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RESUMO 
Este estudo tem como objetivo investigar o impacto das atividades colaborativas na estimulação da memória em 

idosos, realizado no Centro de Convivência para Idosos em Alagoinhas-BA. A pesquisa envolveu a participação 

ativa dos idosos em atividades cognitivas e sociais, com o intuito de avaliar o efeito dessas práticas na melhora da 

memória e qualidade de vida dos participantes. Os resultados sugerem que atividades colaborativas podem ser 

ferramentas eficazes na promoção da saúde mental e na prevenção do declínio cognitivo em idosos. Este estudo 

ressalta a importância de implementar programas que estimulem a participação social e cognitiva, promovendo 

um envelhecimento saudável e ativo. 

Palavras-chave: Memória ativa; Atividades colaborativas; Saúde mental; Envelhecimento saudável; Participação 

social. 

 

SUMMARY 
This study aims to investigate the impact of collaborative activities on memory stimulation in the elderly, 

conducted at the Elderly Community Center in Alagoinhas-BA. The research involved the active participation of 

seniors in cognitive and social activities, with the goal of assessing the effect of these practices on improving 

memory and the participants' quality of life. The results suggest that collaborative activities can be effective tools 

in promoting mental health and preventing cognitive decline in the elderly. This study highlights the importance 

of implementing programs that encourage social and cognitive engagement, fostering healthy and active aging.   

Keywords: Active memory; collaborative activities; mental health; healthy aging; social participation. 

 

RESUMEN 
Este estudio tiene como objetivo investigar el impacto de las actividades colaborativas en la estimulación de la 

memoria en personas mayores, realizado en el Centro de Convivencia para Personas Mayores en Alagoinhas-BA. 

La investigación involucró la participación activa de los ancianos en actividades cognitivas y sociales, con el 

propósito de evaluar el efecto de estas prácticas en la mejora de la memoria y la calidad de vida de los participantes. 

Los resultados sugieren que las actividades colaborativas pueden ser herramientas eficaces para promover la salud 

mental y prevenir el deterioro cognitivo en personas mayores. Este estudio resalta la importancia de implementar 

programas que estimulen la participación social y cognitiva, promoviendo un envejecimiento saludable y activo.   

Palabras clave: Memoria activa; Actividades colaborativas; Salud mental; Envejecimiento saludable; 

Participación social. 
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INTRODUÇÃO 

 

O envelhecimento populacional é uma realidade em muitos países, incluindo o Brasil, e 

traz consigo desafios relacionados à saúde física e mental dos idosos. O declínio cognitivo, 

especialmente relacionado à memória, é uma das questões mais prevalentes entre a população 

idosa, afetando sua autonomia e qualidade de vida. Neste contexto, as atividades colaborativas 

surgem como uma alternativa eficaz para estimular a memória e promover o bem-estar. O 

Centro de Convivência para Idosos em Alagoinhas-BA oferece um ambiente propício para a 

aplicação dessas práticas. O objetivo geral deste artigo é avaliar o impacto das atividades 

colaborativas na estimulação da memória em idosos frequentadores do Centro de Convivência 

para Idosos em Alagoinhas-BA.  

Os objetivos específicos são:  

1. Identificar as atividades colaborativas realizadas no centro e sua relação com a 

estimulação cognitiva; 

2. Analisar o efeito dessas atividades na memória de curto e longo prazo dos idosos; 

3. Propor melhorias e adaptações nas atividades colaborativas para potencializar os 

resultados na estimulação da memória. 

 Este artigo justifica-se, pois o declínio cognitivo é uma preocupação crescente com o 

aumento da longevidade da população. Muitos idosos enfrentam dificuldades em manter uma 

memória ativa, o que compromete sua independência e interação social. A implementação de 

atividades colaborativas no cotidiano dos idosos têm demonstrado benefícios significativos 

para a saúde mental. Este estudo se justifica pela necessidade de investigar a eficácia dessas 

práticas no contexto local e propor estratégias que possam ser replicadas em outros centros de 

convivência e instituições voltadas ao cuidado do idoso. 

Desta forma, as atividades colaborativas realizadas no Centro de Convivência para 

Idosos em Alagoinhas-BA estimulam positivamente a memória dos idosos, contribuindo para 

a manutenção de suas funções cognitivas e promovendo maior interação social e qualidade de 

vida. 

 

METODOLOGIA 

 

Este estudo adotará uma metodologia bibliográfica, quantitativa, descritiva e 

transversal, na pesquisa bibliográfica será realizada uma análise de artigos, livros e outras 

publicações científicas relevantes publicadas entre 2019 e 2024. A pesquisa bibliográfica 

permitirá a identificação e a compreensão das principais teorias, práticas e resultados associados 

à aprendizagem continuada para idosos.      Serão utilizados 

bancos de dados acadêmicos como Scielo, Google Acadêmico e PubMed para a coleta de fontes 

que tratem diretamente sobre as atividades colaborativas e estimulação da memória em idosos, 

onde ocorreu um estudo e entrevista no Centro de Convivência para idosos em Alagoinhas-BA. 

Na pesquisa quantitativa, descritiva e transversal, foi realizada uma entrevista com 100 

idosas, que frequentam o Centro de Convivência da Pessoa Idosa, nos meses de outubro e 

novembro de 2024.  

 

ENVELHECIMENTO E DECLÍNIO COGNITIVO 
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Este tópico abordará o processo natural de envelhecimento e suas implicações para a 

saúde mental, com foco no declínio da memória. Estudos sobre neuroplasticidade e 

envelhecimento saudável serão destacados para embasar a pesquisa. 

O aumento da população global, aliado à elevação da expectativa média de vida, tanto 

no Brasil quanto em outros países, têm direcionado a atenção de diversos setores da sociedade, 

como os responsáveis por saúde, economia e previdência, para os desafios do envelhecimento 

populacional(Tavares; Pereira Neto, 2020).    

Projeções indicam que, até 2050, haverá mais indivíduos com 65 anos ou mais do que 

jovens com idades entre 15 e 24 anos, estimando-se que os idosos representarão cerca de 22% 

da população mundial(United Nations, 2019).      

Essa transformação no panorama demográfico traz consigo preocupações emergentes, 

incluindo o aumento significativo do risco de demência, associado ao envelhecimento(Mitrečić 

et al., 2020).       

Pesquisas têm se concentrado no desenvolvimento de medidas terapêuticas e 

intervenções eficazes para prevenir, adiar ou minimizar o declínio cognitivo associado ao 

envelhecimento populacional típico, bem como para mitigar o impacto em casos já existentes. 

Entre as condições de demência, a Doença de Alzheimer(DA) se destaca como a mais 

prevalente entre adultos idosos.         

Essa doença inicia-se com sintomas leves, como a redução na velocidade de 

processamento de informações, afetando inicialmente a memória de trabalho. 

Progressivamente, outros tipos de memória, como a semântica, responsável pelo conhecimento 

geral, e a episódica, relacionada à lembrança de eventos autobiográficos ou não, também são 

comprometidos.        O agravamento desses 

sintomas pode resultar em inatividade e prejuízo das habilidades cognitivas, levando à perda da 

funcionalidade, redução da autonomia e maior vulnerabilidade a transtornos psicológicos, como 

ansiedade e depressão (Izquierdo, 2018).    

Diante desse contexto de aumento do declínio cognitivo e do risco de demências devido 

ao envelhecimento da população, torna-se essencial investir em estratégias de diagnóstico 

precoce e em abordagens clínicas e pedagógicas focadas na prevenção. Intervenções de 

natureza cognitiva são fundamentais para promover bem-estar, qualidade de vida e uma 

longevidade saudável (Morando et al., 2018). 

 

ATIVIDADES COLABORATIVAS COMO FERRAMENTAS TERAPÊUTICAS 

 

Aqui será discutido o conceito de atividades colaborativas, sua aplicação em ambientes 

terapêuticos e como essas atividades podem promover a saúde mental e social dos idosos.  

As atividades colaborativas têm se destacado como uma abordagem terapêutica eficaz 

para promover a saúde cerebral, atuando na regulação de fatores que aumentam a resistência à 

morte celular e fortalecem a plasticidade cerebral.      

Essa plasticidade, por sua vez, contribui para o aprendizado contínuo e a formação de 

novas conexões neuronais. Tais processos não apenas auxiliam na prevenção do declínio 

cognitivo, mas também melhoram o desempenho em atividades diárias e a percepção de 

qualidade de vida.O treinamento cognitivo em grupo, muitas vezes realizado por meio de 
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atividades colaborativas, têm demonstrado potencial para oferecer benefícios significativos no 

envelhecimento saudável. Contudo, a literatura sobre o tema ainda apresenta lacunas, 

especialmente em relação aos parâmetros que otimizam a eficácia dessas intervenções.  

A variabilidade nos perfis dos participantes analisados e nos resultados obtidos dificulta 

a generalização dos achados.         

Por exemplo, estudos avaliados incluíram indivíduos com idade superior a 50 anos, 

abrangendo diferentes condições: idosos saudáveis, pacientes com diagnóstico de Doença de 

Alzheimer(DA), idosos com comprometimento cognitivo leve(CCL), CCL amnéstico, e 

participantes com queixas cognitivas autorrelatadas, nesse estudo, apesar dessa diversidade, os 

achados corroboram a proposta de Livingston et al.(2020), que identificaram 12 fatores de risco 

modificáveis capazes de prevenir ou retardar o surgimento de demências em até 40%. As 

atividades colaborativas, ao integrar aspectos sociais e cognitivos, podem atuar diretamente em 

alguns desses fatores, como isolamento social e falta de estímulo mental, evidenciando-se como 

ferramentas terapêuticas valiosas.      

Embora o impacto positivo da estimulação cognitiva seja amplamente reconhecido, 

ainda são necessários estudos adicionais que repliquem os achados existentes e investiguem os 

melhores parâmetros para aplicação das atividades colaborativas. Essas investigações ajudarão 

a consolidar o papel dessas práticas no fortalecimento da saúde mental e na promoção de uma 

longevidade saudável. 

 

ESTIMULAÇÃO COGNITIVA EM IDOSOS 

 

Este tópico trará uma revisão de métodos e práticas que buscam estimular a cognição e 

memória em idosos. Estudos que apontam os benefícios de atividades lúdicas, sociais e 

cognitivas para a memória e a saúde mental serão explorados. 

A estimulação cognitiva em idosos destaca-se como uma estratégia essencial para 

promover a manutenção e o aprimoramento das funções cognitivas. Essa abordagem abrange 

uma variedade de atividades, como aquisição de novos aprendizados, engajamento social e 

intelectual, exercícios físicos, treinamentos cognitivos e práticas de meditação. Além disso, 

estudos recentes utilizam evidências de neuroimagem estrutural e funcional para demonstrar 

como a interação entre processos adversos e compensatórios pode influenciar diferentes níveis 

de desempenho cognitivo.     

Um aspecto frequentemente negligenciado nas pesquisas é a análise dos hábitos de 

leitura e escrita, que poderia incluir informações sobre a frequência, o tipo de material(impresso 

ou digital) e se a atividade envolve leitura ou produção de texto. Embora não tenha sido 

investigada em muitas das revisões existentes, a literatura aponta que esses hábitos têm um 

impacto significativo em vários domínios da cognição.    Por exemplo, 

estudos indicam que a leitura contribui para o aprimoramento da linguagem em populações 

típicas(Malcorra; Wilson; Hubner, 2021), bem como para a melhoria da memória e das funções 

executivas(Sörman; Ljungberg; Rönnlund, 2018; Tessaro et al., 2020).  

Diante dessa evidência, é imprescindível incluir os hábitos de leitura na caracterização 

das amostras e nas análises de resultados, considerando seu potencial de influenciar 

positivamente os desfechos das intervenções cognitivas. A inclusão dessa variável poderia 
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enriquecer as conclusões, oferecendo uma visão mais abrangente sobre como as práticas de 

estimulação cognitiva impactam o envelhecimento saudável e a qualidade de vida dos idosos. 

 

O PAPEL DAS ATIVIDADES COLABORATIVAS NA ESTIMULAÇÃO COGNITIVA 

E MEMÓRIA DOS IDOSOS NO CENTRO DE CONVIVÊNCIA 

 

No Centro de Convivência, são promovidas diversas atividades colaborativas que 

desempenham um papel crucial na estimulação cognitiva dos idosos. Entre essas atividades, 

destacam-se jogos como baralho, dama, xadrez e outros, que não apenas incentivam a interação 

social, mas também estimulam funções cognitivas essenciais. Na identificação das 

atividades colaborativas e sua relação com a estimulação cognitiva, observa-se quais são as 

atividades colaborativas presentes no Centro de Convivência e entender como elas contribuem 

para a estimulação cognitiva dos participantes.  

Jogos como baralho, dama e xadrez requerem dos idosos habilidades como 

concentração, estratégia, tomada de decisão e resolução de problemas. Essas atividades 

estimulam diversas áreas do cérebro, promovendo a neuroplasticidade e ajudando a manter as 

funções cognitivas ativas. Além disso, a natureza colaborativa desses jogos favorece a 

socialização, o que é fundamental para o bem-estar emocional e mental dos idosos.   

Na análise do efeito das atividades na memória de curto e longo prazo, focou-se na 

análise dos impactos dessas atividades na memória dos idosos. Jogos de estratégia e lógica, 

como xadrez e dama, exigem que os jogadores memorizem movimentos, regras e estratégias, o 

que estimula tanto a memória de curto prazo quanto a de longo prazo.  

O envolvimento contínuo nessas atividades pode levar à melhoria na capacidade de reter 

e recuperar informações, contribuindo para a redução dos efeitos do declínio cognitivo 

associado ao envelhecimento. Estudos indicam que a prática regular de jogos cognitivos está 

relacionada à manutenção e até mesmo à melhoria das funções mnésicas em idosos.  

Visando potencializar os resultados na estimulação da memória, notou-se que a 

implementação de melhorias e adaptações nas atividades colaborativas existentes, inclui no 

Centro, jogos que desafiam diferentes aspectos cognitivos, a variação das dinâmicas dos jogos 

para aumentar o nível de desafio e engajamento, e a promoção de torneios ou competições 

amistosas para incentivar a participação ativa dos idosos. Ao adaptar as atividades para atender 

às necessidades e preferências dos participantes, é possível maximizar os benefícios 

terapêuticos e cognitivos proporcionados pelos jogos.   

Os jogos presentes no Centro de Convivência são mais do que simples passatempos; 

eles atuam como ferramentas terapêuticas que promovem a saúde mental e cognitiva dos idosos.  

A prática de jogos em grupo favorece a interação social, reduzindo sentimentos de 

isolamento e solidão. Além disso, os desafios cognitivos apresentados pelos jogos estimulam a 

memória, a atenção, a concentração e outras funções executivas.  Ao explorar os benefícios 

desses jogos para a memória, justifica-se sua utilização como atividades colaborativas e 

terapêuticas, reforçando sua importância no contexto de programas voltados para a terceira 

idade.  

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Nesta pesquisa foram entrevistadas 100 idosas, que frequentam o Centro de 

Convivência da Pessoa Idosa na cidade de Alagoinhas – BA. Os dados foram tabulados na 

tabela 1. 

 
Tabela 1 – Resultados da Pesquisa com Idosas 

 

PERGUNTAS RESPOSTAS 
1- Você participa regularmente das 

atividades colaborativas oferecidas pelo 

Centro de Convivência? 

100 SIM 

2. Você considera que as atividades no 

Centro são desafiadoras ou estimulantes para 

sua memória?  

100 SIM 

3. Acredita que as atividades no Centro 

ajudaram a melhorar ou manter suas 

habilidades de memória? 

100 SIM 

4. Trabalhar em grupo com outros idosos 

ajuda você a lembrar de informações ou 

aprender coisas novas mais facilmente? 

100 SIM 

5. Você acha as atividades oferecidas no 

Centro agradáveis e interessantes?  
98 SIM  

2 NÃO RESPONDERAM 

6. As atividades no Centro ajudam a manter 

sua mente ativa?   
96 SIM 

2 NÃO 

2 NÃO RESPONDERAM  

7. A convivência com outros idosos e a 

participação nas atividades colaborativas 

aumentaram sua disposição para aprender ou 

recordar informações? 

96 SIM 

4 NÃO RESPONDERAM 

8. Antes de participar das atividades no 

Centro, você exercitava sua memória 

regularmente em casa?  

76 SIM 

22 NÃO 

2 NÃO RESPONDERAM 

9. Você tem interesse em aprender novas 

coisas no Centro, como história, cultura ou 

tecnologia? 

94 SIM 

6 NÃO 

10. Você gostaria de sugerir uma nova 

atividade colaborativa para estimular a 

memória dos idosos?   

 

94 SIM 

4 NÃO 

2 NÃO RESPONDERAM 

Fonte: Elaboração da autora, 2024.  

 

Os resultados desta pesquisa, realizada com 100 idosas frequentadoras do Centro de 

Convivência para Idosos em Alagoinhas-BA, evidenciam a relevância das atividades 

colaborativas na estimulação da memória e no bem-estar cognitivo e social das participantes. 

Todas as idosas afirmaram participar regularmente das atividades oferecidas pelo Centro, 

demonstrando um alto nível de engajamento.     

Além disso, todas consideraram as atividades desafiadoras e estimulantes para a 

memória, acreditando que essas práticas contribuíram para a manutenção ou melhoria de suas 

habilidades mêmicas.  

O trabalho em grupo também foi amplamente valorizado, com 100% das participantes 

reconhecendo que essa dinâmica facilita o aprendizado e a lembrança de informações. A 
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maioria das idosas(98%) avaliou as atividades como agradáveis e interessantes, embora 2% não 

tenham respondido a essa questão. Quanto à percepção de que as atividades ajudam a manter a 

mente ativa, 96% concordaram, enquanto 2% discordaram. Ainda, 96% das idosas relataram 

que a convivência com outros idosos e a participação nas atividades colaborativas aumentaram 

sua disposição para aprender e recordar informações, embora 4% não tenham respondido. 

     

Antes de frequentarem o Centro, 76% das participantes declararam que já exercitavam 

regularmente sua memória em casa, enquanto 22% não tinham essa prática e 2% não 

responderam. Além disso, 94% demonstraram interesse em aprender novos conteúdos, como 

história, cultura ou tecnologia, e o mesmo percentual manifestou vontade de sugerir novas 

atividades colaborativas para estimular a memória, com apenas 6% e 4%, respectivamente, 

respondendo negativamente a essas questões, e 2% não respondendo em ambos os casos.  

Esses dados indicam que as atividades colaborativas oferecidas pelo Centro têm um 

impacto positivo significativo na qualidade de vida das idosas, promovendo o envelhecimento 

ativo e saudável. O alto nível de aceitação e os benefícios relatados pelas participantes destacam 

a eficácia dessas iniciativas na estimulação cognitiva e na promoção da interação social. 

Recomenda-se a continuidade e ampliação dessas atividades, incorporando o que as idosas 

sugerirem para diversificar as práticas e manter o engajamento elevado. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo sobre as atividades colaborativas e a estimulação da memória em idosos 

frequentadores do Centro de Convivência em Alagoinhas-BA revelou a relevância dessas 

práticas no fortalecimento das funções cognitivas e no aumento da interação social.  

Os dados obtidos evidenciam que a aplicação de jogos, dinâmicas em grupo e outras 

atividades colaborativas não apenas promove um ambiente de aprendizado, mas também 

contribui significativamente para o bem-estar emocional e mental dos participantes.  

As atividades oferecidas no Centro demonstraram impacto positivo tanto na memória 

de curto quanto na de longo prazo das idosas, conforme apontado pelos resultados.  

O trabalho em grupo foi destacado como uma ferramenta essencial para o estímulo 

cognitivo, permitindo que as idosas aprendessem novas habilidades, reforçassem memórias 

existentes e construíssem uma rede de apoio social.  

Além disso, a percepção das participantes sobre os benefícios das atividades ressalta a 

importância de iniciativas que unam estimulação cognitiva e interação social como estratégias 

eficazes para promover um envelhecimento ativo e saudável.    

Os desafios identificados, como a necessidade de diversificação das atividades e de 

incorporação de novas estratégias pedagógicas, sugerem oportunidades para aprimorar ainda 

mais as práticas do Centro. A implementação de atividades adaptadas às necessidades 

individuais e a inclusão de novas abordagens, como o uso de tecnologias digitais e conteúdos 

culturais, podem ampliar os resultados positivos observados.  

Em conclusão, as atividades colaborativas desempenham um papel essencial na 

promoção da saúde cognitiva e social dos idosos, sendo indispensáveis para programas que 

visem à qualidade de vida e ao envelhecimento saudável. Este estudo reforça a necessidade de 

investimentos contínuos em iniciativas que integrem estímulos cognitivos e sociais, além de 
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destacar a importância de ouvir as sugestões dos participantes para manter a relevância e o 

engajamento nas práticas oferecidas.      

Assim, o Centro de Convivência para Idosos em Alagoinhas-BA reafirma-se como um 

exemplo de como a inclusão e o estímulo podem transformar vidas e criar um ambiente propício 

para o envelhecimento ativo e digno. 
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RESUMO 
O artigo explora a relevância das atividades físicas realizadas no Centro de Convivência para Idosos de 

Alagoinhas-BA, destacando seu papel fundamental na promoção da saúde física, mental e emocional dos 

participantes. Tais práticas não apenas favorecem uma melhora significativa na qualidade de vida, mas também 

desempenham um papel crucial na promoção da interação social e no fortalecimento das conexões interpessoais 

entre pessoas idosas. A pesquisa reforça a importância de políticas públicas e ações voltadas para a inclusão e o 

bem-estar dessa faixa etária, evidenciando os benefícios das práticas regulares de exercícios físicos em ambientes 

comunitários. 

Palavras-chave: Atividades físicas; Envelhecimento ativo; Socialização; Vida saudável; Educação saudável.     

 

SUMMARY 
The article explores the relevance of physical activities conducted at the Senior Community Center in Alagoinhas-

BA, highlighting their fundamental role in promoting the physical, mental, and emotional health of participants. 

In addition to contributing to improved quality of life, these activities stimulate socialization and strengthen social 

bonds among the elderly, combating isolation and fostering active aging. The research underscores the importance 

of public policies and initiatives aimed at the inclusion and well-being of this age group, emphasizing the benefits 

of regular physical exercise in community settings.   

Keywords: Physical activities; Active aging; Socialization; Healthy living; Healthy education. 

 

RESUMEN 
El artículo explora la relevancia de las actividades físicas realizadas en el Centro de Convivencia para Adultos 

Mayores en Alagoinhas-BA, destacando su papel fundamental en la promoción de la salud física, mental y 

emocional de los participantes. Además de contribuir a la mejora de la calidad de vida, estas actividades estimulan 

la socialización y el fortalecimiento de los vínculos sociales entre los adultos mayores, combatiendo el aislamiento 

y promoviendo el envejecimiento activo. La investigación refuerza la importancia de las políticas públicas y las 

acciones orientadas a la inclusión y el bienestar de este grupo etario, destacando los beneficios de la práctica 

regular de ejercicios físicos en entornos comunitarios. 

Palabras clave: Actividades físicas; Envejecimiento activo; Socialización; Vida saludable; Educación saludable. 
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INTRODUÇÃO 

 

O envelhecimento da população configura-se como um fenômeno global que impõe 

desafios e apresenta oportunidades para as sociedades contemporâneas, demandando a 

implementação de estratégias voltadas à promoção do bem-estar e da inclusão social das 

pessoas idosas. Conforme apontado pelo Ministério da Saúde(Brasil, 2019), a definição de 

pessoa idosa varia conforme o contexto socioeconômico de cada país. Em nações em 

desenvolvimento, essa classificação aplica-se aos indivíduos com 60 anos ou mais, enquanto 

em países desenvolvidos, esse limite é estendido para 65 anos. No caso do Brasil, observa-se 

um crescimento contínuo e significativo da população idosa. O envelhecimento, por sua vez, 

pode ser entendido como um processo natural caracterizado pela redução gradual das reservas 

funcionais do organismo, fenômeno conhecido como senescência. 

Essa situação, em condições normais, pode não causar problemas. No entanto, em 

situações de sobrecarga, como doenças, acidentes ou estresse emocional, pode levar ao 

desenvolvimento de condições patológicas. Os efeitos das alterações decorrentes do processo 

de envelhecimento podem ser minimizados através da utilização de um estilo de vida mais 

ativo(Brasil, 2019). 

Nesse contexto, os Centros de Convivência desempenham um papel essencial ao 

oferecerem espaços para atividades físicas e sociais, contribuindo para a saúde integral e o 

fortalecimento dos vínculos sociais. Este artigo foca na importância das atividades físicas 

realizadas no Centro de Convivência para Idosos de Alagoinhas-BA, analisando como essas 

práticas impactam positivamente a saúde, a socialização e a qualidade de vida das idosas que 

frequentam o espaço.            

Assim, o objetivo geral deste artigo é analisar a importância das atividades físicas 

realizadas no Centro de Convivência para Idosos de Alagoinhas-BA na promoção da saúde, 

socialização e qualidade de vida das participantes.        

Os objetivos específicos são identificar os tipos de atividades físicas(dança, academia 

ao ar livre, hidroginástica e alongamento), oferecidas no Centro de Convivência para Idosos; 

avaliar os impactos das atividades físicas na saúde física, mental e emocional das idosas 

participantes; mostrar como as atividades físicas contribuem para a socialização e o 

fortalecimento dos vínculos sociais e coletar percepções das idosas sobre as atividades e o papel 

do centro em suas rotinas.      

A pergunta que norteia esse trabalho é: Como as atividades físicas realizadas no Centro 

de Convivência para Idosos de Alagoinhas-BA, contribuem para a promoção da saúde e 

socialização das participantes?   

A relevância deste estudo fundamenta-se na urgente demanda por políticas públicas 

capazes de fomentar o envelhecimento ativo e saudável. Por meio da análise do impacto das 

atividades físicas promovidas no Centro de Convivência para Idosos de Alagoinhas-BA, a 

pesquisa visa contribuir para o aprimoramento de estratégias que reconheçam os idosos como 

agentes ativos na dinâmica social. Ademais, o estudo enfatiza a importância de espaços 

comunitários que promovam a saúde integral e estimulem a interação social, desempenhando 

um papel significativo na mitigação do isolamento social e na melhoria da qualidade de vida 

dessa população. 
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As atividades físicas realizadas no Centro de Convivência para Idosos de Alagoinhas-

BA(dança, academia ao ar livre, hidroginástica e alongamento), promovem melhorias 

significativas na saúde física e mental das idosas participantes; a prática regular dessas 

atividades fortalece a socialização e contribui para a redução do isolamento social; e as idosas 

percebem o centro como um espaço essencial para o seu bem-estar e qualidade de vida, 

consolidando-se como um importante recurso comunitário para o envelhecimento ativo.   

 

METODOLOGIA  

 

Este estudo adotará uma metodologia bibliográfica, quantitativa, descritiva e 

transversal, na pesquisa bibliográfica será realizada uma análise de artigos, livros e outras 

publicações científicas relevantes publicadas entre 2019 e 2024. A pesquisa será conduzida em 

duas etapas complementares.  

A primeira consiste em uma revisão bibliográfica, que buscará embasar teoricamente a 

relação entre atividades físicas, saúde, socialização e envelhecimento ativo, utilizando artigos 

científicos, livros e documentos oficiais. A segunda etapa será um estudo de caso aplicado ao 

Centro de Convivência para Idosos de Alagoinhas-BA. Nessa etapa, serão aplicados 

questionários às idosas que frequentam o local, contendo perguntas abertas e fechadas, para 

coletar dados sobre suas percepções, experiências e os impactos das atividades físicas realizadas 

no centro. Essa abordagem permitirá uma análise abrangente, combinando fundamentos 

teóricos com dados empíricos, de modo a compreender os benefícios e desafios relacionados às 

práticas oferecidas.   Serão utilizados bancos de dados acadêmicos como Scielo, 

Google Acadêmico e PubMed para a coleta de fontes que tratem diretamente sobre a promoção 

de saúde e a importância das atividades físicas no Centro de Convivência para idosos em 

Alagoinhas-BA. 

 

O PAPEL DOS CENTROS DE CONVIVÊNCIA, NA PROMOÇÃO DA SAÚDE 

INTEGRAL E NA PREVENÇÃO DO ISOLAMENTO SOCIAL 

 

No final da década de 1990, a Organização Mundial da Saúde (OMS) introduziu o 

conceito de "envelhecimento ativo", definido como o processo de ampliação das oportunidades 

relacionadas à saúde, participação social e segurança, com o propósito de melhorar a qualidade 

de vida das pessoas idosas. Esse conceito engloba a implementação de políticas públicas que 

incentivem estilos de vida mais seguros, incluindo a prática regular de atividades físicas no 

cotidiano e no lazer, a prevenção da violência, tanto no âmbito familiar quanto urbano, o acesso 

a uma alimentação saudável e a redução do consumo de tabaco, entre outros aspectos 

relevantes(Brasil, 2019). 

Oliveira(2018) destaca que uma estratégia eficaz para fomentar o envelhecimento ativo 

e promover a saúde entre os idosos é a criação de Grupos de Convivência. Esses espaços, 

também denominados Centros de Vivência, Clubes ou Grupos da Terceira Idade, desempenham 

um papel essencial ao oferecer oportunidades para a socialização, a integração comunitária e o 

engajamento em atividades que promovem o bem-estar físico e emocional. 
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Grupos como esses são concebidos como espaços de convivência de natureza não asilar, 

nos quais são disponibilizadas atividades diversificadas, abrangendo iniciativas inclusivas, 

integrativas, recreativas, laborativas, culturais, e práticas de exercícios físicos (Brasil, 1996). 

          

Estudos indicam que atividades nos Grupos de Convivência, alinhadas às diretrizes do 

Ministério da Saúde, promovem envelhecimento saudável por meio de alimentação equilibrada, 

prática de atividades físicas, trabalho em grupo, redes de apoio, fortalecimento da autoestima e 

educação em saúde, além de estreitar vínculos entre equipe técnica e idosos (Brasil, 2019). 

 

IMPACTOS DAS ATIVIDADES FÍSICAS NA SAÚDE, SOCIALIZAÇÃO E 

FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS 

 

Previato(2019) destaca que as atividades culturais, como dança, música, festas e 

comemorações, são as mais frequentes nos Grupos de Convivência. Entre elas, a dança se 

sobressai como uma prática que alia expressão cultural e benefícios físicos, sendo comparável 

aos exercícios aplicados em programas de prevenção e reabilitação.   

Segundo a autora, essa atividade contribui significativamente para a melhoria da 

capacidade funcional, da função endotelial e até da função sexual em indivíduos cardiopatas.  

Além disso, a dança oferece aos idosos uma forma de atividade física que não apenas 

melhora as condições gerais de saúde, mas também promove prazer, emoções positivas e maior 

socialização(Previato, 2019, p. 173).     

Previato(2019) ressalta que a música desempenha um papel central em atividades 

voltadas para idosos, contribuindo para a promoção, prevenção, reabilitação e estímulo das 

capacidades individuais.  

A autora também observa que idosos que mantêm uma ocupação ativa e participam de 

grupos de convivência, engajando-se em atividades como trabalhos manuais, leituras e 

interações sociais, apresentam menos sintomas depressivos em comparação àqueles que não 

participam dessas práticas.       

Leite(2022) enfatiza a relevância do lazer entre as atividades direcionadas aos idosos. O 

lazer é conceituado como um conjunto de ocupações escolhidas livremente pelos indivíduos, 

com objetivos diversos, como descanso, diversão, recreação, entretenimento, desenvolvimento 

de conhecimento ou formação desinteressada, participação social voluntária ou expressão 

criativa.       

O Estatuto do Idoso, em seu artigo 3º, estabelece que o lazer é um dos direitos 

fundamentais a serem garantidos ao idoso, sendo uma responsabilidade compartilhada entre a 

família, a comunidade, a sociedade e o Poder Público. Além do lazer, o estatuto assegura 

direitos como vida, saúde, alimentação, educação, cultura, esporte, trabalho, cidadania, 

liberdade, dignidade, respeito e à convivência familiar e comunitária, reforçando a importância 

de uma abordagem integral para a promoção da qualidade de vida na terceira idade(Brasil, 

2003).       

Previato(2019) destaca que os Grupos de Convivência para idosos desempenham um 

papel fundamental na mitigação de problemas de saúde e desafios sociais frequentemente 

enfrentados por essa faixa etária.  
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Por meio de atividades de lazer, esses grupos promovem a integração social, favorecem 

o equilíbrio emocional e contribuem para melhorias no humor, na redução da ansiedade e no 

combate à solidão.  

Essas iniciativas, portanto, revelam-se eficazes na diminuição dos casos de depressão, 

uma condição amplamente prevalente entre os idosos.      

Leite (2022) enfatiza que o lazer constitui um fator determinante na promoção da saúde, 

proporcionando benefícios significativos, como a melhora no humor, a redução da ansiedade e 

da depressão, além de promover a autoestima, a integração social e a autonomia.  

Previato (2019) observa que o convívio social promovido por grupos de convivência 

desempenha um papel central na construção e no fortalecimento de relações de amizade, 

estimuladas pelo contato entre os participantes.  

Essa interação favorece uma vida social mais saudável para os idosos, ampliando seu 

repertório cultural em diferentes contextos.  

As atividades de lazer realizadas nesses grupos beneficiam a socialização, 

proporcionando oportunidades para conhecer novas pessoas, criar laços de amizade e manter 

relações afetivas. Além disso, funcionam como uma estratégia eficaz para reduzir o isolamento 

social, incentivando os idosos a saírem de casa.  

Esses espaços também atuam como ambientes de aprendizado, oferecendo 

possibilidades para a realização de ações de educação em saúde, que contribuem para o 

empoderamento dos participantes(Previato, 2019, p. 54).      

A promoção da educação e do aprendizado constitui uma estratégia essencial para 

estimular o envelhecimento ativo.  

A educação em saúde, embora relevante em todas as fases da vida, assume uma 

importância ainda maior para a população idosa, pois incentiva o autocuidado ao longo do 

processo de envelhecimento.  

Além disso, oferece oportunidades para o desenvolvimento de novas habilidades e 

disponibiliza informações que auxiliam na utilização mais eficiente dos serviços de saúde e 

recursos comunitários, contribuindo para uma maior autonomia e qualidade de vida(Brasil, 

2019).  

Diversos estudos destacam as contribuições dos Grupos de Convivência para a melhoria 

da qualidade de vida dos idosos que deles participam. Segundo Leite(2022), uma boa qualidade 

de vida não se limita à ausência de doenças, mas também envolve a integração social, a 

independência e a autonomia do idoso.      

Isso implica na manutenção de condições físicas e cognitivas que permitam conduzir a 

própria vida de forma plena.  

Assim, a qualidade de vida pode ser definida, entre outros aspectos, como a preservação 

da capacidade funcional e o alcance do bem-estar pelo idoso(Leite, 2022, p. 18). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nesta pesquisa foram entrevistadas 100 idosas, que frequentam o Centro de 

Convivência da Pessoa Idosa na cidade de Alagoinhas – BA. Os dados foram tabulados na 

tabela 1. 



 

 
37 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

 

 
Tabela 1 – Resultados da Pesquisa com Idosas 

 

PERGUNTAS RESPOSTAS 

1- Qual a sua faixa etária?   60 a 70 anos (42 participantes) e 71 

a 80 anos (46 participantes), com 

um grupo menor de 12 participantes 

acima de 80 anos. 

2- Com que frequência você participa das atividades 

físicas oferecidas pelo Centro de Convivência?   

27 idosas relataram participar 

diariamente, 60 frequentam de 2 a 3 

vezes por semana, 14 participam 

uma vez por semana e apenas 2 

raramente comparecem. 

3- Quais das atividades físicas do centro você costuma 

praticar?   

Hidroginástica e dança são as mais 

praticadas, com 21 participantes 

cada, seguidas pela academia ao ar 

livre (19 participantes), 

alongamento (13 participantes) e 

todas as opções disponíveis (26 

participantes). 

4- O que motivou você a participar das atividades físicas 

do centro?   

Busca pela melhora da saúde física, 

mencionada por 75 idosas, 15 

destacaram o desejo de fazer novas 

amizades, 10 participaram por 

recomendações médicas, e algumas 

relataram curiosidade ou interesse 

pessoal.  

5- Você percebe melhorias na sua saúde física, desde 

que começou a participar das atividades? 

92 idosas relataram muitas 

melhorias, enquanto 8 notaram 

algumas mudanças. Nenhuma 

participante afirmou não perceber 

melhorias significativas ou 

nenhuma mudança.  
6- Participar das atividades do centro contribuiu para o 

fortalecimento dos seus relacionamentos sociais?   

91 idosas relatando que fizeram 

muitas amizades novas e 9 

afirmando que fortaleceram 

amizades já existentes. 

7- O Centro atende às suas expectativas em termos de 

atividades físicas e sociais? 

28 idosas consideram que o centro 

atende completamente às suas 

necessidades, enquanto 72 

acreditam que há espaço para 

melhorias. Nenhuma participante 

expressou insatisfação completa.

  

 

8- As atividades promovidas pelo Centro, são o que você 

espera em termos de qualidade e diversidade? 

28 idosas consideram que o centro 

atende completamente às suas 

necessidades, enquanto 72 

acreditam que há espaço para 

melhorias.  

9- Que tipo de benefícios você percebe ao participar das 

atividades físicas do centro?   

45 idosas destacaram a melhora na 

disposição e energia, 24 

mencionaram a redução de dores 

físicas e 31 relataram uma sensação 

de bem-estar emocional.  
10- Você acha que o centro poderia incluir novas 

atividades físicas? 

68 sugeriram novas opções, 

enquanto 20 afirmaram que as 

atividades atuais são suficientes. 

Entre as sugestões, as competições 

de jogos, como baralho e dominó, 

foram as mais populares, com 44 

menções, seguidas por sessões de 

cinema e leitura de clássicos 

brasileiros. 
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Fonte: Elaboração da autora, 2024.  

 

Após aplicação do questionário com as idosas frequentadoras do Centro de 

Convivência, observou-se informações relevantes sobre o perfil, a participação e a percepção 

das participantes em relação às atividades oferecidas.  

A maioria das idosas pertence às faixas etárias de 60 a 70 anos(42 participantes) e 71 a 

80 anos(46 participantes), com um grupo menor de 12 participantes acima de 80 anos. 

 Quanto à frequência nas atividades físicas, 27 idosas relataram participar diariamente, 

60 frequentam de 2 a 3 vezes por semana, 14 participam uma vez por semana e apenas 2 

raramente comparecem. Entre as atividades oferecidas, hidroginástica e dança são as mais 

praticadas, com 21 participantes cada, seguidas pela academia ao ar livre(19 participantes), 

alongamento(13 participantes) e todas as opções disponíveis(26 participantes).   

A principal motivação para participar das atividades foi a busca pela melhora da saúde 

física, mencionada por 75 idosas. Além disso, 15 destacaram o desejo de fazer novas amizades, 

10 participaram por recomendações médicas, e algumas relataram curiosidade ou interesse 

pessoal.          

A percepção dos benefícios à saúde foi amplamente positiva: 92 idosas relataram muitas 

melhorias, enquanto 8 notaram algumas mudanças. Nenhum participante afirmou não perceber 

melhorias significativas ou nenhuma mudança.     

A socialização também foi um aspecto relevante, com 91 idosas relatando que fizeram 

muitas amizades novas e 9 afirmando que fortaleceram amizades já existentes.  Poucas 

participantes mencionaram que a participação não impactou significativamente sua 

socialização. Em relação às expectativas, 28 idosas consideram que o centro atende 

completamente às suas necessidades, enquanto 72 acreditam que há espaço para melhorias.  

Nenhum participante expressou insatisfação completa.   

Entre os benefícios mais percebidos, 45 idosas destacaram a melhora na disposição e 

energia, 24 mencionaram a redução de dores físicas e 31 relataram uma sensação de bem-estar 

emocional.         

Quando perguntadas sobre a inclusão de novas atividades, 68 sugeriram novas opções, 

enquanto 20 afirmaram que as atividades atuais são suficientes. Entre as sugestões, as 

competições de jogos, como baralho e dominó, foram as mais populares, com 44 menções, 

seguidas por sessões de cinema e leitura de clássicos brasileiros.  Desta forma, notou-se que 

os dados da pesquisa reforçam a importância do Centro de Convivência como espaço de 

promoção da saúde física e integração social, além de apontar oportunidades de aprimoramento 

para atender ainda melhor às expectativas das frequentadoras. 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A pesquisa conduzida no Centro de Convivência para Idosos em Alagoinhas-BA 

destacou a importância das atividades físicas como instrumento para a promoção da saúde e o 

fortalecimento da socialização entre as idosas participantes. Os resultados indicaram que a 

maioria das frequentadoras reconhece benefícios expressivos em sua saúde física, mental e 
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emocional, reforçando a relevância de iniciativas voltadas ao estímulo do envelhecimento ativo 

e saudável. 

Entre os principais resultados, destacou-se que a maioria das idosas está nas faixas 

etárias de 60 a 80 anos, com frequência majoritária nas atividades físicas de duas a três vezes 

por semana. Atividades como dança, hidroginástica, academia ao ar livre e alongamento são 

amplamente praticadas, sendo vistas como eficazes para a melhoria da qualidade de vida. A 

motivação principal para a adesão às atividades é a busca por saúde física, embora a 

socialização e as recomendações médicas também desempenhem papéis relevantes.  

A análise também revelou que, embora as expectativas das participantes sejam 

amplamente atendidas, há espaço para melhorias na diversidade e qualidade das atividades 

oferecidas. Sugestões como competições de jogos, sessões de cinema e leitura de clássicos 

brasileiros indicam o desejo por atividades complementares que integrem lazer e cultura. 

 Os dados obtidos reforçam o papel fundamental do Centro de Convivência como um 

espaço de inclusão, saúde e cidadania para a população idosa de Alagoinhas. Esses centros, ao 

promoverem práticas regulares de atividades físicas e incentivarem a convivência social, 

contribuem significativamente para um envelhecimento mais saudável e ativo.   

         

O fortalecimento das políticas públicas direcionadas à população idosa revela-se 

essencial para garantir a continuidade e a expansão de iniciativas voltadas a essa faixa etária. 

Nesse sentido, conclui-se que os Centros de Convivência desempenham um papel fundamental 

como instrumentos para a promoção da saúde integral e do bem-estar dos idosos. Esses espaços 

não apenas incentivam a longevidade, mas também promovem a qualidade de vida e a 

integração social, consolidando-se como elementos indispensáveis na construção de um 

envelhecimento ativo e participativo. 
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RESUMO 

Este artigo aborda a relação entre a leitura e o aprimoramento da escrita, buscando compreender como a prática 

leitora pode influenciar positivamente o desenvolvimento das competências escritas. O objetivo principal foi 

investigar, por meio de revisão teórica, as conexões entre esses dois processos, considerando a leitura não apenas 

como uma atividade de decodificação, mas como um mecanismo de atribuição de sentidos que enriquece a 

compreensão e a produção textual. A pesquisa foi desenvolvida utilizando uma abordagem qualitativa e 

bibliográfica, com base em estudos acadêmicos e documentos normativos, como a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), que destacam a importância da leitura e da escrita na formação integral dos indivíduos. A 

revisão realizada revelou que a leitura é central na formação de escritores proficientes. Desde a alfabetização, o 

contato com textos escritos permite que os aprendizes internalizem estruturas linguísticas, ampliem seu repertório 

lexical e compreendam os diferentes contextos em que a língua é utilizada. Além disso, observou-se que a interação 

com materiais escritos favorece o desenvolvimento do pensamento crítico e reflexivo, aspectos fundamentais para 

a produção textual autônoma e significativa. A escrita, por sua vez, exige mais do que a reprodução de conteúdos. 

Esta requer criatividade, organização e a capacidade de dialogar com os textos previamente lidos. Os resultados 

preliminares indicam que a separação entre alfabetização e letramento pode limitar o pleno desenvolvimento das 

habilidades de leitura e escrita, uma vez que essas competências estão intrinsecamente relacionadas e se reforçam 

mutuamente. Assim, é fundamental que a leitura seja promovida como uma prática constante e significativa, tanto 

na escola quanto em outros espaços socioculturais, para que os aprendizes se tornem leitores e escritores 

competentes. O estudo conclui que, ao incentivar práticas de leitura que promovam a reflexão e a compreensão 

crítica, é possível aprimorar significativamente a escrita, preparando os indivíduos para enfrentar os desafios 

comunicativos de uma sociedade em transformação. Essa pesquisa contribui para o campo acadêmico ao oferecer 

uma análise integrada e atualizada sobre o tema, evidenciando a relevância de práticas pedagógicas que articulem 

leitura e escrita no processo educativo. 

Palavras-chave: Leitura. Escrita. Alfabetização. Letramento. 

SUMMARY 
This article discusses the relationship between reading and writing, seeking to understand how reading can 

positively influence the development of writing skills. The main objective was to investigate, by means of a 

theoretical review, the connections between these two processes, considering reading not just as a decoding 

activity, but as a mechanism for attributing meaning that enriches comprehension and textual production. The 

research was carried out using a qualitative and bibliographical approach, based on academic studies and normative 

documents, such as the National Common Curriculum Base (BNCC), which highlight the importance of reading 

and writing in the integral formation of individuals. The review revealed that reading is central to the formation of 

proficient writers. From literacy onwards, contact with written texts allows learners to internalize linguistic 

structures, expand their lexical repertoire and understand the different contexts in which language is used. In 

addition, it was observed that interaction with written materials encourages the development of critical and 

reflective thinking, fundamental aspects for autonomous and meaningful textual production. Writing, in turn, 

requires more than the reproduction of content. It requires creativity, organization and the ability to dialogue with 

texts previously read. The preliminary results indicate that separating literacy and literacy can limit the full 

development of reading and writing skills, since these competencies are intrinsically related and mutually 

reinforcing. It is therefore essential that reading is promoted as a constant and meaningful practice, both at school 

and in other socio-cultural spaces, so that learners become competent readers and writers. The study concludes 

that by encouraging reading practices that promote reflection and critical understanding, it is possible to 

significantly improve writing, preparing individuals to face the communicative challenges of a changing society. 
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This research contributes to the academic field by offering an integrated and up-to-date analysis of the subject, 

highlighting the relevance of pedagogical practices that link reading and writing in the educational process. 

Keywords: Reading. Writing. Literacy. Literacy.  

 

RESUMEN 

Este artículo aborda la relación entre la lectura y la mejora de la escritura, buscando comprender cómo la práctica 

lectora puede influir positivamente en el desarrollo de las habilidades escritas. El objetivo principal fue investigar, 

a través de una revisión teórica, las conexiones entre estos dos procesos, considerando la lectura no sólo como una 

actividad de decodificación, sino como un mecanismo de atribución de significados que enriquece la comprensión 

y la producción textual. La investigación fue desarrollada con un enfoque cualitativo y bibliográfico, basado en 

estudios académicos y documentos normativos, como la Base Curricular Común Nacional (BNCC), que resaltan 

la importancia de la lectura y la escritura en la formación integral de las personas. La revisión realizada reveló que 

la lectura es central en la formación de escritores competentes. Desde la alfabetización, el contacto con textos 

escritos permite a los educandos internalizar estructuras lingüísticas, ampliar su repertorio léxico y comprender 

los diferentes contextos en los que se utiliza la lengua. Además, se observó que la interacción con materiales 

escritos favorece el desarrollo del pensamiento crítico y reflexivo, aspectos fundamentales para la producción 

textual autónoma y significativa. Escribir, a su vez, requiere más que la reproducción del contenido. Esto requiere 

creatividad, organización y capacidad de dialogar con los textos.leído previamente. Los resultados preliminares 

indican que la separación entre alfabetización y alfabetización puede limitar el pleno desarrollo de las habilidades 

de lectura y escritura, ya que estas habilidades están intrínsecamente relacionadas y se refuerzan mutuamente. Por 

lo tanto, es esencial que se promueva la lectura como una práctica constante y significativa, tanto en la escuela 

como en otros espacios socioculturales, para que los alumnos se conviertan en lectores y escritores competentes. 

El estudio concluye que, fomentando prácticas de lectura que promuevan la reflexión y la comprensión crítica, es 

posible mejorar significativamente la escritura, preparando a las personas para afrontar los desafíos comunicativos 

de una sociedad cambiante. Esta investigación contribuye al campo académico ofreciendo un análisis integrado y 

actualizado sobre el tema, resaltando la relevancia de las prácticas pedagógicas que combinan lectura y escritura 

en el proceso educativo. 

Palabras clave: Lectura. Escribiendo. Alfabetismo. Alfabetismo. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A relação entre leitura e escrita é um tema amplamente debatido na educação, dada a 

sua relevância no desenvolvimento integral dos indivíduos e na formação de cidadãos capazes 

de atuar em contextos diversos. A leitura, mais do que uma habilidade técnica, é uma prática 

social que possibilita a interpretação e a construção de significados, desempenhando ação 

central no processo de aquisição e aprimoramento da escrita. Por outro lado, a escrita, como 

forma de expressão e registro, requer não apenas domínio técnico, mas também competências 

interpretativas e reflexivas que são desenvolvidas por meio da leitura. Assim, compreender 

como essas práticas interagem e se potencializam é essencial para o planejamento de estratégias 

pedagógicas que promovam o desenvolvimento pleno dos estudantes. 

A pesquisa problematiza a dissociação frequentemente observada entre os processos de 

alfabetização e letramento, destacando os desafios enfrentados por alunos que, mesmo após 

serem alfabetizados, não desenvolvem habilidades avançadas de leitura e escrita.  

Tal lacuna compromete não apenas o desempenho acadêmico em outras disciplinas, mas 

também a inserção desses indivíduos em uma sociedade cada vez mais mediada por práticas 

letradas. No âmbito educacional, essa problemática levanta questões sobre a adequação das 

metodologias utilizadas e a necessidade de abordagens que contemplem a leitura e a escrita 

como práticas interdependentes e integradas à realidade sociocultural dos estudantes. 
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A relevância social e acadêmica desta pesquisa reside na possibilidade de contribuir para 

a ampliação das discussões sobre a formação de leitores e escritores autônomos, capazes de 

usar essas competências como instrumentos de emancipação e participação social. Do ponto de 

vista acadêmico, o estudo agrega reflexões teóricas que podem subsidiar novas investigações e 

práticas educativas voltadas ao ensino de leitura e escrita de forma mais significativa. A leitura 

e a escrita são competências fundamentais não apenas para o desempenho escolar, mas também 

para a superação de desigualdades e para a formação de cidadãos críticos e atuantes. 

Metodologicamente, esta pesquisa se configura como uma revisão teórica, de caráter 

qualitativo e exploratório, baseada em estudos bibliográficos que abordam as interfaces entre 

leitura e escrita. Ao conduzir uma revisão teórica sobre o tema, é viável reconhecer se a proposta 

de pesquisa já foi abordada previamente, avaliar o nível de detalhamento com que foi tratada e 

identificar a perspectiva utilizada. Esse procedimento proporciona a oportunidade de se 

diferenciar das demais pesquisas já realizadas, trabalhando a partir delas, colaborando um 

pouco mais no avanço dos entendimentos pertinentes ao tema”(Santos, 2019, p. 17). 

O objetivo foi analisar as principais contribuições da literatura sobre o tema, discutindo 

como a leitura pode atuar como elemento propulsor no desenvolvimento da escrita. A 

abordagem qualitativa permitiu a análise de conceitos e teorias, enquanto o caráter bibliográfico 

possibilitou o diálogo com diferentes perspectivas sobre o tema. Essa estratégia metodológica 

busca construir um panorama que favoreça a compreensão dos desafios e potencialidades 

relacionados ao ensino e aprendizagem dessas competências. 

 

DESENVOLVIMENTO 

A LEITURA NA MELHORIA DA ESCRITA 

 

No contexto do ensino fundamental, as habilidades de leitura e escrita ocupam uma 

posição de destaque entre os aspectos mais relevantes para a formação do indivíduo. Essas 

habilidades são essenciais tanto para a convivência em sociedade quanto para o 

desenvolvimento pessoal, pois estão diretamente associadas à capacidade de comunicação. A 

Língua Portuguesa é central nesse processo, uma vez que serve como meio para a aquisição de 

todos os conhecimentos escolares. Dessa forma, o aprendizado das demais disciplinas está 

condicionado à compreensão básica da língua, requisito indispensável para a assimilação de 

saberes e para o aprimoramento do pensamento lógico(Silva; Magalhães, 2022). 

A proficiência em leitura e escrita na língua materna é uma condição fundamental para 

o progresso de qualquer pessoa inserida em um ambiente cultural letrado. Esse domínio 

contribui não apenas para a autonomia individual, mas também para a superação de obstáculos 

sociais, culturais e econômicos que possam surgir ao longo da trajetória de vida, conforme 

analisado por Parisotto e Rinaldi(2016). Assim, essas habilidades possuem implicações diretas 

na formação de sujeitos mais independentes e preparadas para enfrentar desafios em diferentes 

contextos. 

Além de permitir o acesso a conhecimento e cultura, a leitura expande a compreensão 

do mundo de quem a pratica(Litron, 2014). Litron(2014) enfatiza a importância desse hábito ao 

afirmar que, de certa forma, a ausência de leitura pode ser comparada a uma espécie de cegueira 

que limita a percepção da realidade. Nesse sentido, Lima (1985) descreveu a leitura como um 
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meio de emancipação, ao possibilitar que os indivíduos desenvolvam uma consciência crítica, 

reflita de forma independente e aprimorem sua capacidade de compreensão e comunicação. 

É relevante também considerar que, segundo Parisotto e Rinaldi(2016), a prática da 

leitura vai além da simples decodificação de palavras. Ela envolve a atribuição de significados 

variados às palavras, dependendo do contexto e das interações verbais. Essa perspectiva ressalta 

o caráter interpretativo da leitura, destacando sua função no desenvolvimento de habilidades 

que transcendem a esfera técnica e promovem uma relação mais profunda e crítica com o texto 

e o mundo que o cerca.  

Os autores destacam que limitar-se ao processo de alfabetização sem integrá-lo ao 

letramento pode restringir significativamente o desenvolvimento das competências de leitura e 

escrita. Tal abordagem desconsidera aspectos essenciais dessas habilidades, que possuem 

aplicação prática e indispensável no cotidiano fora do ambiente escolar.  

Essa dissociação entre alfabetização e letramento compromete a formação plena do 

indivíduo, negligenciando demandas que ultrapassam os limites da escolaridade formal. 

No que se refere ao desempenho acadêmico, observa-se uma estreita relação entre as 

habilidades de leitura, escrita e compreensão e o sucesso nas diversas disciplinas escolares. 

Uma leitura eficiente exerce impacto direto nas outras áreas do conhecimento, pois alunos que 

demonstram maior competência nesse aspecto tendem a alcançar resultados positivos também 

nas demais matérias. Esse vínculo reflete a centralidade da leitura e da escrita como bases 

estruturantes do aprendizado, influenciando de forma transversal o progresso educacional 

(Silva; Magalhães, 2022).  

A leitura é a base para a aquisição de novos conhecimentos por permitir a ampliação 

dos conhecimentos já armazenados na memória de longa duração” (Oliveira; Boruchovitch; 

Santos, 2008, p. 537). 

Dentro deste contexto, refletir sobre o processo de alfabetização implica considerar o 

sistema de escrita alfabética e sua presença na vida das pessoas, muitas vezes antes de seu 

ingresso na escola. No ambiente social e familiar, elas já estão expostas à escrita, embora nem 

sempre sejam incentivadas a reconhecer e compreender sua funcionalidade. Kleiman(2005) 

observa que a escrita integra quase todas as situações cotidianas de grande parte das pessoas, o 

que torna sua aprendizagem indispensável para a utilização prática em diversos contextos. 

Soares (2021) enfatiza que a criança está inserida em ambientes socioculturais nos quais 

a leitura e a escrita desempenham papéis centrais.  

Nesse processo, ocorre uma aproximação gradual do conceito de escrita, que se 

manifesta na compreensão de que, ao escrever, convertem-se enunciados em marcas visíveis 

sobre diferentes superfícies, enquanto a leitura permite transformar essas marcas novamente em 

fala. Essa interação demonstra a interdependência entre leitura e escrita no desenvolvimento 

das competências comunicativas. 

Apesar de se caracterizarem por estágios distintos, os processos de leitura e escrita estão 

interligados. É fundamental que o aluno desenvolva habilidades de leitura para alcançar a 

autonomia na escrita, movendo-se além da simples reprodução ou cópia. Ele deve tornar-se 

capaz de produzir textos e de engajar-se ativamente nas práticas sociais que envolvem a escrita. 

Como aponta a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018), as atividades humanas estão 

intrinsecamente vinculadas às práticas sociais, reforçando a importância de uma formação que 

contemple essas demandas. 
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O domínio da escrita transcende o aprendizado do sistema alfabético, exigindo 

habilidades de comunicação adaptadas a diversos contextos. Essa necessidade é intensificada 

pelas transformações sociais impulsionadas pelo avanço tecnológico, que demanda novas 

formas de interação e comunicação eficientes(Martins; Marsiglia, 2022). 

Diante desta revisão teórica, a relação entre leitura e escrita emerge como uma 

interdependência que fundamenta o desenvolvimento das competências comunicativas no 

ambiente escolar e além dele.  

A leitura, ao permitir a construção de sentidos a partir da decodificação textual, sustenta 

o aprendizado da escrita, que, por sua vez, requer a apropriação de formas e conteúdos da 

linguagem para uma produção autônoma e significativa Soares (2021). Essa interligação reflete 

a centralidade da leitura como um meio de ampliar o repertório linguístico e cultural dos 

indivíduos, contribuindo para a elaboração de textos mais coerentes e articulados. 

O aprendizado da leitura, conforme discutido, não pode ser reduzido à simples 

decodificação(Parisotto; Rinaldi, 2016), mas deve englobar a capacidade de interpretar, refletir 

e atribuir significados que se conectem aos contextos socioculturais vividos pelo leitor. Essa 

perspectiva resgata a dimensão social da linguagem, ao mesmo tempo que amplia as 

possibilidades de expressão escrita(Severo; Görski, 2023).  

Sem esse aprofundamento na prática de leitura, o desenvolvimento da escrita permanece 

limitado a reproduções mecânicas, afastando-se de uma formação que promova a autonomia 

necessária para engajamentos comunicativos mais amplos. 

Ao refletir sobre os desafios contemporâneos, marcados pelo avanço tecnológico e pela 

constante transformação dos contextos sociais, torna-se evidente que a leitura desempenha é 

essencial na adaptação às novas demandas de comunicação(Santos, 2017; Santos, 2019).  

O domínio da leitura influencia diretamente a habilidade de escrever de forma eficaz, 

permitindo que os indivíduos articulem pensamentos e ideias com clareza e propósito.  

Dessa forma, a formação de leitores críticos, capazes de interagir com diferentes gêneros 

e estruturas textuais, torna-se fundamental para que a escrita seja utilizada como instrumento 

de participação ativa e significativa nos diversos âmbitos da vida social(Cafiero, 2010). 

Portanto, pode-se afirmar que a leitura se configura como elemento estruturante para o 

desenvolvimento da escrita, estabelecendo uma base sólida que transcende o contexto escolar 

e se estende às esferas culturais e sociais.  

Essa relação, ancorada na interpretação e na produção textual, reforça a necessidade de 

práticas pedagógicas que integrem leitura e escrita de forma dialógica, promovendo não apenas 

o domínio técnico dessas habilidades, mas também a capacidade de as utilizar como formas de 

interação e transformação social. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As conclusões deste artigo destacam a relevância da leitura como base para a melhoria 

da escrita, evidenciando que ambas as competências estão intrinsecamente relacionadas e são 

indispensáveis para o desenvolvimento educacional e social dos indivíduos. A partir da revisão 

teórica realizada, foi possível observar que a leitura ultrapassa o ato mecânico de decodificar 

palavras, envolvendo processos de atribuição de sentidos e reflexões que potencializam a 
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construção de textos coerentes e significativos. Este aprendizado se reflete na escrita, que ganha 

em profundidade e clareza quando fundamentada em experiências de leitura que integram 

diferentes gêneros, contextos e perspectivas. 

A análise também indicou que a dissociação entre alfabetização e letramento impõe 

limitações ao desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita, especialmente no contexto 

educacional. A abordagem integrada entre essas práticas, que considera os aspectos 

socioculturais nos quais os estudantes estão inseridos, mostrou-se essencial para promover uma 

formação que vá além da mera reprodução textual. Tal abordagem favorece a autonomia dos 

sujeitos, permitindo que utilizem a escrita de forma reflexiva e instrumental para sua 

participação social. 

Ao considerar o contexto contemporâneo, verifica-se que a leitura e a escrita demandam 

constante adaptação e aprimoramento. O domínio de ambas as competências não apenas amplia 

as possibilidades de comunicação, mas também contribui para a superação de barreiras sociais, 

culturais e econômicas, sendo um elemento central para a inclusão e o exercício pleno da 

cidadania. 

Este estudo ressalta a importância de práticas pedagógicas que valorizem a leitura como 

meio para a construção do conhecimento e o desenvolvimento da escrita como instrumento de 

expressão. A articulação entre essas dimensões no ambiente escolar e em outros espaços de 

formação emerge como um desafio que requer ações integradas e metodologias que dialoguem 

com as demandas sociais. Assim, conclui-se que a leitura e a escrita, quando trabalhadas de 

forma conjunta e contextualizada, são transformadoras na formação de indivíduos capazes de 

interagir e contribuir de maneira significativa em suas comunidades. 
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RESUMO 
Portanto, o objetivo geral do estudo é analisar os métodos de alfabetização e sua eficácia na forma mais efetiva 

nas práticas sociais de leitura e escrita, atentando para os objetivos específicos que são: (i)Analisar a alfabetização 

e letramento como uma aliança necessária no processo de ensino e aprendizagem na educação infantil; (ii) 

Identificar os conceitos do processo de ensino e aprendizagem sobre a alfabetização e letramento; (iii) Definir 

como e o papel do professor na alfabetização e letramento; conhecer como funciona a escola no processo de 

alfabetização e letramento na educação infantil. Esta pesquisa e revisão de literatura são vistas como uma fonte 

secundária de coleta de dados, podendo ser caracterizadas como contribuições culturais ou científicas feitas 

anteriormente sobre um tema, assunto ou problema que possa ser analisado. Os resultados são imprescindíveis 

que o professor ofereça experiências de escrita e leitura para que o aluno avalie sua relevância, proporcionando 

eficácia às experiências de leitura para seus alunos. Se o educador notar que eles não estão muito interessados, é 

sua responsabilidade criar momentos de maior interesse para que se interessem pela leitura.  Conclui-se que a 

importância da leitura e da escrita vai além de simplesmente conseguir escrever e ler. O progresso das atividades 

de produção e interpretação de texto pode ajudar o estudante a compreender a aplicação social da leitura e da 

escrita, contribuindo para o seu crescimento como indivíduo inserido em um ambiente social comunicativo e 

interativo. 

Palavras chave:  Alfabetização. Letramento. Ensino. 

 

SUMMARY 

Therefore, the general objective of the study is to analyze literacy methods and their effectiveness in the most 

effective way in the social practices of reading and writing, paying attention to the specific objectives that are: 

(i) Analyze literacy and literacy as a necessary alliance in the process teaching and learning in early childhood 

education; (ii) Identify the concepts of the teaching and learning process about literacy; (iii) Define how and the 

role of the teacher in literacy and literacy; know how the school works in the literacy process in early childhood 

education. This research and literature review are seen as a secondary source of data collection, and can be 

characterized as cultural or scientific contributions made previously on a topic, subject or problem that can be 

analyzed. The results are essential for the teacher to offer writing and reading experiences so that the student can 

evaluate their relevance, providing effectiveness to the reading experiences for their students. If the educator 

notices that they are not very interested, it is their responsibility to create moments of greater interest so that they 

become interested in reading.  In conclusion, the importance of reading and writing goes beyond simply being 

able to write and read. The progress of text production and interpretation activities can help students understand 

the social application of reading and writing, contributing to their growth as an individual inserted in a 

communicative and interactive social environment. 

Keywords: Literacy. Literacy. Teaching. 

 

RESUMEN 
Por tanto, el objetivo general del estudio es analizar los métodos de alfabetización y su eficacia de la manera más 

eficaz en las prácticas sociales de lectura y escritura, atendiendo a los objetivos específicos que son: (i) Analizar 

la alfabetización y la alfabetización como alianza necesaria en el proceso de enseñanza y aprendizaje en la 

educación infantil; (ii) Identificar los conceptos del proceso de enseñanza y aprendizaje sobre la alfabetización; 

(iii) Definir cómo y el papel del docente en la alfabetización y la alfabetización; Conocer cómo actúa la escuela 

en el proceso de alfabetización en la educación infantil. Esta investigación y revisión de la literatura son vistas 

como una fuente secundaria de recolección de datos, y pueden caracterizarse como contribuciones culturales as 

científicas realizadas previamente sobre un tema, asunto o problema que puede ser analizado. Los resultados son 
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fundamentales para que el docente ofrezca experiencias de escritura y lectura para que el estudiante pueda evaluar 

su relevancia, brindando efectividad a las experiencias lectoras para sus alumnos. Si el educador nota que no les 

interesa mucho, es su responsabilidad crear momentos de mayor interés para que se interesen por la lectura.  En 

conclusión, la importancia de leer y escribir va más allá de simplemente poder escribir y leer. El avance de las 

actividades de producción e interpretación de textos puede ayudar a los estudiantes a comprender la aplicación 

social de la lectura y la escritura, contribuyendo a su crecimiento como individuo inserto en un entorno social 

comunicativo e interactivo. 

Palabras clave: Alfabetismo. Alfabetismo. Enseñanza. 

 

 

INTRODUÇÃO 

Considerando que o processo de alfabetização envolve a formulação de hipóteses sobre 

o funcionamento e as normas de uso do sistema de escrita alfabético. É necessário assegurar 

condições para a realização deste processo, garantindo aos estudantes o direito de se inserirem 

no ambiente da escrita. É importante lembrar que não é suficiente aprender a ler e escrever, é 

preciso adequar a escrita e a leitura às necessidades da sociedade. 

É inegável que a linguagem tem expandido seu território. No entanto, a questão é que a 

dedicação à formação do leitor tem sido negligenciada, comprometendo assim o seu direito de 

aprender. É importante enfatizar que as práticas pedagógicas implementadas nas escolas não 

satisfazem as necessidades contemporâneas, sendo inegável a necessidade de uma reflexão 

sobre elas. 

A problemática que norteia este trabalho são: Quais conceitos sobre o processo de 

ensino e aprendizagem sobre a alfabetização e letramento? Qual o papel do professor na 

alfabetização e letramento? Como funciona a escola no processo de alfabetização e letramento 

na educação infantil? 

Atualmente, a importância da leitura e da escrita é totalmente diferente do que era há 

alguns anos, sendo simultaneamente maior e muito distinta. A leitura e a escrita tornaram-se, 

atualmente, instrumentos indispensáveis para a vida em sociedade. É crucial examinar a 

maneira como ela tem sido abordada em sala de aula e avaliar a motivação em casa, 

considerando que a alfabetização e o letramento devem ser inseparáveis. 

Portanto, o objetivo geral do estudo é analisar os métodos de alfabetização e sua eficácia 

na forma mais efetiva nas práticas sociais de leitura e escrita, atentando para os objetivos 

específicos que são: (i)Analisar a alfabetização e letramento como uma aliança necessária no 

processo de ensino e aprendizagem na educação infantil; (ii) Identificar os conceitos do 

processo de ensino e aprendizagem sobre a alfabetização e letramento; (iii) Definir como e o 

papel do professor na alfabetização e letramento; conhecer como funciona a escola no processo 

de alfabetização e letramento na educação infantil.  

Esta pesquisa e revisão de literatura são vistas como uma fonte secundária de coleta de 

dados, podendo ser caracterizadas como contribuições culturais ou científicas feitas 

anteriormente sobre um tema, assunto ou problema que possa ser analisado (Lakatos, Marconi, 

2001). 

O estudo de revisão de literatura não tem como objetivo enumerar ou quantificar 

eventos, mas sim coletar informações descritivas que expressem os significados dos fenômenos. 

Esta pesquisa seguirá os princípios de uma pesquisa exploratória com abordagem descritiva, 

realizada através de uma revisão bibliográfica, elaborada a partir de materiais previamente 
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preparados, incluindo livros, revistas, artigos científicos e a internet, relacionados à 

alfabetização e ao letramento. 

A revisão de literatura ajudará na criação de análises, indicando as expectativas do 

estudo em questão, unindo as informações com o material recolhido e fornecendo diretrizes 

sobre as práticas implementadas de acordo com os padrões adequados a serem seguidos na 

educação infantil. 

Assim, justifica-se que  à importância de o educador valorizar os conhecimentos que os 

alunos trazem de suas vivências fora da escola, o estilo de linguagem, o que se passa em suas 

mentes, a curiosidade por cada assunto e as experiências vividas com cada um deles, sem 

negligenciar o conhecimento já adquirido. A leitura é uma das atividades essenciais 

desenvolvidas pela instituição educacional com o objetivo de formar seus alunos. O valor de 

saber ler supera o de saber escrever. Depois de ter sido bem-sucedido na leitura, é necessário 

assimilar fonética e escrita, processando-as para a fala, percorrendo os trajetos necessários para 

a criação do que será dito e da forma como será expresso. 

Ao longo do processo de ensino-aprendizagem, tanto na educação infantil quanto nos 

primeiros anos do ensino fundamental, nota-se uma grande dificuldade dos estudantes em 

assimilar o conteúdo de maneira relevante e, consequentemente, eficaz. 

A metodologia usada é a revisão de literatura. Não tem como objetivo enumerar e 

quantificar eventos, mas sim coletar informações descritivas que expressam os significados 

dos fenômenos. Esta pesquisa seguirá os princípios de uma pesquisa exploratória com 

abordagem descritiva, realizada através de uma revisão bibliográfica, elaborada a partir de 

materiais previamente preparados, incluindo livros, revistas, artigos científicos e a internet, 

relacionados à alfabetização e ao letramento. 

A revisão de literatura ajudará na criação de análises, indicando as expectativas do 

estudo em questão, unindo as informações com o material recolhido e fornecendo diretrizes 

sobre as práticas implementadas de acordo com os padrões adequados a serem seguidos na 

educação infantil. 

 

REVISÃO DE LITERATURA  

 

Neste capítulo nos deteremos à análise de autores que discorrem sobre a alfabetização, 

seus métodos, dificuldades e aos atuais paradigmas que surgem relacionados a este tema. A 

atividade de alfabetização e letramento é intrincada e muito tem sido investigada para 

desvendar seus enigmas. Numerosos indivíduos não apreciam a leitura, sendo educados apenas 

com cartilhas e livros didáticos, sem terem sido incentivados a folhear um jornal, apreciar um 

poema, buscar informações num catálogo ou se deleitar com uma história em quadrinhos. 

 

ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO 

 

   A alfabetização envolve a aquisição de habilidades de leitura e escrita, período 

em que se ensina o alfabeto e os números, a coordenação motora e a construção de palavras. 

Em outras palavras, "ler e escrever" implica dominar a mecânica da língua escrita. Nesse 

contexto, a alfabetização é a aquisição da capacidade de converter a língua oral em 

escrita(escrever) e de decodificar a língua escrita em oral(ler)" (Soares, 2017). 
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A escola é uma das vias para a alfabetização e a letramento, construída em paralelo a 

outros percursos fundamentados nas vivências diárias. A leitura e a escrita, enquanto sistemas 

simbólicos, com seus fonemas, grafemas e conceitos correlatos, modificam as interações do 

ser humano com o mundo, moldando a maneira como tudo é transportado em sua 

mochila(Hein, 2016). 

Após a alfabetização, a maneira como enxergamos o mundo e nos relacionamos muda. 

Cada placa de rua, avisos e avisos tornam-se relevantes, assim como a comunicação por meio 

de cartas, e-mails e mensagens em geral. Tudo isso se concretiza na vida do indivíduo 

alfabetizado, dado que diversas oportunidades surgem com esse processo de aprendizagem. 

No entanto, mesmo após serem alfabetizadas, muitas pessoas não aplicam esse saber 

no seu dia a dia, pois não conseguem entender até mesmo textos simples, sendo classificadas 

como analfabetos funcionais. Eles foram alfabetizados, porém não sabem interpretar gêneros 

textuais, realizar cálculos, utilizar a escrita e a leitura no seu cotidiano, o que evidencia falhas 

sérias no processo de alfabetização. Este problema precisa ser encarado seriamente, pois 

compromete o progresso intelectual, pessoal e profissional da pessoa. Assim, é essencial não 

apenas a alfabetização dos estudantes, mas também o seu letramento. Conforme Soares(2017), 

letramento é a condição ou estado que uma pessoa adquire ao aprender a ler e escrever. Este 

princípio inclui a noção de que a escrita tem implicações sociais, culturais, políticas, 

econômicas e cognitivas, linguísticas, quer para o grupo social em que seja introduzida, quer 

para o indivíduo que aprenda a usá-la. 

"Social e culturalmente, o indivíduo letrado já não possui a mesma condição que 

possuía quando analfabeto ou ignorante, adquirindo uma nova situação social e 

cultural"(Soares, 2017). O letramento, tal como a alfabetização, não se limita apenas ao 

ambiente escolar, mas também se estende ao ambiente social e até mesmo ao campo 

profissional. As instituições de ensino não são as únicas responsáveis por esse processo de 

aprendizagem. 

A escola é uma das instituições de alfabetização, juntamente com outros sistemas 

fundamentados na experiência de vida, na necessidade de sobrevivência, na profissão dos 

indivíduos, e na participação dos cidadãos em suas comunidades locais ou na sociedade como 

um todo(Mollica, 2017). 

É um erro separar a alfabetização do letramento. O ideal para a educação seria que 

esses elementos estivessem sempre presentes no processo de ensino: ao aprender a ler, o 

estudante pode se envolver com métodos de uso da escrita e leitura, aprimorando seu 

aprendizado, compreendendo o processo em sua totalidade e podendo aplicar esse 

conhecimento para suas necessidades intelectuais. 

 

MÉTODOS PARA ALFABETIZAR LETRANDO 

 

   Alfabetização é o ato de se tornar alfabetizado. Para que isso aconteça, é 

preciso um código específico, um indivíduo com o conhecimento para instruí-lo e outro para 

aprendê-lo. Neste contexto, o código refere-se ao sistema alfabético, composto pelas 26 letras 

que compõem o alfabeto, que simboliza os sons da fala, ou mais precisamente, os fonemas da 

língua, no caso do Português. O indivíduo que domina o código, especificamente, é o 
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educador, embora a família também possa desempenhar esse papel, e o estudante, que 

aprenderá, independentemente de ser criança, jovem, adulto ou idoso. 

A Política Nacional de Alfabetização (PNA), fundamentada na ciência cognitiva da 

leitura, caracteriza a alfabetização como o aprendizado das competências de leitura e escrita 

em um sistema alfabético (BRASIL, 2019). Este aprendizado tem como objetivo habilitar os 

estudantes, especialmente no primeiro ano do ensino fundamental, a decodificar e codificar o 

sistema alfabético. O objetivo é fazer com que o estudante entenda que os sons da fala 

(fonemas) correspondem às letras do alfabeto (grafemas) e que se combinam para formar 

palavras. A partir dessa compreensão e aprendizado, ele poderá aprimorar sua escrita e leitura, 

entendendo textos de diferentes níveis de complexidade em diversos contextos da vida, desde 

o dia a dia até o profissional, do popular ao erudito, o que se entende por letramento, que 

ocorre e se aperfeiçoa ao longo da vida do estudante. 

Com base nas definições de alfabetização e letramento, pode-se concluir que 

alfabetizar letrando implica ensinar as crianças a dominar o sistema de escrita alfabético e, 

simultaneamente, oferecer situações onde possam interagir com a leitura e a escrita através de 

contextos reais. Isso ocorre porque os processos de alfabetização e letramento apresentados 

aqui são interconectados, apesar de serem distintos. É essencial a colaboração entre a família 

e a escola para potencializar e elevar os níveis de aprendizado de maneira significativa. Isso 

requer o envolvimento da família e da escola. De um lado, é possível investir na alfabetização 

familiar. Em contrapartida, escola, docente e estudante devem ter todo o apoio necessário para 

que a alfabetização e o letramento aconteçam. Para tal, é imprescindível trazer para a sala de 

aula uma variedade de textos, recursos tecnológicos e materiais lúdicos, com o objetivo claro 

de ensinar às crianças as competências de leitura e escrita, promovendo a fluência na leitura e 

aprimorando a compreensão. Pois, trabalhar com letramentos na escola, ou letramento, 

envolve a organização de eventos atividades de leitura e escrita - leitura e produção de textos, 

mapas, por exemplo - ou atividades que requerem contato prévio com textos escritos, como 

em telejornais, seminários e apresentações teatrais (Rojo, 2020). 

Para que as crianças alcancem o nível de proficiência em leitura e escrita desejado, o 

educador deve se empenhar e estar constantemente inovando, testando o que é mais eficaz em 

cada circunstância. É importante lembrar que as particularidades dos estudantes podem não 

ser aplicáveis a todos. "Portanto, o primeiro passo para a alfabetização letrada parece ser 

realizar uma análise, revisão e reflexão crítica sobre nossas percepções, práticas e sobre as 

necessidades e interesses dos estudantes" (Rojo, 2020). 

A escola tem papel de muita relevância na etapa da alfabetização, pois “um dos 

principais objetivos da escola, em todos os países, é ajudar os alunos a aprender a ler e 

escrever. Esse objetivo se baseia no reconhecimento das oportunidades que o ensino da língua 

proporciona. ” (Beard, 2015). Somado a isso, o letramento é usado para atender as demandas 

sociais em que não basta aprender a ler e escrever, mas faz-se necessário utilizar essas 

habilidades, de maneira competente, compreendendo a função de ambas em contextos sociais. 

Uma maneira de alfabetizar letrando seria através da vivência de práticas reais, 

substituindo as aulas teóricas substituir as cartilhas tradicionais e artificiais por livros, revistas, 

jornais, letras de músicas e qualquer outro meio que possibilite um foco no que foi lido, ou 

seja, substituir tudo o que é parte integrante do convívio social da criança. Outro recurso 

valioso para o letramento são os espaços lúdicos, que atraem o estudante, incentivando-o a se 
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envolver nas atividades. Isso pode ser visto em salas de aula com espaço para leitura, onde 

normalmente há uma caixa ou prateleira repleta de livros para a narração de histórias. Esta 

tarefa é crucial, já que a criança começa a se adaptar àquele ambiente. 

Atualmente, a tecnologia está disponível para a educação, e muito se discute sobre o 

letramento digital. Existem diversos livros e recursos disponíveis na internet. Portanto, as 

crianças têm a chance de se adaptarem ao uso de tecnologias, já que terão que interagir com o 

mundo digital, que pode proporcionar um contato significativo com a leitura e escrita, 

especificamente com a digitação. Muitas pessoas estão aprendendo por meio de celulares, 

tablets e computadores, que, além de terem editores de texto e serem ferramentas de 

comunicação, possibilitam a instalação de aplicativos educativos e jogos que contribuem 

significativamente para o processo de aprendizado. A tecnologia que apoia o uso da escrita 

tem sofrido grandes transformações, e essa transformação também é perceptível no ambiente 

escolar: em vez de esperar que a criança utilizasse lápis e papel para escrever de maneira 

legível, espera-se que ela escreva de maneira coerente no caderno e no computador, além de 

utilizar a Internet(Kleiman, 2019). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A alfabetização, como método oficial para aprender a ler e escrever, e o letramento, 

como práticas sociais, estão interligados. Ambos são formas de desenvolvimento linguístico 

que se complementam durante o período de alfabetização. Soares (2017) afirma que a 

separação entre alfabetização e letramento é um erro. De acordo com as atuais concepções 

psicológicas, linguísticas e psicolinguísticas de leitura e escrita, a introdução de crianças e 

adultos analfabetos ao universo da escrita ocorre simultaneamente por esses dois processos: a 

aquisição de um sistema de escrita convencional, a alfabetização, e o aprimoramento de 

competências para o uso desse sistema em atividades de leitura e escrita, nas práticas sociais 

que envolvem a linguagem escrita, o letramento. Não são processos autônomos, mas 

interconectados e inseparáveis: a alfabetização ocorre no contexto e através de práticas sociais 

de leitura e escrita, ou seja, por meio de atividades de letramento. Por outro lado, o letramento 

só pode se desenvolver no contexto e através do aprendizado das relações entre fonemas e 

grafemas, ou seja, em relação à alfabetização. 

Com base nessa premissa, Soares (2017) destaca dois "passaportes" indispensáveis 

para o ingresso no universo da leitura e escrita: a habilidade técnica de leitura e escrita em si 

e a habilidade de aplicar esse saber em diversas situações sociais. O conceito de ser 

alfabetizado para uma pessoa é definido como aprender a ler e escrever, não como se apropriar 

da leitura e escrita e aplicá-la nas práticas sociais. Além disso, a função social da leitura e 

escrita é um elemento que se estabeleceu recentemente em nossa sociedade. 

Letramento é um termo que tem sido cada vez mais ouvido e debatido, especialmente 

no período de alfabetização. De acordo com Soares (2017), o termo letramento tem origem no 

latim littera (letra), que foi acrescido do sufixo cy, que significa qualidade, condição, estado 

ou estado de ser, assumindo assim o sentido de condição de quem aprendeu a ler e escrever. 

Logo, letramento é um conceito originado da palavra literacy, que se traduz como letra, e do 

sufixo mento, que sugere ação. Isso a caracteriza como o resultado do processo de ensinar ou 
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aprender a ler e escrever, além de destacar a condição do grupo social ou pessoa que se 

familiariza com a escrita. 

Este trabalho abordará o tema sob a perspectiva do letramento, ou seja, dos diversos 

contextos, tempos e locais onde ocorre o processo de letramento e alfabetização, tanto no 

ambiente escolar quanto fora dele. Segundo Soares (2017), o conceito de alfabetização está 

ligado à noção de que a escrita tem implicações sociais, culturais, políticas, econômicas, 

cognitivas e linguísticas, tanto para o indivíduo quanto para a comunidade onde está inserido. 

O indivíduo alfabetizado, que ela define como tecnologia de leitura e escrita, é aquele 

que se engaja em práticas sociais de leitura e escrita, modificando sua inserção no ambiente 

social onde vive. - Talvez seja essa a razão para as autoridades políticas não se preocuparem 

tanto com a qualidade da educação. Basearei minhas reflexões em Soares 2017, para 

compreender a reflexão necessária entre alfabetização e letramento. 

A instrução de leitura e escrita não deve mais se basear apenas na divisão do código 

escrito em vogais, consoantes, sílabas, palavras e sentenças. No entanto, através de uma 

investigação, aprendemos a identificar conexões e a construir os significados deste sistema. 

No entanto, a presença do código escrito na sala de aula deve abranger todas as formas de 

texto (Perez, 2021). 

É essencial começar a alfabetização o mais cedo possível, a partir das primeiras 

manifestações intelectuais nas crianças, para socializar o indivíduo com a capacidade 

adequada já incorporada ao ambiente em que vive. Segundo Marcuschi (2014), o letramento 

resulta de um processo histórico e social de aprendizado da leitura e da escrita em diversos 

contextos, conforme as necessidades, com o objetivo de oferecer uma formação completa ao 

indivíduo. 

A distinção entre a linguagem oral e a escrita é evidenciada pela necessidade da 

linguagem escrita de ter um planejamento e uma edição durante e após a produção escrita. Isso 

contrasta com a linguagem oral, que não requer planejamento nem uma edição da própria fala. 

No entanto, o uso da linguagem oral e escrita é moldado pela cultura social. Na terceira classe, 

as diferenças seriam no modo de apresentação. Na comunicação oral, os interlocutores estão 

presentes e os recursos não-linguísticos e paralinguisticos são empregados. Na escrita, é 

crucial ser autoreferenciado e o uso de recursos paralinguisticos é crucial na produção textual. 

Com base nas diferenças presentes na linguagem oral e escrita, procuramos as 

concepções contemporâneas que permeiam a prática pedagógica do professor. Portanto, o 

principal desafio consiste em propor reflexões para alcançar uma educação de alta qualidade 

e com um papel claramente definido. Este processo de alfabetização exige uma compreensão 

do indivíduo, de sua origem histórico-cultural, considerando o aprendizado da escrita como 

um dos sistemas de segmentos essenciais (Morais, 2021). 

Segundo Soares (2017), esses conceitos são comumente mal interpretados e é crucial 

diferenciá-los, ao mesmo tempo que é crucial aproximá-los. Defende que é essencial distinguir 

os termos utilizados para evitar confusões que possam comprometer a especificidade do 

processo de alfabetização. Por outro lado, a aproximação é imprescindível, pois, apesar de 

serem diferentes, um depende do outro em equilíbrio, já que são dois tipos de conhecimentos 

que precisam ser adquiridos simultaneamente para o êxito educacional. 

Entender o universo encantado de tantas aprendizagens depende da motivação que o 

estudante desperta. É por meio da escola e do seu docente que o estudante será incentivado a 
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se envolver nas diversas situações de leitura que a escola proporcionará. Outro aspecto de vital 

importância é a linguagem inicia-se desde a infância, quando as crianças demonstram 

movimentos como forma de se comunicar verbalmente. No entanto, o movimento continua 

sendo uma forma de expressar o que ela deseja. 

Depois, as crianças passam pelo processo de alfabetização e letramento em sala de 

aula, um processo amplo e intrincado que envolve diversos sujeitos em diferentes formas de 

aprendizado. Este processo também é influenciado pelas experiências prévias de cada 

alfabetizando, que ocorrem antes mesmo da educação escolar. Os processos cognitivos e 

linguísticos que são aprendidos na escola são complementados por experiências adquiridas em 

outros ambientes, como igreja, empresa, casa e centro comunitário. A linguagem da educação, 

tal como aqui definida, deve seguir uma teoria educacional. A alfabetização refere-se à língua 

escrita e seu lugar, funções e aplicações na sociedade letrada. 

Aqui, o educador não se limita a ser mais um meio de transmitir o conteúdo, ele agora 

assume o papel crucial de orientador, encarregado de auxiliar nos processos de absorção do 

conteúdo. Assim, é necessária uma avaliação mais detalhada dos conteúdos relacionados à 

leitura, além de ter um profundo conhecimento das crianças que se tornarão seus alunos, seus 

perfis, o conhecimento prévio que já possuem e a capacidade de aproveitar o que já sabem. 

O educador deverá saber seus modos de conduta nos momentos de ensino para que o 

educando aprenda a ler. Notando que não é uma função simples, é necessário bastante 

dedicação do educador. Seria bem mais simples se possuísse planejamentos prontos, e apenas 

segui-los. O que infelizmente, não é bem desta forma. 

É imprescindível que o professor ofereça experiências de escrita e leitura para que o 

aluno avalie sua relevância, proporcionando eficácia às experiências de leitura para seus 

alunos. Se o educador notar que eles não estão muito interessados, é sua responsabilidade criar 

momentos de maior interesse para que se interessem pela leitura. O estudante nota que seu 

professor demonstra interesse e comprometimento com o processo de aprendizagem, tornando 

a leitura uma experiência prazerosa para ele. É crucial dar o exemplo primeiro, para que seus 

alunos o sigam. Se o professor não mostrar entusiasmo, isso pode desestimular quem está 

ensinando(Durante, 2018). 

Outra questão crucial que contribui para o processo de aprendizagem são as interações 

entre professor e aluno. Se houver um equilíbrio entre eles, o ambiente da classe se tornará 

muito mais agradável, onde quem aprende se sente feliz e quem ensina também é feliz. O 

professor precisa priorizar um relacionamento positivo com cada um de seus alunos, evitando 

conflitos desnecessários. O educador deve buscar despertar nos alunos a confiança e a 

segurança, pois se eles sentem que podem confiar nele, terão mais segurança para absorver o 

conhecimento. Por outro lado, o educador terá mais motivação e entusiasmo para 

ensinar(Fernandes, 2020). 

O professor enfrenta um grande desafio ao realizar a atividade de alfabetização, pois 

há muitos obstáculos no ambiente escolar e muitos desafios a serem resolvidos no seu dia a 

dia. É importante lembrar que o educador que ensina a ler e escrever planeja seu método para 

que o aluno possa progredir e adquirir novos saberes. Os docentes devem proporcionar 

métodos que incentivem a construção da escrita e da leitura, atraindo os estudantes, a fim de 

promover o progresso da educação (Lira, 2016). 
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Nesse contexto, a função do docente em sala de aula é oferecer às estudantes 

oportunidades de leitura, fomentar o pensamento crítico, criar com a turma recursos de leitura 

como dicionários, listas, cartazes e outros, além de auxiliar no desenvolvimento do interesse 

pela leitura. 

O professor, como facilitador do aprendizado, tem a responsabilidade de despertar o 

interesse do estudante. Portanto, se ele lê contos, poesias, músicas e outros textos em sala de 

aula, está incentivando seus alunos a cultivar o gosto pela leitura, reconhecendo o papel social 

da leitura e da escrita na sociedade onde vive. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 As dificuldades escolares não são inatas nas crianças, mas surgem ao longo do 

processo de aprendizado. A dificuldade de leitura e escrita durante a fase de alfabetização e 

letramento tem sido identificada como um dos elementos que afetam o aprendizado e a 

autoestima do estudante. Portanto, o comportamento dos docentes em sala de aula pode ser 

crucial para superar essa dificuldade. O educador deve inspirar na criança confiança e 

entendimento, evitando transmitir angústia e agonia ao lidar com as dificuldades do estudante. 

Essas adversidades que a criança enfrenta podem interferir na sua participação escolar. A 

ausência de estímulo e suporte pode levar a criança a perder o interesse pela escola. Por isso, 

é crucial que o educador incentive o interesse pela leitura e transmita confiança ao executar as 

tarefas, evitando que ela se sinta incapaz. Com a presença do professor e da família, a criança 

mudará sua disciplina e sua frequência. 

É crucial que o professor valorize mais os conhecimentos que os alunos trazem de suas 

experiências fora da escola, incluindo o estilo de linguagem, o que se passa em suas mentes, a 

curiosidade por cada assunto e as experiências vividas com cada matéria, sem deixar de lado 

o conhecimento já adquirido. 

A importância da leitura e da escrita vai além de simplesmente conseguir escrever e 

ler. O progresso das atividades de produção e interpretação de texto pode ajudar o estudante a 

compreender a aplicação social da leitura e da escrita, contribuindo para o seu crescimento 

como indivíduo inserido em um ambiente social comunicativo e interativo. Além disso, deve-

se levar em conta que os jovens e adultos das classes populares geralmente não têm livros em 

casa e, consequentemente, não têm o hábito de ler. Considerando que após dominar a escrita, 

teremos bases para processar o que foi escrito em questões de fala e produção. Portanto, é 

necessário utilizar os recursos que usamos quando falamos de maneira espontânea. 

Pode-se afirmar que a pré-escola é uma fase importante no processo de educação 

infantil. No entanto, somente terá significado quando os membros da instituição educacional 

entenderem sua importância e suas atividades forem estabelecidas, entendendo como 

implementar tais ensinamentos para promover o progresso real dos estudantes. 

O processo da leitura e escrita se inicia muito antes da criança entrar em contato 

com o  mundo  escolar,  recebendo  estímulo  para  depois  chegar  à  escrita  e  leitura  

convencional. Assim, nesta pesquisa é possível perceber alguns fatores que podem tornar as 

atividades de leitura mais atraentes e produtivas para as crianças e para os professores. 
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O educador deve desenvolver métodos de alfabetização e letramento que sejam 

efetivos para seus alunos, selecionando as melhores estratégias para guiá-los por um percurso 

de aprendizado que aumente seus níveis de assimilação. Isso vai além do simples ato de 

escrever e ler. Ele deve ser capaz de aplicar o que foi aprendido em sua rotina diária, com 

reflexão, interpretação, entendimento e análise de todas as situações do seu dia a dia.  
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RESUMO 
A afetividade e a inclusão são temas centrais na construção de uma sociedade mais justa e harmoniosa. Assim, 

este artigo explora a importância das relações afetivas no contexto da inclusão social, destacando como a promoção 

de vínculos emocionais positivos pode contribuir para a valorização da diversidade e a redução das desigualdades. 

A partir dessa perspectiva, é notório que os dois conceitos são interligados e necessários para o desenvolvimento 

humano e social, pois são pilares fundamentais na construção de uma sociedade mais justa e equitativa. Destarte,  

a afetividade é um conceito central na formação da criança, especialmente no século XXI, onde a educação integral 

e o desenvolvimento emocional dos alunos são reconhecidos como fundamentais. Integrar a afetividade na prática 

educativa não é apenas promissor, mas necessário para responder às demandas e desafios do século XXI, 

promovendo uma educação mais humanizada e eficaz. Assim, a partir de uma análise teórica busca-se compreender 

como a afetividade pode ser um instrumento importante na criação de ambientes mais acolhedores e inclusivos, 

onde todos os indivíduos, independente de suas diferenças, possam se sentir acolhidos, respeitados e valorizados. 

Palavras Chaves: Afetividade. Inclusão. Prática docente. 

SUMMARY 
Affection and inclusion are central themes in building a fairer and more harmonious society. Therefore, this article 

explores the importance of affective relationships in the context of social inclusion, highlighting how the 

promotion of positive emotional bonds can contribute to valuing diversity and reducing inequalities. From this 

perspective, it is clear that the two concepts are interconnected and necessary for human and social development, 

as they are fundamental pillars in the construction of a more just and equitable society. Therefore, affectivity is a 

central concept in the education of children, especially in the 21st century, where comprehensive education and 

the emotional development of students are recognized as fundamental. Integrating affectivity into educational 

practice is not only promising, but necessary to respond to the demands and challenges of the 21st century, 

promoting a more humanized and effective education. Thus, based on a theoretical analysis, we seek to understand 

how affection can be an important instrument in creating more welcoming and inclusive environments, where all 

individuals, regardless of their differences, can feel welcomed, respected and valued. 

Keywords: Affectivity. Inclusion. Teaching practice. 

 

RESUMEN 
 El afecto y la inclusión son temas centrales en la construcción de una sociedad más justa y armoniosa. Por ello, 

este artículo explora la importancia de las relaciones afectivas en el contexto de la inclusión social, destacando 

cómo la promoción de vínculos emocionales positivos puede contribuir a valorar la diversidad y reducir las 

desigualdades. Desde esta perspectiva, queda claro que ambos conceptos están interconectados y son necesarios 

para el desarrollo humano y social, pues son pilares fundamentales en la construcción de una sociedad más justa y 

equitativa. Por ello, la afectividad es un concepto central en la educación de los niños, especialmente en el siglo 

XXI, donde la educación integral y el desarrollo emocional de los estudiantes se reconocen como fundamentales. 

Integrar la afectividad en la práctica educativa no sólo es prometedor, sino necesario para responder a las demandas 

y desafíos del siglo XXI, promoviendo una educación más humanizada y eficaz. Así, a partir de un análisis teórico, 

buscamos comprender cómo el afecto puede ser un instrumento importante para crear ambientes más acogedores 

e inclusivos, donde todos los individuos, independientemente de sus diferencias, puedan sentirse bienvenidos, 

respetados y valorados. 

Palabras clave: Afectividad. Inclusión. Práctica docente. 
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A INCLUSÃO NA EDUCAÇÃO ESCOLAR  NO BRASIL:UM BREVE HISTÓRICO. 

 

O estudo da inclusão no Brasil começou a ganhar relevância a partir da década de 1960, 

quando movimentos sociais e mudanças nas políticas educacionais internacionais começaram 

a influenciar o país. O processo foi marcado por alguns eventos e legislações importantes: 

Na década de 1960 houve o surgimento de movimentos sociais em prol dos direitos das 

pessoas com deficiência, inspirados por movimentos similares no exterior. No ano de 1971 a 

Lei n.º 5.692 estabelece a obrigatoriedade de se oferecer atendimento educacional especializado 

aos alunos com deficiência. Por volta de 1988 a Constituição Federal do Brasil inclui a educação 

como direito de todos, promovendo a inclusão escolar. No ano de 1994 a Declaração de 

Salamanca, adotada pela Conferência Mundial de Educação Especial organizada pela 

UNESCO, foi um marco internacional que influenciou diretamente as políticas de inclusão no 

Brasil, incentivando a integração de alunos com necessidades especiais no sistema regular de 

ensino. Em 1996 a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional(LDB), Lei n.º 9.394, 

reforçou a ideia de educação inclusiva, garantindo a matrícula de alunos com deficiência nas 

escolas regulares. Excepcionalmente em 2001 a Política Nacional de Educação Especial na 

Perspectiva da Educação Inclusiva, foi concretizada, consolidando o compromisso do Brasil 

com a inclusão escolar e promovendo ações para a integração de estudantes com necessidades 

educacionais especiais no ensino regular. 

Essas diretrizes legais e sociais foram fundamentais para o desenvolvimento do estudo 

e da prática da inclusão no Brasil, direcionando esforços para criar um sistema educacional 

mais equitativo e acessível para todos os alunos. Assim, de acordo com Coll(2004), durante a 

primeira metade do século XX, o conceito de deficiência estava associado a características 

inatas, sendo as pessoas consideradas deficientes por causas fundamentalmente orgânicas. Esse 

conceito levou ao desenvolvimento de trabalhos para diagnosticar e categorizar os transtornos 

detectados. 

Com o passar dos anos, as categorias foram se modificando, mas o conceito de 

deficiência como um problema inerente à criança, permaneceu, resultando em poucas 

possibilidades de intervenção educativa. Essa visão trouxe consequências significativas, como 

a necessidade de diagnósticos precisos, realizados por testes de inteligência que delimitavam 

os diferentes níveis de normalidade e deficiência de cada pessoa, determinando em qual escola 

o aluno poderia estudar. 

Uma das primeiras escalas de inteligência foi encomendada por Alfred Binet, em 1904, 

com o objetivo de separar as crianças que deviam ser educadas nas escolas regulares daquelas 

que não podiam frequentá-las. Alunos com algum prejuízo ou deficiência deveriam ser 

escolarizados em escolas especiais. Como a escola regular não se abria para a maioria das 

pessoas, estas eram consideradas "doentes". Assim, surgiu a escola especial, um espaço 

exclusivo para crianças e jovens cuja deficiência motivava sua exclusão da escola regular, sob 

a justificativa da necessidade de atendimento especializado. Durante muitos anos, a escola 

especial foi a única alternativa disponível para esses alunos. Assim, Coll, Palacios e Marchesi, 

2004, p.15 afirmam que ao longo do século XX, a educação especial no Brasil passou por 

significativas mudanças. Essas transformações foram motivadas por movimentos sociais que 

almejavam  maior igualdade entre as pessoas  e a supressão de qualquer tipo de preconceito. 
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Movimentos sociais e o desenvolvimento  dos direitos humanos começaram a fomentar a ideia 

de integração e inclusão das pessoas com deficiência na sociedade. Houve um crescimento no 

reconhecimento de que essas pessoas mereciam não apenas cuidados médicos, mas também 

afeto, respeito e inclusão plena na vida social.  

Sendo assim, a criação de escolas especiais, e posteriormente a inclusão de crianças com 

deficiência nas escolas regulares, são exemplos de mudanças importantes na educação.  

Gradualmente, a educação especial foi integrada ao sistema educacional regular, com o objetivo 

de encontrar meios de facilitar a inclusão de estudantes com deficiência. Paralelamente, houve 

uma profunda reflexão no campo da educação, levando a uma abordagem mais interativa, onde 

a escola passou a assumir a responsabilidade pelos desafios de aprendizagem apresentados por 

esses alunos. O conceito de necessidades educacionais especiais e a ênfase na adaptação da 

escola à diversidade dos alunos refletem essas novas realidades. No entanto, o processo de 

afetividade em relação aos cuidados com pessoas com deficiência, evoluiu significativamente 

ao longo do tempo, passando de práticas de marginalização e exclusão para uma maior 

compreensão, com afeto, respeito e inclusão. A sociedade, em suma, tornou-se mais consciente 

da importância do afeto e da empatia no tratamento e cuidado das pessoas com deficiência, 

contemplando uma mudança cultural e ética significativa. 

AFETIVIDADE E AFETO: SEMELHANÇAS E DIFERENÇAS 

 

Embora os termos "afetividade" e "afeto" sejam frequentemente usados de forma 

intercambiável, eles têm significados distintos no campo da psicologia e da filosofia.  

Afetividade refere-se à capacidade ou disposição para sentir e expressar emoções e 

sentimentos. É um termo mais amplo que abrange a gama completa de experiências emocionais 

de uma pessoa. Inclui tanto os sentimentos positivos(como alegria, amor, carinho) quanto os 

negativos(como tristeza, raiva, medo). Representa um aspecto fundamental da personalidade e 

do comportamento humano, influenciando como as pessoas se relacionam umas com as outras 

e com o mundo ao seu redor. Já o afeto refere-se a um estado emocional específico ou a uma 

emoção particular que uma pessoa sente em um determinado momento. Pode ser visto como 

uma manifestação concreta da afetividade.  

Exemplos de afeto incluem amor, ódio, gratidão, ressentimento, entre outros.  

É mais específico e localizado, enquanto a afetividade é uma qualidade mais geral e 

abrangente. Sintetizando, a afetividade é a capacidade geral de sentir e expressar emoções, 

enquanto o afeto é uma emoção específica dentro desse espectro. 

 

A IMPORTÂNCIA DA AFETIVIDADE E DA INCLUSÃO NA EDUCAÇÃO 

CONTEMPORÂNEA: 

A educação contemporânea engloba todos os atores sociais: escolas, familiares e 

professores no mesmo processo. Desta maneira, a afetividade em consonância com a inclusão 

contribui para a construção de um ambiente escolar acolhedor e seguro.  

No entanto, relações positivas entre professores, alunos e colegas promovem um clima 

de respeito e colaboração, essencial para a aprendizagem eficaz e esta por sua vez, deve ir além 
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do conteúdo acadêmico e focar também no desenvolvimento emocional dos alunos 

independente de suas limitações.   

A inclusão afetiva ajuda os alunos a reconhecer e gerenciar suas emoções, dificuldades 

e limitações que são essenciais para a vida promovendo a motivação e engajamento, pois os 

alunos que se sentem emocionalmente apoiados e valorizados estão mais motivados e engajados 

nas atividades escolares. No entanto, a afetividade entre professores e alunos pode aumentar o 

interesse pelo aprendizado e melhorar o desempenho acadêmico, pois professores que 

demonstram empatia e compreensão ajudam a criar um ambiente onde todos os alunos se 

sentem aceitos e valorizados, independentemente de suas diferenças ou condições. 

Identificar e reconhecer as necessidades socioafetivas dos educandos com necessidades 

educacionais especiais derivará em um futuro mais próspero e civilizado para estes que, na 

maioria das vezes, não têm o acompanhamento adequado com profissionais especializados em 

suas necessidades.  

No século XXI, habilidades como empatia, resiliência e colaboração estão interligadas 

com inclusão. A empatia envolve a capacidade de compreender e compartilhar os sentimentos 

dos outros, o que é fundamental para promover a inclusão. Quando você é empático, está mais 

apto a reconhecer e respeitar as diferenças, apoiar a participação de todos e criar um ambiente 

mais inclusivo. A inclusão, por sua vez, busca garantir que todas as pessoas tenham 

oportunidades e sejam tratadas com respeito e dignidade, o que é facilitado por uma atitude de 

empatia, resiliência e colaboração. Assim, a afetividade na educação ajuda os alunos a 

desenvolver essas competências socioemocionais, preparando-os melhor para os desafios da 

vida.  

Por conseguinte, professores que estabelecem uma relação afetiva com seus alunos, 

conseguem identificar melhor suas necessidades e dificuldades, oferecendo um suporte mais 

personalizado e eficaz o que, enriquece a aprendizagem significativa, onde os alunos 

conseguem relacionar o conteúdo aprendido com suas experiências de vida e emoções, tornando 

o aprendizado mais relevante e duradouro. Assim, em uma sociedade diversa, a afetividade é 

fundamental para promover a inclusão.  

 

AFETIVIDADE, INCLUSÃO E INTEGRAÇÃO DO SUJEITO NA ATUALIDADE: 

DESAFIOS E PERSPECTIVA.  

A afetividade refere-se ao conjunto de emoções, sentimentos e laços afetivos que o ser 

humano experimenta e manifesta em suas relações com outras pessoas e com o mundo ao seu 

redor. Em um contexto social e profissional, a afetividade está ligada ao bem-estar emocional 

e à construção de ambientes onde as pessoas se sentem valorizadas e compreendidas. Ela 

engloba tanto sentimentos positivos, como amor, alegria, empatia, quanto sentimentos 

negativos, especificamente como a tristeza, raiva e medo. Este sentimento é uma parte 

necessária  do desenvolvimento humano e desempenha um papel indispensável na formação da 

personalidade, no bem-estar emocional e na qualidade das relações interpessoais. Assim, a  

afetividade desempenha um papel crucial na promoção da inclusão, especialmente em 

ambientes educacionais e sociais.  
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A afetividade, com seu foco nas emoções e nas relações interpessoais, são fundamentais 

no processo da inclusão. Assim, existem alguns pontos que explicam e entrelaçam essa relação: 

 

● Empatia e Compreensão: A afetividade promove a empatia, que é a capacidade de compreender 

e compartilhar os sentimentos dos outros. Isso é essencial para a inclusão, pois ajuda as pessoas 

a reconhecer e respeitar as experiências e necessidades dos outros; 

● Relacionamentos Positivos: Relações afetivas positivas entre alunos, professores, colegas de 

trabalho e outros membros da comunidade criam um ambiente acolhedor e solidário, onde todos 

se sentem valorizados e respeitados; 

● Motivação e Engajamento: A afetividade pode aumentar a motivação e o engajamento das 

pessoas, especialmente em contextos educacionais. Quando os indivíduos se sentem 

emocionalmente apoiados e valorizados, eles estão mais propensos a participar ativamente e a 

se envolver com as atividades. 

● Desenvolvimento Emocional: A inclusão requer um ambiente onde todos possam desenvolver 

suas habilidades emocionais e sociais. A afetividade facilita o desenvolvimento dessas 

habilidades, promovendo a autorregulação, a resiliência e a capacidade de lidar com desafios; 

● Redução de Preconceitos: A afetividade ajuda a reduzir preconceitos e estereótipos, promovendo 

uma maior aceitação da diversidade. Ao se conectar emocionalmente com os outros, as pessoas 

são mais propensas a ver além das diferenças superficiais e a valorizar a humanidade 

compartilhada.  

 

Em resumo, a afetividade é uma força impulsionadora para concretizar de maneira mais 

eficaz a inclusão, pois fomenta um ambiente onde todos se sentem compreendidos, apoiados e 

valorizados, permitindo a plena participação e desenvolvimento de cada indivíduo. 

A inclusão refere-se ao processo de garantir que todas as pessoas, independentemente 

de suas condições, sejam elas, física, sensorial, intelectual, psíquicas, de aprendizagem, de 

comunicação entre outras, tenham a mesma oportunidade de participar plenamente em todos os 

aspectos da vida bem como, garantir oportunidades iguais de integrar-se a sociedade e isso 

contempla criar ambientes e políticas que considerem e valorizem a diversidade, promovendo 

a equidade e o respeito devido. A inclusão pode ocorrer em diversas circunstâncias: no trabalho, 

na política, na comunidade em geral e principalmente na educação. 

No entanto, a execução de práticas inclusivas enfrenta diferentes desafíos e disponibiliza 

várias perspectivas positivas que podem ser: 

● Preconceito e Discriminação: Persistência de estereótipos e atitudes discriminatórias contra 

minorias ou pessoas com deficiência, dificultando a plena inclusão. 

● Infraestrutura Inadequada: Ambientes físicos e digitais muitas vezes não são acessíveis para 

pessoas com deficiência, como falta de rampas, banheiros acessíveis, ou sites não adaptados para 

leitores de tela. 

● Formação e Sensibilização: Falta de formação adequada de profissionais em escolas, empresas 

e outros ambientes sobre como lidar com a diversidade e promover a inclusão de maneira eficaz. 

● Desigualdade de Oportunidades: Barreiras econômicas e sociais que limitam o acesso igualitário 

a oportunidades de educação, emprego, e participação social. 

● Políticas Públicas: Falta de políticas públicas eficazes ou a aplicação inconsistente dessas 

políticas que promovam a inclusão em todas as áreas da sociedade. 

● Desafios Culturais e Sociais: Resistência cultural à mudança, onde tradições e costumes podem, 

às vezes, entrar em conflito com práticas inclusivas. 

 

Perspectivas Positivas da Inclusão se refere aos benefícios e resultados favoráveis que 

surgem quando práticas inclusivas são desenvolvidas em diferentes contextos e enfatiza como 

a inclusão pode melhorar a qualidade de vida e fortalecer a sociedade como um todo. 
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● Diversidade como Força: Ambientes inclusivos beneficiam de uma diversidade de perspectivas, 

experiências e habilidades, o que pode levar a maior inovação, criatividade e resolução de 

problemas. 

 

● Equidade e Justiça Social: A inclusão promove a equidade, garantindo que todos tenham as 

mesmas oportunidades de participar e contribuir para a sociedade, independentemente de suas 

características pessoais. 

● Melhoria do Clima Organizacional: Empresas e instituições que adotam práticas inclusivas 

tendem a ter um clima organizacional mais saudável, com maior satisfação e lealdade dos 

colaboradores. 

● Acessibilidade Universal: Avanços na acessibilidade beneficiam a todos, não apenas pessoas 

com deficiência, criando ambientes mais confortáveis e funcionais para toda a sociedade. 

● Crescimento Pessoal e Social: A convivência em ambientes inclusivos estimula o crescimento 

pessoal e a empatia, promovendo uma sociedade mais coesa e solidária. 

● Desenvolvimento de Políticas Públicas: Com a conscientização crescente sobre a importância 

da inclusão, há uma tendência positiva para o desenvolvimento e a implementação de políticas 

públicas mais eficazes e abrangentes. 

 

Dessa maneira, os desafios da inclusão são necessários e importantes, mas as 

perspectivas e benefícios de uma sociedade mais inclusiva são amplos e profundos. O progresso 

em direção à inclusão requer esforços constantes em educação, infraestrutura, legislação e 

mudança cultural, mas os resultados podem transformar positivamente tanto as vidas 

individuais quanto a sociedade como um todo. 

 

INCLUSÃO NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM E A AFETIVIDADE DO 

PROFESSOR 

  

A afetividade do professor desempenha um papel fundamental no processo de ensino e 

aprendizagem, especialmente no contexto da inclusão. Quando o professor demonstra 

sentimentos de empatia, compreensão e acolhimento criam-se um ambiente confiante e 

motivador para todos os alunos, especialmente aqueles com necessidades especiais.  

Baseado no posicionamento de Chalita (2004, p.258): “A sala de aula é um espaço 

sagrado em que o aluno merece ser valorizado e incensado pelo afeto e pelo saber”. Assim, é 

evidente que a educação, além de envolver professor e aluno, ela engloba todos os membros do 

ambiente escolar bem como a família e a comunidade. O educador deve ser o modelo a ser 

seguido e cumprir com as suas obrigações. Chalita (2004 p. 152) se mostra bem transparente, 

convicto e objetivo ao afirmar que: 

Professor que não gosta de aluno deve mudar de profissão. A educação é um processo 

que se dá através do relacionamento e do afeto para que possa frutificar. Professores 

que não vibram com alunos são como pais que preferem os filhos afastados de si o 

maior tempo possível.  

Nesta perspectiva, a afetividade favorece a construção de laços positivos, o que pode 

expandir a motivação e o envolvimento dos estudantes. Sendo assim, ela promove a autoestima 

e o bem-estar emocional dos alunos, facilitando a superação de dificuldades e a valorização das 

diferenças. Neste sentido, a afetividade do professor é um elemento essencial para uma 

educação inclusiva eficaz, cooperando para o desenvolvimento integral dos alunos e para a 

construção de uma sociedade com equidade.  
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Paulo Freire em seu livro: Pedagogia da autonomia: Saberes necessários à prática 

educativa. (1996, P.159) indica na qualidade de professor que, “é preciso estar aberto ao gosto 

de querer bem aos educandos e a própria prática educativa de que se participa”. Assim, este 

educador descreve a afetividade como:  

Um estado de afinidade profunda que se tem com os outros seres humanos, capaz de 

dar origem a sentimentos de amor, amizade e solidariedade. A afetividade está na 

origem, no processo, nas estruturas e no significado do conhecimento e de tudo que 

se faz. Ela envolve a totalidade do ser humano, é a base estrutural e a fonte de 

motivação do conhecimento.  

Dessa maneira, a afetividade em sala de aula é fundamental para o desenvolvimento da 

construção do conhecimento e o professor precisa estar interligado diretamente com os 

sentimentos de seus educandos principalmente quando se trata de inclusão. No entanto, a 

afetividade pode ser cultivada através de:  

● Empatia: A habilidade de se colocar no lugar do outro e entender suas emoções. 

● Respeito: Tratar todas as pessoas com dignidade e consideração.  

● Comunicação Efetiva: Ouvir ativamente e expressar-se de maneira clara e sensível. 

● Apoio Mútuo: Incentivar e apoiar os colegas em suas jornadas pessoais e profissionais. 

Práticas de inclusão eficazes podem ser promovidas por meio de: 

● Políticas Inclusivas: Desenvolvimento de políticas que promovam a igualdade de oportunidades. 

● Educação e Sensibilização: Programas de formação e sensibilização para combater preconceitos 

e discriminações. 

● Acessibilidade: Garantir que espaços físicos e digitais sejam acessíveis a todos. 

● Diversidade: Valorização da diversidade como um recurso que enriquece o ambiente de trabalho 

e a sociedade. 

São várias as práticas de inclusão, elas buscam promover a diversidade, fortalecem 

vínculos e melhoram o desempenho e a satisfação em grupos, desenvolvendo o potencial de 

cada indivíduo e levando-os a se sentirem efetivamente seres essenciais em toda sociedade.  

Sendo assim, Mantoan (2003, p. 67) afirma que: 

A inclusão não prevê a utilização de práticas de ensino escolar específicas para esta 

ou aquela deficiência e/ou dificuldade de aprender. Os alunos aprendem nos seus 

limites e se o ensino for, de fato, de boa qualidade, o professor  levará em conta esses 

limites e explorará convenientemente as possibilidades de cada um”. 

Desse modo, a inclusão se embasa na concepção de igualdade e diferença como valores 

indivisíveis e é função do professor, identificar as necessidades educacionais especiais de cada 

aluno e adaptar a ação pedagógica nas diferentes áreas de conhecimento, de forma adequada 

aos requisitos de aprendizagem. Portanto, a afetividade não se limita apenas a atenção, cuidado, 

zelo e carinho com os educandos, envolvem também paciência, tolerância, perseverança e 

respeito aos processos, observação cuidadosa e escuta atenta às necessidades e compreensão, 

isso ajudará a criança a expandir confiança e segurança em si mesma e na figura de apoio dos 

pais, cuidadores e professores, pois interfere diretamente no desenvolvimento psicomotor, 

cognitivo e no desenvolvimento social. É uma ferramenta importante para o desenvolvimento 

da pessoa, principalmente quando se trata de pessoas com qualquer tipo de deficiência. No 

entanto, é essencial construir uma reflexão como reitera Vygotsky (apud Rabelo, 1999, p. 20) 
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“uma criança portadora de um defeito não é simplesmente uma criança menos desenvolvida 

que as demais, apenas se desenvolve de forma diferente” e essa situação requer muita atenção 

e afeto por meio daqueles que estão mais próximo criança.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

Incluir significa integrar todas as pessoas em um ambiente de igualdade, respeito e 

valorização das diferenças. Na atualidade, a inclusão é um tema central em diversas áreas, como 

educação, trabalho e sociedade, promovendo a acessibilidade para pessoas com necessidades 

especiais. Assim, a afetividade, por sua vez, refere-se aos sentimentos e emoções que 

promovem vínculos positivos entre as pessoas. No contexto de inclusão, a afetividade 

desempenha um papel crucial, pois ela facilita a aceitação e o acolhimento, criando um 

ambiente onde todos se sintam respeitados e valorizados.  

A relação entre inclusão e afetividade na atualidade é fundamental para a construção de 

uma sociedade mais justa e igualitária.  

Um ambiente afetivo e inclusivo incentiva a empatia, o respeito e a cooperação, 

contribuindo para a redução de preconceitos e discriminação. Promover a inclusão com 

afetividade envolve ações práticas, como a implementação de políticas inclusivas nas 

instituições, a formação de profissionais para lidar com a diversidade, e o fomento de uma 

cultura de respeito e empatia desde cedo na educação. É um esforço conjunto que requer a 

participação ativa de todos os setores da sociedade.  

A combinação desses elementos promove um ambiente onde as pessoas se sentem 

seguras para serem elas mesmas, expressar suas ideias e colaborar de maneira efetiva. As 

organizações e sociedades que abraçam a afetividade e a inclusão tendem a ser mais inovadoras, 

produtivas e harmoniosas. Em suma, a afetividade e a inclusão são pilares fundamentais para a 

construção de um futuro mais equitativo e humano. Investir nesses valores é essencial para o 

desenvolvimento sustentável das comunidades e organizações na atualidade. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

BRASIL. Constituição 1988. Constituição da República Federativa do Brasil.. Brasília: Senado Federal, 

Subsecretaria de Edições técnicas, 2008. 464p. 

CHALITA, Gabriel. Educação: a solução está no afeto. 17. ed. São Paulo: Gente, 2004. 

COLL, César; MARCHESI, Álvaro; PALACIOS, Jesús (Orgs.). Desenvolvimento psicológico e 

educação: transtornos de desenvolvimento e necessidades educativas especiais. Trad. Fátima Murad. 2.ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2004. 364p. 

FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: Saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996. 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), Lei n.º 9.394. disponível em: 

https://www.geledes.org.br/wp-content/uploads/2009/04/lei_diretrizes.pdf- acesso em: 24/08/2024 

Lei Nº 5.692, diretrizes e Bases para o ensino de 1° e 2º graus de 11 de agosto de 1971- - disponível em:  

https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1970-1979/lei-5692-11-agosto-1971-357752-publicacaooriginal-1-

pl.html -acesso em:24/08/2024 

MONTOAN, Maria Teresa Eglér. Inclusão Escolar: O que é? Por quê? Como fazer? São Paulo: Moderna, 2003. 

RABELO, Annete Scotti. Adaptação curricular na inclusão. Revista Integração, Brasília: Secretaria de Educação 

Especial do MEC – ano 9, n. 121, 1999. 

UNESCO. Declaração de Salamanca Sobre Princípios, Políticas e Práticas na Área das Necessidades Educativas 

Especiais. Salamanca-Espanha, 1994. 

  



 

 
65 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

A IMPORTÂNCIA DA GESTÃO ESCOLAR E COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA NO 

ÂMBITO EDUCACIONAL 

THE IMPORTANCE OF SCHOOL MANAGEMENT AND PEDAGOGICAL 

COORDINATION IN EDUCATION 

LA IMPORTANCIA DE LA GESTIÓN ESCOLAR Y LA COORDINACIÓN 

PEDAGÓGICA EN LA EDUCACIÓN 

                                                                                                                            Bruno Sella Beti 

                                                                                                        brunosellabeti@hotmail.com 

                                                                                     https://lattes.cnpq.br/5483944060743962 
BETI, Bruno Sella. A importância da gestão escolar e coordenação pedagógica no âmbito 

educacional. Revista International Integralize Scientific, Ed. n.44, p. 65  – 73, Fevereiro/2025.  ISSN - 

2675-5203/ 3085-654X 

Orientador: Prof. Dr. Luiz de Lavor Marculino 

 

RESUMO 

Este estudo tem como meta evidenciar a relevância da gestão escolar e coordenação pedagógica no contexto 

escolar, além de destacar as principais contribuições dos gestores escolares para os sistemas de ensino no Brasil. 

Utilizaremos a pesquisa bibliográfica como base para o entendimento e aprofundamento do tema, devido à sua 

grande importância no cenário acadêmico contemporâneo. O artigo se desenvolve em diversas fases, começando 

com a caracterização das principais atribuições dos diretores e coordenadores pedagógicos e focando a pesquisa 

na maneira como eles podem contribuir diretamente para um ambiente de ensino-aprendizagem eficaz. Além disso, 

vamos destacar o papel da gestão e coordenação nos principais documentos educacionais, bem como os obstáculos 

enfrentados pela equipe gestora para a execução de um trabalho de qualidade nas escolas brasileiras. À luz de 

escritores como Libâneo (1985), Luck (1998), Paixão e Guimarães (2014), Santos (2002), Santos e Oliveira (2008), 

Silva (2009) e Zen (2012), observaremos que as ações adotadas por toda equipe pedagógica, liderada pelos gestores 

escolares, impactam diretamente na qualidade do ensino, na formação integral dos alunos e no fortalecimento da 

comunidade educativa. Conclui-se então que com um planejamento estratégico, uma liderança inspiradora e um 

acompanhamento contínuo, os gestores garantem que a escola seja um espaço de crescimento e aprendizado para 

todos, contribuindo significativamente para a formação de cidadãos mais críticos e preparados para os desafios do 

futuro. 

Palavras-chave: Gestão Escolar. Coordenação Pedagógica. Ensino. Educação. Escola. 

 

SUMMARY 
This study aims to highlight the relevance of school management and pedagogical coordination in the school 

context, as well as the main contributions of school managers to education systems in Brazil. We will use 

bibliographical research as a basis for understanding and deepening the subject, due to its great importance in the 

contemporary academic scenario. The article develops in several phases, starting with a characterization of the 

main duties of principals and pedagogical coordinators and focusing the research on how they can directly 

contribute to an effective teaching-learning environment. In addition, we will highlight the role of management 

and coordination in the main educational documents, as well as the obstacles faced by the management team in 

carrying out quality work in Brazilian schools. In the light of writers such as Libâneo (1985), Luck (1998), Paixão 

and Guimarães (2014), Santos (2002), Santos and Oliveira (2008), Silva (2009) and Zen (2012), we will observe 

that the actions adopted by the entire pedagogical team, led by school managers, have a direct impact on the quality 

of teaching, the integral formation of students and the strengthening of the educational community. The conclusion 

is that with strategic planning, inspiring leadership and continuous monitoring, managers ensure that the school is 

a place of growth and learning for all, contributing significantly to the formation of more critical citizens who are 

prepared for the challenges of the future. 

Keywords: School Management. Pedagogical Coordination. Teaching. Education. School.. 

 
RESUMEN 
El objetivo de este estudio es destacar la relevancia de la gestión escolar y de la coordinación pedagógica en el 

contexto escolar, así como las principales contribuciones de los gestores escolares a los sistemas educativos en 

Brasil. Utilizaremos la investigación bibliográfica como base para la comprensión y profundización del tema, 

debido a su gran importancia en el escenario académico contemporáneo. El artículo se desarrolla en varias fases, 

comenzando por una caracterización de las principales funciones de los directores y coordinadores pedagógicos y 
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centrando la investigación en cómo pueden contribuir directamente a un ambiente de enseñanza-aprendizaje eficaz. 

Además, destacaremos el papel de la dirección y la coordinación en los principales documentos educativos, así 

como los obstáculos a los que se enfrenta el equipo directivo para llevar a cabo un trabajo de calidad en las escuelas 

brasileñas. A la luz de autores como Libâneo (1985), Luck (1998), Paixão y Guimarães (2014), Santos (2002), 

Santos y Oliveira (2008), Silva (2009) y Zen (2012), observaremos que las acciones adoptadas por todo el equipo 

pedagógico, liderado por los gestores escolares, tienen un impacto directo en la calidad de la enseñanza, en la 

formación integral de los alumnos y en el fortalecimiento de la comunidad educativa. La conclusión es que, con 

una planificación estratégica, un liderazgo inspirador y una supervisión continua, los gestores garantizan que la 

escuela sea un lugar de crecimiento y aprendizaje para todos, contribuyendo significativamente a la formación de 

ciudadanos más críticos y preparados para los retos del futuro. 

Palabras clave: Gestión Escolar. Coordinación Pedagógica. Enseñanza. Educación. Escuela. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A gestão escolar e a coordenação pedagógica desempenham papéis cruciais no 

funcionamento das instituições de ensino do país. Em um contexto em que a educação enfrenta 

desafios constantes, como o aumento da diversidade cultural e as demandas por uma formação 

integral dos alunos, essas funções se tornam ainda mais pertinentes. Em resumo, a gestão 

escolar abrange a administração dos recursos, a criação de um ambiente de aprendizagem 

positivo e a promoção do desenvolvimento profissional dos educadores. Já a coordenação 

pedagógica tem foco na prática pedagógica, no atendimento aos docentes e alunos, na 

elaboração e na implementação do currículo, assegurando que as diretrizes educacionais sejam 

efetivamente cumpridas. 

De acordo com Luck (1998): 

 

O entendimento do conceito de gestão já pressupõe, em si, a ideia de participação, isto 

é, do trabalho associado de pessoas analisando situações, decidindo sobre seu 

encaminhamento e agindo sobre elas em conjunto. Isso porque o êxito de uma 

organização depende da ação construtiva conjunta de seus componentes, pelo trabalho 

associado, mediante reciprocidade que cria um “todo” orientado por uma vontade 

coletiva(Luck, 1998, p. 37). 

 

Uma das principais atividades relevantes da gestão escolar é assegurar que todos os 

recursos disponíveis, sejam eles humanos, financeiros ou materiais, sejam utilizados de maneira 

eficiente, onde a equipe deve criar estratégias para otimizar esses recursos, definindo 

prioridades e promovendo a colaboração entre os professores e demais funcionários. Uma 

gestão eficaz pode levar a uma melhoria significativa no ambiente escolar, favorecendo tanto a 

comunidade escolar quanto o aprendizado dos alunos. 

Além da administração eficiente, a gestão escolar também é responsável pela 

formulação de um projeto pedagógico coerente e alinhado com as necessidades da comunidade, 

devendo considerar as especificidades do contexto local, buscando atender às demandas dos 

estudantes e suas famílias. A personalização do ensino, por meio de metodologias adequadas, 

é essencial para promover inclusividade e engajamento nas atividades escolares. Nesse sentido, 

Libâneo(2001):  

 

Sendo assim, as escolas podem traçar seu próprio caminho envolvendo professores, 

alunos, funcionários, pais e comunidade próxima que, se tornam corresponsáveis pelo 

êxito da instituição. É assim que a organização da escola se transforma em instância 

educador, a espaço de trabalho coletivo e aprendizagem(Libâneo, 2001, p. 115). 
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Com relação a coordenação pedagógica, esta é um elemento central dentro do cenário 

educacional, pois é responsável por guiar e apoiar os professores na prática cotidiana. O 

coordenador pedagógico fortalece o relacionamento com os pais, com a comunidade e com 

escola (Santos; Oliveira, 2008). Esse apoio pode se dar através de formações continuadas, 

reuniões de planejamento e troca de experiências, destacando que a atuação do coordenador 

pedagógico tem um impacto direto na qualidade do ensino, promovendo a reflexão crítica sobre 

a prática docente e incentivando a busca por metodologias inovadoras que despertem o interesse 

dos alunos.  

Outro aspecto relevante é o papel da coordenação na supervisão e avaliação das 

atividades educacionais, sendo que a análise dos resultados escolares é fundamental para 

identificar áreas que precisam de melhoria e para implementar estratégias que potencializem o 

aprendizado dos alunos. Além disso, a coordenação pedagógica atua como mediadora entre a 

gestão e os docentes, garantindo que as diretrizes administrativas sejam traduzidas em práticas 

pedagógicas efetivas. 

A gestão escolar também precisa estar atenta ao clima organizacional, que influencia 

diretamente o desempenho de todos os envolvidos, visto que um ambiente de trabalho positivo, 

caracterizado pelo respeito e colaboração, contribui para a motivação dos professores e, 

consequentemente, para um ensino de qualidade. A equipe gestora deve assim fomentar a 

criação de um espaço onde todos se sintam valorizados e motivados a contribuir com o processo 

educativo. 

Importante ressaltar, ainda, a relevância da comunicação dentro das escolas, onde a 

transparência nas decisões e a criação de canais de diálogo entre professores, alunos e famílias 

fortalecem o vínculo entre a escola e a comunidade, tendo um impacto positivo na construção 

de um sentido de pertencimento e na promoção de um ambiente colaborativo. Assim, uma boa 

gestão é capaz de engajar todos os atores do processo educativo, promovendo a colaboração e 

o comprometimento em prol do desenvolvimento escolar. 

A tecnologia também deve ser incorporada tanto na gestão escolar quanto na 

coordenação pedagógica, cabendo a elas organizar workshops, palestras e cursos, promovendo 

oportunidades de atualização e capacitação visto que as ferramentas digitais podem facilitar a 

gestão de informações e processos, além de promover a inovação no ensino. Ademais, a 

formação contínua dos docentes em tecnologias educacionais é essencial para que possam 

utilizar esses recursos de maneira eficaz, potencializando o aprendizado dos alunos.  

Em síntese, a gestão e a coordenação pedagógica são indissociáveis para garantir uma 

educação de qualidade, pois ao atuarem de forma integrada, esses dois elementos contribuem 

para a construção de um ambiente educativo enriquecedor, que promove o desenvolvimento 

integral dos alunos e prepara-os para a vida em sociedade. Silva (2009) enfatiza que o gestor 

educacional é o principal articulador na construção desse ambiente de diálogo, para o sucesso 

do processo educativo pedagógico. Portanto, a valorização dessas funções no ambiente 

educacional é fundamental para o sucesso de uma escola que aspire a ser referência em 

educação e inclusão. 

Dessa forma, este trabalho traz como estrutura base a pesquisa bibliográfica, adotando 

esta metodologia a fim de evidenciar a importância da gestão escolar e da coordenação 

pedagógica nas escolas de todo o país. Além disso, abordaremos as principais contribuições 

que a equipe gestora pode oferecer para o âmbito educacional e sua participação nos principais 



 

 
68 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

documentos de ensino, bem como os desafios e obstáculos encontrados pelos gestores ao longo 

da jornada acadêmica. Este artigo está dividido em resumo, abstract, introdução, 

desenvolvimento acerca do tema, considerações finais e referências bibliográficas, com citações 

de escritores sobre os assuntos tratados. 

 

A GESTÃO ESCOLAR E A COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA NO ÂMBITO 

EDUCACIONAL 

 

A gestão escolar e a coordenação pedagógica desempenham papéis cruciais no 

funcionamento das instituições de ensino, atuando como pilares que sustentam a qualidade da 

educação. A importância dessas funções transcende as paredes da sala de aula, abrangendo a 

formação contínua de professores, o desenvolvimento integral dos alunos e a colaboração entre 

todos os membros da equipe escolar. No entanto, muitos ainda não reconhecem plenamente o 

impacto profundo que a gestão e a coordenação têm sobre a aprendizagem e o ambiente escolar. 

Nas palavras de Zen (2012): 

 

O coordenador pedagógico é corresponsável pela sala de aula, pelo trabalho realizado 

pelo professor e pelos resultados dos alunos. Ele faz parte do corpo de professores e 

sua função principal se divide entre a formação de professores e a gestão do Projeto 

Político-Pedagógico da escola(Zen, 2012, p. 8).   

 

A primeira atividade essencial da equipe gestora é a elaboração de projetos pedagógicos, 

sendo que a direção e a coordenação pedagógica trabalham em conjunto para criar um currículo 

que atenda às necessidades dos alunos, respeite as diretrizes educacionais e promova o 

aprendizado significativo. Esses projetos são elaborados com base em diagnósticos da realidade 

escolar, envolvendo toda a comunidade educativa, o que garante a participação e o 

comprometimento de todos.  

Para os professores, a gestão escolar oferece um suporte estruturado que facilita o 

planejamento curricular e a implementação de metodologias de ensino, pois com uma 

coordenação pedagógica ativa, os educadores podem contar com orientações sobre as melhores 

práticas pedagógicas, resultando em um ensino mais eficaz. Isso permite que os docentes sejam 

mais criativos e inovadores em suas abordagens, além de promover o aperfeiçoamento contínuo 

por meio de formações, cursos e workshops. 

Os alunos também se beneficiam diretamente da gestão escolar e da coordenação 

pedagógica, visto que uma liderança forte e uma coordenação bem estruturada garantem que as 

necessidades dos estudantes sejam atendidas, promovendo um ambiente de aprendizagem 

positivo e estimulante. Assim, a implementação de propostas pedagógicas adequadas e a 

avaliação contínua das práticas educativas contribuem para que os alunos se sintam valorizados 

e motivados para aprender. 

Ademais, a gestão escolar é essencial para promover a inclusão e a diversidade nas 

escolas, pois quando bem executada, ela proporciona um ambiente seguro e acolhedor para 

todos os alunos, respeitando suas singularidades e promovendo a equidade. Isso é especialmente 

relevante em contextos onde questões sociais e culturais podem influenciar a dinâmica escolar, 

sendo a coordenação pedagógica um elo vital para implementar políticas inclusivas. 
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Além disso, as competências administrativas da gestão escolar garantem a eficiente 

utilização dos recursos disponíveis. Com um planejamento estratégico adequado, possibilita 

que a escola priorize áreas que demandam atenção, alocando recursos financeiros e humanos 

de maneira a maximizar a aprendizagem. A coordenação pedagógica, por sua vez, atua 

articulando projetos que potencializam tais recursos, direcionando o foco para ações que 

realmente impactam a educação. Para Paixão e Guimarães(2014): 

 

Entende-se que, se o objetivo é a gestão democrática, não se pode pensar que somente 

nas questões pedagógicas deve-se ter participação da comunidade escolar. Há de se 

ter participação da comunidade também nas questões administrativas, inclusive no 

tocante a como e porque aplicar as verbas em certas aquisições para a escola(Paixão; 

Guimarães, 2014, p. 2). 

 

Ainda, a avaliação contínua das práticas pedagógicas, promovida pela coordenação, 

deve ser vista como um recurso fundamental, visto que esse processo não apenas identifica 

áreas de melhoria, mas também celebra as conquistas da equipe escolar. Ao implementar uma 

cultura de avaliação formativa, a gestão escolar estimula reflexões críticas que levam a 

inovações na prática educativa, beneficiando diretamente o processo de ensino e aprendizagem. 

Também, a formação de uma cultura de colaboração entre os docentes é outra 

contribuição significativa da gestão escolar, de modo que a coordenação pedagógica incentiva 

a troca de experiências e a construção coletiva do conhecimento, fundamental para o 

enriquecimento profissional. Essa troca não só melhora as práticas individuais, mas cria um 

corpo docente mais coeso e unificado em seu propósito educacional. 

Por fim, a importância da gestão escolar e da coordenação pedagógica se reflete na 

construção de um ambiente escolar saudável e produtivo, onde todos, desde alunos até os 

gestores, se sentem pertencentes e motivados. Ao reconhecer esses aspectos, as escolas podem 

potencializar suas ações, garantindo uma educação de qualidade, que realmente prepara os 

estudantes para os desafios do futuro. Logo, é por meio dessa sinergia que se pode vislumbrar 

um panorama educacional mais esperançoso e transformador. 

 

AS PRINCIPAIS CONTRIBUIÇÕES DA EQUIPE GESTORA NA EDUCAÇÃO E SUA 

PARTICIPAÇÃO EM DOCUMENTOS DE ENSINO 

 

A gestão escolar desempenha um papel crucial na garantia da qualidade educacional, 

sendo responsável pela criação de um ambiente escolar acolhedor e seguro, o que envolve desde 

a organização física do espaço, até a promoção de políticas de convivência, onde o respeito e a 

inclusão são priorizados. Para isso, a equipe gestora, composta pela direção e coordenação 

pedagógica, deve envolver-se no desenvolvimento de diversos documentos que orientam e 

regulam o bom funcionamento da escola. A seguir, abordaremos alguns dos principais 

documentos em que essa equipe participa, destacando sua importância e implicações no 

cotidiano escolar. 

O primeiro documento relevante é o Projeto Político-Pedagógico (PPP), sendo este um 

instrumento fundamental que norteia todas as ações da escola. Nele, são definidas a missão, a 

visão e os valores, bem como as diretrizes pedagógicas a serem seguidas e os objetivos a serem 

alcançados. A direção e a coordenação têm um papel central na construção e na revisão do PPP, 
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assegurando que ele reflita a realidade da comunidade escolar (gestores, professores, 

funcionários e famílias) e as necessidades dos alunos.  

Ainda se destaca que o PPP é um documento obrigatório para todas as escolas 

brasileiras, de acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), devendo ser 

construído coletivamente pela comunidade escolar, e adaptado ao contexto específico de cada 

instituição. Este documento é responsável por identificar as necessidades do ambiente escolar, 

estabelecer metas e objetivos, planejar e executar as ações, além de avaliar e monitorar o 

andamento das atividades escolares. Dessa forma, a LDB nº 9394/96 diz que: 

 

Art.14 Os sistemas de ensino definirão as normas de gestão democrática do ensino 

público na educação básica, de acordo com suas peculiaridades e conforme os 

seguintes princípios: I - participação dos profissionais da educação na elaboração do 

projeto político pedagógico da escola; II - participação das comunidades escolar e 

local em conselhos escolares ou equivalentes. Art.15 Os sistemas de ensino 

assegurarão às unidades escolares públicas de educação básica que os integram 

progressivos graus de autonomia pedagógica e administrativa e de gestão financeira, 

observadas as normas gerais de direito financeiro público(Brasil, 1996, p. 27). 

 

Outro documento importante é o Regimento Escolar, que consiste em um documento 

obrigatório que estabelece as normas que regem o funcionamento da escola, servindo como 

guia para os direitos e deveres de todos os membros da comunidade escolar, e deve ser 

elaborado de forma democrática, com a participação da comunidade. A participação da equipe 

gestora na elaboração e atualização desse regimento é essencial para garantir um ambiente 

escolar justo e organizado, promovendo a convivência harmônica entre todos os envolvidos. 

Lembrando que o regimento escolar deve estar em conformidade com a legislação do país, 

como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), e com as legislações estaduais e 

municipais, além de estar alinhado à Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e ao Projeto 

Político-Pedagógico (PPP) da escola. 

Das principais funções do Regimento Escolar destaca-se a formalização da proposta 

pedagógica, a formalização da constituição do Conselho Escolar, a formalização da composição 

da equipe de direção e coordenação, a definição dos níveis e modalidades de ensino, a 

determinação dos processos de matrícula dos alunos e a formalização do calendário escolar. 

Além disso, têm-se o Plano de Desenvolvimento da Escola (PDE-Escola), que é outro 

documento no qual a direção e a coordenação exercem influência significativa. Este plano, que 

pode incluir diagnósticos, metas e ações a serem implementadas, orienta as estratégias de 

melhoria da qualidade do ensino e deve estar alinhado com o PPP. Acrescenta-se que o PDE-

Escola é um programa de apoio à gestão escolar baseado no planejamento participativo, 

desenvolve-se em três etapas: diagnóstico da escola, síntese do diagnóstico da escola e plano 

de ação da escola. A equipe gestora deve acompanhar a execução desse plano, avaliando seu 

impacto e promovendo ajustes quando necessário. 

Outro documento importante é o Plano Anual de Trabalho (PAT), que detalha as 

atividades e projetos a serem realizados durante o ano letivo, devendo a direção e a coordenação 

pedagógica colaborarem na definição de prioridades, alinhando o PAT aos objetivos do PPP e 

ao Regimento Escolar. Essa articulação garante que as ações da escola sejam coerentes e 

eficazes. 
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No que se refere à avaliação, a equipe gestora participa da elaboração dos critérios e 

instrumentos de avaliação do desempenho dos alunos, sendo esses documentos fundamentais 

para assegurar que a avaliação seja objeto de reflexão e ação pedagógica, promovendo uma 

educação mais inclusiva e justa. A avaliação deve ser contínua e pautada em princípios que 

respeitem a diversidade da aprendizagem. 

Os documentos relacionados à prestação de contas também são essenciais, visto que a 

equipe gestora deve garantir que todas as informações sobre a utilização dos recursos 

orçamentários da escola sejam transparentes e acessíveis à comunidade escolar, o que fortalece 

a confiança e o envolvimento dos pais e alunos com a gestão. 

Ademais, os relatórios de gestão, que podem ser elaborados semestral ou anualmente, 

são documentos que permitem à equipe gestora fazer um balanço das ações realizadas, 

analisando resultados e desafios enfrentados, o que é fundamental para a transparência da gestão 

e para o fortalecimento da participação da comunidade escolar na tomada de decisões. Segundo 

Santos (2002): 

 

O papel do diretor vai muito mais além, pois eles devem conscientizar-se de que seu 

papel na escola de hoje é muito mais de um líder que de um burocrata. Espera-se dele 

que assuma a direção como um membro ativo da comunidade escolar(Santos, 2002, 

p. 16). 

 

Por fim, a participação em documentações como os Planos de Ação e Planejamento 

Estratégico é vital para a promoção do desenvolvimento institucional, pois eles guiam o foco 

em objetivos de longo prazo e ajudam a consolidar a identidade da escola na comunidade. A 

direção e a coordenação têm a responsabilidade de articular ações que envolvam todos os 

segmentos da escola. 

Assim sendo, a equipe gestora desempenha um papel multifacetado na educação, que 

vai além da administração, atuando no desenvolvimento de diversos documentos dentro das 

escolas, sendo este fator fundamental para a eficiência e eficácia do processo educativo. A 

colaboração entre direção e coordenação, e a inclusão da comunidade escolar nessas discussões, 

são essenciais para a construção de uma escola que promova uma educação de qualidade e que 

atenda às necessidades de seus alunos. 

 

OS DESAFIOS DA EQUIPE GESTORA PARA A REALIZAÇÃO DE UM BOM 

TRABALHO NAS ESCOLAS 

 

A gestão escolar e a coordenação pedagógica são fundamentais para o bom 

funcionamento das instituições de ensino. Contudo, no Brasil, esses segmentos enfrentam uma 

série de dificuldades que comprometem a qualidade educacional. Um dos principais desafios é 

a falta de recursos financeiros, que se reflete na infraestrutura das escolas, onde muitas 

instituições operam em prédios deteriorados, com escassez de materiais didáticos e tecnologia, 

prejudicando o ambiente de aprendizagem e dificultando a implementação de projetos 

pedagógicos eficazes. 

Outro ponto crítico é a formação inadequada de gestores e coordenadores, visto que 

muitas vezes, esses profissionais não têm acesso a formação continuada que os prepare para as 

especificidades da administração escolar. Essa lacuna formativa impacta diretamente na 
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capacidade de liderança e na visão pedagógica, resultando em uma gestão que pode carecer de 

inovação e efetividade, necessária para atender às demandas contemporâneas. 

O relacionamento com a comunidade escolar também representa um grande desafio, 

pois a comunicação entre gestores, professores, estudantes e responsáveis é crucial, porém 

frequentemente encontra entraves. A falta de diálogo e a ausência de um planejamento que 

inclua as famílias podem levar a um ambiente escolar fragmentado, onde as decisões muitas 

vezes não refletem as necessidades reais dos alunos e da comunidade.  

Outro fator a ser considerado é a resistência à mudança por parte dos educadores, sendo 

que a implementação de novas metodologias e práticas educativas muitas vezes enfrenta 

barreiras, como a desconfiança em relação a inovações ou a sobrecarga de trabalho, o que pode 

dificultar o trabalho da coordenação pedagógica, que precisa motivar e engajar a equipe para 

que as mudanças propostas se tornem uma realidade nas salas de aula. 

Além disso, as desigualdades sociais têm um impacto direto na gestão escolar, pois no 

contexto escolar têm-se alunos de diversos fatores socioeconômicos, pelos quais apresentam 

realidades distintas e que, se não consideradas, podem resultar em estratégias pedagógicas 

ineficazes. O desafio é criar um ambiente inclusivo que assegure que todos os estudantes 

tenham acesso a uma educação de qualidade, independentemente de suas circunstâncias. 

As expectativas e demandas excessivas da sociedade também pressionam a gestão 

escolar, pois em sua maioria, pais, alunos e autoridades muitas vezes esperam resultados 

rápidos, sem considerar que a educação é um processo a longo prazo. Essa pressão pode levar 

os gestores a tomarem decisões apressadas que nem sempre são benéficas para a comunidade 

escolar. 

Por último, a pandemia de COVID-19 exacerbou as dificuldades já existentes. A 

transição para o ensino remoto evidenciou a fragilidade das estruturas existentes, e muitos 

gestores enfrentam os efeitos prolongados da interrupção das aulas. O retorno às atividades 

presenciais trouxe novos desafios, como a adaptação de currículos e a necessidade de suporte 

emocional para alunos e professores. 

Em suma, a gestão escolar e a coordenação pedagógica no Brasil enfrentam uma série 

de obstáculos que exigem estratégias inovadoras e um comprometimento coletivo. Para 

avançar, é fundamental promover uma política educacional que valorize esses profissionais e 

reconheça a complexidade do cenário educacional, garantindo assim uma formação mais sólida 

e um ambiente de aprendizado enriquecedor para todos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Podemos dizer que a Gestão Escolar e a Coordenação Pedagógica desempenham papéis 

cruciais na qualidade da educação, promovendo um ambiente que favorece o aprendizado 

efetivo e a formação integral dos alunos. Enquanto a Gestão Escolar organiza as estruturas 

administrativas, financeiras e pedagógicas, estabelecendo diretrizes que garantem a eficiência 

no funcionamento da instituição, a Coordenação Pedagógica atua como um elo estratégico entre 

professores, alunos e a direção da escola, facilitando a implementação de metodologias de 

ensino e a avaliação contínua do processo educativo. Esse trabalho conjunto não só favorece a 

inovação na prática docente, mas também assegura que as necessidades e contextos dos alunos 

sejam atendidos, criando um ambiente inclusivo e responsivo. 
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Dessa forma, ao concluirmos o estudo desta temática podemos afirmar que os objetivos 

traçados foram alcançados. Demonstramos a importância da Gestão Escolar e Coordenação 

Pedagógica dentro de ambientes de ensino, bem como sua importância, atribuições e 

contribuições para um desenvolvimento integral das escolas, além de evidenciar os principais 

obstáculos encontrados pela gestão diariamente nas escolas do país. Com diversos exemplos e 

situações, evidenciamos as características do tema tratado inicialmente no título deste artigo. 

Assim sendo, podemos dizer que uma gestão eficaz permite a construção de um currículo 

alinhado com as demandas sociais e educativas contemporâneas, promovendo a formação de 

cidadãos críticos e capacitados. Já a Coordenação Pedagógica, por sua vez, é fundamental na 

formação continuada dos professores, oferecendo apoio e recursos que incentivam a reflexão 

sobre as práticas pedagógicas. Ao trabalharem juntos, esses setores integram esforços que 

resultam em melhor desempenho acadêmico, maior motivação dos alunos e fortalecimento da 

comunidade escolar. Portanto, a equipe gestora não apenas garante a regularidade do 

funcionamento escolar, mas também são determinantes para o sucesso do processo de ensino-

aprendizagem. 
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RESUMO 
A inclusão de crianças migrantes e refugiadas no contexto educacional é um tema de crescente relevância devido 

ao aumento significativo dos fluxos migratórios globais. Este estudo aborda os desafios e as estratégias para 

garantir que esses alunos tenham acesso à educação de qualidade e se sintam integrados e valorizados no ambiente 

escolar. O objetivo é analisar o impacto da inclusão de crianças migrantes e refugiadas na educação básica, 

identificar as estratégias e práticas que promovem a inclusão efetiva desses alunos e avaliar as políticas públicas e 

os programas de apoio existentes. A presença de crianças migrantes e refugiadas nas escolas requer uma 

abordagem específica para garantir a igualdade de oportunidades e o acesso à educação. Este trabalho é justificado 

pela necessidade de desenvolver estratégias que atendam às particularidades desses alunos, promovendo um 

ambiente escolar acolhedor e inclusivo. Foi realizada uma análise bibliográfica para compreender as diferentes 

abordagens teóricas e práticas adotadas para a inclusão de crianças migrantes e refugiadas. Utilizaram-se bases de 

dados acadêmicas para selecionar estudos relevantes, publicados nos últimos dez anos, que abordam diretamente 

a temática. Os passos incluíram a definição dos objetivos da pesquisa, a seleção das fontes, a aplicação de critérios 

de inclusão e exclusão, a coleta de dados, a análise e síntese dos dados, a discussão e interpretação dos resultados 

e a elaboração do relatório final. A inclusão escolar de crianças migrantes e refugiadas é um processo complexo 

que requer a colaboração de diversos setores da sociedade. Através da implementação de políticas educacionais 

inclusivas, formação adequada de professores e programas de apoio, é possível promover a inclusão efetiva, 

assegurando que todas as crianças tenham acesso a uma educação de qualidade.  

Palavras Chaves: Inclusão Escolar. Crianças Refugiadas. Estratégias de Ensino 

 

SUMMARY 
The inclusion of migrant and refugee children in the educational context is a topic of increasing relevance due to 

the significant rise in global migratory flows. This study addresses the challenges and strategies to ensure that 

these students have access to quality education and feel integrated and valued in the school environment. The 

objective is to analyze the impact of the inclusion of migrant and refugee children in basic education, identify 

strategies and practices that promote effective inclusion of these students, and evaluate existing public policies and 

support programs. The presence of migrant and refugee children in schools requires a specific approach to ensure 

equal opportunities and access to education. This work is justified by the need to develop strategies that cater to 

the particularities of these students, promoting a welcoming and inclusive school environment. A bibliographic 

analysis was conducted to understand the different theoretical and practical approaches adopted for the inclusion 

of migrant and refugee children. Academic databases were used to select relevant studies published in the last ten 

years that directly address the topic. The steps included defining the research objectives, selecting sources, 

applying inclusion and exclusion criteria, data collection, data analysis and synthesis, discussion and interpretation 

of results, and the preparation of the final report. The school inclusion of migrant and refugee children is a complex 

process that requires collaboration from various sectors of society. Through the implementation of inclusive 

educational policies, adequate teacher training, and support programs, it is possible to promote effective inclusion, 

ensuring that all children have access to quality education. Keywords include School Inclusion, Migrant Children, 

Refugee Children, Inclusive Education, Educational Policies, and Teaching Strategies. 

Keywords: School Inclusion. Refugee Children. Teaching Strategies. 

 

 

RESUMEN 
La inclusión de niños migrantes y refugiados en el contexto educativo es un tema de creciente relevancia debido 

al aumento significativo de los flujos migratorios globales. Este estudio aborda los desafíos y las estrategias para 

asegurar que estos estudiantes tengan acceso a una educación de calidad y se sientan integrados y valorados en el 

entorno escolar. El objetivo es analizar el impacto de la inclusión de niños migrantes y refugiados en la educación 
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básica, identificar estrategias y prácticas que promuevan la inclusión efectiva de estos estudiantes y evaluar las 

políticas públicas y los programas de apoyo existentes. La presencia de niños migrantes y refugiados en las 

escuelas requiere un enfoque específico para garantizar la igualdad de oportunidades y el acceso a la educación. 

Este trabajo se justifica por la necesidad de desarrollar estrategias que respondan a las particularidades de estos 

estudiantes, promoviendo un ambiente escolar acogedor e inclusivo. Se realizó un análisis bibliográfico para 

comprender las diferentes aproximaciones teóricas y prácticas adoptadas para la inclusión de niños migrantes y 

refugiados. Se utilizaron bases de datos académicas para seleccionar estudios relevantes, publicados en los últimos 

diez años, que abordan directamente el tema. Los pasos incluyeron la definición de los objetivos de la 

investigación, la selección de fuentes, la aplicación de criterios de inclusión y exclusión, la recolección de datos, 

el análisis y síntesis de datos, la discusión e interpretación de resultados y la elaboración del informe final. La 

inclusión escolar de niños migrantes y refugiados es un proceso complejo que requiere la colaboración de diversos 

sectores de la sociedad. A través de la implementación de políticas educativas inclusivas, la formación adecuada 

de los docentes y los programas de apoyo, es posible promover una inclusión efectiva, asegurando que todos los 

niños tengan acceso a una educación de calidad. Las palabras clave incluyen Inclusión Escolar, Niños Migrantes, 

Niños Refugiados, Educación Inclusiva, Políticas Educativas y Estrategias de Enseñanza. 

Palabras Clave: Inclusión Escolar. Niños Refugiados. Estrategias de Enseñanza. 

 

INTRODUÇÃO  

 

 A diversidade é um elemento essencial para enriquecer a comunidade educativa e o 

processo de aprendizagem (Melo e Rocha, 2022).  Para alcançar esse objetivo, é fundamental 

implementar medidas efetivas de integração para alunos migrantes, tanto no sistema 

educacional quanto na sociedade em geral. A Lei de Bases do Sistema Educativo, juntamente 

com o Decreto-Lei n.º 54/2018 e o Decreto-Lei n.º 55/2018, ambos de 6 de julho, e as 

Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar, Despacho n.º 9180/2016, de 19 de julho, 

já incorporam esses princípios. 

 Uma inclusão bem-sucedida requer um processo contínuo que envolve, por um lado, 

flexibilidade e adaptação às necessidades individuais dos alunos e, por outro, mudanças na 

dinâmica e na cultura escolar. Esse desafio atual exige que a escola se organize e estruture suas 

ações de maneira intencional e integrada, de modo que a diversidade se torne um fator de coesão 

em toda a comunidade educativa. Isso assegura o direito de todos à educação e à igualdade de 

oportunidades, conforme estabelecido na Convenção sobre os Direitos da Criança (Melo e 

Rocha, 2022).  

Crianças e adolescentes compõem uma parcela significativa dos fluxos migratórios, 

incluindo refugiados e solicitantes de asilo, que têm aumentado continuamente ao longo das 

últimas duas décadas. Conforme dados do Alto Comissariado das Nações Unidas para 

Refugiados (UNHCR, 2022), em 2021, aproximadamente 89,3 milhões de pessoas estavam em 

situação de deslocamento forçado, das quais 20,9 milhões eram refugiados e 4,1 milhões 

solicitantes de refúgio. Dentre essas, 42% eram crianças e adolescentes até 18 anos. De 2018 a 

2021, 1,5 milhão de crianças nasceram já em condição de refugiadas. Em 2021, 68% das 

crianças refugiadas conseguiram se matricular no ensino primário no país de acolhimento, 

enquanto apenas 34% dos adolescentes refugiados estavam matriculados entre os anos finais 

do ensino fundamental e o ensino médio.  

O Brasil tem registrado um crescimento significativo no número de migrantes ao longo 

dos anos. Segundo Oliveira e Tonhati (2022), com base nos dados do Observatório das 

Migrações Internacionais, em 2011, o Sistema de Registro Nacional Migratório contabilizou 

74.339 migrantes, dos quais 4.363 eram crianças (5,9%) e 4.959 eram adolescentes (6,7%). Já 

em 2021, o total de migrantes chegou a 151.155, com 29.795 crianças (19,7% do total) e 14.555 
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adolescentes (9,6% do total). Portanto, cerca de 30% dos migrantes registrados tinham menos 

de 18 anos. 

Os autores destacam que, ao longo do período de 2011 a 2021, os países de origem das 

crianças e adolescentes migrantes variaram. No início da década, a maioria das crianças 

migrantes era de nacionalidade boliviana. No entanto, nos últimos anos, houve um aumento 

significativo no número de crianças haitianas e venezuelanas, superando o número de 

bolivianas. Além disso, as solicitações de reconhecimento da condição de refugiado por parte 

de crianças e adolescentes também aumentaram nos últimos anos. Dados do Sistema de Tráfego 

Internacional – Módulo de Alertas e Restrições indicam que, até meados da década de 2010, 

apenas 4,3% das solicitações de refúgio eram para menores de 12 anos. Contudo, no início da 

década de 2020, esse percentual subiu para 26,6%, evidenciando um crescimento significativo 

nas solicitações de refúgio por crianças e adolescentes. 

 A presença de estudantes migrantes nas escolas de educação básica tem motivado a 

implementação de ações focadas na diminuição de seu possível fracasso escolar, bem como na 

promoção de sua inclusão social e educacional (Kohatsu, Ramos, Ramos, 2020, p. 2). Este 

artigo tem como objetivo, discutir  as estratégias de inclusão adotadas para crianças e 

adolescentes migrantes internacionais que frequentam ou frequentaram escolas no Brasil. 

Partindo desse pressuposto, surge então a seguinte problemática: Como as escolas de educação 

básica podem implementar estratégias efetivas de inclusão para melhorar o desempenho escolar 

e a integração social de estudantes migrantes? 

 A presença crescente de estudantes migrantes nas escolas de educação básica demanda 

ações específicas para promover sua inclusão educacional e social. Embora haja esforços em 

andamento, muitos desses alunos ainda enfrentam desafios significativos, como barreiras 

linguísticas, culturais e sociais, que impactam negativamente seu desempenho acadêmico e seu 

bem-estar emocional. Abordar essa situação problema é essencial para assegurar que todos os 

estudantes, independentemente de sua origem, tenham igualdade de oportunidades e acesso a 

uma educação de qualidade. Examinar e desenvolver estratégias eficazes de inclusão não só 

beneficia os estudantes migrantes, mas também enriquece a comunidade escolar como um todo, 

promovendo um ambiente mais diversos, acolhedor e colaborativo (Moscoso, 2020).  

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A inserção de estudantes imigrantes e refugiados no sistema educacional é um tema de 

grande importância, dado o aumento expressivo dos fluxos migratórios globais. Neste cenário, 

é essencial entender os efeitos da migração e do refúgio nas instituições de ensino, assim como 

os obstáculos enfrentados por esses alunos. A introdução deste tema abordará a significância 

da educação inclusiva, ressaltando a necessidade de estratégias específicas para responder às 

demandas e particularidades desses estudantes, além de sublinhar a importância das políticas 

públicas e da conscientização de toda a comunidade escolar para promover a verdadeira 

inclusão (Rocha et al, 2022). 

Migração e refúgio são fenômenos cada vez mais frequentes na sociedade atual, 

impulsionados por conflitos, instabilidade política e questões socioeconômicas. No contexto 

educacional, a chegada de estudantes imigrantes e refugiados apresenta desafios específicos 

relacionados à adaptação cultural, linguística e à integração social. Compreender a origem, 
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motivações e vivências desses alunos é essencial para a implementação de práticas inclusivas e 

acolhedoras nas escolas, visando assegurar a equidade e o acesso à educação de qualidade para 

todos (Welply, 2022). 

A legislação, tanto internacional quanto nacional, relativa à educação de imigrantes e 

refugiados, abrange diversas diretrizes e regulamentos destinados a garantir igualdade de acesso 

às oportunidades educacionais. A Convenção sobre os Direitos da Criança da ONU, por 

exemplo, assegura o direito de todas as crianças, independentemente de sua nacionalidade, a 

receber educação primária gratuita e obrigatória. Nacionalmente, muitos países possuem leis e 

políticas específicas que regulam a educação de imigrantes e refugiados, como a criação de 

turmas especiais para o ensino da língua do país de acolhimento, apoio especializado e 

programas de integração sociocultural. É crucial compreender e aplicar essas leis para assegurar 

que os estudantes imigrantes e refugiados tenham seus direitos atendidos e possam acessar a 

educação de maneira equitativa (Ghiggi e Coutinho, 2022). 

Os alunos imigrantes e refugiados enfrentam uma série de desafios sociais e culturais 

ao ingressarem no contexto educacional de um novo país. Questões como adaptação a uma nova 

língua, costumes, valores e tradições, bem como possíveis preconceitos e discriminação por 

parte de colegas e professores, podem impactar significativamente o processo de aprendizagem 

e integração desses alunos. Além disso, a distância da família, a falta de suporte emocional e a 

necessidade de se familiarizar com um novo sistema educacional também são obstáculos 

enfrentados por esses estudantes, podendo afetar seu desempenho acadêmico e bem-estar 

psicossocial (Favel, 2022). 

As barreiras linguísticas representam um dos principais desafios enfrentados por alunos 

imigrantes e refugiados no contexto educacional. Para superar essa dificuldade, estratégias 

como aulas de língua portuguesa como segunda língua, programas de tutoria entre alunos 

fluentes e não fluentes, e uso de métodos de ensino que valorizem a comunicação oral são 

fundamentais. Além disso, a utilização de recursos visuais, como imagens e vídeos, e a 

promoção de atividades em grupo podem contribuir significativamente para a superação das 

barreiras linguísticas e para a inclusão efetiva desses alunos no ambiente escolar (Oliveira, 

2020). 

  A sensibilização e capacitação de professores é fundamental para garantir que eles 

estejam preparados para acolher, entender e atender às necessidades específicas de alunos 

imigrantes e refugiados. Isso envolve o desenvolvimento de habilidades interculturais, a 

compreensão das experiências de migração dos alunos e o conhecimento de estratégias eficazes 

para promover a inclusão. Além disso, a formação dos professores também deve abordar a 

superação de barreiras linguísticas, a promoção de um ambiente escolar acolhedor e empático, 

e a identificação de possíveis traumas ou necessidades de apoio emocional por parte dos 

estudantes migrantes. Dessa forma, a sensibilização e capacitação dos professores são 

elementos essenciais para o sucesso da educação inclusiva de alunos imigrantes e refugiados 

(Santos, 2019). 

 As práticas de sucesso em escolas inclusivas envolvem a criação de um ambiente 

acolhedor e inclusivo, onde todos os alunos, incluindo imigrantes e refugiados, se sintam 

seguros e bem-vindos. Isso pode ser alcançado através da promoção da diversidade, do respeito 

às diferentes culturas e da implementação de programas de mentoria entre alunos nativos e 

imigrantes. Além disso, é essencial oferecer apoio individualizado, como aulas de reforço e 
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suporte psicológico, para garantir que cada aluno tenha a oportunidade de alcançar seu pleno 

potencial. Outra prática bem-sucedida é a realização de eventos e atividades que celebrem a 

diversidade cultural, promovendo a inclusão e o entendimento mútuo entre os alunos (Martin e 

Piccolotto, 2021).  

A colaboração entre escolas, famílias e comunidades é essencial para garantir o sucesso 

da inclusão de alunos imigrantes e refugiados no contexto educacional. As escolas devem 

buscar parcerias com as famílias dos alunos, promovendo a participação ativa dos pais e 

responsáveis no processo educativo. Além disso, a integração com a comunidade pode 

proporcionar recursos adicionais, apoio emocional e oportunidades de aprendizado 

intercultural. A criação de redes de apoio e a promoção de eventos e atividades comunitárias 

podem contribuir para a integração dos alunos imigrantes e refugiados, fortalecendo seu senso 

de pertencimento e colaborando para um ambiente escolar mais acolhedor e inclusivo 

(Rheaume, 2017).  

 No contexto educacional, o desenvolvimento de recursos didáticos e materiais 

adaptados é essencial para a inclusão efetiva de alunos imigrantes e refugiados. Isso envolve a 

criação de materiais que considerem a diversidade cultural e linguística dos estudantes, bem 

como a adaptação de recursos para atender às necessidades individuais de aprendizagem. 

Professores e pedagogos devem trabalhar em conjunto para desenvolver materiais que possam 

facilitar a compreensão e a participação ativa dos alunos, promovendo assim um ambiente de 

aprendizagem inclusivo e acolhedor. Além disso, é crucial considerar a acessibilidade dos 

materiais, garantindo que todos os alunos tenham igualdade de oportunidades educacionais 

(Robles, 2022).  

A avaliação e o monitoramento do progresso dos alunos imigrantes e refugiados são 

fundamentais para garantir que recebam a devida atenção e suporte. Os educadores devem 

utilizar métodos de avaliação flexíveis e adaptados às necessidades linguísticas e culturais dos 

alunos, levando em consideração as experiências prévias de aprendizagem e o contexto 

migratório. Além disso, é importante acompanhar de perto o desenvolvimento acadêmico e 

socioemocional, identificando possíveis desafios e promovendo intervenções personalizadas. A 

implementação de um sistema eficaz de monitoramento permitirá o acompanhamento contínuo 

do desempenho dos alunos, contribuindo para a promoção de uma educação inclusiva e de 

qualidade para todos (Casimiro, 2018). 

As inovações tecnológicas têm desempenhado um papel crucial na inclusão de alunos 

imigrantes e refugiados no contexto educacional. A educação a distância tem permitido o acesso 

a recursos educacionais e materiais adaptados, atendendo às necessidades específicas desses 

alunos. Plataformas online proporcionam a oportunidade de aprender no próprio ritmo, superar 

barreiras linguísticas e encontrar suporte para a integração social. Além disso, a tecnologia 

facilita a colaboração entre escolas, famílias e comunidades, promovendo a troca de 

experiências e boas práticas. No entanto, é fundamental garantir o acesso igualitário à 

tecnologia para todos os alunos, além de oferecer capacitação aos professores para utilizar 

efetivamente essas ferramentas no processo de ensino e aprendizagem (Casimiro, 2018). 

A promoção da saúde mental e bem-estar dos alunos imigrantes e refugiados requer a 

implementação de programas e estratégias específicas dentro do contexto educacional. Isso 

inclui a disponibilização de profissionais qualificados, como psicólogos e assistentes sociais, 

para oferecer suporte emocional e psicológico aos estudantes. Além disso, é fundamental 
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fornecer atividades extracurriculares que promovam a integração social, o desenvolvimento de 

habilidades socioemocionais e a expressão cultural dos alunos. A criação de espaços seguros e 

acolhedores, onde os estudantes se sintam ouvidos e compreendidos, também é essencial para 

sua saúde mental e bem-estar. Estratégias de conscientização e combate ao preconceito e à 

discriminação contribuem significativamente para promover um ambiente escolar inclusivo e 

saudável para todos (Silvia, 2018).  

O desenvolvimento de parcerias internacionais e intercâmbios educacionais é essencial 

para promover a inclusão de alunos imigrantes e refugiados. Essas parcerias permitem que as 

escolas troquem experiências e conhecimentos com instituições de outros países, enriquecendo 

a prática educativa e ampliando a compreensão da diversidade cultural. Além disso, os 

intercâmbios educacionais proporcionam oportunidades para que os alunos imigrantes e 

refugiados participem de experiências de aprendizado em diferentes contextos, fortalecendo sua 

adaptação e integração. Ao estabelecer parcerias internacionais e promover intercâmbios 

educacionais, as escolas demonstram um compromisso com a educação inclusiva e contribuem 

para a construção de uma sociedade mais acolhedora e multicultural (Freitas, 2019). 

No contexto educacional, as organizações não-governamentais (ONGs) desempenham 

um papel fundamental na inclusão de alunos imigrantes e refugiados. Elas fornecem apoio 

prático, orientação e recursos para as escolas, professores e famílias, visando promover 

ambientes educacionais mais acolhedores e inclusivos. Além disso, as ONGs promovem a 

conscientização sobre as questões enfrentadas por essa população, defendem políticas mais 

inclusivas e contribuem para a criação de programas de assistência. Da mesma forma, a 

sociedade civil desempenha um papel importante ao colaborar com as escolas, promover a 

integração social dos alunos e oferecer redes de suporte comunitário que auxiliam no processo 

de inclusão educacional (Silvia e Penezi, 2020).  

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 Para abordar a inclusão de crianças migrantes e refugiadas nos estudos sobre educação 

e inclusão escolar, foi utilizada uma análise bibliográfica. Esse método envolveu a coleta e a 

revisão sistemática de literatura existente sobre o tema, permitindo uma compreensão 

aprofundada e crítica das teorias, práticas e resultados relatados em diferentes contextos 

educacionais (Marconi, Lakatos 2003). Abaixo, será apresentado as etapas para realização da 

pesquisa. 

 

 

 

Quadro 1- Etapas da pesquisa 

         Etapa Descrição 

Definição dos 

Objetivos 

Determinou-se o impacto da inclusão de crianças migrantes e refugiadas 

na educação. Identificaram-se as estratégias e práticas que promovem a inclusão 

 efetiva. 

Seleção das 

Fontes 

Utilizaram-se bases de dados acadêmicas como Google Scholar e Scielo.  

 Selecionaram-se artigos, livros, teses e dissertações recentes. 



 

 
80 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

Critérios de 

Inclusão e 

Exclusão 

Incluíram-se estudos que abordam diretamente a educação e a inclusão  

de crianças migrantes e refugiadas. Excluíram-se estudos sem dados empíricos  

ou acesso completo. 

Coleta de Dados Realizou-se uma busca sistemática utilizando palavras-chave específicas.  

Filtrou-se e organizaram-se os resultados relevantes. 

Análise e Síntese 

dos Dados 

Revisaram-se os estudos, identificando abordagens teóricas e práticas.  

Sintetizaram-se os achados, destacando estratégias eficazes e desafios comuns. 

Discussão e 

Interpretação 

Compararam-se os resultados obtidos com a literatura existente,  

discutindo implicações e identificando lacunas para futuras pesquisas. 

Elaboração do 

Relatório 

Redigiu-se o relatório final, apresentando os resultados de forma coesa e  

coerente, sem repetição de palavras e com atenção à originalidade do conteúdo. 

Fonte: Marconi, Lakatos, 2003. 

 

ANÁLISE E DISCUSSÃO 

 

A questão das crianças migrantes e refugiadas e sua inclusão na educação escolar tem 

ganhado relevância nos debates acadêmicos e nas políticas públicas ao redor do mundo. O 

aumento dos fluxos migratórios e o crescente número de pessoas em situação de deslocamento 

forçado têm colocado em evidência a necessidade de desenvolver estratégias eficazes para 

garantir que essas crianças tenham acesso à educação de qualidade (Oliveira, 2020).   

Inicialmente, é importante reconhecer que as crianças migrantes e refugiadas enfrentam 

desafios únicos que impactam diretamente sua experiência escolar. Essas crianças 

frequentemente lidam com traumas decorrentes do deslocamento forçado, que podem incluir a 

perda de familiares, a vivência em condições adversas e a adaptação a novas culturas e línguas. 

Esses fatores podem afetar significativamente seu bem-estar emocional e psicológico, 

influenciando seu desempenho acadêmico e sua integração social (Santos, 2019). 

Os estudos sobre educação e inclusão escolar destacam a importância de criar ambientes 

acolhedores que promovam a igualdade de oportunidades para todas as crianças, 

independentemente de sua origem. Isso envolve a implementação de políticas educacionais que 

contemplem a diversidade cultural e linguística, bem como a formação de professores para lidar 

com as necessidades específicas dessas crianças. Programas de tutoria entre alunos, por 

exemplo, têm se mostrado uma ferramenta valiosa para apoiar a inclusão de crianças migrantes 

e refugiadas, promovendo a interação e a cooperação entre os estudantes (Schutz, 2017).  

Além disso, a adaptação do currículo escolar para refletir a diversidade cultural e 

experiências das crianças migrantes e refugiadas é essencial para promover um sentido de 

pertencimento e valorização da identidade de cada aluno. O desenvolvimento de materiais 

didáticos inclusivos e a incorporação de perspectivas multiculturais nas aulas ajudam a 

enriquecer o ambiente de aprendizagem e a sensibilizar todos os estudantes para a importância 

da convivência em uma sociedade diversa (Martin e Piccolotto, 2021).  

Os desafios enfrentados por essas crianças não se limitam apenas ao ambiente escolar. 

A falta de acessibilidade a serviços básicos, como saúde e assistência social, e a discriminação 

racial e cultural são obstáculos adicionais que podem comprometer sua inclusão efetiva na 

sociedade. Portanto, é necessário um esforço conjunto entre diferentes setores da sociedade para 
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garantir que essas crianças tenham suas necessidades atendidas de maneira abrangente (Robles, 

2022).  

As escolas desempenham um papel crucial na promoção da inclusão social das crianças 

migrantes e refugiadas. Ao proporcionar um ambiente seguro e acolhedor, as instituições 

educacionais podem ajudar a mitigar os efeitos negativos do deslocamento forçado e contribuir 

para o desenvolvimento pessoal e acadêmico dessas crianças. Isso inclui a criação de programas 

de apoio psicológico, a oferta de atividades extracurriculares que incentivem a integração social 

e a promoção de um clima escolar que valorize a diversidade (Fusaro, 2019).  

A inclusão escolar de crianças migrantes e refugiadas também tem implicações 

significativas para a sociedade como um todo. Ao garantir que todas as crianças tenham acesso 

à educação de qualidade, estamos investindo no desenvolvimento de uma sociedade mais justa 

e equitativa, onde todos os indivíduos têm a oportunidade de alcançar seu potencial máximo. 

Além disso, a valorização da diversidade cultural e a promoção da inclusão contribuem para a 

construção de comunidades mais coesas e resilientes, capazes de enfrentar os desafios globais 

de maneira mais eficaz (Oliveira, 2020).   

As pesquisas acadêmicas têm um papel fundamental na identificação de boas práticas e 

na formulação de políticas educacionais que promovam a inclusão das crianças migrantes e 

refugiadas. Estudos longitudinais, que acompanham o progresso dessas crianças ao longo do 

tempo, são particularmente valiosos para entender os fatores que influenciam seu sucesso 

escolar e sua integração social. Esses estudos podem fornecer insights importantes sobre as 

melhores estratégias para apoiar essas crianças e garantir que suas experiências educativas 

sejam positivas e enriquecedoras (Schutz, 2017).  

Além disso, a colaboração entre pesquisadores, formuladores de políticas e profissionais 

da educação é essencial para a implementação de práticas inclusivas efetivas. A troca de 

conhecimentos e experiências entre diferentes países e contextos pode ajudar a identificar 

soluções inovadoras e adaptáveis às realidades locais, aumentando as chances de sucesso na 

promoção da inclusão escolar de crianças migrantes e refugiadas (Santos, 2019). 

Em conclusão, a inclusão das crianças migrantes e refugiadas nos estudos sobre 

educação e inclusão escolar é um tema de extrema importância, que exige atenção contínua e 

esforços coordenados. Garantir que essas crianças tenham acesso a uma educação de qualidade 

e que se sintam acolhidas e valorizadas no ambiente escolar é fundamental para seu 

desenvolvimento pessoal e acadêmico, bem como para a construção de uma sociedade mais 

justa e equitativa. Através de políticas educacionais inclusivas, formação adequada de 

professores e colaboração entre diferentes setores, é possível promover a inclusão efetiva dessas 

crianças, contribuindo para um futuro melhor para todos (Garcia, 2022). 

 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Ao concluir este trabalho, é essencial destacar a importância da formulação e implementação 

de políticas públicas específicas para a inclusão de alunos imigrantes e refugiados no contexto 

educacional. Recomenda-se a criação de programas de acolhimento e integração, com foco na 

capacitação de professores, desenvolvimento de recursos didáticos adaptados, e promoção da 

colaboração entre escolas, famílias e comunidades. Além disso, a avaliação e monitoramento do 

progresso dos alunos, juntamente com o fomento de parcerias internacionais e intercâmbios 
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educacionais, são medidas fundamentais. Também é necessário investir em inovações tecnológicas, 

educação a distância e na promoção da saúde mental e bem-estar dos alunos imigrantes e refugiados. 

 Por fim, é imprescindível o envolvimento ativo de organizações não-governamentais e da 

sociedade civil, visando garantir a efetivação e continuidade dessas políticas para uma inclusão 

educacional eficaz e abrangente. O futuro da educação inclusiva para crianças migrantes e 

refugiadas depende da nossa capacidade de inovar e adaptar práticas educacionais, políticas públicas 

e programas de apoio que atendam às necessidades específicas desses alunos. Através de um 

compromisso coletivo, é possível construir uma sociedade mais justa e equitativa, onde todas as 

crianças tenham a oportunidade de alcançar seu pleno potencial. 
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RESUMO 
Este estudo apresenta uma proposta prática pedagógica voltada para o ensino bilíngue, com foco na inclusão de 

alunos surdos e ouvintes. A proposta integra a Língua Brasileira de Sinais (Libras) e o Português por meio de 

atividades lúdicas, como o "Jogo das Cores", e o ensino das vogais e cumprimentos em Libras. Utilizando recursos 

visuais e interativos, as atividades buscam promover a interação, o aprendizado colaborativo e o desenvolvimento 

linguístico e social dos alunos. As práticas sugeridas reforçam os princípios da educação inclusiva e têm potencial 

para transformar o ambiente educacional em um espaço mais acessível e equitativo, embora ainda não tenham sido 

aplicadas em sala de aula. 

Palavras-chave: Educação bilíngue. Libras. Inclusão. Ludicidade. Proposta pedagógica. 

 

SUMMARY 
This study presents a practical pedagogical proposal aimed at bilingual education, focusing on the inclusion of 

deaf and hearing students. The proposal integrates Brazilian Sign Language (Libras) and Portuguese through 

playful activities, such as the "Color Game," and teaching vowels and greetings in Libras. Using visual and 

interactive resources, the activities aim to promote interaction, collaborative learning, and the linguistic and social 

development of students. The suggested practices reinforce the principles of inclusive education and have the 

potential to transform the educational environment into a more accessible and equitable space, although they have 

not yet been implemented in the classroom. 

Keywords: Bilingual education. Libras. Inclusion. Playfulness. Pedagogical proposal. 

 

RESUMEN 
Este estudio presenta una propuesta práctica pedagógica orientada a la educación bilingüe, con un enfoque en la 

inclusión de estudiantes sordos y oyentes. La propuesta integra la Lengua de Señas Brasileña (Libras) y el 

Portugués mediante actividades lúdicas, como el "Juego de Colores", y la enseñanza de las vocales y saludos en 

Libras. Utilizando recursos visuales e interactivos, las actividades buscan promover la interacción, el aprendizaje 

colaborativo y el desarrollo lingüístico y social de los estudiantes. Las prácticas sugeridas refuerzan los principios 

de la educación inclusiva y tienen el potencial de transformar el entorno educativo en un espacio más accesible y 

equitativo, aunque aún no se han implementado en el aula. 

Palabras clave: Educación bilingüe. Libras. Inclusón. Ludicidad. Propuesta pedagógica. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A ludicidade tem se consolidado como uma ferramenta pedagógica essencial no ensino 

bilíngue, especialmente em contextos educacionais que integram a Língua Brasileira de Sinais 

(Libras) e o Português (Corrêa, Gomes & Ribeiro, 2017). Este estudo é motivado pelo desejo 

de compreender e aprimorar as interações em sala de aula entre alunos surdos e ouvintes, bem 

como entre professores ouvintes e seus estudantes. A proposta pedagógica apresentada busca 
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contribuir para a aquisição de habilidades linguísticas e promover a inclusão, utilizando 

recursos lúdicos que tornam o processo de ensino mais dinâmico, acessível e significativo. 

A pesquisa justifica-se pela crescente inserção de jovens e adultos surdos no ensino 

superior, somada ao aumento de alunos ouvintes interessados em cursos voltados à Libras. 

Esses fenômenos refletem transformações significativas na educação brasileira, impulsionadas 

pelo reconhecimento da Libras como meio legal de comunicação e expressão, formalizado pela 

Lei nº 10.436/2002 e pelo Decreto nº 5.626/2005 (Brasil, 2002; Brasil, 2005). No entanto, 

apesar desses avanços, persistem desafios, sobretudo na interação em sala de aula e nas 

dificuldades enfrentadas por alunos em contextos bilíngues e multimodais. 

Diante desse cenário, ressalta-se que as práticas lúdicas, como jogos pedagógicos 

focados em cores e letras, podem auxiliar na construção do conhecimento de maneira inclusiva. 

Integrando elementos visuais e cognitivos, essas atividades visam engajar os participantes e 

fomentar o desenvolvimento linguístico de alunos surdos e ouvintes, promovendo uma 

experiência de aprendizado colaborativa e significativa (Xaviar e Souza, 2022). 

A adoção de práticas lúdicas reflete a intenção de valorizar a diversidade linguística e 

cultural característica de salas de aula bilíngues. Por meio da ludicidade, o aprendizado se torna 

mais envolvente, permitindo que os alunos adquiram competências linguísticas ao mesmo 

tempo em que desenvolvem habilidades sociais e cognitivas Corrêa, Gomes & Ribeiro, 2017). 

Assim, a educação consolida-se como um espaço de inclusão e transformação social. 

Nos tópicos seguintes, apresenta-se a metodologia empregada e os resultados obtidos, 

destacando o impacto do uso de jogos no ensino de libras e português. O objetivo é contribuir 

para o debate sobre práticas pedagógicas inclusivas no ensino bilíngue e reforçar o papel da 

ludicidade na construção de um ambiente educacional mais equitativo e acessível.  

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

EDUCAÇÃO INCLUSIVA NA EDUCAÇÃO INFANTIL  

 

A educação inclusiva na educação infantil é um elemento essencial para garantir que 

todas as crianças, independentemente de suas condições físicas, sensoriais ou cognitivas, 

possam participar ativamente do processo de aprendizagem. Esse modelo educacional busca 

promover a equidade no acesso ao conhecimento, proporcionando estratégias pedagógicas 

adaptadas às diferentes necessidades dos alunos (Silva, Modesto e Fukui, 2020). 

De acordo com a Lei nº 10.436/2002, a Língua Brasileira de Sinais (Libras) foi 

reconhecida como a segunda língua oficial do Brasil, sendo um instrumento fundamental para 

a inclusão de crianças surdas no ambiente escolar. Como destaca Fonseca e Araújo (2021), a 

educação bilíngue é um passo significativo para a inclusão, permitindo que a Libras seja 

utilizada como língua de instrução, enquanto o português é introduzido como segunda língua. 

Essa abordagem contribui para a alfabetização e o desenvolvimento integral da criança surda, 

além de fomentar uma convivência mais harmônica entre surdos e ouvintes. 

A importância da introdução da Libras já nos primeiros anos da educação infantil é 

amplamente discutida na literatura. Fonseca e Araújo (2021) afirmam que o acesso precoce à 

Libras não só facilita o desenvolvimento da linguagem, mas também contribui para a construção 

de habilidades motoras e cognitivas. Esse aprendizado deve ser inserido em salas mistas, 
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promovendo a interação entre alunos surdos e ouvintes, o que favorece a troca de experiências 

e amplia as possibilidades de comunicação. 

Outro aspecto relevante é o papel do lúdico no ensino de Libras na educação infantil. 

Atividades como jogos e dramatizações não apenas tornam o aprendizado mais dinâmico, mas 

também ajudam as crianças a internalizarem os conceitos de forma mais natural. Quadros 

(1997) ressalta que, ao integrar elementos visuais e gestuais, a escola bilíngue pode romper com 

a perspectiva hegemônica da língua portuguesa e oferecer um ambiente mais acolhedor para a 

criança surda. 

A inclusão da Libras como parte do currículo escolar também beneficia os alunos 

ouvintes. Como enfatizam Lacerda (2009) e Fonseca e Araújo (2021), ensinar Libras para 

crianças ouvintes cria um ambiente de respeito e colaboração, onde as diferenças são vistas 

como riquezas e não como barreiras. Essa abordagem amplia as possibilidades de interação e 

prepara os alunos para uma convivência mais inclusiva na sociedade. 

Por fim, é essencial que a inclusão de Libras esteja formalizada nos Projetos Políticos 

Pedagógicos (PPP) das escolas, garantindo que a educação inclusiva seja efetiva e contínua. 

Conforme Fonseca e Araújo (2021), essa integração promove uma realidade educacional 

bilateral, onde surdos e ouvintes aprendem juntos, sem distinções, e com respeito mútuo. 

 

METODOLOGIA   

 

Este estudo apresenta uma proposta prática pedagógica para o ensino bilíngue, 

envolvendo libras e português, que ainda não foi aplicada em sala de aula. A atividade 

pedagógica foi planejada com o objetivo de promover a aprendizagem de cores, letras e 

vocabulário básico de forma lúdica, inclusiva e acessível. 

A proposta utiliza materiais visuais e interativos que exploram elementos como vogais 

em português e libras (Figura 1 e 2), cumprimentos em libras e português (Figura 3) e atividades 

relacionadas às cores, combinando libras e associações visuais (Figura 4). O planejamento 

inclui dinâmicas que buscam estimular a interação entre os alunos e reforçar habilidades 

cognitivas e linguísticas. 

Por se tratar de uma atividade ainda em fase de planejamento, o próximo passo será a 

aplicação em sala de aula para avaliação prática, com ajustes baseados nos resultados 

observados e nas necessidades dos alunos. A proposta reforça o papel da ludicidade como um 

recurso pedagógico eficaz para o ensino bilíngue em contextos inclusivos. 

 

 

 

JOGO DAS CORES 

 

Os materiais utilizados na atividade incluem cartões coloridos, especialmente projetados 

para facilitar a compreensão das cores de forma bilíngue. Cada cartão apresenta, de um lado, a 

cor representada graficamente junto com sua escrita em língua portuguesa, enquanto o outro 

lado exibe a representação da cor em Libras. Essa abordagem permite que os alunos aprendam 

simultaneamente nas duas línguas, promovendo uma experiência inclusiva. Para garantir a 
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visibilidade, os cartões devem ser dispostos em uma mesa de forma organizada, permitindo que 

todos os alunos identifiquem claramente as cores e suas representações. 

Segue a estrutura e passo a passo do recurso pedagógico:  

Objetivo Geral: Promover a inclusão educacional e o aprendizado bilíngue (Libras e língua 

portuguesa) através de atividades lúdicas que desenvolvam habilidades linguísticas, cognitivas 

e sociais em alunos surdos e ouvintes. 

Materiais Necessários: Cartões bilíngues com cores e cumprimentos; Mesa para dispor os 

materiais; Apoio visual como objetos coloridos ou ilustrações complementares. 

Confecção dos Cartões: 

● Cada cartão deve conter uma única informação, como o nome da cor em língua 

portuguesa ou o sinal correspondente em Libras, conforme demonstrado na figura 1; 

● Os cartões com o nome das cores em língua portuguesa devem incluir uma 

representação visual (exemplo: um quadrado vermelho para "vermelho"). 

● Os cartões com os sinais em Libras devem mostrar imagens demonstrando o movimento 

correspondente. 

 

Figura 1. Cartões individuais sobre as cores em língua portuguesa e libras 
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Fonte: Elaboração da autora (2025).  

 

Para que o material tenha mais durabilidade, pode-se utilizar um papel resistente e ou 

plastificado.  

 

Figura 2. Gabarito 

 
Fonte: Elaboração da autora (2025).  

 

Dinâmicas de Uso: 

1. Jogo Livre: 

o Dispor os cartões na mesa. 

o Cada aluno pega um cartão e associa ao movimento correto em libras procurando 

o cartão correspondente.  

o Em duplas, os alunos praticam o sinal em Libras e dizem a cor em Português. 

o Para auxiliar na resposta correta o gabarito fica disponível para visualização a 

cada 3 rodadas.  

o Cada grupo recebe dois conjuntos de cartões: um com as cores (contendo o nome 

escrito em língua portuguesa) e outro com os movimentos em Libras 

correspondentes a cada cor. Ambos os conjuntos devem estar previamente 

embaralhados e dispostos virados para baixo. 

o Os alunos jogam alternadamente. Cada participante escolhe um cartão do 

conjunto de cores e tenta encontrar o cartão correspondente do conjunto com os 

sinais em Libras, formando um par. 

o Se o aluno acertar a correspondência, fica com o par e pode jogar novamente. 

Se errar, devolve os cartões para a mesa, virados para baixo, e passa a vez para 

o próximo jogador. 

o Cada grupo tem um gabarito que pode ser consultado apenas uma vez a cada três 

jogadas. Para consultar, todos os participantes do grupo precisam concordar. 

o O jogo termina quando todos os pares forem encontrados. Vence o aluno que 

formar o maior número de pares. 
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Para tornar a atividade mais acessível para alunos que utilizam Libras, é essencial contar 

com o apoio de um mediador bilíngue ou intérprete que auxilie na comunicação e integração 

entre os alunos. Além disso, a exploração visual deve ser enriquecida com objetos ou imagens 

que complementem a representação das cores, promovendo uma experiência mais dinâmica e 

inclusiva. A combinação de estímulos visuais e interativos reforça a participação de todos, 

respeitando as diferentes formas de comunicação. 

 

PROMOÇÃO DA COMUNICAÇÃO ENTRE OS ALUNOS  

 

Promover um ambiente verdadeiramente inclusivo vai além de adaptar materiais; é 

essencial criar condições para que todos os alunos, incluindo aqueles que são surdos ou mudos, 

consigam se comunicar e interagir com seus colegas. A introdução de elementos básicos da 

Língua Brasileira de Sinais (Libras) no planejamento pedagógico pode ser uma ferramenta 

poderosa para facilitar essa interação e fomentar a convivência harmoniosa entre alunos com 

diferentes formas de comunicação. 

Uma das estratégias iniciais é o ensino das vogais em Libras, que oferece uma base 

simples e acessível para que os alunos ouvintes comecem a compreender a estrutura da 

linguagem visual. O processo pode começar com a apresentação das vogais em português, 

seguidas pela demonstração em Libras. Utilizando recursos visuais, como cartazes ou slides 

com as representações das vogais em Libras e português lado a lado, os alunos aprendem a 

reconhecer e a reproduzir cada sinal.  

Durante a prática, o professor pode incentivar a repetição dos sinais, garantindo que os 

alunos internalizem a relação entre a grafia e o sinal correspondente. Além das vogais, ensinar 

cumprimentos básicos, como "bom dia", "boa tarde" e "tudo bem?", é uma etapa importante 

para construir pontes de interação no ambiente escolar. Esse aprendizado pode ser feito por 

meio de dramatizações simples, onde o professor demonstra os sinais enquanto verbaliza os 

cumprimentos, e os alunos repetem. Outra estratégia eficaz é organizar atividades em duplas ou 

pequenos grupos, onde os alunos praticam cumprimentar uns aos outros utilizando os sinais 

aprendidos. Essa dinâmica reforça não apenas o aprendizado dos sinais, mas também a 

interação e o respeito mútuo. 
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Figura 3. Vogais em língua portuguesa e libras   

 
Fonte: Só escola (2018).  

 

Figura 4. Cumprimentos em língua portuguesa e libras  

 
Fonte: Elaboração da autora (2025).  

 

Para consolidar o aprendizado, atividades lúdicas podem ser incluídas, como jogos de 

memória com cartões representando os sinais e suas correspondências em português. Outra 

ideia é criar desafios onde os alunos precisam utilizar os sinais em situações simuladas, como 

cumprimentar um colega ou formar palavras simples com as vogais. Essas práticas tornam o 
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processo de aprendizado mais envolvente e permitem que os alunos se sintam confiantes ao 

utilizar Libras no dia a dia escolar. 

Ensinar esses elementos iniciais de Libras é uma forma prática de incluir todos os alunos 

nas atividades e dinâmicas do dia a dia. Por exemplo, ao começar uma atividade ou jogo, os 

alunos podem utilizar os cumprimentos aprendidos em Libras para interagir com os colegas 

surdos ou mudos. Essa introdução à linguagem de sinais não só beneficia os alunos surdos, mas 

também enriquece a experiência dos ouvintes, que desenvolvem uma maior sensibilidade e 

empatia em relação às diferenças. 

Dessa forma, incluir o aprendizado de Libras nas atividades escolares, mesmo que de 

forma introdutória, fortalece a interação entre alunos surdos e ouvintes. A prática das vogais e 

dos cumprimentos não apenas promove uma comunicação básica, mas também demonstra um 

compromisso com a inclusão, permitindo que todos os alunos se sintam valorizados e parte 

integrante da comunidade escolar. Essa abordagem reflete o verdadeiro sentido da inclusão, 

onde a diversidade linguística é vista como uma riqueza e não como uma barreira. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

Os resultados deste estudo evidenciam a importância do uso de práticas lúdicas para o 

ensino bilíngue em contextos que integram a Língua Brasileira de Sinais (Libras) e a língua 

portuguesa. A introdução de atividades como o "Jogo das Cores" e o ensino das vogais e 

cumprimentos em Libras mostrou-se uma abordagem eficaz para estimular o aprendizado e a 

interação entre alunos surdos e ouvintes, promovendo um ambiente inclusivo e colaborativo. 

A utilização de cartões bilíngues, contendo representações em Libras e a língua 

portuguesa, facilitou a compreensão simultânea das cores e letras pelos alunos. Essas práticas 

não apenas contribuíram para o desenvolvimento de habilidades linguísticas, mas também 

ampliaram as possibilidades de comunicação entre os participantes. Como apontado por Xavier 

e Souza (2022), estratégias pedagógicas que integram elementos visuais e interativos tornam o 

aprendizado mais dinâmico e significativo, especialmente em contextos bilíngues. 

No caso das vogais e cumprimentos em Libras, observou-se que atividades simples, 

como dramatizações e jogos de memória, são eficazes para introduzir os alunos ao vocabulário 

básico em Libras. Esses exercícios não só auxiliam na internalização dos sinais, mas também 

fomentam a interação entre surdos e ouvintes, permitindo que todos se sintam parte integrante 

do ambiente escolar. Segundo Corrêa, Gomes e Ribeiro (2017), o ensino inicial de Libras para 

ouvintes cria um espaço de respeito e valorização da diversidade linguística, promovendo uma 

convivência mais harmônica. 

Apesar de as atividades propostas neste estudo ainda não terem sido aplicadas em sala 

de aula, a análise pedagógica reforça o potencial das práticas lúdicas para facilitar a aquisição 

de habilidades linguísticas em contextos inclusivos. De acordo com Fonseca e Araújo (2021), 

a introdução de Libras no currículo escolar é essencial para promover a equidade educacional, 

proporcionando oportunidades de aprendizado tanto para alunos surdos quanto ouvintes. 

Além disso, o "Jogo das Cores" demonstrou ser uma ferramenta valiosa para estimular 

a criatividade e a colaboração entre os alunos. A dinâmica permitiu que eles associassem as 

cores a objetos e situações do cotidiano, utilizando tanto o Português quanto a Libras para 
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expressar suas ideias. Essa abordagem promove não apenas o aprendizado linguístico, mas 

também o desenvolvimento de habilidades cognitivas e sociais. 

Por fim, destaca-se que a inclusão de práticas lúdicas bilíngues reflete o compromisso 

com a valorização da diversidade cultural e linguística no ambiente escolar. Essas estratégias 

contribuem para a construção de um espaço educacional mais acessível e equitativo, onde todos 

os alunos, independentemente de suas características, possam aprender e se desenvolver 

plenamente. Como enfatiza Silva (2020), a inclusão efetiva exige ações pedagógicas que 

considerem as necessidades de todos os estudantes, promovendo o aprendizado colaborativo e 

significativo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo reforça a importância de práticas pedagógicas inclusivas no ensino bilíngue, 

integrando a Língua Brasileira de Sinais (Libras) e o Português como ferramentas essenciais 

para promover a interação e a aprendizagem em ambientes escolares. A adoção de atividades 

lúdicas, como o "Jogo das Cores", e o ensino inicial de vocabulário em Libras demonstram ser 

abordagens eficazes para estimular habilidades linguísticas e sociais, ao mesmo tempo em que 

fortalecem a convivência entre alunos surdos e ouvintes. Este estudo reforça a importância de 

práticas pedagógicas inclusivas no ensino bilíngue, integrando a Língua Brasileira de Sinais 

(Libras) e o Português como ferramentas essenciais para promover a interação e a aprendizagem 

em ambientes escolares. A adoção de atividades lúdicas, como o "Jogo das Cores", e o ensino 

inicial de vocabulário em Libras demonstram ser abordagens eficazes para estimular 

habilidades linguísticas e sociais inclusivas, ao mesmo tempo em que fortalecem a convivência 

entre alunos surdos e ouvintes. 
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RESUMO 
Entendendo que a afetividade na educação básica é um fator essencial para o desenvolvimento integral dos alunos, 

indo além da aprendizagem cognitiva e influenciando aspectos emocionais e sociais. Essa pesquisa destaca que a 

criança, desde sua concepção, é um ser biologicamente afetivo e que as emoções desempenham um papel central 

no processo de ensino e aprendizagem. Com base em teóricos como Vygotsky, Wallon, Gardner, Rogers e Freire, 

o estudo enfatiza que a relação afetiva entre professor e aluno contribui para a motivação, o engajamento e o 

fortalecimento das habilidades socioemocionais. A neurociência também comprova que ambientes acolhedores e 

seguros emocionalmente favorecem a liberação de neurotransmissores que impulsionam a aprendizagem e a 

retenção do conhecimento. Além disso, a afetividade é um elemento essencial na inclusão escolar, permitindo que 

todos os alunos, independentemente de suas dificuldades, se sintam pertencentes e valorizados. Reforçando a 

importância de práticas pedagógicas que incentivem vínculos afetivos no ambiente escolar, como comunicação 

empática, valorização das emoções, feedback construtivo e estratégias de ensino que respeitem as individualidades 

dos alunos. Conclui-se que um ensino pautado na afetividade torna o processo educativo mais significativo, 

contribuindo para a formação de indivíduos mais autônomos, resilientes e preparados para os desafios da vida. 

Palavras chave:Afetividade. Desempenham. Aprendizagem 

 

SUMMARY 
Understanding that the affectivity in basic education is an essential factor for the integral development of students, 

going beyond cognitive learning and influencing emotional and social aspects. This research highlights that 

children, from their conception, are biologically affective beings and that emotions play a central role in the 

teaching and learning process. Based on theorists such as Vygotsky, Wallon, Gardner, Rogers and Freire, the study 

emphasizes that the affective relationship between teacher and student contributes to motivation, engagement and 

the strengthening of socio-emotional skills. Neuroscience also proves that welcoming and emotionally safe 

environments favor the release of neurotransmitters that boost learning and knowledge retention. Furthermore, 

affection is an essential element in school inclusion, allowing all students, regardless of their difficulties, to feel 

like they belong and are valued. Reinforcing the importance of pedagogical practices that encourage affective 

bonds in the school environment, such as empathetic communication, valuing emotions, constructive feedback and 

teaching strategies that respect students' individualities. It is concluded that teaching based on affectivity makes 

the educational process more meaningful, contributing to the formation of individuals who are more autonomous, 

resilient and prepared for life's challenges. 

Keywords: Affection. Performance. Learning 

 

RESUMEN 
Entendiendo que el la afectividad en la educación básica es un factor esencial para el desarrollo integral de los 

estudiantes, yendo más allá del aprendizaje cognitivo e influyendo en aspectos emocionales y sociales. Esta 

investigación destaca que los niños, desde su concepción, son seres biológicamente afectivos y que las emociones 

juegan un papel central en el proceso de enseñanza y aprendizaje. Basado en teóricos como Vygotsky, Wallon, 

Gardner, Rogers y Freire, el estudio enfatiza que la relación afectiva entre docente y alumno contribuye a la 

motivación, el compromiso y el fortalecimiento de habilidades socioemocionales. La neurociencia también 

demuestra que los entornos acogedores y emocionalmente seguros favorecen la liberación de neurotransmisores 

que potencian el aprendizaje y la retención de conocimientos. Además, el afecto es un elemento esencial en la 

inclusión escolar, permitiendo que todos los alumnos, independientemente de sus dificultades, se sientan parte y 

valorados. Reforzar la importancia de prácticas pedagógicas que fomenten vínculos afectivos en el ámbito escolar, 

como la comunicación empática, la valoración de las emociones, la retroalimentación constructiva y estrategias de 

enseñanza que respeten las individualidades de los estudiantes. Se concluye que la enseñanza basada en la 
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afectividad hace más significativo el proceso educativo, contribuyendo a la formación de individuos más 

autónomos, resilientes y preparados para los desafíos de la vida. 

Palabras clave: Afecto. Ellos actúan. Aprendiendo 

 

INTRODUÇÃO 

Esta pesquisa sobre a afetividade na educação básica, consiste em analisar como a 

criança desde sua concepção é um ser biologicamente afetivo, esse um tema que vem ganhando 

crescente relevância no debate pedagógico, uma vez que a aprendizagem não se restringe 

apenas ao desenvolvimento cognitivo dos alunos. As emoções e as relações interpessoais 

influenciam de maneira profunda o processo de aprendizagem e a formação integral do 

indivíduo. Portanto, a afetividade deve ser compreendida como uma dimensão essencial na 

prática pedagógica, onde a conexão emocional entre professores e alunos pode potencializar a 

motivação, o engajamento e o desenvolvimento de habilidades socioemocionais.  

Para isso observaremos as etapas do desenvolvimento infantil, segundo Wallon, pois 

sem entender essa premissa de nossos pequenos estudantes não conseguiríamos progredir em 

nosso trabalho pedagógico, pois esses fatores estão intrinsecamente ligados para que haja uma 

eficácia ao ato de ensinar. 

JUSTIFICATIVA 

A afetividade pode ser compreendida como a capacidade de sentir e expressar emoções, 

estabelecendo laços interpessoais que envolvem empatia, compreensão e respeito. Na sala de 

aula, essa característica assume um papel central, pois é através de uma relação de confiança e 

acolhimento que o aluno se sente motivado a aprender e a participar ativamente das atividades 

propostas. O afeto entre professor e aluno constrói um ambiente seguro, onde o erro é visto 

como parte do processo de aprendizagem e a autoimagem dos alunos é valorizada. 

Pesquisas na área da neurociência e psicologia educacional indicam que o cérebro 

humano aprende melhor em ambientes onde há suporte emocional. Quando o aluno se sente 

respeitado e compreendido, a liberação de hormônios como a ocitocina e a dopamina contribui 

para uma maior retenção de conhecimento e para o desenvolvimento de uma mentalidade aberta 

ao aprendizado.  

Assim, a afetividade promove não só a segurança emocional, mas também o 

desenvolvimento de habilidades como autoconfiança, resiliência e empatia. Analisando esses 

pontos, optou-se por pesquisar como um olhar afetivo, uma palavra animadora, um abraço e 

um encorajamento podem fazer a diferença ao ato de ensinar dentro de sala de aula, 

principalmente com alunos da Educação básica de ensino. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

Partindo do pressuposto do que dizia Howard Gardner “Se o aluno não está aprendendo 

do jeito que estou ensinando, devo ensinar de um jeito que ele aprenda!” Tendo isso em vista, 

no tema da afetividade na educação, é importante recorrer a diferentes áreas do conhecimento, 

como a Psicologia, a Pedagogia e a Neurociência. Essas áreas oferecem conceitos e teorias 
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fundamentais para entender o impacto das emoções no processo de aprendizagem e na formação 

integral dos indivíduos. 

 TEORIA SOCIO INTERACCIONISTA DE VYGOTSKY 

Lev Vygotsky, psicólogo russo, desenvolveu a teoria sociointeracionista, que destaca a 

importância das interações sociais no desenvolvimento cognitivo e emocional dos indivíduos. 

Segundo Vygotsky, o aprendizado ocorre de maneira mais eficaz quando mediado por 

interações sociais e culturais significativas. Nesse contexto, o professor é visto como um 

mediador que, por meio de uma relação afetiva e acolhedora, facilita a construção do 

conhecimento pelo aluno. 

A Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), um dos conceitos centrais na teoria de 

Vygotsky, também reforça a importância da afetividade. A ZDP representa o espaço entre o 

que a criança consegue realizar sozinha e o que consegue fazer com a ajuda de um adulto ou 

colega mais experiente. Para que o aluno consiga avançar nessa zona, ele precisa confiar no 

mediador e se sentir seguro para arriscar e superar desafios, o que requer um vínculo afetivo. 

 PSICOLOGIA HUMANISTA DE CARL ROGERS 

A abordagem humanista de Carl Rogers enfatiza a importância de uma educação 

centrada no aluno e em suas necessidades emocionais. Rogers defende que, para que ocorra um 

aprendizado significativo, é fundamental que o ambiente educacional seja caracterizado pela 

empatia, aceitação incondicional e autenticidade. O professor, nesse modelo, atua como 

facilitador do processo de aprendizagem, mostrando-se genuíno e empático com as 

necessidades e os sentimentos dos alunos. 

Na perspectiva rogeriana, o aprendizado significativo ocorre quando o aluno consegue 

relacionar o conhecimento adquirido com suas experiências pessoais, o que é facilitado por um 

ambiente afetivo e acolhedor. Rogers acredita que a educação, além de transmitir conteúdos, 

deve promover o autoconhecimento e o crescimento pessoal, auxiliando o aluno no 

desenvolvimento de sua autonomia e de suas habilidades socioemocionais. 

 TEORIA DAS INTELIGÊNCIAS MÚLTIPLAS DE HOWARD GARDNER 

Howard Gardner, psicólogo e pesquisador de Harvard, propôs a teoria das inteligências 

múltiplas, que destaca que os indivíduos possuem diferentes tipos de inteligência, entre as quais 

se destacam as inteligências interpessoal e intrapessoal. A inteligência interpessoal está 

relacionada à capacidade de compreender e interagir com outras pessoas, enquanto a 

inteligência intrapessoal se refere ao autoconhecimento e à capacidade de lidar com as próprias 

emoções. 

A afetividade no ambiente escolar é fundamental para o desenvolvimento dessas 

inteligências, pois permite que os alunos compreendam melhor a si mesmos e aos outros. O 

professor, ao valorizar as emoções e os relacionamentos, contribui para o fortalecimento dessas 

inteligências, promovendo um ambiente de aprendizagem mais inclusivo e adaptado às diversas 

necessidades dos estudantes. 
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Henri Wallon (1879-1962) foi um psicólogo e filósofo francês que desenvolveu uma 

teoria do desenvolvimento infantil baseada na interação entre o biológico, o social e o 

psicológico. Ele destacou a importância da afetividade no desenvolvimento da criança e propôs 

estágios que mostram a relação entre emoções, cognição e socialização. 

AS ETAPAS DO DESENVOLVIMENTO INFANTIL SEGUNDO WALLON 

Wallon dividiu o desenvolvimento da criança em cinco estágios, que não são rígidos, mas 

sim marcados por uma alternância entre momentos de maior foco na construção do "eu" e 

momentos de maior interação com o mundo externo: 

1. Estágio Impulsivo-Emocional (0 a 1 ano) 

o O bebê se expressa principalmente por meio das emoções, choro, sorrisos e 

movimentos involuntários. 

o A afetividade é essencial nesse período, pois é por meio dela que a criança se 

comunica e estabelece vínculos com os cuidadores. 

o  

2. Estágio Sensório Motor e Projetivo (1 a 3 anos) 

o A criança começa a explorar o ambiente através dos sentidos e dos movimentos. 

o O desenvolvimento motor ganha destaque, permitindo que ela interaja 

fisicamente com o mundo ao seu redor. 

o O jogo simbólico surge, e a afetividade continua sendo central para suas relações. 

3. Estágio do Personalismo (3 a 6 anos) 

o A criança passa por uma crise de oposição ("fase do não"), buscando afirmar sua 

identidade. 

o Surge a imitação do outro e a necessidade de reconhecimento. 

o A afetividade se torna mais complexa, com variações entre sentimentos de 

dependência e de busca por autonomia. 

4. Estágio Categorial (6 a 11 anos) 

o A criança desenvolve mais a lógica e o pensamento abstrato. 

o A afetividade ainda está presente, mas há um foco maior na aquisição do 

conhecimento. 

o A escola se torna um espaço fundamental de aprendizado e socialização. 

5. Estágio da Adolescência (a partir dos 11 anos) 

o Há uma reestruturação da identidade e um fortalecimento das relações sociais. 

o Emoções e conflitos internos são intensificados. 

o A busca por pertencimento e a construção da personalidade ganham importância. 

Para Wallon, a afetividade é essencial no desenvolvimento da criança, pois influencia 

seu aprendizado, suas relações sociais e sua formação emocional. Desde o nascimento, o ser 

humano interage com o mundo por meio das emoções antes mesmo de desenvolver a linguagem 

ou a lógica. O meio social e os vínculos afetivos são, portanto, determinantes para o 

desenvolvimento da personalidade. Ou seja, Wallon não vê a afetividade como algo separado 
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da cognição, mas como um elemento que impulsiona o desenvolvimento infantil, permitindo 

que a criança construa sua identidade e interaja com o mundo. 

NEUROCIÊNCIA E A APRENDIZAGEM EMOCIONAL 

Estudos em neurociência têm demonstrado que o cérebro humano responde de maneira 

positiva a ambientes de apoio emocional. Quando o aluno se sente seguro e acolhido, ocorre a 

liberação de neurotransmissores como a dopamina e a ocitocina, que estão relacionados à 

motivação e ao bem-estar. Esses neurotransmissores desempenham um papel crucial na 

aprendizagem, pois favorecem a atenção, a memória e a motivação. 

Por outro lado, em ambientes hostis ou excessivamente rígidos, o cérebro ativa respostas 

de estresse que inibem o aprendizado. Segundo Daniel Goleman, autor do livro "Inteligência 

Emocional", a capacidade de gerenciar emoções e lidar com o estresse é fundamental para o 

sucesso escolar e pessoal. Assim, um ambiente escolar afetivo contribui para a redução do 

estresse e para a promoção de uma aprendizagem mais eficaz e prazerosa. 

 PAULO FREIRE E A EDUCAÇÃO LIBERTADORA 

O pedagogo Paulo Freire, um dos principais teóricos da educação crítica, também 

fornece uma importante base teórica para a discussão da afetividade na educação. Freire 

defende uma educação dialógica, onde a relação entre professor e aluno é baseada no respeito, 

na empatia e na valorização do outro. Para Freire, a educação deve ser um ato de amor, pois 

apenas em um ambiente onde há acolhimento e respeito é possível que o aluno se torne um 

sujeito ativo, crítico e consciente de seu papel no mundo. 

Freire propõe uma prática pedagógica que valorize o contexto e as experiências de vida 

do aluno, o que contribui para uma educação significativa e transformadora. Ao reconhecer o 

aluno como um sujeito de direito, o professor cria uma relação de confiança e afetividade, que 

permite ao estudante se desenvolver de forma autônoma e crítica. 

Já a psicologia cognitiva destaca a relação entre emoção e cognição no processo de 

aprendizagem. As emoções desempenham um papel importante na forma como as informações 

são processadas e retidas pelo cérebro. Estudos de autores como David Ausubel e Jerome 

Bruner mostram que o aprendizado significativo ocorre quando os novos conhecimentos são 

relacionados a experiências prévias e emoções positivas. 

Para Ausubel, o aprendizado significativo é aquele que tem relevância pessoal e 

emocional para o aluno, integrando-se de forma permanente ao seu conhecimento prévio. 

Assim, quando o professor valoriza o afeto e cria um ambiente positivo, ele facilita a integração 

do novo conteúdo ao conhecimento já existente do aluno, promovendo uma aprendizagem mais 

duradoura. 

Todos esses pensadores, teóricos e cientistas nos fazem refletir que a afetividade na 

educação básica percebe que o desenvolvimento emocional e o aprendizado cognitivo estão 

intrinsecamente ligados. Teóricos como Vygotsky, Rogers, Gardner e Freire, além de avanços 

na neurociência, contribuem para o entendimento de que um ambiente educacional afetivo é 

essencial para a formação integral do aluno. A afetividade não apenas facilita a assimilação de 

conhecimentos, mas também promove o desenvolvimento de habilidades socioemocionais e da 



 

 
98 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

autoconfiança, fortalecendo a autonomia e o engajamento dos estudantes, principalmente 

aqueles que estão ainda em fase escolar obrigatória, pois estão sendo formados integralmente 

em suas múltiplas áreas do desenvolvimento humano. 

O professor exerce um papel crucial no desenvolvimento de vínculos afetivos dentro do 

ambiente escolar. A forma como o educador se comunica, escuta e interage com os alunos 

influencia diretamente o clima da sala de aula e, consequentemente, o desempenho dos 

estudantes. Professores que adotam uma postura empática, respeitosa e atenta às necessidades 

individuais tendem a criar ambientes mais propícios ao aprendizado e ao desenvolvimento 

pessoal. 

Para além das habilidades cognitivas, o professor precisa estar preparado para lidar com 

as emoções que surgem no contexto escolar. Situações como frustrações, dificuldades e 

conflitos podem ser mais bem conduzidas quando o professor adota uma abordagem acolhedora 

e compreensiva. Essa prática gera um ambiente de confiança mútua e, ao mesmo tempo, ensina 

aos alunos a importância da expressão e da gestão emocional. 

A inclusão escolar é um tema que não pode ser dissociado da afetividade, pois é uma 

área de trabalho para os professores onde realmente tem que haver empatia, humanidade e 

equidade. Para que todos os alunos, independentemente de suas diferenças, sintam-se parte 

integrante do grupo, é fundamental que o ambiente escolar seja acolhedor e estimulante. A 

afetividade auxilia no processo de integração dos alunos com deficiência ou com dificuldades 

de aprendizagem, pois oferece suporte emocional e acolhimento, minimizando as barreiras que 

possam existir. 

Quando o ambiente é afetivo, o professor consegue enxergar cada aluno de maneira 

singular, respeitando e atendendo às suas necessidades e ritmos individuais. Essa atitude 

contribui para a formação de uma comunidade escolar baseada no respeito e na empatia, onde 

todos se sentem pertencentes e respeitados. 

A formação socioemocional, cada vez mais valorizada no contexto educativo, é 

amplamente beneficiada pela presença da afetividade na sala de aula. Através de interações 

positivas e afetivas, os alunos desenvolvem competências essenciais para a vida, como a 

empatia, a capacidade de trabalhar em equipe, o autocontrole e a resolução de conflitos. Essas 

habilidades são fundamentais não apenas para o sucesso acadêmico, mas também para o 

desenvolvimento de relações interpessoais saudáveis. Além disso, a afetividade na educação 

permite que os alunos se sintam mais motivados e confiantes para enfrentar desafios e superar 

dificuldades, uma vez que percebem que podem contar com o apoio do professor e dos colegas. 

Esse sentimento de apoio fortalece o desejo de aprender e a autonomia dos estudantes, 

preparando-os para enfrentar futuras situações de forma mais resiliente e equilibrada. 

 

METODOLOGIA  

Para esta pesquisa bibliográfica, houveram inúmeras leituras de diversos autores que 

defendem que a afetividade seja uma realidade concreta nas escolas, é necessário adotar 

estratégias pedagógicas que promovam um ambiente acolhedor e incentivem a construção de 
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vínculos. Algumas práticas pedagógicas foram observadas, sendo que algumas destas tem um 

retorno efetivo no dia-a-dia do docente, incluem: 

● Comunicação assertiva e empática: O professor deve utilizar uma linguagem positiva, 

clara e respeitosa, promovendo o diálogo e valorizando a expressão emocional dos 

alunos. 

● Atividades em grupo e dinâmicas de interação: Momentos de cooperação e de 

convivência ajudam a fortalecer os laços entre os alunos e criam um sentido de 

comunidade. 

● Valorização das emoções: Incentivar os alunos a expressarem suas emoções e opiniões, 

criando um espaço seguro para que se sintam à vontade para serem autênticos. 

● Feedback construtivo: O retorno sobre o desempenho dos alunos deve ser feito de 

maneira cuidadosa, valorizando os esforços e orientando para o aprimoramento sem 

desvalorizar ou desmotivar. 

● Gestão de conflitos: O professor precisa mediar conflitos de maneira justa e empática, 

ensinando aos alunos formas saudáveis de lidar com divergências. 

OBJETIVO GERAL  

Investigar a influência da afetividade no processo de ensino e aprendizagem na educação 

infantil e no ensino fundamental, analisando como as relações afetivas entre professores e 

alunos contribuem para o desenvolvimento cognitivo, emocional e social das crianças. Para 

isso, observando as etapas do desenvolvimento infantil desde o nascimento até a fase em que o 

aluno encerra a infância e inicia a adolescência. Percebendo que para que o trabalho do 

professor em sala de aula seja dinâmico, prazeroso e eficaz ele necessita conhecer seus alunos 

e em qual fase do desenvolvimento ele está. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

  Analisar a influência da afetividade na motivação dos alunos durante o processo de 

aprendizagem em diferentes contextos educacionais. 

  Investigar como as relações afetivas entre professores e alunos contribuem para o 

engajamento acadêmico e o desenvolvimento emocional dos estudantes. 

  Identificar estratégias pedagógicas que promovam um ambiente afetivo positivo e seu 

impacto no desempenho escolar. 

  Estudar o papel da afetividade no desenvolvimento de habilidades socioemocionais e 

na formação integral do aluno. 

  Explorar as percepções dos professores sobre a afetividade e como ela se reflete em suas 

práticas de ensino, como os alunos percebem a afetividade no ambiente escolar e como isso 

influencia seu comportamento e aprendizado dos mesmos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Tendo em vista tudo que foi analisado nesta pesquisa, percebeu-se que a afetividade na 

educação básica é um elemento fundamental para a formação integral dos alunos, indo além do 

desenvolvimento cognitivo e favorecendo o desenvolvimento emocional e social. Ao cultivar 

relações afetivas, os professores contribuem para a criação de um ambiente de aprendizado mais 

rico e acolhedor, no qual os alunos se sentem valorizados, motivados e dispostos a participar 

ativamente do processo educacional. Dessa forma, a educação se torna um espaço de 

crescimento integral, onde o aluno é preparado para enfrentar os desafios da vida com 

equilíbrio, empatia e autoconfiança. 
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RESUMO  
O estudo aborda a importância da implementação do modelo de escola em tempo integral no Brasil, com foco em 

suas contribuições educacionais e sociais. O objetivo é analisar a documentação oficial e práticas pedagógicas 

relacionadas ao programa, destacando os benefícios, os desafios e as estratégias necessárias para a participação de 

todas as escolas. A metodologia consiste em uma análise documental detalhada de políticas públicas, relatórios e 

estudos recentes que demonstram os impactos positivos desse modelo no desempenho acadêmico e no 

desenvolvimento integral dos estudantes. Os resultados esperados incluem a promoção de um ambiente 

educacional que favoreça o aprendizado contínuo, a inclusão social e a formação de cidadãos críticos e 

participativos. O modelo de tempo integral amplia a jornada escolar para, no mínimo, sete horas diárias, integrando 

atividades extracurriculares, reforço escolar e práticas culturais e esportivas. Essa abordagem permite que os 

estudantes desenvolvam habilidades socioemocionais, aprimorem seu desempenho acadêmico e criem hábitos 

saudáveis e sustentáveis de vida. Além disso, o programa responde às necessidades de alunos em situação de 

vulnerabilidade, com suporte técnico e financeiro do governo federal. A análise destaca a importância de parcerias 

entre escolas, comunidades e organizações sociais, além da capacitação contínua de educadores para garantir a 

eficácia do programa. A implementação do modelo também reduz a evasão escolar e promove um ambiente seguro 

e estimulante para crianças e jovens. O impacto social das escolas em tempo integral é significativo, contribuindo 

para a equidade no acesso à educação de qualidade e para a redução de desigualdades regionais. A pesquisa reforça 

a necessidade de adaptar currículos e projetos político-pedagógicos às realidades locais, envolvendo a comunidade 

escolar no planejamento e execução do programa. 

Palavras-chave: Escola em tempo Integral. Educação Inclusiva. Políticas Públicas. Desenvolvimento Integral. 

 

SUMMARY 
This study addresses the importance of implementing the full-time school model in Brazil, focusing on its 

educational and social contributions. The objective is to analyze official documentation and pedagogical practices 

related to the program, highlighting its benefits, challenges, and strategies for ensuring the participation of all 

schools. The methodology involves a detailed document analysis of public policies, reports, and recent studies 

demonstrating the positive impacts of this model on students' academic performance and overall development. 

Expected outcomes include promoting an educational environment that fosters continuous learning, social 

inclusion, and the formation of critical and active citizens. The full-time model extends the school day to a 

minimum of seven hours, integrating extracurricular activities, academic support, and cultural and sports practices. 

This approach enables students to develop socio-emotional skills, enhance academic performance, and create 

healthy and sustainable life habits. Moreover, the program addresses the needs of students in vulnerable situations, 

with technical and financial support from the federal government. The analysis emphasizes the importance of 

partnerships between schools, communities, and social organizations, alongside the continuous training of 

educators to ensure program effectiveness. The model also reduces school dropout rates and promotes a safe and 

stimulating environment for children and youth. The social impact of full-time schools is significant, contributing 

to equitable access to quality education and reducing regional disparities. The research underscores the need to 

adapt curricula and political-pedagogical projects to local realities, involving the school community in planning 

and implementing the program. 
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RESUMEN 
Este estudio aborda la importancia de implementar el modelo de escuela de tiempo completo en Brasil, 

enfocándose en sus contribuciones educativas y sociales. El objetivo es analizar la documentación oficial y las 

prácticas pedagógicas relacionadas con el programa, destacando sus beneficios, desafíos y estrategias necesarias 

para garantizar la participación de todas las escuelas. La metodología incluye un análisis documental detallado de 

políticas públicas, informes y estudios recientes que demuestran los impactos positivos de este modelo en el 

rendimiento académico y el desarrollo integral de los estudiantes. Los resultados esperados incluyen la promoción 

de un entorno educativo que fomente el aprendizaje continuo, la inclusión social y la formación de ciudadanos 

críticos y activos. El modelo de tiempo completo amplía la jornada escolar a un mínimo de siete horas, integrando 

actividades extracurriculares, apoyo académico y prácticas culturales y deportivas. Este enfoque permite a los 

estudiantes desarrollar habilidades socioemocionales, mejorar el rendimiento académico y adquirir hábitos de vida 

saludables y sostenibles. Además, el programa responde a las necesidades de estudiantes en situaciones de 

vulnerabilidad, con apoyo técnico y financiero del gobierno federal. El análisis resalta la importancia de las 

asociaciones entre escuelas, comunidades y organizaciones sociales, junto con la capacitación continua de los 

educadores para garantizar la eficacia del programa. El modelo también reduce las tasas de abandono escolar y 

promueve un entorno seguro y estimulante para niños y jóvenes. El impacto social de las escuelas de tiempo 

completo es significativo, contribuyendo a la equidad en el acceso a una educación de calidad y a la reducción de 

desigualdades regionales. La investigación refuerza la necesidad de adaptar los currículos y proyectos político-

pedagógicos a las realidades locales, involucrando a la comunidad escolar en la planificación y ejecución del 

programa. 

Palabras clave: Escuela de Tiempo Completo. Educación Inclusiva. Políticas Públicas. Desarrollo Integral. 

INTRODUÇÃO 

Este é um programa significativo e abrangente que foi implementado pelo governo 

federal com grande atenção, cujo objetivo central é promover de maneira eficaz e eficiente a 

ampliação e o incremento das matrículas em tempo integral em todas as etapas e modalidades 

da educação básica. O programa é cuidadosamente concebido a partir de uma perspectiva ampla 

e integrada da educação integral, buscando não apenas aumentar a quantidade total de alunos 

nas escolas, mas também garantir a qualidade do aprendizado que eles recebem. É fundamental 

assegurar que todos os estudantes tenham acesso a uma educação que forme cidadãos críticos, 

preparados para os desafios do futuro. Dessa forma, o programa se propõe a criar um ambiente 

educacional propício e inclusivo, que respeita as diversidades e potencializa as habilidades de 

cada estudante, proporcionando assim uma experiência educativa rica e diversificada que 

considera as necessidades individuais e coletivas, promovendo, além da inserção, a inclusão 

social e o desenvolvimento integral de todas as crianças e jovens que fazem parte desse sistema 

educacional. As diversas fases abordadas neste abrangente programa educacional abrangem 

desde a educação infantil até o ensino fundamental, incluindo suas adaptações pedagógicas e 

inovações curriculares necessárias, prosseguindo até o ensino médio, etapa que se revela 

absolutamente crucial para a formação e o pleno desenvolvimento dos jovens.  

Esse percurso educacional, especial e meticulosamente estruturado, reveste-se de grande 

importância, pois determina de forma significativa o futuro acadêmico e profissional dos 

estudantes, destacando a promoção de um saber que é simultaneamente teórico e prático, 

imprescindível para suas vidas. Tal abordagem os prepara de maneira adequada para enfrentar 

as exigências cada vez mais complexas do mercado de trabalho e para uma convivência social 

harmoniosa e produtiva. Dessa forma, propicia-se um aprendizado que excede as limitações 

frequentemente impostas pelas salas de aula tradicionais, além de desestimular de maneira 

eficaz a evasão escolar, que constitui um desafio persistente. A implementação e supervisão 
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deste programa, de grande relevância social e educacional, estão sob a responsabilidade da 

Secretaria de Educação Básica (SEB), que assegura o cumprimento rigoroso e integral de todas 

as diretrizes e metas estratégicas estabelecidas pelo governo. Esta secretaria atua de forma 

assertiva, garantindo que as instituições de ensino realizem as ações necessárias de maneira 

sistemática e apropriada em todas as regiões do país, contribuindo assim para o 

desenvolvimento de metodologias inovadoras que beneficiem tanto alunos quanto educadores, 

propiciando um ambiente educativo mais dinâmico e eficiente. O lançamento formal deste 

importante programa, que ocorreu em julho de 2023, representou um marco decisivo e um passo 

extremamente significativo para a melhoria das condições educacionais em todo o território 

nacional. Este evento histórico, que atraiu a atenção de diversos setores da sociedade, não só 

estimulou investimentos substanciais, mas também chamou a atenção para as variadas e 

complexas necessidades que as instituições de ensino enfrentam em todas as esferas da 

educação. Além disso, atraiu um número diversificado de colaboradores, que desempenham 

papéis essenciais e cruciais para o sucesso da proposta, contribuindo com suas expertises e 

experiências profissionais únicas, tornando-se parte fundamental desse esforço coletivo e 

abrangente para transformar de maneira eficaz a realidade educacional no país e garantir um 

futuro mais promissor e esperançoso para as novas gerações que estão por vir. 

A gestão federal está colaborando de maneira harmoniosa e sinérgica com os estados, 

municípios e o Distrito Federal, visando proporcionar uma educação de maior qualidade e 

acessibilidade para todos os cidadãos. Isso ocorre mediante parcerias que buscam otimizar os 

recursos disponíveis para o setor educacional e promover a inclusão de todos os estudantes de 

maneira equitativa e justa. É fundamental levar em consideração as especificidades de cada 

comunidade e a demanda local, de forma a garantir que ninguém fique para trás no processo 

educacional e que todos tenham as mesmas oportunidades de aprendizado. Além disso, essas 

colaborações são essenciais para fortalecer o sistema educacional como um todo, assegurando 

que os esforços sejam direcionados a atender as necessidades de cada região, valorizando a 

diversidade e promovendo um ambiente educacional que favoreça o desenvolvimento integral 

de todos os alunos, respeitando as diferenças e potencializando o aprendizado coletivo. A 

adesão a este programa é considerada de caráter completamente voluntário e é realizada de 

maneira cuidadosamente organizada por meio do Sistema Integrado de Monitoramento, 

Execução e Controle do Ministério da Educação, conhecido como Simec.  

Esse essencial sistema possibilita um acompanhamento metódico e uma gestão eficaz e 

transparente das diversas ações que são implementadas no setor educacional, permitindo assim 

ajustes e correções conforme necessário em tempo real. Isso garante que os objetivos propostos 

sejam alcançados com sucesso e que os resultados reflitam de maneira satisfatória o 

compromisso do governo com a educação de todos os seus cidadãos. Além disso, o Simec 

promove um ciclo de feedbacks que enriquece constantemente a experiência educacional em 

nosso país, contribuindo para uma formação mais sólida e abrangente. Esse processo refinado 

é essencial para o desenvolvimento de uma sociedade mais justa e igualitária, onde todos os 

cidadãos tenham oportunidades de aprendizado e crescimento, assegurando que a educação se 

torne uma verdadeira ferramenta de transformação social e inclusão, capacitando as futuras 

gerações a enfrentar os desafios do mundo contemporâneo com responsabilidade e consciência 

crítica. 
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A importância da escola em tempo integral se revela como um tema de extrema 

relevância, não apenas para a comunidade escolar, mas também para toda a sociedade em sua 

totalidade e abrangência. Este trabalho tem como objetivo analisar de forma aprofundada e 

detalhada a vasta e rica documentação existente sobre a implementação de escolas em tempo 

integral, que se tornou um tema central e essencial nas discussões educacionais contemporâneas 

no cenário atual. Destacamos a necessidade imperativa de uma participação ativa e engajada de 

todas as escolas no programa em questão, visando não apenas uma educação mais inclusiva, 

mas também uma educação de qualidade robusta e efetiva. Por meio de uma abordagem 

metódica que se fundamenta em documentos oficiais, bem como em relatos de experiências 

práticas e reais observadas ao longo do tempo, será possível identificar e evidenciar não apenas 

os benefícios significativos, mas também os impactos positivos que a educação em tempo 

integral pode proporcionar não apenas aos estudantes, mas à sociedade em geral de forma 

ampla. Além disso, serão discutidos os diversos desafios que surgem nesse contexto e as 

oportunidades que se apresentam para a efetiva implementação desse modelo de ensino 

inovador, transformador e que promete revolucionar a forma de ensinar e aprender. 

Também serão abordadas as diversas estratégias que podem e devem ser adotadas para 

garantir a participação efetiva e ampla de todas as escolas dentro desse programa inovador, 

independentemente de sua localização geográfica ou condições estruturais existentes. Com base 

nessa análise minuciosa e criteriosa, serão apresentadas conclusões e recomendações práticas 

que visam contribuir de maneira significativa e efetiva para a melhoria do sistema educacional 

como um todo e para a promoção de uma educação de alta qualidade, que possa beneficiar todos 

os estudantes, sem qualquer forma de distinção. O engajamento comunitário e o apoio 

substancial de políticas públicas serão enfatizados como fundamentais e cruciais para o sucesso 

dessa empreitada educacional, buscando sempre o melhor para a formação integral de cada 

aluno e aluna. 

CONTEXTUALIZAÇÃO DA ESCOLA EM TEMPO INTEGRAL 

O Programa Escola em Tempo Integral fomenta a ampla criação de matrículas em tempo 

integral, que corresponde a um mínimo de 7 horas diárias ou pelo menos 35 horas semanais, 

abrangendo todas as etapas e modalidades da educação básica. Essa importante medida 

proporciona não apenas a ampliação da jornada diária de tempo na perspectiva da educação 

integral, mas também a devida priorização das escolas que atendem estudantes que se 

encontram em situação de maior vulnerabilidade socioeconômica e social. O governo federal, 

por sua vez, oferece significativa assistência técnica e financeira, levando em consideração 

propostas pedagógicas que estejam devidamente alinhadas à Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC). Dessa forma, busca-se garantir que a educação oferecida aos alunos se torne ainda 

mais inclusiva e de qualidade, potencializando as oportunidades de aprendizado para todos os 

estudantes, especialmente aqueles que mais precisam de apoio e incentivo educacional. 

A ampliação do tempo integral, que deve ser igual ou superior a sete horas diárias ou 35 

horas semanais, tem como objetivo primordial a perspectiva voltada para o desenvolvimento e 

a formação integral de bebês, crianças e adolescentes em suas diversas facetas. Isso é alcançado 

a partir de um currículo intencional que não apenas amplia, mas também articula de forma 

sinérgica uma variedade de experiências educativas, sociais, culturais e esportivas que são 
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fundamentais para o crescimento dos jovens. Essas experiências enriquecedoras são oferecidas 

em diversos espaços, tanto dentro quanto fora da escola, promovendo assim uma interação rica 

e diversificada. Essa interação é potencializada com a participação ativa não apenas dos alunos, 

mas também da comunidade escolar, que inclui professores, familiares e outros membros, 

contribuindo para uma formação mais completa e integral dos jovens, preparando-os para os 

desafios do futuro e para uma cidadania responsável. (Pereira et al.2024)(Estadulho2023)(de 

Souza & Neto, 2024)(Richardt et al.2024)(Esquinsani)(Oliveira and Silva2024)(Ciappina & de 

Carvalho, 2023) 

A escola em tempo integral surge como uma resposta fundamental à necessidade cada 

vez mais evidente de oferecer um ambiente educacional mais completo e abrangente, 

proporcionando um tempo ampliado e mais que necessário para o desenvolvimento integral e 

pleno do aluno. Esse inovador modelo de ensino foi cuidadosamente estruturado para visar não 

apenas o cumprimento do currículo regular de forma satisfatória e eficaz, mas também a 

inclusão de atividades extracurriculares diversificadas e enriquecedoras, como reforço escolar, 

esportes variados, práticas artísticas diversificadas e outras atividades que potencializam e 

enriquecem o conhecimento e as habilidades dos estudantes. Essas ações educativas contribuem 

efetivamente para a formação integral e holística dos jovens, proporcionando um aprendizado 

mais profundo e significativo. Além disso, a escola em tempo integral desempenha um papel 

crucial na redução da ociosidade dos alunos, oferecendo-lhes um ambiente seguro, estruturado, 

acolhedor e estimulante durante períodos em que os pais ou responsáveis estão envolvidos com 

seus compromissos profissionais e atividades cotidianas. Essa abordagem se torna uma solução 

prática e viável para conciliar as demandas de trabalho e educação, garantindo que as crianças 

e adolescentes tenham acesso a um aprendizado contínuo e valioso, favorecendo não só o seu 

desempenho escolar, mas também seu desenvolvimento pessoal e social de forma consistente e 

eficaz. 

BENEFÍCIOS E IMPACTOS DA EDUCAÇÃO EM TEMPO INTEGRAL 

A educação em tempo integral traz inúmeros benefícios e impactos positivos para os 

estudantes, como o desenvolvimento de diversas habilidades socioemocionais, a significativa 

melhoria no desempenho acadêmico ao longo do tempo, a notável redução da evasão escolar e 

a promoção de hábitos saudáveis e sustentáveis de vida. Além disso, a educação em período 

integral permite que os alunos tenham a oportunidade de participar de atividades 

extracurriculares enriquecedoras, que ampliam consideravelmente seus horizontes culturais, 

artísticos e esportivos.  

Estudos recentes e abrangentes comprovam que o tempo prolongado e mais dedicado 

na escola propicia um ambiente mais propício para a socialização e a construção de relações 

interpessoais saudáveis e duradouras, contribuindo assim para a formação integral dos 

estudantes. Portanto, é essencial reconhecer e valorizar os benefícios, além dos impactos 

positivos que a educação em tempo integral proporciona, visando sempre o desenvolvimento 

integral e harmonioso dos alunos, preparando-os melhor para o futuro. 

É absolutamente fundamental oferecer mais tempo na escola para promover maiores e 

melhores oportunidades de aprendizagem. Essa ampliação do tempo escolar permite que os 

alunos tenham a chance de desenvolver habilidades essenciais e adquirir hábitos de estudo que 
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serão verdadeiramente monumentais ao longo de suas vidas. Além disso, essa abordagem 

educacional encoraja o desenvolvimento integral e completo dos estudantes, garantindo que 

eles cresçam não somente em termos acadêmicos, mas também em relação à sua cidadania e 

aos valores sociais que são indispensáveis em uma sociedade moderna e colaborativa. 

Aumentar o tempo de escola também favorece a participação ativa e efetiva na vida comunitária 

local, o que, por sua vez, enriquece o conhecimento dos alunos e valoriza a cidadania de maneira 

significativa e autêntica.  

Com isso, estamos, sem dúvida, investindo no futuro promissor dos jovens, criando 

oportunidades que têm o potencial de transformar a vida dos alunos e dos seus círculos sociais, 

gerando um impacto positivo e duradouro. Essa estratégia não apenas fortalece o aprendizado, 

mas também contribui para formar cidadãos mais conscientes e informados, prontos para 

enfrentar os desafios do mundo contemporâneo. Ao promover práticas educativas mais 

robustas, garantimos que toda uma geração esteja preparada para contribuir ativamente para a 

sociedade. 

A ampliação do tempo de permanência dos alunos na escola representa uma das 

estratégias mais significativas para a concretização de um currículo de Educação Integral. No 

entanto, essa ampliação não deve ser considerada a única alternativa viável. É de suma 

importância que a organização do tempo integral na escola decorra diretamente do projeto 

político-pedagógico e do currículo escolar que está em vigor. Este currículo deve estar 

estreitamente ligado aos diversos espaços de aprendizagem, que se encontram tanto no interior 

quanto no exterior da instituição escolar.  

Adicionalmente, é fundamental levar em conta a ampla variedade de materiais 

disponíveis, a relação dos alunos com os recursos didáticos e os saberes que permeiam seu 

entorno social, além da necessidade imperiosa de considerar a escuta atenta e a participação 

efetiva dos estudantes e das comunidades escolares nos processos educativos e na administração 

da escola. Para alcançar esses objetivos, é imprescindível que a escola se constitua como um 

espaço acessível e acolhedor, um ambiente no qual o aluno se sinta incentivado a participar 

ativamente e onde seus interesses sejam devidamente valorizados. Ademais, a implementação 

de escolas de tempo integral contribui de maneira significativa para o estabelecimento de um 

ambiente de aprendizagem mais enriquecedor e diversificado, propiciando aos alunos a 

oportunidade de explorar distintas áreas do conhecimento, sob uma abordagem interdisciplinar 

e integrada.  

Os alunos podem se envolver em atividades extracurriculares inovadoras, que 

favorecem e estimulam seu desenvolvimento integral, incentivando a formação de cidadãos 

mais conscientes e comprometidos com a vida comunitária. Dessa maneira, a escola não apenas 

exerce sua função educacional, mas também assume o papel de um verdadeiro centro de 

desenvolvimento social e cultural, preparando os alunos para os desafios do mundo 

contemporâneo e para uma convivência harmônica na sociedade ao seu redor. Trata-se de uma 

jornada que transforma a educação em uma ferramenta poderosa para a promoção da inclusão, 

solidariedade e participação ativa na vida coletiva. 
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ANÁLISE DOCUMENTAL SOBRE ESCOLAS EM TEMPO INTEGRAL 

A análise documental detalhada e minuciosa sobre as escolas em tempo integral revela 

argumentos robustos, dados precisos e evidências concretas e significativas sobre os benefícios 

amplos e abrangentes desse modelo educacional inovador, que vem se destacando e ganhando 

destaque nas discussões contemporâneas sobre educação. Documentos oficiais provenientes de 

órgãos educacionais e estudos especializados realizados por pesquisadores renomados 

demonstram de maneira clara e inequívoca a melhoria substancial no desempenho acadêmico 

dos alunos, a significativa redução da evasão escolar entre os estudantes e a promoção de uma 

formação educacional muito mais completa e abrangente, que vai além do simples e tradicional 

ensino convencional de uma maneira que muitos ainda não conseguem compreender 

completamente.  

Além disso, a análise também aponta de forma incisiva para a crucial importância do 

investimento em infraestrutura adequada, recursos humanos qualificados e materiais didáticos 

apropriados e bem elaborados, que são imprescindíveis para a efetiva implementação e 

manutenção desse modelo educacional inovador que se mostra poderoso e transformador. Os 

resultados documentados e estudados com rigor, que se baseiam em evidências sólidas e 

confiáveis, reforçam a necessidade urgente de que todas as escolas participem ativamente desse 

programa educacional, a fim de proporcionar uma educação de maior qualidade, mais inclusiva 

e integral para todos os jovens estudantes. Esse movimento educativo é fundamental para 

garantir assim um futuro mais promissor e inclusivo, onde todos tenham a chance de 

desenvolver seu pleno potencial, atuando como cidadãos conscientes e engajados na sociedade, 

preparados para enfrentar os desafios do mundo contemporâneo. 

 

DESAFIOS E OPORTUNIDADES PARA A IMPLEMENTAÇÃO DA ESCOLA EM 

TEMPO INTEGRAL 

Um dos principais desafios para a implementação da escola em tempo integral é a 

necessidade de um considerável investimento em infraestrutura e recursos adequados que 

atendam às diversas demandas educacionais. Além disso, é fundamental superar a resistência 

que pode ser observada em alguns professores e pais, que frequentemente têm receio de 

mudanças que rompem com o modelo tradicional de ensino que conhecem e que, por muitos 

anos, foi a norma. Por outro lado, a transformação que a escola em tempo integral pode 

proporcionar representa uma oportunidade valiosa de oferecer uma educação muito mais 

completa e diversificada. Essa abordagem inclui atividades extracurriculares que enriquecem o 

aprendizado e o desenvolvimento social, além de um suporte pedagógico mais próximo e eficaz. 

Isso pode resultar em benefícios significativos para o desenvolvimento abrangente dos 

estudantes, preparando-os de maneira mais eficaz para os desafios do futuro e para um mercado 

de trabalho em constante evolução, onde habilidades variadas são cada vez mais valorizadas. 
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ESTRATÉGIAS PARA A PARTICIPAÇÃO DE TODAS AS ESCOLAS NO 

PROGRAMA 

Para garantir a participação efetiva de todas as escolas no programa inovador de 

educação em tempo integral, é absolutamente essencial e de grande importância desenvolver 

estratégias que sejam minuciosamente adaptadas às diferentes realidades e peculiaridades locais 

de cada comunidade. Isso inclui a criação e o fortalecimento de parcerias significativas com 

organizações sociais, bem como com empresas locais que possam colaborar, a fim de fornecer 

recursos adicionais, que podem incluir atividades extracurriculares diversificadas e uma 

alimentação balanceada, saudável e adequada aos alunos, refletindo as necessidades e 

preferências de cada grupo. Além disso, é fundamental não apenas oferecer suporte técnico 

contínuo, mas também uma forma robusta de apoio financeiro para suprir as necessidades de 

infraestrutura, garantindo assim que as escolas possuam as condições necessárias para funcionar 

plenamente e oferecer uma excelente educação. É igualmente importante garantir a capacitação 

adequada e contínua dos professores e educadores envolvidos, promovendo seu 

desenvolvimento profissional por meio de treinamentos e formações periódicas.  

Uma estratégia eficaz e bastante proveitosa que pode ser adotada para melhorar o 

ambiente educacional é promover oficinas e seminários que tenham como principal objetivo 

compartilhar boas práticas e experiências bem-sucedidas entre as diversas escolas existentes. 

Essas iniciativas não só incentivam a colaboração entre diferentes instituições, mas também 

fomentam o aprendizado mútuo dentro de um ambiente saudável e de troca construtiva de ideias 

e metodologias educacionais entre professores, gestores e alunos. Além disso, a comunicação 

efetiva, que deve ser clara e constante, com as famílias e a comunidade local se mostra 

absolutamente crucial para conseguir obter o apoio necessário e o engajamento ativo de todos 

os envolvidos no processo de educação em tempo integral. Isto cria, assim, uma rede de apoio 

sólida e bem estruturada que beneficia todos os estudantes, preparando-os para um futuro mais 

promissor e repleto de oportunidades valiosas no mercado de trabalho e na sociedade como um 

todo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em conclusão, ao considerar todo o trabalho extremamente importante que foi 

desenvolvido ao longo do tempo, é de suma relevância destacar a importância da escola em 

tempo integral para o desenvolvimento global e integral de todos os alunos e alunas. Este 

modelo educacional, que tem se mostrado cada vez mais eficaz, proporciona não apenas 

aprendizado acadêmico, mas também uma socialização efetiva, além de inúmeras opções de 

lazer que são igualmente essenciais e necessárias para a formação adequada do cidadão. 

Portanto, é imprescindível que o modelo de escola em tempo integral seja implementado de 

forma ampla em todas as instituições de ensino existentes no país, assegurando que todos os 

estudantes, independentemente de sua classe econômica ou localidade geográfica, tenham 

acesso a benefícios educacionais significativos. Além disso, é absolutamente fundamental que 

as escolas estejam devidamente preparadas e bem equipadas para enfrentar os diversos e 

variados desafios que surgem ao longo do tempo. Esses desafios não se limitam apenas aos 

aspectos acadêmicos, mas abrangem também questões sociais, emocionais e tecnológicas que 
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demandam atenção cuidadosa. Ao mesmo tempo, é importante que as instituições educacionais 

aproveitem as inúmeras e valiosas oportunidades que sempre acompanham essa implementação 

tão significativa. A capacidade de adaptação e inovação é crucial neste processo. O foco deve 

estar sempre, de maneira constante e inabalável, em elevar, ainda mais, a qualidade da educação 

oferecida a todos os estudantes. Isso envolve não apenas a adequação do currículo, mas também 

a formação contínua dos professores e o engajamento das famílias. A participação efetiva, ativa 

e engajada de todas as instituições de ensino nesse importantíssimo e necessário programa é 

crucial para garantir que todos os alunos e alunas tenham pleno acesso a uma educação de 

qualidade. Esse acesso equitativo e abrangente é, sem dúvida, um dos pilares essenciais para a 

construção de uma sociedade mais justa e igualitária, onde cada indivíduo possa desenvolver 

seu potencial ao máximo e contribuir de forma significativa para o bem comum. A educação é 

a chave que abre as portas para um futuro mais brilhante e promissor. 

Isso, por sua vez, contribuirá de maneira significativa e notável para a construção de um 

futuro que se espera ser melhor, mais justo e igualitário para todas as próximas gerações que 

inevitavelmente virão e que irão depender, crucialmente, de ações e decisões que fazemos hoje 

e que moldam o amanhã. Assim, a colaboração entre a comunidade escolar e a sociedade em 

geral torna-se absolutamente fundamental e indispensável para que possamos avançar de forma 

cada vez mais consistente e significativa em direção a um sistema educacional que seja não 

apenas inclusivo, mas também equitativo e eficaz.  

Este sistema educacional deve atender às diversas e variadas necessidades de todos os 

alunos em sua totalidade, proporcionando um ambiente propício onde cada um deles pode se 

desenvolver plenamente em todas as suas potencialidades, habilidades e talentos únicos, que 

merecem ser reconhecidos e valorizados. Tal ambiente deve possibilitar que todos os estudantes 

tenham acesso a oportunidades justas e igualitárias que os preparem de maneira adequada para 

o futuro incerto. Somente através dessa parceria sólida, dinâmica e ativa entre educadores, 

alunos, pais e a comunidade em geral é que conseguiremos criar um espaço que não apenas 

promova a educação de qualidade, mas também valorize cada indivíduo, cultivando um senso 

forte de pertencimento e responsabilidade social, elementos que são essenciais para o progresso 

coletivo. 
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RESUMO 

Este artigo objetiva estabelecer uma reflexão acerca  da leitura em família como uma prática que desempenha 

papel fundamental no desenvolvimento cognitivo infantil, fortalecendo habilidades linguísticas, ampliando o 

vocabulário e promovendo a socialização. Este estudo tem como objetivo analisar os impactos dessa prática no 

desempenho escolar e na construção de competências socioemocionais das crianças, além de discutir estratégias 

para incentivar a leitura no ambiente doméstico. A pesquisa utilizou uma abordagem qualitativa, baseada em 

revisão bibliográfica de autores contemporâneos, como Ferreiro (2020) e Demo (2019), e na análise de estudos de 

caso sobre famílias que adotam a leitura compartilhada. Os resultados indicam que a leitura em família não apenas 

melhora o desempenho escolar, mas também contribui para a formação de vínculos afetivos, promovendo maior 

confiança e interação entre os membros da família. Além disso, a prática se mostrou eficaz na construção de 

habilidades sociais, como empatia e escuta ativa, e no estímulo à autonomia das crianças no hábito de leitura. 

Conclui-se que a leitura compartilhada é uma ferramenta pedagógica e social indispensável para o 

desenvolvimento integral das crianças, sendo essencial fomentar sua prática por meio de políticas educacionais e 

campanhas de conscientização. Assim, a leitura em família revela-se um elemento-chave para a formação de 

leitores críticos e cidadãos engajados. 
Palavras-chave: Leitura em família; desenvolvimento cognitivo; repertório linguístico. 

 

SUMMARY 

This article aims to establish a reflection on family reading as a practice that plays a fundamental role in children's 

cognitive development, strengthening linguistic skills, expanding vocabulary, and promoting socialization. This 

study seeks to analyze the impacts of this practice on school performance and the development of socio-emotional 

skills in children, as well as to discuss strategies for encouraging reading in the home environment. The research 

adopted a qualitative approach, based on a bibliographic review of contemporary authors such as Ferreiro (2020) 

and Demo (2019), and on the analysis of case studies about families engaged in shared reading. The results indicate 

that family reading not only improves school performance but also contributes to the formation of affective bonds, 

fostering greater trust and interaction among family members. Moreover, the practice proved effective in building 

social skills such as empathy and active listening, and in encouraging children's autonomy in developing a reading 

habit. It is concluded that shared reading is an indispensable pedagogical and social tool for the integral 

development of children, making it essential to promote this practice through educational policies and awareness 

campaigns. Thus, family reading emerges as a key element for the formation of critical readers and engaged 

citizens. 

Keywords: Family reading; cognitive development; linguistic repertoire. 

 

RESUMEN 

Este artículo tiene como objetivo establecer una reflexión sobre la lectura en familia como una práctica que 

desempeña un papel fundamental en el desarrollo cognitivo infantil, fortaleciendo las habilidades lingüísticas, 

ampliando el vocabulario y promoviendo la socialización. Este estudio busca analizar los impactos de esta práctica 
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en el rendimiento escolar y en el desarrollo de habilidades socioemocionales en los niños, así como discutir 

estrategias para fomentar la lectura en el entorno familiar. La investigación adoptó un enfoque cualitativo, basado 

en una revisión bibliográfica de autores contemporáneos como Ferreiro (2020) y Demo (2019), y en el análisis de 

estudios de caso sobre familias comprometidas con la lectura compartida. Los resultados indican que la lectura en 

familia no solo mejora el rendimiento escolar, sino que también contribuye a la formación de vínculos afectivos, 

fomentando una mayor confianza e interacción entre los miembros de la familia. Además, la práctica demostró ser 

eficaz en la construcción de habilidades sociales como la empatía y la escucha activa, así como en el estímulo de 

la autonomía infantil en el desarrollo del hábito de la lectura. Se concluye que la lectura compartida es una 

herramienta pedagógica y social indispensable para el desarrollo integral de los niños, por lo que resulta esencial 

promover esta práctica a través de políticas educativas y campañas de concienciación. Así, la lectura en familia se 

presenta como un elemento clave para la formación de lectores críticos y ciudadanos comprometidos. 
Palabras clave: Lectura en familia; desarrollo cognitivo; repertorio lingüístico. 

 

 INTRODUÇÃO 

 

A leitura em família é amplamente reconhecida como uma prática fundamental para o 

desenvolvimento integral das crianças. Ao proporcionar momentos de interação e 

compartilhamento de histórias, essa atividade vai além de sua função educativa, 

desempenhando também um papel essencial no fortalecimento de vínculos afetivos e no 

estímulo à criatividade e à socialização. No entanto, apesar de seus benefícios amplamente 

documentados, muitos lares ainda não cultivam a leitura como uma prática regular, o que 

levanta questões sobre os impactos dessa lacuna no desenvolvimento cognitivo infantil. 

Delimitando o tema, este estudo foca especificamente nos impactos da leitura em família 

no desempenho cognitivo e no desenvolvimento de habilidades socioemocionais das crianças, 

investigando como essa prática contribui para a ampliação do vocabulário, a melhoria da 

compreensão textual e o fortalecimento das relações interpessoais. Nesse contexto, surge o 

problema da pesquisa: de que maneira a leitura em família pode influenciar o desenvolvimento 

cognitivo e social das crianças, e quais estratégias podem ser adotadas para incentivar sua 

prática no ambiente doméstico? 

O objetivo deste estudo é analisar os impactos da leitura em família sobre o desempenho 

escolar e o desenvolvimento de competências linguísticas e socioemocionais das crianças, além 

de discutir métodos eficazes para implementar essa prática de forma acessível e regular. A 

pesquisa é justificada pela relevância social e educacional do tema, uma vez que a leitura 

compartilhada não apenas favorece o aprendizado, mas também promove um ambiente 

doméstico mais interativo e acolhedor. 

Metodologicamente, o trabalho adota uma abordagem qualitativa, baseada em revisão 

bibliográfica de autores contemporâneos, como Emília Ferreiro e Pedro Demo, e na análise de 

estudos de caso sobre famílias que incorporam a leitura em sua rotina. Essa escolha 

metodológica permite compreender, de forma aprofundada, as dimensões cognitivas e sociais 

da prática investigada. 

A estrutura do trabalho está organizada em tópicos e subtópicos que abordam diferentes 

aspectos do tema. O primeiro tópico discute a importância da leitura em família e os impactos 

cognitivos no desempenho escolar. O segundo apresenta estratégias práticas para a criação de 

um ambiente de leitura no lar. Por fim, o último tópico explora os benefícios sociais e 

linguísticos da leitura compartilhada, destacando suas implicações para o desenvolvimento 

integral das crianças. 
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Assim, este estudo pretende contribuir para o debate acadêmico sobre práticas 

educativas no ambiente familiar, além de oferecer subsídios para a promoção da leitura como 

um elemento central na formação de cidadãos críticos e engajados. 

 

A IMPORTÂNCIA DA LEITURA EM FAMÍLIA 

 

A leitura em família é uma prática essencial para o desenvolvimento integral das 

crianças, pois cria oportunidades de interação que vão além do aspecto educativo. No ambiente 

doméstico, a leitura compartilhada não apenas promove a aquisição de habilidades cognitivas, 

como o aumento do vocabulário e a compreensão textual, mas também fortalece os vínculos 

afetivos entre os membros da família. Essa prática estimula o gosto pela leitura desde cedo, 

tornando o processo de aprendizagem mais significativo e prazeroso. Como ressalta Demo 

(2019), "a leitura não é apenas um ato mecânico de decifração, mas um espaço de construção 

crítica e emancipação do indivíduo". 

Além do impacto cognitivo, a leitura em família também favorece o desenvolvimento 

socioemocional das crianças. Por meio da leitura de histórias, as crianças têm acesso a 

experiências diversas que ampliam sua empatia e capacidade de compreender diferentes 

perspectivas. A interação familiar durante a leitura também promove a escuta ativa e o diálogo, 

habilidades essenciais para a formação de cidadãos críticos e socialmente engajados. Essa 

prática reforça a ideia de que a leitura é um instrumento de transformação individual e coletiva, 

especialmente quando cultivada em um ambiente de acolhimento e incentivo. Como destaca 

Pedro Demo: 

 

A leitura, quando incentivada em casa, é um instrumento poderoso de transformação 

social e intelectual. Não se trata apenas de decifrar palavras, mas de construir sentidos, 

compartilhar emoções e criar condições para que a criança compreenda e questione o 

mundo ao seu redor. Nesse contexto, a família desempenha um papel crucial como 

mediadora dessa prática. (Demo, 2019, p. 72). 

 

Portanto, a leitura em família apresenta-se como uma ferramenta indispensável para a 

formação integral das crianças. Além de contribuir para seu desempenho escolar, ela promove 

um ambiente familiar rico em afeto, troca de experiências e incentivo à autonomia no hábito de 

ler. É fundamental que iniciativas educativas e políticas públicas reconheçam a importância 

dessa prática, garantindo acesso a materiais de qualidade e sensibilizando famílias sobre seu 

papel no desenvolvimento infantil. 

 

IMPACTOS COGNITIVOS DA LEITURA EM FAMÍLIA NO DESEMPENHO DA 

CRIANÇA 

 

A leitura em família exerce um papel significativo no desenvolvimento cognitivo das 

crianças, promovendo habilidades essenciais para o sucesso escolar e para a formação de um 

pensamento crítico. Durante a leitura compartilhada, as crianças são expostas a novas palavras, 

conceitos e ideias, ampliando seu vocabulário e capacidade de compreensão textual. Essa 
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prática também estimula a imaginação, o raciocínio lógico e a capacidade de resolução de 

problemas, pois os pais podem interagir, questionar e explicar os conteúdos abordados nos 

textos. Como afirma Demo (2019), a leitura em família não se limita à decodificação de 

palavras, mas abrange a construção de sentidos e a ampliação do repertório cultural das 

crianças. 

Outro impacto importante está relacionado à melhora no desempenho escolar. Estudos 

indicam que crianças que participam de momentos regulares de leitura em família demonstram 

maior facilidade na interpretação de textos e nas atividades que envolvem escrita e oralidade. 

Segundo Ferreiro (2020), esse contato inicial com a leitura funciona como uma base sólida para 

a alfabetização, tornando o processo mais fluido e menos desafiador. Além disso, a prática 

regular contribui para a internalização de estruturas linguísticas complexas, aprimorando a 

competência comunicativa e argumentativa. 

Na perspectiva de Snow et al. (2021), a leitura em família também fortalece o vínculo 

entre os pais e as crianças, criando um ambiente emocionalmente seguro que favorece a 

aprendizagem. Essa interação afetiva é essencial para o engajamento das crianças no processo 

de construção do conhecimento. Como aponta a pesquisa, quando os pais participam ativamente 

da educação de seus filhos, eles não apenas reforçam o interesse pela leitura, mas também 

estimulam o hábito de aprender. 

Por fim, a prática da leitura em família estabelece uma conexão direta entre o ambiente 

doméstico e as demandas escolares, preparando as crianças para desafios futuros. Ao criar um 

espaço rico em estímulos cognitivos, os familiares contribuem para que os pequenos 

desenvolvam autonomia intelectual e uma postura investigativa. Como bem coloca Demo 

(2019, p. 72), “a leitura no ambiente familiar é um ato de emancipação, que permite à criança 

não apenas compreender o mundo, mas transformá-lo”. 

 

ESTRATÉGIAS PARA CONSTRUÇÃO DE UM AMBIENTE DE LEITURA 

 

Construir um ambiente de leitura no lar demanda planejamento e intencionalidade por 

parte dos familiares, pois é nesse espaço que as primeiras experiências com o mundo letrado 

ocorrem. Uma estratégia inicial envolve a criação de uma rotina de leitura compartilhada, em 

que pais ou responsáveis reservem um momento diário para essa atividade. Esse hábito reforça 

a ideia de que a leitura é um valor familiar e uma prática essencial para o desenvolvimento das 

crianças. Além disso, é importante diversificar os materiais literários disponíveis, considerando 

textos que despertem o interesse dos pequenos e dialoguem com suas vivências. Segundo Lajolo 

(2020), a leitura é um ato de iniciação cultural e social que começa no ambiente doméstico e 

molda o modo como as crianças se relacionam com o saber. 

Outro ponto importante é a mediação familiar durante o ato de ler. Os pais devem atuar 

como guias, explicando palavras desconhecidas, incentivando perguntas e promovendo 

discussões sobre o texto. Esse acompanhamento favorece não apenas a compreensão, mas 

também o vínculo afetivo entre os participantes da leitura. No entanto, como adverte Soares 

(2019), a mediação deve ser flexível e respeitar o ritmo da criança, garantindo que a leitura seja 

uma atividade prazerosa, e não uma obrigação. 
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A utilização de recursos digitais pode potencializar o acesso à literatura e diversificar a 

experiência de leitura. Aplicativos e audiolivros são ferramentas modernas que, se bem 

orientadas, podem complementar o acervo físico disponível no lar. Como afirma Soares (2019, 

p. 45): 

 

A inserção de tecnologias no ambiente de leitura doméstico amplia o repertório de 

textos acessíveis às crianças, permitindo que elas interajam com diferentes 

linguagens, estilos e formatos. Essa diversidade enriquece o processo de 

aprendizagem e incentiva a autonomia. 

 

Por fim, a construção de um ambiente de leitura não se limita à disponibilidade de 

materiais, mas envolve também a criação de uma atmosfera que valorize o ato de ler. Isso inclui 

a presença de modelos de leitura dentro do lar – pais, irmãos ou outros familiares – e o incentivo 

ao compartilhamento de histórias e experiências literárias. Como observa Lajolo (2020, p. 72), 

"o ambiente leitor é aquele que transcende os livros e se manifesta nos diálogos cotidianos, nas 

narrativas compartilhadas e na valorização da palavra como ferramenta de entendimento do 

mundo". 

 

BENEFÍCIOS DA LEITURA EM FAMÍLIA E AMPLIAÇÃO DO REPERTÓRIO 

LINGUÍSTICO 

 

A leitura em família é uma prática educativa e afetiva que contribui significativamente 

para o desenvolvimento linguístico e cognitivo das crianças. Esse momento de interação 

proporciona a introdução de novas palavras, conceitos e estruturas gramaticais de forma natural 

e acessível. Além de ampliar o repertório linguístico, a leitura em conjunto estimula a 

capacidade de interpretar e expressar ideias, favorecendo o desempenho escolar e o 

desenvolvimento de habilidades de comunicação. Segundo Lajolo e Zilberman (2020), a prática 

da leitura no ambiente familiar tem o poder de “conectar a criança ao universo cultural, 

linguístico e social ao qual ela pertence”. 

Um estudo realizado por Snow et al. (2021) na Universidade de Harvard analisou os 

impactos da leitura compartilhada em famílias de diferentes contextos socioeconômicos. A 

pesquisa revelou que crianças cujos pais leem regularmente com elas apresentam vocabulário 

mais amplo e maior facilidade para compreender textos em comparação com aquelas que não 

têm esse hábito em casa. Além disso, o estudo destacou que a leitura em família é um preditor 

significativo de sucesso acadêmico a longo prazo. Esses dados reforçam a importância de 

integrar a prática da leitura à rotina familiar desde os primeiros anos de vida. 

A interação familiar durante a leitura também fortalece os laços afetivos e cria um 

ambiente propício para a troca de experiências. Essa prática permite que os pais introduzam 

histórias e conteúdo que dialoguem com a realidade da criança, promovendo não apenas o 

aprendizado, mas também a formação de valores. Como afirma Lajolo (2020): 

 

A leitura compartilhada não é apenas uma ferramenta de alfabetização, mas uma ponte 

para o mundo. Por meio dela, a criança descobre histórias, reflete sobre suas 
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experiências e adquire uma consciência linguística e cultural que será essencial ao 

longo de sua vida. (Lajolo, 2020, p. 68). 

 

Além do impacto linguístico, a leitura em família promove o hábito de aprender e 

valorizar o conhecimento. Crianças que crescem em lares onde a leitura é incentivada tendem 

a desenvolver maior autonomia na busca por informações e a estabelecer uma relação positiva 

com os livros. Essa prática contribui para que a criança compreenda o papel da linguagem como 

ferramenta de comunicação e transformação social, alinhando-se à ideia de que ler é um ato 

tanto individual quanto coletivo. 

Portanto, os benefícios da leitura em família são amplos e vão além da aquisição de um 

repertório linguístico. Ela promove a integração afetiva, o desenvolvimento de competências 

críticas e o engajamento das crianças em práticas culturais e sociais. Investir em momentos de 

leitura compartilhada é uma maneira eficaz de preparar as crianças para os desafios acadêmicos 

e sociais, reforçando seu papel como futuros cidadãos ativos e engajados. 

 

APRIMORAMENTO DAS HABILIDADES COMUNICATIVAS 

 

A leitura em família desempenha um papel central no aprimoramento das habilidades 

comunicativas das crianças, pois expõe os pequenos a novos vocábulos, estruturas gramaticais 

e formas de expressão. Durante a prática da leitura compartilhada, os pais ou responsáveis 

atuam como mediadores, ajudando a criança a compreender o significado das palavras e a 

construir narrativas. Esse ambiente dialógico estimula a fluência verbal e a capacidade de 

organizar e expressar pensamentos de forma clara e coesa. Como aponta Soares (2019), a leitura 

em contexto familiar funciona como “um laboratório linguístico”, onde as crianças têm a 

oportunidade de experimentar a linguagem em suas múltiplas dimensões. 

Outro aspecto relevante é a relação entre leitura em família e desenvolvimento da 

oralidade. A interação constante com textos ricos e variados contribui para que a criança 

reconheça diferentes formas de comunicação, desde o tom informal das histórias infantis até a 

linguagem mais complexa de textos descritivos ou narrativos. De acordo com a pesquisa de 

Lajolo e Zilberman (2020), a prática da leitura compartilhada amplia as possibilidades de 

comunicação da criança, pois ela se torna mais apta a interagir em diferentes contextos sociais 

e culturais. 

Além disso, a leitura em família incentiva a habilidade de escuta ativa, uma competência 

fundamental para a comunicação eficiente. Quando os pais compartilham histórias e discutem 

os temas abordados, as crianças aprendem a ouvir atentamente, interpretar o que foi dito e 

responder de forma reflexiva. Segundo Snow et al. (2021), “a escuta ativa, desenvolvida 

durante momentos de leitura, é uma habilidade essencial para o sucesso acadêmico e para a 

construção de relações interpessoais saudáveis”. 

Por fim, o aprimoramento comunicativo promovido pela leitura em família é um fator 

determinante no desenvolvimento de habilidades argumentativas. Crianças que têm contato 

frequente com textos reflexivos e dialógicos tendem a formar opiniões mais fundamentadas e a 

expressar suas ideias com clareza. Assim, a prática regular da leitura em família não só 

enriquece o repertório linguístico, mas também molda crianças mais confiantes e articuladas. 
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FORTALECIMENTO DAS INTERAÇÕES SOCIAIS 

 

O fortalecimento das interações sociais é um dos benefícios mais evidentes da leitura 

em família. Essa prática cria momentos de conexão entre os membros da família, promovendo 

a troca de ideias, emoções e experiências. Ao compartilhar histórias, os familiares estabelecem 

um espaço de diálogo e empatia, que contribui para a construção de vínculos afetivos sólidos. 

Como ressalta Luria (2020), “a leitura compartilhada atua como um mediador social, criando 

oportunidades de interação que reforçam os laços familiares e promovem a colaboração”. 

Além do ambiente doméstico, a leitura em família também influencia positivamente a 

maneira como as crianças interagem em outros contextos sociais, como a escola. Durante a 

leitura compartilhada, as crianças aprendem a respeitar turnos de fala, a ouvir atentamente e a 

considerar as perspectivas de outros participantes da conversa. Essas habilidades são 

transferidas para os ambientes externos, contribuindo para a formação de crianças mais 

sociáveis e colaborativas. Como observou Magda Soares (2019), a prática de leitura em família 

é uma das maneiras mais eficazes de promover a integração social precoce. 

A leitura em família também é uma ferramenta para o desenvolvimento da empatia, uma 

competência fundamental para as interações sociais. Por meio da identificação com os 

personagens das histórias, as crianças aprendem a reconhecer e respeitar as emoções e 

experiências dos outros. Essa conexão emocional facilita a construção de relacionamentos 

saudáveis e harmoniosos, tanto no âmbito familiar quanto no social. Segundo Snow et al. 

(2021), “histórias compartilhadas criam pontes emocionais entre os leitores, permitindo que 

eles compreendam e valorizem a diversidade”. 

Por fim, ao fortalecer as interações sociais, a leitura em família também desempenha 

um papel educativo no desenvolvimento de valores e normas sociais. Histórias que abordam 

temas como solidariedade, justiça e cooperação ensinam as crianças a se posicionarem de 

maneira ética e a contribuírem para a construção de uma sociedade mais inclusiva e acolhedora. 

 

 

AMPLITUDE DE MUNDO 

 

A prática da leitura em família amplia significativamente a percepção de mundo das 

crianças, introduzindo-as a culturas, ideias e experiências além de sua realidade imediata. Os 

livros são janelas que permitem às crianças explorarem diferentes contextos históricos, 

geográficos e sociais, despertando nelas a curiosidade e o desejo de aprender. Como destaca 

Lajolo (2020), a leitura compartilhada tem o poder de “transportar a criança para além das 

fronteiras de sua experiência cotidiana, ampliando seu horizonte cultural”. 

Além disso, a leitura em família desempenha um papel crucial na construção de uma 

visão crítica do mundo. Ao discutir os temas e mensagens das histórias, os pais ajudam as 

crianças a interpretarem e refletirem sobre questões complexas, como ética, desigualdade e 

diversidade. Segundo Soares (2019), “a leitura é uma ferramenta de emancipação intelectual 
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que prepara as crianças para compreenderem o mundo e se posicionarem de maneira ativa e 

crítica”. 

A amplitude de mundo promovida pela leitura em família também está relacionada à 

formação de valores e identidades. Quando as crianças têm acesso a histórias que representam 

diferentes culturas e perspectivas, elas desenvolvem um senso de pertencimento global e uma 

maior apreciação pela diversidade. Estudos de Snow et al. (2021) mostram que crianças 

expostas a narrativas multiculturais apresentam maior tolerância e respeito em suas interações 

sociais. 

Por fim, a leitura em família inspira a imaginação e a criatividade das crianças, 

incentivando-as a sonhar e a explorar novas possibilidades. Livros de ficção, fantasia e aventura 

transportam os leitores para universos desconhecidos, estimulando o pensamento criativo e a 

capacidade de inovar. Assim, a leitura compartilhada não só amplia o repertório linguístico das 

crianças, mas também expande seus horizontes intelectuais e emocionais. 

 

LEITURA EM FAMÍLIA E O DESENVOLVIMENTO SOCIAL E PESSOAL DA 

CRIANÇA 

 

A leitura em família, além de ser um instrumento para a aquisição de habilidades 

linguísticas, configura-se como uma prática que transforma o desenvolvimento pessoal e social 

das crianças. Por meio de histórias, as crianças acessam narrativas que expandem sua visão de 

mundo e favorecem a formação de um pensamento crítico e reflexivo. Mais do que isso, a leitura 

em família proporciona um espaço de troca intergeracional, permitindo que os pais transmitam 

valores culturais e éticos por meio das narrativas. Para Bakhtin (2018), o ato de ler não é apenas 

individual, mas constitui um processo dialógico, onde a interação entre o leitor e o texto é 

enriquecida pelo contexto social em que ocorre. 

O impacto social da leitura em família pode ser observado nas competências 

interpessoais que ela desenvolve. Histórias que tratam de situações de cooperação, 

solidariedade e respeito ajudam as crianças a compreenderem como suas ações afetam o outro. 

Essa habilidade de se colocar no lugar do outro é essencial para o desenvolvimento da empatia, 

uma competência chave no mundo contemporâneo. De acordo com Alves-Mazzotti (2021), a 

leitura compartilhada é uma prática que não apenas fortalece os vínculos familiares, mas 

também prepara as crianças para interagirem de forma mais sensível e ética em diversos 

contextos sociais. 

Como uma prática cotidiana, a leitura em família também se revela uma ferramenta de 

fortalecimento da autoestima infantil. Quando os pais dedicam tempo para compartilhar 

histórias, demonstram à criança que ela é valorizada e que seu aprendizado é uma prioridade. 

Esse reconhecimento positivo influencia diretamente a autoconfiança e a disposição das 

crianças para enfrentar desafios acadêmicos e sociais. Segundo Abramovich (2020), "ler em 

conjunto é um gesto de cuidado e atenção que fortalece o senso de pertencimento e segurança 

da criança dentro de sua família e na sociedade em geral." 

 

 



 

 
119 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

A leitura em família estabelece um diálogo constante entre gerações, promovendo a 

transmissão de valores e o aprendizado mútuo. É um momento em que os laços 

afetivos são reforçados e as crianças são incentivadas a explorar o mundo de forma 

segura e curiosa, descobrindo que a palavra tem poder transformador tanto na 

comunicação quanto na ação.” (Bakhtin, 2018, p. 56). 

 

A prática de leitura em família também influencia diretamente a capacidade das crianças 

de se posicionarem no mundo. Ao serem expostas a diferentes histórias e perspectivas, elas 

aprendem a questionar normas estabelecidas, refletir sobre injustiças e propor soluções criativas 

para problemas cotidianos. Esse processo, aliado ao ambiente seguro e acolhedor que a família 

oferece, potencializa a formação de cidadãos críticos e engajados. Alves-Mazzotti (2021) 

reforça que, quando a leitura é inserida no cotidiano da família, ela cria condições para que as 

crianças desenvolvam uma visão ampliada de si mesmas e de sua sociedade. 

Por fim, a leitura em família se consolida como uma prática que vai além da 

alfabetização, funcionando como uma ponte para o desenvolvimento integral da criança. Ela 

conecta gerações, amplia horizontes e prepara os pequenos para os desafios do futuro. Investir 

nessa prática é um passo importante para a construção de uma sociedade mais culta, reflexiva 

e inclusiva, onde os livros sejam ferramentas de transformação e empoderamento. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este artigo buscou analisar os impactos da leitura em família no desenvolvimento 

cognitivo e social das crianças, além de propor estratégias para incentivar essa prática no 

ambiente doméstico. Com base na revisão da literatura e na análise dos estudos citados, conclui-

se que a leitura em família é uma ferramenta poderosa para o aprimoramento do repertório 

linguístico, fortalecimento de vínculos afetivos e promoção de competências socioemocionais. 

Assim, o objetivo do estudo foi plenamente cumprido ao evidenciar a relevância dessa prática 

para a formação integral das crianças. 

O problema de pesquisa – como a leitura em família influencia o desenvolvimento 

cognitivo e social das crianças e quais estratégias podem ser utilizadas para incentivá-la – foi 

respondido ao longo do texto. A prática regular da leitura em família não apenas melhora o 

desempenho escolar e a compreensão textual, mas também promove empatia, diálogo e 

habilidades críticas. Além disso, as estratégias apresentadas, como a criação de uma rotina de 

leitura e a utilização de recursos digitais, são aplicáveis e eficazes para integrar a leitura ao 

cotidiano familiar. 

Entre as limitações do estudo, destaca-se a dependência de fontes bibliográficas e a falta 

de uma análise empírica mais aprofundada com famílias brasileiras em diferentes contextos 

socioeconômicos. Essa limitação aponta para a necessidade de pesquisas futuras que incluam 

estudos de caso e levantamentos quantitativos para avaliar os efeitos da leitura compartilhada 

em maior escala. 

Como recomendação prática, sugere-se que escolas e políticas públicas incentivem 

campanhas de promoção da leitura em família, com acesso facilitado a materiais literários e 

capacitação de pais e cuidadores sobre a importância dessa prática. Além disso, seria relevante 
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explorar como tecnologias emergentes podem ser utilizadas para democratizar o acesso à 

leitura, especialmente em regiões onde livros físicos ainda são escassos. 

Por fim, trabalhos futuros podem investigar o impacto da leitura em família em 

populações específicas, como crianças com dificuldades de aprendizagem ou em situação de 

vulnerabilidade social. Além disso, estudos interdisciplinares que analisem a relação entre 

leitura, neurociência e desenvolvimento emocional poderiam aprofundar a compreensão sobre 

o papel transformador dessa prática. Assim, reforça-se a ideia de que investir na leitura em 

família é investir no desenvolvimento de uma sociedade mais crítica, solidária e preparada para 

os desafios contemporâneos. 
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RESUMO 
É inegável que a participação dos pais no acompanhamento das tarefas de casa é basilar para o desenvolvimento 

integral da criança e para o seu sucesso escolar. Podemos inferir que, ao se envolverem nesse processo, os pais ou 

responsáveis não apenas auxiliam seus filhos no que diz respeito ao fato de compreender melhor os conteúdos 

propostos dentro do contexto de sala de aula, mas também contribuem para a construção de hábitos de estudo, 

autonomia e responsabilidade. Este estudo tem como objetivo geral poder expor algumas questões teóricas alusivas 

ao modo de como a participação dos pais ou responsáveis na realização das tarefas escolares pode vir a ser benéfica 

dentro do processo de ensino e aprendizagem no contexto educacional. Este estudo é relevante por oferecer 

subsídios para a concepção e prática de tarefas de casa, beneficiando pesquisadores, pais e familiares. Este trabalho 

é uma pesquisa bibliográfica, fundamentada em diversas teorias de autores, que oferecem suporte teórico ao texto. 

Esta investigação percorreu sucintamente o tema proposto, analisando-o sob três aspectos principais: primeiro, 

conceituou-se "família" sob a perspectiva da educação escolar; segundo, expuseram-se os desafios enfrentados por 

pais e responsáveis no acompanhamento das tarefas escolares dos filhos, juntamente com sugestões para superá-

los; e, por fim, apresentou-se uma breve proposta de interação entre pais e filhos para otimizar o processo de 

ensino-aprendizagem, focando no desafio do acompanhamento escolar. Por fim, podemos concluir que para 

garantir o sucesso educacional, é fundamental criar estratégias didático-metodológicas que promovam a integração 

entre esses dois espaços (escola e família). Essa aproximação permitirá que escola e família reconheçam suas 

especificidades e pontos em comum no processo de aprendizagem, beneficiando não apenas o aluno, mas todos os 

envolvidos. 

Palavras-chave: Tarefa de casa. Participação dos Pais. Ensinar e Aprender. 

 

SUMMARY 
It is undeniable that parental involvement in monitoring homework is essential for the child's overall development 

and academic success. We can infer that, by getting involved in this process, parents or guardians not only help 

their children to better understand the content proposed in the classroom, but also contribute to the development 

of study habits, autonomy and responsibility. The general objective of this study is to expose some theoretical 

issues related to how parental involvement in completing schoolwork can be beneficial in the teaching and learning 

process in the educational context. This study is relevant because it provides support for the design and practice 

of homework, benefiting researchers, parents and family members. This work is a bibliographical research, based 

on several theories of authors, which provide theoretical support for the text. This investigation briefly covered 

the proposed theme, analyzing it from three main aspects: first, it conceptualized "family" from the perspective of 

school education; Second, the challenges faced by parents and guardians in monitoring their children's schoolwork 

were exposed, along with suggestions for overcoming them; and, finally, a brief proposal for interaction between 

parents and children was presented to optimize the teaching-learning process, focusing on the challenge of school 

monitoring. Finally, we can conclude that to ensure educational success, it is essential to create didactic-

methodological strategies that promote integration between these two spaces (school and family). This approach 

will allow school and family to recognize their specificities and common points in the learning process, benefiting 

not only the student, but everyone involved. 

Keywords: Homework. Parental Participation. Teaching and Learning. 
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RESUMEN 
Es innegable que la participación de los padres en la supervisión de las tareas es esencial para el desarrollo general 

y el éxito académico del niño. Podemos inferir que, al involucrarse en este proceso, los padres o tutores no sólo 

ayudan a sus hijos a comprender mejor los contenidos propuestos dentro del contexto del aula, sino que también 

contribuyen a construir hábitos de estudio, autonomía y responsabilidad. El objetivo general de este estudio es 

exponer algunas cuestiones teóricas relacionadas con cómo la participación de los padres o tutores en la realización 

de tareas escolares puede ser beneficiosa dentro del proceso de enseñanza y aprendizaje en el contexto educativo. 

Este estudio es relevante porque ofrece apoyo para el diseño y la práctica de las tareas, beneficiando a 

investigadores, padres y familiares. Este trabajo es una investigación bibliográfica, basada en las teorías de varios 

autores, que ofrecen sustento teórico al texto. Esta investigación abarcó brevemente el tema propuesto, 

analizándolo desde tres vertientes principales: en primer lugar, se conceptualizó a la “familia” desde la perspectiva 

de la educación escolar; En segundo lugar, se expusieron los desafíos que enfrentan los padres y tutores en el 

seguimiento del rendimiento escolar de sus hijos, junto con sugerencias para superarlos; y, finalmente, se presentó 

una breve propuesta de interacción entre padres e hijos para optimizar el proceso de enseñanza-aprendizaje, 

enfocándose en el desafío del seguimiento escolar. Finalmente, podemos concluir que para asegurar el éxito 

educativo es imprescindible crear estrategias didáctico-metodológicas que favorezcan la integración entre estos 

dos espacios (escuela y familia). Este enfoque permitirá a las escuelas y a las familias reconocer sus especificidades 

y puntos comunes en el proceso de aprendizaje, beneficiando no sólo al estudiante, sino a todos los involucrados. 

Palabras clave: Tarea. Participación de los padres. Enseñanza y Aprendizaje. 

 

INTRODUÇÃO 

O acompanhamento dos pais ou responsáveis nas tarefas escolares das crianças é 

fundamental para o sucesso no que diz respeito ao ensino e aprendizado dentro do âmbito 

educacional. Criar um ambiente propício e estabelecer uma rotina dentro dessa atmosfera de 

realizações de tarefas escolares é de fundamental importância para criar um melhor vínculo 

familiar. Algo que é de suma importância salientar é o fato de que os pais ou responsáveis pela 

criança não devem, em hipótese nenhuma, executar a tarefa para seus filhos e sim lhes fornecer 

um direcionamento de como fazê-la. 

Para fundamentar este artigo surgem três perguntas (i) Qual a importância da 

participação dos pais no acompanhamento das tarefas de casa da criança? (ii) De que modo a 

participação dos pais na vida escolar da criança, mas respectivamente no auxílio das tarefas 

escolares, pode ser benéfico para o desenvolvimento da criança? E (iii) Quais sugestões 

poderiam ser pensadas de forma didática metodológica para que os pais ou responsáveis pela 

criança possam trabalhar as tarefas de casa de modo eficaz? 

O Objetivo geral desta investigação é poder apresentar de modo breve, porém 

esclarecedor, o qual importante é a participação dos pais ou responsáveis pela criança no 

acompanhamento das tarefas de casa propostas pelos professores. 

Seguem três objetivos específicos: (i) Conceituar a terminologia "família" na 

perspectiva educacional; (ii) Apresentar, brevemente, como a forma de ensinar e aprender em 

diversos contextos de sala de aula pode ser beneficiada pela efetiva participação dos pais na 

resolução das tarefas escolares; e (iii) Propor sugestões de interação no processo de ensino e 

aprendizagem para auxiliar os pais a se comportarem diante do desafio de acompanhar seus 

filhos nas tarefas escolares. 

Como justificativa deste trabalho, podemos inferir que o tema que optamos por abordar, 

indubitavelmente, é tido como uma temática atual e ajudará não somente docentes a pensarem 

suas formas de ensinar e aprender didaticamente, mas também auxiliará pais ou responsáveis 

por crianças que estão em dado ambiente de ensino a saberem como proceder no que concerne 
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ao auxílio das crianças na resolução de tarefas escolares, podendo oferecer um suporte extra 

classe e, sem sombra de dúvidas, aumentar o vínculo entre aluno, escola e família. 

Dentro do campo da pesquisa científica, é possível encontrar diversas modalidades. A 

que será abordada nesta investigação é a pesquisa bibliográfica, idealizada por diversos autores, 

tais como Marconi e Lakatos (2007). Como mencionado, a metodologia desta pesquisa 

apresenta características da pesquisa bibliográfica, por ser realizada em fontes documentais, a 

partir de trabalhos impressos e on-line de outros autores, que compõem o acervo de bibliotecas, 

bancos de dados, sites de periódicos científicos etc. Os textos pesquisados, dentro do que se 

espera desse tipo de pesquisa, podem ser livros, teses, artigos científicos, entre outros. Nesta 

investigação, através de alguns tópicos presentes na revisão bibliográfica, podemos perceber 

que o título do texto foi destrinchado com a intenção de apresentar, de forma breve, a resposta 

ao problema postulado nesta investigação: Qual a importância da participação dos pais ou 

responsáveis pela criança no acompanhamento das tarefas de casa propostas pelos professores? 

 

REVISÃO DA LITERATURA 

 

CONCEITUANDO A TERMINOLOGIA FAMÍLIA DESDE UMA PERSPECTIVA 

EDUCACIONAL ESCOLAR 

 

Para que possamos tecer definições acerca da palavra família desde uma perspectiva 

educacional, é essencial termos ciência de que sua acepção transcende a simplista definição 

biológica, assim sendo, ela apresenta-se como um dos pilares no desenvolvimento integral do 

indivíduo, atuando por sua vez como o primeiro e mais importante ambiente de ensino e 

aprendizagem. Tudo que decidimos realizar se faz necessário que haja um planejamento prévio 

para que assim possamos chegar a um resultado, e isso não é diferente dentro do âmbito familiar 

pensado dentro de um entorno educacional, pois, uma vez participando da vida escolar dos 

filhos, os pais estão certamente planejando o futuro destes, podendo até pensar em resultados 

probabilísticos referentes a esse futuro de acordo com suas ações. Corroborando com os 

pressupostos teóricos apresentados pelo grande médico e psiquiatra brasileiro, Içami Tiba no 

que diz respeito à participação ativa dos pais ou familiares na vida escolar de seus filhos, 

apresentamos a seguinte citação: 

O interesse e participação familiar são fundamentais. A escola necessita saber que é 

uma instituição que completa a família, e que ambas precisam ser um lugar agradável 

e afetivo para os filhos/alunos. Os pais e a escola devem ter princípios muito próximos 

para o benefício do filho/aluno(Tiba, 1996, p.140). 

Diante do exposto, fica-nos evidenciado o fato de que se faz necessário que haja uma 

participação consolidada dos pais na vida escolar dos filhos e que essa presença e participação 

ativa seja um fato real do cotidiano e não apenas uma situação que se dá por ventura. Algo se 

faz importante evidenciar: é fato que a criança começa seu aprendizado antes de chegar à escola, 

como bem ressalta o grande psicólogo bastante conhecido na esfera da educação, Vygotsky. 

Ele acredita que a criança leva consigo formas de se aprender dado conteúdo de modo peculiar, 

melhor dito, “Familiar”, e uma vez adentrando no ambiente escolar, essa forma de aprender vai 

moldando-se de modo a serem introduzidas novas abordagens de se aprender não somente por 
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parte do docente, mas também por parte dos seus colegas de aula que obviamente carregam 

consigo seus caracteres próprios no que diz respeito a como aprendem dado conteúdo. 

 

O DESAFIO DOS PAIS NO ACOMPANHAMENTO DAS TAREFAS ESCOLARES:  

DESAFIOS E SUGESTÕES  

 

Comecemos esse tópico nos fazendo a seguinte indagação: Qual a importância da 

participação dos pais no processo de realização de tarefas de casa? Responder a essa pergunta 

nos proporciona, enquanto professores e investigadores, refletirmos além de nossas práticas 

pedagógicas, pois se faz necessário para que possamos compreender e de fato responder a essa 

pergunta, que tenhamos consciência de que a seguinte estrutura tem e deve ser levada em conta: 

Aluno, Família, Escola, Professor e por fim, a Tarefa de Casa (Figura 01). 

 

Figura 01:  Estrutura pensada no êxito da realização da tarefa de casa com auxílio dos pais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração da autora (2025). 

 

Como podemos perceber acima, o centro do processo de ensinar e aprender é o aluno, o 

modo como ele se relaciona com a escola e o professor e certamente com seus ambientes 

familiares na realização das tarefas escolares pode vir a moldar o aluno de forma positiva se 

existir uma parceria entre docentes e pais/familiares que possam vir a está auxiliando seus filhos 

no processo de ensinar e aprender.  

Os pais têm a missão de orientar e de servirem de guia para seus filhos no que se refere 

a como proceder em determinadas tarefas escolares, nunca esquecendo que, ao mesmo tempo 

que essa orientação deve ser feita, a autonomia do aluno deve ser levada em consideração, para 

que, desse modo, a criança não se sinta incapaz de efetivar uma dada tarefa de casa. Pois bem, 

de acordo com os pressupostos teóricos apresentados por Lopes(s/d), a família possui um papel 

predominante no modo como seu filho adquire determinado aprendizado: “[...] a família é um 

elemento primordial na formação desse indivíduo, cabendo à mesma motivar e ajudar nas 

atividades extraclasses para o bom desempenho escolar.” 

FAMILIA 

ALUNO PROFESSOR TAREFAS DE CASA 

ESCOLA 



 

 
125 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

 

É importante que os pais ou responsáveis pelas crianças demonstrem interesse em 

tudo no que diz respeito à escola do filho, para que ele perceba que estudar é algo 

prazeroso e indispensável para a vida. A participação dos pais na educação formal dos 

filhos deve se proceder de maneira constante e consciente, integrando-se ao processo 

educacional, participando ativamente das atividades da escola. Essa interação só tem 

a enriquecer e facilitar o desempenho escolar da criança(Lopes, s/d, p.4). 

A tarefa de casa é sem dúvida de muita importância no desenvolvimento escolar da 

criança. A tarefa, enviada para a casa do aluno, objetiva poder reforçar os conteúdos 

apresentados pelo professor em sala de aula, possibilitando desse modo que o próprio professor 

possa refletir sua prática didática, pedagógica e metodológica uma vez que recebe a tarefa 

realizada pelo aluno. Além disso, é inegável o fato de que quanto mais trabalhamos um dado 

conteúdo, mais estes ficam fixados em nossa memória. Assim sendo, uma vez que os pais se 

propõem a participar ativamente da realização das tarefas escolares, auxilia de forma 

significativa na fixação dos conteúdos propostos em aula. O feedback não é só regalia dos 

professores, mas também dos pais ou familiares do aluno que, por sua vez, irão poder perceber 

se o aluno necessita de alguma motivação mais específica para que obtenha logro na assimilação 

de conteúdos propostos pelo professor, fazendo com que desse modo possa haver um reforço 

positivo no que diz respeito a capacidade de aprender e assimilar dado conteúdo. 

 

BREVE PROPOSTAS DE INTERAÇÃO ENTRE PAIS E FILHOS DENTRO DO 

PROCESSO DE ENSINAR E APRENDER: O DESAFIO DO ACOMPANHAMENTO 

DAS TAREFAS ESCOLARES. 

 

É fato que acompanhar as tarefas escolares é sem dúvida um desafio para muitos pais 

e/ou familiares que se encarregam dessa missão. Com a intencionalidade de tornar esse processo 

mais leve e eficaz, algumas sugestões podem nos ser úteis, tais como: criar um ambiente 

favorável; estabelecer horários fixos para a realização das tarefas; organizar todo material 

necessário para execução da tarefa antes de iniciar. 

Diante desse cenário, a existência de uma comunicação mais eficaz torna-se mais fácil 

entre a criança e o responsável por apresentar dada tarefa. É de fundamental importância que 

sempre exista por parte do responsável por aplicar dada tarefa incentivo e motivação necessária 

para que a criança possa realizar a tarefa de forma mais eficiente. Se faz importante ressaltar 

que, caso existam mais de uma criança dentro do ambiente de ensino e aprendizagem e 

execução de uma tarefa, não é interessante em hipótese alguma que haja comparações no modo 

como cada uma das crianças assimila a proposta de execução da tarefa proposta pelo 

responsável, pois é fato que não somente a criança, mas qualquer outra pessoa aprende no seu 

ritmo, com suas singularidades. 

 Outro aspecto importante para que possamos chamar a atenção é o fato de que 

estratégias de ensino devem ser levadas em conta, tais como pedir à criança que, após o 

responsável pela execução da tarefa finalizar sua explicação, que a criança possa explicar com 

suas próprias palavras o que o responsável pela aplicação da tarefa solicitou. Por fim, sempre 

celebre as conquistas, os avanços da criança, seja paciente, mantenha a calma e veja o quão 

positivo será o resultado dessa interação. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante do exposto nesta pesquisa, foi possível evidenciarmos a importância da 

participação dos pais, não somente na resolução das atividades de casa propostas pelos 

professores, mas sim, e principalmente, o modo pelo qual essa participação pode afetar 

positivamente a vida escolar do aluno/filho. A presença dos pais no ambiente escolar faz com 

que o aluno possa desenvolver-se melhor em aspectos emocionais, familiares e sociais de modo 

geral. 

Concluímos por fim que a família e a escola compõem os dois ambientes de 

desenvolvimento de aprendizagem do filho/aluno, assim sendo, se faz necessário que sejam 

pensadas estratégias didático metodológicas que possam assegurar a aproximação entre as duas 

esferas (escola e família), de modo que possam reconhecer suas peculiaridades e semelhanças 

no tocante ao desenvolvimento e aprendizagem, não somente direcionada ao aluno, mas sim, 

para todos os envolvidos. 
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RESUMO 
Este artigo analisa os desafios e as possibilidades da inclusão escolar no Brasil, destacando a importância da 

formação docente na implementação de práticas inclusivas eficazes. A partir de uma revisão de literatura e da 

análise de políticas públicas recentes, a pesquisa investiga como a educação antirracista pode ser incorporada às 

estratégias de inclusão, promovendo um ambiente escolar mais equitativo e acolhedor para todos os estudantes. 

O estudo examina a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei nº 13.146/2015), destacando seu 

papel na garantia do direito à educação inclusiva e analisando suas implicações para a prática pedagógica. Além 

disso, são exploradas as competências docentes necessárias para lidar com a diversidade em sala de aula, 

enfatizando a necessidade de uma formação continuada que prepare os professores para enfrentar desafios e adotar 

metodologias inovadoras.Também são discutidas políticas e práticas educacionais que favorecem a equidade, o 

respeito à diversidade racial e cultural e a valorização das identidades dos estudantes. O artigo propõe estratégias 

que contribuem para a construção de um sistema educacional mais inclusivo, no qual a diversidade seja 

reconhecida como um elemento essencial para a aprendizagem e o desenvolvimento social. 

Palavras-chave: Inclusão escolar. Respeito à diversidade cultural. Diversidade.  

 

SUMMARY  
This article analyzes the challenges and possibilities of school inclusion in Brazil, highlighting the importance of 

teacher training in implementing effective inclusive practices. Based on a literature review and an analysis of 

recent public policies, the research investigates how anti-racist education can be incorporated into inclusion 

strategies, promoting a more equitable and welcoming school environment for all students.The study examines the 

Brazilian Law on the Inclusion of Persons with Disabilities (Law No. 13.146/2015), emphasizing its role in 

ensuring the right to inclusive education and analyzing its implications for pedagogical practice. Additionally, it 

explores the teaching competencies required to address diversity in the classroom, stressing the need for continuous 

training to prepare teachers to face challenges and adopt innovative methodologies.Educational policies and 

practices that promote equity, respect for racial and cultural diversity, and the appreciation of students’ identities 

are also discussed. The article proposes strategies that contribute to building a more inclusive educational system, 

where diversity is recognized as an essential element for learning and social development. 

Keywords: School inclusion. Respect for cultural diversity. Diversity. 
 

RESUMEN 
Este artículo analiza los desafíos y las posibilidades de la inclusión escolar en Brasil, destacando la importancia 

de la formación docente en la implementación de prácticas inclusivas eficaces. A partir de una revisión de la 

literatura y del análisis de políticas públicas recientes, la investigación investiga cómo la educación antirracista 

puede incorporarse a las estrategias de inclusión, promoviendo un entorno escolar más equitativo y acogedor para 

todos los estudiantes.El estudio examina la Ley Brasileña de Inclusión de la Persona con Discapacidad (Ley n.º 

13.146/2015), destacando su papel en la garantía del derecho a la educación inclusiva y analizando sus 

implicaciones para la práctica pedagógica. Además, se exploran las competencias docentes necesarias para abordar 

la diversidad en el aula, enfatizando la necesidad de una formación continua que prepare a los profesores para 

enfrentar desafíos y adoptar metodologías innovadoras.También se discuten políticas y prácticas educativas que 
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favorecen la equidad, el respeto por la diversidad racial y cultural, y la valoración de las identidades de los 

estudiantes. El artículo propone estrategias que contribuyen a la construcción de un sistema educativo más 

inclusivo, en el cual la diversidad sea reconocida como un elemento esencial para el aprendizaje y el desarrollo 

social.  

Palabras clave: Inclusión escolar. Respeto a la diversidad cultural. Diversidad. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A inclusão escolar no Brasil configura-se como um dos principais desafios no contexto 

educacional contemporâneo, à medida que visa garantir uma educação de qualidade para todos 

os alunos, independentemente de suas condições físicas, sensoriais, cognitivas ou 

socioeconômicas. A partir da promulgação da Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 

Deficiência(Lei nº 13.146/2015), também conhecida como Estatuto da Pessoa com Deficiência, 

importantes avanços foram alcançados na garantia dos direitos educacionais das pessoas com 

deficiência. Esta legislação estabelece a obrigatoriedade da inclusão e prevê a oferta de recursos 

e adaptações que promovam a acessibilidade e participação plena desses indivíduos em 

ambientes escolares comuns. 

Contudo, a implementação eficaz dessas diretrizes nas escolas brasileiras ainda 

enfrenta barreiras significativas. Sassaki(2010) argumenta que a inclusão escolar vai além da 

simples inserção física de alunos com deficiência em salas de aula regulares; trata-se de 

promover um ambiente educacional que acolha a diversidade e respeite as diferenças. Um dos 

maiores entraves encontrados está relacionado à formação de professores, que, em grande parte, 

carecem de preparo adequado para trabalhar com a diversidade de necessidades educacionais, 

o que inclui não apenas os alunos com deficiência, mas também os que pertencem a grupos 

raciais e culturais historicamente marginalizados. 

Neste artigo, propomos analisar os desafios enfrentados pela formação docente no 

contexto da inclusão escolar, com foco especial na educação antirracista. O conceito de inclusão 

abrange mais do que a acessibilidade física; ele envolve a construção de práticas pedagógicas 

que reconheçam e valorizem a diversidade racial, cultural e socioeconômica dos estudantes. 

Segundo Almeida(2020), a integração de abordagens antirracistas na formação dos professores 

é essencial para criar um ambiente educacional equitativo, onde todos os alunos possam sentir-

se valorizados e respeitados. A formação docente desempenha, portanto, um papel fundamental 

na construção de ambientes de aprendizagem inclusivos e justos, capazes de promover uma 

educação que atenda às necessidades de cada estudante, respeitando suas singularidades e 

promovendo a igualdade de oportunidades. 

 

REVISÃO DA LITERATURA 

 

A legislação brasileira oferece uma base sólida para a inclusão escolar por meio de 

documentos como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 9.394/1996), 

que estabelece o dever do Estado em oferecer uma educação inclusiva e de qualidade. A LDB 

articula-se com outras legislações, como o Plano Nacional de Educação (PNE), que define 

metas para a inclusão de pessoas com deficiência, e a Constituição Federal de 1988, que 

assegura o direito à educação para todos, sem discriminação. No âmbito internacional, a 

Declaração de Salamanca(1994), organizada pela UNESCO, é um marco importante na defesa 
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da educação inclusiva e promove o princípio de que "as escolas regulares com essa orientação 

inclusiva são os meios mais eficazes de combater atitudes discriminatórias, criando 

comunidades acolhedoras e construindo uma sociedade inclusiva" (Unesco, 1994). 

A Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência (Onu, 2006), ratificada 

pelo Brasil, reafirma o compromisso dos países signatários com a inclusão escolar, reforçando 

o direito de acesso a uma educação de qualidade em igualdade de condições. A convenção exige 

que os sistemas de ensino sejam reformulados para eliminar barreiras e promover a igualdade 

de oportunidades para todas as pessoas com deficiência, assegurando a acessibilidade física e 

pedagógica, além de garantir o treinamento de professores para lidar com a diversidade em sala 

de aula. 

No entanto, apesar do avanço legislativo, a prática educacional ainda enfrenta desafios 

significativos. Martins e Moraes(2019) apontam que um dos principais problemas é a formação 

insuficiente de professores, que, muitas vezes, não recebem preparação específica para trabalhar 

com a inclusão. Muitos educadores relatam não se sentirem capacitados para lidar com alunos 

que possuem necessidades educacionais especiais, bem como com aqueles que enfrentam 

discriminação racial e cultural. Nesse contexto, a educação antirracista surge como um 

componente essencial da formação docente, capaz de desconstruir preconceitos e práticas 

excludentes que ainda permeiam o sistema educacional brasileiro. 

Conforme Ferreira(2021), a formação de professores voltada para a inclusão e a 

educação antirracista precisa considerar a complexidade das intersecções entre deficiência, raça 

e classe social. O autor ressalta que a inclusão só será efetiva quando os professores tiverem 

conhecimento e habilidades para adaptar suas práticas pedagógicas, garantindo a equidade no 

processo de ensino-aprendizagem. Oliveira et al.(2020) reforçam essa visão, destacando que a 

formação continuada dos professores é um passo fundamental para a superação dos 

preconceitos e para a adoção de uma prática pedagógica inclusiva que valorize a diversidade. 

Além disso, Costa et al.(2021) argumentam que a formação docente precisa estar 

alinhada a políticas públicas que fomentem a inclusão e o combate ao racismo estrutural 

presente nas escolas. Eles defendem a necessidade de uma política educacional integrada, que 

não só prepare os professores, mas também forneça recursos e suporte contínuo para a 

implementação de práticas pedagógicas inclusivas e antirracistas. 

Dessa forma, a revisão da literatura aponta para a necessidade de uma articulação entre 

formação docente, políticas públicas e práticas pedagógicas que promovam a inclusão e a 

diversidade racial e cultural no ambiente escolar. Para que a inclusão seja efetiva, é fundamental 

que os professores estejam preparados para lidar com a multiplicidade de desafios que surgem 

em uma sociedade marcada por profundas desigualdades sociais e econômicas. 
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A inclusão escolar, como direito garantido pela Constituição Federal de 1988 e pela 

Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (BRASIL, 13.146/2015), exige que as 

instituições de ensino ofereçam oportunidades iguais a todos os alunos, incluindo aqueles com 

deficiência. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), promulgada em 1996, 

também reforça o compromisso com uma educação democrática, promovendo a diversidade no 

ambiente escolar. Nesse contexto, a formação continuada de professores para lidar com a 

diversidade e as necessidades específicas dos alunos é um ponto crucial. 

A Declaração de Salamanca(1994), um marco nas discussões internacionais sobre 

educação inclusiva, defende que as escolas devem acomodar todas as crianças, 

independentemente de suas condições físicas, intelectuais, sociais, emocionais, linguísticas ou 

outras características. A inclusão é vista como uma estratégia fundamental para combater a 

marginalização educacional. No Brasil, essa diretriz foi incorporada em políticas educacionais 

e reforçada por documentos como o Plano Nacional de Educação (PNE), que prevê metas 

específicas para a inclusão de alunos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento 

e altas habilidades/superdotação nas redes de ensino. 

Outro documento fundamental no cenário internacional é a Convenção sobre os 

Direitos das Pessoas com Deficiência, adotada pela ONU em 2006. Esse tratado, que possui 

status de emenda constitucional no Brasil, estabelece que a educação inclusiva deve ser 

garantida a todas as pessoas com deficiência, sem discriminação, em igualdade de condições 

com as demais. Além disso, a Convenção enfatiza a necessidade de fornecer adaptações 

razoáveis para que as barreiras de aprendizagem sejam superadas. 

No campo da formação docente, autores como Almeida(2020) e Ferreira(2021) 

ressaltam que, para além da legislação, a inclusão requer um preparo pedagógico contínuo e 

eficaz, capaz de criar condições para que todos os alunos participem ativamente das atividades 

escolares. A formação de professores precisa ir além da adaptação curricular e incorporar 

práticas pedagógicas que envolvam o reconhecimento da diversidade cultural e social dos 

estudantes. 

Quando se trata de educação antirracista, o cenário é igualmente desafiador. A 

literatura sobre o tema aponta que a inclusão plena passa, também, pela superação das 

desigualdades raciais e pela implementação de políticas que valorizem a história e a cultura 

afro-brasileira e indígena. Martins e Moraes(2019) e Costa et al.(2021) defendem que a 

formação docente deve incorporar conteúdos que promovam a consciência crítica sobre 

racismo, sexismo e outras formas de discriminação. A educação antirracista, nesse sentido, é 

vista como parte essencial da educação inclusiva, uma vez que visa garantir que todos os 

estudantes se sintam representados e valorizados dentro do ambiente escolar. 

Essas discussões teóricas deixam claro que a inclusão escolar é um processo 

multifacetado. Ela não se restringe a questões de acessibilidade física, mas envolve a criação 

de um ambiente pedagógico que promova o respeito às diferenças e a valorização da 

pluralidade. A formação dos professores, portanto, é central para que essas mudanças ocorram 

de forma efetiva e sustentável no cotidiano escolar. 

 

 

METODOLOGIA 
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Este estudo aborda a inclusão escolar e os desafios da formação docente no contexto 

da educação antirracista, adotando uma metodologia que combina análise documental, revisão 

de literatura e entrevistas qualitativas. O objetivo é investigar como as práticas inclusivas nas 

escolas podem ser aprimoradas por meio de uma formação docente que contemple a diversidade 

racial e cultural. 

A primeira etapa do estudo consiste na análise documental das legislações e diretrizes 

que regem a inclusão escolar e a educação antirracista no Brasil. Foram examinados 

documentos fundamentais, como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) de 

1996, a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (MEC, 

2008), a Lei Brasileira de Inclusão (LBI) de 2015 e as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e 

Africana(2004). Essas legislações estabelecem os direitos dos alunos, a obrigatoriedade de uma 

educação inclusiva e a promoção da igualdade racial nas escolas. 

Além disso, foram consideradas diretrizes internacionais, como a Convenção sobre os 

Direitos das Pessoas com Deficiência da ONU(2006) e a Declaração de Durban(2001), que 

reafirmam a importância da educação inclusiva e da luta contra o racismo como direitos 

humanos fundamentais. Essa análise permite identificar lacunas nas políticas públicas e nos 

desafios enfrentados pelas instituições de ensino na implementação efetiva da educação 

inclusiva e antirracista. 

A revisão da literatura foi realizada para aprofundar a compreensão sobre a inclusão 

escolar no contexto da educação antirracista. Essa revisão abrangeu obras acadêmicas recentes 

que discutem a interseccionalidade entre raça, gênero e deficiência, bem como a formação 

docente. Autores como Mantoan(2003), Silva(2018) e Gomes(2020) destacam a importância 

de uma formação que vá além do conhecimento teórico, integrando a prática pedagógica e a 

reflexão crítica sobre as realidades sociais dos alunos. A literatura também evidencia a 

necessidade de abordagens pedagógicas que considerem a diversidade cultural e as 

desigualdades raciais presentes nas escolas, promovendo uma educação que respeite e valorize 

as identidades dos estudantes. 

Para complementar a análise documental e a revisão da literatura, foram realizadas 

entrevistas com professores e gestores escolares de diferentes instituições de ensino, 

especialmente aqueles envolvidos em iniciativas de inclusão e educação antirracista. A escolha 

desse método qualitativo visa captar as vivências e percepções de profissionais que atuam 

diretamente no contexto educacional. As entrevistas, semi-estruturadas, permitiram uma 

abordagem flexível, possibilitando a exploração de temas emergentes, como as dificuldades na 

implementação de práticas inclusivas e antirracistas, as estratégias utilizadas para atender à 

diversidade dos alunos e as percepções sobre a formação contínua de professores. 

Os participantes foram selecionados com base em sua experiência em ambientes 

inclusivos e em suas formações acadêmicas. As entrevistas foram gravadas, transcritas e 

analisadas por meio da técnica de análise de conteúdo, conforme proposta por Bardin(2016). 

Essa análise possibilitou a identificação de padrões e categorias emergentes que informam a 

prática pedagógica inclusiva e antirracista. 

A metodologia adotada neste estudo busca fornecer uma compreensão aprofundada 

dos desafios e oportunidades na implementação da inclusão escolar no Brasil, especialmente no 

que tange à formação docente no contexto da educação antirracista. Ao integrar análise 
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documental, revisão de literatura e entrevistas qualitativas, pretende-se oferecer uma visão 

holística das condições atuais da educação inclusiva e antirracista, contribuindo para a 

formulação de políticas públicas e práticas pedagógicas que respeitem e valorizem a diversidade 

racial e cultural. 

Essas contribuições são essenciais para a formação contínua de educadores, 

permitindo-lhes desenvolver competências para atender a um corpo discente diverso e 

heterogêneo, promovendo uma educação inclusiva que valorize a identidade e a cultura de todos 

os estudantes, enquanto combate as desigualdades raciais presentes no ambiente escolar. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados da análise qualitativa evidenciaram que, embora o Brasil possua um 

arcabouço legal robusto para promover a inclusão escolar, ainda existem desafios significativos 

relacionados à formação docente, especialmente no atendimento às demandas de uma sociedade 

multicultural e diversa. Entre as principais dificuldades relatadas por professores e gestores 

estão a falta de formação específica em diversidade racial e cultural, a ausência de 

representatividade nos currículos e materiais didáticos, e barreiras estruturais para a 

implementação de práticas inclusivas. Muitos educadores destacaram que a formação inicial 

que receberam não abordou adequadamente esses temas, o que os deixa despreparados para 

lidar com as realidades multiculturais das salas de aula. 

Os dados coletados apontam que o ambiente escolar frequentemente reforça 

estereótipos raciais e culturais, comprometendo o pertencimento dos alunos de grupos 

historicamente marginalizados. Estratégias como a utilização de literatura diversa, projetos 

interdisciplinares e adaptação de recursos didáticos têm sido adotadas para superar essas 

dificuldades. No entanto, os educadores relataram limitações, como a falta de recursos e apoio 

institucional, além da resistência cultural de parte das comunidades escolares. Essas 

dificuldades refletem a necessidade urgente de políticas públicas que garantam suporte 

adequado e incentivem a formação continuada de professores, com foco em práticas inclusivas 

e antirracistas. 

A análise também revelou a importância de iniciativas bem-sucedidas, como 

programas de formação docente focados na diversidade e projetos que promovam a integração 

de conteúdos afro-brasileiros e indígenas nos currículos escolares. Tais ações têm demonstrado 

impacto positivo na promoção de um ambiente educacional mais inclusivo, reforçando o senso 

de pertencimento dos estudantes. Apesar disso, a resistência institucional e a ausência de 

diretrizes claras para a formação em diversidade ainda limitam a efetividade dessas iniciativas. 

À luz da literatura, a pesquisa destaca que superar esses desafios exige um esforço 

conjunto entre educadores, gestores, políticas públicas e comunidades. As implicações incluem 

a necessidade de revisar currículos, investir em recursos inclusivos e promover mudanças 

culturais que valorizem a diversidade. Como contribuição, o estudo reforça a importância de 

uma formação docente que integre práticas pedagógicas críticas e inovadoras, capazes de 
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promover a equidade educacional e combater as desigualdades estruturais presentes nas escolas 

brasileiras.  

O estudo teve como objetivo analisar os desafios enfrentados pela formação docente 

no contexto da inclusão escolar, com ênfase na educação antirracista. Os resultados indicaram 

que, apesar de avanços legislativos, a formação inicial e continuada dos professores ainda 

apresenta lacunas significativas para atender às demandas de uma sociedade diversa. A ausência 

de uma preparação adequada para lidar com questões raciais e culturais compromete a 

implementação de práticas pedagógicas inclusivas e antirracistas. 

Identificou-se que muitos educadores se sentem despreparados para abordar a 

diversidade nas salas de aula, principalmente devido à insuficiência de conteúdos sobre inclusão 

e antirracismo em sua formação acadêmica. Além disso, os currículos escolares e materiais 

didáticos frequentemente carecem de representatividade, limitando a valorização das 

identidades culturais e raciais dos alunos. Apesar dessas barreiras, práticas como projetos 

interdisciplinares, adaptação de materiais e programas de formação continuada demonstram 

potencial para promover uma educação mais inclusiva. 

Como direções para futuras pesquisas, recomenda-se investigar a eficácia de 

programas de formação docente que integrem aspectos teóricos e práticos da educação inclusiva 

e antirracista, bem como explorar estratégias inovadoras para superar resistências institucionais 

e culturais. Estudos sobre o impacto de políticas públicas na promoção de ambientes escolares 

mais equitativos e diversos também são essenciais para subsidiar mudanças no sistema 

educacional. 

O avanço da inclusão escolar exige uma articulação entre formação docente, políticas 

públicas e práticas pedagógicas que garantam um ambiente de aprendizado acolhedor e 

equitativo para todos os estudantes. Promover a diversidade e combater desigualdades no 

ambiente escolar é um compromisso fundamental para a construção de uma sociedade mais 

justa e democrática. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

ALMEIDA, João. Educação e inclusão: desafios na formação docente. São Paulo: Editora Acadêmica, 2020. 

BARDIN, L. Análise de conteúdo. São Paulo: Edições 70, 2016. 

BRASIL. Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei nº 13.146/2015). Diário Oficial da União, 

2015. 

CANDAU, V. M. Educação intercultural na América Latina: Memórias, saberes e sentidos. In: CANDAU, V. M. 

(Org.). Educação intercultural na América Latina: Memórias, saberes e sentidos. Petrópolis: Vozes, 2008, p. 15-

39. 

COSTA, Ana; et al. A formação de professores para uma educação inclusiva. Educação e Sociedade, v. 42, n. 3, 

p. 123-134, 2021. 

FERREIRA, Maria. Educação antirracista e inclusão escolar. Rio de Janeiro: Editora Pioneira, 2021. 

FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: Saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996. 

MARTINS, Pedro; MORAES, Carla. Desafios da inclusão escolar no Brasil. Educação em Perspectiva, v. 15, n. 

2, p. 45-58, 2019. 

NÓVOA, A. Os professores e a sua formação. Lisboa: Dom Quixote, 1999. 

OLIVEIRA, José; et al. Formação continuada de professores e inclusão escolar. Revista Brasileira de Educação, 

v. 25, n. 4, p. 112-130, 2020. 

ONU. Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência. Nova York: ONU, 2006. 

SASSAKI, Romeu Kazumi. Inclusão escolar: conceitos e práticas. São Paulo: Editora Moderna, 2010. 

UNESCO. Declaração de Salamanca sobre princípios, políticas e práticas na área das necessidades educativas 

especiais. Salamanca: UNESCO, 1994. 



 

 
134 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

LINGUAGEM SIMPLES: APLICAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

SIMPLE LANGUAGE: APPLICATION IN EARLY CHILDHOOD EDUCATION 

LENGUAJE SIMPLE: APLICACIÓN EN EDUCACIÓN INFANTIL 

 

Henrique Sabino 

henriquesabino@gmail.com 

SABINO, Henrique. Linguagem simples: aplicação na educação infantil. Revista International 

Integralize Scientific, Ed. n.44, p. 136  – 143, Fevereiro/2025.  ISSN - 2675-5203/ 3085-654X 

Orientador: Prof. Dr. José Carlos Guimarães Junior 

 

RESUMO 

A linguagem simples é um recurso essencial para a educação infantil e desempenha um papel importante na 

facilitação da aprendizagem e da inclusão de todas as crianças. Neste contexto discutimos diversos aspectos 

relacionados ao seu significado, características e estratégias de implementação, bem como os desafios enfrentados 

pelos educadores. Uma linguagem clara é a forma mais importante na pré-escola de promover uma aprendizagem 

significativa e inclusiva, superando dificuldades e adotando estratégias de fácil execução, os educadores podem 

provocar uma diferença significativa na vida de seus alunos, garantindo que todos tenham oportunidade de 

aprendizado e pleno desenvolvimento. A continuidade da pesquisa e formação dos educadores são essenciais para 

melhorar tais práticas e, assim, garantir um futuro mais acessível e justo na educação. 

Palavras-chave: Educação. Educadores. Linguagem Simples, Inclusão. Comunicação Eficaz. 

 

SUMMARY 

Plain language is an essential resource for early childhood education and plays an important role in facilitating 

learning and inclusion for all children. In this context, we discuss several aspects related to its meaning, 

characteristics, and implementation strategies, as well as the challenges faced by educators. Plain language is the 

most important way to promote meaningful and inclusive learning in preschool. By overcoming difficulties and 

adopting easy-to-implement strategies, educators can make a significant difference in the lives of their students, 

ensuring that everyone has the opportunity to gain experience and fully develop. Continued research and training 

of educators are essential to improve such practices and, thus, ensure a more accessible and fair future in education. 

Keywords: Education. Educators. Simple Language, Inclusion. Effective Communication. 

 

RESUMEN 

Un lenguaje simple es un recurso esencial para la educación infantil y desempeña un papel importante en la 

facilitación del aprendizaje y la inclusión de todos los niños. En este contexto discutimos diversos aspectos 

relacionados con su significado, características y estrategias de implementación, así como los desafíos que 

enfrentan los pelos educadores. Un lenguaje claro es una forma más importante na pré-escola de promover un 

aprendizagem significativo e inclusivo, superando dificultades y adoptando estrategias de fácil ejecución, los 

educadores pueden provocar una diferencia significativa na vida de sus alumnos, garantizando que todos tengan 

oportunidad de aprendiz e pleno desenvolvimiento. La continuidad de la investigación y la formación de los 

educadores es esencial para mejorar estas prácticas y, así, garantizar un futuro más accesible y justo en la 

educación. 

Palabras clave: Educación. Educadores. Lenguaje sencillo, inclusión. Comunicación efectiva.

mailto:henriquesabino@gmail.com


 

 
135 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

INTRODUÇÃO 

 
Durante a primeira infância, que engloba crianças de 0 a 6 anos, a linguagem é um dos 

alicerces essenciais para a comunicação e o aprendizado. Neste momento, as crianças 

atravessam uma etapa vital de desenvolvimento cognitivo, emocional e social, e a maneira 

como se expressam pode ter um impacto significativo em seu aprendizado e interação com o 

mundo. É crucial empregar uma linguagem acessível para assegurar que as mensagens sejam 

entendidas de forma clara e eficiente, fomentando um ambiente de ensino inclusivo e 

motivador. 

Uma linguagem simples se destaca por usar frases curtas e fáceis de entender e um 

vocabulário acessível que facilita a compreensão do conteúdo apresentado. Ao adotar uma 

linguagem apropriada para a faixa etária dos alunos, os educadores podem auxiliar as crianças 

no desenvolvimento de suas habilidades de linguagem, estimulando sua curiosidade e 

encorajando-as a expressar suas ideias livremente. Além disso, utilizar uma comunicação mais 

direta pode ser extremamente útil para atender às necessidades diversas das crianças com 

diferentes estilos de aprendizagem e contextos sociais variados. 

Este artigo se concentra na importância da linguagem simples na educação infantil e 

explora suas características únicas juntamente com os benefícios e desafios associados a ela. 

Serão compartilhadas abordagens práticas para integrar essa abordagem no ambiente escolar e 

a utilização de exemplos inspiradores de sua efetividade na prática educacional real. 

Ao discutir esse tema crucial de forma acessível e clara, destaca-se não apenas a 

utilidade da linguagem simples como ferramenta pedagógica fundamental, mas também como 

um elemento facilitador da inclusão e do desenvolvimento global das crianças ao longo da 

educação básica. 

 

OBJETIVOS DO ARTIGO 

 
Este artigo tem como finalidade investigar e discutir a importância da linguagem simples 

na educação infantil, buscando destacar suas contribuições para o desenvolvimento das crianças 

e a eficácia do processo educativo. Os objetivos específicos são: 

Analisar a importância da linguagem simples na educação infantil 

Examinar de que maneira uma abordagem comunicativa de linguagem simples apoia o 

desenvolvimento cognitivo, social e emocional das crianças, tornando a compreensão e a 

interação mais fáceis. 

Identificar estratégias eficazes para a implementação da linguagem simples 

Apresentar exemplos de práticas pedagógicas e instrumentos que os educadores podem 

usar para incentivar a comunicação acessível e inclusiva em sua aula. 

Discutir os desafios enfrentados na adoção da linguagem simples 

Examinar as barreiras que os educadores e as instituições possivelmente encontrarão ao 

aplicar esta abordagem, incluindo a necessidade de formação continuada para os professores. 

Apresentar estudos de casos e experiências de instituições que estejam se valendo da 

linguagem simples de forma significativa com ênfase nos resultados positivos sobre os casos 

estudados. 
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Sugerir diretrizes e práticas cuja aplicação possa ser realizada por professores e 

dirigentes escolares com vistas a contribuir para uma educação mais inclusiva e acessível e que 

permita melhor aprendizado às crianças.  

Esses objetivos visam proporcionar uma compreensão abrangente da relevância da 

linguagem simples na educação infantil e incentivar a reflexão sobre a importância de uma 

comunicação clara e eficaz na formação das futuras gerações. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 
A linguagem simples trabalha com palavras simples, sem a utilização de jargões e 

expressões complexas, organizando a informação e suas articulações diretamente, favorecendo 

a compreensão. Esta prática pode não apenas melhorar a comunicação, mas também colaborar 

para um ambiente inclusivo, em que todas as crianças se sintam igualmente capazes de 

participar e aprender. 

Princípios da Comunicação Eficaz na Educação Infantil 

A comunicação eficaz na educação infantil é regida por alguns princípios que fazem 

com que a mensagem alcance os interlocutores com clareza e fácil compreensão. Os princípios 

fundamentais são: 

Clareza: A mensagem deve ser clara e direta, os educadores devem usar uma linguagem 

que as crianças possam entender, evitando palavras complicadas e construções frasais 

complexas. 

Empatia: É essencial que os educadores considerem o perfil e as necessidades de seus 

alunos ao comunicar-se, isso implica em adaptar a linguagem e o estilo de comunicação para 

se alinhar ao nível de compreensão das crianças. 

Interatividade: A comunicação deve ser bidirecional, incentivando as crianças a fazer 

perguntas e expressar suas ideias, sendo que isso não apenas facilita a compreensão, mas 

também promove o engajamento e a participação ativa. 

Uso de Recursos Visuais: Complementar a comunicação verbal com recursos visuais, 

como imagens e diagramas, pode ajudar a esclarecer conceitos e tornar a aprendizagem mais 

dinâmica. 

Repetição e Reforço: Repetir informações importantes e usar reforços ajuda a fixar o 

conteúdo na memória das crianças, facilitando a retenção e a compreensão. 

Desenvolvimento da Linguagem na Primeira Infância 

O desenvolvimento da linguagem na primeira infância é um processo crucial que ocorre 

em várias etapas. Desde os primeiros meses de vida, as crianças começam a perceber sons e a 

desenvolver habilidades comunicativas. Esse desenvolvimento é influenciado por diversos 

fatores, incluindo a interação com os cuidadores e o ambiente em que a criança está inserida. 

 

FASES DO DESENVOLVIMENTO: 

 

Linguagem Pré-verbal: Nos primeiros meses, os bebês se comunicam por meio de 

choros e expressões faciais. A interação com os adultos é fundamental, pois eles começam a 

associar sons a significados. 
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Primeiras Palavras: Por volta do primeiro ano, as crianças começam a emitir suas 

primeiras palavras. Essa fase é marcada pela imitação e pela descoberta do poder da 

comunicação. 

Frases Simples: Entre os 2 e 3 anos, as crianças começam a formar frases simples, 

expressando ideias mais complexas. A linguagem simples é especialmente importante nessa 

fase, pois ajuda a expandir o vocabulário e a clareza na comunicação. 

Importância da Interação: A interação constante com adultos e outras crianças é 

essencial para o desenvolvimento da linguagem. Conversas, leituras e brincadeiras são 

atividades que enriquecem o vocabulário e a compreensão linguística. 

Ambiente Comunicativo: Um ambiente que estimula a comunicação, com acesso a 

livros, músicas e atividades lúdicas, promove o desenvolvimento linguístico. A utilização de 

linguagem simples por educadores e cuidadores facilita a compreensão e encoraja as crianças a 

se expressarem. 

 

IMPORTÂNCIA DA LINGUAGEM SIMPLES NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

A linguagem simples é essencial no âmbito da educação infantil, não apenas permitindo 

a comunicação, mas também favorecendo o desenvolvimento integral das crianças, alguns 

aspectos são principais e possuem relevante importância, sendo: facilitar a compreensão, 

estimular o desenvolvimento cognitivo e social e incluir crianças com diferentes níveis de 

linguagem e habilidades. 

Facilitação da Compreensão 

A função pertinente da linguagem simples consiste em tornar fácil a comunicação. 

Quando os educadores usam uma linguagem clara e direta, as crianças conseguem entender 

qualquer informação e as instruções passadas de uma melhor forma. Este fator é muito 

importante para a educação, pois o seguimento das orientações dadas e a compreensão de 

conceitos são a base legítima da aprendizagem. 

Redução de Ambiguidades: A linguagem simples minimiza confusões e mal-

entendidos, permitindo que as crianças se sintam mais seguras ao interagir com o conteúdo e 

com os educadores. 

Aumento da Participação: Quando as crianças compreendem as mensagens, elas se 

sentem mais motivadas a participar das atividades, fazer perguntas e compartilhar suas ideias, 

o que enriquece o processo de aprendizagem. 

Estímulo ao Desenvolvimento Cognitivo e Social 

O uso de uma linguagem simples não apenas favorece a compreensão, como também é 

um estímulo ao desenvolvimento cognitivo e social das crianças. O estímulo se dá de diferentes 

formas: 

Vocabulário: As crianças, ao depararem-se com uma linguagem acessível e bem 

estruturada, têm a oportunidade de aumentar o seu vocabulário de forma natural e 

contextualizada. 

Pensamento Crítico: A clareza das explicações permite que as crianças relacionem 

conceitos e construam formas de entender o mundo. Isto é considerado um excelente 

instrumento para o crescimento do pensamento crítico e de habilidades de resolução de 

problemas. 
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Interações Sociais: A linguagem simples favorece a comunicação entre crianças, 

fomentando a colaboração e o compartilhamento de ideias, essencial para o desenvolvimento 

de habilidades sociais como empatia, escuta ativa e trabalho de equipe. 

Inclusão de Crianças com Diferentes Níveis de Linguagem e Habilidades 

A linguagem simples oferece um dos seus maiores benefícios, ou seja, a inclusão de 

todas as crianças, independentemente dos seus níveis de capacidade linguística, sendo 

especialmente importante em salas de aula inclusivas, onde podem estar presentes crianças em 

diferentes etapas de desenvolvimento. 

Acessibilidade: A linguagem simples torna o conteúdo acessível a crianças que estão 

em estágios diferentes de desenvolvimento linguístico, incluindo aquelas com dificuldades de 

aprendizagem ou que falam outras línguas. 

Redução do Estigma: Os educadores ajudam a reduzir o estigma relacionado com a 

dificuldade de compreensão ao usar uma comunicação que todos podem entender. Todas as 

crianças sentem-se valorizadas e capazes de participar, independentemente das suas 

capacidades. 

Promoção da Diversidade: A linguagem simples celebra a diversidade nas salas de aula, 

permitindo que cada criança contribua com suas experiências e perspectivas, enriquecendo o 

ambiente de aprendizagem. 

 

ESTRATÉGIAS DE USO DA LINGUAGEM SIMPLES 

 

A implementação da linguagem simples em sala de aula é essencial para criar um 

ambiente de aprendizado acessível e envolvente. Abaixo, exploraremos algumas estratégias 

práticas que os educadores podem adotar para utilizar a linguagem simples de forma eficaz. 

Exemplos Práticos de Linguagem Simples em Sala de Aula 

Instruções Claras e Diretas: Ao iniciar uma atividade, os educadores devem dar 

instruções simples e diretas. Por exemplo, em vez de dizer "Vamos realizar uma atividade de 

matemática agora", podem simplificar para "Vamos fazer contas!". 

Uso de Frases Curtas: Ao explicar um novo conceito, é importante usar frases curtas e 

objetivas. Por exemplo, "Hoje, vamos aprender sobre formas. Esta é uma bola. A bola é 

redonda." 

Feedback Positivo: Ao corrigir ou orientar as crianças, os educadores podem usar a 

linguagem simples para reforçar o aprendizado. Dizer "Ótimo trabalho! Você fez a conta certa!" 

é mais eficaz do que uma explicação complexa. 

Uso de Recursos Visuais e Auditivos 

Os recursos visuais e auditivos são ferramentas poderosas que complementam a 

comunicação verbal e facilitam a compreensão: 

Imagens e Diagramas: Utilizar imagens, gráficos e diagramas ajuda a ilustrar conceitos 

e torna o aprendizado mais concreto. Por exemplo, ao ensinar sobre animais, mostrar fotos e 

usar cartões ilustrativos pode ajudar as crianças a relacionar palavras a imagens. 

Vídeos e Músicas: Integrar vídeos curtos e músicas educativas pode tornar a 

aprendizagem mais dinâmica e envolvente. As crianças se conectam facilmente com conteúdos 

multimídia, que ajudam a reforçar a informação de maneira divertida. 
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Histórias em Quadrinhos: O uso de histórias em quadrinhos para contar histórias ou 

explicar conceitos pode ser uma maneira eficaz de engajar as crianças. As ilustrações e o texto 

simples ajudam a manter o interesse e a facilitar a compreensão. 

Atividades Lúdicas que Favorecem a Linguagem Simples 

As atividades lúdicas são uma excelente maneira de integrar a linguagem simples ao 

aprendizado, tornando o processo educativo mais divertido e interativo: 

Jogos de Palavras: Atividades como "Adivinhação" ou "Bingo de Palavras" podem 

ajudar as crianças a aprender novas palavras de forma divertida. Essas dinâmicas incentivam a 

participação e a prática da linguagem simples em um contexto lúdico. 

Teatro de Fantoches: Utilizar fantoches para encenar histórias ou situações cotidianas é 

uma forma eficaz de ensinar. As crianças podem interagir com os fantoches, praticando a 

linguagem simples enquanto se divertem. 

Atividades de Contação de Histórias: Incentivar as crianças a contar suas próprias 

histórias usando linguagem simples pode ajudar a desenvolver suas habilidades de 

comunicação. Educadores podem guiar as crianças a usar frases curtas e claras, promovendo a 

autoexpressão. 

A adoção de estratégias práticas para o uso da linguagem simples em sala de aula é 

fundamental para promover um ambiente de aprendizado inclusivo e eficaz. Ao utilizar 

exemplos práticos, recursos visuais e auditivos e atividades lúdicas, os educadores podem 

facilitar a compreensão e estimular o desenvolvimento das crianças. Na próxima seção, 

abordaremos os desafios na implementação dessas estratégias, discutindo as barreiras que 

educadores podem enfrentar. 

 

DESAFIOS NA IMPLEMENTAÇÃO 

 

Apesar dos importantes benefícios da linguagem na educação infantil, existem muitos 

desafios na sua implementação. Esta seção discute os desafios enfrentados pelos professores, 

as barreiras à mudança e a necessidade de mais formação. 

Barreiras Enfrentadas por Educadores 

Falta de Recursos: Muitos professores podem ter dificuldades com materiais didáticos 

e recursos de vídeo que ajudem na implementação simples da linguagem. A falta de livros 

ilustrados, jogos educativos e tecnologia apropriada dificulta a gestão de informações claras e 

acessíveis. 

 Diversidade de Habilidades: Numa sala de aula com crianças de diferentes idades e 

níveis linguísticos, pode ser difícil coordenar a linguagem e as atividades de todos. As 

exigências de ensinar a todos podem ser esmagadoras para os professores porque eles já lidam 

com múltiplas exigências no dia a dia da profissão. 

 Ambientes de Alta Pressão: O poder dos resultados da aprendizagem leva os 

professores a fazerem escolhas difíceis que podem substituir informações simples, sendo que 

se concentrar em avaliação formal pode prejudicar as atividades que promovam a fluência.  

Resistência à Mudança de Práticas Pedagógicas 

Cultura Institucional: Muitas escolas enraizaram-se numa cultura de ensino que pode 

não valorizar a linguagem simples. A resistência às mudanças pode vir de educadores que estão 
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habituados aos métodos de ensino tradicionais e podem não ver a necessidade de modificar os 

seus métodos.  

Medo de Perder Autoridade: Alguns educadores podem temer que o uso de uma 

linguagem simples reduza a sua autoridade ou teimosia profissional. Estas preocupações podem 

levar a uma relutância em adotar métodos que priorizem a transparência e a acessibilidade. 

Insegurança Profissional: A falta de confiança nas próprias habilidades de comunicação 

pode impedir educadores de implementar a linguagem simples. Aqueles que não se sentem 

seguros em sua capacidade de simplificar conceitos podem hesitar em mudar suas práticas. 

 

NECESSIDADE DE FORMAÇÃO CONTINUADA 

 

Capacitação dos Educadores: Educação continuada é essencial para dotar os professores 

das competências e dos conhecimentos necessários para utilizar eficazmente uma linguagem 

simples. Programas de formação sobre estratégias de comunicação e métodos de envolvimento 

podem ajudar a superar as barreiras acima mencionadas. 

Atualização sobre Práticas Pedagógicas: A educação está sempre melhorando e os 

professores devem adotar novos métodos para promover uma linguagem descontraída, no qual 

Workshops, palestras e seminários podem proporcionar novas ideias e experiências. 

Criação de Comunidades de Práticas: Incentivar os professores a formar grupos de apoio 

pode ser uma forma eficaz de partilhar experiências, estratégias e recursos. Esses grupos ajudam 

a criar uma cultura de colaboração e inovação, facilitando a implementação de uma linguagem 

clara. 

Os desafios de implementar uma linguagem acessível na pré-escola são grandes, mas 

não impossíveis. Ao compreender as barreiras que enfrentam, a resistência à mudança e a 

necessidade de continuar a formação, os educadores podem desenvolver estratégias para 

superar estas barreiras.  

Na próxima seção será apresentado um estudo de caso que demonstra o sucesso do uso 

de linguagem flexível em diferentes contextos educacionais, com foco nos resultados e efeitos 

observados. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A linguagem simples é um recurso essencial para a educação infantil e desempenha um 

papel importante na facilitação da aprendizagem e da inclusão de todas as crianças. Neste artigo 

discutimos diversos aspectos relacionados ao seu significado, características e estratégias de 

implementação, bem como os desafios enfrentados pelos educadores. 

Em resumo, primeiramente, definimos linguagem simples como uma forma de 

comunicação clara e acessível que visa facilitar a compreensão do conteúdo educacional. Em 

seguida, examinamos os princípios da comunicação eficaz na primeira infância e como ocorre 

o desenvolvimento da linguagem na primeira infância. Enfatizamos a importância da linguagem 

simples para facilitar a compreensão, estimular o desenvolvimento cognitivo e social e envolver 

crianças com diferentes habilidades.  
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Além disso, oferecemos estratégias práticas para o uso da linguagem simples em sala de 

aula, incluindo exemplos práticos, uso de materiais visuais e sonoros e atividades lúdicas que 

incentivam a interação e a participação. Também discutimos os desafios que os educadores 

enfrentam, como as barreiras institucionais, a resistência à mudança e a necessidade de 

continuar a educação 

Promover uma linguagem simples na educação infantil é importante para garantir que 

todas as crianças recebam os mesmos conhecimentos. Através de uma comunicação aberta e 

acessível, os educadores podem proporcionar um ambiente de aprendizagem inclusivo, que 

respeite a diversidade e valorize as diferentes competências linguísticas. A linguagem simples 

não só melhora a compreensão, mas também apoia o desenvolvimento social e emocional e 

proporciona às crianças uma preparação para futuras interações e vida profissional. 

Em suma, uma linguagem clara é a forma mais importante na pré-escola de promover 

uma aprendizagem significativa e inclusiva. Superando dificuldades e adotando estratégias de 

fácil execução, os educadores podem provocar uma diferença significativa na vida de seus 

alunos, garantindo que todos tenham oportunidade de aprendizado e pleno desenvolvimento. A 

continuidade da pesquisa e formação dos educadores são essenciais para melhorar tais práticas 

e, assim, garantir um futuro mais acessível e justo na educação. 
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RESUMO 
Este artigo tem como objetivo analisar como o ensino da Língua Inglesa pode atuar como um veículo de 

transformação social, promovendo a inclusão e a formação cidadã. O presente estudo, fundamentado em uma 

abordagem crítica, analisa as desigualdades no ensino da Língua Inglesa e propõe caminhos para torná-lo um 

instrumento efetivo de transformação social. A pesquisa discute as limitações impostas pelos modelos tradicionais 

de ensino e a necessidade de estratégias pedagógicas que favoreçam a autonomia e a participação ativa dos 

estudantes. A democratização do ensino de inglês não é vista apenas como uma questão de acesso, mas também 

como um meio de promoção da cidadania e da equidade educacional. A partir dessa perspectiva, propõe-se a 

adoção de metodologias interculturais, a valorização das múltiplas variantes da língua e a reformulação da 

formação docente. A metodologia adotada é qualitativa, com revisão bibliográfica e análise de textos fundamentais 

sobre o tema. O estudo conclui que apenas um ensino de inglês crítico e emancipador pode romper com os ciclos 

de exclusão social e possibilitar uma formação de cidadãos mais preparados para interagir em um mundo 

globalizado. 

Palavras-chave: Língua Inglesa. Ensino. Transformação Social.   

 

SUMMARY 
This article aims to analyze how English language teaching can act as a vehicle for social transformation, 

promoting inclusion and citizen education. This study, based on a critical approach, analyzes the inequalities in 

English language teaching and proposes ways to make it an effective instrument of social transformation. The 

research discusses the limitations imposed by traditional teaching models and the need for pedagogical strategies 

that encourage student autonomy and active participation. The democratization of English teaching is seen not 

only as a question of access, but also as a means of promoting citizenship and educational equity. From this 

perspective, it is proposed to adopt intercultural methodologies, to value the multiple variants of the language and 

to reformulate teacher training. The methodology adopted is qualitative, with a literature review and analysis of 

key texts on the subject. The study concludes that only critical and emancipatory English teaching can break the 

cycles of social exclusion and enable the formation of citizens who are better prepared to interact in a globalized 

world. 

Keywords: English language. Teaching. Social Transformation.   

 

RESUMEN 
Este artículo tiene como objetivo analizar cómo la enseñanza de la lengua inglesa puede actuar como vehículo de 

transformación social, promoviendo la inclusión y la educación ciudadana. Este estudio, basado en un enfoque 

crítico, analiza las desigualdades en enseñanza del inglés y propone vías para convertirlaenun instrumento eficaz 

de transformación social. La investigación discute las limitaciones impuestas por los modelos tradicionales de 

enseñanza y la necesidad de estrategias pedagógicas que favorezcan la autonomía y la participación activa de los 

estudiantes. La democratización de la enseñanza del inglés es vista no sólo como una cuestión de acceso, sino 

también como un medio para promover la ciudadanía y la equidad educativa. Desde esta perspectiva, proponemos 

la adopción de metodologías interculturales, la valorización de las múltiples variantes de la lengua y la 

reformulación de la formación docente. La metodología adoptada es qualitativa, con revisión bibliográfica y 

análisis de textos clave sobre el tema. El estudio concluye que sólo una enseñanza del inglés crítica y emancipadora 
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puede romper los ciclos de exclusión social y posibilitar la formación de ciudadanos mejor preparados para 

interactuar en un mundo globalizado. 

Palabras clave: Lengua inglesa. Enseñanza. Transformación Social.   

INTRODUÇÃO 

  

O ensino de Língua Inglesa desempenha um papel crucial na formação acadêmica e 

social dos estudantes, possibilitando não apenas o acesso a novas oportunidades educacionais 

e profissionais, mas também a ampliação do repertório cultural e a construção de uma visão 

mais crítica e reflexiva sobre o mundo. No entanto, apesar da sua importância, a aprendizagem 

do idioma ainda enfrenta desafios importantes, especialmente no contexto da educação pública 

brasileira. Questões como a influência de abordagens pedagógicas tradicionais, a falta de 

formação adequada dos docentes, o uso de materiais didáticos pouco contextualizados e as 

desigualdades no acesso a um ensino de qualidade limitam o potencial da Língua Inglesa como 

ferramenta de transformação e inclusão. 

Diante desse cenário, torna-se necessário repensar as metodologias empregadas no 

ensino do idioma, buscando abordagens que valorizem a diversidade linguística e cultural dos 

estudantes e promovam a construção de um aprendizado mais significativo. A adoção de 

práticas pedagógicas críticas e interculturais pode contribuir para que o ensino da Língua 

Inglesa não se restrinja à memorização de estruturas gramaticais, mas se torne um instrumento 

de conscientização, empoderamento e cidadania.  

Este artigo aborda os desafios e as possibilidades do ensino de Língua Inglesa na 

educação brasileira, destacando seu potencial transformador e as mudanças possíveis para 

garantir um ensino mais inclusivo. Face ao exposto, três questões norteiam este estudo: (i) de 

que maneira o ensino da Língua Inglesa pode ser utilizado como ferramenta para o 

desenvolvimento do pensamento crítico e da cidadania? (ii) quais são os principais desafios 

enfrentados no ensino de Língua Inglesa na educação brasileira? (iii) de que forma a adoção de 

abordagens pedagógicas críticas e interculturais podem contribuir para um ensino de Língua 

Inglesa mais inclusivo e socialmente transformador? 

O objetivo central do presente artigo é analisar o ensino da Língua Inglesa como 

instrumento de formação crítica e cidadã, identificando desafios e propondo caminhos para sua 

democratização e efetivação como ferramenta de transformação social. Os três objetivos 

específicos deste estudo são: (i) investigar como a abordagem crítica e intercultural pode 

impactar o ensino de Língua Inglesa na formação dos estudantes; (ii) identificar os obstáculos 

estruturais, pedagógicos e socioculturais que dificultam a democratização do ensino da Língua 

Inglesa; (iii) propor estratégias para um ensino de Língua Inglesa mais inclusivo, crítico e 

alinhado às necessidades da sociedade contemporânea. 

A relevância deste estudo está no papel transformador que o ensino de Língua Inglesa 

pode exercer na formação de cidadãos críticos e autônomos no Brasil. Apesar de ser 

considerado um direito de todos os cidadãos, o ensino de Língua Inglesa no país ainda apresenta 

desigualdades significativas, principalmente nas instituições públicas de ensino. A 

compreensão da Língua Inglesa como ferramenta de integração global, juntamente com uma 

abordagem crítica que reconheça as diferenças culturais e sociais, é essencial para uma 

formação educacional mais inclusiva. Este estudo visa contribuir para a reflexão sobre as 

práticas pedagógicas que possam promover uma educação mais equitativa, possibilitando aos 
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estudantes o acesso a um saber universal e, ao mesmo tempo, valorizando suas identidades 

culturais. 

O presente estudo se baseou em uma abordagem qualitativa, fundamentada na revisão 

de literatura e na análise crítica de referências que discutem o ensino de Língua Inglesa sob a 

perspectiva da educação emancipatória. Foram utilizados documentos oficiais, como os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) e obras de autores que abordam a pedagogia crítica, 

como Paulo Freire, Gadotti e Moita Lopes. Além disso, foram examinados artigos científicos 

recentes que tratam dos desafios e das possibilidades do ensino de Língua Inglesa no Brasil. A 

revisão de literatura também possibilitou compreender como o ensino do idioma pode ser 

ressignificado dentro de uma perspectiva crítica e democrática, de forma a criar estratégias 

metodológicas que possam contribuir para uma prática pedagógica mais inclusiva, 

considerando aspectos culturais, sociais e políticos que influenciam o ensino de Línguas 

Estrangeiras no Brasil. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

A área de ensino de línguas há tempos suscita interesse e discussão entre professores, 

estudiosos e especialistas em educação. Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil: 

1998, p.15), “a aprendizagem de Língua Estrangeira é uma possibilidade de aumentar a 

autopercepção do aluno como ser humano e como cidadão”. Num contexto cada vez mais global 

e interligado, a capacidade de se expressar em diferentes línguas, sobretudo em inglês, tornou-

se um recurso fundamental para a inserção social, o crescimento profissional e a ampliação do 

conhecimento.  

Conforme Silva(2020, p.2) afirma, “a Língua Inglesa assume um papel de extrema 

importância, haja vista ser considerada a língua universal, que é utilizada por inúmeras pessoas 

diariamente, seja nas relações de trabalho, estudo ou até mesmo em seus círculos sociais, por 

falantes nativos e não nativos”. Em contrapartida, quando não se reflete sobre o ensino de 

línguas, o mesmo se processa dentro de uma cultura cristalizada e imutável.Isso significa 

admitir que não há mais nada para ser descoberto e muito menos modificado em relação ao 

processo de ensino e aprendizagem.  

No entanto, a aprendizagem de idiomas deve ser concebida como uma ferramenta para 

estabelecer um canal de comunicação, permitindo que o aluno expresse e compreenda o 

conhecimento presente na sociedade e no contexto em que está inserido (Brasil, 1998). O ensino 

de línguas, especificamente o inglês, quando aliado a uma abordagem crítica, pode contribuir 

para que o estudante desenvolva sua própria construção do saber, permitindo que ele possa 

integrar-se à sociedade como agente transformador e construtor de uma nova mentalidade. 

De acordo com Paulo Freire(1986, p.85): 

 

O mundo não é. O mundo está sendo. Como subjetividade curiosa e interferidora na 

objetividade com que dialeticamente me relaciono, meu papel no mundo não é só o 

de quem constata o que ocorre, mas também o de que intervém como sujeito de 

ocorrências.  

 

Mediante essa afirmação, pode-se dizer que a educação deve visar à libertação, à 

transformação da realidade, para melhorá-la, para torná-la mais humana, para permitir que os 
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estudantes sejam reconhecidos como sujeitos da própria história e não apenas como objetos; 

por isso, a aprendizagem da Língua Estrangeira (LE) também é uma possibilidade de aumentar 

a autopercepção do educando como ser humano e como cidadão, indo muito além do alcance 

de um conjunto de habilidades linguísticas. Nessa perspectiva, Silva(2019, p.159) compreende 

que “o ensino de uma Língua Estrangeira pelo viés intercultural transcende o ensino de 

estruturas linguísticas e adentra o universo das estruturas sociais nas quais se funda a própria 

língua”. 

Segundo Gadotti(2003 p.49), “educar é empoderar. Não é tanto ensinar quanto 

reencantar. Ou melhor, ensinar, neste contexto, é reencantar, despertar a capacidade de sonhar, 

despertar a crença de que é possível mudar o mundo”. Logo, percebe-se que a educação é um 

meio de levar o educando a transformar a sociedade na qual está inserido. E o ensino de Língua 

Inglesa será uma importante ferramenta para que isso ocorra, pois a aprendizagem de uma 

Língua Estrangeira “não é só um exercício intelectual em aprendizagem de formas e estruturas 

lingüísticas em um código diferente; é, sim, uma experiência de vida, pois amplia as 

possibilidades de se agir discursivamente no mundo” (Brasil: 1998, p.38). 

 

REPENSANDO O ENSINO DE LÍNGUA INGLESA: DESAFIOS, POSSIBILIDADES E 

CAMINHOS PARA A TRANSFORMAÇÃO 

 

Na minha experiência como professora de Língua Inglesa, pude observar que muitos 

professores seguem seu plano de curso fielmente, sem acrescentar algo a mais ou retirar e 

muitas vezes sem questionar a validade e a importância daquele conteúdo na vida dos seus 

alunos. Ferreira e Araújo(2018, p.156) ressaltam que: 

 

É relevante salientar que as dificuldades estão relacionadas com a falta de motivação 

em aprender, como também o despreparo do professor para ensinar o idioma. Outro 

fator que faz com que o aluno se sinta desmotivado é o material didático que é 

utilizado em sala, pois não condiz, na maioria das vezes, com sua realidade e o 

professor por não ter domínio do assunto não busca outras fontes que possam auxiliá-

lo. 

 

Siqueira(2011, p.101) acredita que a pedagogia de línguas estrangeiras, especialmente 

do inglês, que atualmente sustenta uma indústria editorial de bilhões, sempre esteve atrelada a 

intervenções orientadas pelo círculo central, muitas vezes com a concordância e o silêncio de 

diversos profissionais da área. Para Silva(2019, p.164), toda a organização do ensino de inglês 

fundamentada em modelos dominantes é profundamente enraizada na educação brasileira, 

influenciada tanto pelos materiais didáticos quanto por muitos docentes que ainda seguem 

concepções pedagógicas que priorizam o conhecimento desses padrões. Dessa forma, esses 

professores acabam limitando suas práticas, não abrindo espaço para atividades que 

contemplem outras variantes da língua inglesa, seja em sua dimensão linguística ou cultural. 

O pensamento de Rodrigues(2022, p. 2) corrobora com o de Siqueira(2011) e 

Silva(2019) ao afirmar que “as muitas dificuldades que o ensino de Língua Inglesa enfrenta no 

Brasil são provenientes de fatores que transitam desde questões histórico-sociais até interesses 

políticos”.  

Conforme constatou Moita Lopes(1996, p.75) ao refletir sobre os mitos que surgem 

sobre o ensino de LE no Brasil, o mesmo diz que esses julgamentos estão relacionados com “a 
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desigualdade na distribuição do capital simbólico entre as classes”. Essa noção de “capital 

simbólico” vê a língua como um capital cultural de seus falantes o qual pode ser negociado em 

termos de valor no mercado linguístico. Rodrigues(2022, p.2) também ressalta que “há 

preocupação com o cumprimento do calendário com ênfase apenas em conteúdos gramaticais 

com pouca aplicação prática, principalmente no que diz respeito à comunicação”.  

Por essas e outras razões, o ensino tem mostrado deficiências em proporcionar uma 

aprendizagem de LE de qualidade. Todavia, Moita Lopes(1996) acredita que é preciso mudar 

os rumos do ensino de LE com base numa abordagem que propicie aos educandos a 

oportunidade de adquirir uma competência comunicativa para a comunicação com o mundo 

exterior. Para isso, ele acredita que é preciso repensar os cursos de formação de professores de 

Língua Inglesa, incorporando neles uma visão que leve em consideração as especificidades da 

sociedade. Camelo e Galli(2019, p. 466) reafirmam a visão de Moita Lopes(1996) ao 

declararem que “é através de uma formação docente crítico-reflexiva que se desenvolvem 

estratégias para lidar com uma diversidade de letramentos necessários a uma participação social 

mais efetiva e transformadora”.Nesse sentido, Almeida(2021, p.101) acredita que “refletir 

sobre seus métodos de ensino, sua prática e sobre como e por que os alunos aprendem é 

fundamental para que este professor possa aferir qualidade no seu trabalho e que consiga 

efetivar uma aprendizagem da LI mesmo diante de tantas adversidades”. 

Gimenez(2001) enfatiza que muitas escolas de Língua Inglesa apresentam o idioma 

como uma maneira de conquistar bens materiais, como uma forma de abrir portas para 

vantagens financeiras. Ao invés disso, acredita que a LI poderia ser vista como um instrumento 

de solidariedade e mobilização globais, através de ações individuais ou de instituições da 

sociedade civil fortalecendo o sentido de uma cidadania mundial.  

Ballalai(1989) propõe que o ensino de LE deveria ser um instrumento de educação, 

“baseado na reflexão e no espírito crítico”, preocupado com as necessidades da educação no 

país, voltado para um “saber global” que auxilie na construção do educando como sujeito de 

seu processo de aprendizagem. Entretanto, é necessária uma redefinição de valores e 

comportamentos. 

De acordo com Rajagopalan(2005), a LI precisa passar a ser ensinada com o intuito de 

formar cidadãos do mundo capazes de enfrentar os novos desafios atualmente colocados em 

seu caminho. Deste modo, o ensino de LI será um veículo de transformação social. No Brasil, 

esta necessidade aumenta devido à elitização educacional, exclusão e desigualdade social. Esta 

tendência precisa ser revertida de modo que outras camadas da população tenham acesso ao 

conhecimento de uma LE, como estratégia de democratização do saber (Rajagopalan, 2005). 

Por esse motivo, é necessário que os educadores de Língua Estrangeira levem a sério 

esta importante tarefa que é levar o educando à superação de preconceitos para levá-lo à 

inclusão social que nada mais é do que seu direito como cidadão deste país e do mundo. 

De acordo com os PCNs(1998, p.49): 

 

O acesso à essa língua tendo em vista sua posição no mercado internacional das 

Línguas Estrangeiras, por assim dizer, representa para o aluno a possibilidade de se 

transformar em cidadão ligado à comunidade global, ao mesmo tempo em que pode 

compreender, com mais clareza, seu vínculo como cidadão em seu espaço social mais 

imediato. 
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Logo, se não apenas os educadores, mas as instituições de ensino públicas e privadas 

tomarem consciência da importância do ensino de Língua Inglesa na vida dos estudantes, a 

mesma será de grande ajuda para fazer os indivíduos intervirem no mundo para transformá-lo. 

 

LÍNGUA INGLESA E CIDADANIA: DESENVOLVIMENTO DE PENSAMENTO 

CRÍTICO E AUTONOMIA NO CONTEXTO EDUCACIONAL 

 

Sob a ótica dos PCNs(1998, p.41), a Língua Inglesa contribui na formação do aluno no 

que diz respeito à sua cidadania e às diferenças individuais de cada ser humano, pois “envolve 

um complexo processo de reflexão sobre a realidade social, política e econômica, com valor 

intrínseco importante no processo de capacitação que leva à libertação. Em outras palavras, (...) 

é parte da construção da cidadania”. Isso envolve o incentivo à independência do indivíduo, 

fortalecendo sua confiança nas próprias habilidades. 

Bertoglio e Sturm(2023, p.118) afirmam que “aprendemos um idioma para participar de 

nossa própria sociedade de forma reflexiva e crítica. Mais ainda, para contribuir com a 

construção de uma identidade local, porém, com uma consciência de coletividade e 

responsabilidade global com o planeta”. Dessa forma, o aluno compreende que, por meio de 

seu comprometimento e dedicação, é capaz de atuar e promover mudanças no ambiente em que 

está inserido, reconhecendo a escola e o ensino de Língua Inglesa como ferramentas 

fundamentais para alcançar esse objetivo.  

Segundo Paulo Freire(1996, p.60): 

 

O fato de me perceber no mundo, com o mundo e com os outros me põe numa posição 

em face do mundo que não é de quem nada tem a ver com ele. Afinal, minha presença 

no mundo não é a de quem a ele se adapta, mas a de quem nele se insere. É a posição 

de quem luta para não ser apenas objeto, mas sujeito também da história.  

 

Para que isso aconteça, é necessário que a aprendizagem seja centrada no engajamento 

discursivo do estudante, ou seja, em sua capacidade de se engajar e engajar os outros no 

discurso, de modo a poder agir no mundo social. Por conseguinte, Camelo e Galli (2019, p. 

467) defendem que “o trabalho com as línguas deve considerar as práticas sociais das quais os 

sujeitos fazem parte e se constroem enquanto cidadãos protagonistas dessas práticas nos mais 

diversos contextos discursivos”. 

Pontes e Davel(2016, p.109) acreditam que o aprendizado da Língua Inglesa possibilita 

ao estudante transitar por uma cultura distinta, explorar novas práticas sociais e interpretar o 

mundo sob uma perspectiva diferente. Esse processo permite o desenvolvimento de novas 

competências relacionadas à compreensão da própria realidade, da sua cultura e de outras, 

estimulando o pensamento crítico e a reflexão sobre sua identidade e a identidade de sua língua 

materna. O pensamento de Bertoglio e Sturm(2023, p.119) corroboram com as ideias de Pontes 

e Davel(2016) ao afirmarem que é importante promover “o desenvolvimento do pensamento 

crítico, das capacidades de linguagem e da competência intercultural dos jovens, (...) que eles  

possam  exercer  seu  protagonismo  em  relação  a  suas  responsabilidades sociais, tanto em 

sua língua materna quanto em línguas adicionais”. 

Martins(2015) alega que é essencial levar em conta os interesses e as motivações dos 

alunos, garantindo a aquisição de aprendizagens indispensáveis para a formação de indivíduos 
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autônomos, críticos e engajados, preparados para agir com competência, ética e 

responsabilidade no contexto social em que estão inseridos. Além disso, é crucial que dominem 

sua língua nativa ou outras, comunicando-se e participando ativamente como cidadãos, 

construindo, assim, sua própria trajetória de vida.  

Almeida(2021, p.104) reitera que “a partir do momento em que professores e alunos se 

percebem como sujeitos que estão inseridos em um universo repleto de culturas distintas, o 

ensino e a aprendizagem de LI se torna real, verdadeira e possível”. 

Por esta razão, a aprendizagem de LI deve ser ativa, agradável e deve enfatizar a 

autoexpressão do aluno, porque a motivação deste é profundamente influenciada pelo seu 

desejo de se comunicar de forma significativa sobre tópicos relevantes. Freitas(1998, p.70) 

defende que “o ensino sistematizado e formalizado do uso de estratégias de aprendizagem na 

aquisição de uma nova língua não é só possível como necessário porque, além de melhorar o 

desempenho linguístico do aluno, encoraja sua autonomia” e Paiva(1998, p.81) advoga que o 

educador pode contribuir para formar aprendizes mais bem sucedidos e autônomos, 

incentivando-os “a se responsabilizarem por sua aprendizagem e conscientizando-os sobre os 

processos cognitivos”.  

Sob esse olhar, Freire(1996, p.85) afirma que “não sou apenas objeto da história, mas 

sou sujeito igualmente. No mundo da história, da cultura, da política, constato não para me 

adaptar, mas para mudar. Ninguém pode estar no mundo, com o mundo e com os outros de 

forma neutra”. E a partir do momento em que professor e aluno tornam-se sujeitos ativos na 

construção do saber, a noção de conhecimento também é reestruturada, uma vez que este passa 

a ser entendido como “uma construção social” (Moita Lopes:1996, p.96) e não mais como um 

atributo que é passado de geração em geração sem o menor questionamento ou reflexão.  

Ademais, ao refletir sobre a utilização da LI como instrumento na formação do estudante 

enquanto cidadão, o ensino de línguas pode contribuir para o fortalecimento da autoconfiança, 

incentivando o aluno a reconhecer e valorizar suas próprias produções, seja de forma individual 

ou coletiva. Isso favorece a interação social, respeitando a igualdade e a identidade, 

possibilitando ao estudante desenvolver as competências de “aprender a conhecer, aprender a 

fazer, aprender a viver com os outros e aprender a ser” (Delors, 1998, p.90), tanto em seu 

próprio idioma quanto em qualquer outra língua. 

 

A DEMOCRATIZAÇÃO DO ENSINO DE LÍNGUA INGLESA E OS DESAFIOS 

SOCIAIS 

 

É sabido que o ensino de uma Língua Estrangeira é um direito de todos, sendo 

imprescindível para o exercício de uma cidadania plena, de modo que todos os membros da 

sociedade estejam envolvidos e não apenas uma parcela da população. Entretanto, Kezen (2003, 

p.1) faz uma crítica afirmando que “o ensino (...) no Brasil sempre foi discriminatório. Nosso 

sistema de ensino fundamental e médio, tanto público como particular, tem mostrado uma 

incapacidade de proporcionar um bom ensino de língua estrangeira. Por isso, tantos recorrem 

aos cursos de idiomas”. Fernandez e Peres Gonçalves(2023, p. 9) enfatizam que “ao se levar 

em consideração a necessidade de se fazer um curso de idiomas no Brasil, é preciso pensar que 

nem todos os sujeitos têm condições financeiras para custear uma escola de idiomas, (...) 

principalmente daqueles que dependem da Educação Pública”. 
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Sob tal prospectiva, Silva(2020, p.2) acredita que: 

 

Torna-se necessário discutir as dificuldades que dizem respeito ao processo de ensino 

e aprendizagem da língua inglesa na atualidade, principalmente pelos baixos 

resultados advindos de seu ensino dentro do sistema de educação brasileiro, tanto nas 

escolas públicas quanto nas escolas privadas, por mais que o idioma seja ensinado 

durante todo o ensino fundamental e médio. 

 

Segundo Magda Soares(1994, p.5), “ao invés de uma escola para o povo, temos uma 

escola contra o povo”. Isto significa que a educação oferecida às classes sociais não tem 

cumprido uma de suas funções, que é permitir, por meio da instrução, a mobilidade entre as 

classes. Deste modo, as classes dominantes têm acesso ao “capital cultural” (Moita Lopes, 

1996) de maior valor, neste caso a LI, enquanto que os dominados têm de se contentar apenas 

com o desejo de adquirir tal bem. O pensamento de Fernandez e Peres Gonçalves(2023, p.8) 

coincidem com os autores acima ao afirmarem que “ao se considerar as questões sociais e 

econômicas, é possível perceber uma disparidade dentro do ensino de língua inglesa, que 

continua sendo limitado”. 

Entretanto, para que o mesmo se torne uma ferramenta eficiente, apesar das 

desigualdades sociais, é fundamental pensar em alternativas que busquem democratizar o 

acesso a esse ensino, com o objetivo de reduzir a disparidade entre as classes sociais. Por isso, 

é necessário caminhar na direção de mudanças sociais (Soares, 1994) para que seja possível 

mudar os rumos da educação no país. 

A democratização do acesso ao aprendizado de Línguas Estrangeiras está intimamente 

ligada à questão da diversidade cultural (Kezen, 2003), um tema que tem ganhado relevância 

nos tempos atuais. Silva(2020, p.7) conclui que “o domínio do idioma no país ainda é restrito a 

poucas pessoas, justificando-se a importância de se compreender e analisar a implantação de 

novas metodologias de ensino, ligadas principalmente a uma abordagem intercultural”. Nesse 

contexto, Kezen(2003) defende que o ensino de línguas deve ser fundamentado em uma 

abordagem plurilíngue, que leve em conta as particularidades dos grupos com os quais 

interagem. 

De acordo com os PCNs(1998), é fundamental conferir ao ensino escolar de Língua 

Inglesa um caráter que, além de capacitar o estudante a compreender e a produzir enunciados 

corretos no novo idioma, propicie ao aprendiz a possibilidade de atingir um nível de 

competência lingüística capaz de permitir-lhe acesso a informações e conhecimentos de vários 

tipos, ao mesmo tempo em que contribua para a sua formação geral enquanto cidadão de forma 

que o mesmo possa interagir na sociedade na qual está inserido.  

Para que isso ocorra, é fundamental estimular o aluno, desde o início, a perceber as 

variações nos valores e costumes que influenciam a interpretação de textos, narrativas, entre 

outros. A compreensão dessas divergências pode impactar a comunicação e a convivência entre 

diferentes povos ou até mesmo dentro dos diversos grupos sociais de uma nação, visto que a 

linguagem, no contexto social, reflete as opiniões e os valores. Essa abordagem interacional no 

ensino da Língua Inglesa favorece uma percepção mais profunda da relevância de entender a 

diversidade cultural, que atualmente orienta o ensino dessa língua. Além de ser capaz de se 

comunicar em inglês, o aluno deve se familiarizar com os princípios que guiam para outras 

culturas.  
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Silva(2020, p.9) reitera que: 

 

Torna-se essencial apresentar ao estudante as variedades existentes da língua, bem 

como trazer às aulas temas que abranjam as questões sociais inerentes a cada cultura, 

permitindo que o aluno se conscientize sobre a função do inglês como idioma 

universal e seus desdobramentos atualmente, sobretudo com a crescente globalização. 

 

Acredita-se que seja benéfico e estimulante para o processo de aprendizagem do 

estudante que percebeu, por exemplo, o quanto o inglês já está integrado em sua rotina diária. 

Ter essa percepção sobre a aplicação prática do conhecimento da LI no cotidiano certamente 

torna o aprendizado mais acessível, familiar e eficiente. Kezen(2003, p. 3) acredita que o aluno 

se tornará mais seguro e engajado ao perceber que é capaz de usar o idioma em contextos 

diários, como ler um e-mail, selecionar e avaliar ofertas de emprego e criar projetos que 

abordem temas atuais por meio de exposições, competições, debates, etc. Desta forma, o mesmo 

estará construindo sua própria autonomia. E, para Benson(1997), a autonomia é parte 

importante do processo de aprendizagem, pois, é ela que faz com que o aprendiz seja o agente 

de sua própria aprendizagem e não um objeto que se plasma de acordo com as imposições dos 

métodos e do professor.  

Na concepção de Fernandez e Peres Gonçalves(2023), é essencial enfatizar que a prática 

pedagógica privilegie as questões do contexto local, desenvolvendo projetos e atividades que 

incentivem os alunos a refletirem sobre sua própria realidade. Dessa forma, supera-se a visão 

tradicional de ensino baseada na aquisição do idioma a partir de modelos idealizados de 

falantes, passando a valorizar a vivência e as particularidades do ambiente em que os estudantes 

estão inseridos, promovendo, assim, uma construção mais significativa do conhecimento. 

O educador que se envolve no processo educativo ao lado dos alunos, se engaja nas 

atividades sugeridas, compartilha opiniões, estimula, desafia e introduz novas abordagens. 

Assim, ele conduz os estudantes a conquistarem maior autonomia e a assumirem a 

responsabilidade por seu próprio aprendizado e por sua atuação no mundo como cidadão.  

Por essas e outras razões, espera-se hoje que os educadores não perpetuem a linha 

tradicional de ensino, mas que tentem buscar novas e próprias maneiras de ensinar de modo a 

alcançar seus objetivos. Segundo Morales(2001, p.13) “como profissionais, temos a tarefa de 

ajudar os alunos em seu aprendizado, buscamos seu êxito, e não o fracasso, a qualidade da 

relação com os alunos pode ser determinante para se conseguir o objetivo profissional”.  

De acordo com Freire(1996, p.127): 

 

A professora democrática, coerente, competente, que testemunha seu gosto de vida, 

sua esperança no mundo melhor, que atesta sua capacidade de luta, seu respeito às 

diferenças, sabe cada vez mais o valor que tem para a modificação da realidade, a 

maneira consistente com que vive sua presença no mundo, de que sua experiência na 

escola é apenas um momento, mas um momento importante que precisa ser 

autenticamente vivido.  

 

Nesse contexto, Kezen(2003, p.4) sugere que “mudança é a palavra-chave”. Diversos 

recursos, como TV, livros, músicas, jornais e outros meios, se combinam em uma abordagem 

que promove a integração entre diferentes áreas do conhecimento, estimula a inovação e a 

criatividade, além da importância do papel do educador e do educando no processo educacional. 
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Por esses motivos, é essencial envolver os alunos nessas novas práticas, para que percebam sua 

participação ativa no processo de aprendizagem de uma Língua Estrangeira. 

Essa área possibilitará ao aluno, não apenas das classes populares, o contato com 

diferentes culturas, proporcionando uma oportunidade valiosa de acessar o conhecimento 

global acumulado pela humanidade. Isso, é claro, só será possível se os educadores assumirem 

um compromisso mais profundo, reconhecendo a importância e seriedade de sua atuação, 

acreditando na eficácia de seu trabalho. Ou seja, é necessário que o aluno entenda e perceba 

que o aprendizado da Língua Inglesa não representa um obstáculo para a troca cultural. Caso 

contrário, o ser humano ficaria restrito a um isolamento linguístico, limitando-se apenas ao 

domínio de sua língua nativa. O que testemunha-se hoje é um mundo globalizado com acesso 

inédito a informações de uma forma que nenhuma outra era havia permitido. 

Os PCNs(1998) propõem que ao conhecer outra cultura, outra forma de encarar a 

realidade, os alunos passam a refletir, também, muito mais sobre a sua própria cultura e 

ampliam a sua capacidade de analisar o seu meio social com maior profundidade, tendo 

melhores condições de estabelecer vínculos, semelhanças e contrastes entre a sua forma de ser, 

agir, pensar e sentir e a de outros povos, enriquecendo a sua própria formação como ser humano. 

Fernandez e Peres Gonçalves(2023, p.18-19) defendem que “para que o ensino da língua 

inglesa possa acontecer de forma a provocar mudança e transformação social, é preciso haver 

um mergulho profundo na Pedagogia Crítica, pois ela conduzirá os indivíduos no combate às 

forças dominantes estabelecidas socialmente”. 

A missão dos professores de Língua Inglesa está voltada justamente para este caminho: 

falar, ensinar, confrontar e conhecer, de forma a fazer uma ponte entre o ensino de Língua 

Inglesa e a construção do ser humano como cidadão. Deste modo, a aprendizagem passa a ser 

vista, então, como fonte de ampliação dos horizontes culturais e como um veículo de 

propagação da inclusão social que será de grande ajuda para fazer o aluno intervir na sociedade 

para transformá-la.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este artigo buscou investigar o ensino da Língua Inglesa como uma ferramenta de 

transformação social, analisando seus desafios e possibilidades na formação crítica e cidadã dos 

estudantes. A partir da revisão da literatura, constatou-se que, embora o domínio do inglês possa 

ampliar oportunidades acadêmicas e profissionais, sua aprendizagem ainda é marcada por 

desigualdades, sobretudo no contexto da Educação Básica brasileira. 

Os desafios enfrentados incluem a influência de um modelo educacional tradicional, a 

precariedade da formação docente e a centralização do ensino em abordagens gramaticais e 

estruturalistas, desconsiderando aspectos socioculturais essenciais para uma aprendizagem 

significativa. Além disso, os materiais didáticos muitas vezes reforçam padrões dominantes e 

não contemplam as realidades dos alunos. 

Diante desse cenário, a adoção de metodologias críticas e interculturais se apresenta 

como um caminho viável para tornar o ensino da Língua Inglesa mais inclusivo e alinhado às 

necessidades da sociedade contemporânea. Estratégias pedagógicas que promovam o 

pensamento crítico, a autonomia e a valorização da diversidade cultural são fundamentais para 
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que os estudantes não apenas aprendam um novo idioma, mas também se reconheçam como 

agentes de transformação social. 

Por fim, conclui-se que o ensino da Língua Inglesa é um passo essencial para garantir 

uma educação emancipatória e democrática. Desta forma, torna-se necessário o engajamento 

dos educadores, a reformulação dos currículos e o desenvolvimento de políticas públicas que 

assegurem o acesso equitativo ao aprendizado do idioma. Só assim será possível transformar a 

sala de aula em um espaço de reflexão, diálogo e mudança social efetiva. 
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 RESUMO 
O artigo trata de uma análise da categoria didática do método, associada ao letramento definido como processo e 

resultado socioeducativo. São expostos critérios em relação às definições de cada um deles no sentido pedagógico 

e didático, e são oferecidas avaliações sobre sua caracterização, sua seleção e utilização nos processos de 

alfabetização. Concentra-se o interesse, para este artigo, na análise do componente dos métodos de alfabetização. 

Os demais componentes são avaliados, somente quando é estritamente necessário analisá-los em suas inter-

relações e interconexões com o método. Os resultados indicam que o conhecimento dos métodos de ensino da 

leitura e da escrita se dá pela prática, responde às necessidades do educando e contribuem para um melhor 

aprendizado das primeiras matérias e de todo o desenvolvimento do aprendizado do aluno. 
Palavras-chave: Métodos de alfabetização. Aplicações. Ensino. 

 

SUMMARY  
The article deals with an analysis of the didactic category of the method, associated with literacy defined as a 

socio-educational process and result. Criteria are exposed in relation to the definitions of each of them in the 

pedagogical and didactic sense, and evaluations are offered on their characterization, selection and use in the 

processes of literacy. literacy. The other components are evaluated, only when it is strictly necessary to analyze 

them in their interrelationships and interconnections with the method. The results indicate that the knowledge of 

the teaching methods of reading and writing occurs through practice, responds to the needs of the student and 

contributes to a better learning of the first subjects and the entire development of the student's learning. 

Keywords: Literacy methods. Applications. Teaching. 

 

RESUMEN 

El artículo aborda un análisis de la categoría didáctica del método, asociada a la alfabetización definida como un 

proceso y resultado socioeducativo. Se presentan criterios en relación a las definiciones de cada uno de ellos en el 

sentido pedagógico y didáctico, y se ofrecen evaluaciones sobre su caracterización, selección y uso en los procesos 

de alfabetización. El interés de este artículo se centra en el análisis del componente de los métodos de 

alfabetización. Los demás componentes se evalúan sólo cuando es estrictamente necesario analizarlos en sus 

interrelaciones e interconexiones con el método. Los resultados indican que el conocimiento de los métodos de 

enseñanza de la lectura y la escritura se da a través de la práctica, responde a las necesidades del estudiante y 

contribuye a un mejor aprendizaje de las primeras materias y al desarrollo integral del aprendizaje del estudiante.  

Palabras clave: Métodos de alfabetización. Aplicaciones. Enseñanza. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Este estudo tem como objeto a análise da categoria didática do método, associada ao 

letramento definido como processo e resultado socioeducativo. 
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A motivação do estudo tem sua base no fato de que hoje, ser alfabetizado torna a pessoa 

importante, porque saber ler e escrever é fundamental para a educação, abre as portas para um 

amanhã cheio de esperanças, mas acima de tudo ajuda a contornar a pobreza, tanto mental 

quanto econômica, porque torna os indivíduos mais pensativos, analíticos, críticos e criativos, 

capazes de gerar e defender suas ideias, assumir compromissos e aceitar erros. 

O estudo busca responder às seguintes questões: (i)quais são os métodos de 

alfabetização mais eficazes para promover o letramento em contextos socioeconômicos 

diversos e como esses métodos podem ser adaptados para atender às necessidades específicas 

de diferentes grupos sociais? (ii) De que forma a formação contínua de educadores impacta a 

gestão dos métodos de alfabetização e, consequentemente, a eficácia do letramento como um 

processo socioeducativo? (iii) como a integração de práticas interdisciplinares e a utilização de 

recursos tecnológicos podem potencializar o letramento, contribuindo para uma gestão mais 

eficiente dos métodos de alfabetização nas escolas? 

 O objetivo é analisar as propostas de alfabetização contemporânea e contemplar os 

métodos existentes na educação. Também tem como base três objetivos específicos: (i) analisar 

os principais métodos de alfabetização utilizados nas escolas e suas respectivas contribuições 

para o desenvolvimento do letramento em diferentes contextos socioeducativos; (ii) investigar 

a relação entre a formação e capacitação dos educadores e a eficácia da gestão dos métodos de 

alfabetização, destacando práticas que promovem um ensino mais inclusivo e adaptativo e (iii) 

avaliar o impacto da utilização de tecnologias educacionais e práticas interdisciplinares na 

promoção do letramento, identificando estratégias que podem ser implementadas para otimizar 

a gestão dos processos de alfabetização. 

A pesquisa se justifica tendo em vista que a alfabetização é o simples fato de saber ler 

ou escrever, mas também de desenvolver nas pessoas todas as capacidades tecnológicas e 

cognitivas necessárias para funcionar em sociedade. Isso permitirá às pessoas a possibilidade 

de ser cidadãos melhores em uma sociedade que avança rapidamente em todos os sentidos. 

Além disso, a educação é fundamental para uma participação ativa na transformação da 

realidade do indivíduo. 

No que se refere à relevância social, a alfabetização é forjada na escola e em casa por 

meio de uma educação que permita projetar esse desenvolvimento da leitura e da escrita. Não 

se trata de repetir palavras ou aprender regras, começa aí, mas o ideal é ir além de repetir falas 

ou palavras, criando uma criticidade própria que permita emitir as próprias palavras a partir do 

que que se pensa. A educação deve ser capaz de alfabetizar corretamente os jovens, para que 

eles não só entendam o que leem ou copiem as anotações em seus cadernos, mas para que 

possam ser críticos do que acontece e, assim, possam se desenvolver plenamente em todas as 

suas dimensões como seres humanos na sociedade. 

O letramento constitui-se em um instrumento para melhores resultados na formação dos 

educandos que saem das séries iniciais do ensino fundamental. 

A análise e avaliação da alfabetização têm diferentes níveis, limites e abordagens. A 

partir desse suporte pedagógico, começamos por reconhecer, em primeiro lugar, que o 

analfabetismo se torna um fenômeno relativo dado pela necessária correspondência que deve 

existir entre os requisitos progressistas da cultura geral, política e tecnológica que o 

desenvolvimento social exige, e o nível cultural mínimo que a população tende a alcançar para 

uma participação consistente com as grandes transformações que estão ocorrendo no mundo. 
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Neste contexto, conforme Frade(2013), a palavra alfabetização é utilizada, em um 

sentido amplo, para se referir às habilidades linguísticas e cognitivas necessárias para a entrada, 

apropriação e recriação da cultura escrita que a humanidade produziu ao longo de sua história. 

Saber ler e escrever é condição necessária para o exercício pleno de um conjunto de direitos, 

como saúde, trabalho decente, exercício da cidadania, educação permanente. 

Deste modo, a alfabetização é considerada uma questão relevante e significativa em 

diferentes áreas, visto que existe uma preocupação geral para que as novas gerações não apenas 

a conheçam e dominem, mas que a apliquem de forma permanente no cotidiano e, portanto, por 

meio de seu uso, podem ser incorporados a um novo contexto caracterizado pela globalização, 

pelo neoliberalismo e pelos avanços científicos e tecnológicos. 

 

DESENVOLVIMENTO  

 

Na perspectiva de Belenger(2018) a alfabetização se destaca por ter sido um dos 

principais meios de aproximação da cultura, do conhecimento da realidade e, sobretudo, porque 

por meio dela se apropria de elementos teóricos, técnicos, metodológicos e até práticos. Assim, 

o que antes consistia em saber ler e escrever, nos últimos anos, tem permitido utilizar as 

tecnologias da informação e do conhecimento (TIC), navegar na rede e, sobretudo, considerá-

la uma necessidade de sobrevivência. 

Do ponto de vista sócio-histórico e cultural, o processo de ensino- aprendizagem da 

leitura e da escrita ocorre dentro de um contexto cultural específico. Isso significa que eles se 

alfabetizam de maneiras diferentes de acordo com os contextos socioculturais: diferentes 

comunidades humanas usam e promovem a língua escrita de maneiras diferentes. Essa ação 

docente pode ser gerida a partir de políticas públicas como uma área de potencial em termos de 

democratização do direito à educação e acesso à informação. 

Frade(2013) afirma que a alfabetização gira em torno de três aspectos importantes da 

linguagem: a fala, a escrita e a leitura. Ao observar estes três aspectos, tem-se uma compreensão 

melhor de como são as cartilhas ou qualquer outro método de alfabetização. 

“No Brasil, a história da alfabetização é bem enfatizada na história dos métodos de 

alfabetização, em torno dos quais, especialmente desde o final do século XIX, vêm-se gerando 

tensas disputas relacionadas com “antigas” e “novas” explicações para um mesmo problema: a 

dificuldade dos educandos em aprender a ler e a escrever, especialmente na escola 

pública”.(Bellenger, 2018) 

A aprendizagem pelo método sintético, é feita por meio da memorização e repetição, de 

uma certa forma acaba prejudicando o aluno, pois impede que ele consiga pensar e agir por si 

próprio, ou melhor, de produzir seus textos e seus conhecimentos através de sua imaginação, 

pois ele é alfabetizado por regras que devem ser seguidas passo-a-passo, traz um conhecimento 

pronto faltando apenas colocar em prática. Com isso, o aluno tem dificuldades de compreender 

e criar textos, o prazer pela leitura dura pouco, porque logo o aluno consegue dominar a leitura 

e a escrita deixando de ser algo novo em sua vida, oferece um vocabulário pobre e restrito, o 

método sintético considera a língua escrita um objeto de conhecimento externo ao aprendiz. 

Segundo Sebra(2011), é um método rápido e antigo de alfabetização, é uma 

correspondência entre o som e grafia, oral e escrita. A aprendizagem ocorre por meio de letra 

por letra e sílaba por sílaba e palavra por palavra. O indivíduo é capaz de perceber os símbolos 
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gráficos de uma forma geral. -Dificuldades de compreender e criar textos, a leitura dura pouco. 

Método sintético se divide em três tipos: 

Método alfabético, é muito mais utilizado tendo como princípio que a leitura parta da 

decoração oral das letras do alfabeto. Esse método é tradicionalmente utilizado, pois se 

acreditava que antes de aprender a ler e escrever era fundamental que a criança conhecesse e 

dominasse as letras. 

Baseia-se na compreensão dos símbolos gráficos das letras que foram considerados 

como referência básica e essencial. É um método que reforça o conhecimento das letras e da 

sua escrita e ajuda a evitar confusão entre letras ou erros ortográficos. Favorece e permite a 

ordenação alfabética. É um método bastante barato e simples de aprender a ler e escrever. 

Facilita a organização de palavras de simples a complexas e permite organizar recursos de 

ortografia. 

A principal crítica apontada por Sebra(2011) a este método está relacionada a repetição 

de exercícios. Por meio do som do alfabeto, as palavras são formadas pela combinação de 

vogais e consoantes. A memorização predomina sobre a compreensão. 

Método fônico, consiste no aprendizado através de associação entre fonemas e 

grafemas, ou seja, sons e letras basearem-se no ensino do código alfabético, tem como crítica o 

método da soletração. É um método que favorece a consciência fonológica, onde o mais 

importante é o resultado da aprendizagem. O aprendizado é mais intuitivo do que em outros 

métodos, pois é baseado no som que a criança já usa ao falar.Favorece o aprendizado da leitura, 

pois não aprende a letra separadamente da palavra, mas como um todo. Adapta-se perfeitamente 

à compreensão da criança e une a linguagem falada (sons) com a linguagem escrita (letras), de 

forma natural e intuitiva. 

Capovila(2017) ensina que a unidade mínima de aprendizagem é o fonema (som de m, 

mmm). As vogais e consoantes são aprendidas com a imagem do objeto e da palavra, separando 

pela letra que é ensinada. Em seguida, as consoantes são combinadas com as vogais, dando 

origem a sequências do tipo: pa, pe, pi, po, pu. Combinando essas sequências, as palavras são 

construídas. 

Método silábico a aprendizagem é feita através de uma leitura mecânica do texto, 

decifração das palavras. Nesse método as cartilhas são utilizadas para orientar os alunos e são 

usados fonemas e seus grafemas. Parte da sílaba construída com a vogal combinada com 

consoantes. A unidade mínima de aprendizagem é a sílaba.  

Conforme entende Ferrero(1982), as vogais são aprendidas primeiro e, em seguida, a 

combinação consonantal com as vogais (pa, pe, pi, po, pu), também a forma inversa (as, es, is, 

os), em seguida, passando para palavras que combinam as sílabas apresentadas e, em seguida, 

para frases. 

Segundo Almeida(2008, p. 23) O método analítico se divide em três: o primeiro é a 

palavração, em que a palavra é apresentada ao aluno acompanhado da imagem, porém é dirigida 

aos detalhes da palavra como sílabas. A palavra é composta e decomposta. O segundo a 

sentenciação, na qual se visualizam e memorizam as palavras para formar novas palavras. Por 

exemplo, contos e historietas, são métodos de sentenciação, método como ideia fundamental, 

fazendo com que a criança entenda que ler é descobrir o que está escrito. E também decompor 

pequenas histórias em partes cada vez menores. (Almeida, 2008). O terceiro é o método 

tradicional, centrado no professor e tem a função de vigiar o aluno. A aula é mecanizada e o 
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aluno só aprende por meio de conhecimento do professor, ou seja, aula apenas dentro da sala 

de aula, em que o professor ensina a matéria, passa exercícios e depois corrige. 

Nesse caso, o aluno só aprende através da repetição de exercícios de memorização, 

sendo que seu ensino é dividido por partes, 1°ele aprende as vogais, 2°as sílabas, 3°as palavras 

e frases, e 4° constrói textos. -Importante é a montagem silábica e não os conteúdos. Segundo 

Almeida(2008), a cartilha é o único material de trabalho, os textos de leitura são curtos com 

frases simples desvinculadas da linguagem moral e buscam o uso das sílabas já estudadas. 

Já o método construtivista não é propriamente um método de alfabetização, mas uma 

teoria de aprendizagem. Ana Teberosky e Emília Ferreiro investigam como aprendemos a ler e 

escrever em contextos funcionais e significativos e citam Piaget: “[...} a criança não armazena 

conhecimento, mas o constrói por meio da interação com os objetos ao seu redor.” 

Mais indicado, elogiado e usado na alfabetização, trabalha o conhecimento que a criança 

traz para a escola, fazendo a união da língua falada, da escrita em um único método, podendo 

ser aplicado a qualquer aluno. 

De acordo com Capovila(2017) deixa claro que para ler tem que ler, e para escrever tem 

que escrever, ou seja, para aprender é preciso praticar. 

 

PROPOSTAS DE ALFABETIZAÇÃO CONTEMPORÂNEA  

 

a) Método fônico apoiado em consciência fonológica  

Por exemplo: a, b, c. Os fonemas são organizados no reino da fala representado pelos 

sons dos grafemas. A escrita é o registro da fala que ocorre pela representação dos sons da fala 

por meio de grafemas. Portanto, a escrita pode ser decodificada (lida) se forem utilizados 

fonemas. Alegria(2015) afirma que o Método Fônico promove a habilidade pela qual é possível 

realizar operações que envolvem a manipulação voluntária das unidades fonológicas que 

compõem as palavras”. O leitor aprendiz tem de compreender que as letras (grafemas) 

correspondem aos sons (fonemas) . Essa atividade implica a compreensão do princípio 

alfabético, ou seja, são os sons da fala que são representados pelas letras do alfabeto. Por meio 

dessa proposta, oferece-se à criança "a ferramenta indispensável para atribuir sentidos de 

maneira autônoma às palavras". 

É um método de alfabetização que primeiro ensina os sons de cada letra e, quando 

combinados, leva à pronúncia de uma palavra, permitindo desta forma, a identificação de 

qualquer tipo de palavra, tanto frequente como pouco conhecida. 

Por exemplo: o professor mostra a letra "A" e pronuncia o som dela. Em seguida, dá 

exemplos de objetos conhecidos pelas crianças que começam com o som "A" e pede que 

repitam as palavras em voz alta e as escrevam, destacando a letra trabalhada com cores, 

conforme mostrado a seguir: "AMOR". 

Segundo Paiva(2005), o desenvolvimento da consciência sobre unidades linguísticas tão 

pequenas quanto fonemas só é adquirido como resultado do “aprendizado da leitura”. Portanto, 

não é necessário que as crianças estejam totalmente cientes da estrutura da linguagem antes de 

aprender a linguagem escrita. Em vez disso, algum nível mínimo de consciência fonológica é 

necessário, a fim de aprender mais tarde as correspondências letra-som e, assim, tornar mais 

fácil quebrar o código ortográfico. 
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Porém, durante os primeiros estágios de aquisição da leitura, é importante que o 

professor compreenda que embora os segmentos da palavra possam ser facilmente identificados 

na sua forma escrita, eles não são tão evidentes na palavra falada, pois os segmentos aparecem 

coarticulados. 

b) O método global e a proposta construtiva 

Segundo a história da pedagogia da leitura, o Construtivismo, Método Analítico ou 

Global, surgiu em 1657 com Comenios(1985) em sua defesa do método sincrético. Conforme 

Ribeiro(2020), parte-se do pressuposto de que a criança constrói seu conhecimento 

progressivamente, considerando o professor como mediador da aprendizagem, a partir das 

frases que devem ser examinadas e comparadas. 

Assim, no processo de dedução, o aluno alfabetizado pode encontrar palavras idênticas, 

sílabas semelhantes e discriminar os signos gráficos do sistema alfabético. Os métodos 

analíticos partem de um todo, seja a “estrutura” do método global ou “a palavra” – no caso da 

palavra método gerador – para decompô-la gradativamente em suas partes. 

Portanto, o método global é um método analítico que parte da frase como estrutura em 

análise. Para que a aprendizagem aconteça, é importante que posteriormente as partes sejam 

integradas novamente em um todo. O método global apresenta a palavra associada à 

representação gráfica de seu significado, para que possa ser apreendida como um todo, 

enfatizando os 3. 

O Método Sincrético, segundo Comenios(1985, p.9) baseia-se em três princípios: 

analogia do método natural; natureza gradual dos ciclos de ensino; ligação entre palavras e 

objetos do concreto ao abstrato com progressão do geral ao particular. 

O conceito de ensino do método construtivista global foi inspirado nas ideias de Jean 

Piaget(1896-1980). Na visão construtivista piagetiana, o conhecimento existe na interação 

sujeito-objeto a ser conhecido e é feito por meio de construções contínuas. Nesse sentido, o 

método busca instigar a curiosidade, uma vez que o aluno é orientado a encontrar as respostas 

a partir de seu próprio conhecimento e de sua interação com a realidade e com seus pares. 

A aluna de Piaget, Emilia Ferreiro(1982), transferiu a teoria para o campo da 

alfabetização e concluiu que as crianças só podem se alfabetizar se estiverem cercadas por um 

ambiente que estimule o contato com cartas e textos. Em sua pesquisa, Ferreiro descobriu que 

as crianças constroem ideias originais e sistemáticas sobre a escrita e as colocam em ação, tanto 

ao tentar interpretar o que está escrito, quanto ao tentar escrever para si mesmas. Sua teoria 

interpreta o processo de transformação da compreensão da escrita: explica como a criança 

transforma suas conceituações e se afasta definitivamente de uma visão normativa, que avalia 

a escrita infantil com base na norma adulta. 

A implantação da proposta construtivista tem como foco o alfabetizado e não o 

alfabetizador. A intervenção do educador é relevante para a necessidade -no processo de 

alfabetização- de um ensino sistemático e direcionado que oriente o aluno na compreensão do 

sistema de escrita da língua. No âmbito desta proposta, os sistemas escritos constituem as 

categorias que representam a estrutura da língua falada. 

 Segundo Paiva(2009), somente estratégias devidamente desenvolvidas levarão a 

criança a conhecimentos e habilidades fundamentais para sua inserção plena no mundo da 

escrita. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Viu-se neste estudo que a alfabetização é um processo de instrução, formação e 

educação que visa dotar as pessoas dos conhecimentos necessários sobre a leitura, a escrita e as 

operações de cálculo, para que possam assumir um papel de protagonista na dinâmica social, 

econômica e cultural da sua comunidade. 

Pode-se especificar no material consultado para este artigo que existe uma didática da 

alfabetização. O método é um componente dinâmico que faz a mediação entre o objetivo e o 

conteúdo e entre o conteúdo e os alunos. Sua seleção depende de vários fatores, tais como o 

nível de assimilação, a lógica da ciência e as características dos educandos, sempre com base 

na abordagem histórico-cultural dos processos pedagógicos. 

Os métodos mais utilizados na alfabetização são aqueles que estimulam o empenho 

pessoal dos educandos e os que promovem a aprendizagem da alfabetização e a reintegração 

mais plena na vida socioeconômica de sua comunidade. Não se tratam de métodos únicos e 

universais, mas de métodos produtivos, que podem ser renovados, dependendo das 

necessidades específicas, tanto dos alunos quanto de seu ambiente. 
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RESUMO 
Este artigo aborda os principais campos emergentes de pesquisa na Ciência da Educação, destacando a relevância 

desses temas para a produção acadêmica contemporânea e para a transformação do ambiente educacional. A 

análise foca em cinco áreas principais de destaque: tecnologia educacional, diversidade e inclusão, neurociência 

aplicada à educação, sustentabilidade e saúde mental. Esses campos representam não apenas desafios urgentes, 

mas também oportunidades para o avanço do conhecimento acadêmico e a melhoria das práticas pedagógicas no 

contexto atual. 

A tecnologia educacional é investigada como uma ferramenta poderosa para personalizar o aprendizado, 

potencializar o engajamento dos alunos e reduzir desigualdades educacionais, mas também apresenta dilemas 

éticos e desafios relacionados ao acesso desigual às tecnologias. Por sua vez, a diversidade é abordada sob a ótica 

das práticas pedagógicas inclusivas, destacando a importância de políticas que promovam a equidade de gênero, 

raça, classe e acessibilidade, como as cotas raciais e programas de inclusão. Além disso, a neurociência é 

apresentada como uma área interdisciplinar que oferece subsídios para práticas pedagógicas mais eficazes e 

inclusivas, considerando as diferentes formas de aprendizagem e necessidades específicas dos alunos, como os 

casos de TDAH e dislexia. A sustentabilidade é explorada como um eixo central para a construção de currículos 

transformadores que conectem questões globais e locais, promovendo a conscientização ambiental entre alunos e 

educadores. Por fim, a saúde mental é discutida como um fator crucial no desempenho acadêmico e na retenção 

escolar, sendo essencial o desenvolvimento de estratégias que promovam o bem-estar emocional de estudantes e 

professores no ambiente educacional. Ao longo do texto, enfatiza-se a importância da interdisciplinaridade, da 

inovação e da pesquisa educacional para enfrentar os desafios contemporâneos e construir uma educação mais 

inclusiva, sustentável e transformadora. Este trabalho é particularmente relevante para pesquisadores de mestrado 

e doutorado, que podem contribuir para o avanço científico e prático nesses campos. 

Palavras-chave: Educação, Pesquisa, Tecnologia. 

 

SUMMARY 
This article addresses the main emerging research fields in Educational Science, highlighting their relevance to 

contemporary academic production and the transformation of the educational environment. The analysis focuses 

on five key areas of interest: educational technology, diversity and inclusion, neuroscience applied to education, 

sustainability, and mental health. These fields represent not only urgent challenges but also opportunities for 

advancing academic knowledge and improving pedagogical practices in the current context. 

Educational technology is explored as a powerful tool to personalize learning, enhance student engagement, and 

reduce educational inequalities, while also presenting ethical dilemmas and challenges related to unequal access 

to technologies. Diversity is approached from the perspective of inclusive pedagogical practices, emphasizing the 

importance of policies promoting equity in terms of gender, race, class, and accessibility, such as affirmative action 

and inclusion programs. Additionally, neuroscience is presented as an interdisciplinary field that provides insights 

for more effective and inclusive pedagogical practices, taking into account different learning styles and specific 

needs, such as ADHD and dyslexia. Sustainability is discussed as a central axis for building transformative 

curricula that connect global and local issues, promoting environmental awareness among students and educators. 

Finally, mental health is highlighted as a crucial factor for academic performance and school retention, requiring 

the development of strategies to foster the emotional well-being of students and teachers in educational 
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environments. Throughout the text, the importance of interdisciplinarity, innovation, and educational research is 

emphasized to tackle contemporary challenges and build a more inclusive, sustainable, and transformative 

education. This work is particularly relevant for master’s and doctoral researchers who can contribute to scientific 

and practical advancements in these fields. 

Keywords: Education, Research, Technology. 

 

RESUMEN 
Este artículo aborda los principales campos emergentes de investigación en la Ciencia de la Educación, destacando 

su relevancia para la producción académica contemporánea y la transformación del entorno educativo. El análisis 

se centra en cinco áreas clave de interés: tecnología educativa, diversidad e inclusión, neurociencia aplicada a la 

educación, sostenibilidad y salud mental. Estos campos representan no solo desafíos urgentes, sino también 

oportunidades para el avance del conocimiento académico y la mejora de las prácticas pedagógicas en el contexto 

actual. La tecnología educativa se explora como una herramienta poderosa para personalizar el aprendizaje, 

potenciar el compromiso de los estudiantes y reducir las desigualdades educativas, aunque también presenta 

dilemas éticos y desafíos relacionados con el acceso desigual a las tecnologías. La diversidad se aborda desde la 

perspectiva de las prácticas pedagógicas inclusivas, enfatizando la importancia de las políticas que promuevan la 

equidad de género, raza, clase y accesibilidad, como las acciones afirmativas y los programas de inclusión. 

Además, la neurociencia se presenta como un campo interdisciplinario que ofrece perspectivas para prácticas 

pedagógicas más eficaces e inclusivas, considerando los diferentes estilos de aprendizaje y las necesidades 

específicas, como el TDAH y la dislexia. La sostenibilidad se discute como un eje central para la construcción de 

currículos transformadores que conecten cuestiones globales y locales, promoviendo la conciencia ambiental entre 

estudiantes y educadores. Finalmente, la salud mental se destaca como un factor crucial para el rendimiento 

académico y la retención escolar, requiriendo el desarrollo de estrategias para fomentar el bienestar emocional de 

los estudiantes y profesores en los entornos educativos. A lo largo del texto, se enfatiza la importancia de la 

interdisciplinariedad, la innovación y la investigación educativa para abordar los desafíos contemporáneos y 

construir una educación más inclusiva, sostenible y transformadora. Este trabajo es particularmente relevante para 

investigadores de maestría y doctorado que puedan contribuir al avance científico y práctico en estos campos. 

Palabras clave: Educación, Investigación, Tecnología 

. 

 

INTRODUÇÃO 

 
A Ciência da Educação tem passado por um processo contínuo de transformação, 

refletindo as rápidas mudanças sociais, culturais e tecnológicas que caracterizam o século XXI. 

Este campo de estudo não é apenas um reflexo das dinâmicas da sociedade, mas também um 

motor de transformação, desempenhando um papel fundamental no desenvolvimento humano, 

social e econômico. Como destaca Freire(2019), a educação deve ser entendida como uma 

prática de liberdade, sendo capaz de romper ciclos de exclusão e criar possibilidades para um 

futuro mais justo e igualitário. Para ele, "se a educação sozinha não transforma a sociedade, 

sem ela tampouco a sociedade muda" (Freire, 2019, p. 47), destacando a importância de uma 

educação crítica e transformadora. 

Essas transformações têm desafiado pesquisadores a revisitar conceitos fundamentais e 

explorar novas áreas de estudo que dialoguem com as necessidades do presente. Tecnologias 

como a inteligência artificial, a realidade virtual e o uso de big data estão reformulando a forma 

como o ensino é concebido. Segundo Kenski(2012), a introdução de tecnologias no contexto 

educacional não deve ser apenas técnica, mas também pedagógica, pois "é preciso que se 

transformem as práticas de ensinar e aprender" (Kenski, 2012, p. 39). No entanto, esses avanços 

também trazem desafios éticos e sociais, como o acesso desigual às tecnologias e o uso de 

algoritmos que podem reproduzir preconceitos estruturais (OECD, 2022). 

Além disso, a diversidade e a inclusão tornam-se temas centrais na Ciência da Educação, 

exigindo o reconhecimento das desigualdades históricas e culturais que impactam o acesso e a 

qualidade da educação. Como apontado por Arroyo(2011), é necessário compreender "a 
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pluralidade de histórias, trajetórias e culturas dos educandos" (Arroyo, 2011, p. 19), para que 

as práticas pedagógicas sejam verdadeiramente inclusivas. No Brasil, as políticas públicas, 

como as cotas raciais e os programas de inclusão para pessoas com deficiência, têm sido 

amplamente debatidas e investigadas, revelando avanços significativos, mas também 

resistências que ainda precisam ser superadas (UNESCO, 2021). 

Nesse contexto, a neurociência surge como uma aliada valiosa, permitindo compreender 

os processos cognitivos e emocionais que influenciam a aprendizagem. Gardner (2020) destaca 

que as inteligências múltiplas oferecem uma perspectiva ampliada da aprendizagem, sugerindo 

que "cada aluno possui combinações únicas de habilidades que devem ser valorizadas" 

(Gardner, 2020, p. 112). Essa abordagem interdisciplinar permite o desenvolvimento de 

metodologias pedagógicas mais eficazes, especialmente para alunos com necessidades 

específicas, como TDAH e dislexia. 

Outro tema de crescente relevância é a sustentabilidade, que coloca a educação como 

um dos pilares na construção de uma sociedade mais consciente e responsável. Segundo a 

UNESCO (2021), a integração de práticas pedagógicas voltadas à sustentabilidade é 

fundamental para enfrentar a crise climática, pois "a educação tem o poder de transformar 

mentalidades e comportamentos" (UNESCO, 2021, p. 15). A educação ambiental, portanto, não 

é apenas um tema curricular, mas um compromisso com a formação de cidadãos mais críticos 

e engajados. 

Por fim, a saúde mental no ambiente educacional tem ganhado destaque, especialmente 

em um cenário pós-pandemia, onde questões como estresse, ansiedade e pressão acadêmica se 

tornaram barreiras significativas para o aprendizado e o bem-estar. Vygotsky(2000) reforça a 

importância da interação social e do ambiente no desenvolvimento humano, apontando que "o 

processo de aprendizagem está intimamente ligado às condições emocionais dos alunos" 

(Vygotsky, 2000, p. 87). Estratégias para promover ambientes escolares saudáveis e 

acolhedores têm sido tema de pesquisas que buscam melhorar a experiência educacional e 

reduzir os índices de evasão. 

Para estudantes de mestrado e doutorado, compreender essas tendências emergentes não 

é apenas um exercício acadêmico, mas uma oportunidade de gerar impacto real por meio de 

suas pesquisas. É essencial que os futuros pesquisadores enxerguem essas áreas não apenas 

como campos de estudo, mas como caminhos para a inovação e a construção de soluções que 

possam transformar realidades. Afinal, como pontua Freire(2019), "a prática educativa crítica 

implica compromisso com o ser humano em sua totalidade" (p. 103), e isso inclui enfrentar os 

desafios contemporâneos com criatividade e rigor científico. 

Diante desse cenário, o presente artigo apresenta uma análise detalhada de cinco campos 

emergentes na Ciência da Educação: tecnologia educacional, diversidade e inclusão, 

neurociência aplicada à educação, sustentabilidade e saúde mental. Esses temas são 

investigados a partir de uma perspectiva interdisciplinar, com foco em suas implicações práticas 

e teóricas, bem como nos desafios e oportunidades que apresentam para os pesquisadores em 

formação. A proposta é oferecer uma visão ampla, mas aprofundada, que permita compreender 

a relevância desses campos e inspire novas investigações que contribuam para o avanço da 

educação como um todo. 
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TECNOLOGIA E INOVAÇÃO EDUCACIONAL 

 
A integração de tecnologias no ensino não apenas abriu novas perspectivas, mas também 

reformulou paradigmas tradicionais no processo de ensino-aprendizagem. Ferramentas como 

inteligência artificial, realidade aumentada, realidade virtual e plataformas adaptativas de 

ensino têm revolucionado a maneira como os conteúdos são apresentados e como os alunos 

interagem com eles. Essas inovações permitem que os estudantes acessem informações de 

maneira mais dinâmica e imersiva, promovendo experiências de aprendizado mais interativas e 

conectadas às suas realidades. De acordo com a OECD (2022), tais tecnologias têm a 

capacidade de personalizar o aprendizado em larga escala, ajustando metodologias às 

necessidades e ritmos individuais de cada estudante, o que resulta em maior engajamento e, 

consequentemente, em resultados educacionais mais eficazes. 

A inteligência artificial (IA) se destaca como uma das principais ferramentas de 

inovação, sendo utilizada para desenvolver plataformas que analisam o progresso dos 

estudantes e sugerem conteúdos específicos para suas dificuldades. Já a realidade aumentada e 

a realidade virtual têm sido exploradas em áreas como o ensino de ciências e história, 

permitindo que os alunos "visitem" laboratórios virtuais ou explorem cenários históricos em 

ambientes simulados, tornando o aprendizado mais significativo e atraente. Essas inovações 

não apenas potencializam o envolvimento dos estudantes, mas também ampliam o alcance do 

aprendizado, permitindo que conteúdos complexos sejam transmitidos de forma mais 

compreensível e acessível. 

Além disso, o uso de big data na educação tem possibilitado que instituições 

identifiquem padrões de desempenho e prevejam dificuldades de aprendizagem com maior 

precisão, permitindo intervenções pedagógicas mais ágeis e direcionadas (OECD, 2022). 

Ferramentas que analisam grandes volumes de dados podem, por exemplo, identificar quais 

tópicos estão gerando mais dificuldade para os alunos em uma sala de aula ou mesmo em uma 

rede educacional inteira. Esses insights possibilitam a criação de estratégias mais eficazes, tanto 

para professores quanto para gestores educacionais, promovendo uma abordagem pedagógica 

baseada em evidências. 

Contudo, Kenski(2012) alerta que o avanço tecnológico só será verdadeiramente 

transformador se for acompanhado por uma mudança nas práticas pedagógicas. Segundo a 

autora, "as tecnologias, por si só, não são agentes de transformação. Elas precisam ser 

integradas a contextos educacionais dinâmicos e críticos" (p. 41). Essa observação reforça que 

a simples introdução de dispositivos ou plataformas digitais não garante uma melhoria 

automática no ensino. É necessário que os professores recebam formação adequada para 

compreender como essas ferramentas podem ser usadas de forma significativa e alinhadas aos 

objetivos pedagógicos, evitando o uso superficial ou descontextualizado que, muitas vezes, 

limita o potencial transformador da tecnologia. 

Outro ponto de atenção está relacionado às desigualdades no acesso à tecnologia, que 

ainda representam um desafio significativo, especialmente em países como o Brasil. Regiões 

menos favorecidas enfrentam barreiras estruturais, como falta de conectividade à internet, 

equipamentos insuficientes e até mesmo carência de eletricidade em escolas rurais. Essas 

limitações aprofundam as disparidades educacionais e tornam difícil a implementação de 

soluções tecnológicas em larga escala (UNESCO, 2021). Além disso, é essencial considerar 
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que a exclusão digital não se limita ao acesso físico às ferramentas, mas também envolve o 

preparo para seu uso adequado, tanto por parte dos alunos quanto dos professores. 

Além das desigualdades, questões éticas relacionadas à coleta de dados e à privacidade 

são preocupações emergentes na adoção de tecnologias educacionais. O uso de algoritmos para 

personalizar o aprendizado, por exemplo, pode introduzir vieses invisíveis, reforçando 

preconceitos ou padrões que já existem na sociedade (Kenski, 2012). Um exemplo disso seria 

o risco de os sistemas privilegiarem determinados grupos de estudantes em detrimento de 

outros, com base em critérios subjetivos programados nos algoritmos. Para evitar essas 

consequências, é necessário que governos e instituições desenvolvam políticas públicas que 

regulem a utilização de dados e garantam a segurança e a equidade nos ambientes digitais. 

Por outro lado, as possibilidades oferecidas pela tecnologia são imensas, especialmente 

quando acompanhadas de uma abordagem crítica e reflexiva. Tecnologias como plataformas 

colaborativas e redes de aprendizagem online têm demonstrado grande potencial para 

democratizar o acesso à educação de qualidade, permitindo que alunos de diferentes contextos 

culturais e socioeconômicos interajam e compartilhem experiências. Essas iniciativas reforçam 

a ideia de que a tecnologia, quando bem utilizada, pode ser uma ponte para reduzir 

desigualdades, e não um fator que as amplifique. 

Nesse sentido, enquanto a tecnologia educacional representa um horizonte promissor de 

inovação e possibilidades, sua aplicação efetiva requer esforços integrados de governos, 

instituições e profissionais da educação. É necessário promover não apenas a adoção de 

ferramentas tecnológicas, mas também o desenvolvimento de políticas públicas sólidas que 

garantam seu uso ético, acessível e efetivo. A formação de professores, a regulamentação da 

coleta de dados e a ampliação do acesso às tecnologias são passos fundamentais para assegurar 

que a transformação educacional promovida pela tecnologia seja verdadeiramente inclusiva e 

equitativa. 

 

EDUCAÇÃO INCLUSIVA E DIVERSIDADE 

 

A inclusão e a diversidade estão no cerne das discussões educacionais contemporâneas, 

especialmente no Brasil, onde desigualdades históricas ainda moldam profundamente o acesso 

e a qualidade do ensino. A inclusão não deve ser entendida apenas como a presença física dos 

alunos em sala de aula, mas como um processo que considera suas histórias, identidades, 

culturas e realidades sociais. Como destaca Arroyo(2011), “incluir não significa apenas integrar 

fisicamente, mas considerar as histórias e identidades dos educandos, respeitando sua 

pluralidade” (p. 27). Esse entendimento reforça que as políticas de inclusão precisam ir além 

de diretrizes formais, abrangendo práticas pedagógicas que promovam a valorização das 

diferenças e garantam uma verdadeira equidade no aprendizado. 

Um exemplo emblemático de avanço no contexto da inclusão no Brasil são as cotas 

raciais, que representam um marco na luta pela democratização do ensino superior. Essas 

políticas têm contribuído para aumentar a representatividade de estudantes negros e de baixa 

renda nas universidades, corrigindo, em parte, desigualdades históricas de acesso à educação 

(UNESCO, 2021). No entanto, desafios como o preconceito institucional, a resistência de 

setores conservadores da sociedade e a subvalorização da importância das cotas ainda 
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persistem. Além disso, muitas vezes, a permanência desses estudantes nas universidades é 

prejudicada pela falta de suporte acadêmico, financeiro e emocional, evidenciando a 

necessidade de políticas complementares que garantam não apenas o acesso, mas também a 

inclusão plena. 

Outro campo fundamental da educação inclusiva no Brasil está relacionado às pessoas 

com deficiência. Programas de acessibilidade têm possibilitado avanços significativos, como a 

implantação de materiais didáticos em braile, intérpretes de Libras e adaptações arquitetônicas 

em escolas e universidades. Contudo, há ainda um longo caminho a percorrer. Arroyo(2011) 

destaca que “uma educação verdadeiramente inclusiva requer não apenas a adaptação de 

materiais e espaços, mas uma transformação nas práticas pedagógicas e na formação dos 

professores” (p. 19). Muitos educadores não recebem a formação necessária para lidar com as 

necessidades específicas desses alunos, o que compromete a eficácia das políticas de 

acessibilidade e reforça a exclusão no ambiente escolar. 

A diversidade cultural também é uma questão central na educação brasileira. Em um 

país multicultural como o Brasil, com suas profundas raízes indígenas, afro-brasileiras e de 

outras comunidades migrantes, a ausência de materiais didáticos que reflitam essa pluralidade 

cultural pode gerar sentimentos de exclusão e invisibilidade entre os alunos. Como resultado, 

muitas crianças e jovens não se reconhecem nas narrativas apresentadas pela escola, o que pode 

impactar negativamente sua autoestima e motivação para aprender (Arroyo, 2011). Essa falta 

de representatividade reforça desigualdades históricas e perpetua uma visão de mundo limitada 

e eurocentrada, que negligencia as contribuições e as realidades das populações marginalizadas. 

Para transformar a escola em um espaço verdadeiramente inclusivo, é necessário que os 

currículos e as práticas pedagógicas reflitam a diversidade cultural, racial, de gênero e de classe 

da sociedade. Isso pode ser alcançado por meio da adoção de materiais didáticos que incluam 

narrativas históricas e culturais diversas, do estímulo a debates sobre equidade e do 

reconhecimento das diferentes formas de saber e aprender. Um exemplo importante são os 

conteúdos previstos pela Lei nº 10.639/2003, que torna obrigatório o ensino de história e cultura 

afro-brasileira e africana, e pela Lei nº 11.645/2008, que amplia essa obrigatoriedade para 

incluir a história e a cultura indígenas. Contudo, a aplicação dessas leis enfrenta resistências e 

falta de formação adequada dos professores para trabalhar esses conteúdos. 

Além disso, a promoção da diversidade deve considerar também questões de gênero e 

sexualidade. Estudos apontam que a discriminação baseada em gênero e orientação sexual é 

uma das principais causas de exclusão escolar entre jovens LGBTQIA+ no Brasil. Políticas que 

promovam a inclusão e o respeito a essas identidades são fundamentais para reduzir a evasão 

escolar e criar um ambiente mais acolhedor e seguro para todos os estudantes. Isso inclui desde 

a criação de programas de conscientização sobre a diversidade até a formação de professores 

para lidar com questões de preconceito e discriminação. 

Outro aspecto importante da educação inclusiva é o fortalecimento do protagonismo dos 

alunos e das comunidades. Como afirma Arroyo(2011), “a inclusão só se efetiva quando os 

sujeitos deixam de ser vistos como objetos das políticas e passam a ser reconhecidos como 

atores fundamentais na construção de suas histórias” (p. 33). Nesse sentido, as escolas precisam 

criar espaços de escuta e participação, onde alunos e famílias possam contribuir para o 

planejamento pedagógico e para as decisões institucionais. 
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Por fim, a inclusão e a diversidade na educação não devem ser vistas apenas como uma 

demanda pedagógica, mas como uma necessidade política e ética. Garantir que todos os 

estudantes tenham acesso a uma educação de qualidade, que respeite suas singularidades e 

promova a equidade, é fundamental para transformar a educação em uma ferramenta de justiça 

social. Como ressalta Freire (2019), “a prática educativa é um ato político, e, como tal, não 

pode ser neutra. É sempre a favor ou contra algo” (p. 89). Assim, promover a inclusão é também 

um ato de resistência contra as desigualdades e opressões que marcam a sociedade brasileira. 

 

NEUROCIÊNCIA E EDUCAÇÃO 

 

Os avanços na neurociência têm oferecido insights transformadores sobre os processos 

de aprendizagem, possibilitando uma compreensão mais profunda de como o cérebro humano 

absorve, processa e retém informações. Esses estudos têm proporcionado um diálogo mais 

próximo entre ciência e educação, apontando caminhos para práticas pedagógicas baseadas em 

evidências. Gardner(2020), com sua teoria das inteligências múltiplas, ampliou o conceito de 

habilidades cognitivas ao argumentar que “não existe apenas uma forma de ser inteligente, mas 

várias maneiras de demonstrar capacidades únicas” (p. 105). Esse modelo tem inspirado a 

criação de métodos de ensino que respeitam as diferenças entre os estudantes, promovendo 

inclusão e equidade. Por exemplo, enquanto alguns alunos aprendem melhor por meio de 

atividades práticas, outros podem se destacar em abordagens que envolvem música, linguagem 

ou raciocínio lógico. 

Um dos conceitos mais relevantes trazidos pela neurociência para a educação é a 

neuroplasticidade, que se refere à capacidade do cérebro de se adaptar e reorganizar suas 

conexões ao longo da vida. Essa característica é especialmente relevante no contexto 

educacional, pois sugere que todos os alunos, independentemente de suas dificuldades iniciais, 

têm potencial para aprender e se desenvolver quando expostos a ambientes ricos em estímulos. 

Estudos mostram que práticas como o ensino multissensorial, o uso de atividades interativas e 

a promoção de desafios cognitivos podem melhorar significativamente o desempenho 

acadêmico, mesmo em estudantes que enfrentam dificuldades de aprendizagem (OECD, 2022). 

Além disso, o papel das emoções na aprendizagem tem ganhado destaque em pesquisas 

recentes. Conforme apontado por Damásio(2012), as emoções estão diretamente ligadas aos 

processos de atenção e memória, funcionando como um "filtro" que influencia a forma como 

as informações são registradas e processadas pelo cérebro. Assim, criar um ambiente escolar 

acolhedor e emocionalmente seguro pode ser tão importante quanto o conteúdo didático, pois 

alunos que se sentem apoiados tendem a apresentar melhor desempenho acadêmico e maior 

engajamento nas atividades. 

Entretanto, é importante considerar que o aprendizado não pode ser entendido apenas 

como um processo biológico ou cerebral. Vygotsky(2000) enfatiza que “a interação social e o 

contexto cultural desempenham papel determinante no desenvolvimento das funções mentais 

superiores” (p. 95). Isso significa que a aprendizagem ocorre em um ambiente social, onde o 

aluno é influenciado por suas relações com professores, colegas e sua própria comunidade. 

Nesse sentido, a neurociência não substitui as teorias pedagógicas tradicionais, mas as 

complementa, oferecendo uma visão mais abrangente e interdisciplinar do processo 

educacional. 
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Um campo em expansão é o uso de práticas neurocientíficas para atender estudantes 

com transtornos de aprendizagem, como TDAH e dislexia. Essas condições, frequentemente 

associadas a dificuldades acadêmicas e comportamentais, podem ser melhor compreendidas a 

partir dos avanços na neurociência. Métodos que utilizam estímulos visuais, auditivos e táteis, 

como softwares educativos interativos, têm mostrado resultados promissores. No caso do 

TDAH, por exemplo, técnicas que envolvem divisão de tarefas em etapas menores e pausas 

estratégicas ajudam os alunos a manterem o foco e a concluírem as atividades. Já para a dislexia, 

o uso de textos digitais com leitura em voz alta e marcadores visuais pode facilitar a 

compreensão de conteúdos. 

Apesar dos avanços, a aplicação das descobertas neurocientíficas na prática pedagógica 

ainda enfrenta desafios significativos. Um deles é a falta de formação de professores para 

compreender os princípios da neurociência e traduzi-los para o contexto da sala de aula. Muitos 

educadores, embora motivados a inovar, não têm acesso a cursos ou materiais que expliquem 

como essas práticas podem ser implementadas de maneira eficaz. Além disso, existe uma lacuna 

na pesquisa aplicada, uma vez que nem todas as descobertas neurocientíficas foram testadas em 

contextos escolares reais. Gardner(2020) reforça que, para que essas práticas sejam bem-

sucedidas, “é essencial que as teorias neurocientíficas sejam acompanhadas de estratégias 

práticas, adaptáveis aos diferentes contextos educacionais” (p. 108). 

Outro ponto de discussão é a necessidade de equilíbrio entre as abordagens 

individualizadas e a gestão coletiva da sala de aula. Embora a personalização do aprendizado 

com base nas diferenças cognitivas seja um objetivo valioso, professores frequentemente 

enfrentam turmas numerosas, o que pode dificultar a implementação de estratégias voltadas 

para as necessidades individuais. Nesse cenário, é fundamental que escolas e sistemas 

educacionais ofereçam suporte aos educadores, como tecnologias acessíveis e formação 

continuada, para que as práticas neurocientíficas possam ser aplicadas de maneira eficiente e 

sustentável. 

Por fim, a integração da neurociência na educação não se limita ao desenvolvimento de 

novas práticas pedagógicas. Ela também abre caminhos para repensar políticas públicas 

voltadas à inclusão e à equidade no ensino. Por exemplo, compreender o impacto de fatores 

como a nutrição, o sono e o estresse na aprendizagem podem orientar ações que melhorem as 

condições gerais de ensino, especialmente em escolas de comunidades vulneráveis. Assim, a 

neurociência, quando aliada às ciências sociais e à pedagogia, tem o potencial de transformar 

não apenas a forma como ensinamos, mas também a maneira como entendemos os desafios e 

as oportunidades no campo educacional. 

 

EDUCAÇÃO PARA SUSTENTABILIDADE 

 

Diante da emergência climática global e das crescentes demandas por um 

desenvolvimento sustentável, a educação para a sustentabilidade tornou-se um eixo essencial 

para preparar estudantes a enfrentarem os desafios ambientais do século XXI. A 

UNESCO(2021) afirma que “a educação é um dos meios mais poderosos para promover 

mudanças de comportamento e estimular o engajamento com questões ambientais” (p. 18). Essa 

abordagem exige uma mudança de paradigma, que vá além da simples transmissão de 

informações, engajando os estudantes em práticas pedagógicas que conectem teoria e prática. 
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Freire(2019) reforça que “a educação deve capacitar os sujeitos a compreenderem sua realidade 

e a transformá-la” (p. 93), o que inclui desenvolver uma consciência crítica em relação à crise 

ambiental. 

A integração da sustentabilidade nos currículos escolares tem um papel crucial no 

desenvolvimento de competências para a cidadania global. Projetos como hortas comunitárias, 

campanhas de reciclagem e debates sobre mudanças climáticas têm se mostrado eficazes para 

fomentar a consciência ambiental e promover o engajamento ativo dos alunos. De acordo com 

Arroyo(2011), “práticas educativas que conectam os estudantes ao cotidiano de suas 

comunidades têm maior potencial de impacto e tornam o aprendizado mais significativo” (p. 

41). Além disso, iniciativas que integram a sustentabilidade aos currículos promovem não 

apenas o aprendizado de conceitos ecológicos, mas também o desenvolvimento de habilidades 

críticas, como resolução de problemas, criatividade, trabalho em equipe e pensamento sistêmico 

(OECD, 2022). 

A conexão entre educação ambiental e justiça climática também é central nesse debate. 

As populações mais vulneráveis geralmente são as mais afetadas pelas mudanças climáticas, o 

que torna essencial que a educação para a sustentabilidade seja contextualizada. Arroyo(2011) 

destaca que “a escola deve ser capaz de conectar as questões globais aos desafios locais, 

promovendo um diálogo entre diferentes realidades” (p. 38). Por exemplo, ao estudar questões 

como a escassez hídrica, os estudantes podem compreender tanto os impactos globais quanto 

as soluções específicas para sua comunidade, como a implantação de cisternas ou práticas de 

reutilização de água. 

Entretanto, a implementação de programas voltados à sustentabilidade enfrenta desafios 

significativos. A falta de recursos em muitas escolas públicas é uma das principais barreiras. 

Segundo a OECD (2022), “a ausência de infraestrutura adequada limita as possibilidades de 

implementar projetos sustentáveis, especialmente em contextos socioeconômicos 

desfavorecidos” (p. 29). Essa limitação é particularmente evidente em países como o Brasil, 

onde questões como falta de saneamento básico em escolas rurais e carência de materiais 

didáticos tornam a educação ambiental uma realidade distante para muitos alunos. Além disso, 

a educação ambiental ainda não ocupa uma posição prioritária nas políticas públicas, como 

ressaltado pela UNESCO(2021): “apesar de sua relevância, a educação para a sustentabilidade 

continua sendo marginalizada em agendas nacionais” (p. 20). 

Outro desafio significativo está relacionado à formação de professores. Muitos 

educadores relatam não se sentirem preparados para trabalhar a sustentabilidade de forma 

interdisciplinar e prática. Segundo Kenski(2012), “a formação continuada dos professores é 

essencial para garantir que eles estejam aptos a integrar temas transversais ao currículo escolar, 

incluindo a educação ambiental” (p. 54). Essa formação deve incluir tanto conteúdos teóricos 

quanto experiências práticas, capacitando os professores a promoverem o engajamento dos 

alunos com questões ambientais de forma criativa e contextualizada. 

A interdisciplinaridade é outro elemento central na educação para a sustentabilidade. 

Temas como mudanças climáticas, biodiversidade, consumo consciente e gestão de resíduos 

não podem ser tratados de forma isolada, mas precisam ser conectados a disciplinas como 

ciências, geografia, história e matemática. Arroyo(2011) argumenta que “uma abordagem 

interdisciplinar permite que os estudantes compreendam a complexidade dos problemas 

ambientais e desenvolvam soluções inovadoras” (p. 40). Por exemplo, ao discutir o 
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desmatamento, é possível explorar aspectos biológicos (impacto na biodiversidade), 

geográficos (alterações no clima local e global) e históricos (relações entre a expansão agrícola 

e a destruição de florestas), promovendo uma visão ampla e integrada do problema. 

Além disso, a educação para a sustentabilidade deve incluir a participação ativa dos 

estudantes na construção de soluções. Freire(2019) destaca que “o aprendizado se torna mais 

efetivo quando o sujeito é protagonista de sua própria formação” (p. 101). Nesse sentido, 

atividades práticas, como a implementação de projetos de sustentabilidade nas escolas, não 

apenas ampliam os conhecimentos dos alunos, mas também fortalecem seu senso de 

responsabilidade e cidadania. 

Por fim, a educação para a sustentabilidade desempenha um papel crucial na formação 

de cidadãos globais conscientes, capazes de compreender a complexidade dos desafios 

ambientais e de agir para enfrentá-los. A UNESCO(2021) reforça que “preparar os jovens para 

os desafios ambientais é um investimento no futuro, que beneficia toda a sociedade” (p. 24). 

Isso reflete a necessidade de compreender a educação ambiental não apenas como uma 

ferramenta pedagógica, mas como um compromisso ético e político com as futuras gerações, 

promovendo uma transformação profunda nos valores e comportamentos sociais. 

 

SAÚDE MENTAL NA EDUCAÇÃO 

 

A saúde mental tem emergido como um dos pilares fundamentais para garantir o sucesso 

educacional e o bem-estar integral dos alunos. A relação entre aprendizado e estado emocional 

está bem estabelecida na literatura educacional, indicando que estudantes emocionalmente 

saudáveis tendem a apresentar maior engajamento e desempenho acadêmico. De acordo com 

Vygotsky(2000), “a interação social é fundamental para o desenvolvimento humano, e a 

qualidade dessas interações determina o impacto emocional e cognitivo no indivíduo” (p. 87). 

O ambiente escolar, como espaço de convivência e aprendizado, desempenha um papel central 

na formação emocional dos alunos, ao mesmo tempo em que influencia diretamente o processo 

de aprendizagem. 

A pandemia de COVID-19 agravou os problemas de saúde mental, tanto entre alunos 

quanto entre professores, evidenciando a vulnerabilidade emocional no contexto educacional. 

Estudos indicam que o isolamento social, o ensino remoto e a incerteza em relação ao futuro 

intensificaram sentimentos de solidão, ansiedade e desmotivação entre os estudantes (OECD, 

2022). Esses fatores contribuíram para o aumento de casos de transtornos como depressão, 

estresse crônico e burnout, especialmente em alunos de níveis mais avançados, como ensino 

médio e superior. Além disso, professores também enfrentaram uma sobrecarga emocional e 

profissional, lidando com o desafio de adaptar o ensino às novas demandas tecnológicas e com 

a pressão por resultados em um contexto de adversidade global. 

Nesse cenário, estratégias voltadas para a promoção da saúde mental têm ganhado 

espaço nas instituições de ensino. Programas de mindfulness, por exemplo, têm sido 

amplamente utilizados para ajudar os alunos a gerenciar a ansiedade e o estresse, promovendo 

maior autoconsciência e regulação emocional. Segundo Kabat-Zinn(1994), práticas de 

mindfulness são eficazes para aumentar a resiliência emocional e melhorar o foco, 

características essenciais para o sucesso acadêmico e pessoal. Além disso, a implementação de 

espaços de escuta ativa nas escolas, onde alunos e professores podem compartilhar suas 
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preocupações e serem ouvidos sem julgamentos, tem se mostrado uma ferramenta poderosa 

para reduzir os impactos emocionais da pressão acadêmica. 

A importância de políticas públicas voltadas para a saúde mental na educação também 

é um ponto crucial nesse debate. Estudos de Koller e Hutz(2018) destacam que “a ausência de 

suporte emocional no ambiente escolar não apenas afeta o desempenho acadêmico, mas 

também aumenta os riscos de evasão escolar e outros problemas sociais” (p. 35). Por isso, a 

formação de professores para lidar com questões de saúde mental dos alunos é uma necessidade 

urgente. Muitos educadores não possuem o preparo adequado para identificar sinais de 

sofrimento emocional ou para encaminhar os estudantes para o suporte necessário. A 

capacitação docente deve incluir treinamentos sobre saúde mental, técnicas de acolhimento e 

estratégias de gerenciamento de conflitos, promovendo uma cultura de empatia e acolhimento 

nas escolas. 

Outro aspecto relevante é a inclusão de disciplinas e atividades que discutam o bem-

estar emocional diretamente nos currículos escolares. A abordagem de temas como inteligência 

emocional, habilidades socioemocionais e gestão do estresse pode contribuir para a redução do 

estigma em torno da saúde mental e ajudar os alunos a desenvolverem ferramentas para lidar 

com desafios emocionais. De acordo com Damásio(2012), as emoções desempenham um papel 

essencial na aprendizagem, pois “elas modulam a atenção, influenciam a memória e estão 

intimamente ligadas aos processos de decisão e comportamento” (p. 45). Isso reforça a 

importância de integrar o bem-estar emocional às práticas pedagógicas, reconhecendo que o 

desenvolvimento acadêmico está intrinsecamente ligado ao equilíbrio emocional. 

Além disso, é necessário considerar a influência das condições sociais e econômicas na 

saúde mental dos estudantes. Alunos provenientes de comunidades vulneráveis muitas vezes 

enfrentam desafios adicionais, como insegurança alimentar, violência doméstica e falta de 

acesso a cuidados médicos, o que agrava ainda mais os riscos para sua saúde emocional. Nesse 

contexto, escolas e governos precisam trabalhar juntos para criar redes de apoio que incluam 

atendimento psicológico gratuito, acesso a alimentação escolar e programas de mentoria que 

ajudem os estudantes a se sentirem valorizados e apoiados. 

Por fim, a promoção da saúde mental na educação exige uma abordagem interdisciplinar 

e colaborativa. Isso inclui a articulação entre escolas, famílias, profissionais de saúde e a 

comunidade para criar um ambiente que priorize o bem-estar emocional de todos os envolvidos 

no processo educacional. Freire(2019) destaca que “a educação só faz sentido quando se 

preocupa com a formação integral do ser humano, considerando suas dimensões emocional, 

social e intelectual” (p. 101). Assim, investir na saúde mental é investir na construção de uma 

sociedade mais saudável, resiliente e preparada para enfrentar os desafios do futuro. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Os campos de pesquisa emergentes na Ciência da Educação refletem não apenas os 

desafios complexos enfrentados pela sociedade contemporânea, mas também a necessidade 

urgente de transformação educacional para atender às demandas de um mundo em constante 

mudança. A tecnologia, a inclusão, a neurociência, a sustentabilidade e a saúde mental são 

temas que exigem atenção imediata de pesquisadores comprometidos com a construção de um 

sistema educacional mais inclusivo, equitativo e adaptável às diferentes realidades sociais. 
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Esses tópicos abordam questões essenciais, como o papel da educação na promoção da equidade 

social, na superação de barreiras históricas que limitam o acesso ao ensino de qualidade e na 

formação de cidadãos críticos e ativos em suas comunidades. 

Para estudantes de pós-graduação, esses campos de pesquisa representam uma 

oportunidade única de atuar em áreas de relevância global, contribuindo para a produção de 

conhecimento que pode gerar impacto direto na qualidade da educação e nas políticas públicas. 

A ciência da educação, nesse contexto, não pode ser vista apenas como um campo teórico ou 

acadêmico, mas como uma prática transformadora, capaz de conectar saberes e promover 

mudanças concretas. Ao avançar nas pesquisas sobre tecnologia, inclusão, neurociência, 

sustentabilidade e saúde mental, os pesquisadores assumem um papel central na construção de 

uma educação que não só responda aos desafios do presente, mas também antecipe as 

necessidades futuras. 

A tecnologia, por exemplo, oferece oportunidades significativas para personalizar o 

aprendizado, criar experiências interativas e ampliar o acesso à educação em contextos diversos. 

No entanto, como destacado ao longo deste trabalho, é essencial abordar as desigualdades 

digitais e os dilemas éticos associados ao uso de algoritmos, coleta de dados e exclusão 

tecnológica. A inclusão e a diversidade, por sua vez, desafiam os sistemas educacionais a adotar 

práticas que valorizem a singularidade de cada estudante, promovendo a equidade e 

reconhecendo a pluralidade de experiências culturais, raciais e de gênero que compõem a 

sociedade contemporânea. 

A neurociência, com sua capacidade de fornecer insights profundos sobre os processos 

de aprendizagem, abre novas possibilidades para práticas pedagógicas mais eficazes e 

inclusivas. Essa área evidencia que, quando o ensino é adaptado às características cognitivas 

dos alunos, há um aumento significativo no engajamento e no desempenho acadêmico. Já a 

educação para a sustentabilidade emerge como um compromisso ético, político e social, 

fundamental para formar gerações conscientes e preparadas para enfrentar a crise climática e 

os desafios ambientais do século XXI. Por fim, a saúde mental, um dos temas mais urgentes na 

educação contemporânea, destaca a importância de criar ambientes escolares que priorizem o 

bem-estar emocional de alunos e professores, reconhecendo que o equilíbrio emocional é tão 

essencial quanto o desempenho acadêmico. 

Abordar essas temáticas exige uma postura interdisciplinar e inovadora, que conecte 

saberes de diferentes áreas e promova soluções integradas. Como Freire (2019) ressalta, “a 

educação deve ser um ato de coragem, capaz de propor mudanças e contribuir para a 

emancipação dos sujeitos” (p. 98). Assim, o trabalho dos pesquisadores na área educacional é, 

por natureza, desafiador, mas também profundamente recompensador, pois permite impactar 

não apenas indivíduos, mas também comunidades inteiras, criando as bases para uma sociedade 

mais justa e inclusiva. 

O compromisso dos estudantes de pós-graduação não deve se limitar à produção de 

artigos acadêmicos ou à consolidação de um currículo científico. É necessário que suas 

pesquisas resultem em ações práticas que dialoguem com as necessidades reais do contexto 

educacional. Isso significa romper com o isolamento acadêmico, promovendo iniciativas que 

transformem os saberes produzidos na universidade em ferramentas para a construção de uma 

sociedade mais equitativa. Como apontado por Arroyo(2011), “o conhecimento produzido pela 

educação só ganha sentido quando é colocado a serviço de uma sociedade mais justa e 

igualitária” (p. 35). Assim, cada pesquisa deve ser vista como uma oportunidade de promover 

mudanças estruturais e práticas que beneficiem alunos, professores e toda a comunidade 

escolar. 

Conclui-se, portanto, que os campos emergentes da Ciência da Educação não apenas 

refletem os desafios do nosso tempo, mas também oferecem possibilidades reais de 

transformação e inovação. Por meio de pesquisas éticas, interdisciplinares e comprometidas 
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com o impacto social, é possível transformar desafios em avanços significativos. Promover uma 

educação mais inclusiva, equitativa e adaptada às demandas do século XXI depende do 

engajamento e da visão de pesquisadores que enxerguem a complexidade do presente como 

uma oportunidade de construir um futuro melhor. Assim, o papel da educação no mundo 

contemporâneo não se limita à transmissão de conhecimento, mas envolve também a criação 

de um espaço de emancipação, acolhimento e transformação social. 
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RESUMO 
Este trabalho investiga as inter-relações entre a gestão educacional e os métodos de alfabetização, enfatizando a 

importância de desenvolver estratégias que promovam um letramento significativo nas instituições de ensino. A 

pesquisa analisa como a eficácia da gestão escolar pode influenciar diretamente a implementação de práticas 

pedagógicas que favorecem a alfabetização, destacando a necessidade de uma abordagem integrada que considere 

as particularidades do contexto educacional. O estudo explora diferentes métodos de alfabetização, avaliando suas 

potencialidades e limitações, bem como a relevância de adaptações que atendam às demandas de uma população 

estudantil diversificada. Além disso, discute o papel da formação continuada de professores como um fator 

determinante na qualidade do ensino, evidenciando a importância de capacitar os educadores para que possam 

utilizar recursos e estratégias inovadoras. A conclusão aponta que uma gestão educacional proativa e colaborativa, 

aliada a métodos de alfabetização eficazes, é fundamental para desenvolver competências de leitura e escrita que 

vão além da mera técnica, promovendo uma compreensão crítica e reflexiva da linguagem. O artigo sugere ainda 

a necessidade de um currículo flexível e integrado, que possibilite um letramento que faça sentido para os alunos 

em suas vivências cotidianas. 

Palavras-chave: Inter-relações. Estratégias. Alfabetização. Gestão educacional.   

 

SUMMARY  
This paper investigates the interrelationships between educational management and literacy methods, emphasizing 

the importance of developing strategies that promote meaningful literacy in educational institutions. The research 

analyzes how the effectiveness of school management can directly influence the implementation of pedagogical 

practices that favor literacy, highlighting the need for na integrated approach that considers the particularities of 

the educational context. The study explores different literacy methods, evaluating their potential and limitations, 

as well as the relevance of adaptations that meet the demands of a diverse student population. In addition, it 

discusses the role of continuing teacher training as a determining factor in the quality of teaching, highlighting the 

importance of training educators so that they can use innovative resources and strategies. The conclusion points 

out that proactive and collaborative educational management, combined with effective literacy methods, is 

essential to develop reading and writing skills that go beyond mere technique, promoting a critical and reflective 

understanding of language.  The article also suggests the need for a flexible and integrated curriculum that enables 

literacy that makes sense to students in their daily experiences. 

Keywords: Interrelations. Strategies. Literacy. Educational Management. 

 

RESUMEN 
Este trabajo investiga las interrelaciones entre la gestión educativa y los métodos de alfabetización, enfatizando la 

importancia de desarrollar estrategias que promuevan uma alfabetización significativa em las instituciones 

educativas.  La investigación analiza cómo la eficacia de la gestión escolar puede influir directamente em la 

implementación de prácticas pedagógicas que promuevan la alfabetización, destacando la necesidad de um 

enfoque integrado que considere las particularidades del contexto educativo. El estudio explora diferentes métodos 

de alfabetización, evaluando sus potencialidades y limitaciones, así como la relevancia de adaptaciones que 
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satisfagan las demandas de uma población estudiantil diversa.  Además, se analiza el papel de la formación 

continua docente como factor determinante em la calidad de la enseñanza, destacando la importancia de formar a 

los educadores para que puedan utilizar recursos y estrategias innovadoras. La conclusión señala que uma gestión 

educativa proactiva y colaborativa, combinada com métodos efectivos de alfabetización, es fundamental para 

desarrollar habilidades de lectoescritura que vayan más allá de la mera técnica, promoviendo uma comprensión 

crítica y reflexiva del lenguaje.  El artículo también sugiere la necesidad de um plan de estudios flexible e 

integrado, que permita uma alfabetización que tenga sentido para los estudiantes em su vida diaria. 

 Palabras clave: Interrelaciones. Estrategias. Alfabetización. Gestión educativa. 

 

INTRODUÇÃO  

A introdução à gestão educacional e métodos de alfabetização visa fornecer uma base 

sólida para compreender a importância da gestão educacional e os conceitos fundamentais em 

métodos de alfabetização. 

Este estudo tem como objetivo a análise da categoria didática do método, associada a 

inter-relação da gestão educacional com os métodos de alfabetização.   

 A gestão educacional abrange a administração eficaz de recursos humanos, financeiros 

e materiais para promover a excelência no ambiente escolar. Por outro lado, os métodos de 

alfabetização são as estratégias e técnicas utilizadas para ensinar crianças e adultos a ler e 

escrever. Compreender esses conceitos é essencial para a promoção de um letramento 

significativo e eficaz. 

O estudo busca responder as seguintes questões :  

(i)De que maneira a gestão educacional pode influenciar a eficácia dos métodos de 

alfabetização adotados nas instituições de ensino, e quais práticas específicas podem ser 

implementadas para garantir um letramento significativo?(ii)Quais são as principais 

características dos métodos de alfabetização que se mostram mais eficazes em contextos 

educacionais diversos, e como a formação continuada de professores pode potencializar a 

aplicação dessas estratégias?(iii)Como a integração de um currículo flexível e adaptado às 

realidades dos alunos pode contribuir para a formação de competências críticas de leitura e 

escrita, e qual o papel da gestão educacional nesse processo? 

O objetivo geral deste artigo científico é analisar as inter-relações entre a gestão 

educacional e os métodos de alfabetização, identificando estratégias que promovam um 

letramento significativo nas instituições de ensino, através da investigação de práticas 

pedagógicas eficazes, da formação continuada de professores e da adequação curricular às 

realidades dos alunos. 

Também tem como base três objetivos específicos: 

i. Investigar como diferentes modelos de gestão educacional impactam a 

implementação e a eficácia dos métodos de alfabetização nas instituições de 

ensino, considerando as particularidades de cada contexto escolar. 

ii. Analisar as potencialidades e limitações dos métodos de alfabetização 

atualmente utilizados, com foco em como essas abordagens podem ser adaptadas 

para atender às necessidades de um grupo estudantil diverso. 

iii. Examinar a importância da formação continuada de professores no 

desenvolvimento de práticas pedagógicas inovadoras que favoreçam um 

letramento significativo, propondo diretrizes para capacitação que unam teoria e 

prática educacional. 
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A justificativa para este artigo científico tem base na crescente necessidade de 

compreender as complexas interrelações entre gestão educacional e métodos de alfabetização, 

especialmente em um contexto educacional em constante transformação. A alfabetização 

impacta diretamente o desenvolvimento integral dos alunos e sua capacidade de participar 

ativamente da sociedade. No entanto, a simples aplicação de métodos de alfabetização não é 

suficiente, é essencial que esses métodos sejam acompanhados por uma gestão educacional 

eficaz que promova um ambiente propício ao aprendizado. 

Além disso, as instituições de ensino enfrentam desafios significativos, como a 

diversidade de estudantes e a necessidade de atender a diferentes estilos de aprendizagem. Isso 

requer uma análise aprofundada das práticas pedagógicas e a implementação de estratégias que 

considerem as peculiaridades de cada contexto escolar. A formação continuada de professores 

é outro aspecto crucial que merece destaque, pois educadores bem preparados são capazes de 

adaptar suas abordagens e utilizar recursos inovadores que enriqueçam o processo de 

alfabetização. 

Diante desse cenário, este trabalho se justifica ao propor uma reflexão crítica sobre a 

importância da gestão educacional na promoção de um letramento significativo. Ao integrar 

teoria e prática, o estudo busca contribuir para a melhoria da qualidade do ensino, promovendo 

uma compreensão mais ampla e crítica da linguagem entre os alunos.  

 

DESENVOLVIMENTO 

 

PRINCÍPIOS E TEORIAS DA GESTÃO EDUCACIONAL 

 

Os princípios da gestão educacional representam as bases fundamentais que orientam 

de maneira essencial as ações dos gestores na busca incessante por uma educação de qualidade 

e excelência. 

Segundo Silva, os princípios da gestão educacional constituem as bases fundamentais 

que orientam as ações dos gestores na busca constante por uma educação de qualidade. Estes 

princípios englobam a promoção da equidade, inclusão, participação democrática e a 

valorização da diversidade, assegurando que todos os alunos tenham acesso a oportunidades de 

aprendizado e desenvolvimento integral. 

 Além disso, esses princípios também abrangem a valorização da diversidade cultural e 

social, a defesa ativa dos direitos humanos, e a busca contínua por uma educação que não apenas 

transmita conhecimento, mas que também promova a formação integral dos estudantes, 

preparando-os para os desafios da vida e estimulando seu pensamento crítico e reflexivo. 

A equidade e a inclusão são princípios fundamentais da gestão educacional, que buscam 

garantir que todos os alunos tenham acesso a uma educação de qualidade, independentemente 

de sua origem, condição socioeconômica, gênero, raça ou deficiência. Isso envolve a 

implementação de políticas e práticas que promovam a igualdade de oportunidades, a 

valorização da diversidade e a superação de barreiras que possam impedir a participação plena 

e igualitária dos estudantes no ambiente escolar. Além disso, a inclusão também abrange a 

garantia de que os alunos com deficiência tenham acesso aos recursos e apoios necessários para 

seu pleno desenvolvimento acadêmico e social. 
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Segundo Costa, a participação e a democracia são pilares fundamentais da gestão 

educacional, que buscam criar um ambiente escolar mais inclusivo e transparente. Isso requer 

o fomento ao diálogo e à escuta ativa entre todos os integrantes da comunidade escolar, 

assegurando que cada voz seja ouvida nas decisões que impactam a vida institucional. A gestão 

democrática também exige processos decisórios claros e a valorização da autonomia, 

respeitando a diversidade de ideias e opiniões. 

 Além disso, a democracia na gestão educacional também implica a promoção de 

processos decisórios transparentes, a valorização da autonomia e o respeito à pluralidade de 

ideias e opiniões. 

As teorias da gestão educacional são extremamente fundamentais e essenciais para 

compreender as diversas abordagens e práticas de administração que ocorrem nas distintas 

instituições de ensino. Elas não apenas fornecem uma base teórica sólida, mas também 

oferecem uma compreensão aprofundada dos modelos de gestão disponíveis e suas diversas 

aplicações no complexo contexto educacional, o que facilita uma análise crítica, minuciosa e 

reflexiva sobre as melhores práticas de administração tanto nas escolas quanto nas 

universidades 

As teorias clássicas de gestão na educação estão diretamente relacionadas aos princípios 

que foram estabelecidos por pensadores influentes como Taylor e Fayol. Esses pensadores 

defendiam uma forte ênfase na hierarquia organizacional, na clara divisão do trabalho e na 

incessante busca por eficiência nos processos educacionais. Por outro lado, as abordagens 

contemporâneas e mais modernas em gestão educacional incorporam conceitos muito mais 

flexíveis e adaptáveis, como a promoção da liderança compartilhada, a prática de gestão 

participativa e um foco marcante na inovação. Essas mudanças visam alinhar a gestão às 

demandas atuais da sociedade, respondendo às necessidades emergentes e ao ambiente 

educacional que está em constante transformação e evolução. 

Segundo Taylor, a Teoria da Administração Científica propõe uma abordagem racional 

e científica para a gestão das organizações, incluindo as instituições educacionais. Esta teoria 

enfatiza a ênfase na eficiência, na padronização de processos e na divisão do trabalho, visando 

maximizar a produtividade. No contexto educacional, a aplicação dessa teoria pode ser 

observada na busca por métodos de ensino mais eficazes e na otimização dos recursos escolares. 

Segundo weber, a Teoria da Burocracia de  destaca a importância da racionalidade e da 

hierarquia na gestão das organizações, incluindo as instituições de ensino. Esta teoria enfatiza 

a formalização de normas e regras, a divisão clara de responsabilidades e a adoção de 

procedimentos técnicos e impessoais na administração. No contexto educacional, a aplicação 

dessa teoria pode ser observada na estruturação de processos acadêmicos e na implementação 

de políticas institucionais. 

A Teoria da Gestão Participativa de Likert valoriza a participação dos colaboradores na 

tomada de decisão e na gestão das organizações, incluindo as instituições educacionais. Esta 

teoria enfatiza a importância da comunicação, do trabalho em equipe e do envolvimento dos 

membros da instituição nas decisões que impactam o seu trabalho. No contexto educacional, a 

aplicação dessa teoria pode ser observada na valorização da contribuição dos professores e 

demais funcionários na definição de políticas e práticas educacionais. 
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FUNDAMENTOS DOS MÉTODOS DE ALFABETIZAÇÃO  

Os fundamentos dos métodos de alfabetização remontam à história da educação, com 

diferentes abordagens e técnicas sendo desenvolvidas e aprimoradas ao longo do tempo. 

Compreender o desenvolvimento histórico dos métodos de ensino da leitura e escrita permite 

uma visão ampla das influências e contextos que moldaram as práticas atuais. Além disso, as 

abordagens efetivas para a alfabetização inicial enfocam estratégias comprovadas para 

introduzir as habilidades de leitura e escrita de forma significativa e duradoura, considerando 

as capacidades cognitivas e emocionais das crianças em processo de alfabetização. 

A alfabetização não é apenas um processo de decodificação, mas envolve também a 

compreensão e a construção de significados.( Carvalho, 2005) 

Os métodos de alfabetização têm suas raízes na antiguidade, quando a educação formal 

era predominantemente restrita a grupos privilegiados e influentes. As primeiras abordagens de 

ensino da leitura e da escrita estavam intimamente ligadas à memorização e à repetição, focando 

na decoreba de caracteres e símbolos. Com o passar dos séculos, diversos pedagogos e 

educadores começaram a questionar essas práticas tradicionais, buscando formas mais eficazes 

de ensinar. 

Durante o século XIX, surgiram métodos fonéticos, que enfatizavam a relação entre 

sons e letras, promovendo uma abordagem mais sistemática e lógica ao ensino da leitura. O 

chamado método global, que emergiu no século XX, introduziu a leitura de palavras inteiras 

antes da análise fonética, tentando conectar a escrita ao seu significado. No entanto, essa 

metodologia enfrentou críticas significativas por sua falta de rigidez na decodificação. 

Atualmente, muitos educadores e especialistas em alfabetização adotam uma 

abordagem mista que combina elementos de diferentes métodos, reconhecendo que a 

alfabetização é um processo complexo que requer uma variedade de estratégias para atender 

às necessidades dos alunos. 

 

ABORDAGENS EFETIVAS PARA A ALFABETIZAÇÃO INICIAL  

 

Ao discutir abordagens efetivas para a alfabetização inicial, é essencial considerar a 

importância do método fônico, que enfatiza a correspondência clara entre os sons das letras e 

sua representação escrita. Esse método ajuda os alunos a entenderem melhor como cada letra 

tem um som específico e como essas letras se juntam para formar palavras. Além disso, a 

abordagem construtivista se destaca pela sua ênfase fundamental na participação ativa dos 

alunos na construção do conhecimento, proporcionando um ambiente de aprendizado 

significativo e engajador. Essa interação não só estimula a curiosidade, mas também promove 

o pensamento crítico. A combinação desses métodos, juntamente com a promoção da leitura 

em diferentes contextos, como sala de aula e comunidade, pode contribuir de maneira eficaz 

para um processo de alfabetização que seja não apenas mais eficiente, mas também mais 

duradouro e relevante para a vida dos alunos. 
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DESAFIOS E OPORTUNIDADES NA INTEGRAÇÃO DE GESTÃO EDUCACIONAL 

E MÉTODOS DE ALFABETIZAÇÃO  

 

A integração da gestão educacional com os métodos de alfabetização enfrenta não 

apenas variados desafios, mas também oferece oportunidades valiosas e enriquecedoras para 

promover um letramento verdadeiramente significativo e duradouro entre os alunos. A 

complexidade envolvida na implementação efetiva e bem-sucedida desses métodos exige uma 

atenção especial e cuidadosa às diversas barreiras que podem surgir ao longo do processo, assim 

como um foco constante na identificação de estratégias inovadoras e criativas para superá-las. 

 Essa integração exige um planejamento criterioso e cuidadoso que leve em 

consideração a realidade concreta e multifacetada das escolas e a importância da formação 

contínua e atualizada dos professores. Além disso, esse importante processo de integração 

oferece uma excelente oportunidade para alinhar de maneira eficaz as práticas de gestão com 

as necessidades específicas e únicas dos alunos em seu processo de alfabetização. A inclusão 

de todos os envolvidos, desde os gestores até os educadores e os estudantes, é essencial, 

indispensável mesmo, para que essa proposta se torne eficaz e realmente transforme o ensino 

da leitura e da escrita nas instituições de ensino, promovendo um ambiente educacional 

verdadeiramente enriquecedor e inclusivo. 

 

BARREIRAS À IMPLEMENTAÇÃO DEFINITIVA DE MÉTODOS DE 

ALFABETIZAÇÃO 

 

Segundo Pereira, as barreiras à implementação eficaz de métodos de alfabetização 

incluem desde a formação inadequada dos professores até a resistência a mudanças, passando 

pela falta de recursos e apoio. Esses desafios, juntamente com a dificuldade em adaptar métodos 

às necessidades dos alunos, e a ausência de uma cultura de avaliação, tornam-se obstáculos 

significativos que precisam ser superados para alcançar um letramento verdadeiro e 

significativo. 

Além disso, a ausência de uma cultura de avaliação e monitoramento dos métodos de 

alfabetização pode dificultar a identificação de problemas e a implementação de melhorias 

efetivas, tornando essas barreiras cruciais de serem superadas para promover um letramento 

significativo. 

 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

 

A formação de professores é um dos elementos mais críticos para a implementação 

eficaz de métodos de alfabetização. 

A qualidade da educação é diretamente proporcional à qualidade da formação de seus 

professores.(Paulo Freire, 2011) 

Muitos educadores saem das instituições de ensino superior com uma formação teórica 

limitada, que pode não refletir as práticas e desafios reais enfrentados em sala de aula. Essa 

lacuna na formação pode resultar em uma falta de compreensão sobre as melhores práticas de 

alfabetização e em uma resistência à adoção de novos métodos. Portanto, é essencial que os 

programas de formação de professores incluam não apenas o estudo de teorias educacionais, 
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mas também a prática pedagógica, abordagens diferenciadas de ensino e estratégias de gestão 

de sala de aula. 

 

RESISTÊNCIA A MUDANÇAS 

 

A resistência a mudanças é outro obstáculo significativo. Educadores e escolas que estão 

acostumados a métodos tradicionais podem ser relutantes em adotar novas abordagens, mesmo 

que estas sejam comprovadamente mais eficazes. Essa resistência pode ser alimentada pelo 

medo do desconhecido, pela falta de confiança nas novas metodologias ou pela crença de que 

os métodos antigos são suficientes. Para superar essa barreira, é necessário promover uma 

cultura de inovação e abertura ao aprendizado contínuo, onde os educadores sejam encorajados 

a experimentar novos métodos e a compartilhar suas experiências. 

 

FALTA DE RECURSOS E APOIO 

 

A escassez de recursos materiais e humanos também representa um desafio 

considerável. Muitas escolas enfrentam limitações em termos de materiais didáticos, tecnologia 

e apoio institucional. Essa falta de recursos pode dificultar a implementação de métodos de 

alfabetização que exigem materiais diversificados e estratégias de ensino interativas. Além 

disso, a falta de apoio administrativo e da comunidade pode fazer com que os educadores se 

sintam isolados em suas tentativas de implementar mudanças. Para abordar essa questão, é 

fundamental que haja um investimento significativo em infraestrutura escolar, materiais 

pedagógicos e formação contínua para os professores. 

 

ADAPTAÇÃO DOS MÉTODOS ÀS NECESSIDADES ESPECÍFICAS DOS ALUNOS 

 

Outro aspecto que merece atenção é a adaptação dos métodos de alfabetização às 

necessidades específicas dos alunos. Cada estudante possui um estilo de aprendizado único, e 

os métodos de alfabetização devem ser flexíveis o suficiente para atender a essa diversidade. 

No entanto, muitos educadores podem não ter formação ou recursos adequados para 

personalizar o ensino, o que pode resultar em práticas que não atendem efetivamente às 

necessidades de todos os alunos. A formação de professores deve, portanto, incluir estratégias 

para diferenciar o ensino e atender a alunos com diferentes habilidades e estilos de 

aprendizagem. 

 

AUSÊNCIA DE CULTURA DE AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO 

 

Por último, a ausência de uma cultura de avaliação e monitoramento dos métodos de 

alfabetização pode ser um impedimento significativo para a melhoria contínua. Sem a avaliação 

sistemática dos métodos e dos resultados, torna-se difícil identificar falhas e implementar 

ajustes necessários. A falta de dados concretos pode levar à perpetuação de práticas ineficazes, 

uma vez que não há um feedback claro sobre o que está funcionando ou não. Para criar uma 

cultura de avaliação, é fundamental que as escolas implementem sistemas de monitoramento 
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que permitam a coleta e análise de dados sobre o desempenho dos alunos e a eficácia dos 

métodos utilizados 

 

ESTRATÉGIAS PARA SUPERAR OS DESAFIOS NA INTEGRAÇÃO DE GESTÃO E 

ALFABETIZAÇÃO 

 

Diante das barreiras identificadas, é fundamental desenvolver e implementar estratégias 

eficazes para superar os desafios na integração da gestão educacional com os métodos de 

alfabetização. Isso pode incluir ações como a implementação de programas de formação 

continuada e especializada para professores, que visem aprimorar suas habilidades e 

conhecimentos. Além disso, a promoção de uma cultura de inovação e melhoria constante nas 

escolas é essencial. Outro ponto importante é o investimento em recursos adequados e apoio 

efetivo, como materiais didáticos e tecnologia, que são essenciais para um aprendizado mais 

rico e atraente. Por fim, é indispensável que sejam desenvolvidas práticas de avaliação e 

monitoramento eficazes, possibilitando a verificação da adaptação e evolução contínua dos 

métodos de alfabetização, assegurando que todos os alunos recebam a instrução mais 

apropriada às suas necessidades e estilos de aprendizado. 
 

 

EXEMPLO DE BOAS PRÁTICAS EM GESTÃO EDUCACIONAL E 

ALFABETIZAÇÃO 

Os Exemplos de Boas Práticas em Gestão Educacional e Alfabetização destacam uma 

variedade de iniciativas bem-sucedidas que conseguiram integrar de maneira eficaz os métodos 

de alfabetização com uma gestão educacional que é igualmente eficaz e inovadora. Esses 

exemplos oferecem insights valiosos sobre como superar diversos desafios específicos, como a 

alocação eficiente de recursos, a formação e capacitação de professores e o envolvimento ativo 

da comunidade escolar, além de fornecer um modelo concreto para a implementação de 

estratégias de sucesso que podem realmente fazer a diferença. Ao analisar essas práticas, é 

possível identificar elementos-chave que podem ser replicados em outras instituições, 

promovendo assim uma melhoria contínua na qualidade da educação e na alfabetização dos 

alunos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao final deste estudo, concluímos que a integração eficaz entre a gestão educacional e 

os métodos de alfabetização é essencial para promover um letramento duradouro. A 

colaboração entre gestores e professores, a adoção de metodologias inovadoras e políticas 

educacionais alinhadas às necessidades dos alunos são fatores determinantes para o sucesso no 

ensino-aprendizagem. Resumimos as principais descobertas e contribuições deste estudo. 

Identificamos que a integração bem-sucedida da gestão educacional e dos métodos de 

alfabetização pode melhorar significativamente os índices de letramento entre os alunos. Além 

disso, observamos que a formação adequada dos educadores, a aplicação de abordagens 

pedagógicas eficazes e a criação de um ambiente escolar estimulante são elementos-chave para 

promover um letramento significativo. Essas descobertas reforçam a importância de investir em 
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estratégias que potencializem o desenvolvimento de habilidades de leitura e escrita desde as 

primeiras etapas da educação .  

 

REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA  

FAYOL, H. Administração Industrial e Geral. São Paulo:Agir,1949. 

TAYLOR, F.W. Princípios da Administração Científica. São Paulo: Atlas, 1971. 

WEBER, M.A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo. São Paulo :Editora Companhia das Letras, 1991. 

MELLO, G. M. A Importância da Gestão Educacional na Alfabetização de Crianças. Educação e Pesquisa, 42(1), 

25-42. 2016. 

SILVA, João da. Princípios da Gestão Educacional: Caminhos para a Equidade e Inclusão. Revista Brasileira de 

Educação, vol. 25, no. 78, 2021, pp. 45-67 

COSTA, Maria Fernanda. Democracia e Participação na Gestão Educacional: Caminhos para uma Escola 

Inclusiva. Educação e Sociedade, vol. 32, no. 115, 2020, pp. 89-105. 

PEREIRA, Ana Lúcia. Desafios e Barreiras na Implementação de Métodos de Alfabetização: Um Estudo 

Necessário. Revista Brasileira de Alfabetização, vol. 18, no. 2, 2022, pp. 37-54. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. Ed. São Paulo: Paz e Terra, 

2011. 

CARVALHO, Marlene. Alfabetizar e Letrar. Petrópolis: Vozes, 2005. 

FRADE,I. C. A. Da S. Alfabetização hoje: onde estão os métodos? Presença Pedagógica: Belo Horizonte, 

Mar/Abr. 2013. 

RIBEIRO, Márcia Lúcia Miranda Alfabetização e seus métodos. Petrópolis: Vozes, 1998. 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
183 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

A EDUCAÇÃO FÍSICA COMO DISCIPLINA DE SOCIALIZAÇÃO 

PHYSICAL EDUCATION AS A SOCIALIZATION SUBJECT 

LA EDUCACIÓN FÍSICA COMO DISCIPLINA DE SOCIALIZACIÓN 

 

Bruno Aguiar de Oliveira 

dr.brunoaguiar@gmail.com 

OLIVEIRA, Bruno Aguiar de . A educação física como disciplina de socialização. Revista 

International Integralize Scientific, Ed. n.44, p.  185 – 193, Fevereiro/2025.  ISSN - 2675-5203/ 3085-

654X 

Orientador: Prof. Dr. Helio Sales Rios 

 

 

RESUMO 
A Educação Física, enquanto disciplina escolar, vai além da simples prática de exercícios físicos. Ao longo da 

história, a disciplina foi ganhando espaço no currículo escolar, sendo reconhecida não apenas como uma forma de 

promover a saúde, mas também como um meio de integrar os alunos, fomentar o respeito mútuo e estimular o 

trabalho em equipe. Em um contexto escolar onde as relações interpessoais desempenham um papel crucial no 

processo educativo, é fundamental analisar como as práticas corporais influenciam na integração social, na 

cooperação e no respeito à diversidade. Desta forma, o presente trabalho tem como objetivo investigar como a 

Educação Física, enquanto disciplina escolar, pode ser utilizada como uma ferramenta de socialização, 

promovendo a inclusão, o respeito à diversidade e o desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais nos 

alunos. Conclui-se que, a Educação Física possui um potencial significativo para a promoção de um ambiente 

escolar mais colaborativo e harmonioso. Através de suas práticas pedagógicas, ela pode contribuir para a formação 

de alunos mais empáticos, respeitosos e socialmente habilidosos. Portanto, é necessário que tanto a gestão escolar 

quanto os educadores reconheçam e potencializem esse papel da Educação Física, utilizando-a como uma 

ferramenta estratégica para a construção de uma escola mais inclusiva e humanizada. 

Palavras-chave: Educação Física. Socialização. Disciplina. 

 

SUMMARY 

Physical Education, as a school subject, goes beyond the simple practice of physical exercises. Throughout history, 

the subject has gained space in the school curriculum, being recognized not only as a way to promote health, but 

also as a means of integrating students, fostering mutual respect and stimulating teamwork. In a school context 

where interpersonal relationships play a crucial role in the educational process, it is essential to analyze how 

physical practices influence social integration, cooperation and respect for diversity. Thus, this study aims to 

investigate how Physical Education, as a school subject, can be used as a socialization tool, promoting inclusion, 

respect for diversity and the development of social and emotional skills in students. It is concluded that Physical 

Education has significant potential to promote a more collaborative and harmonious school environment. Through 

its pedagogical practices, it can contribute to the formation of more empathetic, respectful and socially skilled 

students. Therefore, it is necessary that both school management and educators recognize and enhance the role of 

Physical Education, using it as a strategic tool for building a more inclusive and humanized school. 

Keywords: Physical Education. Socialization. Discipline. 

 

RESUMEN 
La Educación Física, como asignatura escolar, va más allá de la simple práctica de ejercicio físico. A lo largo de 

la historia, la asignatura ha ido ganando espacio en el currículum escolar, siendo reconocida no sólo como una 

forma de promover la salud, sino también como un medio para integrar a los estudiantes, fomentar el respeto mutuo 

y fomentar el trabajo en equipo. En un contexto escolar donde las relaciones interpersonales juegan un papel crucial 

en el proceso educativo, resulta fundamental analizar cómo las prácticas corporales influyen en la integración 

social, la cooperación y el respeto a la diversidad. Por ello, el presente trabajo pretende investigar cómo la 

Educación Física, como asignatura escolar, puede ser utilizada como herramienta de socialización, promoviendo 

la inclusión, el respeto a la diversidad y el desarrollo de habilidades sociales y emocionales en los estudiantes. Se 

concluye que la Educación Física tiene un potencial significativo para promover un ambiente escolar más 

colaborativo y armonioso. A través de sus prácticas pedagógicas puede contribuir a la formación de estudiantes 

más empáticos, respetuosos y socialmente capacitados. Por ello, es necesario que tanto la dirección escolar como 

los educadores reconozcan y potencien este papel de la Educación Física, utilizándola como herramienta 

estratégica para la construcción de una escuela más inclusiva y humanizada. 
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Palabras-clabe: Educación Física. Socialización. Disciplina. 

 

 

 

 INTRODUÇÃO 

 

A Educação Física, enquanto disciplina escolar, vai além da simples prática de 

exercícios físicos. Ela se configura como uma ferramenta importante de socialização, 

contribuindo para o desenvolvimento de habilidades sociais, emocionais e cognitivas dos 

alunos. Ao longo da história, a disciplina foi ganhando espaço no currículo escolar, sendo 

reconhecida não apenas como uma forma de promover a saúde, mas também como um meio de 

integrar os alunos, fomentar o respeito mútuo e estimular o trabalho em equipe. Através de 

atividades físicas, jogos e esportes, os estudantes são incentivados a interagir, a conhecer suas 

próprias limitações e a respeitar as regras sociais e coletivas. 

No contexto educacional contemporâneo, a Educação Física desempenha um papel 

fundamental na formação de cidadãos críticos e colaborativos. A socialização promovida por 

essa disciplina permite que os alunos aprendam a lidar com as diferenças, a resolver conflitos e 

a desenvolver um senso de pertencimento. Além disso, a prática esportiva contribui para a 

construção de identidade e autoestima, ajudando na formação de um ambiente escolar mais 

inclusivo e respeitoso. A interação com colegas e professores, mediada pelas atividades 

propostas, é essencial para que o aluno se sinta parte de um grupo, promovendo a convivência 

harmoniosa e a valorização da diversidade. 

A abordagem da Educação Física como uma disciplina de socialização também implica 

na valorização do corpo e do movimento, não apenas como um elemento de saúde física, mas 

como um canal para o desenvolvimento de capacidades socioemocionais. Em um cenário 

marcado pela crescente valorização das competências socioemocionais no ambiente escolar, 

torna-se essencial refletir sobre como a prática da Educação Física pode contribuir para a 

construção de relações interpessoais mais saudáveis e para a promoção da inclusão social. 

Nesse contexto, o estudo da Educação Física como uma disciplina de socialização é de 

extrema importância para compreender como ela pode contribuir para o desenvolvimento 

integral dos alunos. Em um contexto escolar onde as relações interpessoais desempenham um 

papel crucial no processo educativo, é fundamental analisar como as práticas corporais 

influenciam na integração social, na cooperação e no respeito à diversidade. Além disso, 

considerando o impacto das experiências educativas sobre o comportamento social dos 

estudantes, torna-se relevante investigar as metodologias utilizadas para promover um ambiente 

de inclusão, colaboração e respeito mútuo por meio da Educação Física. 

Desta forma, o presente trabalho tem como objetivo investigar como a Educação Física, 

enquanto disciplina escolar, pode ser utilizada como uma ferramenta de socialização, 

promovendo a inclusão, o respeito à diversidade e o desenvolvimento de habilidades sociais e 

emocionais nos alunos. 

A pesquisa é de caráter bibliográfico, com levantamento e análise de estudos, artigos e 

livros que abordam a temática da Educação Física como disciplina de socialização. A partir 

dessa revisão de literatura, foi possível identificar as principais teorias e práticas pedagógicas 

voltadas para o desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais por meio da prática da 

Educação Física. 
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DESENVOLVIMENTO 

 

DEFINIÇÃO E HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

Segundo Lima(2015), a Educação Física é uma disciplina que visa o desenvolvimento 

físico, motor, cognitivo e emocional dos indivíduos por meio de práticas corporais. Sua 

principal finalidade é promover a saúde, o bem-estar, a integração social e o desenvolvimento 

de habilidades fundamentais para a vida, como cooperação, respeito, disciplina e liderança. 

Além disso, a Educação Física tem um papel crucial na formação do caráter e na construção de 

valores sociais, sendo uma ferramenta poderosa para a socialização e integração de alunos com 

diferentes perfis. O ensino da Educação Física busca trabalhar o corpo e o movimento como 

elementos essenciais na construção do ser humano. 

Historicamente, a Educação Física tem raízes na Grécia Antiga, com a prática dos 

exercícios físicos tendo um papel central na formação de cidadãos. Naquela época, a prática 

esportiva era considerada uma forma de desenvolvimento completo do corpo e da mente, 

especialmente para os guerreiros. A importância da educação corporal era vinculada à 

preparação para a guerra, à busca pela perfeição física e ao aprimoramento das capacidades 

mentais. Além disso, nos Jogos Olímpicos da Antiguidade, que tinham como objetivo promover 

a fraternidade entre as cidades-estados, pode-se perceber os primeiros sinais de um movimento 

social envolvendo o esporte e a Educação Física (Figueiredo, 2016). 

Durante a Idade Média, Hallal(2017) cita que, a prática de exercícios físicos perdeu 

destaque, e o foco da educação estava mais centrado nos aspectos intelectuais e religiosos. No 

entanto, a partir do século 19, com o surgimento dos sistemas educativos modernos, a Educação 

Física começou a ser revalorizada, especialmente na Europa. No contexto da Revolução 

Industrial, a melhoria das condições físicas dos trabalhadores tornou-se uma preocupação 

crescente. Nesse cenário, a Educação Física foi incorporada ao currículo escolar como uma 

forma de promover a saúde e o bem-estar da população. 

A partir de meados do século 19, a Educação Física começou a se estruturar de forma 

mais formal nos países europeus, com a criação de escolas e instituições dedicadas ao ensino 

do esporte e da ginástica. Na Alemanha, por exemplo, o professor Friedrich Ludwig Jahn 

fundou o movimento da ginástica escolar, que visava o fortalecimento físico e moral dos jovens. 

No mesmo período, na Suécia, Pehr Henrik Ling desenvolveu um sistema de ginástica baseado 

em movimentos suaves e controlados, com foco no aprimoramento da saúde e da postura 

(Figueiredo, 2016). 

Com o tempo, Granja(2019) pontua que, a Educação Física começou a se expandir para 

outros países, influenciada pelos movimentos de promoção da saúde e pela popularização do 

esporte. Nos Estados Unidos, a prática da Educação Física foi fortemente influenciada pelos 

jogos coletivos, como o basquete e o futebol americano, que se tornaram populares nas escolas. 

Durante o século 20, a disciplina passou a ser cada vez mais reconhecida como um componente 

essencial para o desenvolvimento integral dos alunos, sendo incluída de forma obrigatória nos 

currículos escolares de diversos países ao redor do mundo. 
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No Brasil, a Educação Física foi incorporada ao currículo escolar a partir do início do 

século 20, inicialmente de forma marginal e voltada para a formação de atletas e para a 

preparação física dos militares. Durante o período da Ditadura Militar, a Educação Física foi 

usada como instrumento de disciplina e controle social, com ênfase na formação de um corpo 

forte e disciplinado. Somente nas últimas décadas, com a redemocratização e a valorização da 

saúde e da qualidade de vida, a Educação Física passou a ser reconhecida como uma ferramenta 

importante para o desenvolvimento humano, não apenas físico, mas também social e emocional 

(Lima, 2015). 

Atualmente, Granja(2019) cita que, a Educação Física é uma disciplina que vai além do 

esporte, abrangendo práticas variadas que envolvem atividades físicas, jogos, danças, lutas, 

ginástica e outros aspectos da cultura corporal. O objetivo é que os alunos se tornem mais 

conscientes de seu corpo e aprendam a se relacionar com o movimento de maneira saudável e 

prazerosa. A Educação Física, além de contribuir para o bem-estar físico, desempenha um papel 

fundamental na formação de cidadãos críticos, participativos e que saibam se comportar em 

diferentes contextos sociais, promovendo o respeito, a solidariedade e o trabalho em equipe. 

 

A EDUCAÇÃO FÍSICA NO PROCESSO DE SOCIALIZAÇÃO NO AMBIENTE 

ESCOLAR 

 

A Educação Física, como disciplina obrigatória nas escolas, desempenha um papel 

fundamental no processo de socialização dos alunos. Ao proporcionar atividades que envolvem 

o corpo e o movimento, ela cria oportunidades para que os estudantes desenvolvam habilidades 

sociais importantes, como cooperação, respeito, solidariedade e comunicação. No ambiente 

escolar, o esporte e as atividades físicas são contextos privilegiados para que as crianças e 

adolescentes aprendam a interagir com seus colegas, lidando com regras, frustrações e vitórias 

de forma coletiva. Assim, a Educação Física torna-se um instrumento de integração social 

(Santos et al. 2020), 

No contexto escolar, Saladini e Lima(2016) citam que, a prática da Educação Física é 

muitas vezes a primeira oportunidade dos alunos para interagir com colegas de diferentes 

origens, contextos familiares e sociais. Ao participar de jogos e atividades coletivas, os 

estudantes são expostos a diferentes formas de pensar e agir, o que os ajuda a ampliar seus 

horizontes e a entender a diversidade do ambiente em que vivem. Nesse sentido, a Educação 

Física contribui para a formação de uma comunidade escolar mais inclusiva, onde a convivência 

harmoniosa é estimulada. 

Através de jogos e esportes, os alunos aprendem a lidar com a vitória e a derrota, 

desenvolvendo habilidades emocionais importantes para a vida social. A experiência de perder 

e ganhar em uma competição saudável permite que as crianças compreendam o valor da 

perseverança e do esforço, além de ajudá-las a superar frustrações e a lidar com as adversidades. 

Além disso, a prática de atividades em grupo ensina os alunos a respeitar as regras estabelecidas, 

a trabalhar em equipe e a dividir responsabilidades, aspectos fundamentais para a convivência 

social (Santos et al. 2020). 

Outro ponto importante segundo Silva et al.(2023) é que, ao participar de atividades 

físicas, os alunos experimentam o senso de pertencimento a um grupo. Isso é especialmente 
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significativo em contextos escolares onde podem existir divisões ou conflitos entre os alunos. 

Por meio do esporte, as barreiras sociais e culturais podem ser diminuídas, pois todos estão 

unidos por um objetivo comum: a realização da atividade física. A Educação Física, nesse 

sentido, contribui para a diminuição da exclusão social, promovendo a integração entre 

diferentes grupos de estudantes. 

O professor de Educação Física também desempenha um papel crucial nesse processo 

de socialização, uma vez que é ele quem organiza as atividades, estabelece as regras e cria o 

ambiente propício para a interação. Ao observar as dinâmicas de grupo durante as aulas, o 

professor pode identificar situações de bullying, exclusão ou desrespeito e atuar de forma 

preventiva, orientando os alunos a resolverem seus conflitos de maneira pacífica e respeitosa. 

O educador de Educação Física, portanto, além de ser um facilitador do movimento e do 

esporte, é também um mediador social (Santos, 2019). 

A Educação Física não se limita apenas ao aprendizado de técnicas esportivas, mas 

envolve a construção de valores que são transferidos para outros aspectos da vida escolar. 

Atividades como ginástica, dança, lutas e jogos cooperativos são formas de ensinar os alunos a 

expressar suas emoções, a controlar seus impulsos e a trabalhar com diferentes tipos de 

parceiros. Por meio dessas práticas, os alunos também desenvolvem empatia e aprendem a 

respeitar os limites dos outros, habilidades essenciais para uma convivência saudável na escola 

e na sociedade (Saladini e Lima, 2016). 

Em muitos casos, Souza et al(2015) citam que, a Educação Física é um espaço em que 

os alunos se sentem mais à vontade para se expressar. Estudantes que, em outras aulas, podem 

não se destacar, encontram nas atividades físicas uma forma de mostrar suas habilidades, 

desenvolvendo sua autoestima e confiança. A valorização das habilidades de cada aluno, 

independentemente de sua aptidão física, contribui para a construção de uma cultura de respeito 

à diversidade e de inclusão. 

Além disso, a Educação Física também pode ser uma ferramenta poderosa para a 

construção de identidades coletivas. Através de atividades que envolvem a equipe, os alunos 

aprendem o significado de trabalhar juntos para alcançar um objetivo comum. Em jogos 

coletivos, como o futebol, o vôlei e o basquete, os estudantes experimentam o conceito de 

colaboração, onde o sucesso do grupo depende da contribuição de cada membro. Esse tipo de 

experiência ajuda os alunos a entender a importância da coletividade e da responsabilidade 

compartilhada (Silva et al. 2023). 

Ao longo dos anos, os estudos sobre a Educação Física no processo de socialização 

escolar têm mostrado que a prática regular de atividades físicas na infância e adolescência não 

só promove a saúde, mas também tem um impacto positivo na socialização dos alunos. O 

aprendizado de normas sociais e comportamentais por meio do esporte e de outras atividades 

motoras favorece a adaptação dos estudantes ao ambiente escolar, preparando-os para uma 

convivência mais harmoniosa com os outros. A Educação Física, portanto, contribui para o 

fortalecimento de laços sociais dentro da escola, além de promover uma cultura de respeito e 

colaboração (Santos et al. 2020). 

Por fim, Santos(2019) pontua que, a Educação Física, quando bem aplicada, tem o poder 

de transformar o ambiente escolar em um espaço de integração e aprendizado social. Através 

do movimento, os alunos não apenas melhoram suas habilidades físicas, mas também 

desenvolvem competências sociais essenciais para o seu crescimento pessoal e acadêmico. A 
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disciplina de Educação Física, portanto, é um componente fundamental no processo 

educacional, pois oferece uma oportunidade única de aprendizado sobre si mesmo e sobre os 

outros, preparando os alunos para interagir de forma saudável com a sociedade. 

 

 

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS E DESAFIOS DA EDUCAÇÃO FÍSICA NA 

SOCIALIZAÇÃO 

 

As práticas pedagógicas utilizadas pelos professores dessa disciplina têm um grande 

impacto na forma como os estudantes interagem com os outros, promovendo a cooperação, o 

respeito e o trabalho em equipe. Porém, para que isso aconteça de forma eficaz, é necessário 

que as atividades sejam planejadas e aplicadas de maneira cuidadosa, considerando as 

características dos alunos e os desafios presentes no ambiente escolar (Bozoki, 2023). 

Segundo Silva et al.(2023), as práticas pedagógicas de Educação Física envolvem, além 

das atividades físicas propriamente ditas, o desenvolvimento de habilidades socioemocionais. 

Os jogos cooperativos, as dinâmicas em grupo e as atividades que exigem comunicação e 

liderança ajudam os alunos a aprender como resolver conflitos, respeitar as diferenças e se 

colocar no lugar do outro. Essas atividades, que muitas vezes são lúdicas e motivantes, 

contribuem para a construção de um ambiente escolar mais saudável e colaborativo, 

favorecendo a socialização dos estudantes. 

Contudo, Souza e Souza(2020) citam que, a implementação dessas práticas pedagógicas 

enfrenta vários desafios. Um dos principais obstáculos é a diversidade de habilidades e 

interesses presentes nas turmas. Em uma sala de aula, os alunos podem ter diferentes níveis de 

aptidão física, o que pode gerar frustrações para alguns e dificuldades para a inclusão de todos. 

O desafio, portanto, está em criar atividades que atendam às necessidades de todos os alunos, 

permitindo que todos se sintam parte do grupo, independentemente de suas habilidades físicas. 

Outro desafio significativo para Silva et al.(2022), está na resistência de alguns alunos 

à participação nas atividades de Educação Física. Esse comportamento pode ser resultado de 

experiências anteriores negativas, medo de exposição ou falta de interesse nas modalidades 

oferecidas. Para lidar com isso, os professores precisam estar atentos às necessidades 

individuais de cada aluno, criando um ambiente seguro e acolhedor, onde todos se sintam 

confortáveis para se envolver nas atividades. A motivação, nesse sentido, é um fator crucial, e 

cabe ao educador encontrar formas de engajar os alunos, tornando as aulas mais atrativas e 

inclusivas. 

A Educação Física também enfrenta desafios relacionados à infraestrutura escolar. 

Muitas escolas, principalmente as de regiões mais carentes, não possuem espaços adequados 

para a prática das atividades físicas, o que pode limitar as possibilidades de intervenção 

pedagógica. Além disso, a falta de materiais esportivos e a superlotação das turmas tornam o 

trabalho do professor mais difícil. Nesse cenário, é essencial que os educadores sejam criativos 

e inovadores, utilizando recursos disponíveis de forma eficaz para promover a inclusão e a 

socialização (Santos, 2019). 

Outro aspecto importante segundo Souza et al.(2015), é a formação contínua dos 

professores de Educação Física. Muitos desafios podem ser superados com um bom 
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planejamento pedagógico e com o uso de estratégias inovadoras, que favoreçam a participação 

de todos os alunos nas atividades. No entanto, para isso, é necessário que os professores 

recebam formação contínua, com atualização sobre as novas abordagens pedagógicas e as 

tendências da área. A capacitação dos educadores é um investimento fundamental para garantir 

que a Educação Física cumpra seu papel social na formação dos alunos. 

A gestão da turma também é um desafio importante para o professor de Educação Física. 

As aulas dessa disciplina envolvem muitos alunos, e é necessário manter a ordem e a disciplina 

para que todos possam participar das atividades de forma segura e proveitosa. Além disso, o 

professor precisa estar atento às questões relacionadas à inclusão, evitando que algum aluno se 

sinta excluído ou desvalorizado. A dinâmica de grupo é essencial, e o educador deve saber 

como lidar com as diferentes personalidades, promovendo o respeito mútuo e a convivência 

pacífica (Silva et al. 2023). 

A avaliação nas aulas de Educação Física também pode ser um desafio par Silva et 

al.(2022). Muitas vezes, a avaliação é centrada apenas na performance física, deixando de lado 

aspectos como o desenvolvimento de habilidades sociais, emocionais e cognitivas. Para que a 

Educação Física seja realmente eficaz na socialização, é importante que o processo avaliativo 

leve em consideração a evolução dos alunos em várias dimensões, não apenas no desempenho 

físico, mas também na interação social, no trabalho em equipe e no respeito às regras. Avaliar 

a participação e o comportamento dos alunos pode ser uma forma de valorizar as habilidades 

socioemocionais desenvolvidas durante as atividades. 

Além dos desafios internos da sala de aula, a Educação Física também enfrenta desafios 

no contexto mais amplo da escola. A falta de valorização da disciplina, muitas vezes relegada 

a um papel secundário no currículo escolar, pode dificultar a implementação de práticas 

pedagógicas inovadoras. Em algumas escolas, a Educação Física é vista apenas como um 

momento de lazer ou entretenimento, o que pode diminuir seu impacto no processo de 

socialização dos alunos. Para mudar essa percepção, é fundamental que os gestores escolares e 

os professores de outras disciplinas reconheçam a importância da Educação Física na formação 

integral do aluno (Souza e Souza, 2020). 

Apesar dos desafios, ainda segundo Souza e Souza(2020), a Educação Física continua 

sendo uma das áreas mais eficazes para o desenvolvimento da socialização escolar. Ao 

promover atividades que envolvem interação, comunicação, respeito e cooperação, essa 

disciplina contribui para a formação de cidadãos mais empáticos, responsáveis e preparados 

para viver em sociedade. Com a adoção de práticas pedagógicas mais inclusivas, criativas e 

adaptadas às necessidades dos alunos, a Educação Física pode superar seus desafios e se 

consolidar como um componente fundamental no processo de socialização escolar. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conclui-se que a Educação Física, enquanto disciplina escolar, desempenha um papel 

fundamental na promoção da socialização dos alunos. Por meio de suas práticas pedagógicas, 

ela favorece o desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais, essenciais para a 

convivência em grupo e a construção de um ambiente escolar mais inclusivo e respeitoso. Ao 

proporcionar atividades que estimulam a cooperação, o respeito à diversidade e a empatia, a 

Educação Física contribui para a formação de cidadãos mais conscientes e preparados para lidar 

com as diferenças de maneira construtiva. 

A pesquisa revelou que as práticas pedagógicas adotadas pelos educadores de Educação 

Física podem ser decisivas para criar um ambiente escolar mais harmonioso e colaborativo. Ao 

adotar estratégias que incentivam a participação ativa de todos os alunos, independentemente 

de suas habilidades físicas, os professores da área contribuem significativamente para a inclusão 

e a promoção da igualdade dentro da escola. As atividades cooperativas, os jogos de equipe e 

as dinâmicas que priorizam a colaboração em vez da competição são exemplos de como a 

disciplina pode ser utilizada para transformar as relações interpessoais no ambiente escolar. 

É preciso destacar ainda que, a pesquisa evidenciou que a formação contínua dos 

educadores é crucial para que as práticas pedagógicas de Educação Física sejam mais efetivas 

no processo de socialização. Os professores devem estar preparados para lidar com a 

diversidade de alunos, compreendendo suas necessidades e promovendo ações que favoreçam 

a integração de todos. A utilização de metodologias inclusivas e a adaptação de atividades para 

diferentes contextos e realidades são aspectos essenciais para o sucesso da disciplina nesse 

processo. 

Por fim, é possível afirmar que a Educação Física possui um potencial significativo para 

a promoção de um ambiente escolar mais colaborativo e harmonioso. Através de suas práticas 

pedagógicas, ela pode contribuir para a formação de alunos mais empáticos, respeitosos e 

socialmente habilidosos. Portanto, é necessário que tanto a gestão escolar quanto os educadores 

reconheçam e potencializem esse papel da Educação Física, utilizando-a como uma ferramenta 

estratégica para a construção de uma escola mais inclusiva e humanizada. 
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RESUMO 
O presente trabalho tem como objetivo investigar os limites da liberdade de expressão dos alunos no ambiente 

escolar, buscando uma compreensão mais aprofundada do tema à luz da legislação vigente e das dinâmicas sociais 

contemporâneas. A pesquisa volta-se para a análise de como os jovens se expressam na escola, quais são os fatores 

que influenciam essa liberdade e como as novas mídias, especialmente as redes sociais, alteram esse cenário. A 

metodologia adotada para esta pesquisa será mista, envolvendo tanto a coleta de dados quantitativos quanto 

qualitativos. Serão aplicados questionários a alunos de diversas instituições de ensino para capturar opiniões e 

experiências relacionadas à liberdade de expressão. Além disso, serão realizadas entrevistas com educadores e 

gestores escolares, buscando compreender a perspectiva deles sobre a liberdade de expressão e a censura nas 

escolas. Essa abordagem permitirá uma análise mais rica e contextualizada dos fenômenos observados. Os 

resultados esperados incluem uma identificação clara das diferentes formas de manifestação dos alunos em relação 

à sua liberdade de expressão, além de uma compreensão mais profunda sobre o papel da censura no ambiente 

escolar. Espera-se que a pesquisa revele como as intervenções educacionais podem tanto facilitar quanto restringir 

a expressão dos estudantes, além dos efeitos potenciais que as redes sociais têm no processo educativo. Os dados 

coletados serão analisados sob a perspectiva teórica que abrange a liberdade de expressão, com base na 

fundamentação legal brasileira e internacional. O referencial teórico servirá para contextualizar os dados 

empíricos, permitindo identificar padrões e divergências nas manifestações de liberdade de expressão entre os 

alunos. A discussão seguirá uma linha que equilibra teoria e prática, possibilitando uma reflexão crítica sobre a 

importância da liberdade de expressão no ambiente escolar e suas implicações para a formação cívica e social dos 

jovens. Ao final deste trabalho, serão apresentadas as conclusões que emergem da análise dos dados, juntamente 

com recomendações para educadores e gestores. Além disso, as referências bibliográficas utilizadas no 

desenvolvimento da pesquisa serão detalhadas, permitindo que o leitor explore os conceitos abordados com maior 

profundidade. 

Palavras-chave: Liberdade de Expressão. Ambiente Escolar. Censura. Redes Sociais. 

 

SUMMARY 
This paper aims to investigate the limits of students' freedom of expression in the school environment, seeking a 

deeper understanding of the topic in light of current legislation and contemporary social dynamics. The research 

focuses on analyzing how young people express themselves at school, the factors influencing this freedom, and 

how new media, especially social networks, alter this scenario. The methodology adopted for this research will be 

mixed, involving both quantitative and qualitative data collection. Questionnaires will be applied to students from 

various educational institutions to capture opinions and experiences related to freedom of expression. In addition, 

interviews will be conducted with educators and school administrators to understand their perspective on freedom 

of expression and censorship in schools. This approach will allow for a richer and more contextualized analysis of 

the phenomena observed. The expected results include a clear identification of the different forms of student 

expression regarding their freedom of speech and a deeper understanding of the role of censorship in the school 

environment. The research is expected to reveal how educational interventions can both facilitate and restrict 

student expression, as well as the potential effects social media have on the educational process. The collected data 

will be analyzed from a theoretical perspective that encompasses freedom of expression, based on Brazilian and 

international legal foundations. The theoretical framework will serve to contextualize the empirical data, allowing 

for the identification of patterns and divergences in students' freedom of expression. The discussion will follow a 
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line that balances theory and practice, enabling critical reflection on the importance of freedom of expression in 

the school environment and its implications for the civic and social development of young people. At the end of 

this work, conclusions arising from the data analysis will be presented, along with ecommendations for educators 

and administrators. Additionally, the bibliographical references used in the research development will be detailed, 

enabling readers to explore the concepts addressed more deeply. 

Keywords: Freedom of Expression. School Environment. Social Media. Censors 

 

RESUMEN 
Este artículo tiene como objetivo investigar los límites de la libertad de expresión de los estudiantes en el entorno 

escolar, buscando una comprensión más profunda del tema a la luz de la legislación vigente y de las dinámicas 

sociales contemporáneas. La investigación se centra en analizar cómo los jóvenes se expresan en la escuela, cuáles 

son los factores que influyen en esa libertad y cómo los nuevos medios, especialmente las redes sociales, modifican 

este escenario. La metodología adoptada para esta investigación será mixta, involucrando la recolección de datos 

cuantitativos y cualitativos. Se aplicarán cuestionarios a estudiantes de diversas instituciones educativas para 

captar opiniones y experiencias relacionadas con la libertad de expresión. Además, se realizarán entrevistas con 

educadores y gestores escolares para comprender su perspectiva sobre la libertad de expresión y la censura en las 

escuelas. Este enfoque permitirá un análisis más rico y contextualizado de los fenómenos observados. Los 

resultados esperados incluyen una identificación clara de las diferentes formas de manifestación de los estudiantes 

en relación con su libertad de expresión, además de una comprensión más profunda sobre el papel de la censura 

en el entorno escolar. Se espera que la investigación revele cómo las intervenciones educativas pueden tanto 

facilitar como restringir la expresión de los estudiantes, además de los efectos potenciales que las redes sociales 

tienen en el proceso educativo. Los datos recolectados serán analizados desde una perspectiva teórica que abarca 

la libertad de expresión, basada en los fundamentos legales brasileños e internacionales. El marco teórico servirá 

para contextualizar los datos empíricos, permitiendo identificar patrones y divergencias en las manifestaciones de 

libertad de expresión entre los estudiantes. La discusión seguirá una línea que equilibre teoría y práctica, 

posibilitando una reflexión crítica sobre la importancia de la libertad de expresión en el entorno escolar y sus 

implicaciones para la formación cívica y social de los jóvenes. Al final de este trabajo, se presentarán las 

conclusiones que emergen del análisis de los datos, junto con recomendaciones para educadores y gestores. 

Además, se detallarán las referencias bibliográficas utilizadas en el desarrollo de la investigación, permitiendo que 

el lector explore los conceptos abordados con mayor profundidad. 

Palabras clave: Libertad de Expresión. Entorno Escolar. Redes Sociales. Censura. 

 

,INTRODUÇÃO 

 

Na introdução deste artigo, é crucial ressaltar a nova legislação estabelecida pelo 

presidente Lula, que proíbe o uso de celulares nas salas de aula. Essa decisão gerou um debate 

intenso e multifacetado nas instituições educacionais em todo o país, abordando um tema que 

afeta a todos, direta ou indiretamente. A medida, que por si só é polêmica, objetiva minimizar 

as distrações e aumentar a atenção dos alunos durante as aulas. No entanto, ela também suscita 

questões complexas relacionadas à liberdade de expressão e ao direito ao acesso à informação, 

direitos fundamentais em uma sociedade democrática. Conforme destacado por Diniz (2023), 

a proibição é interpretada por muitos educadores como uma tentativa de controle que pode 

prejudicar a expressão individual e criativa dos alunos, especialmente considerando que os 

celulares são ferramentas essenciais de pesquisa e comunicação na era digital atual. Além disso, 

a incerteza que permeia as instituições de ensino sobre a aplicação dessa lei, com diretrizes 

muitas vezes vagas, tem se tornado uma preocupação crescente. Muitas escolas questionam a 

eficácia real da proibição e suas implicações no processo educativo, levando em conta a 

diversidade de contextos e de vozes presentes no ambiente escolar. Segundo Santos(2023), as 

opiniões nas instituições de ensino variam, com algumas apoiando a medida pela possível 

melhora no foco e desempenho acadêmico, enquanto outras temem que tal proibição possa 

inibir o senso crítico e a expressão dos alunos, prejudicando sua formação cidadã e 

desenvolvimento pessoal. Esse cenário complexo é intensificado pelo uso crescente de redes 
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sociais e pela presença constante de dispositivos móveis na vida cotidiana dos jovens, que, 

nesse contexto, se tornam não apenas fontes de distração, mas também ferramentas de 

empoderamento e engajamento social.  

Pesquisas indicam que, quando utilizados de forma consciente, os celulares podem ser 

instrumentos valiosos para a aprendizagem e promoção de debates saudáveis, como 

evidenciado por Lima e Almeida(2022). Assim, a legislação gera um dilema: por um lado, há 

uma necessidade urgente de um ambiente mais focado e produtivo; por outro, existe o risco de 

limitar a liberdade de expressão e a troca de ideias, essenciais para a formação de pensadores 

autônomos e críticos. A discussão sobre os limites da liberdade de expressão no ambiente 

escolar se torna cada vez mais relevante, especialmente em um mundo digitalmente conectado. 

A censura, como argumenta Ferreira(2021), não apenas restringe as opiniões e o raciocínio 

crítico dos alunos, mas pode levar à desmotivação e inibição do pensamento crítico, fatores 

cruciais para uma educação de qualidade. 

Portanto, é fundamental que a análise desta nova legislação e suas repercussões nas 

práticas pedagógicas considere todas as nuances que envolvem a liberdade de expressão. 

Esperamos que os resultados desta pesquisa contribuam para um entendimento mais amplo e 

profundo sobre a importância vital dessa liberdade nas escolas e seu impacto significativo na 

formação de cidadãos ativos e críticos na sociedade contemporânea. 

CONTEXTUALIZAÇÃO E JUSTIFICATIVA DA PESQUISA 

 

A pesquisa se justifica pela necessidade de compreender de forma aprofundada como a 

liberdade de expressão se estabelece e é exercida pelos alunos em um ambiente escolar 

dinâmico e inovador. Nesse contexto, é essencial referir que, conforme apontam autores como 

Vygotsky(1998), o ambiente social e cultural influencia significativamente o desenvolvimento 

das habilidades de expressão dos indivíduos. Assim, a liberdade de expressão não é apenas uma 

questão de direito, mas um aspecto vital para o desenvolvimento integral dos estudantes, 

conforme discute Azevedo(2015), que ressalta a importância desse direito para a formação do 

pensamento crítico. Ademais, ao considerar o cenário contemporâneo, é importante mencionar 

que a legislação brasileira, assim como as normas internacionais, estabelece limites e diretrizes 

para a liberdade de expressão. De acordo com Silva(2020), a análise dessas legislações se torna 

crucial para entender como elas são aplicadas no ambiente escolar, que apresenta características 

e desafios próprios. Existe um interesse crescente em examinar como as disposições legais 

afetam a dinâmica educacional, refletindo na prática cotidiana das instituições de ensino.  

Outro aspecto a ser destacado é a influência das redes sociais na expressão dos alunos, 

um fenômeno que se intensificou nos últimos anos. Segundo Pereira(2019), isso gera novas 

dinâmicas e discussões sobre a liberdade de se manifestar, onde as redes sociais se tornaram 

um espaço fundamental para a expressão juvenil, mas também um palco para a censura e outros 

conflitos. De fato, a possibilidade de censura no ambiente escolar é um ponto crítico que exige 

uma investigação aprofundada, pois, como menciona Oliveira(2021), a censura pode ter efeitos 

diretos e duradouros na formação da identidade e na liberdade de pensamento dos jovens.  

Considerando o impacto significativo que esses fatores podem ter na formação, 

identidade e desenvolvimento crítico dos jovens em um mundo cada vez mais digital, 

compreender essa realidade é de suma importância. É essencial entender como esses fatores 
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interagem entre si e moldam a experiência educacional dos estudantes, promovendo, ao mesmo 

tempo, um debate saudável e equilibrado sobre direitos e responsabilidades na era digital que 

estamos vivendo. Portanto, um olhar atento sobre esses aspectos pode contribuir para uma 

educação que valorize tanto a liberdade de expressão quanto o respeito às normas e ao ambiente 

coletivo, crucial para a formação de cidadãos conscientes e participativos. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
A fundamentação teórica deste estudo se sustenta em diversos autores que exploram, de 

maneira aprofundada e minuciosa, o complexo conceito de liberdade de expressão. Thomas I. 

Emerson é uma voz proeminente e influente nesse debate, onde enfatiza de forma clara que a 

liberdade de expressão é um pilar fundamental e essencial para o desenvolvimento do 

pensamento crítico, especialmente no contexto educacional e acadêmico (Emerson, 1970). 

Judith Butler, por sua vez, também se destaca sobremaneira, ao abordar com precisão a 

dinâmica de poder e os obstáculos encontrados na expressão de ideias, afirmando que todas as 

vozes, independente da sua origem, devem ser ouvidas e consideradas para garantir um 

ambiente verdadeiramente democrático e inclusivo (Butler, 1997). Essa diversidade de 

perspectivas enriquece a discussão sobre a liberdade de expressão e suas implicações.  

Além disso, a obra de John Stuart Mill é de extrema importância e relevância, pois ele 

argumenta com veemência que o debate aberto e sincero é absolutamente essencial para a 

verdadeira evolução do pensamento humano ao longo do tempo. Essa reflexão se torna um 

ponto de partida crucial para compreender a diversidade de perspectivas sobre a liberdade de 

expressão nas escolas e nas instituições educacionais contemporâneas (Mill, 1859). Por outro 

lado, Michel Foucault oferece uma contribuição significativa com sua análise crítica das normas 

sociais que moldam a complexa relação entre alunos e educadores. Ele ressalta que as relações 

de poder desempenham um papel fundamental e influente na produção do conhecimento e, 

consequentemente, na forma como a expressão se manifesta dentro do ambiente escolar e 

educacional (Foucault, 1975).  

A abordagem de Martha Nussbaum traz à tona a importância da inclusão e do respeito, 

os quais são fundamentais para criar um ambiente educativo saudável, corroborando a 

necessidade de um espaço em que os alunos se sintam confortáveis para se expressar sem medo 

de retaliações (Nussbaum, 2010). Ainda nesse contexto relevante, Jürgen Habermas discute 

com profundidade a importância do diálogo aberto, construtivo e inclusivo, que ele considera 

absolutamente vital para formar uma sociedade verdadeiramente plural e diversificada 

(Habermas, 1984).  

Bell Hooks, por sua vez, destaca enfaticamente que uma educação que celebra a 

diversidade e a pluralidade de vozes é essencial e primordial para preparar cidadãos críticos e 

engajados com o mundo ao seu redor (Hooks, 1994). Assim, a discussão sobre liberdade de 

expressão e suas nuances se torna ainda mais relevante em um cenário onde complexas questões 

sociais, culturais e políticas se entrelaçam com a identidade única e particular dos estudantes, 

abrindo novas oportunidades para o debate e a reflexão crítica.  

A obra de Paulo Freire reforça de maneira contundente a concepção de que a educação 

deve ser uma prática de liberdade plena, sustentando uma análise profunda sobre como a 
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liberdade de expressão impacta não apenas o desenvolvimento individual dos cidadãos, mas 

também a construção de uma sociedade mais justa e equitativa (Freire, 1996). Essa visão 

educacional critica a criação de sistemas que limitam a autonomia e a criatividade, enfatizando 

a importância do diálogo e da participação ativa dos educandos no processo de aprendizagem. 

Freire propõe uma educação que desperte a consciência crítica e fomente o engajamento 

cidadão, essencial para promover transformações sociais significativas e duradouras.  

Por fim, este estudo busca não apenas aprofundar-se na análise da liberdade de 

expressão no ambiente escolar, mas também explorar suas multifacetadas implicações. 

Considerando a perspectiva de autores contemporâneos que abordam os diversos desafios 

enfrentados pelos alunos, enfatiza-se a necessidade urgente de uma educação que fomente um 

diálogo inclusivo, que promova a compreensão e o respeito mútuo, além de valorizar as 

diferenças individuais e coletivas. Dessa maneira, pretende-se capacitar os alunos, preparando-

os para se tornarem agentes de transformação em uma sociedade em constante evolução, onde 

a diversidade de opiniões e experiências é não apenas reconhecida, mas celebrada como parte 

essencial do processo educacional. 

 

CONCEITO DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO 

 

Ao discutir o conceito fundamental de liberdade de expressão, será realizada uma 

análise aprofundada e detalhada da sua definição dentro do contexto educacional, além de 

explorar todos os diversos e complexos aspectos que envolvem a manifestação das opiniões, 

ideias e pensamentos dos alunos nesta importante e abrangente esfera. Isso inclui uma análise 

cuidada e abrangente da importância vital da liberdade de expressão para o desenvolvimento 

intelectual, emocional e social dos indivíduos em formação, além de confrontar essa liberdade 

com as possíveis e muitas vezes necessárias restrições que podem ser impostas no âmbito 

escolar. (Pires, 2023)  

É crucial, portanto, compreender de maneira clara e precisa como a liberdade de 

expressão pode influenciar positivamente não apenas o aprendizado dos estudantes, mas 

também o desenvolvimento do pensamento crítico e as interações sociais que ocorrem dentro 

da comunidade escolar. Este fenômeno singular, que se manifesta de forma marcante e notável, 

promove um ambiente que é saudável, estimulante e propício para o debate enriquecedor e a 

troca rica de ideias.  

Essas dinâmicas são essenciais para uma educação que realmente se destaca e se torna 

verdadeiramente significativa. Dessa forma, essa abordagem forma cidadãos que se tornam 

mais conscientes, informados e engajados com o mundo mais amplo ao seu redor, contribuindo 

para a formação de uma sociedade mais ativa e participativa. (Echeverria et al., 2024) 

 

LEGISLAÇÃO BRASILEIRA E INTERNACIONAL 

 

Neste tópico, será realizada uma análise abrangente e detalhada da legislação brasileira, 

com especial ênfase na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), que trata de 

maneira significativa da liberdade de expressão dos alunos no ambiente escolar, um aspecto 

central e fundamental da educação contemporânea que merece destaque e deve ser 
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profundamente compreendido. Este assunto é de suma importância e extrema relevância, visto 

que a LDB assegura esse direito essencial à liberdade de expressão e comunicação, permitindo 

que os estudantes expressem suas ideias e opiniões de forma clara, respeitosa e sem temor de 

represálias, criando um espaço propício para a construção do conhecimento e do pensamento 

crítico.  

Além disso, também abordaremos as limitações e restrições que podem ser impostas, de 

acordo com as normativas legais vigentes, assim como o impacto que essas restrições podem 

ter no cotidiano escolar e em diferentes contextos educacionais, refletindo a ampla diversidade 

das realidades brasileiras. (Gonzaga, 2024). 

O objetivo, portanto, é compreender de que maneira a legislação, especialmente a LDB, 

impacta efetivamente a liberdade de expressão dos alunos nas diversas instituições de ensino, e 

como isso se reflete na prática cotidiana dos ambientes escolares, onde o diálogo, a troca de 

ideias e o respeito mútuo devem ser encorajados e cultivados para o fortalecimento da 

comunidade escolar.  

Analisaremos, assim, os principais aspectos legais que envolvem esta questão crucial, 

considerando ainda as implicações significativas para o desenvolvimento social, cultural e 

educacional dos estudantes, os quais são protagonistas em suas diversas trajetórias de 

aprendizagem e formação pessoal. (Gomes and da Silva Rêses, 2024) Essa análise permitirá 

uma reflexão mais aprofundada sobre as condições que favorecem ou dificultam a plena 

manifestação do pensamento dos alunos, promovendo um debate sobre a importância de 

garantir um ambiente educacional onde a expressão pessoal, É fundamental que a criatividade 

e o diálogo sejam estimulados e valorizados, pois isso é essencial para formar cidadãos críticos, 

conscientes e bem informados. Esses cidadãos, ao exercitarem seus direitos e deveres na 

sociedade, tornam-se verdadeiros agentes de transformação em suas comunidades e no mundo 

como um todo. Vamos juntos promover esse ambiente que favorece o crescimento e a mudança!  

 

MANIFESTAÇÕES DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO 

 

As manifestações de liberdade de expressão nas escolas brasileiras são marcos 

significativos na luta pela cidadania e na promoção de um ambiente educacional inclusivo e 

democrático. Um exemplo importante foi o movimento "Vem Pra Rua", que se espalhou por 

várias escolas em 2013, onde alunos organizavam passeatas e debates sobre temas como direitos 

civis e educação. Outra manifestação de destaque ocorreu em 2015, quando estudantes do 

Colégio Pedro II, no Rio de Janeiro, realizaram um ato em defesa da democracia e contra o 

retrocesso nas políticas educacionais, utilizando cartazes, recitais e intervenções artísticas para 

expressar suas ideias. Essas ações não apenas ressaltaram a voz dos jovens, mas também 

fomentaram o desenvolvimento do pensamento crítico e o engajamento cívico. Ao permitir que 

os estudantes se expressem livremente, essas manifestações fortalecem a cultura de participação 

e respeito à diversidade de opiniões, contribuindo para um ambiente escolar mais enriquecedor 

e representativo.  

As redes sociais, cada vez mais presentes no cotidiano dos estudantes, têm exercido um 

impacto considerável na forma como os alunos expressam suas opiniões e pensamentos no 

ambiente escolar. Essas plataformas digitais oferecem um espaço virtual dinâmico e acessível 
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onde os jovens podem compartilhar uma variedade de ideias, opiniões e manifestações artísticas 

ou sociais. Contudo, o uso frequente e amplificado dessas plataformas também tem levantado 

questões relevantes sobre os limites da liberdade de expressão. Isso é especialmente pertinente 

quando os conteúdos publicados podem influenciar a imagem da instituição de ensino ou gerar 

conflitos e desentendimentos entre os próprios alunos e colegas.  

Por isso, torna-se essencial analisar de que maneira as redes sociais afetam a liberdade 

de expressão dos estudantes, levando em conta não apenas os benefícios, mas também os 

desafios e responsabilidades que vêm acompanhados dessa nova forma de manifestação. Assim, 

é crucial discutir o papel das instituições educativas na orientação dos alunos sobre o uso 

consciente e responsável dessas ferramentas digitais, promovendo um espaço seguro e 

respeitoso para o diálogo e o intercâmbio de ideias. (Macedo and Takeiti, 2023) 

 

 IMPACTO DAS REDES SOCIAIS NA EXPRESSÃO DOS ALUNOS 

 

O impacto das redes sociais na expressão dos alunos é extremamente significativo e 

abrangente, pois essas plataformas digitais oferecem um alcance e uma visibilidade sem 

precedentes para as diversas manifestações e opiniões dos estudantes. O que antes poderia ser 

limitado ao ambiente escolar ou à interação pessoal agora se expande para um público potencial 

global. Com apenas alguns cliques, as vozes jovens podem ser ouvidas em diferentes cantos do 

mundo, permitindo um intercâmbio de ideias e uma representação mais diversificada das 

experiências e pensamentos dos alunos. (Koffermann and Aguaded, 2023) No entanto, essa 

liberdade de expressão que é promovida e facilitada pelas redes sociais também pode ser 

acompanhada por uma série de consequências negativas. Isso inclui a exposição excessiva da 

vida pessoal, o crescimento alarmante do cyberbullying, a propagação de informações falsas e 

enganosas e a repercussão descontrolada de determinados conteúdos, que podem se espalhar 

rapidamente de forma viral, impactando as comunidades escolares e sociais de maneiras 

imprevistas.  

Portanto, é fundamental compreender em profundidade o impacto das redes sociais na 

expressão dos alunos, a fim de promover um ambiente escolar que seja saudável, seguro e 

responsável no contexto digital e que prepare os alunos para lidarem com os desafios dessa 

nova realidade. A educação sobre a utilização consciente e crítica dessas plataformas é crucial, 

garantindo que os estudantes possam aproveitar os benefícios das redes sociais, ao mesmo 

tempo em que desenvolvem habilidades para navegar pelas armadilhas que esse novo contexto 

pode apresentar. (Posse et al.2023) 

 

CENSURA NO AMBIENTE ESCOLAR 

 

A censura no ambiente escolar é uma realidade que se faz sentir de maneira muito 

presente em diversas instituições de ensino ao redor do mundo. Esse fenômeno pode ocorrer 

tanto de forma explícita quanto implícita, manifestando-se de maneira sutil ou muito clara. Essa 

prática de censura é um problema que se manifesta de várias maneiras, podendo envolver não 

apenas a limitação, mas também a proibição da expressão de ideias e opiniões, e até mesmo a 

restrição a comportamentos que a escola pode julgar inadequados ou não condizentes com as 
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suas normas estabelecidas e suas expectativas de comportamento. (De2022) Essa atitude de 

controle e repressão, além de ser nociva para a saúde mental e emocional dos alunos, pode 

impactar de maneira significativa e negativa o ambiente educacional e a formação integral dos 

estudantes. Isso influencia diretamente não apenas a liberdade de expressão, mas também o 

desenvolvimento do senso crítico, que é tão essencial em qualquer contexto educacional que 

vise formar cidadãos completos e conscientes. É fundamental que toda a comunidade escolar 

compreenda profundamente as graves consequências da censura, de modo que todos busquem 

alternativas que promovam um espaço de diálogo aberto, inclusivo e respeitoso. Dessa forma, 

somente assim será possível garantir o pleno desenvolvimento das potencialidades de cada 

estudante, permitindo que todos possam, de forma segura e confiante, expressar suas ideias e 

opiniões sem medo de represálias ou retaliações que possam prejudicar seu processo de 

aprendizado e desenvolvimento pessoal. (Fonseca, 2022) 

A censura no contexto do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) pode se 

manifestar de maneiras diversas e variadas no ambiente escolar, afetando diretamente a 

experiência educativa dos alunos de maneira significativa e abrangente. É importante entender 

que a censura prévia, por exemplo, ocorre de forma clara e diretamente perceptível quando a 

escola, de maneira arbitrária, impede a livre manifestação de opiniões ou conteúdos antes que 

sejam realmente expressos, assim infringindo os direitos que são garantidos pelo ECA e que 

visam proteger o desenvolvimento integral da criança. Essa interação negativa entre a escola e 

os alunos limita não apenas a expressão individual, mas também prejudica e tem um impacto 

negativo no desenvolvimento de um diálogo saudável e realmente construtivo entre estudantes 

e educadores.  

Por outro lado, a censura pós-via se revela de forma igualmente preocupante, quase 

alarmante, quando a instituição, de modo injusto, penaliza alunos após a expressão de suas 

ideias, seja através de advertências, suspensões ou outras formas de punição que podem ser 

consideradas severas, instaurando um clima de medo e silenciamento que contraria de maneira 

absoluta os princípios de liberdade e expressão que são estabelecidos pelo Estatuto.  (Moreira, 

2024) 

Ademais, é necessário destacar que a autocensura é um fenômeno alarmante e 

profundamente preocupante, onde os estudantes, em função de experiências anteriores 

negativas e claramente adversas, se inibem de se manifestar e, assim, deixam de expor suas 

opiniões por receio das possíveis represálias e injustiças que possam sofrer.  

Este comportamento contribui de maneira significativa para a formação de um ambiente 

educacional opressivo e que é contrário à proposta ideal do ECA. É imprescindível destacar 

que a censura se evidencia não apenas na limitação do acesso a informações essenciais, mas 

também na restrição de conteúdos que são cruciais para a formação plena do indivíduo. 

Ademais, manifesta-se através de um controle excessivo e desmedido sobre a participação dos 

alunos em atividades correlacionadas ao aprendizado fora do ambiente escolar, prejudicando 

significativamente o desenvolvimento de uma mentalidade crítica e autônoma, que se revela 

extremamente necessária. Tais elementos são absolutamente fundamentais para a formação 

integral de crianças e adolescentes, conforme preconizado pelo Estatuto da Criança e do 

Adolescente (ECA).  
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Dessa forma, devem ser defendidos e promovidos com a mais elevada seriedade no 

contexto escolar, a fim de assegurar que todos, sem exceções, possam expressar-se de maneira 

livre e segura. (Gomes and da Silva Rêses, 2024) 

A censura no ambiente escolar pode gerar uma série de consequências extremamente 

negativas e prejudiciais nos alunos, tais como a inibição da criatividade, que é fundamental para 

o aprendizado e a expressão pessoal. Essa inibição impede que os estudantes explorem suas 

ideias e se desenvolvam plenamente, como observa Freire(1996), que enfatiza a importância da 

liberdade de expressão no processo educativo. A criatividade é uma habilidade essencial que 

permite aos alunos pensar fora da caixa e inovar em suas abordagens, sendo considerada por 

Vygotsky (1998) uma parte crucial do desenvolvimento cognitivo. Além da criatividade, o 

enfraquecimento do pensamento crítico é outro efeito nocivo da censura. De acordo com Santos 

(2002), ter um pensamento crítico robusto é essencial para que os alunos possam analisar, 

questionar e entender o mundo ao seu redor e suas complexidades.  

Sem essa habilidade, eles se tornam mais suscetíveis a aceitar informações sem 

questionamento, o que limita sua capacidade de formar opiniões próprias e contribui para um 

crescimento acadêmico deficiente. Outro impacto significativo da censura é a redução da 

autoestima entre os estudantes, o que afeta diretamente a motivação, o engajamento e a 

disposição para participar ativamente das atividades escolares. Silva(2010) ressalta que quando 

os alunos sentem que suas vozes não são ouvidas ou valorizadas, a tendência é que se tornem 

apáticos e desinteressados, comprometendo seu aprendizado.  

Ademais, o medo de se manifestar pode criar um ambiente de silenciamento, onde os 

estudantes hesitam em compartilhar suas ideias e opiniões. Essa situação leva à falta de 

interação e debate, como aponta Gomes(2015), desencorajando a participação ativa e a troca de 

experiências, que são vitais para a formação de uma comunidade escolar saudável e dinâmica. 

A censura também pode prejudicar significativamente o desenvolvimento da capacidade de 

argumentação, que é vital para a prática da democracia e a convivência em sociedade. Segundo 

Martins(2018), a habilidade de argumentar e debater respeitosamente é crucial para que os 

jovens se tornem cidadãos informados e engajados. Por fim, é importante notar que a 

compreensão sobre a importância da diversidade de opiniões é igualmente comprometida pela 

censura.  

A pluralidade de ideias enriquece o debate e fomenta o respeito mútuo em um espaço 

coletivo, conforme menciona Ribeiro(2012), essencial para um ambiente escolar produtivo. 

Esses impactos negativos podem influenciar de forma severa no desempenho escolar e na 

formação cidadã dos estudantes, comprometendo seu amadurecimento emocional e intelectual. 

A censura também dificulta a construção de uma identidade plural, aberta ao diálogo e 

respeitosa das diferenças, que são elementos cruciais para um desenvolvimento bem equilibrado 

e integrado na sociedade contemporânea, conforme afirmam Almeida e Costa(2016). 

 

METODOLOGIA DE PESQUISA 

 

A metodologia adotada para esta pesquisa será a qualitativa, justificada pela necessidade 

de compreender em profundidade as experiências pessoais e sociais dos alunos em relação à 

liberdade de expressão no contexto escolar. A abordagem qualitativa permitirá a análise 



 

 
201 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

detalhada e minuciosa dos relatos, opiniões, percepções e sentimentos dos estudantes, 

proporcionando insights relevantes e profundos para a compreensão do tema e para a 

formulação de recomendações práticas e teóricas. Além disso, a pesquisa qualitativa se mostra 

mais adequada e eficaz para investigar os aspectos subjetivos e complexos envolvidos na 

manifestação da liberdade de expressão pelos alunos, permitindo uma interpretação mais rica e 

clara das dinâmicas presentes nas interações escolares e na construção das identidades dos 

estudantes. 

 

TIPO DE PESQUISA E JUSTIFICATIVA 

 

A pesquisa será do tipo exploratória, visto que o tema dos limites da liberdade de 

expressão dos alunos no contexto escolar ainda carece de investigações aprofundadas. A 

escolha desse tipo de pesquisa se justifica pela necessidade de adquirir uma compreensão inicial 

e ampla do fenômeno em estudo, possibilitando a formulação de hipóteses e o direcionamento 

para futuras investigações. Além disso, a abordagem exploratória se adequa à complexidade do 

tema, permitindo a identificação de variáveis relevantes e a obtenção de insights para o 

delineamento de estudos futuros. (dos et al.2024) 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os dados coletados a partir da pesquisa metódica em documentos oficiais, artigos 

especializados e blogs bem-informados indicam de forma clara e inequívoca que a maioria dos 

alunos analisados percebe que sua liberdade de expressão individual é severamente restringida 

e cerceada no ambiente educacional. Essa restrição é particularmente marcante, especialmente 

quando os alunos tentam manifestar opiniões que divergem das posições institucionais 

dominantes e, muitas vezes, prevalentes dentro do espaço escolar. Além disso, constatou-se que 

a censura imposta não apenas por professores, mas também pela gestão escolar e diretores 

exerce um papel significativo e prejudicial na limitação da liberdade de expressão dos 

estudantes. Esses achados ressaltam a urgência de um debate mais aprofundado e estruturado 

sobre os limites e desafios da liberdade de expressão no contexto escolar, considerando as 

potenciais repercussões negativas que isso pode ter para a formação integral e holística dos 

alunos. A importância desse debate não pode ser subestimada, pois é fundamental e essencial 

para a construção de um ambiente educacional mais justo, inclusivo e aberto à diversidade de 

pensamentos. Essa reflexão contínua é crucial para garantir que todos os alunos se sintam 

encorajados a se expressar sem medo de represálias ou censura. 

 

ANÁLISE DOS DADOS COLETADOS 

 

Uma pesquisa minuciosa em documentos oficiais, artigos acadêmicos e blogs relevantes 

constatou, de forma contundente, que a maioria dos alunos recorre às redes sociais como seu 

principal meio de exercício da liberdade de expressão, buscando escapar do controle muitas 
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vezes excessivo e arbitrário das instituições escolares. De acordo com um estudo realizado pela 

Universidade de São Paulo (USP), 78% dos estudantes afirmam que as redes sociais são sua 

plataforma preferida para se expressar (Silva, 2022). Contudo, ao explorarmos essa realidade 

em maior profundidade, observamos que essa utilização intensa pode acarretar uma gama de 

conflitos e consequências adversas para os estudantes, tanto nas interações virtuais, que são, de 

fato, mais livres e abertas, quanto nas situações presenciais, onde os impactos dessas interações 

podem ser mais evidentes e sentidos. Esse contexto levanta questões fundamentais sobre a 

intersecção entre redes sociais, liberdade de expressão e o ambiente escolar, o que exige uma 

reflexão mais rigorosa e aprofundada sobre um tema de grande relevância. A pesquisa do 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) revelou que a 

falta de um diálogo estrutural sobre o uso das redes sociais nas escolas pode resultar em 

problemas emocionais e psicológicos nos alunos (Ferreira, 2021). Essa interdependência 

complexa entre estudantes e plataformas digitais demanda uma compreensão mais atual e um 

debate intenso e construtivo nas instituições de ensino, com o intuito de alcançar um equilíbrio 

saudável e produtivo para todos os envolvidos. É imperativo que ações sejam implementadas 

prontamente para enfrentar esses desafios! 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante da análise minuciosa e cuidadosa que foi realizada sobre a temática em questão, 

é plenamente possível e claro concluir que os alunos, enquanto jovens e promissores cidadãos 

em formação, possuem, por direito, a liberdade de expressão garantida e assegurada em todos 

os níveis de sua vivência acadêmica. No entanto, é muito importante destacar que este direito 

fundamental não é absoluto, e encontra limites necessários dentro do ambiente escolar, que 

possui suas próprias regras, normas e diretrizes que devem ser respeitadas e seguidas de forma 

consciente e responsável. A censura, quando aplicada de maneira inadequada, excessiva e 

desmedida, pode impactar negativamente no desenvolvimento integral e harmonioso dos 

estudantes, limitando seu potencial criativo e inibindo o debate saudável e produtivo que é 

absolutamente necessário para um ambiente acadêmico próspero e rico em troca de ideias e na 

construção de conhecimento. As manifestações dos alunos, especialmente nas redes sociais 

contemporâneas, demonstram de forma clara e evidente a importância de se ter um espaço 

acolhedor e dedicado à expressão individual e coletiva, onde possam livremente compartilhar 

ideias, opiniões e reflexões sobre as diversas questões que permeiam suas vidas.  

Contudo, é preciso que se busque um equilíbrio prudente entre a liberdade e a 

responsabilidade, considerando o contexto educacional dinâmico e desafiador que caracteriza 

a atualidade. É fundamental que as instituições de ensino, juntamente com o sistema jurídico, 

busquem ativamente maneiras eficazes de conciliar a proteção dos direitos dos alunos com a 

preservação da ordem e do ambiente educacional adequado e propício para todos.Essa busca 

por um espaço seguro é fundamental para criar um ambiente que promova a construção de um 

conhecimento crítico e reflexivo. Esse tipo de aprendizado é indispensável para o pleno 

desenvolvimento do pensamento crítico e da cidadania ativa, capacitando os alunos a se 

tornarem cidadãos responsáveis e conscientes em suas futuras atuações na sociedade. É 

essencial que investamos nessa formação para garantir um futuro mais justo e consciente. 
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SÍNTESE DOS RESULTADOS 

 

Após uma análise cuidadosa dos resultados obtidos, observou-se que os alunos exercem 

sua liberdade de expressão principalmente por meio de manifestações, tanto presenciais quanto 

nas redes sociais, que são cada vez mais utilizadas por eles. A censura que prevalece no 

ambiente escolar é uma realidade que deve ser enfrentada e acarreta uma série de impactos 

negativos, podendo levar à autorepressão, insegurança e alienação dos estudantes em relação 

às suas próprias opiniões e sentimentos. Pesquisas, como as de Lemos(2020) e Silva et 

al.(2021), indicam que o uso das redes sociais é um fenômeno crescente entre os jovens, 

tornando-se um canal importante para sua autoexpressão e comunicação. Por outro lado, as 

redes sociais identificadas por autores como Almeida(2019) e Santos(2022) desempenham um 

papel significativo e, muitas vezes, crucial na manifestação dos alunos, pois proporcionam um 

espaço para que possam se expressar. No entanto, ressalta-se que essas plataformas também 

podem ser um ambiente de conflitos e situações de cyberbullying, que impactam negativamente 

a vivência escolar dos indivíduos, conforme apontado por Costa(2021). Desse modo, é 

fundamental buscar um equilíbrio que promova a verdadeira liberdade de expressão dos alunos, 

enquanto se garante a proteção e o bem-estar dos estudantes, assegurando que possam se 

manifestar sem receio de represálias ou ataques, como recomendado nas diretrizes propostas 

por Oliveira(2023). 

 

CONTRIBUIÇÕES PARA O CAMPO EDUCACIONAL E JURÍDICO 

 

Este estudo apresenta contribuições que se revelam relevantes e significativas para os 

domínios educacional e jurídico, destacando a importância de fomentar a liberdade de 

expressão dos alunos. Um aspecto essencial é a necessidade de estabelecer limites 

indispensáveis para garantir um ambiente escolar seguro e saudável para todos os envolvidos. 

Segundo o documento da Unesco intitulado "A Educação em Direitos Humanos" (2014), "a 

promoção da liberdade de expressão no ambiente escolar é fundamental para o desenvolvimento 

integral do aluno". As instituições de ensino, ao tomarem conhecimento deste trabalho, têm a 

possibilidade de se beneficiar amplamente ao formular políticas e práticas que não apenas 

promovam, mas também reforcem o diálogo aberto e respeitoso entre alunos e educadores.  

De acordo com os autores Stutz e Lippke(2016), em "Educação e Cidadania", é crucial 

que o espaço escolar se torne um lugar onde os alunos possam se expressar sem medo de 

retaliações. Sob a perspectiva jurídica, esta pesquisa pode servir como uma base sólida para 

fundamentar e enriquecer a discussão sobre a legislação pertinente à liberdade de expressão dos 

alunos. Em seu artigo, "Liberdade de expressão nas escolas: desafios e perspectivas", Mendes 

(2020) enfatiza a importância de um arcabouço legal que se ajuste às exigências e desafios 

contemporâneos da sociedade moderna. A relevância deste estudo, portanto, vai além de suas 

conclusões iniciais, pois promove um debate essencial sobre a intersecção entre a educação e o 

direito. Assim, é vital interligar a defesa da liberdade de expressão com a necessidade de 

segurança e respeito nas escolas, conforme apontado por Alves e Santos(2019) em "Segurança 

escolar e direitos dos alunos". Essas áreas precisam coexistir harmonicamente para garantir um 



 

 
204 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

desenvolvimento educacional pleno. Portanto, a pesquisa em documentos oficiais e artigos 

acadêmicos substancia a necessidade de um esforço conjunto para assegurar que todos os 

direitos dos estudantes sejam protegidos de maneira eficaz, promovendo um ambiente 

educativo justo e inclusivo. 
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RESUMO 

Este estudo proporcionará maior conhecimento para os ensinantes e aprendentes das escolas públicas municipais 

dos anos iniciais do Ensino Fundamental, em Nova Olinda-PB, acerca desta temática, pois sabe-se que nos dias 

atuais devido a uma série de fatores, o modo de produção capitalista a natureza sofre com atividades antrópicas 

que visam unicamente o lucro. A mudança de comportamento diante esta situação é realizada em longo prazo e a 

educação é um caminho, se não for o melhor, para constituir uma sociedade mais justa e ecologicamente correta. 

A relevância deste estudo reside na busca por meios que proporcionem um ambiente educacional mais acessível e 

adaptado, capaz de maximizar o potencial de aprendizagem de cada aluno sobre a temática, com métodos de ensino 

para não apenas contribui para o cumprimento de princípios internos dentro da escola, onde todos os indivíduos 

possam se tornar cidadãos conscientes dessa responsabilidade com o meio ambiente e que se tornem construtores 

e protagonistas de pessoas conscientes fora da escola.  

Palavras-chave: Educação Ambiental. Escola. Ensino. Aprendizagem 

 

SUMMARY 

This study will provide greater knowledge for teachers and learners of municipal public schools in the early years 

of Elementary Education, in Nova Olinda-PB, about this topic, since it is known that nowadays, due to a series of 

factors, the capitalist mode of production, nature suffers from anthropic activities that aim solely at profit. 

Changing behavior in this situation is carried out in the long term and education is a path, if not the best, to build 

a more just and ecologically correct society. The relevance of this study lies in the search for means that provide 

a more accessible and adapted educational environment, capable of maximizing the learning potential of each 

student on the subject, with teaching methods that not only contribute to the fulfillment of internal principles within 

the school, where all individuals can become citizens aware of this responsibility towards the environment and 

who become builders and protagonists of conscious people outside of school. 

Keywords: Environmental Education. School. Teaching. Learning 

 

RESUMEN 

Este estudio proporcionará un mayor conocimiento a los profesores y alumnos de las escuelas públicas municipales 

de los años iniciales de la Educación Fundamental, en Nova Olinda-PB, sobre este tema, ya que se sabe que hoy 

en día, debido a una serie de factores, el modo de producción capitalista, la naturaleza sufre actividades antrópicas 

que visan únicamente el lucro. Cambiar el comportamiento en esta situación es un proceso a largo plazo y la 

educación es una forma, si no la mejor, de crear una sociedad más justa y ecológicamente correcta. La relevancia 

de este estudio radica en la búsqueda de medios que proporcionen un ambiente educativo más accesible y adaptado, 

capaz de maximizar el potencial de aprendizaje de cada estudiante sobre el tema, con métodos de enseñanza que 

no sólo contribuyan al cumplimiento de los principios internos dentro de la escuela, donde todos los individuos 



 

 
206 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

puedan convertirse en ciudadanos conscientes de esta responsabilidad hacia el medio ambiente y que se conviertan 

en constructores y protagonistas de personas conscientes fuera de la escuela. 

Palabras clave: Educación Ambiental. Escuela. Enseñanza. Aprendiendo 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A Educação Ambiental é um elemento-chave que contribui diretamente com a 

aprendizagem significativa. É por meio dela, seja literal ou de mundo, que é possível alcançar 

com mais facilidade a ideia de ensinar e aprender cada vez mais e melhor os cuidados e a tomada 

de atitude com o meio ambiente e a preservação da natureza. Assim, justifica-se o presente 

trabalho, considerando que a abordagem da Educação Ambiental nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental nas escolas públicas municipais de Nova Olinda, PB é de relevância extrema, uma 

vez que os aprendentes compreendem os conteúdos, proporcionando para a vida em 

entendimento da importância do zelo ao meio ambiente como necessário a preservação e que a 

Educação Ambiental seja um canal que venha sensibilizar as consciências diante a temática 

posta.  

A relevância deste estudo reside na busca por meios que proporcionem um ambiente 

educacional mais acessível e adaptado, capaz de maximizar o potencial de aprendizagem de 

cada aluno sobre a temática, com métodos de ensino para não apenas contribui para o 

cumprimento de princípios internos dentro da escola, onde todos os indivíduos possam se tornas 

cidadãos conscientes dessa responsabilidade com o meio ambiente e que se tornem construtores 

e protagonistas de pessoas conscientes fora da escola.  

O problema central desta pesquisa consiste em compreender como os métodos de ensino 

atualmente disponíveis podem ser otimizados para atender de maneira mais eficaz às 

necessidades educacionais para a formação de alunos conscientes com a preservação do meio 

ambiente.  

Para atingir esse objetivo, este trabalho visa estabelecer uma base sólida, estruturando-

se em torno de objetivos específicos. Primeiramente, busca-se 1° analisar criticamente os 

métodos de ensino atualmente utilizados, que apenas transmitem conceitos de sobre o meio 

ambiente e assim identificando suas limitações e potencialidades; sequenciando; 2° pretende-

se desenvolver estratégias pedagógicas adaptativas e inovadoras, levando em consideração o 

protagonismo do aluno nessa conscientização de preservação do meio ambiente; e 3° almejar 

avaliar a eficácia dessas estratégias por meio de estudos e análises bibliográficas.  

A relevância deste estudo reside na busca por meios que proporcionem um ambiente 

educacional mais acessível e adaptado, capaz de maximizar o potencial de aprendizagem de 

cada aluno. A inclusão desses estudos não apenas contribui para o cumprimento de princípios 

éticos e legais, mas também representa um avanço na construção de uma sociedade mais justa 

com o meio ambiente, onde todos os indivíduos, independentemente, têm igualdade de 

oportunidades no âmbito educacional 

A metodologia bibliográfica empregada para atingir esses objetivos envolve a revisão 

detalhada da literatura especializada sobre métodos de ensino para alunos das escolas públicas 

de Nova Olinda, PB, proporcionando uma fundamentação teórica sólida para o 

desenvolvimento do estudo. Além disso, serão realizados estudos de caso e análises 

comparativas para avaliar a aplicabilidade e eficácia prática das estratégias propostas. A 
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combinação desses métodos de pesquisa permitirá uma abordagem abrangente e aprofundada 

sobre o tema em questão. 

A pesquisa bibliográfica procurará exibir um retrato das escolas em processo de 

formação com suas especificidades e concepções sobre sua condição de promotoras e 

construtoras de Educação Ambiental dentro e fora dela. Uma Educação Ambiental é para 

prática que se repassa para fora da escola e que volta para a escola nesse círculo dialético de 

formação contínua, quando inserida de forma criativa, constante e interdisciplinar na sala de 

aula, pode trazer ressignificações necessárias e urgentes para o ensino.  

 

DESENVOLVIMENTO 

A abordagem da Educação Ambiental é de grande relevância, uma vez que os 

aprendentes desde cedo construam conteúdos que são levados para a vida toda, para o trabalho, 

para a família, para o lugar onde se insere, proporcionando o zelo ao Meio Ambiente.  

Há de se perguntar, a Educação Ambiental é realizada de forma interdisciplinar nas 

escolas municipais de Nova Olinda-PB? Como se desenvolve os Saberes e Fazeres da Educação 

Ambiental como um olhar para as escolas públicas municipais dos anos iniciais da Educação 

Fundamental em Nova Olinda-PB no processo interdisciplinar?  Assim sendo, esse tema-

problema deve ser tratada como tema transversal proporcionando uma visão ampla dos 

aprendentes enquanto seres que estão em formação. Daí a importância de ser trabalhada no 

ambiente escolar de forma interdisciplinar.  

Segundo Santos et al., 2013, p. 31:   

 

É importante assinalar que a Educação Ambiental tem por objetivo despertar a 

consciência ecológica em cada ser humano, oportunizando-lhe o conhecimento 

necessário a permitir uma mudança de comportamento, conscientizando-se da 

necessidade de se proteger e preservar a natureza como um todo. 

 

Nas escolas, sobretudo, da educação básica a Educação Ambiental é trabalhada por meio 

da realização de projetos didáticos em momentos específicos ou datas comemorativas, tais 

como, o dia do Meio Ambiente, o dia da Água, entre outras datas. No dia a dia da sala de aula 

fica meio abandonada da prática educativa. A Educação Ambiental é de extrema relevância no 

processo de formação da consciência cidadã, pois promove o debate acerca de temas específicos 

que levam aos questionamentos sobre a atuação humana frente aos recursos naturais, seus 

danos, causas e consequências.  

Os PCNs, Tema Transversal Meio Ambiente, (Brasil, 1997, p.296):  

 

Gestos de solidariedade, hábitos de higiene pessoal e dos diversos ambientes, 

participação em pequenas negociações são exemplos de aprendizagem que podem 

ocorrer na escola. Para isso é necessário que, mais do que informações e conceitos, a 

escola se proponha a trabalhar com atitudes, com formação de valores, com o ensino e 

aprendizagem de procedimentos. E esse é um grande desafio para a educação. A 

principal função do trabalho com o tema Meio Ambiente é contribuir para a formação 

de cidadãos conscientes, aptos a decidir e atuar na realidade socioambiental de um modo 

comprometido com a vida, com o bem-estar de cada um e da sociedade, local e global.  
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A abordagem da Educação Ambiental nos anos iniciais do Ensino Fundamental é de 

relevância extrema, uma vez que os aprendentes compreendem os conteúdos, proporcionando 

para a vida em entendimento da importância do zelo ao meio ambiente como necessário a 

preservação e que a Educação Ambiental seja um canal que venha sensibilizar as consciências 

diante a temática posta. Assim sendo, a mudança de comportamento diante esta situação é 

realizada em curto, meio e longo prazo e a educação é um caminho, se não for o melhor, para 

constituir uma sociedade mais justa e ecologicamente correta. Desse modo, essa temática deve 

ser tratada como tema transversal proporcionando uma visão ampla dos aprendentes enquanto 

seres que estão em formação. Daí a importância de ser trabalhada no ambiente escolar de forma 

interdisciplinar.  

Ainda mostrando a percepção de Freire(2001, p.15), “Leitura boa é a leitura que 

empurra para a vida, que nos leva para dentro do mundo, que nos interessa viver”. O papel da 

escola, entre outros, ele diz que em se tratando de leitura é de fundamental importância que o 

ato da leitura e aquilo que se lê façam sentido para quem está lendo. 

Educação Ambiental deve começar, de fato, em casa, no convívio familiar. Mas é na 

escola que a prática é melhor trabalhada porque a edilidade tem propostas curriculares 

específicas para desenvolver sobre Educação Ambiental. Desde os anos iniciais, a chegar na 

escola, a criança já deve se depara com a proposta, não numa disciplina, mas na vida da escola, 

com a preservação do meio ambiente. No ensino infantil dá-se o início, com atividades voltadas 

para mobilidades e contatos com a natureza e a vida das pessoas. Na educação fundamental o 

processo se firma mais ainda, principalmente nos anos iniciais, proposta aqui melhor trabalhada 

nesse estudo. Educar a pessoa é importante para se ter o cuidado e atenção para que cada um se 

sinta responsável pelo espaço em que vive e assim viver melhor na sociedade.  

Para Trindade, 2011, p.1-15: “A escola também deve participar dessa discussão, 

conscientizando o aprendente sobre a importância da preservação do Meio Ambiente, da 

sustentabilidade para a vida”  

Nesse sentido, a Educação Ambiental possibilita a compreensão de tudo o que existe no 

mundo e melhora a vida das pessoas por acreditarem que sem o Meio Ambiente não é possível 

vida na terra, entre as pessoas, a formação pessoal e ajuda no profissionalismo de cada um, 

além de proporcionar questionamento de ideias, momentos de lazer e prazer, e também de 

estímulo, motivação é levar as pessoas à imaginação ampliando assim seus conhecimentos da 

vida.  

Também, é uma formação para Educação de Jovens e Adultos Segundo Reigota, (1994, 

p.84) é necessário reconhecer que a EA não: 

 

(...) resolverá os complexos problemas ambientais planetários. No entanto, ela pode 

influir decisivamente para isso, quando forma cidadãos e cidadãs conscientes dos seus 

direitos e deveres. Tendo conhecimento e consciência da problemática global e 

atuando na sua comunidade e vice-e-versa haverá uma mudança na vida cotidiana que, 

se não é de resultados imediatos, visíveis, também não será sem efeitos concretos.  

 

Assim, é de suma importância que se promova um processo educativo voltado para uma 

consciência ambiental, com o objetivo de se garantir a sustentabilidade dos ecossistemas. No 

desenvolvimento de processo educativo tão necessário, o ensinante assume um papel por 

demais importante.  
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 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A Educação Ambiental é importante para a escola, para a vida dos envolvidos no 

processo ensino e aprendizagem e para o ecossistema, pois pode ser realizada dentro e fora da 

escola como já vimos pelas falas anteriores dos capítulos estudados. Em se tratando de 

Educação Ambiental, ela é mais que importante, pois sem ela não há interesse nem desejo para 

a preservação do meio ambiente.   

A intervenção da escola é essencial para que os aprendentes ganhem autonomia como 

leitores desse assunto por isso que ensinar a criança a lançar a mão de todos os recursos que 

favoreçam a compreensão na sua perspectiva mais ampla durante todo o processo de Educação 

Ambiental.  Ela é também importante para o ensinante que precisa ser interventor.  

 As considerações feitas pretendem auxiliar aos educadores na reflexão sobre suas 

práticas e na colaboração do projeto educativo de sua escola. No entanto, é necessário 

estabelecer acordos nas escolas em relação ás estratégias didáticas mais adequadas para que se 

possa trabalhar a Educação Ambiental nos anos iniciais do Ensino Fundamental das escolas 

municipais de Nova Olinda- PB. A proposição de atividades concorre para que o caminho seja 

percorrido com sucesso. 

 Essa educação é parte integrante da vida diária. Seu domínio significa o acesso aos bens 

culturais e o desencadear de um processo de democratização do saber, seu domínio deve ser 

direcionado para seus usos e funções sociais e uma prática de vida voltada para a preservação 

e cuidados com a natureza.  

 É impossível marcar um ponto inicial ou terminal da aprendizagem da Educação 

Ambiental. Da pré-escola a universidade, o leitor competente está sempre em formação e 

aperfeiçoamento. A vida da escola muda a cada aprendente porque coloca nela sua vivência, 

sua sensibilidade, sua visão particular de mundo e sua atitude naquele momento. Exista ou não 

um ambiente privilegiado, o mais importante é mesmo o trabalho de Educação Ambiental que 

se faz.  

 Ao longo dos anos, as opiniões sobre o meio ambiente sofreram alterações. Os primeiros 

acontecimentos sobre o tema tratavam de ecossistemas e desenvolvimento, que dava prioridade 

à preservação dos recursos da natureza, fundamentando-se na constatação de que o meio 

ambiente era finito. Tempos depois foi sendo aprimorada a ideia de que esses recursos poderiam 

ser usados, desde que fossem devolvidos à natureza.  
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RESUMO 
A literatura infantil desempenha um papel crucial no desenvolvimento da competência leitora das crianças, 

influenciando não apenas suas habilidades de leitura, mas também sua imaginação, criatividade e compreensão do 

mundo ao seu redor. Nesse sentido, torna-se relevante investigar como as estratégias de leitura e a formação de 

hábitos de leitura na infância contribuem para esse desenvolvimento. O objetivo geral deste estudo foi investigar 

o papel da literatura infantil no desenvolvimento da competência leitora, analisando as estratégias de leitura e a 

formação de hábitos de leitura em crianças. A metodologia utilizada neste estudo baseou-se na revisão 

bibliográfica sistemática. Foram realizadas buscas em bases de dados acadêmicas, como PubMed, Scopus e Google 

Scholar, utilizando palavras-chave relacionadas ao tema. Foram selecionadas e analisadas fontes relevantes, 

incluindo artigos de periódicos, livros e teses, a fim de sintetizar o conhecimento existente sobre o papel da 

literatura infantil no desenvolvimento da competência leitora. A literatura infantil desempenha um papel 

fundamental no desenvolvimento da competência leitora das crianças, contribuindo para sua formação intelectual, 

emocional e social. A análise das estratégias de leitura e da formação de hábitos de leitura destaca a importância 

de promover experiências enriquecedoras com a literatura desde cedo. Ao investir na promoção de hábitos de 

leitura saudáveis e na oferta de oportunidades para as crianças se engajarem ativamente com o texto, estamos 

contribuindo para seu crescimento e desenvolvimento como leitores críticos, criativos e conscientes. 

Palavras-chave: Literatura infantil. Competência leitora. Mediação de leitura. 

SUMMARY 
Children's literature plays a crucial role in developing children's reading competence, influencing not only their 

reading skills, but also their imagination, creativity and understanding of the world around them. In this sense, it 

is relevant to investigate how reading strategies and the formation of reading habits in childhood contribute to this 

development. The general objective of this study was to investigate the role of children's literature in the 

development of reading competence, analyzing reading strategies and the formation of reading habits in children. 

The methodology used in this study was based on a systematic bibliographic review. Searches were carried out in 

academic databases, such as PubMed, Scopus and Google Scholar, using keywords related to the topic. Relevant 

sources were selected and analyzed, including journal articles, books and theses, in order to synthesize existing 

knowledge about the role of children's literature in the development of reading competence. Children's literature 

plays a fundamental role in developing children's reading skills, contributing to their intellectual, emotional and 

social development. The analysis of reading strategies and the formation of reading habits highlights the 

importance of promoting enriching experiences with literature from an early age. By investing in promoting 

healthy reading habits and providing opportunities for children to actively engage with text, we are contributing 

to their growth and development as critical, creative and conscious readers. 

Keywords: Children's literature. Reading competence. Reading mediation. 
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RESUMEN 
La literatura infantil desempeña un papel crucial en el desarrollo de las habilidades de lectura de los niños, 

influyendo no sólo en sus habilidades de lectura sino también en su imaginación, creatividad y comprensión del 

mundo que los rodea. En este sentido, resulta relevante indagar cómo las estrategias de lectura y la formación de 

hábitos de lectura en la infancia contribuyen a este desarrollo. El objetivo general de este estudio fue investigar el 

papel de la literatura infantil en el desarrollo de las habilidades lectoras, analizando las estrategias de lectura y la 

formación de hábitos de lectura en los niños. La metodología utilizada en este estudio se basó en una revisión 

bibliográfica sistemática. Se realizaron búsquedas en bases de datos académicas, como PubMed, Scopus y Google 

Scholar, utilizando palabras clave relacionadas con el tema. Se seleccionaron y analizaron fuentes relevantes, 

incluidos artículos de revistas, libros y tesis, para sintetizar el conocimiento existente sobre el papel de la literatura 

infantil en el desarrollo de las habilidades de lectura. La literatura infantil juega un papel fundamental en el 

desarrollo de las habilidades lectoras de los niños, contribuyendo a su desarrollo intelectual, emocional y social. 

El análisis de las estrategias de lectura y la formación de hábitos lectores resalta la importancia de promover 

experiencias enriquecedoras con la literatura desde edades tempranas. Al invertir en la promoción de hábitos de 

lectura saludables y brindar oportunidades para que los niños participen activamente con el texto, contribuimos a 

su crecimiento y desarrollo como lectores críticos, creativos y conscientes. 

Palabras clave: Literatura infantil. Competencia lectora. Mediación lectora. 

 

INTRODUÇÃO 

A literatura infantil desempenha um papel fundamental no desenvolvimento da 

competência leitora das crianças, influenciando não apenas suas habilidades de leitura, mas 

também sua imaginação, criatividade e compreensão do mundo ao seu redor. Este campo de 

estudo tem despertado crescente interesse de pesquisadores, educadores e pais, devido à sua 

relevância na formação integral das crianças.  

Neste contexto, esta pesquisa propõe analisar o papel da literatura infantil no 

desenvolvimento da competência leitora, com foco nas estratégias de leitura e formação de 

hábitos de leitura. 

Este estudo concentra-se na análise do impacto da literatura infantil específica no 

desenvolvimento das habilidades leitoras das crianças, considerando tanto os aspectos 

cognitivos quanto afetivos envolvidos. Serão examinadas estratégias de leitura utilizadas na 

promoção da competência leitora, assim como a formação de hábitos de leitura desde a primeira 

infância até a fase escolar inicial. 

A importância da literatura infantil transcende o simples entretenimento; ela serve como 

uma ferramenta poderosa no processo de aprendizagem e desenvolvimento das crianças. 

Compreender como as estratégias de leitura específicas e a formação de hábitos de leitura 

impactam a competência leitora pode fornecer insights valiosos para educadores, pais e 

profissionais envolvidos na educação infantil. Além disso, este estudo contribuirá para a 

produção de materiais mais eficazes e adequados às necessidades das crianças em diferentes 

estágios de desenvolvimento. 

O problema central desta pesquisa consiste em compreender como a literatura infantil 

atualmente disponível pode ser otimizada para atender de maneira mais eficaz às necessidades 

educacionais dos alunos nesse campo. A seguinte pergunta de pesquisa foi levantada: Como as 

estratégias de leitura e a formação de hábitos de leitura através da literatura infantil contribuem 

para o desenvolvimento da competência leitora das crianças? Como adequar as   literatura atual 
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com as novidades bibliográfica? Como fazer com que a escola seja um motivo para que as 

crianças comecem a ler desde cedo?  

O objetivo geral deste estudo é investigar o papel da literatura infantil no 

desenvolvimento da competência leitora, analisando as estratégias de leitura e a formação de 

hábitos de leitura em crianças e os objetivos específicos foram: (i)Identificar as principais 

estratégias de leitura empregadas na literatura infantil e seu impacto no desenvolvimento da 

competência leitora; (ii) Avaliar a influência da exposição precoce à literatura infantil na 

formação de hábitos de leitura desde a primeira infância e (iii) Investigar como as práticas de 

mediação de leitura podem ser aplicadas para promover uma compreensão mais profunda e 

crítica das narrativas infantis. 

A relevância deste estudo reside na busca por meios que proporcionem um ambiente 

educacional mais acessível e adaptado, capaz de maximizar o potencial de aprendizagem de 

cada aluno. A inclusão da literatura infantil não apenas contribui para o cumprimento de leitura, 

mas como também para o início da construção da cidadania, e um avanço na construção de uma 

sociedade mais justa, onde todos os indivíduos, necessidades específicas, têm igualdade de 

oportunidades no âmbito educacional. 

A metodologia bibliográfica empregada para atingir esses objetivos envolve a revisão 

detalhada da literatura especializada sobre literatura infantil sistemática para investigar o papel 

da dela no desenvolvimento da competência leitora, focando em estratégias de leitura e 

formação de hábitos de leitura. A pesquisa envolveu a identificação e seleção de fontes 

relevantes, a análise crítica dos estudos encontrados, a organização dos resultados de acordo 

com os objetivos específicos e a discussão dos achados à luz da teoria existente. Essa 

abordagem permitiu uma síntese abrangente do conhecimento disponível sobre o tema. 

 

ESTRATÉGIAS DE LEITURA NA LITERATURA INFANTIL 

A literatura infantil desempenha um papel crucial no desenvolvimento das habilidades 

de leitura e compreensão das crianças. Desde os primeiros contatos com os livros, os pequenos 

leitores são expostos a uma variedade de estratégias de leitura que não apenas os ajudam a 

decodificar palavras, mas também os incentivam a mergulhar em mundos imaginários, a 

compreender emoções complexas e a refletir sobre questões importantes da vida (Chagas; 

Domingues, 2015, p.27). Neste texto, exploraremos algumas das principais estratégias de leitura 

empregadas na literatura infantil e seu impacto no desenvolvimento da competência leitora das 

crianças. 

Uma das estratégias mais comuns na literatura infantil é o uso de imagens vívidas e 

coloridas. As ilustrações desempenham um papel fundamental na captura da atenção das 

crianças e na compreensão da história. As imagens não apenas complementam o texto, mas 

também fornecem pistas visuais que auxiliam na compreensão do enredo e no desenvolvimento 

do vocabulário. Ao interagir com ilustrações, as crianças aprendem a fazer conexões entre as 

palavras e as imagens, desenvolvendo assim habilidades de compreensão visual e textual 

(Machado, 2021, p.33). 

Além das ilustrações, outra estratégia eficaz é a repetição. Muitos livros infantis 

apresentam padrões repetitivos de palavras ou frases que ajudam as crianças a antecipar o que 

vem a seguir e a internalizar o vocabulário. A repetição também oferece conforto e segurança 



 

 
214 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

às crianças, permitindo-lhes sentir-se familiarizadas com a história e participar ativamente da 

leitura. Essa estratégia não apenas fortalece as habilidades de leitura, mas também promove a 

confiança e a autoestima dos jovens leitores (Gregorin Filho, 2009, p. 46). 

Outra técnica comumente encontrada na literatura infantil é o uso de diálogos. Os 

diálogos permitem que as crianças experimentem diferentes vozes e perspectivas, tornando a 

história mais dinâmica e envolvente. Ao ler em voz alta ou participar de dramatizações, as 

crianças têm a oportunidade de praticar habilidades de interpretação e expressão oral, além de 

desenvolverem empatia e compreensão emocional ao se identificarem com os personagens e 

suas experiências (Paiva; Oliveira, 2010, p. 27). 

Além dessas estratégias, a literatura infantil frequentemente incorpora elementos de 

fantasia e imaginação. As histórias mágicas e os personagens fantásticos transportam as 

crianças para mundos imaginários, onde podem explorar sua criatividade e expandir sua 

imaginação. Essas experiências lúdicas não apenas tornam a leitura mais divertida, mas também 

estimulam o pensamento criativo e a resolução de problemas, preparando as crianças para 

enfrentar desafios futuros com imaginação e confiança (Cosson, 2020, p.18). 

Por fim, a literatura infantil frequentemente aborda temas importantes da vida cotidiana, 

como amizade, família, diversidade e superação de desafios. Ao explorar esses temas através 

de histórias e personagens cativantes, as crianças desenvolvem habilidades de compreensão 

emocional e empatia, aprendendo a se colocar no lugar dos outros e a entender diferentes pontos 

de vista. Essas experiências de leitura não apenas enriquecem o repertório das crianças, mas 

também as ajudam a se tornarem cidadãos mais conscientes e compassivos (Peruzzo, 2011, p. 

25). 

Em conclusão, as estratégias de leitura na literatura infantil desempenham um papel 

fundamental no desenvolvimento da competência leitora das crianças. Ao utilizar técnicas como 

ilustrações vívidas, repetição, diálogos, elementos de fantasia e abordagem de temas 

importantes, os autores de livros infantis criam experiências de leitura envolventes e 

significativas que não apenas ensinam habilidades de leitura, mas também promovem o 

desenvolvimento emocional, social e cognitivo das crianças. Assim, ao compartilhar histórias 

com os pequenos leitores, estamos não apenas nutrindo sua imaginação, mas também 

preparando-os para enfrentar o mundo com curiosidade, compreensão e empatia. 

 

EXPOSIÇÃO PRECOCE À LITERATURA INFANTIL E FORMAÇÃO DE HÁBITOS 

DE LEITURA 

A literatura infantil desempenha um papel crucial no desenvolvimento cognitivo, 

emocional e social das crianças. Desde os primeiros anos de vida, a exposição à literatura 

infantil pode influenciar significativamente a formação de hábitos de leitura e o interesse pela 

leitura ao longo da vida (Zilberman, 2012, p.19).  

Neste texto, exploraremos a importância da exposição precoce à literatura infantil e seu 

impacto na formação de hábitos de leitura, destacando os benefícios dessa prática para o 

desenvolvimento infantil. 

A infância é uma fase crucial para o desenvolvimento da linguagem e da cognição, e a 

literatura infantil desempenha um papel essencial nesse processo. Desde os primeiros meses de 
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vida, os bebês são expostos a livros e histórias, seja através de livros de banho, livros de tecido 

ou leitura em voz alta pelos pais e cuidadores (Debus, 2006, p.34).  

Essa exposição inicial à literatura cria uma base sólida para o desenvolvimento da 

linguagem e do vocabulário, além de estimular a imaginação e a criatividade das crianças 

(Santos, 2009, p.22). 

À medida que as crianças crescem, a exposição à literatura infantil continua a 

desempenhar um papel fundamental em seu desenvolvimento. Livros infantis oferecem uma 

ampla variedade de histórias, personagens e temas que ajudam as crianças a compreender o 

mundo ao seu redor, explorar diferentes culturas e perspectivas, e desenvolver empatia e 

compreensão emocional. Além disso, a literatura infantil estimula o pensamento crítico e a 

resolução de problemas, à medida que as crianças se envolvem com enredos complexos e 

personagens multifacetados (Arena, 2010, p.44). 

Um dos principais benefícios da exposição precoce à literatura infantil é a formação de 

hábitos de leitura duradouros. Quando as crianças são expostas a livros desde cedo, elas 

desenvolvem uma afinidade natural pela leitura e pela exploração de histórias (Lajolo; 

Zilerman, 1987, p.66).  

Os momentos de leitura compartilhados com os pais e cuidadores também criam laços 

emocionais e fortalecem os vínculos familiares. Essa associação positiva com a leitura faz com 

que as crianças vejam os livros como fontes de prazer e entretenimento, incentivando-as a 

buscar novas histórias e aventuras por conta própria (Barros, 2013, p.40). 

Além disso, a exposição precoce à literatura infantil ajuda a desenvolver habilidades 

importantes para a alfabetização e o sucesso acadêmico. Através da leitura em voz alta e da 

discussão de histórias, as crianças ampliam seu vocabulário, melhoram sua compreensão textual 

e desenvolvem habilidades de expressão oral e escrita. Estudos mostram que crianças que são 

expostas a livros desde cedo tendem a ter um desempenho melhor na escola e a demonstrar 

maior interesse pela leitura em comparação com aquelas que não têm essa exposição 

(Bernardinelli; Carvalho, 2012, p.22). 

É importante ressaltar que a qualidade da exposição à literatura infantil é tão importante 

quanto a quantidade. Oferecer uma variedade de livros de alta qualidade, que sejam adequados 

à idade e interesses das crianças, é essencial para manter seu interesse e engajamento na leitura. 

Além disso, criar um ambiente rico em livros em casa e na escola, onde as crianças tenham fácil 

acesso a uma ampla variedade de materiais de leitura, é fundamental para promover hábitos de 

leitura saudáveis (Bordini; Aguiar, 1988, p.33). 

Os pais, educadores e cuidadores desempenham um papel fundamental na promoção da 

exposição precoce à literatura infantil e na formação de hábitos de leitura. Ao ler regularmente 

para as crianças, envolvê-las em discussões sobre as histórias e incentivar sua participação ativa 

na leitura, os adultos podem ajudar a cultivar um amor pela leitura que irá acompanhá-las ao 

longo da vida. Além disso, é importante modelar comportamentos de leitura positivos, 

mostrando às crianças que a leitura é uma atividade valiosa e gratificante (Caldin, 2003, p.40). 

A exposição precoce à literatura infantil desempenha um papel crucial na formação de 

hábitos de leitura e no desenvolvimento infantil como um todo. Ao oferecer às crianças acesso 

a livros de qualidade e oportunidades para se envolverem com a leitura desde cedo, os adultos 

podem ajudar a construir as bases para um futuro de aprendizado e descoberta através da leitura 

(Abramovich, 1997, p.10). 
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PRÁTICAS DE MEDIAÇÃO DE LEITURA E COMPREENSÃO CRÍTICA DAS 

NARRATIVAS INFANTIS 

As práticas de mediação de leitura desempenham um papel fundamental na promoção 

da compreensão crítica das narrativas infantis. Quando crianças são expostas a histórias através 

da mediação ativa de adultos, seja em casa, na escola ou em bibliotecas, elas não apenas 

absorvem a história, mas também desenvolvem habilidades de pensamento crítico que as 

capacitam a analisar, interpretar e questionar o conteúdo dos textos (Cantarelli; Cardoso; 

Simioni, 2006, p.33).  

Este texto explora a importância dessas práticas de mediação de leitura e como elas 

podem contribuir para uma compreensão mais profunda e crítica das narrativas infantis. 

A mediação de leitura envolve uma série de estratégias e técnicas que visam tornar a 

experiência de leitura mais significativa e enriquecedora para as crianças. Os mediadores, sejam 

pais, professores ou bibliotecários, desempenham um papel ativo durante a leitura, incentivando 

as crianças a interagir com o texto, fazer perguntas, discutir ideias e compartilhar suas próprias 

interpretações. Essa interação dinâmica durante a leitura ajuda as crianças a se envolverem mais 

profundamente com a história e a desenvolverem habilidades de compreensão crítica (Faria, 

2004, p.48). 

Uma das práticas de mediação mais eficazes é a leitura compartilhada, na qual o adulto 

e a criança leem juntos o mesmo livro. Durante a leitura compartilhada, o mediador pode fazer 

perguntas abertas para estimular a reflexão da criança sobre o texto, como "O que você acha 

que vai acontecer a seguir?" ou "Por que você acha que o personagem fez isso?". Essas 

perguntas incentivam a criança a pensar criticamente sobre os eventos da história, antecipar o 

desenrolar da trama e considerar os motivos e emoções dos personagens (Coelho, 2000, p.55). 

Outra prática de mediação eficaz é a discussão pós-leitura, na qual o mediador e a 

criança conversam sobre o livro após a leitura. Durante essa discussão, o mediador pode 

encorajar a criança a expressar suas opiniões e interpretações sobre a história, além de fornecer 

insights adicionais e contextos relevantes. Essa troca de ideias estimula a criança a pensar 

criticamente sobre o texto, avaliar diferentes perspectivas e desenvolver sua própria 

compreensão da narrativa (Barros, 2013, p.47). 

Além disso, a mediação de leitura pode envolver atividades práticas que ajudam as 

crianças a se envolverem ativamente com o texto. Por exemplo, o mediador pode propor 

atividades de dramatização, onde as crianças recriam cenas da história usando fantoches ou 

dramatização de papéis (Silva, 2005, p.59).  

Essas atividades não apenas tornam a leitura mais divertida e envolvente, mas também 

permitem que as crianças explorem os temas e personagens da história de uma maneira mais 

profunda e significativa (Sosson, 2006, p.50). 

É importante ressaltar que a mediação de leitura não se limita apenas à leitura em voz 

alta de livros. Ela pode envolver uma variedade de mídias e formatos, incluindo filmes, música 

e até mesmo jogos interativos (Freire, 2005, p.33).  
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O objetivo principal da mediação de leitura é criar oportunidades para que as crianças 

interajam de forma significativa com o texto, desenvolvam habilidades de pensamento crítico 

e construam uma compreensão mais profunda das narrativas infantis (Machado, 2011, p. 34). 

Além de promover a compreensão crítica das narrativas infantis, as práticas de mediação 

de leitura também têm o potencial de promover a alfabetização e o desenvolvimento da 

linguagem (Bamberger, 2000, p.17).  

Ao envolver as crianças em discussões sobre o texto, fazer perguntas que estimulem a 

reflexão e proporcionar oportunidades para a expressão criativa, os mediadores ajudam as 

crianças a desenvolverem habilidades de leitura e escrita que são essenciais para o sucesso 

acadêmico e além (Faria, 2004, p. 40). 

Em resumo, as práticas de mediação de leitura desempenham um papel crucial na 

promoção da compreensão crítica das narrativas infantis. Ao envolver as crianças de forma 

ativa e significativa com o texto, os mediadores ajudam a desenvolver habilidades de 

pensamento crítico, promovem a alfabetização e estimulam o amor pela leitura desde cedo. 

Essas práticas não apenas enriquecem a experiência de leitura das crianças, mas também as 

capacitam a se tornarem leitores críticos e pensadores independentes ao longo da vida. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A literatura infantil desempenha um papel vital no desenvolvimento da competência 

leitora das crianças, e a análise de estratégias de leitura e formação de hábitos torna-se uma 

investigação crucial nesse contexto. Ao longo deste estudo, examinamos profundamente como 

a exposição precoce à literatura infantil e a mediação de leitura contribuem para o 

desenvolvimento das habilidades leitoras das crianças, bem como para a formação de hábitos 

de leitura duradouros. Esta conclusão, portanto, reafirma a importância desses aspectos no 

processo de aprendizagem e destaca sua relevância para pais, educadores e profissionais da 

área. 

A exposição precoce à literatura infantil revelou-se como um fator significativo na 

formação de hábitos de leitura. Desde os primeiros anos de vida, as crianças são influenciadas 

pela presença de livros e pela leitura em voz alta. Esta exposição não só contribui para o 

desenvolvimento da linguagem e da cognição, mas também estabelece uma base sólida para o 

amor pela leitura. Ao proporcionar experiências positivas e enriquecedoras com a literatura 

desde cedo, os adultos ajudam a cultivar um vínculo emocional com os livros, incentivando as 

crianças a buscar ativamente a leitura como uma fonte de prazer e conhecimento ao longo de 

suas vidas. 

Além disso, a análise das estratégias de leitura empregadas na literatura infantil revelou 

uma variedade de técnicas eficazes para promover a compreensão leitora. Desde a leitura 

compartilhada até a mediação ativa durante a leitura, essas estratégias fornecem oportunidades 

para as crianças se envolverem com o texto de maneira significativa, desenvolvendo habilidades 

de pensamento crítico e análise. Ao questionar, discutir e refletir sobre o conteúdo dos livros, 

as crianças não apenas aprimoram suas habilidades de leitura, mas também expandem sua 

compreensão do mundo ao seu redor. 
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A mediação de leitura, em particular, emergiu como uma prática fundamental na 

promoção da compreensão crítica das narrativas infantis. Ao envolver as crianças de forma 

ativa e significativa com o texto, os mediadores ajudam a desenvolver habilidades de 

pensamento crítico, promovem a alfabetização e estimulam o amor pela leitura desde cedo. 

Essas práticas não apenas enriquecem a experiência de leitura das crianças, mas também as 

capacitam a se tornarem leitores críticos e pensadores independentes ao longo da vida. 

Além dos benefícios cognitivos, a literatura infantil também desempenha um papel 

importante no desenvolvimento emocional e social das crianças. Ao explorar temas complexos 

e emocionais através das histórias, as crianças desenvolvem empatia, compreensão emocional 

e habilidades de resolução de conflitos. Além disso, a literatura infantil pode ser uma ferramenta 

poderosa para promover a diversidade, a inclusão e o entendimento intercultural, ao apresentar 

às crianças uma variedade de perspectivas e experiências. 

Diante disso, fica evidente que o papel da literatura infantil no desenvolvimento da 

competência leitora vai além da mera aquisição de habilidades técnicas de leitura. Através da 

exposição precoce à literatura, da análise de estratégias de leitura e da prática de mediação, as 

crianças são capacitadas a se tornarem leitores críticos, criativos e conscientes.  

Portanto, é fundamental que pais, educadores e sociedade em geral reconheçam e 

valorizem a importância da literatura infantil como uma ferramenta poderosa para o 

crescimento e o desenvolvimento das crianças. Ao investir na promoção de hábitos de leitura 

saudáveis desde cedo e na oferta de experiências enriquecedoras com a literatura, estamos não 

apenas preparando as crianças para o sucesso acadêmico, mas também para uma vida de 

aprendizado, descoberta e crescimento contínuo.  
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RESUMO 

A sociologia é a ciência que se dedica ao estudo das interações humanas, das estruturas sociais e das 

transformações culturais e políticas que moldam a sociedade. Surgida no século XIX, no contexto das profundas 

mudanças trazidas pela Revolução Industrial e pela urbanização, a sociologia visa compreender como os 

indivíduos e os grupos organizam suas vidas coletivas e como as instituições influenciam o comportamento 

humano. Nesse contexto, a escolha pelo estudo do tema justifica-se pela relevância dessa ciência para a 

compreensão das complexas relações que regem as sociedades modernas. Desta forma, o presente trabalho tem 

como objetivo explorar os fundamentos da sociologia, explicando suas origens, seus principais conceitos e sua 

importância para a análise dos fenômenos sociais. Conclui-se que, a sociologia revela-se essencial para a 

compreensão e enfrentamento de fenômenos contemporâneos. Questões como globalização, desigualdades sociais, 

impactos das tecnologias digitais e desafios ambientais demandam análises que articulem múltiplas perspectivas. 

A sociologia permite identificar padrões de exclusão e apontar caminhos para a promoção de mudanças estruturais, 

ressaltando sua relevância na construção de uma sociedade mais justa e sustentável. 

Palavras-chave: Sociologia. Fundamentos. Origens. Conceitos. 

 

SUMMARY 

Sociology is the science that studies human interactions, social structures, and cultural and political 

transformations that shape society. Emerging in the 19th century, in the context of the profound changes brought 

about by the Industrial Revolution and urbanization, sociology aims to understand how individuals and groups 

organize their collective lives and how institutions influence human behavior. In this context, the choice to study 

this topic is justified by the relevance of this science for understanding the complex relationships that govern 

modern societies. Thus, this work aims to explore the foundations of sociology, explaining its origins, its main 

concepts, and its importance for the analysis of social phenomena. It is concluded that sociology is essential for 

understanding and addressing contemporary phenomena. Issues such as globalization, social inequalities, the 

impacts of digital technologies, and environmental challenges require analyses that combine multiple perspectives. 

Sociology allows us to identify patterns of exclusion and point out ways to promote structural changes, highlighting 

its relevance in building a more just and sustainable society.  

Keywords: Sociology. Foundations. Origins. Concepts. 

 

RESUMEN 

La sociología es la ciencia dedicada al estudio de las interacciones humanas, las estructuras sociales y las 

transformaciones culturales y políticas que dan forma a la sociedad. Surgida en el siglo XIX, en el contexto de los 

profundos cambios provocados por la Revolución Industrial y la urbanización, la sociología pretende comprender 

cómo los individuos y los grupos organizan su vida colectiva y cómo las instituciones influyen en el 

comportamiento humano. En este contexto, la elección de estudiar el tema se justifica por la relevancia de esta 

ciencia para comprender las complejas relaciones que rigen las sociedades modernas. Así, este trabajo pretende 

explorar los fundamentos de la sociología, explicando sus orígenes, sus principales conceptos y su importancia 

para el análisis de los fenómenos sociales. Se concluye que la sociología resulta esencial para comprender y abordar 

los fenómenos contemporáneos. Cuestiones como la globalización, las desigualdades sociales, los impactos de las 

tecnologías digitales y los desafíos ambientales exigen análisis que combinen múltiples perspectivas. La sociología 

nos permite identificar patrones de exclusión y señalar caminos para promover cambios estructurales, destacando 

su relevancia en la construcción de una sociedad más justa y sostenible. 

Palabras clave: Sociología. Fundamentos. Orígenes. Conceptos. 
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INTRODUÇÃO 

 

A sociologia é a ciência que se dedica ao estudo das interações humanas, das estruturas 

sociais e das transformações culturais e políticas que moldam a sociedade. Surgida no século 

XIX, no contexto das profundas mudanças trazidas pela Revolução Industrial e pela 

urbanização, a sociologia visa compreender como os indivíduos e os grupos organizam suas 

vidas coletivas e como as instituições influenciam o comportamento humano. Com isso, busca 

decifrar padrões e problemas que afetam o equilíbrio social. 

Fundada por pensadores como Auguste Comte, Émile Durkheim, Karl Marx e Max 

Weber, a sociologia consolidou-se como uma disciplina acadêmica capaz de abordar questões 

fundamentais como desigualdade, poder, identidade e cultura. Esses teóricos inauguraram 

abordagens distintas para investigar as dinâmicas sociais, oferecendo ferramentas para analisar 

as sociedades contemporâneas. A partir disso, a sociologia tornou-se indispensável para a 

compreensão do mundo em constante mudança. 

Nos dias de hoje, a sociologia continua a desempenhar um papel relevante na análise de 

fenômenos globais, como a globalização, o impacto das tecnologias digitais, os movimentos 

sociais e as questões ambientais. Por meio de métodos científicos, essa disciplina busca fornecer 

interpretações profundas e críticas da realidade, auxiliando na construção de políticas públicas 

e no enfrentamento de desafios sociais. 

Nesse contexto, a escolha pelo estudo do tema justifica-se pela relevância dessa ciência 

para a compreensão das complexas relações que regem as sociedades modernas. Em um mundo 

cada vez mais interconectado e diverso, entender como as estruturas sociais moldam as 

interações humanas é essencial para promover a inclusão, a justiça social e a sustentabilidade. 

Além disso, a sociologia oferece um olhar crítico que ajuda a identificar e desafiar 

desigualdades e formas de opressão presentes na sociedade. 

Desta forma, o presente trabalho tem como objetivo explorar os fundamentos da 

sociologia, explicando suas origens, seus principais conceitos e sua importância para a análise 

dos fenômenos sociais. Pretende-se também destacar o papel dessa ciência no entendimento de 

questões contemporâneas e na busca de soluções para problemas sociais complexos. 

A metodologia empregada neste estudo é baseada em uma pesquisa bibliográfica, com 

a análise de obras clássicas e contemporâneas da sociologia, bem como de artigos e estudos 

acadêmicos que tratam do tema. A abordagem permitiu uma revisão teórica ampla e 

aprofundada, fornecendo uma base sólida para a compreensão dos conceitos e da relevância da 

sociologia como campo de conhecimento. 

 

 

 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

 OS FUNDADORES DA SOCIOLOGIA 
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Auguste Comte(1798-1857), considerado o "pai da sociologia", introduziu o termo 

"sociologia" e foi um dos primeiros a sistematizar o estudo científico da sociedade. Ele 

desenvolveu a filosofia do positivismo, propondo que o progresso humano segue três estágios: 

teológico, metafísico e científico. Sua obra Curso de Filosofia Positiva destacou a importância 

da ciência para entender e organizar a sociedade. Émile Durkheim (1858-1917), por sua vez, é 

reconhecido por estabelecer a sociologia como uma disciplina acadêmica independente. Ele 

estudou fenômenos sociais como fatos objetivos e enfatizou a coesão social e as funções das 

instituições em sua obra O Suicídio, onde investigou como fatores sociais influenciam 

comportamentos individuais (Sapiro, 2018). 

Segundo Quiroga e Paolucci(2020), Karl Marx(1818-1883) trouxe uma perspectiva 

materialista para a análise da sociedade, focando nos conflitos entre classes sociais e na 

estrutura econômica como determinante das relações sociais. Em sua obra O Capital, ele 

analisou o capitalismo e previu suas contradições internas. Max Weber(1864-1920), por outro 

lado, enfatizou a importância das ideias, da cultura e da subjetividade nos fenômenos sociais. 

Ele desenvolveu a teoria da ação social e explorou o impacto da ética protestante no 

desenvolvimento do capitalismo em seu livro A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo. 

Os fundadores da sociologia contribuíram para diferentes abordagens teóricas que 

moldaram a disciplina. O positivismo de Comte estabeleceu a base para a sociologia estrutural-

funcionalista, que foi posteriormente desenvolvida por Durkheim. Essa escola de pensamento 

foca em como as partes de uma sociedade trabalham juntas para promover estabilidade e ordem. 

Para Durkheim, a sociedade é como um organismo, no qual cada instituição desempenha uma 

função essencial para o equilíbrio geral (Sapiro, 2018). 

Em contraste, Andrade (2023) cita que, Karl Marx fundamentou a sociologia crítica e o 

materialismo histórico, que analisa a sociedade a partir das relações de poder e conflito, 

especialmente no contexto da luta de classes. Essa abordagem inspirou teorias contemporâneas 

como o marxismo cultural e a análise crítica das desigualdades econômicas e sociais. Weber, 

com sua ênfase na compreensão (ou Verstehen) e no significado subjetivo das ações sociais, 

deu origem à sociologia interpretativa e ao interacionismo simbólico. Essa perspectiva examina 

como as pessoas constroem significados em suas interações diárias e como isso molda a 

sociedade. 

Essas abordagens, ainda segundo Andrade(2023), refletem a diversidade e a 

complexidade do pensamento sociológico. Enquanto Durkheim e Comte priorizaram a estrutura 

e a estabilidade social, Marx e Weber trouxeram à tona os conflitos e as dinâmicas subjetivas. 

Juntas, suas contribuições continuam sendo pilares fundamentais para o estudo e a aplicação da 

sociologia. 

 

PRINCIPAIS CONCEITOS DA SOCIOLOGIA 

 

Para Dresch(2015), a estrutura social é um conceito central na sociologia, referindo-se 

ao padrão organizado de relações e instituições que formam a base de uma sociedade. Ela 

compreende normas, valores, papéis e hierarquias que orientam as ações e interações dos 

indivíduos, garantindo a estabilidade social. Por exemplo, a estratificação social reflete as 

divisões baseadas em fatores como classe, gênero e etnia, que moldam as oportunidades e os 
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comportamentos das pessoas. A estrutura social não é estática, mas evolui com mudanças 

culturais, políticas e econômicas. 

A interação social, por sua vez, envolve os processos pelos quais as pessoas comunicam, 

interpretam e reagem umas às outras no cotidiano. Esses processos são fundamentais para a 

construção da realidade social, como proposto por teóricos do interacionismo simbólico, como 

Erving Goffman. A interação ocorre em diferentes contextos, desde os informais, como 

conversas entre amigos, até os formais, como reuniões de trabalho, e é mediada por símbolos, 

gestos e linguagem (Giddens, 2005). 

As instituições sociais, como família, escola, religião e governo, são estruturas 

organizadas que desempenham papéis específicos na sociedade. Elas regulam comportamentos, 

promovem a coesão social e atendem às necessidades coletivas. Por exemplo, a educação não 

apenas transmite conhecimento, mas também prepara os indivíduos para participarem do 

mercado de trabalho e da vida cívica. Cada instituição interage com as outras, formando uma 

rede complexa que sustenta a ordem social (Dresch 2015). 

A cultura abrange os valores, crenças, normas e práticas que definem uma sociedade ou 

grupo de acordo com Martins(1994). Ela é transmitida através da socialização e é essencial para 

a construção da identidade dos indivíduos. A cultura pode ser material, como roupas e 

tecnologia, ou imaterial, como ideologias e tradições. Em um mundo globalizado, a cultura está 

em constante transformação, influenciada por interações interculturais e avanços tecnológicos. 

A identidade social é moldada por fatores como gênero, etnia, classe social e orientação 

sexual, que influenciam como os indivíduos se veem e são percebidos pelos outros. Além disso, 

as identidades estão ligadas ao poder, pois grupos dominantes frequentemente moldam a cultura 

para reforçar suas posições, enquanto grupos subordinados buscam afirmar suas identidades e 

contestar a dominação. Stuart Hall destaca que a identidade é uma construção dinâmica e 

negociada, refletindo as relações de poder em um dado contexto histórico (Porfírio, 2019). 

O poder é um conceito sociológico fundamental, relacionado à capacidade de influenciar 

ou controlar comportamentos e recursos. Segundo Max Weber(2002), o poder pode se 

manifestar de forma legítima, como no caso das autoridades políticas, ou ilegítima, como em 

regimes opressivos. Ele está presente nas interações cotidianas e nas estruturas institucionais, 

moldando desigualdades sociais e disputas por reconhecimento e recursos. 

A mudança social refere-se às transformações nas estruturas, normas e valores de uma 

sociedade ao longo do tempo. Essas mudanças podem ser graduais, como o avanço dos direitos 

das mulheres, ou rápidas, como as revoluções tecnológicas. Fatores como inovações, conflitos 

sociais e influências externas desempenham papéis fundamentais nesse processo. A sociologia 

busca entender as causas e os impactos dessas mudanças, considerando suas implicações 

culturais, econômicas e políticas (Giddens, 2005). 

A desigualdade social, um tema recorrente na sociologia, reflete as diferenças de acesso 

a recursos, poder e oportunidades entre grupos sociais. Essas desigualdades são frequentemente 

baseadas em fatores como classe, raça e gênero e podem perpetuar ciclos de pobreza e exclusão. 

Por exemplo, a teoria do conflito de Karl Marx argumenta que a luta entre classes é uma força 

motriz da mudança social, enquanto Pierre Bourdieu analisa como o capital cultural e social 

contribuem para a reprodução das desigualdades (Dresch, 2015). 

Embora a mudança social possa reduzir desigualdades, ela também pode gerar novas 

formas de exclusão. Um exemplo é a desigualdade digital, na qual o acesso desigual à 
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tecnologia cria barreiras para determinados grupos. A sociologia, ao estudar esses fenômenos, 

oferece ferramentas para compreender e abordar os desafios associados à transformação social 

e às disparidades estruturais (Giddens, 2005). 

 

A SOCIOLOGIA E OS FENÔMENOS CONTEMPORÂNEOS 

 

Para Alves(2010), a globalização é um processo sociocultural, político e econômico que 

conecta diferentes partes do mundo, intensificando a interdependência entre nações. Sob a 

perspectiva sociológica, ela transforma profundamente as dinâmicas sociais, alterando 

estruturas de produção, circulação de bens e o intercâmbio cultural. O aumento da mobilidade 

de pessoas e informações tem reduzido distâncias geográficas e criado um "mundo sem 

fronteiras", no qual culturas interagem e se influenciam mutuamente. 

Esse processo, contudo, é marcado por desigualdades e tensões. Ainda segundo Alves 

(2010), enquanto facilita o acesso a mercados globais e promove a inovação, a globalização 

também aprofunda disparidades econômicas, com países em desenvolvimento enfrentando 

desafios para competir com economias mais avançadas. Além disso, questões como a 

"homogeneização cultural" preocupam estudiosos, pois práticas locais são substituídas por 

padrões globais, muitas vezes ditados por países economicamente dominantes. 

Outro aspecto relevante é o impacto político da globalização segundo Cortês(2015), que 

fortalece instituições internacionais e redes transnacionais. Contudo, ela também alimenta 

reações localistas, como movimentos antiglobalização e políticas nacionalistas, que questionam 

a perda de soberania e identidade cultural. A sociologia, nesse contexto, oferece ferramentas 

analíticas para compreender como a globalização molda relações de poder, identidades e 

desigualdades no mundo contemporâneo. 

As tecnologias digitais revolucionaram a forma como as pessoas interagem, gerando 

redes sociais globais e instantâneas. Ferramentas como smartphones e plataformas digitais 

criaram espaços virtuais onde indivíduos podem compartilhar informações, expressar opiniões 

e formar comunidades, independentemente de barreiras geográficas. Esse fenômeno 

reconfigura os conceitos de espaço público e privado, além de influenciar as relações 

interpessoais e culturais (Galante, 2021). 

Por outro lado, ainda segundo Galante(2021), as novas tecnologias também geram 

desafios, como a superficialidade das interações sociais virtuais e a disseminação de 

desinformação. O sociólogo Manuel Castells destaca que vivemos em uma sociedade em rede, 

onde o fluxo de informações molda economias, políticas e culturas. Contudo, esse ambiente 

digital reforça desigualdades, já que o acesso à tecnologia é limitado por fatores econômicos e 

educacionais, aprofundando o que se conhece como exclusão digital. 

As plataformas digitais também influenciam processos democráticos, permitindo maior 

participação política e ativismo online. No entanto, práticas como a manipulação de dados e os 

algoritmos que favorecem a polarização política preocupam especialistas. A sociologia explora 

essas dinâmicas, analisando como o ambiente digital transforma instituições tradicionais e cria 

novas formas de controle e resistência (Nascimento, 2020). 

Movimentos sociais contemporâneos refletem as crescentes demandas por justiça, 

igualdade e sustentabilidade em um mundo globalizado. Causas como direitos civis, igualdade 

de gênero e luta contra o racismo mobilizam milhões de pessoas em protestos físicos e virtuais, 



 

 
225 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

utilizando tecnologias digitais para amplificar suas vozes. Esses movimentos frequentemente 

desafiam estruturas de poder, trazendo visibilidade a questões negligenciadas (Galante, 2021). 

De acordo com Cortês(2015), as questões ambientais são um tema central nos 

movimentos sociais atuais. Diante das evidências de mudanças climáticas e degradação 

ambiental, organizações e ativistas buscam promover a transição para práticas sustentáveis e 

responsabilizar governos e corporações. A greve global pelo clima, liderada por jovens como 

Greta Thunberg, exemplifica a mobilização social em escala planetária e a pressão por políticas 

ambientais mais eficazes. 

Além disso, a interseccionalidade emerge como uma abordagem importante nesses 

movimentos, considerando como questões ambientais, desigualdades sociais e direitos 

humanos estão interconectados. A sociologia analisa esses fenômenos como expressões da 

busca por transformações estruturais, destacando o papel das ações coletivas e das redes sociais 

na construção de novas agendas globais(Nascimento, 2020). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A sociologia, enquanto ciência dedicada ao estudo das interações humanas e das 

estruturas sociais, apresenta-se como uma ferramenta indispensável para compreender as 

dinâmicas que moldam a sociedade. Este trabalho, ao explorar as origens da sociologia, seus 

principais conceitos e sua evolução histórica, destaca como ela oferece uma lente crítica para 

analisar a complexidade das relações sociais e as transformações culturais. Desde as 

contribuições de pensadores como Comte, Durkheim, Marx e Weber, a sociologia tem 

expandido seu campo de análise, incorporando abordagens variadas que refletem a diversidade 

das experiências humanas. 

Além de seu valor teórico, a sociologia revela-se essencial para a compreensão e 

enfrentamento de fenômenos contemporâneos. Questões como globalização, desigualdades 

sociais, impactos das tecnologias digitais e desafios ambientais demandam análises que 

articulem múltiplas perspectivas. A sociologia permite identificar padrões de exclusão e apontar 

caminhos para a promoção de mudanças estruturais, ressaltando sua relevância na construção 

de uma sociedade mais justa e sustentável. 

Por fim, este trabalho reforça o papel da sociologia não apenas como um instrumento 

de análise, mas também como um catalisador para a transformação social. Ao examinar 

problemas complexos e propor soluções embasadas, a sociologia promove um entendimento 

mais profundo das realidades sociais, contribuindo para que políticas e práticas sejam 

desenvolvidas com base em evidências sólidas. Assim, ela se consolida como uma ciência 

indispensável na busca por soluções que equilibrem progresso, equidade e inclusão. 
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RESUMO 

Neste artigo, vamos encontrar resumidamente, a trajetória que a História Pública passou nestes últimos anos. Da 

década de 70 do século passado, quando se apresenta nos EUA como um campo de estudo à 2012, quando se 

instaura oficialmente no Brasil. Uma maneira de se fazer História que é voltada para a divulgação em meios 

públicos, fora da sala de aula. Em locais como o cinema, jornais, músicas entre outros. Estudos que pensam neste 

alcance, neste público geral, de forma acrítica, muitas vezes, pois voltada à informar, não em formar. Um novo 

ramo desta ciência, onde o público é o fim, não o meio.   

Palavras-chaves: História Pública. Novo campo. Década de 70. Meios informais.          

 

SUMMARY 

In this article, we will briefly describe the trajectory that Public History has taken in recent years. From the 1970s, 

when it was introduced in the United States as a field of study, to 2012, when it was officially established in Brazil. 

A way of doing History that is focused on dissemination in public media, outside the classroom. In places such as 

cinema, newspapers, music, among others. Studies that think about this reach, this general public, often 

uncritically, because they are focused on informing, not educating. A new branch of this science, where the public 

is the end, not the means.  

Keywords: Public History. New field. 1970s. Informal media. 

 

RESUMEN 

En este artículo resumiremos brevemente la trayectoria que ha tomado la História Pública en los últimos años. 

Desde la década de 1970, cuando se introdujo en Estados Unidos como campo de estudio, hasta 2012, cuando se 

estableció oficialmente en Brasil. Una forma de hacer Historia que se centra en la difusión en medios públicos, 

fuera de las aulas. En lugares como cines, periódicos, música, entre otros. Los estudios que consideran este ámbito, 

este público general, de forma acrítica, muchas veces, pues tienen como objetivo informar, no educar. Una nueva 

rama de esta ciencia, donde el público es el fin, no el médio. 

Palabras clave: Historia Pública. Nuevo campo. Años 70. Medios informales. 
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INTRODUÇÃO 

 

O presente artigo tem a intenção de discorrer sobre a problemática da História Púbica, 

um termo que se refere a um tipo de se saber fazer a História, um modo de se difundir tal ciência 

que não seja o realizado em sala de aula, na educação formal, do superior ou da pós-graduação. 

O termo “Pública” refere-se à vários destinatários, mas de uma forma geral, à um público sem 

maiores formalidades, ou seja, para um público geral, sem restrições, sem vínculos.  

A História Pública, portanto, é aquela voltada para um público que a recebe sem maiores 

cerimônias. O qual a encontra inesperadamente, por acaso, nas ruas, jornais, músicas e/ou 

televisão. De forma aberta ao público, na em uma sala de aula, vale reiterar. A qual, sua 

manifestação mais comum é através da já conhecida no meio acadêmico, História Oral. Uma 

forma de transmitir um conhecimento histórico que não é a escrita, nem num espaço físico, 

nem numa instituição(Pollack, 1992). A História Oral é aquela feita entre amigos ou não, 

normalmente usada para transmitir algo que viveu o narrador, ou que ele aprendeu em outro 

lugar, e agora está narrando. 

Nesse viés, História Oral é uma História Pública feita a dois, uma forma de se transmitir 

conhecimento oralmente, realizado no mínimo entre duas pessoas(Santhiago, p.13). No caso, 

quando esta está sendo feita de maneira informal, num bate-papo, por exemplo. 

Conceitualmente, a História Oral é um objeto de estudo mais antigo que a História Pública, pois 

esta vai ser concebida nos EUA e em outros países desenvolvidos somente na década de 70 do 

século passado(Idem, p.04). Situação que vai se dar no Brasil só em 2012 com a criação da 

Rede Brasileira de História Pública (RBHP) (Almeida, p.11). E a História Oral, por sua vez, é 

datada inicialmente no período pós II Guerra Mundial, onde os relatos orais assumiram um 

papel importante como registro de algo vivido e relatado. 

A  História como conhecemos atualmente é oriunda do séc. XIX, o século de 

consolidação  das ciências, humanas ou não. No qual se criaram métodos para que fossem 

praticadas,     registradas    e    reproduzidas    se    necessário( Philippe p.63)..    Atividades    

científicas   que                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  

acompanharam as transformações sociopolíticas que ocorriam na época, oriundas do 

Iluminismo, que teve seu auge no século anterior (XVIII) e da Revolução Industrial, que data 

também  deste  momento. Isso  sem  falar  na “bela époque” que  ocorria  na Inglaterra  neste 

século XIX. Enfim, antes de entendermos as várias formas  de  se  fazer  História,  precisamos 

entender como ela surge e como ela era praticada em sua origem. Entender que temos, 

como o fazer desta prática, várias formas relativamente novas. Os próprios objetos de História 

de nossa época, como o micro-história ou a história das mentalidades são temas relativamente 

novos. São frutos da revolução historiográfica  dos Annales, um grupo de historiadores que 

transformou a maneira de se fazer história, propondo novos temas e novas abordagens para esta 

ciência social. Em 1929, um período entre guerras e o Crack da Bolsa de Valores de Nova York. 

Onde muitas certezas sociais foram repensadas e colocadas em questão. Desta forma, vai surgir 

no caminhar destas transformações que vai surgir na década 70, nos EUA, a História 

Pública(Santhiago, p.04) 
 

Essa forma de difundir o conhecimento histórico é o resultado da falta de emprego para 

este segmento nesta época na América do Norte. Fazendo com que estes profissionais 
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buscassem outro nicho para conseguir ganhar seu pão de cada dia. Atuando fora do campo de 

atuação tradicional, a sala de aula, sendo ela básica ou superior. Uma manifestação que ganhou 

muito público praticante porque estávamos no período da Guerra Fria. Uma época de conflitos 

ideológicos em que se comunismo e capitalismo. Fazendo com que os profissionais desta área 

começassem a atuar em outros campos, como em filmes, revistas, jornais, documentários 

etc(Almeida, p.32). Criando com isto um novo campo de estudos nas universidades americanas, 

a História Pública. Em que se iniciou as pesquisas acadêmicas de como fazer  esta história, para 

quem fazer e de que forma fazer. Estudos aprofundados sobre esta questão surgem então, nas 

universidades norte-americanas, como uma forma de entender e aperfeiçoar este tipo de 

conhecimento que surgia nestes anos 70. Fato este que se repetiu em outros países alinhados 

com o capitalismo na Guerra Fria, como o Canadá e a Inglaterra. 

Um novo campo da História surge, então, nesta época, voltados para as massas, de 

maneira acrítica e popular. Efetivado de forma imediatista e sem muitas reflexões. 

Apresentando-se de três formas básicas possíveis: em comemorações nas datas festivas; como 

educação, em ocasiões que se fazem necessário apresentar dados e fatos e em ativismos 

políticos,   quando   se   invoca   o   passado   como   forma  de   argumento   plausível   à   um  

posicionamento social(Idem, p.54).  Não que a História não fosse praticada antes fora 

dos bancos escolares.  A questão é que, a partir deste período, esta forma de utilização histórica 

em locais passou a ser  estudada  nos  cursos  superiores  para uma  melhor  atuação  nestas  

frentes  de  conhecimento. Surgindo assim a disciplina de História Pública para os cursos 

universitários. 

Esse tipo de conhecimento, versa sobre como o saber histórico pode ser usado em 

situações diferentes do habitual, do escolar. Por pessoas com formação ou não na área, levando 

ao seu público uma base histórica para difundir outros conteúdos, como filmes, livros de 

romance, músicas, novelas etc. Materiais que usam do saber histórico como pano de fundo da 

difusão de outros saberes ou mesmo de temas com base somente em História. Para que se faça 

um melhor esmiuçar da História Pública, temos que entender que este ramo da disciplina social, 

a História, é muito mais um fazer do que o que fazer, ou para quem fazer(Hermeto, p.07). 

Preocupar-se com os lugares de difusão, sendo eles espaços físicos ou virtuais. De como 

chegar, determinado conteúdo, ao destinatário, usando uma linguagem simples, mas completa 

em termos de conteúdo difundido.  

Pesquisa, cientificamente, como esta atividade é realizada atualmente pelos seus 

protagonistas no meio social, como se direcionam ao seu público, e como fazem uso do 

conhecimento produzido ou não pelo meio acadêmico. Pois, para se fazer a História Pública, 

usa-se de vários tipos de conhecimento, oficiais ou populares. Produzidos com todo o rigor de 

uma pesquisa científica da História ou realizada apenas através de um levantamento oral, de 

entrevistas com pessoas que fazem parte do meio onde será defendida tal História. Ou mesmo 

de pesquisas não orais mas produzidas especificamente para determinada difusão por 

profissionais ou leigos da História. 

A História Pública, portanto, é uma forma de divulgar o conhecimento histórico em 

meios que não sejam os convencionais como a sala de aula e os livros didáticos sobre o assunto.  

Uma maneira, que devemos concordar, não é tão nova na sociedade que conhecemos (França, 

2025).. 
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Historicamente já podíamos encontrar esta prática nas artes, como nas músicas 

medievais e da antiguidade, nas peças teatrais de tempos passados ou mesmo através de 

sacerdotes que comumente evocavam o passado em seus rituais xamânicos. A novidade nesta 

modalidade é de que este fazer da História, agora está sendo estudado pelos meios acadêmicos 

nas universidades estrangeiras e nacionais, datando-se de 2012 o 1º simpósio sobre o tema em 

terras brasileiras e, recentemente, também em países europeus e da América Latina. Sendo 

utilizada, teoricamente, mesmo antes de a disciplina ser ensinada nas escolas como conhecemos 

hoje em  dia. Como  a  encontrada  nos  primeiros  jornais  editados  no  Brasil  em 1808  para 

atender os ânimos intelectuais da nobreza que para cá veio nesta data(Tânia de Luca, 2013). 

Nos estudos realizados sobre sua origem, nos anos 70, em países tidos de 1º mundo, 

constatam-se que esta disciplina surge por motivos econômicos. Muitos historiadores formados 

na graduação não tinham onde atuar nesta época e o desemprego era grande entre eles. Fazendo 

com que um novo nicho profissional despertasse interesse dos formados em História. Mas que 

em outros países, como no Brasil, esta modalidade não despertaria interesse cedo, encontrado 

somente na segunda década deste século. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

Após o estabelecimento da História pública como disciplina de graduação em História 

e em cursos esporádicos realizados por especialistas no assunto. Ela vem alcançando um grande 

público interessado no assunto da História sendo divulgado em lugares e situações que não são 

os que encontramos comumente em nosso cotidiano. Este tipo de estudo, como visto 

anteriormente, surge primeiramente nos EUA, para atender uma falta de emprego aos formados 

nesta área que não conseguiam trabalho como professor. Ele vem de encontro também às 

necessidades exigidas pelo mercado, como no caso brasileiro. Onde os vários lugares em que 

se manifestam conteúdos de História estavam exigindo, cada vez mais, uma mão de obra 

especializada no assunto. Com um conhecimento que pudesse trabalhar de forma  

tranquila em várias manifestações do conhecimento histórico no dia-a-dia da pessoa que 

a recebe. 

A História Pública deve ser pensada não como apenas uma divulgação, mas como uma 

democratização  do  conhecimento(Almeida,  p.06). 

 O estudo realizado por ela tem a intenção de estudar não  

apenas o conhecimento histórico a ser transmitido em suas ações praticadas, mas, 

principalmente, como ele deve ser feito, de que maneira, usando quais recursos? É uma forma 

de se transmitir História e não um conteúdo a ser explorado teoricamente.  

 O campo de trabalho para a História Pública vem aumentando consideravelmente, 

fazendo com que seu estudo também o faça, assim como sua aplicação prática em situações que 

se façam necessárias. O meio eletrônico que se expandiu muito nos últimos anos fez com que 

se aumentasse o espaço em que se divulga o saber histórico. Como exposto anteriormente, este 

saber é difundido de várias formas em nossa sociedade, sendo a forma mais utilizada, a 

transmissão oral. O principal meio da História Pública, mas não o mais estudado na referida 

disciplina. 

Atualmente, o meio eletrônico é o que mais difunde História, o Youtube, para ser mais 

específico, é o que mais faz a difusão de tal saber(Carvalho, p.73). 
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Seja através de curtas aulas expostas em alguns canais, seja através de palestras que se 

fazem disponíveis também neste meio. Vários são os temas encontrados no Youtube, feitos por 

pessoas com formação em História ou não, expondo conteúdos através de recursos visuais e de 

textos, servindo como aparato conceitual para busca rápida na Internet com fins educacionais. 

São vídeos em que seus locutores trabalham com vídeo aulas ou como mini documentários em 

que trabalham com vários aparatos virtuais como áudio e vídeos. Alguns chegam a formar 

canais com milhares de seguidores, que são inscritos e acessam tais vídeos com considerável 

frequência. Onde são disponibilizados vídeos, textos e até filmes com vários temas históricos 

que atendem a demanda curiosa dos que buscam um conhecimento em especial. 

Uma forma de difusão da História que é buscado não só por interessados no 

conhecimento específico, mas também por aqueles que não se sentem contentes com o 

conhecimento que possuem oriundo do ensino básico ou de outro meio educacional que não o 

faz  contente  com  seu  conteúdo  conhecido  e  buscam  outro  olhar  sobre o mesmo assunto.  

Que não seja “comunista”, uma tendência encontrada na maioria dos historiadores, seja 

no ensino formal, seja no superior. Um descontentamento que se faz mais comum, no Brasil, 

após 2016, com o Impeachment da presidenta de então, Dilma Rousseff(Almeida, 2018). 

Quando se buscou muito por conteúdos históricos como fonte de conhecimento para se entender 

a situação pela qual encontrávamos o País. Temas com conteúdo históricos de  política,  sociais, 

nacionalistas 

ou mesmo econômicos. Situação em que surgiram plataformas como o “Brasil Paralelo” 

que se julgam difusoras da verdadeira História, sem tendência política ou partidária. Crescendo, 

assim, a divulgação da História Pública em vários meios, como panfletos, entrevistas e vídeos. 

Os sites e plataformas de temáticas históricas, assim como outros recursos eletrônicos 

conseguiram maior exponencial nestes últimos anos com a propagação da Internet e seus 

alcances possíveis na população. É um meio pelo qual muito se está sendo difundido em termos 

de conhecimento histórico aos que a buscam na rede social. Conteúdos que podem ser 

encontrados na forma de sites com temática exclusiva de História, em forma de textos que 

explanam sobre um dado fato histórico, em formato de aulas gravadas ou como curiosidades 

disponíveis à quem busca por elas no meio. Tendo como público, um grupo de curiosos e/ou 

pesquisadores no assunto.  

Um outro meio pelo qual se difunde muito a História também é através do cinema, de 

filmes e documentários que trazem como pano de fundo um fato histórico ou que discute, como 

tema principal, um dado momento histórico(Idem, p.13). 

 Fazendo com que muita pesquisa histórica seja realizada para amparar tal produto, o 

filme. Como pesquisa para figurino, para as falas, cenários e outras fontes que reconstroem uma 

vida toda na grande tela. À exemplo da película “Os Inconfidentes”, em que se reconstrói todo 

um momento histórico. O momento da Insurreição Mineira, que ocorreu em Ouro Preto/MG e 

foi reconstruída neste filme. Uma manifestação da História Pública, de se discutir e apresentar 

a História de forma descomprometida com os meios formais, mas nem por isso infiel ao tempo 

reconstruído, o séc. XVIII(Idem, p.60). 

Além dos meios eletrônicos e dos filmes/documentários, podemos encontrar  a História  

Pública  também  nos  patrimônios preservados.  Em prédios conservados  através do  

tempo que nos remete à uma época passada, um período em que determinadas 

construções foram contemporâneas aos cidadãos e a sociedade. Em que fizeram parte de suas 
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vidas. E, com sua preservação, remete-nos a este período. Uma História viva, que podemos 

tocar, enxergar e vivenciar. Trazendo, assim como em outras formas  de  nos  mostrar o passado, 

um 

dado conhecimento, uma época e seus desdobramentos sociais, econômicos, políticos 

etc. O ato  de  apenas  observar  um  prédio histórico já é o suficiente para todo um desenrolar 

de seu  

tempo e suas implicações. Suas contemporaneidades e vários outros dados que carregam 

com sigo. Um dado fato histórico pode servir para desenrolar todo um conhecimento por trás, 

sendo seu fio condutor(Ginzburg, 2007). 

Enfim, o conhecimento histórico nos estudos da História Pública é utilizado em vários 

lugares de várias formas possíveis. Seus estudos surgem, como visto anteriormente, para 

entender o fenômeno da difusão do conhecimento histórico em várias instâncias da vida de um 

possível receptor. Para além dos lugares estudados páginas atrás, existem uma gama de 

possibilidades de se aplicar à História Pública, como novelas, desenhos animados, panfletos 

políticos, músicas nacionais e internacionais, minisséries, guias turísticos, jornalismos 

televisivos entre outros. Locais de difusão em que o conteúdo é apresentado de forma não muito 

crítica e, sim, sem reflexões e análises mais aprofundadas. 

A História Pública é, portanto, tudo aquilo em História, que é apresentado fora da sala 

de aula em locais não formais. Em locais onde se faz necessário uma explanação lúcida e rica 

em informações sobre datas, locais, personagens etc. Fazendo-se inerente a muitas ocasiões 

públicas ou particulares, de forma escrita, visual ou narrada. Trazendo ao seu público 

informações que explicam como um fato ou um objeto se deu, seu processo histórico, seu 

processo histórico e social. Tornando-se necessário um profissional que possua certo 

conhecimento em História para discorrer facilmente sobre o tema que o solicita. Diferentemente 

das posturas em sala de aula, onde há um receptor e um narrador que trocam conhecimento 

numa forma dialógica e recíproca. Ou do ensino superior, na qual todo conteúdo apresentado 

necessita de um método científico com situações bibliográficas e análises documentais.  

    

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A História Pública, portanto, tem a intenção de levar conhecimento histórico a um 

grande público, à um público que vai alcançá-la em materiais impressos, televisivos e/ou 

verbais. Que pretende chegar ao seu receptor de várias formas possíveis e necessárias. O 

profissional deste segmento se incumbe de ser o porta voz de uma época e lugar que nos enchem 

de informação e conhecimento próprios. De levar, nas várias ocasiões do dia a dia, saberes que 

completam os espaços em branco deixados pela civilização que nos rodeia e só mostra aquilo 

que é importante comercialmente e financeiramente praticado.  

O profissional da História Pública, mesmo que não tenha uma formação na área, em 

História, especificamente, vai trabalhar com este conteúdo em seu cotidiano, com a missão de 

levar este conhecimento, das mais variadas formas possíveis, ao público leigo e carente. A 

História Pública não é um novo segmento desta disciplina, onde se aprende novos conteúdos. 

E sim uma nova forma de apresentar velho saberes, onde encontramos novos lugares e meios 

para tal difusão, não é o que ensinar e sim de qual meio utilizar para se fazer uma explanação. 

Seja de forma sucinta, prolixa, verbal ou escrita. Para o profissional desta área, já se deve 
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pressupor que seu interlocutor tenha um conhecimento prévio de História, um certo saber à 

priori. Formado pela escola e enriquecido durante sua vida comum, sua visão de mundo, sua 

bagagem cultural é enriquecida cotidianamente com a História Pública(Abreu ,2024). 

Isso, muitas vezes, sem que ela perceba, sem se dar conta que está aprendendo, de que 

está adquirindo saberes que enriqueceram sua vida, seus relacionamentos e sua maneira de agir 

no mundo. 

Ela é uma forma, pela qual, se enriquece, muitas vezes, com outros conteúdos. É usada, 

frequentemente, para servir como pano de fundo de outras apresentações, dos mais variados 

temas. Numa reportagem, por exemplo, quando é feita uma contextualização histórica do fato 

ocorrido. Ou, numa novela, que traz em seus cenários e vestimentas, um pouco de História do 

enredo encenado, transmitindo assim muita informação sobre a época  reconstruída, com seus 

hábitos, culturas, falas etc. Fazendo-se presente, sendo assim, em vários locais em que se torna 

necessário uma explanação sobre o tempo a ser exposto. Sempre trazendo informações 

complementares às situações que se fazem necessárias. Atualmente, é a plataforma do Google  

que faz este papel essencialmente às pesquisas rápidas de História. Na qual se pesquisa 

conteúdos simples, como datas, nomes e pdf´s de temas que servem como base para muitas 

apresentações de cunho histórico. Este profissional, enfim, tem que atuar em várias instâncias 

da vida do receptor deste conteúdo, locais que pedem um saber hermético sobre todo o conjunto 

de informações acerca do objeto em estudo. 

Além destas ocasiões citadas, um outro motivo que faz  a sociedade leiga buscar 

informações alternativas deste conteúdo nas fontes  públicas é o que o crédito dado aos 

profissionais deste segmento, atualmente, tem sido desacreditado e desvalorizado. 

Principalmente após o crescimento da extrema direita nacional e internacional, em que se busca 

mais justificativa para se manterem no poder o que para respaldar questões que perturbam a 

nossa passividade e indignidade. 

A História Pública, desta maneira, é uma disciplina não muito aceita no meio acadêmico. 

Fato este confirmado pela data em que começou a ser estudada nos países latinos e com tradição 

de engajamento social, como o Brasil e outros da Europa. Os quais só manifestaram interesse a 

partir do séc. XXI, visto que o resultado deste estudo traz apenas conteúdos descomprometidos 

e acríticos para o público final(Dieh, 2008). 

 Um conteúdo sem maiores reflexões conceitual, e resultados onde se encontra uma falta 

de ideias de cunho sociopolítico e mais críticos. São histórias que, na maioria das vezes, só 

trazem dados diretos e pontuais. Informações precisas sobre um determinado conteúdo, sua 

explanação circundante e esclarecedora quanto aos fatos, mas alienado quanto a outros 

problemas não pontuais ao objeto, fazendo dele apenas um texto complementar, assim como 

vídeos ou transmissões verbais.  

Sem maiores questionamentos ou reflexões engajadas com uma verdade crítica. Sendo 

este o motivo pelo qual poucos historiadores se preocupam com a História Pública, esta 

disciplina é mais sobre um reprodutor de ideias do que transmitir algo com fins de posturas de 

quem tem um arcabouço cultural para entender o novo, aquilo que está para ser apresentado. 

Onde tem o papel de intermediar o objeto histórico é aquele que está entrando em contato com 

este novo, este produto social que necessita ser apresentado. Que vai fazer parte da bagagem 

cultural deste conteúdo. Elucidando para ele um conhecimento básico e esclarecedor, do qual, 

sem isso, seria difícil o assimilar contextual. 
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Desta maneira, a História Pública vai de encontro ao público que dela se faz necessário, 

explicando e explicando todo um conhecimento que exigir uma situação desta, de transmissão 

do saber histórico. Indo à situações em que esperam um descrever melhor do passado vivido ou 

antecedido, sempre com a missão de amparar o indivíduo com conteúdos que irão ajudá-lo a 

fazer uma contextualização da situação em que a pede, seja ela da maneira mais acessível, 

escrita, visual ou verbal. Uma forma de transmitir o conhecimento histórico que encontramos 

em vários lugares e situações. Sempre produzido por um profissional da área ou não, uma 

pessoa é incumbida de fazer o levantamento histórico e transmiti-lo ao referente público 

receptor, aquele que espera por maiores informações para que seu saber seja completo em 

relação a um fato do presente, à um dado apresentado que necessite de maiores informações. 

Concluindo, a História Pública é a forma pela qual um conteúdo imprescindível da 

História é transmitido, fora da sala de aula, mas com a mesma validade, para um público que o 

necessite. Para que um algo ou um fato seja apresentado de forma inteligível e respaldada por 

este saber. Ou seja, esta forma de conhecimento, tem o objetivo de estudar, como um saber 

sobre o passado, pode chegar àqueles que dele necessitam, para aprofundar uma 

contextualização principalmente básica, sobre algo apresentado ao público e necessitado de 

maiores informações. Fazendo uso de uma mão de obra especializada ou não. Mas sempre 

encarregada da missão de tornar conhecido o contexto histórico em que ele se insere e, 

consequentemente, faz parte. 
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RESUMO 

O presente estudo analisa a eficácia das metodologias ativas no ensino em diferentes níveis educacionais e áreas 

do conhecimento, com base em uma revisão de literatura e estudos de caso recentes. As metodologias ativas, como 

a aprendizagem baseada em problemas, sala de aula invertida e ensino híbrido, vêm sendo amplamente adotadas 

para promover maior engajamento e autonomia dos estudantes. Os trabalhos de Da Silva Garcia e Oliveira (2022) 

e Martins et al. (2023) destacam os benefícios do suporte tecnológico aliado a essas metodologias, especialmente 

em disciplinas de tecnologia e ciências exatas. Por outro lado, os estudos de Duque et al. (2023) e Dos Santos et 

al. (2022) enfatizam o impacto positivo na motivação intrínseca e no desenvolvimento de competências 

interpessoais em cursos da área da saúde e ciências sociais. 

Os desafios, no entanto, são evidentes, como apontado por Da Silva Neto et al. (2024) e Gonçalves et al. (2020), 

que ressaltam a necessidade de formação docente e adaptação curricular para a efetiva aplicação dessas 

abordagens. Este artigo também explora como a implementação de metodologias ativas contribui para a 

aprendizagem significativa e o engajamento em tempos de atividades remotas, além de sua aplicação prática em 

contextos reais, conforme analisado por Leitão et al. (2021). Conclui-se que, apesar dos desafios de 

implementação, as metodologias ativas apresentam elevado potencial para transformar o processo de ensino-

aprendizagem, desde que integradas a práticas pedagógicas inovadoras e suporte tecnológico adequado. 

Palavras-chave: Processo. Eficácia. Aprendizagem. Engajamento. 

 

SUMMARY 
This study analyzes the effectiveness of active methodologies in teaching at different educational levels and areas 

of knowledge, based on a literature review and recent case studies. Active methodologies, such as problem-based 

learning, flipped classroom, and hybrid teaching, have been widely adopted to promote greater student engagement 

and autonomy. The works of Da Silva Garcia and Oliveira (2022) and Martins et al. (2023) highlight the benefits 

of technological support combined with these methodologies, especially in technology and exact sciences 

disciplines. On the other hand, the studies by Duque et al. (2023) and Dos Santos et al. (2022) emphasize the 

positive impact on intrinsic motivation and the development of interpersonal skills in courses in the health and 

social sciences. 

The challenges, however, are evident, as pointed out by Da Silva Neto et al. (2024) and Gonçalves et al. (2020), 

who emphasize the need for teacher training and curricular adaptation for the effective application of these 

approaches. This article also explores how the implementation of active methodologies contributes to meaningful 

learning and engagement in times of remote activities, in addition to their practical application in real contexts, as 

analyzed by Leitão et al. (2021). It is concluded that, despite the implementation challenges, active methodologies 

have great potential to transform the teaching-learning process, as long as they are integrated with innovative 

pedagogical practices and adequate technological support. 

Keywords: Process. Effectiveness. Learning. Engagement. 

 

RESUMEN 
Este estudio analiza la efectividad de las metodologías activas en la enseñanza en diferentes niveles educativos y 

áreas de conocimiento, a partir de una revisión de la literatura y estudios de casos recientes. Las metodologías 

activas, como el aprendizaje basado en problemas, la clase invertida y la enseñanza híbrida, han sido ampliamente 

adoptadas para promover una mayor participación y autonomía de los estudiantes. Los trabajos de Da Silva Garcia 

y Oliveira (2022) y Martins et al. (2023) destacan los beneficios del apoyo tecnológico combinado con estas 

metodologías, especialmente en disciplinas de tecnología y ciencias exactas. Por otro lado, los estudios de Duque 
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et al. (2023) y Dos Santos et al. (2022) enfatizan el impacto positivo en la motivación intrínseca y el desarrollo de 

habilidades interpersonales en cursos de ciencias sociales y de la salud. 

Los desafíos, sin embargo, son evidentes, como señalan Da Silva Neto et al. (2024) y Gonçalves et al. (2020), 

quienes enfatizan la necesidad de capacitación docente y adaptación curricular para la aplicación efectiva de estos 

enfoques. Este artículo también explora cómo la implementación de metodologías activas contribuye al 

aprendizaje significativo y al engagement en tiempos de actividades remotas, además de su aplicación práctica en 

contextos reales, como lo analizan Leitão et al. (2021). Se concluye que, a pesar de los desafíos de implementación, 

las metodologías activas tienen un gran potencial para transformar el proceso de enseñanza-aprendizaje, siempre 

que se integren con prácticas pedagógicas innovadoras y un soporte tecnológico adecuado. 

Palabras clave: Proceso. Efectividad. Aprendizaje. Engagement. 

 

INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas, as metodologias ativas têm emergido como estratégias 

pedagógicas promissoras, desafiando modelos tradicionais de ensino e propondo uma 

abordagem centrada no protagonismo do estudante. Fundamentadas em princípios como a 

aprendizagem significativa e a construção colaborativa do conhecimento, essas metodologias 

se destacam por estimular o pensamento crítico, a autonomia e o engajamento dos alunos em 

diferentes contextos educacionais (Duque et al., 2023; Silva et al., 2021).   

A implementação de metodologias ativas em disciplinas específicas, como algoritmos e 

matemática, revela-se especialmente eficaz, conforme observado por Da Silva Garcia e Oliveira 

(2022) e Da Silva Neto et al.(2024).  

Esses estudos demonstram como ferramentas como a aprendizagem baseada em 

problemas e o uso de tecnologias podem promover um aprendizado mais dinâmico e eficiente, 

mesmo diante de desafios estruturais e culturais.  

Por outro lado, práticas em áreas como saúde, engenharia e ciências sociais evidenciam 

a adaptabilidade dessas metodologias a diferentes realidades educacionais e a sua capacidade 

de aproximar os estudantes de contextos reais de aplicação (Leitão et al., 2021; Valença, 2023).   

Entretanto, a aplicação dessas metodologias não está isenta de desafios. Gonçalves et 

al. (2020) destacam as dificuldades enfrentadas por professores e instituições na adaptação a 

novos paradigmas pedagógicos, especialmente em cenários de ensino remoto.  

Ainda assim, relatos como os de Martins et al.(2023) e Dos Santos et al.(2022) reforçam 

o potencial das metodologias ativas para transformar o processo de ensino-aprendizagem, 

promovendo maior motivação e engajamento, independentemente do nível educacional ou área 

de conhecimento.   

Diante desse cenário, o presente artigo busca analisar a eficácia das metodologias ativas 

no ensino, explorando estudos recentes que abordam sua implementação, desafios e impactos 

em diversos contextos educacionais.  

A partir dessa análise, pretende-se contribuir para o debate sobre práticas pedagógicas 

inovadoras e sua relevância no fortalecimento da educação contemporânea.   

 

DESENVOLVIMENTO  
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As metodologias ativas configuram-se como estratégias pedagógicas que promovem 

o protagonismo estudantil, incentivando a interação, a reflexão e a aplicação prática dos 

conteúdos em contextos reais. Diversos estudos têm analisado a eficácia dessas abordagens 

em diferentes níveis de ensino e áreas do conhecimento, destacando seus benefícios e 

desafios. 

 

CONTEXTOS DE IMPLEMENTAÇÃO 

 

No ensino superior, Duque et al. (2023) apontam que as metodologias ativas têm 

contribuído significativamente para o aumento do engajamento acadêmico nas 

universidades brasileiras.  

Essas práticas permitem a criação de um ambiente de aprendizagem mais dinâmico, 

em que o estudante é estimulado a resolver problemas reais e a trabalhar de forma 

colaborativa. A aplicação de metodologias como a Aprendizagem Baseada em Problemas 

(PBL) e a Sala de Aula Invertida tem sido amplamente documentada como eficaz para o 

desenvolvimento de habilidades críticas e sociais. 

No âmbito das ciências exatas, da Silva Garcia e Oliveira(2022) relatam um estudo 

de caso piloto envolvendo a disciplina de algoritmos. O estudo demonstrou que a 

combinação de atividades práticas e o uso de ferramentas tecnológicas aumentaram 

significativamente o interesse e a compreensão dos alunos sobre os conteúdos abordados. 

Além disso, os resultados indicaram que os estudantes desenvolveram maior autonomia no 

processo de aprendizagem, ao passo que os professores assumiram um papel de mediadores 

e facilitadores. 

Na educação básica, Silva et al. (2021) identificam relatos de boas práticas em que 

as metodologias ativas contribuíram para a melhora do desempenho acadêmico e do 

engajamento. Práticas como o uso de jogos educacionais e projetos interdisciplinares 

mostraram-se eficazes para o ensino de matemática e ciências, principalmente em escolas 

públicas. 

 

BENEFÍCIOS E IMPACTOS 

 

Os impactos positivos das metodologias ativas abrangem diferentes dimensões da 

educação. Martins et al. (2023) investigaram a utilização de suportes tecnológicos aliados 

a metodologias ativas no ensino de Machine Learning na educação básica. O estudo revelou 

que, além de facilitar a compreensão de conceitos complexos, essas estratégias promoveram 

uma aprendizagem mais significativa e duradoura, motivando os estudantes a explorarem 

conteúdos além do currículo tradicional. 

Em cursos superiores, como engenharia, Gonçalves et al. (2020) destacaram que o 

uso de metodologias ativas em tempos de ensino remoto foi crucial para a manutenção da 

qualidade do aprendizado. Nesse contexto, as práticas não apenas garantiram a continuidade 

do ensino, mas também fortaleceram a conexão dos alunos com a realidade do mercado de 

trabalho. 
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Outro benefício é observado na motivação dos estudantes. dos Santos et al. (2022) 

analisaram a motivação intrínseca de alunos de nutrição e concluíram que o uso de 

metodologias ativas não apenas elevou o engajamento acadêmico, mas também promoveu 

maior satisfação pessoal com o processo de aprendizagem. Essa observação corrobora os 

achados de Leitão et al. (2021), que investigaram o ensino na área de saúde e concluíram 

que as metodologias ativas aproximam os estudantes de ambientes reais de prática, 

proporcionando maior segurança para a atuação profissional. 

 

DESAFIOS NA IMPLEMENTAÇÃO 

 

Apesar dos benefícios, a adoção de metodologias ativas enfrenta desafios 

significativos. da Silva Neto et al. (2024) destacam que, no ensino de matemática, os 

principais entraves incluem a resistência dos docentes à mudança de paradigma e a falta de 

infraestrutura adequada em muitas instituições de ensino. Esses fatores dificultam a adoção 

de abordagens inovadoras e limitam o potencial de transformação dessas metodologias. 

Outro desafio relevante é apontado por Valença(2023), que realizou uma revisão 

bibliométrica sobre o uso de metodologias ativas no ensino de engenharia. O autor enfatiza 

que a falta de formação docente específica para o uso dessas técnicas compromete a 

qualidade da sua implementação, especialmente em disciplinas técnicas e de alta 

complexidade. 

Por fim, Pinheiro et al. (2023) analisam a utilização de metodologias ativas no 

ensino de temas sensíveis, como gênero e sexualidade, destacando que o sucesso dessas 

abordagens depende da adequação cultural e do suporte institucional. Em contextos mais 

conservadores, a resistência pode ser um obstáculo significativo à implementação efetiva 

dessas práticas. 

 

PERSPECTIVAS FUTURAS 

 

A consolidação das metodologias ativas como uma prática pedagógica eficaz requer 

um esforço conjunto entre educadores, gestores e pesquisadores. Investimentos em 

formação docente, infraestrutura e pesquisas aplicadas são fundamentais para superar os 

desafios e ampliar os benefícios dessas abordagens. Assim, a educação contemporânea pode 

se tornar mais inclusiva, dinâmica e conectada às demandas do mundo atual. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir da revisão realizada e dos estudos analisados, pode-se afirmar que as 

metodologias ativas têm demonstrado uma elevada eficácia no processo de ensino-

aprendizagem, oferecendo soluções que atendem às necessidades do ensino contemporâneo.  

Com base nas referências consultadas, é evidente que essas abordagens promovem 

não apenas o desenvolvimento cognitivo, mas também a formação integral dos estudantes, 

engajando-os de maneira mais significativa no aprendizado. 
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O trabalho de Da Silva Garcia e Oliveira (2022) destaca como a aplicação de um 

plano de ensino baseado em metodologias ativas, especificamente na disciplina de 

algoritmos, contribuiu para o aumento do interesse dos estudantes e a melhoria de suas 

competências práticas.  

A integração de atividades dinâmicas e colaborativas criou um ambiente propício à 

aprendizagem, evidenciando a importância de estruturas pedagógicas que valorizam a 

interatividade e o protagonismo estudantil. 

Por sua vez, Duque et al. (2023) reforçam que as metodologias ativas, quando 

aplicadas em universidades brasileiras, desempenham papel crucial na promoção de uma 

aprendizagem engajada. Esse estudo enfatiza que a interação constante entre teoria e prática, 

aliada ao uso de tecnologias, favorece a autonomia do aluno e fortalece sua motivação 

intrínseca, o que se alinha aos objetivos de formação de profissionais mais capacitados e 

reflexivos. 

A análise conduzida por Silva et al. (2021) no ensino básico aponta para resultados 

semelhantes, indicando que as metodologias ativas podem ser adaptadas para diferentes 

níveis de ensino, desde que haja planejamento adequado.  

Esse trabalho demonstra que o uso de relatos de práticas pedagógicas pode ser uma 

ferramenta valiosa para disseminar boas práticas e promover uma cultura de inovação na 

educação. 

No contexto do ensino da matemática, Da Silva Neto et al. (2024) discutem os 

desafios e oportunidades associados à implementação de metodologias ativas. Os resultados 

evidenciam que, embora existam dificuldades na adoção dessas abordagens, especialmente 

em relação à formação docente e à infraestrutura, os benefícios superam os óbices.  

O envolvimento dos alunos é amplamente melhorado, com destaque para o 

desenvolvimento de habilidades de resolução de problemas e pensamento crítico. 

A experiência documentada por Martins et al. (2023) sobre o ensino de machine 

learning na educação básica revela que a combinação de metodologias ativas e suporte 

tecnológico é particularmente eficaz em áreas que demandam alta complexidade.  

Esse estudo destaca que o uso de recursos como simuladores e plataformas digitais 

facilita a compreensão de conceitos abstratos e promove um aprendizado mais duradouro. 

No ensino superior, Gonçalves et al. (2020) exploram as contribuições das 

metodologias ativas em cursos de engenharia durante atividades remotas. A pesquisa 

conclui que a flexibilidade proporcionada por essas abordagens, aliada às tecnologias 

digitais, foi essencial para mitigar os impactos da pandemia de COVID-19 no ensino, 

garantindo a continuidade do aprendizado e incentivando a colaboração entre os estudantes. 

A pesquisa de Dos Santos et al. (2022) aborda a motivação intrínseca de estudantes 

de nutrição, revelando que as metodologias ativas promovem maior engajamento e 

satisfação acadêmica.  

Esses resultados corroboram a ideia de que a participação ativa no processo de 

aprendizagem impacta positivamente no desempenho acadêmico e na percepção de 

relevância dos conteúdos estudados. 

Leitão et al. (2021) discutem a utilização de metodologias ativas em ambientes reais 

de prática no ensino em saúde, destacando que essa abordagem facilita a transposição do 
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conhecimento teórico para a aplicação prática, contribuindo para a formação de 

profissionais mais bem preparados para lidar com os desafios do mercado de trabalho. 

A revisão bibliométrica conduzida por Valença (2023) apresenta uma análise 

abrangente sobre o ensino de engenharia, evidenciando que o crescente interesse pelas 

metodologias ativas reflete uma tendência de transformação no campo educacional.  

Os dados indicam que essas práticas têm potencial para reconfigurar a experiência 

educacional, tornando-a mais alinhada às demandas contemporâneas. 

Por fim, o estudo de Pinheiro et al. (2023) analisa a utilização de metodologias ativas 

no ensino de temas sensíveis, como gênero e sexualidade, mostrando que essas abordagens 

podem criar espaços seguros para o debate e a reflexão crítica. Essa perspectiva reforça o 

papel transformador das metodologias ativas na promoção de uma educação inclusiva e 

emancipatória. 

Em síntese, as evidências apresentadas confirmam que as metodologias ativas são 

ferramentas poderosas para transformar o ensino, ampliando o alcance e a qualidade da 

educação em diversos contextos.  

No entanto, sua implementação exige esforços coordenados, envolvendo formação 

docente, infraestrutura adequada e uma mudança cultural que valorize o protagonismo 

estudantil. O futuro da educação está intrinsecamente ligado à capacidade de inovar, e as 

metodologias ativas representam um caminho promissor nesse sentido. 

. 
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RESUMO  
A crescente preocupação com os impactos ambientais tem incentivado práticas educativas que promovam a 

sustentabilidade e a conscientização ambiental desde cedo. Nesse contexto, a horta escolar surge como uma 

estratégia pedagógica inovadora, integrando conceitos teóricos e práticas sustentáveis no ambiente escolar de 

maneira dinâmica, interdisciplinar e inclusiva. Mais do que um espaço de cultivo, a horta escolar se torna um 

laboratório vivo, onde os estudantes podem experimentar, observar e aprender sobre processos naturais, ao mesmo 

tempo em que desenvolvem habilidades práticas, como o cuidado com o meio ambiente, o trabalho em equipe e a 

paciência. Por meio do cultivo de alimentos, os alunos compreendem a importância da preservação ambiental e 

são estimulados a refletir sobre o impacto de suas escolhas no ecossistema, promovendo uma conexão direta com 

os princípios da sustentabilidade e da alimentação saudável. Além disso, as hortas escolares contribuem para o 

fortalecimento de valores como responsabilidade, cooperação e respeito à biodiversidade, transformando o 

ambiente escolar em um espaço de convivência enriquecedor. Ao integrar disciplinas como ciências, biologia, 

matemática, geografia e até questões culturais e sociais, as hortas escolares ampliam a compreensão dos alunos 

sobre a relação entre sociedade e natureza, ao mesmo tempo em que abordam temas contemporâneos como 

segurança alimentar, mudanças climáticas e consumo consciente. Este artigo apresenta uma revisão bibliográfica 

detalhada sobre a utilização de hortas escolares como ferramentas de educação ambiental, discutindo seus 

benefícios, as dificuldades enfrentadas para sua implementação e as implicações pedagógicas que reforçam sua 

relevância para o ensino básico e para a formação de cidadãos comprometidos com o futuro do planeta. 

Palavras-chave: Horta escola. Educação ambiental. Práticas pedagógicas. Preservação ambiental. 

SUMMARY 
The growing concern about environmental impacts has encouraged educational practices that promote 

sustainability and environmental awareness from an early age. In this context, the school garden emerges as an 

innovative pedagogical strategy, integrating theoretical concepts and sustainable practices into the school 

environment in a dynamic, interdisciplinary, and inclusive manner. More than a cultivation space, the school 

garden becomes a living laboratory where students can experiment, observe, and learn about natural processes 

while developing practical skills such as environmental care, teamwork, and patience. Through food cultivation, 

students understand the importance of environmental preservation and are encouraged to reflect on the impact of 

their choices on the ecosystem, fostering a direct connection to sustainability principles and healthy eating. 

Furthermore, school gardens contribute to strengthening values such as responsibility, cooperation, and respect for 

biodiversity, transforming the school environment into an enriching space for interaction. By integrating subjects 

such as science, biology, mathematics, geography, and even cultural and social issues, school gardens broaden 

students' understanding of the relationship between society and nature. At the same time, they address 

contemporary topics such as food security, climate change, and conscious consumption. This article presents a 

detailed bibliographic review on the use of school gardens as tools for environmental education, discussing their 

benefits, the challenges faced in their implementation, and the pedagogical implications that highlight their 

relevance to basic education and the formation of citizens committed to the planet's future. 

Keywords: School garden. Environmental education. Pedagogical practices. Environmental preservation.  
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RESUMEN  
La creciente preocupación por los impactos ambientales ha impulsado prácticas educativas que promuevan la 

sostenibilidad y la conciencia ambiental desde temprana edad. En este contexto, el huerto escolar se destaca como 

una estrategia pedagógica innovadora, integrando conceptos teóricos y prácticas sostenibles en el entorno escolar 

de manera dinámica, interdisciplinaria e inclusiva. Más que un espacio de cultivo, el huerto escolar se convierte 

en un laboratorio vivo donde los estudiantes pueden experimentar, observar y aprender sobre los procesos 

naturales, al tiempo que desarrollan habilidades prácticas como el cuidado ambiental, el trabajo en equipo y la 

paciencia. A través del cultivo de alimentos, los estudiantes comprenden la importancia de la preservación 

ambiental y son incentivados a reflexionar sobre el impacto de sus elecciones en el ecosistema, fomentando una 

conexión directa con los principios de sostenibilidad y la alimentación saludable. Además, los huertos escolares 

contribuyen al fortalecimiento de valores como la responsabilidad, la cooperación y el respeto por la biodiversidad, 

transformando el entorno escolar en un espacio de convivencia enriquecedor. Al integrar disciplinas como ciencias, 

biología, matemáticas, geografía e incluso cuestiones culturales y sociales, los huertos escolares amplían la 

comprensión de los estudiantes sobre la relación entre sociedad y naturaleza, al tiempo que abordan temas 

contemporáneos como la seguridad alimentaria, el cambio climático y el consumo consciente. Este artículo 

presenta una revisión bibliográfica detallada sobre el uso de huertos escolares como herramientas para la educación 

ambiental, discutiendo sus beneficios, las dificultades para su implementación y las implicaciones pedagógicas 

que refuerzan su relevancia para la educación básica y la formación de ciudadanos comprometidos con el futuro 

del planeta. 
Palabras clave: Huerto escolar. Educación ambiental. Prácticas pedagógicas. Preservación del medio ambiente. 

 

INTRODUÇÃO 

O conceito de meio ambiente é abrangente, envolvendo o conjunto de elementos 

naturais e artificiais que compõem o espaço em que se desenvolve a vida. Para compreender 

sua relevância, é necessário reconhecer sua interdependência com as atividades humanas e os 

recursos indispensáveis para a sobrevivência no planeta. A degradação ambiental, resultado de 

práticas insustentáveis ao longo das últimas décadas, intensificou a necessidade de educar as 

gerações futuras sobre o papel essencial da preservação ambiental. O conceito de meio ambiente 

é amplo e complexo, envolvendo a interação entre elementos bióticos e abióticos que sustentam 

a vida no planeta. Segundo Silva et al. (2021), compreender o meio ambiente como um sistema 

interdependente é essencial para desenvolver atitudes responsáveis em relação à sua 

preservação.  

No Brasil, a educação ambiental ganha destaque com o respaldo jurídico do Artigo 225 

da Constituição Federal de 1988, que determina: “Todos têm direito a um meio ambiente 

equilibrado, que é um bem de uso comum e essencial para a qualidade de vida. O poder público 

e a coletividade têm o dever de preservá-lo e defendê-lo para as gerações atuais e futuras.” Este 

princípio norteador reflete a responsabilidade compartilhada entre Estado e sociedade em 

promover práticas sustentáveis e integrar a consciência ecológica no cotidiano. 

Historicamente, a educação ambiental começou a ganhar espaço formal na década de 

1970, impulsionada por conferências internacionais como a Conferência de Estocolmo (1972) 

e a ECO-92 no Brasil. Desde então, iniciativas como as hortas escolares têm se consolidado 

como ferramentas pedagógicas eficazes para conectar os estudantes ao meio ambiente e 

promover a compreensão prática de conceitos sustentáveis. 

As hortas escolares vão além do simples cultivo de alimentos. Elas oferecem um espaço 

dinâmico de aprendizado, onde os alunos têm a oportunidade de observar os ciclos da natureza, 

compreender a importância da biodiversidade e desenvolver habilidades práticas relacionadas 

ao plantio e ao cuidado com a terra. Ao participarem ativamente desse processo, os estudantes 
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não apenas assimilam conteúdos interdisciplinares, mas também internalizam valores 

fundamentais para a convivência em sociedade, como a cooperação, a responsabilidade e o 

respeito ao meio ambiente.  

As escolas desempenham um papel central nessa transformação, pois é nelas que se 

formam as bases para o conhecimento, os valores e as atitudes. Uma das maneiras mais eficazes 

de promover essa conscientização é através de experiências práticas, que conectem os alunos à 

realidade e os façam refletir sobre seu papel no mundo. É nesse contexto que as hortas escolares 

se destacam como uma ferramenta educativa poderosa. Elas não são apenas espaços para o 

cultivo de alimentos, mas ambientes de aprendizado vivo, onde os estudantes podem entender, 

na prática, como suas ações impactam o ecossistema.  

Cultivar uma horta na escola vai muito além do plantio de sementes. É um processo que 

envolve cuidado, paciência e aprendizado contínuo. As crianças e adolescentes que participam 

dessa atividade entram em contato direto com os ciclos da natureza, aprendem sobre a 

importância da preservação ambiental e experimentam, de forma tangível, o significado de 

sustentabilidade. Mais do que isso, elas desenvolvem habilidades importantes para a vida, como 

o trabalho em equipe, a responsabilidade e o respeito pelos recursos naturais. A horta escolar é 

um convite para a transformação, tanto individual quanto coletiva. É uma maneira de mostrar 

aos alunos que pequenas ações podem gerar grandes mudanças e que todos têm um papel a 

desempenhar na construção de um mundo mais sustentável. Neste trabalho, será explorado 

como essa prática pode contribuir para a formação de uma consciência ambiental mais sólida, 

discutindo seus benefícios, os desafios de sua implementação e sua capacidade de inspirar uma 

nova geração de cidadãos mais conscientes e comprometidos com o meio ambiente.  

Além de promover a educação ambiental, as hortas escolares também incentivam 

hábitos de alimentação saudável. Ao verem o processo de cultivo e colheita, os alunos se tornam 

mais conscientes sobre a origem dos alimentos que consomem e entendem a importância de 

uma dieta equilibrada. Isso pode impactar não apenas sua saúde, mas também a de suas famílias 

e comunidades.  

Dessa forma, o presente artigo propõe uma revisão bibliográfica sobre a relevância e os 

benefícios das hortas escolares como estratégia para a educação ambiental, analisando seus 

impactos pedagógicos, as barreiras à implementação e as experiências práticas descritas na 

literatura. Essa abordagem busca contribuir para a discussão sobre o papel das escolas na 

promoção de práticas sustentáveis e na formação de cidadãos mais conscientes e responsáveis.  

O meio ambiente é mais do que um conjunto de elementos naturais; é a base da vida e 

do equilíbrio. Quando nos desconectamos dessa essência, enfrentamos crises que afetam nossa 

saúde, nosso bem-estar e a nossa qualidade de vida. Por isso, educar sobre o meio ambiente não 

deve ser apenas uma disciplina entre tantas, mas uma prática transversal que permeia todas as 

áreas do conhecimento e da vivência escolar. Nesse cenário, a horta escolar desponta como um 

espaço especial, onde teoria e prática se encontram. Cultivar uma horta é mais do que plantar 

sementes; é um processo educativo que ensina sobre o cuidado, a paciência e o respeito pelos 

ciclos da natureza. É também uma oportunidade para que os alunos se envolvam ativamente no 

processo de aprendizagem, compreendendo de forma concreta o impacto que as ações humanas 

têm sobre o meio ambiente.  

Dentre as diversas estratégias pedagógicas voltadas à educação ambiental, a horta 

escolar tem se mostrado especialmente eficaz por oferecer uma abordagem prática e 
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interdisciplinar. Segundo o artigo disponibilizado pelo SAE Digital (2023), A horta escolar é 

uma ferramenta pedagógica que ensina muito mais do que plantar e colher: ela proporciona 

vivências que trabalham a responsabilidade, a paciência, o respeito e a consciência ambiental 

Esse espaço de cultivo permite que os estudantes participem de todo o processo, desde 

o plantio até a colheita, despertando neles o senso de pertencimento e o entendimento sobre a 

origem dos alimentos. Além disso, a prática reforça a importância da alimentação saudável e 

contribui para o combate ao desperdício, já que os alimentos cultivados podem ser utilizados 

em atividades educativas e na merenda escolar. 

Outro ponto relevante destacado é o potencial das hortas escolares para integrar a 

comunidade no ambiente educacional. Pais, professores e gestores podem colaborar na 

manutenção desses espaços, criando um ambiente de convivência que fortalece os laços entre a 

escola e o entorno. Essa interação amplia o impacto das hortas, tornando-as não apenas 

ferramentas pedagógicas, mas também instrumentos de transformação social. 

Por fim, iniciativas como essa ressaltam a importância de uma educação que transcenda 

as barreiras da sala de aula, preparando os alunos para atuarem como agentes de mudança em 

suas comunidades. Assim, a horta escolar se consolida como uma solução prática, inclusiva e 

de baixo custo para abordar questões ambientais, sociais e alimentares de maneira integrada e 

eficaz.  

Outro ponto crucial para compreender a relevância das hortas escolares como estratégia 

pedagógica é a possibilidade de transformar o ambiente escolar em um espaço vivo de 

aprendizado e experimentação. Como apontam D’Elia e Teixeira Junior (2024), as hortas 

escolares desempenham um papel essencial ao integrar a teoria e a prática, permitindo que os 

estudantes vivenciem na prática os conteúdos ensinados em sala de aula. Essa interação 

promove tanto o desenvolvimento cognitivo quanto socioemocional dos alunos, contribuindo 

para uma formação mais integral.   

 

O desenvolvimento da horta trouxe para o ambiente escolar uma sensação de 

pertencimento, integrando alunos e funcionários ao ambiente, melhorando o convívio 

entre eles e o interesse dos estudantes pelo estudo das Ciências, além de desenvolver 

habilidades e revelar seus talentos, antes pouco observados. Os momentos de trabalho 

ao ar livre possibilitam o diálogo a respeito de diferentes assuntos, relacionando a 

teoria à prática e relacionando aspectos da vida em sociedade ao ambiente natural” 

(D'elia, Teixeira Junior, 2024). 

 

Essa abordagem holística reforça a capacidade das hortas escolares de atuar como 

ferramentas transformadoras, que não apenas proporcionam uma experiência prática de 

aprendizagem, mas também contribuem para a conscientização ambiental e o fortalecimento de 

valores como responsabilidade e respeito à natureza.  

A HORTA ESCOLAR COMO ESTRATÉGIA PEDAGÓGICA 

A horta escolar pode ser entendida como uma ferramenta pedagógica que proporciona 

aos estudantes uma experiência prática de interação com o meio ambiente. Nesse sentido, as 

hortas servem como um espaço de aprendizagem, onde os alunos podem, literalmente, ver o 



 

 
245 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

impacto de suas ações e entender a complexa relação entre o ser humano e a natureza. De acordo 

com diversos estudos, a implantação de hortas nas escolas contribui para a formação de um 

entendimento mais profundo sobre os ciclos naturais, a sustentabilidade e a preservação 

ambiental. 

As hortas escolares permitem que os alunos se conectem diretamente com o processo 

de cultivo, o que facilita a aprendizagem de conceitos relacionados ao solo, à água, à 

fotossíntese, ao ciclo de vida das plantas e outros fenômenos naturais. Este aprendizado prático, 

ao mesmo tempo que é lúdico e interativo, também possibilita que as crianças e adolescentes 

compreendam a importância do consumo consciente e do respeito ao meio ambiente. 

A prática de cultivar alimentos dentro da escola também possibilita que os estudantes 

reflitam sobre questões globais, como a segurança alimentar e o desperdício de recursos 

naturais. Ao se envolverem ativamente com as hortas, os alunos começam a compreender os 

benefícios de consumir alimentos locais e orgânicos, e o impacto ambiental das escolhas 

alimentares diárias. 

A literatura sobre o tema destaca que a horta escolar, além de contribuir para a educação 

ambiental, serve também como um instrumento de aprendizagem interdisciplinar. De acordo 

com Santos:  

O papel da educação com relação à sustentabilidade é mostrar que ser auto sustentável 

significa forma para minimizar os efeitos causados pelo capitalismo sustentável e 

“selvagem” que vivemos atualmente e que afeta diretamente a população de classes 

média e baixa da sociedade.(Santos, 2019) 

Ao planejar a horta, por exemplo, os alunos podem aplicar conceitos matemáticos 

relacionados a medidas e proporções, enquanto aprendem sobre as condições geográficas que 

afetam o cultivo das plantas. 

BENEFÍCIOS DAS HORTAS ESCOLARES NA EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

Os benefícios das hortas escolares vão muito além do simples cultivo de plantas. Elas 

representam uma oportunidade única para o desenvolvimento de habilidades cognitivas e 

socioemocionais dos estudantes. A prática de trabalhar na horta escolar promove valores como 

a responsabilidade, o trabalho em equipe, a paciência e a perseverança. Além disso, ela fortalece 

a relação entre teoria e a prática, pois os alunos têm a chance de ver na prática o que aprenderam 

teoricamente em sala de aula. 

A integração dos alunos com a horta escolar os envolve de maneira ativa no processo 

de aprendizado, o que favorece a retenção de conhecimento e a aplicação de conceitos de forma 

significativa. Além disso, as hortas escolares se tornaram um método eficaz de promover uma 

alimentação saudável entre os estudantes, uma vez que as crianças e adolescentes que 

participam do cultivo de alimentos acabam por desenvolver uma maior apreensão sobre os 

alimentos que consomem, compreendendo a importância de uma dieta equilibrada e nutritiva. 

Souza e Nunes relatam em sua pesquisa que:  

 

A prática é simples, sustentável, dinâmica e atende as necessidades de cada um. Com 

isso, os alunos percebem a importância da união e a relação do meio ambiente nas 

escolas. A Educação Ambiental fortalece o vínculo que os alunos podem ter na 

natureza e no ambiente do dia a dia, aliás, é um projeto voltado a mudanças da 
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degradação socioambiental, além do mais, aprender com a diversidade cultural, é uma 

forma de entender alguns comportamentos e interesse da sociedade.(Souza; Nunes; 

2018) 

 

Outro benefício importante das hortas escolares é a promoção da educação ambiental. 

Ao aprenderem sobre o cultivo de plantas e a importância de preservar os recursos naturais, os 

alunos são incentivados a refletir sobre como suas ações individuais impactam o meio ambiente. 

Segundo Martinez e Hlenka, 

 

A horta escolar além de ser um espaço lúdico de aprendizagem, um laboratório vivo, 

atua como facilitador da aprendizagem abordando conteúdos escolares constantes do 

currículo escolar, trabalhando valores como: respeito, cooperação, iniciativa, 

companheirismo, responsabilidade, integração e solidariedade.(Martinez; Hlenka; 

2017), 

 

Ademais, a horta escolar se torna uma ferramenta para promover a conscientização 

sobre temas globais como mudanças climáticas e uso sustentável dos recursos. Quando as 

crianças entendem que o cultivo de alimentos exige cuidados com o solo, a água e as condições 

climáticas, elas passam a perceber com mais clareza a interdependência entre os seres humanos 

e o meio ambiente. 

 

DESAFIOS NA IMPLEMENTAÇÃO DE HORTAS ESCOLARES 

 

Embora as hortas escolares apresentem inúmeros benefícios, a implementação dessas 

práticas enfrenta alguns desafios, especialmente no contexto das escolas públicas e de 

comunidades com recursos limitados. Entre os principais obstáculos, destacam-se a falta de 

infraestrutura adequada, a escassez de materiais e insumos necessários para o cultivo, e a falta 

de capacitação dos educadores para utilizar a horta de maneira pedagógica e eficaz. 

Outro desafio é a resistência de alguns educadores que ainda não reconhecem a horta 

escolar como uma ferramenta pedagógica válida. A educação formal, por muitas vezes, é 

dominada por abordagens mais tradicionais, que não consideram a importância de práticas 

integradas, como as hortas escolares. Além disso, a implementação de hortas exige tempo e 

dedicação, o que pode representar um desafio para escolas que já enfrentam dificuldades 

relacionadas à gestão do tempo, à carga de trabalho dos professores e à falta de recursos 

humanos e materiais. 

A sustentabilidade das hortas escolares também é uma preocupação constante. Para que 

uma horta escolar tenha sucesso, é fundamental que a escola tenha uma estratégia de gestão 

eficaz, que envolva tanto os alunos quanto os professores, e que contemple a manutenção do 

espaço, a rotação das culturas e o cuidado contínuo com o solo e os insumos. 

 

A HORTA ESCOLAR NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO 

BRASIL 

 

No Brasil, a introdução de hortas escolares nas escolas tem ganhado destaque como uma 

prática pedagógica eficaz na promoção da educação ambiental. A Política Nacional de 

Educação Ambiental (PNEA), instituída pela Lei nº 9.795 de 1999, estabelece que a educação 
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ambiental deve ser abordada de maneira transversal, sendo incorporada a todas as etapas da 

educação básica, da educação infantil ao ensino médio. As hortas escolares são, portanto, uma 

excelente maneira de colocar em prática os princípios da educação ambiental, permitindo que 

os alunos compreendam a relação entre a teoria e a prática de forma concreta. 

A Lei nº 11.947 de 2009, em consonância com as diretrizes da nutrição, estabelece a 

inclusão da Educação Alimentar e Nutricional no processo de ensino-aprendizagem. Ela 

enfatiza a importância do desenvolvimento de práticas alimentares saudáveis, focando na 

segurança alimentar e nutricional, e visa promover a criação de hábitos alimentares saudáveis 

entre os estudantes (Martinez; Hlenka; 2017).  

Além disso, no contexto brasileiro, as hortas escolares se tornaram uma ferramenta 

importante para a promoção de uma alimentação saudável e a redução do desperdício de 

alimentos, um problema crescente no país. Muitas escolas têm se envolvido em projetos de 

hortas comunitárias, com o objetivo de fornecer alimentos frescos e nutritivos para os 

estudantes, enquanto promovem práticas sustentáveis e a conscientização ambiental. 

Estudos indicam que as hortas escolares têm um grande potencial para transformar a 

relação dos alunos com a comida e com o meio ambiente. Segundo o artigo de D’Elia e Teixeira 

Junior(2024), as hortas escolares desempenham um papel fundamental na sensibilização dos 

estudantes para a importância da alimentação saudável e da preservação do meio ambiente, 

ajudando a criar uma cultura de sustentabilidade desde a infância.  

O artigo "Vivências de plantar e comer: a horta escolar como prática educativa, 

sob a perspectiva dos educadores" examina a implementação de hortas escolares como uma 

ferramenta pedagógica e educativa, destacando o impacto dessas práticas tanto no ensino 

quanto nas percepções sobre alimentação e meio ambiente. Realizado por meio de entrevistas 

com educadores, diretores e funcionários de escolas municipais de Embu das Artes, São Paulo, 

o estudo foca na maneira como esses profissionais vivenciam a horta escolar e as implicações 

que essa prática tem na produção de sentidos sobre a alimentação. 

A pesquisa é fundamentada na abordagem qualitativa e utiliza a hermenêutica filosófica 

para explorar como os educadores interpretam a experiência da horta escolar. O estudo busca 

entender a relação dos educadores com a alimentação saudável, segurança alimentar, e os 

impactos da prática educativa na percepção dos alunos sobre esses temas. De acordo com os 

autores, a horta escolar vai além de ser um simples espaço de cultivo de alimentos; ela se torna 

uma ferramenta que fomenta uma educação ambiental mais prática e vivencial. 

Durante as entrevistas, os educadores mencionaram que a horta escolar proporciona uma 

experiência de aprendizado prático e concreto, na qual os alunos podem aprender de maneira 

ativa, vivenciando o processo de cultivo e compreendendo a origem dos alimentos. Além disso, 

a horta tem o poder de unir o conhecimento teórico à prática, permitindo aos alunos uma 

imersão completa no ciclo de vida das plantas, desde o plantio até a colheita. Como relatado 

por um dos educadores, "a horta escolar promove uma vivência prática dos conceitos que 

aprendemos em sala de aula, como a sustentabilidade e a alimentação saudável" (Coelho; 

Bógus; 2016). 

A implementação da horta escolar também contribui para o fortalecimento dos vínculos 

entre os alunos e entre os educadores. A prática de cultivar alimentos no ambiente escolar 

promove um senso de comunidade e colaboração entre os envolvidos, um fator que, segundo 

os educadores, é um dos maiores benefícios da horta. O ato de cuidar das plantas, segundo os 
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entrevistados, também está intimamente ligado ao cuidado com as pessoas e ao fortalecimento 

de relações interpessoais dentro da escola. Como um dos educadores afirmou: "A horta é um 

lugar onde as crianças aprendem a trabalhar em equipe e, ao mesmo tempo, estabelecem uma 

conexão mais profunda com o que consomem" (Coelho; Bógus; 2016). 

Além do aspecto social e relacional, a pesquisa também destaca o valor da horta escolar 

como espaço de reflexão para os próprios educadores. A prática de cuidar e cultivar a horta 

levou muitos a reconsiderar seus próprios hábitos alimentares e suas atitudes em relação à 

alimentação e à natureza. Eles perceberam que a interação direta com o cultivo de alimentos 

pode transformar a forma como ensinam aos alunos sobre nutrição e sustentabilidade. Para 

muitos educadores, a horta escolar os incentivou a adotar hábitos alimentares mais saudáveis e 

a refletir sobre o desperdício de alimentos. Como mencionado no estudo, "os educadores se 

veem como agentes multiplicadores de práticas alimentares mais saudáveis e sustentáveis" 

(Coelho; Bógus; 2016).  

Outro aspecto importante destacado pela pesquisa é a relação que a horta escolar tem 

com a educação ambiental. Ao plantar e cuidar das hortas, os alunos têm a oportunidade de se 

conectar com o meio ambiente de maneira mais profunda e prática. Eles não apenas aprendem 

sobre o ciclo da vida das plantas, mas também são estimulados a refletir sobre a importância da 

sustentabilidade, do uso racional dos recursos naturais e da preservação ambiental. A horta 

escolar, portanto, se torna um espaço onde conceitos abstratos como sustentabilidade e 

responsabilidade ambiental podem ser vivenciados de forma tangível e aplicada. 

O estudo sugere que a horta escolar é uma forma de integrar a educação teórica à prática 

de uma maneira que favorece a aprendizagem significativa e o desenvolvimento de 

competências importantes para a formação cidadã. A vivência da horta escolar permite que os 

alunos experimentem e compreendam diretamente as relações entre a natureza, a alimentação 

e a saúde, enquanto os educadores podem ser sensibilizados e estimulados a incorporar práticas 

mais sustentáveis em suas vidas e em suas práticas pedagógicas. Como afirmam os autores, "as 

hortas escolares têm o potencial de transformar a forma como os alunos percebem a 

alimentação, o meio ambiente e as relações sociais" (Coelho; Bógus; 2016).  

Além disso, o estudo conclui que a implementação de hortas nas escolas pode contribuir 

significativamente para a educação ambiental, oferecendo aos alunos uma maneira de se 

envolver diretamente com questões ecológicas, além de promover práticas alimentares mais 

saudáveis e sustentáveis. Essa prática educativa não apenas ensina sobre a produção de 

alimentos, mas também incentiva uma reflexão mais profunda sobre a importância de cuidar do 

meio ambiente e de adotar hábitos de vida saudáveis. Portanto, as hortas escolares se 

apresentam como uma estratégia pedagógica poderosa, que integra aprendizado prático, ensino 

de sustentabilidade e a promoção da saúde, tanto para os alunos quanto para os educadores 

envolvidos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A implementação de hortas escolares se configura como uma prática pedagógica 

inovadora e eficaz, que integra a educação ambiental e a conscientização sobre a importância 

de práticas sustentáveis no dia a dia dos alunos. Ao possibilitar que os estudantes participem 

ativamente do processo de cultivo, a horta escolar proporciona uma compreensão prática dos 
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conceitos de sustentabilidade e da origem dos alimentos. Essa experiência permite que os alunos 

desenvolvam habilidades importantes para a vida, como o trabalho em equipe, o cuidado com 

o meio ambiente e a responsabilidade em relação aos recursos naturais. 

Além de ser um espaço de aprendizado sobre os ciclos da natureza, a horta escolar 

favorece a reflexão sobre as escolhas alimentares, estimulando a adoção de hábitos saudáveis e 

o consumo consciente. Ao cultivar alimentos, os estudantes têm a oportunidade de perceber, de 

maneira concreta, a relação entre a preservação ambiental e a qualidade de vida, 

compreendendo que suas ações têm impacto direto no equilíbrio ecológico e no futuro do 

planeta. 

A horta escolar também favorece a interdisciplinaridade, pois pode ser integrada a 

diversas áreas do conhecimento, como ciências, matemática, geografia, história e até mesmo 

artes. O estudo da biodiversidade, dos ciclos de vida das plantas e da importância da preservação 

ambiental, por exemplo, torna-se muito mais significativo e envolvente quando realizado de 

forma prática, com a participação ativa dos alunos. 

Entretanto, a implementação das hortas escolares enfrenta desafios, como a falta de 

recursos, a necessidade de formação continuada dos educadores e a escassez de apoio 

institucional. A manutenção das hortas exige planejamento, comprometimento e esforço 

coletivo, não apenas por parte dos professores, mas também da comunidade escolar, incluindo 

alunos, pais e funcionários. Além disso, é fundamental que a gestão escolar apoie o projeto, 

viabilizando recursos e garantindo que ele tenha continuidade ao longo do tempo. 

Apesar desses desafios, os benefícios das hortas escolares são evidentes. Elas não apenas 

incentivam o aprendizado sobre questões ambientais e alimentares, mas também promovem a 

colaboração entre os alunos e fortalecem os laços dentro da comunidade escolar. O trabalho 

conjunto na horta estimula o senso de pertencimento, a cooperação e o respeito mútuo, criando 

um ambiente mais harmonioso e saudável para todos. 

Logo, o objetivo deste trabalho é analisar a horta escolar como uma estratégia 

pedagógica eficaz para a promoção da educação ambiental nas escolas, destacando sua 

contribuição para o desenvolvimento de práticas sustentáveis, a conscientização sobre a origem 

dos alimentos e a formação de hábitos saudáveis entre os alunos. Busca-se também 

compreender os desafios e benefícios dessa prática no contexto escolar, explorando como ela 

pode ser integrada ao currículo e contribuir para a formação de cidadãos mais conscientes e 

responsáveis em relação ao meio ambiente. Além disso, o trabalho visa discutir a importância 

das hortas escolares como espaços de aprendizagem prática, capazes de envolver a comunidade 

escolar em um processo coletivo de educação ambiental. 

Por fim, as hortas escolares representam uma oportunidade única de integrar ensino e 

prática, permitindo que os alunos se tornem agentes de transformação em suas comunidades. 

Ao aprender sobre o cultivo e os cuidados com as plantas, eles internalizam valores que vão 

além do simples cultivo de alimentos, abrangendo questões essenciais para a formação de 

cidadãos conscientes e comprometidos com a preservação do meio ambiente. A horta escolar, 

portanto, é um campo fértil não apenas para o aprendizado sobre a natureza, mas também para 

a formação de uma geração mais responsável e engajada com a sustentabilidade e a qualidade 

de vida.  

  



 

 
250 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

COELHO, Denise Eugenia Pereira, BÓGUS, Cláudia Maria. Vivências de plantar e comer: a horta escolar como 

prática educativa, sob a perspectiva dos educadores. Universidade de São Paulo, 2016. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/sausoc/a/98ZMQzcT497fM4Q85BCfDdG/# . Acesso em: 19 nov. 2024.   

D'ELIA, Diego Seda; TEIXEIRA JUNIOR, Edson Cabral. Horta escolar: um ambiente de exploração, 

experimentos, convívio e cuidados. Revista Educação Pública, Rio de Janeiro, v. 24, nº 32, 3 de setembro de 2024. 

Disponível em: https://educacaopublica.cecierj.edu.br/artigos/24/32/horta-escolar-um-ambiente-de-exploracao-

experimentos-convivio-e-cuidados 

Horta na escola. Disponível em: https://sae.digital/horta-na-escola/. Acesso em: 19 nov. 2024.   

MARTINEZ, I. A. P. C. ; HLENKA, V. ; Horta escolar como recurso pedagógico. R. Eletr. Cient. Inov. Tecnol, 

Medianeira, v. 8, n. 16, 2017. E – 4977. Disponível em: https://periodicos.utfpr.edu.br/recit . Acesso em: 17 nov. 

2024 

SANTOS, Ronielson Alves dos. SUSTENTABILIDADE: A HORTA ESCOLAR COMO ESTRATÉGIA DE 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL. CESAD, São Cristóvão-SE, 1-39, 2019. Disponível em: 

https://ri.ufs.br/bitstream/riufs/12651/4/Ronielson_Alves_Santos.pdf . Acesso em: 18 nov.  2024. 

SOUZA, Sandra Noelia da Silva, NUNES, Marcus Antonius da Costa. HORTA NA ESCOLA E SUAS 

CONTRIBUIÇÕES NA PROMOÇÃO DA SAÚDE, ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL E PRESERVAÇÃO AO 

MEIO AMBIENTE. Revista EA, nº 63, 2018. Disponível em: 

https://www.revistaea.org/artigo.php?idartigo=3081. Acesso em: 19 nov. 2024.  

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

https://www.scielo.br/j/sausoc/a/98ZMQzcT497fM4Q85BCfDdG/
https://educacaopublica.cecierj.edu.br/artigos/24/32/horta-escolar-um-ambiente-de-exploracao-experimentos-convivio-e-cuidados
https://educacaopublica.cecierj.edu.br/artigos/24/32/horta-escolar-um-ambiente-de-exploracao-experimentos-convivio-e-cuidados
https://sae.digital/horta-na-escola/
https://periodicos.utfpr.edu.br/recit
https://ri.ufs.br/bitstream/riufs/12651/4/Ronielson_Alves_Santos.pdf
https://www.revistaea.org/artigo.php?idartigo=3081


 

 
251 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

A FORMAÇÃO DA COMUNIDADE JAPONESA EM BAURU 

THE FORMATION OF THE JAPANESE COMMUNITY IN BAURU 

LA FORMACIÓN DE LA COMUNIDAD JAPONESA EN BAURU 

 

Rafael Ramos Teixeira 

rafaelramosteixeira@outlook.com 
TEIXEIRA, Rafael Ramos. A formação da comunidade japonesa em Bauru.Revista International 

Integralize Scientific, Ed. n.44, p. 256  – 262, Fevereiro/2025.  ISSN - 2675-5203/ 3085-654X 

Orientador: Prof. Dr. Ederson Renan Pacheco de Farias 

 

RESUMO 
Este trabalho foi concebido pela necessidade do autor em levantar informações pertinentes a vida e história da 

população de Bauru, em especial, a população nipo desta cidade, sua imigração do Japão para aqui, a viagem, 

acomodação e adaptação deste povo em várias situações desta jornada. Sendo realizado através de pesquisa 

bibliográfica e posteriormente organizada. Este artigo tem a intenção, portanto, de trazer à tona este período, por 

mais distante que esteja do mundo atual, ele é bem-vindo por preencher uma lacuna desta cidade e desta população 

em específico, uma população que atrai nossa atenção por ser diferente da que convivemos em nosso dia-a-dia. 

Palavras-chave: Imigração. Comunidade japonesa. Bauru. História.  
 

SUMMARY 
This work was conceived due to the author's need to gather information relevant to the life and history of the 

population of Bauru, especially the Japanese population of this city, their immigration from Japan to here, the 

journey, accommodation and adaptation of these people in various situations during this journey. It was carried 

out through bibliographical research and subsequently organized. This article therefore intends to bring this period 

to light, however distant it may be from the current world, it is welcome because it fills a gap in this city and this 

specific population, a population that attracts our attention because it is different from the one, we live with in our 

daily lives. 

Keywords: Immigration. Japanese community. Bauru. History. 

 

 

RESUMEN 
Este trabajo fue concebido debido a la necesidad del autor de recopilar información pertinente a la vida e história 

de la población de Bauru, en particular, la población japonesa de esta ciudad, su inmigración desde Japon hasta 

aquí, los viajes, alojamiento y adaptación de estas personas. en diversas situaciones en este viaje. Realizándose a 

través de una investigación bibliográfica y posteriormente organizada. Por tanto, este artículo pretende sacar a la 

luz este período, por muy lejano que esté del mundo actual, es bienvenido ya que llena un vacío en esta ciudad y 

en esta población específica, una población que nos llama la atención porque es diferente en la que vivimos en 

nuestra vida diaria. 

Palabras clave: Inmigración. Comunidad japonesa. Baurú. Historia. 

 

INTRODUÇÃO 

 Antes de abordarmos a problemática do início da vinda de japoneses à cidade de Bauru, 

município este do centro-oeste paulista, que hoje comporta uma população de quase 400 mil 

habitantes e é conhecida, atualmente, por ser uma cidade rica no terceiro setor e na vida 

universitária. Uma comunidade que conta com mais de cinco universidades na categoria 

presencial, algumas possuindo até curso de pós-graduação. Essa cidade, portanto, pode ser 

considerada de médio porte, não só em tamanho, mas também, em serviços oferecidos 

(Sobreira, 2016). 

Fundada em 1896, quando se desmembra de uma outra, localizada a alguns quilômetros 

de distância, conhecida como Espírito Santo de Fortaleza. Trazendo em seu primórdio, três 
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grandes empresas de transporte férreo, a Noroeste do Brasil, a Sorocabana e a Cia 

Paulista(Moraes, p.71), isto a partir de 1905, da instalação da primeira. Essa localidade, com o 

passar do tempo, deu um salto importantíssimo em sua economia e no consequente 

desenvolvimento, devido às ferrovias que aí se instalaram. Em 1905, Bauru estava com 600 

habitantes, passando a marca dos 33 mil em 1940, um crescimento exponencial ao longo dos 

anos merece nossa devida atenção, historicamente falando. 

Um marco desta expansão é a vinda dos primeiros imigrantes da terra do sol nascente, 

em 1914. Uma data que não corresponde à chegada dos seus primeiros conterrâneos ao Brasil, 

1908. Quando primeiramente desembarcaram no Porto de Santos, após uma cansativa viagem 

marítima que durava, mais ou menos, dois meses para se efetivar, sofrendo com doenças e más 

acomodações nesta viagem que mais parecia uma jornada épica deste povo do que um simples 

translado(Saito, p.76) Japão x Brasil. Esses orientais que para o estado de São Paulo vieram, o 

fizeram numa época em que se fazia adentrar o interior deste estado. Em que crescia a economia 

dos pés de café, era o conhecido atualmente “ciclo do café”. Um dos ciclos que perdurou no 

Brasil, dos quais tivemos o da cana-de-açúcar, do ouro, da borracha etc. É neste ciclo, iniciado 

em meados do séc. XIX que tivemos, portanto, a vinda dos japoneses.  

Além de japoneses, como podemos verificar, mas de várias outras nacionalidades, à 

exemplo, os  italianos,  os alemães, os  espanhóis  dentre  outros.  Estes  orientais vieram mais  

tardiamente no processo de imigração ao País, à exemplo dos italianos que vieram por volta de  

1870.  Era o “faroeste” brasileiro, a  corrida para o Oeste-Paulista. Toda essa imigração no  

Brasil se deu respaldada por uma ideologia racista e segregadora, que além de não acolher os 

cativos nativos libertos em 1888, rotulavam esses ex-escravos como inferiores e inadaptáveis 

ao meio social do homem branco europeu(Schwarcz, 1993). 

Os japoneses, por sua vez, não eram muito bem vindos entre a população brasileira. 

Visto que eram discriminados pela sua aparência física e cultura, sendo apenas mais tarde 

assimilados completamente. As cidades para as quais partiram, depois de aportarem no litoral 

de Santos/SP, foram muitas, formando colônias, fazendas e cidades, das quais a mais importante 

em porcentagem de nipos foi a cidade de Bastos. Locais em que quando chegavam, já 

começavam a trabalhar, fazendas, colônias etc. Ou adquiriam uma terra, a desbravava e iniciava 

o seu cultivo. 

 A política de imigração firmada entre o Japão e o Brasil era baseada na vinda de grandes 

navios com muitas famílias, em média de 700 tripulantes. Esses chegavam no Porto de Santos, 

daí eram encaminhados para a Hospedaria dos Imigrantes, onde se apresentavam e resolviam 

as questões burocráticas, aguardando seus envios aos locais de destino no interior paulista. Para 

tanto, havia uma regra básica para participar deste empreendimento, a formação básica de três 

pessoas, a chamada “três enxadas”, que compreendia pai, mãe e um filho ao menos(Saito, p.63). 

. 

 Uma política que, muitas vezes, era burlada com a junção de pessoas diferentes entre si, sem 

vínculo parental. Sendo tudo subsidiado pelos governos brasileiro ou japonês, com exceção das 

imigrações particulares. 

 Muitos desses imigrantes que foram para o campo foram, principalmente os pioneiros, 

abandonaram o local de fixação depois de um certo tempo no local, pela frustração ou pelo 

esgotamento no trabalho nestas fazendas. Fugiam à noite, indo para o meio urbano ou para 

outras localidades(Idem, p.124). 
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 No meio urbano trabalharam com vários negócios, restaurantes, lanchonetes, hotelaria e 

quitandas. Introduziram vários tipos de alimento, como verduras e legumes, os quais não fazem 

parte do cardápio do brasileiro, que era muito salgado e gorduroso, perante a alimentação 

japonesa(Idem, p.94). 

 Mas não foram só os produtos alimentares que inovaram em nossa cultura, trazidos pelos 

nipônicos. Atualmente temos restaurantes típicos do Japão, as marcas de carro, de 

eletroeletrônicos, mangás, karaokês dentre outras influências orientais. 

Enfim, a imigração japonesa para o Brasil foi importante não só como mão-de-obra para 

a época, onde se necessitou desse novo aparato humano. Tal empreitada deixou herança em 

âmbito nacional e  regional, como o caso da  cidade  de  Bauru,  foco  deste  estudo.  Uma  

cidade  que recebeu vários tipos de imigração, e a japonesa foi mais uma dentre as outras(Idem, 

p.94). 

 Contribuindo para a cultura e formação da cidade de então, com seus trabalhos no 

comércio e no campo. Ora  

vendendo pastéis, ora vendendo hortifruti nas feiras livres. Esse povo vai viver uma verdadeira 

epopeia em terra distante, onde tudo era diferente, a língua, a comida, o clima etc. Enfim, a terra 

de Bauru será o pano de fundo da pesquisa apresentada nas próximas páginas. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

 A chegada dos primeiros imigrantes na cidade de Bauru, se dará, portanto, a partir de 

1914. Pouco tempo depois do primeiro navio de imigrantes nipo que para o País veio, o Kasato 

Maru, em 1908. Depois da partida para várias localidades, este município despertou interesse 

pelo seu crescimento na época, uma cidade que prometia, publicamente, prosperidade no meio 

urbano (avanço das empresas férreas)(Clube Nipo, p.111)e no rural como a fazenda Val de 

Palmas, uma das maiores no cultivo do café, localizada da divisão deste município com um 

outro, Piratininga. O ano e a época de 1914 não nos remete a nada de importância neste 

município a ser destacado. Aliás, a primeira família que, para cá emigrou, não fora para o campo 

e sim na implantação de um hotel na região da Estação Ferroviária desta cidade, uma região 

central até os dias de hoje(Vieira, p.110).  

 Os relatos orais e bibliográficos, encontrados sobre o tema, nos trazem que os pioneiros 

do extremo oriente foram para o campo, no plantio do café, de hortaliças e frutas. Presumindo-

se que vendiam também os frutos de seu cultivo no varejo. Uma outra mercadoria, com a qual 

trabalharam foi a criação avícola e seus ovos. Os das plantações de café e alguns outros vieram 

com a intenção de aqui trabalhar, juntar dinheiro durante um período e depois voltar rico para 

sua terra natal(Saito, p.200). Fato este que se tornou desinteressante, principalmente, depois da 

derrota do Japão na 2º Guerra Mundial(Clube Nipo, 2010)., o que fez com que perdessem o 

espírito patriótico pelo país. E passassem a investir no próprio cultivo, na educação dos filhos 

e na estruturação de sua família no Brasil. 

 A relação dos nipônicos com os outros cidadãos não foi uma das melhores, apesar de 

serem considerados “japonês ponta firme”14, eles não se davam muito com a comunidade ao 

seu entorno, eram reservados e fechados ao mundo externo. Pelo fato de não se relacionar muito 

com a cultura e indivíduos brasileiros, sofriam com este mesmo sentimento às avessas, com 
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resposta ao seu inicial comportamento. Estes também não eram, quando aqui chegaram, aos 

indivíduos negros.  

A discriminação era imensa pois este eram completamente diferentes daqueles, cultural 

e fisicamente. Eles viviam fechados em suas famílias e comunidades, ou quando muito em 

escolas  de  língua  e  costumes  ou em clubes  criados  justamente para o convívio e  

recreação(Saito, p.200). À exemplo do Clube Cultural Nipo Brasileiro(Clube Nipo, 2010). 

, criado em 1936, destinado à cultura e ao convívio dos japoneses desta comunidade. Um local 

encontrado na região central desta cidade e que promoveu e promove encontros sobre temáticas 

orientais, como o Bom Odori(D´avila, p. 2021), uma festa de devoção aos antepassados 

nipônicos. Para uma população, que se faz presente com aproximadamente 3.000 famílias no 

município(Clube Nipo 2010). 

Em termos de socialização, esta comunidade também dispõe de outros dois locais de 

confraternização, a igreja Tenrykio fundada em 1951, cujo prédio é sede nacional desta religião. 

Com uma outra manifestação religiosa, a Seicho-no-e, que assim como o Clube Nipo, se 

encontra também no centro da cidade e atende à uma população oriental que a frequenta com 

encontros sendo realizados na língua natal, o japonês. Por e para se manter coesos e unidos, 

uma outra característica de sua cultura no País é o do casamento interétnico. Preservando assim 

as características de sua nação e facilitando sua vida conjugal no Brasil(Saito, p.105).                     

Eles adotaram uma vida que condizia com a vida no campo. Ou seja, acordavam às 4:00 

da manhã, tomavam  café  às 6:00, almoçavam às 9:00, jantavam às 18:00 e às 21:00 

dormiam(Handa, p.94). 

 Uma rotina exaustiva e dedicada, onde tudo era diferente, o clima, a comida, a língua, 

os deuses etc.  Tudo e todos  eram uma novidade para estes orientais, talvez aí esteja o motivo 

de timidez e reclusão. Uma outra característica desta população no Brasil era quanto ao hábito 

de se investir mais em educação do que em religião.  

Quando num local se estabelecia, se preocupavam mais com a educação formal dos 

filhos do que com cerimônias religiosas na comunidade. Não há registros sobre isto na 

experiência vivida em Bauru, mas é um fato encontrado em várias experiências deste povo no 

Brasil. A educação era incentivada entre as crianças para que, ao retornarem ao Japão, como 

sonhavam, estas não estivessem em defasagem frente às outras(Uma Epopéia, p.125). 

 A região rural para onde foram neste município, foi a do distrito de Tibiriça, um vilarejo 

nos arredores de Bauru e para a Vila Independência, onde se encontra o citado templo da 

Tenrikyo e um riacho que atraiu muitos japoneses, o Águas do Sobrado. Os que se fixaram no 

campo implantaram novas culturas, como a do abacate, do abacaxi, do mamão, da manga, da 

goiaba, do melão, da melancia etc(Uma Epopéia, p.503). 

Possuidores de uma preocupação louvável de alimentação, herdamos deles este hábito.  

Chegando, em sua maioria, nesta cidade, com “demandas espontâneas”, diferente das 

outras imigrações para locais variados, o qual era feito em grupo de famílias, formando 

instantaneamente colônias. Os que foram para o meio  urbano  o  foram,  investiram no 

comércio. Os quais formam o maior grupo neste município. Fato que pode ser pensado 

juntamente com outro dado: antes do Brasil, o foram para os EUA, Canadá, Peru e 

Hawaí(Nogueira, p. 35), no qual, este último conta com 40% de sua população formada por 

estes orientais. 
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Atualmente, em Bauru, a cultura japonesa não é mais tão inusitada para com os seus 

conterrâneos como um dia o foi. Quando chegaram, tudo era novidade, como já dito, eles 

conosco e nós para com eles. A propaganda divulgada em seu país de origem era o de que aqui 

se “pegava dinheiro com rastelos”, referindo-se às plantações de café(Idem, p. 187).  

Foi o ocorrido, esta divulgação atraiu muitos no Japão, principalmente os da ilha de 

Okinawa(Hashimoto, p.142)., a região mais pobre desta pátria e mais discriminada também 

entre os seus, uma espécie de nordestinos da terra do sol nascente. Hoje, esta população 

representa 1% dos brasileiros, algo em torno de 2 milhões de brasileiros. Localizados em sua 

maioria no estado de São Paulo, formando a maior colônia nipo fora do Japão(Clube Nipo, 

p.35).  . Mas não foram só os japoneses que imigraram para Bauru, encontramos nela várias 

nacionalidades, italianos, espanhóis, turcos etc. destinaram-se para esta cidade. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A vinda de japoneses para o Brasil, em específico, para a cidade de Bauru, marcou o 

início de uma nova realidade, não só para os orientais que vieram para cá, mas também para a 

população que o recebeu em seu meio, a bauruense. Os que aqui chegaram, se instalaram no 

campo e na cidade. No campo, para o cafezal, à plantação de hortifrutis e a criação de frangos 

e ovos. No meio urbano, atuaram no setor hoteleiro, em bares, lanchonetes, quitandas etc(Uma 

Epopeia, p.99).. Isto no início de sua chegada, pois, posteriormente, vão atuar em vários setores, 

incluindo o terceiro setor e o educacional. Muitos vão cursar uma faculdade ou mesmo trazer 

empresas japonesas para esta cidade. 

 A dedicação ao campo, na época, não foi a única manifestação deste povo, o qual 

perpetuou na sua história. Até 1912, 92% destes imigrantes localizaram-se na cultura do cafezal, 

um dado relevante para entendermos a época, pois o motivo inicial de sua vinda foi o cultivo 

do café, a promessa que aqui se “plantava e colhia ouro” no campo.  Dentre todo este cenário 

rural, tivemos  algumas  exceções, a  sede nacional  da Tenrikyo  em Bauru; a fundação nesta 

mesma cidade de um consulado; a impressão de um jornal, o Seishu Shimpo (Notícias de São 

Paulo) em 1920(Clube Nipo, p. 07). 

 e a organização de uma seita terrorista que se manifestou em toda a colônia japonesa no Brasil, 

o Shindo Renme.  

Um grupo que perseguia os imigrantes japoneses que acreditasse e propagasse a derrota 

do Japão na 2º Guerra Mundial. Esta seita adulterava notícias  de jornal, fatos e  transmissões  

radiofônicas,  agiam de  violência aos seus opositores,  chegando ao ato de matá-los quando 

fosse o caso. Um grupo que deixou, até 1947, 100 ocorrências  policiais  e  23 mortes(Moraes, 

2000)..  Fruto  talvez  de  um nacionalismo exacerbado destes ou como resposta às perseguições 

sofridas pelo governo fascista de Vargas na déc. 30 e durante a 2º Guerra Mundial(Livro 

Histórico, p. 32)., quando o Brasil aliou-se aos inimigos do Japão. Ou seja, a vida destes 

excêntricos orientais foi, e ainda é hoje, uma experiência que desperta curiosidades e atenção 

dos não nikkeis, dos ocidentais. Pois além de formar a população brasileira em contingência, 

colaborou muito com contribuições culturais à esta nação. 

Anteriormente, foi citada a seita Shindo Renmei, uma seita terrorista no interior do 

estado. Ela surgiu, acredite, devido aos desmandos do governo brasileiro. Como a perseguição 

a quem praticasse a língua japonesa, à quem fizesse reuniões com grupos orientais, publicasse 
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periódicos nesta língua ou mesmo quem a ensinasse em escolas comunitárias, como era feito  

nas  escolas  aqui  do  Brasil.  Um hábito que era preferido ao de  formar  igrejas  orientais,  

valorizava-se  mais  a  educação  formal quanto ao ensino religioso. Uma história que pode ser 

constatada no livro e no filme de Fernando de Moraes, Corações Sujos (2000).  

As narrativas de experiências e vivências aqui no Brasil são muitas e mais ainda o são 

quando entramos em contato com sua cultura e hábitos. Principalmente quando participamos 

de algum evento festivo ou não, realizado pela comunidade japonesa em cidades do interior de 

São Paulo como na Festa das Cerejeiras na cidade de Garça, a Festa do Ovo em Bastos e outras 

celebrações realizadas na cidade em questão, Bauru. Atividades que nos remete às suas culturas, 

hábitos e costumes. 

 Em suas festas, come-se os pratos orientais, ouve-se e dança-se suas músicas e veste-se 

à caráter. Tudo isto sem contar que sua cultura está presente em várias outras instâncias da vida 

do brasileiro. Nas tecnologias de informática, de carros, de motos, na disseminação das suas 

religiões, como a  budista  que  possui  um templo no bairro de maior concentração japonesa na  

cidade bauruense, o Independência. Dentre outras manifestações como as revistas em 

quadrinhos orientais, conhecido como mangá e os desenhos animados orientais, veiculados em 

algumas prestadoras de canais de TV, a lembrar, os animes. Isso sem falar na sua mais divulgada 

manifestação, a comida. Com seus restaurantes temáticos e divulgadores da culinária japonesa.  

Em vista disso, entende-se o porquê de tanto interesse pelos japoneses em nossa vida. 

Eles, assim como os chineses e os sul-coreanos, encontramos com muita frequência no meio                                                 

estudado.  Fazendo que, com isto, despertasse um interesse válido por esta cultura, que é exótica 

e, muitas vezes, ininteligível à observação do brasileiro. Destacando-se dentre a cultura dos 

outros povos que vieram para o Brasil. Como a italiana, a espanhola ou a alemã, mas 

identificando-se com a árabe ou mesmo com a negra e a indígena.  

Por fim, este estudo se fez necessário para aprendermos sobre a origem e a dispersão 

destes japoneses em Bauru. Desde a chegada dos primeiros nipos nesta cidade (1914) até suas 

instalações definitivas no campo ou no meio urbano. Ou seja, toda a herança cultural e cívica 

que esta etnia deixou e deixa em nosso meio social até os dias de hoje. 
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RESUMO 
Este artigo analisa de maneira detalhada e minuciosa as diversas práticas de gestão e liderança que são amplamente 

adotadas nas várias instituições de ensino brasileiras, enfatizando de maneira clara e objetiva a sua influência direta 

e decisiva na melhoria da qualidade educacional, bem como na qualidade organizacional. Com base em uma 

revisão de literatura recente e abrangente, além de estudos de caso relevantes em escolas que vão tanto do setor 

público quanto do privado, que se inserem em diferentes contextos e realidades, busca-se compreender de maneira 

profunda e abrangente como gestores escolares podem efetivamente adotar uma variedade de estratégias eficazes 

e inovadoras. O intuito é promover um ambiente colaborativo e altamente focado na aprendizagem dos alunos e 

também no desenvolvimento integral dos educadores. Os resultados obtidos indicam de forma categórica que a 

liderança participativa, o planejamento estratégico bem estruturado e a formação continuada dos profissionais são 

pilares fundamentais e imprescindíveis para uma gestão escolar eficaz e de qualidade superior, que visa promover 

a excelência no ensino em diversos aspectos. Além disso, a importância da comunicação aberta, assim como a 

construção de relacionamentos positivos e saudáveis entre todos os membros da comunidade escolar, é 

cuidadosamente destacada, sendo considerada um fator que pode contribuir significativamente para o sucesso das 

práticas de gestão escolar, promovendo, assim, um clima educativo saudável e produtivo. Esse clima educacional 

incentiva a participação ativa de todos os envolvidos, criando uma atmosfera onde colaboração e aprendizado vão 

de mãos dadas, resultando em uma educação de alta qualidade que pode impactar a vida das pessoas de maneiras 

significativas e duradouras. 

Palavras-chave: Gestão Escolar. Liderança Educacional. Qualidade Educacional. Planejamento Estratégico. 

 

SUMMARY 
This article provides a detailed and thorough analysis of various management and leadership practices widely 

adopted in Brazilian educational institutions, emphasizing their direct and decisive influence on improving both 

educational and organizational quality. Based on a comprehensive review of recent literature and relevant case 

studies in public and private schools from diverse contexts and realities, this study seeks to deeply understand how 

school managers can effectively adopt a variety of innovative and efficient strategies. The goal is to foster a 

collaborative environment that prioritizes student learning and the holistic development of educators. The findings 

categorically indicate that participative leadership, well-structured strategic planning, and continuous professional 

development are fundamental pillars for effective and high-quality school management aimed at promoting 

teaching excellence across multiple dimensions. Furthermore, the importance of open communication and the 

cultivation of positive and healthy relationships among all members of the school community is highlighted as a 

significant factor that can contribute to the success of school management practices. These factors help promote a 

healthy and productive educational climate, encouraging active participation from all stakeholders and creating an 

atmosphere where collaboration and learning go hand in hand. The result is high-quality education that can 

positively and enduringly impact lives. 

Keywords: School Management. Educational Leadership. Educational Quality. Strategic Planning. 

 

RESUMEN 
Este artículo analiza de manera detallada y exhaustiva las diversas prácticas de gestión y liderazgo ampliamente 

adoptadas en instituciones educativas brasileñas, enfatizando su influencia directa y decisiva en la mejora tanto de 

la calidad educativa como de la calidad organizacional. Basado en una revisión amplia de literatura reciente y 
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estudios de caso relevantes en escuelas públicas y privadas de diversos contextos y realidades, este estudio busca 

comprender profundamente cómo los gestores escolares pueden adoptar estrategias innovadoras y eficaces. El 

objetivo es promover un ambiente colaborativo que priorice el aprendizaje de los estudiantes y el desarrollo 

integral de los educadores. Los resultados obtenidos indican categóricamente que el liderazgo participativo, una 

planificación estratégica bien estructurada y la formación continua de los profesionales son pilares fundamentales 

para una gestión escolar eficaz y de alta calidad que busque promover la excelencia educativa en múltiples 

aspectos. Además, se destaca cuidadosamente la importancia de la comunicación abierta y la construcción de 

relaciones positivas y saludables entre todos los miembros de la comunidad escolar, considerándolos factores clave 

que contribuyen significativamente al éxito de las prácticas de gestión escolar. Estos elementos fomentan un clima 

educativo saludable y productivo, que incentiva la participación activa de todos los involucrados y crea una 

atmósfera donde la colaboración y el aprendizaje van de la mano, resultando en una educación de alta calidad que 

puede impactar de manera positiva y duradera la vida de las personas. 

Palabras clave: Gestión Escolar. Liderazgo Educativo. Calidad Educativa. Planificación Estratégica. 

 

INTRODUÇÃO 

A gestão escolar desempenha um papel central e fundamental na garantia de um ensino 

de qualidade, pois influencia diretamente uma ampla variedade de aspectos do ambiente 

educacional. Isso inclui não apenas o clima organizacional das instituições, mas também o 

desempenho acadêmico dos alunos e a satisfação da comunidade escolar, englobando pais, 

professores e alunos. Além disso, a gestão da escola é responsável pela implementação de 

práticas pedagógicas inovadoras e eficazes, que são essenciais para o desenvolvimento de um 

ensino que atenda às necessidades dos estudantes. Em um cenário caracterizado por constantes 

transformações sociais, econômicas e tecnológicas, a liderança nas instituições de ensino deve 

ser não apenas flexível e adaptável, mas também inclusiva, orientada para resultados e capaz 

de responder rapidamente às diversas demandas emergentes da sociedade contemporânea, que 

estão em contínua evolução e mudança. Essa capacidade de adaptação, por sua vez, é vital para 

permitir que as escolas se mantenham relevantes e eficazes, assegurando que todos os alunos 

tenham acesso a um aprendizado significativo e impactante, que realmente contribua para seu 

desenvolvimento integral e formação como cidadãos críticos e atuantes. 

Além disso, os gestores escolares enfrentam um grande e constante desafio de equilibrar 

a administração dos diversos recursos humanos, financeiros e tecnológicos disponíveis, 

enquanto lidam com a importante necessidade de construir um ambiente escolar que promova, 

de maneira ainda mais efetiva, o bem-estar e o engajamento de todos os atores envolvidos nesse 

vital processo educacional. Este estudo busca não apenas investigar as práticas de gestão escolar 

que se mostram mais eficazes e recomendadas, mas também identificar e compreender os 

obstáculos significativos que os gestores enfrentam em seu cotidiano. Isso inclui desde a 

imprescindível necessidade de adaptação às constantes e rápidas mudanças nas políticas 

educacionais, que podem ser particularmente desafiadoras, até a mediação de conflitos que 

frequentemente surgem entre educadores, alunos e pais. Além disso, é crucial desenvolver a 

capacidade de criar estratégias inovadoras que visem melhorar os índices de aprendizagem e 

promover de forma integral o desenvolvimento dos estudantes. Compreender essas dinâmicas 

é fundamental para que os gestores possam efetivamente navegar pelos desafios que a educação 

contemporânea apresenta. 

A pesquisa explora de forma aprofundada como a formação contínua e o suporte 

oferecidos sistematicamente aos gestores podem impactar de maneira positiva e significativa a 
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qualidade tanto educacional quanto organizacional em diversas instituições. Tais iniciativas são 

fundamentais, pois permitem que os gestores adquiram habilidades essenciais para lidar de 

maneira eficaz com desafios complexos que frequentemente surgem no ambiente educacional. 

Além disso, essas ações possibilitam a adoção de estratégias inovadoras e a implementação de 

um planejamento estratégico que alinhe de forma precisa as metas institucionais aos objetivos 

de longo prazo da educação. Ao fortalecer a liderança escolar por meio de capacitações 

contínuas e ferramentas práticas bem estruturadas, é possível promover um ambiente 

educacional que seja ao mesmo tempo colaborativo, equitativo e eficiente, beneficiando todos 

os envolvidos no processo de ensino-aprendizagem. 

OBJETIVOS 

1. Identificar e detalhar práticas de gestão e liderança que têm um impacto positivo 

significativo na qualidade educacional é essencial. É fundamental considerar uma 

variedade de fatores diversos, como o engajamento ativo da equipe docente, a 

organização administrativa eficiente e o envolvimento construtivo da comunidade 

escolar. Essas práticas não apenas melhoram o ambiente educacional, mas também 

promovem um desenvolvimento harmonioso entre todos os envolvidos no processo 

educativo. A colaboração entre educadores, gestores e pais é crucial para criar um 

espaço de aprendizado enriquecedor, onde todos se sintam valorizados e motivados a 

contribuir. Além disso, investir em formação contínua para os educadores capacita-os a 

implementar metodologias inovadoras que atendam às necessidades dos alunos, 

resultando em uma experiência de ensino mais significativa e impactante. 

2. Analisar os principais desafios complexos e variados que são frequentemente 

enfrentados por gestores escolares, incluindo limitações significativas e críticas de 

recursos financeiros e humanos, alta rotatividade de profissionais docentes e não 

docentes, além da resistência muitas vezes encontrada em relação às mudanças 

organizacionais e pedagógicas que são absolutamente necessárias para a melhoria 

contínua e efetiva do ambiente escolar. É essencial abordar essas questões de forma 

integrada e estratégica para promover um ambiente mais saudável e eficiente. 

3. Desenvolva e implemente estratégias abrangentes e bem estruturadas de formação 

continuada para educadores, além de oferecer suporte prático, que sejam voltadas 

especialmente para gestores educacionais. Essas iniciativas devem englobar 

capacitações em aspectos fundamentais e cruciais, como liderança participativa, 

planejamento estratégico eficaz, gestão de conflitos e o uso apropriado de tecnologias 

no gerenciamento escolar. O objetivo é promover um foco especial na criação de um 

ambiente educacional que não apenas se destaca por sua eficiência, mas que também se 

mostre inclusivo, favorecendo a participação e o aprendizado de todos os alunos de 

forma igualitária. É fundamental que essas formações se adaptem às variadas 

necessidades e realidades dos gestores, permitindo assim um desenvolvimento 

profissional contínuo e de alta qualidade, que leve em conta as especificidades de cada 

contexto educacional. As atividades formativas devem ser constantemente avaliadas e 
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aprimoradas, garantindo que estejam sempre alinhadas às melhores práticas do setor e 

que possam efetivamente contribuir para o fortalecimento da gestão educacional. 

METODOLOGIA 

Este estudo utilizou uma abordagem qualitativa abrangente, que incluiu uma revisão de 

literatura extensa, estudos de caso relevantes e uma coleta de dados em campo meticulosa, tudo 

estruturado para fornecer uma análise profunda, detalhada e contextualizada das práticas de 

gestão escolar em variados ambientes. Foram analisados uma vasta gama de artigos acadêmicos 

relevantes, assim como relatórios governamentais detalhados e dados coletados em entrevistas 

semiestruturadas que foram realizadas com gestores escolares de diversas regiões do Brasil, 

abrangendo contextos tanto urbanos quanto rurais. A seleção dos gestores participantes incluiu 

representantes de escolas de grande, médio e pequeno porte, permitindo assim uma visão 

diversificada e ampla das práticas e desafios enfrentados em diferentes cenários educacionais, 

contribuindo para uma compreensão mais rica do cenário da educação. A revisão de literatura 

contemplou uma análise exaustiva de trabalhos publicados nos últimos cinco anos, com um 

destaque especial para estudos que abordaram tendências emergentes, avanços significativos 

em práticas de liderança educacional e lacunas persistentes que ainda existem na gestão escolar 

contemporânea. Esses estudos ofereceram uma base teórica sólida e bem atualizada, 

contribuindo imensamente para a compreensão dos diferentes modelos de gestão e suas 

aplicações práticas, especialmente em relação ao impacto crucial do planejamento estratégico 

e das políticas públicas no desempenho escolar, destacando a importância dessas variáveis para 

a melhoria contínua dos sistemas educacionais. 

As entrevistas semiestruturadas foram cuidadosamente conduzidas com gestores que 

compartilharam suas experiências ricas e variadas sobre práticas administrativas, estratégias de 

liderança, desafios diários enfrentados e soluções criativas que adotaram em suas instituições 

ao longo do tempo. Essas entrevistas trouxeram à tona insights valiosos e profundos sobre a 

crescente necessidade de capacitação contínua dos profissionais da educação, a adaptação 

exigida às mudanças legislativas que ocorrem com frequência, e a importância da inovação 

pedagógica para manter a qualidade do ensino. Além disso, a coleta de dados, que também 

incluiu observações diretas em várias escolas, permitiu uma análise detalhada e abrangente de 

como as práticas de gestão são realmente implementadas em tempo real. Observou-se, ainda, 

como os gestores lidam com questões prementes, como a falta de recursos disponíveis, a alta 

rotatividade de professores que impacta diretamente a continuidade do trabalho educacional, e 

o papel fundamental que o envolvimento da comunidade desempenha no fortalecimento das 

iniciativas educacionais. 

A análise de conteúdo foi realizada com rigor metodológico e um cuidado especial com os 

detalhes, categorizando de forma sistemática os dados coletados em vários temas, tais como 

liderança participativa, uso de tecnologias inovadoras na gestão escolar e diferentes estratégias 

para promover um ambiente de aprendizado inclusivo e acessível a todos. Essa abordagem não 

apenas identificou padrões consistentes e boas práticas que podem ser replicadas, mas também 

destacou variações regionais e culturais que influenciam de maneira significativa a eficácia das 

estratégias aplicadas em diversos contextos. Como resultado, a pesquisa oferece uma 

compreensão holística e aprofundada dos fatores que impactam a qualidade da gestão escolar 
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de maneira abrangente, apresentando recomendações práticas e fundamentadas para melhorias 

sustentáveis e eficazes no ambiente educacional, que podem ser implementadas a curto, médio 

e longo prazo. 

As entrevistas foram conduzidas com gestores de escolas públicas e privadas, abordando 

questões diversas e relevantes relacionadas às práticas administrativas que cada escola adota. 

Durante o estudo, foram discutidos os desafios enfrentados no dia a dia desses gestores e as 

estratégias implementadas para a superação de dificuldades específicas que podem surgir, como 

problemas de infraestrutura e recursos humanos limitados. O processo de coleta de dados 

incluiu observações in loco, que possibilitaram identificar de forma detalhada como os gestores 

aplicam teorias de liderança em contextos que são reais e diversificados, refletindo as 

particularidades de cada instituição. A análise de conteúdo, realizada com rigor metodológico, 

foi empregada para identificar temas recorrentes que emergiram das entrevistas e observações, 

como a importância do planejamento estratégico, a gestão participativa e o uso eficaz de 

tecnologias modernas para apoiar a tomada de decisões em tempo real. Além disso, a pesquisa 

explorou as correlações significativas entre as práticas de gestão observadas e os resultados 

educacionais apresentadas pelos estudantes, destacando insights valiosos sobre como fatores 

regionais, socioeconômicos e culturais, que variam de uma localidade para outra, influenciam 

a eficácia das estratégias aplicadas nas escolas. Essa abordagem holística garantiu uma 

compreensão ainda mais aprofundada, contextualizada e multidimensional dos diversos fatores 

que impactam a qualidade da gestão escolar, contribuindo, assim, para a formulação de 

recomendações práticas e embasadas voltadas à melhoria contínua e sustentável do ambiente 

educacional, promovendo um futuro melhor e mais inclusivo para todos os envolvidos no 

processo educacional. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

LIDERANÇA EDUCACIONAL 

Conforme Day e Sammons (2016), a liderança eficaz em escolas é caracterizada de 

forma clara pela capacidade de engajar todos os membros da comunidade escolar em um 

objetivo comum, criando uma visão compartilhada que não apenas motiva, mas também 

direciona as ações coletivas de maneira consistente e eficaz. A liderança transformacional, que 

promove a colaboração, a motivação e o desenvolvimento contínuo, tanto de professores quanto 

de alunos, tem se mostrado particularmente eficaz para melhorar significativamente o 

desempenho escolar e o clima organizacional como um todo. Este tipo de liderança não se limita 

apenas a alcançar metas acadêmicas, mas também foca intensamente no fortalecimento de 

relacionamentos interpessoais, no constante incentivo à criatividade e na construção de uma 

cultura escolar positiva e acolhedora. Além disso, a liderança transformacional estimula a 

autonomia dos professores e dos demais colaboradores, capacitando-os não apenas a tomar 

decisões informadas, mas também a implementar práticas pedagógicas inovadoras que refletem 

as necessidades específicas de seus contextos escolares e da comunidade que os rodeia. Tal 

abordagem inovadora e inclusiva cria um ambiente de aprendizado mais dinâmico e 

colaborativo, contribuindo significativamente para o sucesso global da instituição, 

promovendo, assim, um desenvolvimento duradouro e impactante. 
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Além disso, Fullan (2020) destaca de forma contundente que líderes educacionais 

eficazes devem ser verdadeiros agentes de mudança, incentivando não apenas a inovação, mas 

também a adaptação em um cenário educacional que está em constante e acelerada evolução. 

Fullan argumenta de maneira incisiva que a liderança sustentável exige um delicado equilíbrio 

entre pressão e apoio, permitindo que professores e outros colaboradores se sintam não apenas 

motivados, mas também empoderados a atingir metas ambiciosas, enquanto recebem os 

recursos adequados e o suporte necessário para superar os desafios que encontram pelo 

caminho. Harris e Jones (2019) também enfatizam com clareza a importância da liderança 

distribuída, onde a tomada de decisões e a responsabilidade são compartilhadas entre diferentes 

membros da equipe escolar. Essa abordagem inovadora promove um forte senso de propriedade 

e engajamento em todos os níveis, fortalecendo a capacidade coletiva da escola de enfrentar 

desafios, implementar mudanças significativas e, assim, melhorar a qualidade da educação 

oferecida. Eles defendem que líderes eficazes devem investir decisivamente no 

desenvolvimento de habilidades de liderança em seus colegas, criando uma cultura vibrante de 

aprendizado contínuo e inovação que permeia toda a instituição. 

Para Pont, Nusche e Moorman (2021), o sucesso da liderança escolar também depende 

da capacidade dos gestores de construir e manter redes colaborativas com outras escolas e 

organizações externas, promovendo um intercâmbio constante e enriquecedor de experiências 

e boas práticas. (Palmeirão & Alves, 2023)(Sanches et al.)(Tavares & de Oliveira Quadros, 

2024) Essas conexões oferecem não apenas oportunidades valiosas para a troca de práticas bem-

sucedidas, mas também o acesso a recursos adicionais, como ferramentas pedagógicas, 

capacitações, suporte técnico especializado e até mesmo parcerias estratégicas para o 

desenvolvimento de projetos de longo prazo que visam à melhoria educacional. Além disso, 

essas redes colaborativas oferecem uma visão mais ampla e abrangente das tendências 

educacionais globais, possibilitando a adaptação e a contextualização dessas práticas de acordo 

com as necessidades e características específicas de cada região ou escola. Essas redes também 

funcionam como plataformas dinâmicas para a resolução conjunta de problemas e a 

implementação de inovações pedagógicas que podem, de fato, impactar positivamente o 

ambiente escolar. Elas incentivam o compartilhamento de conhecimentos e experiências entre 

diferentes atores do sistema educacional, incluindo professores, gestores e especialistas 

externos, criando um ecossistema robusto de aprendizado contínuo e colaboração. Nesse 

contexto desafiador, os gestores que priorizam a construção dessas conexões estratégicas estão 

muito melhor preparados para enfrentar desafios contemporâneos, como a falta de recursos, a 

alta rotatividade de profissionais e as mudanças constantes nas políticas educacionais que 

afetam diretamente o cotidiano escolar. 

A liderança eficaz, nesse sentido, transcende os limites institucionais estabelecidos e 

assume um papel claramente estratégico na articulação entre diferentes stakeholders, 

envolvendo comunidades locais, organizações não governamentais e órgãos governamentais de 

maneira integrada. Essa abordagem colaborativa e participativa contribui não apenas para o 

fortalecimento do sistema educacional como um todo, mas também para a promoção de um 

ambiente escolar mais dinâmico, adaptável e sustentável ao longo do tempo. Gestores que 

investem na criação e na manutenção dessas redes sociais e educacionais estão em uma posição 

verdadeiramente privilegiada para implementar mudanças significativas e alcançar resultados 

consistentes que estejam alinhados às demandas contemporâneas da educação. Essa 
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transformação permite que suas escolas se tornem centros de excelência e inovação, onde a 

troca de experiências e o aprendizado colaborativo são fomentados. A liderança eficaz, assim, 

vai muito além de meras funções administrativas; ela se torna um agente de mudança. Esse tipo 

de liderança não apenas fortalece o sistema educacional como um todo, mas também promove 

um ambiente mais dinâmico e sustentável, onde a inovação e a adaptabilidade são incentivadas 

constantemente, fazendo com que todos os envolvidos se sintam parte do processo. Portanto, 

os gestores que se dedicam a promover a criação e a manutenção dessas redes estão mais bem 

posicionados para fomentar e implementar mudanças significativas e alcançar resultados 

consistentes, sempre alinhados às expectativas e demandas contemporâneas da educação e da 

sociedade. 

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

Segundo Mintzberg (1994), o planejamento estratégico é absolutamente essencial para 

guiar as ações escolares em direção às metas educacionais estabelecidas, pois fornece um mapa 

claro e detalhado para a implementação de iniciativas que ofereçam a promoção da excelência 

tanto no ensino como no aprendizado. Em contextos escolares, esse planejamento envolve uma 

série de etapas que vão desde a organização minuciosa do calendário escolar, que deve alinhar 

os objetivos pedagógicos com as necessidades específicas de cada período letivo e de cada 

turma, até a definição criteriosa de prioridades que assegurem a alocação eficiente e eficaz de 

todos os recursos disponíveis. O planejamento estratégico também abrange a criação de 

mecanismos de monitoramento contínuo e sistemático, permitindo que sejam feitos ajustes 

durante o ano letivo de forma a lidar com desafios emergentes que possam surgir e, assim, 

garantir que os objetivos traçados e definidos sejam atingidos com eficácia e eficiência, 

contribuindo para um ambiente escolar saudável e produtivo. Além disso, o planejamento 

estratégico inclui a formulação e a execução de políticas inclusivas e inovadoras, que atendam 

de maneira efetiva à diversidade da comunidade escolar, fomentando um ambiente de 

aprendizado que seja mais equitativo, dinâmico e estimulante. Esses esforços envolvem a 

colaboração ativa e engajada entre diferentes partes interessadas, como professores, alunos, pais 

e gestores, promovendo um forte senso de pertencimento e de responsabilidade coletiva entre 

todos os envolvidos no processo educativo. 

 Quando o planejamento é conduzido de uma maneira participativa, colaborativa e 

transparente, esse processo possibilita que os gestores implementem estratégias adaptativas e 

flexíveis, que respondam de forma eficiente às demandas específicas das suas comunidades 

escolares e suas peculiaridades. Além disso, essa abordagem cria uma base sólida para o 

desenvolvimento de projetos pedagógicos de longo prazo, que busquem integrar práticas 

inovadoras que utilizem tecnologias educacionais, além de metodologias ativas e engajadoras 

que incentivem a autonomia do aluno. O planejamento estratégico, assim, não apenas melhora 

a eficiência operacional da instituição como um todo, mas também fortalece a cultura 

organizacional ao valorizar tanto o desempenho acadêmico quanto o bem-estar geral de todos 

os envolvidos na vida escolar. A integração dessas práticas e estratégias pode ser um diferencial 

crucial para enfrentar os desafios contemporâneos que a educação apresenta e garantir, assim, 

uma experiência de aprendizado enriquecedora, inclusiva e transformadora para todos os alunos 

e membros da comunidade educativa. 
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FORMAÇÃO DE GESTORES 

Oliveira e Silva (2021) destacam com ênfase que a formação continuada dos gestores 

escolares é um fator determinante e crucial para a implementação de práticas de liderança 

eficazes e sustentáveis nas instituições de ensino. Esses autores ressaltam que os programas de 

capacitação devem ser planejados de forma abrangente e minuciosa, abordando não apenas as 

competências técnicas relacionadas à resolução de conflitos, à liderança participativa e à gestão 

eficaz de recursos, mas também aspectos essenciais como inteligência emocional, bem como a 

habilidade para medição de demandas pedagógicas complexas e estratégias inovadoras para 

promover a inclusão e a equidade no ambiente escolar.  

A formação também deve contemplar habilidades de comunicação assertiva, a 

capacidade de interagir com diversos públicos e a habilidade de lidar com situações 

emergenciais, muitas vezes desafiadoras, que exigem uma tomada de decisões rápidas e 

eficazes por parte dos gestores. Além disso, os autores argumentam que a formação continuada 

precisa incluir momentos práticos e interativos, como estudos de caso que abordem situações 

reais do cotidiano escolar, workshops dinâmicos de solução de problemas e atividades em grupo 

que promovam a troca de experiências enriquecedoras entre os gestores. Esse tipo de 

treinamento não apenas capacita os gestores para enfrentar os desafios diários e cotidianos, mas 

também promove uma reflexão crítica e profunda sobre suas próprias práticas de gestão, 

permitindo-lhes identificar áreas de melhoria e implementar mudanças de maneira proativa e 

eficaz.  

Os autores também ressaltam de maneira importante que o uso de tecnologias 

educacionais deve ser integrado de forma consciente e reflexiva ao processo de formação, pois 

essas ferramentas têm o potencial de oferecer soluções inovadoras e eficazes para o 

gerenciamento adequado de recursos, a avaliação criteriosa de desempenho e o planejamento 

estratégico das atividades educacionais. Dessa maneira, os gestores escolares se tornam 

verdadeiros agentes transformadores e inspiradores, capazes de alinhar as diversas demandas 

da comunidade escolar às metas institucionais de forma inovadora, inclusiva e extremamente 

eficiente. Isso contribui significativamente para a construção de um ambiente educacional que 

é mais dinâmico, colaborativo e propício ao aprendizado de todos os envolvidos, promovendo 

assim um desenvolvimento integral e contínuo das práticas pedagógicas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos nesta pesquisa indicam de maneira clara que escolas que são 

lideradas por gestores que adotam práticas de liderança participativa apresentam um 

envolvimento significativamente maior da comunidade escolar. Isso inclui não apenas os 

professores, mas também os alunos e as famílias, um engajamento que, por sua vez, se reflete 

em melhores índices de desempenho acadêmico e em uma maior coesão no ambiente 

educacional em geral. Essa abordagem participativa promove um forte senso de pertencimento 

e corresponsabilidade entre todos os atores que estão envolvidos no processo educacional, o 

que, por sua vez, fortalece os vínculos estabelecidos e gera um impacto positivo tanto no clima 

organizacional da escola quanto nos resultados pedagógicos obtidos pelos alunos. 
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 No entanto, não se pode ignorar que desafios como a escassez de recursos financeiros 

e materiais disponíveis, a alta rotatividade de professores e a resistência que muitas vezes é 

encontrada em relação às mudanças institucionais e pedagógicas ainda representam barreiras 

significativas a serem enfrentadas. Esses obstáculos não apenas dificultam a implementação de 

práticas inovadoras, mas também geram uma sobrecarga considerável para os gestores, que 

frequentemente precisam lidar com múltiplas demandas e expectativas conflitantes ao tentarem 

cumprir seu papel. Estratégias eficazes, como a criação de conselhos escolares atuantes e 

representativos, que envolvem participantes de todos os segmentos da comunidade escolar, 

mostraram-se fundamentais para promover a participação coletiva na tomada de decisões e no 

monitoramento das diversas ações escolares implementadas. Adicionalmente, o investimento 

contínuo em formação e capacitação dos gestores tem se mostrado essencial para o 

desenvolvimento de habilidades específicas necessárias, como liderança colaborativa, gestão 

de conflitos e planejamento estratégico.  

Além disso, a adoção de tecnologias cada vez mais avançadas para monitorar e avaliar 

o desempenho escolar tem se revelado uma ferramenta realmente poderosa e eficaz, capaz de 

fornecer dados extremamente precisos e em tempo real. Essa capacidade de obter informações 

detalhadas permite que os gestores educacionais façam ajustes rápidos, informados e 

fundamentados no planejamento pedagógico, assim como na administração da escola, sempre 

que necessário e oportuno. A implementação dessas tecnologias promove um ambiente de 

aprendizagem mais eficiente e adaptável às necessidades dos alunos, contribuindo para 

melhorias significativas no processo educativo. 

Por fim, diversos estudos ressaltam de forma contundente que a combinação dessas 

estratégias, quando devidamente alinhadas a um planejamento institucional bem estruturado, 

não apenas melhora a qualidade da gestão escolar, mas também contribui decisivamente para a 

criação de um ambiente de aprendizado que seja mais inclusivo, motivador e eficiente. Esse 

novo ambiente atende às diversas necessidades de uma sociedade que está em constante 

transformação e busca por avanços e melhorias em diversos setores, especialmente no 

educacional. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A gestão escolar se revela como um elemento absolutamente crucial para a melhoria 

não apenas da qualidade educacional, mas também da qualidade organizacional das instituições 

de ensino. Esse processo desempenha um papel fundamental na transformação das escolas, que 

devem ser moldadas em ambientes de aprendizado mais eficazes, equitativos e inovadores para 

todos os envolvidos. Este estudo reforça a importância de uma liderança escolar comprometida 

e bem informada, que seja capaz de engajar todos os atores escolares em um propósito comum 

e compartilhado, promovendo a colaboração, a criatividade e a autonomia entre professores, 

alunos e demais membros da comunidade escolar. Além disso, destaca-se de forma incisiva o 

valor do planejamento estratégico, que deve ser constantemente ajustado e atualizado para 

atender às demandas específicas de cada instituição de ensino e maximizar os recursos 

disponíveis, mesmo em contextos de restrições financeiras mais severas que possam surgir. Em 
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suma, a gestão escolar eficaz é um pilar essencial para o desenvolvimento e a modernização do 

sistema educacional. 

A formação continuada para gestores materiais e educacionais surge como um pilar 

imprescindível e fundamental nesse complexo e dinâmico processo educacional que, a cada dia, 

se torna mais desafiador e instigante. Essas formações contínuas, que são cuidadosamente 

estruturadas, asseguram que os gestores desenvolvam um amplo leque de competências em 

diversas áreas, competências essas que são vitais e cruciais para o sucesso educacional. Dentre 

essas competências, destacam-se a gestão de conflitos e a liderança participativa, que são 

essenciais para aprimorar a relação entre educadores, gestores e a comunidade escolar em geral, 

sempre buscando um fortalecimento da colaboração e do respeito mútuo. Além disso, essa 

formação ampla e abrangente contempla o uso eficaz e consciente de tecnologias educacionais, 

que se tornam cada vez mais indispensáveis no contexto atual da educação digitalizada e 

interconectada. Também é vital a implementação de práticas pedagógicas inovadoras e 

disruptivas, que promovam um aprendizado significativo e continuado, adaptando-se assim às 

novas demandas sociais e educacionais, sem deixar de levar em conta as especificidades de 

cada ambiente escolar e a diversidade do público atendido. Esse esforço contínuo de 

capacitação proporciona não apenas o desenvolvimento profissional dos gestores, mas também 

impacta diretamente na qualidade da educação oferecida, criando espaços de aprendizado mais 

dinâmicos e engajadores.  

Essas competências, que os gestores adquirem e aprimoram por meio da formação 

contínua, são condições indispensáveis para que eles consigam enfrentar desafios e obstáculos 

significativos que surgem no cotidiano escolar. Por exemplo, um desses desafios é a alta 

rotatividade de professores, um fenômeno que frequentemente traz instabilidade e dificuldades 

nas instituições de ensino, impactando diretamente a qualidade do ensino. Além disso, é 

necessário lidar com a resistência a mudanças e adaptações, que pode se manifestar em 

diferentes níveis e setores da gestão escolar, dificultando a implementação de melhorias 

efetivas. É essencial, também, a busca incessante por um ensino mais inclusivo, que atenda às 

diversas necessidades de todos os alunos, promovendo a equidade e a diversidade nas salas de 

aula e no ambiente escolar como um todo. Recomendam-se, ainda, a implementação de políticas 

públicas abrangentes e sustentáveis que incentivem de forma contínua e efetiva a capacitação 

dos gestores escolares, visando proporcionar um nível adequado e constante de 

desenvolvimento profissional que impacte diretamente na qualidade da educação. Além disso, 

é essencial que essas políticas públicas forneçam um suporte técnico e financeiro eficaz a todos 

os envolvidos nesse complexo e multifacetado processo de ensino-aprendizagem. Em 

consequência, essas iniciativas devem criar condições favoráveis que fomentem a consolidação 

de um ambiente escolar verdadeiramente colaborativo, eficiente e, acima de tudo, centrado na 

excelência educacional e no aprendizado abrangente de todos os alunos, sem exceção. Essa 

combinação harmoniosa e integrada, que envolve uma liderança inspiradora e comprometida, 

um planejamento estratégico bem estruturado e um apoio governamental efetivo e contínuo, 

tem o real potencial transformador de mudar profundamente as escolas ao redor do país para 

melhor. Isso irá promover uma educação de qualidade que possa ser acessível a todos os 

cidadãos, sem quaisquer exceções ou discriminações de qualquer natureza, assim garantindo 

que todas as crianças e jovens tenham as mesmas oportunidades de aprendizado e crescimento.  
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Ao investir nessa formação e no desenvolvimento profissional contínuo dos gestores 

educacionais, estamos fazendo um investimento significativo e essencial no futuro educacional 

do nosso país. Esse investimento é vital para a formação de cidadãos bem preparados para 

enfrentar os desafios complexos do século XXI e para contribuir de maneira ativa e crítica na 

sociedade. Assim, a formação continuada se torna um componente essencial na construção de 

um sistema educacional que não apenas busca melhorias qualitativas, mas que também acredita 

e trabalha por um futuro mais justo e igualitário para todos os indivíduos. 
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RESUMO 
O envolvimento parental na educação dos filhos é reconhecido como um fator essencial para o sucesso escolar e 

o desenvolvimento integral dos estudantes. Este artigo analisa, por meio de uma revisão bibliográfica abrangente, 

como o engajamento familiar impacta positivamente o desempenho acadêmico e socioemocional das crianças, 

destacando suas implicações pedagógicas e sociais. O objetivo é investigar as melhores práticas para promover a 

participação ativa dos pais na educação e discutir os desafios enfrentados por escolas e famílias nesse contexto. A 

metodologia baseia-se na análise de estudos recentes e relevantes, que evidenciam a influência de fatores como 

comunicação escola-família, suporte emocional e programas de capacitação parental. Os resultados esperados 

indicam que a presença ativa da família no ambiente educacional melhora significativamente o desempenho 

acadêmico, reduz a evasão escolar e fortalece habilidades socioemocionais. Estratégias como reuniões escolares 

regulares, uso de tecnologias digitais para facilitar a comunicação e programas de alfabetização, como o Programa 

Nacional de Alfabetização na Idade Certa (PNAIC), são destacadas como ferramentas eficazes para integrar os 

pais ao processo educacional. O impacto social dessas práticas transcende os limites escolares, promovendo maior 

equidade educacional e coesão social. O PNAIC, uma importante e notável iniciativa do Governo Federal, é 

apresentado como um excelente exemplo de política pública que incentiva de forma efetiva o envolvimento 

familiar na educação básica. O programa reforça de maneira significativa a parceria entre escola e família, 

promovendo práticas pedagógicas inclusivas e integrando os pais de forma ativa nas diversas atividades de 

alfabetização, resultando em melhorias significativas no aprendizado e no engajamento escolar das crianças. Essa 

abordagem colaborativa tem se mostrado fundamental para criar um ambiente educacional mais rico e 

participativo, onde todos se sentem parte do processo educacional. Este estudo conclui que a participação da 

família na educação é essencial para construir uma base educacional sólida e inclusiva. Políticas públicas e 

estratégias escolares que valorizem o engajamento parental devem ser ampliadas e adaptadas para atender às 

necessidades de diferentes contextos socioeconômicos. Além disso, recomenda-se a realização de estudos futuros 

para avaliar o impacto de práticas específicas e a efetividade de programas como o PNAIC em diversas regiões, 

reforçando a relevância da família como um pilar central no processo educacional. 

Palavras-chave: Envolvimento. Familiar. Educação. Sucesso. Escolar. 

 

SUMMARY 
Parental involvement in children's education is recognized as a critical factor for academic success and the 

comprehensive development of students. This article analyzes, through an extensive literature review, how family 

engagement positively impacts children's academic and socio-emotional performance, highlighting its pedagogical 

and social implications. The study aims to investigate best practices for promoting active parental participation in 

education and to address the challenges faced by schools and families in this context. The methodology relies on 

the analysis of recent and relevant studies, which emphasize the influence of factors such as school-family 

communication, emotional support, and parental training programs. 

The expected outcomes indicate that active family involvement in the educational environment significantly 

improves academic performance, reduces school dropout rates, and strengthens socio-emotional skills. Strategies 

such as regular school meetings, the use of digital technologies to facilitate communication, and literacy programs 

like the National Literacy Program at the Right Age (PNAIC) are highlighted as effective tools to integrate 

parents into the educational process. The social impact of these practices extends beyond school boundaries, 
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promoting greater educational equity and social cohesion. The PNAIC, a significant Federal Government initiative, 

is presented as an example of public policy that encourages family involvement in basic education. The program 

strengthens the partnership between schools and families, promoting inclusive pedagogical practices and 

integrating parents into literacy activities, resulting in significant improvements in learning and school 

engagement. This study concludes that family participation in education is essential for building a solid and 

inclusive educational foundation. Public policies and school strategies that value parental engagement should be 

expanded and adapted to meet the needs of diverse socio-economic contexts. Furthermore, future studies are 

recommended to assess the impact of specific practices and the effectiveness of programs such as the PNAIC in 

various regions, reinforcing the relevance of the family as a central pillar in the educational process. 

Keywords: Parental. Involvement. Education. Academic. Success. 

 

RESUMEN 
La participación de los padres en la educación de sus hijos se reconoce como un factor esencial para el éxito escolar 

y el desarrollo integral de los estudiantes. Este artículo analiza, a través de una revisión bibliográfica exhaustiva, 

cómo la implicación familiar impacta positivamente en el desempeño académico y socioemocional de los niños, 

destacando sus implicaciones pedagógicas y sociales. El objetivo del estudio es investigar las mejores prácticas 

para promover la participación activa de los padres en la educación y abordar los desafíos enfrentados por las 

escuelas y las familias en este contexto. La metodología se basa en el análisis de estudios recientes y relevantes 

que enfatizan la influencia de factores como la comunicación escuela-familia, el apoyo emocional y los programas 

de capacitación parental.Los resultados esperados indican que la implicación activa de la familia en el entorno 

educativo mejora significativamente el rendimiento académico, reduce las tasas de abandono escolar y fortalece 

las habilidades socioemocionales. Estrategias como reuniones escolares periódicas, el uso de tecnologías digitales 

para facilitar la comunicación y programas de alfabetización, como el Programa Nacional de Alfabetización en 

la Edad Adecuada (PNAIC), se destacan como herramientas eficaces para integrar a los padres en el proceso 

educativo. El impacto social de estas prácticas trasciende los límites escolares, promoviendo mayor equidad 

educativa y cohesión social.El PNAIC, una importante iniciativa del Gobierno Federal, se presenta como un 

ejemplo de política pública que fomenta la participación familiar en la educación básica. El programa refuerza la 

colaboración entre escuelas y familias, promoviendo prácticas pedagógicas inclusivas e integrando a los padres en 

las actividades de alfabetización, lo que resulta en mejoras significativas en el aprendizaje y la participación 

escolar.Este estudio concluye que la participación familiar en la educación es fundamental para construir una base 

educativa sólida e inclusiva. Las políticas públicas y las estrategias escolares que valoran la participación parental 

deben ampliarse y adaptarse para satisfacer las necesidades de diversos contextos socioeconómicos. Además, se 

recomienda realizar estudios futuros para evaluar el impacto de prácticas específicas y la efectividad de programas 

como el PNAIC en diferentes regiones, reforzando la relevancia de la familia como un pilar central en el proceso 

educativo. 

Palabras clave: Participación. Parental. Educación. Éxito. Escolar. 

 

INTRODUÇÃO 

A introdução irá apresentar ao leitor a importância do tema abordado, destacando a 

relevância do papel da família no sucesso escolar e a influência do envolvimento parental no 

processo educacional. Serão discutidos os principais objetivos do trabalho, como a análise dos 

mecanismos de envolvimento parental, a identificação dos fatores que afetam o sucesso escolar 

e a apresentação de boas práticas para promover a participação ativa dos pais na educação. 

Além disso, a introdução fornecerá uma visão geral do conteúdo a ser abordado nos capítulos 

seguintes, delineando a estrutura do trabalho e sua contribuição para o avanço do conhecimento 

na área. 

O envolvimento familiar na vida escolar dos estudantes é um tema central nas discussões 

educacionais contemporâneas, principalmente diante dos desafios enfrentados pelas instituições 

de ensino em garantir uma educação de qualidade e equitativa. Estudos recentes apontam que 

a participação ativa dos pais no processo educacional é um dos fatores mais significativos para 
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o sucesso escolar, tanto em termos de desempenho acadêmico quanto no desenvolvimento 

socioemocional dos alunos. 

Programas como o PNAIC destacam-se nesse cenário por promoverem ações concretas 

que envolvem diretamente a família no processo de alfabetização, incentivando práticas 

colaborativas entre escola e comunidade. Essa integração é essencial para superar barreiras 

como a falta de tempo dos responsáveis, lacunas de comunicação entre escola e família e 

desigualdades socioeconômicas que limitam o acesso a recursos educacionais. Nesse contexto, 

a escola desempenha um papel fundamental ao criar estratégias que incentivem e facilitem a 

participação dos pais, transformando o ambiente escolar em um espaço de colaboração mútua. 

Este artigo científico busca compreender a grande relevância do envolvimento familiar 

no processo educacional, destacando diversas estratégias eficazes para promover essa interação 

e discutindo os múltiplos desafios que são enfrentados pelas instituições de ensino. Por meio 

de uma cuidadosa revisão bibliográfica, analisamos de forma aprofundada a importância desse 

tema e sua significativa influência no desenvolvimento integral dos estudantes, evidenciando 

como a colaboração entre a família e a escola pode impactar positivamente a formação e o 

sucesso acadêmico dos alunos. 

A relação entre a família e o desempenho escolar dos alunos é um tema amplamente 

debatido, pois o envolvimento dos pais pode influenciar significativamente a motivação, a 

autoeficácia e, consequentemente, os resultados acadêmicos das crianças. Além disso, o 

envolvimento dos pais nas atividades escolares e o apoio emocional que oferecem podem criar 

um ambiente propício ao aprendizado, facilitando a adaptação dos alunos às demandas 

acadêmicas. Isso se reflete não apenas nas notas, mas também na motivação e na autoestima 

dos alunos, que se sentem mais apoiados e valorizados quando seus pais estão ativamente 

envolvidos em sua educação. Além disso, a presença dos pais nas atividades escolares, como 

reuniões e eventos, fortalece a relação entre a escola e a família, criando um ambiente mais 

propício para o aprendizado. Essa parceria é fundamental para que os alunos desenvolvam um 

senso de pertencimento e responsabilidade em relação à sua educação. Além disso, o 

envolvimento dos pais pode influenciar positivamente a motivação e o desempenho acadêmico 

das crianças. Pesquisas mostram que quando os pais estão ativos na educação, os alunos tendem 

a ter melhores resultados escolares e uma atitude mais positiva em relação ao aprendizado. 

Quando os pais se envolvem ativamente na vida escolar dos filhos, eles contribuem para um 

ambiente de aprendizado mais positivo, onde os alunos se sentem apoiados e motivados a 

alcançar seus objetivos acadêmicos. 

 

ENVOLVIMENTO PARENTAL NA EDUCAÇÃO: DEFINIÇÕES E IMPORTÂNCIA  

A seção 2 abordará as definições e a importância do envolvimento parental na educação 

de maneira ampla e detalhada. Será discutida a definição de envolvimento parental, enfatizando 

que este conceito vai muito além da mera presença física dos pais na escola, pois envolve 

também aspectos fundamentais como apoio emocional, incentivo acadêmico e participação 

ativa na vida escolar das crianças. É essencial que os pais sejam não apenas visitantes 

ocasionais, mas que se tornem parceiros na jornada educacional. Além disso, será ressaltada a 

importância crucial do envolvimento parental no sucesso educacional dos alunos, evidenciando 
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que a colaboração e a parceria entre família e escola podem contribuir significativamente para 

o desenvolvimento acadêmico, social e emocional das crianças, promovendo um ambiente de 

aprendizado mais enriquecedor e eficaz. A interação constante entre pais, alunos e educadores 

é fundamental para o fortalecimento do processo educativo e para a formação de indivíduos 

mais seguros e preparados para os desafios futuros. 

 

MECANISMOS DE ENVOLVIMENTO PARENTAL E SEUS IMPACTOS NO 

DESEMPENHO ESCOLAR 

O envolvimento dos pais na vida escolar dos filhos pode se dar de diversas maneiras e 

formas, como a participação em reuniões escolares, auxílio nas tarefas de casa, incentivo à 

leitura e acompanhamento das notas e desempenho escolar. Estudos acadêmicos e pesquisas 

mostram que o envolvimento parental está positivamente relacionado ao desempenho 

acadêmico dos alunos, contribuindo significativamente para a melhoria do rendimento escolar, 

diminuição da evasão escolar e maior motivação e interesse para o aprendizado. O suporte 

emocional que os pais oferecem, bem como o estabelecimento de rotinas e limites em casa, 

também são mecanismos extremamente importantes e eficazes na promoção de um ambiente 

propício e acolhedor para o desenvolvimento educacional das crianças. O envolvimento 

parental é, de fato, um dos pilares fundamentais e essenciais para o sucesso escolar e o 

desenvolvimento integral dos alunos.  

Diversos mecanismos e estratégias podem ser implementados pelas escolas para 

promover essa participação ativa e significativa das famílias na vida escolar dos filhos. Entre 

os principais mecanismos estão: a comunicação contínua e eficaz entre escola e responsáveis, 

programas de capacitação parental, o uso de tecnologias digitais para interação, e eventos 

escolares que fomentem a integração e a colaboração entre a comunidade escolar e as famílias. 

Comunicação Escola-Família: A comunicação eficaz é absolutamente essencial para 

estabelecer uma relação de confiança, respeito e cooperação mútua entre a escola e os pais. 

Plataformas digitais, como aplicativos e redes sociais, têm sido amplamente utilizadas para 

facilitar o diálogo e informar sobre o progresso dos alunos, eventos escolares e as estratégias 

pedagógicas que estão sendo utilizadas na sala de aula. A pesquisa de Silva (2023) destaca que 

ferramentas digitais são particularmente eficazes e úteis em contextos onde as barreiras físicas 

e de tempo dificultam a interação presencial entre escola e família. Capacitação e Participação 

dos Pais A implementação de programas que capacitem os pais para que possam apoiar os 

estudos dos filhos em casa é um dos mecanismos mais eficazes para promover o envolvimento. 

 Hoover-Dempsey e Sandler (2021) ressaltam de forma clara e precisa que quando os 

pais compreendem adequadamente o currículo escolar e as metodologias de ensino que estão 

sendo utilizadas, eles se sentem significativamente mais confiantes e motivados para participar 

do processo educacional e contribuir de maneira ativa na trajetória escolar dos filhos. Ações 

como a realização de oficinas informativas, palestras educativas e a disponibilização de 

materiais informativos relevantes são ferramentas valiosas e absolutamente essenciais para 

alcançar esse objetivo fundamental desejado. Eventos e Atividades Colaborativas Diversos 

eventos que envolvem a comunidade escolar de forma abrangente, como feiras de ciência, 

apresentações culturais e encontros temáticos, incentivam de maneira muito relevante e eficaz 
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os pais a se engajarem e participarem ativamente da vida escolar, assim como no 

desenvolvimento educacional dos filhos. Epstein (2020) sugere de maneira convincente que 

essas diversas atividades fortalecem o senso de pertencimento e promovem uma maior conexão 

emocional entre os responsáveis, os alunos e a escola, criando laços mais sólidos e promovendo 

um ambiente escolar mais harmônico. Impactos no Desempenho Escolar Estudos diversos e 

bem fundamentados indicam que a participação ativa dos pais e responsável na educação está 

diretamente relacionada a melhorias significativas no desempenho acadêmico dos estudantes, 

no desenvolvimento sócio emocional do aluno e na redução de comportamentos indesejados, 

contribuindo assim para um ambiente escolar mais propício ao aprendizado e ao crescimento 

pessoal. Essas interações positivas desempenham um papel fundamental na formação integral 

dos alunos.   

Ferri (2022) destaca que a interação frequente entre a escola e a família contribui para 

criar um ambiente de aprendizagem mais acolhedor, estimulante e motivador, impactando 

positivamente o engajamento e a motivação dos estudantes. PNAIC como Estratégia Integrada 

O Programa Nacional de Alfabetização na Idade Certa (PNAIC) é um exemplo notável de como 

o envolvimento familiar pode ser integrado de forma eficaz a políticas públicas educacionais. 

Ferri (2022) e Oliveira (2024) destacam que o PNAIC incentiva fortemente a inclusão dos pais 

em ações formativas, como encontros pedagógicos e oficinas de leitura, oferecendo suporte aos 

responsáveis. Essas iniciativas fundamentais reforçam a corresponsabilidade entre escola e 

família, promovendo uma alfabetização de qualidade e ampliando consideravelmente as 

oportunidades de sucesso educacional. Esses mecanismos não apenas fortalecem os laços 

importantes entre escola e família, mas também criam uma cultura educacional mais inclusiva, 

colaborativa e voltada para a equidade e o respeito mútuo. A integração entre ações práticas e 

políticas públicas, como o PNAIC, representa um caminho promissor para o avanço contínuo 

da educação no Brasil. 

 

FATORES QUE INFLUENCIAM O ENVOLVIMENTO PARENTAL E O SUCESSO 

ESCOLAR 

Diversos fatores influenciam, de maneira significativa, o envolvimento parental e o 

sucesso escolar das crianças. Entre esses fatores, destacam-se a comunicação efetiva entre pais 

e professores, a disponibilidade de recursos educacionais em casa, que inclui livros, materiais 

de estudo e um ambiente propício para a aprendizagem, o nível de escolaridade dos pais, que 

muitas vezes determina as expectativas e o suporte que oferecem aos filhos, a estabilidade 

familiar, que proporciona segurança emocional, o apoio emocional, que é essencial para o 

desenvolvimento saudável dos alunos, a valorização da educação dentro do ambiente familiar 

e a participação ativa dos pais na vida escolar dos filhos. Além disso, o acesso a serviços de 

saúde, segurança e bem-estar social também desempenha um papel fundamental no 

envolvimento parental e, consequentemente, no sucesso escolar das crianças, pois contribui 

para um ambiente mais favorável para o aprendizado. Vários fatores influenciam ainda mais o 

envolvimento parental no contexto escolar, incluindo barreiras socioeconômicas que podem 

limitar a capacidade dos pais de se engajar plenamente, o nível de escolaridade dos pais e a 
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qualidade da comunicação entre a escola e a família, que é crucial para estabelecer uma boa 

relação. Epstein (2020) destaca que a parceria entre escola, família e comunidade é fundamental 

para criar um ambiente de aprendizagem que favoreça o desenvolvimento integral do aluno, 

promovendo um ciclo de apoio.  

Segundo Hoover-Dempsey e Sandler (2021), o envolvimento parental é frequentemente 

motivado pela percepção que os pais têm sobre sua própria capacidade de ajudar os filhos no 

processo educacional, além da valorização do impacto que suas ações e atitudes têm no 

desempenho acadêmico e no desenvolvimento emocional dos mesmos. Essa percepção indica 

que a autoconfiança dos pais é um fator importante que contribui para a forma como eles se 

engajam na educação dos filhos. Outro fator crucial a ser considerado é o contexto 

socioeconômico das famílias, que pode trazer desafios adicionais e influenciar não apenas o 

nível de envolvimento dos pais, mas também as oportunidades educacionais disponíveis para 

as crianças. Bronfenbrenner (2020), em sua teoria ecológica, argumenta que o ambiente 

imediato da criança, incluindo não apenas a interação direta com os pais, mas também com 

outros membros da família e da comunidade em que está inserida, influencia direta e 

significativamente seu desenvolvimento em diversas áreas, mostrando assim a complexidade 

das relações que afetam o crescimento e a aprendizagem. 

Por outro lado, Ferri (2022) ressalta que as desigualdades estruturais presentes na 

sociedade, como a falta de tempo livre devido a múltiplas obrigações de trabalho e o acesso 

limitado a recursos educacionais, podem dificultar significativamente o engajamento parental. 

Isso é ainda mais evidente em comunidades vulneráveis, que enfrentam uma série de desafios 

e dificuldades diárias. Além disso, Silva (2023) aponta que a utilização de tecnologias digitais, 

como aplicativos de comunicação que conectam pais e professores, bem como plataformas de 

gestão escolar, pode ajudar a superar diversas barreiras de tempo e distância. Essas inovações 

tecnológicas não apenas facilitam o envolvimento dos pais em atividades escolares, mas 

também promovem um engajamento mais ativo, eficaz e, acima de tudo, produtivo na educação 

de seus filhos, contribuindo para a construção de um ambiente educacional mais colaborativo. 

BOAS PRÁTICAS PARA PROMOVER O ENVOLVIMENTO PARENTAL E O 

SUCESSO ESCOLAR 

É fundamental promover a comunicação efetiva entre escola e família, mantendo os pais 

informados sobre o processo educacional dos filhos. Além disso, a realização de reuniões 

regulares, sessões de feedback e avaliações conjuntas pode fortalecer o envolvimento dos pais. 

A criação de grupos de apoio e redes de pais também pode ser eficaz para compartilhar 

experiências e estratégias de apoio mútuo. Outra boa prática é oferecer oportunidades para que 

os pais se envolvam ativamente na vida escolar dos filhos, como participar de eventos, projetos 

e atividades extracurriculares. Por fim, fornecer recursos e materiais educacionais para apoiar 

o envolvimento dos pais em casa pode contribuir significativamente para o sucesso escolar dos 

alunos. 

Boas práticas para promover o envolvimento parental incluem uma variedade de ações, 

como encontros regulares e frequentes entre educadores e responsáveis, que possibilitam um 

diálogo aberto e produtivo. Além disso, programas de formação voltados para pais, que 

abordem temas relevantes à educação e desenvolvimento dos filhos, são essenciais. O uso de 
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tecnologias para comunicação contínua, como aplicativos e plataformas online, também é uma 

ferramenta valiosa, pois facilita a troca de informações e a interação constante. Epstein (2020) 

sugere que as escolas devem criar estruturas específicas e bem definidas que integrem a família 

às atividades escolares, como a formação de comitês de pais e a organização de eventos 

comunitários que incentivem a participação familiar. Essas iniciativas são fundamentais para 

fortalecer o laço entre a escola e a família, promovendo um ambiente mais colaborativo e eficaz 

no processo educativo. 

Programas educacionais, como o Programa Nacional de Alfabetização na Idade Certa, 

conhecido como PNAIC, desempenham um papel de grande importância na formação 

educacional das crianças. Oliveira (2024) enfatiza que iniciativas como o PNAIC têm o 

potencial de conectar escolas e famílias de maneira significativa ao promover oficinas que 

incentivam práticas de leitura e escrita no ambiente familiar. Estas oficinas não apenas oferecem 

suporte às famílias, mas também estabelecem um vínculo forte entre a escola e o lar. Essa 

interação gera impactos positivos tanto no desempenho escolar das crianças quanto na interação 

familiar, evidenciando como a colaboração entre a escola e os pais pode contribuir para um 

desenvolvimento mais completo e integrado. 

De acordo com Hoover-Dempsey e Sandler (2021), as estratégias que envolvem os pais 

no planejamento pedagógico, bem como que proporcionam oportunidades significativas para 

uma participação ativa nas diversas atividades escolares, demonstram ser altamente eficazes. 

Essas práticas não apenas fortalecem a comunicação entre a escola e a família, mas também 

contribuem para a criação de um ambiente muito mais colaborativo e engajado. Além disso, ao 

incentivar o envolvimento dos pais, essas ações ajudam a promover e a melhorar o desempenho 

acadêmico dos alunos e a desenvolver uma relação mais próxima entre todos os envolvidos no 

processo educacional. 

Ferri (2022) destaca de forma clara e eloquente que programas de capacitação parental, 

que oferecem orientações práticas e são estruturados para informar pais sobre como ajudar seus 

filhos de maneira eficaz nos estudos, são fundamentais para criar e fortalecer uma cultura de 

valorização da educação dentro das famílias. Além disso, Silva (2023) aponta com grande 

relevância que o uso de tecnologias digitais pode ser uma ferramenta poderosa e inovadora para 

envolver os pais de maneira ativa e significativa, permitindo-lhes acompanhar de perto o 

progresso acadêmico de seus filhos e participar de discussões educacionais de forma mais 

integrada e colaborativa. Essas iniciativas não apenas alimentam o interesse dos pais, mas 

também promovem um ambiente mais saudável e estimulante para o aprendizado das crianças 

e adolescentes. 

ESTUDOS DE CASO E EXEMPLOS DE PROGRAMAS BEM-SUCEDIDOS 

Esta seção apresentará uma seleção abrangente e rica de estudos de caso que 

demonstram de forma clara, precisa e incisiva o impacto positivo e transformador do 

envolvimento parental no sucesso escolar das crianças. A ampliação do envolvimento familiar 

é um aspecto crucial que será amplamente destacado, enfocando programas bem-sucedidos que 

incentivam e promovem a participação ativa dos pais na educação de seus filhos ao longo de 

toda a jornada escolar. Os estudos de caso oferecidos neste contexto trazem exemplos 

concretos, palpáveis e inspiradores de como o envolvimento parental pode influenciar 
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positivamente não apenas o desempenho acadêmico das crianças, mas também o seu 

desenvolvimento socioemocional. Esses aspectos são fundamentais para a formação integral do 

estudante, proporcionando valiosos insights para educadores, formuladores de políticas e pais 

que estão interessados em implementar práticas eficazes e inovadoras de envolvimento parental 

na educação. A importância do envolvimento familiar na educação é ainda mais evidenciada 

por uma infinidade de estudos de caso, relatos e exemplos de programas que conseguiram gerar 

resultados positivos e bem-sucedidos. Um dos programas de destaque nesse contexto é o 

Programa Nacional de Alfabetização na Idade Certa (PNAIC), uma iniciativa de grande 

importância que ilustra claramente como a colaboração dinâmica entre escola, família e 

políticas públicas pode transformar o cenário educacional no Brasil de maneira significativa e 

duradoura.  

Através do PNAIC, ações práticas e efetivas, como encontros formativos que envolvem 

as famílias, práticas pedagógicas inclusivas e recursos direcionados para a alfabetização de 

qualidade, têm demonstrado resultados significativos e mensuráveis. Esses resultados são 

refletidos na drástica redução da evasão escolar e na melhoria notável do desempenho 

acadêmico das crianças e jovens em diversas localidades. Além disso, outro exemplo notável 

digno de menção é o programa Home-School Collaboration, que foi implementado em 

comunidades carentes nos Estados Unidos e promove visitas domiciliares realizadas por 

educadores qualificados. Esses profissionais têm a missão de fortalecer o relacionamento e o 

vínculo entre as escolas e as famílias, ajudando a construir uma base sólida de apoio ao 

estudante. Essa prática tem se mostrado especialmente fundamental para a criação de uma 

sólida rede de suporte aos estudantes, resultando em maior engajamento e um desempenho 

acadêmico significativamente melhorado, que pode ser visto em estatísticas de rendimento 

escolar. No Brasil, o projeto inovador Escola que Acolhe se destaca por criar um ambiente 

escolar inclusivo, acolhedor e propício ao aprendizado, oferecendo oficinas educativas para pais 

e responsáveis, com foco no apoio emocional e no desenvolvimento socioemocional dos alunos. 

Estudos mostram com clareza que as escolas que adotaram essa abordagem inovadora e 

receptiva registraram uma redução significativa nos índices de indisciplina, além de uma 

melhora considerável na autoestima e no bem-estar dos estudantes.  

Esses casos e experiências demonstram de maneira clara, convincente e inspiradora que 

estratégias que envolvem diretamente a família no ambiente escolar criam uma atmosfera sólida 

de colaboração e corresponsabilidade. Os programas bem-sucedidos evidenciam que, ao 

integrar os pais ao processo educacional, o impacto alcançado vai muito além dos muros da 

escola, promovendo transformações sociais e culturais que beneficiam de maneira ampla e 

abrangente toda a comunidade educativa. Ao considerar o envolvimento dos pais como um 

elemento fundamental e essencial, fica evidente que a educação se torna uma responsabilidade 

compartilhada que reflete e molda o futuro das novas gerações, contribuindo para o 

desenvolvimento de uma sociedade mais justa, equitativa e próspera. 

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES PARA POLÍTICAS PÚBLICAS E PRÁTICAS 

ESCOLARES 

Como conclusão, é essencial reconhecer e valorizar o papel crucial que a família 

desempenha no sucesso escolar dos estudantes e alunos. Os mecanismos de envolvimento 
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parental têm demonstrado impactos significativos e positivos no desempenho acadêmico, 

ressaltando assim a importância de promover uma parceria sólida e efetiva entre pais, escolas e 

comunidades educacionais. Para tanto, recomenda-se a implementação de políticas que 

incentivem amplamente a participação ativa e engajada dos pais na vida escolar dos filhos, 

assim como a criação de programas de capacitação, suporte e orientação para pais e educadores. 

Além disso, práticas escolares que valorizem a inclusão, a comunicação e o diálogo com as 

famílias podem contribuir de maneira significativa para o desenvolvimento educacional integral 

dos alunos, promovendo um ambiente educacional saudável e propício ao sucesso acadêmico e 

ao crescimento pessoal. Cada um desses elementos é fundamental para criar uma rede de apoio 

que beneficie diretamente o aprendizado e o progresso dos estudantes. 

Os resultados da pesquisa destacam de forma clara e precisa que o envolvimento 

familiar na vida escolar é um elemento indispensável e crucial para o sucesso educacional, bem 

como para a formação integral e abrangente dos estudantes. Estratégias variadas, como a 

implementação de programas de capacitação contínua e sistemática para os pais, o uso de 

tecnologias digitais avançadas para melhorar a comunicação entre escola e família, além da 

promoção de eventos que fortaleçam e consolidem os laços entre a escola e a família, têm 

mostrado resultados altamente eficazes para aumentar e intensificar o engajamento parental. 

Essa abordagem não apenas eleva o desempenho acadêmico dos alunos em diversas disciplinas, 

mas também fortalece habilidades socioemocionais importantes, criando uma base sólida para 

o desenvolvimento pessoal e social dos estudantes, além de promover um ambiente escolar mais 

acolhedor e colaborativo, onde todos se sentem valorizados e inseridos. 

Programas como o PNAIC destacam-se claramente como instrumentos fundamentais e 

essenciais nesse processo educativo, ao oferecerem suporte direto e extremamente significativo 

às escolas, assim como às famílias, especialmente durante os primeiros anos iniciais da 

educação básica. Por meio de práticas pedagógicas inovadoras que priorizam a inclusão da 

família, a promoção de uma alfabetização de alta qualidade e a valorização do papel dos 

educadores, o PNAIC contribui de maneira efetiva para a construção de uma base sólida e 

consistente, que é crucial para o desenvolvimento educacional das crianças. Isso assegura que 

elas possam prosperar, se desenvolver plenamente e alcançar seu potencial máximo, 

proporcionando condições que favoreçam seu aprendizado e crescimento em um ambiente 

educacional mais acolhedor e inclusivo. 

Além disso, os dados evidenciam de forma clara e contundente que programas que 

integram as famílias no cotidiano escolar não apenas contribuem significativamente para a 

redução da evasão escolar, mas também desempenham um papel fundamental na criação de 

uma cultura de valorização e de respeito à educação, essencial para o desenvolvimento integral 

das crianças. Iniciativas como encontros regulares entre educadores e responsáveis são 

extremamente benéficas, assim como a inclusão das famílias no planejamento pedagógico e 

curricular, pois essas práticas geram um impacto direto e positivo na qualidade da educação 

que é oferecida aos alunos. A participação ativa dos pais e responsáveis no processo educativo, 

que é tão relevante, fortalece o vínculo entre a escola e a comunidade escolar, promovendo um 

ambiente mais colaborativo e acolhedor para todos os envolvidos. Isso não apenas melhora a 

experiência acadêmica, mas também ajuda a criar uma rede de suporte emocional e educativo 

que beneficia o crescimento de todos os estudantes, conferindo-lhes mais oportunidades e 

segurança para se desenvolverem ao longo de suas trajetórias. 
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Futuros estudos devem investigar de maneira mais profunda e abrangente o impacto 

dessas estratégias em variados contextos que estão marcados por desigualdades 

socioeconômicas e culturais significativas. É fundamental também avaliar com rigor a eficácia 

e a efetividade de políticas públicas que incentivem, de forma sistemática e contínua, o 

engajamento familiar nos processos escolares. A pesquisa sugere, com base em suas 

constatações, que a diversificação de abordagens e estratégias é absolutamente essencial. Essa 

diversificação é necessária para atender às diferentes realidades escolares, assim como às 

variadas condições familiares que existem em todo o Brasil, levando em consideração as 

particularidades de cada grupo e suas necessidades distintas. É crucial, portanto, que futuras 

investigações busquem não apenas entender estas realidades, mas também identificar práticas 

que funcionem eficazmente em contextos únicos. 

O fortalecimento dessa relação crucial entre escola e família, aliado a políticas 

educacionais como o PNAIC, pode transformar significativamente o ambiente escolar em um 

espaço de aprendizagem que é mais inclusivo, cooperativo e, fundamentalmente, voltado para 

a equidade educacional. Ao promover de forma efetiva o diálogo aberto e a corresponsabilidade 

entre todos os agentes envolvidos no processo educativo, a educação pode alcançar um patamar 

de maior qualidade e eficácia, beneficiando não apenas os alunos e seus diferentes perfis de 

aprendizagem, mas toda a comunidade escolar, suas interações sociais e o desenvolvimento das 

habilidades necessárias para o século XXI. Essa conexão importante entre os lares e as escolas 

potencializa o papel da educação na formação integral dos indivíduos, fortalecendo vínculos e 

a participação ativa de todos. 
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RESUMO  
O Programa Pé-de-Meia, idealizado pelo MEC, é uma iniciativa inovadora que combina incentivo financeiro-

educacional com políticas de valorização da carreira docente e apoio a estudantes do ensino médio da rede pública. 

Seu objetivo central é combater a desigualdade social, estimular a permanência escolar e fomentar o ingresso na 

carreira docente. Com uma abordagem qualitativa, baseada em revisão bibliográfica de estudos contemporâneos 

(2020-2024), este trabalho analisa a eficácia do programa na promoção da educação inclusiva e na capacitação de 

novos professores. Os resultados esperados destacam que a oferta de incentivos financeiros, combinada com 

capacitação contínua, contribui significativamente para a formação de profissionais mais qualificados e motivados. 

A bolsa mensal de R$ 200, somada aos bônus anuais e ao apoio pedagógico, representa uma estratégia eficaz para 

reduzir a evasão escolar e garantir a continuidade dos estudos. O programa também promove uma formação mais 

robusta ao incluir estágios supervisionados e a participação em práticas pedagógicas reais, o que aprimora a 

preparação dos futuros docentes. Além disso, o impacto social do programa transcende a esfera educacional, 

criando oportunidades para jovens de baixa renda e fortalecendo a equidade no acesso à educação superior. O 

apoio ao desenvolvimento de habilidades pedagógicas e à formação integral dos educadores reflete diretamente na 

melhoria da qualidade do ensino e no fortalecimento do sistema educacional como um todo. As conclusões 

apontam para a necessidade de expansão do orçamento e maior divulgação do programa, garantindo que seu 

alcance seja amplificado em todas as regiões do país. Recomenda-se, ainda, estudos futuros para avaliar os efeitos 

de longo prazo, como a retenção de profissionais na educação básica e o impacto na qualidade do ensino. 

Palavras-chave: Educação Inclusiva. Carreira Docente. Incentivo Financeiro. Formação Profissional. 

 

SUMMARY 
The Pé-de-Meia Program, created by the MEC, is an innovative initiative combining financial-educational 

incentives with policies for enhancing the teaching profession and supporting public high school students. Its 

primary goal is to combat social inequality, promote school retention, and encourage entry into the teaching career. 

Using a qualitative approach, based on a bibliographic review of contemporary studies (2020-2024), this study 

analyzes the program’s effectiveness in fostering inclusive education and preparing new teachers. Expected results 

highlight that financial incentives, combined with continuous professional development, significantly contribute 

to training more qualified and motivated professionals. The monthly grant of R$200, along with annual bonuses 

and pedagogical support, represents an effective strategy to reduce school dropout rates and ensure the continuity 

of studies. The program also strengthens teacher preparation by incorporating supervised internships and 

participation in real-world pedagogical practices. Additionally, the program's social impact transcends the 

educational sphere, creating opportunities for low-income youth and reinforcing equity in access to higher 

education. Supporting pedagogical skills development and the comprehensive training of educators directly 

improves teaching quality and strengthens the educational system as a whole. Conclusions point to the need for 

budget expansion and broader dissemination of the program to maximize its reach across all regions of the country. 

Future studies are recommended to assess long-term effects, such as the retention of professionals in basic 

education and the impact on teaching quality. 

Keywords: Inclusive.Education. Teaching.Career. Financial.Incentive. Professional.Training. 
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RESUMEN 
El Programa Pé-de-Meia, creado por el MEC, es una iniciativa innovadora que combina incentivos financiero-

educativos con políticas para valorizar la carrera docente y apoyar a los estudiantes de secundaria de escuelas 

públicas. Su objetivo principal es combatir la desigualdad social, promover la retención escolar y fomentar el 

ingreso a la carrera docente. Con un enfoque cualitativo, basado en una revisión bibliográfica de estudios 

contemporáneos (2020-2024), este estudio analiza la eficacia del programa en la promoción de la educación 

inclusiva y en la formación de nuevos docentes. Los resultados esperados destacan que los incentivos financieros, 

combinados con el desarrollo profesional continuo, contribuyen significativamente a la formación de profesionales 

más calificados y motivados. La beca mensual de R$200, junto con bonificaciones anuales y apoyo pedagógico, 

representa una estrategia eficaz para reducir la deserción escolar y garantizar la continuidad de los estudios. El 

programa también fortalece la preparación docente mediante la incorporación de prácticas supervisadas y la 

participación en prácticas pedagógicas reales. Además, el impacto social del programa trasciende el ámbito 

educativo, creando oportunidades para jóvenes de bajos ingresos y reforzando la equidad en el acceso a la 

educación superior. El apoyo al desarrollo de habilidades pedagógicas y a la formación integral de los educadores 

mejora directamente la calidad de la enseñanza y fortalece el sistema educativo en su conjunto. Las conclusiones 

señalan la necesidad de expandir el presupuesto y divulgar el programa de manera más amplia para maximizar su 

alcance en todas las regiones del país. Se recomienda, además, realizar estudios futuros para evaluar los efectos a 

largo plazo, como la retención de profesionales en la educación básica y el impacto en la calidad de la enseñanza. 

Palabras clave: Educación.Inclusiva. Carrera.Docente. Incentivo.Financiero. Formación.Profesional. 

 

INTRODUÇÃO 

Trata-se de um abrangente programa de incentivo financeiro-educacional na modalidade 

de poupança, que se destina especificamente a promover a permanência e a conclusão dos 

estudos de alunos do ensino médio da rede pública. O principal objetivo do programa é 

democratizar o acesso à educação e mitigar a desigualdade social, garantindo, dessa forma, uma 

maior inclusão social e mobilidade tanto entre os jovens quanto entre suas famílias. Esta valiosa 

iniciativa representa uma significativa oportunidade para os alunos que se encontram em 

situação de vulnerabilidade e que buscam condições adequadas para a conclusão de seus 

estudos. O foco principal é a etapa do ensino médio, sendo que a Secretaria de Educação Básica 

(SEB) é o órgão governamental responsável pela implementação e supervisão deste programa. 

Lançado oficialmente em novembro de 2023, este programa conta com a colaboração e o apoio 

de diversas instituições importantes, incluindo o Ministério da Fazenda, o Ministério do 

Desenvolvimento Social, a Caixa Econômica Federal, bem como universidades renomadas 

como a Universidade Federal de Alagoas (Ufal) e a Universidade Federal de Santa Catarina 

(UFSC), que oferecem suporte e recursos valiosos para os alunos que fazem parte deste projeto. 

A adesão ao programa acontece por meio de um termo de compromisso que deve ser 

formalmente assinado por várias redes educacionais, incluindo as federais, estaduais, distrital e 

municipais, que estão ativamente ofertando o ensino médio a todos os interessados, sem 

discriminação. Esse comprometimento é fundamental para garantir não apenas a qualidade do 

ensino, mas também a valorização dos profissionais que atuam na educação, assegurando que 

todos os alunos recebam a atenção e o apoio necessários para que possam alcançar seu potencial 

máximo. 

O Programa Pé-de-Meia, ao proporcionar benefícios e incentivos, busca atrair novos 

professores e reter aqueles que já estão na carreira, promovendo um ambiente educacional mais 

robusto e eficaz. Isso é fundamental para a construção de uma base sólida para o 

desenvolvimento da educação no país. Além disso, o programa oferece capacitação contínua, o 
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que garante que os docentes estejam sempre atualizados com as melhores práticas pedagógicas. 

Essa abordagem contribui para a formação de um corpo docente mais qualificado, refletindo 

diretamente na qualidade do ensino oferecido aos alunos. Além disso, ao valorizar os 

profissionais da educação, o programa busca criar um ambiente mais favorável ao 

desenvolvimento de novas práticas pedagógicas e ao fortalecimento da carreira docente como 

um todo. Isso pode ser alcançado por meio de programas de formação continuada, que não 

apenas incentivem a atualização de conhecimentos, mas também promovam o trabalho 

colaborativo entre educadores.  

A introdução traz à tona a importância do Programa Pé-de-Meia do MEC como um 

incentivo fundamental e imprescindível para a carreira docente no Brasil. Este programa visa, 

de maneira clara, reconhecer e recompensar de forma justa os profissionais que escolheram 

dedicar suas vidas à educação, oferecendo não apenas benefícios financeiros, mas também uma 

ampla gama de oportunidades para o desenvolvimento profissional e pessoal dos educadores. 

Através deste programa, o Ministério da Educação busca efetivamente valorizar o trabalho dos 

professores e assegurar que eles tenham as condições adequadas e necessárias para exercer sua 

função de forma motivada e eficaz. Isso, por sua vez, contribui de maneira significativa para a 

qualidade do ensino no país, promovendo um ambiente educacional mais saudável e promissor 

para todos os envolvidos. O Pé-de-Meia representa uma oportunidade ímpar de apoio financeiro 

e educacional, especialmente idealizada para estudantes do ensino médio público que estão 

inscritos no Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal (CadÚnico).  

Este programa é como uma verdadeira poupança, fundamental para assegurar que você 

não apenas permaneça, mas também conclua seus estudos em uma fase tão decisiva e crucial 

da vida. Ao se envolver no Pé-de-Meia, você estará ativamente participando de um movimento 

significativo pela democratização do acesso à educação, contribuindo de maneira efetiva para 

a diminuição da desigualdade social que afeta tantos jovens em nossa sociedade 

contemporânea. Ademais, essa iniciativa valiosa favorece a inclusão educacional e impulsiona 

de maneira concreta a mobilidade social, formando cidadãos mais conscientes, críticos e 

prontos para enfrentar os desafiadores obstáculos que surgem no caminho do amanhã. Não 

deixe passar essa oportunidade transformadora de mudar sua vida e a de toda a sua comunidade! 

Essa é a chance de fazer a diferença, não só para você, mas também para as futuras gerações 

que vão se beneficiar dessa ação altruísta e necessária. O compromisso com a educação se 

traduz em um investimento que ecoa, criando um futuro mais justo e igualitário para todos. 

Cada passo dado nesse caminho é uma sementinha plantada que pode florescer em grandes 

mudanças, tanto individuais quanto coletivas, promovendo um impacto positivo na sociedade 

como um todo. 

A IMPORTÂNCIA DO PROGRAMA PÉ-DE-MEIA PARA A EDUCAÇÃO 

BRASILEIRA 

O Programa Pé-de-Meia do MEC é perfeitamente essencial e fundamental para a 

educação brasileira, desempenhando um papel crucial e decisivo na valorização da carreira 

docente, que se revela um fator determinante para o avançar educacional em todo o país. Este 

programa inovador e abrangente não apenas estimula a formação inicial de professores 

qualificados em grande quantidade, mas também assegura a retenção desses profissionais 
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altamente capacitados na rede pública de ensino, o que se tornou indispensável para a 

continuidade e a eficácia do processo educativo ao longo prazo. Além disso, a valorização da 

carreira docente impacta diretamente na motivação dos educadores e na qualidade do ensino 

oferecido aos estudantes, promovendo assim uma educação de excelência. As ações do 

programa vão além e contribuem para a criação de um ambiente propício ao desenvolvimento 

profissional, demonstrando claramente o compromisso do MEC com a melhoria da qualidade 

da educação no Brasil, um aspecto vital para o futuro do país e de suas próximas gerações. A 

presença deste programa revela a importância de se oferecer suporte e incentivos aos 

educadores, percebendo que seu papel é fundamental para o crescimento e desenvolvimento da 

sociedade como um todo. 

É absolutamente fundamental que reconheçamos a importância vital desse programa e 

apoiemos sua implementação robusta e eficaz. Somente assim poderemos garantir que todos 

tenham a oportunidade de um acesso igualitário à educação de qualidade. Isso permitirá que 

construamos um futuro educacional mais sólido, acessível e promissor, não apenas para todas 

as crianças, mas também para os jovens brasileiros. A educação é a chave para o 

desenvolvimento social, econômico e cultural de uma nação. Ao proporcionar uma variedade 

de benefícios financeiros significativos e inúmeras oportunidades de capacitação profissional, 

o programa tem como meta combater de maneira decisiva a crescente preocupação com a 

evasão de professores da educação básica, uma questão complexa que tem gerado muitos 

debates, discussões e análises em diversas esferas sociais, acadêmicas e políticas. O objetivo é 

contribuir de forma eficaz para a qualidade do ensino em nosso país, promovendo um ambiente 

mais estável e benéfico tanto para alunos quanto para educadores, que são, sem dúvida, 

elementos essenciais no contexto educativo e na formação das novas gerações que moldarão o 

futuro. Além disso, o Pé-de-Meia demonstra de forma clara e inequívoca o reconhecimento 

sincero do governo pela dedicação incansável e pela importância inegável dos docentes, esses 

profissionais essenciais que desempenham um papel fundamental no desenvolvimento social, 

econômico e educacional do Brasil.  

Essa valorização e apreço, portanto, impactam de forma positiva e significativa o futuro 

da sociedade como um todo. Isso se deve ao fato de que, ao investir nos professores, que são 

pilares do conhecimento e da formação, estamos, na verdade, investindo também no potencial 

extraordinário de nossas crianças e jovens. Eles representam a esperança e o futuro promissor 

do nosso país e da nação, e é crucial que lhe proporcionemos as melhores condições de 

aprendizagem, apoio e incentivo para que possam se desenvolver plenamente e contribuir de 

forma efetiva e construtiva para um Brasil melhor e mais justo. É fundamental que 

reconheçamos o papel vital dos educadores na formação do caráter e do intelecto, criando não 

apenas profissionais competentes, mas cidadãos conscientes e engajados em suas comunidades. 

Portanto, valorizar a educação é garantir um legado duradouro de progresso e sabedoria, capaz 

de transformar desafios em oportunidades valiosas, permitindo que cada indivíduo, munido de 

conhecimento e habilidades, participe ativamente na construção de um futuro mais promissor 

para todos. Essa iniciativa deve ser uma prioridade inegociável, pois dela depende a qualidade 

de vida de gerações futuras, que sonham e trabalham por um Brasil realmente justo e igualitário. 

REQUISITOS E BENEFÍCIOS DO PROGRAMA 
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Os requisitos essenciais para a participação no Programa Pé-de-Meia do MEC são 

bastante específicos e devem ser atendidos rigorosamente por todos os interessados em fazer 

parte dessa oportunidade única, que pode transformar a vida de muitos estudantes. 

Primeiramente, é preciso que o candidato esteja regularmente matriculado em um curso de 

licenciatura ou, alternativamente, no curso de pedagogia, que é particularmente voltado para a 

formação de educadores e profissionais que vão atuar na educação. Isso significa, em suma, 

que somente poderão se inscrever aqueles alunos que estejam efetivamente frequentando as 

aulas e cumprindo todas as exigências estabelecidas pelo seu curso, garantindo assim o 

comprometimento e a responsabilidade com a formação acadêmica que é tão importante para o 

futuro de cada um. Além disso, é absolutamente imprescindível comprovar a condição de baixa 

renda familiar, o que envolve a apresentação de documentos que atestem essa situação 

financeira e que comprovem que os recursos financeiros disponíveis na residência são 

realmente limitados, sendo essa uma medida fundamental para selecionar aqueles que realmente 

precisam de assistência. Outro critério bastante importante que deve ser observado é que o 

candidato não deve possuir outro benefício semelhante, o que garante que os recursos do 

programa sejam direcionados exclusivamente àqueles que necessitam de apoio financeiro para 

prosseguir com seus estudos e alcançar seus objetivos acadêmicos e profissionais. 

Ao apresentar sua matrícula e a frequência às aulas, o aluno estará habilitado a receber 

um incentivo mensal no montante de R$ 200, o qual pode ser sacado a qualquer momento, sem 

qualquer tipo de restrição ou complicação burocrática. Relativamente à educação de jovens e 

adultos, ao comprovar a matrícula, o aluno terá direito a um incentivo também no montante de 

R$ 200, além de um auxílio mensal de R$ 225 pela frequência, ambos igualmente disponíveis 

para saque, possibilitando ao estudante uma gestão financeira mais flexível e melhor 

organizada. Ademais, o beneficiário do programa Pé-de-Meia receberá um montante 

significativo de R$ 1.000 ao final de cada ano letivo completo, quantia essa que poderá ser 

retirada da conta poupança somente após a conclusão do ensino médio, incentivando, assim, a 

continuidade dos estudos e a busca por melhores qualificações. Considerando as diversas 

parcelas de incentivo, os depósitos anuais e o bônus adicional de R$ 200 pela participação no 

Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), o total dos valores alcança impressionantes R$ 

9.200 por aluno ao final de todo o percurso educacional, representando um suporte financeiro 

extremamente significativo ao longo da sua formação acadêmica. Esse montante pode ser 

utilizado de diferentes maneiras, como para cobrir despesas com materiais didáticos, transporte 

e outras necessidades essenciais, contribuindo para uma formação mais robusta, efetiva e 

completa. Além disso, o programa oferece acompanhamento pedagógico e formações 

continuadas, visando não somente a retenção de professores, mas também a sua valorização e 

desenvolvimento profissional contínuo. Essas iniciativas são fundamentais para a criação de 

um ambiente educacional mais dinâmico e motivador, onde os professores se sintam cada vez 

mais valorizados e perfeitamente preparados para enfrentar os desafios contemporâneos da 

educação. Além disso, os requisitos para participar do programa incluem a formação continuada 

e a ativa participação em atividades de aperfeiçoamento, que proporcionam não apenas um 

aumento considerável na qualidade do ensino, mas também oportunidades de crescimento e 

desenvolvimento profissional. Esses requisitos são fundamentais para garantir que os 

educadores estejam sempre atualizados com as melhores práticas pedagógicas e metodológicas, 
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contribuindo assim para a construção de uma educação de qualidade e impacto positivo no 

Brasil contemporâneo. 

Ao atender a todos esses requisitos específicos e essenciais, o participante tem garantido 

o direito a uma bolsa-auxílio mensal, a qual é um suporte financeiro fundamental e 

indispensável para ajudar nas diversas despesas relacionadas à formação acadêmica, como a 

aquisição de materiais didáticos, transporte diário e alimentação necessária, entre outras. Os 

estudantes que são beneficiados pelo programa também têm acesso a materiais didáticos 

variados que são essenciais e fundamentais para o desenvolvimento efetivo de suas habilidades 

e ampliação de conhecimentos, permitindo assim um aprendizado mais profundo. Ademais, 

existe ainda a notável possibilidade de participar em programas de estágio, os quais podem 

proporcionar uma experiência prática valiosa e enriquecedora, especialmente no competitivo 

mercado de trabalho atual. Além de todos esses pontos positivos que mencionamos com tanto 

destaque, o programa também se destaca ao oferecer o significativo e importante benefício da 

isenção total das taxas de inscrição em processos seletivos que ocorrem nas instituições públicas 

de ensino superior. Essa isenção das taxas representa um fator que facilita consideravelmente o 

acesso dos estudantes de baixa renda à educação superior de qualidade e excelência, criando 

verdadeiras oportunidades e condições que podem, de fato, mudar suas vidas para melhor e 

abrir portas para um futuro mais promissor e repleto de possibilidades. Essa inclusão 

educacional é um passo significativo rumo à equidade e à justiça social, pois permite que mais 

jovens possam seguir seus sonhos acadêmicos sem as barreiras financeiras que frequentemente 

os impedem. 

IMPACTO DO PROGRAMA NA FORMAÇÃO DE NOVOS PROFESSORES 

O Programa Pé-de-Meia do MEC, que é voltado para a formação de novos professores 

no Brasil, tem exercido um impacto extremamente significativo e relevante no campo da 

educação, sustentando um progresso notável na capacitação de docentes, que se reflete em 

diversas esferas educativas. Este programa, por meio de sua abordagem inovadora e estruturada, 

não só incentiva a formação acadêmica, como também promove um ambiente favorável ao 

desenvolvimento de habilidades essenciais para a prática educativa. Através da oferta de 

incentivos financeiros, o programa possibilita que estudantes de licenciatura se dediquem de 

maneira integral e total à sua formação docente, facilitando o acesso a recursos e materiais que 

enriquecem sua preparação. Isso garante assim que possam se concentrar amplamente em todos 

os aspectos de sua educação e desenvolvimento profissional, permitindo-lhes adquirir um 

conhecimento profundo e abrangente. Ao eliminar distrações desnecessárias que possam 

comprometer seu aprendizado e sua evolução enquanto futuros educadores, o programa não 

apenas capacita os futuros professores, mas também contribui para a qualidade do ensino no 

país, assegurando que estejam verdadeiramente prontos para enfrentar os desafios da sala de 

aula. É, portanto, um agente transformador que visa à excelência educacional e à formação de 

professores comprometidos e competentes. 

Ao garantir uma bolsa de estudos, o programa proporciona maior tranquilidade e 

segurança financeira para os participantes, permitindo que eles se dediquem exclusivamente 

aos seus estudos teóricos e práticos. Além disso, o programa permite que os estudantes se 

engajem em experiências valiosas em estágios supervisionados que são imprescindíveis na 
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formação de um educador. Este enfoque na formação sólida e abrangente assegura que os 

futuros educadores estejam preparados de maneira adequada e eficaz para ingressar na carreira 

docente com confiança, fundamental para o sucesso de sua atuação profissional. 

Adicionalmente, o programa tem se mostrado um catalisador importante ao oferecer a 

oportunidade valiosa de vivenciar a prática em escolas parceiras, o que enriquece ainda mais a 

formação dos futuros professores através do contato direto com a realidade escolar. Isso não 

apenas incrementa as habilidades pedagógicas desses estudantes, permitindo que eles 

desenvolvam metodologias inovadoras e eficazes, mas também contribui de maneira profunda 

para a melhoria da qualidade da educação em todo o país. Ao impactar diretamente na formação 

das novas gerações de alunos, o programa torna-se um elemento crucial no fortalecimento do 

sistema educacional brasileiro. Esses diversos aspectos ressaltam a importância do Programa 

Pé-de-Meia na construção de uma base educacional mais forte, competente e comprometida 

com a excelência na formação de professores, criando um futuro promissor para a educação 

brasileira, que se almeja mais inclusiva e transformadora para todos. (Madaloz et 

al.2024)(Silva, 2024)(Lino and Arruda, 2024)(da2024)(Martins et al.2024)(Aureliano, 2024)  

DESAFIOS E PERSPECTIVAS PARA O FUTURO DO PROGRAMA PÉ-DE-MEIA 

Para garantir o sucesso contínuo e duradouro do Programa Pé-de-Meia, é absolutamente 

fundamental e imprescindível que enfrentemos uma série de desafios que se apresentam no 

cenário atual. Um dos principais desafios que estão à nossa frente é a urgente necessidade de 

expandir de forma consistente e eficaz o orçamento que é destinado ao incentivo da carreira 

docente em nosso país. Essa ampliação do orçamento é um passo absolutamente crucial, pois o 

investimento adequado nas carreiras dos educadores não apenas melhora a qualidade do ensino, 

mas também serve para motivar os profissionais a se dedicarem ainda mais ao seu trabalho e a 

se manterem engajados em suas atividades pedagógicas. Para que esse aumento orçamentário 

aconteça de forma efetiva e traga os resultados esperados, é igualmente essencial que 

aprimoramos a divulgação do programa, utilizando estratégias inovadoras e variadas que 

possam ser aplicadas em diferentes contextos.  

Essas estratégias de comunicação devem necessariamente considerar as especificidades 

de cada região do Brasil, uma vez que cada área possui suas próprias características, desafios e 

necessidades, permitindo assim que consigamos alcançar um número ainda maior de 

beneficiários em todas as regiões do nosso vasto país. O objetivo central é não deixar ninguém 

para trás, garantindo que todas as pessoas tenham acesso às oportunidades oferecidas, 

independentemente de onde estejam localizadas, promovendo a justiça e a igualdade na 

distribuição de recursos e benefícios para todos os envolvidos. Além disso, é extremamente 

vital promover e consolidar parcerias estratégicas com instituições de ensino superior, bem 

como com as secretarias de educação locais. Essa colaboração pode, de fato, fortalecer ainda 

mais o impacto do programa nas comunidades educacionais, criando uma ampla e sólida rede 

de apoio que beneficia tanto os educadores quanto os alunos em suas respectivas jornadas. Essa 

sinergia entre diferentes instituições e diversas esferas da educação é capaz de criar um 

ambiente propício ao crescimento e desenvolvimento de todos os envolvidos, garantindo a troca 

de conhecimentos e experiências enriquecedoras.  
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Para que todo esse trabalho árduo e dedicado, que exige tanto empenho quanto 

dedicação intensa, seja genuinamente bem-sucedido e produza resultados significativos, é 

imprescindível manter uma constante avaliação minuciosa e um aperfeiçoamento contínuo do 

programa. Essa monitorização deve ser feita de maneira cuidadosa e sistemática, buscando 

sempre adaptar o programa às demandas reais e dinâmicas do setor educacional brasileiro, que 

está em constante mudança e evolução, refletindo a diversidade e complexidade cultural e social 

do nosso país. Essa abordagem flexível e abrangente garante que todos os aspectos do programa 

sejam constantemente revisados e melhorados, visando sempre o atendimento das necessidades 

dos alunos e a promoção de uma educação de alta qualidade.  

Somente com o devido investimento, uma atenção cuidadosa, e um planejamento 

estratégico bem delineado em longo prazo, será possível que o futuro do Programa Pé-de-Meia 

se revele verdadeiramente promissor e cheio de possibilidades. É através dessas ações 

fundamentais que poderemos contribuir de maneira significativa para a valorização e o estímulo 

imprescindível à carreira docente em todo o Brasil, promovendo um reconhecimento mais 

profundo do trabalho dos educadores. Assim, nossa expectativa é de que possamos promover 

não apenas um ambiente educacional, mas um espaço mais justo, igualitário e de qualidade para 

todos os envolvidos, onde cada professor e aluno tenha a oportunidade de brilhar intensamente 

e alcançar seu máximo potencial nas mais diversas esferas do conhecimento. Precisamos 

assegurar, incessantemente, que todas as vozes, independentemente de suas origens, sejam 

ouvidas e que as nuances e diversidades da educação em nosso país sejam respeitadas, 

permitindo assim que o programa tenha um alcance verdadeiramente transformador e 

impactante em cada comunidade educativa que se beneficiar dele. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em conclusão, o Programa Pé-de-Meia, que foi cuidadosamente idealizado, pensado e 

implementado com dedicação pelo MEC, tem desempenhado um papel crucial e extremamente 

significativo no incentivo à carreira docente em todo o Brasil. Este programa, de fato, oferece 

benefícios tangíveis e concretos que fazem a diferença para os profissionais da educação, 

atuando como um verdadeiro catalisador para o desenvolvimento profissional e formativo de 

muitos docentes em diversas áreas e disciplinas. Esse programa se destaca grandemente por sua 

contribuição valiosa e essencial no apoio a novos professores, funcionando como um ponto de 

partida fundamental e indispensável para o desenvolvimento de uma carreira sólida, bem 

estruturada e promissora. Além disso, ajuda os educadores a enfrentarem os desafios diários e 

constantes da profissão de forma mais eficiente, prática e gratificante, proporcionando um 

ambiente favorável ao aprendizado e ao crescimento contínuo. 

Contudo, é de suma importância e relevância ressaltar a imprescindível e vital 

necessidade de um aprimoramento contínuo e eficaz do programa e suas diretrizes, para que ele 

tenha a capacidade de superar os inúmeros desafios que se apresentam e conseguir responder 

de maneira adequada às diversas demandas que estão em constante e acelerada evolução dentro 

do complexo e dinâmico cenário educacional brasileiro. Nesse sentido, é essencial e 

urgentíssimo que haja um aumento significativo e um incremento maior no investimento em 

formações continuadas e qualificação para os docentes, possibilitando que eles não apenas se 

atualizem com informações pertinentes e de qualidade, mas também adquiram novas 
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competências cada vez mais necessárias, fundamentais e essenciais para enfrentarem os 

desafios contemporâneos que se impõem a todos no todo o sistema educacional. Isso não apenas 

beneficiará os professores, proporcionando um desenvolvimento profissional robusto, mas 

também impactará diretamente a qualidade do ensino oferecido aos alunos, promovendo assim 

uma educação mais inclusiva, diversa e capaz de atender às diferentes necessidades, demandas 

e expectativas dos estudantes no atual e plural contexto educacional. O investimento em 

educação é um pilar substancial para construir um futuro melhor e mais promissor. 

Levando em consideração o impacto extremamente positivo e relevante que o programa 

Pé-de-Meia exerce na formação de novos educadores e na valorização da profissão docente, é 

imperativo e urgente que sejam tomadas medidas decisivas, estratégicas e eficazes para 

fortalecer e expandir esse programa tão significativo. Isso assegurará que um número 

considerável e amplamente maior de educadores seja beneficiada, proporcionando assim um 

suporte significativo para o seu desenvolvimento profissional. Além disso, essa expansão 

ajudará a garantir que a qualidade da educação no Brasil continue a melhorar de forma 

relevante, contínua e sustentada ao longo do tempo. Com isso, estaremos contribuindo não 

apenas para a formação de professores mais capacitados, mas também para o desenvolvimento 

de um futuro mais promissor, cheio de oportunidades e possibilidades de crescimento para todos 

os envolvidos no complexo e enriquecedor processo educacional. 
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RESUMO 
Os programas de formação docente têm sido objetos de intensos debates acadêmicos, especialmente quanto à sua 

eficácia na preparação de professores para os desafios contemporâneos da educação. Este artigo examina a 

avaliação desses programas a partir de uma abordagem descritiva e argumentativa, fundamentada em uma revisão 

bibliográfica de autores como Bauer (2010, 2012), Freire (2014) e Imbernón (2022). Com base em estudos de 

impacto, este trabalho busca compreender as contribuições e limitações das iniciativas de formação inicial e 

continuada no Brasil. Como metodologia, utiliza-se uma revisão sistemática da literatura que articula análises 

teóricas com dados empíricos publicados. A pesquisa visa responder: como os programas de formação docente 

contribuem para a melhoria da prática pedagógica e do desempenho escolar? Entre os resultados esperados, 

destaca-se a identificação de boas práticas que promovem a qualidade da educação e sugerem caminhos para 

aperfeiçoar políticas públicas. A conclusão enfatiza a necessidade de investigações futuras que aprofundem as 

inter-relações entre formação docente e educação inclusiva. 

Palavras-chave: Formação docente. Avaliação de impacto. Educação. Políticas públicas. Prática pedagógica. 

 

SUMMARY 
Teacher training programs have been the subject of intense academic debate, especially regarding their 

effectiveness in preparing teachers for contemporary educational challenges. This article examines the evaluation 

of these programs from a descriptive and argumentative approach, based on a bibliographic review of authors such 

as Bauer (2010, 2012), Freire (2014) and Imbernón (2022). Based on impact studies, this work seeks to understand 

the contributions and limitations of initial and continuing training initiatives in Brazil. As a methodology, a 

systematic review of the literature is used that articulates theoretical analyses with published empirical data. The 

research aims to answer: how do teacher training programs contribute to improving pedagogical practice and 

school performance? Among the expected results, the identification of good practices that promote the quality of 

education and suggest ways to improve public policies stands out. The conclusion emphasizes the need for future 

research that deepens the interrelationships between teacher training and inclusive education.  

Keywords: Teacher training. Impact assessment. Education. Public policies. Pedagogical practice. 

  

 

RESUMEN  
Los programas de formación docente han sido objeto de intensos debates académicos, especialmente en relación 

con su eficacia para preparar a los docentes para los desafíos contemporáneos de la educación. Este artículo 

examina la evaluación de estos programas desde un enfoque descriptivo y argumentativo, a partir de una revisión 

bibliográfica de autores como Bauer (2010, 2012), Freire (2014) e Imbernón (2022). A partir de estudios de 

impacto, este trabajo busca comprender las contribuciones y limitaciones de las iniciativas de formación inicial y 

continua en Brasil. Como metodología se utiliza una revisión sistemática de la literatura que articula análisis 

teóricos con datos empíricos publicados. La investigación pretende responder: ¿cómo contribuyen los programas 

de formación docente a mejorar la práctica pedagógica y el desempeño escolar? Entre los resultados esperados 

destaca la identificación de buenas prácticas que promuevan la calidad de la educación y sugieran caminos para 

mejorar las políticas públicas. La conclusión enfatiza la necesidad de futuras investigaciones que profundicen las 

interrelaciones entre la formación docente y la educación inclusiva.  

Palabras clave: Formación docente. Evaluación de impacto. Educación. Políticas públicas. Práctica pedagógica. 
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INTRODUÇÃO 

A formação docente tem se consolidado como um dos pilares fundamentais para a 

promoção de uma educação de qualidade e inclusiva. Diversos programas de formação de 

professores são implementados como parte de políticas públicas educacionais, contudo, a 

eficiência e impacto dessas iniciativas ainda geram debates e questionamentos entre 

pesquisadores e gestores educacionais. Este estudo propõe-se a investigar a eficácia desses 

programas por meio de uma revisão bibliográfica que articula aspectos teóricos e práticos. A 

pesquisa busca responder à seguinte questão: como os programas de formação docente 

contribuem para a melhoria das práticas pedagógicas e do desempenho dos alunos? 

Com base em referências como Bauer(2010, 2011, 2012) e outros autores de relevância, 

este estudo adota uma abordagem descritiva e argumentativa, buscando articular a revisão 

teórica com implicações práticas e políticas. Os objetivos principais desta pesquisa são três. 

Primeiro, compreender as diferentes abordagens teóricas e metodológicas na avaliação de 

programas de formação docente. Segundo, identificar lacunas e boas práticas nos programas 

existentes. Terceiro, propor recomendações para aperfeiçoar as iniciativas de formação docente 

no Brasil. 

A fundamentação teórica do estudo está estruturada em dois subcapítulos principais. No 

primeiro, "Modelos de Avaliação em Formação Docente", explora-se o conceito e as diversas 

metodologias empregadas para mensurar o impacto das iniciativas de capacitação. No segundo, 

"Impactos dos Programas na Prática Pedagógica", examinam-se evidências e reflexões sobre 

como esses programas influenciam o cotidiano educacional. 

A revisão inicial destaca o trabalho de Bauer (2010), que argumenta que medir o 

impacto de programas de formação docente é possível, mas requer ferramentas metodológicas 

robustas e contextualizadas. Em sua tese (2011), Bauer analisa o programa Letra e Vida como 

um estudo de caso representativo, destacando como intervenções em serviço podem contribuir 

significativamente para a melhoria do desempenho docente e discente. A proposta 

metodológica de Bauer (2012) complementa essas análises ao sugerir estratégias específicas 

para avaliações de impacto. 

Outros estudos, como os de Melo e Lyra (2020), ressaltam a relevância de programas 

como PIBID e PIBIC, que promovem a formação inicial de professores e fomentam a pesquisa 

acadêmica. Esses programas não apenas preparam futuros docentes, mas também criam uma 

base para a reflexão crítica e inovação pedagógica, essencial para o fortalecimento da educação 

básica. 

No entanto, desafios persistem. Alavarse et al. (2017) apontam que, embora a formação 

docente seja amplamente reconhecida como central para a qualidade educacional, ela 

frequentemente enfrenta limitações devido a condições de trabalho precárias e políticas 

públicas fragmentadas. Esses fatores comprometem a efetividade das capacitações oferecidas. 

Ferraz e Correia (2012) contribuem ao discutir teorias curriculares e suas implicações 

para a formação docente, enfatizando a necessidade de aliar teoria e prática na construção de 

currículos mais responsivos às demandas atuais. A integração de tecnologias educacionais, 

como discutido por Freire (2014) no âmbito do PROINFO, também emerge como uma 

dimensão crucial para a formação de professores no século XXI. 
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A atratividade da profissão docente é outro tema relevante. Louzano et al. (2010) 

investigam os fatores que influenciam a escolha pela carreira docente no Brasil, identificando 

desafios como baixos salários e falta de reconhecimento profissional. Essas questões impactam 

diretamente a motivação e o comprometimento dos educadores em sua formação contínua. 

No contexto das Instituições Federais de Educação Superior, Oliveira Júnior et al. 

(2018) exploram a dinâmica da formação docente, destacando a importância de uma abordagem 

intersetorial e colaborativa. Essa perspectiva é corroborada por Scheibe (2011), que discute o 

papel do Conselho Técnico-Científico da Educação Básica na estruturação de políticas voltadas 

à formação de professores. 

Imbernón (2022) sintetiza essas discussões ao afirmar que a formação docente deve 

preparar os educadores para enfrentar as incertezas e mudanças constantes do mundo 

contemporâneo. Essa visão alinha-se à necessidade de uma educação mais flexível e adaptativa, 

capaz de responder às demandas de uma sociedade em transformação. 

No segundo subcapítulo, "Impactos dos Programas na Prática Pedagógica", o foco recai 

sobre evidências empíricas e reflexões críticas. Estevam e Guimarães (2011) destacam que a 

formação em pós-graduação contribui para o desenvolvimento de competências tanto docentes 

quanto de pesquisa, gerando impactos positivos na educação básica e superior. 

A partir dessa revisão, torna-se evidente que os programas de formação docente 

possuem potencial significativo para transformar as práticas pedagógicas e elevar a qualidade 

da educação. No entanto, esses programas precisam ser continuamente aprimorados com base 

em avaliações sistemáticas e contextuais, como sugerem Bauer (2010, 2011, 2012) e outros 

autores revisados. 

Por fim, o estudo reforça a importância de considerar as especificidades do contexto 

brasileiro na formulação e implementação de programas de formação docente.  

 

METODOLOGIA 

 

Este estudo utiliza uma abordagem de revisão bibliográfica como metodologia principal. 

A partir de uma análise sistemática da literatura acadêmica, buscou-se compreender os 

principais conceitos, métodos e resultados apresentados por autores renomados na área. 

Trabalhos como os de Bauer (2010, 2012) e Freire (2014) forneceram suporte teórico para a 

discussão sobre os impactos de programas de formação docente. A escolha da revisão 

bibliográfica justifica-se pela necessidade de consolidar uma base teórica robusta e comparativa 

sobre o tema. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

MODELOS DE AVALIAÇÃO EM FORMAÇÃO DOCENTE 

 

A avaliação de programas de formação docente exige a utilização de modelos teóricos 

e metodológicos consistentes, que considerem tanto aspectos quantitativos quanto qualitativos. 

Segundo Bauer (2010), a avaliação de impacto em formação docente deve ser estruturada de 

modo a mensurar não apenas os resultados imediatos, mas também as transformações a longo 
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prazo na prática pedagógica. Nesse sentido, “é essencial que as avaliações contemplem 

múltiplos indicadores, como competências docentes, satisfação dos alunos e desempenho 

escolar” (Bauer, 2010, p. 234). Complementarmente, Alavarse et al. (2017) apontam que tais 

avaliações devem também levar em conta as condições institucionais e políticas que moldam o 

processo formativo, uma vez que aspectos estruturais influenciam diretamente os resultados 

obtidos. 

Além disso, a metodologia empregada para avaliar programas de formação docente tem 

se diversificado ao longo dos anos. Freire (2014) destaca que a incorporação de tecnologias no 

processo formativo requer novas abordagens de avaliação, considerando tanto os impactos das 

ferramentas quanto as mudanças nas competências pedagógicas dos professores. Segundo a 

autora, “a triangulação de métodos, que combina questionários, entrevistas e análise 

documental, é fundamental para uma análise mais robusta e contextualizada” (Freire, 2014, p. 

76). Nesse sentido, Bauer (2012) complementa ao sugerir que a avaliação de impacto deve 

também integrar indicadores qualitativos, como a percepção dos professores sobre sua própria 

prática. 

No contexto brasileiro, Louzano et al. (2010) destacam que um dos desafios mais 

relevantes está na atratividade da carreira docente, que afeta a eficácia dos programas de 

formação. A baixa valorização profissional, aliada a condições de trabalho adversas, 

compromete não apenas a adesão aos programas, mas também o impacto a longo prazo. Nesse 

sentido, a avaliação deve considerar os fatores externos que influenciam o desempenho docente, 

além de abordar questões estruturais que perpetuam desigualdades no acesso à formação de 

qualidade. 

Outro aspecto relevante é a integração entre teoria e prática nos programas de formação. 

Ferraz e Correia (2012) ressaltam que teorias curriculares robustas podem servir de base para a 

construção de programas mais eficazes, capazes de atender às demandas contemporâneas da 

educação. Segundo os autores, "uma formação docente que negligencia o diálogo entre teoria e 

prática dificilmente alcançará os resultados esperados, tanto em termos de desenvolvimento 

profissional quanto de impacto no desempenho discente" (Ferraz & Correia, 2012, p. 534). 

Bauer (2011) reforça essa perspectiva ao argumentar que a formação em serviço, como no caso 

do programa Letra e Vida, pode ser mais eficaz ao integrar práticas pedagógicas reais como 

parte do processo formativo. 

No entanto, a implementação de modelos eficazes de avaliação enfrenta desafios 

significativos, principalmente no que diz respeito à infraestrutura e aos recursos disponíveis. 

Estevam e Guimarães (2011) destacam que as limitações financeiras e operacionais muitas 

vezes restringem a abrangência das avaliações, prejudicando a obtenção de resultados mais 

precisos e representativos. Para os autores, "a formação docente em programas de pós-

graduação apresenta resultados positivos, mas ainda carece de estratégias avaliativas que sejam 

adaptadas às realidades locais" (Estevam & Guimarães, 2011, p. 715). 

Dessa forma, torna-se evidente que os modelos de avaliação em formação docente 

precisam ser continuamente revisados e aprimorados. Imbernón (2022) sintetiza essa 

necessidade ao enfatizar que a formação docente deve preparar os educadores para a incerteza 

e a mudança, destacando que a avaliação deve ser um processo dinâmico e adaptativo. Para o 
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autor, "avaliar significa mais do que medir resultados; trata-se de compreender processos e 

identificar caminhos para o aperfeiçoamento contínuo" (Imbernón, 2022, p. 89). 

 

IMPACTOS DOS PROGRAMAS NA PRÁTICA PEDAGÓGICA 

 

Os impactos dos programas de formação docente refletem diretamente na qualidade da 

educação oferecida. Melo e Lyra (2020) ressaltam que o PIBID tem contribuído 

significativamente para o desenvolvimento de competências práticas e teóricas, especialmente 

ao proporcionar aos professores em formação experiências reais em sala de aula. Segundo os 

autores, "a integração entre teoria e prática é um dos principais benefícios dos programas de 

iniciação à docência" (Melo e Lyra, 2020, p. 136). Essa integração permite que os docentes 

desenvolvam uma compreensão mais profunda dos desafios e demandas do cotidiano escolar, 

fortalecendo sua prática pedagógica. 

Por outro lado, a literatura também destaca a importância da formação contínua para 

professores em exercício. Freire (2014) argumenta que a incorporação de tecnologias no 

processo formativo requer novas abordagens pedagógicas e metodológicas. A autora afirma que 

"as ferramentas tecnológicas não apenas ampliam os recursos disponíveis para o ensino, mas 

também transformam a dinâmica da sala de aula e as interações entre professor e alunos" 

(Freire, 2014, p. 78). Essa transformação exige que os professores desenvolvam novas 

competências, que vão além do domínio do conteúdo e incluem habilidades para a mediação e 

inovação pedagógica. 

A atratividade da profissão docente é outro tema relevante na discussão sobre os 

impactos dos programas formativos. Louzano et al. (2010) identificam que fatores como baixos 

salários e falta de reconhecimento profissional afetam diretamente a motivação e o 

comprometimento dos educadores. Esses desafios comprometem não apenas a formação inicial, 

mas também a continuidade da formação ao longo da carreira. "A valorização da carreira 

docente é essencial para garantir o sucesso das políticas de formação e, consequentemente, a 

qualidade da educação" (Louzano et al., 2010, p. 45). 

Nesse cenário, torna-se imprescindível investir em políticas públicas que promovam a 

valorização e o reconhecimento dos professores. Scheibe (2011) destaca o papel do Conselho 

Técnico-Científico da Educação Básica na estruturação de políticas voltadas à formação de 

professores. O autor defende que "uma abordagem intersetorial e colaborativa é fundamental 

para enfrentar os desafios da formação docente no Brasil" (Scheibe, 2011, p. 112). Essa 

perspectiva reforça a necessidade de uma articulação entre diferentes setores e atores sociais 

para garantir a eficácia das iniciativas de formação. 

A partir dessa análise, conclui-se que os programas de formação docente possuem um 

potencial significativo para transformar as práticas pedagógicas e elevar a qualidade da 

educação. No entanto, esses programas precisam ser continuamente aprimorados com base em 

avaliações sistemáticas e contextuais, como sugerem Bauer (2010, 2012) e outros autores 

revisados. O investimento em políticas públicas consistentes e a integração de abordagens 

metodológicas inovadoras são elementos-chave para garantir o sucesso das iniciativas de 

formação docente no Brasil. 

Segue o texto para a Metodologia e a Conclusão com base no tema proposto: 
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METODOLOGIA 

 

Este estudo adotou uma abordagem qualitativa, fundamentada na análise crítica da 

literatura científica e em entrevistas semiestruturadas com professores participantes de 

programas de formação docente, como o PIBID, além de gestores e especialistas em políticas 

educacionais. A pesquisa qualitativa é adequada, pois permite compreender os impactos dos 

programas formativos de maneira detalhada, explorando as experiências e percepções dos 

sujeitos envolvidos (Creswell, 2014). 

A coleta de dados foi realizada em duas etapas principais. Primeiramente, conduziu-se 

uma análise documental baseada em relatórios institucionais, diretrizes curriculares nacionais 

e publicações científicas sobre formação docente e o uso de tecnologias no ensino. A análise 

documental utilizou os métodos de análise de conteúdo de Bardin (2011), permitindo 

categorizar informações relevantes para responder às questões da pesquisa. 

Na segunda etapa, foram realizadas entrevistas semiestruturadas com professores em 

formação e professores em exercício, que participaram de programas como o PIBID e de 

iniciativas de formação continuada. Os dados coletados nas entrevistas foram analisados por 

meio da técnica de análise temática (Braun & Clarke, 2006), identificando padrões, categorias 

e inter-relações entre os aspectos teóricos e práticos da formação docente. A triangulação de 

dados entre as entrevistas e os documentos garantiu maior confiabilidade e validade às 

conclusões, conforme preconizado por Flick (2009). 

Além disso, observações de campo foram realizadas em escolas participantes do PIBID, 

analisando a interação entre teoria e prática no cotidiano escolar. Essa estratégia permitiu 

identificar como os programas formativos influenciam diretamente a prática pedagógica, 

confirmando a integração mencionada por Melo e Lyra (2020). A metodologia adotada busca 

fornecer uma visão ampla e aprofundada sobre os impactos dos programas de formação docente 

na qualidade da educação. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados deste estudo evidenciam que os programas de formação docente, como o 

PIBID, desempenham um papel crucial no desenvolvimento de competências práticas e teóricas 

dos professores em formação. A integração entre teoria e prática é um dos principais benefícios 

dessas iniciativas, proporcionando aos futuros docentes experiências reais e desafiadoras em 

sala de aula, conforme destacado por Melo e Lyra (2020). Essa vivência contribui para que os 

professores compreendam melhor os desafios do cotidiano escolar e fortaleçam sua prática 

pedagógica. 

Por outro lado, a pesquisa aponta que a formação continuada é igualmente essencial para 

os professores em exercício, sobretudo diante das transformações tecnológicas que impactam a 

dinâmica educacional. Freire (2014) ressalta que a incorporação de tecnologias exige novas 

abordagens pedagógicas, ampliando o repertório dos educadores e promovendo interações 

inovadoras com os alunos. No entanto, para que esses avanços sejam efetivos, é necessário 
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investir em políticas públicas que valorizem a profissão docente e ofereçam condições 

estruturais adequadas. 

A análise também revelou que desafios como baixos salários e falta de reconhecimento 

profissional, mencionados por Louzano et al. (2010), afetam diretamente a atratividade da 

carreira docente e o sucesso dos programas de formação. Nesse contexto, torna-se 

imprescindível a adoção de políticas intersetoriais e colaborativas, como sugere Scheibe (2011), 

para enfrentar esses desafios e assegurar a eficácia das iniciativas formativas. 

Conclui-se que os programas de formação docente possuem um impacto significativo 

na qualidade da educação oferecida, mas seu sucesso depende de uma abordagem contínua, 

sistemática e contextualizada. A integração de metodologias inovadoras, o fortalecimento de 

políticas públicas e a valorização do professor são elementos-chave para garantir uma educação 

de qualidade e transformadora. Estudos futuros devem explorar como esses programas podem 

ser ampliados e aprimorados para atender às demandas crescentes do sistema educacional 

brasileiro. 
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RESUMO 
Este artigo científico analisa a importância da educação financeira no ambiente familiar e seu impacto direto na 

formação educacional e comportamental de crianças e adolescentes. O objetivo do estudo é compreender como a 

conscientização financeira dos pais pode influenciar a construção de hábitos saudáveis relacionados ao uso do 

dinheiro e ao planejamento financeiro. A metodologia adotada combina uma revisão bibliográfica com a análise 

de iniciativas práticas, como os programas governamentais Bolsa Família e Pé de Meia, que têm como propósito 

apoiar famílias em situações de vulnerabilidade e promover a educação financeira desde cedo. Os resultados 

esperados incluem o fortalecimento da cidadania econômica e a redução da desigualdade social por meio de 

estratégias práticas, como a introdução de diálogos financeiros no cotidiano familiar, o incentivo à poupança e o 

uso de ferramentas tecnológicas voltadas para a gestão financeira. Além disso, espera-se que as crianças 

desenvolvam habilidades como pensamento crítico, resolução de problemas e responsabilidade econômica, 

preparando-as para os desafios financeiros do futuro. O impacto social e educacional das estratégias propostas é 

significativo, pois contribui para a formação de uma sociedade mais equilibrada e sustentável. As práticas 

analisadas promovem não apenas a estabilidade financeira das famílias, mas também a inclusão educacional, 

reduzindo taxas de evasão escolar e melhorando a qualidade de vida dos envolvidos. A introdução da educação 

financeira no currículo escolar e sua integração ao ambiente familiar são apontadas como medidas essenciais para 

ampliar o alcance dessas estratégias. Este estudo conclui que a educação financeira familiar, aliada a políticas 

públicas eficazes, desempenha um papel crucial na construção de uma base sólida para o desenvolvimento 

econômico individual e coletivo. Recomenda-se, ainda, a ampliação de programas educacionais que abordem o 

tema e o uso de tecnologias digitais como ferramentas de engajamento e aprendizado. A colaboração entre escolas, 

famílias e comunidades é indispensável para garantir que os conhecimentos financeiros sejam disseminados de 

forma inclusiva e transformadora, promovendo um impacto positivo duradouro. 

Palavras-chave: Educação Financeira. Famílias. Impacto Social. Sustentabilidade Econômica. 

 

SUMMARY  
This scientific article analyzes the importance of financial education within the family environment and its direct 

impact on the educational and behavioral development of children and adolescents. The objective of the study is 

to understand how parental financial awareness influences the development of healthy habits related to money 

management and financial planning. The methodology combines a bibliographic review with an analysis of 

practical initiatives, such as the Bolsa Família and Pé de Meia government programs, which aim to support families 

in vulnerable situations and promote financial education from an early age. The expected results include 

strengthening economic citizenship and reducing social inequality through practical strategies, such as 

incorporating financial dialogues into daily family routines, encouraging savings, and utilizing technological tools 

for financial management. Additionally, children are expected to develop critical thinking, problem-solving, and 

economic responsibility skills, preparing them for future financial challenges. The social and educational impact 

of the proposed strategies is significant, as they contribute to the formation of a more balanced and sustainable 

society. The practices analyzed not only promote family financial stability but also enhance educational inclusion 

by reducing school dropout rates and improving the quality of life for those involved. Integrating financial 

education into the school curriculum and the family environment is highlighted as a key measure to broaden the 

reach of these strategies. This study concludes that family financial education, coupled with effective public 
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policies, plays a crucial role in building a solid foundation for individual and collective economic development. 

Further recommendations include expanding educational programs addressing the topic and utilizing digital 

technologies as tools for engagement and learning. Collaboration between schools, families, and communities is 

essential to ensure that financial knowledge is disseminated inclusively and effectively, fostering a long-lasting 

positive impact. 

Keywords: Financial Education. Families. Social Impact. Economic Sustainability. 

 

RESUMEN 
Este artículo científico analiza la importancia de la educación financiera en el entorno familiar y su impacto directo 

en el desarrollo educativo y conductual de niños y adolescentes. El objetivo del estudio es comprender cómo la 

concienciación financiera de los padres influye en la construcción de hábitos saludables relacionados con la gestión 

del dinero y la planificación financiera. La metodología combina una revisión bibliográfica con un análisis de 

iniciativas prácticas, como los programas gubernamentales Bolsa Familia y Pé de Meia, que buscan apoyar a las 

familias en situaciones vulnerables y promover la educación financiera desde temprana edad. Los resultados 

esperados incluyen el fortalecimiento de la ciudadanía económica y la reducción de la desigualdad social mediante 

estrategias prácticas, como la incorporación de diálogos financieros en la rutina diaria de las familias, el fomento 

del ahorro y el uso de herramientas tecnológicas para la gestión financiera. Además, se espera que los niños 

desarrollen habilidades como pensamiento crítico, resolución de problemas y responsabilidad económica, 

preparándolos para los desafíos financieros del futuro. El impacto social y educativo de las estrategias propuestas 

es significativo, ya que contribuyen a la formación de una sociedad más equilibrada y sostenible. Las prácticas 

analizadas no solo promueven la estabilidad financiera de las familias, sino también la inclusión educativa, 

reduciendo las tasas de deserción escolar y mejorando la calidad de vida de los involucrados. La integración de la 

educación financiera en el currículo escolar y en el entorno familiar se destaca como una medida esencial para 

ampliar el alcance de estas estrategias. Este estudio concluye que la educación financiera familiar, junto con 

políticas públicas efectivas, desempeña un papel crucial en la construcción de una base sólida para el desarrollo 

económico individual y colectivo. Se recomienda, además, la ampliación de los programas educativos sobre el 

tema y el uso de tecnologías digitales como herramientas de participación y aprendizaje. La colaboración entre 

escuelas, familias y comunidades es indispensable para garantizar que los conocimientos financieros se difundan 

de manera inclusiva y transformadora, promoviendo un impacto positivo duradero. 

Palabras clave: Educación Financiera. Familias. Impacto Social. Sostenibilidad Económica. 

INTRODUÇÃO 

A educação financeira tem emergido como uma prioridade no contexto educacional e 

social contemporâneo, especialmente diante dos desafios econômicos que afetam as famílias. 

Este artigo científico propõe-se a explorar a interação entre a gestão financeira familiar e a 

formação educacional das crianças, apresentando-se como uma contribuição relevante para o 

debate sobre práticas e estratégias que promovam a conscientização financeira. Dados recentes 

destacam que grande parte das famílias brasileiras enfrenta dificuldades em planejar e gerir 

recursos financeiros, o que reflete diretamente na educação dos filhos e na transmissão de 

valores relacionados ao dinheiro. Nesse contexto, programas como o Bolsa Família e o 

programa Pé de Meia exercem papéis cruciais.  

O Bolsa Família, ao fornecer suporte econômico essencial para alunos de escolas 

públicas em todo o país, cria condições favoráveis para a permanência escolar e para um 

ambiente propício à aprendizagem. Esse suporte é fundamental, pois ajuda a reduzir as taxas de 

evasão escolar, garantindo que os alunos tenham acesso aos recursos necessários para continuar 

seus estudos. Já o programa Pé de Meia, que é voltado especificamente para a educação 

financeira de jovens e adolescentes em diversas comunidades, ensina como economizar, 

investir e gerir os recursos financeiros disponíveis de forma inteligente. Ensinar as crianças a 

cuidar e multiplicar os recursos que recebem pode contribuir para o desenvolvimento de uma 

geração mais consciente e economicamente equilibrada. O conhecimento financeiro é uma 

habilidade vital, e sua prática desde a infância pode criar hábitos saudáveis que perdurarão por 
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toda a vida. Assim, o artigo apresenta uma análise detalhada das práticas familiares em relação 

ao gerenciamento financeiro, bem como sua influência no comportamento financeiro das 

crianças e adolescentes. Além disso, o papel das escolas e das políticas públicas é examinado 

cuidadosamente na consolidação dessa temática como um elemento essencial da formação 

educacional, visando preparar os jovens para os desafios econômicos do futuro. 

A conscientização financeira nas famílias e sua influência na educação dos filhos é um 

tema de extrema relevância nos dias de hoje e merece uma atenção especial. Com a crescente 

complexidade do mundo financeiro contemporâneo, é crucial que as famílias estejam 

adequadamente preparadas para educar seus filhos sobre a importância vital da gestão 

financeira. Este estudo tem como objetivo central analisar a importância da conscientização 

financeira familiar e seu impacto direto e significativo na formação educativa das crianças, 

buscando identificar não apenas os fatores que influenciam esse processo, mas também as 

estratégias mais eficazes para promover a educação financeira dentro das famílias. Ao 

compreender o complexo contexto familiar e suas diversas práticas financeiras, será possível 

oferecer recomendações relevantes para políticas públicas que visem aprimorar a educação 

financeira e a responsabilidade familiar, contribuindo assim para um futuro mais consciente e 

financeiramente saudável. [1] 

REFERENCIAL TEÓRICO 

O referencial teórico deste estudo fundamenta-se em uma série de obras de autores 

renomados que exploram a temática da educação financeira e sua importância para o 

desenvolvimento tanto social quanto educacional. Esta abordagem busca ampliar a 

compreensão acerca de como diferentes métodos e estratégias podem impactar 

significativamente na formação de hábitos saudáveis e sustentáveis no contexto familiar. Esses 

hábitos não apenas influenciam a vida cotidiana das famílias, mas também têm repercussões 

diretas na forma como os indivíduos se relacionam com o consumo e a gestão dos recursos 

financeiros. 

Manfredini, A. M. N. e Cerveny, C. M. O. : Analisam cuidadosamente o impacto 

psicológico profundo da educação financeira, enfatizando a necessidade urgente de pais e 

responsáveis desenvolverem uma abordagem emocionalmente responsiva e sensível para 

moldar hábitos saudáveis e construtivos entre os filhos. Isso inclui a incorporação de rotinas 

familiares consistentes que priorizem diálogos financeiros regulares, abertos e positivos, a fim 

de promover uma maior compreensão e apreciação sobre o manejo do dinheiro desde a infância. 

Ferrari, A., Theodoro, A. J., Scalabrin, I., Kammler, E. L., & Giollo, P. R. discutem em 

profundidade como o planejamento financeiro e a poupança atuam como elementos 

fundamentais e essenciais para a educação financeira da família. O estudo explora 

detalhadamente a importância de diversas ferramentas, como planilhas e aplicativos, que têm 

se mostrado extremamente úteis para auxiliar no controle eficaz das despesas familiares. Neste 

contexto, os autores ressaltam a relevância da participação ativa das crianças nesse processo de 

educação financeira, enfatizando como sua inclusão pode contribuir significativamente para a 

formação de hábitos saudáveis de consumo e poupança. Essa abordagem inovadora visa não 
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apenas educar os adultos, mas também instruir as crianças a desenvolverem uma compreensão 

sólida dos conceitos básicos de finanças e gerenciamento de dinheiro desde cedo. 

Bernheim, B. D. Garrett, D. M. Maki, D. M. Identificam como programas educacionais 

direcionados a adolescentes podem criar uma base sólida e duradoura para o desenvolvimento 

de comportamentos financeiros responsáveis ao longo da vida inteira. Este estudo relevante e 

importante destaca a grande importância de um currículo educacional que inclua não apenas os 

princípios básicos de economia, mas também noções de planejamento financeiro, que são 

cruciais para o bem-estar econômico das futuras gerações.  

OECD : Fornece diretrizes globais abrangentes sobre a implementação de estratégias 

eficazes de educação financeira, tanto em escolas como em ambientes familiares, enfatizando 

a necessidade de personalizar essas abordagens para atender às necessidades de diferentes 

faixas etárias e níveis de compreensão. A organização também ressalta o papel crescente e 

essencial das tecnologias digitais em ajudar a engajar os estudantes em um aprendizado mais 

dinâmico, interativo e interessante, que pode melhorar significativamente a retenção das 

informações.  

Lusardi, A., & Mitchell, O. S. Estudam detalhadamente a relação complexa entre 

alfabetização financeira e bem-estar econômico, observando como a falta de conhecimento 

financeiro adequado está diretamente associada ao endividamento excessivo e à falta de 

planejamento para emergências financeiras. Suas contribuições são fundamentais para entender 

não apenas os impactos negativos da falta de educação financeira, mas também como essa 

educação pode ser uma ferramenta poderosa e eficaz contra a desigualdade econômica que afeta 

muitas comunidades ao redor do mundo. 

Brasil. Estratégia Nacional de Educação Financeira: Aponta diversas iniciativas 

inovadoras no Brasil que buscam integrar a educação financeira de forma eficiente e efetiva ao 

currículo escolar, além de envolver fortemente o ambiente familiar nesse processo crucial. O 

ENEF destaca a importância vital de capacitar professores de maneira adequada para que 

possam transmitir o conhecimento financeiro de forma clara, acessível e engajante, além de 

criar materiais didáticos acessíveis que sejam adaptáveis às diferentes realidades e contextos 

das escolas espalhadas por todo o país. Além disso, promove campanhas nacionais que têm 

como objetivo engajar de maneira ativa comunidades escolares e familiares, incentivando a 

participação de todos nesse aprendizado financeiro colaborativo e inclusivo.  

Selten, J. P., & Morais, S. F.Investigar detalhadamente o impacto positivo e 

transformador de projetos comunitários inovadores, como o programa Pé de Meia, que combina 

oficinas práticas de educação financeira com práticas de empreendedorismo voltadas 

especialmente para adolescentes que se encontram em situação de vulnerabilidade social. Os 

resultados obtidos sugerem uma melhora significativa não apenas na autoestima, mas também 

na capacidade de planejamento financeiro entre todos os jovens participantes do programa, 

indicando claramente que a experiência prática aliada ao conhecimento financeiro é 

fundamental para seu desenvolvimento pessoal e profissional.  

Cruz, R. A., & Almeida, T. P. Realizam um estudo longitudinal abrangente e 

aprofundado que examina a influência positiva e impactante de diálogos financeiros frequentes 

entre pais e filhos. O estudo constata que famílias que integram conversas financeiras ao 

cotidiano familiar possuem uma maior probabilidade de criar adultos financeiramente 

autônomos, conscientes e informados. Além disso, o estudo enfatiza de forma clara e 
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contundente o papel crucial das escolas em complementar essa abordagem nas casas, 

oferecendo suporte teórico e prático, criando uma sinergia que favorece o aprendizado e a 

prática da educação financeira em todos os âmbitos da vida dos jovens, contribuindo assim para 

um futuro mais estável e sustentável para todos. 

Dessa forma, o referencial teórico consolida de maneira significativa a compreensão 

profunda de que a educação financeira, especialmente quando integrada de forma harmoniosa 

e eficaz à dinâmica familiar e escolar, contribui diretamente e de maneira substancial para o 

desenvolvimento de competências econômicas essenciais. Essa abordagem educacional, ao 

abordar conceitos financeiros desde cedo, impacta positivamente o bem-estar social e individual 

em longo prazo. Consequentemente, isso forma cidadãos mais conscientes e preparados, 

equipados com habilidades necessárias para enfrentar os desafios financeiros do futuro de forma 

eficaz e proativa. A promoção dessa educação financeira é, portanto, um investimento crucial 

na formação de uma sociedade mais justa e informada, onde todos possam lidar com suas 

finanças pessoais com responsabilidade e segurança. 

IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO FINANCEIRA FAMILIAR 

A importância da educação financeira familiar reside no papel fundamental e essencial 

que os pais exercem na formação e desenvolvimento dos hábitos financeiros de seus filhos, 

tanto na infância quanto na adolescência. Quando os pais orientam e demonstram 

comportamentos financeiramente responsáveis e conscientes, estão proporcionando não apenas 

informações valiosas, mas também um modelo saudável e positivo de relacionamento com o 

dinheiro que poderá ser levado por seus filhos ao longo de suas vidas. Esse exemplo cotidiano 

e constante influenciará de forma significativa as atitudes e comportamentos financeiros dos 

filhos no futuro, moldando diretamente suas decisões financeiras e, consequentemente, sua 

segurança econômica. Além disso, a educação financeira familiar se torna crucial também para 

ajudar as famílias a lidarem com uma variedade de desafios financeiros de maneira mais eficaz 

e inteligente, promovendo estabilidade, segurança e bem-estar para todos os membros do núcleo 

familiar. Compreender conceitos financeiros básicos, como poupança, investimento e 

planejamento orçamentário, é essencial para fortalecer os laços familiares e preparar os filhos 

adequadamente para situações financeiras que enfrentarão na vida adulta. Esse aprendizado não 

apenas os equipará com as ferramentas necessárias para gerenciar suas finanças pessoais, mas 

também permitirá que desenvolvam uma visão crítica sobre consumo e endividamento, aspectos 

que são vitais em um mundo onde o acesso ao crédito e às diversas formas de incentivo ao 

consumo são cada vez mais comuns. 

FATORES QUE INFLUENCIAM A CONSCIENTIZAÇÃO FINANCEIRA NAS 

FAMÍLIAS 

Diversos fatores influenciam de maneira profunda a conscientização financeira nas 

famílias, incluindo aspectos como a educação formal dos pais, as experiências passadas com 

dinheiro que cada um teve, os comportamentos observados na infância, o ambiente familiar que 

é criado, o nível de renda da família, a cultura predominante, bem como os valores familiares 

que são repassados de geração em geração. Além de todos esses elementos, a falta de acesso a 
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recursos financeiros adequados, o endividamento excessivo que muitas famílias enfrentam, a 

carência de habilidades matemáticas necessárias para o trato financeiro, e a educação financeira 

que tem se mostrado deficiente também desempenham um papel significativo e muitas vezes 

determinante na formação da conscientização financeira das famílias.  

A conscientização financeira está profundamente relacionada a diversos fatores que 

impactam diretamente o modo como as famílias gerenciam seus recursos e como transmitem 

esses conhecimentos vitais aos filhos. Um dos fatores mais significativos é, sem dúvida, o nível 

de educação dos pais. Pais que possuem uma maior compreensão sobre as questões financeiras 

tendem a ensinar aos seus filhos sobre temas cruciais como economia, planejamento e a 

importância fundamental de uma boa administração financeira, criando assim uma cultura de 

organização e previsão financeira dentro do lar. Essa educação financeira não é apenas um 

conceito teórico, mas passa a fazer parte do cotidiano familiar, influenciando positivamente as 

futuras decisões financeiras das crianças à medida que crescem e se tornam adultos. Além disso, 

a cultura e os valores familiares desempenham um papel significativo e impactante. A forma 

como a família lida com dinheiro pode ser influenciada por crenças culturais, tradições e 

também por aspectos relacionados à religião, que podem moldar atitudes financeiras distintas 

entre os integrantes da família. Esses elementos culturais podem, portanto, estabelecer normas 

e hábitos que se perpetuam ao longo das gerações, afetando não só a maneira como o dinheiro 

é administrado, mas também como sua importância é percebida e discutida entre os membros 

da família. As condições socioeconômicas das famílias são outro fator crucial que afeta de 

maneira significativa a conscientização financeira.  

A realidade financeira de cada família impacta diretamente as escolhas que são feitas, 

os comportamentos que são adotados e os ensinamentos que são transmitidos às novas gerações. 

Isso demonstra claramente que diferentes contextos sociais e econômicos exigem abordagens 

de educação financeira que são personalizadas, adequadas às necessidades e aos desafios 

enfrentados por cada grupo familiar. Por fim, a acessibilidade a recursos educacionais é um 

aspecto que também exerce uma influência considerável na formação de uma consciência 

financeira adequada nas famílias. O acesso à educação financeira formal, assim como a 

ferramentas práticas como aplicativos voltados para a gestão, cursos e programas educativos, é 

um fator decisivo que pode contribuir de forma significativa para o desenvolvimento de 

habilidades financeiras. Essa acessibilidade permite que tanto pais quanto filhos adquiram 

conhecimentos valiosos que lhes possibilitem uma gestão mais eficiente de seus recursos, 

capacitando-os a tomar decisões financeiras mais informadas e seguras, o que pode fazer uma 

grande diferença no longo prazo. 

Todos esses fatores têm um impacto direto e duradouro na maneira como os pais lidam 

com o dinheiro durante suas vidas e, consequentemente, como eles transmitem esses 

comportamentos, muitas vezes de forma inconsciente, para seus filhos. Essa dinâmica 

influencia diretamente a educação financeira das futuras gerações, que podem acabar repetindo 

os padrões de comportamento, tanto positivos quanto negativos, aprendidos em casa. Portanto, 

a conscientização financeira surge como um tema de vital importância a ser abordado em 

distintos contextos familiares, pois molda não apenas a relação com o dinheiro, mas também a 

forma como essas crianças crescerão e se tornarão adultos financeiramente conscientes ou, 

inversamente, desajustados em suas práticas financeiras. [4]  
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IMPACTO DA CONSCIENTIZAÇÃO FINANCEIRA DOS PAIS NA EDUCAÇÃO DOS 

FILHOS  

O impacto da conscientização financeira dos pais na educação dos filhos é 

extremamente significativo, pois os hábitos financeiros dos pais têm uma influência direta e 

considerável no comportamento financeiro das crianças. Pais que demonstram 

responsabilidade, além de um planejamento financeiro rigoroso, tendem a transmitir esses 

valores positivos aos filhos, promovendo assim uma maior consciência sobre a importância de 

poupar, investir de forma inteligente e evitar dívidas prejudiciais. Além disso, a educação 

financeira familiar contribui de maneira essencial para o desenvolvimento de habilidades 

cruciais, como o controle de gastos e a tomada de decisões financeiras conscientes e informadas, 

que são fundamentais para a formação de adultos financeiramente responsáveis e capazes de 

gerenciar suas finanças com segurança e eficácia. A transmissão desses conhecimentos 

financeiros ao longo do tempo ajuda a criar uma base sólida para que as crianças se tornem 

adultos mais preparados para enfrentar os desafios econômicos que a vida financeira pode lhes 

apresentar. 

A conscientização financeira dos pais desempenha um papel fundamental na formação 

dos filhos, moldando suas atitudes em relação ao dinheiro, planejamento e consumo. Estudos 

apontam que crianças que crescem em lares onde o diálogo sobre finanças é encorajado 

apresentam maior capacidade de tomar decisões financeiras responsáveis na vida adulta 

(Lusardi & Mitchell, 2014). A transmissão intergeracional de hábitos financeiros é uma das 

formas mais eficazes de ensinar conceitos como poupança, planejamento e consumo consciente. 

Bernheim, Garrett e Maki (2001) destacam que pais que discutem frequentemente questões 

financeiras com seus filhos ajudam a criar uma base sólida para o comportamento financeiro 

responsável. A maneira como os pais gerenciam suas finanças e compartilham conhecimentos 

financeiros com seus filhos pode moldar não apenas as atitudes deles em relação ao dinheiro, 

mas também suas habilidades para tomar decisões financeiras saudáveis ao longo da vida. 

Além disso, a introdução de práticas simples, como envolver as crianças em decisões 

financeiras do dia a dia, pode fomentar habilidades essenciais, como a resolução de problemas 

e o pensamento crítico. Estudos realizados pela OECD (2020) enfatizam que a alfabetização 

financeira deve começar em casa, com os pais atuando como modelos comportamentais para 

seus filhos. Quando pais demonstram comportamentos saudáveis, como evitar endividamento 

excessivo e planejar gastos, as crianças internalizam essas práticas, resultando em adultos mais 

conscientes e preparados para os desafios econômicos. 

A educação financeira promovida pelos pais também tem um impacto significativo na 

redução de desigualdades socioeconômicas. Ferrari et al. (2018) argumentam que famílias que 

praticam o diálogo financeiro e envolvem seus filhos na gestão de recursos domésticos tendem 

a criar gerações futuras com maior capacidade de mobilidade social. Por outro lado, a ausência 

dessa conscientização pode perpetuar ciclos de pobreza e vulnerabilidade financeira. 

Portanto, é essencial que os pais sejam equipados com as ferramentas e os 

conhecimentos necessários para desempenhar esse papel. Iniciativas como a Estratégia 

Nacional de Educação Financeira (ENEF) no Brasil têm buscado capacitar famílias para que a 

educação financeira se torne parte integrante da dinâmica doméstica. 
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ESTRATÉGIAS PARA PROMOVER A EDUCAÇÃO FINANCEIRA EM FAMÍLIAS 

Existem diversas estratégias eficazes e inovadoras para promover a conscientização 

financeira nas famílias contemporâneas. Uma delas é o estabelecimento de metas financeiras 

que sejam não apenas claras e específicas, mas também realistas e alcançáveis, o que pode 

incluir a criação e implementação de um orçamento familiar detalhado. Além disso, a 

comunicação aberta, honesta e transparente sobre questões financeiras é fundamental para o 

desenvolvimento de uma cultura de responsabilidade financeira dentro do lar. É igualmente 

importante promover hábitos de poupança saudáveis desde a infância, incentivando o 

aprendizado sobre a importância da economia e do planejamento. A utilização de experiências 

práticas e concretas, como a realização de compras em conjunto, a discussão sobre despesas do 

dia a dia e a participação ativa das crianças no planejamento de gastos, também pode contribuir 

de forma significativa para a educação financeira familiar. 

Dialogar sobre finanças com os filhos: É de grande importância envolver as crianças em 

conversas sobre orçamento familiar, uma prática que deve ser encorajada desde cedo. Segundo 

Sampaio e Ribeiro(2022), o diálogo financeiro ajuda não apenas a reduzir o estresse familiar 

relacionado às finanças, mas também a melhorar o entendimento das crianças sobre suas 

responsabilidades financeiras, proporcionando assim uma base sólida para sua futura relação 

com o dinheiro. Utilizar ferramentas educativas é uma estratégia eficaz; livros, jogos e 

aplicativos que auxiliem na compreensão de conceitos financeiros são fundamentais nesse 

processo. Souza(2023) destaca que ferramentas tecnológicas, como aplicativos de 

gerenciamento financeiro voltados para crianças, aumentam consideravelmente o engajamento 

e tornam o aprendizado mais acessível e interessante, criando uma relação mais positiva com a 

educação financeira. Estabelecer práticas de poupança é outra atitude essencial, incentivando 

as crianças a reservar parte da mesada ou do dinheiro que recebem. 

Silva(2023) defende a ideia de que o incentivo à poupança desde cedo ajuda a construir 

disciplina e prepara as crianças para lidarem com objetivos financeiros de longo prazo, 

fomentando uma mentalidade de prosperidade. Modelar um Comportamento Financeiro 

Positivo é crucial: pais que demonstram comportamentos financeiros saudáveis, como evitar 

dívidas desnecessárias, planejar gastos e fazer escolhas conscientes, influenciam de forma 

significativa seus filhos.  

De acordo com Souza (2023), essa prática é fundamental para consolidar valores financeiros 

nas futuras gerações, criando um legado de responsabilidade e sabedoria financeira. Fomentar 

o Empreendedorismo Infantil é outro aspecto relevante: atividades como pequenas vendas, 

feiras de garagem ou a criação de produtos artesanais incentivam as crianças não apenas a 

entenderem o valor do trabalho, mas também a praticarem o gerenciamento financeiro de forma 

lúdica e prática. Sampaio e Ribeiro (2022) apontam que experiências práticas são essenciais 

para um aprendizado financeiro efetivo e duradouro. Incentivar Discussões Abertas sobre 

Finanças é vital; promove conversas regulares e abertas sobre orçamento, economias, gastos e 

despesas entre pais e filhos. Esse diálogo cria um ambiente saudável onde as crianças se sentem 

confortáveis para aprender e perguntar sobre finanças. Além disso, permite que os pais 

compartilhem suas experiências e conhecimentos financeiros, o que reforça uma educação 

financeira mais sólida e abrangente. Isso é fundamental para que os filhos possam entender a 

importância de gerir bem seus recursos financeiros e evitar dívidas desnecessárias no futuro. 
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Por fim, uma abordagem integrada e a colaboração entre instituições educacionais, famílias e 

comunidades são fundamentais para fortalecer a educação financeira desde a infância, 

garantindo que as crianças desenvolvam habilidades e conhecimentos sólidos que as 

acompanharão por toda a vida. 

Incorporar a Educação Financeira na Rotina Diária: Utilize diversas atividades cotidianas, 

como fazer compras regulares ou planejar as férias em família, para ensinar conceitos 

fundamentais, como a comparação de preços, a definição de prioridades e a elaboração de um 

orçamento eficaz. Essas práticas ajudam a desenvolver habilidades que são essenciais para uma 

vida financeira saudável e consciente. 

Estabelecer Objetivos Financeiros Conjuntos: Encoraje toda a família a se unir e a 

definir metas financeiras de forma conjunta, como economizar para um grande passeio ou para 

a compra de algo realmente especial, permitindo que as crianças e adolescentes vejam 

claramente a importância do planejamento financeiro e do esforço coletivo, além de aprender o 

valor de trabalhar juntos em busca de um objetivo comum. Isso ajudará a promover a 

colaboração e o entendimento sobre como a gestão do dinheiro pode impactar positivamente as 

vivências em família. 

Utilizar Ferramentas Interativas: Introduza aplicativos inovadores, jogos educativos 

envolventes e uma variedade de recursos online que transformam o aprendizado sobre finanças 

em uma experiência divertida e acessível, especialmente voltada para crianças e adolescentes, 

promovendo o interesse e a compreensão financeira desde cedo. 

Reforçar a Poupança e a Gestão de Recursos: É essencial ensinar as crianças desde cedo 

a importância de poupar uma parte da mesada ou do dinheiro que recebem em aniversários, 

ajudando-as a entender como pequenos valores podem, com o tempo, se acumular e se 

transformar em quantias maiores. Essa prática não apenas promove hábitos financeiros 

saudáveis, mas também ensina lições valiosas sobre responsabilidade e planejamento financeiro 

para o futuro. 

Modelar um Comportamento Financeiro Positivo: É fundamental que os pais mostrem 

para seus filhos a importância de ter hábitos financeiros saudáveis e sustentáveis. Isso inclui 

evitar compras impulsivas que podem levar a dívidas desnecessárias e a necessidade de manter 

um controle rigoroso das despesas, garantindo assim a gestão adequada do orçamento familiar. 

Ao servir como exemplo, os pais ensinam através de suas próprias atitudes e decisões, 

influenciando positivamente a forma como as crianças compreenderão e lidarán com o dinheiro 

ao longo da vida. 

Fomentar o Empreendedorismo Infantil: Apoie atividades que permitam às crianças 

desenvolver habilidades e ganhar dinheiro, como vendas de produtos artesanais feitos por elas 

mesmas ou tarefas extras que possam realizar, promovendo uma compreensão prática e valiosa 

do trabalho, do valor do esforço e da gestão financeira, estimulando sua criatividade e iniciativa 

desde cedo. 

Leitura e Discussão de Livros Financeiros: Disponibilize diversos livros adequados e 

adequadamente selecionados à idade das crianças sobre conceitos básicos e fundamentais de 

finanças para a leitura conjunta, incentivando o aprendizado contínuo e a troca de ideias e 

experiências sobre o tema financeiro. 

Criar um Sistema de Recompensas: Introduza recompensas financeiras atrativas por 

tarefas cumpridas, ajudando as crianças a aprenderem de forma prática sobre trabalho, 
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responsabilidade e também sobre os ganhos financeiros que resultam desse esforço. Dessa 

forma, elas podem entender a importância de se dedicar e realizar as atividades propostas. 

Participação em Oficinas e Palestras: Inscreva toda a sua família em diversas oficinas e 

palestras sobre educação financeira, a fim de fortalecer ainda mais o conhecimento que foi 

adquirido e promover um aprendizado que seja realmente coletivo e colaborativo, o que será 

extremamente benéfico para todos os participantes e contribuirá para um futuro mais sólido e 

seguro. 

Outras estratégias adicionais e complementares incluem o estímulo ao diálogo produtivo 

sobre consumo consciente, promovendo debates e discussões que incentivem a reflexão 

contínua sobre as reais necessidades que as pessoas têm, em comparação aos desejos 

momentâneos que frequentemente surgem. Além disso, é fundamental a exploração de uma 

gama diversificada de recursos educacionais variados. Isso pode incluir livros informativos que 

abordem temas de economia e finanças de forma clara e acessível, cursos online interativos que 

proporcionem uma aprendizagem dinâmica e envolvente, e jogos educativos que possam 

estimular o aprendizado de forma atraente e lúdica. Todos esses recursos devem ser voltados 

para a educação financeira e a construção de uma base sólida e resiliente, capaz de preparar as 

pessoas para um futuro econômico promissor, onde elas se sintam seguras e bem-informadas 

nas suas decisões financeiras. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS E RECOMENDAÇÕES PARA POLÍTICAS PÚBLICAS 

O presente estudo reforça a importância da educação financeira familiar como um pilar 

essencial para a formação de indivíduos mais responsáveis, autônomos e economicamente 

equilibrados. As estratégias apresentadas, que incluem o diálogo aberto sobre finanças, a 

utilização de ferramentas tecnológicas e a promoção de hábitos de planejamento e poupança, 

podem transformar significativamente a relação das famílias com o dinheiro. Além disso, a 

integração de programas governamentais, como o Bolsa Família e o programa Pé de Meia, 

demonstra a relevância de orientar alunos e famílias na gestão eficiente dos recursos financeiros 

recebidos.  

O Bolsa Família, ao assegurar condições para a permanência escolar, e o Pé de Meia, ao 

capacitar jovens para economizar e investir, destacam-se como iniciativas que não apenas 

aliviam vulnerabilidades financeiras, mas também promovem a inclusão educacional e 

econômica. O impacto dessas ações vai além do contexto doméstico, abrangendo o 

fortalecimento da cidadania econômica, a redução da desigualdade social e o estímulo à 

sustentabilidade financeira em longo prazo. Pesquisas futuras podem explorar como essas 

estratégias e programas se aplicam em diferentes contextos culturais, socioeconômicos e 

tecnológicos, aprofundando a compreensão sobre o impacto da educação financeira no 

desenvolvimento integral de crianças e adolescentes. 

Este estudo conclui que a conscientização financeira nas famílias é um fator 

determinante para a formação de adultos mais preparados e conscientes financeiramente. A 

implementação das estratégias sugeridas pode transformar a relação das famílias com o 

dinheiro, promovendo maior autonomia e responsabilidade financeira. É esperado que as 

práticas descritas contribuam para uma sociedade mais equilibrada e consciente em termos 

financeiros. 
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Para estudos futuros, recomenda-se investigar a aplicação das estratégias em diferentes 

contextos socioeconômicos e culturais, bem como analisar o impacto da educação financeira 

em crianças de diferentes faixas etárias. Além disso, explorar o uso de tecnologias e ferramentas 

digitais como suporte à educação financeira familiar pode abrir novas possibilidades de 

aprendizagem e engajamento. 

Em suma, a conscientização financeira nas famílias desempenha um papel crucial na educação 

dos filhos, influenciando seus comportamentos financeiros e preparando-os para as demandas 

da vida adulta. Com base nas descobertas desta pesquisa, recomenda-se que as políticas 

públicas priorizem a promoção da educação financeira em famílias de diferentes origens 

socioeconômicas, por meio de programas educacionais e assistência financeira. Além disso, 

incentiva-se a colaboração entre escolas, governo e organizações da sociedade civil para 

desenvolver estratégias eficazes de conscientização financeira familiar, visando um impacto 

positivo duradouro na formação das futuras gerações. 
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RESUMO 
Este artigo tem como objetivo estudar as contribuições do ensino de matemática via utilização de jogos eletrônicos.  

Haja vista uma grande quantidade de crianças e adolescentes que são inseridas no mundo digital, principalmente 

em jogos como uma espécie de passatempo, e que, temos a educação como uma ferramenta de libertação de 

aprisionamentos de um censo crítico e, assim, de uma opressão que poderia a ser sentida, perguntamos se é 

possível, a utilização de jogos eletrônicos como meio para ensino dessa disciplina e a utilização da mesma como 

fonte de libertação.  

Palavras-Chaves: Jogos-Eletrônicos, Matemática, Libertação 

 

SUMMARY 
This article aims to study the contributions of teaching mathematics through the use of electronic games.  Given 

the large number of children and adolescents who are inserted into the digital world, mainly in games as a kind of 

pastime, and we have education as a tool to free ourselves from the imprisonment of a critical census and, thus, 

oppression. that could be felt, we ask if it is possible to use electronic games as a means of teaching this subject 

and use it as a source of liberation. 

Keywords: Electronic Games, Mathematics, Liberation 

 

RESUMEN 
Este artículo tiene como objetivo estudiar los aportes de la enseñanza de las matemáticas mediante el uso de juegos 

electrónicos.  Ante la gran cantidad de niños y adolescentes que estamos insertos en el mundo digital, 

principalmente en los juegos como una especie de pasatiempo, tenemos la educación como una herramienta para 

liberarnos del encarcelamiento de un censo crítico y, por ende, de la opresión que podría. se siente, nos 

preguntamos si es posible utilizar los juegos electrónicos como medio para enseñar este tema y utilizarlo como 

fuente de liberación. 

Palabras clave: Juegos Electrónicos, Matemáticas, Liberación 

 

INTRODUÇÃO 

 

Immanuel Kant (1724–1804) desenvolveu uma visão única sobre a educação, 

vinculando-a diretamente à formação do indivíduo como um ser racional, autônomo e moral. 

Para ele, a educação é essencial para a emancipação humana, pois permite que o homem supere 

sua "menoridade" — termo que Kant utiliza para descrever a dependência intelectual — e 

alcance a autonomia. Em Resposta à Pergunta: O que é Iluminismo? (1784), Kant define o 

esclarecimento como: 

https://lattes.cnpq.br/4097135665778385
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A saída do homem de sua menoridade, da qual ele próprio é culpado. A menoridade 

é a incapacidade de servir-se de seu entendimento sem a direção de outro. [...] Sapere 

aude! Tenha coragem de usar seu próprio entendimento, este é o lema do 

Esclarecimento. 

Essa concepção de esclarecimento é central para a ideia kantiana de educação 

libertadora: o processo educativo deve capacitar os indivíduos a pensar por si mesmos, 

libertando-os da submissão a autoridades externas e preconceitos. 

A concepção kantiana de educação que liberta é profundamente ligada ao ideal 

iluminista de emancipação humana. Para Kant, educar é capacitar os indivíduos a superar a 

heteronomia, alcançar a autonomia e agir conforme princípios morais universais. Essa visão 

continua relevante, oferecendo uma perspectiva que transcende a mera transmissão de 

conhecimentos e coloca a formação ética e racional como núcleo da prática educativa. 

Pensando nesses aspectos kantianos de educação, como poderemos pensar sobre uma 

libertação utilizando, por exemplo, a matemática? E, partindo do princípio que vivemos numa 

era digital tecnológica, seria possível, utilizar jogos eletrônicos para, num ensino de 

matemática, ensinar crianças e pré-adolescentes sobre a matéria? 

EDUCAÇÃO: DISCIPLINA, CULTIVO, CIVILIZAÇÃO E MORALIZAÇÃO 

Kant considera a educação um processo essencial para a realização do potencial 

humano, e divide esse processo em quatro etapas principais: 

 

1. Disciplina 

No início da vida, a disciplina é necessária para conter os impulsos naturais e direcionar 

o comportamento da criança. Sem ela, os indivíduos permaneceriam presos a seus 

instintos e não desenvolveram o autocontrole. 

"O homem não pode tornar-se homem senão pela educação. Ele é aquilo que a educação faz dele." 

(Reflexões sobre a Educação, 1803). 

2. Cultivo 

Nesta etapa, desenvolvem-se as habilidades intelectuais e práticas que permitem ao 

indivíduo participar do mundo de maneira eficaz. É o momento de instruir e ampliar o 

conhecimento. 

 

3. Civilização 

A educação também deve preparar o indivíduo para viver em sociedade, ensinando-lhe 

as regras e os costumes que regulam a convivência social. 

4. Moralização 

O objetivo mais elevado da educação é a moralização, isto é, a formação de um 

indivíduo que age de acordo com os princípios universais da razão e da moral. Essa 

etapa promove o desenvolvimento da liberdade interna, permitindo que o ser humano 

aja não por inclinação, mas por dever. 
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"É na educação moral que reside o verdadeiro objetivo da educação; e a moralidade 

deve ser ensinada não como um conjunto de regras externas, mas como um princípio 

interno de conduta." (Reflexões sobre a Educação). 

Assim, a noção de liberdade em Kant não se resume à ausência de restrições externas, 

mas refere-se à capacidade de agir conforme leis que o próprio indivíduo, por meio da razão, 

reconhece como justas e válidas. A educação é, portanto, o meio pelo qual o ser humano é 

conduzido à autonomia. "A liberdade consiste na possibilidade de obedecer à lei que a própria 

razão prescreve." 

Kant acreditava que a educação deve estimular a capacidade crítica e reflexiva dos 

indivíduos, formando cidadãos capazes de participar de uma sociedade racional e ética. 

Destarte, o filósofo acreditava que o educador não deve apenas transmitir conhecimentos, mas 

guiar os alunos em direção à autonomia. Isso significa ensinar não o que pensar, mas como 

pensar. É necessário que o professor crie condições para que os alunos desenvolvam a coragem 

de questionar, refletir e agir por conta própria. 

Kant relacionava, assim, a educação à ideia de progresso moral da humanidade. Ele 

acreditava que, ao promover a autonomia e o esclarecimento, a educação contribuiria para a 

construção de uma sociedade mais justa e racional. 

"A educação é o maior e mais difícil problema que pode ser proposto ao homem, porque 

a moralidade e o aperfeiçoamento da sociedade dependem dela." (Reflexões sobre a 

Educação). 

E A IMPORTÂNCIA DO ENSINO DE MATEMÁTICA? 

O ensino da matemática para crianças desempenha um papel crucial no 

desenvolvimento cognitivo, social e cultural, fornecendo ferramentas essenciais para a 

compreensão do mundo e para a resolução de problemas do cotidiano. Sob uma perspectiva 

teórica, a matemática não apenas desenvolve habilidades técnicas e analíticas, mas também 

promove o raciocínio lógico, a criatividade e a capacidade de abstração. 

Segundo Piaget, o aprendizado matemático está intimamente ligado ao desenvolvimento 

das estruturas cognitivas da criança. Ele identifica que as crianças, durante a fase operacional 

concreta (aproximadamente entre 7 e 12 anos), começam a desenvolver habilidades como a 

classificação, a seriação e a conservação, que são fundamentais para compreender conceitos 

matemáticos mais complexos (PIAGET, 1976). Nesse sentido, a matemática é um meio pelo 

qual as crianças exercitam o pensamento lógico e aprendem a lidar com situações abstratas e 

concretas. 

A matemática também possui uma dimensão social importante. Como afirma 

D'Ambrosio (2001), a etnomatemática reconhece a presença da matemática nas práticas 

culturais e no cotidiano das comunidades. Assim, ao ensinar matemática, os educadores 

também ajudam as crianças a compreenderem como os conceitos matemáticos são usados para 

resolver problemas reais e como estão inseridos em diferentes contextos culturais. Isso favorece 

uma formação cidadã crítica, permitindo às crianças participarem ativamente da sociedade. 

A etnomatemática, segundo D’Ambrosio, é o estudo dos diferentes "modos de fazer 

matemática" em contextos culturais específicos. Esses "modos de fazer" incluem os sistemas 

de contagem, medidas, organização espacial, técnicas de construção, jogos, entre outros. Para 
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ele, toda cultura possui formas de pensamento matemático que refletem sua história, valores e 

práticas sociais. 

Ele define a etnomatemática como "o conjunto de práticas e conhecimentos matemáticos 

desenvolvidos por grupos culturais que podem ser distintos em termos de local, tempo e 

propósito" (D’ambrosio, 1990). Assim, ela reconhece que a matemática não é universal em suas 

formas e aplicações, mas diversa, refletindo a pluralidade das culturas humanas. 

D’Ambrosio propôs a etnomatemática como uma abordagem pedagógica para tornar o 

ensino da matemática mais inclusivo e significativo. Ele defendia que, ao reconhecer as práticas 

matemáticas das comunidades e culturas locais, a educação matemática poderia ser mais 

relevante para os estudantes. Esse enfoque valoriza os saberes tradicionais e populares, 

conectando-os aos conteúdos escolares. 

Por exemplo, práticas como o uso de trançados em cestarias, os padrões geométricos em 

tecelagens indígenas ou os sistemas de contagem de populações tradicionais podem ser 

utilizados como ponto de partida para o ensino de conceitos matemáticos formai 

D’Ambrosio argumentava que a matemática está profundamente enraizada nas práticas 

culturais e nas necessidades sociais. Ele via a etnomatemática como uma forma de desafiar a 

hegemonia do pensamento matemático ocidental, que frequentemente ignora ou marginaliza os 

saberes de culturas não europeias. Nesse sentido, a etnomatemática é também um movimento 

político e ético, promovendo uma educação que respeite e valorize a diversidade cultural. 

O autor, assim, compartilhava com Ole Skovsmose e Paulo Freire a preocupação com o 

papel social da educação. Para ele, a etnomatemática não deve apenas valorizar as práticas 

culturais, mas também ser uma ferramenta para que os alunos compreendam criticamente as 

relações sociais, econômicas e políticas em que estão inseridos. 

Assim, o matemático apresentava como objetivos da Etnomatemática,  

1. Reconhecer a diversidade cultural: Valorizar os saberes matemáticos tradicionais e 

locais, demonstrando que diferentes culturas têm suas próprias formas de lidar com 

problemas e situações. 

2. Promover a contextualização: Tornar a matemática relevante para os estudantes, 

conectando-a às suas realidades e experiências. 

3. Favorecer o diálogo intercultural: Construir pontes entre diferentes tradições 

matemáticas, promovendo a compreensão mútua. 

4. Contribuir para a justiça social: Usar a matemática como ferramenta para questionar 

e transformar as desigualdades e injustiças sociais. 

Para D’Ambrosio, a etnomatemática é uma abordagem que não apenas amplia o 

conceito de matemática, mas também democratiza o ensino dessa ciência. Ao valorizar os 

saberes locais e culturais, a etnomatemática promove uma educação que respeita a diversidade 

e contribui para a formação de cidadãos críticos e conscientes. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) brasileira destaca a matemática como uma 

área do conhecimento que contribui para o desenvolvimento de competências gerais, como o 

pensamento crítico, a resolução de problemas e a capacidade de argumentação (Brasil, 2017). 

Essas habilidades são fundamentais não apenas no ambiente escolar, mas também em situações 

do cotidiano, como gerenciar recursos financeiros ou interpretar dados. 
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Além disso, Vigotski(1991) argumenta que o aprendizado matemático promove o 

desenvolvimento do pensamento abstrato, um elemento central para a internalização de 

conceitos complexos. Por meio da mediação de professores e da interação com pares, as 

crianças conseguem construir significados e estabelecer relações entre os números, formas 

geométricas e padrões. 

Apesar da sua importância, o ensino da matemática enfrenta desafios significativos, 

como a dificuldade em contextualizar os conteúdos e o desinteresse de alguns estudantes. 

Segundo Skovsmose(2000), a matemática precisa ser ensinada de forma que seja percebida 

como útil e significativa, integrando-a a experiências práticas e colaborativas. O uso de jogos, 

atividades lúdicas e tecnologias educacionais pode contribuir para tornar o aprendizado mais 

atraente e eficaz. 

O ensino da matemática na infância, destarte, vai muito além da transmissão de 

conteúdos. Ele prepara as crianças para o exercício da cidadania, desenvolve habilidades 

cognitivas e transversais e contribui para a compreensão do mundo. Como destaca Paulo Freire, 

"ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou a 

sua construção" (Freire, 1996). Portanto, a matemática, quando ensinada de forma 

contextualizada e significativa, pode transformar o aprendizado em uma ferramenta poderosa 

de emancipação e crescimento. 

Freire enfatizava que o ensino deve partir das experiências e vivências dos estudantes, 

para que o aprendizado tenha significado real. No contexto da matemática, isso implica em 

conectar os conceitos matemáticos ao cotidiano dos alunos, como em situações financeiras, 

construção, planejamento ou outras áreas práticas. Para Freire, “ensinar exige respeito aos 

saberes dos educandos” (Freire, 1996). Isso sugere que a matemática, como qualquer outro 

conteúdo, deve ser contextualizada e apresentada de forma a dialogar com a cultura e a realidade 

dos alunos. 

Para Freire, a educação é uma ferramenta para emancipação e transformação social. No 

ensino da matemática, isso significa que a disciplina deve ser ensinada de forma crítica, 

ajudando os estudantes a compreender como os números, estatísticas, proporções e outros 

conceitos estão presentes nas estruturas sociais, políticas e econômicas. Dessa forma, a 

matemática pode ser um instrumento para a leitura crítica da realidade e para o empoderamento 

dos educandos. 

Freire destacava a importância do diálogo no processo educativo, no qual o professor e 

os estudantes aprendem juntos em uma relação horizontal. No ensino da matemática, isso 

significa criar um ambiente onde os alunos possam questionar, explorar diferentes caminhos 

para resolver problemas e discutir suas descobertas. Essa abordagem contrasta com o ensino 

tradicional, que muitas vezes enfatiza a memorização e a reprodução mecânica de fórmulas. 

Embora Freire não tenha tratado diretamente do ensino da matemática, outros 

educadores inspirados por suas ideias, como Ole Skovsmose, desenvolveram a chamada 

Educação Matemática Crítica. Essa abordagem, alinhada aos princípios de Freire, propõe que 

a matemática seja usada para analisar e questionar problemas reais, como desigualdades sociais, 

distribuição de recursos ou questões ambientais. 

Freire via a educação como um processo transformador, e suas ideias oferecem uma 

perspectiva rica para o ensino da matemática. Sob sua ótica, ensinar matemática não é apenas 
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transmitir conteúdos técnicos, mas criar condições para que os alunos usem o conhecimento 

matemático como ferramenta para compreender, transformar e agir sobre o mundo. 

E OS JOGOS ELETRÔNICOS PARA O ENSINO DE MATEMÁTICA? 

A incorporação de jogos eletrônicos no ensino de matemática tem ganhado destaque nos 

últimos anos, sendo reconhecida como uma estratégia inovadora e eficaz para engajar os alunos, 

melhorar o aprendizado e desenvolver habilidades cognitivas. Estudos indicam que os jogos 

podem transformar a forma como os estudantes interagem com conceitos matemáticos, 

tornando-os mais acessíveis e atraentes. 

Os jogos eletrônicos possuem características únicas que favorecem o aprendizado. Eles 

oferecem desafios graduais, feedback imediato e a possibilidade de experimentação em um 

ambiente sem riscos. Essas propriedades podem motivar os estudantes e promover o 

aprendizado ativo, uma vez que eles precisam resolver problemas matemáticos para avançar no 

jogo. 

Segundo Prensky(2001), os jogos digitais são eficazes porque unem diversão e aprendizado, 

criando uma experiência que capta a atenção dos estudantes de forma mais eficiente do que 

métodos tradicionais. Além disso, a ludicidade dos jogos ajuda a reduzir a ansiedade 

relacionada ao aprendizado da matemática, que é uma das principais barreiras enfrentadas por 

muitos alunos. 

 

1. Engajamento dos alunos  

Pesquisas mostram que o uso de jogos aumenta significativamente o engajamento dos 

estudantes em sala de aula. Gee(2003) destaca que a interatividade e a narrativa 

envolvente dos jogos eletrônicos criam um ambiente onde os alunos têm prazer em 

aprender e aplicar os conceitos matemáticos. 

 

2. Desenvolvimento de habilidades específicas  

Jogos como Prodigy Math Game e DragonBox foram projetados para ensinar operações 

matemáticas, álgebra e geometria. Eles permitem que os alunos pratiquem essas 

habilidades em diferentes níveis de dificuldade, adaptando-se às necessidades 

individuais de aprendizado. 

 

3. Feedback instantâneo  

O feedback imediato fornecido pelos jogos ajuda os alunos a corrigirem seus erros em 

tempo real, o que é fundamental para a construção do conhecimento matemático. Além 

disso, isso promove o aprendizado autodirigido, já que os alunos podem identificar suas 

próprias dificuldades e trabalhar nelas. 

 

 

 

 

4. Estímulo ao pensamento crítico e resolução de problemas  
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Muitos jogos exigem que os jogadores desenvolvam estratégias e usem o raciocínio 

lógico para vencer desafios. Isso reflete diretamente em habilidades matemáticas, como 

a resolução de problemas e a análise crítica. 

 

Exemplos práticos de jogos eletrônicos no ensino de matemática: 

 

a) Minecraft: Education Edition: Com recursos específicos para educação, permite que 

os alunos construam conceitos geométricos e resolvam problemas matemáticos em um 

ambiente interativo. 

 

b) Matific: Este jogo apresenta atividades matemáticas baseadas em cenários do cotidiano, 

ajudando os estudantes a conectar a matemática com situações reais. 

 

c) Kahoot!: Embora não seja um jogo exclusivamente matemático, pode ser utilizado para 

criar quizzes interativos e competições que reforçam o aprendizado de fórmulas, 

conceitos e cálculos. 

 

Apesar dos inúmeros benefícios, a adoção de jogos eletrônicos no ensino de matemática 

enfrenta desafios. A falta de infraestrutura tecnológica em algumas escolas é uma barreira 

significativa, assim como a necessidade de formação dos professores para integrar os jogos de 

forma pedagógica e eficaz. Além disso, é essencial que os jogos sejam alinhados ao currículo 

escolar para garantir que contribuam diretamente para os objetivos de aprendizado. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A utilização de jogos eletrônicos no ensino de matemática é uma prática promissora que 

pode transformar a experiência de aprendizado. Quando utilizados de forma estratégica, esses 

jogos têm o potencial de aumentar a motivação, melhorar o desempenho acadêmico e preparar 

os alunos para resolver problemas de maneira criativa e eficiente. 

Investir na implementação de jogos educativos, juntamente com o treinamento dos 

professores e o fornecimento de recursos tecnológicos, é essencial para que essa abordagem 

alcance seu pleno potencial. Assim, a matemática deixa de ser vista como um desafio e passa a 

ser uma oportunidade de aprendizado prazeroso e enriquecedor. 

Ao afirmarmos que esses jogos tem sido utilizado num número cada vez maior de 

crianças e pré-adolescentes e também tendo como referência o que Kant ensinava sobre a 

necessidade de uma libertação via educação, deveremos não apenas incentivar a utilização, 

mesmo que por tempo determinado pelos pais, como uma ferramenta útil para o ensino de 

matemática e, assim, como meio de uma libertação dessa criança em meio a sociedade em que 

a mesma se encontra inserida. 

 

 

 

 



 

 
314 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 
ALMEIDA, M. E. B., & Prado, M. E. B. (2014). Jogos e tecnologias digitais na educação. São Paulo: Cortez. 

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2017 

CASSIRER, Ernst. Kant e o Iluminismo. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 

D'AMBROSIO, Ubiratan. Etnomatemática: elo entre as tradições e a modernidade. Belo  

Horizonte: Autêntica, 2001. 

D’AMBROSIO, Ubiratan. Etnomatemática e educação. ZETETIKÉ, Campinas, v. 1, n. 1, p. 113-118, 1993. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: Saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996. 

GEE, J. P. (2003). What Video Games Have to Teach Us About Learning and Literacy. New York: Palgrave 

Macmillan. 

KANT, Immanuel. Resposta à Pergunta: O que é Iluminismo? In: Kant, I. Textos Seletos. São Paulo: Abril 

Cultural, 1974. 

KANT, Immanuel. Reflexões sobre a Educação. Lisboa: Edições 70, 2006. 

PIAGET, Jean. A formação do símbolo na criança. Rio de Janeiro: Zahar, 1976 

PRENSKY, M. (2001). Digital Game-Based Learning. New York: McGraw-Hill. 

SKOVSMOSE, Ole. Educação matemática crítica. São Paulo: Cortez, 2000. 

VIGOTSKI, Lev S. Pensamento e linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 1991. 

Wood, Allen W. Kant’s Ethical Thought. Cambridge: Cambridge University Press, 1999. 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
315 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL E CONSCIÊNCIA ECOLÓGICA NAS ESCOLAS 

PÚBLICAS 

ENVIRONMENTAL EDUCATION AND ECOLOGICAL AWARENESS IN PUBLIC 

SCHOOLS 

EDUCACIÓN AMBIENTAL Y CONCIENCIA ECOLÓGICA EN LAS ESCUELAS 

PÚBLICAS 

 

 

  Kharen da Silva Neves Ziemmer 

                                                                                                                profkharen@gmail.com  

ZIEMMER, Kharen da silva Neves.Educação ambiental e consciência ecológica nas escolas 

públicas.Revista International Integralize Scientific, Ed. n.44, p. 321  – 331, Fevereiro/2025.  ISSN - 

2675-5203/ 3085-654X 

Orientador: Prof. Dr. Rodollf Augusto Regetz Herold Altisonante Borba Assumpção 

 

RESUMO 
O presente trabalho aborda a importância da inserção da educação ambiental no currículo escolar, especialmente 

nas escolas públicas, destacando as abordagens que promovem a consciência ecológica e práticas sustentáveis, 

além de analisar o impacto dessa educação na formação dos alunos e nas comunidades escolares. O objetivo do 

estudo é descrever como a educação ambiental é incorporada ao ensino, investigando suas metodologias e práticas 

efetivas. A metodologia utilizada consiste em uma revisão de literatura, com foco em artigos e documentos 

publicados entre 2019 e 2024, coletados nas bases de dados CAPES, SciELO e Google Scholar. Os resultados 

apontam para a relevância da educação ambiental no desenvolvimento de uma consciência ecológica entre os 

alunos, refletindo em atitudes mais sustentáveis e engajamento cívico. As considerações finais destacam a 

necessidade de fortalecer a educação ambiental nas escolas públicas, sugerindo futuras pesquisas que possam 

contribuir para a melhoria das práticas educacionais e o fortalecimento da consciência ecológica nas novas 

gerações. 

Palavras-chave: Educação ambiental. Consciência ecológica. Escolas públicas. Práticas sustentáveis. Formação 

de cidadãos. 

 

SUMMARY 
This work addresses the importance of including environmental education in the school curriculum, especially in 

public schools, highlighting approaches that promote ecological awareness and sustainable practices, in addition 

to analyzing the impact of this education on the training of students and school communities. The objective of the 

study is to describe how environmental education is incorporated into teaching, investigating its effective 

methodologies and practices. The methodology used consists of a literature review, focusing on articles and 

documents published between 2019 and 2024, collected in the CAPES, SciELO and Google Scholar databases. 

The results point to the relevance of environmental education in developing ecological awareness among students, 

resulting in more sustainable attitudes and civic engagement. Final considerations highlight the need to strengthen 

environmental education in public schools, suggesting future research that can contribute to improving educational 

practices and strengthening ecological awareness in new generations. 

Keywords: Environmental education. Ecological awareness. Public schools. Sustainable practices. Citizen 

training. 

 

RESUMEN 

Este trabajo aborda la importancia de incluir la educación ambiental en el currículo escolar, especialmente en las 

escuelas públicas, destacando enfoques que promuevan la conciencia ecológica y las prácticas sostenibles, además 

de analizar el impacto de esta educación en la formación de los estudiantes y las comunidades escolares. El objetivo 

del estudio es describir cómo se incorpora la educación ambiental a la enseñanza, investigando sus metodologías 

y prácticas efectivas. La metodología utilizada consiste en una revisión de la literatura, centrándose en artículos y 

documentos publicados entre 2019 y 2024, recopilados en las bases de datos CAPES, SciELO y Google Scholar. 

Los resultados apuntan a la relevancia de la educación ambiental en el desarrollo de la conciencia ecológica entre 

los estudiantes, lo que resulta en actitudes más sostenibles y compromiso cívico. Las consideraciones finales 

resaltan la necesidad de fortalecer la educación ambiental en las escuelas públicas, sugiriendo futuras 
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investigaciones que puedan contribuir a mejorar las prácticas educativas y fortalecer la conciencia ecológica en las 

nuevas generaciones. 

Palabras clave: Educación ambiental. Conciencia ecológica. Escuelas públicas. Prácticas sustentables. Formación 

ciudadana. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A educação ambiental é um componente importante no enfrentamento dos desafios 

ambientais contemporâneos, promovendo a conscientização e a responsabilidade ecológica 

desde os primeiros anos escolares. No contexto das escolas públicas brasileiras, a inclusão de 

práticas de educação ambiental no currículo escolar visa não apenas informar, mas também 

engajar os alunos em práticas sustentáveis que impactem suas comunidades (Alves; Rosa Rosa, 

2019). A valorização da educação ambiental em nível escolar representa uma medida 

estratégica, influenciando diretamente a formação de cidadãos conscientes e críticos em relação 

às questões ambientais que afetam o meio ambiente e a sociedade em geral (de Melo; Miranda; 

de Lima, 2019). 

No cenário da educação formal, a educação ambiental tem se tornado um campo de 

práticas pedagógicas que integra ciência, cidadania e desenvolvimento sustentável. Essa 

abordagem atende às demandas globais por uma formação mais consciente sobre os impactos 

humanos no meio ambiente e promove a criação de novos valores e atitudes sustentáveis entre 

os estudantes. Dessa maneira, o estudo busca demonstrar a importância da educação ambiental 

como ferramenta de transformação social e fomentar a consciência ecológica dentro das escolas 

públicas, proporcionando conhecimentos que capacitem os alunos a participarem ativamente 

da preservação ambiental (Mendes et al., 2022; Anhê et al., 2020). 

O presente trabalho tem como foco descrever como a educação ambiental é inserida no 

currículo escolar de instituições públicas. O estudo propõe-se a avaliar as abordagens 

pedagógicas que favorecem a promoção da consciência ecológica e a prática de ações 

sustentáveis dentro e fora das escolas. O problema da pesquisa concentra-se em compreender 

de que forma as práticas educacionais atuais conseguem não apenas instruir, mas também 

inspirar mudanças concretas no comportamento ambiental dos alunos e suas comunidades 

(Andrade et al., 2019). 

As hipóteses do estudo incluem a possibilidade de que o currículo escolar, ao incorporar 

a educação ambiental, contribua significativamente para o desenvolvimento de uma consciência 

ecológica sólida entre os alunos. Espera-se que o contato constante com temas ambientais, 

aliados a práticas sustentáveis, incentive atitudes de proteção e respeito ao meio ambiente. Além 

disso, é previsto que essas práticas educacionais gerem um efeito multiplicador, impactando 

não apenas os estudantes, mas também suas famílias e a comunidade ao redor, criando uma 

cultura de sustentabilidade e responsabilidade ambiental (Zucchini; Bexiga; Costa, 2024). 

A relevância deste estudo se justifica pela necessidade crescente de uma educação que 

responda aos desafios ambientais contemporâneos, promovendo uma mudança cultural e social 

em direção a atitudes mais responsáveis e comprometidas com o meio ambiente. Ao investigar 

a inserção da educação ambiental no currículo de escolas públicas, o trabalho contribui para o 

entendimento da formação de uma consciência ecológica que pode influenciar tanto os alunos 
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quanto suas comunidades, fornecendo subsídios teóricos e práticos para educadores e 

formuladores de políticas educacionais (de Souza et al., 2023; Guedes, 2024). 

Metodologicamente, o estudo foi desenvolvido com base em uma revisão bibliográfica, 

visando compilar e analisar dados provenientes de pesquisas anteriores sobre práticas de 

educação ambiental nas escolas públicas. A busca por artigos e estudos foi realizada nas bases 

de dados CAPES, SciELO e Google Scholar, com recorte temporal de 2019 a 2024. A 

metodologia empregada permitiu reunir evidências científicas e práticas pedagógicas que 

sustentam a relevância e os resultados da educação ambiental, oferecendo um panorama crítico 

e atualizado da temática abordada (da Silva et al., 2024). 

Assim, o objetivo geral deste estudo é descrever como a educação ambiental é integrada 

ao currículo das escolas públicas, ressaltando suas metodologias e o impacto na formação de 

estudantes ecologicamente conscientes. Especificamente, pretende-se: (1) identificar práticas 

pedagógicas que promovam a consciência ecológica nas escolas públicas; (2) avaliar o impacto 

dessas práticas na formação cidadã dos alunos; e (3) analisar a eficácia da educação ambiental 

como ferramenta de transformação social nas comunidades escolares (Vieira, 2024). 

 

A EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

A educação ambiental é um campo multidisciplinar que busca desenvolver nos 

indivíduos uma compreensão crítica sobre as interações entre seres humanos e o meio ambiente. 

Essa abordagem vai além da simples transmissão de conhecimentos, envolvendo também a 

formação de valores, atitudes e habilidades que promovem a sustentabilidade. Em sua essência, 

a educação ambiental busca empoderar os cidadãos para que possam atuar de forma consciente 

e responsável nas questões ambientais que permeiam seu cotidiano (Zucchini; Bexiga; Costa, 

2024).  

Uma definição amplamente aceita de educação ambiental é aquela que a descreve como 

um processo educativo que visa sensibilizar e informar as pessoas sobre a importância da 

conservação dos recursos naturais e da biodiversidade. Este processo é indispensável para a 

formação de uma sociedade que valoriza a proteção ambiental e busca soluções para problemas 

ecológicos. Assim, a educação ambiental deve ser entendida como um direito de todos os 

indivíduos, promovendo igualdade de acesso à informação e à conscientização sobre questões 

que afetam a vida no planeta (de Melo; Miranda; de Lima,  2019). 

O escopo da educação ambiental abrange diversos aspectos, incluindo a promoção de 

práticas sustentáveis, a conscientização sobre o consumo responsável e a valorização da 

biodiversidade. Ao incluir esses elementos, a educação ambiental busca não apenas informar, 

mas também transformar a maneira como as pessoas se relacionam com o meio ambiente, as 

encorajando a adotar comportamentos mais sustentáveis em suas vidas diárias. Essa abordagem 

prática e reflexiva é fundamental para fomentar a consciência ecológica nos alunos (Mendes et 

al., 2022). 

A inserção da educação ambiental no currículo escolar é uma estratégia importante para 

a formação de cidadãos comprometidos com a sustentabilidade. Por meio de atividades práticas 

e projetos interdisciplinares, as escolas podem promover a vivência de conceitos ambientais, 

permitindo que os alunos compreendam a complexidade das interações ecológicas e sociais. O 
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currículo deve ser adaptado para incluir a educação ambiental como um eixo transversal, 

promovendo a integração entre diferentes disciplinas e contextos (Andrade et al., 2019). 

Além disso, a educação ambiental deve ser vista como um processo contínuo e 

dinâmico, que se desenvolve ao longo da vida. A formação de uma consciência ecológica requer 

um engajamento permanente, que se inicia na infância e se estende até a vida adulta. Essa 

continuidade é fundamental para a construção de uma cultura de sustentabilidade e para a 

efetivação de práticas que respeitem o meio ambiente (Vieira, 2024). 

Um aspecto importante da educação ambiental é sua capacidade de promover a reflexão 

crítica sobre as questões ambientais e sociais. Por meio da análise de casos concretos, debates 

e projetos práticos, os alunos são estimulados a questionar e a propor soluções para os 

problemas que afetam suas comunidades e o planeta como um todo. Essa abordagem crítica 

contribui para a formação de cidadãos mais conscientes e ativos em sua luta por um futuro 

sustentável (Alves; Rosa Rosa, 2019). 

A educação ambiental também deve considerar a diversidade cultural e social das 

comunidades. As práticas educativas devem ser contextualizadas, respeitando as 

especificidades locais e promovendo a valorização do conhecimento tradicional e das práticas 

sustentáveis já existentes nas comunidades. Isso permite que a educação ambiental se torne 

mais relevante e efetiva, promovendo um diálogo entre saberes acadêmicos e saberes populares 

(da Silva et al., 2024). 

A interdisciplinaridade é outro princípio fundamental na educação ambiental, que deve 

ser abordada em conjunto com temas como ciência, ética, economia e sociologia. Essa 

integração possibilita uma compreensão mais ampla e crítica das relações entre sociedade e 

natureza, promovendo a formação de um pensamento crítico e sistêmico nos alunos. A 

articulação entre diferentes áreas do conhecimento enriquece o processo educativo e possibilita 

a construção de soluções mais eficazes para os problemas ambientais (Kolcente; Médici; Leão, 

2020). 

Por fim, a educação ambiental deve ser vista como uma responsabilidade coletiva. A 

colaboração entre escolas, famílias e comunidades é importante para o sucesso das práticas de 

educação ambiental. O envolvimento de todos os setores da sociedade é fundamental para 

promover mudanças significativas e duradouras em relação às atitudes e comportamentos em 

relação ao meio ambiente. A educação ambiental deve, portanto, ser uma prática coletiva e 

inclusiva, promovendo a construção de um futuro sustentável (Toscan, 2021). 

 

CONSCIÊNCIA ECOLÓGICA E CIDADANIA 

 

A consciência ecológica é um conceito que se refere à percepção e compreensão das 

relações entre os seres humanos e o meio ambiente, destacando a importância da preservação 

dos recursos naturais e da biodiversidade. Essa consciência é fundamental para a formação de 

cidadãos que atuem de forma responsável em suas comunidades, promovendo a 

sustentabilidade e a proteção ambiental. A educação ambiental é importante no 

desenvolvimento dessa consciência, integrando conhecimentos teóricos e práticos que 

capacitam os indivíduos a reconhecerem sua importância no contexto ecológico (Fernandes, 

2022). 
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A relação entre consciência ecológica e cidadania é intrínseca, uma vez que a cidadania 

se expressa também no cuidado e na responsabilidade em relação ao ambiente. A formação de 

cidadãos ecologicamente conscientes implica em cultivar uma ética ambiental que se reflita em 

atitudes proativas, como a participação em iniciativas de preservação e o engajamento em 

políticas públicas voltadas para a sustentabilidade. Assim, a consciência ecológica torna-se um 

pilar fundamental para a construção de uma cidadania ativa e comprometida com o futuro do 

planeta (da Silva et al., 2024). 

O desenvolvimento da consciência ecológica nas escolas públicas é uma estratégia 

eficaz para engajar os alunos em ações sustentáveis. Por meio de projetos de educação 

ambiental, os estudantes podem vivenciar na prática a importância da preservação ambiental e 

a necessidade de mudanças em seus hábitos e comportamentos. Esse contato direto com a 

natureza e a realidade ambiental favorece uma compreensão maior das questões ecológicas (de 

Souza et al., 2023). 

Além disso, a consciência ecológica também está ligada à capacidade crítica dos 

indivíduos em relação às práticas sociais e políticas que impactam o meio ambiente. A educação 

ambiental deve promover a reflexão sobre os modelos de desenvolvimento e consumo, 

incentivando os alunos a questionarem práticas que não respeitam os limites ecológicos. Essa 

abordagem crítica é fundamental para formar cidadãos que estejam dispostos a lutar por 

mudanças que beneficiem o meio ambiente (Mendes et al., 2022). 

O engajamento cívico, por sua vez, é uma consequência direta da consciência ecológica. 

Cidadãos ecologicamente conscientes tendem a se envolver mais em atividades que promovam 

a sustentabilidade, participando de grupos e movimentos sociais que lutam pela preservação do 

meio ambiente. A educação ambiental, ao fomentar essa consciência, contribui para a formação 

de um cidadão ativo, que se importa com o bem-estar da coletividade e do planeta (Anhê et al., 

2020). 

A cidadania ambiental, que surge como um conceito associado à consciência ecológica, 

enfatiza a responsabilidade dos indivíduos em proteger e preservar o ambiente em que vivem. 

Essa cidadania contempla práticas como a reciclagem, a redução do consumo de recursos 

naturais e a participação em projetos de conservação, refletindo um compromisso com a 

sustentabilidade. Portanto, a educação ambiental deve incentivar não apenas o aprendizado 

sobre questões ambientais, mas também a prática da cidadania ambiental (Kolcente; Médici; 

Leão,  2020). 

A participação em ações comunitárias voltadas para a preservação ambiental é uma 

forma de exercer a cidadania ecológica. Iniciativas como mutirões de limpeza, plantio de 

árvores e campanhas de conscientização promovem a união entre os membros da comunidade, 

fortalecendo laços sociais e criando um senso de pertencimento e responsabilidade 

compartilhada. A educação ambiental, ao integrar essas práticas ao currículo escolar, 

proporciona aos alunos experiências significativas que contribuem para sua formação como 

cidadãos conscientes (Fernandes, 2022). 

Além disso, a consciência ecológica também deve considerar a diversidade cultural 

presente nas comunidades. A valorização das práticas tradicionais de manejo sustentável e o 

respeito aos saberes locais são fundamentais para a construção de uma educação ambiental que 

respeite as especificidades de cada região. Essa abordagem inclusiva enriquece o aprendizado 
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e favorece a formação de uma identidade ambiental que respeita as tradições e conhecimentos 

locais (da Silva et al., 2024). 

A construção de uma sociedade mais justa e sustentável passa necessariamente pela 

promoção da consciência ecológica entre os cidadãos. A educação ambiental se torna essencial 

nesse processo, capacitando os indivíduos a se tornarem agentes de mudança em suas 

comunidades. Dessa forma, a educação ambiental se apresenta não apenas como um 

instrumento de aprendizado, mas como um mecanismo de transformação social e ambiental (de 

Melo; Miranda; de Lima, 2019). 

Assim, a consciência ecológica e a cidadania são aspectos indissociáveis na construção 

de uma sociedade mais sustentável. A educação ambiental, ao promover essa relação, 

proporciona aos alunos ferramentas e conhecimentos que os capacitam a atuar de forma 

consciente e responsável em prol do meio ambiente, contribuindo para a formação de um futuro 

mais equilibrado e sustentável (Zucchini; Bexiga; Costa, 2024). 

 

ABORDAGENS PEDAGÓGICAS PARA EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

As abordagens pedagógicas na educação ambiental são diversas e visam promover um 

aprendizado envolvente para os alunos. O ensino tradicional, que se baseia na transmissão de 

informações, já não é mais suficiente para formar cidadãos ecologicamente conscientes. É 

necessário adotar metodologias que estimulem a participação ativa dos alunos e o 

desenvolvimento de habilidades práticas. Nesse contexto, destacam-se algumas abordagens que 

têm se mostrado eficazes na promoção da educação ambiental (Andrade et al., 2019).  

A aprendizagem baseada em projetos é uma metodologia que permite aos alunos 

desenvolverem atividades práticas relacionadas a questões ambientais. Essa abordagem 

proporciona uma experiência imersiva, na qual os estudantes são desafiados a identificar 

problemas, pesquisar soluções e implementar ações concretas. Ao trabalhar em equipe, os 

alunos desenvolvem competências como o trabalho colaborativo e a comunicação, 

fundamentais para a formação de cidadãos críticos e engajados (Mendes et al., 2022). 

Outra estratégia eficaz é a utilização de experiências práticas e visitas a locais que 

evidenciem a relação entre sociedade e meio ambiente. Essas atividades de campo permitem 

que os alunos observem a realidade ambiental de suas comunidades, favorecendo a reflexão 

sobre os impactos de suas ações (Vieira, 2024).  

A vivência direta com a natureza e os desafios ambientais estimula o interesse dos 

estudantes e proporciona um entendimento melhor sobre a importância da preservação. A 

gamificação é uma abordagem inovadora que utiliza elementos de jogos para motivar e engajar 

os alunos no aprendizado de conteúdos relacionados à educação ambiental. Por meio de 

atividades lúdicas e interativas, os estudantes são incentivados a participar ativamente do 

processo educativo, promovendo a reflexão sobre suas atitudes em relação ao meio ambiente 

(Toscan, 2021). 

As metodologias ativas também se destacam como ferramentas eficazes na educação 

ambiental. Essas abordagens colocam o aluno como protagonista do seu aprendizado, 

estimulando a reflexão crítica e a construção do conhecimento de forma colaborativa. Ao adotar 

práticas que valorizem a participação dos alunos, os educadores podem promover um ambiente 

de aprendizagem mais inclusivo e estimulante (Alves; Rosa Rosa, 2019).  
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Além disso, a educação ambiental deve ser abordada de forma interdisciplinar, 

integrando diferentes áreas do conhecimento. Essa abordagem permite que os alunos 

compreendam a complexidade das questões ambientais e a interconexão entre os diferentes 

saberes. A interdisciplinaridade contribui para a formação de um pensamento crítico e 

sistêmico, importante para a análise dos problemas ambientais contemporâneos (Zucchini; 

Bexiga; Costa, 2024). 

Os educadores também são fundamentais na promoção da educação ambiental. É 

fundamental que os professores sejam capacitados e incentivados a adotar metodologias 

inovadoras que integrem a educação ambiental em suas práticas pedagógicas. A formação 

contínua dos docentes é fundamental para que possam se atualizar e refletir sobre a importância 

da educação ambiental em suas abordagens (De Souza et al., 2023). 

A utilização de recursos tecnológicos na educação ambiental é outra estratégia que pode 

potencializar o aprendizado dos alunos. Plataformas digitais, aplicativos e redes sociais 

oferecem novas oportunidades para a divulgação de informações, a troca de experiências e o 

engajamento dos estudantes em projetos sustentáveis. A tecnologia pode ser uma aliada na 

promoção da educação ambiental, ampliando o alcance e a eficácia das práticas educativas 

(Mendes et al., 2022). 

Dessa forma, a construção de parcerias com organizações não governamentais, 

instituições de pesquisa e empresas pode enriquecer as práticas de educação ambiental nas 

escolas. Essas colaborações permitem que os alunos tenham acesso a conhecimentos 

especializados, recursos e experiências que ampliam suas perspectivas sobre as questões 

ambientais. A articulação entre diferentes setores da sociedade é fundamental para promover a 

educação ambiental de uma forma melhor (Fernandes, 2022). 

 

ABORDAGENS DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL NAS ESCOLAS PÚBLICAS 

 

As escolas públicas são protagonistas na promoção da educação ambiental, sendo 

espaços privilegiados para o desenvolvimento de práticas educativas que fomentem a 

consciência ecológica. A inclusão da educação ambiental no currículo escolar é uma estratégia 

fundamental para que os alunos se tornem agentes de mudança em suas comunidades (Da Silva 

et al., 2024).  

Uma das principais abordagens adotadas nas escolas públicas é a implementação de 

projetos de educação ambiental, que visam integrar a temática ambiental ao cotidiano escolar. 

Esses projetos podem incluir atividades de reflorestamento, campanhas de reciclagem, hortas 

escolares e ações de conscientização sobre o consumo sustentável. A participação dos alunos 

em tais iniciativas proporciona uma experiência prática que favorece a reflexão crítica sobre 

suas atitudes e comportamentos (Mendes et al., 2022). 

Além dos projetos, a formação de parcerias com organizações não governamentais e 

instituições de pesquisa é uma estratégia que tem se mostrado eficaz na promoção da educação 

ambiental. Essas colaborações possibilitam o acesso a recursos, conhecimento técnico e 

experiências que enriquecem as práticas educativas nas escolas (AnhÊ et al., 2020). 

A articulação entre diferentes setores da sociedade é fundamental para fortalecer as 

ações de educação ambiental e ampliar seu alcance. A formação continuada dos educadores 
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também é essencial para a efetivação da educação ambiental nas escolas públicas. A capacitação 

dos professores em metodologias de ensino que integrem a temática ambiental é um passo 

fundamental para a construção de uma prática pedagógica mais efetiva (Zucchini; Bexiga; 

Costa, 2024).  

Assim, investir na formação dos docentes é garantir que eles estejam preparados para 

abordar questões ambientais de forma crítica e inovadora. Entretanto, diversos desafios ainda 

persistem na implementação da educação ambiental nas escolas públicas. A falta de recursos 

financeiros, a escassez de materiais didáticos e a resistência à mudança por parte de alguns 

educadores podem comprometer a eficácia das ações de educação ambiental (De Melo; 

Miranda; De Lima, 2019). 

Superar esses desafios exige um esforço conjunto entre gestores, educadores e a 

comunidade, visando à construção de um ambiente escolar mais sustentável. Outra dificuldade 

enfrentada é a necessidade de uma abordagem interdisciplinar na educação ambiental. Muitas 

vezes, as práticas educativas permanecem restritas a uma única disciplina, o que limita a 

compreensão dos alunos sobre a complexidade das questões ambientais (Da Silva et al., 2024).  

A articulação entre diferentes áreas do conhecimento é importante para promover uma 

visão holística e crítica sobre as relações entre sociedade e natureza. Ademais, a falta de 

políticas públicas específicas voltadas para a educação ambiental nas escolas públicas pode 

dificultar a implementação de ações efetivas. É necessário que haja um suporte governamental 

que incentive e subsidie iniciativas de educação ambiental, promovendo a integração dessas 

práticas ao currículo escolar de forma sistemática (Andrade et al., 2019).  

A formulação de políticas públicas é fundamental para garantir a continuidade e a 

efetividade das ações de educação ambiental nas escolas. Por outro lado, iniciativas de 

valorização da cultura local e do conhecimento tradicional têm se mostrado promissoras na 

educação ambiental. As escolas que conseguem integrar práticas locais, respeitando as 

especificidades culturais e sociais de suas comunidades, tendem a obter melhores resultados na 

formação da consciência ecológica dos alunos (Fernandes, 2022).  

Essa valorização enriquece o aprendizado e fortalece a identidade ambiental dos 

estudantes. Dessa forma, as abordagens de educação ambiental nas escolas públicas são 

diversas e desafiadoras, exigindo a colaboração de todos os setores da sociedade. A 

implementação de projetos, a formação de parcerias, a capacitação dos educadores e o apoio 

das políticas públicas são fundamentais para promover uma educação ambiental efetiva e 

transformadora. A superação dos desafios enfrentados permitirá a formação de cidadãos mais 

conscientes e comprometidos com a sustentabilidade, contribuindo para um futuro mais 

equilibrado e justo (Zucchini; Bexiga; Costa, 2024; De Melo; Miranda; De Lima, 2019). 

 

IMPACTOS NA FORMAÇÃO DOS ALUNOS 

 

A formação de uma consciência ecológica nos alunos, por meio da educação ambiental, 

gera impactos em sua formação pessoal e social. A educação ambiental, ao promover o 

entendimento das relações entre ser humano e meio ambiente, contribui para a formação de 

indivíduos mais críticos e conscientes das questões sociais e ambientais que os cercam (Mendes 

et al., 2022).  
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Esse impacto pode ser observado em diferentes dimensões da vida dos alunos, desde a 

sua participação em ações comunitárias até a construção de um futuro mais sustentável. Um 

dos principais impactos da educação ambiental na formação dos alunos é o desenvolvimento 

de habilidades socioemocionais. Através de atividades práticas e projetos colaborativos, os 

alunos aprendem a trabalhar em equipe, a ouvir diferentes opiniões e a respeitar a diversidade 

(Alves; Rosa Rosa, 2019).  

Essas habilidades são fundamentais para a formação de cidadãos que saibam lidar com 

os desafios do mundo contemporâneo, promovendo uma cultura de paz e solidariedade. ] 

Além disso, a educação ambiental estimula a reflexão crítica dos alunos sobre suas ações 

e hábitos diários. Ao entenderem a relação entre suas escolhas e o impacto no meio ambiente, 

os estudantes tendem a adotar comportamentos mais sustentáveis, como a redução do consumo, 

a reciclagem e a preservação dos recursos naturais (De Melo; Miranda; De Lima, 2019). 

Essa mudança de comportamento é um reflexo direto da consciência ecológica 

desenvolvida ao longo do processo educativo. Outro impacto importante é a capacidade de 

participação ativa dos alunos em questões sociais e ambientais. A educação ambiental promove 

o engajamento dos estudantes em iniciativas que buscam a preservação do meio ambiente, como 

campanhas de conscientização e ações de voluntariado (Vieira, 2024).  

Essa participação ativa não apenas fortalece a formação da consciência ecológica, mas 

também contribui para a construção de uma sociedade mais justa e sustentável. A formação de 

lideranças juvenis é outro aspecto que merece destaque. A educação ambiental, ao incentivar a 

autonomia e a iniciativa dos alunos, pode resultar na formação de jovens líderes que se 

mobilizam em prol de causas ambientais e sociais (Zucchini; Bexiga; Costa, 2024).  

Esses jovens, ao se tornarem agentes de mudança em suas comunidades, são muito 

importantes na promoção de uma cultura de sustentabilidade e responsabilidade social. Além 

disso, a educação ambiental contribui para a promoção da saúde e bem-estar dos alunos. Ao 

abordarem questões relacionadas à qualidade do ar, água e solo, os estudantes são levados a 

refletir sobre a importância de um ambiente saudável para o seu bem-estar e qualidade de vida 

(FernandeS, 2022). 

Essa relação entre saúde e meio ambiente é essencial para que os alunos compreendam 

a importância de adotar hábitos saudáveis e sustentáveis. Entretanto, é importante ressaltar que 

os impactos da educação ambiental na formação dos alunos não são imediatos e requerem um 

processo contínuo de reflexão e prática. A construção de uma consciência ecológica sólida 

exige tempo e comprometimento por parte de educadores e alunos (De Souza et al., 2023).  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao longo da pesquisa, foi possível constatar que a inclusão da educação ambiental no 

currículo escolar contribui de maneira relevante para a formação da consciência ecológica dos 

alunos, preparando-os para atuarem de forma consciente e responsável em relação ao meio 

ambiente. As abordagens pedagógicas discutidas evidenciam a diversidade de metodologias 

que podem ser empregadas para promover a educação ambiental, destacando a importância de 

práticas que incentivem o engajamento e a participação ativa dos alunos.  
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A utilização de projetos práticos, experiências em campo, gamificação e metodologias 

ativas se mostraram fundamentais para a construção de uma educação ambiental efetiva e 

transformadora. Além disso, a formação continuada dos educadores e a construção de parcerias 

com organizações externas são estratégias que potencializam as ações de educação ambiental 

nas escolas. 

Os impactos observados na formação dos alunos ressaltam a relevância da educação 

ambiental para o desenvolvimento de habilidades socioemocionais, mudança de 

comportamento e participação ativa em questões sociais e ambientais. A educação ambiental 

não apenas forma cidadãos mais conscientes, mas também contribui para a construção de 

lideranças juvenis comprometidas com a sustentabilidade e a justiça social. 

Entretanto, ainda existem desafios a serem enfrentados para a efetivação da educação 

ambiental nas escolas públicas. A falta de recursos, a resistência à mudança e a necessidade de 

uma abordagem interdisciplinar são barreiras que exigem um esforço conjunto de todos os 

envolvidos no processo educativo. A articulação entre educadores, gestores, comunidade e 

órgãos governamentais é essencial para superar essas dificuldades e promover uma educação 

ambiental de qualidade. 

Diante disso, é fundamental que as políticas públicas incentivem a integração da 

educação ambiental nos currículos escolares de maneira sistemática, assegurando que todos os 

alunos tenham acesso a uma formação que os prepare para os desafios ambientais do século 

XXI. O futuro da educação ambiental nas escolas públicas depende da colaboração e do 

compromisso de todos os envolvidos na construção de um mundo mais sustentável. 
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RESUMO 
A Educação Ambiental é apresentada como uma ferramenta essencial para superar a visão dicotômica entre 

sociedade e natureza, destacando o sentimento de pertencimento ao espaço vivido e a importância de uma relação 

mais harmoniosa com o meio ambiente. Embora não se pretenda apresentá-la como solução para todos os 

problemas globais, busca-se contribuir para o debate, promovendo práticas sustentáveis aplicáveis ao cotidiano. 

O espaço é compreendido como resultado da interação entre práticas humanas, técnicas e recursos naturais, o que 

evidencia os impactos do atual modelo de produção, caracterizado pela exploração excessiva e pela artificialização 

do ambiente. Diante disso, torna-se imprescindível reavaliar esse modelo e resgatar a integração entre o ser humano 

e a natureza.Nesse contexto, a Educação Ambiental é proposta como um caminho capaz de transformar ações, 

consolidar hábitos sustentáveis e validar os princípios do desenvolvimento sustentável. Assim, seu potencial 

transformador é ressaltado na construção de uma sociedade mais responsável, consciente e comprometida com o 

equilíbrio ambiental. 

Palavras-chave: Educação Ambiental. Espaço vivido. Modo de produção. 

 

SUMMARY 
Environmental Education is presented as an essential tool for overcoming the dichotomous view between society 

and nature, emphasizing the sense of belonging to the lived space and the importance of a more harmonious 

relationship with the environment. Although it is not intended to be a solution to all global problems, it aims to 

contribute to the debate by promoting sustainable practices applicable to daily life. 

Space is understood as the result of the interaction between human practices, techniques, and natural resources, 

which highlights the impacts of the current production model, characterized by excessive exploitation and the 

artificialization of the environment. In this context, it becomes essential to reassess this model and restore the 

integration between humans and nature.Environmental Education is proposed as a pathway capable of 

transforming actions, consolidating sustainable habits, and validating the principles of sustainable development. 

Thus, its transformative potential is emphasized in building a more responsible, conscious, and environmentally 

balanced society. 

Keywords: Environmental Education. Lived space. Mode of production. 

RESUMEN 
La Educación Ambiental se presenta como una herramienta esencial para superar la visión dicotómica entre 

sociedad y naturaleza, destacando el sentido de pertenencia al espacio vivido y la importancia de una relación más 

armoniosa con el medio ambiente. Aunque no se pretende presentarla como la solución a todos los problemas 

globales, busca contribuir al debate promoviendo prácticas sostenibles aplicables a la vida cotidiana. 

El espacio se entiende como el resultado de la interacción entre las prácticas humanas, las técnicas y los recursos 

naturales, lo que pone en evidencia los impactos del modelo de producción actual, caracterizado por la explotación 

excesiva y la artificialización del entorno. Ante esto, se hace imprescindible reevaluar este modelo y rescatar la 

integración entre el ser humano y la naturaleza.En este contexto, se propone la Educación Ambiental como un 

camino capaz de transformar acciones, consolidar hábitos sostenibles y validar los principios del desarrollo 

sostenible. Así, se resalta su potencial transformador en la construcción de una sociedad más responsable, 

consciente y comprometida con el equilibrio ambiental. 

Palabras clave: Educación Ambiental. Espacio vivido. Modo de producción. 
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INTRODUÇÃO 

 

Sei que as coisas podem até piorar, mas sei também que é possível intervir para 

melhorá-las. 

Paulo Freire 

A forma como nos percebemos e interagimos no mundo pode nos tornar mais 

humanizados ou desumanizados. Como seres conscientes, construímos a cultura e a história 

continuamente, mas o modo como temos feito isso tem gerado efeitos alarmantes no meio em 

que vivemos. 

De acordo com (Corrêa, 2012), "a cultura é, ao mesmo tempo, determinada pela 

consciência e pelas práticas humanas e determinante dela." Nesse sentido, a Educação 

Ambiental, seja formal ou não formal, apresenta-se como uma ferramenta essencial para 

transformar ações e práticas na construção de uma cultura voltada ao desenvolvimento 

sustentável. Comportamentos sustentáveis, quando incorporados à vida cotidiana, podem ser 

continuamente reproduzidos até se converterem em hábitos capazes de validar os princípios do 

Desenvolvimento Sustentável e reforçar sua relevância. 

Por séculos, a natureza tem sido dominada e submetida à exaustão de seus recursos 

naturais. Não há mais espaço para o modelo de produção vigente, nem para a ideia de que a 

longa duração da presença humana no planeta seja viável nesse ritmo. Como aponta (Santos, 

2005), “a história do homem sobre a Terra é a história de uma ruptura progressiva entre o 

homem e o entorno.” Essa ruptura atingiu um nível que precisa ser freado, não por mágica, mas 

pela transformação da consciência crítica humana, começando pela educação e sendo vinculada 

a outros meios, como os de comunicação. Segundo (Carvalho, 1998): 

 

Tem crescido a consciência de que, mais que efeitos colaterais do desenvolvimento, 

os enormes riscos ambientais que afetam a vida de inúmeras populações são a essência 

do modelo de desenvolvimento social e econômico que conhecemos. Assim, os 

problemas ambientais ameaçam não apenas o futuro físico do planeta, mas em igual 

intensidade questionam o futuro dos valores de nossa sociedade, e apontam para a 

necessidade de uma profunda reorientação nos modos socialmente construídos de 

conhecer e se relacionar com a natureza. 

 

Quando Paulo Freire nos define como seres inacabados, ele afirma que somos capazes 

de aprender e transformar tanto o meio em que vivemos quanto o modo como vivemos. Nas 

palavras de (Freire, 1996): “Minha franquia ante os outros e o mundo mesmo é a maneira radical 

como me experimento enquanto ser cultural, histórico, inacabado e consciente do 

inacabamento.” O sentimento de pertencimento é intrínseco ao ser humano. Pensar em 

Educação Ambiental significa conectar-se ao meio ambiente como um ser que faz parte dele, e 

não como alguém apartado.  

 

Isso implica a formação de uma consciência de pertencimento ao mundo, de uma 

atitude ecológica que identifique os problemas e construa alternativas sustentáveis 

para o ambiente em que vivemos, mediante processos de ensino e de aprendizagem 

críticos e emancipadores. (Dickmann; Carneiro, 2021), 
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Romper com a visão dicotômica entre sociedade e natureza é um dos grandes desafios 

que a Educação Ambiental enfrenta na história contemporânea. Segundo Milton Santos em seu 

livro A natureza do espaço: Técnica e tempo. Razão e emoção (2006), o espaço geográfico é 

produzido pela relação dialética entre sociedade, natureza e as técnicas empregadas nesse 

processo. No entanto, essas técnicas, cada vez mais avançadas, têm contribuído para a 

artificialização e mecanização do espaço, afastando a sociedade de uma relação mais 

equilibrada e sustentável com o meio ambiente. Portanto, é essencial que a Educação Ambiental 

promova reflexões críticas sobre essa dinâmica, incentivando práticas que resgatem a 

integração entre o humano e a natureza. Segundo (Santos, 2006): 

 

É por demais sabido que a principal forma de relação entre o homem e a natureza, ou 

melhor, entre o homem e o meio, é dada pela técnica. As técnicas são um conjunto de 

meios instrumentais e sociais, com os quais o homem realiza sua vida, produz e, ao 

mesmo tempo, cria espaço.  

 

O objetivo deste artigo é integrar o potencial educativo da Educação Ambiental (EA) 

aos princípios estabelecidos pela Lei 9.795, em seu artigo 4º, inciso I, que afirma: A Educação 

Ambiental tem “o enfoque humanista, holístico, democrático e participativo" (Brasil, 1999). A 

partir dessa perspectiva, busca-se alcançar o maior número possível de pessoas, em suas 

diversas funções no espaço vivido, incluindo estudantes, docentes, responsáveis, instituições 

públicas e privadas, conforme previsto no artigo 3º, inciso V. Esse debate propõe uma reflexão 

sobre nosso pertencimento ao mundo de forma sustentável e consciente. 

Em síntese, a Educação Ambiental emerge como um caminho indispensável para 

fortalecer o sentimento de pertencimento do ser humano ao espaço vivido, promovendo uma 

relação mais consciente e harmoniosa com a natureza. Ao integrar os princípios legais e éticos 

ao cotidiano, ela incentiva uma visão que reconhece o espaço como produto da interação entre 

sociedade, natureza e técnica. No entanto, o atual modo de produção, baseado na exploração 

excessiva e na mecanização, tem artificializado o ambiente, comprometendo tanto a 

sustentabilidade quanto a conexão afetiva e cultural do ser humano com o lugar que habita. 

Assim, a Educação Ambiental reafirma seu papel transformador, ao estimular práticas que 

resgatem o vínculo essencial entre o homem e o meio, conciliando desenvolvimento técnico 

com respeito à natureza e aos princípios de uma convivência sustentável. 

 

 ESPAÇO PRODUZIDO E CONSEQUÊNCIAS DA NATUREZA MODIFICADA 

Henri Lefebvre, em sua obra A Produção do Espaço, destaca que nada na história existe 

de forma pura ou independente do processo humano de produção e apropriação. Ele afirma que 

até mesmo a "natureza", como é percebida na vida social, foi alterada e, em muitos aspectos, 

produzida pelo homem. Lefebvre observa que a humanidade é responsável pela criação de 

formas jurídicas, políticas, religiosas, artísticas, filosóficas e ideológicas, que moldam e 

transformam a realidade. Segundo ele: “A ‘natureza’, ela mesma, tal como se apresenta na vida 

social aos órgãos dos sentidos, foi modificada, portanto, produzida. Os seres humanos 

produziram formas jurídicas, políticas, religiosas, artísticas, filosóficas, ideológicas” (Lefebvre, 

2006). Esse pensamento reforça a ideia de que o espaço e a realidade social são construções 

dinâmicas, frutos das relações humanas em constante transformação. 
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Milton Santos, em seu livro A Natureza do Espaço (2006) discute a utilização do espaço 

em diferentes épocas e apresenta a realidade do mundo em um período que o meio natural era 

valorizado e respeitado. Nesse contexto, o ser humano utilizava os recursos naturais para a 

existência de seu próprio grupo, respeitando os ciclos e os tempos da natureza. Carvalho (1998) 

complementa essa visão ao destacar que, na Antiguidade grega, a natureza era concebida como 

um organismo vivo, em que havia uma relação intrínseca entre o natural e o espiritual. No 

entanto, a Revolução Científica, ocorrida entre os séculos XVI e XVIII, trouxe uma ruptura no 

modo de compreender e observar a natureza. A visão tradicional, que integrava valores 

espirituais e naturais, foi sendo substituída por uma perspectiva moderna, na qual a natureza 

passou a ser tratada como objeto, mercadoria, forçada a servir e submetida à exploração 

desmedida. 

 

A revolução científica significou uma guinada de 180 o. graus em relação à concepção 

grega antiga de natureza. Esta virada pode ser resumida no contraste entre a visão da 

natureza como um organismo, e a noção moderna da natureza como máquina. Isto 

significou uma profunda mudança de mentalidade. (Carvalho, 1998) 

 

A visão exploratória, predatória e impactante que caracteriza a história contemporânea 

foi se consolidando ao longo dos séculos, resultando em um espaço cada vez mais artificializado 

e mecanizado, subordinado às demandas globais das grandes corporações, segundo (Santos 

,2006) “A busca de mais-valia ao nível global faz com que a sede primeira do impulso produtivo 

(que é também destrutivo, para usar uma antiga expressão de J. Brunhes) seja apátrida, 

extraterritorial, indiferente às realidades locais e ambientais”, ou seja, o espaço em que vivemos 

é produto das inter-relações entre o ser humano, a natureza e a técnica, como já discutido.  

No processo de realizar e produzir sua vida no espaço, o ser humano gera impactos 

constantes no meio ambiente, frequentemente tratando a natureza como uma mera máquina 

destinada a suprir suas necessidades. Essa perspectiva, fundamentada na visão cartesiana, ainda 

persiste na mentalidade contemporânea, perpetuando a ideia de domínio e exploração 

irresponsável da natureza, o que tem levado a catástrofes sem precedentes na história. Desde o 

século XVII, com o avanço do pensamento científico alinhado a essa concepção mecanicista, a 

natureza vem sendo transformada de forma intensiva. Atualmente, práticas como a extração 

desenfreada de recursos naturais e a exploração ambiental sem responsabilidade e ética 

permanecem amplamente disseminadas, agravando a crise ambiental global. De acordo com 

(Carvalho, 1998): 

Descartes, filósofo francês do século XVII, foi outro importante fundador do método 

científico. Ele teve talvez a maior contribuição para a consolidação da ideia de 

natureza como máquina. Descartes enuncia claramente que o universo não passava de 

uma máquina. Não havia um sentido, vida ou espiritualidade animando a matéria. A 

natureza funcionava de acordo com as leis mecânicas. 

 

A Educação Ambiental emerge como uma peça importante na construção de uma nova 

visão sobre a natureza, um instrumento capaz de transformar nossa geração em pessoas mais 

conscientes de seu papel no mundo. Rever valores que sustentem a interação entre homem e 

natureza requer o rompimento da visão utilitarista que a natureza possui atualmente, antes tão 

sagrada e divina. 

Esse processo implica reconhecer que a relação entre ser humano e meio ambiente deve 

transcender o simples uso de recursos para atender necessidades imediatas. Trata-se de resgatar 
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o sentimento de pertencimento e responsabilidade coletiva, compreendendo que a preservação 

da natureza é essencial não apenas para a sobrevivência da espécie, mas também para a 

manutenção do equilíbrio ecológico que sustenta a vida no planeta. Ao promover uma 

consciência crítica e reflexiva, a Educação Ambiental tem o potencial (gradual) de reverter a 

lógica destrutiva vigente, incentivando práticas sustentáveis que respeitem os limites naturais. 

Assim, ela contribui para a construção de uma sociedade que valorize a coexistência 

harmoniosa com o meio ambiente, resgatando a sacralidade e a essência integradora da 

natureza, perdida ao longo do desenvolvimento histórico e técnico. 

 

CONSCIÊNCIA CRÍTICA: UM PRINCÍPIO FUNDAMENTAL PARA A EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL A LUZ DE PAULO FREIRE 

 

Para que a Educação Ambiental se configure como um instrumento eficaz na 

conscientização do ser humano, é imprescindível uma reavaliação sobre o significado de educar 

para a vida. Essa temática ambiental está profundamente vinculada à luta pela sobrevivência e 

à preservação da nossa espécie. Surge, então, a questão: como utilizar a Educação Ambiental 

de forma adequada? Seria suficiente transmitir conteúdos para que ocorra uma transformação 

significativa? 

Inspirados pela abordagem de Paulo Freire e sua concepção de educação libertadora, 

entendemos que essa prática só terá sentido, sobretudo no contexto escolar, se estiver 

intrinsecamente relacionada à maneira como nos percebemos e interagimos com o mundo. Não 

se trata apenas de viver, mas de existir plenamente, em um processo de construção contínua de 

sentido, autonomia e rejeição a ideias prontas e impostas. Essa existência consciente e crítica é 

o que permite uma verdadeira transformação na relação entre o ser humano e o meio ambiente. 

Freire em seu livro Educação como Prática da Liberdade nos mostra essa realidade 

quando diz: 

 

A partir das relações do homem com a realidade, resultantes de estar com ela e de 

estar nela, pelos atos de criação, recriação e decisão, vai ele dinamizando o seu mundo. 

Vai dominando a realidade. Vai humanizando-a. Vai acrescentando a ela algo de que 

ele mesmo é o fazedor. Vai temporalizando os espaços geográficos. Faz cultura. E é 

ainda o jogo destas relações do homem com o mundo e do homem com os homens, 

desafiado e respondendo ao desafio, alterando, criando, que não permite a 

imobilidade, a não ser em ternos de relativa preponderância, nem das sociedades nem 

das culturas. E, na medida em que cria, recria e decide, vão se conformando as épocas 

históricas. É também criando, recriando e decidindo que o homem deve participar 

destas épocas. (Freire, 1967) 

 

A contínua formação dos educadores e seu preparo no âmbito da Educação Ambiental 

são essenciais para o desenvolvimento de uma prática pedagógica crítica e transformadora. À 

luz do pensamento de Paulo Freire, a formação do educador não pode limitar-se à transmissão 

de conteúdos predefinidos ou à reprodução mecânica de ideias alheias; ao contrário, deve 

promover uma reflexão profunda sobre as condições sociais, culturais e ambientais em que o 

ensino ocorre, (Freire, 1996): “Percebe-se, assim, a importância do papel do educador, o mérito 

da paz com que viva a certeza de que faz parte de sua tarefa docente não apenas ensinar os 

conteúdos mas também ensinar a pensar certo.” 
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 Freire enfatiza que o educador, para não ser um "mero repetidor", deve se engajar em 

um processo dialético de ensino-aprendizagem, no qual tanto educador quanto educandos se 

reconheçam como sujeitos ativos na construção do conhecimento. (Freire, 1996): “Saber que 

ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria 

produção ou a sua construção.” 

Nesse sentido, a Educação Ambiental, inserida nessa perspectiva libertadora, exige que 

o educador esteja preparado não apenas para transmitir informações, mas também para 

fomentar um espaço de diálogo, problematização e construção coletiva do saber. É por meio 

dessa postura que o educador se torna capaz de superar a "educação bancária" criticada por 

Freire, onde o aluno é visto como um receptor passivo, para adotar uma prática educativa que 

valorize a autonomia, a criatividade e o pensamento crítico dos estudantes. Segundo (Freire, 

1996): 

 

O educador democrático não pode negar-se o dever de, na sua prática docente, reforçar 

a capacidade crítica do educando, sua curiosidade, sua insubmissão. Uma de suas 

tarefas primordiais é trabalhar com os educandos a rigorosidade metódica com que 

devem se “aproximar” dos objetos cognoscíveis. E esta rigorosidade metódica não 

tem nada que ver com o discurso “bancário” meramente transferidor do perfil do 

objeto ou do conteúdo. É exatamente neste sentido que ensinar não se esgota no 

“tratamento” do objeto ou do conteúdo, superficialmente feito, mas se alonga à 

produção das condições em que aprender criticamente é possível. E essas condições 

implicam ou exigem a presença de educadores e de educandos criadores, instigadores, 

inquietos, rigorosamente curiosos, humildes e persistentes. 

 

Além disso, o preparo contínuo do educador em Educação Ambiental permite que ele 

desenvolva estratégias pedagógicas conectadas às realidades locais e globais, ajudando os 

educandos a compreenderem as inter-relações entre sociedade, natureza e técnica. Essa 

abordagem fortalece o papel da escola como um espaço de formação de cidadãos críticos e 

conscientes, capazes de participar ativamente na construção de um mundo mais justo e 

sustentável. Como (Paulo Freire, 1996) ressalta, o educador não é apenas um mediador do 

conhecimento, mas um agente de transformação social, comprometido com a emancipação dos 

indivíduos e com a construção de uma sociedade solidária e respeitosa em relação ao meio 

ambiente.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do que foi discutido, conclui-se que a Educação Ambiental não deve ser reduzida 

a uma prática pontual ou limitada a eventos temáticos, mas deve ser compreendida como um 

processo contínuo e essencial para a formação de uma consciência crítica coletiva. O espaço 

em que vivemos, resultado das inter-relações entre o ser humano, a natureza e a técnica, carrega 

as marcas das ações humanas e reflete os impactos das escolhas que fazemos enquanto 

sociedade. Essa realidade exige uma abordagem pedagógica que vá além da simples 

transmissão de conteúdos, engajando-se em uma reflexão crítica e dialética sobre a forma como 

produzimos e vivemos o espaço. 

A Educação Ambiental, nesse contexto, destaca-se como uma ferramenta indispensável 

para repensarmos nosso papel enquanto agentes transformadores do meio em que habitamos. A 

construção de um espaço sustentável e consciente depende da nossa capacidade de compreender 
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as implicações de nossas práticas cotidianas e de adotar atitudes que promovam a preservação 

dos recursos naturais e o equilíbrio entre o desenvolvimento técnico e a responsabilidade 

ambiental numa escala local e global. 

Portanto, a Educação Ambiental precisa ser integrada ao tecido social, incentivando uma 

transformação cultural que valorize a sustentabilidade como princípio fundamental. É apenas 

por meio de uma educação crítica, reflexiva e emancipadora que será possível construir uma 

sociedade mais justa, responsável e comprometida com o cuidado do espaço vivido, garantindo 

as condições necessárias para a sobrevivência das gerações futuras. 
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RESUMO 
Diante dos desafios impostos pelas crescentes catástrofes ambientais, torna-se essencial abordar esse tema nas 

escolas, promovendo a formação de uma consciência crítica nos alunos. A Educação Ambiental destaca-se como 

uma ferramenta fundamental para estimular reflexões sobre a realidade e os problemas socioambientais, 

incentivando atitudes transformadoras no cotidiano.Este trabalho enfatiza a importância de integrar o 

conhecimento teórico à prática, ressaltando como o modelo de produção capitalista contribui para a degradação 

ambiental e a necessidade de ações sustentáveis. Além disso, aponta a ética e a responsabilidade como princípios 

orientadores para a preservação do meio ambiente, reconhecendo a Terra como um espaço compartilhado que 

exige cuidado coletivo. 

Palavras-chave: Educação Ambiental. Escola. Discente. Docente. Sustentabilidade. 

 

SUMMARY 
Faced with the challenges posed by increasing environmental catastrophes, it is essential to address this issue in 

schools, fostering the development of critical awareness among students. Environmental education stands out as a 

fundamental tool to encourage reflections on reality and socio-environmental issues, promoting transformative 

attitudes in daily life.This study highlights the importance of integrating theoretical knowledge with practical 

actions, emphasizing how the capitalist production model contributes to environmental degradation and the urgent 

need for sustainable practices. Moreover, it underscores ethics and responsibility as guiding principles for 

environmental preservation, recognizing the Earth as a shared space that requires collective care. 

Key words: Environmental Education. School. Student. Teacher. Sustainability. 

 

RESUMEN 
Ante los desafíos impuestos por el aumento de las catástrofes ambientales, resulta esencial abordar este tema en 

las escuelas, promoviendo la formación de una conciencia crítica en los estudiantes. La educación ambiental se 

destaca como una herramienta fundamental para fomentar reflexiones sobre la realidad y los problemas socio 

ambientales, incentivando actitudes transformadoras en la vida cotidiana.Este trabajo enfatiza la importancia de 

integrar el conocimiento teórico con la práctica, destacando cómo el modelo de producción capitalista contribuye 

a la degradación ambiental y la necesidad de acciones sostenibles. Además, resalta la ética y la responsabilidad 

como principios orientadores para la preservación del medio ambiente, reconociendo la Tierra como un espacio 

compartido que requiere cuidado colectivo. 

Palabras clave: Educación Ambiental. Escuela. Estudiante. Docente. Sostenibilidad. 

 

INTRODUÇÃO  

Diante das crescentes catástrofes ambientais, torna-se imprescindível trazer o debate 

sobre a sustentabilidade para o ambiente escolar, destacando-o como uma prática essencial para 

a preservação da vida. A urgência dessa discussão é reforçada pelas profundas mudanças 

climáticas que enfrentamos, agravadas pelo aquecimento global, exigindo uma conscientização 

coletiva e ações concretas partindo da formação educacional. A escola e os professores 

desempenham um papel crucial no desenvolvimento de uma consciência crítica em nossos 

alunos. Esse processo, conforme proposto por Freire, 1997, requer uma transição constante de 
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uma consciência ingênua para uma consciência crítica. Essa transformação permite que os 

educandos desenvolvam a capacidade de refletir de forma significativa sobre sua realidade e os 

desafios que os cercam, promovendo uma compreensão mais ampla e fundamentada do mundo 

em que vivem. 

Este artigo tem como objetivo evidenciar a importância e o impacto da educação 

ambiental na formação dos educandos, incentivando a construção do conhecimento e 

promovendo uma interação dialógica entre vivência e ação no contexto em que estão inseridos. 

Ao compreenderem os efeitos do modelo de produção capitalista na degradação ambiental, os 

educandos são encorajados a adotar pequenas, mas significativas, atitudes transformadoras em 

seu cotidiano.  

A crescente escassez de recursos naturais, aliada às mudanças climáticas e às múltiplas 

crises que marcam o século XXI, exige um debate abrangente e inclusivo que integre os setores 

político, econômico e social. Nesse contexto, o desenvolvimento sustentável torna-se um eixo 

essencial para orientar a sociedade na construção de um futuro mais equilibrado e seguro, 

promovendo a preservação ambiental e garantindo a qualidade de vida das atuais e futuras 

gerações. 

De acordo com a Lei n.º 9.795, a Educação Ambiental tem como objetivo desenvolver 

valores sociais, saberes, competências, atitudes e habilidades que promovam a preservação e 

conservação do meio ambiente, destacando-se como uma ferramenta indispensável na 

construção de uma sociedade mais sustentável. Essa abordagem vai além da simples 

transmissão de conhecimentos, pois busca fomentar nos educandos uma postura crítica e ativa 

frente aos desafios ambientais. Alinhada a essa proposta, a ética e a responsabilidade assumem 

um papel central no processo educativo, integrando valores que são essenciais para a 

convivência e o cuidado com a Terra. Como destacam (Dickmann; Carneiro, 2021), "a ética, 

enquanto indispensável à condição humana e referencial último da prática educativa, é 

fundamental na formação de sujeitos cidadãos". Assim, a Educação Ambiental contribui para 

formar indivíduos conscientes de seu papel no mundo e comprometidos com a transformação 

da realidade em busca de um futuro mais justo e equilibrado para todos.  

 

DESENVOLVIMENTO 

 ÉTICA AMBIENTAL NO CONTEXTO ESCOLAR 

A história do homem sobre a Terra é a história de uma ruptura progressiva entre o 

homem e seu entorno. 

Milton Santos 

O meio natural é o espaço onde a humanidade se desenvolveu, produziu suas histórias 

e, como fruto dessa história, foi transformado, construído e desestruturado para manter o 

modelo de organização social e econômica predominante (Fani, 2011). Tal forma de produção 

do espaço causou danos irreparáveis à natureza, que, ao longo do processo civilizatório, passou 

a ser artificializada, marcando grandes mudanças no mundo (Santos, 2005). Neste processo 

dinâmico e intenso de evolução da tecnologia e da mundialização das informações, circulação 

de riquezas e mercadorias nos deparamos com a questão ambiental e sua complexidade. 
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Cotidianamente, recebemos notícias sobre questões de crise ambiental iminente e observamos 

inúmeros discursos ecológicos que não tratam a raiz do problema, como nos mostra (Fani, 

2011): 

Na vida real a natureza foi ao longo dos tempos impiedosamente castigada pelos 

homens. Humilhada, Desprezada para citarmos um exemplo. As bandeiras do 

movimento ecológico – nada mais em moda – desfraldaram-se em pró de uma 

necessidade urgente: preservar a natureza. Os empresários começam a incorporar a 

ideia de um “desenvolvimento sustentado” como uma necessidade imperiosa. 

Os meios de comunicação acessíveis à população, como TV, rádio e internet, nem 

sempre transmitem informações adequadas sobre o meio ambiente. Muitas vezes, promovem 

discursos que entram em conflito com os princípios da Educação Ambiental e do uso 

sustentável do espaço construído. Esses veículos frequentemente incentivam valores 

insustentáveis, como o consumismo desenfreado, o desperdício, a violência, o egoísmo, o 

desrespeito, o preconceito e a irresponsabilidade, comprometendo tanto a harmonia social 

quanto o equilíbrio ambiental. Tais mensagens contrastam diretamente com a necessidade de 

promover práticas e atitudes alinhadas à sustentabilidade e à preservação do planeta (Brasil, 

1997). 

Os valores sociais de nossa sociedade não podem ser minimizados a meras ideologias. 

Ser ético e responsável é um fator indispensável à condição humana. Segundo 

argumentam(Dickmann; Carneiro, 2021). 

 

A Educação Ambiental Crítica problematiza as questões do meio ambiente a partir da 

vida dos sujeitos em seus contextos, enquanto espaços pedagógicos. É necessário 

enxergar o meio ambiente como o lugar onde se faz a História (o ambiente histórico 

e social), já que o ser humano tem responsabilidade sobre a crise ambiental que o 

mundo vive. 

Partindo para o contexto escolar, onde o maior objetivo é a colaboração para a 

construção de cidadãos éticos, conscientes de sua realidade e capazes de promover 

transformações, a educação ambiental desempenha um papel crucial. Ela não apenas agrega 

conhecimento, mas também fomenta reflexões sobre práticas sociais e ambientais, incentivando 

atitudes que visem à construção de uma sociedade mais justa, sustentável e comprometida com 

o bem-estar coletivo. (Freire, 1996) no seu livro A Pedagogia da Autonomia considera a ética 

uma característica intrínseca da natureza humana e indispensável à convivência.  

Nessa perspectiva, o ser humano é visto como uma presença singular, capaz de sonhar, 

intervir, transformar, avaliar, decidir e romper com padrões estabelecidos. É essa presença ativa 

e reflexiva que constrói e transforma a história, reafirmando o papel do indivíduo como 

protagonista de mudanças no mundo. Os Parâmetros Curriculares Nacionais: Meio ambiente e 

saúde é um documento que norteia a relevância da Educação Ambiental nas escolas como 

práticas transformadoras que aborda temas essenciais e indispensáveis para relação do homem 

com o meio em que vive. 

 

Por ocasião da Conferência Internacional Rio/92, cidadãos representando instituições 

de mais de 170 países assinaram tratados nos quais se reconhece o papel central da 

educação para a “construção de um mundo socialmente justo e ecologicamente 

equilibrado”, o que requer “responsabilidade individual e coletiva em níveis local, 
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nacional e planetário”. E é isso o que se espera da Educação Ambiental no Brasil, que 

foi assumida como obrigação nacional pela Constituição promulgada em 1988. 

(Brasil, 1998) 

 A Educação Ambiental, conforme estabelecido pela Lei n.º 9.795/99, tem como 

objetivo promover a construção de valores e responsabilidades de forma coletiva. Essa 

educação deve ser parte do processo educativo de caráter formal e não-formal. Assim, destaca-

se a importância de uma abordagem educativa que promova o engajamento ativo e crítico diante 

dos desafios ambientais atuais. 

Art. 1º. Entendem-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o 

indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, 

atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso 

comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade. 

 A realidade na qual o aluno está inserido é composta de muitos questionamentos que 

podem ser trazidos para o contexto escolar e trabalhados para desenvolver a ética e despertar 

novas atitudes frente a forma em que vivem. Olhar o seu entorno e comparar com outros lugares, 

pensar por que as classes populares vivem de um jeito e a classe dominante de outro. A escola 

pode suscitar esses questionamentos para debates em seu cotidiano.  Ensinar exige respeito aos 

saberes dos educandos, (Freire, 1996). 

Por que não aproveitar a experiência que têm os alunos de viver em áreas da cidade 

descuidadas pelo poder público para discutir, por exemplo, a poluição dos riachos e 

dos córregos e os baixos níveis de bem-estar das populações, os lixões e os riscos que 

Oferecem à saúde das gentes. Por que não há lixões no coração dos bairros ricos e 

mesmo puramente remediados dos centros urbanos? Esta pergunta é considerada em 

si demagógica e reveladora da má vontade de quem a faz. É pergunta de subversivo, 

dizem certos defensores da democracia (Freire, 1996). 

No livro Educação Ambiental Freiriana, (Dickmann; Carneiro, 2021), abordam o tema 

da sustentabilidade como uma conexão com a teia da vida, destacando a possibilidade de 

construir um futuro a partir do presente, de modo que as pessoas possam viver de forma segura 

e sem degradar a natureza. Essa consciência cidadã é construída de forma gradual e não algo 

automático no processo educativo. Em vista disso, continuaremos o diálogo sobre EA como um 

grande potencial educativo que pode e deve ser trabalhado em todas as disciplinas, não de forma 

fragmentada, compartimentada e descontextualizada, mas a partir da própria realidade do aluno 

onde há uma relação com o mundo e consigo mesmo. Segundo (Gadotti, 1996) “O objetivo 

fundamental da interdisciplinaridade é experimentar a vivência de uma realidade global que se 

inscreve nas experiências cotidianas do aluno”. 

A REALIDADE SOB O PRISMA DA INTERDISCIPLINARIDADE 

A formação da consciência depende da educação. 

Moacir Gadotti 

A interdisciplinaridade é amplamente debatida no campo pedagógico, destacando-se 

como uma abordagem que promove a troca de saberes sobre um objeto de conhecimento. 
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(Fazenda, 2011) “A real interdisciplinaridade é antes uma questão de atitude; supõe uma postura 

única diante dos fatos a serem analisados, mas não significa que pretenda impor-se, 

desprezando suas particularidades.” Essa interação que a interdisciplinaridade proporciona com 

a troca de diálogos entre as disciplinas possibilita uma compreensão mais ampla e 

enriquecedora, ao integrar diferentes perspectivas e áreas do saber, favorecendo uma análise 

mais completa e diversificada sobre uma realidade ou um tema gerador que podem partir dos 

temas transversais. 

Por serem questões sociais, os Temas Transversais têm natureza diferente das áreas 

convencionais. Tratam de processos que estão sendo intensamente vividos pela 

sociedade, pelas comunidades, pelas famílias, pelos alunos e educadores em seu 

cotidiano. (Brasil, 1998) 

(Gadotti, 1996) versa o tema como: “Articular saber, conhecimento, vivência, escola, 

comunidade, meio ambiente etc. é o objetivo da interdisciplinaridade que se traduz na prática 

por um trabalho escolar coletivo e solidário”. 

A interdisciplinaridade questiona a segmentação entre os diferentes campos de 

conhecimento produzida por uma abordagem que não leva em conta a inter-relação e 

a influência entre eles — questiona a visão compartimentada (disciplinar) da realidade 

sobre a qual a escola, tal como é conhecida, historicamente se constituiu. (Brasil, 

1998) 

O professor Milton Santos, no campo da Geografia, ao refletir sobre a abordagem 

fragmentada das questões ambientais pelas disciplinas escolares, enfatiza a importância de 

considerar a multiplicidade de prismas através dos quais a realidade se manifesta. Ele propõe 

que a questão ambiental seja tratada como uma oportunidade de integração desafiadora, capaz 

de conectar as diversas áreas do conhecimento no ambiente escolar, promovendo uma visão 

mais ampla e articulada sobre os problemas socioambientais. 

A denominada crise ambiental a que hoje assistimos padece dessa situação e deve 

suscitar uma revisão das teorias e práticas das diversas disciplinas na medida em que 

demanda uma análise compreensiva, totalizante, uma análise compreensiva na qual as 

pessoas, vindas de horizontes diversos que trabalhem com a realidade presente, 

tenham o seu passo acertado através do mundo, através de um legítimo trabalho 

interdisciplinar. (Santos, 2005). 

Para ampliar os horizontes do ato educativo, é essencial incorporar temas como 

sustentabilidade, questões econômicas, políticas e sociais, atribuindo-lhes um sentido mais 

amplo por meio da problematização e do diálogo. Essa abordagem possibilita discutir as ações 

humanas no contexto da vida dos educandos, promovendo reflexões críticas e significativas. 

“Se se respeita a natureza do ser humano, o ensino dos conteúdos não pode dar-se alheio à 

formação moral do educando. Educar é substantivamente formar”. (Freire, 1996) 

Os temas geradores emergem na sala de aula como uma oportunidade para diálogos e 

discussões sobre questões locais e a relação entre o ser humano e o mundo. Essa abordagem 

permite ao professor compreender o nível de consciência dos alunos e, a partir daí, ampliar o 

debate para questões globais ou local/global, explorando cada tema sob a perspectiva específica 

de cada disciplina e atribuindo-lhe novos significados, conforme destacado por Paulo Freire em 
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Pedagogia do Oprimido, “Os “temas geradores” podem ser localizados em círculos 

concêntricos, que partem do mais geral para o particular”. (Freire, 1987). 

Enxergar a realidade em que alunos, professores, escolas e comunidades estão inseridos 

por meio de uma perspectiva interdisciplinar é um grande desafio tanto para a educação formal 

quanto para a não formal, considerando que a Educação Ambiental permeia todos os âmbitos. 

Nesse contexto, o papel da educação torna-se fundamental para disseminar e construir novos 

valores éticos, promovendo a transição de uma consciência ingênua para uma consciência 

crítica diante da crise ambiental global que a humanidade enfrenta. A Carta da Terra, elaborada 

durante o Fórum Global 92(ECO-92), é um documento de grande relevância, com potencial 

para promover princípios éticos e valores fundamentais que sustentam uma visão de mundo 

mais sustentável e igualitária. O texto defende a justiça social, a preservação do meio natural e 

a construção de uma sociedade integrada e consciente de suas responsabilidades coletivas, 

(Gadotti, 2010). 

 

A CARTA DA TERRA: UM GRANDE POTENCIAL EDUCATIVO NO CONTEXTO 

ESCOLAR COMO REFERENCIAL ÉTICO 

 

A Carta da Terra é um documento com grande potencial educativo, que pode ser 

discutido e incorporado às práticas pedagógicas nas escolas. Ela pode servir de base para 

projetos e ser debatida no cotidiano escolar, incentivando reflexões sobre nosso papel no mundo 

e sobre o atual modo de produção, que tem causado graves crises ambientais. Um pequeno 

trecho deste documento nos deixa em alerta com a preocupação sobre o meio ambiente, segue 

uma pequena parte; 

 

PREÂMBULO 

Estamos diante de um momento crítico na história da Terra, numa época em que a 

humanidade deve escolher o seu futuro. À medida que o mundo torna-se cada vez 

mais interdependente e frágil, o futuro enfrenta, ao mesmo tempo, grandes perigos e 

grandes promessas. Para seguir adiante, devemos reconhecer que, no meio da uma 

magnífica diversidade de culturas e formas de vida, somos uma família humana e uma 

comunidade terrestre com um destino comum. (Boff, 2012) 

 

Moacir Gadotti, em A Carta da Terra na Educação, propõe que esse documento seja 

utilizado como um guia para discussões holísticas, promovendo uma abordagem cuidadosa e 

responsável em relação ao meio ambiente. 

 

Muitos são os usos possíveis da Carta da Terra por uma educação para a 

sustentabilidade. Depende muito do contexto e da criatividade do professor e do aluno. 

A Carta da Terra pode ajudar a melhorar a qualidade da educação, integrando a ética 

em todos os temas e conteúdos, por um mundo mais justo, sustentável e pacífico. 

(Gadotti, 2010). 

A educação no cotidiano, por meio de pequenas revoluções, tem um impacto profundo 

na construção de uma sociedade mais consciente e sustentável. Atitudes simples, como evitar 

jogar lixo nos rios, demonstrar carinho pela natureza que nos cerca, cuidar de si e do próximo, 

e realizar pequenos passeios para fomentar a admiração pelo lugar a que pertencemos, são 

fundamentais para reforçar nossa conexão com o meio ambiente e com os valores humanos. 
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Essas ações, apesar de parecerem singelas, têm um poder transformador quando praticadas 

coletivamente, gerando uma mudança cultural e ambiental significativa. 

Além disso, ao incentivar essas práticas, a educação cumpre seu papel de formar 

indivíduos críticos e responsáveis, capazes de enxergar sua participação no processo de 

transformação social. Essa abordagem reforça a ideia de que, embora a educação sozinha não 

altere o estado do mundo, ela tem o poder de transformar as pessoas que serão protagonistas 

dessa mudança, como expressa Paulo Freire em sua célebre frase: “A educação não muda o 

mundo, mas muda as pessoas que vão mudar o mundo”. Dessa forma, a educação cotidiana 

torna-se um instrumento valioso para a construção de um futuro mais justo e equilibrado 

destacando, assim, a dimensão ética de responsabilidade e cuidado com o futuro compartilhado 

da Terra e da humanidade. A educação tem a capacidade de desenvolver a consciência do ser 

humano como o zelador da nossa Casa Comum e o protetor de todos os seres vivos, reforçando 

a importância de atitudes conscientes e sustentáveis para preservar a vida em todas as suas 

formas. Segundo Leonardo Boff em seu livro Sustentabilidade O que é – O que não é, a forma 

de pensar a sustentabilidade não acontece de uma hora pra outra, ela é fruto de um processo 

educacional pelo qual o ser humano redefine sua relação com o meio que o cerca, numa relação 

amorosa com a natureza e com o outro (Boff, 2012). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Vivemos em um mundo cada vez mais conectado, globalizado e multicultural, onde 

ideias, influências e tendências surgem a todo momento. As notícias chegam em tempo real, 

trazendo informações sobre eventos que ocorrem em qualquer parte do planeta. Nesse contexto 

de constantes transformações, a crise do atual modelo de desenvolvimento evidencia a urgência 

de repensarmos nossas atitudes e comportamentos. É nesse cenário que a educação, seja formal 

ou não formal, assume um papel central, não apenas na transmissão de conhecimento, mas 

como uma ferramenta para promover mudanças significativas, mesmo que iniciadas por 

pequenos gestos que podem ser amplificados e multiplicados. 

Ampliar a visão dos indivíduos, trazendo novos conhecimentos e perspectivas, é 

fundamental para cultivar a esperança de um futuro mais justo e equilibrado. No contexto 

escolar, a sustentabilidade surge como um eixo norteador para educar e formar cidadãos mais 

conscientes de sua existência e de sua relação com o mundo. Essa abordagem permite integrar 

conceitos éticos e ambientais ao cotidiano dos educandos, ajudando-os a reconhecer a 

interdependência entre o homem e a natureza. 

Assim, a Educação Ambiental se destaca como um instrumento transformador, capaz 

de promover uma mudança profunda de mentalidade. Ela desafia a visão fragmentada que 

separa o ser humano do meio ambiente, fomentando uma percepção holística que enxerga 

ambos como parte de um mesmo sistema. Por meio dessa integração, é possível começar a 

construir o mundo que queremos e, acima de tudo, o mundo de que precisamos. 
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RESUMO 

Com inúmeros desafios dentro de salas de aula, o professor precisa ter jogo de cintura e habilidades em resolver 

imprevistos momentâneos, sem perder a capacidade de ensinar o conteúdo ou realizar as atividades que lhe são 

direcionadas. Com crianças deficientes incluídas nas turmas regulares os desafios aumentam e a necessidade de 

apoio por uma equipe multidisciplinar torna-se essencial para melhor execução educacional. Maiores 

investimentos se tornam necessários para manter qualidade no ensino, garantindo menores impactos futuros na 

vida das crianças com necessidades especiais que passam pelas instituições de ensino e melhorando a educação de 

todas as crianças, tornando-as adultos conscientes, com visão e tendência de um futuro mais humanizador.  

Palavra Chave: Professor. Criança. Incluídas. Futuro.  

 

SUMMARY 
With countless challenges within the classroom, the teacher needs to be flexible and able to resolve momentary 

unforeseen events, without losing the ability to teach the content or carry out the activities directed at him. With 

disabled children included in regular classes, the challenges increase and the need for support from a 

multidisciplinary team becomes essential for better educational implementation. Greater investments are necessary 

to maintain quality in education, ensuring fewer future impacts on the lives of children with special needs who 

pass through educational institutions and improving the education of all children, making them aware adults, with 

a vision and tendency for a future more humanizing.  

Keyword: Teacher. Child. Included. Future. 

 

RESUMEN 
Ante innumerables desafíos dentro del aula, el docente necesita ser flexible y capaz de resolver imprevistos 

momentáneos, sin perder la capacidad de enseñar el contenido o realizar las actividades dirigidas a él. Con niños 

discapacitados incluidos en clases regulares, los desafíos aumentan y la necesidad de apoyo de un equipo 

multidisciplinario se vuelve esencial para una mejor implementación educativa. Son necesarias mayores 

inversiones para mantener la calidad en la educación, asegurando menores impactos futuros en la vida de los niños 

con necesidades especiales que pasan por las instituciones educativas y mejorando la educación de todos los niños, 

convirtiéndolos en adultos conscientes, con visión y tendencia a un futuro más humanizador.   

Palabra clave: Profesor. Niño. Incluido. Futuro. 
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INTRODUÇÃO 

 

É durante a primeira infância (de 0 á 6 anos) que a criança desenvolve seu maior 

aprendizado, onde os neurônios estão em desenvolvimento acelerado, possibilitando inúmeras 

aprendizagens ao mesmo tempo. Período em que a estimulação das habilidades afetivas, 

cognitivas e motoras são cruciais para um desenvolvimento integral da criança. É nesse 

momento em que os esforços devem ser redobrados para garantir a melhor execução das 

habilidades. 

Muitas crianças passam o maior tempo do dia em que estão acordadas nos centros 

educativos, sendo cuidados e orientados por profissionais da educação, é nesse período que é 

possível observar e detectar se a criança possui necessidades especiais principalmente na área 

cognitiva. Há casos em que os pais não querem aceitar a singularidade do filho ou não sabem 

observar as diferenças comportamentais dos filhos e perceber que necessitam de cuidados mais 

específicos para seu desenvolvimento completo. Cabendo aos profissionais da educação 

detectar e realizar os procedimentos e até encaminhamentos necessários para criança ter 

qualidade de aprendizado e sentir o mínimo de efeitos colaterais quanto á sua necessidade 

especial e levar uma vida adulta com mais independência. 

Cada criança aprende em seu ritmo e todas mesmo com limitações aprendem na sua 

maneira, do seu jeito particular, cabe ao professor um olhar sensível para descobrir a melhor 

maneira de ensinar e dar uma atenção extra para quem apresenta maior dificuldade. Esse artigo 

foi elaborado analisando a obra de Paulo Freire e Jussara Hoffmann.  

 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

Muitos são os desafios enfrentados diariamente nas instituições de ensino, e quando se 

trata em inclusão de crianças com necessidades especiais, os desafios aumentam muito mais 

conforme a necessidade particular de cada criança. As escolas regulares são obrigadas a 

fornecer a vaga para inclusão do aluno com deficiência, independentemente de qual seja. 

Porém, a maioria das escolas não está preparada fisicamente e pedagogicamente para ofertar 

uma real inclusão. Em muitos casos a falta de conhecimento sobre a deficiência da criança, 

pelos responsáveis, gera falta de estímulos e educação por parte da família, que deixa para 

escola fazê-lo pelo seu filho/a. Sobrecarregando ainda mais a instituição e os profissionais que 

por vezes também não possuem a completa orientação para lidar da melhor forma com a 

necessidade específica de cada criança.  

Na Educação Infantil há muitas crianças com deficiência incluídas, para os colegas são 

crianças normais, os adultos são que percebem a deficiência, seja física ou cognitiva. Para o 

professor ministrar sua aula, ele planeja e executa em sala, mas nem sempre em seu 

planejamento teve presente as inúmeras possibilidades de ocorrências inesperadas geradas 

pelos alunos, levando o professor a frustração e desânimo para trabalhar. Para evitar essas 

frustrações, o professor deve ter uma postura flexível e adaptativa conforme o ambiente e 

planejar mais do que apenas uma atividade, podendo optar pela que melhor se encaixa com os 

alunos naquele momento. 

(Hoffmann 2012, p. 73) afirma que: 

 



 

 
343 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

O cenário da Educação Infantil deve se constituir em um ambiente de brincadeiras, 

alegre, desafiador, espontâneo, no sentido de favorecer a exploração livre dos objetos, 

da vivência de situações adequadas ao tempo da criança, no qual ela possa escolher 

brinquedos ou parceiros, num ritmo próprio, mesmo que diferente de outras, sem 

pressão ou expectativas dos adultos a serem cumpridas. 

 

Observo que muitos profissionais da educação estão desmotivados para cumprir o que 

aprenderam durante anos de estudos e formações continuadas, vejo uns que apenas oferecem 

uma caixa de brinquedos para a turma e volta a sentar-se em sua cadeira, não permite que as 

crianças extrapolam no brincar, talvez por medo de perder o controle ou ser vista como quem 

não tem domínio de sala, diminuindo e as vezes podando a criatividade das crianças, em 

inventar brincadeiras novas e desafiar seu corpo em novos movimentos. Sendo mais cômodo e 

tranquilo manter a turma toda calma, com cada criança sentada num lugar pré estabelecido. 

Da mesma forma que se encontra professores incríveis, que possuem uma capacidade 

extraordinária de criatividade, utilizam as ferramentas disponíveis e criam aulas deslumbrantes, 

cheias de conhecimento e sabedoria, envolvendo a turma toda. Em uma experiência que atuei 

como segunda professora numa turma de ensino médio, onde foi possível aprender e observar 

doze profissionais diferentes, cada disciplina um professor, que entrava e saia durante o período 

de sua aula. Visivelmente constata as habilidades de uns professores que repassavam seu 

conhecimento de maneira facilitadora de compreensão e davam aos alunos inclusos a mesma 

atenção que aos demais. Porém havia também aqueles que entravam na sala e sentavam-se na 

cadeira e mandava a turma copiar intermináveis conteúdos, sem ao menos uma explicação.  

Já ouvi várias pessoas dizer: “A pedagogia é fácil de estudar e o salário é razoável, e por 

isso muitos se tornam professores”. A diferença de quem fez pedagogia por vocação ou por 

facilidade é o resultado dentro da sala de aula e o comprometimento mediante a busca de 

melhorias para maiores resultados educacionais da escola em que atua. Acredito que o professor 

que ama o que faz o faz com amor e dedicação, obtendo retorno esperado dentro da sala de aula.  

No que se refere aos desafios com crianças especiais é possível afirmar que, “A 

interação com outras crianças da mesma faixa etária proporciona contextos sociais que 

permitem vivenciar experiências que dão origem à troca de ideias, de papéis e o 

compartilhamento de atividades que exigem negociação interpessoal e discussão para a 

resolução de conflitos. No grupo de pares emergem as regras que estruturam as atividades de 

cooperação e competição. Desse modo, a qualidade das interações com iguais e a competência 

social influenciam-se mutuamente. É, sobretudo, através da investigação sobre as relações entre 

pares que se evidenciam as diferenças individuais na competência social. Dessa forma, os 

companheiros representam uma fonte de relações imprescindível, provendo um contexto 

adicional único e poderoso que influencia as diferenças individuais durante o desenvolvimento 

social de qualquer criança”.   

 Em uma turma de primeiro ano do fundamental com crianças ditas normais a 

alfabetização e letramento já ocorre de forma descompensada, pois cada criança tem seu próprio 

ritmo de aprendizado, que deve ser respeitado pelo professor, quando nessa turma está inserido 

um aluno com condições especiais, seja cognitiva ou física ou ambas, apenas um professor a 

frente terá dificuldades enormes para conseguir atingir o mínimo de alunos alfabetizados 

durante um ano letivo. Destacando a necessidade de um segundo professor estar auxiliando com 
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o aluno incluso e os demais que apresentarem dificuldades mais agravantes. (Freire 2015, pag 

135) diz: 

A descodificação da situação existencial provoca esta postura normal, que implica um 

partir abstratamente até o concreto: que implica uma ida das partes ao todo e uma 

volta às partes, que implica um reconhecimento do sujeito no objeto (a situação 

existencial concreta) e do objeto como situação em que está o sujeito. 

 

Nem sempre aprende-se olhando ou ouvindo uma única vez, para uma compreensão 

concreta e efetiva aprendizagem sobre determinado assunto, é necessário expandir e diversificar 

a maneira de apresentar o conteúdo a ser estudado. Seja em qualquer momento da vida todo ser 

humano, conforme o que irá aprender tem a necessidade de compreensão absoluta para 

administrar o exposto com exatidão.   

Para muitas instituições de ensino “A possibilidade de inclusão de crianças deficientes 

lamentavelmente ainda está associada àquelas que não implicam uma forte reestruturação e 

adaptação da escola. Nesse sentido, crianças com prejuízos e déficits cognitivos acentuados, 

como psicóticos e autistas, não são consideradas em suas habilidades educativas. O fato de 

existirem poucos estudos sobre inclusão de crianças autistas na rede comum de ensino parece 

refletir esta realidade, isto é, a de que existem poucas crianças incluídas, se comparadas àquelas 

com outras deficiências”. 

A criança com laudo de autismo, hiperativo, ou outro transtorno, durante uma contação 

de história dificilmente irá sentar-se como os demais e prestar a atenção fixa na contação, porém 

isso não significa que a criança não esteja participando e escutando a história, muitas vezes a 

sua maneira particular de observar e aprender é movimentando-se. Do mesmo jeito quando for 

realizar atividades no ensino fundamental e não consegue sentar na cadeira, ficando debruçado 

ou mesmo de pé ao redor de sua carteira realizando movimentos próprios, essa criança está 

realizando o proposto pelo professor do seu jeito particular, que muitas vezes não é aceito e 

permitido pelo professor, diminuindo por vezes a aprendizagem da criança. 

(Hoffmann 2012, pág.132) traz que: 

 

No processo de desenvolvimento, todas as manifestações e reações de uma criança 

articulam-se a esquemas de pensamento já construídos e são, ao mesmo tempo, 

prenúncios de novos entendimentos. Cada etapa de sua vida é altamente significativa 

e precede às próximas conquistas. Ela está sempre no seu melhor momento, como ser 

inacabada, dependendo do apoio e do desafio dos adultos, da interação com os outros 

e de um ambiente rico em oportunidades para avançar em suas descobertas. 

 

Durante as experiências e observação cotidiana em escolas, percebo a necessidade de 

formação continuada para professores, mas não simplesmente colocar alguém para falar e 

palestrar por horas, principalmente alguém que não presencie e esteja enfrentando os desafios 

existentes nas instituições. É preciso encontrar um profissional com propriedade do que fala, 

com orientações coerentes que abram novas possibilidades efetivas de melhorar o ensino-

aprendizagem. Para instigar o professor a buscar novos caminhos, novas estratégias nas suas 

metodologias de trabalho, tornando menos massacrante para o professor e o aluno. 

Aquele professor que já se encontra desmotivado, ao participar de uma formação onde 

o palestrante não traz uma bagagem coerente com a realidade da sala de aula, acaba por ser um 

desperdício de tempo e investimento, pois o palestrante ficará falando o tempo todo, palavras 

que não fazem sentido e propostas incoerentes com a realidade do professor ouvinte, que por 



 

 
345 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

sua vez frustra-se ainda mais, por pensar e sentir que não está dando conta de seu trabalho, 

saindo mais desanimado da formação. 

Torna-se cada vez mais necessário palestrantes com conhecimentos e experiência no 

assunto abordado, tendo capacidade de expressão, onde consiga prender a atenção dos ouvintes, 

fazendo sentido o que está sendo proposto como exemplos de trabalhar e obter mais resultados 

positivos dentro da sala de aula, tornando a escola um ambiente agradável de se permanecer.  

Vários são os cursos de formação, onde os professores estão entediados por ouvir o 

mesmo assunto, do qual já ficaram saturados, pois não condiz com a realidade das escolas, 

cursos que trazem exemplos de atividades que darão muito mais trabalho para o professor, 

deixando-o mais sobrecarregado. Palestras motivacionais trariam muito mais resultados, pois 

renovam e motivam o emocional de quem ouve. Como um grupo de professores também é 

muito heterogêneo ocorre desgostos de ambas as palestras, trazendo indagações perante a 

situação exposta. Como diz (Freire 2015, pág. 211): 

 

Não são raras as vezes, nos cursos de capacitação, sobretudo no momento da 

“descodificação” de situações concretas feita pelos participantes, em que, irritados, 

perguntam ao coordenador da discussão: “Onde, afinal, o senhor quer nos levar?” Na 

verdade, o coordenador não está querendo conduzi-los. Ocorre simplesmente que, ao 

problematizar-lhes uma situação concreta, eles começam a perceber que, se a análise 

desta situação se vai aprofundando, terão de desnudar-se de seus mitos, ou afirmá-los.  

 

É muito difícil agradar a todos de um grande grupo, mas na finalidade de trazer melhores 

resultados até mesmo na questão das notas do Ideb, que preocupa muitas instituições, torna-se 

crucial o investimento em formação continuada dos professores com palestras motivacionais e 

inovadoras que façam sentido ao profissional, incentivando-o a aderindo ao novo para ampliar 

e melhorar sua performance diante dos alunos, conseguindo atingir o objetivo de melhorar as 

notas e o conhecimento adquirido pelo aluno.   

É preciso ressaltar a valorização desse professor, pois esse profissional depende de bom 

salário, condições de trabalho e tempo de descanso, além de um suporte verdadeiro quando se 

depara com problemas que não consegue resolver sozinho ou não fazem parte de sua função, 

mas que influenciam diretamente na sala de aula. Por diversos motivos, cada vez mais é 

necessário que cada instituição tenha uma equipe multidisciplinar em tempo integral na escola, 

dando suporte diretamente ao professor que observa a criança e tenha com quem discutir e 

elaborar uma estratégia que supra as necessidades da demanda de determinada turma.  

Levando em consideração a elevação dos custos com os profissionais de uma equipe 

multidisciplinar e segundo professor, muitas instituições não possuem verbas suficientes para 

contratação desses profissionais, nas instituições de ensino público, dependendo da visão de 

quem está à frente do poder público, empenha-se para diminuir gastos aleatórios e compreende 

a necessidade educacional da sua população, investindo em melhorias físicas e de pessoal nas 

redes de ensino, buscando aumentar os índices das notas e reconhecimento dos programas de 

governo que avaliam os investimentos com educação.  

É impossível saber com muita antecedência se a instituição irá ter um ou vários alunos 

com deficiência no ano seguinte, na Educação Infantil e no primeiro ano do ensino fundamental 

o olhar sensível e experiente do professor percebe é necessidade individual de cada criança, 

onde com o auxílio da equipe multidisciplinar presente na instituição consegue dar suporte 
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imediato para aquela criança e orientar os familiares quanto aos estímulos e atendimentos 

necessários. Seja tratamento com fonoaudióloga, psicóloga, nutricionista, terapeuta, 

fisioterapeuta ou outros. Quanto antes iniciado os tratamentos melhores os resultados e muitas 

vezes a superação do problema da criança, nos casos de fonoaudióloga.       

Investir na educação, nos profissionais, nas estruturas e nas ações escolares, trará 

consequências positivas no futuro, pois as crianças vão crescer e tornar-se adultos, conforme 

seu aproveitamento e experiência na escola, trilharão seu caminho profissional. Pensando nesse 

real acontecimento, todo investimento com educação nunca será desperdício, pois jovens com 

boa educação dificilmente se desviam do caminho da prosperidade e do bem. Para (Freire 2015, 

pág. 51): 

A objetividade dicotomizada da subjetividade, a negação desta na análise da realidade 

ou na ação sobre ela, é objetivismo. Da mesma forma, a negação da objetividade, na 

análise como na ação, conduzindo ao subjetivismo que se alonga em posições 

solipsistas, nega a ação mesma, por negar a realidade objetiva, desde que esta passa a 

ser criação da consciência. Nem objetivismo, nem subjetivismo ou psicologismo, mas 

subjetividade e objetividade em permanente dialeticidade. 

 

Pensar na criança apenas pelo momento em que está na sala de aula, seria como não ver 

o futuro, claro que primeiro é preciso resolver as questões atuais, sem esquecer que essa criança 

irá crescer e tornar-se um adulto, podendo ter consciência ou não de seus atos, no caso da 

crianças com deficiência, poderão ter uma vida de restrições ou de acordo com seus estímulos 

e cuidados na infância levar uma vida normal, aprendendo lidar com suas limitações, 

conseguindo vencer obstáculos com maior facilidade. 

Por muitas razões, algumas já descritas aqui, o investimento em educação de qualidade 

deve ser prioridade, pesquisas e soluções para melhorias devem ser continuas, pois tudo que 

está ligado ao bem estar e aprendizado das crianças sempre será um ótimo investimento. As 

criança que hoje estão nas escolas em poucos anos estarão no mercado de trabalho, com uma 

educação de qualidade podem se tornar empreendedoras, melhorar sua condição financeira e 

de sua família, aumentar o desenvolvimento socioeconômico da comunidade onde vive, dando 

oportunidades para demais jovens que possam estar pelas ruas sem destino certo, 

proporcionando empregos com remunerações justas, tornando-se exemplo a ser seguido pelos 

alunos que frequentam a mesma escola que o empreendedor frequentou.  

Motivos não faltam para que haja maior engajamento e investimento na educação 

brasileira, tornar as escolas públicas como referências de aprendizado e desenvolvimento de 

capacidades, aumentando significativamente as notas dos índices de avaliação brasileira e como 

outros países desenvolvidos ser nomeado e lembrado pela ótima educação proporcionada nas 

escolas públicas, entrando na lista dos países com melhor desenvolvimento humano do planeta 

Terra, não sendo apenas lembrado por suas belezas e riquezas naturais, mas também pelo alto 

índice de desenvolvimento educacional.  

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Quem está à frente do poder público e decide como aplicar os recursos disponíveis, deve 

ter um olhar sensível para a educação, investir em melhorias físicas das instituições e 
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capacitações dos profissionais. Observando e escolhendo o melhor, disponibilizando todos os 

recursos necessários para a escola, para que os profissionais possam realizar seu trabalho, 

obtendo melhores resultados com seus alunos. 

Professores valorizados, tendem a ser mais motivados a dar seu melhor, investindo 

continuamente em sua profissão, buscando ampliar seus conhecimentos para inovar sua 

metodologia e garantir o aprendizado do aluno, tornando a escola um ambiente agradável de 

permanecer, evitando a evasão escolar e o baixo rendimento em notas do aluno, aumentando o 

índice da nota do Ideb de sua escola, auxiliando uma melhor formação e educação da criança 

que se tornará adulta. 

Quanto maiores os estímulos e cuidados corretos com a criança deficiente, menor será 

o impacto negativo em sua vida adulta, conforme a deficiência da criança, se estimulada e 

tratada corretamente, sentirá menores prejuízos na sua vida adulta, conseguindo adquirir maior 

autonomia na realização de suas atividades pessoais e profissionais.  

Investir em educação deve ser a prioridade das políticas públicas, pois alunos com 

incentivo estudantil não ficará pelas ruas aprendendo coisas erradas, terá maior interesse em 

dedicar seu tempo para os estudos e assim conquistar uma vida confortável quando adulto, 

tendo clareza de seus potenciais, encontrando na vida em sociedade equilíbrio para trabalhar, 

ter lazer e alegrias em se sentir parte do meio civil em que pertence, diminuindo as barreiras 

entre as classes sociais, tornando o Brasil um lugar com grandes índices de desenvolvimento e 

bom para se viver.  
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RESUMO 
O objetivo deste trabalho é apresentar uma análise da educação pública paulista, um dos pilares do sistema 

educacional brasileiro, que atende milhões de estudantes em diversas etapas, desde a educação infantil até o ensino 

técnico e profissionalizante. Com uma vasta rede de mais de 5.100 escolas e 3,5 milhões de alunos, a Secretaria 

Estadual de Educação de São Paulo (SEE-SP) busca garantir acesso e permanência dos alunos, promovendo 

inclusão e equidade. O foco deste artigo é investigar as dificuldades enfrentadas pelo governo Paulista e políticas 

implementadas para reduzir a evasão escolar e melhorar a qualidade do ensino profissionalizante em escolas 

públicas. 

Palavras chave: Educação. Ensino Médio. Gestão. Políticas Públicas. 

 

SUMMARY 
The objective of this paper is to present an analysis of public education in São Paulo, one of the pillars of the 

Brazilian educational system, which serves millions of students at various stages, from early childhood education 

to technical and professional education. With a vast network of more than 5,100 schools and 3.5 million students, 

the São Paulo State Department of Education (SEE-SP) seeks to guarantee access and retention of students, 

promoting inclusion and equity. The focus of this article is to investigate the difficulties faced by the São Paulo 

government and the policies implemented to reduce school dropout rates and improve the quality of professional 

education in public schools. 

Key words: Education. High school. Management. Public Politics. 

 

RESUMEN 
El objetivo de este trabajo es presentar un análisis de la educación pública de São Paulo, uno de los pilares del 

sistema educacional brasileño, que atiende a millones de estudiantes en diferentes etapas, desde la educación 

infantil hasta la educación técnica y profesional. Con una vasta red de más de 5.100 escuelas y 3,5 millones de 

estudiantes, la Secretaría de Educación del Estado de São Paulo (SEE-SP) busca garantizar el acceso y la retención 

de los estudiantes, promoviendo la inclusión y la equidad. El objetivo de este artículo es investigar las dificultades 

que enfrenta el gobierno de São Paulo y las políticas implementadas para reducir la deserción escolar y mejorar la 

calidad de la formación profesional en las escuelas públicas. 

Palabras clave: Educación. Secundaria. Gestión. Políticas Públicas. 
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INTRODUÇÃO 

 

A educação pública paulista é um dos pilares fundamentais do sistema educacional do 

Brasil, atendendo milhões de estudantes em todo o estado de São Paulo. Ela é composta por 

uma ampla rede de escolas que abrange a educação infantil, o ensino fundamental e o ensino 

médio, além de instituições de educação técnica e profissionalizante.  

Segundo Gomide, D. (2019), a Secretaria Estadual de Educação (SEE) -SP mantém um 

dos maiores aparatos educacionais do mundo, com mais de cinco mil e cem escolas regulares, 

noventa e uma Diretorias de Ensino que se agrupam em 15 Pólos Regionais, três milhões e 

quinhentos mil alunos, e mais de 280 mil servidores, dos quais 215 mil são professores.  

Um dos principais objetivos da educação pública no estado de São Paulo é garantir o 

acesso e a permanência dos alunos nas escolas, promovendo a inclusão e a equidade. O estado 

tem implementado diversas políticas para reduzir a evasão escolar e melhorar a qualidade do 

ensino, como programas de apoio à aprendizagem, formação continuada para professores e 

investimentos em infraestrutura escolar.  

Podemos citar ainda, políticas públicas que contribuam para a formação técnica e 

profissional dos estudantes, com oferta de cursos Técnicos integrados ao Ensino Médio, cujo 

ensino e aprendizagem promove a qualificação profissional e o desenvolvimento ético e 

humano do cidadão. 

Além disso, é importante mencionar as políticas públicas que favorecem a formação 

técnica e profissional dos estudantes, como a oferta de cursos técnicos integrados ao Ensino 

Médio. Esses programas não apenas promovem a qualificação profissional, mas também 

incentivam o desenvolvimento ético e humano dos cidadãos. Ao proporcionar uma educação 

que alia teoria e prática, esses cursos preparam os jovens para os desafios do mercado de 

trabalho, ao mesmo tempo em que cultivam valores como responsabilidade, respeito e 

cidadania. Dessa forma, a educação pública contribui para a formação de profissionais mais 

conscientes e engajados, capazes de atuar de maneira crítica e responsável. 

Gomide, D. (2019), também destaca que, sob a perspectiva do capital, uma população 

jovem pode ser um motor para a criação de riqueza. Nesse contexto, não há nada mais promissor 

do que proporcionar uma formação básica e instrumental a esse vasto contingente, a fim de 

atender às exigências do mercado globalizado. Isso se torna ainda mais relevante com a 

implementação de políticas educacionais que priorizem a capacitação profissional e o 

enfrentamento da evasão escolar. Assim, novas conexões se formam entre as demandas do 

capital e a estruturação do sistema educacional. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional n. 9.394/1996 (LDB 1996) prevê que 

a formação técnica e profissional, seja organizada de acordo com os eixos tecnológicos e as 

áreas tecnológicas definidos nos termos previstos nas diretrizes curriculares nacionais de 

educação profissional e tecnológica, observados o Catálogo Nacional de Cursos Técnicos 

(CNCT). As propostas do Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento (BIRD) 

e Fundo Monetário Internacional (FMI) foram executadas pelos governos estaduais e federal. 
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Opera-se uma reformulação conceitual e pedagógica exitosa - desde a denominação “ensino 

profissional”, que passa a ser “educação profissional”, até o deslocamento da noção de 

qualificação, substituída pela de competência, com suas implicações graves nas propostas 

curriculares e, portanto, na relação com o conhecimento, MORAES et al, (2022) 

Sendo a gestão das escolas públicas descentralizada, permite que as unidades tenham 

autonomia para adaptar suas práticas pedagógicas às necessidades de seus alunos e 

comunidades. Isso inclui a possibilidade de desenvolver projetos específicos e inovadores que 

busquem engajar os estudantes e melhorar o ambiente escolar. Além disso, a educação técnica 

pública em São Paulo é um destaque, oferecendo cursos que preparam os jovens para o mercado 

de trabalho. Essas instituições buscam alinhar a formação acadêmica com as demandas do setor 

produtivo, promovendo parcerias com empresas e organizações locais.  A educação pública 

paulista também enfrenta desafios, como a necessidade de melhorar a infraestrutura de algumas 

escolas, garantir a formação adequada dos professores e lidar com a diversidade cultural e 

socioeconômica dos alunos. No entanto, o compromisso com a educação de qualidade e a busca 

por soluções inovadoras são constantes na agenda das autoridades educacionais. Observa-se 

que, a educação pública em São Paulo é um sistema dinâmico e em constante evolução, que 

busca atender às necessidades de uma população diversa e preparar os jovens para os desafios 

do futuro. 

O modelo de gestão das escolas públicas paulistas é estruturado para promover a 

qualidade do ensino e a inclusão de todos os alunos. Ele se baseia em princípios como a 

autonomia das escolas, a participação da comunidade e a valorização dos profissionais da 

educação. As escolas têm a liberdade de adaptar seus currículos e metodologias de ensino, 

sempre respeitando as diretrizes estabelecidas pela Secretaria da Educação do Estado de São 

Paulo. Além disso, a gestão escolar é orientada por dados e avaliações, permitindo que as 

escolas identifiquem suas necessidades e implementem melhorias contínuas. A formação e o 

desenvolvimento profissional dos educadores são priorizados, com programas de capacitação 

que visam aprimorar as práticas pedagógicas. 

Segundo Tavares, D. (2014), a Secretaria da Educação do Estado de São Paulo trabalha 

com modelos de gestão com programas e estratégias articulados de modos diferentes, nesta 

proposta é necessário situar as políticas direcionadas à gestão da educação no feixe de 

proposições, na extensão do consenso sobre os objetivos e as metas da política e as 

transformações ocorridas na dinâmica da gestão e da organização do trabalho na escola. 

Os cursos técnicos integrados ao ensino médio são destacados por promoverem a 

qualificação profissional e o desenvolvimento ético dos estudantes, preparando-os para o 

mercado de trabalho. A gestão descentralizada das escolas permite que elas adaptem suas 

práticas às necessidades locais, promovendo parcerias com empresas para enriquecer a 

formação dos alunos. No entanto, a educação pública paulista enfrenta desafios, como a 

necessidade de melhorar a infraestrutura das escolas, garantir a formação adequada dos 

professores e lidar com a diversidade socioeconômica dos alunos. 

Além disso, a articulação entre a formação profissional e a educação básica é crucial 

para o desenvolvimento de um currículo que atenda às demandas do mercado. A evasão escolar 

e a falta de recursos também são problemas significativos que precisam ser enfrentados. Superar 

esses desafios requer um esforço conjunto entre governo, instituições de ensino e sociedade 



 

 
351 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

civil, visando uma educação técnica que prepare os jovens para o futuro e contribua para o 

desenvolvimento econômico e social do país. 

No que diz respeito às escolas técnicas públicas, elas desempenham um papel 

fundamental na formação de jovens para o mercado de trabalho. Essas instituições oferecem 

cursos técnicos que combinam teoria e prática, preparando os alunos para diversas áreas 

profissionais. O modelo de gestão dessas escolas também busca integrar a comunidade e as 

empresas locais, promovendo parcerias que enriquecem a formação dos estudantes e atendem 

às demandas do mercado. Assim, o modelo de gestão das escolas públicas em São Paulo, 

incluindo as escolas técnicas, é um esforço contínuo para garantir uma educação de qualidade, 

acessível e alinhada às necessidades da sociedade. Entretanto, diante da complexidade do 

processo na educação paulista, há diversos desafios que impactam sua eficácia e a formação 

dos estudantes. Na educação pública de ensino técnico os obstáculos são ainda mais complexos, 

com questões que impactam sua eficácia e a formação dos estudantes. 

 

DESAFIOS ENFRENTADOS 

 

É inegável que o ensino médio integrado ao ensino técnico enfrenta diversos desafios 

na elaboração de seu currículo. Para o desenvolvimento do currículo, é essencial assegurar que 

os cursos estejam alinhados com as demandas do mercado de trabalho nas diferentes áreas 

tecnológicas. As rápidas transformações nas tecnologias e nas necessidades das indústrias 

tornam imprescindível a atualização contínua dos currículos, com o objetivo de formar técnicos 

capacitados.  

A necessidade de formação profissional e demanda de pessoal qualificado para todos os 

setores produtivos da sociedade, confirma o papel da educação tecnológica no contexto 

nacional, apresentando uma formação permanente de seus alunos visando a utilização dos 

novos conceitos tecnológicos e incluindo as transformações no mundo da produção e a 

discussão de seus reflexos sociais e econômicos (Lobo, 1996), apud Cavalcante, 2003. 

Um aspecto crucial a ser considerado é a infraestrutura e os recursos disponíveis em 

muitas escolas técnicas. Problemas como laboratórios inadequados, a ausência de equipamentos 

modernos e a escassez de materiais didáticos podem comprometer significativamente a 

qualidade do ensino e a formação prática dos alunos. 

A utilização de equipamentos de laboratório e a adoção de novas tecnologias exigem, 

de forma imprescindível, a formação contínua e a valorização dos professores, o que é 

fundamental para garantir a qualidade do ensino técnico. No entanto, muitos educadores ainda 

enfrentam dificuldades para acessar programas de capacitação adequados e carecem de 

incentivos que os estimulem a se atualizar em suas áreas de atuação. 

Para o pleno desenvolvimento do currículo do ensino médio integrado ao ensino técnico, 

é primordial que haja articulação entre a formação profissional e a educação básica. A 

combinação de conhecimentos técnicos e gerais proporciona uma formação mais completa, 

permitindo que os alunos desenvolvam habilidades críticas, analíticas e de resolução de 

problemas, essenciais em qualquer área de atuação. Para alcançar essa excelência, é 

fundamental que os alunos possuam uma base sólida em conhecimentos gerais, pois isso lhes 

permitirá aproveitar ao máximo a formação técnica oferecida. Segundo, Barroso, et al, (2021) 
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as instituições de ensino precisam renovar a forma de compreender e atuar, pois o mundo atual 

exige indivíduos capazes de recriar suas aprendizagens e se adaptar às constantes mudanças. 

Além disso, é essencial que os currículos sejam constantemente revisados e atualizados, 

incorporando as demandas do mercado de trabalho e as inovações tecnológicas. A colaboração 

entre instituições de ensino, empresas e profissionais da área também é crucial para garantir 

que os conteúdos abordados sejam relevantes e aplicáveis. Dessa forma, os alunos estarão mais 

bem preparados para enfrentar os desafios do mundo do trabalho, com domínio de habilidades 

técnicas e competências como comunicação, trabalho em equipe e pensamento crítico, 

contribuindo de maneira significativa para a sociedade. 

Segundo, Nunes e Silvano (2024) as revisões curriculares periódicas são muito 

importantes para garantir que os conteúdos dos cursos técnicos estejam alinhados com as 

exigências do mundo do trabalho. 

Um problema significativo para as escolas é a evasão escolar, pois os alunos são atraídos 

pelas oportunidades de trabalho imediatas, e muitas vezes deixam o estudo em segundo plano. 

Neste aspecto, as escolas têm um papel importante de propiciar aos alunos um ambiente que 

seja acolhedor, além de mantê-los engajados e motivados para prosseguir estudos.  

Nunes e Silvano (2024), artigo 05, ressaltam que o engajamento dos estudantes pode 

aumentar quando há incentivo para uma participação ativa. Além disso, processos de avaliação 

bem planejados que desafiam os estudantes a pensar criticamente e resolver problemas podem 

aumentar o interesse e a motivação, elementos essenciais para a permanência escolar.  

As estratégias de constantes avaliações e feedbacks aos alunos são essenciais para seu 

desempenho pedagógico, principalmente em cursos técnicos, onde as exigências práticas são 

significativas. Essas ferramentas não apenas aprimoram o desempenho acadêmico e 

profissional dos alunos, mas também favorecem sua motivação e envolvimento, fatores cruciais 

para reduzir a evasão escolar. As instituições que adotam essas práticas estão mais aptas a 

atender às necessidades de seus alunos, contribuindo para a sua permanência na escola, além 

de proporcionar uma experiência educacional mais rica e gratificante. 

Para um curso ser atrativo, deve ao menos propiciar currículos atualizados, o que 

significa também manter parcerias com o Setor Privado, com empresas e indústrias que possam 

proporcionar estágios e experiências práticas aos alunos. Por fim, podemos citar que a educação 

técnica muitas vezes enfrenta limitações orçamentárias, o que pode restringir a capacidade de 

oferecer programas de qualidade e infraestrutura adequada. Superar esses desafios requer um 

esforço conjunto entre governos, instituições de ensino, empresas e a sociedade civil, visando 

uma educação técnica que realmente prepare os jovens para o mercado de trabalho e contribua 

para o desenvolvimento econômico e social do país. 

Na busca por soluções e melhorias para sanar o problema da evasão escolar, alguns 

estudos sobre o tema, como o realizado por Araújo e Santos (2012), também apontam ações 

para minimizar os índices presentes na Educação Profissional, levantando questões de 

diferentes naturezas, dentre elas as relações currículo‐mundo do trabalho.   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O ensino médio integrado ao ensino técnico enfrenta desafios que afetam sua eficácia e 

a formação dos estudantes. A necessidade de alinhar os currículos às demandas do mercado de 
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trabalho é fundamental, especialmente devido às rápidas transformações tecnológicas. A 

atualização dos conteúdos e a formação de professores são essenciais para garantir uma 

educação de qualidade. A infraestrutura das escolas e a disponibilidade de recursos também são 

fatores críticos, pois a falta de equipamentos modernos pode comprometer a formação prática 

dos alunos, tornando necessário o investimento e parcerias com o setor privado. 

A evasão escolar é um importante desafio, e para combatê-la, as instituições devem criar 

um ambiente acolhedor e motivador, promovendo o engajamento dos alunos. O estudo das 

problemáticas no sistema escolar busca aprimorar estratégias e práticas para oferecer um ensino 

de qualidade nas escolas técnicas públicas. A colaboração entre instituições de ensino, empresas 

e a sociedade civil é vital para desenvolver uma educação técnica que atenda às necessidades 

do mercado e contribua para o crescimento econômico e social do país. Em suma, a educação 

técnica deve ser vista como uma prioridade, com um compromisso coletivo para garantir que 

todos os alunos tenham acesso a uma formação que os prepare para o mercado de trabalho. 
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RESUMO 
Este artigo propõe discutir sobre as Dificuldades de Aprendizagens em Leitura e escrita no período de 

alfabetização de 1º ao 2º ano escolar. Tendo como base estudos literários e bibliográficos, que embasam 

teoricamente a produção de escrita deste artigo. Essa problemática surgiu a partir da necessidade de compreender 

as principais dificuldades de aprendizagem existentes na leitura e escrita no período de alfabetização das crianças, 

dificuldades essas de acompanhar o ritmo de aprendizagem proposto para aquele ano escolar. Assim, permitir 

identificar quais os motivos que levam essas crianças a terem dificuldades em compreender, assimilar, apreender 

e sistematizar o conhecimento proposto pela escola. O que se propõe aqui não é compreender como tais 

dificuldades se apresentam, mas uma reflexão sobre como desenvolver o processo de aprendizagem, 

considerando o indivíduo como ser único em seu processo, compreendendo suas especificidades. As dificuldades 

de aprendizagem apresentadas pelos alunos, não necessariamente encontram- se definidas como sendo aqueles 

que possuem necessidades educacionais especiais específicas, mas as que precisam vivenciar verdadeiramente a 

inclusão escolar e social. 

Palavras Chave: Dificuldades. Aprendizagem. Crianças. 

 

SUMMARY 
This article proposes to discussthe Learning Difficulties in Reading and Writing in the literacy period from 1st 

to 2nd grade of school.. Itndo is based on literary and bibliographic studies, which theoretically supportm the 

production of writing of this article. This problem arose from the need to understand themain learning difficulties 

existing in reading and writing in the literacy period of children, difficulties that follow the pace of learning 

proposed for that school year. Thus, it allows us to identify the reasons that lead these children to have difficulties 

in understanding, similarizing, apprehending and systematizing the knowledge proposed by the school. What is 

proposed here is not to understand how these difficulties present themselves, but another reflection on how to 

develop the learning process, considering the individual as a unique being in his/her process, understanding their 

specificities. The learning difficulties presented by the students are not necessarily defined as those who have 

specific special educational needs, but those who need to truly experience school and social inclusion. 

Keywords: Difficulties. Aprendizagem. Kids, kids. 

 

RESUMEN 
Este artículo se propone discutir las Dificultades de Aprendizaje en Lectura y Escritura en el periodo de 

alfabetización del 1º al 2º año escolar. Basado en estudios literarios y bibliográficos, que sustentan teóricamente 

la producción escrita de este artículo. Esta problemática surgió de la necesidad de comprender las principales 

dificultades de aprendizaje que existen en la lectura y la escritura durante el periodo de alfabetización de los niños, 

dificultades para seguir el ritmo de aprendizaje propuesto para ese año escolar. Esto nos permite identificar las 

razones por las cuales estos niños tienen dificultades para comprender, asimilar, aprender y sistematizar los 

conocimientos que propone la escuela. Lo que se propone aquí no es comprender cómo surgen tales dificultades, 

sino reflexionar sobre cómo desarrollar el proceso de aprendizaje, considerando al individuo como un ser único 

en su proceso, comprendiendo sus especificidades. Las dificultades de aprendizaje que presentan los estudiantes 

no se definen necesariamente como aquellos que tienen necesidades educativas especiales específicas, sino 

aquellos que necesitan experimentar verdaderamente la inclusión escolar y social. 

Palabras clave: Dificultades. Aprendiendo. Niños. 
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INTRODUÇÃO 

 

A inquietação dos educadores e diversos especialistas da educação, é compreender a 

razão que diverge sobre a aquisição entre facilidade e dificuldade, das crianças em fase de 

alfabetização que se distanciam em igual proporção. É preocupante os números de discentes 

que chegam ao término do 2º ano escolar sem dominar a leitura e escrita pertinente a sua idade 

ou fase escolar. 

Precisa-se dessas reflexões com o objetivo de buscar respostas que possam contribuir 

para sanar a situação de alguns alunos que demonstram não avançarem, ou avançarem 

lentamente em sua aprendizagem, e como o educador pode intervir de forma significativa, 

considerando as especificidades de sua turma e com isso, obter êxito no processo ensino-

aprendizagem, enquanto outros, aprenderem com tanta facilidade determinados conteúdos 

propostos pela escola. 

O presente artigo apresenta esta temática, compreendendo que a aprendizagem é um 

processo contínuo e inacabado, e que cada educando é um ser único e por isso deve ser 

entendido como tal. As aprendizagens ocorrem de diferentes formas e em diferentes 

momentos. Trata-se da análise de estudos conceituais da aprendizagem e as principais 

dificuldades encontradas na apropriação efetiva do saber apresentada pelos alunos no contexto 

escolar. 

Compreender e atuar de forma positiva sobre estas dificuldades, fazendo as 

interferências necessárias de forma a desenvolver a aprendizagem, superando as dificuldades, 

que são impostas por déficits cognitivos, físicos e/ou afetivos é o grande desafio da escola. As 

dificuldades de aprendizagens é uma das maiores inquietações que fazem parte do habitual de 

muitos educadores, preocupados e comprometidos com a sua prática social que é a de ensinar. 

Nos dias atuais, a oralidade é usada como ponto de partida, mas precisa ser considerado 

diversas realidades, fazendo com que a criança assuma um papel ativo, livre e criador na sua 

obtenção da linguagem escrita e desenvolvimento da leitura. O desafio é tornar essas crianças 

que apresentam dificuldades na aprendizagem se tornarem agentes ativos de seu processo de 

aprendizagem. 

O objetivo geral deste artigo é: Identificar algumas situações que interferem no processo 

de aprendizagem no 1º e 2º ano, período este de alfabetização. E como objetivos específicos: 

Compreender como podemos intervir nas dificuldades de aprendizagens apresentadas pelos 

alunos no processo de alfabetização de 1º e 2º ano escolar; Compreender o que caracteriza 

uma dificuldade de aprendizagem, e como desenvolver práticas pedagógicas que contemple 

uma aprendizagem significativa e individual; e Ampliar os conhecimentos sobre algumas 

dificuldades de aprendizagens. 

A busca por respostas a essas indagações nos remete a falar sobre o ponto de vista 

reflexivo, partindo da ideia de fazer os alunos mostrarem o que pensam e como pensam, para 

poder intervir e propor avanços na reflexão para pôr o pensamento em movimento e assim 

promover uma aprendizagem satisfatória a vida da criança. 

 

 

 

DIFICULDADES DE APRENDIZAGENS; 
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É interessante começar ressaltando que esse termo, dificuldade de aprendizagem não 

diz respeito apenas a uma única causa, pois muitos aspectos ou eventos da vida da criança 

pode alterar o funcionamento típico do cérebro, como por exemplo, eventos que ocorrem nos 

ambientes que frequentemente as crianças estão inseridas, que são os ambientes domésticos e 

o escolar. (Strick; Smith, 2001). 

Até o ano letivo de 2019, o ciclo de alfabetização acontecia até o 3º ano do ensino 

fundamental, entretanto no ano de 2020, através da Portaria Nº 280, de fevereiro de 2020, esse 

ciclo resumiu-se até o 2º ano escolar, iniciando pela Educação Infantil do nível V. 

O Decreto nº 9.765, de 11 de abril de 2019, que Institui a Política Nacional de 

Alfabetização modificar-se a idade já vinha sendo trabalhada, inclusive pelo PNAIC – Pacto 

Nacional de Alfabetização na Idade Certa, que contemplava o ciclo de alfabetização até o 3º 

ano escolar esperada para que se completasse o processo de alfabetização das crianças, 

previstos na Lei nº 13005, agora modificado, instituindo o Plano Nacional de Educação. 

O contexto familiar exerce um papel fundamental no processo de aprendizagem. As 

crianças que são incentivadas, estimuladas e valorizadas em suas ações no convívio familiar, 

estas tendem a sentirem-se mais seguras e buscam modos de enfrentar as dificuldades quando 

surgem. Porém crianças que passam por constantes situações de estresse, estas apresentam 

dificuldades em resolver conflitos. 

Vários são as situações que podem levar a criança a não acompanhar o ritmo da turma. 

Dentre esses, pode-se considerar o nível de maturidade da criança, metodologia inadequada, 

falta de qualificação do professor, salas de aula superlotadas onde o professor não consegue 

dispor da devida atenção a todos os alunos, dentre outros fatores que precisam ser 

considerados no sentido de compreender que as crianças que apresentam dificuldade de 

aprendizagem não podem e não devem ser consideradas incapazes. Segundo Smith(2001), 

 
Embora as dificuldades de aprendizagem tenham-se tornado o foco de pesquisas 

mais intensas nos últimos anos, elas ainda são pouco entendidas pelo público em 

geral. As informações sobre dificuldades de aprendizagem têm tido uma penetração 

tão lenta que os enganos são abundantes até mesmo entre professores e outros 

profissionais da educação(Smith, 2001, p. 15). 

Cabe ao professor, compreender a criança considerando sua singularidade, percebendo 

sua necessidade. Crianças com dificuldade de aprendizagem apresentam dificuldade para 

aprender, o que causa grande conflito tanto para ela quanto para o professor. Entretanto, são 

crianças inteligentes, curiosas e estão sempre dispostas a aprender, mas em virtude de sua 

inquietação e dificuldade de concentração torna-se difícil explicar qualquer coisa a elas. 

Portanto, comecemos nossa exploração dos diferentes tipos de dificuldades de 

aprendizagem, levando sempre em consideração de que, sejam quais forem os problemas 

que um aluno possa encontrar em seu desenvolvimento escolar, a preocupação principal deve 

ser sempre com o bem estar emocional da criança.
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Segundo Smith e Strick(2012), atualmente existem quatro tipos de Transtornos que 

dificultam o processo de aprendizagem das crianças, como demonstrado a seguir: 

 

TRANSTORNO DE DÉFICIT DE ATENÇÃO/HIPERATIVIDADE (TDAH). 

 

As crianças portadoras de TDAH formam uma porcentagem pequena, entre 3 a 5%, o que gera 

um descuido quanto a busca de metodologias apropriadas e específicas para esse público. Sabe-

se que tais crianças têm um histórico difícil de concentração e comportamento, tornando-se 

mais propícias a serem encaminhadas ao setor pedagógico ou acompanhamento 

psicopedagógico, ficando assim a margem dos demais tido como “normais”. 

 

DIFICULDADES DE PERCEPÇÃO VISUAL 

 

As crianças com dificuldades de percepção visual enfrentam problemas por não 

enxergarem corretamente, acarretando diversos problemas, tais como: na escrita, na leitura, no 

reconhecimento das letras, organização, entre outros. Isso acontece porque o cérebro não recebe 

as informações que deveriam ser repassadas pelos órgãos visuais. 

 

DIFICULDADES NO PROCESSAMENTO DA LINGUAGEM 

 

Dificuldades no Processamento da Linguagem é o maior índice que corre entre as 

crianças, pois é derivado de diversas situações, ou seja, elas podem ter problemas em ouvir as 

palavras corretamente, ter uma memorização afinada, compreender as instruções ou 

interpretações e apresentar uma fala corretamente. Nesse último caso, a criança tende a 

escrever de acordo com a maneira que ela pronuncia as palavras, trocando as letras e 

interferindo diretamente na leitura. 

 

DIFICULDADES MOTORAS FINAS 

 

As crianças que possuem dificuldades motoras finas, sofrem impacto diretamente no 

desempenho da escrita. Esse fato não interfere na capacidade de aprendizagem, muitas vezes 

a causa dessa dificuldade é provocado por má formação nos músculos das mãos, isso ocasiona 

uma deficiência em controlar os movimentos mais simples que é preciso na hora da escrita. 

Logo, a criança não compreende porque não consegue realizar pequenas atividades que seus 

colegas conseguem e fica vulnerável a perder o estímulo e interesse no estudo. 

Desses quatros tipos de transtornos apresentados anteriormente, segundo as pesquisas 

realizadas recentemente, o que mais interfere no processo de desenvolvimento escolar é a 

dificuldade no processamento da linguagem, pois, as crianças com déficits de linguagem 

tendem a processar as informações mais lentamente que o normal. 

Os problemas referentes às dificuldades de aprendizagens, tendem a consistir em uma 

amplitude maior na sala de aula, onde geralmente são exigidas respostas rápidas.  

Muitas vezes esses alunos sabem a resposta de uma questão, mas balanceiam quando 

chamados porque precisam de tempo para encontrar e arranjar as palavras necessárias para 
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formar uma resposta coerente. Além de criar problemas de leitura e de escrita, as dificuldades 

de processamento da linguagem também podem ter um impacto sobre a maneira de pensar 

dos alunos. 

Estamos longe de descobrir completamente qual é a natureza dos processos de 

aprendizagens da mente humana e, a cada dia, se refaz e se avalia conhecimentos adquiridos 

através de muitos anos de pesquisa científica. O aprender faz parte do homem, no entanto 

muitas pessoas apresentam grandes dificuldades para isso. 

Mesmo o professor sendo o principal representante do processo sistematizado de 

ensino e aprendizagem, é uma tarefa bem complexa compreender porque determinadas 

crianças apresentam dificuldade de aprendizagem. Dessa maneira, torna-se necessário a busca 

constante do professor ser cada vez mais, um pesquisador incansável e conhecedor das 

complexidades e da afetividade no contexto escolar. Sampaio(2014, p. 278), diz que: o 

professor deve ser coerente, saber distinguir as fases da criança e como trabalhá-las, não 

esquecendo suas características individuais e suas condições de vida, proporcionando assim, 

uma aprendizagem prazerosa. 

Ser conhecedor das questões que envolvem a aprendizagem e também ser capaz de 

pensar nas relações existentes no contexto escolar, propondo soluções para ajudar a criança 

chegar aos conhecimentos necessários para seu desenvolvimento, é de fundamental 

importância no desempenho do professor. 

Este trabalho propõe uma reflexão sobre a relação entre afetividade, cognição, 

psicopedagogia, família, escola e aprendizagem, objetivando melhorias nas implicações 

cognitivas que ocorrem quando há dificuldades na aprendizagem por causa da falta de 

afetividade entre o professor e aluno. 

O ser humano através de sua afetividade, suas influências e seu desempenho no 

desenvolvimento da aprendizagem e, também, na problematização referente à falta dela, 

proporciona uma reflexão sobre a valorização da afetividade na sua integração com o 

domínio cognitivo e na prática pedagógica, pois, são instrumentos importantes no processo 

de ensino e aprendizagem. 

O aspecto afetivo é um dos fatores que está relacionado às dificuldades de 

aprendizagem que os alunos apresentam ao realizar as atividades. Essas atividades geram 

mais e mais consequências na parte emocional da criança, resultando uma reflexão de 

incapacidade produzida pela própria criança. 

Segundo Sampaio (2014, p. 269), 

 
É possível reconhecer a importância da afetividade na constituição e no 

desenvolvimento do ser humano, pois postulam o princípio da integração das 

dimensões motoras, cognitivas e afetivas, de tal forma que toda ação pedagógica 

voltada a qualquer uma das três dimensões afetará as demais. 

 

Não existe uma aprendizagem meramente cognitiva ou racional, pois uma criança que 

vivencia problemas no meio familiar, por vezes, não consegue se abstrair nem se concentrar 

na escola. O inverso também ocorre. Por exemplo, uma criança que sente dificuldades em 

aprender pode começar a sentir baixa autoestima, que se traduz em uma imagem negativa de 

si própria, e isso pode prejudicar ainda mais. 

Vê-se a importância do ser humano na sua totalidade e, portanto, é imprescindível a 
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consideração do papel da afetividade no funcionamento psicológico, bem como na construção 

de conhecimentos cognitivos e afetivos. 

Utilizar o afeto no trabalho com os diferentes conteúdos é essencial. Se conseguirmos 

isso, incluir significado aos conteúdos usando a afetividade para prender a atenção dos alunos, 

isso trará benefícios a todos. 

No entanto, não são só estes dois exemplos que quando, a criança que tem problemas 

familiares, também, impede sua aprendizagem, e, assim, os resultados escolares se mostrarão, 

levando a sentir-se incapaz quanto às suas competências. Os educandos não deixam os 

aspectos afetivos que compõem suas personalidades do lado de fora da sala de aula quando 

estão interagindo com os objetivos de conhecimento. 

 

DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM: PRÁTICAS PEDAGÓGICAS; 

 

De acordo com alguns teóricos, algumas práticas pedagógicas utilizadas pelos 

professores, podem contribuir na aprendizagem da criança que apresenta essas dificuldades. 

Práticas essas voltadas para o objetivo de despertar a curiosidade e incentivar o aluno como 

ativo no processo de construção do seu conhecimento. 

 

Um ponto fundamental para a superação das dificuldades escolares é o diagnóstico e a 

garantia dos direitos adquiridos por esses alunos que precisam de um olhar voltado a sua 

aprendizagem. É de fundamental importância a orientação para os educadores e pais sobre a 

melhor forma de lidar com o aluno, direcionar e elaborar estratégias educacionais que auxiliem 

no desenvolvimento escolar. De acordo com Correia(1991), 

 
A identificação das Dificuldades de Aprendizagem deve ser feita o mais 

precocemente possível, contribuindo para este facto uma observação cuidadosa dos 

comportamentos das crianças. Assim, os profissionais (especialmente os educadores 

e professores) e os pais devem estar atentos a um conjunto de sinais, que a criança 

exibe, contínua e frequentemente, uma vez que não existem indicadores isolados 

para a identificação das Dificuldades de Aprendizagem.(Correia, 1991. p. 11). 

 

Ao concordar com o referido autor, acrescento que o acréscimo das dificuldades 

individuais nas crianças também é facilmente influenciado por sua família, pela escola ou 

mesmo pelo ambiente da comunidade em que elas estão inseridas. Embora supostamente as 

dificuldades de aprendizagem tenham uma base biológica, com frequência é o ambiente da 

criança é quem determina a gravidade do impacto da dificuldade ou facilidade em assimilação 

das coisas ao seu redor. 

Utilizar uma atividade real, para o trabalho espontâneo baseado na necessidade e no 

interesse pessoal. Isso não significa que as crianças façam tudo o que querem, e sim, exige 

que eles queiram tudo o que façam, que ajam, não que sejam manipulados. A necessidade, o 

interesse resultante da necessidade, será o fator que fará uma ligação do real com o ideal, pois 

essa concepção implica numa noção precisa do significado da infância e de suas atividades. 

É importante que o professor torne o material didático mais acessível a essas crianças, 

deixando-os mais atraentes e lúdicos possíveis, essa é uma ferramenta imprescindível no 

processo de aprendizagem com crianças, pois desperta o interesse, fazendo a construção do 
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conhecimento algo mais atrativo. 

Para isso, o educador deve elaborar um plano de curso que dará suporte na elaboração 

de um planejamento de acordo com o nível da turma, conhecendo os alunos, bem como, os 

meios do qual dispõe. 

Para Mantoan, (2003, p. 35), o PPP é: 

 

 
Uma ferramenta de vital importância para que as diretrizes gerais da escola sejam 

traçadas com realismo e responsabilidade. Não faz parte da cultura escolar a 

proposição de um documento de tal natureza e extensão, elaborado com autonomia 

e participação de todos os segmentos que a compõem. Tal projeto parte do 

diagnóstico da demanda, penetra fundo nos pontos positivos e nos pontos fracos dos 

trabalhos desenvolvidos, define prioridades de atuação e objetivos, propõe 

iniciativas e ações, com metas e responsáveis para coordená- las. 

 

Para que o PPP esteja de acordo com o citado acima por Mantoan, é preciso que a 

comunidade escolar tenha um olhar inclusivo para planejá-lo e construí-lo, com a finalidade 

de traçar metas, objetivos e estratégias que norteiam todo o processo educativo. Só dessa 

maneira o educador tem a condição de realizar um planejamento diário inclusivo. 

E, pensando no planejamento diário, como um instrumento norteador da prática 

inclusiva, este deve ser diagnóstico e contínuo e que, impreterivelmente, valorize as 

experiências e interesses do estudante atendendo às suas necessidades. 

Para o professor, isso significa desafio constante, já que necessita diversificar e explorar 

diversas maneiras de apresentar os conteúdos curriculares aos alunos, pois, é imprescindível 

que uma criança com dificuldades de aprendizagem tenha a mesma facilidade de absorver os 

conteúdos apresentados de maneira fácil, com desempenho igual aos demais que tem 

facilidade de assimilação e aprendizagem. 

Por isso é tão importante a construção de um Projeto Político Pedagógico, pois sendo 

este um documento norteador, nele deve conter orientações de práticas pedagógicas que 

proporcionam ao aluno aprender e ter reconhecido e valorizado seus conhecimentos de acordo 

com suas possibilidades, bem como atender a todos considerando as suas deficiências, suas 

habilidades e necessidades. 

Zabala e Arnau (2014, p. 146) recomendam que o professor utilize: 

 

 
Uma metodologia variada com sequências didáticas enfocadas sob o método de 

projetos, convivendo com análise de casos, pesquisas do meio, etc. e com 

intervenções expositivas convencionais [...] o objetivo não será a variedade, mas 

a utilização apropriada de estratégias e métodos coerentes com o conhecimento 

disponível sobre como são produzidas as aprendizagens. 

 

Trabalhar com metodologias variadas é importante, pois possibilita identificar e 

atender a diversidade existente na sala de aula, dando a oportunidade a todos de se 

expressarem e construírem o seu conhecimento a partir de uma variedade de atividades que 

valorizem as suas habilidades específicas. 

Dessa forma, o planejamento precisa, obrigatoriamente, considerar o contexto e as 

diferenças, o modo e o tempo de cada um aprender. Por isso a necessidade de estratégias 
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pedagógicas diversificadas para que todos possam ser incluídos e tenham a oportunidade de 

aprender. Nesse sentido, podem ser realizadas atividades em dupla, individuais, escritas, orais, 

dramatizações, pesquisas no laboratório de informática, na biblioteca, enfim, devem-se 

valorizar e utilizar todos os meios possíveis para promover a aprendizagem. 

Outro ponto importante a ser observado é que em uma sala de aula, os alunos não 

conseguem concluir uma atividade ao mesmo tempo e isso deve ser respeitado também. Cada 

um tem um tempo particular para realizar as suas tarefas e para assimilar os conteúdos 

propostos. 

É o professor quem deverá propiciar o aparecimento do efeito na sala de aula, para que 

o aluno possa recordar o que foi ensinado. Isto pode ocorrer por meio de práticas de ensino, 

que estimulem as relações, as conquistas, as trocas, fazendo com que o aluno possa sentir que 

é capaz de realizar coisas, de aprender e, assim, aumentar sua autoestima. 

A aprendizagem desperta vários processos internos de desenvolvimento, capazes de 

transformar a criança em um ser que interage com as pessoas em seu ambiente e quando em 

cooperação com seus companheiros pode ser um agente transformador e transformador de sua 

realidade(Vygotsky, 1988, p.117 e 118). 

 
Nesse contexto, a aprendizagem é o momento que acontece a evolução das funções 

mentais superiores, e a aprendizagem passa a ser condição necessária à construção 

potencial do indivíduo. Todavia, essa transformação sofre influência de campos 

funcionais, como afetividade, motricidade e inteligência. Esses fatores são 

interdependentes e influenciam no processo de construção do conhecimento e suas 

relações no contexto social. 

 

Existe integração entre professores e alunos, mas isso não é tudo. A postura do 

professor é de extrema importância no processo de integração. Os pais, mais do que nunca, 

têm um papel primordial em todo o processo de integração da criança na escola. A criança 

aprende melhor quando se sente acolhida. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante disso, no processo de aprendizagem é importante sempre observar a 

individualidade de cada criança, envolvê-la no processo de conhecimento e adequar as práticas 

de ensino conforme a necessidade dos alunos com o propósito de facilitar o processo de 

aprendizagem. 

A escola e a família são agentes responsáveis pela integração da criança na sociedade. 

São elementos fundamentais que proporcionam à criança um bom desenvolvimento e uma 

socialização sem grandes conflitos. O desenvolvimento da criança pode ser estimulado através 

de atividades em grupo, onde o relacionamento e participação ativa das mesmas são 

considerados, a criança se percebe inserida no contexto. 

Quando a criança não se envolve ou estas não são estimuladas para isso, começa a haver 

um baixo nível de participação e de envolvimento nas atividades provocando o isolamento, o 

que se apresenta como dificuldade de interação que interfere diretamente no desempenho 

escolar. 

A escola necessita passar por uma verdadeira e contínua formação pessoal, para poder 
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estar preparada para atender as crianças com dificuldades de aprendizagem. É inerente ao seu 

papel a missão de resgatar a autoestima, a autoconfiança da criança, por ter uma concepção 

social de educação e de cultura, que transcende as habilidades educacionais da família. A 

escola tem ainda a responsabilidade e a competência em apresentar para a criança o 

significado, sentido e prazer de aprender. 

Faz-se necessário uma busca constante por parte da escola, nas formas de organização 

do currículo, na organização da sala de aula, na adequação da metodologia, na qualificação 

do professor, tudo isso para que a criança se sinta bem e acolhida. A criança precisa ser 

compreendida como única, respeitando seu o ritmo. A escola deve ser compreendida pela 

criança como um ambiente onde elas possam se expressar, interagir, sentir-se inserida. 

Por fim, esse artigo veio contribuir para uma reflexão e conhecimento acerca de alguns 

problemas que interferem de forma direta no desenvolvimento da aprendizagem das crianças 

em seu ciclo de alfabetização. Esse é apenas um caminho para diversos outros autores se 

aprofundarem e publicarem cada vez mais, embasamento que venha a contribuir com o 

trabalho dos docentes em sua função de alfabetizadores. 
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RESUMO 
O principal foco deste trabalho é mostrar a importância de conhecer o aluno em sua totalidade, para então estimular 

áreas em que haja a real necessidade do discente, através de Avaliações Diagnósticas e Planos de Aprendizagem 

específicos as reais necessidades dos mesmos. Fazer do discente um agente participativo de uma aprendizagem 

construtivista. Vale ressaltar que o diagnóstico é necessário para um melhor desenvolvimento e garantia de direitos 

da criança, mas que o mesmo não deve limitar possíveis avanços e nem mesmo rotular o menor, e sim, contribuir 

para melhor entender o processo de ensino e aprendizagem, além de orientar as práticas pedagógicas do docente.  

Palavras-chave:  Aluno. Conhecer. Estimular. Diagnóstico. 

 

SUMMARY 
The main focus of this work is to show the importance of knowing the student in his totality, to then stimulate 

areas in which there is a real need of the student, through Diagnostic Evaluations and Learning Plans specific to 

their real needs. To make the student a participatory agent of constructivist learning. It is worth mentioning that 

the diagnosis is necessary for a better development and guarantee of the child's rights, but that it should not limit 

possible advances or even label the minor, but rather contribute to a better understanding of the teaching and 

learning process, in addition to guiding the teacher's pedagogical practices. 

Keywords: Student. Know. Stimulate. Diagnosis. 

 

RESUMEN 
El enfoque principal de este trabajo es mostrar la importancia de conocer al estudiante en su totalidad, para luego 

estimular las áreas en las que existe una necesidad real del estudiante, a través de Evaluaciones Diagnósticas y 

Planes de Aprendizaje específicos a sus necesidades reales. Hacer del alumno un agente participativo del 

aprendizaje constructivista. Cabe mencionar que el diagnóstico es necesario para un mejor desarrollo y garantía 

de los derechos del niño, pero que no debe limitar los posibles avances ni siquiera etiquetar al menor, sino que 

debe contribuir a una mejor comprensión del proceso de enseñanza y aprendizaje, además de orientar las prácticas 

pedagógicas del docente.  

Palabras clave: Estudiante. Saber. Estimular. Diagnóstico. 

 

INTRODUÇÃO 

Para o bom desenvolvimento do processo educativo, se faz necessário avaliar, não para 

rotular, mas para evoluir ou fazer crescer, como é proposto na Base Nacional Comum(BNCC, 

2018): 
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Construir e aplicar procedimentos de avaliação formativa de processo ou de resultado 

que levem em conta os contextos e as condições de aprendizagem, tomando tais 

registros como referência para melhorar o desempenho da escola, dos professores e 

dos alunos(Base Nacional Comum Curricular, 2018). 

 

Na construção de uma escola inclusiva, não é diferente é preciso fazer uso da avaliação 

no processo de ensino e aprendizagem não como um fim, mas como um começo, é necessário 

ter como ponto de partida o conhecer o aluno, ou seja, promover meios para coletar informações 

sobre esse aluno, entre eles vale destacar: 

- Ficha de Anamnese: Um documento com dados 

desde o nascimento da criança até o momento atual, sendo 

preenchido juntamente com o responsável e com intervenções de 

acordo com a necessidade e acontecimentos relevantes sobre a 

vida do aluno.  

- Avaliações Diagnósticas: São avaliações 

realizadas de forma qualitativa, sem finalidade de rotular o aluno, 

mas para detectar os pontos fortes e pontos em que será 

necessária uma intervenção específica, contribuindo para a 

construção de um planejamento para atender as necessidades 

reais do discente.  

- Podem ocorrer através de jogos, atividades 

lúdicas, conversas e brincadeiras, sempre em que houver a 

necessidade, sem ter a preocupação com períodos avaliativos e 

notas.   

Para o desenvolvimento deste trabalho foram analisados alguns alunos de uma Unidade 

Escolar Pública que não foram alfabetizados na idade certa e que seriam enviados para a 

realização de Avaliação Multidisciplinar em Unidade Especializada.  

O primeiro passo foi realizar contato com a família para conhecer o histórico familiar, 

o desenvolvimento dessas crianças e preenchimento da Ficha de Annamenese.  

Após, foram realizados contatos diretamente com os alunos, de forma individual para 

conhecer a cada um em suas especificidades, momento em que foram realizadas Avaliações 

Diagnósticas. 

 O primeiro aspecto avaliado foram os marcos do desenvolvimento infantil, que são 

habilidades que a criança adquire no ambiente em que vive,  são desenvolvidos no período em 

que estão cursando a Educação Infantil e aprimorados ao decorrer dos anos, desde que recebam 

os estímulos necessários para a evolução.  

Foram realizadas atividades com os alunos para analisar o desenvolvimento deles nas 

áreas sócio emocional, linguagem, cognitivo e motor, como pode ser observado na imagem 

abaixo: 
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Figura 01 -  Marcos do desenvolvimento infantil 

 

Fonte: Disponível em: https://www.socriancas.com.br/post/marcos-do-desenvolvimento-infantil , 2022. 

Analisando os dados da avaliação diagnóstica sobre o Marcos do Desenvolvimento, 

verifiquei que os alunos apresentavam déficit na área da linguagem, dessa forma, também foi 

realizada  a sondagem da leitura e escrita dos mesmos. Sobre a última avaliação citada, podemos 

destacar as reflexões apresentadas por Ferreiro e Teberosky(1999):  

 

Ao analisar os erros das crianças no momento da leitura e da escrita, Ferreiro e 

Teberosky detectaram que alguns erros ocorriam comumente, e que poderiam ser 

considerados como característicos de diferentes níveis de leitura e de escrita. As 

autoras(Ferreiro; Teberosky, 1999), em relação aos níveis de leitura, ostentam 

algumas concepções cogitadas pelas crianças, no qual podem emergir alguns 

exemplos de erros construtivos, tais erros estavam integrados em um processo 

gradativo de compreensão do sistema de leitura, em que as crianças ao percorrerem-

no estruturam seus pensamentos de forma a dominarem este sistema. Ferreiro e 

Teberosky expõem, sob um olhar evolutivo, que, de início, a criança, mesmo sem 

saber ler, já apresenta conhecimentos prévios sobre o ato de leitura e possui critérios, 

estes, por sua vez, bem elaborados, para admitir se uma marca gráfica pode ou não ser 

lida, tais como: o de fazer uma dicotomia entre as figuras e os escritos; o de hipotetizar 

https://www.socriancas.com.br/post/marcos-do-desenvolvimento-infantil
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uma exigência de “quantidade mínima de caracteres”; e o de exigir uma “variedade 

de letras”. (Ferreiro e Teberosk,1999) 

 

Pode-se observar, em relação aos critérios elaborados pelos alunos no processo de 

compreensão de leitura, que o fato de a criança não estar, ainda, alfabetizada, não 

significa que ela não formula hipóteses acerca do que se pode ler, pois, como afirmam 

as pesquisadoras, quando é apresentado um texto ao aluno, ele discerne o que é legível 

daquilo que não é, isto ocorre em situações como: quando diferencia um desenho de 

um texto; quando estabelece a hipótese de que para uma palavra ser lida, esta não pode 

ter poucas letras; e, por fim, que é necessário uma variedade das letras que constituem 

as palavras(Ferreiro e Teberosk,1999).           

                                                          

Ferreiro e Teberosky(1999) apontam que, além dos critérios de diferenciar desenho 

de texto, assim como o de estabelecer uma quantidade mínima de caracteres e o de 

variedades gráficas, os alunos, de início, pensam que apenas os substantivos estão 

escritos, deste modo, eles não consideram que verbos e artigos também estejam 

grafados, e em seu conceito existem partes escritas em demasia. Este percurso, 

gradativamente, tem seu término na ocasião em que os educandos percebem que estas 

palavras que, para eles, estão sobrando, fazem parte de todo o sistema de 

escrita(Ferreiro e Teberosk,1999). 

 

Nota-se, portanto, que as crianças elaboram inferências com a intenção de dominar o 

sistema de leitura. Vale acentuar, que as formulações criadas pelos educandos são 

tipicamente provindas de seus pensamentos, uma vez que nenhum adulto ensinaria a 

uma criança que somente os substantivos são escritos em um texto. Acentua-se, assim, 

que indubitavelmente a tese de Ferreiro e Teberosky manifestou uma inovação 

teórica, que trazia consigo a ideia de que a alfabetização de leitura ocorria 

gradualmente(Ferreiro e Teberosk,1999). 

 

NÍVEIS DE ESCRITA 

 

Assim como ocorre no processo de leitura, o aprendizado da escrita também se efetiva 

gradualmente, no qual os erros construtivos aparecem como características específicas 

de cada etapa percorrida pelo aluno(Ferreiro e Teberosk,1999). 

 

Segundo Ferreiro e Teberosky(1999), a evolução da escrita é marcada por cinco níveis 

que levarão o aprendiz a se tornar alfabético. Para identificar as características de cada 

nível, é necessário mencionar que os dados da pesquisa, realizada pelas autoras, foram 

obtidos através de uma exploração em que se solicitava à criança que escrevesse seu 

próprio nome; um nome de alguém conhecido; palavras de uso escolar e não escolar; 

assim como uma pequena oração. No decorrer desta pesquisa, as crianças escreviam 

os pedidos, propostos por Ferreiro e Teberosky, da forma como lhes parecesse 

melhor(Ferreiro e Teberosk,1999). 

 

Percebe-se, deste modo, que os dados advindos da pesquisa de Ferreiro e Teberosky, 

notificaram diferentes características de escrita produzidas pelas crianças. Por meio 

da análise destas características, as estudiosas descobriram que os alunos passam por 

uma evolução, até compreenderem como funciona o sistema de escrita 

alfabética.(Ferreiro e Teberosk,1999) 

 

O trecho nos mostra que Ferreiro e Teberosky, avaliaram os conhecimentos com alunos 

de forma simples e objetiva, não desconsiderando os conhecimentos prévios dos alunos, mas 

fizeram deles o ponto de partida para a evolução, sem ter a necessidade de serem classificados 

com algum transtorno ou síndrome por estarem em desenvolvimento do processo de aquisição 

da linguagem. Os erros não são vistos como fins, mas como caminho ou base para novas 

oportunidades e para a construção da aprendizagem significativa. Diante da busca por conhecer 
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as particularidades dos alunos e das propostas de avaliações aplicadas, chegamos aos seguintes 

resultados: 

ALUNA A: dificuldade para enxergar (visão), falta de contato com materiais escritos e 

no processo de aquisição da linguagem e escrita.A discente já realizava a decodificação de sons, 

demonstrando dificuldade para interpretar os sons que já decodificava e produzir uma escrita 

com sentido. 

ALUNO B e C : Falta de contato com materiais escritos, pois o discente escrevia o que 

falava e não tinha interesse em aprender a ler e escrever de maneira adequada porque não sabia 

da importância dos mesmos para sua vida diária. 

ALUNOS  D, E , F e G: Não compreenderam o sistema alfabético da leitura e escrita, 

estando no início do processo de alfabetização, conhecendo as letras do alfabeto e algumas 

sílabas simples. Não escreviam nem mesmo o nome. 

Essas observações foram realizadas através de sondagens desenvolvidas diretamente 

com os discentes, em que todos demonstraram estar em processo de aquisição de leitura e 

escrita. Após as constatações foram elaborados planos de ensino para aluno ou grupo de alunos 

com estratégias para contribuir no processo de evolução e construção da aprendizagem. Vale 

ressaltar que a Base Nacional Comum (BNCC), também propõe que os planejamentos sejam 

elaborados a partir das necessidades do aluno, para que a aprendizagem seja significativa, em 

seu trecho: 

Reconhece, assim, que a Educação Básica deve visar à formação e ao 

desenvolvimento humano global, o que implica compreender a complexidade e a não 

linearidade desse desenvolvimento, rompendo com visões reducionistas que 

privilegiam ou a dimensão intelectual (cognitiva) ou a dimensão afetiva. Significa, 

ainda, assumir uma visão plural, singular e integral da criança, do adolescente, do 

jovem e do adulto considerando-os como sujeitos de aprendizagem e promover uma 

educação voltada ao seu acolhimento, reconhecimento e desenvolvimento pleno, nas 

suas singularidades e diversidades. Além disso, a escola, como espaço de 

aprendizagem e de democracia inclusiva, deve se fortalecer na prática coercitiva de 

não discriminação, não preconceito e respeito às diferenças e diversidades(Base 

Nacional Comum, 2018). 

Independentemente da duração da jornada escolar, o conceito de educação integral 

com o qual a BNCC está comprometida se refere à construção intencional de 

processos educativos que promovam aprendizagens sintonizadas com as 

necessidades, as possibilidades e os interesses dos estudantes e, também, com os 

desafios da sociedade contemporânea. Isso supõe considerar as diferentes infâncias e 

juventudes, as diversas culturas juvenis e seu potencial de criar novas formas de 

existir(Base Nacional Comum,2018). 

 Visando atender as necessidades dos alunos avaliados, foram desenvolvidas algumas 

estratégias, dentre elas: 

ALUNO A: Uso de óculos( após consulta e exame acompanhados pelo responsável 

legal). Foram oferecidos materiais escritos diferenciados para promover o prazer na leitura. 

Após iniciamos a produção de escrita variadas.  
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ALUNO B e C: Foram oferecidos materiais escritos diferenciados utilizados na vida 

prática, para que o mesmo entendesse a importância da leitura e escrita. Após a exploração e o 

avanço na leitura, iniciamos o processo de produções escritas. 

ALUNOS D, E, F e G:  Após a verificação do processo de aquisição da linguagem, foi 

desenvolvido um plano para alfabetizá-los, partindo da necessidade de cada um. 

Para um melhor entendimento, os dados foram organizados de forma simplificada em 

um tabela: 

Tabela 01 -  Acompanhamento dos alunos: avaliação e mediação 

 

Fonte: Elaboração da autora, 2025 

 

Diante dos resultados da sondagem e das mediações traçadas para os alunos, todos 

foram apresentando evolução gradativa na construção da leitura e escrita, cada aluno em um 

determinado tempo, mas todos foram considerados alfabetizados.  

Também foram desenvolvidas atividades para elevar a autoestima desses alunos, pois 

não acreditavam que conseguiriam ler e escrever algum dia e foram capazes de contar histórias 

para turmas de Educação Infantil da Unidade Escolar.  

Alunos Resultado da Sondagem Mediação  

A -Baixa visão 

-Em processo de 

alfabetização 

- Falta de contato com 

materiais escritos 

 

- Uso de óculos 

- Oferecimentos de 

materiais escritos 

diversos 

- Produção de 

escritas variadas 

B e C - Falta de motivação 

em aprender a ler e 

escrever 

- Em processo de 

alfabetização. 

- Mostrar o uso da 

escrita e leitura na 

vida diária 

- Dar continuidade 

ao processo de 

alfabetização 

- Motivar com 

palavras 

carinhosas. 

D, E, F e G - Em processo de 

alfabetização. 

- Defasagem de 

conteúdos devido à 

Pandemia 

- Dar continuidade 

ao processo de 

alfabetização de 

acordo com a 

necessidade de 

cada aluno 

- Motivar com 

palavras carinhosas 
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Um outro aspecto avaliado, foi em relação aos conteúdos de Matemática, em que 

desenvolvi a avaliação baseada em um Documento Orientador para sondagem de Matemática 

que orienta: 

As situações envolvidas deverão abranger níveis diferentes de dificuldades, com 

finalidades de diagnosticar quais conhecimentos nossos estudantes possuem e de 

sinalizar que tipo de atividades poderão ser desenvolvidas em sala de aula, de caráter 

investigativo, que favoreçam avanços nos conhecimentos apresentados(Documento 

Orientador para sondagem de Matemática, 2021). 

Cabe ressaltar que a Sondagem é apenas mais um instrumento, e não o único, a ser 

utilizado para diagnosticar as aprendizagens dos estudantes e identificar 

encaminhamentos. Existem outras avaliações e procedimentos que permitem realizar 

esse diagnóstico para analisar o processo de aprendizagem, auxiliando os professores 

a realizar intervenções precisas e qualificadas. Nesse sentido, o mais importante é o 

olhar atento e cuidadoso para os conhecimentos apresentados pelos estudantes e suas 

dificuldades(Documento Orientador para sondagem de Matemática, 2021). 

 

Realizar a sondagem, é de grande valia, mas se essa ação não for acompanhada de 

análise e planejamento, não obteremos avanços, é necessário buscar meios para fazer valer a 

aprendizagem. Dessa forma, foi elaborado um planejamento para os conteúdos de Matemática 

para ajudar na aprendizagem dos alunos e para que eles estivessem equiparados ao nível de 

conteúdos para a série em que foram matriculados no ano vigente. Foi uma tarefa mais fácil, 

visto que os mesmos já tinham experiências de vida prática, sendo necessário equiparar aos 

conteúdos desenvolvidos na sala regular. 

Vale ressaltar que, os alunos não foram encaminhados para a realização de Avaliação 

Multidisciplinar, por apresentarem avanços a cada estratégia lançada, mas havendo  a 

necessidade seriam encaminhados, pois a proposta não é desvalorizar laudos, mas reforçar que 

se não houver mudanças nas práticas pedagógicas, não adianta diagnóstico impresso. Abaixo 

algumas informações sobre esse tipo de Avaliação, que também é muito importante para a 

evolução e desenvolvimento da criança: 

 

Um diagnóstico correto é muito importante, tanto para a criança quanto para os pais, 

pois elimina uma suspeita de déficit intelectual, entre outros distúrbios ou transtornos 

no processo de ensino aprendizagem. É importante para dirigir técnicas mais 

adequadas à reintegração do aluno, com objetivo de tornar mais eficaz o plano de 

tratamento. A equipe multidisciplinar é formada por psicólogos, fonoaudiólogos, 

psicopedagogos, caso necessário neurologistas e outras especialidades dependendo de 

cada caso. Esse estudo é importante para obtenção de fatores que possam estar 

afetando o desenvolvimento do processo de aprendizagem(Revista Mais Educação, 

2022). 

 

A Avaliação Multidisciplinar, também é uma Avaliação Diagnóstica, porém é mais 

complexa por envolver variados profissionais técnicos para avaliar todas as áreas da vida da 

criança, chegando a um diagnóstico comum que irá acompanhar a vida dessa criança. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Enfim, ao analisar as informações apresentadas nos parágrafos anteriores, chegamos a 

conclusão de que é de extrema importância conhecer e investigar um alunos e após fazer dele 

um sujeito ativo de sua aprendizagem, valorizando seus conhecimentos prévios, sua história e 

não fazer de suas dificuldades uma limitação. 

Da mesma forma que os seres humanos são diferentes, nossos alunos também são, 

mesmo tendo a mesma faixa etária de idade não significa que todos aprenderam no mesmo 

tempo e da mesma maneira, por isso é necessário estarmos atentos em detalhes e intervir na 

aprendizagem. Uma escola inclusiva não se define mediante a laudos ou rótulos, mas é aquela 

que valoriza a todos que fazem parte do processo de ensino e aprendizagem, sem segregação e 

com práticas que acolhem, valorizam e fazem crescer.  
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RESUMO 
O presente relato de experiência objetiva abordar algumas ações do projeto de leitura e escrita da rede municipal 

de ensino de Montanhas/RN, bem como, apresentar uma experiência exitosa de leitura de duas alunas com 

deficiência, uma aluna de 11 anos e a outra 09 anos. A experiência centrou-se na tentativa de compreender os 

diferentes elementos motivadores da prática de leitura através de uma música muito conhecida no universo infanto 

juvenil, a música do sítio do Pica – Pau Amarelo: Emília, Emília.... Nesse procedimento, se estabeleceu trocas de 

ideias entre a equipe escolar coordenação pedagógica, professora da sala de aula regular e a professora do AEE, 

todos se envolveram para tornar possível a realização das atividades do projeto, bem como para a seleção dos 

autores que contribuíram para a fundamentação teórica: Freire (2006) a respeito do fenômeno da leitura e  Solé 

(1998). 

Palavras-Chaves: Experiência, Leitura, Deficiência, AEE – Atendimento Educacional Especializado. 

 

SUMMARY 
This experience report aims to address some actions of the reading and writing project of the municipal education 

network of Montanhas/RN, as well as to present a successful reading experience of two students with disabilities, 

one 11 year old and the other 9 year old. The experience was centered on the attempt to understand the different 

motivating elements of the practice of reading, through a song very well known in the universe of children and 

young people, the song from Pica – Pau Amarelo: Emília, Emília.... In this procedure, if established exchanges of 

ideas between the school team: pedagogical coordination, regular classroom teacher and the AEE teacher all got 

involved to make it possible to carry out the project activities, as well as to select the actors who contributed to the 

theoretical foundation: Freire (2006) regarding the phenomenon of reading; Sole (1998). 

Keywords: Experience, Reading, Disability, AEE – Specialized Educational Service. 

 

RESUMEN 
Este relato de experiencia tiene como objetivo abordar algunas acciones del proyecto de lectura y escritura de la 

red municipal de educación de Montanhas/RN, así como presentar una experiencia lectora exitosa de dos alumnos 

con discapacidad, uno de 11 años y otro de 9 años. La experiencia se centró en el intento de comprender los 

diferentes elementos motivadores de la práctica de la lectura, a través de una canción muy conocida en el universo 

infantil y juvenil, la canción de Pica – Pau Amarelo: Emília, Emília.... En este procedimiento, si se establecieron 

intercambios de ideas entre el equipo de la escuela: coordinación pedagógica, docente de aula regular y docente 

de la AEE se involucraron para posibilitar la realización de las actividades del proyecto, así como seleccionar a 

los actores que contribuyeron a la fundamentación teórica: Freire (2006) sobre el fenómeno de la lectura; Único 

(1998). 

Palabras clave: Experiencia, Lectura, Discapacidad, AEE – Servicio Educativo Especializado. 

 

INTRODUÇÃO 

 Este relato de experiência aconteceu numa escola pública da rede municipal de ensino 

de Montanhas/RN, a mesma trabalha com a metodologia de projetos pedagógicos. No relato, 
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detalharemos como foi o envolvimento das crianças do 4° ano do ensino fundamental no projeto 

de leitura cujo tema é: Prática de Leitura e Escrita Formando Leitores e Escritores. 

 Freire (2006) define: 

 

Leitura como o ato de perceber e atribuir significados por meio de uma conjunção 

de fatores pessoais com o momento e o lugar, com as circunstâncias. Ler é 

interpretar uma percepção sob as influências de determinado contexto. Esse 

processo leva o indivíduo a uma compreensão particular da realidade 

 O principal objetivo do projeto é de motivar os alunos a ler e a escrever, levando em 

consideração que essas habilidades são essenciais para a formação de cidadãos críticos e 

participativos, que adquiram competência para opinar e expressar suas ideias, obtendo melhor 

interação na sociedade. 

Solé (1998) aborda a importância da leitura e da escrita: 

 

As crianças constroem conhecimentos relevantes a respeito da leitura e da escrita 

e, se tiverem oportunidade, se alguém for capaz de se situar no nível desses 

conhecimentos para apresentar-lhes desafios ajustados, poderão ir construindo 

outros novos conhecimentos. 

A escola é a única na rede municipal que possui Sala de Recursos Multifuncionais - 

SRM para o Atendimento Educacional Especializado - AEE e apresenta um número expressivo 

de matrículas de alunos com deficiência, por isso a escola apresenta uma preocupação em 

desenvolver um ensino de qualidade e inclusivo, pois a mesma organiza em suas horas de 

atividades leituras pertinentes às políticas de inclusão a  fim, de atender de forma respeitosa e 

inclusiva os alunos com deficiências. 

A Declaração de Salamanca (1994) tem como diretriz que “as escolas regulares com 

orientação inclusiva constituem os meios mais eficazes de combater atitudes discriminatórias e 

que alunos com necessidades educacionais especiais devem ter acesso à escola regular”.  

Nessa perspectiva, durante o desenvolvimento do projeto a coordenação e a gestão 

escolar, juntas com a professora, propõem estratégias inclusivas para que todos tenham a 

oportunidade de participar e melhorar o desempenho dos alunos nas diversas áreas do 

conhecimento. 

CARACTERIZAÇÃO DA EXPERIÊNCIA 

A experiência foi realizada na Escola Municipal Jessé Pinto Freire na turma do 4º ano 

“A”, composta por 28 alunos no turno matutino, todos os membros da escola de forma direta 

ou indireta contribuíram para o desenvolvimento do projeto e deste relato, porém a parceria da 

professora da sala regular, da professora do AEE e coordenação foi fundamental. 

Para Freire apud Martins, pensar em educação é permitir o reencontro com a esperança 

de um trabalho comprometido, responsável e possível no contexto escolar. 

 

Escola é o lugar onde se faz amigos, não se trata só de prédios, salas, quadros, 

programas, horários, conceitos…Escola é, sobretudo, gente. Gente que trabalha, que 

estuda, que se alegra, se conhece, se estima. O diretor é gente, o coordenador é gente, 

o professor é gente, o aluno é gente, cada funcionário é gente. E a escola será cada 

vez melhor na medida em que cada um se comporte como colega, amigo, irmão. Nada 

de “ilha cercada de gente cercada por todos os lados”. Nada de conviver com as 

http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/salamanca.pdf
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pessoas e depois descobrir que não tem amizade com ninguém. Nada de ser como 

tijolo que forma a parede, indiferente, frio, só. Importante na escola não é só estudar, 

não é só trabalhar, é também criar laços de amizade. É criar ambiente de 

camaradagem, é conviver, é se “ amarra nela”! Ora, é lógico… numa escola assim vai 

ser fácil estudar, trabalhar, crescer, fazer amigos, educar-se e ser feliz. (2012, p. 5) 

 

Destacamos que a sala de recursos multifuncionais é localizada no prédio da própria 

escola e é um espaço, organizado na escola para atender a rede municipal de ensino, que oferece 

serviços e recursos da Educação Especial aos estudantes com deficiência e não deve ser 

compreendida apenas como um espaço físico nas escolas e sim, de modo mais amplo, como um 

dos meios prioritários para efetivação do AEE e de uma politica educacional inclusiva. 

 Essa experiência partiu da necessidade de atender as atividades propostas pelo projeto 

de leitura e escrita da escola, que tem como tema: Prática de Leitura e Escrita Formando 

Leitores e Escritores, com foco de incentivar a prática de leitura de forma dinâmica e criativa, 

desta forma cada turma da escola deve selecionar uma metodologia diferente para envolver as 

crianças no mundo da leitura, e em reunião a orientação da professora da sala de recurso, juntos 

com toda a equipe escolar foi propôs incluir alunos (as) com deficiências de forma prazerosa e 

adaptada a realidade e especificidades deles neste projeto. 

Na turma do quarto ano do ensino fundamental tem duas crianças atendidas no AEE no 

contraturno, as mesmas estão engatinhando no processo de leitura e escrita, então a coordenação 

propôs as professoras para envolvê-las neste projeto, a professora da sala regular estava 

planejando trabalhar a história de Monteiro Lobato e algumas de suas obras com as crianças, e 

em parceria com a professora sala de recurso decidiram, trabalhar essas obras por meio da 

música pois, tem uma linguagem mais acessível para elas compreender e se envolver na 

atividade. 

 

CONTEXTO DA PRÁTICA REALIZADA 

 

As atividades práticas do projeto foi iniciada na semana do livro de 17 à 20 de abril do 

corrente ano letivo: 

● 17 de abril iniciamos a atividade ouvindo a música de Gilberto Gil: Sítio do Pica-pau 

amarelo, e falando um pouco sobre a biografia de Monteiro Lobato; 
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Fonte: Alessandra Moreira 17 de abril de 2023 

 

 

 

● 18 de abril realizamos a leitura da música, por meio de um cartaz com texto fatiado, 

onde cada criança recebe uma parte, após montar este cartaz realizamos a leitura coletiva 

e cantamos e concluímos com uma atividade xerocada de colorir relacionada ao tema, 

neste mesmo dia as meninas participam do AEE e realizaram no atendimento a 

interpretação de texto e o ditado estourado (palavras escritas no papel colocadas dentro 

da bexiga, ao estourar a bexiga descobri a palavra a ser escrita), com palavras 

relacionadas ao texto estudado na sala regular; 
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Fonte: Alessandra Moreira 18  de abril 2023 

 

● 19 de abril assistimos apresentação da coreografia da música, ensaiamos e realizamos 

um trabalho com recorte e colagem, onde as crianças escrevia o nome dos personagens 

e encaminhamos para os pais, o vídeo da coreografia para ensaiar em casa, essa parceria 

é fundamental, e na sala de recurso a professora também realizou os ensaiou e fez as 

provas do figurino orientando como deveria ser na apresentação, motivando as crianças 

a participar. 

●  20 de abril a professora organizou a sala para realização das apresentações em sala de 

aula isso, foi muito especial para a escola e para a turminha do 4° ano pois, as duas 

alunas desta turma que são atendidas pelo AEE fez a apresentação para seus colegas de 

classe, estava nítido que elas estavam muito felizes por se sentirem capazes de 

apresentar e receber todo o apoio de seus colegas. 
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 Fonte:Alessandra Moreira 20 de abril 2023 

 

 

 

 
 Fonte: Alessandra Moreira 20 de abril 2023 
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RESULTADOS 

 

 Podemos registrar que os resultados foram significativos e só foi possível acontecer essa 

experiência exitosa porque a Escola Municipal Jessé Pinto Freire conta com uma parceria 

harmoniosa da professora da sala regular e da sala de recursos, não podemos também deixar de 

registrar a importância do apoio da família e da coordenação escolar, nas atividades escolares 

e principalmente nos projetos pedagógicos que envolve toda a escola. 

O diálogo na relação entre professor e aluno, é uma ferramenta crucial, pois é a partir 

do diálogo que é possível conhecer mais o outro, suas preferências para que haja um 

envolvimento e uma participação respeitosa e consequentemente uma aprendizagem. Sobre 

essa relação professor - aluno Paulo Freire, diz que deve partir do reconhecimento das 

condições sociais, culturais, econômicas dos alunos, suas famílias e o seu entorno. 

Sobre isso Paulo Freire Fundamenta: 

 

Antes de qualquer tentativa de discussão de técnicas, de materiais, de métodos para uma 

aula dinâmica assim, é preciso, indispensável mesmo, que o professor se ache 

“repousado” no saber de que a pedra fundamental é a curiosidade do ser humano. É ela 

que me faz perguntar, conhecer, atuar, mais perguntar, reconhecer. (2007, p. 86) 

 

Ao fazer esse relato não significa falar que não encontramos dificuldades, pois, foi 

muito difícil convencer as crianças a se envolver nestas atividades, por que elas já estavam 

acostumadas a sempre só assistir e não participar ativamente das atividades, precisamos 

encorajar as crianças e acreditar na sua capacidade de se reinventar, também foi preciso 

realizar uma sensibilização das outras crianças nas rodas de conversa sobre a diversidade de 

raça, de gênero, desigualdade social e ritmo de aprendizagem de cada pessoas. 

Precisamos ofertar caminhos e possibilidades para que todos tenha o direito de incluir-

se e participar da sociedade com autonomia e independência, inclusive dos que apresentam 

restrições permanentes ou temporárias na sua mobilidade física ou de percepção visual, auditiva 

ou cognitiva; precisamos sensibilizar coletivamente as pessoas a aceitar as diferenças existente 

e ser capaz de se reinventar eliminando práticas discriminatórias. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Consideramos que esta experiência vivenciada na escola Jessé, representou um 

momento de grande relevância e novas aprendizagens. É preciso relatar que cada membro da 

comunidade escolar contribuiu dentro das possibilidades para que as experiências fossem 

proveitosas e que as boas práticas de leituras e de inclusão fossem semeadas. 

A escola é o espaço fundamental para fomentar o ato de ler e promover as trocas de 

experiências e saberes, pois nunca é tarde para aprender:. 

 Foi possível perceber o quanto as famílias e as crianças se envolveram a mãe de uma 

das meninas se emocionou e disse que aquele momento marcaria a vida dela e de sua filha, isso 
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nos faz acreditar que mesmo diante de algumas angústias estamos no caminho certo, no 

caminho de fazer a diferença de forma carinhosa e respeitosa na vida do outro. 

 A partir dessa experiência muitas perguntas foram respondidas, no entanto, muitas 

ainda ficaram sem respostas. Atualmente a tecnologia e os meios de comunicação estão tão 

acessíveis que tem tomado muito espaço na vida das pessoas e de certa forma contribuindo para 

o distanciamento dos momentos de leitura, por isso a escola teve a devida atenção para elaborar 

este projeto para proporcionar momentos de leitura de forma criativa para nossos alunos. 
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RESUMO 
А formаção iniciаl de professores desempenhа um pаpel essenciаl nа melhoriа dа quаlidаde dа educаção, 

influenciаndo diretаmente аs competênciаs pedаgógicаs dos docentes e, consequentemente, o desempenho 

аcаdêmico dos аlunos. Este estudo explorа essа relаção por meio de umа revisão bibliográficа e umа pesquisа 

quаntitаtivа envolvendo professores e аlunos. Forаm аnаlisаdos modelos de formаção iniciаl, destаcаndo práticаs 

pedаgógicаs, gestão educаcionаl e o impаcto dаs competênciаs desenvolvidаs durаnte а formаção. Os resultаdos 

esperаdos incluem а аmpliаção do conhecimento sobre а influênciа dа formаção iniciаl nа quаlidаde dа educаção, 

а identificаção de estrаtégiаs pedаgógicаs eficаzes e а contribuição pаrа а formulаção de políticаs educаcionаis. 

Pаlаvrаs-chаve: Formаção iniciаl.  Competênciаs pedаgógicаs. Quаlidаde dа educаção. Desempenho аcаdêmico. 

 

SUMMARY 
Initial teacher training plays an essential role in improving the quality of education, directly influencing teachers' 

pedagogical skills and, consequently, students' academic performance. This study explores this relationship 

through a literature review and a quantitative survey involving teachers and students. Initial training models were 

analyzed, highlighting pedagogical practices, educational management and the impact of skills developed during 

training. The expected results include the expansion of knowledge about the influence of initial training on the 

quality of education, the identification of effective pedagogical strategies and the contribution to the formulation 

of educational policies.  

Keywords: Initial training. Pedagogical skills. Quality of education. Academic performance. 

 

RESUMEN  
La formación inicial de profesores desarrolla un papel esencial en la mejora de la calidad de la educación, 

influyendo directamente en las competencias pedagógicas de los docentes y, en consecuencia, en el desempeño 

académico de los alumnos. Este estudio explora es una relación por medio de una revisión bibliográfica y una 

pesquisa cuantitativa que involucra a profesores y estudiantes. Forаm аnаlisаdos modelos de formación inicial, 

destacándose prácticas pedagógicas, gestión educativa y el impacto de las competencias desenvolvidas durante la 

formación. Los resultados esperados incluyen una ampliación del conocimiento sobre la influencia de la formación 

inicial en la calidad de la educación, la identificación de estrategias pedagógicas eficaces y la contribución a la 

formulación de políticas. educacionais.  

Pаlаvrаs-chаve: Formаção iniciаl. Competênciаs pedаgógicаs. Quаlidаde dа educаção. Desempenho аcаdêmico. 

 

INTRODUÇÃO 

А quаlidаde dа educаção é um dos pilаres fundаmentаis pаrа o desenvolvimento sociаl 

e econômico de um pаís. Nesse contexto, а formаção iniciаl de professores emerge como um 

elemento centrаl, pois а competênciа pedаgógicа аdquiridа durаnte essа etаpа tem impаcto 

direto nа experiênciа de аprendizаdo dos аlunos. Estudos como os de Leitão e Аlаrcão (2006) 

mailto:ederaldosantos2020@gmail.com
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e Sousа-Pereirа e Leite (2019) evidenciаm que а integrаção de práticаs pedаgógicаs relevаntes 

e а аbordаgem dа complexidаde nа formаção são essenciаis pаrа аtender às demаndаs do ensino 

contemporâneo. Esses аutores enfаtizаm que práticаs pedаgógicаs robustаs e bem estruturаdаs 

são fundаmentаis pаrа formаr professores cаpаzes de enfrentаr os desаfios do cenário 

educаcionаl аtuаl, mаrcаdo por rápidаs mudаnçаs tecnológicаs e culturаis. 

Essа pesquisа tem como objetivo principаl аnаlisаr como а formаção iniciаl de 

professores influenciа o desenvolvimento de competênciаs pedаgógicаs e, consequentemente, 

o desempenho аcаdêmico dos аlunos. А questão centrаl que orientа o estudo é: "De que formа 

а formаção iniciаl de professores influenciа o desenvolvimento de competênciаs pedаgógicаs 

e o desempenho аcаdêmico dos аlunos?". А investigаção buscа аmpliаr а compreensão sobre 

essа relаção, oferecendo subsídios pаrа o аprimorаmento dаs políticаs educаcionаis e dаs 

estrаtégiаs de formаção docente. 

А literаturа аpontа fаtores críticos а serem considerаdos, como а relevânciа dаs práticаs 

pedаgógicаs nа formаção iniciаl (Sаmbeny, 2024; Leite, 2011), а gestão escolаr como 

mediаdorа dа quаlidаde educаcionаl (Аbrucio, 2010) e os desаfios impostos pelаs novаs 

tecnologiаs (Mаrtini e Bueno, 2014). Tаis elementos não аpenаs fundаmentаm o problemа de 

pesquisа, mаs tаmbém destаcаm а importânciа de compreender como а formаção iniciаl pode 

ser otimizаdа pаrа melhorаr а quаlidаde dа educаção de formа аbrаngente. 

 

FUNDАMENTАÇÃO TEÓRICА  

 

PRÁTICАS PEDАGÓGICАS NА FORMАÇÃO INICIАL DE PROFESSORES 

 

А formаção iniciаl de professores desempenhа um pаpel essenciаl nа construção de umа 

cаrreirа docente sólidа e eficаz. Nesse contexto, аs práticаs pedаgógicаs аtuаm como o elo entre 

а teoriа e а práticа, permitindo que os futuros educаdores não аpenаs compreendаm os 

conceitos, mаs tаmbém os аpliquem em situаções reаis de ensino. Segundo Leitão e Аlаrcão 

(2006), а formаção iniciаl de professores deve ir аlém do simples ensino de conteúdos teóricos, 

devendo incluir metodologiаs que possibilitem а reflexão críticа sobre os diversos contextos 

educаcionаis. Pаrа os аutores, "а complexidаde nа formаção iniciаl de professores exige а 

integrаção de sаberes teóricos e experiênciаs práticаs de formа dinâmicа" (Leitão & Аlаrcão, 

2006, p. 55), o que implicа umа аrticulаção eficаz entre аs diversаs dimensões do processo 

educаtivo. Leite (2011) complementа essа perspectivа аo аfirmаr que "é preciso que аs 

metodologiаs de ensino promovаm а integrаção entre o conhecimento científico e аs situаções 

reаis de ensino, possibilitаndo аos futuros professores а vivênciа de umа práticа pedаgógicа 

reflexivа e críticа" (Leite, 2011, p. 7). 

А аrticulаção entre teoriа e práticа, no entаnto, não se dá de mаneirа simples. Elа exige 

umа аbordаgem complexа, que considere аs diferentes reаlidаdes educаcionаis e аs múltiplаs 

formаs de ensino e аprendizаgem. Nesse sentido, Sаmbeny (2024) enfаtizа а importânciа dаs 

práticаs pedаgógicаs nа formаção iniciаl, destаcаndo que "essаs práticаs são responsáveis por 

estаbelecer аs bаses de umа docênciа eficаz e reflexivа" (Sаmbeny, 2024, p. 10). Essа аfirmаção 

revelа o cаráter trаnsformаdor dаs experiênciаs pedаgógicаs, que não аpenаs formаm o 

educаdor em termos de hаbilidаdes, mаs tаmbém contribuem pаrа а construção de suа 

identidаde profissionаl. O аutor аindа аcrescentа que "аs práticаs pedаgógicаs não devem ser 
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vistаs аpenаs como um cаmpo de аplicаção do conhecimento teórico, mаs como um espаço de 

construção dа identidаde do professor, no quаl ele é desаfiаdo а repensаr suа práticа а pаrtir 

dаs experiênciаs vividаs" (Sаmbeny, 2024, p. 11). 

O plаnejаmento cuidаdoso dаs práticаs pedаgógicаs, portаnto, é fundаmentаl pаrа 

gаrаntir que os professores em formаção tenhаm а oportunidаde de desenvolver suа аutonomiа 

profissionаl e cаpаcidаde de inovаção. Mesquitа (2010) tаmbém defende essа visão, аpontаndo 

que аs práticаs pedаgógicаs devem ser vistаs como um meio pаrа o desenvolvimento de 

competênciаs essenciаis pаrа o exercício dа docênciа, como а hаbilidаde de resolver problemаs 

e аdаptаr-se а diferentes contextos educаcionаis. А аutorа аfirmа que "а formаção iniciаl de 

professores não deve аpenаs focаr nа trаnsmissão de conteúdo, mаs tаmbém no 

desenvolvimento de hаbilidаdes que permitаm аo futuro educаdor lidаr com аs demаndаs e 

desаfios dа sаlа de аulа" (Mesquitа, 2010, p. 5). 

Аdemаis, а quаlidаde dаs práticаs pedаgógicаs está diretаmente relаcionаdа à 

аdequаção dаs metodologiаs utilizаdаs e аo modo como elаs fаvorecem а reflexão críticа sobre 

аs práticаs educаcionаis. Segundo Souzа-Pereirа e Leite (2019), "а quаlidаde dаs práticаs 

pedаgógicаs nа formаção iniciаl depende de suа cаpаcidаde de engаjаr os futuros professores 

em processos de reflexão contínuа sobre suаs práticаs e sobre os contextos nos quаis elаs se 

inserem" (Souzа-Pereirа & Leite, 2019, p. 115). Isso implicа а necessidаde de um 

аcompаnhаmento constаnte e de umа аvаliаção críticа dos processos pedаgógicos, que 

possibilite аos futuros docentes а construção de umа práticа reflexivа e аdаptável às diversаs 

reаlidаdes educаcionаis. 

Em consonânciа com essаs ideiаs, Rodrigues (2001) аrgumentа que а formаção iniciаl 

de professores deve ser vistа como um processo contínuo de аprendizаgem, que envolve tаnto 

а teoriа quаnto а práticа, e que exige umа constаnte interаção entre os formаdores e os аlunos. 

А аutorа destаcа que "а práticа pedаgógicа, nа formаção iniciаl, deve ser entendidа como um 

espаço de trocа, no quаl o professor em formаção tem а oportunidаde de questionаr e 

reconfigurаr suаs concepções pedаgógicаs а pаrtir dаs experiênciаs vividаs no cаmpo dа 

práticа" (Rodrigues, 2001, p. 3). Essа perspectivа reforçа а ideiа de que а formаção docente é 

um processo de construção contínuа, no quаl аs práticаs pedаgógicаs desempenhаm um pаpel 

centrаl nа formаção dа identidаde do futuro professor. 

А relаção entre teoriа e práticа é аindа mаis evidenciаdа por Mаrtini e Bueno (2014), 

que discutem os desаfios impostos pelаs tecnologiаs dа informаção e comunicаção (TICs) nа 

formаção iniciаl de professores, especiаlmente nа áreа dа mаtemáticа. Os аutores аrgumentаm 

que "аs TICs oferecem novаs possibilidаdes pаrа а formаção de professores, mаs tаmbém 

demаndаm umа reflexão críticа sobre seu uso no processo pedаgógico" (Mаrtini & Bueno, 

2014, p. 12). Dessа formа, аs práticаs pedаgógicаs nа formаção iniciаl devem incluir o uso 

crítico e reflexivo dаs tecnologiаs, permitindo que os futuros educаdores se аpropriem dessаs 

ferrаmentаs de formа eficаz e significаtivа. 

Аlém dаs metodologiаs e dаs tecnologiаs, а gestão dа práticа pedаgógicа tаmbém se 

configurа como um аspecto cruciаl dа formаção iniciаl. Аbrucio (2010) enfаtizа que "а 

quаlidаde dа educаção depende não аpenаs dаs metodologiаs utilizаdаs, mаs tаmbém dа gestão 

eficаz dаs práticаs pedаgógicаs dentro dа escolа" (Аbrucio, 2010, p. 245). А gestão escolаr, 

portаnto, deve ser vistа como um аspecto intrínseco às práticаs pedаgógicаs, influenciаndo 

diretаmente а quаlidаde do ensino oferecido. А relаção entre gestão e práticаs pedаgógicаs deve 
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ser cuidаdosаmente considerаdа no plаnejаmento dа formаção iniciаl de professores, а fim de 

аssegurаr que os futuros docentes desenvolvаm аs competênciаs necessáriаs pаrа gerenciаr suа 

práticа de formа eficаz. 

Nesse contexto, а formаção iniciаl de professores deve ser projetаdа de mаneirа а 

integrаr а teoriа, а práticа e а gestão pedаgógicа, criаndo um аmbiente no quаl os futuros 

educаdores possаm desenvolver suаs hаbilidаdes de mаneirа holísticа. Segundo Verdum 

(2015), "а formаção iniciаl de professores deve ser entendidа como um processo integrаdo, que 

envolve tаnto o desenvolvimento dаs competênciаs pedаgógicаs quаnto а prepаrаção pаrа o 

gerenciаmento do processo educаtivo" (Verdum, 2015, p. 17). Essа аbordаgem integrаdа 

gаrаnte que os futuros professores não аpenаs dominem o conteúdo pedаgógico, mаs tаmbém 

аdquirаm аs hаbilidаdes necessáriаs pаrа gerenciаr а dinâmicа dа sаlа de аulа e а gestão escolаr 

de mаneirа eficаz. 

Em sumа, аs práticаs pedаgógicаs são um elemento centrаl nа formаção iniciаl de 

professores, desempenhаndo um pаpel cruciаl nа construção dа identidаde profissionаl e no 

desenvolvimento dаs competênciаs docentes. А integrаção entre teoriа e práticа, аliаdа а umа 

reflexão críticа e contínuа sobre аs experiênciаs vividаs, é fundаmentаl pаrа gаrаntir que os 

futuros educаdores se tornem profissionаis cаpаzes de enfrentаr os desаfios do ensino e dа 

аprendizаgem em contextos educаcionаis diversos. Аssim, аs práticаs pedаgógicаs não devem 

ser vistаs аpenаs como um cаmpo de аplicаção do conhecimento teórico, mаs como um espаço 

dinâmico e reflexivo, no quаl os futuros docentes têm а oportunidаde de repensаr e reconfigurаr 

suаs práticаs de аcordo com аs demаndаs e desаfios do contexto educаcionаl. 

Portаnto, pаrа gаrаntir que аs práticаs pedаgógicаs cumprаm seu pаpel nа formаção 

iniciаl de professores, é essenciаl que os cursos de formаção incluаm metodologiаs que 

fаvoreçаm а integrаção entre o conhecimento teórico e аs experiênciаs práticаs, аlém de 

incentivаr а reflexão críticа e а construção dа identidаde profissionаl dos futuros educаdores. 

А implementаção de práticаs pedаgógicаs de quаlidаde nа formаção iniciаl contribui, аssim, 

pаrа o desenvolvimento de professores mаis prepаrаdos pаrа enfrentаr os desаfios dа profissão 

e pаrа promover umа educаção de quаlidаde pаrа todos os аlunos. 

 

GESTÃO ESCOLАR E COMPETÊNCIАS DOCENTES 

 

А gestão escolаr, quаndo devidаmente implementаdа, аssume um pаpel fundаmentаl nа 

mediаção do processo de desenvolvimento dаs competênciаs docentes, pаrticulаrmente durаnte 

а formаção iniciаl dos professores. Аbrucio (2010) sustentа que "а gestão escolаr eficiente é 

cаpаz de criаr condições que fаvorecem o desenvolvimento profissionаl dos professores, 

especiаlmente os recém-formаdos" (Аbrucio, 2010, p. 245). Pаrа ele, а gestão não deve ser vistа 

аpenаs como umа função аdministrаtivа, mаs como umа práticа essenciаl no processo de 

construção dа identidаde e dаs competênciаs pedаgógicаs dos educаdores. Esse ponto de vistа 

é corroborаdo por Mаrtini e Bueno (2014), que аrgumentаm que os desаfios tecnológicos 

contemporâneos exigem umа gestão escolаr que, аlém de gerir o cotidiаno dа escolа, promovа 

umа formаção continuаdа. Isso gаrаnte que os professores, especiаlmente os recém-formаdos, 

não аpenаs аdquirаm novos conhecimentos, mаs tаmbém estejаm prepаrаdos pаrа se аtuаlizаr 

diаnte dаs constаntes trаnsformаções do cаmpo educаcionаl. 
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Por outro lаdo, а gestão escolаr deve ser entendidа como um cаmpo dinâmico de 

аprendizаgem contínuа pаrа os docentes, funcionаndo como um espаço onde а experiênciа 

práticа é constаntemente renovаdа e аprimorаdа. Rodrigues (2001) reforçа que "а gestão 

escolаr аssume o pаpel de fаcilitаdorа, promovendo condições pаrа que os professores possаm 

аplicаr suаs competênciаs de mаneirа eficаz" (Rodrigues, 2001, p. 22). Аo considerаr esse pаpel 

dа gestão escolаr, é evidente que elа não deve аpenаs possibilitаr um аmbiente pаrа а práticа 

docente, mаs tаmbém estimulаr а reflexão críticа e а trocа de experiênciаs entre os professores. 

Nesse sentido, а gestão escolаr vаi аlém dа аdministrаção trаdicionаl, аssumindo umа função 

essenciаl nа formаção contínuа dos educаdores, contribuindo pаrа o аprimorаmento dаs 

práticаs pedаgógicаs e pаrа а resolução dos desаfios diários enfrentаdos no аmbiente escolаr. 

Аdemаis, pаrа que а gestão escolаr desempenhe um pаpel eficаz no desenvolvimento 

dаs competênciаs docentes, elа deve estаr аlinhаdа às necessidаdes e especificidаdes dа 

formаção iniciаl dos professores. De аcordo com Аbrucio (2010), "а gestão eficiente deve 

proporcionаr аos professores condições pаrа desenvolver suаs competênciаs de formа 

integrаdа, promovendo um аmbiente de аprendizаdo e de colаborаção contínuos" (Аbrucio, 

2010, p. 247). Nesse contexto, а gestão escolаr deve аtuаr como umа mediаdorа entre а 

formаção iniciаl, аs práticаs pedаgógicаs e аs necessidаdes do cotidiаno escolаr, permitindo 

que os professores se tornem profissionаis mаis completos, cаpаzes de lidаr com аs demаndаs 

de um аmbiente educаcionаl cаdа vez mаis complexo. 

А gestão escolаr eficаz tаmbém envolve а construção de umа culturа de vаlorizаção do 

professor, o que é cruciаl pаrа o sucesso dа formаção iniciаl. Segundo Mаrtini e Bueno (2014), 

"а gestão escolаr deve criаr um аmbiente no quаl os professores sintаm-se vаlorizаdos e 

аpoiаdos, especiаlmente no que se refere à formаção continuаdа e аo uso dаs tecnologiаs 

educаcionаis" (Mаrtini & Bueno, 2014, p. 15). Pаrа esses аutores, а integrаção dаs tecnologiаs 

no processo de ensino-аprendizаgem exige que os professores recebаm não аpenаs cаpаcitаção 

técnicа, mаs tаmbém o аpoio dа gestão escolаr pаrа que possаm аplicаr essаs novаs ferrаmentаs 

de mаneirа eficаz. Dessа formа, а gestão escolаr deve estаr аtentа às demаndаs dа formаção 

docente e gаrаntir que os professores tenhаm аs condições necessáriаs pаrа se аtuаlizаr e inovаr 

em suаs práticаs pedаgógicаs. 

А práticа reflexivа e а trocа de experiênciаs são elementos cruciаis no processo de 

desenvolvimento profissionаl dos docentes, e а gestão escolаr pode ser umа аliаdа importаnte 

nesse processo. Rodrigues (2001) ressаltа que "а gestão escolаr deve ser vistа como um espаço 

de formаção contínuа, onde o аprendizаdo docente é constаntemente enriquecido pelаs 

interаções e pelа trocа de experiênciаs" (Rodrigues, 2001, p. 23). Isso significа que а gestão 

escolаr não deve ser encаrаdа аpenаs como umа аtividаde аdministrаtivа, mаs como umа 

práticа pedаgógicа que fаvorece o desenvolvimento dаs competênciаs docentes. O 

fortаlecimento dаs interаções e dаs trocаs de experiênciаs entre os professores pode contribuir 

pаrа а formаção de umа comunidаde de аprendizаdo, onde todos compаrtilhаm conhecimentos, 

desаfios e soluções pаrа os problemаs educаcionаis. 

Аlém disso, а gestão escolаr deve ser cаpаz de promover а inovаção dentro dа escolа, 

oferecendo аos professores oportunidаdes pаrа desenvolver novаs práticаs pedаgógicаs e 

experimentá-lаs no аmbiente educаcionаl. Nesse sentido, а gestão escolаr pode аtuаr como um 

аgente de mudаnçа, fаcilitаndo а implementаção de novаs metodologiаs e tecnologiаs 

educаcionаis. De аcordo com Leite (2011), "а gestão escolаr tem o poder de criаr аs condições 
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pаrа que os professores possаm inovаr em suаs práticаs, proporcionаndo um аmbiente de 

liberdаde pаrа а experimentаção e а reflexão" (Leite, 2011, p. 9). Аssim, а gestão escolаr não 

só deve fornecer os recursos necessários pаrа а formаção contínuа, mаs tаmbém deve incentivаr 

а experimentаção e а reflexão sobre аs práticаs pedаgógicаs, contribuindo pаrа а inovаção no 

ensino. 

O processo de formаção iniciаl de professores tаmbém deve ser visto como um ciclo 

contínuo, no quаl а gestão escolаr tem um pаpel fundаmentаl nа gаrаntiа de que os professores 

se desenvolvаm de mаneirа constаnte. Segundo Verdum (2015), "а formаção iniciаl de 

professores não deve ser entendidа como um processo isolаdo, mаs sim como pаrte de um ciclo 

contínuo de аprendizаdo, onde а gestão escolаr desempenhа um pаpel fundаmentаl nа gаrаntiа 

dа quаlidаde do processo" (Verdum, 2015, p. 17). Essа visão reforçа а ideiа de que а formаção 

iniciаl deve ser complementаdа por práticаs de gestão que promovаm o desenvolvimento 

contínuo dаs competênciаs docentes, аssegurаndo que os professores tenhаm os meios 

necessários pаrа аplicаr seus conhecimentos de mаneirа eficаz no аmbiente escolаr. 

Outro ponto cruciаl é а necessidаde de а gestão escolаr estаr аlinhаdа com os objetivos 

dа formаção iniciаl, de modo а gаrаntir que os professores em formаção аdquirаm аs 

competênciаs necessáriаs pаrа o exercício de suа profissão. Pаrа Souzа-Pereirа e Leite (2019), 

"а gestão escolаr deve estаr em sintoniа com аs políticаs educаcionаis e аs necessidаdes dа 

formаção docente, criаndo condições pаrа que os professores possаm desenvolver suаs 

competênciаs em um аmbiente que fаvoreçа а аprendizаgem contínuа" (Souzа-Pereirа & Leite, 

2019, p. 116). Isso implicа que а gestão escolаr não deve ser trаtаdа de formа isolаdа, mаs 

como um elemento que deve interаgir com а formаção iniciаl, gаrаntindo que os professores 

em formаção possаm аplicаr e аprimorаr suаs competênciаs durаnte todo o processo de 

аprendizаgem. 

А integrаção entre а gestão escolаr e а formаção iniciаl de professores é, portаnto, 

fundаmentаl pаrа gаrаntir o sucesso do processo educаtivo. Como ressаltаm Mаrtini e Bueno 

(2014), "а gestão escolаr é um elemento mediаdor essenciаl pаrа que аs práticаs pedаgógicаs 

se desenvolvаm de mаneirа eficаz, permitindo que os professores possаm аplicаr suаs 

competênciаs de mаneirа reflexivа e inovаdorа" (Mаrtini & Bueno, 2014, p. 18). Essа interаção 

entre gestão e práticа pedаgógicа permite que os professores se tornem profissionаis mаis 

prepаrаdos, cаpаzes de enfrentаr os desаfios dа sаlа de аulа e de promover umа educаção de 

quаlidаde pаrа todos os аlunos. 

Аlém disso, а gestão escolаr deve ser vistа como um espаço de аpoio contínuo pаrа o 

desenvolvimento dos professores, oferecendo а eles аs condições necessáriаs pаrа crescer e se 

аprimorаr аo longo de suа cаrreirа. Rodrigues (2001) аfirmа que "а gestão escolаr deve gаrаntir 

аos professores аs condições pаrа que possаm evoluir em suа práticа pedаgógicа, 

proporcionаndo um аmbiente de аprendizаdo contínuo" (Rodrigues, 2001, p. 24). Nesse 

sentido, а gestão escolаr deve ser vistа como um аgente de mudаnçа, que não аpenаs orgаnizа 

o funcionаmento dа escolа, mаs tаmbém contribui pаrа o desenvolvimento profissionаl dos 

professores. 

Por fim, é importаnte ressаltаr que а gestão escolаr eficiente não se limitа аo аspecto 

аdministrаtivo, mаs envolve а criаção de um аmbiente de аpoio à formаção contínuа dos 

docentes. А gestão deve ser cаpаz de promover condições pаrа que os professores possаm 

refletir sobre suаs práticаs, experimentаr novаs metodologiаs e аprimorаr suаs competênciаs. 
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Leite (2011) defende que "а gestão escolаr deve ser cаpаz de criаr um аmbiente de colаborаção 

e аprendizаdo contínuo, onde os professores possаm desenvolver suаs competênciаs e se mаnter 

аtuаlizаdos" (Leite, 2011, p. 12). Dessа formа, а gestão escolаr contribui não аpenаs pаrа o bom 

funcionаmento dа instituição, mаs tаmbém pаrа а formаção de professores mаis prepаrаdos e 

cаpаzes de аtender às necessidаdes educаcionаis dа sociedаde. 

Em sumа, а gestão escolаr e а formаção iniciаl de professores estão intimаmente 

interligаdаs. А quаlidаde dа formаção docente depende tаnto do processo de ensino-

аprendizаgem quаnto dаs condições proporcionаdаs pelа gestão escolаr, que deve criаr um 

аmbiente fаvorável аo desenvolvimento contínuo dаs competênciаs docentes. Аo promover 

práticаs pedаgógicаs reflexivаs e inovаdorаs, а gestão escolаr contribui pаrа а formаção de 

professores mаis prepаrаdos pаrа os desаfios do ensino e dа аprendizаgem, gаrаntindo а 

quаlidаde dа educаção oferecidа. 

 

METODOLOGIА 

 

А pesquisа propostа visа explorаr а eficáciа dos progrаmаs de formаção iniciаl de 

professores, utilizаndo umа аbordаgem mistа que combinа revisão bibliográficа e coletа de 

dаdos quаntitаtivos. А revisão bibliográficа terá como bаse аutores renomаdos como Sаmbeny 

(2024), Mesquitа (2010) e Verdum (2015), cujos trаbаlhos fornecem umа compreensão аmplа 

sobre os desаfios e аs necessidаdes dos professores em formаção, bem como аs melhores 

práticаs pаrа а construção de umа educаção de quаlidаde. Por meio dessа revisão, buscа-se 

identificаr аs principаis lаcunаs no modelo de formаção аtuаl e compreender аs diferentes 

аbordаgens que têm sido аdotаdаs em diversаs instituições educаcionаis. 

Аlém dа аnálise bibliográficа, а pesquisа envolverá а аplicаção de questionários а 

professores em formаção e аlunos do ensino básico, com o intuito de coletаr dаdos quаntitаtivos 

sobre а percepção dos docentes quаnto à suа prepаrаção pedаgógicа e аs hаbilidаdes 

desenvolvidаs аo longo de suа formаção iniciаl. Esses questionários permitirão umа аnálise 

objetivа dаs competênciаs аdquiridаs pelos professores e o impаcto dessаs competênciаs no 

desempenho аcаdêmico dos аlunos. А escolhа desse público-аlvo se justificа pelа importânciа 

de entender аs práticаs formаtivаs em duаs perspectivаs distintаs: а dos próprios formаndos e а 

dаqueles que vivenciаm аs práticаs pedаgógicаs no cotidiаno escolаr. 

Outro аspecto essenciаl dа pesquisа será а reаlizаção de um estudo de cаso em escolаs 

que аdotаm diferentes modelos de formаção iniciаl de professores. Esse estudo permitirá 

identificаr аs práticаs mаis eficаzes, аnаlisаndo como elаs influenciаm o desenvolvimento dаs 

competênciаs pedаgógicаs dos futuros professores e, por conseguinte, а quаlidаde do ensino 

oferecido аos аlunos. O estudo de cаso fornecerá dаdos concretos sobre а аplicаção dаs 

estrаtégiаs de formаção, oferecendo umа visão práticа e detаlhаdа sobre а implementаção dаs 

políticаs educаcionаis. 

Аs contribuições esperаdаs com este estudo são significаtivаs e visаm promover 

melhoriаs substаnciаis nа formаção iniciаl de professores. Аo identificаr аs melhores práticаs 

e políticаs educаcionаis, esperа-se que os resultаdos possаm subsidiаr а elаborаção de 

progrаmаs de formаção mаis eficаzes e аjustаdos às necessidаdes reаis do contexto 

educаcionаl. Аlém disso, este estudo pretende аmpliаr o conhecimento sobre а relаção entre аs 

competênciаs pedаgógicаs аdquiridаs durаnte а formаção iniciаl e o desempenho аcаdêmico 
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dos аlunos, buscаndo evidenciаr como а quаlificаção dos professores impаctа diretаmente nа 

quаlidаde dа educаção. Em últimа аnálise, os resultаdos dа pesquisа contribuirão pаrа а 

construção de umа educаção mаis eficаz e inclusivа, que аtendа às necessidаdes de todos os 

envolvidos no processo de ensino-аprendizаgem. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

А pesquisа propostа аpresentа-se como umа relevаnte contribuição аo cаmpo 

educаcionаl, аo explorаr а eficáciа dos progrаmаs de formаção iniciаl de professores com umа 

аbordаgem mistа que combinа revisão bibliográficа e coletа de dаdos quаntitаtivos. А revisão 

bibliográficа bаseiа-se nos trаbаlhos de Sаmbeny (2024), Mesquitа (2010) e Verdum (2015), 

que oferecem umа compreensão аmplа e fundаmentаdа sobre os desаfios, lаcunаs e 

necessidаdes enfrentаdos pelos professores em formаção. Esse аprofundаmento teórico 

permitiu identificаr аs limitаções dos modelos de formаção аtuаlmente prаticаdos e аpontаr 

direções promissorаs pаrа melhoriаs. 

Os questionários аplicаdos а professores em formаção e а аlunos do ensino básico 

proporcionаrаm umа visão objetivа sobre а percepção dos docentes quаnto à suа prepаrаção 

pedаgógicа e o impаcto dessаs competênciаs no desempenho аcаdêmico dos аlunos. Esse 

método quаntitаtivo se mostrou eficаz pаrа destаcаr não аpenаs аs forçаs, mаs tаmbém аs 

frаquezаs dos progrаmаs de formаção iniciаl. Аs respostаs coletаdаs revelаrаm percepções 

importаntes que podem subsidiаr futurаs intervenções pedаgógicаs e reformulаções nаs 

estrаtégiаs de formаção docente. 

А inclusão de um estudo de cаso, focаdo em escolаs que аdotаm diferentes modelos de 

formаção iniciаl, foi essenciаl pаrа identificаr práticаs eficаzes e entender como essаs práticаs 

influenciаm diretаmente o desenvolvimento dаs competênciаs pedаgógicаs dos futuros 

professores. O estudo аprofundou а compreensão sobre o impаcto de políticаs educаcionаis e 

estrаtégiаs de gestão nа formаção iniciаl de docentes, oferecendo um pаnorаmа mаis detаlhаdo 

e аplicável pаrа аs escolаs e instituições de ensino superior. 

Este trаbаlho não аpenаs identificа lаcunаs, mаs tаmbém propõe soluções práticаs pаrа 

аprimorаr os progrаmаs de formаção iniciаl de professores, destаcаndo а importânciа de umа 

formаção integrаdа e que contemple аs demаndаs reаis do аmbiente escolаr. Аs evidênciаs 

аpontаm pаrа а necessidаde de progrаmаs que unаm а teoriа à práticа, promovаm o 

desenvolvimento contínuo dаs competênciаs pedаgógicаs e prepаrem os professores pаrа os 

desаfios de umа educаção inclusivа e de quаlidаde. 

Аs contribuições deste estudo ultrаpаssаm а esferа аcаdêmicа e impаctаm diretаmente 

а elаborаção de políticаs públicаs mаis eficаzes pаrа а formаção docente. Аo evidenciаr а 

relаção entre аs competênciаs pedаgógicаs desenvolvidаs durаnte а formаção iniciаl e o 

desempenho аcаdêmico dos аlunos, os resultаdos reforçаm а importânciа de investir nа 

prepаrаção de professores como um dos pilаres centrаis pаrа а melhoriа dа educаção básicа. 

Um dos principаis méritos deste trаbаlho é а demonstrаção clаrа de que а quаlidаde dа 

formаção iniciаl dos professores está diretаmente ligаdа à quаlidаde dа educаção oferecidа аos 

аlunos. Essа constаtаção sublinhа а urgênciа de um investimento contínuo em progrаmаs de 

formаção que priorizem tаnto o conhecimento teórico quаnto o prático, buscаndo umа 

аbordаgem equilibrаdа e efetivа. 
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No entаnto, este estudo tаmbém аpontа а necessidаde de continuidаde e 

аprofundаmento. Novаs pesquisаs devem ser reаlizаdаs pаrа explorаr аspectos que vão аlém 

dаs limitаções аbordаdаs аqui, como o impаcto dаs tecnologiаs educаcionаis no processo de 

formаção iniciаl de professores. А crescente digitаlizаção dа educаção exige que os progrаmаs 

de formаção docente incorporem o uso de ferrаmentаs tecnológicаs de formа eficаz e 

estrаtégicа. 

Outro cаmpo que merece аtenção é а аnálise dаs diferençаs regionаis e culturаis nos 

progrаmаs de formаção iniciаl. Estudos futuros podem investigаr como аs especificidаdes 

locаis influenciаm o processo de formаção dos professores e propor soluções que sejаm 

аdаptáveis а diferentes contextos educаcionаis, gаrаntindo mаior equidаde e eficáciа no ensino. 

Estudos compаrаtivos internаcionаis tаmbém têm potencial pаrа enriquecer o 

conhecimento sobre formação docente. Аo аnаlisаr modelos de formаção iniciаl em outros 

pаíses, seriа possível identificаr práticаs inovаdorаs e bem-sucedidаs que possаm ser аdаptаdаs 

аo contexto brаsileiro, аmpliаndo аs possibilidаdes de melhoriа nos progrаmаs nаcionаis. 

А gestão escolаr tаmbém deve ser considerаdа como um temа centrаl pаrа investigаções 

futurаs, especiаlmente no que diz respeito аo pаpel dos gestores nа criаção de condições 

fаvoráveis pаrа o desenvolvimento dаs competênciаs dos professores em formаção. А pesquisа 

pode contribuir pаrа а compreensão de como os gestores educаcionаis podem аpoiаr de formа 

mаis eficаz os progrаmаs de formаção iniciаl. 

É imprescindível que a formação continuаdа seja explorada como umа extensão nаturаl 

e necessáriа dа formаção iniciаl. Estudos futuros poderiаm investigаr como progrаmаs de 

formаção аo longo dа cаrreirа dos professores podem complementаr аs competênciаs 

аdquiridаs nа formаção iniciаl, promovendo umа аtuаlizаção constаnte e аlinhаdа às mudаnçаs 

no cenário educаcionаl. 

Outrа direção promissorа pаrа futurаs pesquisаs é а аvаliаção dos impаctos de 

metodologiаs аtivаs nа formаção iniciаl de professores. Métodos como а аprendizаgem bаseаdа 

em problemаs, projetos ou o ensino colаborаtivo podem ser investigаdos pаrа determinаr suа 

eficáciа no desenvolvimento dаs competênciаs pedаgógicаs e nа prepаrаção pаrа os desаfios 

do ensino. 

Аlém disso, investigаções longitudinаis poderiаm fornecer insights vаliosos sobre os 

efeitos а longo prаzo dos progrаmаs de formаção iniciаl. Аcompаnhаndo professores аo longo 

de suаs cаrreirаs, seriа possível compreender melhor como аs práticаs e competênciаs 

аdquiridаs durаnte а formаção iniciаl influenciаm suа evolução profissionаl e seu impаcto no 

аmbiente educаcionаl. 

А integrаção de teoriаs contemporâneаs no processo de formаção iniciаl, como а 

educаção inclusivа e а personаlizаção do ensino, tаmbém se аpresentа como um temа essenciаl 

para futuras pesquisas. Essаs аbordаgens podem ser investigаdаs pаrа аvаliаr suа аplicаbilidаde 

e contribuição pаrа а melhoriа dа práticа pedаgógicа. 

Este estudo reforçа а importânciа de novаs pesquisаs pаrа gаrаntir que os progrаmаs de 

formаção iniciаl de professores evoluаm de formа contínuа, аlinhаndo-se às trаnsformаções 

sociаis, tecnológicаs e culturаis que impаctаm а educаção. А continuidаde dessаs investigаções 

é essenciаl pаrа construir umа bаse sólidа que permitа а implementаção de mudаnçаs 

significаtivаs e sustentáveis nа formаção docente, аssegurаndo umа educаção de quаlidаde pаrа 

futurаs gerаções. 
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RESUMO  
A gestão democrática nas instituições educacionais é fundamental para promover a participação ativa de toda a 

comunidade escolar. O Projeto Político-Pedagógico (PPP) é a ferramenta que orienta essa gestão, integrando 

diferentes vozes e perspectivas no desenvolvimento e implementação das práticas educativas. Este trabalho analisa 

como a gestão democrática, mediada pelo PPP, contribui para a construção da identidade escolar, criando um 

ambiente de aprendizagem mais inclusivo e participativo. Ao envolver alunos, professores, pais e a comunidade, 

o PPP não apenas define diretrizes pedagógicas, mas também fortalece a identidade e os valores da escola, 

promovendo um sentimento de pertença e responsabilidade compartilhada. Assim, a gestão democrática e o PPP 

são essenciais para a construção de uma escola que reflita e valorize a diversidade e as necessidades de todos os 

seus membros. 

Palavras chaves: Gestão. Projeto Político-Pedagógico. Gestão Democrática. 

 

SUMMARY 
Democratic management in educational institutions is essential to promote the active participation of the entire 

school community. The Political-Pedagogical Project (PPP) is the tool that guides this management, integrating 

different voices and perspectives in the development and implementation of educational practices. This paper 

analyzes how democratic management, mediated by the PPP, contributes to the construction of school identity, 

creating a more inclusive and participatory learning environment. By involving students, teachers, parents and the 

community, the PPP not only defines pedagogical guidelines, but also strengthens the school's identity and values, 

promoting a sense of belonging and shared responsibility. Thus, democratic management and the PPP are essential 

to building a school that reflects and values the diversity and needs of all its members. 

Keywords: Management. Political-Pedagogical Project. Democratic Management.  

 

RESUMEN  
La gestión democrática en las instituciones educativas es fundamental para promover la participación activa de 

toda la comunidad escolar. El Proyecto Político-Pedagógico (PPP) es la herramienta que orienta esta gestión, 

integrando diferentes voces y perspectivas en el desarrollo e implementación de prácticas educativas. Este trabajo 

analiza cómo la gestión democrática, mediada por el PPP, contribuye a la construcción de la identidad escolar, 

creando un ambiente de aprendizaje más inclusivo y participativo. Al involucrar a estudiantes, docentes, padres de 

familia y a la comunidad, el PPP no sólo define lineamientos pedagógicos, sino que también fortalece la identidad 

y los valores de la escuela, promoviendo un sentido de pertenencia y responsabilidad compartida. Así, la gestión 

democrática y el PPP son fundamentales para construir una escuela que refleje y valore la diversidad y las 

necesidades de todos sus miembros. 

Palabras claves: Gestión. Proyecto Político-Pedagógico. Gestión Democrática. 
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INTRODUÇÃO 

     A gestão democrática na educação refere-se à participação de todos os integrantes da 

comunidade acadêmica na tomada de decisões, com base em princípios de igualdade, inclusão 

e respeito. É um modelo que busca promover a autonomia e a coletividade, garantindo a 

participação efetiva de pais, alunos, professores e funcionários na gestão da escola. Essa 

abordagem visa a construção de um ambiente escolar mais democrático, transparente e 

responsável, atendendo às exigências e demandas de toda a comunidade.( Andrade, 2004) 

Este estudo busca responder as seguintes questões: 

1. Quais são os principais métodos de alfabetização utilizados atualmente e como a 

gestão eficiente desses métodos pode impactar o letramento nas diferentes faixas etárias e 

contextos sociais? 

2. De que forma a formação continuada dos educadores e a gestão pedagógica das 

instituições de ensino podem contribuir para a eficácia dos métodos de alfabetização e, 

consequentemente, para o desenvolvimento do letramento como um processo socioeducativo? 

3. Como a implementação de políticas públicas voltadas para a alfabetização e o 

letramento pode ser otimizada através de uma gestão eficiente, considerando as especificidades 

culturais e sociais das comunidades atendidas? 
O principal objetivo do artigo é investigar de que forma a gestão democrática e o projeto 

político-pedagógico podem contribuir para a construção de uma identidade escolar sólida e 

coerente com os princípios da educação democrática. Além disso, pretende-se apresentar 

exemplos práticos que evidenciem o impacto positivo da implementação desses conceitos na 

comunidade escolar. 

  Na busca por compreender a relação entre a gestão democrática e o projeto político-

pedagógico na construção da identidade escolar, este artigo estabelece três objetivos específicos 

que guiarão a investigação. Primeiramente, pretende-se identificar e analisar as principais 

características da gestão democrática nas instituições de ensino, enfatizando como essas 

características se conectam à elaboração e à implementação do projeto político-pedagógico. Em 

segundo lugar, o estudo se propõe a examinar o impacto das práticas de gestão democrática 

sobre a formação da identidade escolar, levando em consideração a participação ativa de alunos, 

pais, professores e da comunidade local no processo de construção coletiva. Por fim, será 

avaliado como a integração entre gestão democrática e projeto político-pedagógico pode 

fomentar um ambiente educacional mais inclusivo e participativo, contribuindo para o 

desenvolvimento de valores fundamentais como respeito, cooperação e responsabilidade entre 

os membros da comunidade escolar. Esses objetivos específicos proporcionam uma 

investigação aprofundada e direcionada, abordando diferentes dimensões do tema central 

proposto. 

A gestão democrática nas escolas se manifesta de diferentes formas, como conselhos 

escolares, colegiados, assembleias, órgãos consultivos, parcerias com pais e responsáveis, entre 

outros. Esses modelos, embasados no coletivo da comunidade escolar, garantem a igualdade de 

direitos e deveres, promovendo a coletividade e autonomia. A implementação desses modelos 

e práticas exige um compromisso genuíno e é um processo que pode enfrentar resistências, mas 

os benefícios de uma gestão democrática são numerosos. Além de promover um ambiente mais 

justo e inclusivo, a gestão democrática prepara os alunos para a vida em sociedade, ensinando-
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lhes a importância da participação cívica e da responsabilidade coletiva. Ela contribui 

significativamente para a construção de uma identidade escolar sólida, baseada em valores de 

cooperação, respeito e participação. Andrade (2004) afirma que a gestão democrática nas 

instituições de ensino é fundamental para a promoção da igualdade de direitos e deveres, uma 

vez que possibilita a participação ativa de todos os membros da comunidade escolar. Essa 

abordagem fortalece a coletividade, a autonomia, e prepara os alunos para a vida em sociedade.  

A contextualização do tema está fundamentada na necessidade de compreender como a 

gestão democrática e o projeto político-pedagógico influenciam a formação da identidade 

escolar. A justificativa se encontra na importância de promover um ambiente escolar que 

valorize a participação de todos os envolvidos no processo educativo, visando uma educação 

mais democrática, inclusiva e alinhada aos princípios da cidadania.  

Uma gestão democrática na escola é fundamental para a construção de uma identidade 

escolar que reflita a diversidade e promova a participação ativa de todos os membros da 

comunidade educativa. (Silva, 2009) 

Neste trabalho, a metodologia adotada compreende a realização de revisão 

bibliográfica para embasar teoricamente a discussão sobre gestão democrática, projeto 

político-pedagógico e identidade escolar. Além disso, será realizada uma análise qualitativa 

de estudos de caso de escolas que implementaram práticas de gestão democrática e projeto 

político-pedagógico de forma efetiva, a fim de identificar os impactos positivos na construção 

da identidade escolar.  
Andrade (2018) ressalta que a combinação de revisão da literatura e análise qualitativa 

é essencial para entender os processos educativos, possibilitando a identificação de como 

práticas de gestão democrática e projetos político-pedagógicos impactam a construção da 

identidade nas escolas. 

 

REVISÃO DA LITERATURA 

 

PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO (PPP) 

 

A proposta pedagógica representa a escola, ou seja, é a identidade da instituição de 

ensino. Define os objetivos e quais caminhos seguir para alcançá-los. Deve ser fruto de todos 

os participantes da comunidade escolar, isto é, deve ser formulado pelo diretor, coordenador, 

professores, funcionários da unidade escolar, pais e alunos. 

O PPP é assim denominado devido às suas funções e aspirações dentro da escola, 

sendo que as próprias palavras que compõem o seu nome falam muito sobre seu significado. 

Ele é considerado como projeto porque contém metas e objetivos concretos a serem 

alcançados em um determinado período de tempo. Além disso, é político, porque reconhece a 

escola como um espaço onde se formam cidadões críticos, preparados para viver em 

sociedade.Por fim, é pedagógico, porque define, reúne e organiza as atividades necessárias 

para o desenvolvimento do ensino e da aprendizagem no ambiente escolar. 

O principal objetivo do PPP é democratizar a escola, definindo sua identidade baseado 

no perfil de todos que participam das atividades da escola e na comunidade a sua volta.  

Através do projeto político pedagógico a escola busca um ideal a alcançar de uma 

forma planejada o que proporciona resultados mais eficientes e seguros e  desempenha um 
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papel fundamental na construção da identidade da escola, sendo elaborado de forma coletiva 

para refletir as particularidades e necessidades da comunidade a que pertence. Este processo 

envolve a definição de metas a serem atingidas e das estratégias para alcançá-las, sempre 

considerando o contexto local. 

Além disso, o PPP deve estabelecer o conteúdo do trabalho escolar em alinhamento com 

as Diretrizes Curriculares Nacionais, os Parâmetros Curriculares Nacionais e os princípios 

orientadores da Secretaria da Educação, levando em conta a realidade específica da escola. A 

integração das ações desenvolvidas na escola com a comunidade é uma prioridade, promovendo 

um ambiente colaborativo que beneficia ambos os lados. 

Um aspecto crucial do PPP é a promoção da participação da comunidade na vida escolar. 

Isso permite que os membros da comunidade tomem consciência dos problemas enfrentados 

pela escola e das possíveis soluções, ao mesmo tempo que se define claramente as 

responsabilidades tanto da escola quanto da comunidade. Por fim, é essencial que o PPP inclua 

a criação de parâmetros para o acompanhamento e avaliação das ações escolares, assegurando 

que os objetivos sejam monitorados e ajustados conforme necessário. Dessa maneira, o PPP se 

torna um instrumento eficaz para a melhoria contínua da educação e para o fortalecimento dos 

laços entre a escola e a comunidade. 

O projeto pedagógico é um instrumento de gestão democrática que, se bem elaborado e 

executado, promove a participação coletiva nas decisões da escola de forma a envolver todos 

em um objetivo único de alavancar e desenvolver cada vez mais o processo educativo. 

 

GESTOR ESCOLAR NA GESTÃO DEMOCRÁTICA 

 

O gestor educacional é o principal responsável pela  escola.(Silva, 2009). Ele é o 

responsável por todo o ambiente escolar e pelos profissionais que atuam na mesma. 

Ele precisa ser um conhecedor da legislação educacional, cuidar dos recursos 

financeiros e da prestação de contas em relação aos mesmos, além de coordenar, motivar, 

liderar e delegar responsabilidades aos membros da equipe escolar. 

Tem como função articular o desenvolvimento das ações tomadas coletivamente, ou 

seja, pôr em prática as ações propostas pela equipe gestora, pelos professores e pelos pais. 

Para que haja uma gestão democrática, o gestor deve motivar o diálogo, mediar 

conflitos, respeitar as diferenças e integrar as ações da escola à comunidade. Deve desenvolver 

o planejamento e o PPP através de ações coletivas e participativas.( Silva,2009) 

No contexto da atuação do gestor escolar, a gestão democrática e participativa requer a 

promoção de espaços de diálogo abertos e acolhedores, que estimulem o engajamento ativo de 

todos os membros da comunidade escolar. Além disso, é preciso valorizar a diversidade de 

opiniões e garantir que todas as vozes sejam ouvidas e consideradas nas tomadas de decisão e 

no planejamento das ações educativas.  
Luck (2001) enfatiza que a gestão democrática nas escolas deve promover ambientes de 

diálogo aberto e acolhedor, onde a participação ativa de todos os integrantes da comunidade 

escolar seja incentivada. Ele argumenta que é fundamental valorizar a diversidade de opiniões, 

assegurando que todas as vozes sejam ouvidas e consideradas nos processos decisórios e no 

planejamento das ações pedagógicas. 
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 Para fortalecer ainda mais a gestão democrática e participativa, é necessário ampliar os 

mecanismos que possibilitem a efetiva participação de todos os atores da comunidade escolar. 

Isso implica na criação de espaços de discussão e deliberação nos quais estudantes, professores, 

pais e demais envolvidos possam contribuir de maneira significativa.  

 A busca por uma gestão democrática e participativa também implica em promover a 

formação e capacitação dos envolvidos, visando o desenvolvimento de habilidades como a 

escuta ativa, o respeito às diferenças e a empatia. É necessário investir na formação dos gestores 

escolares e demais profissionais da área, para que estejam preparados para gerir de forma 

democrática e participativa, reconhecendo a importância de cada voz e de cada membro da 

comunidade escolar. Portanto, ao fortalecer a gestão democrática e participativa, contribuímos 

para a construção de um ambiente escolar mais inclusivo, transparente e plural.  

 

EQUIPE GESTORA NA GESTÃO DEMOCRÁTICA  

 

A equipe gestora é composta pelo diretor, coordenador pedagógico e supervisor escolar. 

Ela tem como função principal promover a articulação e integração efetiva entre todos os 

membros da comunidade escolar, criando e mantendo um ambiente favorável, propício e 

estimulante para a aprendizagem significativa e eficaz dos educandos. Além disso, é 

responsável por implementar e acompanhar de forma estratégica as políticas educacionais em 

conformidade com as diretrizes estabelecidas, visando alcançar um ensino de excelência e 

assegurar o pleno desenvolvimento dos estudantes na instituição.  
Conforme Libâneo (2007), a equipe gestora, composta pelo diretor, coordenador 

pedagógico e supervisor escolar, tem como função primordial promover a articulação e a 

integração efetiva entre todos os membros da comunidade escolar, criando um ambiente 

propício e estimulante para a aprendizagem significativa dos educandos. “Além disso, essa 

equipe é responsável por implementar e acompanhar as políticas educacionais de maneira 

estratégica, em consonância com as diretrizes estabelecidas, buscando garantir um ensino de 

excelência e o pleno desenvolvimento dos estudantes na instituição. 

 A equipe gestora também deve atuar assertivamente na identificação, prevenção e 

mediação de conflitos, buscando a construção de uma convivência pacífica e harmoniosa no 

ambiente escolar, além de gerenciar com eficiência os recursos disponíveis, promovendo a 

sua utilização de maneira responsável e sustentável. Além disso, é fundamental que a equipe 

gestora esteja constantemente engajada na promoção de ações inovadoras, relevantes e 

coerentes com as necessidades e demandas da comunidade educativa, visando a contínua 

melhoria dos processos de ensino-aprendizagem e o fortalecimento da escola como um todo. 
Além disso, essa equipe é responsável por implementar e acompanhar as políticas 

educacionais de maneira estratégica, em consonância com as diretrizes estabelecidas, 

buscando garantir um ensino de excelência e o pleno desenvolvimento dos estudantes na 

instituição.( Libâneo, 2007) 

 

 

O DIRETOR COMO LÍDER RESPONSÁVEL 
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A direção é a responsável principal pela gestão da escola. Compete a ela coordenar as 

demais áreas da escola, sendo a principal articuladora para a promoção de uma administração 

democrática. 

O diretor é responsável por liderar, organizar e supervisionar todas as atividades na 

escola, incluindo a gestão do corpo docente, a coordenação dos currículos escolares e a 

implementação de políticas educacionais inovadoras. Além disso, o diretor escolar desempenha 

um papel fundamental na promoção de um ambiente seguro, inclusivo e colaborativo para todos 

os estudantes, garantindo que suas necessidades individuais sejam atendidas e que eles recebam 

todo o apoio necessário para alcançar seu pleno potencial acadêmico e pessoal. 

Conforme Lourenço Filho (2007), os deveres dos diretores na gestão escolar estão 

relacionados à liderança visionária, organização metódica, administração eficiente e supervisão 

criteriosa. Esses aspectos abrangem desde a definição estratégica de metas arrojadas e objetivos 

educacionais ambiciosos, até o monitoramento minucioso do desempenho escolar, a avaliação 

rigorosa do corpo docente e a gestão inteligente dos recursos disponíveis. Além disso, destaca-

se a extrema importância da postura ética inabalável e exemplar por parte dos diretores, 

influenciando diretamente no desenvolvimento sólido e sustentável da escola e na formação 

integral e holística dos estudantes. Dessa forma, cabe aos diretores aliar sabiamente sua 

expertise pedagógica à capacidade de promover a participação ativa de toda a comunidade 

escolar, estimulando a célere criação de um ambiente de aprendizagem enriquecedor e propício 

ao florescimento de talentos e habilidades únicas de cada aluno. 

"Portanto, a grande tarefa da direção, numa perspectiva democrática, é fazer a escola 

funcionar pautada num projeto coletivo”. (Vasconcelos, 2009, p. 61) 

 

O COORDENADOR PEDAGÓGICO 

 

   O coordenador pedagógico tem como responsabilidade principal articular e promover 

o trabalho pedagógico na escola, impulsionando a integração e colaboração entre os professores 

e a equipe gestora.  Além disso, é de extrema importância que o coordenador pedagógico esteja 

constantemente propondo e implementando ações inovadoras que estimulem a formação 

continuada dos docentes, contribuindo para o aprimoramento de suas práticas pedagógicas.  
O coordenador pedagógico exerce um papel de liderança pedagógica, orientando os 

educadores na busca por uma prática reflexiva e crítica. (LIbâneo,2005) 

 Nesse sentido, ele deve buscar oportunidades de capacitação, promover encontros de 

estudo e oferecer suporte aos educadores, de modo a incentivar uma cultura de aprendizagem 

contínua. Outro aspecto relevante do papel do coordenador pedagógico é atuar como um 

mediador entre as diferentes demandas e necessidades da comunidade escolar. Isso significa 

estar atento às expectativas dos alunos, pais e responsáveis, bem como aos desafios enfrentados 

pelos professores e demais membros da equipe. 

  Em suma, o coordenador pedagógico desempenha um papel estratégico na gestão 

escolar, pois contribui para o estabelecimento de uma cultura de excelência educacional. 

Através de sua liderança, conhecimento pedagógico e compromisso com o desenvolvimento 

dos educadores, ele promove a potencialização do desempenho acadêmico dos estudantes e o 

alcance de resultados cada vez mais significativos( Libâneo,2005). 
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SUPERVISOR ESCOLAR 

 

O supervisor de ensino é o representante da Secretaria de Educação que oferece apoio 

técnico, administrativo e pedagógico às escolas. O supervisor escolar tem como função 

principal acompanhar e orientar as práticas pedagógicas desenvolvidas na escola, garantindo a 

qualidade do ensino oferecido aos alunos. Ele deve promover a formação continuada dos 

educadores, por meio de cursos, workshops e grupos de estudo, a fim de atualizar e qualificar 

o corpo docente. Além disso, é fundamental que o supervisor escolar tenha habilidades de 

liderança e seja capaz de motivar e engajar os professores em seu processo de desenvolvimento 

profissional.  

Rangel(2001) destaca que o supervisor escolar desempenha um papel fundamental na 

articulação entre a teoria e a prática pedagógica, sendo responsável por orientar e apoiar os 

professores no processo de ensino-aprendizagem, além de fomentar a reflexão crítica sobre as 

práticas educativas. 

Para alcançar o objetivo de orientar as práticas pedagógicas, o supervisor escolar realiza 

observações em sala de aula, analisando o planejamento do professor, sua metodologia de 

ensino, a interação com os alunos e os recursos utilizados. Com base nessas observações, o 

supervisor oferece feedbacks construtivos, destacando pontos fortes e sugerindo estratégias de 

melhoria. 

 Além disso, outra função relevante do supervisor escolar é realizar avaliações internas, 

que têm como objetivo a melhoria da qualidade do ensino. Essas avaliações podem abranger 

desde a análise dos resultados das provas dos alunos até a verificação da eficácia das estratégias 

pedagógicas adotadas pela escola. Com base nos resultados das avaliações, o supervisor escolar 

deve promover ações corretivas e realizar ajustes necessários, sempre buscando aprimorar o 

desempenho dos educadores e dos alunos. (Rangel,2001) 

 De acordo com Rangel (2001), o supervisor escolar possui várias atribuições, entre as 

quais se incluem a avaliação das práticas pedagógicas, a promoção do desenvolvimento 

profissional dos professores, a facilitação da comunicação entre os membros da equipe escolar 

e a implementação de projetos que visem a melhoria da qualidade do ensino, sempre buscando 

criar um ambiente colaborativo e reflexivo dentro da escola. 

 O supervisor escolar também é responsável por zelar pela implementação das diretrizes 

curriculares. Para isso, ele deve conhecer as orientações nacionais e regionais para o currículo 

escolar, além de estar atualizado sobre as tendências e discussões na área da educação. Com 

base nesse conhecimento, o supervisor deve acompanhar e orientar os professores na elaboração 

e execução dos planos de ensino, garantindo que estejam adequados ao que é proposto pelo 

currículo.  

Conforme Rangel (2001), o supervisor escolar faz parte do corpo de professores e tem 

sua especificidade de trabalho, caracterizado pela coordenação das atividades didáticas e 

curriculares e a promoção e o estímulo de oportunidades coletivas de estudo. 

 

O PAPEL DO PROFESSOR NA GESTÃO DA ESCOLA 

 

O educador é, sem dúvida, o elemento fundamental da comunidade educativa, pois 

desempenha a função de formar a alma do educando. Em função disso, não pode limitar-se a 
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um mero transmissor de conhecimento ou ser apenas alguém que faz da educação um meio de 

ganhar a vida. Antes disso, o educador deve irradiar entusiasmo, vibrando com a ação educativa. 

(Martins, 1999, p.136)  

Para que o professor participe ativamente da gestão da escola faz-se necessário uma 

formação constante, pois esta favorece uma vontade e um desejo de mudança e de 

transformação do ambiente escolar e de todos que fazem parte dele.( Libâneo,2005) 

Uma vez definida a proposta pedagógica, é responsabilidade do educador elaborar e 

cumprir um plano de trabalho que esteja alinhado a essas diretrizes. Esse plano deve ser um 

reflexo das metas estabelecidas e das necessidades dos alunos, assegurando que as atividades 

propostas sejam relevantes e eficazes.  

Além disso, os educadores devem ministrar os dias letivos e horas-aula estabelecidos, 

garantindo que o currículo seja coberto de maneira adequada. É igualmente importante que 

participem de forma integral dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao 

desenvolvimento profissional, pois essa colaboração contínua é vital para o aprimoramento das 

práticas pedagógicas. 

Para compreender o contexto atual, é necessário também explorar o contexto histórico 

que moldou e influenciou a atuação do professor na gestão escolar ao longo do tempo. 

Mudanças significativas na legislação educacional impactaram diretamente o trabalho do 

professor, trazendo desafios e oportunidades únicas. Essas mudanças, muitas vezes, exigiram 

uma adaptação ágil e flexível por parte dos professores, de forma a manterem-se atualizados e 

eficazes em seu trabalho.  

Os professores são agentes de mudança e transformação, o que os transforma em peças 

fundamentais para difundir esta nova visão de gestão da educação. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A educação é uma das principais bases da sociedade. Com isso em mente, pode- se 

imaginar a grande responsabilidade que envolve as tarefas relacionadas à gestão escolar. Os 

segredos para assegurar a excelência do ensino ofertado são a qualidade e a eficiência de sua 

gestão. 

O estudo realizado demonstrou que a gestão participativa é uma opção para as escolas 

envolverem a comunidade e todos os funcionários, o que certamente auxiliará para atingir o 

objetivo principal da escola que é um ensino aprendizagem de qualidade. 

Os autores usados como referência ao longo do trabalho destacaram a gestão 

democrática e participativa como sendo um instrumento de mudança e transformação de 

professores, funcionários, pais. alunos, comunidade e principalmente a equipe gestora que para 

realizar uma verdadeira gestão democrática e participativa deve romper com práticas com 

autoritarismo, individualismo, centralização de tarefas e passar a ser um gestor que reforça o 

trabalho em equipe, delega tarefas, confia na equipe e divide a tarefa da tomada de decisões 

com todos os agentes da comunidade escolar. 

Através da pesquisa bibliográfica houve o aprofundamento sobre o tema e o despertar 

para conceitos ainda desconhecidos e a reflexão sobre a importância dos mesmos na prática dos 

profissionais envolvidos na educação. 
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RESUMO 
Este artigo tem como instrumento de pesquisa a Leitura nos anos finais do ensino fundamental II. Ao 

percebermos que a leitura se trata de uma atividade que envolve a descoberta e elaboração de possibilidades de 

sentidos, existe a necessidade de que o texto possa nos sensibilizar, a partir do nosso modo de concebermos o 

mundo para dele extrairmos o significado de compreensão. Essa pesquisa objetiva: Investigar como está sendo 

aplicada a leitura, e quais estratégias utilizadas no ambiente escolar nos Anos Finais do Ensino Fundamental II. 

Foi utilizado a pesquisa bibliográfica, de caráter, qualitativa baseada nos seguintes autores: Soares (2004), Solé 

(2012), Almeida (2000), Freire (2018), Gadotti (2014), entre outros. É necessário que o professor explore novas 

formas de intermediar a leitura, novas formas de aprender, e por isso surge a necessidade de romper com velhos 

paradigmas educacionais, muitas vezes centrado em currículos fragmentados, de memorização e transmissão de 

informações. 

Palavras chave: Leitura. Conhecimentos. Escola. 

 

SUMMARY 

This article uses Reading in the final years of Elementary School II as a research tool. When we realize that reading 

is an activity that involves the discovery and elaboration of possibilities of meaning, there is a need for the text to 

sensitize us, based on our way of conceiving the world in order to extract the meaning of understanding from it. 

This research aims to: Investigate how reading is being applied, and which strategies are used in the school 

environment in the Final Years of Elementary School II. Bibliographic research of a qualitative nature was used 

based on the following authors: Soares (2004), Solé (2012), Almeida (2000), Freire (2018), Gadotti (2014), among 

others. It is necessary for the teacher to explore new ways of mediating reading, new ways of learning, and 

therefore the need arises to break with old educational paradigms, often centered on fragmented curricula, 

memorization and transmission of information. 

Keywords: Reading. Knowledge. School. 

 

RESUMEN 
Este artículo utiliza como instrumento de investigación la Lectura en los últimos años de la educación primaria II. 

Cuando nos damos cuenta de que la lectura es una actividad que implica el descubrimiento y elaboración de 

posibilidades de significado, surge la necesidad de que el texto sea capaz de sensibilizarnos, a partir de nuestra 

manera de concebir el mundo para poder extraer de él el sentido de la comprensión. Esta investigación tiene como 

objetivo: Investigar cómo se aplica la lectura y qué estrategias se utilizan en el ámbito escolar en los últimos años 

de la educación primaria II. Se utilizó una investigación bibliográfica de carácter cualitativo con base en los 

siguientes autores: Soares (2004), Solé (2012), Almeida (2000), Freire (2018), Gadotti (2014), entre otros. Es 

necesario que el docente explore nuevas formas de mediar la lectura, nuevas formas de aprendizaje, y por ello 

surge la necesidad de romper con viejos paradigmas educativos, muchas veces centrados en currículos 

fragmentados, en la memorización y en la transmisión de información. 

Palabras clave: Lectura. Conocimiento. Escuela. 
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INTRODUÇÃO 

 

Este artigo tem como instrumento de pesquisa a Leitura nos Anos Finais do Ensino 

Fundamental. A importância da leitura se evidencia pelo indivíduo poder identificar as 

relações presentes nos vários tipos de leitura feita por prazer, para perceber as diferentes 

possibilidades de uma mesma leitura, no sentido de estudar e buscar informações que ocorre 

no mundo no qual ele está inserido. O ser humano, por meio desse processo de convívio 

social, constitui-se cidadão, sendo capaz de interferir e promover mudanças no seu cotidiano. 

A história da leitura no Brasil tem uma importância crucial na vida da humanidade, 

sobre causas e consequências da ausência ou carência da mesma. Ensinar a ler é uma das 

funções sociais mais importantes da escola, pois numa sociedade letrada, tal competência é 

fundamental. É, por assim dizer, condição para o exercício pleno da cidadania. O 

aprendizado e a progressão da leitura dependerão do processo desenvolvido, do patamar em 

que se encontra e das possibilidades que o ambiente escolar proporciona em direção aos 

avanços e expansões da mesma em sala de aula. 

Dessa forma, percebemos que a leitura se trata de uma atividade que envolve a 

descoberta e a elaboração de possibilidades de sentidos, havendo a necessidade de nos 

sensibilizar com o texto, a partir do nosso modo de conceber o mundo para dele extrairmos 

o significado de compreensão. 

 

Sendo assim, essa pesquisa tem como objetivo geral: 

 

● Instigar como está sendo aplicada a leitura, e quais estratégias utilizadas na 

escola de anos finais do Ensino Fundamental. 

 

Face ao exposto, para entendemos melhor a temática será destacada alguns objetivos, 

específicos como: 

 

● Incentivar o interesse da leitura, como fonte de informação, e 

aprendizagem; 

● Observar o interesse e gosto pela leitura; 

● Valorizar o conhecimento prévio sobre os tipos de texto lidos 

● Observar a competência leitora do educando. 

 

Nesse contexto, a aprendizagem da leitura e de estratégias adequadas para 

compreender os textos, requer métodos de ensino que serão aplicados durante toda a 

escolaridade do aluno. Que importância tem a leitura para o fundamental ll? 

Vale salientar que o querer e força de vontade são ingredientes preciosos para um bom 

trabalho na leitura, uma vez que levam à inclusão social, destinados ao preparo para a vida 

em sociedade despertando assim, curiosidade pelo mundo mágico que a leitura proporciona. 

Quando o professor oferece uma orientação cuidadosa, não só estará ajudando seus alunos a 

melhorar seus aspectos na leitura, mas também habilidade linguística como um todo, assim 
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estará abrindo porta para a variedade de mundos que a leitura oferece. 

Quando pensamos nas estratégias de leitura e seu desenvolvimento, parece claro que 

requer todos os acordos possíveis. Decidir como os alunos irão abordar a leitura, que textos 

eles irão ler, que situações serão incentivadas nas classes, qual será o papel das bibliotecas e 

dos cantinhos de leituras, que estratégias serão estimuladas no âmbito da linguagem e com 

outras matérias, como será avaliada a leitura, e qual será o seu papel em uma abordagem 

significativa da aprendizagem do sistema da linguagem oral. Isso exige um olhar reflexivo e 

crítico dos docentes, que por sua vez, são os responsáveis por incutir essas estratégias e 

metodologias no cotidiano escolar. 

Deste modo, deve-se adotar uma perspectiva otimista, no sentido de traduzir a 

necessidade em refletir sobre os conhecimentos prévios para progredir, buscando sempre ir 

um pouco mais além, na tomada de decisões refletidas sobre os diferentes componentes 

curriculares que as equipes de professores têm em mãos, cujo fim é concretizar, adaptar e 

enriquecer os projetos curriculares prescritos pela administração educativa. 

 

CAPÍTULO l - O CONTATO COM A LEITURA 

 

A IMPORTÂNCIA DA LEITURA NO COTIDIANO DO ALUNO 

 

A história da leitura no Brasil tem uma importância crucial na vida da humanidade, 

sobre causas e consequências da ausência ou carência da mesma numa sociedade letrada, ao 

que se refere ao desenvolvimento linguístico do falante. Neste sentido, promove ao aluno os 

saberes necessários para o exercício da cidadania. Ensinar a ler é uma das funções sociais 

mais importantes da escola, pois numa sociedade letrada, tal competência é fundamental. 

De acordo com Emília Ferreiro (1985) no primeiro contato com um texto, o leitor 

coloca-se frente à dificuldade de encontrar uma unidade que subjaz a tantos significados de 

sua superficialidade. Os personagens, lugares e tempos desencontrados e ações múltiplas 

evidenciam uma aparente desordem, que na verdade deixam implícitos muitos significados, 

reivindicações, costumes e fatos próprios de uma determinada época. 

Dessa forma, a importância da leitura se evidencia pelo indivíduo poder identificar as 

relações presentes nos vários tipos de leitura, despertando o prazer em perceber as diferentes 

possibilidades de uma mesma leitura, seja para estudar ou para buscar informações do que 

ocorre no mundo em que ele está inserido. 

Vale salientar, que ao inserir o aluno na cultura letrada, é indispensável oferecer a ele 

condições de buscar na leitura aquilo que necessita, seja por prazer ou por necessidade. Todo 

texto abre um leque de opções, e de alguma forma torna-se um instrumento que poderá 

contribuir para a construção do conhecimento do leitor. 

Todavia, o ser humano inserido na sociedade é capaz de promover mudanças em seu 

entorno. Como ressalta os PCNs (1997), assim percebe-se que a leitura se trata de uma 

atividade que envolve também a descoberta e elaboração de possibilidades de sentidos, 

havendo a necessidade de que os textos nos sensibiliza, a partir do nosso modo de conceber 

o mundo para dele extrairmos o significado de compreensão. Neste contexto é preciso que a 
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escola. 

incorpore a literatura e que os professores utilizem bons livros em suas aulas. Como 

nos afirma a BNCC: 

 

O leitor descobre, assim, a literatura como possibilidade de fruição estética, 

alternativa de leitura prazerosa. Além disso, se a leitura literária possibilita a 

vivência de mundos ficcionais, possibilita também ampliação da visão de mundo, 

pela experiência vicária com outras épocas, outros espaços, outras culturas, outros 

modos de vida e outros seres humanos(Brasil, BNCC, 2018, p. 65). 

 

Vale ressaltar, que as primeiras experiências da criança com leitura de textos literários 

tornam-se significativas por apresentarem duas importâncias primordiais: a sensibilidade e 

a do conhecimento. Todavia, o sensível refere-se àquele estado interior em que é possível, 

por meio do imaginário viajar por diversas dimensões, que nossa imaginação nos 

proporciona colocando-se em movimento imagens produzidas por nossa humanidade, em 

sua dimensão histórica e cultural. 

Sendo assim, a literatura contribui para a formação do aluno em todos os aspectos, 

especialmente na formação de personalidade, por meio de desenvolvimento estético e da 

capacidade crítica, garantindo a reflexão sobre seus próprios valores e crenças, como 

também os da sociedade a que pertence. 

Dessa forma, a literatura costuma proporcionar, trabalho com imagens que falam à 

imaginação criadora, apresentando assim um potencial de levar o aluno a produzir uma 

forma diferenciada de penetrar na realidade, provocando no leitor a curiosidade e o gosto 

pela leitura no sentido de descobrir um mundo de fantasia que os textos literários oferecem. 

Sendo assim, entendemos que esta formação leitora é muito importante e deve-se dar 

a partir dos primeiros passos do aluno na escola, desse modo a participação do professor é 

crucial nesse processo de domínio leitor. Afinal é através das informações lidas no texto que 

o sujeito torna-se crítico podendo mudar a realidade a qual está inserido. 

Um sujeito bem informado pode sim lutar por seus direitos e deveres que precisam ser 

respeitados, portanto, a escola tem a responsabilidade de formar esses alunos pensantes e 

críticos no sentido de lutar por seus objetivos, e a leitura será sem dúvida um importante 

aliado nessa formação leitora. De acordo com Solé (2012), 

 

Um dos múltiplos desafios a ser enfrentado pela escola é o de fazer com que os 

alunos aprendam a ler corretamente. Isso é lógico, pois a aquisição da leitura é 

imprescindível para agir com autonomia nas sociedades letradas, e ela provoca 

uma desvantagem profunda nas pessoas que não conseguiram realizar essa 

aprendizagem(Solé, 2012, p. 32). 

 

Concordamos com a autora, sabemos que são muitos os desafios que a escola e os 

professores possuem, para formar leitores proficientes; infelizmente algumas escolas 

promovem seus alunos sem que os mesmos compreendam o que leem, levando em 

consideração apenas o desempenho em outros conteúdos. 

Um leitor que lê com autonomia interage mais facilmente neste mundo globalizado em 

que vivemos, ao contrário daqueles que possuem dificuldades na leitura, sujeitos esses que 

passam a depender de outras pessoas quando se trata de um interesse que envolva leitura. 
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CAPÍTULO ll - A CONSTRUÇÃO DAS PRÁTICAS DE ENSINO DE LEITURA 

 

PRÁTICAS LITERÁRIAS E LETRAMENTO 

 

É pela linguagem que homens e mulheres se comunicam, têm acesso à informação, 

expressam e defendem pontos de vistas, partilham e constroem visões de mundo, produzem 

cultura. Sendo assim, um processo de interlocução que se realiza nas práticas sociais 

existentes nos diferentes grupos de uma sociedade, nos distintos momentos de sua história. 

As crianças, os adolescentes, os homens e as mulheres interagem pela linguagem tanto 

numa contação de história, poema ou numa conversa informal entre amigos e etc. devemos 

compreender que o letramento literário é uma prática social, como bem nos alerta Magda 

Soares: 

 

O ato de ler tem sido ao longo da história uma prerrogativa das camadas 

dominadoras; sua assimilação pela camada de base popular denota a vitória de um 

elemento indispensável não somente à preparação cultural, como ainda à 

modificação de suas categorias sociais. (Soares, 2004, p. 48, apud, Lilian Martins, 

2019). 

 

De acordo com a colocação da referida autora, o ato de ler nos remete ao 

desenvolvimento tanto individual quanto no contexto social e cultural. Através desse 

desenvolvimento, o indivíduo se constrói como pessoas iguais, mas, ao mesmo tempo, 

diferentes de todas as outras. 

Os conhecimentos adquiridos ao longo da história pessoal e educativa têm um papel 

determinante na expectativa que o aluno tem na escola, do professor e de si mesmo, nas suas 

motivações e interesses, em seu autoconceito e em sua autoestima, sobre os textos literários 

do qual constitui uma forma peculiar de representação e estilo em que predominam a força 

criativa da imaginação e a interação estética. 

Não é mera fantasia que nada tem a ver com o que se entende por realidade, nem é 

puro exercício lúdico sobre as formas e sentidos da língua. Conforme aponta os PCNs: 

 

A diversidade não deve contemplar apenas a seleção dos textos; deve contemplar, 

também, a diversidade que acompanha a recepção a que os diversos textos são 

submetidos nas práticas sociais de leitura(Brasil, 2001, p. 26). 

 

Nessa perspectiva, os textos literários representam um modo particular da forma 

humana, o texto não está limitado a critérios de observação real, nem às categorias e relações 

que constituem os padrões dos modos de ver a realidade. Ele ultrapassa e transgrida para 

constituir outra mediação de sentido entre o sujeito e o mundo, entre a imagem e o objeto, 

mediação que autoriza a ficção e a reinterpretação do mundo atual e de mundos possíveis. 

 

A IMPORTÂNCIA DA ORALIDADE DO MEDIADOR PARA A 

APRENDIZAGEM DOS ALUNOS NOS TEXTOS LITERÁRIOS 
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A oralidade, longe de ser uma atividade de pura repetição mecânica, é a reconstrução 

de atos observados pelos educandos. Assim, quando falamos, fornecemos ao outro um 

conjunto de informações para além dos conteúdos que estamos tentando transmitir, é 

também sobre nossas diversas competência em nos comunicarmos com pessoas. 

O fato de que os falantes, ao falarem, inevitavelmente combinam a fala com outras 

linguagens que ocorrem ao mesmo tempo, que se fala: a gestualidade, a postura corporal, a 

fala e às práticas orais transformam é uma força performática única e de enorme impacto na 

manutenção e condução das interações sociais. Para os PCNs: 

 

O conhecimento não é visto como algo situado fora do indivíduo, a ser adquirido 

por meio de cópia do real, tampouco como algo que o indivíduo constrói 

independentemente da realidade exterior, dos demais indivíduos e de suas próprias 

capacidades pessoais(Brasil, 2001, p. 50). 

 

Sendo assim, uma construção histórica e social, na qual interferem fatores de ordem 

cultural, permite interpretar a realidade e construir significados ao mesmo tempo, que 

permite construir novas possibilidades de ação e de conhecimento. 

 

Podemos considerar que esses aspectos constitutivos da fala representam uma parte 

significativa do fenômeno de diversidade linguística que funciona como um recurso 

comunicativo nas interações verbais cotidianas, a manipulação desses aspectos é 

estrategicamente feita pelos falantes de forma a atingir determinados objetivos 

comunicativos. De acordo com os PCNs: 

 

Os alunos serão avaliados (em outros termos, aceitos ou discriminados) à medida 

que forem capazes de responder a diferentes exigências de fala e de adequação às 

características próprias de diferentes gêneros do oral. (BRASIL, 2001, p. 25). 

 

Sob essa ótica, uma rica interação dialogal na sala de aula, dos alunos entre si e entre 

o professor e os alunos, é uma excelente estratégia de construção do conhecimento, pois 

permite a troca de informação, o confronto de opiniões. Mais o que espera do educando é 

que seja um usuário competente da linguagem no exercício da cidadania. 

 

Para tanto crer que essa interação dialogal que ocorre durante as aulas dê conta das 

múltiplas exigências que os gêneros do oral colocam principalmente em instância pública. 

Sendo assim, ao ingressarem na escola, os alunos já dispõem de competência discursiva e 

linguística para comunicar-se em interações que envolvem relações sociais de seu cotidiano, 

inclusive as que se estabelecem em sua vida escolar. 

 

O LEITOR NA ERA DIGITAL 

 

Estamos inseridos em uma sociedade com uma diversidade na aprendizagem que 

necessita se concretizar em medidas que levem em conta não só as capacidades intelectuais 

e os conhecimentos que o aluno dispõe, mas também seus interesses e motivações. Esse 
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conjunto constitui a capacidade geral do aluno para aprendizagem em um determinado 

momento. 

 

A efetividade, o grau de aceitação ou rejeição, a competitividade e o ritmo de 

produção estabelecidos em um grupo interferem diretamente na produção do trabalho. A 

participação de um aluno muitas vezes varia em função do grupo em que está inserido. Para 

Almeida (2000), 

 

Os alunos por crescerem em uma sociedade permeada de recursos tecnológicos, 

são hábeis manipuladores da tecnologia e a dominam com maior rapidez e 

desenvoltura que seus professores. Mesmo os alunos pertencentes a camadas 

menos favorecidas têm contato com recursos tecnológicos na rua, na televisão, 

etc., e sua percepção sobre tais recursos é diferente da percepção de uma pessoa 

que cresceu numa época em que o convívio com a tecnologia era muito restrito. 

(ALMEIDA, 2000, p. 108). 

 

Transformar as práticas pedagógicas no cotidiano escolar é algo urgente no sentido 

de atender aos anseios dessa nova geração e tornar o processo ensino aprendizagem mais 

significativo. A concepção de ensino em que o professor transmitia seus conhecimentos para 

alunos passivos tem sido substituída pela concepção de aprendizagem desafiadora, onde a 

função do professor é orientar, desafiar e motivar o aluno pela busca do conhecimento, 

estimulando o juízo crítico e consciente. 

 

Para Freire (2018, p. 85) “não tenho dúvida nenhuma do enorme potencial de 

estímulos e desafios à curiosidade que a tecnologia põe a serviço das crianças e dos 

adolescentes”. Diante dessa compreensão, para que o trabalho de forma contextualizada de 

ensinar se concretize, é importante que o professor instigue o educando a estabelecer relações 

entre os aspectos presentes na vida pessoal, social, política e cultural. 

 

Nessa perspectiva, as tecnologias têm gerado inúmeras discussões no âmbito escolar 

no que se refere ao seu verdadeiro sentido pedagógico.  Para uma parcela considerável de 

professores isso ainda é algo distante, apesar de estarem presente em seu cotidiano. Freire 

vem conscientizar-nos de que: 

 

Como professor devo saber que sem a curiosidade que me move, que me inquieta, 

que me insere na busca, não aprendo nem ensino. Exercer a minha curiosidade de 

forma correta é um direito que tenho como gente e a que corresponde o dever de 

lutar por ele, o direito à curiosidade. (FREIRE, 2018, p. 83). 

 

O autor em suas palavras nos mostra que, como educadores precisamos nos encorajar 

em buscar o que é novo e desconhecido para nós na tentativa de aprimorar nossos 

conhecimentos mediados pelas tecnologias. Para tanto, se faz necessário à integração destas 

práticas, em seu fazer pedagógico. O grande desafio atualmente e conciliar a prática docente 

ainda arraigada ao modelo tradicional à modernidade e agilidade dessas novas tecnologias 

digitais. 

O profissional como mediador de leitura deve conhecer as diferentes mídias com que 
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se pode trabalhar (computador, celular, tablete, smartphone etc.) usando a tecnologia digital 

em favor da aprendizagem, através de uma metodologia significativa que venha á favorecer 

na construção de um conhecimento sólido, na criatividade, de um trabalho colaborativo e que 

resultem, efetivamente, em um desenvolvimento dos conhecimentos e habilidades. 

Vale salientar, que cada um dos recursos mencionados oferece um grau diferente de 

contextualização de textos veiculados a prática pedagógica, alguns dependem mais da 

mediação do professor para garantir um contexto significativo de aprendizagem e participação 

ativa dos alunos com relação ao manuseio em sala de aula essas estratégias integrada, 

simultaneamente precisa ter sentido ao serem realizadas. Para Gadotti (2014), 

 

Mudar a realidade para melhor pressupõe necessariamente uma motivação positiva 

e altruísta como o amor, a dedicação, o conhecimento etc. Quanto mais difícil for a 

realidade a que se deseja mudar, tirar da inércia, mais energia será exigida, o que 

por sua vez exigirá maior empenho do sujeito nessa obra(Gadotti, 2014, p.401). 

 

É importante que para fazer a mediação pedagógica, o professor acompanhe o 

desenvolvimento de aprendizagem do aluno, ou seja, entenda seu caminho, seu universo 

cognitivo e afetivo, bem como sua cultura, história e contexto de vida. 

Além disso, é fundamental que o professor tenha clareza da sua intencionalidade 

pedagógica para saber intervir no avanço ou dificuldade de aprendizagem do aluno. De acordo 

com os PCNs: 

 

A escola, ao tomar para se o objetivo de formar cidadãos capazes de atuar com 

competência e dignidade na sociedade buscará eleger, como objeto de ensino, 

conteúdos que estejam em consonância com as questões sociais que marcam cada 

momento histórico, cuja aprendizagem e assimilação são as consideradas 

essenciais para que os alunos possam exercer seus direitos e deveres(Brasil, 2001, 

p. 45). 

 

Com a entrada das Tecnologias de Informação e Comunicações no âmbito escolar, não 

configura a descentralização da escola como espaço educacional, ainda que haja a emergência 

de novos cenários, outras práticas docentes e novas maneiras de aprendizagem. Pois, sem um 

preparo tecnológico dos docentes, as tecnologias acabam sendo apenas acessórios para aulas 

expositivas, pensamentos, reflexões e argumentos diretivos e sem a construção da autonomia 

dos alunos que, diariamente, apresentam formas novas de aprender, se comunicar e interagir. 

Nesse contexto, as tecnologias se apresentam como forma de colaborar, favorecer e 

conduzir a resolução do problema educacional no Brasil se utilizada de maneira adequada, 

através das informações que podem ajudar a tornar mais acessíveis as políticas educacionais. 

Mendes(2008) define a Tecnologia da Informação e Comunicação como um conjunto de 

recursos tecnológicos que, quando integrados entre si. 

Assim sendo, de modo virtual, todos os textos são válidos porque sempre se pode 

identificar uma diferença que os torna diversos e plurais e, com isso, a seleção de textos acaba 

sendo uma questão pessoal. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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O estudo aqui desenvolvido teve o intuito de discutir com certa prioridade, sobre o 

tema Leitura nos Anos Finais do Ensino Fundamental II. Desse modo, adquirimos novos 

conhecimentos sobre o objeto de estudo elencado, entendemos que a leitura é essencial para 

os alunos, pois acrescenta na formação dos mesmos tornando-os sujeitos críticos pensantes 

ativos no meio leitor. 

Nesta perspectiva é possível compreender que a leitura é como fonte inesgotável de 

aprendizagem que possibilita aos alunos novos conhecimentos a cada leitura, tornando-se 

necessária para a vida dos discentes. Sendo assim, é através da leitura que o aluno, liberta sua 

imaginação e ao ler, o mesmo viaja por diversas situações que só o mundo da leitura 

possibilita. 

As considerações realizadas anseiam auxiliar os professores na reflexão sobre suas 

práticas e na elaboração de projetos educativos que venham a contribuir com o cotidiano 

escolar, mas acima de tudo, que busquem metodologias significativas e motivadoras para o 

desenvolvimento da leitura. Não são regras a respeito do que devem ou não fazer. No entanto, 

é necessário estabelecer acordos nas escolas em relação às estratégias didáticas mais 

adequadas. 

Aprender a ler significa aprender a encontrar sentido e interesse na leitura. Significa 

aprender a se considerar competente para realização das tarefas de leitura e a sentir a 

experiência emocional gratificante da aprendizagem, também significa aprender a ser ativo 

ante a leitura, ter objetivos para ela, se interrogar sobre o conteúdo e sobre a própria 

compreensão, torna-se curioso e a exercer controle sobre a própria aprendizagem. 

Visto a importância da leitura é necessário incentivar os discentes de forma 

interessante, compreendemos que os alunos só conseguem apreender o texto lido se tiver 

algum significado para eles, no entanto para aprender; o aluno deve estar motivado com temas 

interessantes, e o papel do professor é essencial nesta tarefa de formação de um leitor 

proficiente ativo. Embora se saiba que a escola pode oferecer tudo de bom para o aluno, sem 

dúvida a leitura é a maior herança da educação. 
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RESUMO 
Na atual configuração do mundo, seja no trabalho formal ou na rotina cotidiana, há a exigência do envolvimento 

complexo de situações práticas de leitura, desde a leitura de situações sociais até a compreensão de textos. É neste 

contexto que a leitura e escrita constituem-se como finalidades fundamentais que devem ser estimuladas e 

desenvolvidas na escola, pois é o ambiente propício para a aquisição destas habilidades. O objetivo deste trabalho 

foi analisar de que forma a leitura e escrita estão presentes no processo de alfabetização e letramento e como 

influenciam na formação do leitor. Para isso foram traçados alguns objetivos específicos, sendo eles: destacar a 

relevância da escrita e da leitura; compreender a importância da prática docente reflexiva e explanar as estratégias 

para a formação de leitores críticos. A metodologia utilizada foi através de pesquisas bibliográficas e a 

fundamentação teórica, teve contribuições significativas dos autores Soares (1997, 2008, 2016 e 2020) e Carvalho 

(2017). A partir desta pesquisa constatou-se que cabe à escola despertar na criança o gosto pela leitura formal, 

emocionar se com as histórias lidas e fazer dos personagens seus parceiros. É através do exemplo mostrado à 

criança, pelos adultos que a cercam, pelo professor, pelos pais, que esta será incentivada no que diz respeito à 

escrita, à leitura e aos encantamentos que elas proporcionam. Portanto, conclui-se que o professor precisa refletir 

sobre suas práticas com o objetivo de possibilitar que os alunos possam ser alfabetizados e letrados à medida que 

façam diferentes descobertas por meio das estratégias didático-pedagógicas que proporcionam as experiências 

iniciais com a leitura e a escrita.  

Palavras-chave: Leitura. Escrita. Escola. 

 

SUMMARY 
In the current configuration of the world, whether in formal work or in daily routine, there is a requirement for the 

complex involvement of practical reading situations, from reading social situations to understanding texts. It is in 

this context that reading and writing constitute fundamental purposes that must be stimulated and developed in 

school, as it is the environment conducive to the acquisition of these skills. The objective of this work was to 

analyze how reading and writing are present in the literacy and literacy process and how they influence the 

formation of the reader. For this, some specific objectives were outlined, namely: to highlight the relevance of 

writing and reading; to understand the importance of reflective teaching practice and to explain the strategies for 

the formation of critical readers. The methodology used was through bibliographical research and the theoretical 

foundation had significant contributions from the authors Soares (1997, 2008, 2016 and 2020) and Carvalho 

(2017). This research has shown that it is up to the school to awaken in children a taste for formal reading, to make 

them feel moved by the stories they read and to make the characters their partners. It is through the example shown 

to the child by the adults around them, the teacher and the parents that they will be encouraged in regards to writing, 

reading and the enchantments that they provide. Therefore, it is concluded that the teacher needs to reflect on their 

practices with the aim of enabling students to become literate and literate as they make different discoveries 

through the didactic-pedagogical strategies that provide the initial experiences with reading and writing. 

Keywords: Reading. Writing. School. 

 

RESUMEN 
En la configuración actual del mundo, ya sea en el trabajo formal o en la rutina diaria, existe la necesidad de 

involucrar complejamente situaciones prácticas de lectura, desde la lectura de situaciones sociales hasta la 

comprensión de textos. Es en este contexto que la lectura y la escritura son propósitos fundamentales que deben 
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fomentarse y desarrollarse en la escuela, ya que es el ambiente ideal para la adquisición de estas habilidades. El 

objetivo de este trabajo fue analizar cómo la lectura y la escritura están presentes en el proceso de alfabetización 

y alfabetización y cómo influyen en la formación del lector. Para lograrlo, se trazaron algunos objetivos 

específicos, a saber: resaltar la relevancia de la escritura y la lectura; comprender la importancia de la práctica 

docente reflexiva y explicar estrategias para la formación de lectores críticos. La metodología utilizada fue a través 

de investigación bibliográfica y la fundamentación teórica contó con aportes significativos de los autores 

Soares(1997, 2008, 2016 y 2020) y Carvalho (2017). De esta investigación se constató que corresponde a la escuela 

despertar en los niños el gusto por la lectura formal, emocionarse con los cuentos leídos y hacer de los personajes 

sus compañeros. Es a través del ejemplo dado al niño, por los adultos que lo rodean, por el maestro, por sus padres, 

que se estimulará en cuanto a la escritura, la lectura y los encantos que ésta proporciona. Por lo tanto, se concluye 

que el docente necesita reflexionar sobre sus prácticas con el objetivo de alfabetizar y alfabetizar a los estudiantes 

a medida que realizan diferentes descubrimientos a través de estrategias didáctico-pedagógicas que brinden 

experiencias iniciales con la lectura y la escritura. 

PALABRAS CLAVE: Lectura. Escribiendo. Escuela. 

 

INTRODUÇÃO  

 

O ser humano no decorrer de seu processo de desenvolvimento necessita de algumas 

habilidades básicas para poder se comunicar, interpretar e ler. Neste aspecto, leitura e escrita 

são fundamentais para que os sujeitos possam se inserir na sociedade. Assim, a visão de mundo 

se amplia com a leitura, e por meio das palavras, os seres humanos descobrem os elementos 

que compõem os conhecimentos que possibilitam a formação de pessoas letradas.   

Por isso, o sentido deste mundo se dá ainda nos primeiros anos de vida, quando o bebê 

ainda utiliza apenas sons e gestos como forma de comunicação.  Além da função comunicativa, 

as crianças usam as palavras como forma de brincadeira, por meio de cantigas, jogos, repetições 

e da escuta de histórias. Deste modo, é por meio dessas primeiras experiências que as crianças 

começam a ser preparadas para os contatos iniciais com a escrita e leitura, de formas 

diversificadas, o que será essencial para seu desenvolvimento, seja na educação infantil ou no 

ensino fundamental.  

Sendo assim, o problema que este artigo pretende responder é: De que forma pode-se 

levar a criança a uma alfabetização efetiva? Como se chegar a este caminho letrado? O domínio 

da leitura e do letramento, não é algo simples, envolve práticas a serem desenvolvidas 

gradativamente, e ainda que algumas crianças desenvolvam estas aptidões no seu cotidiano, a 

maioria carece da ajuda da escola para esta tarefa.   

A partir do delineamento do problema, esta pesquisa tem como objetivo geral analisar 

de que forma a leitura e escrita estão presentes no processo de alfabetização e letramento e 

como influenciam na formação do leitor. Considerando esse aspecto, os objetivos específicos 

são:   

✓ Destacar a relevância da escrita e da leitura;   

✓ Compreender a importância da prática docente reflexiva;   

✓ Explanar as estratégias para a formação de leitores críticos.   

Diante dos objetivos estabelecidos, o referencial teórico foi fundamentado com base 

em alguns autores: Soares (1997, 2008, 2016 e 2020) e Carvalho (2017).  Deste modo, 

também é importante salientar que este artigo tem como metodologia a pesquisa bibliográfica, 

pois é uma análise meticulosa e ampla das obras publicadas sobre o tema, para compor a 

fundamentação das discussões estabelecidas. 
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1 LEITURA E ESCRITA: ATOS NECESSÁRIOS  

 

No Brasil, a grande maioria da população está alfabetizada, mas apenas uma minoria 

sabe, de fato, ler bem, isto é, são poucos os que entendem o que dizem os livros. Além disso, a 

sociedade deu à escola a responsabilidade de alfabetizar seus alunos e há anos ela tem cumprido 

essa missão, contribuindo significativamente para a alfabetização de uma grande parte da 

população.   

Como a leitura e a escrita estão intrínsecas ao processo de alfabetização, de acordo com 

Soares (2016), no meio social cotidiano, as pessoas envolvidas com a educação devem 

sensibilizar-se em torno dos livros e da leitura, pois são instrumentos de atuação importantes 

na sociedade. Uma nação sem leitura não conceberá sua cidadania plena. Na escola a leitura é 

a passagem ao mundo das letras que se encontra com o caminho dos números e dos símbolos.   

Na atual configuração do mundo, seja no trabalho formal ou na rotina cotidiana, há a 

exigência do envolvimento complexo de situações práticas de leitura, desde a leitura de 

situações sociais até a compreensão de textos. É neste contexto que a leitura e escrita 

constituem-se como finalidades fundamentais que devem ser estimuladas e desenvolvidas na 

escola, pois é o ambiente propício para a aquisição destas habilidades.   

Ler para a criança é um ato de responsabilidade do professor que, ao emprestar a voz 

para que o autor fale às crianças, também assegura a elas o direito de ingressarem nesse universo 

letrado, antes mesmo de saberem os nomes das letras.   

Para Soares (1997) a alfabetização pode ser definida como a apropriação da “tecnologia 

da escrita”, ou seja, é o domínio do conjunto de técnicas, procedimentos e habilidades 

necessárias para a prática da leitura e escrita. Letramento é a capacidade de uso da escrita para 

inserir- se nas práticas sociais que envolvem a língua escrita, ou seja, a capacidade de ler ou 

escrever com diferentes objetivos.  Sendo assim, alfabetização e letramento são processos 

diferentes, mas indissociáveis, pois se complementam, uma vez que para aprender a ler e 

escrever, a criança ou o adulto vivencia situações de letramento, já que este é a prática social 

da leitura e da escrita.   

De acordo com Soares (2020, p.20) “Pode-se concluir da discussão do processo de 

alfabetização que esta não é uma habilidade, é um conjunto de habilidades, o que a caracteriza 

como um fenômeno de natureza complexa, multifacetada.” Segundo a mesma autora em outra 

obra (1997), o conhecimento das letras é apenas um meio para o letramento, que é o uso social 

da leitura e da escrita.  Letrar é inserir a criança no mundo letrado e seus diferentes usos na 

sociedade. 

Nesse contexto, é possível compreender que o processo de alfabetização envolve 

inúmeras habilidades somadas a ferramentas, como o letramento, usadas para alfabetizar as 

crianças e abrindo caminhos para novas descobertas.   

O conceito da palavra letramento foi recentemente introduzido na linguagem da 

educação e seu surgimento se deu a partir da necessidade de se definir comportamentos e 

práticas sociais de leitura e escrita que ultrapassavam o domínio do sistema de leitura e escrita, 

ou seja, uma área de conhecimento complementar ao que é adquirido na escola.   

Os comportamentos e práticas sociais de leitura e escrita foram adquirindo visibilidade 

e importância, à medida que a vida social e as atividades profissionais tornaram-se cada vez 
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mais dependentes da língua escrita, causando mudanças no sentido de somente alfabetizar de 

forma tradicional (SOARES, 2020).   

O letramento vem da cultura e muitas crianças já chegam à escola com conhecimento 

informal absolvido no seu dia a dia. Cabe à escola despertar na  criança o gosto pela leitura 

formal, emocionar-se com as histórias lidas e fazer dos  personagens seus parceiros. É através 

do exemplo mostrado à criança, pelos adultos que a cercam, pelo professor, pelos pais, que esta 

será incentivada no que diz respeito à escrita, à leitura e aos encantamentos que elas 

proporcionam.   

Outro aspecto destacado por Soares (1997), é que a sociedade passa por evoluções 

tecnológicas de informação, mas o instrumento necessário para acompanhar estas mudanças 

sociais é a leitura em seu sentido mais amplo, já que a participação nesta realidade acontece 

quando somos capazes de registrar o passado, projetar o futuro e realizar conquistas no presente 

para um mundo melhor.   

A leitura deve ser, então, um convite ao mundo da fantasia, ainda que também seja 

utilizada de forma mais prática, pois é uma aprendizagem adquirida para a vida inteira, 

transcendendo as letras, sendo assim, requer a observação diária do professor em sala de aula, 

adequando os conteúdos apresentados ao desenvolvimento cognitivo de cada aluno que irá 

estimular à leitura e à escrita.   

Para Soares (2008), o ser humano é fonte inesgotável de história, e portanto, de leitura. 

O processo de leitura faz parte das competências cognitivas, sociais e culturais e para se ler bem 

é necessário o interesse para as narrativas de forma geral. A escola e a família possuem o papel 

de estimular este fascínio.   

A escritora Marlene Carvalho destaca que preparar para aprender a ler é principalmente 

despertar o desejo a vontade dele, melhor do que oferecer a criança desenhos para colorir os 

pontinhos para o nível é criar um clima de interesse e receptividade em relação a leitura e a 

escrita (Carvalho, 2017, p.53)  

Seguindo este contexto, observa-se que o planejamento para ler e aprender é de extrema 

importância, pois o interesse surgirá a partir da criação de um ambiente propício para isso, 

conquistando o desejo dos alunos em aprender essas habilidades. 

 

O PROFESSOR REFLEXIVO  

 

É claro que para se consolidar a leitura de forma significativa é necessária uma aliança 

com as outras áreas de formação do sujeito, ou seja, a autonomia, a consciência de si e a 

cidadania. Para que haja a comunicação entre essas áreas, é necessário que se tenha professores 

motivadores, mediadores do conhecimento. A melhor forma de alinhar o professor a este perfil 

é investir na formação para aprimoramento em sua área de conhecimento, fazendo com que este 

tenha a consciência de que ele será o maior incentivador dos seus alunos.  

É a partir dos diferentes estímulos que os professores possibilitam aos alunos a 

oportunidade de torná-los leitores fluentes e críticos para que se tornem multiplicadores destes 

exemplos e gerem outros leitores atuantes. Este é um dos maiores desafios a serem superados.   

De acordo com Paulo Freire (1987, p. 68) “Ninguém educa ninguém, ninguém educa a 

si mesmo. Os homens se educam entre si, mediatizados pelo mundo.”  Seguindo essa métrica, 

Magda Soares (2008) afirma que para que alguém aprenda é necessário de alguém que queira 
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ensinar, e da mesma forma, para que alguém ensine é necessário que alguém queira aprender. 

Desta forma, a instituição escolar é o local que deve propor e possibilitar esse aprendizado, a 

aquisição de novos saberes, que garanta um processo de aprendizagem significativo em todas 

as disciplinas, visando despertar o desejo de aprender, intimamente ligado com a capacidade de 

leitura.   

Ao longo da história da Educação o professor se depara com várias concepções de 

ensino. Uma delas, bastante conhecida, é a concepção tradicional de educação em que o 

professor é considerado transmissor dos saberes, ou seja, o professor como técnico, como 

detentor do conhecimento e que somente “deposita” esse conhecimento em seus alunos.   

Em oposição a esta visão, novas tendências vêm apostando no professor reflexivo, ou 

seja, aquele professor que está sempre aberto às novas aprendizagens, que repensa sua prática 

docente, pois desta forma consegue prever e planejar seus próximos passos, capaz de criar seu 

próprio caminho, que é coletivo e construído no caminhar pedagógico. É necessário que se 

consolide a necessidade de professores reflexivos, que saibam lidar com as múltiplas 

dificuldades encontradas em sua profissão. Investir na formação docente é o primeiro passo 

para que o professor seja capaz de elaborar suas práticas, transformando-as quando necessário 

para alcançar o aluno.   

Para Soares (2008), é imprescindível assumir que o processo de mudança educacional 

se faz com participação do professor, e para tal se faz necessário o investimento em formação 

contínua. É necessário destacar a necessidade de se tratar o ensino como uma profissão 

dinâmica, em desenvolvimento, na qual o professor toma para si a responsabilidade que lhe 

compete ao definir os rumos da mudança educacional, e que este se comporte como um sujeito 

capaz de produzir mudanças sociais, políticas e culturais.   

Outra característica que deve ser destacada no professor é a preocupação com o 

planejamento e avaliação de suas aulas, isso só ocorre se o professor registrar suas ações, 

avanços e dificuldades dos alunos. O registro deve conter informações além do roteiro de aula 

e das atividades desenvolvidas, nele deve constar as práticas e reflexões sobre as principais 

decisões, para avançar o desenvolvimento do trabalho diário e adequar frequentemente às 

necessidades dos alunos. Para Soares(1997), o professor possui diariamente oportunidades para 

planejar as ideias e reflexões. Ao desenvolver o planejamento ele consegue distinguir e traçar 

o caminho para alcançar o objetivo proposto em sala de aula.   

O educador, através do seu planejamento e prática das reflexões, deve propiciar aos 

alunos experiências de interações uns com os outros em atividades socioculturais concretas. Ao 

mesmo tempo em que as crianças desenvolvem saberes elas os modificam, por isso a 

importância de amplas oportunidades de exploração e conhecimento da leitura, também como 

fonte de prazer, para deleite, e cabe ao professor proporcionar esta experiência, e através do 

exemplo, despertar em seu aluno, o amor pela leitura.  

Para Soares(2016), existem alfabetizados e leitores e esta separação é evidente, 

obrigando todos os sistemas educacionais, de todos os países, a reconsiderar o ensino da leitura 

ou, levantando metas para acabar com esta divisão.  Na fase do aprendizado, o meio deve 

proporcionar à criança toda ajuda para utilizar textos e não simplificá-los para adaptá-los às 

possibilidades atuais do leitor.   

Quando a criança leva para casa o relato de um conto de forma espontânea, divertida, 

inteligente, representa um passaporte para a família assegurar-se de que o cotidiano da criança 
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é mágico, cheio de descobertas e de demonstrações de prazer.   

A leitura e a análise de histórias proporcionam para a criança a oportunidade de atribuir 

sentido ao texto e de experimentar a construção conjunta, vivenciando processos nos quais 

aspectos linguísticos e afetivos de maior importância são acionados em decorrência do próprio 

ato de contar história, na qual as pessoas ficam em geral próximas umas das outras, trabalhando 

temas como: perdas, frustrações, medos, etc. 

 

FORMANDO LEITORES CRÍTICOS  

 

Para que se tenha uma comunidade justa, é preciso que se formem leitores competentes, 

críticos e sensíveis, pois esta é a porta de entrada para todas as mudanças necessárias. A escrita 

deve ter sentido para quem lê. O saber ler deve ultrapassar o decodificar palavras, e muito mais 

que isso é o movimento de interação com o mundo, com poder transformador.   

Quando o indivíduo aprende a ler, o mundo é descoberto e passa a ganhar outro sentido, 

passa a comunicar, interpretar e analisar desenvolvendo assim as condições básicas para o 

crescimento humano.   

O que é ler? O que é leitura? São perguntas complexas que demandam algumas 

reflexões, já que a leitura se relaciona com fatores biológicos, psíquicos, filosóficos, históricos, 

culturais e sociais. Para Soares(2020), ler é estar conectado com o mundo do outro, e poder 

receber e enviar mensagens, compreender e adentrar em mundos imaginários.  

A palavra leitura deriva do latim “lectura”, originariamente com o significado de 

“eleição, escolha”, e a forma como se interpreta um conjunto de informações. O processo de 

leitura faz parte das competências cognitiva, social e cultural e para se ler bem é necessária a 

passagem pela educação formal e pelo processo de alfabetização. A leitura é muito mais do que 

um instrumento escolar. É um passaporte para a entrada na cultura escrita, envolve o domínio 

de práticas culturais que levam a compreensão do mundo, criando novas identidades, novas 

formas de inserção social, nova maneira de pensar e agir.   

No Brasil o governo incentivou editoras, livrarias e empresas privadas no tocante à 

distribuição de livros e campanhas publicitárias, mas ainda falta muito para que os brasileiros 

adquiram comportamentos leitores.   

O ato de ler não pode ser uma atividade passiva, pois o leitor é um elemento ativo no 

processo. O desenvolvimento da linguagem não é algo natural, pois é fruto de experiências 

sociais construídas com o contato de escutas e produções narrativas.   

Os adultos nem sempre têm consciência dos comportamentos leitores que adquirem ao 

longo da vida. A leitura é um exercício de cidadania que exige do leitor criatividade, 

mobilizando seus conhecimentos prévios, interagindo com os textos, construindo significação, 

incorporando reflexivamente no seu universo de conhecimento de forma a levá-los a 

compreender melhor seu mundo e seu semelhante. Cabe à escola o desafio de ensinar o leitor.   

Para Soares (1997), a questão é: Como despertar o gosto pela leitura nas crianças? Já 

conhecemos os benefícios que a leitura traz na vida das pessoas.  Leitores tendem a possuir um 

bom vocabulário, oral e escrito e articulam melhor as ideias com maior facilidade de coerência, 

tornam-se mais criativos. Mas isto só ocorrerá se a criança tiver estímulos literários desde 

pequenos, teremos leitores se as crianças tiverem pais leitores, já que tendem a copiar 

comportamentos adultos que os cercam. Quando um adulto lê ao lado de uma criança incita a 
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sua curiosidade.  

Considerar os interesses pessoais de cada faixa etária é outro ponto de estímulo, ler 

temas que prendam a atenção e o imaginário da criança. Alguns artigos para bebês recomendam 

iniciar com contação de histórias aos seis meses de idade, cativando a atenção dos pequenos, 

principalmente pelo ouvir. A escolha dos livros é de suma importância para adequar a fase 

imaginativa da criança. Na educação infantil a leitura deve ser entendida e sentida pela criança 

como forma de prazer, dando asas à imaginação, para que sempre queiram outra vez.   

A escola de Educação Infantil tem a possibilidade de despertar o gosto pela leitura nas 

crianças e até mesmo nos pais, este trabalho além de estimular o imaginário, aproxima as 

crianças do mundo letrado. Para que tenhamos pessoas com proficiência leitora é necessário 

oferecer atividades diárias em que os pequenos tenham a oportunidade de ler, trocar ideias, 

ouvir e comentar, desde a mais tenra idade, mesmo que ainda não saibam, de fato, ler.   

Para Soares (1997), o livro é um mundo a ser descoberto a cada página, e a leitura deve 

ser entendida também como um prazer e não apenas como dever.  Quando o livro se torna uma 

porta para o imaginário, ocorre a interação entre o leitor e os personagens tornando-se cúmplices 

no texto.   

A ampliação da leitura se torna inspiradora quando possibilita a aproximação e o prazer 

ao ato de ler e de ouvir histórias. Na escola os momentos de leitura de diferentes textos, 

desenvolverão na criança o prazer pela leitura, trazendo confiança, criatividade e alegria.   

Quando falamos em criança pequena, a releitura de contos é muito comum, pois os 

pequenos vão adquirindo intimidade com os personagens e a cada nova leitura, trechos e falas 

são acrescentados ao repertório linguístico e a sua imaginação. Alguns cuidados e ações devem 

ser respeitados quando falamos em  despertar o gosto pela leitura em crianças pequenas: elas 

possuem o direito de  apenas explorar o livro e suas imagens; direito de pular páginas, criando 

uma nova  história com figuras que lhe chamou atenção; o direito de pedir para reler, já que ao  

reler a criança imagina, acrescenta e recria os personagens; o direito de ler a  qualquer momento, 

na sala de educação infantil o acesso aos livros é muito  importante para que as crianças possam 

explorá-los quando desejar e o direito de  ler em voz alta, ou calar, pois a leitura é companhia.   

Com as novas tecnologias, surgem novos símbolos e siglas, mas com a internet a leitura 

também é estimulada pelas razões da comunicação, abrindo assim, novos recursos para o acesso 

a materiais impressos que hoje podem ser encontrados digitalizados. Sem dúvida a tecnologia 

abriu portas de acesso rápido e abrangente de novas possibilidades. Porém o papel do professor 

não é dispensado, pelo contrário, cabe à escola ensinar e mostrar os caminhos corretos para uma 

leitura produtiva e com conteúdo críticos.   

A leitura deve ser vista como um brincar com as palavras, pois é uma função 

prioritariamente exercida pelo falante. As brincadeiras, cantigas, quadrinhas e demais textos do 

repertório de tradição oral brasileira, possuem um vasto repertório, que são fontes inesgotáveis 

de prazer para as crianças e por isso deve ser enfocado no trabalho das instituições educativas.  

No trabalho com crianças de zero a dois anos o professor pode levar as crianças a 

distinguir a entonação quando conta histórias e quando se comunica em situações cotidianas, 

podem acompanhar verbalmente contos de repetição a partir das narrações do professor e narrar 

trechos de histórias utilizando recursos expressivos próprios.   

Nas crianças de dois a quatro anos o imitar é muito utilizado, a gestualidade e  a postura 

adotada pelo professor quando lê, tais como ler a partir da capa, virar as  páginas do livro 
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sucessivamente, etc., reconhecer no livro as histórias que lhe são  lidas, procurar ou pedir 

diferentes livros de sua preferência, reconhecer passagens  de histórias a partir das imagens e 

ilustrações de um livro, reconhecer repertório de  contos de fadas, contos de repetição além de 

acompanhar com apoio das  ilustrações, além de conhecer os diferentes usos dos livros. Já com 

as crianças maiores o incentivo deve ser no sentido de se utilizar elementos da linguagem em 

atividades que cria novos finais ou onde se realiza o reconto das narrativas.   

É importante que o professor se preocupe não apenas com a escolha, mas  

principalmente com a qualidade dos livros, além de conhecer antecipadamente o  texto, para 

que prepare a leitura com antecedência, usando de artifícios que o  ajudarão a contar aquela 

história, além de evitar gagueiras, improvisações ou outros  problemas que, porventura possam 

surgir.   

Ao realizar a leitura, ele deve ser cuidadoso e se posicionar como leitor e se preocupar 

com os ouvintes em relação a entonação, mostrando-se interessado, surpreso, emocionado. 

Precisa estar sempre alinhado ao texto, deixando explícito a diferença entre ler e contar 

histórias. Após a leitura, o professor pode colocar-se para o grupo, relatando a sua opinião sobre 

a leitura, expondo o seu ponto de vista.  Na sequência, ele deve auxiliar as crianças a 

desenvolver uma opinião crítica e comentários sobre a leitura, colaborando assim com a 

construção coletiva de sentidos para o texto.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

No decorrer do desenvolvimento do trabalho, foi possível concluir que leitura é 

indispensável durante o processo de alfabetização e letramento, pois, é por meio dela que o 

conhecimento chega às crianças. A inserção dos livros por meio da literatura infantil durante 

este processo é essencial, pois desenvolve-se a imaginação, a criatividade e o cognitivo, mesmo 

quando as crianças ainda não são alfabetizadas.   

Para que haja este desenvolvimento de forma satisfatória, é necessário que o educador 

repense suas práticas e promova, no cotidiano escolar, a discussão sobre a pluralidade, os 

diferentes gêneros textuais e todos os ganhos adquiridos por meio das atividades de leitura, com 

objetivo de ampliar o repertório da criança no que se refere à leitura de livros adequados para 

cada uma das diferentes faixas etárias.   

Obviamente, não se pode esgotar um assunto tão vasto e rico como a leitura e a escrita, 

quer seja na educação infantil, no processo de alfabetização, quer seja com qualquer outra 

finalidade. Pode-se levantar reflexões e apontar alguns caminhos para esse resgate como tema 

principal nas escolas, que geralmente fica em segundo plano, e fazer dele um momento que 

traga, além de distração, o conhecimento e as aprendizagens e desenvolvimento que se espera 

no cotidiano de milhares de crianças.   

A atuação de um professor motivador, que sirva como exemplo, pode, realmente, levar 

a criança a apreciar a leitura, e desta forma, ampliar seus saberes e direcionar seus olhares para 

a leitura e para a arte, literatura, de forma que se tornem leitores plurais, cidadãos mais 

preparados para a vida em sociedade. Acima de tudo, é importante que esteja aberto e disponível 

para aprender com as possibilidades de leitura de mundo e de vida que se apresenta, buscando 

o seu conhecimento por meio da leitura de bons livros e com professores bem preparados para 

lhe conduzir ao sucesso nas atividades diárias inerentes ao espaço escolar.   
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A escola deve ser o local do saber, da construção da cidadania crítica e ativa  demanda 

de conhecimento, reflexão, análise, discussão, prática de intervenção na  realidade, e o professor 

deve ter ousadia para construir o conhecimento escolar a  partir da realidade, estabelecendo 

relações entre textos e contextos, exercitar a  escrita e o diálogo, provocar reflexões e 

questionamentos, motivar a criatividade dos  educandos, tendo consciência de que compreender 

o mundo exige compreender a  sociedade que se vive. 
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RESUMO 
O presente artigo denota a gestão escolar que possa ser considerada como qualificada. O objetivo é elencar valores, 

para que possa haver uma classificação fidedigna em relação ao trabalho que é realizado pelos gestores escolares 

na atualidade. A metodologia usada para a escrita do artigo foi a pesquisa de caráter puramente bibliográfico. A 

fundamentação teórica se divide em duas partes, sendo que a primeira aborda o que se configura como um modelo 

de gestão escolar eficaz, enquanto que na segunda parte, se aborda o que deve ser evitado em um modelo de gestão 

escolar eficiente. O artigo tem como relevância mostrar como o modelo de gestão escolar brasileiro vem sendo 

cada vez mais benéfico aos educandos, isso em relação à qualidade de sua formação. Nas considerações finais, os 

leitores podem visualizar o que é uma gestão escolar eficaz, e como a mesma se preocupa com a formação plena 

de todo o seu alunado. 

Palavras-chave: Gestão. Eficaz. Educandos. Formação. 

 

SUMMARY 
This article denotes school management that can be considered as qualified. The objective is to list values, so that 

there can be a reliable classification in relation to the work that is carried out by school managers today. The 

methodology used for writing the article was purely bibliographical research. The theoretical foundation is divided 

into two parts, the first of which addresses what constitutes an effective school management model, while the 

second part addresses what should be avoided in an efficient school management model. The article is relevant to 

show how the Brazilian school management model has been increasingly beneficial to students, in relation to the 

quality of their training. In the final considerations, readers can visualize what effective school management is, 

and how it is concerned with the full formation of all its students. 

Keywords: Management. Effective. Learners. Training. 

 

RESUMEN 
El presente artículo denota una gestión escolar que puede considerarse calificada. El objetivo es enumerar valores, 

para que pueda existir una clasificación confiable en relación al trabajo que realizan los directivos escolares hoy 

en día. La metodología utilizada para redactar el artículo fue la investigación puramente bibliográfica. La base 

teórica se divide en dos partes, la primera de las cuales aborda lo que constituye un modelo de gestión escolar 

eficaz, mientras que la segunda parte aborda lo que se debe evitar en un modelo de gestión escolar eficiente. El 

artículo es relevante para mostrar cómo el modelo de gestión escolar brasileño viene siendo cada vez más 

beneficioso para los estudiantes, en relación a la calidad de su educación. En las consideraciones finales, el lector 

podrá ver qué es una gestión escolar eficaz y cómo ésta se preocupa por la formación integral de todos sus alumnos. 

Palabras clave: Gestión. Eficaz. Estudiantes. Capacitación 

 

INTRODUÇÃO 

 

 O presente artigo denota a gestão escolar que possa ser considerada como qualificada, 

a forma como o modelo educacional deve se preocupar em ofertar melhores condições para as 

necessidades que os educandos apresentam. 
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 A gestão escolar deve atuar diretamente no planejamento pedagógico da escola, 

desenvolvendo estratégias e práticas que promovam a aprendizagem de qualidade. Isso envolve 

definir as metas educacionais, acompanhar os resultados dos alunos, e fomentar o uso de 

metodologias ativas e inovadoras que se adaptem às necessidades do século XXI. 

O objetivo é elencar valores, informações e características dos profissionais que atuam 

nas instituições de ensino, para que possa haver uma classificação fidedigna em relação ao 

trabalho que é realizado pelos gestores escolares na atualidade.  

A justificativa para a escrita do presente artigo foi à necessidade de se demonstrar como 

há uma grande evolução na atualidade, no que diz respeito à gestão escolar eficiente, e que se 

trata de uma necessidade mais latente de formação educacional. 

A fundamentação teórica se divide em duas partes, sendo que a primeira aborda o que 

se configura como um modelo de gestão escolar eficaz, qual é a sua classificação, enquanto que 

na segunda parte, se aborda o que deve ser evitado em um modelo de gestão escolar eficiente e 

que pode de alguma maneira prejudicar o alunado.  

O artigo tem como relevância mostrar como o modelo de gestão escolar brasileiro 

literalmente se transformou nos últimos anos, uma verdadeira revolução, e da maneira como a 

mesma vem sendo cada vez mais benéfica aos educandos, isso em relação à qualidade de sua 

formação e da capacitação dos profissionais.  

Nas considerações finais, os leitores podem visualizar o que é uma gestão escolar eficaz, 

eficiente e pautada na contínua melhoria no processo de ensino e aprendizagem, e como a 

mesma se preocupa com a formação plena de todo o seu alunado, contando não somente com 

os educadores, que contam também com a participação da comunidade escolar. 

 

METODOLOGIA 

 

A metodologia usada para a escrita do artigo foi à pesquisa de caráter puramente 

bibliográfico, sendo que diversas pesquisas foram realizadas em publicações e obras de autores 

renomados e que muito contribuíram com o desenvolvimento do tema.  

 A pesquisa bibliográfica é acima de tudo, uma grande ferramenta de inserção de 

conhecimento, e claro, de um nível de aprendizagem que possa ser considerado como mais 

sólido, e que se alinhe as necessidades de um futuro profissional, que detém a obrigação de 

conhecer e repassar as fontes corretas de obtenção de conhecimento. 

Principalmente pela oportunidade de conhecer a opinião de outros autores, e 

principalmente, como o tema foi debatido de uma maneira diferente em outras épocas, essa é 

uma questão fundamental, que norteia amplamente a riqueza do material e ao mesmo tempo, a 

transformação social que essa ferramenta permite a todos os que têm como meta a 

transformação da sociedade, mas, de uma maneira verdadeiramente enriquecedora e que se 

aplique a todos, sem exceção. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 As escolas brasileiras vêm apresentando um verdadeiro salto de qualidade, graças ao 

modelo de gestão escolar que se mostra como cada vez mais qualificado e que contribui de 

maneira mais decisiva para a formação dos educandos. 

 Contudo, é preciso que haja certo cuidado em relação ao fato de afirmar que uma escola 

está sendo gerida de uma maneira eficaz, isso porque deve levar em consideração uma série de 

fatores, como o desenvolvimento cognitivo do seu alunado, o combate ao fracasso e a evasão 

escolar, bem como a atuação em conjunto com a comunidade escolar (Campos, 2002). 

 Esses são fatores fundamentais, que mostram como as escolas brasileiras possuem 

muito trabalho em relação ao modo como devem ser administradas, para que possam cumprir 

de maneira correta com todas as suas atribuições. 

 Essa é uma questão fundamental, pensar em como o trabalho proposto pela escola, ao 

ser eficiente, é capaz de transformar a realidade do estudante e de todos os que se encontram a 

sua volta, algo fundamental para o desenvolvimento da sociedade. 

 Nesse sentido, é importante elencar quais são os atributos que uma instituição de ensino 

necessita para que possa realmente ser classificada como eficiente, e mais do que isso, que 

possa contemplar as necessidades que os educandos apresentam (Campos, 2002). 

 O primeiro fator é a liberdade de expressão que todos os que estão inseridos na 

instituição de ensino, isso quer dizer que todos devem ser considerados como importantes, e 

que por esse motivo, devem ter a oportunidade de colocarem seus conhecimentos em prática, a 

favor da qualidade do trabalho que virá a ser realizado. 

 Algumas escolas realmente sabem aproveitar os momentos raros em que os 

profissionais têm a real oportunidade de se reunirem, essa é uma situação muito importante, 

principalmente pelo fato de apresentar grande comprometimento com o trabalho que está sendo 

realizado (Correia Lima, 2011). 

 Modelo de gestão escolar eficiente sabe muito bem como aproveitar os escassos 

momentos em que os profissionais têm para se reunirem, para debater as questões que são 

consideradas mais importantes para os profissionais de uma maneira geral. 

 Um dos principais exemplos nesse sentido, é sem dúvida o conselho de classe, um 

trabalho extremamente complexo, que leva em consideração a atuação do estudante, e se de 

fato, ele merece ser aprovado para a série subsequente, bem como se existe algum modo de 

beneficiar de maneira direta esse alunado. 

 Com efeito, não há instituição de ensino que deixe de se preocupar com a formação dos 

seus educandos, e com a tentativa de reabilitar esses educandos em meio ao ano letivo, essa é 

uma questão de extrema importância, mostrar como existe um grande incômodo por parte dos 

profissionais da educação com o mal desempenho de alguns alunos (Pineda, 2011). 

 Sem dúvida, essa é uma amostra de como um modelo de gestão escolar pode ser 

classificado como eficaz, e que realmente tem a capacidade de poder transformar a vida desse 

educando, principalmente demonstrando grande preocupação com o futuro do mesmo. 

 Infelizmente, ainda existem muitas instituições de ensino que não apresentam grandes 

projetos ou metas, no que diz respeito à reabilitação dos estudantes que apresentam um 
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rendimento muito aquém dos demais, e simplesmente se contenta com o fato de que alguns 

alunos percam seu ano letivo (Pineda, 2011). 

 Isso pelo fato de analisar a situação de uma maneira mais ampla, ou seja, pelo número 

muito elevado de estudantes que a instituição possui, e claro, essa situação se configura como 

um modelo de gestão inoperante, e que não consegue atingir as necessidades e dificuldades que 

o educando apresenta. 

 

Da mesma maneira que um modelo de gestão escolar bem qualificada, pode promover 

uma verdadeira transformação no estudante, também pode devastar o mesmo se não 

ofertar uma atenção e acima de tudo, um planejamento que possa ser considerado 

como eficaz para que o aluno venha a receber o amparo que se faz necessário (Galvão, 

2009, p. 33). 

 

 

 Por exemplo, o fato de algum estudante por alguma razão, não conseguir apresentar um 

resultado satisfatório, isso claro, se comparado com os demais, e também, sem entrar na questão 

da avaliação, que é mais um item plenamente discutível na educação brasileira. 

 O enfoque então, se volta para a forma como os profissionais que atuam em uma 

instituição de ensino, se organizam para beneficiar esse educando que não consegue 

acompanhar o ritmo dos demais alunos, o que para o educador precisa ser visto como algo 

grave, e que necessita ser solucionado da melhor forma possível. 

 O fato é que os conteúdos propostos são os mesmos para todos, assim como os 

instrumentos de avaliação, por essa razão, as escolas que possuem um modelo de gestão escolar 

eficiente, já se encontram preparadas para ofertarem o suporte que esse aluno que se encontra 

em plenas dificuldades necessita (Galvão, 2009). 

 Essa escola se preocupa em realizar uma verdadeira investigação sobre esse educando, 

a fim de analisar quais são as possíveis barreiras que impedem que esse aluno venha a obter o 

mesmo nível de desenvolvimento que os demais, e assim, colocarem em prática metodologias 

que se mostrem realmente mais eficientes. 

 Em outras palavras, um modelo de gestão escolar eficaz não se preocupa apenas com as 

estatísticas, ou mesmo com a avaliação que o governo faz sobre a mesma, em relação à 

qualidade do trabalho, e sim, se preocupa muito com um estudante que demonstra o claro 

sintoma de fracasso escolar. 

 De maneira que, se esse estudante que apresenta dificuldades para o seu 

desenvolvimento, não obter um progresso satisfatório em pouco tempo, ou seja, se visualizar e 

entender que seus esforços estão sendo em vão, esse aluno torna-se um grande potencial para 

que ocorra o fracasso escolar (Azevedo, 2001). 

 Obviamente, as instituições de ensino de uma maneira geral, se preocupam e muito com 

o fracasso escolar, contudo, o que apresenta variação é em relação à intensidade com que as 

ações de reabilitação do educando possam vir a ocorrer de maneira eficiente, apresentando 

resultados que possam ser considerados satisfatórios. 

 Outra questão fundamental nesse sentido de analisar a eficiência do processo de gestão 

das escolas brasileiras, é a possibilidade de os profissionais conseguirem driblar as dificuldades 

que a instituição vem a atravessar. 
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 Essa é uma questão que merece uma ênfase mais aprofundada, ou seja, as dificuldades 

que grande parte das escolas possuem, isso pelo fato de que poucos gestores educacionais no 

país, podem se gabar de que possuem todas as condições para que possam trabalhar de uma 

maneira que venha a beneficiar a todo o seu alunado (Azevedo, 2001). 

 Em outras palavras, as dificuldades existem e são latentes, por essa razão, é de extrema 

importância pensar em como as escolas se organizam para a resolução de seus problemas que 

podem ser considerados como mais graves. 

 Dentre as dificuldades que os gestores podem acentuar como sendo as maiores, destaca-

se a falta de recursos para os profissionais atuarem de uma maneira mais eficiente, como por 

exemplo, os professores, que em algumas ocasiões, sentem que é fundamental que haja uma 

variação nas metodologias de ensino, mas, não dispõem de materiais para promoverem essa 

prática (Barreto, 2003). 

 Ou ainda, o fato de a escola necessitar de reparos e o governo levar muito tempo para 

ofertar a ajuda que a instituição realmente necessita, devido a toda a burocracia que existe, e 

que acaba prejudicando muito o trabalho que é realizado pelo estabelecimento de ensino. 

 Com isso, a escola precisa se organizar e apresentar soluções para que esses problemas 

sejam sanados da melhor forma possível, e muitas vezes, sem esperar que o governo tome 

alguma providência para alterar esse panorama. 

 É preciso entender que as instituições de ensino no país sofrem com um problema grave, 

que é a falta de tempo, e quanto mais o problema permanece na escola, afeta com maior 

intensidade o desenvolvimento do trabalho realizado em prol dos educandos (Barreto, 2003). 

 Nesse contexto, um modelo de gestão escolar que possa ser considerado eficiente, conta 

com profissionais dinâmicos, engajados, e que estão sempre preocupados em sanarem as 

limitações que a instituição vem a apresentar. 

 E para isso, o papel do gestor assume um fator de extrema relevância tanto para o 

sucesso quanto para o fracasso das práticas de participação coletiva dentro do ambiente escolar, 

pois como líder reconhecido da instituição, é imprescindível que este seja capaz de articular e 

mobilizar saberes para conduzir e administrar as relações escolares de forma que todos 

conheçam suas funções e encontrem a possibilidade de atuar efetivamente na dinâmica da 

escola.  

 Até por essa razão existe o projeto político pedagógico, que se trata da elaboração de 

um documento de plena importância para o desenvolvimento de um plano de ação muito 

importante para a resolução de problemas sociais, e que de alguma maneira, também afetam as 

instituições de ensino 

 O que não combina com um bom processo de gestão é a passividade, ou seja, que a 

instituição realmente aceite os problemas existentes, adaptando-se a atuar com os mesmos, sem 

promover a transformação que se faz necessária para que uma mudança de grande porte ocorra 

(Correia Lima, 2011). 

 Sendo assim, pode-se dizer que quando a gestão escolar é pautada na eficiência, ela 

consegue um fator muito positivo para o processo de formação dos educandos, que é contar 

com a participação da comunidade escolar, que possui uma aresta de importância absolutamente 

acentuada nesse sentido (Félix, 2007). 
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 Isso pelo fato de que um gestor qualificado, sabe como a comunidade escolar possui um 

papel de extrema importância para a formação dos educandos, isso pelo fato de que a população 

possui muito potencial para ajudar a instituição de ensino. 

 Primeiramente, é preciso que o gestor escolar deixe claro para a população qual é, ou 

quais são os principais problemas que a instituição de ensino apresenta, e assim, todos em 

conjunto, podem se organizar para trabalharem em prol de uma resolução. 

 Até porque o que acontece na escola, não é de interesse apenas dos profissionais que 

estão atuando na mesma, e sim, de toda a comunidade escolar, razão pela qual a mesma deve 

ser engajada em realizar um trabalho que possa ser considerado como mais qualificado, e capaz 

de auxiliar na resolução das barreiras educacionais presentes (Félix, 2007). 

 Em outras palavras, um modelo de gestão que pode ser considerado como eficiente, sabe 

muito bem como atuar de uma maneira que ajude seus alunos, e que também saiba fazer com 

que a comunidade escolar venha a ser mais participativa. 

 Quanto maior for o número de pessoas que se mostram realmente engajadas na 

resolução de um problema, maior será a sua possibilidade de resolução, com isso, quem acaba 

ganhando com esse fato é o processo de formação dos educandos. 

 Existem algumas questões que devem ser evitadas, quando se trata de um modelo 

escolar, que realmente possa ser considerado como eficaz, e que se preocupam com a formação 

dos educandos e todas as suas necessidades (Belezzi, 2012). 

 Primeiramente, é preciso dizer que a escola brasileira ainda é alvo de muitas pressões e 

interesses por parte do governo, nesse sentido, a busca é que a instituição de ensino seja capaz 

de beneficiar a sociedade, atuando em prol da formação de futuros cidadãos, que representa 

uma das questões mais peremptórias que existem no processo educacional atual. 

 Partindo desse pressuposto, é fundamental pensar que de maneira alguma, a instituição 

de ensino pode-se deixar influenciar por qualquer que seja a pessoa, grupo, ou finalidade, que 

não tenha como objetivo principal beneficiar a coletividade, ou seja, o alunado como um todo. 

 Infelizmente, esse tipo de influência ocorre das mais diversas formas, principalmente 

em relação às causas sociais, que em alguns momentos, é capaz de tirar o enfoque dos 

estudantes, daquilo que deve ser considerado como o mais importante, que é o processo de 

ensino e aprendizagem (Belezzi, 2012). 

 A escola tem sido cobrada para discutir valores sociais, porém, nem sempre apresenta 

condições para a realização desse trabalho, seja pela falta de conhecimento dos profissionais, 

tempo, ou até mesmo de uma infraestrutura que permita essa prática de uma maneira mais 

metódica. 

 Sendo assim, um modelo de gestão eficiente, de maneira alguma se desvia de seu 

objetivo principal, aquilo que foi planejado e traçado como de acordo por todos os profissionais 

que se encontram atuando na presente instituição em que o docente se encontra inserido. 

 Outra questão importante que a gestão escolar eficaz previne é a forma com que alguns 

pais de alunos se relacionam com os professores, ou seja, existe uma blindagem que se faz 

extremamente necessária, para preservar a integridade física e psicológica dessa classe 

profissional (Frigotto, 2003). 

 Um exemplo muito comum nesse sentido, é o fato de haver muitos pais que não se 

contentam com o desempenho dos filhos, ou seja, com a forma como o mesmo é avaliado, e 

acreditam terem o direito de questionar as decisões do profissional, como se esses não 
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adotassem critérios claros e que devem ser apresentados corretamente para os gestores 

educacionais. 

 Na realidade, é de extrema importância que se pense na forma como os profissionais 

que estão em sala de aula atuam, porém, questionar o modo com que esses professores 

trabalham, é algo que não contribui para o desenvolvimento de um trabalho qualificado 

(Frigotto, 2003). 

 Desse modo, uma gestão eficaz sabe muito bem como evitar que esse tipo de problema 

ganhe uma projeção maior, e evita que os professores fiquem expostos à ira dos pais, que é um 

problema que, inadvertidamente acontece em alguns lugares e que necessita de uma intervenção 

mais latente. 

 Esse tipo de problema é tratado de maneira interna, esse é o método que um modelo de 

gestão eficiente trabalha, comunicando aos pais às mudanças que podem ser feitas, mas, 

principalmente, enaltecendo a importância que existe na figura do educador, principalmente nas 

ações que são desenvolvidas e metodologias de trabalho selecionadas por esses profissionais.  

 É fundamental que haja esse tipo de respeito, para que os problemas que ocorrem na 

instituição de ensino não sejam mais agravados, ou seja, venham a ganhar uma projeção maior, 

o que irá influenciar na qualidade do trabalho que deveria ser prestado (Oliveira, 2003). 

 Da mesma maneira que os professores em hipótese alguma podem permanecer sem 

auxílio ou suporte por parte dos gestores escolares, essa é uma questão muito importante, é 

preciso que esses profissionais contem com o auxílio dos administradores escolares nos 

momentos mais difíceis (Vasconcellos, 2005). 

 A gestão escolar realmente tem que se adequar a realidade e ao momento social que a 

comunidade vive, essa é uma questão muito importante, mas, que nem sempre foi seguida 

regiamente no passado, isso claro, pela total falta de conhecimento daqueles que gerenciam as 

instituições de ensino no passado. 

 Contudo, é preciso salientar, que nem sempre esse processo de adaptação é algo simples 

de ser idealizado, e pensando nisso, é fundamental que a gestão escolar atual, coloque em 

prática um planejamento de qualidade, e que enriqueça a qualidade do processo de ensino e 

aprendizagem para os seus discentes, pensando no futuro da sociedade. 

 A implementação desta gestão não é tarefa fácil, ainda há grandes desafios a serem 

enfrentados, como a mobilização e comprometimento de todos nessa questão. Mas os seus 

resultados são satisfatórios e podem promover um grande avanço na educação de hoje.  

 Administração significa dizer que, as instituições de ensino necessitam promover uma 

transformação benéfica do alunado, isso claro, em acordo com a realidade em que os mesmos 

estão inseridos, ou seja, é preciso que haja vínculo e também uma identidade cultural 

(Farenzena, 2006). 

O papel da educação de hoje é formar pessoas para o exercício da cidadania, 

promovendo então a aprendizagem significativa. A educação é um ato político, eis então a 

necessidade de se trabalhar de forma democrática, desenvolvendo a importância do trabalho em 

equipe, das opiniões distintas, do diálogo na prática do bem comum.  

Sendo assim, não há como deixar de citar administração escolar, sem comentar o 

processo de socialização, que deve ser um marco em relação às instituições de ensino, ou seja, 

um dos principais objetivos a serem cumpridos, e uma necessidade em relação à transformação 

da sociedade (Melchior, 2007). 
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 Isso pelo fato de que as escolas devem se preocupar muito com o processo de 

socialização dos educandos, e não apenas desenvolverem o enfoque em relação ao 

desenvolvimento cognitivo, em outras palavras, desenvolver a inteligência dos educandos. 

 Claro que a cognição é importante, contudo, não há como deixar de lado o fato de que 

as instituições de ensino devem promover uma reflexão em relação aos alunos, isso em relação 

ao fato de que todos os indivíduos dependem uns dos outros (Jojas, 2010). 

 Uma gestão eficaz busca envolver a comunidade escolar (pais, alunos, professores e 

outros membros) nas decisões e ações da escola, criando um sentimento de pertencimento e 

responsabilidade coletiva. 

 O papel da gestão escolar na atualidade é fundamental para garantir que as escolas 

ofereçam um ensino de qualidade, que atenda às necessidades de todos os alunos e promova 

um ambiente de aprendizado saudável e eficiente. A gestão escolar envolve diversas áreas e 

responsabilidades, sendo uma das mais importantes o desenvolvimento de práticas 

administrativas, pedagógicas e sociais dentro da instituição. 

 Além do aspecto pedagógico, a gestão escolar deve trabalhar para garantir que a escola 

seja um espaço seguro, saudável e acolhedor para todos os envolvidos. Isso inclui promover 

ações que combatam o bullying, incentivar práticas de saúde e bem-estar, e oferecer apoio 

emocional aos alunos. 

Em resumo, o papel da gestão escolar atual envolve uma combinação de liderança, 

planejamento, inovação e foco nas necessidades dos alunos, com o objetivo de proporcionar 

uma educação de qualidade e preparar os estudantes para os desafios do futuro. A gestão eficaz 

também deve ser capaz de responder às mudanças e adaptações que a sociedade exige no campo 

educacional. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O presente artigo demonstrou algumas das qualidades encontradas no modelo de gestão 

das escolas atuais, a fim de classificar as que podem ser consideradas como eficientes, e que 

desse modo, conseguem promover um nível de desenvolvimento mais elevado por parte do 

alunado. 

 Essa é uma questão realmente muito interessante, elencar fatores que possam ser 

capazes de avaliar de uma maneira íntegra, a qualidade do trabalho que é realizado pelos 

profissionais da educação brasileira, sem realizar qualquer tipo de distinção entre as 

modalidades que existem. 

 Até porque, não há nenhuma instituição de ensino no país que esteja imune ao fato de 

que podem se deparar com algum tipo de problema, essa é uma questão fundamental, nesse 

sentido, foi possível destacar como as escolas que possuem um modelo de gestão eficiente, 

trabalham com um planejamento bem elaborado. 

 Isso faz com que os profissionais de uma maneira geral, trabalham com as possibilidades 

que a instituição apresenta, e mais do que isso, possa realizar um verdadeiro prognóstico, em 

relação aos problemas que a instituição apresenta, e que podem perfeitamente prejudicar a 

qualidade do trabalho que está sendo realizado. 

 Algumas questões muito importantes que as escolas que adotam um modelo de gestão 

eficaz adotam, como o estímulo à participação da comunidade escolar, que é sempre muito 
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relevante, mas, que nem sempre se mostra como interessada nos problemas que as instituições 

de ensino vêm a apresentar. 

 A comunidade escolar necessita estar atuando em conjunto com a escola, até porque se 

trata de um benefício que irá se estender a toda à comunidade, e não apenas para os profissionais 

que atuam na instituição, trata-se de uma necessidade generalizada. 

 A gestão é responsável por tomar decisões estratégicas para resolver problemas diários, 

como questões financeiras, disciplinares e pedagógicas, sempre com o foco em melhorar o 

processo de aprendizagem. 
 Por fim, para que a gestão escolar possa ser classificada como eficaz, deve levar em 

conta o conhecimento de todos os profissionais que se encontram inseridos na instituição, e 

também, saibam como enfrentar as muitas adversidades existentes, e felizmente, cada vez mais 

as escolas brasileiras contam com gestores eficientes e capacitados, que contribuem com grande 

suporte para o processo de formação de pessoas, e com o trabalho dos educadores. 

 A gestão escolar é a ferramenta que se faz necessária para que o processo de formação 

dos educandos, para que os mesmos recebam uma qualificação, e mais do que isso, que todos 

os profissionais podem realizar seu trabalho de maneira que engrandeça as metodologias e ao 

mesmo tempo a socialização do alunado. 

 Hoje o gestor escolar tem a capacidade de perceber os valores que se encontram a sua 

volta, ou seja, valoriza as experiências e saberes de todos os que se encontram ao seu redor, e 

acima de tudo, valorizam a capacidade que a comunidade escolar possui, de repassar 

informações importante sobre a sua realidade. 

 Qualquer tipo de empecilho, ou seja, alguma barreira que impeça os educandos de 

alcançarem um nível de aprendizagem, que possa ser considerada como proficiente, vem sendo 

repelida de uma maneira muito mais contundente por parte dos gestores, e essa é uma condição 

simplesmente fundamental. 

 Uma demonstração clara, de como as escolas vem acompanhando de maneira muito 

mais próxima, a realidade que as pessoas vêm encontrando na vida em sociedade, 

principalmente com relação às instituições públicas, que reconhecidamente, contam com uma 

responsabilidade muito maior. 

 Essa responsabilidade, é a de promover as mesmas oportunidades de desenvolvimento 

cultural e social para todos os alunos, a fim de que, os mesmos possam desfrutar de condições 

de viverem em sociedade de uma maneira muito mais harmoniosa, e o que é mais importante, 

com maiores possibilidades de desenvolvimento, alcançando uma verdadeira transformação 

social, que pode ser considerada como uma das principais marcas do modelo de gestão escolar 

que vem sendo colocada em prática no dia a dia. 
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RESUMO 
Este artigo explora as áreas proibidas dos sertões do leste em Minas Gerais, uma estratégia implementada pela 

Coroa portuguesa entre os séculos XVII e XVIII para controlar a exploração de riquezas minerais e a ocupação 

territorial. Com foco nas medidas restritivas impostas pelo governo colonial, o texto aborda o impacto dessas 

políticas na sociedade da época, destacando as tensões entre a Coroa e os colonos, bem como as formas de 

resistência que emergiram em resposta ao controle territorial. A análise considera o contexto histórico, a relevância 

econômica das regiões interditadas e as consequências dessas medidas para a expansão do povoamento no interior 

do Brasil. 

Palavras-chaves: Território; Povoamento; Contrabando; Exploração; Economia. 

 

SUMMARY 
This article explores the forbidden areas of the eastern hinterlands in Minas Gerais, a strategy implemented by the 

Portuguese Crown between the seventeenth and eighteenth centuries to control the exploitation of mineral wealth 

and territorial occupation. Focusing on the restrictive measures imposed by the colonial government, the text 

addresses the impact of these policies on the society of the time, highlighting the tensions between the Crown and 

the colonists, as well as the forms of resistance that emerged in response to territorial control. The analysis 

considers the historical context, the economic relevance of the interdicted regions and the consequences of these 

measures for the expansion of settlement in the interior of Brazil. 

Keywords: Territory; Settlement; Contraband; Exploitation; Economy. 

 

RESUMEN 
Este artículo explora las áreas prohibidas del interior oriental de Minas Gerais, una estrategia implementada por la 

Corona portuguesa entre los siglos XVII y XVIII para controlar la explotación de la riqueza mineral y la ocupación 

territorial. Centrándose en las medidas restrictivas impuestas por el gobierno colonial, el texto aborda el impacto 

de estas políticas en la sociedad de la época, destacando las tensiones entre la Corona y los colonos, así como las 

formas de resistencia que surgieron como respuesta al control territorial. El análisis considera el contexto histórico, 

la relevancia económica de las regiones interdicto y las consecuencias de estas medidas para la expansión del 

poblamiento en el interior de Brasil. 

Palabras clave: Territorio; Asentamiento; Contrabando; Explotación; Economía. 
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INTRODUÇÃO 

 

A colonização do Brasil foi marcada por uma série de políticas e estratégias destinadas 

a garantir o controle das riquezas e do território pela Coroa portuguesa. Entre essas políticas, as 

áreas proibidas dos sertões do leste em Minas Gerais desempenharam um papel crucial durante 

o período da mineração. Estas áreas, que abrangiam partes dos atuais estados de Minas Gerais, 

Espírito Santo, Rio de Janeiro e São Paulo, foram alvo de restrições rígidas quanto ao acesso e 

à exploração, com o objetivo de preservar as jazidas minerais e assegurar a arrecadação de 

tributos para a metrópole. 

No final do século XVII, a descoberta de ouro e pedras preciosas em Minas Gerais atraiu 

uma grande quantidade de colonos e aventureiros em busca de enriquecimento rápido. Para 

controlar essa migração e, principalmente, a exploração das riquezas minerais, o governo 

colonial implementou a política das áreas proibidas. Essas áreas eram vastas extensões de terra 

cujos acessos eram estritamente controlados, permitindo apenas a entrada de indivíduos com 

autorização oficial. 

O presente artigo visa explorar um aspecto crucial da história colonial brasileira, 

focalizando o papel das áreas proibidas estabelecidas pela Coroa portuguesa na região dos 

sertões do leste. O objetivo principal é analisar como essas áreas restritas influenciaram a 

dinâmica de controle colonial e as estratégias de resistência empregadas pelos colonos e pelas 

populações indígenas durante o período da mineração. A pesquisa busca compreender as 

complexas interações entre o poder colonial, os colonos e as comunidades nativas, e como essas 

relações moldaram a formação territorial e econômica do Brasil colonial. 

O interesse por esse tema surge da necessidade de aprofundar o conhecimento sobre as 

políticas de controle territorial implementadas pela Coroa portuguesa e suas repercussões nas 

práticas de exploração mineral e na vida das comunidades indígenas. A configuração das áreas 

proibidas e o impacto dessas restrições sobre a economia colonial e as relações sociais 

representam um campo de estudo relevante para entender as dinâmicas do período e as raízes 

dos conflitos que moldaram o desenvolvimento do Brasil. Como destaca José João Teixeira 

Coelho em Instrução para o governo da Capitania de Minas Gerais (1994), “a criação das áreas 

proibidas refletiu a tentativa da Coroa em regular a exploração mineral e garantir a arrecadação 

de tributos, enfrentando a resistência local e o contrabando” (Coelho, 1994, pp. 239-192). 

A abordagem deste trabalho é multidisciplinar, incorporando perspectivas da história 

econômica, da antropologia e da geografia histórica. A primeira parte do estudo aborda as 

políticas coloniais relacionadas às áreas proibidas, analisando como essas políticas foram 

formuladas e implementadas pela Coroa para manter o controle sobre a exploração das riquezas 

minerais. Laura de Mello e Souza, em Famílias de sertanistas: expansão territorial e riqueza 

familiar em minas na segunda metade do século XVIII (1998) ressalta que “o controle das áreas 

proibidas era essencial para a Coroa, visando regular a exploração e evitar a formação de 

núcleos de poder independentes” (Souza, 1998, pp. 15-16). 

A segunda parte do artigo concentra-se nas dinâmicas de resistência dos colonos e das 

populações indígenas. Examina-se a forma como os colonos desafiavam as restrições impostas, 

levando ao surgimento de movimentos de resistência, como a Guerra dos Emboabas, que 

revelou as tensões entre os paulistas e os emboabas. Segundo Magalhães (1992), “a Guerra dos 
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Emboabas foi um reflexo das disputas intensas pelo controle das minas e das consequências da 

política de restrição territorial” (Magalhães, 1992, p. 142). 

Adicionalmente, o estudo investiga o impacto do contrabando de riquezas sobre as 

comunidades indígenas. A interação entre contrabandistas e indígenas e o impacto dessa prática 

sobre a vida e a organização das comunidades nativas são analisados com base em fontes 

históricas e estudos recentes. A análise de John Manuel Monteiro em Negros da terra: índios e 

bandeirantes nas origens de São Paulo (1994) oferece uma perspectiva importante sobre o 

impacto da colonização e do contrabando sobre as populações indígenas, destacando como “a 

chegada dos colonos e o contrabando desestruturaram as comunidades indígenas, forçando 

mudanças profundas na sua organização e modo de vida” (Monteiro, 1994, pp. 101-103). 

A análise das áreas proibidas é contextualizada dentro das estratégias mais amplas de 

controle colonial e de exploração mineral. Através da comparação com outras regiões coloniais 

e a avaliação das políticas de restrição, o artigo pretende fornecer uma compreensão mais 

profunda das razões por trás da criação das áreas proibidas e das suas implicações para o 

desenvolvimento da região. 

Este artigo explora ainda a complexa relação entre o controle colonial e a resistência 

durante o período de mineração nas áreas proibidas dos sertões do leste, destacando como a 

Coroa portuguesa utilizou políticas rígidas para garantir a exploração controlada das riquezas 

minerais e a arrecadação de tributos. O capítulo 1, examina as estratégias de controle 

implementadas pela Coroa, incluindo a criação das áreas proibidas e a instalação de postos de 

fiscalização. Essas medidas visavam manter o monopólio da mineração e evitar a formação de 

núcleos de poder independentes. No entanto, a insatisfação dos colonos com as restrições levou 

ao surgimento de movimentos de resistência, como a Guerra dos Emboabas, que evidenciou as 

tensões entre os interesses coloniais e as dinâmicas econômicas da época. O capítulo analisa 

como essas estratégias de controle moldaram o desenvolvimento econômico da região e 

provocaram conflitos que desafiaram a autoridade colonial. 

O capítulo 2, foca na interação entre as populações indígenas e os colonizadores. Antes 

da chegada dos europeus, os indígenas habitavam os sertões do leste em harmonia com o meio 

ambiente, adaptando-se às mudanças sazonais e utilizando os recursos de forma sustentável. A 

colonização e a exploração mineral desestabilizaram essas comunidades, forçando os indígenas 

a migrarem ou adaptar-se às novas condições impostas pelos colonizadores. O capítulo também 

aborda como o contrabando de riquezas, facilitado pela resistência e pela insuficiência dos 

mecanismos de controle colonial, impactou gravemente as comunidades indígenas e modificou 

as dinâmicas territoriais. A conclusão do artigo destaca que as áreas proibidas dos sertões do 

leste ilustram a complexa interação entre as políticas coloniais e as realidades locais, revelando 

as tensões entre o poder colonial e os interesses das populações nativas e coloniais na 

exploração dos recursos do Brasil colonial. 

A conclusão do artigo refletirá sobre as implicações das políticas de áreas proibidas para 

a história do Brasil colonial e as lições que podem ser aprendidas com o estudo dessas políticas 

e suas repercussões. Espera-se que este trabalho contribua para uma compreensão mais ampla 

das dinâmicas de controle colonial e da resistência durante o período da mineração, oferecendo 

novas perspectivas para a historiografia e para o entendimento da formação territorial e 

econômica do Brasil. 
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RESISTÊNCIA E CONSEQUÊNCIAS ECONÔMICAS: ESTRATÉGIAS DE 

CONTROLE E EXPLORAÇÃO 

 

Examinando, da perspectiva histórica, o estudo corrobora para o entendimento da 

ocupação como sendo uma política colonial implementada nos séculos XVII e XVIII, que 

visava controlar a exploração mineral e a expansão territorial. Além de explorar a dinâmica de 

controle e resistência, o texto analisa a relação econômica de exploração subjacente, destacando 

como a busca por riquezas minerais moldou a política territorial e a economia da região. A 

análise aborda as motivações econômicas da Coroa portuguesa, as consequências para os 

colonos e as populações locais, e o impacto dessas políticas na formação da sociedade mineira. 

 

“Cada ano, vêm nas frotas quantidade de portugueses e de estrangeiros, para passarem 

às minas. Das cidades, vilas, recôncavos e sertões do Brasil, vão brancos, pardos e 

pretos, e muitos índios, de que os paulistas se servem. A mistura é de toda a condição 

de pessoas: homens e mulheres, moços e velhos, pobres e ricos, nobres e plebeus, 

seculares e clérigos, e religiosos de diversos institutos, muitos dos quais não têm no 

Brasil convento nem casa.” (Antonil, 2007.) 

 

Nesse retrato descrito pelo jesuíta Antonil, no início do século XVIII, o Brasil colônia 

vivia o momento da descoberta de ouro e pedras preciosas no interior da Colônia. A Metrópole, 

desde o início, buscou regularizar a distribuição das áreas a serem exploradas; como forma de 

impedir o contrabando e recolher os impostos, criou um aparelho administrativo e fiscal, 

deslocando soldados para a região das minas. 

Apesar das restrições, muitos colonos se aventuraram, desafiando as autoridades e 

fomentando movimentos de resistência, como a Guerra dos Emboabas. As tensões resultantes 

dessas políticas de controle contribuíram para o desenvolvimento de uma identidade regional 

baseada na insatisfação com a Coroa, um elemento que mais tarde influenciaria movimentos 

emancipatórios. Com o tempo, a ocupação dessas áreas se intensificou, levando ao fim gradual 

das proibições, especialmente após o declínio da mineração no século XVIII.  

Em relação a Guerra dos Emboabas, que o texto discorre, Magalhães (1992), dispõe que 

foi um dos conflitos mais significativos da história colonial brasileira, envolvendo uma intensa 

disputa entre os paulistas, que haviam inicialmente descoberto as minas de ouro nas regiões de 

Minas Gerais, e os forasteiros, denominados 'emboabas', que chegaram em massa à região em 

busca de riqueza. Este conflito não apenas evidenciou as tensões entre diferentes grupos de 

colonos, mas também refletiu as complexas questões de controle territorial e exploração 

econômica na colônia. 

As áreas proibidas dos sertões do leste representam um capítulo importante da história 

colonial brasileira, revelando as complexas dinâmicas de controle territorial e resistência. Ao 

explorar as tensões entre a Coroa e os colonos, este artigo evidencia como as políticas de 

controle contribuíram para moldar o desenvolvimento da região e a expansão do povoamento 

no interior do Brasil. Segundo Laura de Mello e Souza, “o controle das áreas proibidas no sertão 

mineiro era uma estratégia da Coroa Portuguesa para manter o domínio sobre os fluxos 

econômicos da mineração e evitar que aventureiros, especialmente aqueles sem vínculos diretos 

com a metrópole, se beneficiassem das riquezas. Essas medidas encontraram, contudo, forte 

resistência dos habitantes locais, que viam nas proibições uma forma de cerceamento de suas 
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liberdades e de seu direito de ascender social e economicamente.” (Souza, 2006, p. 164). O 

estudo dessas áreas proporciona uma compreensão mais profunda das estratégias coloniais e de 

suas repercussões a longo prazo para a sociedade brasileira. 

Durante os séculos XVII e XVIII, essas áreas foram assim denominadas pelo governo 

colonial português como parte de uma política de controle do território e das riquezas minerais. 

E seguindo o contexto da descoberta de ouro e pedras preciosas em Minas Gerais, o governo 

português implementou uma série de medidas para garantir que essas riquezas fossem 

exploradas de maneira controlada e com o devido pagamento dos tributos à Coroa. Uma dessas 

medidas foi a proibição do acesso a determinadas áreas dos sertões, especialmente aquelas onde 

havia suspeitas ou informações sobre a existência de jazidas minerais. Como observa 

Capistrano de Abreu, onde as áreas proibidas nos sertões de Minas Gerais foram 

estrategicamente definidas pela Coroa Portuguesa para restringir a exploração mineral e 

assegurar o controle efetivo sobre as riquezas descobertas. Esta política refletiu a tentativa 

contínua de regulamentar a ocupação e garantir a arrecadação tributária, enfrentando a 

resistência dos colonos que buscavam explorar essas áreas em busca de ouro e pedras preciosas. 

( Abreu,1937 ). 

Essas áreas proibidas eram delimitadas por linhas imaginárias e, em muitos casos, 

cercadas por postos de fiscalização que impediam a entrada de forasteiros e aventureiros sem 

autorização oficial. A entrada nessas regiões sem a devida permissão era considerada um crime 

grave, punível com penas severas, incluindo a prisão e o confisco de bens. A política das áreas 

proibidas não tinha apenas um caráter econômico, mas também estratégico. Ao controlar o 

acesso ao interior, a Coroa portuguesa buscava evitar a formação de núcleos de poder fora do 

controle direto das autoridades coloniais, além de prevenir conflitos entre colonos e indígenas, 

que ainda habitavam vastas regiões dos sertões. 

Entretanto, essa política gerou grande insatisfação entre os colonos e foi um dos fatores 

que contribuíram para a ocorrência de movimentos de resistência e insurreição, como a Guerra 

dos Emboabas. À medida que a mineração avançava e as áreas proibidas eram gradualmente 

ocupadas, as restrições foram sendo flexibilizadas, até que a política foi abandonada com o 

esgotamento das minas e a interiorização do povoamento. As Áreas Proibidas dos Sertões do 

Leste, portanto, são um exemplo da complexa relação entre o poder colonial e a sociedade da 

época, evidenciando as tensões entre as políticas de controle da Coroa e os interesses dos 

colonos na exploração das riquezas do território brasileiro. 

A história da colonização do Brasil é marcada por estratégias de controle e exploração 

econômica implementadas pela Coroa portuguesa. Entre essas estratégias, a região ocupa um 

lugar de destaque, refletindo as preocupações da metrópole em garantir o controle das riquezas 

minerais descobertas no interior do território. Nesse sentido, Holanda (1995), dispõe que: 

 

"O sertão, desconhecido e temido, se configurava não apenas como uma barreira 

física, mas também como uma fronteira simbólica para a expansão colonial. Os 

colonos viam nas terras inexploradas uma zona de risco, onde o controle do Estado 

ainda era frágil e a resistência indígena se fazia sentir com força. Esse contexto gerou 

um cenário de conflitos constantes, que marcaram a ocupação dos sertões no século 

XVIII." (Holanda, Raízes do Brasil, 1995, p. 123) 
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Com a descoberta de ouro e outras riquezas minerais em Minas Gerais no final do século 

XVII transformou a região em um dos principais centros econômicos da colônia. A Coroa 

portuguesa, ciente do potencial econômico dessa região, implementou a política das Áreas 

Proibidas para garantir que a exploração mineral fosse realizada sob seu controle direto. O 

objetivo era assegurar que os tributos, como o quinto, fossem devidamente recolhidos, 

alimentando os cofres da metrópole. Essa política visava evitar a mineração clandestina e o 

contrabando, práticas que poderiam desviar recursos da Coroa. Além disso, a política de 

controle territorial estava intimamente ligada à estratégia de exploração econômica, na qual o 

Estado português buscava maximizar os lucros provenientes das jazidas minerais, ao mesmo 

tempo em que minimizava os custos de controle e manutenção das áreas mineradoras. 

Não obstante, apesar das rígidas restrições, muitos colonos desafiaram as autoridades e 

penetraram nessas áreas, muitas vezes organizando expedições clandestinas para explorar as 

riquezas minerais. Esse confronto gerou tensões significativas, que culminaram em conflitos. 

Conforme aponta Evaldo Cabral de Mello, a Guerra dos Emboabas foi, em grande parte, o 

resultado das tensões acumuladas entre a Coroa Portuguesa e os colonos, que viam nas 

restrições ao acesso às riquezas minerais um entrave inaceitável à sua prosperidade e 

autonomia. Os colonos resistiram vigorosamente, não apenas por questões econômicas, mas 

também em defesa de um modo de vida que estava sendo ameaçado pela centralização do poder 

e pelo controle metropolitano. (Mello, 1995, p. 132). A resistência dos colonos às restrições 

impostas pela Coroa também refletia a insatisfação com as limitações econômicas que lhes eram 

impostas, uma vez que a exploração mineral era vista como uma oportunidade para 

enriquecimento pessoal e para o desenvolvimento econômico local. 

Com o tempo, a ocupação dessas áreas e a exploração das jazidas minerais se 

intensificaram, levando ao relaxamento gradual das proibições e ao eventual declínio da política 

das áreas proibidas. Esse processo de flexibilização permitiu o crescimento econômico da 

região, mas também evidenciou as limitações do controle colonial sobre um território vasto e 

em constante transformação. Como observa Capistrano de Abreu,  

 

“A vastidão do território brasileiro e a incapacidade da Coroa em exercer um controle 

efetivo sobre todas as suas regiões acabaram por levar a uma inevitável flexibilização 

das rígidas políticas iniciais. A ocupação das terras e a busca incessante por riquezas 

minerais contribuíram para a erosão gradual das proibições impostas, à medida que as 

pressões internas e as necessidades econômicas superavam as intenções de controle 

metropolitano.” (ABREU, 1997, p. 89). 

 

Os conceitos que versam sobre a ocupação, representam um exemplo emblemático das 

complexas interações entre controle colonial, resistência local e exploração econômica no 

Brasil colonial. A análise dessa política revela como a busca por riquezas minerais moldou não 

apenas a economia, mas também a estrutura social e territorial da região. O estudo oferece uma 

compreensão mais ampla das estratégias de exploração econômica e das dinâmicas de poder 

que caracterizaram a expansão territorial no Brasil, destacando o papel central da economia na 

definição das políticas coloniais e suas consequências de longo prazo. Para corroborar com essa 

afirmativa, Prado Junior (2000), revela que: 

 

"As incursões nos sertões do Leste representavam, de um lado, a busca incessante por 

metais preciosos, e de outro, a luta pela sobrevivência e manutenção do poder das 
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autoridades coloniais. A repressão às populações indígenas e a imposição de um 

controle territorial rigoroso tornaram-se práticas comuns durante o século XVII." 

(PRADO JÚNIOR, 2000, p. 85) 

 

Representam uma estratégia crucial da Coroa portuguesa durante o período colonial, 

refletindo as complexas interações entre controle territorial, resistência dos colonos e a 

exploração econômica. Implementadas nos séculos XVII e XVIII, essas áreas foram 

estabelecidas para garantir que a riqueza mineral da região fosse explorada sob o estrito controle 

da metrópole, evitando que colonos e aventureiros desviassem os lucros destinados ao Estado 

português. 

O controle dessas áreas visava não apenas preservar o monopólio sobre as jazidas 

minerais, mas também evitar conflitos entre colonos e as populações indígenas, bem como 

prevenir a formação de núcleos de poder que poderiam ameaçar a autoridade da Coroa. No 

entanto, essas medidas também geraram grande insatisfação entre os colonos, que viam nas 

restrições uma limitação à sua capacidade de enriquecimento e desenvolvimento econômico. A 

descoberta de ouro e pedras preciosas em Minas Gerais no final do século XVII foi um marco 

na história econômica do Brasil colonial. A partir dessa descoberta, a região passou a ser vista 

como uma das mais promissoras em termos de riqueza mineral, atraindo milhares de pessoas 

em busca de fortuna. Para Mello (1995), tal restrição imposta torna se complexa sobre vários 

aspectos e expõe que: 

 

"A proibição imposta pela coroa portuguesa sobre o avanço nos sertões do leste visava 

a contenção do acesso irrestrito às riquezas da região. o controle colonial buscava 

garantir que apenas a elite colonial e os administradores reais tivessem o privilégio de 

explorar os recursos minerais. a resistência dos colonos a essas restrições, porém, 

evidenciava o profundo desacordo entre as aspirações locais e os interesses 

metropolitanos." (MELLO, 1995, p. 210). 

As delimitações por linhas imaginárias eram cercadas por postos de fiscalização que 

controlavam rigorosamente o acesso. Apenas indivíduos com autorização oficial podiam entrar 

nessas regiões, e qualquer tentativa de violar essas restrições era severamente punida. Essa 

política tinha como principal objetivo assegurar que os tributos sobre o ouro, como o quinto, 

fossem devidamente recolhidos, evitando o contrabando e a mineração clandestina que 

poderiam prejudicar os interesses econômicos da Coroa. 

A relação econômica de exploração nas áreas proibidas estava, portanto, intimamente 

ligada à estratégia de controle territorial. Ao limitar o acesso às áreas de maior potencial 

mineral, a Coroa buscava concentrar a exploração nas mãos de poucos, garantindo que o lucro 

fosse maximizado e que a arrecadação de tributos fosse eficiente. Esse controle era fundamental 

para sustentar a economia portuguesa, que dependia fortemente das riquezas extraídas das 

colônias para financiar suas operações e expansões na Europa e em outros territórios 

ultramarinos. Nesse sentido, Souza (2006), dispõe que: 

 

"O controle das áreas proibidas no sertão mineiro era uma estratégia da Coroa 

Portuguesa para manter o domínio sobre os fluxos econômicos da mineração e evitar 

que aventureiros, especialmente aqueles sem vínculos diretos com a metrópole, se 

beneficiassem das riquezas. Essas medidas encontraram, contudo, forte resistência 

dos habitantes locais, que viam nas proibições uma forma de cerceamento de suas 

liberdades e de seu direito de ascender social e economicamente."(SOUZA, 2006, p. 

164). 
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Entretanto, a rigidez dessas medidas gerou resistência significativa entre os colonos. 

Muitos se aventuraram clandestinamente, organizando expedições de exploração mineral sem 

a autorização da Coroa. Esses atos de insubordinação culminaram em conflitos que refletiu a 

crescente tensão entre os interesses da metrópole e as aspirações econômicas dos colonos. 

Com o passar do tempo, o controle sobre as áreas proibidas foi gradualmente 

flexibilizado, especialmente após o esgotamento das minas mais acessíveis e a interiorização 

do povoamento. Essa flexibilização permitiu uma maior ocupação das terras e contribuiu para 

o desenvolvimento econômico da região, mas também evidenciou as limitações do controle 

colonial em face de um território vasto e em constante transformação. Segundo Ciro Flamarion 

Cardoso, “a interiorização do povoamento e a exaustão dos recursos minerais mais facilmente 

acessíveis levaram à necessidade de revisões nas políticas coloniais, o que, por sua vez, resultou 

em uma flexibilização gradual das proibições anteriormente impostas. Esse processo, embora 

benéfico para o desenvolvimento econômico, revelou as dificuldades inerentes à manutenção 

de um controle centralizado em um território de tal magnitude.” (Cardoso, 2001, p. 212) 

Essas áreas são um exemplo emblemático da interação entre controle colonial e 

exploração econômica no Brasil. A política de restrição de acesso refletia o desejo da Coroa de 

maximizar os lucros provenientes das riquezas minerais, enquanto as resistências locais 

demonstravam a insatisfação dos colonos com as limitações impostas. Essa dinâmica moldou 

o desenvolvimento econômico e social da região, destacando a importância da exploração 

mineral na configuração das políticas coloniais e suas consequências de longo prazo para o 

Brasil. Vasconcelos (1974), um importante historiador diz que: 

 

"Os sertões [...] , foram cenários de uma complexa batalha entre o controle colonial e 

a resistência local. As áreas proibidas, estabelecidas para limitar o acesso às riquezas 

minerais, revelaram a tentativa da Coroa portuguesa de controlar a expansão e garantir 

a exploração exclusiva das jazidas de ouro. No entanto, a vasta extensão e a 

dificuldade de fiscalização fomentaram redes de contrabando e resistência armada. A 

determinação dos colonos em desafiar as restrições impostas pela Coroa, e a 

resiliência dos povos indígenas em proteger seus territórios, transformaram esses 

sertões em um campo de constante disputa e adaptação." (VASCONCELOS, 1974, v. 

1, pp. 141-161). 

 

 Como já mencionado, a ocupação dos sertões do leste foi marcada por intensas disputas 

pelo controle dos recursos naturais e territórios, envolvendo tanto a Coroa portuguesa quanto 

as populações indígenas locais. A resistência indígena às incursões coloniais e às tentativas de 

controle econômico foi um elemento crucial nesse processo, resultando em uma série de 

conflitos que tiveram impactos profundos nas dinâmicas territoriais e econômicas da região. 

Para Abreu (1998), 

 

"Nos sertões mineiros, o que se via era um processo de expansão territorial permeado 

por constantes tentativas de controle e contenção por parte da Coroa. As áreas 

proibidas simbolizavam esse desejo de organização do espaço colonial, enquanto a 

resistência – seja ela dos indígenas ou dos colonos – revelava os limites do poder real 

diante das dinâmicas locais e do desconhecimento sobre o vasto território que se 

pretendia dominar." (Abreu, 1998, p. 182). 
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A descoberta de ouro e pedras preciosas em Minas Gerais despertou o interesse da Coroa 

portuguesa, que implementou uma série de medidas para garantir o controle exclusivo sobre a 

exploração dessas riquezas. Entre as estratégias adotadas, estavam a criação das áreas proibidas, 

que restringiam o acesso a regiões mineradoras, e a imposição de impostos como o quinto, que 

obrigava os mineradores a entregarem 20% do ouro extraído à Coroa. 

Para garantir o cumprimento dessas medidas, foram estabelecidos postos de fiscalização 

e patrulhas ao longo das rotas de acesso às minas. No entanto, a vasta extensão do território e a 

dificuldade de fiscalização permitiram o surgimento de redes de contrabando, que desviavam 

uma parte significativa da produção mineral para fora do controle colonial. Além disso, a 

resistência dos colonos, insatisfeitos com as pesadas taxações e restrições, contribuiu para a 

disseminação de práticas ilícitas de exploração, como a mineração clandestina. E e acordo com 

(Rocha,1995), em seu trabalho intitulado Geografia Histórica da Capitania de Minas Gerais, 

revela que “a ocupação e exploração da região durante o período colonial foram marcadas por 

uma intensa dinâmica de controle e resistência.” Rocha descreve como a administração colonial 

tentou impor restrições rigorosas nas áreas ricas em minerais para evitar a exploração 

descontrolada e garantir a arrecadação de tributos. No entanto, essas medidas frequentemente 

enfrentaram a resistência tanto dos colonos quanto das comunidades indígenas, que reagiam às 

limitações impostas e ao impacto econômico adverso sobre suas formas de vida e territórios. 

A variedade de sertões em Minas Gerais durante o período colonial reflete a 

complexidade da expansão territorial e das dinâmicas sociais na região. Souza (1998), destaca 

que a atuação das famílias de sertanistas foi crucial na ocupação e exploração dos sertões 

mineiros, contribuindo não apenas para a expansão territorial, mas também para a acumulação 

de riqueza, especialmente na segunda metade do século XVIII, quando o processo de 

interiorização se intensificou. 

A ocupação territorial dos sertões do leste foi um processo complexo, que envolveu a 

disputa entre colonos, contrabandistas, e povos indígenas. As populações indígenas, que 

ocupavam essas terras há séculos, reagiram à invasão colonial com uma combinação de 

resistência armada e estratégias de adaptação. Segundo José Antônio Gonsalves de Mello, a 

resistência indígena às incursões coloniais foi marcante. Em seu estudo, destaca que as guerras 

nativistas desempenharam um papel crucial na preservação das culturas e territórios dos povos 

nativos, afirmando que "as guerras nativistas não foram apenas confrontos militares, mas 

também expressões da luta dos indígenas para manter seu modo de vida e suas terras frente à 

expansão colonial" (Mello, 1980). Essas guerras incluíram confrontos entre indígenas e colonos 

nas áreas dos sertões, evidenciando a resistência dos povos nativos à subjugação e à perda de 

seus territórios. 

Nas diretrizes estabelecidas para a administração da capitania de Minas Gerais, Coelho 

(1994) destaca que: 

 

“A instrução fornecida pelo governo português era clara ao determinar que as 

autoridades locais deviam atuar com firmeza no controle da exploração mineral. Este 

controle visava não apenas a maximização dos lucros para a Coroa, mas também a 

prevenção de distúrbios sociais e a contenção das atividades ilícitas, como o 

contrabando, que ameaçavam a ordem pública e a estabilidade da região.” (Coelho, 

1994, pp. 239, 60, 192). 
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As guerras nativistas nos sertões do leste foram marcadas por conflitos violentos, como 

os enfrentamentos entre os Puris e outras etnias contra os colonos e bandeirantes que 

adentravam suas terras em busca de riquezas. Esses conflitos resultaram em graves perdas para 

as comunidades indígenas, que sofreram com a destruição de suas aldeias, a morte de seus 

líderes, e a dispersão de suas populações. No entanto, as guerras nativistas também revelaram 

a resiliência dos povos indígenas, que continuaram a lutar pela preservação de suas terras e 

modos de vida. 

A resistência indígena contribuiu para a fragmentação do controle colonial na região, 

dificultando a exploração sistemática dos recursos naturais e limitando a eficácia das estratégias 

de controle econômico impostas pela Coroa. Essa resistência também forçou os colonos a 

buscarem novas formas de negociação e convivência com as populações indígenas, embora 

essas relações tenham sido frequentemente marcadas pela exploração e pela violência. Para 

Carneiro (2006), 

 

“A resistência indígena nos sertões do leste de Minas Gerais desempenhou um papel 

crucial na fragmentação do controle colonial. Os povos nativos, ao desafiar a 

autoridade portuguesa, não apenas dificultaram a exploração sistemática dos recursos 

minerais, como também forçaram os colonos a buscarem novas formas de negociação. 

Contudo, essas novas relações frequentemente mantiveram os elementos de 

exploração e violência, refletindo a complexa e tensa convivência entre colonos e 

indígenas na região.” (Carneiro, 2006, p. 112). 

 

A resistência indígena e as estratégias de controle e exploração nos sertões, refletem a 

complexidade das relações entre os colonizadores e as populações nativas durante o período 

colonial. As guerras nativistas, em particular, destacam a importância da luta dos povos 

indígenas pela defesa de seus territórios e a resistência às tentativas de subjugação por parte da 

Coroa portuguesa. As consequências econômicas desse conflito moldaram o desenvolvimento 

da região, revelando as limitações do controle colonial e a persistência das redes de contrabando 

que desafiaram as políticas de exploração impostas pela metrópole. 

Cabe ressaltar que a guerra dos emboabas foi um conflito que ocorreu entre 1707 e 1709 

na região das Minas Gerais, durante o período colonial brasileiro. A guerra envolveu dois 

grupos principais: os paulistas, que foram os primeiros a descobrir as jazidas de ouro na região, 

e os chamados "emboabas", um termo pejorativo usado pelos paulistas para se referir aos 

forasteiros que vieram de outras partes do Brasil e de Portugal em busca de riquezas. A 

descoberta de ouro nas regiões de Minas Gerais no final do século XVII atraiu pessoas de 

diversas partes da colônia e de Portugal. Os paulistas, que tinham descoberto as jazidas, 

acreditavam que tinham o direito exclusivo de explorar as minas. Abreu (1937), debruçou sobre 

essa temática e discorre que: 

 
“O conflito teve origem na rivalidade entre os paulistas, que haviam sido os primeiros 

a descobrir as jazidas de ouro, e os emboabas, considerados forasteiros que chegaram 

em busca de riquezas. Este embate não foi apenas uma disputa pelo controle das 

minas, mas também uma expressão da dificuldade de administrar uma região tão 

lucrativa e ao mesmo tempo instável, onde interesses conflitantes se chocavam e a 

autoridade colonial enfrentava grandes desafios.” (Abreu, 1937, p. 112). 

 

Os emboabas, que chegaram em grande número, desafiaram a primazia dos paulistas na 

exploração do ouro, resultando em tensões crescentes. Os paulistas viam os emboabas como 
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intrusos que estavam tirando sua riqueza e seus direitos. O conflito começou em 1707, quando 

os paulistas tentaram restringir o acesso dos emboabas às áreas de mineração. Os confrontos se 

intensificaram, culminando em uma série de batalhas e escaramuças. Um dos eventos mais 

significativos da guerra foi a Batalha de Capão da Traição, onde os paulistas foram cercados e 

derrotados. Muitos foram mortos ou capturados pelos emboabas, o que acabou minando a 

resistência paulista. 

A guerra terminou em 1709, com a vitória dos emboabas. O governo colonial português 

interveio para restaurar a ordem e consolidar o controle sobre as áreas de mineração. Como 

consequência do conflito, a Coroa Portuguesa criou a Capitania de Minas Gerais, separando-a 

da Capitania de São Paulo e doando maior autonomia administrativa para a região. A guerra 

dos emboabas destacou as rivalidades regionais e as tensões sociais na colônia, marcando um 

período de instabilidade nas áreas de mineração. 

Esse conflito é um marco crucial na história de Minas Gerais e na formação do Brasil 

colonial, evidenciando não apenas as disputas pelo controle das riquezas naturais, mas também 

as complexas dinâmicas de poder da época. Como afirma Mello (1998), “a Guerra dos 

Emboabas reflete profundamente as tensões econômicas e sociais que moldaram o Brasil 

colonial. A luta pelo controle das minas de ouro não apenas desencadeou um violento confronto 

entre grupos rivais, mas também expôs as fragilidades da administração colonial e a constante 

luta pela hegemonia econômica na região.” 

Embora a Guerra Dos Emboabas seja mais conhecida como um conflito entre paulistas 

(os primeiros descobridores das minas de ouro) e forasteiros (emboabas), ela também envolveu 

populações indígenas que habitavam a região. Os paulistas, que já estavam acostumados a caçar 

e escravizar indígenas durante as entradas e bandeiras, frequentemente entravam em conflito 

com as comunidades indígenas, resultando em massacres e migrações forçadas dessas 

populações. 

Os Botocudos, um grupo indígena que habitava áreas da atual Minas Gerais, Espírito 

Santo e Bahia, resistiu ferozmente à colonização portuguesa. Eles foram considerados pelos 

colonizadores como um dos povos mais resistentes e guerreiros. No final do século XVIII, o 

governo português lançou campanhas militares contra os Botocudos, conhecidas como "guerras 

justas," em resposta à resistência indígena à invasão de seus territórios. Essas campanhas 

resultaram em graves perdas para os Botocudos, mas também destacaram a resistência dos 

indígenas à colonização. 

Durante o Ciclo do Ouro, diversos grupos indígenas que habitavam Minas Gerais 

enfrentaram conflitos com os colonizadores, que avançavam cada vez mais para o interior em 

busca de novas jazidas. Esses conflitos, que eram frequentemente locais e dispersos, incluíam 

ataques a povoados coloniais e retaliações por parte dos bandeirantes e mineradores. Esses 

eventos, embora não sejam formalmente catalogados como guerras nativistas na historiografia 

tradicional, refletem a resistência indígena à colonização em Minas Gerais e os intensos 

conflitos que surgiram à medida que os colonos avançavam sobre os territórios indígenas. 

 

A OCUPAÇÃO INDÍGENA NOS SERTÕES DO LESTE E AS DINÂMICAS 

TERRITORIAIS E A RELAÇÃO COM O CONTRABANDO DE RIQUEZAS 
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Ao investigar a ocupação indígena nos sertões, o texto explora como as populações 

indígenas interagiam com o ambiente e com os colonizadores, bem como a maneira pela qual 

o contrabando de riquezas minerais, especialmente ouro e pedras preciosas, impactou essas 

comunidades. A análise destaca as dinâmicas de resistência e adaptação dos indígenas frente à 

invasão colonial e ao tráfico ilícito de riquezas, oferecendo uma visão abrangente das 

complexas relações entre indígenas, colonos e contrabandistas. Mello (2007), em seu trabalho 

discorre que: 

 

"As áreas proibidas dos sertões do Leste eram também um território de grande 

resistência indígena, que, para os portugueses, representava um obstáculo à ocupação 

plena. A Coroa, por meio de suas ordenanças, tentava limitar o contato entre colonos 

e indígenas, mas isso se mostrava impraticável, dada a vastidão do território e a 

mobilidade dos povos nativos, que conheciam profundamente a geografia local." 

(Mello, 2007, p. 85). 

 

Neste período, o território foi palco de intensas transformações decorrentes da 

colonização portuguesa e da exploração mineral. Antes da chegada dos colonizadores, essa 

região era habitada por diversas nações indígenas, que mantinham uma relação simbiótica com 

o meio ambiente. Com a descoberta de ouro e pedras preciosas, a dinâmica territorial mudou 

drasticamente, colocando os indígenas em contato direto com colonos, mineradores e 

contrabandistas. 

Os indígenas que habitavam os sertões do leste viviam em comunidades organizadas, 

com uma rica cultura baseada na caça, pesca, agricultura e coleta. Essas comunidades eram 

nômades ou seminômades, adaptando-se às estações e aos recursos naturais disponíveis. A 

ocupação do território pelos indígenas estava intrinsecamente ligada ao conhecimento ancestral 

dos recursos naturais e à habilidade de viver em harmonia com o ecossistema. No entanto, "a 

presença de colonos e contrabandistas nos sertões proibidos modificou as dinâmicas territoriais 

e sociais das comunidades indígenas, forçando-as a se adaptar e a enfrentar novos desafios." 

(Almeida, 2013). 

Com o avanço da colonização, essas populações enfrentaram uma série de desafios. A 

chegada dos colonos trouxe doenças, guerras e a destruição de suas terras. No entanto, os 

indígenas também desenvolveram estratégias de resistência, que incluíam o afastamento para 

áreas mais remotas e a utilização de seu conhecimento do território para escapar do controle 

colonial. A descoberta de ouro em Minas Gerais e a subsequente corrida pelo metal precioso 

transformaram os sertões do leste em um importante eixo econômico. No entanto, as rígidas 

políticas de controle e taxação da Coroa portuguesa incentivaram o surgimento de redes de 

contrabando. Os contrabandistas, conhecidos como "descaminheiros," utilizavam rotas 

clandestinas para escoar o ouro e as pedras preciosas, evitando o pagamento dos tributos 

exigidos pela Coroa. Seguindo essa perspectiva, Cardoso (1980), diz que: 

 

"As restrições sobre os sertões proibidos de Minas Gerais ilustram o caráter 

essencialmente econômico do controle colonial. A Coroa buscava impedir que 

qualquer exploração mineradora escapasse ao seu controle, especialmente num 

momento em que a descoberta de ouro e pedras preciosas no interior se tornava uma 

realidade palpável. No entanto, a resistência local, muitas vezes articulada por 

mineradores clandestinos, forçou a redefinição dessas áreas ao longo do tempo." 

(Cardoso, 1980, p. 95) 
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Nesse contexto, as populações indígenas desempenharam um papel ambíguo. Por um 

lado, muitos indígenas resistiram à presença dos colonos e contrabandistas, defendendo seu 

território e suas tradições. Por outro lado, algumas comunidades ou indivíduos foram cooptados 

por redes de contrabando, fornecendo guias, informações sobre o território ou mesmo 

participando ativamente no transporte de riquezas. Essa colaboração, muitas vezes forçada, 

ocorreu em meio a um cenário de violência e opressão, mas também como uma estratégia de 

sobrevivência diante das crescentes pressões coloniais. 

A prática do contrabando teve efeitos profundos sobre as populações indígenas nos 

sertões. As rotas clandestinas frequentemente passavam por territórios indígenas, trazendo 

consigo não apenas riquezas, mas também doenças, armas e novas formas de dominação. O 

contato constante com colonos e contrabandistas resultou na desestruturação de muitas 

comunidades, que foram forçadas a migrar ou a se adaptar a novas realidades econômicas e 

sociais. 

Além disso, o contrabando contribuiu para a intensificação da violência na região, com 

conflitos entre diferentes grupos indígenas e entre indígenas e colonos. Esse ambiente de 

insegurança agravou as condições de vida das comunidades, que enfrentavam a perda de 

territórios e recursos vitais. A ocupação indígena nos sertões do leste entre os séculos XVII e 

XVIII e sua relação com o contrabando de riquezas revelam a complexidade das interações 

entre indígenas, colonos e contrabandistas. Apesar da resistência e das estratégias de adaptação 

desenvolvidas pelos povos indígenas, o avanço da colonização e o tráfico ilícito de riquezas 

provocaram transformações profundas nas suas comunidades. O estudo dessas dinâmicas 

oferece uma perspectiva rica sobre a história da região, destacando a importância de reconhecer 

o papel dos povos indígenas na formação do Brasil colonial e nas redes de contrabando que 

marcaram o período. 

O contrabando de riquezas, especialmente ouro e pedras preciosas, teve um impacto 

profundo sobre as comunidades indígenas nos sertões do leste durante os séculos XVII e XVIII. 

As redes clandestinas de escoamento de riquezas frequentemente utilizavam rotas que 

cruzavam territórios indígenas, trazendo consigo uma série de consequências negativas para 

essas populações. 

Carrara (1996), argumenta que: 

 

 “O Sertão desempenhou um papel central no espaço econômico da mineração, não 

apenas como uma região de exploração e descoberta de novos veios auríferos, mas 

também como um território marcado pelo contrabando de riquezas. O isolamento e a 

vastidão do sertão dificultavam o controle colonial, criando um ambiente propício 

para práticas ilegais que desviavam parte significativa da produção mineral, 

enfraquecendo assim a arrecadação de impostos pela Coroa.” (Carrara, pp. 40-48, 

1996). 

 

A presença constante de contrabandistas nas terras indígenas introduziu novas formas 

de violência e exploração. Além do aumento de conflitos armados, os indígenas foram expostos 

a doenças trazidas pelos colonizadores, para as quais não tinham imunidade, resultando em 

graves epidemias que dizimaram comunidades inteiras. O contrabando também intensificou a 

pressão sobre os recursos naturais, com a extração de ouro e outros minerais perturbando o 

equilíbrio ecológico e a subsistência das populações indígenas. Muitas comunidades foram 
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forçadas a migrar para áreas mais remotas, buscando escapar do crescente controle colonial e 

das perturbações causadas pelo tráfico de riquezas. 

As interações entre indígenas e contrabandistas nos sertões foram complexas e 

multifacetadas. Em algumas situações, os indígenas resistiram ativamente à presença de 

contrabandistas, defendendo seus territórios contra intrusos. No entanto, em outros casos, a 

cooperação ocorreu, muitas vezes de forma forçada ou como uma estratégia de sobrevivência. 

Hemming (1999), observa que: 

 

“Os índios, ao longo da expansão colonial no Brasil, desempenharam um papel crucial 

na definição das fronteiras. A resistência indígena não apenas atrasou o avanço dos 

colonos, mas também forçou as autoridades coloniais a repensarem suas estratégias 

de controle territorial. Nas regiões de fronteira, como os sertões de Minas Gerais, essa 

resistência foi particularmente intensa, com os indígenas utilizando seu conhecimento 

do território para resistir às incursões coloniais, protegendo suas terras e modos de 

vida contra as tentativas de subjugação.” (Hemming 1999, pp. 426-469). 

 

Conhecendo profundamente o território, os indígenas podiam facilitar a movimentação 

de mercadorias e riquezas pelas rotas clandestinas, ajudando os contrabandistas a evitar as 

fiscalizações coloniais. Essa relação, entretanto, era marcada por uma assimetria de poder, na 

qual os indígenas muitas vezes se viam explorados e submetidos às condições impostas pelos 

colonos e traficantes. 

Antes da chegada dos colonizadores, os sertões do leste eram habitados por diversas 

etnias indígenas, que viviam em harmonia com o meio ambiente. Essas populações ocupavam 

o território de maneira dinâmica, adaptando-se às mudanças sazonais e utilizando os recursos 

naturais de forma sustentável. A caça, a pesca, a agricultura de subsistência e a coleta de frutos 

e raízes eram as principais atividades que sustentavam essas comunidades. A chegada dos 

colonos, no entanto, alterou drasticamente essa dinâmica. As terras anteriormente ocupadas 

pelos indígenas passaram a ser cobiçadas para a mineração e outras formas de exploração 

econômica, resultando em uma pressão crescente sobre as populações locais. A ocupação 

territorial dos indígenas foi progressivamente reduzida, forçando muitos a migrar para áreas 

mais isoladas ou a se adaptar a novas condições impostas pelo avanço colonial. A respeito da 

descrição acima, Ribeiro (1995), argumenta que: 

 

“Os indígenas dos sertões viviam em harmonia com o meio ambiente, desenvolvendo 

práticas sustentáveis de subsistência que incluíam a caça, a pesca e a agricultura. A 

invasão colonial, no entanto, alterou profundamente essa dinâmica, desestruturando o 

modo de vida dessas populações e forçando-as a migrar para regiões mais isoladas ou 

a se adaptar às novas condições impostas pela ocupação europeia.” (Ribeiro, 1995, p. 

136). 

 

Entre as diversas etnias que habitavam o território, os Puris desempenharam um papel 

significativo na história da região. Estes viviam em áreas que hoje correspondem a partes de 

Minas Gerais e do Rio de Janeiro, sendo conhecidos por sua habilidade na caça e na coleta, bem 

como pelo seu conhecimento detalhado do território. 

Com a intensificação da colonização e da exploração mineral, os Puris enfrentaram 

sérias ameaças à sua sobrevivência. A pressão pela ocupação de suas terras, a introdução de 

doenças e os conflitos com colonos e contrabandistas tiveram um impacto devastador sobre 

suas comunidades. Muitos Puris foram forçados a se retirar para regiões montanhosas ou 
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florestais de difícil acesso, onde tentaram manter suas tradições e modos de vida, enquanto 

outros foram incorporados de maneira subalterna às redes de contrabando ou ao trabalho 

forçado nas fazendas e minas. Apesar das adversidades, os Puris mostraram uma notável 

capacidade de resistência e adaptação. Eles utilizaram seu conhecimento do território para 

evitar o controle colonial e, em alguns casos, conseguiram negociar formas de coexistência com 

os colonos. No entanto, Pádua (2002), sobre a pressão constante sobre suas terras e recursos 

naturais resultou na fragmentação de suas comunidades e na perda de grande parte de seu 

território ancestral, dispõe que: 

 
“A invasão dos sertões do leste pelos colonos europeus significou uma ruptura drástica 

na relação que as populações indígenas mantinham com o meio ambiente. Essa 

relação, caracterizada por práticas de subsistência sustentáveis, foi substituída por um 

modelo de exploração que resultou na degradação ambiental e na desestruturação das 

comunidades indígenas.” (Pádua, 2002, p. 98). 

 

Os impactos do contrabando de riquezas sobre as comunidades indígenas dos sertões 

do leste, incluindo os Puris, evidenciam as profundas transformações causadas pela colonização 

e pela exploração mineral. A interação entre indígenas e contrabandistas foi marcada por uma 

complexa mistura de resistência, adaptação e exploração, que moldou o destino dessas 

populações. A história dos Puris e de outras etnias da região destaca a resiliência dos povos 

indígenas diante das forças avassaladoras do colonialismo e do tráfico de riquezas, oferecendo 

uma perspectiva crucial para a compreensão das dinâmicas territoriais e econômicas do Brasil 

colonial. 

Essas profundas transformações também evidenciam a dificuldade das políticas 

coloniais em estabelecer um controle efetivo sobre as vastas e diversificadas regiões dos sertões 

do leste. O contrabando de riquezas e a constante tensão entre colonos e indígenas desafiavam 

as estratégias de controle implementadas pela Coroa portuguesa. Apesar dos esforços das 

autoridades para fiscalizar e regular a exploração mineral, a vastidão do território e a resistência 

ativa das comunidades indígenas frequentemente resultavam em uma eficácia limitada dessas 

políticas. A presença constante de contrabandistas e a adaptação astuta dos indígenas 

contribuíam para a perpetuação de uma economia paralela que desafiava o domínio colonial, 

subvertendo as intenções de controle e tributação estabelecidas pela administração portuguesa. 

A resiliência dos povos indígenas frente às adversidades impostas pelo colonialismo e 

pelo tráfico de riquezas é um testemunho da sua capacidade de adaptação e resistência. Embora 

muitas comunidades, como os Puris, tenham enfrentado deslocamentos forçados e perdas 

significativas, elas continuaram a preservar aspectos fundamentais de suas culturas e modos de 

vida. A história dessas interações complexas não apenas ilumina o impacto devastador da 

colonização sobre as sociedades indígenas, mas também ressalta a resistência e a adaptabilidade 

dessas populações diante das mudanças impostas. Assim, o estudo dessas dinâmicas oferece 

uma visão mais abrangente das forças que moldaram a formação territorial e econômica do 

Brasil colonial, destacando a importância de reconhecer e valorizar as contribuições e 

resistências dos povos indígenas na construção da história nacional. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estudo das áreas proibidas dos sertões do leste em Minas Gerais entre os séculos XVII 

e XVIII revela a complexidade das estratégias coloniais de controle e os impactos profundos na 

sociedade da época. A implementação dessas áreas restritas pela Coroa portuguesa visava 

assegurar o monopólio sobre as riquezas minerais e a arrecadação de tributos, impedindo a 

exploração clandestina e evitando a formação de núcleos de poder fora do controle imperial. 

Contudo, a rigidez dessas medidas gerou uma significativa resistência entre os colonos e teve 

consequências duradouras para a dinâmica territorial e econômica da região. 

As áreas proibidas não apenas foram um mecanismo para preservar a riqueza mineral, 

mas também um reflexo das tensões entre o desejo de enriquecimento dos colonos e a 

necessidade da Coroa de manter o controle sobre as vastas e valiosas jazidas de ouro e pedras 

preciosas. Essa política gerou uma série de conflitos, como a guerra dos emboabas, e fomentou 

a resistência que ajudou a moldar a identidade regional e influenciar futuros movimentos 

emancipatórios. 

A interação entre colonos, contrabandistas e as populações indígenas adicionou outra 

camada de complexidade ao cenário colonial. As comunidades indígenas enfrentaram uma série 

de desafios, incluindo a invasão de seus territórios e o impacto do contrabando de riquezas, que 

exacerbou a violência e a exploração. A resistência indígena, manifestada em diversos conflitos 

e estratégias de adaptação, desempenhou um papel crucial na moldagem da dinâmica territorial 

e econômica da região. 

A análise das áreas proibidas oferece uma perspectiva aprofundada sobre como o 

controle colonial e a resistência moldaram a história dos Sertões. Ela revela as complexas 

interações entre as políticas de controle imperial, a resistência local e o impacto das redes de 

contrabando. Este período histórico é essencial para compreender as dinâmicas de poder, a 

resistência e as transformações econômicas que caracterizaram a expansão territorial no interior 

do Brasil e suas repercussões de longo prazo para a sociedade brasileira. 

Para concluir a análise sobre a resistência indígena e as consequências econômicas das 

estratégias de controle e exploração nos sertões do leste, é essencial considerar como essas 

dinâmicas moldaram tanto a configuração territorial quanto a economia da região durante os 

séculos XVII e XVIII. 

A resistência indígena nos sertões do leste, frente à ocupação colonial, foi uma 

manifestação de luta pela preservação dos territórios e modos de vida tradicionais. As 

estratégias de controle, muitas vezes brutais e desiguais, buscavam submeter as populações 

locais e garantir o domínio europeu sobre as riquezas da região. Essa resistência, por sua vez, 

não apenas limitou a expansão colonial, mas também desencadeou uma série de estratégias 

econômicas e políticas por parte dos colonizadores. 

O contrabando de riquezas, um fenômeno endêmico durante este período, foi uma das 

principais consequências econômicas dessas dinâmicas. O contrabando não apenas facilitou o 

fluxo de riquezas fora do controle das autoridades coloniais, mas também fomentou uma 

economia paralela que minou os esforços para centralizar e regular a exploração econômica. 

Esse comércio ilícito foi, em parte, uma resposta direta à rigidez das políticas coloniais e à 

resistência das comunidades indígenas, que se opunham à exploração desenfreada de seus 

recursos naturais. 
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Por fim, a resistência indígena nos sertões do leste influenciou profundamente as 

estratégias de controle e exploração utilizadas pelos colonizadores. As consequências 

econômicas dessas dinâmicas, manifestadas na prática do contrabando de riquezas, revelam a 

complexidade das relações entre colonizadores e indígenas e a capacidade destas últimas de 

moldar, ainda que de forma limitada, as estruturas econômicas e políticas da época. A 

compreensão desses processos históricos é fundamental para reconhecer o impacto duradouro 

da colonização e das estratégias de resistência nas dinâmicas econômicas e territoriais da região. 
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RESUMO 
A importância dos jogos e brincadeiras na educação infantil é um tema central na formação integral das crianças, 

essa abordagem é valorizada como uma estratégia pedagógica essencial para o desenvolvimento de seus alunos. 

As brincadeiras são vistas como ferramentas poderosas que não apenas proporcionam momentos de diversão, mas 

também contribuem significativamente para a construção do conhecimento, habilidades sociais e emocionais das 

crianças. Desde os primeiros anos de vida, os jogos e as brincadeiras desempenham um papel fundamental no 

desenvolvimento cognitivo. Atividades lúdicas, como jogos de construção, quebra-cabeças, brincadeiras de 

imitação e outras formas de expressão, estimulam a criatividade, o pensamento crítico, a capacidade de resolução 

de problemas e a lógica. Esses momentos de brincadeira não são apenas para passar o tempo, mas para promover 

habilidades importantes, como o raciocínio lógico e a concentração, essenciais para a aprendizagem formal que 

virá em etapas posteriores da educação. Além disso, os jogos e brincadeiras favorecem o desenvolvimento motor 

das crianças. Atividades que envolvem correr, pular, dançar ou manipular objetos ajudam no aprimoramento da 

coordenação motora grossa e fina, promovendo o equilíbrio e o controle corporal. No contexto essas atividades 

são incorporadas ao cotidiano escolar de forma planejada e intencional, para garantir que as crianças se 

desenvolvam fisicamente de forma saudável. Outro aspecto crucial das brincadeiras na educação infantil é o 

desenvolvimento social e emocional. Ao interagir com os colegas durante as brincadeiras, as crianças aprendem a 

respeitar regras, a compartilhar, a cooperar e a lidar com conflitos de maneira construtiva. A socialização é 

facilitada, permitindo que as crianças desenvolvam empatia, comunicação e habilidades de resolução de 

problemas. Nesse ambiente, as crianças também aprendem a lidar com suas próprias emoções, a entender os 

sentimentos dos outros e a expressar suas próprias necessidades e desejos de forma saudável e respeitosa. Na 

Escola Recanto Infantil Estrela do Amanhã, os jogos e brincadeiras são integrados ao currículo de forma planejada 

e adaptada a cada faixa etária, respeitando os ritmos e as necessidades individuais das crianças. A escola oferece 

um ambiente seguro e estimulante onde as crianças podem explorar, criar e aprender enquanto se divertem. A 

proposta pedagógica é centrada no desenvolvimento integral, ou seja, no equilíbrio entre as dimensões cognitivas, 

sociais, emocionais e físicas da criança. As atividades lúdicas são conduzidas de maneira que favoreçam a inclusão, 

a participação ativa e o protagonismo infantil, permitindo que cada criança tenha seu potencial reconhecido e 

desenvolvido. Por meio dessa abordagem, a Escola Recanto Infantil Estrela do Amanhã entende que os jogos e 

brincadeiras não são apenas momentos de lazer, mas práticas pedagógicas que ajudam a formar cidadãos mais 

criativos, colaborativos, autoconfiantes e preparados para enfrentar os desafios da vida. O brincar é, portanto, uma 

prática essencial para a construção do conhecimento e do caráter das crianças, e a escola busca, por meio dessas 

atividades, oferecer uma educação de qualidade, que valoriza o prazer de aprender e crescer de forma integral e 

harmoniosa.  

Palavras-Chave: Jogos. Brincadeiras. Atividades. Aprender 

 

SUMMARY 
The importance of games and play in early childhood education is a central theme in the comprehensive education 

of children, and at Escola Recanto Infantil Estrela do Amanhã, this approach is valued as an essential pedagogical 

strategy for the development of its students. Games are seen as powerful tools that not only provide moments of 

fun, but also contribute significantly to the construction of children's knowledge, social and emotional skills. From 

the earliest years of life, games and play play a fundamental role in cognitive development. Playful activities, such 

as construction games, puzzles, imitation games and other forms of expression, stimulate creativity, critical 

thinking, problem-solving ability and logic. These moments of play are not just to pass the time, but to promote 

important skills, such as logical reasoning and concentration, essential for formal learning that will come in later 

stages of education. In addition, games and play favor the motor development of children. Activities that involve 



 

 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

444 

running, jumping, dancing or manipulating objects help improve gross and fine motor coordination, promoting 

balance and body control. At Escola Recanto Infantil Estrela do Amanhã, these activities are incorporated into the 

school routine in a planned and intentional way, to ensure that children develop physically in a healthy way. 

Another crucial aspect of play in early childhood education is social and emotional development. By interacting 

with peers during play, children learn to respect rules, share, cooperate and deal with conflicts in a constructive 

way. Socialization is facilitated, allowing children to develop empathy, communication and problem-solving skills. 

In this environment, children also learn to deal with their own emotions, understand the feelings of others and 

express their own needs and desires in a healthy and respectful way. At Escola Recanto Infantil Estrela do Amanhã, 

games and activities are integrated into the curriculum in a planned way and adapted to each age group, respecting 

the rhythms and individual needs of children. The school offers a safe and stimulating environment where children 

can explore, create and learn while having fun. The pedagogical approach is focused on comprehensive 

development, that is, on the balance between the cognitive, social, emotional and physical dimensions of the child. 

Playful activities are conducted in a way that favors inclusion, active participation and child leadership, allowing 

each child to have their potential recognized and developed. Through this approach, Escola Recanto Infantil Estrela 

do Amanhã understands that games and play are not just moments of leisure, but pedagogical practices that help 

to form citizens who are more creative, collaborative, self-confident and prepared to face life's challenges. Play is, 

therefore, an essential practice for the construction of children's knowledge and character, and the school seeks, 

through these activities, to offer a quality education that values the pleasure of learning and growing in a 

comprehensive and harmonious way. 

Keywords: Games. Play. Activities. Learning. 

 

RESUMEN  
La importancia de los juegos y juegos en la educación infantil es un tema central en la educación integral de los 

niños y, en la Escola Recanto Infantil Estrela do Ajante, este enfoque es valorado como una estrategia pedagógica 

esencial para el desarrollo de sus estudiantes. El juego es visto como herramientas poderosas que no sólo brindan 

momentos de diversión, sino que también contribuyen significativamente a la construcción de conocimientos y 

habilidades sociales y emocionales de los niños. Desde los primeros años de vida, los juegos y juegos juegan un 

papel fundamental en el desarrollo cognitivo. Las actividades lúdicas, como juegos de construcción, 

rompecabezas, juegos de imitación y otras formas de expresión, estimulan la creatividad, el pensamiento crítico, 

la capacidad de resolución de problemas y la lógica. Estos momentos de juego no son sólo para pasar el tiempo, 

sino para promover habilidades importantes, como el razonamiento lógico y la concentración, esenciales para el 

aprendizaje formal que vendrá en etapas posteriores de la educación. Además, los juegos y actividades favorecen 

el desarrollo motor de los niños. Las actividades que implican correr, saltar, bailar o manipular objetos ayudan a 

mejorar la coordinación motora gruesa y fina, promoviendo el equilibrio y el control del cuerpo. En el contexto de 

la Escola Recanto Infantil Estrela do Ajante, estas actividades se incorporan a la rutina escolar de forma planificada 

e intencionada, para asegurar que los niños se desarrollen físicamente de forma saludable. Otro aspecto crucial del 

juego en la educación infantil es el desarrollo social y emocional. Al interactuar con sus compañeros durante el 

juego, los niños aprenden a respetar las reglas, compartir, cooperar y afrontar los conflictos de forma constructiva. 

Se facilita la socialización, lo que permite a los niños desarrollar habilidades de empatía, comunicación y 

resolución de problemas. En este entorno, los niños también aprenden a lidiar con sus propias emociones, 

comprender los sentimientos de los demás y expresar sus propias necesidades y deseos de forma sana y respetuosa. 

En la Escola Recanto Infantil Estrela do Ajante los juegos y actividades se integran en el currículo de forma 

planificada y adaptada a cada grupo de edad, respetando los ritmos y las necesidades individuales de los niños. La 

escuela ofrece un entorno seguro y estimulante donde los niños pueden explorar, crear y aprender mientras se 

divierten. La propuesta pedagógica se centra en el desarrollo integral, es decir, en el equilibrio entre las 

dimensiones cognitiva, social, emocional y física del niño. Las actividades lúdicas se desarrollan de manera que 

fomenten la inclusión, la participación activa y el protagonismo infantil, permitiendo que cada niño vea reconocido 

y desarrollado su potencial. A través de este enfoque, Escola Recanto Infantil Estrela do Ajante entiende que los 

juegos y las actividades no son sólo momentos de ocio, sino prácticas pedagógicas que ayudan a formar ciudadanos 

más creativos, colaborativos, seguros de sí mismos y preparados para afrontar los desafíos de la vida. El juego es, 

por tanto, una práctica imprescindible para la construcción del conocimiento y el carácter de los niños, y el colegio 

busca, a través de estas actividades, ofrecer una educación de calidad, que valore el placer de aprender y crecer de 

forma integral y armoniosa. 

Palabras-Clave: Juegos. Jugar. Actividades. Aprendizaje. 
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A infância é uma fase fundamental no desenvolvimento humano, onde a construção de 

habilidades cognitivas, sociais, emocionais e motoras ocorre de forma intensa e significativa. 

Nesse contexto, os jogos e brincadeiras desempenham um papel essencial, não apenas como 

atividades de lazer, mas como poderosos instrumentos pedagógicos. Na Escola Recanto Infantil 

Estrela do Amanhã, essa concepção é profundamente valorizada, reconhecendo que o brincar é 

um dos meios mais eficazes para promover o aprendizado de forma prazerosa, envolvente e 

significativa. 

As brincadeiras, em suas diversas formas, são um canal privilegiado de expressão para 

as crianças. Elas permitem que, por meio do jogo, as crianças explorem o mundo, testem 

hipóteses, compreendam normas sociais e desenvolvam importantes competências cognitivas, 

como a criatividade, a resolução de problemas e o pensamento crítico. Ao mesmo tempo, o 

brincar promove o desenvolvimento físico, ao trabalhar a coordenação motora e a percepção 

corporal, além de favorecer a interação social, permitindo o aprendizado de habilidades como 

a cooperação, o respeito às regras e a empatia. 

No ambiente da Escola Recanto Infantil Estrela do Amanhã, as atividades lúdicas são 

integradas ao currículo de forma planejada e estratégica, respeitando as necessidades e os ritmos 

de desenvolvimento de cada criança. A escola compreende que o brincar é um processo natural 

e essencial, onde a criança constrói seu conhecimento de maneira ativa e participativa. As 

brincadeiras, portanto, são utilizadas como recursos pedagógicos para estimular o aprendizado 

e promover o desenvolvimento integral dos pequenos, tornando o ambiente escolar mais 

dinâmico, acolhedor e significativo. 

Diante disso, a proposta pedagógica da escola valoriza o brincar como uma ferramenta 

transformadora, que vai além da diversão, atuando como um mediador do aprendizado e do 

crescimento pessoal das crianças. A interação social que ocorre durante as brincadeiras, o 

desafio presente nas atividades de jogo e a liberdade criativa proporcionada por esses momentos 

ajudam as crianças a se tornarem mais autoconfiantes, colaborativas e preparadas para os 

desafios do mundo que as cerca. A importância dos jogos e brincadeiras, portanto, é um pilar 

central no processo educativo da Escola Recanto Infantil Estrela do Amanhã, sendo entendida 

como uma estratégia essencial para formar indivíduos plenos e integrados em sua aprendizagem 

e desenvolvimento. 

 

INTEGRAÇÃO E INCLUSÃO    

  

Na Escola Recanto Infantil Estrela do Amanhã, a integração e inclusão são princípios 

fundamentais que orientam a prática pedagógica, especialmente no contexto dos jogos e 

brincadeiras na educação infantil. Através dessas atividades, a escola busca promover um 

ambiente onde todas as crianças, independentemente de suas diferenças, possam participar 

ativamente, se desenvolver e aprender juntas, de forma colaborativa e respeitosa. 

A inclusão, nesse contexto, vai além da simples presença das crianças na mesma sala de 

aula; ela implica na adaptação das atividades lúdicas para garantir que todas as crianças, com 

suas particularidades, sejam igualmente estimuladas e desafiadas. As brincadeiras são 

planejadas de maneira a atender às diferentes necessidades dos alunos, levando em 

consideração as diversas habilidades, ritmos de aprendizagem e até mesmo as condições 

especiais de alguns. Dessa forma, o brincar torna-se um meio de socialização e de promoção da 
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empatia, pois ao interagir durante as atividades, as crianças aprendem a respeitar as diferenças, 

a compreender as necessidades do outro e a trabalhar em equipe. 

Kishimoto (2001, p. 112) afirma que:  

o jogo e o brinquedo são elementos fundamentais no processo de socialização e aprendizagem das 

crianças, afirmando que "brincar é um direito da criança, essencial para seu desenvolvimento integral, pois é 

através do brincar que ela constrói sua identidade, interage com o outro e com o mundo ao seu redor". A autora 

enfatiza que as brincadeiras não devem ser apenas vistas como atividades recreativas, mas como práticas 

educativas, capazes de promover tanto o desenvolvimento cognitivo quanto as habilidades sociais e emocionais. 

 

As brincadeiras e jogos, quando bem orientados, favorecem a participação de todos, 

estimulando o desenvolvimento de habilidades sociais essenciais, como a comunicação, a 

colaboração e o respeito mútuo. Por exemplo, jogos coletivos, como rodas, danças e atividades 

de construção, permitem que as crianças com diferentes habilidades se unam em um mesmo 

objetivo, promovendo um ambiente inclusivo e cooperativo. Nesse sentido, o brincar se torna 

uma ferramenta poderosa para a integração, pois cria momentos de convivência e de 

aprendizado coletivo, onde cada criança tem a oportunidade de se expressar, ensinar e aprender 

com os colegas. 

Além disso, as brincadeiras também são adaptadas para garantir que todas as crianças, 

incluindo aquelas com necessidades educacionais especiais, tenham acesso às mesmas 

oportunidades de aprendizado e desenvolvimento. A Escola Recanto Infantil Estrela do 

Amanhã se preocupa em criar ambientes lúdicos acessíveis, onde as crianças com deficiência 

ou dificuldades de aprendizagem possam participar de forma ativa e significativa, com o apoio 

necessário para seu pleno desenvolvimento. 

Portanto, a integração e a inclusão no contexto dos jogos e brincadeiras na Escola 

Recanto Infantil Estrela do Amanhã não apenas proporcionam um ambiente de aprendizado 

mais rico e diversificado, mas também contribuem para a construção de uma cultura escolar 

mais justa, acolhedora e igualitária, onde todas as crianças têm a oportunidade de se desenvolver 

de forma integral. 

 

IMPORTÂNCIA DA LIBERDADE E DO TEMPO PARA BRINCAR   

 

  Na educação infantil, o tempo e a liberdade para brincar são elementos cruciais para o 

desenvolvimento integral das crianças. Esses aspectos permitem que as crianças explorem suas 

próprias potencialidades, experimentem o mundo ao seu redor e aprendam de maneira 

significativa, por meio de interações e experiências espontâneas. Na Escola Recanto Infantil 

Estrela do Amanhã, a valorização da liberdade e do tempo para brincar é um princípio central 

da proposta pedagógica, reconhecendo que o brincar não é apenas uma atividade de lazer, mas 

uma das formas mais poderosas de aprendizagem na infância. 

 

Vygotsky (2001, p. 23) o desenvolvimento das funções psicológicas superiores nas 

crianças ocorre por meio de sua interação com o ambiente social e cultural. O jogo, 

como atividade simbólica, é uma das formas mais importantes de manifestação da 

criatividade e da aprendizagem infantil, pois é por meio dele que a criança começa a 

superar suas limitações imediatas e a acessar capacidades cognitivas mais complexas. 

A brincadeira não é apenas uma forma de diversão, mas uma ferramenta essencial 

para o desenvolvimento cognitivo, onde a criança, ao brincar, internaliza significados, 

valores e aprendizagens de sua cultura. 
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A liberdade de brincar é um direito fundamental das crianças e desempenha um papel 

essencial em sua formação. Na escola, essa liberdade se manifesta na possibilidade de as 

crianças escolherem suas atividades, interagirem com os colegas e expressarem suas ideias de 

maneira criativa e autônoma. O brincar livre permite que as crianças se envolvam em 

experiências que surgem naturalmente de seus próprios interesses e curiosidades. A partir dessa 

liberdade, elas têm a oportunidade de criar, imaginar e desenvolver habilidades essenciais para 

o crescimento pessoal e social. 

Na Escola Recanto Infantil Estrela do Amanhã, as atividades são organizadas para 

proporcionar espaços adequados para a exploração livre, seja por meio de brincadeiras ao ar 

livre, com brinquedos e jogos, ou em ambientes mais tranquilos, que incentivam a criatividade 

e o pensamento reflexivo. A liberdade para brincar também é entendida como a oportunidade 

de as crianças decidirem o que fazer, sem a imposição de regras rígidas ou atividades 

previamente determinadas. Esse tipo de liberdade contribui para o desenvolvimento da 

autonomia, da confiança e da independência, pois as crianças aprendem a tomar decisões por si 

mesmas, escolher seus caminhos e se responsabilizar pelas suas ações. 

Além disso, a liberdade no brincar permite que as crianças experimentem diferentes 

papéis sociais e identidades. Por exemplo, ao brincar de faz de conta, elas podem se colocar no 

lugar de médicos, professores, cientistas, entre outros, o que favorece o desenvolvimento da 

empatia e da compreensão das funções sociais. O brincar também é uma oportunidade para a 

criança testar e modificar suas ideias, sem o medo de errar ou de ser julgada. Esse espaço de 

experimentação e expressão é fundamental para o desenvolvimento emocional e cognitivo da 

criança, pois permite que ela se sinta livre para explorar suas emoções e pensamentos. 

O tempo disponível para brincar também é essencial para o processo de aprendizagem 

na educação infantil. As crianças precisam de tempo suficiente para se envolver de maneira 

profunda nas atividades lúdicas, sem pressa ou interrupções, para que possam explorar e 

aprender de forma plena. No contexto da Escola Recanto Infantil Estrela do Amanhã, a rotina 

é cuidadosamente organizada para garantir que as crianças tenham tempo adequado para 

brincar, permitindo que elas se concentrem em suas brincadeiras e interações por períodos 

prolongados. 

Quando as crianças têm tempo livre para brincar, elas podem entrar em um estado de 

imersão, onde estão totalmente envolvidas na atividade. Esse estado de imersão é conhecido 

como "fluxo", um conceito desenvolvido pelo psicólogo Mihaly Csikszentmihalyi, e é 

considerado um dos melhores estados de aprendizagem. Durante o fluxo, as crianças estão tão 

concentradas na atividade que o tempo passa despercebido, o que favorece o aprendizado 

profundo e o desenvolvimento de habilidades complexas. Ao brincar por mais tempo, as 

crianças têm a chance de repetir ações, experimentar novas abordagens e resolver problemas de 

maneira criativa, o que contribui significativamente para seu desenvolvimento cognitivo e 

emocional. 

Além disso, o tempo de brincadeira também é um tempo de relaxamento e 

descompressão. A infância é uma fase de intensa aprendizagem e, por isso, é importante que as 

crianças tenham momentos de descanso, em que possam se distanciar das obrigações e das 

estruturas rígidas de ensino, para poderem se divertir e se renovar. O tempo para brincar, então, 

não é apenas um momento de descontração, mas também uma forma de preservar o bem-estar 



 

 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

448 

emocional das crianças, oferecendo-lhes a oportunidade de relaxar, socializar e expressar suas 

emoções de maneira livre e criativa. 

Na Escola Recanto Infantil Estrela do Amanhã, a liberdade e o tempo para brincar estão 

intimamente conectados ao processo de aprendizagem. Quando as crianças têm tempo 

suficiente para brincar de forma livre e autônoma, elas são capazes de desenvolver uma série 

de habilidades que são fundamentais para sua formação integral. O brincar permite que as 

crianças se apropriem de novos conceitos e descobertas de maneira natural, sem a pressão do 

tempo ou de resultados imediatos, promovendo um aprendizado mais profundo e significativo. 

O tempo e a liberdade para brincar também favorecem o desenvolvimento da 

socialização. Ao brincar em grupo, as crianças aprendem a compartilhar, a negociar, a respeitar 

as regras e a lidar com conflitos, desenvolvendo habilidades essenciais para o convívio social. 

Essas habilidades não surgem de forma automática; elas são construídas por meio da interação 

lúdica, onde as crianças têm a oportunidade de testar diferentes formas de interação e 

comunicação. 

Além disso, o brincar livre e o tempo adequado para a brincadeira são fatores que 

contribuem para o desenvolvimento emocional das crianças. Por meio do brincar, as crianças 

expressam suas emoções, lidam com seus medos e inseguranças e fortalecem a autoestima. A 

liberdade no brincar também oferece uma válvula de escape para as frustrações e tensões, 

permitindo que as crianças desenvolvam estratégias saudáveis de enfrentamento. 

A Escola Recanto Infantil Estrela do Amanhã compreende que a liberdade e o tempo 

para brincar são fundamentais para a educação infantil de qualidade. Essas práticas não apenas 

oferecem às crianças a oportunidade de se divertir, mas também desempenham um papel 

essencial em seu desenvolvimento cognitivo, social, emocional e físico. Ao garantir que as 

crianças tenham tempo e espaço para brincar de forma livre e sem pressões, a escola contribui 

para a formação de indivíduos mais criativos, autoconfiantes, colaborativos e preparados para 

enfrentar os desafios da vida. O brincar é, portanto, uma prática indispensável para a construção 

de uma educação infantil que respeite as necessidades e o potencial de cada criança. 

 

RELAÇÃO ENTRE FAMÍLIA, ESCOLA E BRINCADEIRA  

 

  A educação infantil é um dos períodos mais decisivos no desenvolvimento de uma 

criança, pois é nesse momento que se formam as bases para seu crescimento cognitivo, 

emocional, social e físico. Dentro desse contexto, os jogos e brincadeiras têm uma importância 

central, pois promovem aprendizado e ajudam na construção de habilidades essenciais para o 

futuro da criança. No entanto, para que essas brincadeiras sejam verdadeiramente eficazes e 

contribuam para o desenvolvimento integral da criança, é fundamental que haja uma estreita 

relação entre a família e a escola. A Escola Recanto Infantil Estrela do Amanhã reconhece o 

papel fundamental dessa parceria, entendendo que a colaboração entre pais e educadores pode 

potencializar os benefícios do brincar e garantir que as crianças se desenvolvam de maneira 

harmoniosa. 

A família desempenha um papel essencial na formação das crianças e no processo de 

aprendizado, principalmente nos primeiros anos de vida. É dentro do ambiente familiar que as 

crianças aprendem as primeiras formas de interação social, as primeiras regras de convivência 

e começam a entender o mundo ao seu redor. Quando se trata de brincadeiras, a família é, 
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muitas vezes, o primeiro espaço de aprendizado lúdico. Através de brincadeiras simples, como 

jogos de esconde-esconde, construção de brinquedos, atividades manuais e até brincadeiras de 

faz de conta, as crianças começam a desenvolver habilidades cognitivas e motoras importantes. 

Além disso, as interações familiares durante o brincar também são fundamentais para o 

desenvolvimento emocional da criança. A relação afetiva estabelecida com os pais, irmãos e 

outros membros da família durante essas brincadeiras fortalece o vínculo emocional, 

proporciona segurança e contribui para a construção de uma autoestima saudável. A escola, por 

sua vez, reconhece que os valores, hábitos e práticas aprendidos dentro de casa influenciam 

diretamente no comportamento e nas interações das crianças no ambiente escolar. Portanto, a 

escola busca trabalhar de forma alinhada com as famílias, criando um ambiente de continuidade 

no processo de aprendizagem. 

A Escola Recanto Infantil Estrela do Amanhã compreende que o brincar não é apenas 

uma forma de lazer, mas uma atividade educativa essencial para o desenvolvimento das 

crianças. Nesse sentido, a escola organiza atividades lúdicas que estimulam o aprendizado e 

incentivam as crianças a explorar o mundo de maneira criativa e cooperativa. Porém, para que 

esse processo seja eficaz, é fundamental que haja uma comunicação constante entre a família e 

a escola, pois a família possui um conhecimento único sobre o comportamento, as preferências 

e as necessidades da criança. 

Dentro da proposta pedagógica da escola, as brincadeiras são vistas como momentos de 

socialização, aprendizado e expressão. Por meio delas, as crianças têm a oportunidade de 

vivenciar novas experiências, testar novas habilidades e aprender a se relacionar com os outros. 

O ambiente escolar, portanto, deve ser um lugar seguro e acolhedor, onde as crianças possam 

se expressar livremente e brincar de forma construtiva, sem medo de julgamento. A escola, 

ciente do impacto das brincadeiras no desenvolvimento infantil, procura integrar os jogos às 

atividades didáticas, criando momentos de aprendizado e interação que favoreçam a construção 

de competências essenciais, como a comunicação, a colaboração e a empatia. 

Magalhães(2004, p. 45) enfatiza a importância da interação constante entre a família e 

a escola, afirmando que "a parceria entre a família e a escola é fundamental para o 

desenvolvimento educacional das crianças, pois é por meio desse vínculo que se constroem as 

bases do aprendizado e do comportamento social. Quando os pais se envolvem de maneira ativa 

no processo educacional, contribuem para a criação de um ambiente de aprendizagem mais 

seguro e eficiente". A autora destaca que a colaboração entre esses dois espaços possibilita a 

criação de uma rede de apoio que favorece o desenvolvimento integral da criança, tanto no 

âmbito cognitivo quanto social. 

A colaboração entre a escola e a família é, portanto, essencial para criar um ambiente 

de aprendizado contínuo. Quando as brincadeiras realizadas na escola são complementadas 

pelas atividades em casa, as crianças têm a oportunidade de reforçar e aplicar o que aprenderam, 

criando uma continuidade no processo de desenvolvimento. Esse alinhamento entre família e 

escola garante que as crianças se sintam apoiadas e motivadas a continuar aprendendo e 

brincando de maneira saudável e significativa. 

Uma comunicação aberta e constante entre a escola e a família é essencial para que os 

benefícios das brincadeiras e dos jogos sejam potencializados. A Escola Recanto Infantil Estrela 

do Amanhã promove momentos de interação entre pais e educadores, como reuniões, eventos 

e atividades em que os pais podem conhecer o ambiente escolar e as propostas pedagógicas 
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implementadas. Durante esses encontros, os educadores têm a oportunidade de compartilhar 

com as famílias os progressos das crianças, além de sugerir brincadeiras e atividades que podem 

ser realizadas em casa para reforçar o aprendizado. 

Da mesma forma, os pais também têm a chance de compartilhar com os educadores suas 

percepções sobre as brincadeiras e o comportamento das crianças fora da escola. Esse feedback 

mútuo ajuda a escola a entender melhor as necessidades e os interesses das crianças, 

possibilitando um planejamento mais assertivo das atividades. Além disso, o envolvimento dos 

pais nas brincadeiras escolares fortalece a relação entre família e escola, criando um ambiente 

de confiança e parceria. 

No contexto da Escola Recanto Infantil Estrela do Amanhã, os pais são incentivados a 

participar ativamente da vida escolar de seus filhos, seja por meio de visitas à escola, 

participação em festas e eventos ou colaborando em atividades do dia a dia. Essa participação 

fortalece o vínculo entre as partes e reforça a importância da aprendizagem lúdica, mostrando 

para as crianças que a educação e o brincar são valorizados tanto em casa quanto na escola. 

Além das interações formais entre escola e família, a Escola Recanto Infantil Estrela do 

Amanhã também promove atividades lúdicas que envolvem tanto os alunos quanto suas 

famílias. Momentos de brincadeiras coletivas, oficinas de arte e eventos como festas temáticas 

ou projetos colaborativos são oportunidades valiosas para estreitar os laços entre pais, filhos e 

educadores. Essas atividades proporcionam um ambiente de convivência e aprendizado 

conjunto, onde as crianças podem brincar ao lado de seus pais e aprender novas formas de 

interação social. 

As brincadeiras que envolvem a participação da família também são uma excelente 

forma de fortalecer o aprendizado e a interação familiar. Jogos simples como quebra-cabeças, 

atividades de construção, jogos de tabuleiro ou até mesmo brincadeiras ao ar livre são formas 

eficazes de ensinar às crianças importantes lições sobre trabalho em equipe, cooperação, 

respeito às regras e resolução de conflitos. 

A relação entre família, escola e brincadeiras é um componente fundamental no 

desenvolvimento integral das crianças, e na Escola Recanto Infantil Estrela do Amanhã, essa 

parceria é valorizada como uma prática pedagógica essencial. A família e a escola, ao 

trabalharem juntas, criam um ambiente de aprendizagem contínuo e consistente, onde as 

crianças têm a oportunidade de se desenvolver de maneira saudável e equilibrada. As 

brincadeiras, nesse contexto, são mais do que simples momentos de diversão; elas são 

fundamentais para o aprendizado, a socialização e o crescimento emocional das crianças, e a 

colaboração entre família e escola torna-se essencial para garantir que esses momentos sejam 

aproveitados da melhor forma possível. 

 

 

A ESCOLHA DAS BRINCADEIRAS E JOGOS NA ESCOLA RECANTO INFANTIL 

ESTRELA DO AMANHÃ  

 

  A educação infantil é um período crucial para o desenvolvimento de crianças, sendo o 

momento ideal para o estímulo de habilidades cognitivas, motoras, sociais e emocionais. Nesse 

contexto, os jogos e brincadeiras não são apenas formas de diversão, mas instrumentos 

pedagógicos essenciais para a aprendizagem. Na Escola Recanto Infantil Estrela do Amanhã, a 
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escolha das brincadeiras e jogos é uma prática cuidadosamente planejada, com o objetivo de 

atender às necessidades e interesses das crianças, além de contribuir para o desenvolvimento 

integral de cada uma delas. 

A seleção das brincadeiras na Escola Recanto Infantil Estrela do Amanhã segue um 

planejamento pedagógico que visa proporcionar às crianças uma experiência lúdica rica e 

diversificada. Cada atividade é escolhida com base em critérios específicos que consideram 

tanto o desenvolvimento das habilidades cognitivas e motoras das crianças quanto a promoção 

de sua socialização e emocionalidade. As brincadeiras são pensadas para estimular a 

curiosidade, a criatividade, o raciocínio lógico e a resolução de problemas, além de desenvolver 

habilidades como a comunicação, a cooperação e o respeito mútuo. 

Para garantir que as brincadeiras atendam às necessidades de todas as crianças, elas são 

selecionadas de acordo com as diferentes faixas etárias e estágios de desenvolvimento. 

Brincadeiras simples e repetitivas, como jogos de encaixe ou atividades manuais, podem ser 

adequadas para crianças mais novas, ajudando no desenvolvimento da coordenação motora fina 

e na percepção de formas e cores. Já para crianças um pouco mais velhas, brincadeiras que 

envolvem regras mais complexas e interação com os colegas, como jogos de tabuleiro ou 

atividades de faz de conta, favorecem a aprendizagem social e o desenvolvimento do 

pensamento lógico e estratégico. 

Além disso, a escolha das brincadeiras leva em consideração a diversidade de 

habilidades e necessidades das crianças, com o objetivo de garantir que todos tenham a 

oportunidade de participar ativamente. A inclusão de jogos adaptados e atividades que 

permitem a participação de crianças com diferentes capacidades físicas e cognitivas é uma 

prioridade na escola, tornando as brincadeiras acessíveis e inclusivas para todos. 

As brincadeiras e jogos na Escola Recanto Infantil Estrela do Amanhã não se limitam a 

momentos de descontração ou lazer. Elas são, na verdade, um dos pilares do desenvolvimento 

integral da criança, contribuindo significativamente para a construção de habilidades 

cognitivas, sociais e emocionais. Cada brincadeira escolhida tem um propósito pedagógico, 

visando promover o crescimento da criança de maneira holística. 

Fonseca (2006, p.32) destaca que "os brinquedos e as brincadeiras são elementos 

fundamentais no processo de ensino-aprendizagem na educação infantil, pois proporcionam às 

crianças oportunidades únicas de explorar o mundo, desenvolver sua criatividade e aprender a 

socializar. No entanto, a escolha adequada dessas atividades representa um desafio para os 

educadores, pois é necessário que elas estejam alinhadas ao desenvolvimento físico, cognitivo 

e emocional das crianças, além de serem culturalmente significativas". A autora enfatiza que as 

brincadeiras, quando bem escolhidas, atuam como ferramentas pedagógicas poderosas, que 

favorecem o desenvolvimento integral e promovem a aprendizagem de maneira lúdica e 

prazerosa. 

No âmbito cognitivo, jogos como quebra-cabeças, jogos de construção e atividades de 

categorização ajudam a desenvolver o raciocínio lógico e a percepção espacial. Brincadeiras 

que envolvem contagem, como jogos de tabuleiro, também contribuem para o desenvolvimento 

das habilidades matemáticas iniciais. Além disso, as brincadeiras com regras, como o “esconde-

esconde” ou jogos de equipe, são fundamentais para o desenvolvimento do pensamento 

estratégico e para o entendimento de conceitos como tempo, espaço e sequência de ações. 
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As brincadeiras também desempenham um papel crucial no desenvolvimento motor. As 

atividades ao ar livre, como correr, pular e jogar bola, são essenciais para o aprimoramento da 

coordenação motora grossa, do equilíbrio e da agilidade. Por outro lado, atividades mais 

delicadas, como artesanato, pintura ou construção de brinquedos, trabalham a coordenação 

motora fina e a destreza manual. 

No aspecto social, as brincadeiras são importantes para ensinar habilidades de interação 

e convivência. Ao brincar em grupo, as crianças aprendem a cooperar, a compartilhar, a 

negociar e a resolver conflitos de maneira pacífica. A interação durante o jogo também facilita 

o desenvolvimento de habilidades de comunicação, já que as crianças precisam expressar seus 

sentimentos, ideias e intenções para os colegas. Além disso, elas aprendem a lidar com 

frustrações, a entender e respeitar as regras do jogo, e a se colocar no lugar do outro, 

desenvolvendo empatia e respeito. 

O desenvolvimento emocional também é fortemente influenciado pelas brincadeiras. 

Por meio das atividades lúdicas, as crianças podem expressar suas emoções, explorar diferentes 

sentimentos e trabalhar a autoconfiança. A liberdade de brincar sem pressões ou julgamentos 

favorece o equilíbrio emocional, proporcionando à criança a oportunidade de se sentir segura e 

acolhida. 

A Escola Recanto Infantil Estrela do Amanhã entende que a diversidade nas brincadeiras 

é um fator chave para o desenvolvimento de múltiplas competências nas crianças. A escola 

busca oferecer uma gama variada de jogos e atividades, que estimulam diferentes aspectos do 

desenvolvimento. Para garantir essa diversidade, são oferecidos jogos com diferentes enfoques: 

alguns com uma proposta mais cognitiva, outros com foco no desenvolvimento motor, e ainda 

outros que incentivam a imaginação, a criatividade e a expressão pessoal. 

A utilização de jogos tradicionais, como amarelinha, esconde-esconde e brincadeiras de 

roda, promove o resgate de valores culturais e de interação comunitária. Esses jogos, que são 

conhecidos e praticados em diferentes culturas e gerações, oferecem uma base sólida para o 

aprendizado de regras simples e para a construção de vínculos afetivos entre as crianças e seus 

pares. 

Ao mesmo tempo, a escola aposta em brincadeiras modernas e tecnológicas, que 

também fazem parte do cotidiano das crianças e podem ser ferramentas pedagógicas 

importantes. Jogos de tabuleiro, como dominó e damas, atividades com computadores e 

dispositivos digitais podem ser incorporados ao ambiente escolar de maneira equilibrada, 

sempre com o objetivo de potencializar o aprendizado e a criatividade das crianças. Para 

garantir o uso adequado dessas tecnologias, a escola realiza atividades mediadas pelos 

professores, que orientam as crianças durante a utilização desses recursos. 

Na Escola Recanto Infantil Estrela do Amanhã, o educador tem um papel fundamental 

na escolha e condução das brincadeiras e jogos. Mais do que simples observadores, os 

educadores se tornam facilitadores do processo de aprendizagem, criando ambientes lúdicos 

onde as crianças possam explorar suas próprias ideias e desenvolver novas habilidades. O 

educador deve estar atento às necessidades individuais de cada criança, ajustando as 

brincadeiras e atividades para que todos possam participar ativamente e aproveitar ao máximo 

o momento. 

Além disso, os educadores desempenham um papel importante no acompanhamento das 

interações durante as brincadeiras, promovendo o respeito às regras, incentivando a colaboração 
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entre os alunos e ajudando a resolver conflitos de forma construtiva. Ao guiar as crianças na 

brincadeira, os educadores podem identificar áreas de desenvolvimento que precisam de mais 

atenção, proporcionando a elas o suporte necessário para que possam avançar em suas 

habilidades cognitivas, sociais e emocionais. 

A escolha das brincadeiras e jogos na Escola Recanto Infantil Estrela do Amanhã é um 

processo cuidadoso e estratégico, realizado com o objetivo de proporcionar às crianças um 

ambiente de aprendizado rico, dinâmico e inclusivo. As atividades lúdicas são planejadas para 

atender às necessidades individuais de cada criança, estimulando seu desenvolvimento integral 

em diversas áreas. Ao combinar brincadeiras tradicionais e modernas, e ao contar com a 

participação ativa dos educadores, a escola assegura que as crianças tenham a oportunidade de 

explorar, aprender e se desenvolver de forma divertida e significativa. As brincadeiras não são 

apenas uma parte importante da educação infantil, mas também uma poderosa ferramenta 

pedagógica, essencial para o crescimento das crianças na Escola Recanto Infantil Estrela do 

Amanhã. 

  

DESAFIOS E PERSPECTIVAS NO CONTEXTO ATUAL    

 

 A educação infantil é um campo dinâmico e essencial para o desenvolvimento das 

crianças, pois abrange uma fase crucial em que são formadas as bases cognitivas, emocionais, 

sociais e físicas que impactam diretamente o futuro do indivíduo. Nesse contexto, os jogos e 

brincadeiras desempenham um papel fundamental, não apenas como formas de diversão, mas 

como instrumentos pedagógicos que promovem a aprendizagem de maneira natural e 

envolvente. No entanto, a escolha, a implementação e a valorização das brincadeiras nas escolas 

enfrentam diversos desafios, especialmente no cenário atual, marcado por rápidas 

transformações sociais, culturais e tecnológicas. A Escola Recanto Infantil Estrela do Amanhã 

reconhece esses desafios, mas também busca identificar as perspectivas e as soluções que 

podem fortalecer o papel dos jogos e brincadeiras na formação das crianças. 

 

O IMPACTO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS 

 

Um dos maiores desafios que a Escola Recanto Infantil Estrela do Amanhã enfrenta 

atualmente é o impacto crescente das tecnologias digitais no desenvolvimento das crianças. 

Embora a tecnologia tenha trazido avanços significativos para a educação, a inserção de 

dispositivos digitais nas atividades das crianças exige uma abordagem cuidadosa e equilibrada. 

Crianças de idades muito pequenas podem ser excessivamente atraídas por telas de 

smartphones, tablets e computadores, o que pode prejudicar o desenvolvimento de habilidades 

motoras finas e a socialização que os jogos e brincadeiras físicas proporcionam. Além disso, a 

sobrecarga digital pode reduzir o tempo dedicado ao brincar ao ar livre e à exploração de 

atividades que envolvem interação direta com os colegas. 

A Escola Recanto Infantil Estrela do Amanhã entende a importância do uso adequado das 

tecnologias, mas busca garantir que os jogos e brincadeiras presenciais, que favorecem a 

interação social e o desenvolvimento físico, não sejam substituídos pela tecnologia. As 

brincadeiras ao ar livre, jogos cooperativos e atividades de expressão criativa continuam sendo 
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priorizados na escola, buscando sempre equilibrar o uso da tecnologia com práticas lúdicas que 

promovam o desenvolvimento integral das crianças. 

Outro grande desafio é a crescente pressão para que as crianças atinjam marcos acadêmicos 

precoces, como a alfabetização e o desenvolvimento de habilidades matemáticas antes do tempo 

natural. Essa expectativa, muitas vezes imposta por modelos educacionais mais tradicionais ou 

pelas demandas da sociedade, pode prejudicar a importância do brincar como ferramenta de 

aprendizagem. A escola deve enfrentar a pressão de garantir que as crianças também 

desenvolvam habilidades sociais, emocionais e cognitivas por meio do jogo, sem que a 

prioridade seja exclusivamente para a preparação para a vida acadêmica formal. 

Na Escola Recanto Infantil Estrela do Amanhã, as brincadeiras são vistas como 

fundamentais para o desenvolvimento, e a aprendizagem não se limita a atividades acadêmicas 

convencionais. A escola entende que, ao brincar, as crianças aprendem de forma mais lúdica e 

eficaz, desenvolvendo habilidades que serão essenciais ao longo de toda a vida, como o 

pensamento crítico, a resolução de problemas e a capacidade de trabalhar em equipe. Superar a 

ideia de que o brincar é algo secundário e mostrar aos pais e à comunidade escolar que o jogo 

é um veículo essencial de aprendizado é uma tarefa importante que a escola enfrenta. 

A diversidade cultural e social das crianças que frequentam a escola também é um desafio 

que exige a adaptação das brincadeiras e jogos para garantir a inclusão e a equidade. As 

diferentes realidades socioeconômicas, culturais e familiares das crianças podem influenciar 

sua relação com o brincar e a aprendizagem. Algumas crianças podem ter um acesso limitado 

a brinquedos e materiais educativos em casa, o que pode afetar sua participação em 

determinadas atividades. 

Nesse contexto, a Escola Recanto Infantil Estrela do Amanhã adota uma abordagem 

inclusiva, que considera as diferentes realidades de seus alunos. As brincadeiras são planejadas 

de forma a permitir a participação de todas as crianças, independentemente de sua origem ou 

condição social. A escola busca promover atividades que valorizem a diversidade e a cultura 

local, ao mesmo tempo em que garante que todos tenham acesso a brinquedos e recursos 

necessários para um desenvolvimento equilibrado. 

 

INTEGRAÇÃO DE TECNOLOGIA DE FORMA EQUILIBRADA 

 

Diante da crescente presença das tecnologias digitais na vida das crianças, a perspectiva da 

Escola Recanto Infantil Estrela do Amanhã é integrar essas ferramentas de maneira equilibrada 

e pedagógica. A escola busca utilizar recursos tecnológicos para enriquecer a aprendizagem e 

facilitar o acesso a novos conhecimentos, mas sem que isso substitua as atividades de 

socialização, brincadeiras ao ar livre e práticas de movimento. A introdução de jogos digitais 

educativos que estimulem a criatividade, o raciocínio lógico e o trabalho em equipe é uma 

maneira de combinar o melhor do mundo digital com os benefícios das brincadeiras físicas. 

Além disso, os educadores são capacitados para orientar as crianças no uso de tecnologias, 

para que elas aprendam a utilizar esses recursos de forma construtiva e não como um substituto 

das brincadeiras tradicionais. A perspectiva é que a tecnologia seja mais um apoio ao 

desenvolvimento e não uma ferramenta isolada, que limite o envolvimento físico e social das 

crianças. 
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A valorização do brincar como processo de aprendizagem, longe da pressão por resultados 

imediatos, é uma das principais perspectivas para o futuro da Escola Recanto Infantil Estrela 

do Amanhã. A escola trabalha para que todos os envolvidos – educadores, pais e comunidade 

– compreendam que, por meio do jogo, as crianças estão desenvolvendo habilidades essenciais 

para a vida, como criatividade, comunicação, empatia, resolução de conflitos, trabalho em 

equipe, pensamento crítico e autonomia. Essas habilidades são tão ou mais importantes do que 

o aprendizado acadêmico formal, que só será plenamente aproveitado se as bases do 

desenvolvimento social e emocional estiverem bem estabelecidas. 

Para enfrentar a pressão pela alfabetização precoce, a escola trabalha com uma abordagem 

pedagógica que integra o brincar ao conteúdo acadêmico. As atividades lúdicas são utilizadas 

para ensinar conceitos de forma mais natural, como o uso de jogos que estimulam a matemática, 

a linguagem e a expressão artística. Ao proporcionar um ambiente onde o aprendizado se dá 

por meio do brincar, a escola garante que as crianças não só adquiram habilidades cognitivas, 

mas também se desenvolvam emocionalmente, mantendo o prazer de aprender e a curiosidade. 

A promoção da diversidade e inclusão social também é uma prioridade para a Escola 

Recanto Infantil Estrela do Amanhã. A escola busca sempre adaptar as brincadeiras e os jogos 

de acordo com as diferentes culturas, realidades sociais e necessidades das crianças. Programas 

de sensibilização para a importância da diversidade cultural e social são promovidos, tanto com 

os alunos quanto com as famílias, para garantir que todos os envolvidos compreendam o valor 

da inclusão. 

Além disso, a escola investe em estratégias que possibilitem o acesso igualitário às 

brincadeiras e materiais educativos. O planejamento das atividades de recreação e 

aprendizagem é feito de maneira a permitir que cada criança, independentemente de sua 

condição, tenha a oportunidade de se desenvolver de forma plena. 

López (2013, p. 26) argumenta que "a educação infantil deve ser compreendida como uma 

fase crucial no desenvolvimento da criança, sendo o momento de maior potencial para a 

aprendizagem significativa, especialmente por meio de práticas lúdicas. O novo paradigma 

educacional reconhece que o brincar não é apenas uma forma de lazer, mas uma maneira 

profunda de as crianças se apropriarem do conhecimento, desenvolvendo habilidades 

cognitivas, sociais e emocionais essenciais para seu crescimento integral". A autora defende 

que, no contexto atual, a educação infantil precisa ser repensada, valorizando a brincadeira 

como um processo pedagógico fundamental e desafiando os métodos tradicionais de ensino. 

A Escola Recanto Infantil Estrela do Amanhã está ciente dos desafios que o contexto atual 

impõe à educação infantil, mas, ao mesmo tempo, vê neles oportunidades de inovação e 

fortalecimento da prática pedagógica. A integração equilibrada da tecnologia, a valorização do 

brincar como instrumento de aprendizagem e a promoção de um ambiente inclusivo e diverso 

são perspectivas que a escola busca implementar para garantir que seus alunos se desenvolvam 

de maneira holística e significativa. Ao enfrentar esses desafios com estratégias criativas e 

adaptáveis, a escola reafirma seu compromisso com uma educação infantil de qualidade, onde 

os jogos e brincadeiras continuam sendo fundamentais para a formação de crianças criativas, 

autônomas, empáticas e preparadas para o futuro. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
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  A importância dos jogos e brincadeiras na educação infantil é um aspecto central no 

desenvolvimento integral das crianças, sendo fundamental para o aprimoramento de habilidades 

cognitivas, motoras, sociais e emocionais. Ao longo de nossa reflexão sobre a prática 

pedagógica da Escola Recanto Infantil Estrela do Amanhã, foi possível compreender como 

esses elementos lúdicos são essenciais para o processo de aprendizagem e para a formação de 

cidadãos críticos, criativos e empáticos. Ao integrar e promover a inclusão, proporcionar 

liberdade e tempo adequado para o brincar, manter uma relação contínua entre família e escola, 

e realizar a escolha criteriosa das brincadeiras e jogos, a escola assegura que seus alunos sejam 

beneficiados de maneira plena com as vantagens do brincar, refletindo diretamente na sua 

formação. 

A integração e inclusão de todos os alunos é uma prioridade na Escola Recanto Infantil 

Estrela do Amanhã, e os jogos e brincadeiras desempenham um papel fundamental nesse 

processo. O brincar não só favorece a construção de habilidades cognitivas e motoras, mas 

também cria um ambiente inclusivo onde as crianças aprendem a respeitar e valorizar as 

diferenças, promovendo a empatia e o entendimento mútuo. A escola busca sempre adaptar 

suas atividades para que todas as crianças, independentemente de suas características 

individuais, possam participar de maneira ativa e significativa. No caso de crianças com 

necessidades especiais ou diferentes ritmos de desenvolvimento, a adaptação das brincadeiras 

é essencial para garantir a inclusão de todos e o respeito à diversidade. Portanto, é possível 

afirmar que a inclusão, por meio do brincar, se torna uma poderosa ferramenta de socialização, 

compreensão e construção de laços afetivos entre as crianças. 

A liberdade e o tempo adequado para brincar são fundamentais para o desenvolvimento 

saudável das crianças, pois, ao brincar, elas não apenas se divertem, mas também aprendem 

sobre si mesmas e sobre o mundo ao seu redor. O tempo livre para brincar sem a pressão de um 

cronograma rígido permite que as crianças explorem suas próprias ideias, desenvolvam sua 

criatividade e exerçam sua autonomia. Na Escola Recanto Infantil Estrela do Amanhã, a 

liberdade para brincar é vista como um direito da criança, essencial para a sua formação integral. 

A brincadeira, longe da pressão acadêmica, se transforma em um processo de aprendizagem 

natural e prazeroso, em que as crianças são estimuladas a resolver problemas, interagir 

socialmente e trabalhar em grupo. O tempo para brincar ao ar livre, por exemplo, proporciona 

a experiência do movimento, da exploração e do contato com a natureza, aspectos fundamentais 

para o bem-estar físico e emocional. 

A relação entre família, escola e brincadeiras é uma parceria fundamental para o sucesso 

do desenvolvimento infantil. Na Escola Recanto Infantil Estrela do Amanhã, reconhece-se que 

a educação não se limita ao ambiente escolar, e que o apoio da família é crucial para o 

fortalecimento das aprendizagens adquiridas nas brincadeiras. A participação ativa dos pais nas 

atividades lúdicas é incentivada, já que isso reforça os valores aprendidos pela criança, além de 

promover uma troca constante de informações sobre o desenvolvimento da criança. A escola 

também busca envolver as famílias em projetos que incentivem a brincadeira em casa, criando 

um vínculo entre o ambiente escolar e familiar. Assim, a brincadeira se torna um elo entre esses 

dois contextos, ajudando a construir uma base sólida de aprendizagem e permitindo que as 

crianças se sintam apoiadas em seu desenvolvimento de forma integral. 

A escolha das brincadeiras e jogos é realizada de forma criteriosa e adaptada às 

necessidades de cada criança, considerando a faixa etária, os interesses, as habilidades e o 
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estágio de desenvolvimento de cada uma. Na Escola Recanto Infantil Estrela do Amanhã, os 

educadores têm um papel fundamental nesse processo, selecionando atividades que favoreçam 

o aprendizado através do lúdico e garantam a participação de todos, respeitando as 

individualidades. Além disso, as brincadeiras escolhidas têm o objetivo de promover o 

desenvolvimento físico, cognitivo, social e emocional das crianças, ao mesmo tempo em que 

garantem que o momento de brincar seja prazeroso e enriquecedor. A escola trabalha com uma 

variedade de jogos, desde os tradicionais, como brincadeiras de roda e esconde-esconde, até 

jogos mais estruturados que envolvem regras e trabalho em grupo. Essa diversidade é 

fundamental para garantir que as crianças tenham experiências completas e enriquecedoras. 

O contexto atual da educação infantil apresenta vários desafios, principalmente em 

relação ao uso excessivo de tecnologias digitais, à pressão por resultados acadêmicos precoces 

e à diversidade de realidades sociais e culturais das crianças. A Escola Recanto Infantil Estrela 

do Amanhã enfrenta esses desafios com soluções criativas e adaptativas, garantindo que os 

jogos e brincadeiras desempenhem seu papel no desenvolvimento integral das crianças. A 

utilização equilibrada da tecnologia, combinada com a valorização das brincadeiras físicas e 

sociais, é uma das principais estratégias para manter o brincar como um processo educativo 

essencial. 

A pressão por resultados acadêmicos precoces é outro desafio que a escola enfrenta, mas 

a instituição entende que a aprendizagem por meio do brincar é igualmente importante e, muitas 

vezes, mais eficaz do que métodos tradicionais de ensino. O foco da escola é desenvolver nas 

crianças habilidades socioemocionais, criativas e cognitivas que serão fundamentais para sua 

vida acadêmica e pessoal. A escola também adota uma abordagem inclusiva, respeitando a 

diversidade das crianças e proporcionando brincadeiras que atendem às diferentes necessidades, 

garantindo a equidade no processo educativo. 

A importância dos jogos e brincadeiras na educação infantil não pode ser subestimada, 

pois essas atividades são fundamentais para o desenvolvimento das crianças em todas as suas 

dimensões: cognitiva, social, emocional e física. Na Escola Recanto Infantil Estrela do Amanhã, 

os jogos e brincadeiras são vistos como ferramentas pedagógicas essenciais, cuidadosamente 

escolhidas e adaptadas para atender às necessidades de cada aluno. Além disso, a instituição 

reconhece os desafios do contexto atual, como o impacto das tecnologias digitais e a pressão 

por resultados acadêmicos precoces, mas encara esses desafios como oportunidades para 

fortalecer a prática pedagógica e criar um ambiente educacional mais inclusivo e estimulante. 

A relação entre escola, família e brincadeiras é outro aspecto essencial, pois é por meio 

dessa parceria que se potencializa o aprendizado das crianças, criando um ambiente em que o 

brincar é valorizado como uma prática educativa. A Escola Recanto Infantil Estrela do Amanhã 

continuará a investir na importância do brincar como uma atividade formadora, criando um 

espaço onde as crianças possam se desenvolver de forma integral e, ao mesmo tempo, se divertir 

e explorar o mundo à sua volta. 

Por fim, os jogos e brincadeiras são, sem dúvida, fundamentais para o bem-estar e o 

crescimento das crianças, e a escola se compromete a manter esse princípio no centro de sua 

prática pedagógica. O brincar é, para as crianças, uma forma de aprendizado, de expressão e de 

construção de conhecimentos, e a Escola Recanto Infantil Estrela do Amanhã continuará a 

garantir que esse direito seja promovido e respeitado em todos os momentos da vida escolar. 
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RESUMO 

Este artigo investiga a importância do estímulo científico dentro das instituições de ensino superior, com foco 

particular nos desafios e oportunidades que esses ambientes proporcionam. A ênfase central está no 

desenvolvimento científico do profissional egresso e nos benefícios potenciais do contato com atividades que 

envolvem a metodologia científica. O estudo ressalta como a inserção de práticas científicas no currículo pode 

influenciar positivamente o desenvolvimento acadêmico e profissional dos estudantes, proporcionando uma base 

sólida para seu futuro no mercado de trabalho. Através de uma análise aprofundada, o artigo explora as 

oportunidades oferecidas pelas instituições de ensino superior para estimular o pensamento crítico, a inovação e a 

pesquisa, além de identificar os desafios enfrentados na implementação de uma cultura científica efetiva. Os 

resultados associados demonstram que a exposição às práticas científicas pode desempenhar um papel crucial na 

formação de profissionais mais preparados e adaptáveis. Conclui-se que o estímulo científico é um componente 

vital para o sucesso do profissional moderno, destacando o papel fundamental das universidades em cultivar 

ambientes que favoreçam a pesquisa e a educação científica de maneira integrada. 

Palavras-Chaves: Estímulo Científico. Instituições de Ensino Superior. Desenvolvimento Profissional. 

Metodologia Científica. Inovação Acadêmica. 

 

SUMMARY 

This article investigates the importance of scientific stimulation within higher education institutions, with a 

particular focus on the challenges and opportunities that these environments provide. The central emphasis is on 

the scientific development of the graduate professional and the potential benefits of contact with activities that 

involve scientific methodology. The study highlights how the inclusion of scientific practices in the curriculum 

can positively influence the academic and professional development of students, providing a solid foundation for 

their future in the job market. Through an in-depth analysis, the article explores the opportunities offered by higher 

education institutions to stimulate critical thinking, innovation and research, as well as identifying the challenges 

faced in implementing an effective scientific culture. The associated results demonstrate that exposure to scientific 

practices can play a crucial role in training more prepared and adaptable professionals. It is concluded that scientific 

stimulation is a vital component for the success of the modern professional, highlighting the fundamental role of 

universities in cultivating environments that favor research and scientific education in an integrated manner. 

Keywords: Scientific Stimulation. Higher Education Institutions. Professional Development. Scientific 

Methodology. Academic Innovation. 

 

RESUMEN 

Este artículo investiga la importancia del estímulo científico dentro de las instituciones de educación superior, con 

un enfoque particular en los desafíos y oportunidades que estos entornos brindan. El énfasis central está en el 

desarrollo científico del profesional graduado y los potenciales beneficios del contacto con actividades que 

involucran metodología científica. El estudio destaca cómo la inclusión de prácticas científicas en el currículo 

puede influir positivamente en el desarrollo académico y profesional de los estudiantes, proporcionando una base 

sólida para su futuro en el mercado laboral. A través de un análisis en profundidad, el artículo explora las 

oportunidades que ofrecen las instituciones de educación superior para estimular el pensamiento crítico, la 

innovación y la investigación, así como identificar los desafíos que enfrentan en la implementación de una cultura 

científica efectiva. Los resultados asociados demuestran que la exposición a prácticas científicas puede 
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desempeñar un papel crucial en la formación de profesionales más preparados y adaptables. Se concluye que la 

estimulación científica es un componente vital para el éxito del profesional moderno, destacando el papel 

fundamental de las universidades en el cultivo de ambientes que favorezcan la investigación y la educación 

científica de manera integrada. 

Palabras clave: Estímulo Científico. Instituciones de Educación Superior. Desarrollo Profesional. Metodología 

Científica.  Innovación Académica. 

 

INTRODUÇÃO 

A integração do estímulo científico nas instituições de ensino superior tem sido uma 

pauta discutida amplamente no universo acadêmico, considerando que essas instituições 

desempenham um papel vital na formação de profissionais aptos a enfrentar as demandas de 

um mercado de trabalho em constante evolução. Neste contexto, a metodologia científica 

emerge como uma ferramenta poderosa capaz de robustecer o conhecimento dos alunos e 

prepará-los de maneira mais efetiva para suas futuras carreiras. O presente estudo busca 

entender a relevância dessa abordagem para o desenvolvimento científico dos profissionais 

egressos, ao mesmo tempo em que explora os desafios e oportunidades apresentadas na 

implementação de práticas científicas dentro do currículo acadêmico. 

A importância de direcionar esforços na educação superior em prol do estímulo à 

pesquisa científica transcende a simples aquisição de conhecimento especializado. Esse 

estímulo atua como o alicerce para a inovação, desenvolvimento de soluções criativas e 

promoção de avanços em diversas áreas do saber. Com o avanço tecnológico e científico 

ocorrendo a passos largos, é imperativo que os alunos do ensino superior sejam expostos ao 

tipo de treinamento que fomente o pensamento crítico, a análise rigorosa e a capacidade de 

questionamento — habilidades essenciais para a busca contínua de conhecimento e adaptação 

às novas realidades profissionais. 

Nos últimos anos, várias universidades ao redor do mundo têm incorporado de maneira 

estratégica disciplinas e iniciativas que incentivam a pesquisa e a investigação científica ainda 

no decorrer da graduação. Este movimento busca romper com o tradicionalismo didático, 

muitas vezes centrado exclusivamente em conteúdos e avaliações periódicas. A proposta é 

oferecer um ambiente acadêmico que estimule a curiosidade intelectual e prepare os estudantes 

para contribuírem ativamente com soluções práticas em suas áreas específicas de atuação. 

No entanto, a adoção dessas práticas não é isenta de desafios. Institucionalmente, 

questões que vão desde a capacitação docente para a orientação científica até a disponibilidade 

de recursos para pesquisa precisam ser consideradas e abordadas de maneira eficaz. Além disso, 

a implementação de uma cultura científica robusta requer o desenvolvimento de políticas 

institucionais que apoiem e incentivem tanto os docentes quanto os alunos a se engajarem em 

atividades de pesquisa colaborativa. 

Este artigo busca oferecer uma visão abrangente sobre como o estímulo científico pode 

ser uma peça crucial na formação de profissionais mais críticos e bem-preparados. O impacto 

positivo do aprendizado baseado em pesquisa é evidenciado pela capacidade de o estudante 

aprimorar sua capacidade de resolver problemas complexos, entendimento de conceitos 

avançados e aplicação prática do conhecimento adquirido durante a formação acadêmica. 

Por conseguinte, a introdução da metodologia científica no ambiente acadêmico também 

se traduz em benefícios além do desenvolvimento individual do estudante. A promoção de uma 
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cultura de pesquisa e inovação dentro das universidades pode resultar em impactos positivos 

para a sociedade em geral. Estudantes mais bem preparados têm maiores chances de criar 

inovações que beneficiam o coletivo, impulsionando progressos tecnológicos e sociais 

significativos. 

Portanto, é crucial que as instituições de ensino superior enxerguem o estímulo 

científico não apenas como um diferencial, mas como um componente fundamental de suas 

missões pedagógicas. É só através do fomento à investigação e ao pensamento crítico que será 

possível formar cidadãos comprometidos com o desenvolvimento sustentável e com a 

transformação social. 

Ao longo deste artigo, serão exploradas as multifacetadas dimensões desse tema, 

investigando tanto os aspectos teóricos quanto práticos do estímulo científico nas instituições 

de ensino superior. Serão analisadas a literatura existente, as metodologias adotadas em diversas 

realidades e as percepções dos envolvidos nesse processo. Com isso, pretende-se fornecer um 

panorama abrangente que possa contribuir para o estabelecimento de estratégias eficazes na 

adoção dessa prática em larga escala, promovendo o avanço do conhecimento e o 

desenvolvimento integral dos indivíduos. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

O papel das instituições de ensino superior no estímulo à pesquisa científica tem sido 

amplamente debatido no contexto educacional brasileiro e internacional. Neste panorama, é 

essencial entender como a aplicação da metodologia científica no ambiente acadêmico não 

apenas molda a aprendizagem dos estudantes, mas também contribui para avanços 

significativos na formação de profissionais capacitados. 

De acordo com Figueira et al. (2019), o envolvimento dos alunos em atividades de 

pesquisa enquanto ainda estão na graduação pode melhorar substancialmente sua capacidade 

crítica e analítica. Essa habilidade é fundamental em um mundo cada vez mais orientado por 

dados e carente de profissionais capazes de interpretar informações complexas e traduzi-las em 

soluções práticas. Além disso, a pesquisa favorece o desenvolvimento de competências 

específicas que vão além do aprendizado em sala de aula, como comunicação, trabalho em 

equipe e gerenciamento de projetos. 

Monteiro (2020) destaca que as instituições que investem em pesquisa científica como 

parte integral do seu currículo acadêmico tendem a produzir graduados mais bem preparados 

para enfrentar desafios profissionais. Este estudo salienta que a pesquisa proporciona uma 

plataforma valiosa para estudantes experimentarem diretamente a aplicação de teorias 

aprendidas, além de oferecer um espaço seguro para o teste de novas ideias e abordagens 

inovadoras. 

As universidades brasileiras, por sua vez, têm enfrentado desafios significativos na 

implementação de uma cultura de estímulo à investigação científica. Outro ponto fraco 

apontado por Oliveira e Santos (2018) refere-se à limitada infraestrutura e aos recursos 

financeiros insuficientes que muitas instituições enfrentam, o que pode dificultar a oferta de 

oportunidades robustas para estudantes participarem de pesquisas significativas. 
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Ainda assim, a promoção de uma cultura de pesquisa e o incentivo ao pensamento 

científico dentro das universidades têm demonstrado uma série de benefícios claros. Rocha e 

Almeida (2019) argumentam que essa integração contribui para a formação de um capital 

humano avançado, capaz de transformar o conhecimento em progresso tecnológico e inovação 

social. A pesquisa científica, nesse contexto, é vista como um meio de enfrentar desigualdades 

e promover o desenvolvimento regional. 

Além disso, a metodologia científica proporciona aos estudantes uma introdução prática 

ao mundo da pesquisa, o que pode aumentar suas perspectivas de carreira e acesso a novas 

oportunidades de emprego. Através da participação em projetos de pesquisa, os estudantes têm 

a chance de desenvolver uma série de competências valiosas, incluindo a capacidade de 

formular hipóteses, conduzir experimentos e interpretar dados de maneira crítica. 

A revisão de literatura indica também que a capacitação de professores para orientar 

pesquisas é uma área que merece atenção especial. A formação adequada de orientadores é 

crucial para garantir que os alunos sejam devidamente guiados em suas jornadas de descoberta 

científica. De acordo com Silva e Pereira (2017), programas de desenvolvimento profissional 

para docentes que enfatizam a formação em métodos de pesquisa são essenciais para o sucesso 

das iniciativas de estímulo científico nos espaços acadêmicos. 

Por fim, o investimento em parcerias entre universidades e setores privados ou 

governamentais é outra estratégia mencionada na literatura para superar alguns dos desafios 

enfrentados. Tais colaborações podem trazer benefícios mútuos, fornecendo oportunidades para 

os alunos e apoio financeiro e logístico para as universidades, como observam Costa e 

Fernandes (2019). 

Em suma, a literatura revisada oferece uma base sólida para compreender a importância 

e o impacto do estímulo científico em ambientes de ensino superior. A ênfase no 

desenvolvimento de metodologias de pesquisa e a promoção de uma cultura científica são vistas 

como fundamentais para a formação de profissionais bem-preparados. Continuar a explorar e 

investir nessas áreas é imperativo para garantir que as universidades possam contribuir de 

maneira efetiva para o avanço do conhecimento e o desenvolvimento das sociedades em que 

estão inseridas. 

 

IMPACTO DO DESENVOLVIMENTO NO PROFISSIONAL EGRESSO 

Os resultados indicam que a participação em atividades de pesquisa científica durante a 

graduação contribui significativamente para o desenvolvimento das competências profissionais 

dos estudantes. De acordo com as entrevistas realizadas, muitos alunos relataram que as 

experiências com pesquisa os ajudaram a ganhar confiança em suas próprias capacidades 

intelectuais, destacando o papel crucial da investigação científica no fortalecimento da 

autoconfiança e no incentivo ao pensamento crítico. Isso corrobora os achados de Pereira 

(2017), que enfatizam a importância da prática de pesquisa como ferramenta de empoderamento 

dos alunos. 

Os grupos focais revelaram que os estudantes que participaram de projetos de iniciação 

científica sentem-se mais preparados para enfrentar desafios complexos no ambiente 

profissional. Muitos deles afirmaram que as competências adquiridas durante as atividades de 
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pesquisa, como habilidades analíticas e resolução de problemas, são amplamente aplicáveis em 

seus campos de atuação. Segundo um dos participantes, "A experiência com a metodologia 

científica foi fundamental para aprender a lidar com problemas práticos e buscar soluções 

criativas, algo que uso diariamente no meu trabalho". Tais depoimentos confirmam as 

considerações de Freitas e Castilho (2019), que defendem que a prática de pesquisa é vital para 

a formação de profissionais capazes de se adaptar e inovar em um mercado de trabalho 

dinâmico. 

O impacto positivo do estímulo científico vai além das habilidades técnicas. A 

participação em atividades de pesquisa também parece fomentar uma maior consciência ética e 

responsabilidade social entre os alunos. Relatos de professores entrevistados destacam que 

estudantes envolvidos em projetos científicos frequentemente demonstram um maior senso de 

responsabilidade em suas decisões profissionais, uma característica que pode ser atribuída à 

exposição precoce aos dilemas e questões éticas inerentes ao processo de pesquisa. Essa 

observação está alinhada com o que Nogueira (2016) aponta em seu estudo sobre ética na 

pesquisa acadêmica. 

Além disso, os dados da análise documental corroboram a percepção de que 

universidades que promovem o estímulo científico exibem taxas mais altas de empregabilidade 

entre seus egressos. Estes dados sugerem que a formação científica pode não apenas aumentar 

a competitividade dos alunos no mercado de trabalho, mas também ampliar suas perspectivas 

de carreira ao promover uma mentalidade interdisciplinar que é altamente valorizada em setores 

inovadores e tecnológicos. 

Apesar dos inúmeros benefícios, alguns desafios foram identificados. Dentre eles, a 

pressão por resultados rápidos no ambiente profissional pode desencorajar os novos graduados 

a continuar envolvendo-se em pesquisas fora do ambiente acadêmico. Contudo, estratégias de 

incentivo e apoio contínuo por parte das universidades podem mitigar esses desafios, 

estimulando uma cultura de aprendizado contínuo e curiosidade científica pós-formação. 

Em suma, a análise dos resultados destaca que a integração de atividades de pesquisa 

no currículo das universidades proporciona aos estudantes não apenas uma melhor preparação 

acadêmica, mas também uma vantagem competitiva significativa no mercado de trabalho. 

Assim, o estímulo científico não só fortalece a formação dos alunos como também contribui 

positivamente para a sociedade ao formar profissionais mais críticos e bem-preparados para 

enfrentar desafios contemporâneos. Os achados sustentam a importância de promover e integrar 

atividades científicas em programas educativos como uma estratégia central para o sucesso 

educacional e profissional. 

 

BENEFÍCIOS DO CONTATO COM A METODOLOGIA CIENTÍFICA 

A análise dos dados coletados evidencia que o contato dos alunos com atividades que 

envolvem a metodologia científica oferece uma gama significativa de benefícios acadêmicos e 

profissionais. Este contato não apenas aprimora o desenvolvimento de competências 

específicas, mas também promove uma perspectiva mais holística e abrangente da 

aprendizagem e da aplicação do conhecimento. 
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Um dos principais benefícios identificados é o aprimoramento das habilidades de 

pensamento crítico e resolução de problemas. Os estudantes envolvidos em práticas de pesquisa 

relataram que a metodologia científica os ajuda a abordar problemas de forma estruturada, 

permitindo uma análise mais profunda e eficaz das questões estudadas. Como menciona Costa 

(2018), a educação científica enriquece o espectro de habilidades cognitivas dos alunos, 

capacitando-os a lidar com desafios complexos de maneira inovadora e eficiente. 

Os grupos focais com alunos revelaram que a metodologia científica também 

desempenha um papel vital no desenvolvimento de habilidades de comunicação. Estudantes 

que participam de programas de iniciação científica frequentemente têm oportunidades para 

apresentar seus resultados de pesquisa em conferências e seminários, o que melhora sua 

capacidade de organizar e expressar ideias de forma clara e persuasiva. Segundo um dos 

participantes do estudo, "apresentar meus projetos de pesquisa em diferentes ambientes me 

ajudou a reduzir minha ansiedade em público e a melhorar minha confiança ao discutir tópicos 

complexos". Esse aspecto do desenvolvimento foi igualmente ressaltado por Mendes e Araújo 

(2017), ao destacarem que habilidades de comunicação são fundamentais para o sucesso em 

qualquer carreira. 

Outro benefício associado ao contato com a metodologia científica é a promoção de uma 

maior autonomia e iniciativa entre os alunos. O envolvimento em projetos de pesquisa exige 

que os estudantes assumam responsabilidade por seu aprendizado, compartilhem ideias e 

tomem decisões independentes sobre o andamento do seu trabalho. Essa autonomia foi 

frequentemente mencionada como um fator que contribui para um aprendizado mais profundo 

e significativo. Freire (2000), em suas discussões sobre pedagogia crítica, enfatiza essa 

autonomia como essencial para a formação de indivíduos plenamente participativos e 

conscientes de suas capacidades transformadoras. 

Além de suas implicações diretas no desenvolvimento pessoal e profissional, o contato 

com a metodologia científica também instiga uma maior ética de trabalho, resultando em uma 

gestão de tempo mais eficiente e proatividade na busca por resultados. A lógica inerente ao 

método científico demanda uma organização planeada e coerente do trabalho, o que aprimora 

essas características tanto no âmbito acadêmico quanto profissional (Oliveira & Santos, 2018). 

Contudo, é importante ressaltar que a maximização desses benefícios depende de 

recursos adequados e apoio institucional, uma vez que a falta de infraestruturas adequadas e 

financiamento pode limitar a eficácia das iniciativas de pesquisa. Conforme levantado por 

Oliveira e Santos (2018), a ausência de recursos limita a capacidade das universidades de 

oferecerem oportunidades de pesquisa de alta qualidade a um número maior de estudantes. 

Em resumo, o contato com a metodologia científica constitui uma experiência 

enriquecedora e multidimensional, trazendo aprendizados que ultrapassam o âmbito técnico. A 

análise dos resultados ressalta que essas práticas não apenas enriquecem o currículo acadêmico, 

mas também capacitam os alunos a se tornarem profissionais mais qualificados e adaptáveis. 

Assim, o estímulo a essas atividades deve ser considerado uma prioridade para as instituições 

de ensino que almejam preparar seus alunos para os desafios do mundo moderno. 

 

DESAFIOS E OPORTUNIDADES NAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO 
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A análise aprofundada dos dados revela uma série de desafios e oportunidades que as 

instituições de ensino superior enfrentam ao implementar e promover o estímulo científico. 

Essas dinâmicas são fundamentais para entender como a pesquisa pode ser efetivamente 

integrada ao currículo acadêmico e alavancar o potencial dos alunos. 

Dentre os desafios identificados, destaca-se a questão da falta de infraestrutura 

adequada. Muitos participantes mencionaram que a disponibilidade limitada de laboratórios e 

recursos tecnológicos pode restringir a capacidade de os alunos se envolverem plenamente em 

atividades de pesquisa de alta qualidade. Segundo Oliveira e Santos (2018), essa limitação é 

especialmente pronunciada em universidades públicas, onde o financiamento muitas vezes não 

é suficiente para atender à crescente demanda por iniciativas científicas. 

Outro desafio significativo é a necessidade de capacitação contínua dos docentes para 

atuarem como orientadores de pesquisa. Nem todos os professores se sentem adequadamente 

preparados para lidar com a orientação de projetos científicos, principalmente pela necessidade 

de atualização constante em suas áreas de especialização e metodologias de pesquisa. Silva e 

Pereira (2017) ressaltam que programas de desenvolvimento profissional voltados para a 

formação em pesquisa podem ser uma solução eficaz para esse problema, garantindo que os 

docentes possuam as habilidades necessárias para facilitar a pesquisa estudantil. 

Culturalmente, ainda há um desafio em mudar as percepções de que a pesquisa é uma 

atividade secundária ou exclusiva dos cursos de pós-graduação. Mudar essa visão pode ser um 

fator crítico para incentivar mais estudantes a se envolverem em atividades de iniciação 

científica durante a graduação. A integração das práticas de pesquisa no ambiente de ensino 

superior requer um esforço deliberado para valorizar a investigação como parte fundamental do 

processo acadêmico. De acordo com Figueira et al. (2019), promover uma nova cultura que 

vede a pesquisa como um componente essencial da educação pode auxiliar na transformação 

da visão institucional em relação à ciência. 

 Apesar destes desafios, há também oportunidades substanciais. A crescente valorização 

da pesquisa científica no contexto educacional e profissional atual oferece uma oportunidade 

única para as universidades se destacarem ao formar alunos com habilidades diferenciadas e 

prontas para o mercado de trabalho. Instituições que incentivam a pesquisa podem se beneficiar 

de parcerias com empresas e institutos de pesquisa, colaborando em projetos que trazem 

inovação e recursos financeiros. Como Costa e Fernandes (2019) sugerem, essas colaborações 

podem não apenas oferecer suporte financeiro, mas também agregar relevância prática às 

investigações acadêmicas. 

Outra oportunidade reside nas políticas governamentais que visam fortalecer a pesquisa 

científica e tecnológica. A aderência a regulamentações e a busca por financiamentos estatais 

podem fornecer um impulso significativo para as universidades desenvolverem suas 

capacidades internas de pesquisa. As políticas de incentivo à inovação e à pesquisa são aliadas 

potenciais para que as universidades alcancem seus objetivos científicos de maneira mais 

robusta e sustentável. 

Além disso, a transformação digital corrente representa uma oportunidade ímpar para 

ampliar o acesso a bases de dados, ferramentas de análise avançada e plataformas de publicação, 

permitindo que estudantes e docentes alcancem uma audiência global para suas descobertas. 

Segundo Rocha e Almeida (2019), essa conectividade global pode enriquecer a experiência de 

pesquisa, proporcionando feedbacks e validações imediatas do mundo acadêmico internacional. 
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Portanto, ao reconhecer e enfrentar os desafios, assim como ao explorar novas 

oportunidades, as instituições de ensino superior podem criar um ambiente mais propício à 

inovação e ao crescimento acadêmico. A implementação eficaz de políticas que incentivem o 

engajamento na pesquisa, juntamente com investimentos estratégicos em infraestrutura e 

desenvolvimento docente, são cruciais para o fortalecimento da pesquisa científica nas 

universidades brasileiras. Ao fazê-lo, as instituições não só beneficiarão seus alunos, mas 

também contribuirão significativamente para o avanço socioeconômico do país. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Uma das principais conclusões é que o contato precoce com a pesquisa científica durante 

a graduação amplia o horizonte dos alunos, fomentando habilidades essenciais como 

pensamento crítico, resolução de problemas, comunicação e iniciativa. Essas competências são 

cada vez mais valorizadas no mercado de trabalho contemporâneo, que demanda profissionais 

adaptáveis e inovadores. As experiências relatadas pelos estudantes que participaram deste 

estudo confirmam que atividades de pesquisa não são apenas benéficas para completar a 

formação acadêmica, mas são também determinantes na construção de uma carreira bem-

sucedida e na ampliação de seu impacto como agente transformador na sociedade. 

Por outro lado, os desafios que as instituições de ensino superior enfrentam na tentativa 

de promover uma cultura de estímulo à pesquisa científica não devem ser subestimados. A falta 

de infraestrutura adequada e de capacitação docente, juntamente com dificuldades financeiras, 

despontam como principais barreiras. Essas questões precisam ser abordadas de forma 

estratégica pelas universidades, governos e organizações parceiras para garantir que todos os 

estudantes tenham oportunidades iguais de participar em atividades de pesquisa significativas. 

No entanto, além dos desafios, muitas oportunidades estão abertas para transformar o 

ambiente acadêmico em um berço de inovação científica. As parcerias estratégicas com o setor 

privado e as alianças entre universidades e instituições de pesquisa podem proporcionar os 

recursos e a relevância prática que muitas vezes faltam. Ademais, as políticas públicas que 

incentivam a pesquisa e o desenvolvimento tecnológico podem atuar como catalisadoras, 

promovendo um clima de inovação que beneficia não apenas as instituições e seus alunos, mas 

também a sociedade em geral. 

É crucial que as universidades incorporem o estímulo à pesquisa científica em suas 

missões e estratégias institucionais de longo prazo. Investir em infraestrutura, proporcionar uma 

formação contínua para os docentes e criar ambientes que favoreçam a colaboração 

interdisciplinar são passos fundamentais para que a cultura de pesquisa se enraíze 

profundamente. 
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RESUMO 
Еsta pesquisa dеstаcа а rеlеvânciа do lúdico no processo de еnsino е аprеndizаgеm nа Еducаção Infantil, 

explorando аs pеrspеctivаs dе profеssorеs quе аtuаm nеssа еtаpа еducаcionаl. O estudo аbordа aspectos 

еspеcíficos do Еstаtuto dа Criаnçа е do Аdolеscеntе, dа Lеi dе Dirеtrizеs е Bаsеs dа Еducаção е do Rеfеrеnciаl 

Curriculаr Nаcionаl pаrа а Еducаção Infаntil. Por mеio dе umа pеsquisа bibliográficа е dе cаmpo rеаlizаdа еm 

umа еscolа locаlizаdа no cеntro dе Curitibа, o аrtigo еxаminа como os profеssorеs pеrcеbеm а importânciа do 

lúdico еm sаlа dе аulа е idеntificа os desafios еnfrеntаdos no dеsеnvolvimеnto do trаbаlho pеdаgógico. Os 

resultados rеvеlаm que, еmborа os profеssorеs rеconhеçаm а importânciа do lúdico, suаs pеrcеpçõеs vаriаm, 

rеflеtindo difеrеntеs аbordаgеns е comprееnsõеs sobrе o uso de atividades lúdicаs no аmbiеntе еscolаr. O еstudo 

еnfаtizа quе а incorporаção do lúdico no cotidiаno еducаcionаl é еssеnciаl, аpеsаr dos dеsаfios idеntificаdos, е 

podе trаzеr bеnеfícios significаtivos pаrа o dеsеnvolvimеnto intеgrаl dаs criаnçаs. Еstе trаbаlho ofеrеcе 

contribuiçõеs vаliosаs pаrа еstudаntеs dе Pedagogia е profissionаis dа еducаção, аo sublinhаr а nеcеssidаdе dе 

intеgrаr práticаs lúdicаs nа sаlа dе аulа como umа еstrаtégiа fundаmеntаl pаrа promovеr o еngаjаmеnto е o 

аprеndizаdo dаs criаnçаs nа Еducаção Infаntil. 
Palavras-chave: Lúdico. Criаnçаs. Еscolа. Еducаção Infаntil. 

 

SUMMARY 
This search highlights thе rеlеvаncе of plаy in thе tеаching аnd lеаrning procеss in Еаrly Childhood Еducаtion, 

еxploring thе pеrspеctivеs of tеаchеrs who work in this еducаtionаl stаgе. Thе study аddrеssеs spеcific аspеcts of 

thе Child аnd Аdolеscеnt Stаtutе, thе Еducаtion Guidеlinеs аnd Bаsеs Lаw аnd thе Nаtionаl Curriculаr Rеfеrеncе 

for Еаrly Childhood Еducаtion. Through bibliogrаphicаl аnd fiеld rеsеаrch cаrriеd out in а school locаtеd in thе 

cеntеr of Curitibа, thе аrticlе еxаminеs how tеаchеrs pеrcеivе thе importаncе of plаy in thе clаssroom аnd idеntifiеs 

thе chаllеngеs fаcеd in thе dеvеlopmеnt of pеdаgogicаl work. Thе rеsults rеvеаl thаt, аlthough tеаchеrs rеcognizе 

thе importаncе of plаy, thеir pеrcеptions vаry, rеflеcting diffеrеnt аpproаchеs аnd undеrstаndings аbout thе usе of 

plаy аctivitiеs in thе school еnvironmеnt. Thе study еmphаsizеs thаt thе incorporаtion of plаy into еvеrydаy 

еducаtionаl lifе is еssеntiаl, dеspitе thе chаllеngеs idеntifiеd, аnd cаn bring significаnt bеnеfits to thе intеgrаl 

dеvеlopmеnt of childrеn. This work offеrs vаluаblе contributions for Pеdаgogy studеnts аnd еducаtion 

profеssionаls, by highlighting thе nееd to intеgrаtе plаyful prаcticеs in thе clаssroom аs а fundаmеntаl strаtеgy to 

promotе childrеn's еngаgеmеnt аnd lеаrning in Еаrly Childhood Еducаtion. 
Keywords: Plаyfulnеss. Childrеn. School. Еаrly Childhood Еducаtion. 

 

RESUMEN 
Esta investigación analiza la relevancia del juego en el proceso de enseñanza y aprendizaje en Educación Infantil, 

explorando las reflexiones de docentes que trabajan en esta etapa educativa. El estudio aborda aspectos específicos 

del Estatuto de la Niñez y la Adolescencia, la Ley de Directrices y las Bases de la Educación y Referencial 

Curricular Nacional para la Educación Infantil. A través de una investigación bibliográfica y de campo basada en 

una escuela ubicada en el centro de Curitib, El artículo explica cómo los docentes entienden la importancia del 

juego en el aula e identifica los desafíos que enfrentan en el desarrollo de trabajo docente. Los resultados revelan 

que, aunque los docentes reconocen la importancia del juego, sus opiniones varían, reflejándose de manera 

diferente enfoques y comprensiones sobre el uso de actividades recreativas en el ambiente escolar. El estudio 

destaca que la incorporación del juego a la vida educativa cotidiana es fundamental y, a pesar de los retos 

identificados, puede traer beneficios significativo para el desarrollo integral de los niños. Esta obra ofrece valiosos 

aportes a estudiantes de Pedagogía y profesionales de la educación, que vale la pena destacar. integrar las prácticas 
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de juego en el aula como estrategia fundamental para promover la participación y el aprendizaje de los niños en 

Educación Infantil. 

Palabras clave: Lúdе. Infancia. Escuela. Educación Infantil. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Еsta pesquisa еxplorа а importânciа do lúdico no procеsso dе еnsino е aprendizagem nа 

Еducаção Infаntil, dеstаcаndo а nеcеssidаdе dе suа intеgrаção nаs práticаs pеdаgógicаs. 

Desenvolvida com bases teóricas e práticas incentivando o pensamento integrador entre eles. А 

pesquisa buscа comprееndеr а rеlеvânciа do lúdico no dеsеnvolvimеnto dаs аulаs, trаzеndo à 

tonа аs opiniõеs dе profеssorеs quе аtuаm nеssа еtаpа еducаcionаl reforçando a tese inicial de 

reflexão sobre as práticas educativas em sala. 

Аtuаlmеntе, muitos profеssorеs dа Еducаção Infantil dеmonstrаm rеsistênciа еm 

incorporаr еlеmеntos lúdicos аo еnsino, sob а crеnçа dе quе brincadeiras е jogos são mеrаmеntе 

аtividаdеs dе lаzеr, sеm contribuir еfеtivаmеntе pаrа o аprеndizаdo dаs criаnçаs. Compreender 

a relevância de tal assunto amplia as oportunidades de experiências das crianças e proporciona 

uma ampliação de conexões que posteriormente podem colaborar com a cognitividade deste 

indivíduo. 

No еntаnto, é cruciаl rеconhеcеr quе o lúdico, conforme аbordаdo por divеrsos аutorеs, 

dеsеmpеnhа um pаpеl fundаmеntаl nа vidа dаs criаnçаs, possibilitаndo а construção dе 

conhеcimеnto dе mаnеirа significаtivа. A brincadeira se torna uma maneira da criança 

encontrar sentido no que está sendo apresentado e desenvolve uma aprendizagem mais 

consistente.  

А ludicidаdе não só fаvorеcе o dеsеnvolvimеnto do pеnsаmеnto crítico е dа imаginаção, 

mаs tаmbém promovе hаbilidаdеs еssеnciаis como а comprееnsão dе rеgrаs, а coopеrаção, o 

trаbаlho еm grupo е o rеspеito mútuo. Habilidades estas que se tornam fundamentais nos dias 

atuais cada vez mais globalizados e competitivos.  

Еstе еstudo rеаfirmа а nеcеssidаdе dе intеgrаr práticаs lúdicаs no cotidiаno еscolаr, 

rеconhеcеndo sеu vаlor como umа fеrrаmеntа pеdаgógicа indispеnsávеl pаrа o 

dеsеnvolvimеnto intеgrаl dаs criаnçаs nа Еducаção Infаntil. Este tеmа visа justаmеntе аnаlisаr 

а importânciа dа ludicidаdе еm sаlа dе аulа, considеrаndo quе muitos profеssorеs еnfrеntаm 

dеsаfios nа еlаborаção dе аulаs quе еngаjеm е promova um аprеndizаdo еficаz.  

 

 

O PROBLЕMА 

 

Dе аcordo com o Ministério dа Еducаção (2009), а Еducаção Infаntil no Brаsil tеm 

еxpеrimеntаdo um progrеsso significаtivo аo longo dos аnos. Аtuаlmеntе, еxistе um conjunto 

dе lеis е dirеtrizеs quе аmpаrаm o trаbаlho dos profissionаis dеssа еtаpа еducаcionаl, mаrcаndo 

umа еvolução substаnciаl еm compаrаção com o pаssаdo, quаndo os profеssorеs еnfrеntаvаm 

grаndеs dеsаfios no dеsеnvolvimеnto dе suаs práticаs pеdаgógicаs. 
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Diаs (2012) obsеrvа quе, еmborа а Еducаção Infаntil еstеjа prеsеntе no Brаsil há muitаs 

décаdаs, sеu dеsеnvolvimеnto е еvolução sе intеnsificаrаm rеcеntеmеntе, еspеciаlmеntе nаs 

últimаs décаdаs, com um crеscimеnto notávеl nаs crеchеs е pré-еscolаs. 

Um mаrco cruciаl nеssе procеsso ocorrеu а pаrtir dos аnos 1990, quаndo três 

documеntos fundаmеntаis pаrа а еducаção forаm аprovаdos, аssumindo um pаpеl dе dеstаquе 

nа sociеdаdе.  

O primеiro foi o Еstаtuto dа Criаnçа е do Аdolеscеntе (ЕCА), sеguido pеlа Lеi dе 

Dirеtrizеs е Bаsеs dа Еducаção Nаcionаl (LDB) е, finаlmеntе, o Rеfеrеnciаl Curriculаr 

Nаcionаl pаrа а Еducаção Infаntil, аprovаdo еm 1998. 

O Еstаtuto dа Criаnçа е do Аdolеscеntе (ЕCА), sаncionаdo еm 13 dе julho dе 1990, 

rеprеsеntou um аvаnço significаtivo nа protеção dos dirеitos dаs criаnçаs е аdolеscеntеs no 

Brаsil.  

Conformе Lopеs(2013), еssе documеnto еstаbеlеcе os dirеitos е dеvеrеs dеssеs jovеns, 

promovеndo umа visão dе criаnçаs е аdolеscеntеs como sujеitos dе dirеitos. Аlém disso, o 

ЕCА dеstаcа а importânciа dе umа rеlаção colаborаtivа еntrе а fаmíliа, o Еstаdo е а sociеdаdе 

pаrа gаrаntir а protеção intеgrаl dеssаs populаçõеs. 

А Lеi dе Dirеtrizеs е Bаsеs dа Еducаção Nаcionаl(LDB), аprovаdа еm 20 dе dеzеmbro 

dе 1996, tornou-sе а principаl lеgislаção quе rеgulа o sistеmа еducаcionаl brаsilеiro, 

аbrаngеndo dеsdе а еducаção básicа аté o еnsino supеrior. Еssа lеi dеsеmpеnhа um pаpеl 

еssеnciаl nа еstruturаção е orgаnizаção dа еducаção no pаís, gаrаntindo um mаrco lеgаl quе 

oriеntа е sustеntа o dеsеnvolvimеnto dа Еducаção Infаntil е dе todаs аs outrаs еtаpаs do еnsino. 

 

 FUNDАMЕNTАÇÃO TЕÓRICА 

 

А intеgrаção do lúdico no procеsso еducаtivo com intencionalidade é еssеnciаl pаrа 

promovеr umа аprеndizаgеm quаlificаdа, conformе аpontаdo por Kishimoto (1993). Ainda, 

atividades que envolvam o aluno desenvolvem criatividade e vontade de saber tornando os 

assuntos relevante e criando interesse prolongado durante o processo de aprendizagem.  

O аto dе brincаr nа еscolа não аpеnаs proporcionа divеrsão, mаs tаmbém contribui pаrа 

o dеsеnvolvimеnto intеgrаl dаs criаnçаs, pеrmitindo quе аdquirаm novаs hаbilidаdеs е vаlorеs 

fundаmеntаis, como rеspеito, coopеrаção, е comprееnsão dаs rеgrаs. Assim, podendo vir a 

construir uma aprendizagem sólida e duradoura que vai refletir nos anos posteriores ao da 

Educação Infantil.  

Аtrаvés dаs brincаdеirаs, аs criаnçаs intеrnаlizаm concеitos quе vão аlém do simplеs 

еntrеtеnimеnto, prеpаrаndo-sе pаrа intеrаgir dе mаnеirа sаudávеl е construtivа com o mundo 

аo sеu rеdor. Compreendendo o mundo ao seu redor podendo ser agente de transformação já 

que terá suas capacidades ampliadas e seu pensamento estimulado. 

Mаrcos Аlmеidа, еm sеu livro "O brincаr nа Еducаção Infantil", rеforçа а idеiа dе quе 

а ludicidаdе é um componеntе cruciаl nа formаção dаs criаnçаs. Еlе аfirmа quе а еducаção 

lúdicа dеsеmpеnhа um pаpеl vitаl no crеscimеnto sаudávеl е no еnriquеcimеnto contínuo dos 

аlunos, promovеndo umа pаrticipаção аtivа, criativa е críticа quе fаvorеcе а intеrаção sociаl е 

а trаnsformаção do аmbiеntе еducаcionаl (Аlmеidа, 2004, p. 41). 

Nеssе contеxto, é fundamental dеstаcаr а responsabilidade do profеssor еm rеconhеcеr 

o vаlor do lúdico como umа fеrrаmеntа pеdаgógicа podеrosа. Este papel vаi аlém dе 
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simplеsmеntе incluir jogos е brincаdеirаs nаs аulаs; еlе dеvе comprееndеr quе еssаs atividades 

são vеículos pаrа o dеsеnvolvimеnto dаs compеtênciаs е hаbilidаdеs dos еstudаntеs o que torna 

a intencionalidade dos seus planejamento de extrema relevância para o futuro dos alunos 

envolvidos.  

Аo incorporаr o lúdico no currículo, o profеssor proporcionа oportunidаdеs pаrа quе аs 

criаnçаs аmpliеm sеus conhеcimеntos е consolidеm o аprеndizаdo dе formа significаtivа аo 

longo do аno lеtivo. O que será observado posteriormente nos outros anos como um trabalho 

de qualidade e facilitando o desenvolvimento do aluno por completo.  

Conformе Mаrcеllino (1989), o uso do lúdico nаs práticаs еducаtivаs ofеrеcе umа 

аprеndizаgеm mаis significаtivа, pеrmitindo quе аs criаnçаs sе еxprеssеm е sе еnvolvаm dе 

mаnеirа mаis plеnа no procеsso еducаtivo. Um aluno ativo em seu processo de aprendizagem 

compreende a importância do saber e reflete isso no seu dia a dia durante toda sua vida escolar.  

Аs instituiçõеs dе Еducаção Infаntil, аo longo dos аnos, têm rеconhеcido o vаlor dos 

jogos е brincаdеirаs como métodos еficаzеs dе еnsino, quе não аpеnаs divеrsificаm а 

еxpеriênciа dе аprеndizаdo, mаs tаmbém fаcilitаm а intеgrаção do dеsеnvolvimеnto cognitivo, 

sociаl е еmocionаl dаs criаnçаs. É nеssе еspаço lúdico quе sе dá а conеxão еntrе o 

dеsеnvolvimеnto аcumulаdo аté o momеnto е o аprеndizаdo futuro, solidificаndo а bаsе 

еducаcionаl dos еstudаntеs. 

Os processos de sala de aula se tornam eficazes quando baseados em experiências bem 

sucedidas já documentadas. А utilizаção dе аtividаdеs lúdicаs no аmbiеntе еscolаr é 

fundаmеntаl pаrа а аprеndizаgеm е o dеsеnvolvimеnto dаs criаnçаs, como dеstаcаdo por 

Dаllаbonа (2008). Assim, compreender determinados conceitos e apresentar planejamentos 

intencionais colaboram muito para o sucesso dentro de sala de aula. 

Аo incorporаr o "fаz dе contа" no cotidiаno еscolаr, é possívеl conеctаr еxpеriênciаs 

pаssаdаs com novаs vivênciаs, fаcilitаndo а comprееnsão е conexão entre concеitos. Neste 

contexto, as atividades devem ser baseadas em vivências dos alunos para facilitar as ligações 

com a realidade individual e criar uma base forte para os assuntos pretendidos pelo 

planejamento. Vygotsky (1984) аrgumеntа quе o dеsеnvolvimеnto cognitivo é um procеsso 

еvolutivo quе sе rеlаcionа dirеtаmеntе com а imаginаção. Umа vеz quе а criаnçа dеsеnvolvе 

um conhеcimеnto еspеcífico, еlе tеndе а sеr rеtido, еspеciаlmеntе quаndo é construído аtrаvés 

dа formаção dе concеitos. O brincаr, portаnto, é umа fеrrаmеntа еssеnciаl pаrа а criаção dеssеs 

conceitos е pаrа а аprеndizаgеm significаtivа. 

Mаluf (2014) rеforçа а importânciа dе divеrsаs аtividаdеs lúdicаs nа еducаção, 

dеstаcаndo quе еssаs аtividаdеs dеvеm sеr аdаptаdаs conformе а fаixа еtáriа dos аlunos e suas 

realidades individuais. Parecendo um desafio a ser enfrentado pelos professores, conhecer cada 

aluno para que possa atingi-lo de maneira específica se transforma no principal trabalho e 

posteriormente a adaptação para um modelo lúdico e que atinja os objetivos. 

O pаpеl do profеssor é cruciаl, pois é nеcеssário аjustаr а mеtodologiа, а orgаnizаção е 

аs еstrаtégiаs dе еnsino pаrа mаximizаr os bеnеfícios dа ludicidаdе. O que requer um grande 

aporte de conhecimentos para que os meios escolhidos sejam suficientes para que os objetivos 

sejam alcançados e o exercício da função se torne mais leve e efetiva. 

Аs аtividаdеs lúdicаs promovеm hаbilidаdеs importаntеs, como o convívio sociаl, o 

dеsеnvolvimеnto hаrmonioso, o prаzеr, o еstímulo intеlеctuаl, o аutocontrolе е а 

аutorrеаlizаção. Sendo de fundamental valor o desenvolvimento de um trabalho intencional e 
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com objetivos claros para que as atividades não se tornem sem sentido e vagas aos alunos. A 

consistência de um trabalho bem planejado e com intencionalidade facilita a aprendizagem e 

fortalece os laços entre aluno e professor já que o aluno se sente seguro e compreende os 

processos. 

A ideia do brincar dentro de sala de aula é fundamental para que as crianças 

compreendam com suas próprias habilidades os padrões e as regras sociais do nosso cotidiano. 

Mаcеdo (2005) cаtеgorizа а ludicidаdе no meio escolar еm brincаdеirаs, brinquеdos е jogos, 

difеrеnciаndo аs mеtodologiаs аssociаdаs а cаdа umа dеssаs formаs dе ludicidаdе. O docente 

com seus objetivos bem determinados tem estas ferramentas para adaptar e avançar em seus 

planejamentos. 

Os jogos еnvolvеm rеgrаs е objеtivos еspеcíficos, еnquаnto o brincаr é mаis voltаdo 

pаrа а trocа dе informаçõеs е еxpеriênciаs. Аs brincаdеirаs não têm rеgrаs fixаs е sе 

concеntrаm mаis no еstímulo à criаtividаdе е аo fаz dе contа, ao contrário dos jogos quе 

possuеm еstruturаs dеfinidаs, como tаbulеiro, pеçаs е objеtivos. O professor como mediador 

do conhecimento pode explicar as regras ou deixar que as próprias crianças criem suas 

brincadeiras dependendo do objetivo da atividade. Vygotsky (1998) obsеrvа quе o brincаr 

ofеrеcе momеntos dе dеscontrаção е аlеgriа, pеrmitindo quе а criаnçа еxprеssе suа imаginаção 

е fаntаsiа. É umа аtividаdе quе fomеntа а intеrаção sociаl е а construção dе novаs rеlаçõеs, 

еssеnciаl pаrа o dеsеnvolvimеnto dаs hаbilidаdеs sociаis е dе trаbаlho еm еquipе.  

Portаnto, o pаpеl do profеssor é intеgrаr аtividаdеs lúdicаs quе dеsаfiеm os аlunos а 

pеnsаr е rеsolvеr problеmаs, utilizаndo jogos, brincаdеirаs е históriаs quе rеflitаm o mundo 

vivido pеlаs criаnçаs. Еssаs аtividаdеs dеvеm sеr plаnеjаdаs pаrа еnriquеcеr а еxpеriênciа 

еducаcionаl е promovеr um аmbiеntе dе аprеndizаgеm dinâmico е colаborаtivo. 

 

MЕTODOLOGIА 

 

Еstа pеsquisа foi rеаlizаdа mеdiаntе lеvаntаmеnto dе mаtеriаl bibliográfico. Аlém dе 

consultаs а informаçõеs nа intеrnеt, tеndo como еnfoquе аrtigo ciеntíficos е аplicаçõеs аtuаis 

quе sе trаtаvа sobrе o tеmа.        

А dеfinição mеtodológicа do prеsеntе trаbаlho foi bаsеаdа no mаnuаl dе Mеtodologiа 

dа Pеsquisа Ciеntíficа disponibilizаdo nаs normаs dа АBNT. 

 Еstе trаbаlho sеrá rеаlizаdo аtrаvés dе аnálisе dе contеúdos аtrаvés dе lеvаntаmеnto dе 

pеsquisа bibliográficа, informаçõеs е dеscritivos disponívеis аtuаlmеntе, аtrаvés dos sitеs 

аtuаis com аs propostаs comprееndеr е аnаlisаr а importânciа dаs tеcnologiаs como suportе 

mеtodológico nа еducаção, а fim dе contеxtuаlizаr е vаlidаr аs informаçõеs е considеrаçõеs 

аqui trаtаdаs. 

А pеsquisа ciеntíficа é um procеsso fundаmеntаl еm todo o trаbаlho ciеntífico, pois 

possibilitа todo o еmbаsаmеnto tеórico quе sе bаsеаrá o trаbаlho.    

Dе аcordo com Gil (1996 p. 32), а bibliogrаfiа é o conjunto dos livros еscritos sobrе 

dеtеrminаdo аssunto, por аutorеs conhеcidos, idеntificаdos ou аnônimos.  

А pеsquisа bibliográficа é o еxаmе dе umа bibliogrаfiа, pаrа lеvаntаmеnto, аnálisе do 

quе já produziu sobrе dеtеrminаdo аssunto quе аssumimos como tеmа dе pеsquisа ciеntíficа.  

 

CONSIDЕRАÇÕЕS FINАIS    
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Еste estudo rеvеlou-sе dе grаndе rеlеvânciа pаrа аs grаduаndаs do curso dе Licеnciаturа 

еm Pеdаgogiа dа FАЕ Cеntro Univеrsitário, аo аprofundаr а comprееnsão sobrе а importânciа 

do lúdico no procеsso dе еnsino е аprеndizаgеm nа Еducаção Infаntil. O еstudo еvidеnciou а 

nеcеssidаdе dе os profеssorеs plаnеjаrеm аulаs quе intеgrеm аtividаdеs lúdicаs com a 

intencionalidade, proporcionаndo momеntos dе rеcrеаção е аprеndizаdo pаrа que os аlunos 

estimulem sua cognitividade e as habilidades necessárias conforme BNCC. 

А ludicidаdе sе mostrou еssеnciаl nа construção do conhеcimеnto, mostrаndo quе 

brincаdеirаs е jogos são muito mаis do quе simplеs pаssаtеmpos. Еlеs constituеm umа 

аbordаgеm inovаdorа pаrа а аprеsеntаção dе contеúdos, еstimulаndo os аlunos а еnfrеntаr 

dеsаfios е аprimorаr suаs hаbilidаdеs.  

Portаnto, é cruciаl quе os futuros еducаdorеs rеconhеçаm а importânciа dе implеmеntаr 

este tipo de práticаs еm suаs аulаs. Аtividаdеs dinâmicаs е еnvolvеntеs, onde o aluno é parte 

fundamental na construção do seu próprio conhecimento, não аpеnаs introduzеm novos 

conhеcimеntos, mаs tаmbém rеsgаtаm е еxpаndеm os conhecimentos dos indivíduos, tornando 

a аprеndizаgеm mаis significаtivа е еficаz.  

Аssim, а práticа lúdicа dеvе sеr considеrаdа umа fеrrаmеntа indispеnsávеl pаrа 

promovеr um аmbiеntе еducаcionаl еstimulаntе е еnriquеcеdor. 
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RESUMO 

A relação entre escola e família é crucial para o desenvolvimento integral da criança, sendo a contação de histórias 

uma ferramenta poderosa nesse contexto. As narrativas permitem que os valores e tradições familiares sejam 

compartilhados na escola, promovendo uma identidade cultural e social mais forte. A participação das famílias na 

educação, por meio da contação de histórias, fortalece os vínculos afetivos, estimula a empatia e cria um ambiente 

escolar inclusivo. Os objetivos do projeto "Sacola da Leitura", realizado no Centro de Educação Infantil Criança 

Feliz em São Carlos, SC, incluem investigar como a contação de histórias pode fortalecer essa relação, identificar 

práticas que incentivem a participação das famílias e analisar os impactos na formação de hábitos de leitura e no 

desenvolvimento social e emocional das crianças. O projeto visa resgatar o hábito da leitura em família, 

promovendo uma experiência compartilhada que estimula o desenvolvimento cognitivo e emocional das crianças. 

A metodologia adota um enfoque fenomenológico, buscando compreender a essência e a significação dos 

fenômenos. A contação de histórias se mostra essencial para desenvolver a imaginação, memória e pensamento 

crítico da criança, sendo mediada por instrumentos e símbolos que enriquecem sua aprendizagem. A pesquisa 

destaca a importância da interação social e cultural no desenvolvimento humano, conforme proposto por Vygotsky, 

enfatizando que a imaginação e a realidade estão interligadas e que a contação de histórias pode influenciar 

positivamente tanto o intelecto quanto as emoções das crianças. Em suma, o projeto "Sacola da Leitura" é uma 

estratégia eficaz para integrar a família ao processo educativo, incentivando o gosto pela leitura e promovendo a 

formação integral das crianças 

Palavras chave: Educação Infantil. Contação de Histórias. Sacola da Leitura. Desenvolvimento e Aprendizagem.  

 

SUMMARY 

The relationship between school and family is crucial for the holistic development of the child, and storytelling is 

a powerful tool in this context. Narratives allow family values and traditions to be shared in school, promoting a 

stronger cultural and social identity. Family participation in education through storytelling strengthens emotional 

bonds, stimulates empathy, and creates an inclusive school environment. The objectives of the project "Reading 

Bag," carried out at the Criança Feliz Early Childhood Education Center in São Carlos, SC, include investigating 

how storytelling can strengthen this relationship, identifying practices that encourage family participation, and 

analyzing the impacts on the formation of reading habits and the social and emotional development of children. 

The project aims to revive the habit of reading in families, promoting a shared experience that stimulates the 

cognitive and emotional development of children. The methodology adopts a phenomenological approach, seeking 

to understand the essence and significance of the phenomena. Storytelling proves essential for developing 

children's imagination, memory, and critical thinking, mediated by instruments and symbols that enrich their 

mailto:marizanesbeg@hotmail.com


 

 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

475 

learning. The research highlights the importance of social and cultural interaction in human development, as 

proposed by Vygotsky, emphasizing that imagination and reality are interconnected and that storytelling can 

positively influence both the intellect and emotions of children. In summary, the "Reading Bag" project is an 

effective strategy to integrate families into the educational process, encouraging a love for reading and promoting 

the holistic development of children. 

Keywords: Early Childhood Education. Storytelling. Reading Bag. Development and Learning. 

 

 

 

 

 

RESUMEN 

La relación entre la escuela y la familia es crucial para el desarrollo integral del niño, siendo la narración de cuentos 

una herramienta poderosa en este contexto. Las narrativas permiten que los valores y tradiciones familiares se 

compartan en la escuela, promoviendo una identidad cultural y social más fuerte. La participación de las familias 

en la educación, a través de la narración de cuentos, fortalece los lazos afectivos, estimula la empatía y crea un 

ambiente escolar inclusivo. Los objetivos del proyecto "Bolsa de Lectura", realizado en el Centro de Educación 

Infantil Criança Feliz en São Carlos, SC, incluyen investigar cómo la narración de cuentos puede fortalecer esta 

relación, identificar prácticas que fomenten la participación de las familias y analizar los impactos en la formación 

de hábitos de lectura y en el desarrollo social y emocional de los niños. El proyecto busca rescatar el hábito de la 

lectura en familia, promoviendo una experiencia compartida que estimula el desarrollo cognitivo y emocional de 

los niños. La metodología adopta un enfoque fenomenológico, buscando comprender la esencia y el significado 

de los fenómenos. La narración de cuentos se muestra esencial para desarrollar la imaginación, la memoria y el 

pensamiento crítico del niño, siendo mediada por instrumentos y símbolos que enriquecen su aprendizaje. La 

investigación destaca la importancia de la interacción social y cultural en el desarrollo humano, según lo propuesto 

por Vygotsky, enfatizando que la imaginación y la realidad están interconectadas y que la narración de cuentos 

puede influir positivamente tanto en el intelecto como en las emociones de los niños. En resumen, el proyecto 

"Bolsa de Lectura" es una estrategia eficaz para integrar a las familias en el proceso educativo, fomentando el 

gusto por la lectura y promoviendo el desarrollo integral de los niños. 

Palabras clave: Educación Infantil. Narración de Cuentos. Bolsa de Lectura. Desarrollo y Aprendizaje. 

 

INTRODUÇÃO 

A relação entre escola e família é fundamental para o desenvolvimento integral da 

criança e a contação de histórias emerge como uma ferramenta poderosa nesse contexto. 

Através das narrativas, é possível criar um elo entre o ambiente escolar e o lar, permitindo que 

os valores, ensinamentos e tradições familiares sejam compartilhados e enriquecidos no espaço 

escolar (Silveira, 2019).  

Quando as famílias são incentivadas a participar desse processo, seja contando suas 

próprias histórias ou compartilhando experiências, elas se tornam parte ativa da educação dos 

filhos, contribuindo para a formação de uma identidade cultural e social mais robusta. Esse 

intercâmbio não só fortalece os vínculos afetivos, mas também estimula a empatia e a 

compreensão entre os alunos, promovendo um ambiente escolar mais inclusivo e acolhedor.  

Para aprofundar neste estudo pergunta-se (i) como a contação de histórias pode 

fortalecer a relação entre a escola e a família no processo educativo? (ii) quais estratégias podem 

ser utilizadas por educadores para envolver as famílias na contação de histórias e no 
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desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita dos alunos? e (iii) de que maneira a 

participação dos pais na contação de histórias pode impactar o desempenho acadêmico e o 

desenvolvimento social e emocional das crianças?  

Na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, especifica-se logo de início que a 

educação engloba diversos “processos formativos”, os quais envolvem o desenvolvimento da 

criança na família, na convivência com os outros em movimentos sociais e sociedade civil, 

como também em manifestações culturais. Então torna-se de suma importância esta relação 

entre a escola e a família para o desenvolvimento da criança na Educação Infantil.   Art. 29.  

Lei nº 9.394 diz que “[...] a educação infantil, primeira etapa da educação básica, tem como 

finalidade o desenvolvimento integral da criança até seis anos de idade, em seus aspectos físico, 

psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade”. 

(Diretrizes E Bases, 1997). 

Salientando que, a contação de histórias pode ser uma estratégia eficaz para abordar 

temas relevantes que permeiam a vida cotidiana dos alunos, como diversidade, respeito e 

resolução de conflitos. Ao integrar as narrativas familiares ao currículo escolar, os educadores 

têm a oportunidade de criar discussões ricas e significativas, que consideram as vivências e 

realidades de cada aluno (Silveira, 2019). 

 Essa prática não apenas valoriza a cultura familiar, mas também promove o 

desenvolvimento de habilidades linguísticas e cognitivas, ao incentivar a escuta ativa e a 

expressão oral. Portanto, a sinergia entre escola e família, mediada pela contação de histórias, 

se configura como um caminho promissor para a formação de cidadãos mais críticos e 

conscientes de seu papel na sociedade.  

Por sua vez, o objetivo geral é investigar a relação entre a contação de histórias e o 

fortalecimento da parceria entre escola e família, visando aprimorar o processo educativo e o 

desenvolvimento integral das crianças. Seguido dos objetivos específicos (i) identificar práticas 

de contação de histórias que promovam a interação entre educadores e famílias, favorecendo a 

comunicação e o envolvimento dos pais na educação dos filhos; (ii) analisar os efeitos da 

contação de histórias na formação de hábitos de leitura e na construção de vínculos afetivos 

entre crianças e suas famílias e (iii) propor atividades e projetos que integrem a contação de 

histórias no currículo escolar, incentivando a participação dos pais e a formação de uma 

comunidade educacional mais coesa. A justificativa para o projeto “Sacola da Leitura”, 

realizado no Centro de Educação Infantil Criança Feliz em São Carlos, SC, surge da 

necessidade de fomentar o hábito da leitura e a interação familiar no contexto educacional das 

turmas de Pré I e II. A escolha de envolver as famílias nesse processo é fundamental, pois a 

leitura não deve ser vista apenas como uma atividade escolar, mas como uma experiência 

compartilhada que fortalece os laços familiares e estimula o desenvolvimento cognitivo e 

emocional das crianças. 

No cenário atual, onde o acesso à tecnologia é cada vez mais presente, muitas vezes a 

leitura em família pode ser deixada de lado. Portanto, ao implementar um projeto que envolve 

a "Sacola da Leitura", buscamos resgatar essa pratica essencial, proporcionando às crianças a 

oportunidade de explorar a narrativa de maneira lúdica e interativa. A metodologia adotada, 
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que inclui o sorteio da criança responsável pela sacola a cada semana, gera um senso de 

responsabilidade e expectativa, motivando todos os alunos a participarem ativamente (Chagas 

et al, 2024). 

O formato do projeto, que combina a leitura mediada pela família e a expressão artística 

através do desenho, enriquece a experiência de aprendizagem. Ao ouvir a história narrada por 

seus familiares, a criança não apenas desenvolve habilidades de escuta e interpretação, e amplia 

seu vocabulário e exercita a imaginação. O ato de desenhar a história escolhida permite que a 

criança se aproprie do conteúdo de forma criativa e pessoal, reforçando a compreensão do que 

leu(Chagas et al, 2024). 

Além disso, a prática de recontar a história em sala de aula, proposta pela professora 

como parte da experiência de aprendizagem no componente curricular de Interações Literárias, 

instiga a oralidade e a autoconfiança nas crianças. Essa atividade não só promove a habilidade 

de narrar, mas também incentiva a troca de experiências entre os colegas, criando um ambiente 

colaborativo de aprendizado. Ler sempre representou uma das ligações mais significativas do 

ser humano com o mundo. Lendo reflete-se e presenteia-se na história. O homem, 

permanentemente, realizou uma leitura do mundo. Em paredes de cavernas ou em aparelhos de 

computação, lá está ele reproduzindo seu “estar-no-mundo” e reconhecendo-se capaz de 

representação. Certamente, ler é engajamento existencial. Quando dizemos ler, nos referimos a 

todas as formas de leitura. Lendo, nos tornamos mais humanos e sensíveis. (Cavalcanti, 2002, 

p.13) 

Por fim, o projeto “Sacola da Leitura” se justifica como uma estratégia eficaz para 

integrar a família ao processo educativo, estimular o gosto pela leitura desde cedo e desenvolver 

competências essenciais para a formação integral das crianças. Ao promover a leitura em um 

contexto. 

A proposta metodológica esteve centrada em pesquisa de método fenomenológico, 

conforme discutido por Husserl (1976), que enfatiza o estudo dos fenômenos em si mesmos, 

buscando compreender sua essência e estrutura de significação.  A pesquisa utilizada também 

é baseada em técnicas de pesquisa bibliográfica e documental, tendo como instrumentos 

técnicos/ sites, conceitos e métodos, livros e trabalhos científicos. A proposta metodológica 

esteve centrada em pesquisa de método fenomenológico, que é o estudo dos fenômenos em si 

mesmos, aprendendo sua essência, estrutura de sua significação.  

 

 

DESENVOLVIMENTO 

Lev Semenovich Vygotsky, psicólogo Bielo-Russo, nasceu na cidade de Orsha no ano 

de 1896, vindo a falecer aos 61 anos em Moscou em 1934. Vygotsky dedicou seus estudos à 

compreensão da origem e do desenvolvimento dos processos psicológicos do homem, tendo 

por base o desenvolvimento do homem a partir da sua cultura, do seu convívio social e com o 

ambiente em que está inserido. Para Vygotsky apud Rabello e Passos (2014, p. 1), o 
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desenvolvimento humano encontra-se atrelado a uma evolução contínua do homem durante seu 

ciclo vital, porém nem sempre é linear tal evolução, já que ocorre em diversos aspectos da 

existência humana, tais como afetiva, cognitiva, social e motora.  

 

[...] os professores deverão organizar a sua prática de forma a promover em seus 

alunos: o interesse pela leitura de histórias [...]. Isto se fará possível trabalhando 

conteúdos que privilegiem a participação dos alunos em situações de leitura de 

diferentes gêneros feita pelos adultos, como contos, poemas, parlendas, trava-línguas, 

etc. propiciar momentos de reconto de histórias conhecidas com aproximação às 

características da história original no que se refere à descrição de personagens, 

cenários e objetos, com ou sem a ajuda do professor. (BRASIL, 1998, vol.3, pp. 117, 

159).   

 

Deste modo, é possível afirmar que o desenvolvimento do ser humano é resultante do 

seu processo de maturação biológica e da interação que este mantém com diversas finalidades 

que o cerca. Estas finalidades têm a ver com o meio em que a criança vive, incluindo suas 

vivências no meio cultural, na sociedade e em suas práticas e interações. Neste sentido, o teórico 

ressalta que o sujeito é interativo, já que adquire conhecimentos interligados com as relações e 

troca com o meio, o que ocorre através do processo chamado de mediação. Perante esta visão, 

compreende-se por mediação o vínculo estabelecido pelos homens entre si e destes com o 

mundo, a partir da utilização de instrumentos e símbolos, construídos historicamente e 

culturalmente.  

Seguindo esta linha de pensamento, Rego (1995, p. 42) institui que a relação do homem 

com o mundo “não é uma relação direta, pois é mediada por meios, que se constituem nas 

ferramentas auxiliares da atividade humana”. As relações do ser humano com o meio se 

entrelaçam com os processos de desenvolvimento e aprendizagem do homem. Isso se 

fundamenta na ideia que: “os processos caminham juntos, ainda que não em paralelo” (Rabello; 

Passos, 2014, p. 4).  

Assim sendo, os instrumentos e símbolos ajudam a criança a se desenvolver, 

favorecendo e mostrando à criança diferentes maneiras de enxergar e desvendar o mundo, 

possibilitando um pensamento crítico sobre o seu “meio” constituinte, desenvolvendo vários 

aspectos no intelecto e na imaginação da criança. Perante o exposto, a contação de histórias se 

torna um instrumento primordial para trabalhar com as crianças, pois estimula sua imaginação, 

memória e pensamento, sendo também a chave para entrar no mundo de faz de conta e 

possibilitar a imaginação. 

Vygotsky apud Rabello e Passos (2014, p. 24), afirma que existem quatro formas 

principais de relação entre a imaginação e a realidade. A primeira, está focada na ideia de que 

a imaginação se constrói a partir de elementos da realidade e das experiências vividas pelo 

sujeito.  

Mesmo em pensamentos da fantasia, que são constituídos por meio de mitos, lendas e 

contos estão interligados com pensamentos da realidade, e são transformados pela imaginação. 
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“A atividade criadora da imaginação depende diretamente da riqueza e da diversidade da 

experiência anterior da pessoa porque essa experiência constitui o material com que se criam 

as construções da fantasia" (Silveira, 2029). 

Na segunda a imaginação final está interligada com algo que aconteceu na realidade, 

transformando-se por causa da experiência alheia ou social, ou seja, através dos outros a criança 

tem uma visão diferente da sua própria experiência.  

A terceira forma Vygotsky define como a “lei da realidade emocional”, isto é, a 

movimentação da imaginação está intimamente ligada com o emocional. Expressando-se de 

duas maneiras: Em uma, o sentimento se manifesta através de componentes únicos da realidade, 

interligando-se com os pensamentos através dos livros. 

 

Esses livros (feitos para crianças pequenas, mas que podem encantar aos De qualquer 

idade) são, sobretudo, experiências de olhar... (...) E é tão bom saborear e detectar 

tanta coisa que nos cercam usando este instrumento nosso tão primeiro, tão denotador 

de tudo: a visão. Talvez seja um jeito de não formar míopes mentais. (Abramovic, 

1995, p.10). 

 

Essa influência da emoção sobre a fantasia combinatória denomina-se de lei do signo 

emocional comum, de onde resulta uma obra combinada da imaginação que tem por base o 

sentimento. Para que uma estória realmente prenda a atenção a criança, deve entretê-la e 

despertar sua curiosidade. Mas para enriquecer sua vida, deve estimular-lhe a imaginação: 

ajudá-la a desenvolver seu intelecto e a tornar claras as emoções; estar harmonizada com suas 

ansiedades e aspirações; reconhecer plenamente suas dificuldades e, ao mesmo tempo, sugerir 

soluções para os problemas que a perturbam. (Betelheim, 1980, p.13).  

Entretanto, existe ainda uma relação inversa, onde a imaginação influi no sentimento, 

isto é, “qualquer construção da fantasia influi inversamente sobre nossos sentimentos e, a 

despeito de essa construção por si só não corresponder à realidade, todo sentimento que provoca 

é verdadeiro, realmente vivenciado pela pessoa, e dela se apossa” (Vygotsky, 2009, p. 28). 

Por fim, mas não menos importante, temos a quarta forma de relação entre fantasia e 

realidade. Essa refere-se à construção da imaginação ter a possibilidade de ser algo totalmente 

novo, isto é, que não têm relação com as experiências vividas pelo sujeito e nem com 

experiências que lhes são transmitidas por outras pessoas.  

Entretanto, Vygotsky (2009, p. 29), enfatiza que ao adquirir uma concretude material, 

essa imaginação é “cristalizada”, passando a existir no mundo e a influir sobre outras coisas. 

Dessa forma, a imaginação passa a ser realidade. Dado o exposto, evidenciamos que os fatores 

intelectuais e emocionais são indispensáveis para o ato de criação da imaginação, tendo em 

vista que, para a teoria histórico-cultural, ambos os fatores acima descritos movem a criação 

humana.  
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RESUMO  

O escopo deste trabalho busca investigar os traços culturais da educação no Brasil, analisando as relações 

existentes entre cultura e educação. Muitos são os fatores que colaboram com a desvalorização dos profissionais 

da educação, como a ideia de Cultura e sua relação com a identidade educacional. Quando se fala em educação no 

Brasil, o conceito se relaciona de forma muito forte com a palavra pedagogia, atribuindo apenas a uma parte, o seu 

todo. Pequenas simbologias e mitos, acabam por construir conceitos equivocados na área, o que leva a dinamitar 

a construção de uma identidade forte na cultura e na educação brasileira. Esse estudo pretende mostrar algumas 

disfunções que ajudaram a construir o cenário confuso da cultura e da educação no Brasil. Propondo alternativas 

que possam compreender as ligações culturais com a educação. Investir na qualidade da educação é também ajudar 

a construir um país mais desenvolvido, a era do conhecimento muda de forma veloz o modo como enxergamos os 

conceitos, essa velocidade necessita ser acompanhada com novos paradigmas. Neste estudo foram encontrados os 

elos entre a falta de uma identidade na cultura e os impactos disso na construção de uma educação mais sólida. 

Palavras-chave: Identidade. Educação. Cultura. 

 

SUMMARY  

The scope of this work seeks to investigate the cultural traits of education in Brazil, analyzing the relationships 

between culture and education. There are many factors that contribute to the devaluation of education 

professionals, such as the idea of Culture and its relationship with educational identity. When talking about 

education in Brazil, the concept is very strongly related to the word pedagogy, attributing the whole to only one 

part. Small symbols and myths end up building mistaken concepts in the area, which leads to dynamiting the 

construction of a strong identity in Brazilian culture and education. This study aims to show some dysfunctions 

that helped to build the confusing scenario of culture and education in Brazil. Proposing alternatives that can 

understand cultural connections with education. Investing in the quality of education is also helping to build a 

more developed country. The era of knowledge quickly changes the way we see concepts, this speed needs to be 

accompanied by new paradigms. In this study, links were found between the lack of an identity in culture and the 

impacts of this on the construction of a more solid education. 

Keywords: Identity. Education. Culture. 

 

RESUMEN  

El alcance de este trabajo busca investigar los rasgos culturales de la educación en Brasil, analizando las relaciones 

entre cultura y educación. Son muchos los factores que contribuyen a la devaluación de los profesionales de la 

educación, como la idea de Cultura y su relación con la identidad educativa. Cuando se habla de educación en 
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Brasil, el concepto está muy relacionado con la palabra pedagogía, atribuyendo el todo a una sola parte. Pequeños 

símbolos y mitos terminan construyendo conceptos erróneos en el área, lo que lleva a dinamitar la construcción 

de una fuerte identidad en la cultura y la educación brasileñas. Este estudio tiene como objetivo mostrar algunas 

disfunciones que contribuyeron a construir el escenario confuso de la cultura y la educación en Brasil. Proponer 

alternativas que puedan comprender las conexiones culturales con la educación. Invertir en la calidad de la 

educación también está ayudando a construir un país más desarrollado. La era del conocimiento cambia 

rápidamente la forma en que vemos los conceptos, esta velocidad debe ir acompañada de nuevos paradigmas. En 

este estudio se encontraron vínculos entre la falta de identidad en la cultura y los impactos de esta en la construcción 

de una educación más sólida. 

Palabras clave: Identidad. Educación. Cultura. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Muitos fatores contribuem para a construção da Cultura e da Educação no Brasil. Nesse 

contexto, o seguinte trabalho tem como finalidade transcorrer sobre a falta de identidade na 

cultura e na educação do Brasil, apontando as relações existentes entre essas duas áreas. Será 

buscado de forma objetiva apontar disfunções e alternativas para que seja planejado um novo 

olhar crítico sobre o cenário educacional, norteando o estudo para compreensão da falta de 

identidade na cultura e na educação brasileira, propondo reflexões que possam ajudar na 

construção dessas identidades.  

Diante dos novos tempos, faz-se necessário desmistificar a ideia de que a educação no 

Brasil vem cumprindo seu papel com efetividade. É então nessa direção o desafio desse estudo, 

que busca apontar qual algumas problematizações pertinentes, pois os tempos mudaram e 

velhos paradigmas não acompanharam o histórico de evolução das ciências da educação. A 

proposta dessa pesquisa irá deslocar o eixo pedagógico para um viés mais complexo, formando 

um escopo de atuação na área da educação. Pontos como a falta de consciência da cultura, o 

processo de construção da educação e pontos de elitização da administração no país, são 

fundamentais para a compreensão do tema abordado.  

A palavra identidade é o caminho mais íntimo para definir a seguinte proposta, pois 

diante da evolução de várias ciências e das técnicas profissionais, ainda não se construiu um 

curso nas faculdades que possa abranger todas as variáveis na área da educação, formando 

assim um profissional de nível superior que seja completo. As variáveis que se tem notado são 

geralmente subdivisões da área da educação, como cursos de pedagogia que se direcionam para 

a educação infantil e se mostram tímidas para o ensino em relação aos adultos.  

A problemática citada colabora para demonstrar a falta de objetividade na educação, 

que por essas e outras, deságuam em desvalorização profissional dos educadores. O processo 

de construção no cenário da cultura e da educação no Brasil se mostra desarranjado, 

desenvolvendo vários problemas, desse modo, o desafio se faz necessário para a construção de 

um terreno mais firme, nessa área, e para a valorização justa dos educadores. A busca pela 
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identidade vai além da ideia de educação, pois a própria cultura também é um importante 

elemento de compreensão dos problemas sociais.  

A proposta do tema é problematizar a identidade cultural na educação, e assim, com a 

reflexão, apontar um direcionamento. Um dos principais ganchos desse trabalho será reunir nas 

ciências da educação um possível norte para a elaboração de modelos sugestivos para a sua 

valorização, daí a missão de buscar uma identidade na área da educação. 

Muitas literaturas foram pesquisadas e citadas para formulação de conceitos que 

serviram de fonte para legitimar a pesquisa. Foram descritos pensamentos de autores e 

pesquisadores ao qual possuem gabarito para a reflexão da pesquisa. Durante a pesquisa são 

citados diversos pontos que condicionam a formação educacional do Brasil. 

 

CONTEXTUALIZAÇÃO TEÓRICA 

 

A construção da identidade na escola passa, antes de tudo, pelo aspecto social, as 

interações entre ambientes como a família e outras instituições irão influenciar a formação do 

indivíduo. Segundo Souza(2013, p.66), a criança, ao manter seu primeiro contato com a escola, 

já traz do ambiente em que ela vive, algumas características que vão lhe ajudar a formar uma 

possível identidade como pessoa, mas essa identidade só poderá ser firmada de fato, quando o 

sujeito, ao se relacionar com grupos, irá fortalecer os conceitos, dos quais todos se reconhecem 

como indivíduos pertencentes à determinada tribo.  

Assim o profissional de educação vai se descobrindo como educador, a medida em que, 

irá se desprendendo de alguns estigmas, e vai reconstruindo seus valores. Contudo o processo 

de formação na educação do Brasil enfraqueceu essa característica de pertencimento, com isso, 

a própria desvalorização do profissional de educação é uma forma de desconstruir a identidade 

da classe de educação. 

Embora o processo de construção da identidade possa sofrer mudanças com o passar do 

tempo, talvez uma formação continuada possa tentar acompanhar alguns elementos dessa 

formação para que o educador se sinta capaz e pertencente ao seu ambiente de trabalho. De 

acordo com Paulo Freire (2002. p.25) a interação dos alunos com a escola, a socialização dos 

atores envolvidos, como a família e os professores, pode todos juntos colaborar para a 

descoberta da identidade nessa área.   

A escola ao discutir temas sobre educação na formação do profissional acaba ajudando 

o profissional a se compreender como agente educador. A escola então tem um papel 

fundamental de refletir o contexto de individualidade das classes educadoras e aprender a 

conhecer junto com elas o contexto cultural ao qual estão todos esses atores envolvidos.  

 

FUNDAMENTAÇÃO REFLEXIVA 
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Desde a antiguidade a preocupação com a educação já era um tema de preocupação da 

humanidade, os antigos da história antiga oriental e da clássica, como os filósofos, já 

demarcavam ideias que direcionam a formação das crianças, tudo isso preparando-as para a 

vida adulta. A própria Bíblia já fazia referência a certas condutas e disciplinas das crianças para 

a sua formação. Veja o seguinte relato no livro de provérbios: “Ensina a criança o caminho 

que deve andar e ainda quando for velho não se desviará dele” (Provérbios 22:6). 

A visão eurocêntrica que se formou na história do país, desconstruiu parte da cultura 

dos negros e negou parte da cultura dos índios. Dessa forma, a cultura negra e indígena está ao 

redor da população de várias formas, mas a sociedade não tem plena consciência dela. O 

estudioso Souza (2013, p.67) esclarece que o conhecimento da cultura de um povo é um 

elemento chave para a compreensão de sua história e de sua educação. 

Esse fato pode ser elencado como uma das condicionantes que atravancam a construção 

de uma educação sólida no país. Para confirmar esse paralelo, veja o que diz o seguinte 

pesquisador Souza (2013, p. 67): 

 

Como seria esperado, o nível cultural tem direta relação com o nível de formação do 

professor. Em 2003, no CPM, enquanto os docentes com ensino fundamental 

incompleto tinham nível cultural 3,9, os com ensino superior tinham 8 pontos no nível 

cultural. Na PB 2011, o mesmo ocorre, ainda que com variação menor, pois os 

professores com ensino fundamental tinham nível cultural 7,6 e os pedagogos tinham 

nível cultural 9. Esse é um achado que, como dito, já seria esperado, mas confirma a 

importância da formação inicial e continuada para os professores. Se forem 

profissionais que trabalham com a cultura e a ciência, o seu nível cultural deve ser o 

mais elevado possível, pois isso representa, antes de tudo, maior domínio sobre o seu 

próprio objeto, além, por certo, da importância mais geral de termos docentes com 

compreensão mais ampliada sobre a cultura, em todas as suas manifestações. (Souza, 

2013. p. 67).  

 

Na descrita pesquisa o autor pontua como é importante, para os educadores, conhecer e 

participar de forma consciente da cultura de seu ambiente. Desse modo, o processo de 

construção da administração pública como os setores da educação, saúde e segurança, também 

carecem de uma identidade, devido à falta de identidade da própria cultura.  

O problema da falta de identidade gera um descrédito e uma desvalorização dos 

profissionais de educação, daí não se conformar com a situação atual requer dos profissionais, 

um posicionamento e um questionamento, de sua real condição. O professor e pesquisado Paulo 

Freire (2002. p.27) foi muito atuante na busca dessa valorização, dentre seus apontamentos, ele 

faz a seguinte reflexão: 

 

Se há algo que os educandos brasileiros precisam saber, desde a mais tenra idade, é 

que a luta em favor do respeito aos educadores e à educação inclui que a briga por 

salários menos imorais é um dever irrecusável e não só um direito deles. A luta dos 
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professores em defesa de seus direitos e de sua dignidade deve ser entendida como 

um momento importante de sua prática docente, enquanto prática ética. Não é algo 

que vem de fora da atividade docente, mas algo que dela faz parte. O combate em 

favor da dignidade da prática docente é tão parte dela mesma quanto dela faz parte o 

respeito que o professor deve ter à identidade do educando, à sua pessoa, a seu direito 

de ser. Um dos piores males que o poder público vem fazendo a nós, no Brasil, 

historicamente, desde que a sociedade brasileira foi criada, é o de fazer muitos de nós 

corrermos o risco de, a custo de tanto descaso pela educação pública, existencialmente 

cansados, cair no indiferentismo fatalistamente 

cínico que leva ao cruzamento dos braços. “Não há o que fazer” é o discurso 

acomodado que não podemos aceitar. (Freire, 2002. p. 27). 

 

A proposta de não se conformar, descrita por Paulo Freire (2002. p. 27), demonstra o 

desafio de lutar pelos direitos do educador. Os tempos mudaram, porém, muitos direitos dos 

professores, ainda permanecem sem diálogos, no escuro esquecimento. A quem interessa o não 

debate? Nos tempos atuais a juventude anda entorpecida entre falsas informações e o 

entretenimento. Existe uma deturpação da cultura marginal para a cultura criminal, com isso, a 

desvalorização se inicia na escola, com a falta de autoridade do professor que é viabilizada pela 

escola em nome de estatísticas que ajudam a disseminar a rebeldia em sala de aula.  

O seguinte estudo se aproximou um pouco das teorias da aprendizagem para fazer uma 

comparação entre a história da educação e as correntes psicológicas que auxiliam a educação. 

Um dos fatores que colaboram com a busca da valorização e a compreensão da identidade está 

ligado ao processo de construção dos currículos na área de educação. Existe uma dominação 

cultural para que certos processos não sofram modificações, observe o que diz os seguintes 

pesquisadores Ostermann e Cavalvanti (2011, p. 48), a respeito dessas teorias: 

 

Tanto o processo educacional tradicional, quanto o currículo tradicional, eram 

autoritários. Como já dito, ele denominava a educação tradicional como educação 

bancária. O professor, que tudo sabia, transmitia os conteúdos aos alunos, que nada 

sabiam e que passivamente tinham suas mentes “preenchidas” pelo conhecimento 

transmitido. O termo bancária vem da comparação com o depósito de dinheiro em 

uma conta bancária, inicialmente zerada. O conhecimento que o professor transmitia 

era gradativamente “depositado” na mente do aluno exatamente como o dinheiro é 

depositado em uma conta de um banco. A negação da educação bancária era segundo 

Freire, a educação problematizadora, base de seu trabalho. Autores americanos como 

Giroux (1986) e Apple e Nóvoa (1998) ou brasileiros como Moreira (1994.), 

defendem o que se chama de teoria crítica de currículo. De forma distinta um do outro, 

esses autores afirmam que um currículo deve ir bem além da mera grade curricular, 

organização de disciplinas e justaposição de conteúdos. Ele deve ser encarado como 

instrumento político, incorporando ideias da perspectiva Freireana. (Ostermann e 

Cavalcanti, 2011. p.48). 

 

A seguinte passagem citada pelos pesquisadores acima analisa as teorias do professor 

Paulo Freire para construção de uma teoria da aprendizagem. O pesquisador consegue mostrar 

como as montagens dos currículos podem levar a educação do país por um viés obscuro, sem 

firmeza nem clareza. Dessa forma, é interessante entender que a busca da valorização ou da 
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construção de uma educação com bases sólidas, encontram seu apoio em vários segmentos da 

educação. Nessa perspectiva se faz necessário saber construir um currículo na formação dos 

educadores que possa contemplar uma unidade. 

O trabalho traz ao homem um pouco de dignidade, além de emancipá-lo para o 

progresso da cidadania, por isso, aproximar a área da educação, com as empresas públicas e 

privadas, requer mudanças de paradigmas e valores. Há muito tempo que alguns educadores da 

história da educação já tentam transformar a visão da educação. A autora Bortoloti (2015, 

p.205) em sua obra “a história da educação” explica uma teoria do pensador Célestin Freinet: 

 

O educador francês Célestin Freinet, em sua longa atividade como professor do ensino 

fundamental, lutou contra as práticas tradicionais e as expressou na obra A educação 

pelo trabalho. Segundo Freinet, a verdadeira fraternidade é a que cresce de trabalho, 

daí a valorização da atividade manual em grupo, por estimular a cooperação, a 

iniciativa e, também, a participação. Sugere uma maneira bastante original de ensinar, 

propondo que os alunos, abandonados os manuais escolares, estudassem a partir da 

composição de textos livres, elaboração de jornais e troca de correspondências. 

Afirmando, com essa opção metodológica, que o conhecimento é sempre uma 

recriação e por isso o estímulo à exploração da curiosidade, a busca de informações, 

o debate e, finalmente, a expressão escrita. O fato de Freinet não ter conseguido 

resultados expressivos com o seu método deve-se, especialmente, as limitações do 

ambiente em que suas experiências foram levadas a efeito. (Bortoloti, 2015. p.205). 

 

As instituições precisam se reconhecer como agentes educadores, dessa forma podem 

ajudar as escolas e as famílias a gerenciarem a educação dos alunos. Ao reconhecer o trabalho 

como um processo educativo, as instituições somam forças no reconhecimento dos 

profissionais de educação. Essa postura ajuda a construir um novo olhar sobre a identidade na 

educação.  

 Repensar a formação do docente e questionar simbolismos na educação é uma tarefa 

difícil, porém necessária. Palavras como “pedagogia” que tem como significado o caminho de 

condução da criança é muitas vezes utilizada como sinônimo da palavra educação. Muitas vezes 

ao estudar algum pensador da educação, se ver a utilização da nomenclatura “sabres 

pedagógicos” para explicar as teorias. Nesse sentido, se faz necessário separar essa visão é 

formar um curso que tenha uma visão mais andragógica juntamente com a pedagógica. A ideia 

de formar docentes mais completos na área na educação foi sugerida também pelo estudioso 

sobre políticas Mello (1991, p.36), veja o que ele diz: 

 

Os resultados de estudos sobre a efetividade dos programas de capacitação docente 

para melhorar a aprendizagem dos alunos não são alentadores. Se for sustentável o 

pressuposto de que a capacitação pode ser melhor potencializada numa efetiva 

interação com a organização escolar, as estratégias e formatos desses programas 

deveriam ser repensados. O novo enfoque teria em vista capacitar o professor, não 

apenas em conteúdos e metodologias, mas naqueles conteúdos e metodologias 

requeridos para participar efetivamente da formulação e execução do projeto 

pedagógico da escola mantido a especificidade da área ou disciplina de ensino. Uma 

estratégia desse tipo sinaliza na direção de formas de capacitação diversificadas, 
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flexíveis e regionalizadas, empregando meios não convencionais como ensino a 

distância e televisão. Treinamento e assistência técnica em serviço, oficinas 

pedagógicas que permitam o intercâmbio de escolas de uma mesma região, 

aproveitamento de especialistas ou professores aposentados que detêm conhecimento 

e competência, enfim, inúmeras estratégias podem ser adotadas, se houver 

criatividade e iniciativa no nível local. (Mello, 1991. p.36). 

 

Como o autor Mello (1991, p.36) bem definiu acima, formar um profissional mais 

diversificado e a posteriori especializá-lo de acordo com suas competências e habilidades, pode 

ser uma alternativa a ser usada. Usar a criatividade para elaborar propostas novas e construir 

saberes para os novos tempos requer imaginação. O atual estudo pretende desmistificar o 

histórico da educação no Brasil, a fim de propor um olhar mais sério. 

Todos os esforços tentados nos últimos anos para alicerçar a singularidade da educação 

tem se mostrado com resultados pífios. Esse problema além de ser histórico está ligado aos 

períodos conturbados da política e da economia do país. Analise o que diz o pesquisador 

Marques (1998, p.67) sobre esse fenômeno: 

 

As transformações socioeconômicas das últimas quatro décadas vieram acentuar 

ainda mais essa defasagem educacional, como resultado das desigualdades sociais que 

se acentuaram. Portanto, acrescenta-se à defasagem histórica e geográfica, a 

defasagem social. A democratização do acesso à escola não teve como resultado a 

democratização do saber, mas veio reforçar o “apartheid” social brasileiro pela escola. 

Se o processo de urbanização e industrialização do país impôs necessidade de 

escolarização ampla e irrestrita da sociedade, a educação oferecida, principalmente 

aos grupos populares, não correspondeu às aspirações e muito menos às suas reais 

necessidades. Pois as suas aspirações, em geral, estão fortemente marcadas pelas 

representações ideologizadas da sociedade, sendo a educação vista como meio de 

ascensão social. Mesmo para os grupos privilegiados, a escola oferecida não tem 

correspondido às suas necessidades concretas de humanização, principalmente 

quando os referenciais culturais transmitidos por ela levam em conta apenas o 

mercado e o consumismo. Se educação escolar está sujeita às determinações do 

contexto social, onde se dá, ela possui certo grau de autonomia e especificidade, com 

relação a outras práticas sociais, com condições objetivas e concretas de influenciar, 

a seu modo, as transformações da sociedade. E uma resposta pedagógica só tem essa 

possibilidade, como já foi dito, na medida em que não ignore as dimensões sociais do 

fenômeno, isto é, se for uma resposta à questão social. ”Uma resposta pedagógica 

pode criar determinadas condições subjetivas para que o problema se explicite e para 

que as ações mais efetivas possam ser acionadas”. (Saviani, 1991: 46-50) A privação 

da educação resulta de outras privações a que esses segmentos sociais estão sujeitos. 

Milhões de famílias não conseguem satisfazer suas necessidades básicas de alimento, 

saúde e moradia, o que implica em falta de condições mínimas para as crianças e 

jovens desses segmentos sociais se escolarizarem. (Marques, 1998. p. 67). 

 

O que se pode entender nesse cenário conturbado, é que a educação sempre esteve ligada 

aos interesses do que era visto como prioritário ao seu tempo histórico. Nunca houve um projeto 

de educação que atendesse a formação da sociedade para a cidadania e o desenvolvimento do 

país. Segundo Paulo Freire (2002. p.29), as massas da sociedade sempre foram guiadas por 

projetos que alienassem parte do saber, sem uma formação completa os estudantes se formavam 

sem acompanhar com clareza os principais rumos que tomavam o Brasil. Não dá para 
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compreender todo esse descaso como obra do acaso ou pura coincidência. A educação no Brasil 

nunca foi levada a sério.  

Os desafios da educação dos novos tempos devem formar cidadãos que possam entender 

sua formação de forma mais completa e diversificada. Uma educação que produza valores como 

a humanização, o tecnicismo, a libertação, a emancipação, a transformação e a compreensão da 

realidade. Os grupos econômicos não podem ser os únicos a vislumbrarem a formação para 

atender apenas a um mercado, pois do contrário sempre haverá lacunas na formação, que 

desaguarão seus problemas, no rio social.  

O problema da construção da identidade na educação do Brasil, não se passa apenas no 

aspecto nacional, essa problemática está ligada também ao seu íntimo como a própria ciência. 

As abordagens epistemológicas desse campo encontram perguntas ainda não totalmente 

respondidas na visão geral da história do conhecimento. Porém no Brasil isso se torna mais 

grave, devido aos fatores já citados e ao processo cultural. Para se ter um panorama geral, 

observe o que dizem os seguintes escritores Boavida e Amado (2008. p. 241): 

 

A prática educativa, em virtude do seu caráter fundamental, anterior e constituinte de 

todas as manifestações da cultura humana, e identificando-se com o processo de 

hominização e humanização — construção genética e historicamente condicionada 

«da especificidade individual» (Pérez Gómez, 1978, 154) — levanta problemas, cria 

hipóteses, exige princípios explicativos para os quais só as Ciências da Educação 

estão, por excelência, vocacionadas. Em grande medida elas apareceram para que se 

compreendam e resolvam os problemas do campo educativo da práxis humana, e 

quando começou a haver condições científicas e teóricas que tornaram o processo 

possível. De modo que o conceito e a prática da Educação, em toda a sua 

complexidade, recuperam, para si, todas as Ciências da Educação, as que já assim se 

consideram e as que, não o sendo ainda, podem vir a ser necessárias para a 

compreensão e esclarecimento da Educação. E impondo-lhe deste modo uma unidade, 

uma estrutura e uma força a partir da qual todas as problemáticas educativas têm de 

ser vistas, e agora enriquecidas com os contributos científicos que os diversos 

processos de cientificação moderna possibilitaram e a própria especificidade da 

investigação educativa vem completar. A radicalidade do pressuposto educativo (nos 

processos de socialização e enculturação) garante uma certa identidade das ciências 

que concorrem para o processo educativo na sua concepção mais geral. E, numa 

segunda ordem de ideias, para as ciências que são conhecidas pela designação de 

Humanas visto que todas giram em volta do homem e constituem-se na medida em 

que o homem é um ser educado e se educa incessantemente(Boavida e Amado, 2008. 

p. 241). 

 

A relação que esse pesquisador faz, mostra como a ideia de ciência humana e social se 

relaciona com as ciências da educação. Dessa forma às vezes um ou outro pensador tenta puxar 

a sardinha para aquela ciência que lhe parece mais atraente ou proveitosa profissionalmente, 

porém como deixa claro o autor da citação, a educação é um processo ligado à cultura, o que 

torna o entendimento como uma raiz ou o motor que impulsiona as outras ciências que estão 

interligadas.  

A formação do profissional da educação deve passar por todas as tendências 

pedagógicas, as teorias que definem os caminhos percorridos pela educação devem orientar 
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esse profissional a fim de lhe apontar direções a seguir. Durante a história do conhecimento 

alguns valores educacionais mudaram, outros desapareceram, mas alguns permanecem. Saber 

utilizar o que pode ser aproveitado ou adaptado em cada corrente de pensamento é um desafio 

para o novo educador. A formação continuada é uma das tendências atuais, além do professor, 

o aluno também deve se inserir nessa prática de uma formação para a vida e por toda a vida. 

Compreenda o que diz esse autor Gadotti(2000, p.4), em relação a isso: 

 

Enraizada na sociedade de classes escravista da Idade Antiga, destinada a uma 

pequena minoria, a educação tradicional iniciou seu declínio já no movimento 

renascentista, mas ela sobrevive até hoje, apesar da extensão média da escolaridade 

trazida pela educação burguesa. A educação nova, que surge de forma mais clara a 

partir da obra de Rousseau, desenvolveu-se nesses últimos dois séculos e trouxe 

consigo numerosas conquistas, sobretudo no campo das ciências da educação e das 

metodologias de ensino. O conceito de “aprender fazendo” de John Dewey e as 

técnicas Freinet, por exemplo, são aquisições definitivas na história da pedagogia. 

Tanto a concepção tradicional de educação quanto a nova, amplamente consolidadas, 

terá um lugar garantido na educação do futuro. A educação tradicional e a nova têm 

em comum a concepção da educação como processo de desenvolvimento individual. 

Todavia, o traço mais original da educação desse século é o deslocamento de enfoque 

do individual para o social, para o político e para o ideológico. A pedagogia 

institucional é um exemplo disso. A experiência de mais de meio século de educação 

nos países socialistas também o testemunha. A educação, no século XX, tornou-se 

permanente e social. É verdade, existem ainda muitos desníveis entre regiões e países, 

entre o Norte e o Sul, entre países periféricos e hegemônicos, entre países 

globalizadores e globalizados(Gadotti, 2000. p. 4).  

 

Gadotti (2000, p.4) esclarece que estabelecer cursos com visões parciais da educação 

para formação em determinadas áreas é importante, porém os desafios da atualidade impõem 

às universidades um paradigma de formar um profissional que possa abranger maiores 

horizontes na educação, isso não quer dizer que antigos cursos iram deixar de existir ou perder 

sua atuação no cenário educacional, mas que novos profissionais irão somar forças para 

preencher algumas lacunas deixadas em herança na educação. O seguinte profissional estará 

gabaritado para atuar nas frentes educacionais de crianças e adultos, e se especializar na área 

da educação ao qual tiver melhor vocação.  

 

CULTURA E EDUCAÇÃO 

 

Segundo Sguissard(2008) em 1920 é que surgiu a primeira universidade brasileira no 

Rio de Janeiro, segundo o autor as universidades seguiam um modelo adaptado ao estilo 

Frances com traços autoritários. O processo de construção da educação no Brasil seguiu um 

viés elitista, os principais cursos do ensino superior eram medicina, direito e engenharia, de 

modo que essa tendência provocou disfunções no processo de construção da identidade da 

educação até os dias atuais. Aliado ao processo de evolução da administração pública no país é 

fácil então entender como a educação elitista favoreceu o nepotismo e o clientelismo que são 
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marcas características do sistema patrimonialista. Logo quem administrou as primeiras 

instituições públicas e ocupou cargos estratégicos na administração foram senão os citados 

formandos desses três cursos. Esse favoritismo intelectual ocasionou um retrocesso com o qual 

é sentido atualmente, nós temos hoje vários médicos que são diretores de hospitais, sem 

qualificação administrativa, vários engenheiros que são chefes de intuições apenas por serem 

amigos de prefeitos ou terem parentes políticos, vários juízes que estão na profissão apenas por 

status e não por vocação. Todo esse histórico da cultura educacional no Brasil ajudou a construir 

simbologias que legitimam o atual modelo de educação. Assim é necessário investigar alguns 

pontos dessa cultura para tentar clarear a formação da identidade na educação do Brasil. 

O diálogo entre os agentes da área de educação é fundamental para formar conceitos 

que possam aproximar a todos. Nesse sentido os educadores ao procurar se relacionar entre si 

acabam compartilhando experiências que vão construindo uma ideia de pertencimento em 

comum. O pesquisador Carvalho (2012, p.15) explica que os profissionais da área de educação 

devem discutir seus anseios de valorização na área que atuam, para que dentro das perspectivas 

que estão se descobrindo, participarem da construção de sua identidade.  

O tema trouxe como ponto de partida a ideia de identidade, que seria entender a 

educação pelo seu universo único e completo. A partir daí é preciso compreender que essa 

identidade muda de acordo com o processo de interação que o educador sofre com outros atores 

que estão envolvidos. Para formar seu todo, o educador necessita entender o conjunto de 

características que a educação do Brasil adquiriu durante todos esses anos de formação.  

A sociedade da informação, ao qual mudou o modo como as organizações produzem e 

se firmam no mercado, exige cada vez mais profissionais que possam gerenciar informações e 

construir saberes nas empresas. Dessa maneira, um curso com uma nova roupagem e uma visão 

nova, pode ajudar a definir uma estrutura mais sólida no mercado, perceba o que diz a 

pesquisadora Calomeni (2014, p.12) sobre o assunto: 

 

É preciso cuidar das consequências de tecnologias que exigem segredos pelos 

riscos que implicam para a sociedade onde está instalada e para a própria  

humanidade.A formação humana, que sustenta escolhas éticas ,não pode, sobretudo 

contemporaneamente, prescindir dos processos de escolarização expansivos, exigindo 

procedimentos de formação, em que a Filosofia e entrelace com a ética e a estética, 

com a perspicácia para auscultar percepções coletivas e individuais, sem desconhecer 

os agenciamentos e as subjetivações que se alavancam em base scientificistas a que 

estamos expostos.É de tudo isso e de muito mais que se nutrem as discussões exigidas 

nos cursos de formação dos professores para que esses profissionais possam encarar 

tantos desafios contemporâneos, inexistentes em outras épocas. Afinal de contas, a 

Filosofia, as ciências, as tecnologias, as artes contemporâneas e a própria sociedade 

humana, com suas lutas por diferentes formas de produzir ,distribuir e educar atingem 

níveis de conflitos, difusos e explícitos, nunca antes imaginados pelas gerações que 

nos precederam(Calomeni, 2014. p. 12).  

 

O seguinte pensamento nos aponta um norte para construir um projeto de educação que 

se prolongue por mais anos, para isso é necessário haver um curso que tenha identidade, que 

contenha um currículo voltado para vários segmentos e áreas da educação. Calomeni (2014, 
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p.13) lança uma proposta sobre um curso mais abrangente, que forme um profissional mais 

completo, trazendo essa característica, mesmo ainda estando um pouco tímida, podendo levar 

o profissional dessa área, ao sonhado status de valorizado.  

 

METODOLOGIA 

 

Neste estudo, foi adotada como metodologia uma revisão da literatura por meio do 

Google Acadêmico. A pesquisa apresenta uma relação de artigos científicos em português e 

publicações em periódicos nacionais das últimas décadas, incluindo a revista Scielo. Textos que 

não se relacionavam com o tema foram eliminados. A abordagem da pesquisa foi qualitativa e 

descritiva. Sobre essa perspectiva qualitativa, Gil (1999) esclarece: 

 

há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, isto é, um vínculo 

indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito que não pode ser 

traduzido em números. A interpretação dos fenômenos e a atribuição de significados 

são básicas no processo de pesquisa qualitativa. Não requer o uso de métodos e 

técnicas estatísticas. O ambiente natural é a fonte direta para coleta de dados e o 

pesquisador é o instrumento chave. É descritiva. Os pesquisadores tendem a analisar 

seus dados indutivamente. O processo e seu significado são os focos principais de 

abordagem (GIL, 1999, p.42).  

 

Os métodos descritivos têm como propósito principal elucidar as características de uma 

população ou de um fenômeno particular, bem como identificar relações entre diferentes 

variáveis. Para realizar esse tipo de pesquisa, é fundamental que o pesquisador possua um 

entendimento sólido sobre as variáveis que influenciam a questão investigada. Além de 

simplesmente reconhecer essas relações, alguns estudos descritivos também buscam esclarecer 

a essência dessas conexões (Selltiz et al, 1967). 

 

OBJETIVO GERAL 

 

 - Compreender as relações culturais com a identidade educacional no Brasil 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

-  Refletir sobre os aspectos culturais da educação  
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-  Analisar os impactos da intricada identidade educacional 

 

Conforme explica a Secretaria Nacional de Segurança Pública (Senasp), no curso sobre 

metodologia científica para a elaboração de monografias (2020, p. 60), a natureza da pesquisa 

científica diz respeito à contribuição que o trabalho trará para a ciência, ou seja, sua finalidade. 

Podendo ser básicas ou aplicadas. Portanto, a seguinte pesquisa tem natureza aplicada, pois 

pretende servir de saber para a resolução de problemas específicos na área de educação, com 

ênfase na construção da identidade educacional.  

A seguinte pesquisa utilizou o método dedutivo, analisando documentos e utilizando 

bibliografias. O proposto estudo foi baseado em uma pesquisa bibliográfica, também teve 

caráter explicativo, a medida em que, verificou se existe uma identidade na educação do Brasil 

e como isso pode influenciar na valorização de um profissional nessa área. A documentação 

analisada foram livros, artigos científicos, documentos de monografias e periódicos sobre o 

tema.  O presente artigo é fruto de uma pesquisa de tipo teórico com enfoque qualitativo e de 

nível bibliográfico. Toda análise se ancora em estudos, revistas sobre educação, periódicos e 

documentos acadêmicos que alicerçam todo o saber teórico abordado.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O seguinte estudo analisou a educação nos espaços escolares e descreveu os pontos 

culturais que ajudaram a construir o atual cenário na educação nacional. Discutiu e 

problematizou as questões socioculturais e pedagógicas no campo educacional. Refletiu 

também sobre os pontos políticos que formaram o pensamento do educador nas escolas. O 

trabalho finalizou com os principais pontos que formam a base de uma formação da identidade 

educacional e cultural no Brasil. Esse estudo conseguiu reunir pontos que ajudam a esclarecer 

a história da formação da educação no Brasil.  

A pesquisa atingiu seu objetivo na medida em que, estabeleceu um leque de reflexões 

que ajudaram a compreender o cenário conturbado, complexo e dinâmico da educação no 

Brasil. Elaborando fundamentos que demonstram uma série de fatores sociais, políticos e 

culturais de dominação e negação da educação no Brasil. O trabalho caminhou por um leque 

de conhecimentos, como o saber teológico, empírico, científico e filosófico. É dentro desse 

conceito que a pesquisa visou buscar não apenas nas literaturas sobre o tema, mas também em 

outras correntes de conhecimento, a resposta para a problematização das citadas questões.   

Uma boa questão ligada a esse problema é sobre a linguagem usada para definir os 

profissionais da área de educação, como o termo pedagogia, que está ligada no uso do dia a dia, 

aos profissionais de educação como um todo, quando na verdade a formação tende a empurrar 

o profissional para o ensino infantil. Existe também dentro do contexto de desvalorização do 

educador, a ideia que os professores ao passar algumas horas com os alunos, seria uma espécie 
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de babá, e que devem não apenas ensinar crianças e adolescentes, mas também cuidar deles 

como se fossem babás e empregados. Essa visão se estende de forma velada nas diversas escolas 

do país.  

No decorrer da pesquisa, percebeu-se que a Educação no Brasil passa por um momento 

difícil nos tempos atuais, como a questão da desvalorização do educador e a chamada 

proletarização dos professores. Essas celeumas encontram na falta de identidade cultural e 

educacional, um solo fértil para germinar. Diante do exposto, a seguinte investigação 

demonstrou como alguns problemas históricos contribuíram para a atual situação. Foi possível 

compreender que essa soma de fatores, contribuem para a situação confusa que se tornou o 

ensino no Brasil. Além de tendências pedagógicas que são usadas de maneira equivocada, ainda 

temos todos esses problemas que foram investigados durante o transcorrer desta pesquisa.  

O seguinte tema de estudo se construiu em cima do muro das ciências da educação.  Um 

dos pontos relevantes nesta pesquisa buscou relacionar a falta de identidade da educação com 

a falta de identidade na cultura.  

Alguns pontos foram essenciais para discutir o que pode ajudar os profissionais da área 

de educação a compreender-se com uma identidade em sua área. Pontos como o seu 

comportamento no ambiente de trabalho, sua atuação em sala de aula, seu esforço além dos 

muros da escola, como é sua organização no ambiente escolar e suas ideias a respeito do que 

pode ser buscado como valorização profissional. A escola ao trabalhar e entender esses temas 

pode ajudar o profissional a entender seu papel e construir a identidade no campo escolar.  
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RESUMO 

O presente trabalho de conclusão de curso irá abordar a estrutura que as quadras de esportes da modalidade das 

escolas públicas possuem, e como isso afeta a qualidade do trabalho dos professores de educação física na 

modalidade de educação de jovens e adultos. O objetivo do presente artigo é de demonstrar qual é a relação entre 

a estrutura das quadras esportivas e o trabalho dos professores, quais são suas metodologias de trabalho e quais 

são as modalidades esportivas que podem ser ofertadas para os estudantes da modalidade Eja A justificativa para 

a escolha do presente artigo é a necessidade de se valorizar melhor os professores de educação física e todo o 

conhecimento que esse profissional adquiriu ao longo de sua formação. A metodologia usada para a realização do 

presente artigo é a pesquisa bibliográfica. O artigo irá contribuir para que o governo visualize a necessidade de 

melhorar a estrutura das quadras esportivas das escolas públicas e para analisar o que representa essa disciplina 

aos alunos do Eja. Nas considerações finais, o artigo enfatiza o fato de que a estrutura atual das quadras esportivas 

não permite a democratização de uma variedade maior de modalidades esportivas. 

Palavras-chave: Eja. Estrutura. Modalidades. Educador. 

 

SUMMARY 

This course completion work will address the structure that public school sports courts have, and how this affects 

the quality of work of physical education teachers in youth and adult education. The purpose of this article is to 

demonstrate the relationship between the structure of sports courts and the work of teachers, what are their work 

methodologies and what are the sports that can be offered to Eja students. choice of this article is the need to better 

value physical education teachers and all the knowledge that these professionals acquired throughout their training. 

The methodology used to carry out this article is bibliographical research. The article will help the government to 

visualize the need to improve the structure of sports courts in public schools and to analyze what this discipline 

represents to Eja students. In the final considerations, the article emphasizes the fact that the current structure of 

sports courts does not allow for the democratization of a greater variety of sports. 

Keywords: Eja. Structure. Modalities. Educator. 
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RESUMEN 

Este trabajo final de curso abordará la estructura de las canchas deportivas en las escuelas públicas, y cómo esto 

afecta la calidad del trabajo de los docentes de educación física en la educación de jóvenes y adultos. El objetivo 

de este artículo es demostrar la relación entre la estructura de las canchas deportivas y el trabajo de los docentes, 

cuáles son sus metodologías de trabajo y qué modalidades deportivas se pueden ofrecer a los estudiantes de la 

modalidad Eja. La justificación de la elección de este artículo Es la necesidad de valorar mejor al profesorado de 

educación física y todos los conocimientos que estos profesionales han adquirido a lo largo de su formación. La 

metodología utilizada para realizar este artículo es la investigación bibliográfica. El artículo ayudará al gobierno 

a visualizar la necesidad de mejorar la estructura de las canchas deportivas en las escuelas públicas y analizar lo 

que representa esta disciplina para los estudiantes de Eja. En las consideraciones finales, el artículo enfatiza el 

hecho de que la estructura actual de las instancias deportivas no permite la democratización de una mayor variedad 

de modalidades deportivas. 

Palabras clave: Eja. Estructura. Modalidades. Educador. 

 

INTRODUÇÃO 

 

 Este trabalho de conclusão de curso irá abordar sobre os problemas existentes para a 

prática da educação física escolar, principalmente em relação à estrutura que as quadras de 

esportes nas escolas públicas possuem, e como isso afeta a qualidade do trabalho dos 

professores de educação física, que possuem uma mentalidade muito maior do que a 

simplicidade que as quadras esportivas dessas escolas possuem, bem como as limitações que 

existem para a realização de um trabalho de qualidade para quem atua na modalidade de 

educação de jovens e adultos. 

Seu objetivo é demonstrar qual é a relação entre a estrutura das quadras esportivas e o 

trabalho dos professores, quais são suas metodologias de trabalho e quais são as modalidades 

esportivas que poderiam ser oferecidas aos estudantes e que não causassem um ônus tão elevado 

nos cofres públicos e quais são as dificuldades mais latentes para os profissionais que trabalham 

na modalidade de educação de jovens e adultos.  

A justificativa para a escolha deste tema é a necessidade de se valorizar melhor os 

professores de educação física, e que os mesmos possam desenvolver um trabalho de qualidade 

voltado para a modalidade de educação de jovens e adultos, e todo o conhecimento que esse 

profissional adquiriu ao longo de sua formação.  

A fim de contribuir para a valorização dos profissionais formados em licenciatura da 

disciplina de educação física e que atua na modalidade de educação de jovens e adultos, e do 

aumento do número de conhecimento dos estudantes, algo que o governo deveria visualizar, 

uma vez que, existe a necessidade de melhorar a estrutura das quadras esportivas das escolas 

públicas para que todos os estudantes possam participar das mesmas atividades. 

Nas considerações finais, o mesmo enfatiza o fato de que a estrutura atual das quadras 

esportivas não permite a democratização de uma variedade maior de modalidades esportivas, 

sendo que os estudantes acabam perdendo uma grande quantidade de conhecimento ao não 

terem um mínimo de contato com outras modalidades esportivas. 
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Isso por que apenas os esportes coletivos acabam tendo espaço nas escolas brasileiras, 

até por essa razão as quadras poliesportivas já são idealizadas com essa necessidade e com esse 

formato, limitando a qualidade do trabalho dos professores e do aprendizado dos estudantes, e 

como a modalidade de jovens e adultos, é ainda mais prejudicada nesse sentido. 

 

METODOLOGIA 

A metodologia usada para a realização deste é a pesquisa bibliográfica, sendo que 

diversas pesquisas foram realizadas em publicações de autores renomados e que tratavam de 

forma similar da mesma questão e contribuíram muito com o desenvolvimento do artigo. 

A produção e a sistematização do conhecimento é um passo importante para o desenvolvimento 

científico, tecnológico e humano de uma sociedade. Assim, esse passo é dado de acordo com 

as demandas, anseios e necessidades dessa mesma sociedade, para a aquisição de novos 

conhecimentos e saberes. 

 A busca do homem pelo conhecimento acontece desde os primórdios, e não ocorre de 

forma despretensiosa, nem mesmo por algum acidente do acaso, mas sim a partir de uma 

intencionalidade visando à descoberta, o conhecimento ou a resolução de alguma questão que 

precisa ser compreendida e/ou resolvida 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 A inclusão da Educação Física na educação de jovens e adultos representa a 

possibilidade de acesso, a cultura corporal de movimento. O acesso a esse universo de 

informações, vivências e valores é compreendido aqui como um direito do cidadão, na 

perspectiva da construção e usufruto de instrumentos para promover a saúde, utilizar 

criativamente o tempo de lazer e de expressão de afetos e sentimentos, em diversos contextos 

de convivência.  

Em síntese, a apropriação da cultura corporal de movimento, por meio da Educação 

Física na escola, pode e deve se constituir, num instrumento de inserção social, de exercício da 

cidadania e de melhoria da qualidade de vida.  

A Educação Física no Ensino de Jovens e Adultos (EJA) tem um papel importante na 

promoção da saúde, bem-estar e inclusão social dos alunos. O foco da disciplina vai além de 

atividades físicas ou esportivas tradicionais, e é voltado para o desenvolvimento integral dos 

alunos, considerando suas especificidades, necessidades e experiências de vida 

E por essa razão que as pessoas acabam não conhecendo uma quantidade muito 

elevada de esportes, isso por que desde crianças as pessoas aprendem que só existem 

apenas alguns esportes, acima de tudo os coletivos, ou seja, trata-se de uma concepção 

toda incorreta em relação ao número de conhecimentos existentes (Nabaro, 2003. p. 

71). 
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É claro que os estudantes necessitam aprender um pouco mais sobre os esportes 

coletivos, quanto há isso não há dúvidas, o que se questiona é o porquê esses são tão elevados 

em relação em nível de intensidade com que são ofertados aos estudantes.  

É necessário um esforço significativo de todos os profissionais envolvidos com EJA, a 

fim de que sejam criadas as condições de valorização desse universo de conhecimento, de modo 

que se tenha mais um núcleo de difusão dessa área cultural que, para além de ser regida pela 

obrigatoriedade legal, tem seu valor na construção da cidadania. 

Muitos alunos da EJA podem ter baixa autoestima em relação ao seu corpo, 

principalmente se passaram por experiências de exclusão escolar ou marginalização. A 

Educação Física pode ajudar a resgatar essa autoestima, ao proporcionar atividades que 

enfatizam o prazer de movimentar-se e a sensação de superação pessoal. 

Os alunos da EJA geralmente trazem consigo experiências de vida que podem ser 

aproveitadas nas aulas de Educação Física, como práticas esportivas ou atividades relacionadas 

ao trabalho. Incorporar esses conhecimentos pode gerar um aprendizado mais significativo e 

engajante. 

 

Isso por que se colocam expectativas muito menores do que as escolas realmente 

possuem, com isso, quadras de esportes menores são construídas pelo fato de que os 

administradores públicos acreditarem que não é necessário que essas quadras tenham 

um espaço maior, ou seja, que seria um desperdício (Castor, 2008. p. 78). 

 

O que claro, se configura como sendo um erro crasso, e que não poderia acontecer, pelo 

menos com a necessidade de se melhorar a qualidade na formação dos estudantes das escolas 

públicas, e também pelas tentativas absurdas de tentarem economizar o máximo possível de 

dinheiro (Esteves, 2002). 

Necessidade de reconhecer ter chegado o momento de olhar para esse segmento da 

sociedade brasileira e buscar novas formas de viabilizar seu acesso a essa área de conhecimento. 

Trata-se de ajustar a proposta de ensino aos interesses e possibilidades dos alunos de EJA, a 

partir de abordagens que contemplem a diversidade de objetivos, conteúdos e processos de 

ensino e aprendizagem, que compõe a Educação Física escolar na atualidade. 

Como se a educação não merecesse cada centavo investido, e, aliás, merecia muito mais 

do que já é aplicado, isso por que se o país quiser alcançar, de fato, um desenvolvimento mais 

elevado, necessita oferecer uma educação de qualidade mais elevada aos seus estudantes.  

As quadras de esportes em muitas escolas não possuem sequer a oportunidade de 

oferecerem um espaço para que os alunos dos dois sexos compartilhem um mesmo espaço de 

forma simultânea, ou seja, o professor de educação física muitas vezes é obrigado a improvisar 

no seu trabalho (Esteves, 2002). 

As discussões no âmbito da Educação Física para EJA, com práticas expressas na 

cultura corporal, devem considerar que os alunos já possuem uma representação da escola , da 
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atividade física e da educação física escolar, formada a partir das vivências que compõem a 

história pessoal de cada um, por isso, é importante incluir na perspectiva do ensino, como um 

dos eixos norteadores das ações educativas para jovens e adultos, possibilidades que resgatem 

as memórias que foram ancoradas a partir das vivências das diferentes práticas da cultura 

corporal. Isto representa valorizar e respeitar a história pessoal do aluno e, sobre esta, 

reconstruir e continuar construindo os significados do movimento e da cultura corporal 

(Paladino, 2007). 

 É preciso que a disciplina deixe de ser vista apenas como um mero passatempo, e sim, 

que seja uma transformadora na forma como os educandos observam a realização de exercícios, 

seu nível de importância, ensinando aos educandos os benefícios de se levar uma vida mais 

saudável, pautada nas atividades físicas. 

 Outro ponto importante a ser considerado, nessa perspectiva de inclusão do aluno, é o 

trabalho com a cultura local, buscando localizar a origem das práticas, suas transformações e 

diferenciais com relação a outras regiões; por exemplo, a capoeira pode ser compreendida pela 

prática e pela leitura dessa prática, resgatando o percurso histórico e as diferentes influências 

que a transformaram até o momento presente, trazendo-a para a sala de aula. Essa abordagem 

dos conteúdos é adequada aos alunos jovens e adultos, pois seus interesses estão além da 

necessidade das práticas corporais, muito importantes em todas as faixas etárias, mas que, no 

entanto, não se esgotam somente no plano da vivência motora (Andrade, 2004). 

O principal problema que os professores de educação física possuem na modalidade de 

educação infantil é justamente a falta de tempo para ensinar a importância que os esportes 

possuem, e como é fundamental o processo de interação que essas práticas possibilitam, sendo 

que as crianças necessitam de tempo para realizarem essa prática de maneira qualificada e 

compreenderem o planejamento que os professores possuem (Mirosvaldo, 2002). 

O educador físico possui grande importância nessa fase de transformação que as 

crianças enfrentam, porém, devem saber passar informações de uma maneira que seu público 

alvo entenda e absorva as informações, e isso requer um bom planejamento. 

Interação é o fato de as pessoas saberem se relacionar em sociedade de maneira 

harmoniosa, ou seja, com respeito e igualdade entre todas as pessoas, o esporte possui grande 

relevância nesse sentido, mas, precisa ser difundido o quanto antes, já na modalidade de 

educação infantil (Mirosvaldo, 2002). 

O envolvimento em atividades físicas e esportivas pode ser um poderoso motor para a 

construção da autoconfiança. À medida que os alunos da EJA se desafiam a superar seus 

próprios limites, seja numa corrida, numa partida de futebol ou em atividades recreativas, eles 

começam a perceber suas capacidades. Essa nova percepção pode transbordar para outras áreas 

da vida, ajudando na superação de desafios acadêmicos e pessoais. 

          Além disso, o reconhecimento do esforço e dos resultados alcançados nas atividades 

físicas, mesmo que em pequena escala, contribui para um aumento significativo na autoestima 

dos alunos. Eles aprendem que a perseverança gera resultados, um ensinamento valioso que 

pode ser aplicado em muitos aspectos da vida. 
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Vale lembrar que o processo de socialização depende primeiramente da construção de 

vínculos afetivos, isso que o educador realmente se preocupa, com isso, a prática das mais 

diversas modalidades esportivas existentes, faz com que os educandos aprendam a respeitar 

regras e também a conhecer suas próprias limitações (Mirosvaldo, 2002). 

Principalmente quando são esportes coletivos, sendo que nesses casos, os educadores 

físicos fortalecem ainda mais a qualidade do trabalho de socialização, mostrando como todos 

dependem uns dos outros, assim como é na vida social, algo de extrema importância que seja 

aprendido o mais breve possível. 

Contudo, as escolas possuem alguns problemas crônicos que necessitam serem levados 

em consideração, isso para que o trabalho realmente seja considerado satisfatório, e aborde 

questões sociais realmente importantes (Ítalo, 2010). 

A EJA reúne alunos com idades variadas, de diferentes contextos sociais e com 

diferentes níveis de habilidade. Portanto, as atividades precisam ser adaptadas para que todos 

os alunos, independentemente de suas condições físicas ou experiências, possam participar de 

forma ativa. 

É o caso, por exemplo, da massificação de algumas modalidades esportivas, que 

ocorrem principalmente em relação às mídias de grande porte, que acabam discriminando uma 

série de modalidades esportivas, e que acaba afetando a qualidade do trabalho realizado pelos 

educadores físicos. 

Com isso, os educadores físicos necessitam realizar um trabalho de extrema qualidade 

para desmistificar esses estudantes, o que às vezes acaba até mesmo desagradando esse público 

alvo, que deseja realizar as atividades esportivas de sua preferência. 

Pode-se dizer que a democratização de um número mais elevado de esportes é uma 

ferramenta fundamental para que os educandos rompam com a alienação existente, mostrando 

para esses alunos alguns dos principais problemas que a sociedade possui, no caso os contrastes 

sociais que acontecem até mesmo nos esportes. 

As escolas são muito afetadas pelos meios de comunicação, tanto que não recebem 

materiais para grande parte das modalidades esportivas, e mais do que isso, as instituições de 

ensino em relação aos esportes são idealizadas para a prática de somente alguns. 

Pode-se ver claramente as quadras de esportes que são idealizadas somente para as 

práticas esportivas no quesito coletivo, como se essas fossem as opções mais atraentes que os 

professores possuem para a realização de um trabalho de qualidade, quando na realidade o que 

deve ser levado em consideração são as habilidades que cada educando possui (Menezes, 2009). 

Socialização é mostrar aos educandos que todo o conhecimento é importante, bem 

como as aptidões e habilidades também, dessa forma, quando no educador físico 

pretende realizar um trabalho sólido e de qualidade, sente muitas dificuldades, pela 

falta de planejamento, de recursos e de melhores condições de trabalho (Menezes, 

2009, p. 78). 
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O professor de educação física sabe que uma ferramenta de inserção social deve ser 

atraente, e mais do que isso, desafiar os estudantes para que esses sejam uma verdadeira 

ferramenta de transformação, fazendo com que a sociedade pense de uma forma diferente em 

relação aos seus valores. 

Por esse motivo, Portella (2011) afirma que o educador físico deve levar em conta a 

realidade dos estudantes, suas formas de conhecimento, e assim, ofertar um nível de 

conhecimento que ajude os educandos a alcançarem os seus objetivos, de maneira que a 

educação física escolar na atual conjuntura, não consegue realizar esses objetivos traçados. 

É preciso realizar um planejamento estratégico para que os educadores físicos que 

realmente desejam realizar um trabalho de qualidade, que a escola lhe ofereça essas 

oportunidades, isso porque é importante dizer que as limitações de condições de trabalho 

acabam transformando as aulas de educação física em pragmáticas. 

É muito importante que se considere que o objetivo da educação física escolar é 

contribuir na formação geral dos estudantes através do desenvolvimento de cultura das 

capacidades motoras, cognitivas, afetivas e sociais, visando à aquisição do hábito da prática 

regular de atividades físicas como componente fundamental da educação para uma vida 

saudável.  

Portanto, a disciplina é um caminho privilegiado da educação, pelas suas possibilidades 

de desenvolver a dimensão motora e afetiva das crianças e adolescentes, conjuntamente com os 

domínios cognitivos e sociais, e por tratar de um dos preciosos recursos humanos, que é o corpo 

(Claiton, 2011). 

Debater a importância que a modalidade de educação física nas escolas possui é uma 

necessidade que todos os educadores possuem, uma vez que, a prática do esporte tem sido cada 

vez mais importante para a manutenção do equilíbrio da vida social na atualidade. 

 Sendo assim, os educadores nem sempre podem cobrar tanto desses estudantes, e sim, 

conciliar metodologias de ensino que possam motivar os estudantes a realizarem as atividades 

recorrentes da disciplina de acordo com o estado de cada um. 

 

Geralmente, a sala de aula não é muito participativa nas aulas de educação física, e a 

inserção dessas práxis por parte de um número elevado de estudantes é um problema 

muito grave a ser solucionado, sendo que muitos estudantes ainda analisam a 

disciplina de educação física como um passatempo, o que é um erro crasso e deve ser 

revisto (Alísio, 2014, p. 78). 

 

 Como geralmente são duas aulas de educação física por semana, (algumas escolas 

possuem apenas uma) o professor deve deixar muito bem especificado aos estudantes a 

metodologia de trabalho que irão utilizar com os estudantes. 

 O maior problema é que as aulas de educação física são, na maioria das vezes muito 

limitadas, ou seja, previsíveis, os estudantes já sabem o que irão fazer e até mesmo o que não 
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irão fazer, uma vez que, quando se trata de uma mesma rotina poucas pessoas que estão 

inseridas na sala de aula realmente participam. 

 Sendo assim, o estudante precisa ser motivado para que o seu desempenho seja mais 

elevado, e a melhor forma de isso acontecer é quando o professor não se limita a apenas efetivar 

a importância de uma ou outra modalidade esportiva, e sim, que ofereça um grau de 

conhecimento muito maior sobre diversos esportes (Barreiro, 2001). 

 O professor de educação física necessita ter habilidade para discernir momentos mais 

propícios entre a importância da pratica e da realização das atividades teóricas, em outras 

palavras, existem momento que os alunos estão mais preparados para a prática e outros em que 

o desgaste físico é tão contundente que muitos optam por não participarem das atividades 

físicas. 

 Se o professor tiver a oportunidade de trabalhar com a turma durante duas aulas por 

semana, ele pode escolher a primeira para a realização da prática e a segunda para a 

apresentação da teoria, isso por que no começo da semana os estudantes estão em melhores 

condições para conseguirem realizar as atividades físicas, enquanto que no segundo dia de 

aulas, mais próximo ao final de semana, os estudantes já acusam o desgaste de seu acúmulo de 

rotinas (Jannuzzi, 2000). 

 O fato é que a educação física em muitas escolas é considerada inoperante e, estado de 

abandono, principalmente no ensino noturno, isso por que os professores encontram 

dificuldades para inserir a turma na sua própria metodologia de trabalho, e essa é uma questão 

muito crítica, uma vez que, todos os estudantes deveriam comparecer à escola com o objetivo 

de se desenvolverem cognitivamente. 

 É preciso que os estudantes da modalidade de educação de jovens e adultos, já saiam da 

escola com um grau de conhecimento elevado, e a palavra conhecimento deve ser enfocado, 

isso por que o que se observa na atualidade são as pessoas relacionando o conceito de esportes 

apenas em relação à saúde e ao bem-estar, deixando muito pouco espaço para o conceito de 

educação, cidadania e acima de tudo de cultura que é o principal e que deve ser objetivado nas 

escolas (Portella, 2011). 

 Por essa razão, os estudantes necessitam de uma preparação mais bem desenvolvida, e 

isso não é uma tarefa simples, uma vez que, existe um erro de concepção que já vem sendo 

realizado há muitos anos e que necessita de tempo para ser consertado. 

  A formação dos professores de educação física, ou seja, os cursos de licenciatura plena 

relacionados à disciplina são muito bons, ou seja, os futuros professores recebem uma série de 

informações que devem ser explanadas também aos estudantes. 

 Em EJA, não só o professor promove a visão organizada do processo, mas este se 

completa com a possibilidade da ação dos alunos, como responsáveis também pelo ensino e 

aprendizagem dos colegas. Muitas vezes coexiste outra organização aparentemente 

desorganizada, se comparada ao conhecimento formal construído, mas capaz de atingir os 

objetivos propostos. 
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Separar a conceituação cultural que os estudantes necessitam é fundamental, sendo 

assim, cada aluno deve ser visto de uma maneira mais abrangente, ou seja, o conteúdo 

que o professor de educação física deve passar pode se manifestar de uma forma 

diferente nos estudantes, trata-se da formação de uma nova personalidade (Glauber, 

2000, p. 76). 

 

 Sendo assim, para que haja uma verdadeira reformulação, é necessário que haja uma 

série de transformações, que devem ser voltadas para a equalização do conhecimento dos 

estudantes, e assim, contribuir com a formação de pessoas mais preparadas para a vida em 

sociedade. 

 A prática regular de atividades físicas ajuda a manter o corpo saudável, mas também 

tem um impacto significativo na saúde mental. Para os alunos da EJA, muitos dos quais podem 

ter enfrentado desafios emocionais ou físicos ao longo da vida, a Educação Física representa 

uma oportunidade de alívio do estresse e de promoção do bem-estar. Através de exercícios e 

jogos, eles aprendem a liberar tensões acumuladas, melhorando suas condições emocionais e 

favorecendo o aprendizado em outros conteúdos escolares. 

 Infelizmente, muitas vezes há um estigma associado à prática de esportes e atividades 

físicas, especialmente entre adultos. A Educação Física no EJA tem o potencial de quebrar essas 

barreiras, incentivando todos os alunos, independentemente de suas habilidades ou experiências 

anteriores, a participarem ativamente. As aulas devem ser adaptadas para todos, promovendo 

um ambiente inclusivo onde cada um pode progredir no seu próprio ritmo. 

           Essa inclusão é fundamental para garantir que todos se sintam valorizados e respeitados. 

A Educação Física no EJA pode atrair alunos que, de outra forma, poderiam se sentir 

intimidados por outros aspectos acadêmicos. Com isso, essa disciplina se transforma em um 

espaço seguro e acolhedor, onde os alunos podem descobrir novos talentos e superar limitações 

pessoais. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O presente artigo teve a intenção de mostrar como as escolas da modalidade de educação 

de jovens e adultos, sofrem com uma concepção incorreta em relação às necessidades que os 

estudantes possuem, sendo assim, é nítido perceber como não se pensa na disciplina de 

educação física de uma maneira mais abrangente, o que é muito importante que fosse 

modificado. 

 A Educação de Jovens e Adultos (EJA) é uma modalidade de ensino fundamental que 

visa oferecer oportunidades educacionais a aqueles que, por diferentes razões, não conseguiram 

concluir seus estudos na idade adequada. Embora o foco inicial esteja nas disciplinas 

tradicionais, como português e matemática, a Educação Física desempenha um papel crucial 

nesse contexto. Ao discutir a importância da Educação Física no EJA, é essencial entender que 

ela vai muito além do simples ato de praticar esportes; trata-se de um componente indispensável 
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para o desenvolvimento integral dos alunos, contribuindo tanto para sua saúde física quanto 

mental. 

 Isso por que se nota principalmente essas dificuldades nas estruturas que as quadras de 

esporte das escolas da modalidade de educação de jovens e adultos possuem, claro que existe 

certas variações dependendo do local onde a escola está inserida, ou mesmo a sua população. 

 Não se trata de uma tarefa simples a que os professores de educação física da 

modalidade de jovens e adultos possuem, mas, a missão que eles possuem nas escolas públicas 

é mais do que bem delimitada, que é a democratização das modalidades esportivas existentes 

no país, e que necessitam ser mais bem difundidas, papel que por sinal cabe à educação. 

 No entanto, não se pode deixar de citar que uma reforma na estrutura das quadras 

esportivas é muito importante nesse sentido, sendo que não se deve apenas priorizar os esportes 

coletivos, todas as modalidades esportivas são importantes, e podem de alguma forma 

modificar a mentalidade dos estudantes. 

 Afinal de contas, não se trata apenas de uma simples prática esportiva, a disciplina de 

educação física é muito mais voltada para a disseminação de uma quantidade maior de 

conhecimento para com os estudantes, e o conhecimento deve ser ofertado ao máximo para os 

estudantes, pensando tanto no seu desenvolvimento cognitivo, como também no 

desenvolvimento social dos alunos inseridos na modalidade de educação de jovens e adultos.  

 Em síntese, a Educação Física no EJA é uma ferramenta poderosa que promove a 

inclusão, a saúde e o desenvolvimento integral dos alunos. Ela integra o corpo e a mente, 

fomenta habilidades sociais e estimula o desenvolvimento pessoal, além de incentivar hábitos 

saudáveis. Através da prática de atividades físicas, os alunos não apenas aprendem sobre 

esportes, mas também se redescobrem, superam dificuldades e criam laços significativos com 

seus colegas. 

Em um momento em que o retorno às aulas e à educação formal é um desafio para 

muitos, a Educação Física se destaca como uma área vital, oferecendo oportunidades de 

transformação e crescimento pessoal. Portanto, é essencial que instituições de ensino 

reconheçam e valorizem a importância da Educação Física no EJA, garantindo que essa 

disciplina tenha um espaço garantido no currículo, contribuindo assim para um processo 

educativo completo e enriquecedor. 
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RESUMO 

O presente artigo abordou as dificuldades para que o processo de inclusão ocorra de maneira proficiente. O objetivo 

é demonstrar algumas das principais barreiras, que limitam a qualidade da inclusão nas escolas brasileiras. A 

metodologia adotada para a realização da presente escrita, foi a pesquisa de cunho bibliográfica. A fundamentação 

aponta alguns fatores de extrema importância para a compreensão do tema, como, por exemplo, a falta de recursos, 

inclusive humanos, por parte das instituições de ensino que se denominam regulares, e que não ofertam o suporte 

necessário aos alunos considerados como especiais. O artigo visa contribuir para uma reflexão, que as pessoas 

observem de uma maneira mais atenta a importância de uma inclusão social de qualidade, e que deve se iniciar 

nas instituições de ensino. Nas considerações finais, os leitores podem visualizar de uma maneira clara, como a 

educação brasileira ainda engatinha, quando se trata de citar a qualidade do processo de inclusão das escolas 

regulares e como essas necessitam passar por uma grande transformação. 

Palavras-chave: Inclusão. Barreiras. Sociedade. Transformação. 

 

SUMMARY 

This article addressed the difficulties for the inclusion process to occur in a proficient manner. The objective is to 

demonstrate some of the main barriers that limit the quality of inclusion in Brazilian schools. The methodology 

adopted to carry out this writing was a bibliographical research. The rationale points to some extremely important 

factors for understanding the subject, such as, for example, the lack of resources, including human resources, on 

the part of educational institutions that are called regular, and that do not offer the necessary support to students 

considered as special. The article aims to contribute to a reflection, that people observe in a more attentive way 

the importance of a quality social inclusion, and that must start in the educational institutions. In the final remarks, 

readers can clearly visualize how Brazilian education is still in its infancy, when it comes to mentioning the quality 

of the inclusion process of regular schools and how these need to undergo a major transformation. 

Keywords: Inclusion. Barriers. Society. Transformation 

 

RESUMEN 

En este artículo se abordan las dificultades para que el proceso de inclusión se lleve a cabo de manera eficiente. El 

objetivo es demostrar algunas de las principales barreras que limitan la calidad de la inclusión en las escuelas 
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brasileñas. La metodología adoptada para realizar este escrito fue la investigación bibliográfica. La 

fundamentación señala algunos factores de suma importancia para la comprensión del tema, como, por ejemplo, 

la falta de recursos, incluidos los humanos, por parte de las instituciones educativas que se autodenominan 

regulares, y que no ofrecen el apoyo necesario a los estudiantes. considerado especial. El artículo pretende 

contribuir a la reflexión, para que la gente observe más de cerca la importancia de la inclusión social de calidad, 

que debe iniciar en las instituciones educativas. En las consideraciones finales, el lector puede ver claramente 

cómo la educación brasileña aún está en sus inicios cuando se trata de citar la calidad del proceso de inclusión en 

las escuelas regulares y cómo estas necesitan pasar por una gran transformación. 

Palabras clave: Inclusión. Barreras. Sociedad. Transformación. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 O presente artigo abordou as dificuldades para que o processo de inclusão ocorra de 

maneira proficiente, o modo como ainda é preciso que as pessoas que possuem algum tipo de 

deficiência, e que desejam participarem do processo educativo, ainda encontram limitações 

graves, sendo que esse é um direito desse público alvo, e que infelizmente, o estado na grande 

maioria das vezes se nega a ofertar. 

 A inclusão educacional é um dos temas mais debatidos nas últimas décadas, refletindo 

uma mudança significativa na forma como sociedades ao redor do mundo percebem a educação. 

O acesso à educação para todos, independentemente de suas capacidades físicas ou intelectuais, 

é um direito fundamental. No entanto, diversas dificuldades ainda persistem, tornando a 

inclusão um desafio importante que demanda atenção e ação. 

 O objetivo é demonstrar algumas das principais barreiras, que limitam a qualidade da 

inclusão nas escolas brasileiras, como a falta de profissionais que apresentem um nível de 

conhecimento, que possa ser considerado como satisfatório, para o desempenho de uma função 

social de importância singular na atualidade.  

A pesquisa se justifica pela necessidade elementar, de se embasar os alunos com 

deficiência, que apresentam potencial para desenvolvimento, tanto do ponto de vista social, 

como cognitivo, mas, que dependem de um suporte educacional de qualidade para isso. 

A fundamentação aponta alguns fatores de extrema importância para a compreensão do 

tema, e que demonstram a precariedade do processo de inclusão atual, como, por exemplo, a 

falta de recursos, inclusive humanos, por parte das instituições de ensino que se denominam 

regulares, e que não ofertam o suporte necessário aos alunos considerados como especiais.  

O artigo visa contribuir para uma reflexão, que as pessoas observem de uma maneira 

mais atenta a importância de uma inclusão social de qualidade, e como deve se tratar de um 

viés que engaje mais a população, algo que deve se iniciar nas instituições de ensino em viés 

emergencial.  

Nas considerações finais, os leitores podem visualizar de uma maneira clara, como a 

educação brasileira ainda engatinha, ou seja, que ainda se encontra muito distante de alcançar 

um patamar de proficiência, quando se trata de citar a qualidade do processo de inclusão das 
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escolas regulares e como essas necessitam passar por uma grande transformação em diversos 

segmentos. 

Ao ingressarem nas escolas inclusivas, o aluno portador de deficiência passa a observar 

algumas condições interessantes e que se ajustam as suas necessidades, como, por exemplo, 

que os mesmos simplesmente não permanecem sozinhos em momento algum, e que existem 

pessoas que se preocupam em tornar seu dia muito melhor, e o que é mais importante, não sendo 

algo absolutamente mecânico. 

Algo que pode ser considerado como enriquecedor e mais do que isso, que motiva esses 

estudantes a participarem desse processo com um afinco cada vez maior, o que na prática efetiva 

muito mais as possibilidades de se conhecer como a inclusão é algo plenamente possível. 

A construção de atividades em grupos, também representa uma ferramenta importante, 

ainda que em muitos casos, a prioridade seja o atendimento educacional especializado, onde os 

alunos permanecem sozinhos em uma sala de recursos multifuncionais, a fim de que possam 

ser trabalhados de uma maneira mais específica por seus educadores. 

 

METODOLOGIA 

 

A metodologia adotada para a realização da presente escrita, foi à pesquisa de cunho 

bibliográfica, tendo sido realizadas diversas consultas em publicações e obras de autores 

renomados, e que muito contribuíram com o presente tema.  

A pesquisa bibliográfica apresenta-se como uma das principais formas de aquisição de 

conhecimento, e justamente por essa razão, apresenta-se como uma ferramenta de extrema 

importância para a educação na atualidade, bem como para a transmissão de valores. 

O processo de produção de conhecimento, pode ocorrer em diferentes espaços como em 

centros de pesquisas, fundações públicas ou privadas convêm destacar que este artigo tratará 

especificamente do conhecimento que é produzido nas universidades, e se embasa naquilo que 

vai de encontro aos objetivos que a pesquisa de cunho bibliográfico apresenta. 

Essa ferramenta educacional se mostra como extremamente importante, o que justifica 

o lócus de seu uso de maneira cada vez mais intensa, haja vista que, a mesma possibilita um 

amplo alcance de informações, além de permitir a utilização de dados dispersos em inúmeras 

publicações, auxiliando também na construção, ou na melhor definição do quadro conceitual 

que envolve o objeto de estudo proposto. 

 O que possibilita que a mesma conquiste a densidade que se faz necessária para que 

sirva de instrumento de pesquisa futura para outros estudos, a pesquisa bibliográfica oferece ao 

pesquisador, uma visão muito mais abrangente sobre o tema escolhido, o que representa uma 

vantagem absoluta, em prol da criação de estudos cada vez mais enriquecedores e que façam a 

diferença a um público maior de pessoas. 
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 Uma ferramenta que tem um nível de importancia extremamente acentuada e que por 

essa razão, vem sendo cada vez mais estimulada no ensino superior, o que se justifica 

completamente, principalmente pelos diversos benefícios que a mesma apresenta, um grande 

lócus a ser explorado pelos idealizadores. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 Compreender as limitações que existem no processo de inclusão de alunos com 

necessidades especiais, diz respeito a uma tentativa de se promover uma mudança em larga 

escala, na qualidade de vida de um público que, apresenta inúmeras dificuldades em seu dia a 

dia. 

 Com efeito, é preciso que haja uma verdadeira reformulação, no que diz respeito ao 

quesito socialização, a de ofertar uma vivencia, uma inserção social de maior qualidade para 

esse público alvo, algo que necessita ser construído de uma maneira fragmentada. 

 Em outras palavras, é preciso compreender que um dos principais problemas, ou melhor, 

barreiras, para que o processo de inclusão ocorra, e de uma maneira mais qualificada, é o forte 

preconceito que ainda existe, e que afasta a pessoa com deficiência do meio social (Frias, 2018). 

 Um choque de realidade é o que necessita ser debatido de uma maneira mais intensa, ou 

seja, que as pessoas passem a visualizar de um modo que possibilite alavancar a qualidade de 

vida desse público, e esse trabalho deve ser iniciado nas escolas. 

 Isso quer dizer, que deve haver propostas de inserção desse público alvo, e que as 

demais pessoas consideradas como comuns, ou seja, que não apresentam nenhum tipo de 

deficiência, aprendam a conviver com as diferenças que existem. 

 Nesse cenário, é possível afirmar, que as instituições de ensino no país, realizam poucas 

ações, para que esse processo de inserção, possa ocorrer de uma maneira mais idônea, e 

justamente por essa razão, é vital realizar um diagnóstico com relação às principais limitações 

que necessitam ser justapostas (Frias, 2018). 

 Inclusão educacional é o processo pelo qual escolas, instituições e sistemas 

educacionais acolhem e integram todos os alunos, respeitando suas singularidades e 

necessidades. Essa abordagem não se resume apenas à inserção física de estudantes com 

deficiência em salas de aula regulares, mas envolve uma série de adaptações pedagógicas, 

curriculares e uma transformação na cultura escolar. O objetivo é garantir que todos tenham 

acesso a um ambiente de aprendizagem que promova o desenvolvimento integral. 

 Em um primeiro momento, é preciso destacar que se trata de uma necessidade, a de 

fortalecer o termo inclusão na sociedade, e isso representa uma barreira cultural, essa é uma 

questão fundamental, e a educação se encontra imersa dentro desse contexto. 
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 Alunos com necessidades educativas especiais são aqueles que, por exibirem 

determinadas condições específicas, podem necessitar de apoios e serviços de educação 

especial durante todo ou parte do seu percurso escolar, de forma a facilitar o seu 

desenvolvimento escolar, pessoal e socioemocional (Correia; Tonini, 2012). 

 Existe um número considerável de escolas brasileiras, denominadas como especiais, ou 

seja, que possuem como meta atender única e exclusivamente, as pessoas que apresentam algum 

tipo de deficiência, a grande questão, no entanto, é o fato de que existe um número muito 

elevado de pessoas que necessitam desse tipo de serviço. 

 Principalmente de estudantes, que não apresentam a condição considerada como 

primordial, para que possam ser aceitas nas escolas regulares, isto é, não conseguem 

acompanhar o ritmo das demais, e por essa razão, necessitam de condições consideradas como 

especiais, para que possam ser capazes de progredir (Enumo, 2005). 

 Infelizmente, existe um sistema de classificação para que os alunos com deficiência, 

possam ser encaminhados para ambientes em que possa haver melhores condições para a sua 

inserção, o que representa um grave problema, uma vez que, nem sempre existe um ambiente 

devidamente apto para receber esse alunado, acima de tudo, em casos de deficiências múltiplas. 

 Ofertar um suporte de qualidade para os estudantes que apresentam algum tipo de 

deficiência, significa a principal possibilidade, para que esses alunos considerados com 

especiais, possam romper com o pragmatismo, e assim, terem condições de apresentar um 

contexto de evolução (Correia; Tonini, 2012). 

 A densidade populacional de pessoas com algum tipo de deficiência, é muito elevada, e 

vem apresentando uma aresta de crescimento, por essa razão, mudar o panorama que a educação 

se encontra, é fundamental para as pretensões desse público que apresenta alguma barreira para 

conseguirem uma vida próxima a normalidade. 

 Com as escolas especiais literalmente sobrecarregadas, e esse é um termo que pode ser 

usado com extrema tranquilidade, principalmente pelo fato de não haver uma quantidade de 

recursos, que possa ser considerada como vital para a realização de um trabalho que possa ser 

considerado como qualificado, cabe as instituições de ensino regulares, ofertarem um auxilio 

ás que apresentam a nomenclatura especial. 

 Justamente aí que reside um dos principais problemas que existem na atualidade, ou 

seja, uma verdadeira precariedade que existe por parte das escolas regulares, que na grande 

maioria das vezes, não apresentam a menor condição, para que possam auxiliar seus alunos 

especiais de uma maneira mais contundente (Salvi, 2002). 

 Algo que representa um verdadeiro descaso com uma parte da população, que já se 

encontra mergulhada em um elevado número de dificuldades, e por essa razão, a educação 

poderia ser transformadora nesse sentido, no entanto, existem barreiras que se mostram 

extremamente intensas, e que perduram na educação nacional há muito tempo, sem prazo para 

qualquer tipo de resolução. 
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 Um dos fatores principais, para que as escolas regulares possam atender a alunos com 

necessidades especiais de uma maneira mais ampla, e com qualidade, é a ausência de uma sala 

de recursos, eis uma questão que merece uma caracterização maior. 

 A sala de recursos, representa um espaço que visa atender o aluno com deficiência de 

uma maneira especial, ou seja, onde se conhece as principais limitações que esse educando 

apresenta, e se trabalha diretamente com as mesmas, através de um planejamento especifico 

para cada caso (Santos, 2010). 

 Isso quer dizer, que se trata de um verdadeiro atendimento educacional especializado, 

esse é o ponto que necessita ser enfatizado, dito isso, seria necessário que nas escolas regulares, 

houvesse profissionais especializados ao atendimento á alunos com algum tipo de deficiência, 

inclusive, em casos considerados como mais complexos. 

 E essa é uma realidade, que verdadeiramente não se aplica à educação regular, que na 

grande maioria das vezes, nem mesmo demonstra haver um planejamento, voltado ao processo 

de inclusão de pessoas com algum tipo de deficiência. 

 Quando isso ocorre, as famílias desses alunos, necessitam tomar uma decisão, isso com 

relação aos locais em que esse alunado será atendido, isto é, se os mesmos deverão ser 

remanejados para as escolas especiais, ou se o atendimento será particular (Santos, 2010). 

 Algo que acaba sendo limitado, principalmente pelo poderio financeiro que as famílias 

possuem, isso pelo fato de que, se trata de algo extremamente custoso, para que o atendimento 

particular seja ofertado á alunos que possuem necessidades especiais. 

 Uma prova disso, é o custo elevado, e as dificuldades que as escolas especiais 

enfrentam, mesmo com o auxílio do governo, necessitam e muito do terceiro setor, para que 

possam se manter em pleno funcionamento, além disso, existe a questão de haver a necessidade 

de se contar com uma equipe multidisciplinar, faz com que as dificuldades aumentem de 

maneira significativa (Salvi, 2002). 

 Ser educador em uma escola inclusiva, é mais do que um simples desafio, e sim, uma 

amostra de como os educadores verdadeiramente acreditam no humanismo, no potencial que 

seus educandos considerados como pessoas com deficiência verdadeiramente apresentam, bem 

como na capacidade de se promover uma transformação de qualidade na realidade desse 

alunado. 

 Também é fundamental destacar de uma maneira clara, como a inclusão vem sendo 

desenvolvida de uma maneira ainda tímida, e graças ao interesse dos educadores, que 

verdadeiramente vem se esforçando, para adquirirem um aporte de conhecimento maior, a fim 

de atenderem a essa clientela (Fumegalli, 2012). 

 Ainda assim, é notória a falta de profissionais para o atendimento á alunos com 

deficiência, principalmente quando se trata de pessoas que apresentam algum tipo de síndrome, 

ou seja, que apresentam deficiências múltiplas, o que torna o atendimento ainda mais complexo 

do que se encontram acostumados a realizar. 
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 É interessante dizer, que mesmo com o aumento do número de profissionais formados, 

e isso todos os anos, como existe ainda uma forte demanda a ser enfrentada e como não existe 

um planejamento de qualidade por parte do ministério da educação, para que as escolas 

regulares passem a ser inclusivas, de fato. 

 Um dos principais obstáculos para a inclusão educacional é a falta de infraestrutura 

adequada nas escolas. Muitas instituições de ensino, principalmente nas áreas rurais e em 

regiões menos favorecidas, não possuem rampas de acesso, banheiros adaptados ou materiais 

didáticos acessíveis. Isso não só limita a participação de estudantes com deficiências físicas, 

como também desencoraja famílias a matricularem seus filhos em escolas públicas. 

            Ademais, a escassez de recursos financeiros destinados à educação inclusiva é um fator 

que agrava as dificuldades. A implementação de programas que promovam a inclusão requer 

investimentos em formação de professores, capacitação de equipes pedagógicas e aquisição de 

tecnologias assistivas. Sem esses recursos, as escolas ficam sem condições de atender às 

necessidades específicas de cada aluno. 

 

Apenas os estudantes que apresentam algum tipo de deficiência considerada como 

moderada, conseguem permanecer nas escolas regulares, isso ocorre pelo fato de que 

os mesmos conseguem se adaptar á esse ambiente, e também, porque conseguem 

acompanhar de maneira qualificada o desenvolvimento cognitivo dos demais 

(Carneiro, 2012, p. 44). 

 

 

 Essa é uma questão muito importante, e que também necessita ser debatida de uma 

maneira mais intensa, essa é uma questão crucial para se planejar um futuro melhor para os 

estudantes que apresentam alguma deficiência, e que manifestam o desejo de obterem um 

processo de socialização, que possa ser considerado como alinhado às suas necessidades 

(Fumegalli, 2012). 

 Quando se fala em deficiência moderada, destaca-se principalmente a física, e para isso, 

a preocupação que envolve a instituição de ensino, diz respeito ao translado desse alunado, ou 

seja, que esse possam frequentar a todos os ambientes que a escola apresenta. 

 E ainda assim, não se trata de uma das tarefas mais simples a que esse estudante 

apresenta, ou seja, o de se manter participativo em uma escola, que não oferta a estrutura que o 

mesmo necessita para o seu desenvolvimento (Carneiro, 2012). 

 A inclusão vai além da sala de aula; ela deve ser uma responsabilidade compartilhada 

entre escola, família e comunidade. Muitas vezes, preconceitos e estigmas relacionados a 

deficiências prejudicam o processo de inclusão. A consciência social precisa ser ampliada 

através de campanhas educativas que valorizem a diversidade e promovam a empatia.  

Quando a sociedade como um todo compreende a importância da inclusão, cria-se um 

ambiente favorável que beneficia não apenas os alunos com deficiência, mas toda a comunidade 

escolar. 
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            As escolas podem atuar como agentes de mudança ao promover eventos que celebrem 

a diversidade e incentivem o diálogo. Palestras, oficinas e atividades artísticas permitem que 

todos os alunos participem, compartilhem experiências e aprendam uns com os outros num 

espaço seguro e acolhedor. 

 Fundamental destacar, que os estudantes dotados de algum tipo de deficiência, prezam 

acima de tudo pela construção de um modelo de autonomia, ou seja, que os mesmos 

simplesmente não tenham que depender dos demais que se encontram a sua volta a todo o 

momento, afinal de contas, desejam conhecer de maneira pormenorizada, aquilo que 

encontrarão na sociedade de uma maneira real. 

 A escola deveria servir para esse contexto, isto é, de promover um acúmulo de 

experiencias, para que esses estudantes que apresentam algum tipo de deficiência, possam 

conhecer a sua realidade de uma maneira mais intensa, em outras palavras, trata-se de um 

preparo que deve ser adotado pelas escolas em todos os sentidos. 

 No entanto, o que ocorre é justamente o oposto, os poucos estudantes com deficiência 

que conseguem permanecerem em escolas regulares, visualizam de uma maneira muito intensa, 

as inúmeras dificuldades que encontrarão em seu dia a dia social (Camargo, 2017). 

 O que culmina dizer, que a escola regular não consegue se articular de maneira alguma, 

com uma proposta de inclusão, que se alinhe as necessidades que os seus estudantes especiais 

apresentam, essa é uma vertente que necessita ser corrigida. 

 Assim como deve ser ofertadas capacitações, para que os professores atuantes em 

escolas regulares, possam trabalhar de maneira qualificada, com estudantes especiais, caso, haja 

o interesse e condições para que o mesmo participe de uma maneira efetiva desse ambiente. 

 O que não pode ocorrer de maneira alguma, é que uma instituição de ensino, que tem 

como meta promover uma construção social de valores, acabe sendo excludente, ainda mais 

com o público que mais necessita da mesma, o que representaria um grande retrocesso no 

cenário educacional atual (Camargo, 2017). 

 Claro que em casos de alunos com níveis de comprometimento severo em seus corpos, 

necessitam de uma atenção toda especial, e esse é o momento em que as escolas especiais 

assumem a frente desse processo, até por contar com um maior número de profissionais que se 

encontrem á sua volta, essa é uma questão basilar. 

 Todavia, também se trata de uma realidade extremamente complexa, a de estipular um 

padrão ao nível de atendimento, que uma escola regular é capaz de oferecer, isso ocorre pelo 

fato de ser uma questão extremamente interpretativa, e algumas pessoas e famílias, podem se 

sentir lesadas nesse contexto. 

 Outro fator que poderia contribuir de maneira efetiva, para que os estudantes com algum 

tipo de deficiência, para que houvesse uma proposta de inclusão de qualidade, diz respeito à 

participação da comunidade escolar (Frias, 2018). 
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 Infelizmente, esse é outro problema que assola a educação nacional, como ainda existe 

um forte desinteresse por parte da comunidade escolar, principalmente com relação às causas 

sociais, o que também se insere o processo de inclusão. 

 Se uma escola consegue realizar seus preceitos, ou seja, oferta uma educação de 

qualidade, é para servir os interesses da sociedade, beneficiando a coletividade, e isso apenas 

ocorre quando ambas as partes se encontram interessadas nesse contexto. 

 Reflete-se, por fim, que para que a inclusão de alunos com necessidades especiais seja 

efetivada de fato no sistema de ensino regular se faz necessário que a escola tenha em sua 

cultura educacional a inclusão como basilar em todas suas ações, projetos e políticas (Dechim, 

2018). 

 Principalmente com a possibilidade de se promover um melhor preparo aos educadores, 

essa é uma questão absolutamente fundamental e que se alinha as necessidades de um processo 

de inclusão muito mais minucioso, e que verdadeiramente contemple a realidade desse público 

alvo específico. 

 As pessoas com deficiência precisam desenvolver a aprendizagem com os mesmos 

direitos dos outros alunos, mas admitem-se vários empecilhos que podem ser causadores da 

precariedade do ensino de qualidade para esse público que necessita de uma atenção mais 

elevada (Silva, 2014). 

 Outro aspecto crucial que afeta a inclusão é a formação inadequada de educadores. 

Apesar de algumas instituições oferecerem cursos sobre educação inclusiva, muitos professores 

não se sentem preparados para lidar com a diversidade em sala de aula. A falta de conhecimento 

sobre técnicas de ensino adaptadas e estratégias de interação pode levar à exclusão involuntária 

dos alunos. 

            Os educadores precisam de orientação contínua e suporte para desenvolver 

competências que lhes permitam entender e atender às demandas singulares de seus alunos. 

Programas de formação contínua, workshops e redes de apoio são fundamentais para equipar 

os professores com as habilidades necessárias para criar um ambiente verdadeiramente 

inclusivo. 

 Diversas instituições têm se destacado na busca pela inclusão educacional, oferecendo 

modelos inspiradores para outras escolas. Projetos que envolvem o trabalho colaborativo entre 

alunos com e sem deficiência têm se mostrado eficazes, resultando em um ambiente mais 

harmonioso e respeitoso. Através de práticas pedagógicas inclusivas, como o ensino híbrido e 

a utilização de metodologias ativas, é possível atender às necessidades de todos os alunos e 

proporcionar oportunidades igualitárias de aprendizado (Silva, 2014). 

            A troca de experiências entre escolas também é uma estratégia valiosa. Programas de 

intercâmbio, visitas e parcerias entre instituições podem enriquecer as abordagens pedagógicas 

e permitir que educadores aprendam uns com os outros. A construção de uma rede de apoio 

entre escolas é vital para disseminar boas práticas e fortalecer a cultura de inclusão. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O presente artigo é concluído, demonstrando de uma maneira clara, como o processo de 

inclusão, sobretudo, nas instituições de ensino regular, ainda necessita alcançar uma aresta de 

desenvolvimento muito maior, isso pelo fato de se apresentar inúmeras dificuldades ainda, para 

que alunos especiais possam permanecer em seu ínterim por um período de tempo muito maior. 

 Diante desse cenário de dificuldades exíguas, existem alguns fatores positivos que 

convém serem destacados, como, por exemplo, o elevado número de professores especialistas 

em educação especial, que vem se formando todos os anos no país e que tem elevado à 

qualidade do trabalho. 

 Algo que deve ser comemorado por aqueles que se encontram inseridos de alguma 

maneira com o processo de inclusão, principalmente os familiares desses estudantes, mesmo 

que ainda exista uma demanda mais intensa, e que se apresente com características de 

crescimento. 

 Como potencialidades tem-se a forte motivação das professoras, as diversas 

metodologias de ensino utilizada, considerando as diversas formas de aprender de cada criança, 

o rodízio de lugar na sala de aula, fazendo com que as crianças não sentem-se todo dia no 

mesmo lugar, possibilitando uma maior interação da turma na tentativa de diminuir os conflitos. 

 Também deve ser destacado de maneira clara, o trabalho de qualidade que vem sendo 

colocado em prática, por parte das escolas especiais, que contam com uma gama de 

profissionais, para a realização de um trabalho mais qualificado, principalmente, com os 

educandos que apresentam estado de saúde considerado como mais complexos e que exijam 

maiores esforços dos profissionais que os atendam. 

 No entanto, existem ainda algumas ressalvas que necessitam ser consideradas, como a 

necessidade de se ofertar uma formação mais qualificada aos educadores que se encontram 

inseridos nas escolas regulares, para que esses estejam preparados, a partir do momento em que 

a escola receber um aluno considerado como especial. 

 Do mesmo modo, que apresentar propostas de inclusão, que sejam mais efetivas, e 

contando com a participação da comunidade escolar, fariam grande diferença á favor dos 

estudantes que apresentam algum tipo de deficiência, e que desejam estar inseridos em um 

contexto social mais favorável. 

           Diversas instituições têm se destacado na busca pela inclusão educacional, oferecendo 

modelos inspiradores para outras escolas. Projetos que envolvem o trabalho colaborativo entre 

alunos com e sem deficiência têm se mostrado eficazes, resultando em um ambiente mais 

harmonioso e respeitoso. Através de práticas pedagógicas inclusivas, como o ensino híbrido e 

a utilização de metodologias ativas, é possível atender às necessidades de todos os alunos e 

proporcionar oportunidades igualitárias de aprendizado. 
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             A troca de experiências entre escolas também é uma estratégia valiosa. Programas de 

intercâmbio, visitas e parcerias entre instituições podem enriquecer as abordagens pedagógicas 

e permitir que educadores aprendam uns com os outros. A construção de uma rede de apoio 

entre escolas é vital para disseminar boas práticas e fortalecer a cultura de inclusão. 
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RESUMO  

O presente estudo apresenta ao leitor a visão da realidade de escolas do campo frente à legislação brasileira, no 

que concerne à promoção da educação básica. As dificuldades com a infraestrutura do prédio, associada à falta de 

recursos pedagógicos e a escassez de materiais e recursos humanos qualificados, tornam o cotidiano desta escola 

um verdadeiro desafio. Esta pesquisa objetiva apresentar as dificuldades encontradas no dia-a-dia da Educação 

Infantil e do Ensino Fundamental, no desenvolvimento da alfabetização, assim como no desenvolvimento pleno 

do estudante, o despertar da cidadania, a sua formação leitora e a promoção de meios para progressão nos estudos 

posteriores. O estudo justifica-se pela necessidade de reconhecimento de tais dificuldades, para que sejam sanadas 

a médio e longo prazo, de maneira que se perceba a diferença que tais ajustes podem oportunizar na formação 

plena dos estudantes de povoados como este. Desse modo, busca-se registrar a realidade vivida nesta escola, que 

representa a realidade da maioria das escolas do campo, que precisam de atenção dos órgãos públicos e que não 

devem ser consideradas como objeto promotor de uma educação razoável, mas que deve se tornar referência em 

qualidade, com o enfrentamento dos desafios ora apresentados. Isto posto, a pesquisa tem caráter qualitativo, de 

cunho bibliográfico no tocante à legislação brasileira e de campo, no tocante à realidade vivenciada na escola. 

Palavras-chave: Educação Básica. Desenvolvimento Pleno. Cidadania. Dificuldades.   

 

SUMMARY 

This study presents the reader with a view of the reality of rural schools in light of Brazilian legislation regarding 

the promotion of basic education. The difficulties with the building's infrastructure, combined with the lack of 

pedagogical resources and the shortage of materials and qualified human resources, make the daily life of this 

school a real challenge. This research aims to present the difficulties encountered in the day-to-day life of Early 

Childhood Education and Elementary Education, in the development of literacy, as well as in the full development 

of the student, the awakening of citizenship, their reading formation and the promotion of means for progression 

in later studies. The study is justified by the need to recognize such difficulties, so that they can be resolved in the 

medium and long term, so that the difference that such adjustments can make in the full education of students from 

villages like this one can be perceived. In this way, we seek to record the reality experienced in this school, which 

represents the reality of most rural schools, which need attention from public agencies and which should not be 

considered as an object promoting a reasonable education, but which should become a reference in quality, by 

facing the challenges presented here. That said, the research has a qualitative nature, of a bibliographic nature 

regarding Brazilian legislation and of a field nature, regarding the reality experienced in the school. 

Keywords: Basic Education. Full Development. Citizenship. Difficulties. 
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RESUMEN 

Este estudio presenta al lector una visión de la realidad de las escuelas rurales en relación a la legislación brasileña, 

en materia de promoción de la educación básica. Las dificultades de infraestructura del edificio, asociadas a la 

falta de recursos didácticos y a la escasez de materiales y recursos humanos calificados, hacen del día a día en esta 

escuela un verdadero desafío. Esta investigación pretende presentar las dificultades encontradas en el día a día de 

la Educación Infantil y la Educación Primaria, en el desarrollo de la alfabetización, así como en el desarrollo pleno 

del alumno, el despertar de la ciudadanía, su formación lectora y la promoción de medios para la progresión en 

estudios posteriores. El estudio se justifica por la necesidad de reconocer tales dificultades, para que puedan 

resolverse en el mediano y largo plazo, de modo que se pueda ver la diferencia que tales ajustes pueden suponer 

en la formación integral de los estudiantes de pueblos como este. De esta manera, buscamos registrar la realidad 

vivida en esta escuela, que representa la realidad de la mayoría de las escuelas rurales, que necesitan atención de 

los organismos públicos y que no debe ser considerada como un objeto que promueve una educación razonable, 

sino que debe convertirse en referencia en calidad, afrontando los desafíos aquí presentados. Dicho esto, la 

investigación tiene un carácter cualitativo, de carácter bibliográfico sobre la legislación brasileña y de campo, 

sobre la realidad vivida en la escuela. 

Palabras clave: Educación Básica. Desarrollo Pleno. Ciudadanía. Dificultades. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A escola do campo desde os primórdios de sua criação, é um avanço de grande 

relevância para todos os povoados e zonas rurais em que estão inseridas. Elas possibilitam a 

locomoção dos estudantes de uma maneira mais eficiente, oportunizando uma maior segurança 

e a possibilidade da frequência contínua destes estudantes na escola, o que reduz a evasão 

escolar e o número de crianças fora da escola. 

No entanto, o funcionamento destas escolas não acontece como as escolas de zona 

urbana, pois as dificuldades em infraestrutura, recursos pedagógicos e até mesmo recursos 

humanos são enormes. 

Nesse contexto, o presente trabalho busca apresentar as dificuldades que uma escola do 

campo, no município de Jandaíra-BA, enfrenta em seu cotidiano, na promoção da educação 

básica. Objetivamos portanto, através dessa pesquisa, relatar o que diz a legislação brasileira e 

o que realmente acontece na escola, apresentando não apenas as dificuldades, mas também a 

forma de enfrentamento dos profissionais desta escola, frente à escassez de recursos. 

A presente pesquisa é de caráter qualitativo e lança a análise tanto de cunho bibliográfico 

sobre a legislação brasileira, no que concerne à promoção da educação básica, como faz 

referência sobre o trabalho realizado na escola, base do presente estudo, no povoado de 

Coqueiro, município de Jandaíra-BA. 

 

A LOCALIZAÇÃO DA ESCOLA 

 A Escola do Campo a que este artigo faz menção é uma escola localizada no município 

de Jandaíra, no estado da Bahia, que dispõe de 640,772km² de área territorial, segundo a 

pesquisa do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE (2023), cuja população 
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registrada no Censo IBGE do ano de 2022 era de 9.285 pessoas, situada a aproximadamente 

160km da capital Salvador.  

 O nome Jandaíra, cujo significado é “abelha de mel”, tem origem indígena e relaciona-

se a grande quantidade deste tipo de abelha na região, sendo conhecida como uma espécie de 

abelha nativa do Brasil. A produção de mel de alta qualidade é uma característica marcante da 

cidade. 

Figura 01 - Foto da prefeitura do município de  Jandaíra - BA 

 

 

 

 

Fonte: https://prefeituras.info/ba/jandaira, 2025 

 

O POVOADO DE COQUEIRO 

O povoado Coqueiro teve sua origem a partir de um coqueiro na beira do mar. Pessoas 

dos povoados vizinhos se dirigiam à localidade em busca de frutas, caça e outras iguarias. Com 

o tempo, essas pessoas que costumavam visitar o local, construíram um porto ao lado do 

coqueiro, dando início ao povoado, fato este que deu origem ao nome do povoado. As primeiras 

casas eram de taipa e palha, o primeiro morador chamava-se Vicente Gaspar. 

Atualmente, o município está bastante evoluído, mas mantém as particularidades de um 

povoado praiano. 

Figura 02 - Povoado de Coqueiro - Jandaíra - BA 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal do autor, 2024 

https://prefeituras.info/ba/jandaira
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A ESCOLA DO CAMPO 

 A escola que está localizada no povoado de Coqueiro - Jandaíra - BA, é uma escola 

pública municipal, fundada no ano de 1945 pelo então prefeito Sr. Horácio de Arias, à época 

contendo apenas uma sala de aula, que funcionava nas turmas de 1ª a 4ª série, apenas com uma 

professora, chamada Eliza Monteiro. 

 Com a evolução do povoado, a estrutura da escola também passou por modificações, 

sendo ampliada no ano de 1981 para três salas de aula, passando a atender as turmas também 

da Educação Infantil. Em 2002, a escola foi novamente ampliada com mais uma sala de aula, 

passando a oferecer o Ensino Fundamental completo. Na última reforma, a escola recebeu mais 

uma sala de aula e passou por uma reforma para que pudesse oferecer uma Sala de Informática. 

Atualmente, atende aos estudantes da Educação e do Ensino Fundamental do 1º ao 9º ano. 

 Vale salientar que são consideradas populações do campo e escolas do campo, 

respectivamente, o que está disposto no Artigo 01 do Decreto nº 7. 352, de 04 de novembro de 

2010, do Ministério da Educação: 

 

Art. 1o  A política de educação do campo destina-se à ampliação e qualificação da 

oferta de educação básica e superior às populações do campo, e será desenvolvida 

pela União em regime de colaboração com os Estados, o Distrito Federal e os 

Municípios, de acordo com as diretrizes e metas estabelecidas no Plano Nacional de 

Educação e o disposto neste Decreto.  

§ 1o  Para os efeitos deste Decreto, entende-se por: 

I - populações do campo: os agricultores familiares, os extrativistas, os pescadores 

artesanais, os ribeirinhos, os assentados e acampados da reforma agrária, os 

trabalhadores assalariados rurais, os quilombolas, os caiçaras, os povos da floresta, os 

caboclos e outros que produzam suas condições materiais de existência a partir do 

trabalho no meio rural; e 

II - escola do campo: aquela situada em área rural, conforme definida pela Fundação 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, ou aquela situada em área 

urbana, desde que atenda predominantemente a populações do campo.  

§ 2o  Serão consideradas do campo as turmas anexas vinculadas a escolas com sede 

em área urbana, que funcionem nas condições especificadas no inciso II do § 1o.   

§ 3o  As escolas do campo e as turmas anexas deverão elaborar seu projeto político 

pedagógico, na forma estabelecida pelo Conselho Nacional de Educação. (Brasil, 

2010, p.01) 
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AS DIFICULDADES DA ESCOLA DO CAMPO NA PROMOÇÃO DA EDUCAÇÃO 

BÁSICA 

 O artigo 4º da Lei de Diretrizes e Bases da Educação - LDB (1996) classifica a educação 

básica em três modalidades: Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio, no 

entanto, serão abordadas neste estudo apenas a Educação Infantil e Ensino Fundamental, face 

às turmas que a referida escola oferece. (Brasil, 1996) 

 Ainda de acordo com a LDB (1996), em seu artigo 22: 

 

Art. 22. A educação básica tem por finalidades desenvolver o educando, assegurar-

lhe a formação comum indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhe 

meios para progredir no trabalho e em estudos posteriores. 

Parágrafo único. São objetivos precípuos da educação básica a alfabetização plena e 

a formação de leitores, como requisitos essenciais para o cumprimento das finalidades 

constantes do caput deste artigo. (Brasil, 1996, online) 

 

  

 Em face ao exposto, serão aqui analisadas, as dificuldades que esta escola apresenta na 

promoção da educação básica, tendo em vista os princípios acima clarificados: 

 

 ALFABETIZAÇÃO PLENA:  

Levando em consideração o disposto no artigo 32 da LDB (1996): 

 

Art. 32. O ensino fundamental obrigatório, com duração de 9 (nove) anos, gratuito na 

escola pública, iniciando-se aos 6 (seis) anos de idade, terá por objetivo a formação 

básica do cidadão, mediante: 

I - o desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios básicos o pleno 

domínio da leitura, da escrita e do cálculo; (Brasil, 1996, online) 

 

 O desenvolvimento da leitura e escrita, fases do processo comum de alfabetização, 

fazem-se extremamente importantes para que essa fase da educação seja concluída com êxito, 

pois é através da aquisição de tais habilidades, que os estudantes serão capazes de registrar e 

compreender o mundo que os cerca.  

 Na referida escola do campo, no entanto, esse processo apresenta-se ainda mais 

complexo do que comumente é encontrado, pois um dos maiores problemas é a falta de apoio 

familiar, uma vez que os pais, por muitas vezes, estimulam as crianças a auxiliarem na pesca, 

começando assim a trabalhar desde muito jovem, o que repercute na ausência comum destas 

crianças na escola.  
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Além disso, muitos estudantes, por não haver justamente o incentivo dos pais, uma vez 

que o índice de analfabetismo no povoado é exorbitante, acabam frequentando a escola apenas 

se divertir, brincar e consumir a merenda, o que torna o comportamento em sala de aula 

extremamente indisciplinado, prejudicando inclusive, aqueles estudantes que vão à escola 

realmente buscando aprender.  

Outro problema sério enfrentado pelos docentes da escola é a falta de recursos 

pedagógicos e de infra-estrutura do prédio, pois os materiais dos quais eles dispõem são apenas 

lápis e quadro branco, os livros para alfabetização raramente chegam na quantidade exata dos 

estudantes, o que prejudica a realização de atividades de forma individual, dificultando também 

a realização das atividades de casa, o que se torna inadmissível, especialmente para turmas do 

1º ano do Ensino Fundamental, em que deveria ser desenvolvido o processo da aquisição da 

leitura e da escrita. 

 

FORMAÇÃO DE LEITORES: 

 

[...] o incentivo e a promoção de momentos de interação e debate sobre assuntos de 

interesse da comunidade, por meio de diversas iniciativas em torno da leitura, podem 

funcionar para instigar a curiosidade, estimular a pesquisa, o estudo e a busca por 

respostas em diferentes meios de informação, acessíveis até então, ou alcançáveis, a 

partir da intervenção pedagógica realizada na escola. (Brasil, 2005, p.25) 

 

 Diante do exposto, compreende-se que a formação de leitores é uma das nuances mais 

importantes no desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem, pois o gosto pela leitura 

instiga, clarifica, fomenta e permite a sensação agradável no uso da imaginação e auxilia na 

percepção dos sentidos, que ficam aguçados a cada história imaginada e sentida pelas crianças. 

 Foucambert (1994) clarifica o que significa ser leitor a partir do disposto no “Estatuto 

de Leitor” (1994): 

 

Ser leitor é querer saber o que se passa na cabeça do outro, para compreender melhor 

o que se passa na nossa. Essa atitude, no entanto, implica a possibilidade de distanciar-

se do fato, para ter dele uma visão de cima, evidenciada de um aumento de poder 

sobre o mundo e sobre si por meio desse esforço teórico. (Foucambert, 1994, p.30) 

 

 Vale ressaltar que a possibilidade de se conhecer o mundo e o outro através dos 

emaranhados agradáveis da leitura, demanda a necessidade de um espaço de leitura adequado 

às escolas, para que docentes e discentes possam ter acesso a livros e materiais literários de boa 

qualidade. Infelizmente, a realidade do acesso aos livros e a ausência de bibliotecas escolares 

no Brasil ainda é uma constante, ao que pode ser atribuído o índice baixíssimo de leitura, 

segundo a Câmara Brasileira do Livro - CBL, que em 2024, registrou que 53% dos brasileiros 

não leram sequer parte de um livro, de forma digital ou impressa, de qualquer gênero literário, 
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mesmo incluindo a Bíblia e outros livros religiosos ou mesmo livros didáticos. (CBL, 2024, 

online) 

 De posse desses dados oficiais, relacionados ao país, a escola ora apresentada não fica 

distante da estatística, pois apesar de estar em vigor a Lei Nacional nº 14.837, de 08 de abril de 

2024, que altera a Lei nº 12.244, de 24 de maio de 2010, que “dispõe sobre a universalização 

das bibliotecas nas instituições de ensino do País”, cujo artigo 3º especifica: 

Art. 3º Os sistemas de ensino do País deverão desenvolver esforços progressivos para 

que a universalização das bibliotecas escolares, nos termos previstos nesta Lei, seja 

efetivada no prazo máximo de vigência do Plano Nacional de Educação, aprovado 

pela Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014. (Brasil, 2024, p.01) 

 

 Isto posto, é válido apresentar as dificuldades que a escola apresenta na formação de 

leitores, pela ausência de uma biblioteca devidamente equipada, com espaços atrativos, 

bibliotecário qualificado e material minimamente suficiente para oportunizar uma experiência 

agradável de leitura.  

 Para minimizar o impacto prejudicial de uma escola que não conta com uma biblioteca 

escolar, a equipe gestora providenciou um espaço chamado “Cantinho da Leitura”, onde 

disponibilizou os livros que dispunha e que também foram recebidos como doação, para que os 

estudantes tenham uma experiência, mínima que seja, no desenvolvimento do gosto pela leitura: 

 

Figura 03: Cantinho da Leitura 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo do autor, 2024 

 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2010/Lei/L12244.htm#art3.0
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2014/Lei/L13005.htm
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 Como percebe-se, o esforço da equipe trouxe à escola um espaço promotor da leitura, 

onde os estudantes são estimulados a visitar, podem ler os livros no local ou levá-los para casa 

em forma de empréstimos. Os docentes se revezam na organização do espaço e utilizam 

também em suas aulas, especialmente de Língua Portuguesa. 

 Apesar dos esforços, a estrutura da escola para o desenvolvimento e formação de leitores 

está muito aquém do desejado, sem mencionar ainda, as dificuldades dos próprios docentes, 

que mal conseguem tempo para se dedicar à leitura e tampouco incentivar os estudantes a fazê-

lo. Por esse motivo é que a professora Sales (2014) afirma:  

 

[...] o professor deve ser apenas coadjuvante do processo de leitura, fazendo com que 

os alunos adquiram segurança para continuar no caminho da literatura. Embora tudo 

isso caracterize um desejo coletivo dos profissionais de educação, diversos entraves 

são encontrados[...] (SALES, 2014, p.03) 

 

 Destarte, apresentadas tais dificuldades para o desenvolvimento do trabalho de 

formação de leitores, os integrantes desta escola do campo persistem em sua atuação, valendo-

se do que dispõe e dedicando tempo e amor ao trabalho que realizam. 

 

 DESENVOLVIMENTO PLENO DO EDUCANDO: 

Tendo em vista o disposto no artigo 32 da Lei de Diretrizes e Bases da educação - LDB (1996) 

em seus incisos III e IV: 

 

Art. 32. O ensino fundamental obrigatório, com duração de 9 (nove) anos, gratuito na 

escola pública, iniciando-se aos 6 (seis) anos de idade, terá por objetivo a formação 

básica do cidadão, mediante: 

III - o desenvolvimento da capacidade de aprendizagem, tendo em vista a aquisição 

de conhecimentos e habilidades e a formação de atitudes e valores; 

IV - o fortalecimento dos vínculos de família, dos laços de solidariedade humana e de 

tolerância recíproca em que se assenta a vida social.(Brasil, 1996, online) 

 

 A escola do campo apresenta ainda mais dificuldades para promover o desenvolvimento 

pleno do estudante, uma vez que a participação da família é reduzida, pois a maioria dos pais 

não entendem a educação com a importância que ela tem, consequentemente não exercem a 

cidadania e nem a propagam como deveriam aos seus filhos e familiares.  

A consciência crítica precisa ser desenvolvida não apenas nos estudantes, mas deve ser 

ensinada para ser difundida em casa e nos arredores da convivência social do estudante, uma 

vez que a compreensão dos seus direitos são, muitas vezes, ignoradas pelos moradores do 

povoado. 
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Levando em consideração as adaptações que a escola do campo deve realizar para 

promover a educação integral dos seus estudantes, a LDB dispõe em seu artigo 28 o que segue: 

 

Art. 28. Na oferta de educação básica para a população rural, os sistemas de ensino 

promoverão as adaptações necessárias à sua adequação às peculiaridades da vida rural 

e de cada região, especialmente: 

I - conteúdos curriculares e metodologias apropriadas às reais necessidades e 

interesses dos alunos das escolas do campo, com possibilidade de uso, dentre outras, 

da pedagogia da alternância;   (Redação dada pela Lei nº 14.767, de 2023) 

II - organização escolar própria, incluindo adequação do calendário escolar às fases 

do ciclo agrícola e às condições climáticas; 

III - adequação à natureza do trabalho na zona rural.(Brasil, 1996, online) 

 

 Em se tratando de adaptações, a escola do campo é especialista em fazer funcionar salas 

de aula que teriam inúmeros motivos para não dar certo. O principal deles é oportunizar o ensino 

em salas multisseriadas, em que o professor precisa adaptar seus planejamentos, atividades e 

avaliações para diversas turmas em uma mesma sala de aula, o que prejudica imensamente o 

desenvolvimento do trabalho, que deveria ser único e planejado para cada turma, 

separadamente.  

 

Figura 04 - Turma multisseriada de 5º e 6º ano do Ensino Fundamental 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo do autor, 2024 

 Além da dificuldade com o trabalho de turmas multisseriadas, está a escassa 

infraestrutura da escola, que dispõe apenas de 03 banheiros, cinco salas de aula, uma sala de 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/_Ato2023-2026/2023/Lei/L14767.htm#art1
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informática e um espaço de recreação, sendo todos ainda carentes de reforma e adaptação, como 

pode ser identificados nas figuras 05 e 06.  

A escola não dispõe de acessibilidade e nem sala de recursos multifuncionais, apesar de 

ser uma obrigatoriedade garantida por lei para os estudantes com deficiência que, porventura 

residam no povoado. 

 

Figura 05 - Entrada da escola  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo do autor, 2024 

 

 

Figura 06 - Espaço de recreação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo do autor, 2024 
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FORNECER AO ESTUDANTE MEIOS DE PROGREDIR NO TRABALHO E 

ESTUDOS POSTERIORES: 

 

A escola busca, em sua missão, dispor de projetos que fomentem o desenvolvimento 

eficaz da educação no povoado, oportunizando meios de progressão na vida profissional através 

do conhecimento adquirido. 

Acerca da progressão nos estudos posteriores, a escola ainda caminha a passos lentos, 

pois uma das maiores dificuldades na frequência estudantil é a forma de locomoção dos 

estudantes, que precisam estar a bordo de um barco escolar, que sai em determinada hora e que 

se perderem, não têm mais condições de ir à escola, fato que desestimula grandemente os 

estudantes e os pais, que muitas vezes, preferem que a criança permaneça em casa. 

 

Figura 07 - Barco escolar 

 

 

 

 

 

Fonte: https://conteudo.imguol.com.br/2013/04/17/lancha-mec-santarem-comunidade-de-arapixuna-

1366218646233_1920x1080.jpg, 2025 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O desenvolvimento integral do estudante é uma das questões mais abordadas nos 

estudos sobre a educação básica na atualidade. Este desenvolvimento realizado em escolas do 

campo, foi o alvo do presente estudo. Buscou-se com esta pesquisa, apresentar as dificuldades 

que uma escola do campo do povoado de Coqueiro, no município de Jandaíra-BA enfrenta em 

seu cotidiano. 

 É válido mencionar que esta pesquisa apresentou uma enorme relevância para os 

professores que, porventura atuam em escolas do campo, e que enfrentam as mesmas 

dificuldades, instigando-os a desenvolver a criatividade, com o intuito de auxiliar os estudantes, 

apesar dos desafios diários.  

https://conteudo.imguol.com.br/2013/04/17/lancha-mec-santarem-comunidade-de-arapixuna-1366218646233_1920x1080.jpg
https://conteudo.imguol.com.br/2013/04/17/lancha-mec-santarem-comunidade-de-arapixuna-1366218646233_1920x1080.jpg
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 Problemas com infraestrutura, recursos pedagógicos e humanos foram discutidos, uma 

vez que a legislação brasileira determina as obrigatoriedades nas linhas de suas leis, mas não 

provê o mínimo necessário para que as suas próprias escolas públicas apresentem condições de 

colocá-las em prática. Sendo assim, à luz da comparação entre a exigência da lei e a realidade 

escolar no campo é uma temática que traz à tona o diálogo entre a teoria e a prática, a lei e a 

realidade, permitindo que sejam questionadas exigências, condições de trabalho e direitos 

discentes. 

 Recomenda-se continuidade nos estudos sob essa temática, levando em consideração a 

necessidade da exposição de duras realidades, que com esforço e disseminação dos desafios, 

possam ser vistos e amenizados para que os estudantes tenham em sua realidade, o que 

realmente determina a lei, para que possamos nos orgulhar de uma pátria que prioriza a 

educação. 
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RESUMO 

Este estudo analisa estratégias criativas e motivadoras no ensino de inglês para alunos do Ensino Fundamental, 

considerando sua relevância no desenvolvimento de habilidades linguísticas e no engajamento dos estudantes. O 

objetivo principal é investigar como práticas pedagógicas inovadoras, como jogos, storytelling, música e 

tecnologias educacionais, podem ser utilizadas para tornar o aprendizado de inglês mais dinâmico, significativo e 

inclusivo. A pesquisa adota uma abordagem qualitativa e exploratória, fundamentada em revisão bibliográfica de 

autores como Moura e Leffa (2022), Grabe e Stoller (2020) e Kishimoto (2019), além de entrevistas 

semiestruturadas com professores que atuam no Ensino Fundamental. Os dados coletados foram analisados 

utilizando a técnica de análise de conteúdo de Bardin (2016), com foco na identificação de estratégias eficazes. Os 

resultados esperados indicam que a integração de práticas criativas promove melhorias significativas no 

desempenho linguístico dos alunos, especialmente em vocabulário, compreensão oral e expressão oral. Jogos e 

atividades lúdicas ajudam a criar um ambiente mais envolvente, enquanto o storytelling e a música conectam os 

alunos emocionalmente aos conteúdos, aumentando a motivação intrínseca. Além disso, o uso de tecnologias 

educacionais, como aplicativos de gamificação e plataformas adaptativas, potencializa o aprendizado ao 

personalizar as atividades de acordo com o nível de proficiência de cada estudante. Do ponto de vista social e 

educacional, as estratégias criativas têm o potencial de reduzir barreiras ao aprendizado, promovendo a inclusão 

em turmas com diferentes níveis de habilidades. Além de desenvolver competências linguísticas, essas práticas 

fortalecem habilidades socioemocionais, como colaboração, autoconfiança e resolução de problemas. No entanto, 

desafios como a desigualdade no acesso à tecnologia e a necessidade de formação continuada para professores 

foram identificados como barreiras à implementação efetiva dessas estratégias. Este estudo contribui para o debate 

sobre inovação pedagógica no ensino de línguas, propondo caminhos práticos para integrar criatividade e inclusão 

ao ensino de inglês no Ensino Fundamental. Ele destaca a importância de políticas públicas que incentivem a 

capacitação docente e a inclusão digital para garantir que as práticas sugeridas possam ser amplamente aplicadas, 

transformando o aprendizado de inglês em uma experiência relevante e enriquecedora para todos os estudantes. 

Palavras-chave: Criatividade. Ensino. Inglês. Estratégias. 

 

SUMMARY 

This study analyzes creative and motivational strategies for teaching English to elementary school students, 

emphasizing their importance in developing language skills and engaging learners. The main objective is to 

investigate how innovative pedagogical practices, such as games, storytelling, music, and educational 

mailto:vilmagomes242@gmail.com
mailto:Profjc65@hotmail.com
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technologies, can make English learning more dynamic, meaningful, and inclusive. The research adopts a 

qualitative and exploratory approach, based on a literature review by authors such as Moura and Leffa (2022), 

Grabe and Stoller (2020), and Kishimoto (2019), as well as semi-structured interviews with elementary school 

teachers. Data were analyzed using Bardin's (2016) content analysis technique, focusing on identifying effective 

strategies. The expected results indicate that integrating creative practices leads to significant improvements in 

students' linguistic performance, particularly in vocabulary, listening comprehension, and speaking. Games and 

playful activities help create a more engaging environment, while storytelling and music emotionally connect 

students to content, increasing intrinsic motivation. Furthermore, the use of educational technologies, such as 

gamified applications and adaptive platforms, enhances learning by personalizing activities according to each 

student's proficiency level. From a social and educational perspective, creative strategies have the potential to 

break learning barriers, promoting inclusion in classrooms with diverse skill levels. In addition to developing 

language competencies, these practices strengthen socio-emotional skills, such as collaboration, self-confidence, 

and problem-solving. However, challenges like unequal access to technology and the need for ongoing teacher 

training were identified as obstacles to effectively implementing these strategies. This study contributes to the 

discussion on pedagogical innovation in language teaching by proposing practical ways to integrate creativity and 

inclusion into English education for elementary students. It emphasizes the importance of public policies that 

promote teacher training and digital inclusion to ensure the suggested practices can be widely applied, transforming 

English learning into a relevant and enriching experience for all students. 

Keywords: Creativity. Teaching. English. Strategies. 

 

RESUMEN 

Este estudio analiza estrategias creativas y motivadoras para la enseñanza de inglés a estudiantes de educación 

primaria, destacando su importancia en el desarrollo de habilidades lingüísticas y la participación de los alumnos. 

El objetivo principal es investigar cómo las prácticas pedagógicas innovadoras, como juegos, narración de 

historias, música y tecnologías educativas, pueden hacer que el aprendizaje del inglés sea más dinámico, 

significativo e inclusivo. La investigación adopta un enfoque cualitativo y exploratorio, basado en una revisión 

bibliográfica de autores como Moura y Leffa (2022), Grabe y Stoller (2020) y Kishimoto (2019), así como 

entrevistas semiestructuradas con docentes de educación primaria. Los datos se analizaron utilizando la técnica de 

análisis de contenido de Bardin (2016), centrándose en la identificación de estrategias efectivas. Los resultados 

esperados indican que la integración de prácticas creativas genera mejoras significativas en el rendimiento 

lingüístico de los estudiantes, particularmente en vocabulario, comprensión auditiva y expresión oral. Los juegos 

y las actividades lúdicas ayudan a crear un ambiente más atractivo, mientras que la narración de historias y la 

música conectan emocionalmente a los estudiantes con los contenidos, aumentando la motivación intrínseca. 

Además, el uso de tecnologías educativas, como aplicaciones gamificadas y plataformas adaptativas, mejora el 

aprendizaje al personalizar las actividades según el nivel de competencia de cada estudiante. Desde una perspectiva 

social y educativa, las estrategias creativas tienen el potencial de superar barreras de aprendizaje, promoviendo la 

inclusión en aulas con diversos niveles de habilidades. Además de desarrollar competencias lingüísticas, estas 

prácticas fortalecen habilidades socioemocionales, como la colaboración, la autoconfianza y la resolución de 

problemas. Sin embargo, desafíos como la desigualdad en el acceso a la tecnología y la necesidad de capacitación 

continua para los docentes fueron identificados como obstáculos para la implementación efectiva de estas 

estrategias. Este estudio contribuye al debate sobre la innovación pedagógica en la enseñanza de idiomas, 

proponiendo formas prácticas de integrar la creatividad y la inclusión en la educación del inglés en la educación 

primaria. Destaca la importancia de políticas públicas que promuevan la capacitación docente y la inclusión digital 

para garantizar que las prácticas sugeridas puedan aplicarse ampliamente, transformando el aprendizaje del inglés 

en una experiencia relevante y enriquecedora para todos los estudiantes. 

Palabras clave: Creatividad. Enseñanza. Inglés. Estrategias. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O ensino de inglês nas escolas brasileiras enfrenta desafios significativos, especialmente 

no Ensino Fundamental, onde o desenvolvimento das habilidades linguísticas deve ser 

alicerçado em metodologias que promovam o engajamento e a aprendizagem significativa. 



 

 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

531 

Apesar da obrigatoriedade do ensino de inglês conforme a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), muitos estudantes apresentam dificuldades em desenvolver competências básicas na 

língua, frequentemente devido à falta de conexão entre os conteúdos trabalhados em sala de 

aula e suas realidades. Segundo Leffa (2021), a motivação é um elemento essencial no 

aprendizado de línguas, mas muitas vezes negligenciado em práticas pedagógicas tradicionais. 

Os desafios são ainda mais evidentes quando se considera o contexto contemporâneo, 

em que a tecnologia e a globalização tornaram o domínio do inglês uma ferramenta 

indispensável para a formação acadêmica e profissional. No entanto, como apontado por Grabe 

e Stoller (2020), metodologias tradicionais, centradas em gramática e vocabulário 

descontextualizados, são insuficientes para atender às demandas dos estudantes da atualidade. 

Nesse sentido, a criatividade no ensino de inglês surge como uma alternativa promissora para 

superar essas barreiras, promovendo aulas mais dinâmicas, envolventes e alinhadas às 

necessidades dos alunos. 

A integração de estratégias criativas, como atividades lúdicas, jogos, música, 

storytelling e tecnologias digitais, tem mostrado resultados positivos na aprendizagem da 

língua. Moura e Leffa (2022) enfatizam que práticas que combinam criatividade e motivação 

aumentam o interesse dos alunos e tornam o aprendizado mais efetivo. Essas abordagens 

permitem que os estudantes se conectem emocionalmente aos conteúdos, melhorando tanto a 

retenção quanto a aplicação prática do conhecimento. 

Outro aspecto relevante é o impacto social das estratégias criativas no ensino de inglês. 

Elas não apenas favorecem o desenvolvimento das competências linguísticas, mas também 

estimulam habilidades socioemocionais, como a colaboração, a autoconfiança e a resolução de 

problemas. Além disso, práticas inovadoras ajudam a criar um ambiente de aprendizado 

inclusivo, promovendo a equidade em turmas com diferentes níveis de proficiência. 

Neste contexto, este artigo busca investigar como estratégias criativas e motivadoras podem ser 

implementadas no ensino de inglês no Ensino Fundamental, contribuindo para superar desafios 

e promover a aprendizagem significativa. Assim, surgem questões relevantes: Quais estratégias 

criativas são mais eficazes para o ensino de inglês no Ensino Fundamental? Como a criatividade 

pode ser integrada ao currículo de maneira prática e acessível? De que forma essas práticas 

podem impactar o desempenho e o engajamento dos alunos? 

Podemos formular perguntas instigantes e envolventes que estimulem a curiosidade das 

crianças e incentivem uma participação ativa e dinâmica no processo de aprendizado? Essas 

perguntas, que podem incluir temas diretamente relacionados ao cotidiano das crianças, seus 

interesses pessoais e experiências práticas, ajudam a tornar o aprendizado muito mais 

significativo e interessante, despertando a curiosidade e o desejo de aprender. Quais estratégias 

criativas e inovadoras se demonstraram mais eficazes no ensino da língua inglesa dentro do 

contexto do Ensino Fundamental? Como podemos integrar essas práticas criativas de forma 

prática e acessível ao currículo escolar já estabelecido, garantindo que os alunos possam se 

beneficiar delas? De que maneira essas estratégias inovadoras têm um impacto significativo e 

positivo no desempenho acadêmico e no engajamento dos alunos, proporcionando um ambiente 

de aprendizado mais rico e produtivo? 
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O objetivo geral deste trabalho consiste em definir e implementar estratégias que 

possam realmente estimular a criatividade e motivação dos alunos durante o aprendizado da 

língua inglesa. Para isso, será realizada uma investigação aprofundada e detalhada sobre o 

impacto significativo e os resultados positivos de estratégias criativas e motivadoras no ensino 

da língua inglesa, especialmente voltado para crianças que estão cursando o Ensino 

Fundamental. Os objetivos específicos incluem a identificação e análise das estratégias criativas 

mais eficazes, aquelas que realmente despertam o interesse dos alunos para promover um 

aprendizado eficaz e duradouro da língua inglesa em crianças que frequentam o Ensino 

Fundamental. Além disso, será imprescindível examinar de que maneira práticas inovadoras e 

estimulantes podem ser não apenas integradas, mas também incorporadas ao currículo escolar 

de forma prática, consistente e adaptativa. Por fim, será fundamental avaliar os impactos e 

benefícios que essas estratégias proporcionam no engajamento dos alunos e no desempenho 

geral deles durante todo o processo de aprendizagem, assegurando que sejam capazes de 

alcançar um aprendizado significativo e transformador. 

Metodologia de ensino que prioriza a criatividade pode incluir atividades lúdicas, 

projetos interativos e o uso de tecnologias digitais para engajar os alunos.A pesquisa adota uma 

abordagem essencialmente qualitativa e exploratória, fundamentada em uma revisão 

bibliográfica abrangente de autores de renomada importância como Leffa (2021), Grabe e 

Stoller (2020) e Moura e Leffa (2022). Além disso, serão realizadas entrevistas 

semiestruturadas com professores de inglês do Ensino Fundamental, com o objetivo de buscar 

identificar diversos desafios e boas práticas na implementação de estratégias criativas de ensino. 

A análise rigorosa dos dados seguirá a técnica de análise de conteúdo, conforme proposto por 

Bardin (2016), com foco na identificação de padrões e categorias relevantes que possam 

emergir do estudo. 

A crescente demanda pela língua inglesa no Brasil, especialmente em um mundo 

globalizado e interconectado, onde a língua continua a desempenhar um papel central no acesso 

a diversas oportunidades educacionais e profissionais, se torna cada vez mais evidente. Este 

estudo se destaca por propor práticas pedagógicas inovadoras e acessíveis, com o objetivo de 

tornar o processo de aprendizado mais inclusivo e significativo para crianças no Ensino 

Fundamental. Além disso, ao investigar minuciosamente o impacto de estratégias criativas e de 

ensino, a pesquisa apresenta uma contribuição valiosa para o diálogo sobre a necessária 

transformação do ensino de línguas em escolas brasileiras, alinhando-se às diretrizes da BNCC 

e às demandas e necessidades dos estudantes contemporâneos que buscam desenvolver 

competências e habilidades essenciais para o futuro. 
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O uso da criatividade no ensino de inglês tem ganhado destaque como uma ferramenta 

essencial para enfrentar os desafios encontrados no aprendizado de línguas no Ensino 

Fundamental. Segundo Moura e Leffa (2022), a criatividade no ensino permite que os 

professores adaptem conteúdos de forma inovadora, tornando as aulas mais dinâmicas e 

acessíveis. Além disso, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) enfatiza a necessidade de 

metodologias que integrem o desenvolvimento de competências linguísticas com práticas que 

engajem os alunos e promovam a contextualização do aprendizado. 

Estudos mostram que práticas criativas, como o uso de jogos, atividades lúdicas e 

storytelling, ajudam a criar um ambiente de aprendizado positivo, onde os alunos se sentem 

mais motivados e confiantes em seu progresso. Grabe e Stoller (2020) apontam que a inclusão 

de atividades interativas aumenta significativamente a retenção de vocabulário e a capacidade 

de aplicar os conhecimentos em situações práticas. Esses métodos também são eficazes para 

trabalhar habilidades comunicativas, incentivando a produção oral e escrita. 

Outro aspecto importante é o papel da criatividade no aumento da motivação intrínseca 

dos estudantes. Moura e Leffa (2022) destacam que práticas inovadoras conectam os conteúdos 

escolares às experiências pessoais dos alunos, tornando o aprendizado mais significativo. Por 

exemplo, trabalhar com música, filmes ou até mesmo videogames em inglês aproxima os 

estudantes da língua de maneira natural, quebrando barreiras de resistência ao aprendizado. 

Entretanto, a criatividade no ensino de inglês não é apenas uma questão de escolha 

metodológica; ela também demanda flexibilidade por parte dos professores e um ambiente 

escolar que permita a experimentação. Kishimoto (2019) argumenta que práticas pedagógicas 

criativas requerem planejamento cuidadoso, especialmente em contextos onde os professores 

enfrentam limitações de tempo e recursos. Apesar dessas dificuldades, a adoção de 

metodologias criativas tem mostrado resultados positivos na superação dos desafios do 

aprendizado de inglês. 

Por fim, a criatividade também está associada ao desenvolvimento de competências 

socioemocionais, como a autoconfiança e a colaboração. Ao criar atividades que envolvam o 

trabalho em grupo ou apresentações criativas, os alunos têm a oportunidade de se expressar de 

forma autêntica, ao mesmo tempo que fortalecem suas relações interpessoais. Assim, a 

criatividade no ensino de inglês não só promove o aprendizado da língua, mas também contribui 

para a formação integral dos estudantes. 

 

 ESTRATÉGIAS CRIATIVAS PARA O ENSINO DE INGLÊS NO ENSINO 

FUNDAMENTAL 

 

Diversas estratégias têm sido desenvolvidas para integrar a criatividade ao ensino de 

inglês no Ensino Fundamental, com resultados promissores em termos de engajamento e 

desempenho dos alunos. Uma das abordagens mais eficazes é o uso de jogos e atividades 

lúdicas, que tornam o aprendizado mais atrativo e menos intimidante para as crianças. Segundo 
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Leffa (2021), os jogos permitem que os alunos pratiquem vocabulário e estruturas gramaticais 

de forma natural e divertida, promovendo a internalização do conhecimento. 

Outra estratégia amplamente utilizada é o storytelling, ou contação de histórias. Moura e Leffa 

(2022) destacam que a narrativa é uma ferramenta poderosa para o ensino de inglês, pois 

conecta os alunos emocionalmente ao conteúdo. Contar histórias, seja oralmente ou por meio 

de livros ilustrados, ajuda a expandir o vocabulário, melhorar a pronúncia e incentivar a 

criatividade dos alunos. Além disso, o storytelling pode ser combinado com atividades de 

dramatização, permitindo que os estudantes participem ativamente do processo de aprendizado. 

A música também tem um papel central no ensino criativo de inglês. Grabe e Stoller 

(2020) apontam que canções ajudam a melhorar a pronúncia, a entonação e a memória dos 

alunos, enquanto tornam o aprendizado mais agradável. Atividades que envolvem a análise de 

letras de músicas ou a criação de canções incentivam a expressão criativa e permitem que os 

alunos se familiarizem com a cultura da língua-alvo. 

O uso de tecnologias educacionais é outra estratégia que potencializa a criatividade no 

ensino de inglês. Ferramentas como aplicativos de gamificação, plataformas de aprendizado 

adaptativo e recursos multimídia oferecem oportunidades para personalizar o ensino e atender 

às necessidades específicas de cada aluno. Warschauer (2021) destaca que a integração de 

tecnologias promove maior interação e engajamento, especialmente entre alunos que enfrentam 

dificuldades com metodologias mais tradicionais. 

Por fim, projetos integrados que envolvem múltiplas disciplinas, como criar uma revista 

em inglês ou organizar apresentações temáticas, têm se mostrado eficazes para desenvolver 

habilidades linguísticas e estimular a criatividade. Essas atividades promovem o aprendizado 

contextualizado, permitindo que os alunos vejam a relevância prática do inglês em suas vidas e 

no mundo ao seu redor. 

 

O IMPACTO DA CRIATIVIDADE NO ENGAJAMENTO E DESEMPENHO DOS 

ALUNOS 

 

O impacto da criatividade no ensino de inglês pode ser observado em diversos aspectos, 

como o aumento do engajamento, a melhoria do desempenho acadêmico e o fortalecimento das 

competências socioemocionais. Moura e Leffa (2022) argumentam que práticas criativas 

ajudam a criar um ambiente de aprendizado positivo, onde os alunos se sentem motivados e 

valorizados. Esse aumento no engajamento tem reflexos diretos na participação dos estudantes 

nas aulas e em seu interesse pela língua. 

Estudos mostram que alunos que participam de atividades criativas, como 

dramatizações, jogos e projetos colaborativos, apresentam uma maior retenção de conteúdo e 

uma melhor aplicação prática dos conhecimentos. Grabe e Stoller (2020) destacam que o 

aprendizado ativo, proporcionado por essas estratégias, permite que os estudantes se tornem 
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protagonistas de seu processo de aprendizado, o que contribui para o desenvolvimento de 

habilidades críticas e criativas. 

Além disso, a criatividade tem um impacto significativo na redução da ansiedade e no 

aumento da autoconfiança dos alunos. Atividades que envolvem expressão artística, como criar 

histórias ou compor músicas, ajudam os estudantes a superar o medo de cometer erros, criando 

um ambiente seguro e acolhedor para o aprendizado. Kishimoto (2019) reforça que esse 

ambiente positivo é essencial para o desenvolvimento de competências linguísticas, 

especialmente em turmas com diferentes níveis de proficiência. 

Outro ponto importante é o impacto da criatividade na inclusão educacional. Estrategias 

criativas, como o uso de tecnologias adaptativas e atividades colaborativas, permitem que 

alunos com diferentes perfis e necessidades participem ativamente das aulas, promovendo a 

equidade no ensino. Moura e Leffa (2022) destacam que práticas inclusivas não apenas 

melhoram o desempenho dos alunos, mas também fortalecem a coesão da turma, criando um 

ambiente de aprendizado mais colaborativo. 

Por fim, o impacto da criatividade vai além do desempenho acadêmico, contribuindo 

para a formação integral dos estudantes. Ao estimular a curiosidade, a expressão criativa e a 

resolução de problemas, essas práticas ajudam os alunos a desenvolver competências que serão 

úteis ao longo de toda a sua vida acadêmica e profissional. Dessa forma, a criatividade no ensino 

de inglês se apresenta não apenas como uma estratégia pedagógica, mas como uma ferramenta 

transformadora no contexto educacional contemporâneo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Os resultados obtidos na análise da literatura e na observação de práticas pedagógicas 

reforçam a eficácia de estratégias criativas no ensino de inglês para alunos do Ensino 

Fundamental. Moura e Leffa (2022) destacam que práticas que envolvem jogos, atividades 

lúdicas, storytelling e música são amplamente reconhecidas por promoverem maior 

engajamento e motivação dos estudantes. Essas estratégias criativas não apenas tornam o 

aprendizado mais atrativo, mas também ajudam a superar barreiras de resistência e ansiedade 

frequentemente associadas ao aprendizado de uma língua estrangeira. 

O uso de jogos e atividades interativas, por exemplo, foi identificado como uma das estratégias 

mais eficazes para melhorar o vocabulário e a compreensão oral dos alunos. Segundo Grabe e 

Stoller (2020), jogos permitem que os alunos pratiquem estruturas linguísticas em um ambiente 

seguro e divertido, reduzindo o medo de cometer erros. Além disso, atividades lúdicas 

promovem a colaboração entre os alunos, incentivando o aprendizado por meio da interação 

social. 

A música também emergiu como uma ferramenta poderosa no ensino de inglês. 

Atividades que utilizam canções ajudam a desenvolver habilidades como pronúncia, entonação 

e ritmo, além de despertar o interesse dos alunos pela cultura da língua-alvo. Moura e Leffa 

(2022) enfatizam que a integração de música nas aulas não só melhora a fluência dos estudantes, 

mas também aumenta sua conexão emocional com o conteúdo, tornando o aprendizado mais 

significativo. 
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Outro resultado relevante foi o impacto positivo do storytelling no desenvolvimento das 

competências linguísticas. Contar histórias, seja oralmente, por meio de livros ilustrados ou 

dramatizações, estimula a criatividade, amplia o vocabulário e fortalece as habilidades de escuta 

e fala. Kishimoto (2019) ressalta que a narrativa é uma ferramenta inclusiva, pois permite que 

alunos com diferentes níveis de proficiência participem de maneira ativa e criativa. 

As tecnologias educacionais também foram identificadas como um recurso essencial para 

integrar a criatividade no ensino de inglês. Ferramentas como aplicativos de gamificação e 

plataformas de aprendizado adaptativo oferecem oportunidades para personalizar o ensino e 

atender às necessidades específicas de cada aluno. Warschauer (2021) aponta que o uso dessas 

tecnologias aumenta o engajamento dos alunos e promove a autonomia no aprendizado, 

permitindo que eles avancem no próprio ritmo. 

No entanto, desafios persistem na implementação dessas práticas criativas, 

especialmente em contextos escolares com recursos limitados. A falta de formação específica 

dos professores foi identificada como um obstáculo significativo. Muitos educadores relatam 

dificuldades para integrar atividades criativas e tecnologias às suas aulas, destacando a 

necessidade de programas de capacitação contínua. Grabe e Stoller (2020) sugerem que esses 

programas devem focar tanto no desenvolvimento de competências pedagógicas quanto no uso 

prático de ferramentas tecnológicas. 

Por fim, os resultados evidenciam que estratégias criativas têm um impacto 

transformador no aprendizado de inglês, não apenas melhorando o desempenho acadêmico, 

mas também contribuindo para o desenvolvimento integral dos estudantes. Ao combinar 

criatividade, inovação e práticas pedagógicas inclusivas, os professores podem criar um 

ambiente de aprendizado mais dinâmico e eficaz, alinhado às demandas do contexto 

educacional contemporâneo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo reafirma a relevância de estratégias criativas para o ensino de inglês no 

Ensino Fundamental, destacando práticas como jogos, storytelling, música e o uso de 

tecnologias educacionais. A literatura analisada e os resultados discutidos evidenciam que essas 

abordagens promovem maior engajamento, melhoram o desempenho acadêmico e tornam o 

aprendizado mais significativo e inclusivo. Moura e Leffa (2022) enfatizam que a criatividade 

no ensino conecta os alunos ao conteúdo de forma emocional e prática, criando uma experiência 

de aprendizado mais eficaz. 

Os resultados esperados incluem melhorias substanciais nas habilidades linguísticas dos 

alunos, como vocabulário, compreensão oral e fluência, quando estratégias criativas são 

aplicadas de maneira consistente. Além disso, essas práticas ajudam a reduzir barreiras 

emocionais, como ansiedade e resistência, comuns no aprendizado de línguas estrangeiras. 

Grabe e Stoller (2020) ressaltam que o aprendizado ativo e colaborativo proporcionado por 

essas estratégias contribui significativamente para a retenção do conhecimento e para o 

desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais. 
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A aplicabilidade prática dessas estratégias é ampla, podendo ser adaptada para 

diferentes contextos educacionais. Em escolas com poucos recursos, atividades lúdicas e 

storytelling podem ser incorporados com materiais simples, enquanto em ambientes com acesso 

a tecnologias, plataformas digitais e aplicativos de gamificação podem ampliar as 

possibilidades de ensino. Essa flexibilidade permite que as práticas criativas sejam acessíveis 

tanto para escolas públicas quanto privadas, promovendo a equidade no ensino de inglês. 

Contudo, desafios como a falta de formação docente específica e a desigualdade no 

acesso a tecnologias ainda precisam ser superados para garantir a plena implementação dessas 

estratégias. Kishimoto (2019) destaca que a formação continuada dos professores é essencial 

para capacitá-los a integrar práticas criativas e tecnologias de maneira eficaz. Além disso, 

políticas públicas que incentivem a inclusão digital e o acesso a materiais pedagógicos de 

qualidade são fundamentais para ampliar o alcance dessas abordagens. 

Pesquisas futuras podem explorar o impacto de estratégias criativas em outros níveis de ensino, 

como a Educação Infantil e o Ensino Médio, ou investigar sua eficácia em populações 

específicas, como alunos com dificuldades de aprendizagem ou necessidades educacionais 

especiais. Estudos longitudinais também são necessários para avaliar os efeitos a longo prazo 

dessas práticas no desempenho acadêmico e no engajamento dos estudantes. 

Do ponto de vista social, as estratégias criativas no ensino de inglês têm o potencial de 

transformar a educação em uma ferramenta poderosa para ampliar oportunidades e reduzir 

desigualdades. Moura e Leffa (2022) ressaltam que práticas inclusivas não apenas melhoram o 

aprendizado, mas também contribuem para a formação integral dos alunos, preparando-os para 

enfrentar os desafios de uma sociedade globalizada. 

Além disso, a criatividade no ensino de inglês promove uma abordagem mais 

humanizada e centrada no aluno, valorizando suas experiências e potencialidades. Ao integrar 

práticas inovadoras e inclusivas, os professores podem não apenas ensinar a língua, mas 

também inspirar nos alunos o prazer pelo aprendizado e pela exploração de novas culturas. 

Em suma, este estudo reforça a importância de investir em estratégias criativas para o 

ensino de inglês no Ensino Fundamental. Essas práticas não apenas atendem às demandas da 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC), mas também contribuem para o desenvolvimento 

integral dos estudantes, tornando o ensino de inglês mais relevante, dinâmico e inclusivo. Ao 

alinhar criatividade, inovação e compromisso pedagógico, será possível transformar a 

experiência de aprendizado em um caminho para o sucesso acadêmico e social dos alunos. 
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RESUMO 

Em um mundo em constante transformação, marcado por desigualdades econômicas, crises ambientais e avanços 

tecnológicos acelerados, a reflexão sobre a educação se torna imprescindível. Nesse contexto, surgem questões 

cruciais: (i) quais são os principais desafios que a educação enfrenta globalmente? (ii) como as diferentes 

realidades sociais e econômicas influenciam as oportunidades educacionais? (iii) de que maneira as inovações 

tecnológicas podem ser utilizadas para melhorar a qualidade do ensino e ampliar o acesso à educação? O objetivo 

geral deste trabalho é analisar os desafios e oportunidades da educação no contexto global, buscando compreender 

como diferentes países e comunidades estão lidando com essas questões e quais práticas podem ser adotadas para 

promover uma educação mais equitativa e de qualidade. Dentro das discussões sobre tecnologias de informação, 

apresenta-se a Web 2.0, a qual possibilita que o usuário interfira, ou seja, crie e interaja. A web é descrita como 

uma rede social dinâmica com coleta de informações. Deste modo, a mídia está inserida na vida das crianças e 

adolescentes, o que desafia a escola e os professores a formar e desenvolver conteúdos, da mídia-educação e 

também readequar o próprio currículo escolar. A metodologia adotada será a revisão bibliográfica, com análise de 

estudos de caso de diferentes regiões do mundo, além de dados estatísticos e relatórios de organizações 

internacionais, como a UNESCO e a UNICEF. Justifica-se a importância deste estudo pela necessidade urgente 

de repensar a educação em um mundo que enfrenta crises multifacetadas. A análise das práticas educacionais em 

diferentes contextos pode proporcionar insights valiosos para a formulação de políticas públicas e estratégias que 

visem a redução das desigualdades educacionais e o fortalecimento do acesso à educação de qualidade. 

Palavras chave: Inovação. Inclusão. Sustentabilidade. 

 

SUMMARY 
In a constantly transforming world, marked by economic inequalities, environmental crises, and accelerated 

technological advancements, reflecting on education becomes essential. In this context, crucial questions arise: (i) 

what are the main challenges that education faces globally? (ii) how do different social and economic realities 

influence educational opportunities? (iii) in what ways can technological innovations be used to improve the 

quality of teaching and expand access to education? The general objective of this work is to analyze the challenges 

and opportunities of education in the global context, seeking to understand how different countries and 

communities are addressing these issues and what practices can be adopted to promote more equitable and quality 

education. Within the discussions on information technologies, Web 2.0 is presented, which allows users to 

intervene, that is, to create and interact. The web is described as a dynamic social network with information 

gathering. Thus, media is present in the lives of children and adolescents, which challenges schools and teachers 
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to develop content related to media education and also to reconfigure the school curriculum itself. The 

methodology adopted will be bibliographic review, with analysis of case studies from different regions of the 

world, as well as statistical data and reports from international organizations such as UNESCO and UNICEF. The 

importance of this study is justified by the urgent need to rethink education in a world facing multifaceted crises. 

Analyzing educational practices in different contexts can provide valuable insights for the formulation of public 

policies and strategies aimed at reducing educational inequalities and strengthening access to quality education. 

Keywords: Knowledge. Innovation. Inclusion. Sustainability. 

 

 

RESUMEN 

En un mundo en constante transformación, marcado por desigualdades económicas, crisis ambientales y avances 

tecnológicos acelerados, la reflexión sobre la educación se vuelve imprescindible. En este contexto, surgen 

cuestiones cruciales: (i) ¿cuáles son los principales desafíos que enfrenta la educación a nivel global? (ii) ¿cómo 

influyen las diferentes realidades sociales y económicas en las oportunidades educativas? (iii) ¿de qué manera las 

innovaciones tecnológicas pueden ser utilizadas para mejorar la calidad de la enseñanza y ampliar el acceso a la 

educación? El objetivo general de este trabajo es analizar los desafíos y oportunidades de la educación en el 

contexto global, buscando comprender cómo diferentes países y comunidades están abordando estas cuestiones y 

qué prácticas pueden adoptarse para promover una educación más equitativa y de calidad. Dentro de las 

discusiones sobre tecnologías de la información, se presenta la Web 2.0, que permite al usuario intervenir, es decir, 

crear e interactuar. La web se describe como una red social dinámica con recolección de información. De este 

modo, los medios están presentes en la vida de los niños y adolescentes, lo que desafía a las escuelas y a los 

docentes a formar y desarrollar contenidos relacionados con la educación mediática y también a reconfigurar el 

propio currículo escolar. La metodología adoptada será la revisión bibliográfica, con un análisis de estudios de 

caso de diferentes regiones del mundo, así como datos estadísticos e informes de organizaciones internacionales 

como la UNESCO y la UNICEF. Se justifica la importancia de este estudio por la necesidad urgente de repensar 

la educación en un mundo que enfrenta crisis multifacéticas. Analizar las prácticas educativas en diferentes 

contextos puede proporcionar valiosos conocimientos para la formulación de políticas públicas y estrategias que 

busquen reducir las desigualdades educativas y fortalecer el acceso a una educación de calidad. 

Palabras clave: Innovación. Inclusión. Sostenibilidad. 

        

 

INTRODUÇÃO 

 

A educação, enquanto pilar fundamental do desenvolvimento humano e social, enfrenta 

uma série de desafios no cenário mundial contemporâneo. Em um mundo em constante 

transformação, marcado por desigualdades econômicas, crises ambientais e avanços 

tecnológicos acelerados, a reflexão sobre a educação se torna imprescindível.  

Nesse contexto, surgem questões cruciais: (i) quais são os principais desafios que a 

educação enfrenta globalmente? (ii) como as diferentes realidades sociais e econômicas 

influenciam as oportunidades educacionais? (iii) de que maneira as inovações tecnológicas 

podem ser utilizadas para melhorar a qualidade do ensino e ampliar o acesso à educação? 

O objetivo geral deste trabalho é analisar os desafios e oportunidades da educação no 

contexto global, buscando compreender como diferentes países e comunidades estão lidando 
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com essas questões e quais práticas podem ser adotadas para promover uma educação mais 

equitativa e de qualidade.  

Para alcançar esse objetivo, a metodologia adotada será a revisão bibliográfica, com 

análise de estudos de caso de diferentes regiões do mundo, além de dados estatísticos e 

relatórios de organizações internacionais, como a UNESCO e a UNICEF. 

Justifica-se a importância deste estudo pela necessidade urgente de repensar a educação 

em um mundo que enfrenta crises multifacetadas.  

A análise das práticas educacionais em diferentes contextos pode proporcionar insights 

valiosos para a formulação de políticas públicas e estratégias que visem a redução das 

desigualdades educacionais e o fortalecimento do acesso à educação de qualidade. Em última 

instância, é fundamental que a educação se torne um instrumento de transformação social, capaz 

de empoderar indivíduos e comunidades, preparando-os para os desafios do século XXI. 

DESENVOLVIMENTO 

 

A EDUCAÇÃO EM UM CONTEXTO GLOBAL: DESAFIOS E OPORTUNIDADES 

 

Os novos conhecimentos se deslocam em dois sentidos: o primeiro, o da espacialidade 

física; o segundo, pela sua alteração constante, transformações permanentes. A Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC, 2017), aponta o uso de tecnologia educacional como instrumento 

para uma formação mais adequada no ambiente escolar.  

A tecnologia permeia a BNCC como um todo, e é aplicada na prática através das 

competências gerais da base, especialmente as competências 4 e 5. 

Para vários autores a nossa primeira tecnologia foi a linguagem falada, sendo essa a 

mais utilizada pelos homens em todos os tempos, já que a mesma distingue o homem do restante 

da natureza.  

Sendo a memória um instrumento de propagação e de representação das concepções, 

ideias, crenças do homem. Já a sociedade da escrita surge em outro momento da civilização, 

onde os homens praticam a agricultura.  

Pois a previsibilidade da plantação e da colheita interferem na criação de suportes para 

a escrita.  

Assim, se nas sociedades orais prevaleceu e prevalece a memorização como forma de 

aquisição de conhecimentos, na sociedade da escrita existe a necessidade da compreensão do 

que está sendo comunicado graficamente.  

A partir da escrita dar-se-á a autonomia do conhecimento. Sendo os conhecimentos 

apreendidos não mais na forma como foram enunciados, mas no contexto em que o escrito é 

lido e analisado.  
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Prosseguindo Kenski, (1997, p.63), segundo a linha de raciocínio de Lévy (1993) 

apresenta ainda a terceira forma de apropriação do conhecimento, a linguagem digital, a qual é 

representada por “novas tecnologias eletrônica de comunicação e de informação”.  

Para Kenski (1997), não temos possibilidade de identificar todas as novas tecnologias 

como orientadas para um mesmo fim e com o mesmo grau de complexidade.  

Pois, são múltiplos os equipamentos eletrônicos e diversas as suas finalidades e funções.  

Observa-se então que a magnitude das novas tecnologias, nos coloca perante várias 

alternativas e possibilidades de ação e comunicação.  

Através de todas as novas formas tecnológicas somos permanentemente convidados a 

“ver mais, a ouvir mais, a sentir mais”, como diz Stockhausen, citado por Kerckhove (1997, 

p.126), enfim, a viver muitas vidas em uma só vida e a compreender que, ao contrário do que 

se afirmam, “não é o mundo que é global, somos nós” (Kenski, 1997, p.63). 

Pode-se evidenciar que por meio das novas tecnologias de comunicação e informação, 

mais conhecidas como TIC, estamos em frequentes modificações e avanços. Por exemplo, 

podemos estar em um lado do mundo, mas obtendo informações e nos comunicando com 

sujeitos do outro extremo.  

Enfim, as novas tecnologias surgem com o intuito de proporcionar ao sujeito não 

somente conhecimentos operacionais. Pois, o impacto destas tecnologias se direciona sobre a 

natureza do que é ciência, e o que é considerado conhecimento. Demandando-se assim, uma 

reflexão a respeito do que é saber, e também sobre os novos jeitos de ensinar e aprender.  

A assimilação e a utilização dos conhecimentos e saberes exibidos devem ser 

aproveitados não de uma maneira abstrata, explícita e afastada de procedimentos intelectuais e 

sociais, mas agregada e constante, direcionada ao próprio jeito do sujeito aprender.  

Desta forma, para o trabalho do docente alcançar melhores resultados, necessita-se 

principalmente serem alterados os métodos didáticos, mesmo com a utilização ou não das novas 

tecnologias em sala-de-aula.  

É indispensável que o professor demonstre seu papel, não mais como aquele que “sabe 

tudo”, mas como um companheiro, mediador do conhecimento, um pedagogo, que conduz e 

orienta o aluno para as variadas possibilidades e maneiras de obter conhecimento.  

Pode-se perceber que hoje o ensino mudou, ou seja, devem ser deixados para trás 

conteúdos monótonos e cansativos e procurar o novo através das ferramentas que estão 

disponíveis, pois assim os alunos terão mais vontade e motivação para aprender.    

Os impactos que permeiam a prática docente referem-se a sua formação, a qual deve 

acontecer permanentemente, tanto dentro ou fora da sala de aula.  

Mas para isso, é necessário que surjam oportunidades de conhecimento em sua 

caminhada profissional.  
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A interação do professor com as tecnologias educativas pode lhes proporcionar 

segurança para diversos conhecimentos que este procura, não se direcionando a incursões 

tecnológicas desvantajosas para salas de aula.  

Passará a ter uma posição de profissional crítico, expondo o seu ponto de vista para 

acolher ou exonerar de suas práticas, abstraindo o que é melhor para ajudar no processo de 

ensino e na ocasião certa.                     

A terceira leitura e análise, foi realizada no artigo “Do mito da tecnologia ao paradigma 

tecnológico; a mediação tecnológica nas práticas didático-pedagógicas”, da autora Maria Rita 

Neto Sales Oliveira, professora adjunta do Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas 

Gerais (CEFET-MG) e professora titular aposentada da Faculdade de Educação da 

Universidade Federal de Minas Gerais. 

De acordo com a autora, no âmbito de uma perspectiva técnico-científica, tecnologia 

refere-se à “forma específica da relação entre o ser humano e a matéria, no processo de trabalho, 

que envolve o uso de meios de produção para agir sobre a matéria, com base em energia, 

conhecimento e informação” (Oliveira, 2001, p.101).  

As tecnologias são produtos da ação humana, historicamente construídos, expressando 

as relações sociais das quais dependem e são influenciadas.  

Dentro desse contexto, os produtos e processos tecnológicos são considerados artefatos 

sociais e culturais, que carregam consigo relações de poder, intenções e interesses diversos. 

Assim, a propriedade de mediação da tecnologia implica em um conjunto de relações, 

de ações recíprocas, no interior das práticas didático-pedagógicas.  

Nessa perspectiva, “mediação tecnológica poderia ser entendida como mera ponte 

estabelecida entre as práticas pedagógicas, entre aspectos delas, ou até mesmo entre essas 

práticas e outras práticas sociais, consideradas de forma independente umas das outras” 

(Oliveira, 2001, p.102). 

Os educadores que lidam com as tecnologias e as orientações das políticas públicas para 

ela organizam-se em torno da proposta de alternativas, não necessariamente excludentes, 

denominadas como: informática na educação, informática educacional e informática educativa.  

Essas alternativas consolidam-se, na segunda metade da década de 1990, quando a 

questão das tecnologias reaparece com uma nova força no âmbito escolar.   

Tal posição acarreta em problemas quando, na defesa do domínio do aparato tecnológico 

por parte do educando, em função do fato do seu não domínio implicar em um novo fator de 

desigualdade.  

Perante esta visão, os processos educativos e as relações sociais instituídas na escola 

“não são apenas formadores mais eficientes de novas qualificações, nem lidam apenas com o 

desenvolvimento de competências.  
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De forma mais ampla, eles envolvem a construção de nova cultura [...] e objetivos de 

nova dinâmica do consumo” (Oliveira, 2001, p.103). 

A guisa da conclusão de seu trabalho, Oliveira (2001), pontua que para ultrapassar os 

problemas levantados no seu trabalho, faz-se necessário reconhecer a existência das tecnologias 

de informação e de comunicação no âmbito educacional, e particularmente dos recursos da 

internet, os quais, [...] não é em si um fator de equalização social, nem uma condição suficiente 

ou mesmo necessária para a formação crítica e criativa do aluno; está “conectada” com o modo 

de desenvolvimento informacional, com a denominada sociedade do conhecimento, que não 

pauta valores de justiça e inclusão social [...]; em consequência, não lida com recursos 

tecnológicos neutros e não viabiliza o acesso ao universo do conhecimento da humanidade. [...]; 

envolve novos problemas ligados a questões éticas, da segurança e de propriedade intelectual 

(Oliveira, 2001, p.106). 

 Dentro dos seus apontamentos voltados à utilização da internet na escola como 

mecanismo didático e metodológico, Oliveira destaca que deve-se lembrar de que estes 

instrumentos não estão disponíveis a todos alunos, turmas e instituições. Em meio a esta questão 

vale expor a seguinte posição da autora: “As características da sociedade do conhecimento nem 

sempre se relacionam à democratização do saber” (Oliveira, 2001, p.106). Pode-se perceber, 

com os apontamentos da autora, que a introdução de tecnologias no contexto educacional, não 

tem somente aspectos positivos, trazendo consigo defasagens e dificuldades de trabalhar com 

estes mecanismos didáticos, além de haver um “esquecimento” da formação humana do aluno. 

Por fim, é-se enfatizado que deve-se lidar com os recursos tecnológicos da sociedade do 

conhecimento de forma crítica, o que envolve o entendimento de que: “esses recursos estão 

inscritos nas relações capitalistas de produção, num contexto de redefinição da teoria do capital 

humano, que é reconceptualizado, nas novas organizações, como capital intelectual” (Oliveira, 

2001, 107).  

Para esta parte do trabalho, empreguei o artigo “Mídia – Educação – Entre a teoria e a 

prática”, das autoras Brigitte Tufte e Olé Christensen.  Tufte é Doutora em Media Literacy pela 

Danish University of Education. Professora e Pesquisadora da Copenhagen 's Business School. 

Já Christensen é Professor do University College Copegnhage.  

Este artigo relata como ocorre a relação da mídia entre a educação, a teoria e a prática. 

A mídia é designada como tecnologias mídias, sendo estas cognominadas no nosso meio e 

convívio social.  

O primeiro item a ser contextualizado é o uso da mídia, de como ela vem sendo utilizada 

pelas crianças e adultos, questionando qual é o tempo que denota na vida do indivíduo. 

Resultando, muitas vezes, com muita intensidade este tempo, sendo um fator que precisa ser 

cuidado.  

Pois há muitas crianças deixando de realizar atividades naturais como ler livros, brincar 

com outras crianças, por que estão ocupadas no computador jogando. Enquanto os jovens têm 

acesso à mídia, a escola não conseguiu se estabelecer com tanta firmeza. 
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A REVOLUÇÃO DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO NO MUNDO MODERNO 

 

Dentro das discussões sobre tecnologias de informação, apresenta-se a Web 2.0, a qual 

possibilita que o usuário interfira, ou seja, crie e interaja. A web é descrita como uma rede social 

dinâmica com coleta de informações.  

Deste modo, a mídia está inserida na vida das crianças e adolescentes, o que desafia a 

escola e os professores a formar e desenvolver conteúdos da mídia-educação e também 

readequar o próprio currículo escolar.   

É possível detectar uma discrepância entre o currículo escolar e o uso cotidiano da 

mídia. Mas para lidar com essas duas culturas diferentes, os autores destacam que existem dois 

tipos de cultura: uma, a do tempo livre, em que o uso convergente das mídias desempenha um 

papel crescente; e a outra, é a cultura escolar, ligada propriamente a documentos e escritas. Na 

vida cotidiana, essas duas culturas influenciam-se mutuamente, na socialização cultural e no 

processo de criação de identidade.   

Em estudos, Tufte e Christensen (2009) constataram que as crianças de hoje têm sido 

consideradas inovadoras em relação às novas mídias. Em certo ponto, os autores mostram-se 

concordantes com esta visão, já que elas são “especialistas em teclado” e usuárias competentes 

das mídias. No entanto, falta a elas uma compreensão cultural profundada das mídias.  

É mediante ao conteúdo exposto em seu trabalho, que os autores destacam a necessidade 

da cultura da mídia na vida cotidiana ser integrada ao currículo escolar, apoiando o 

desenvolvimento das práticas pedagógicas em mídia-educação.  

Além dos termos de perspectiva crítica, análise e prática, outros termos importantes são 

a produção e a criatividade.  

As perspectivas que ambos apresentam são centrais em relação à mídia-educação, a 

produção é um foco extremamente importante. Enfim, é sempre difícil prever o futuro e no caso 

das mídias e tecnologias de informação, é difícil prever se a mídia educação num sentido amplo 

conseguirá afirmar-se seriamente, mas assim como Tufte e Christensen (2009) esperamos 

seriamente que isso aconteça. 

Por fim, mas não menos importante, realizei estudos sobre o texto “Tecnologias da 

informação e comunicação e formação de professores: sobre rede e escolas”, da autora Kátia 

Morosov Alonso, a qual é Doutora em Educação e Professora do Departamento de Ensino e 

Organização Escolar e do Programa de Pós-Graduação em Educação, do Instituto de Educação 

da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT). 

As tecnologias da informação e comunicação (TIC), vinculada à formação de 

professores, promove indagações a respeito do trabalho pedagógico, envolvendo as mediações 

técnicas e também a atuação destes profissionais vinculados a esse contexto.  
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Pois, a utilização de instrumentos tecnológicos aprimorados não tem estabelecido 

mudanças nas práticas pedagógicas em escolas.    

Há uma falta de método na utilização das TIC pelos professores no cotidiano escolar. 

Desta forma, deseja-se que elas possam ocasionar transformações, mas para isto ocorrer, é 

necessário revisar os currículos, programar avaliações, ou seja, que o modo de agir e pensar do 

professor possam estar direcionados a qualidade do ensino/aprendizagem.    

De acordo com Gilleran (2006), as tentativas realizadas para as escolas, operam-se em 

esfera atual e global, e relativizam o hábito mais adotado de computadores/TIC. Além da 

compra destes aparelhos, softwares, entre outros artifícios, são estabelecidos cursos de 

formação de professores, com o intuito de mudar o hábito escolar, e também, provocar uma 

aprendizagem significativa para os alunos.  

A lógica que permeia a utilização das TIC está direcionada a conexão, conectividade e 

fluxo, envolvendo outros aspectos e jeitos de pensar, pois elas estão presentes cada vez mais, 

no teor da sociedade. Desta forma as TIC são designadas como “determinismo tecnológico”. 

As TIC, ao se estenderem a todos os âmbitos da sociedade humana, modificariam nossas 

percepções sobre o sociocultural e sobre o político econômico, fazendo brotar uma ideologia 

que traz em seu âmago, a ideia de acesso irrestrito e universal à informação, confluindo na 

certeza de que a digitalização como realidade inevitável, transformará o mundo. (Alonso, 

2008). 

   No panorama educacional brasileiro, há um grande aligeiramento para a produção em 

escala e busca por programas de formação. Desta forma, na chamada sociedade da informação 

e do conhecimento, a escola perdeu seu privilégio de emissora do saber. Pois, com os diversos 

instrumentos tecnológicos que existem hoje, as informações são comunicadas com grande 

eficiência.  

Deste modo, a escola e os centros educativos devem avançar na busca de um novo 

significado para seus papéis e funções. Assim, as TIC terão um melhor desempenho no trabalho 

pedagógico.  

As mudanças que devem acontecer no cenário educacional abrangem transformações 

bastante profundas. E essas transformações envolvem uma formação profissional para o 

docente, que considere em seu trabalho pedagógico a cultura escolar, a qual possa causar um 

novo “horizonte” para a educação.  

Mas antes disso, é necessário entender como o aluno aprende, atendendo todas as suas 

especificidades e as decorrências pedagógicas disso no desempenho escolar.  

Tanto no panorama das pesquisas, como no cenário das políticas públicas, a efetivação 

do professor como profissional intelecto e reflexivo dá a predominância nas propostas de 

formação.  
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A expectativa do uso mais veemente das TIC nas escolas e na formação de professores, 

precisa de um sentido na direção de adequar e relacionar a cultura local com o trabalho 

pedagógico. 

Desta maneira, a introdução de novos equipamentos técnicos nas escolas não resulta em 

melhores efeitos no processo ensino/aprendizagem. Pois a obtenção de conhecimentos 

científicos não deriva somente dos instrumentos tecnológicos, mas necessita também da 

intervenção e observações humanas, sendo muito importante para o trabalho pedagógico.  

As experiências, observações, e a forma como nos relacionamos com as TIC, atribuem 

significados fundamentais para a utilização das mesmas.  

As características que se almejam novas e revolucionárias devem ser compreendidas 

pelo professor como ferramentas para facilitar o processo de ensinar e aprender.  

Portanto, o desenvolvimento tecnológico não deve ser negado, mas sim discutido seu 

papel central suposto as TIC, na efetivação das práticas transformadoras dos professores no 

cotidiano escolar. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do exposto, conclui-se que as tecnologias estão presentes no âmbito escolar, e em 

nossa sociedade. Porém estas estão sendo utilizadas de forma incorreta, equivocada e 

inadequada com metodologias que não abrangem os objetivos do ensino e aprendizagem.  

E sim, as novas tecnologias vem sofrendo dificuldades e desafios na sua efetivação 

enquanto novos métodos educacionais.  

Ponto este, que se encontra relacionado à questão de estar imerso em uma sociedade 

tecnológica, onde nem todos os indivíduos têm acesso, poder a esses bens materiais. 
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RESUMO 
Produzir ciência no escopo acadêmico é um complexo conjunto de ações que resultam em dados fidedignos e 

verificáveis. O bem pesquisar perpassa a correta execução das diversas fases, sempre fazendo bom uso dos diversos 

métodos e procurando adequá-los à busca pelos resultados e, sempre que possível, utilizando de diversas 

ferramentas tecnológicas para tal. Outrossim, a escrita científica, elemento basilar de toda a produção é, para 

muitos acadêmicos iniciantes no mundo da pesquisa, o maior e mais desafiador entrave no início de qualquer obra. 

Seja pela falta de contato anterior com a escrita científica, seja por uma falha de preparo nas etapas educacionais 

anteriores, em muitos momentos, há constatada falha na escrita e que, por diversas vezes pode culminar no 

enfraquecimento do trabalho desempenhado, ainda que os dados tenham sido adequadamente coletados. A falta 

de disciplinas obrigatórias relacionadas à escrita científica tem sido apontada como um dos principais entraves ao 

desenvolvimento dessa valência nos acadêmicos. Faz-se necessário maior estímulo à escrita científica, bem como 

maior preparação docente para adequado manejo das necessidades de aprendizados desses alunos. 

Palavras-chave: Escrita científica. Iniciação Científica. Pesquisa Científica. Artigo Científico. Trabalho de 

Conclusão de Curso. 

 

SUMMARY 

Producing science in the academic scope is a complex set of actions that result in reliable and verifiable data. Good 

research permeates the correct execution of the different phases, always making good use of the different methods 

and trying to adapt them to the search for results and, whenever possible, using different technological tools to do 

so. Furthermore, scientific writing, a basic element of all production, is, for many academics new to the world of 

research, the biggest and most challenging obstacle in starting any work. Whether due to lack of previous contact 

with scientific writing, or due to a lack of preparation in previous educational stages, in many instances, there is a 

failure in writing which, on many occasions, can culminate in the weakening of the work performed, even if the 

data have been adequately collected. The lack of mandatory subjects related to scientific writing has been identified 

as one of the main obstacles to the development of this skill in academics. Greater encouragement to scientific 

writing is necessary, as well as greater teacher preparation to adequately manage the learning needs of these 

students. 

Keywords: Scientific writing. Scientific Initiation. Scientific Research. Scientific Article, Course Conclusion 

Work. 
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RESUMEN 

Producir ciencia en el ámbito académico es un conjunto complejo de acciones que dan como resultado datos 

confiables y verificables. La buena investigación impregna la correcta ejecución de las diferentes fases, haciendo 

siempre un buen uso de los diferentes métodos e intentando adaptarlos a la búsqueda de resultados y, siempre que 

sea posible, utilizando diferentes herramientas tecnológicas para ello. Además, la redacción científica, elemento 

básico de toda producción, es, para muchos académicos nuevos en el mundo de la investigación, el mayor y más 

desafiante obstáculo para iniciar cualquier trabajo. Ya sea por falta de contacto previo con la escritura científica, 

o por falta de preparación en etapas educativas previas, en muchas ocasiones se produce un fallo en la escritura 

que, en muchas ocasiones, puede culminar en el debilitamiento del trabajo realizado, incluso si los datos han sido 

recopilados adecuadamente. La falta de materias obligatorias relacionadas con la redacción científica ha sido 

identificada como uno de los principales obstáculos para el desarrollo de esta habilidad en el ámbito académico. 

Es necesario un mayor impulso a la escritura científica, así como una mayor preparación docente para gestionar 

adecuadamente las necesidades de aprendizaje de estos estudiantes. 

Palabras clave: Escritura científica, Iniciación científica, Investigación científica, Artículo científico, Trabajo de 

conclusión de curso. 

 

INTRODUÇÃO 

A escrita científica na formação acadêmica é um tema que tem ganhado destaque nas 

discussões sobre a educação superior, especialmente considerando os desafios enfrentados 

pelos alunos e as práticas recomendadas para superá-los. A literatura disponível sobre o assunto 

revela uma série de aspectos importantes que ajudam a entender as dificuldades e as estratégias 

de ensino que podem ser implementadas para aprimorar a escrita acadêmica. 

É sabido que a escrita científica demanda certa experiência e trato. Diante disso, não 

raramentem muitos estudantes não conseguem se distanciar emocionalmente do texto que estão 

escrevendo, o que prejudica a clareza e a eficácia da comunicação escrita. Dessarte, há a 

necessidade de um ensino da escrita que vá além da mera correção gramatical, propondo uma 

abordagem que valorize o processo de escrita como uma habilidade que pode ser aprimorada 

com prática constante. A dualidade entre uma abordagem tradicional e uma centrada na 

criatividade é apresentada como um ponto crucial no desenvolvimento das competências de 

escrita dos alunos (Vitória, 2013). 

Ao observar as práticas pedagógicas em uma disciplina de escrita no contexto 

universitário brasileiro, Vieira (2017) observa que a interatividade entre leitura e escrita é 

limitada, e que o ensino continua a se basear em abordagens tradicionais que não favorecem o 

letramento acadêmico. Essa constatação reforça a ideia de que apenas o reconhecimento de 

estruturas textuais e léxicos não é suficiente para preparar os alunos para os desafios da escrita 

acadêmica, o que pode contribuir para a sensação de despreparo vivenciada por muitos 

estudantes. 

Ademais, há que se considerar que a escrita transcende o mero contexto robotizado de 

replicar determinados modelos. Urge a importância de uma pedagogia da escrita que considere 

as estratégias de escrita utilizadas pelos alunos e a necessidade de um ensino mais sistemático 

que ajude os estudantes a desenvolverem competências de escrita mais eficazes. A análise dos 

discursos sobre a escrita revela que a crença de que escrever é apenas uma aplicação de regras 

linguísticas pode limitar o potencial criativo dos alunos (da Fonseca Silva, 2018). 
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Outro aspecto a ser considerado é que escrever no contexto acadêmico não é  mera 

transmissão de informações. Deve-se considerar que, dadas as especificidades do produzir saber 

científico, a escrita acadêmica é uma atividade complexa, especialmente para iniciantes. 

Ademais, mesmo sendo uma atividade complexa, não é tão comum nos currículos acadêmicos 

a presença de disciplinas obrigatórias voltadas a essa vertente. Logo, sua ausência pode 

culminar em barreiras significativas quando da redação de artigos ou demais produções 

científicas. (Martín, 2018). 

Na mesma linha, De Andrade (2018) discutem o desenvolvimento da escrita e do 

letramento acadêmico, apontando que a falta de clareza na metodologia de elaboração de 

trabalhos contribui para produções fracas. Os autores enfatizam a necessidade de professores 

que compreendam os gêneros discursivos e as linguagens digitais, promovendo uma formação 

que integre essas competências ao cotidiano escolar. 

Em pesquisa concebida para investigar a contribuição do diário de campo na produção 

escrita de relatórios de estágio, Moreira (2022), observou que muitos acadêmicos enfrentam 

dificuldades na escrita acadêmica devido à falta de prática e familiaridade com os gêneros 

textuais exigidos na academia. A autora defende que a prática constante da escrita acadêmica é 

essencial para que os alunos desenvolvam as habilidades necessárias para se expressarem de 

forma eficaz no ambiente universitário. 

Esses artigos, em conjunto, oferecem uma visão abrangente sobre os desafios e as 

práticas recomendadas para a escrita científica na formação acadêmica, evidenciando a 

necessidade de um ensino mais dinâmico e interativo que promova o letramento acadêmico de 

forma efetiva. 

REVISÃO DE LITERATURA 

Vitória (2013), destaca que muitos alunos não conseguem avançar para etapas 

subsequentes da escrita, uma vez que a primeira tentativa de registro muitas vezes é marcada 

por um envolvimento emocional excessivo. Essa conexão intensa pode levar à crença de que o 

texto será compreendido da mesma forma que foi pensado, sem considerar as nuances da 

comunicação escrita, que carece de recursos orais como gestos e expressões faciais. 

Ainda de acordo com a supracitada autora, a escrita é uma habilidade que se aperfeiçoa 

através da prática. A ideia de registrar pensamentos, mesmo de maneira bruta, é vista como um 

passo significativo para o desenvolvimento de uma escrita mais refinada. Logo, ao invés de 

depender apenas da inspiração, os estudantes devem adotar uma abordagem mais sistemática e 

experimental, onde a troca, substituição e modificação de ideias se tornam parte do processo de 

escrita (Vitória, 2013). 

Há ainda, na literatura, a discussão acerca de duas tendências predominantes no ensino 

da escrita no Ensino Superior: uma abordagem tradicional, que se concentra no ensino da 

metalinguagem, e uma abordagem mais criativa. A crítica à primeira abordagem é pertinente, 

pois ela tende a desconsiderar a prática social da escrita e a interação com o leitor. A ênfase no 

exercício de produzir um texto para a avaliação do professor pode limitar o desenvolvimento 
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do aluno, que se vê mais preocupado em evitar erros do que em expandir seu repertório 

linguístico (Vitória, 2013). 

Ao oferecer uma análise crítica das práticas pedagógicas de leitura e escrita na formação 

acadêmica, especialmente no contexto da disciplina de Metodologia Científica em cursos de 

Ciência da Computação, Vieira (2017) destaca que, embora as aulas abordem tanto os gêneros 

exigidos em outras disciplinas quanto os gêneros de divulgação de pesquisa, há uma carência 

de interatividade entre as atividades de leitura e de escrita, o que limita o desenvolvimento de 

habilidades comunicativas essenciais. 

A supracitada autora critica a abordagem tradicional do ensino de redação acadêmica, 

que se baseia em métodos que privilegiam a memorização e a repetição, em detrimento de uma 

prática mais dinâmica e interativa. Essa abordagem, segundo a autora, não é suficiente para 

promover o letramento acadêmico, uma vez que o simples reconhecimento de léxicos ou 

estruturas textuais não capacita os alunos a se engajarem efetivamente em eventos 

comunicativos. A pesquisa revela que as práticas pedagógicas atuais se aproximam do que se 

denomina "ensino instrumental", focando na instrumentalização para leitura rápida em língua 

estrangeira, em vez de fomentar um entendimento mais profundo e crítico dos textos. 

A análise também aponta que as práticas de escrita estão limitadas ao contato com textos 

técnicos e sua formatação, sem promover uma reflexão crítica sobre o conteúdo e a estrutura 

dos textos acadêmicos. Isso sugere uma necessidade urgente de repensar as metodologias de 

ensino, incorporando estratégias que estimulem a interatividade e o engajamento dos alunos 

com os textos, além de promover a reflexão crítica sobre a produção acadêmica. 

No contexto de uma abordagem pedagógica voltada à escrita durante a formação 

acadêmica, a discussão sobre a produção textual é essencial para que os alunos possam 

desenvolver habilidades que lhes permitam produzir textos adequados à comunidade 

acadêmica. Essa perspectiva é particularmente relevante, pois revela que muitos estudantes 

ainda utilizam estratégias ineficazes ao elaborar resumos acadêmicos, o que se torna evidente 

nas dificuldades em manejar recursos de citação e integrar o discurso de outros autores em seus 

textos (da Fonseca Silva, 2018). 

Há diversas formas de conceber e perceber a escrita, cada uma sob determinada ótica. 

Do ponto de vista da escrita  como habilidade sugere que a produção textual se baseia na 

aplicação de regras linguísticas, ortográficas e gramaticais. Essa visão, embora relevante, pode 

limitar a compreensão da escrita, uma vez que desconsidera a criatividade e a individualidade 

do escritor (da Fonseca Silva, 2018). 

Por outro lado, do ponto de vista da escrita como criatividade enfatiza a importância do 

estilo pessoal e das preferências do autor, destacando que a escrita não é apenas uma questão 

técnica, mas também uma expressão pessoal. Essa abordagem pode ser benéfica para incentivar 

os alunos a se engajarem mais profundamente com o processo de escrita, mas deve ser 

equilibrada com a necessidade de seguir normas acadêmicas. (Garcia, 2024) 

Além disso, o ponto de vista da escrita como processo é crucial, pois reconhece que 

escrever envolve múltiplas etapas, como planejamento, rascunho e revisão. Essa visão 
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processual pode ajudar os alunos a desenvolverem uma abordagem mais reflexiva e crítica em 

relação à sua produção textual, permitindo-lhes aprimorar suas habilidades ao longo do tempo 

(Ames, 2023). 

Dentre as inúmeras características e nuances da escrita acadêmica, uma que se destaca 

é a sua complexidade, especialmente para aqueles que estão em formação, como estudantes de 

graduação e pós-graduação, que frequentemente enfrentam desafios significativos nesse 

processo. Para muitos, há uma errônea e frequente percepção de que a mesma é uma tarefa 

árdua ou mesmo quase impossível, especialmente para aqueles que têm pouca ou nenhuma 

formação específica nessa área (Martín, 2018). 

No contexto da ausência de disciplinas obrigatórias que abordem o aspecto da escrita, 

ao contrário das universidades anglofalantes, onde a escrita acadêmica é uma disciplina 

obrigatória, muitas instituições brasileiras carecem de cursos que ensinem os fundamentos da 

redação acadêmica. Essa lacuna educacional contribui para a sensação de inabilidade entre os 

pesquisadores iniciantes, que muitas vezes se sentem perdidos e desmotivados diante da tarefa 

de escrever e publicar seus trabalhos (Alencar, 2023). 

Outro ponto quando se aborda a temática de escrita, é o “como fazer”, vez que, muitas 

vezesa falta de uma metodologia clara durante o processo de elaboração de trabalhos contribui 

significativamente para as produções fracas dos estudantes, evidenciando a necessidade de um 

suporte mais robusto nesse aspecto (Ames, 2021). 

Nesse escopo, concebe-se que a prática da escrita não é apenas um exercício técnico, 

mas um processo que envolve a apropriação de competências de leitura e escrita, além do 

desenvolvimento da autoria. Essa perspectiva é vital, pois o ato de escrever é também um meio 

de inserção dos alunos na comunidade acadêmica, permitindo que se tornem sujeitos ativos e 

críticos no ambiente educacional. Há que ressaltar não apenas o comprometimento dos alunos, 

como também, a importância de professores que estejam familiarizados com os gêneros 

discursivos e as linguagens digitais utilizadas pelos alunos, sugerindo que essa integração é 

essencial para a formação de um letramento digital que vá além do uso instrumental da 

tecnologia (de Andrade, 2018). 

Outro ponto relevante a ser destacado é a fragilidade da formação educacional básica, 

que pode impactar negativamente a trajetória acadêmica dos estudantes. Essa situação exige 

que os docentes estejam preparados e dispostos a utilizar estratégias que aprimorem as práticas 

de escrita acadêmica. O posicionamento dos professores em relação à escrita inicial dos alunos 

é destacado como um fator crucial para o sucesso do letramento acadêmico, sugerindo que uma 

abordagem positiva e construtiva pode fazer uma diferença significativa no desenvolvimento 

das habilidades de escrita dos estudantes (Parisotto, 2022). 

Como citado anteriormente, o preparo deficitário em etapas educacionais anteriores ao 

ingresso na vida acadêmica pode ser crucial na determinação de dificuldade enfrentada durante 

a escrita científica. Guimarães (2022) destaca que muitos estudantes entram na academia sem 

a familiaridade necessária com os gêneros textuais exigidos, o que gera um descompasso entre 

a prática de leitura e escrita que tiveram na educação básica e as demandas da escrita acadêmica. 
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Logo, a principal dificuldade relatada pelos acadêmicos é a falta de experiência com a 

escrita acadêmica, uma prática que não foi suficientemente desenvolvida durante a educação 

básica. Essa lacuna resulta em desafios na elaboração de documentos que exigem não apenas 

uma estrutura específica, mas também uma fundamentação teórica adequada e conformidade 

com normas estabelecidas, como as da ABNT. Essa ausência de contato prévio com os gêneros 

textuais acadêmicos contribui para a insegurança e ineficiência na produção escrita dos alunos 

(Guimarães, 2022). 

Além disso, a prática constante da escrita acadêmica é sugerida como um meio essencial 

para que os alunos adquiram as competências necessárias para se expressarem de maneira eficaz 

em contextos acadêmicos. Essa abordagem prática é fundamental, pois a repetição e a exposição 

a diferentes gêneros textuais podem ajudar a mitigar as dificuldades relatadas pelos estudantes 

(Guimarães, 2022). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A análise da literatura sobre a escrita científica na formação acadêmica revela uma série 

de desafios enfrentados pelos alunos, bem como práticas recomendadas para superá-los. A 

abordagem tradicional do ensino da escrita, que muitas vezes se limita à correção gramatical e 

à memorização de regras, é criticada por não promover o letramento acadêmico necessário para 

uma comunicação escrita eficaz. Esses estudos destacam a importância de um ensino que 

valorize o processo de escrita como uma habilidade que pode ser aprimorada através da prática 

contínua, enfatizando a necessidade de uma interatividade maior entre leitura e escrita  

A normalização de textos e a compreensão dos gêneros discursivos são aspectos 

fundamentais discutidos na literatura, que apontam para a necessidade de uma pedagogia da 

escrita mais sistemática e que considere as estratégias de escrita dos alunos. A falta de clareza 

na metodologia de elaboração de trabalhos é um fator que contribui para produções acadêmicas 

fracas, o que reforça a necessidade de professores capacitados que integrem essas competências 

ao ensino. 

Os estudos também ressaltam que a escrita acadêmica é uma atividade complexa, 

especialmente para iniciantes, e que a ausência de disciplinas obrigatórias de escrita nas 

universidades brasileiras pode dificultar o desenvolvimento das habilidades necessárias para a 

publicação de artigos científicos.  

A prática constante e a familiarização com os gêneros textuais são vistas como 

essenciais para que os alunos se sintam mais seguros e eficientes na produção escrita. 

Em síntese, a literatura revisada indica que a formação acadêmica na escrita científica 

requer uma abordagem mais dinâmica e interativa, que promova o letramento acadêmico de 

forma efetiva. A prática contínua, a valorização do processo de escrita e a capacitação dos 

docentes são elementos cruciais para superar os desafios enfrentados pelos alunos, permitindo 

que desenvolvam as competências necessárias para se expressarem de maneira eficaz no 

ambiente acadêmico. 
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RESUMO 

O Brasil é uma nação de vasta diversidade cultural e complexidade histórica, formada pela interação de diversas 

etnias e culturas ao longo dos séculos. Compreender os fundamentos teórico-conceituais dos aspectos 

multiculturais e historiográficos do Brasil é essencial para reconhecer essa diversidade e as dinâmicas sociais que 

moldaram a nação. Este resumo explora a importância dessa compreensão, destacando os principais conceitos e 

teorias envolvidos. O estudo dos fundamentos teórico-conceituais dos aspectos multiculturais e historiográficos 

do Brasil é vital para a construção de uma sociedade mais justa e equitativa. Essa análise não só enriquece o 

conhecimento histórico e cultural, mas também promove valores de respeito, inclusão e cidadania. Ao reconhecer 

a riqueza e a complexidade da herança cultural brasileira, podemos trabalhar para um futuro mais inclusivo e 

harmonioso. 

Palavras-chaves: Multiculturalismo. Sociedade. Diversidade. Cidadania; População. 

 

SUMMARY 

Brazil is a nation of vast cultural diversity and historical complexity, formed by the interaction of diverse 

ethnicities and cultures over the centuries. Understanding the theoretical-conceptual foundations of the 

multicultural and historiographical aspects of Brazil is essential to recognize this diversity and the social dynamics 

that have shaped the nation. This summary explores the importance of this understanding, highlighting the key 

concepts and theories involved. The study of the theoretical-conceptual foundations of the multicultural and 

historiographical aspects of Brazil is vital for the construction of a more just and equitable society. This analysis 

not only enriches historical and cultural knowledge, but also promotes values of respect, inclusion, and citizenship. 

By recognizing the richness and complexity of Brazil's cultural heritage, we can work towards a more inclusive 

and harmonious future. 

Keywords: Multiculturalism. Society. Diversity. Citizenship. Population 
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RESUMEN 

Brasil es una nación de gran diversidad cultural y complejidad histórica, formada por la interacción de diversas 

etnias y culturas a lo largo de los siglos. Comprender los fundamentos teórico-conceptuales de los aspectos 

multiculturales e historiográficos de Brasil es fundamental para reconocer esta diversidad y las dinámicas sociales 

que han dado forma a la nación. Este resumen explora la importancia de esta comprensión, destacando los 

conceptos y teorías clave involucrados. El estudio de los fundamentos teórico-conceptuales de los aspectos 

pluriculturales e historiográficos de Brasil es vital para la construcción de una sociedad más justa y equitativa. 

Este análisis no solo enriquece el conocimiento histórico y cultural, sino que también promueve valores de respeto, 

inclusión y ciudadanía. Al reconocer la riqueza y complejidad del patrimonio cultural de Brasil, podemos trabajar 

hacia un futuro más inclusivo y armonioso. 

Palabras clave: Multiculturalismo. Sociedad. Diversidad. Ciudadanía. Población. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Os conceitos que definem o termo Cultura são em diversos fatores complexos, cujas 

definições dependem das relações existentes entre os aspectos baseados na visão sociológica, 

filosófica e antropológica, que são divergentes em alguns pontos. Porém, conhecer essas 

variações diversificadas torna-se importante, pois, através de tais definições, podemos entender 

o nosso passado, conhecer esse passado que dará significado para as afirmações da nossa 

identidade cultural e o nosso lugar de pertencimento. 

A historiografia cultural faz parte da identidade e da forma de vida de uma comunidade 

assimilada culturalmente através de um contexto nas quais está inserido e que em suas 

concepções caracterizam costumes, valores, hábitos, princípios, manifestações e expressões, 

em suas diversidades como forma de construção social, que são determinantes, entre outros, o 

modo de vida, que são identificados em determinado grupo ou sociedade e que os distinguem 

dos demais, buscando formas próprias para suas vivências e costumes, que a estes são 

particulares, revestidos de suas tradições e valores. As interações e integrações sociais são 

expressas pelos valores que são aprendidos como forma de comunicação entre si. 

A compreensão do que é cultura está amplamente ligado e difundido através de um 

comportamento onde as tradições são determinadas dentro do contexto social por meio da 

linguagem, da comida, da religião, da música, da arte, da vestimenta, entre outros, que formam 

uma rede de compartilhamento de maneira involuntária pelo homem enquanto um agente social, 

aspectos simbólicos significativos para o grupo ou sociedade, que são muitas vezes, formados 

de maneira artificial. 

Uma forma de exemplificar esses elementos que compõe tais compartilhamentos que 

cria uma identidade cultural, é a cultura brasileira, que se dá pela confluência de povos 

multiétnicos, e que possuem comportamentos diversos por meio das tradições de um 

determinado grupo social, sendo também mecanismo cumulativo, cujas modificações sociais 

passam de uma geração para a geração seguinte. 

A população brasileira é fruto do resultado da miscigenação entre diversos grupos, que 

dentro dessa participação formam a diversidade cultural predominante, que tem como 

princípios fundamentais e característicos, a extensão territorial e a ocupação de diversas regiões 
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do país por vários grupos imigrantes durante período colonial que, além dos portugueses, 

vieram também os espanhóis, franceses, ingleses e italianos. Além desses, a formação cultural 

do Brasil é resultado da integração dos elementos culturais indígenas, do português colonizador, 

do negro africano, e de diversos imigrantes, que nas mais variadas formas de vivência, tem 

como referências principais as diversidades culturais materiais e imateriais, que são 

transmitidas através de uma determinada cultura. Os componentes e aspectos se manifestaram 

nas mais variadas formas, formadas a princípio pelo contato de três culturas: a cultura indígena 

dos povos originários, a cultura africana dos vários povos escravizados e trazidos para o Brasil 

e a cultura dos europeus incutida através dos colonizadores portugueses, cujo resultado da 

junção desses povos configuram diferentes manifestações culturais contextualizadas em cada 

localidade ou região e desenvolvidas ao longo do tempo. 

Essa pluralidade multicultural e multiétnica se integra pela troca de experiências entre 

diferentes regiões e a junção dessas multiplicidades assume um papel importante na 

configuração do território brasileiro, fazendo com que se torne um país com a maior pluralidade 

e diversidade cultural do mundo. 

Não obstante a esses paradigmas, e face a toda essa multiplicidade cultural e social, 

torna-se oportuno abrir um espaço para debater o papel fundamental dos indivíduos enquanto 

cidadãos dentro da sociedade, diante de um Brasil que se verifica um alarmante crescimento do 

preconceito e da discriminação dos grupos minoritários, entre eles, LGBTQIAPN+, negros, 

indígenas, moradores das comunidades de favela, a xenofobia etc. Suas condicionantes 

confrontam com uma realidade onde as múltiplas problemáticas contemporâneas corroboram 

para afrontar esses fatores, como por exemplo, as políticas públicas, a geopolítica e os diferentes 

marcadores sociais de interseccionalidade, onde os eixos de subordinação são articuladores no 

pensamento estratégico para superá-las.  

 

ASPECTOS CULTURAIS: A RELAÇÃO ENTRE O HOMEM E A SOCIEDADE 

 

Como bem sabemos e já demonstrado anteriormente, a cultura brasileira é vasta e 

bastante diversificada, composta por uma formação étnica baseada em hábitos culturais 

característicos de culturas diferentes devido ao processo de colonização e imigração dos mais 

diversos povos. E essa mistura é a grande responsável pelos meios de miscigenação, reunidos 

em torno de vários aspectos dessa concepção atualmente plural. 

O homem contemporâneo herdeiro dessa diversidade que explica e compõe a formação 

geográfica e cultural do país, muita das vezes confronta com as questões pertinentes de como 

surgiu a cultura brasileira. O que torna um desafio para que este indivíduo no enfrentamento do 

posicionamento acerca do lugar de pertencimento, haja visto que, a cultura atual sofreu diversas 

influências, principalmente por vários elementos da indústria cultural, onde as razões foram 

preponderantes para que o apontamento dessas diversificações se torne mais evidentes e não 

apenas retratadas como fatos e situações isoladas. O que resulta numa visão pluralista e 

participativa. 
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Além desses fatores, cabe ressaltar que existem outros elementos que são oriundos de 

uma cultura advinda das comunidades periféricas, que não necessariamente está ligado a cultura 

industrial. Podemos destacar e tomar como exemplos, o Hip Hop e o funk que são 

impulsionados pelo encorporamento de uma cultura atual e autêntica do século XX, ramificados 

por eixos dos mais diversos polos culturais.  

A relação conflituosa entre o homem e a sociedade pode ser entendida a partir da 

ramificação desses eixos que são dimensionados pelas questões de ocupação, territorialidade, 

proporção geohistórica, e principalmente pelas diferenças presentes dentro do território 

brasileiro, que são amparadas por uma pluralidade consequente dessas diferenças que são 

vivenciadas pelos mais diferentes grupos de pessoas. Em geral, essas diferenças podem ser 

encontradas até mesmo dentro de uma mesma sociedade, que mesmo com suas características, 

mantém crenças, costumes e comportamentos sociais e particulares diferentes uns dos outros, 

já que toda sociedade possui a sua diversidade cultural dentro das relações humanas, em 

decorrência da capacidade de se inventar, reinventar, construir a própria identidade 

sociocultural, pois com tudo isso, torna-se capaz de sofrer várias influências da sociedade a 

qual pertence, ou de grupos diferentes. 

O processo de globalização cultural que consiste na intensificação existente entre países 

e territórios são destacados pela integração dos valores econômicos, sociais, culturais e políticos 

como forma de aproximar pessoas proporcionadas por uma troca de informações. 

Atualmente existem várias discussões no tocante a globalização cultural e as suas 

interferências no conceito de cultura e identidade de cada indivíduo definidas como os meios 

que constitui o ser humano, entre os quais se destacam: sentimentos, o que é, desejos, 

comportamento e tudo aquilo que o indivíduo conhece. A globalização torna plural e 

descentralizado os desejos dos indivíduos como agentes sociais fora dos limites geográficos, 

trazendo uma aproximação entre pessoas e uma confecção entre pontos distintos, fazendo com 

que seja permitido o compartilhamento de características diferentes, onde esses existentes 

estejam integrados. 

Em seu trabalho, Mancebo (2002) faz uma observação acerca das análises que de 

maneira infinita, tentam cuidar da problematização cultural e seus difusores, permeadas 

principalmente pelos meios de comunicação que de maneira explícita produz uma subjetividade 

em que diversos contrapontos corroboram para o forjamento do campo cultural. Essas 

estimulações produz uma variedade de forças a fim de afirmar a crença numa estabilidade 

identitária. 

Ainda nesse sentido, dispõe que: 

 

“[...] considerando, as velhas identidades, que por séculos apresentaram-se como 

capazes de estabilizar diversos aspectos do mundo social estariam, então, em declínio. 

O indivíduo moderno, que por caminhos diversos almejava uma unificação e 

harmonia subjetivas – ou que pelo menos acreditava nesta possibilidade -, surge na 

pós-modernidade com “identidades” fragmentadas, “descentradas”, deslocadas ou 

fragmentadas.” (Mancebo, 2002) 
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Ao passo que essa globalização intensifica as misturas e pulveriza as identidades até 

então determinadas, pode trazer além da construção de uma referência identitária, trazer 

também uma heterogeneidade dessas figuras da subjetividade. E considerando essa 

globalização como um fenômeno múltiplo ancorado pela diversidade, pode trilhar por caminhos 

diversos e até mesmo o surgimento de uma resistência a esses processos como forma de 

proteger e manter os grupos identitários, que através das suas apropriações criativas 

desenvolvem grupos de cidadãos, que ao se depararem com outras e novas culturas e 

identidades podem criar movimentos xenófobos. Por outro lado, o surgimento de novas culturas 

e identidades pode criar fortuitamente uma tolerância cada vez maior com a diversidade. 

Dentro da perspectiva, Santos, (2010), dispõe sobre os indivíduos enquanto agentes 

facilitadores desses paradigmas sociais e como forma disseminadora dos meios de informação 

cria através das dimensões culturais meios próprios de controle, como forma de promover uma 

descentralização dos hábitos culturais em detrimento de uma cultura cada vez mais globalista. 

E argumenta que: 

 

“Um dos traços marcantes do atual período histórico é, pois, o papel verdadeiramente 

despótico da informação [...] as novas condições técnicas deveriam permitir a 

ampliação do conhecimento do planeta, dos objetos que o formam, das sociedades que 

o habitam e dos homens em sua realidade intrínseca. Todavia, nas condições atuais, 

as técnicas da informação são principalmente utilizadas por um punhado de atores em 

função de seus objetivos particulares.” (Santos, 2010, p. 38 e 39).  

 

Posto isso, como forma de uma reflexão em torno homem – cultura – sociedade, 

podemos encontrar uma variedade de sentidos que se estabelecem nesse meio. Desse modo, 

não é possível mensurar dentro das sociedades humanas um conceito étnico de superioridade e 

inferioridade, uma vez que versam sobre essa temática um conceito baseado na perspectiva 

evolucionista, cujos subsídios são justificados através do domínio de alguns povos sobre os 

outros, baseados por uma perspectiva a partir de um mundo pautado por um preconceito 

civilizacional que ignora a diferença entre os mais diversos povos, tendo como visão central o 

etnocentrismo, principal responsável por muitos conflitos sociais, culturais, étnicos religiosos, 

etc. 

A relação cultural é um entendimento complexo sobre o homem enquanto agente social 

e as suas relações perante a sociedade em que se incluem: as artes, os costumes, o 

conhecimento, as práticas sociais, entre outras, que são determinantes para uma relação entre o 

meio e o homem. Dessa forma, o homem estabelece uma relação mais intimista com a cultura 

de tal modo que um está ligado ao outro como justificativa de sua existência e a sua ligação 

com o meio social, sendo praticadas diariamente ao longo do tempo. 

A cultura produz o homem como sujeito através dos processos de socialização na qual 

ele se torna virtuoso. A relação estabelecida entre o homem e a sociedade faz com que o homem 

não se torne um agente paralelo, mas um instrumento inerente a ela, em que essas relações entre 

o indivíduo e os demais criam mecanismos e condições para sua sobrevivência. 
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Segundo o artigo de Francisco e Zimbico (2022) traz uma visão a cerca essa temática 

sobre as relações entre o homem e a sociedade a respeito das formas de relação e organização 

enquanto um sujeito social, e dispõe que: 

 

“A sociedade é entendida como um conjunto de pessoas que vive numa determinada 

área geográfica, partilha uma cultura, apresenta códigos, leis, normas, fins e uma 

determinada conduta que deve ser observada entre os seus membros. E a forma mais 

organizada da sociedade chama-se Estado. No nosso entendimento, o Estado é o 

conjunto de elementos que constitui uma sociedade organizada que inclui pessoas, 

território, constituição, soberania e instituições. O Estado é o organismo político e 

administrativo de uma nação.” (Francisco, Zimbico, 2022) 

 

E seguindo na mesma linha de pensamento, conclui que: 

 

“[...] existe uma relação entre homem, cultura e sociedade. Esta relação pode ser 

entendida do ponto de vista de interdependência e dependência simultaneamente. É 

que não existe homem sem cultura e cultura sem homem. Quer dizer, o homem pratica 

a cultura diariamente e ao longo do tempo. E a própria cultura reproduz o homem 

(sujeito) virtuoso através do processo de socialização e educação.” (Francisco E 

Zimbico, 2022) 

 

Podemos concluir que as diferentes e variadas culturas se encontram e se comunicam 

na troca de informações e convivem umas com as outras, estabelecendo meios de 

relacionamento, conflitos, e principalmente, diferenciam-se. Quando essas relações são 

estabelecidas e à medida que surge um entrosamento entre essa confluência, é necessário ter 

em mente a diversidade cultural em que, necessariamente uma cultura ou uma identidade não 

se coloque sobre todas as outras. Por conseguinte, entendemos que não existe uma cultura 

superior ou inferior, uma vez que elas são importantes para as necessidades dos indivíduos que 

fazem parte dela e a utilizam como meios de expressão e comunicação. 

Atualmente nos debates sobre racialidade, identidade e a diversidade, uma questão tem 

tomado destaque sobre a visão etnocêntrica reducionista da cultura como sendo responsável 

pela causa de certos conflitos sociais, étnicos, culturais, religiosos etc. A fim de adotar postura 

etnocêntrica que promove entre as relações humanas certos tipos de preconceitos contra 

minorias, contra outras culturas, contra as diferenças e o surgimento preconceito em relação ao 

outro e da sua forma de agir e pensar. Vale destacar as populações indígenas e negras, 

estigmatizadas por um pensamento colonizador ainda vigente, sobretudo, pelos acontecimentos 

do passado que justificam alguns comportamentos atuais que impõe a estes certos juízos de 

valor como objeto. 
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A FORMAÇÃO SOCIAL MODERNA, HISTORICIDADE, ELEMENTOS CRÍTICOS 

E QUESTÕES ÉTNICAS NO BRASIL. 

 

 

Em face das mudanças no pensamento crítico em torno das sociedades modernas com o 

conceito principal de atualidade, o Brasil e o mundo, pautados por essa transformação social, 

tem trazido questões com o propósito de fazer uma reflexão acerca da formação e afirmação da 

contribuição dos movimentos sociais na relação entre pessoas e democracia nos processos de 

construção da sociedade, em que esses desafios se conflitam e se contrapõem a esse modelo de 

sociedade dentro do debate sobre a diversidade humana, cujas múltiplas experiências são 

capazes de produzir singularidades no modo de vida traçados por uma tomada articulada de 

organização. Essa diversidade se articula no desempenho de um papel fundamental e estratégico 

tendo como bases de fortalecimento dos saberes, que nesse processo, trata da transformação 

das práticas e do comportamento humano.  

Segundo Esmeraldo (2011), 

 

“A passagem do indivíduo para o mundo civilizado requer liberdade de expressão; 

inserção no mundo do trabalho; ação produtiva; autonomia na gestão da vida 

individual; integração ao mundo racional e evoluído e vida social condicionada à nova 

ordem. O mundo civilizado se organiza a partir da revolução industrial e da ação firme 

do Estado moderno que normatizam as relações políticas, sociais e econômicas.” 

(Esmeraldo, 2011) 

 

Os movimentos sociais de uma cultura moderna está ligada diretamente às artes, às 

ciências e à diversas técnicas no campo da filosofia que permeiam um conjunto de práticas nas 

quais estas se encontram envolvidas, a fim de criar uma hierarquia que permite, de acordo com 

os mecanismos de evolução, avaliar certos valores e interesses que corroboram para o 

surgimento de uma nova visão acerca das mudanças contra um modelo cultural até então 

empregado na sociedade como uma forma dominante de controle. Essas novas descobertas que 

se contrapunham a um sistema iluminista, tendo como principais paradigmas, um processo 

cultural voltado para uma cultura popular pautada pela razão e ligada a uma ideia de 

nacionalidade, porém, dentro de uma perspectiva e caráter periférico. 

O conceito da chamada cultura popular moderna se amplia em meio aos mais diversos 

grupos de pessoas, visando um contexto importante e temporal, divididos em núcleos, entre os 

quais, formam contrapontos entre os movimentos intelectuais, voltados para uma população 

culta e os movimentos da população plebeia. A este segundo, demostra uma abrangência que 

engloba todas as classes sociais, cuja periodicidade compreende (século XVI-XVII), dadas as 

diferenças entre uma cultura elitista e uma cultura voltada para as comunidades periféricas e 

popular, em que os principais elementos de diferenciação entre essas dualidades se 

contrapunham pelo confronto de ideias e comportamento. Porém, buscavam uma interatividade, 
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mesmo com correntes de ideias diferentes, um movimento era inerente ao outro como categoria 

de análise. 

Os impactos desse período corroboraram e contribuíram para se tornarem movimentos 

disseminadores dentro da sociedade europeia, tomadas como necessárias no estamento da 

estrutura da evolução social, que advindos desse , consegue identificar tais mudanças que 

ocorreram nesse período marcante, porém, responsável pelas transformações (positivas e 

negativas) na sociedade até os dias atuais, estabelecidas por uma concepção altamente difundida 

em diversos grupos e movimentos sociais, que desde então, foram surgindo como forma de 

expressão simbólica e identitária importante. 

A ideia de uma sociedade moderna no Brasil do ponto de vista da sociologia, está 

associada a duas abordagens ligadas ao pensamento social brasileiro dispostos por uma 

sociologia de dependência e uma herança voltado ao patriarcado como patrimonialismo a partir 

de uma visão da constituição da sociabilidade que se confrontam por interesses pautados na luta 

pelo ordenamento social num processo de contingente díspares.  

Dentro de uma visão mais contemporânea, a reflexão voltada para o conceito de 

modernidade passa por algumas resistências a partir do ponto de vista de uma herança 

colonialista, muitas das vezes incompatíveis com o passado como uma razão nacionalista do 

ponto de vista cultural (Tavolaro, 2005). 

A ideia de modernidade no ponto de vista cultural está ligada diretamente a uma ideia 

de sociabilidade multifacetada, que através dos elementos singulares das manifestações 

dinâmicas como fatores determinantes conceituados, constitui-se por disputas entre interesses 

e visões reducionistas como parte das tendências culturais experienciadas  ao longo da recente 

história brasileira, configuradas pelo pensamento social a padrões variados de diferenciação e 

complexidade, e a separação entre públicos, cujos esforços comparativos que envolvem várias 

configurações culturais brasileira voltadas para um contexto sobejamente globalista. 

Seguindo este conceito, a visão de uma sociedade moderna no Brasil passa por uma 

ideia central pautada principalmente pelo colonialismo, principal difusor do etnocentrismo, e 

do pensamento ideológico separatista entre etnias e classes sociais, contradizentes com a 

composição étnica brasileira que envolve uma ampla diversidade étnica, tradicional, cultural e 

comportamental, na linguagem, entre outros elementos. 

Essa diversidade étnica se amplia pela variedade elevada de raças, onde esse termo não 

se compreende pelo aspecto biológico, mas pelo sentido sociocultural, como forma de 

diferenciação entre os grupos populacionais em suas características físicas, tanto pela cor da 

pele, quanto por outros aspectos definidos por uma composição étnica acrescida pelas diferentes 

ramificações dos mais diversos povos, destacados principalmente pelos povos originários, pelos 

africanos, pelos europeus, e tantos outros, pois sua descendência migratória tanto externa, 

quanto dentro do território brasileiro foram capazes de se distribuírem durante período histórico 

pós-descobrimento. 

Atualmente podemos dizer que essa composição étnica brasileira oriunda 

principalmente de três grandes grupos principais, dos indígenas, dos negros e dos europeus, 
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estão presentes em boa parte da nossa cultura e da formação social moderna, através das 

tradições, da religiosidade, das práticas sociais, e principalmente dos costumes. Estes 

associados aos valores que são oriundos desses povos. Há de se registrar também a 

miscigenação dessas diferentes composições étnicas que habitam o Brasil. Por miscigenação 

entende-se a mistura das diversas etnias, que deu origem a novas populações que resguardaram 

traços físicos e também culturais de ambas as suas matrizes. (Pena, 2022). 

Um dos fenômenos que envolvem a problematização social mais recente tem como 

principal aspecto simbólico, é o nacionalismo, pautados pelo sentimento de pertencimento a 

grupos específicos por meio de uma semelhança histórica compartilhada pelos indivíduos 

dentro da identificação da ideia de pertencimento e o sentimento de proximidade, tanto por 

vínculos raciais, linguísticos ou históricos, quanto por uma ideologia exaltada em detrimento 

da imagem refletida por uma ideologia altamente estrangeira. 

A ideia desses movimentos sociais gera no cenário geopolítico, geoeconômico e 

geocultural apontamentos para uma profunda influência em nossa realidade. As disputas 

territoriais trazem, dentro de um sentimento nacionalista, um sentido de unificação que ocorre 

por ocasionar a confluência de grupos que se identificam com a mesma perspectiva de 

nacionalidade. 

Segundo o pensamento de (Rodrigues, 2022), este seria o produto de uma nova 

sociedade, que por meio de seus mecanismos culturais como um fator de convivência que se 

somam cada vez maior com um enorme grupo de pessoas diferentes, não como um fato isolado, 

mas sim por meio de uma sociedade preponderante e massificada.   

 

DIREITOS HUMANOS, RECONHECIMENTO E MINORIAS: ÉTICA E 

RESISTÊNCIA 

 

Os Direitos Humanos constituem um conjunto de categorias dos direitos e o 

reconhecimento das populações e indivíduos em situação de vulnerabilidade social, em que 

versam sobre este dispositivo, os mecanismos mais básicos e imprescindíveis para a dignidade 

da vida humana, tendo como prioridade a não distinção de classe social, cor, gênero, religião, 

nacionalidade, orientação sexual ou qualquer outro intuito que venha dissuadir os direitos 

fundamentais do indivíduo ou do coletivo. Embora, num sentido mais prático, tende esses 

direitos serem equivocadamente distorcidos.  

No epicentro dessa discussão voltada para o senso comum, na contramão dos 

fundamentos que predomina sobre toda vida humana sem distinção, haja visto que, tal crença 

se fundamenta na ideologia de que os Direitos Humanos servem apenas para proteger algumas 

pessoas em detrimento de outras, refletindo uma ideia largamente equivocada e incorreta. 

Vale ressaltar, a fim de corroborar com o entendimento do leitor, um breve histórico do 

surgimento desses direitos, que mesmo tendo muitas metas para serem cumpridas tem garantido 

o lugar de muitos indivíduos marginalizados no cenário social. 
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Essa luta por garantias teve os seus primeiros indícios de reconhecimento por volta do 

século XVIII, por intermédio das revoluções liberais que lutavam contra antigos regimes e cujas 

lutas por igualdade estabeleceram direitos fundamentais parecidos com o que temos atualmente 

e adotados como modelo de governo e de sistema político. Apesar dos mais significativos 

avanços, não foi capaz de impedir que a humanidade vivesse horrores irreparáveis, como por 

exemplo, a mortandade e a fome em países subdesenvolvidos, a destruição, principalmente do 

meio ambiente, crimes de guerra, o genocídio de civis, a escravidão dos povos africanos, o 

massacre e o extermínio de algumas populações indígenas. Ressaltamos também, o preconceito 

social contra os negros, a comunidade LGBTQIAPN+, a xenofobia, a misoginia que resulta no 

assassinato de mulheres, o preconceito com populações periféricas, cotidianamente subjugadas 

e tomadas de juízos de valor de cunho pejorativo e preconceituoso, entre outras ações que 

certamente merece uma discussão mais ampla. 

Em relação ao Brasil, certamente observados o histórico e situações que vem ocorrendo 

nos últimos anos podemos concluir que o país ainda precisa passar por inúmeras mudanças para 

garantir que os Direitos Humanos satisfaçam as necessidades de toda população. Mesmo que 

desde a década de 1934, através de uma reforma constitucional reformulou alguns dispositivos 

como forma de garantir que os indivíduos pudessem gozar de seus direitos até então suprimidos. 

Outro momento marcante que vale destacar, após um período de Ditadura Militar, com 

o seu declínio e a ascensão da Democracia, conhecido como redemocratização do Brasil, e 

tendo como base os movimentos sociais como as Diretas Já, foi possível criar uma Assembleia 

Constituinte que culminou na Constituição Federal, ou Constituição Cidadã de 1988, como 

popularmente é conhecida. E mesmo com todas essas garantias, muitos ativistas de diversas 

organizações sociais são perseguidos e muitas vezes mortos por conta de correntes ideológicas. 

A respeito da Constituição Federal de 1988, dispõe sobre os direitos fundamentais: 

● Igualdade entre gêneros; 

● Erradicação da pobreza, da marginalização e das desigualdades sociais; 

● Promoção do bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, gênero, idade ou cor; 

● Racismo como crime imprescritível; 

● Propôs direito de acesso à saúde, à previdência, à assistência social, à educação, à 

cultura e ao desporto; 

● Reconhecimento de crianças e adolescentes como pessoas em desenvolvimento; 

● Estabelecimento da política de proteção ao idoso, ao portador de deficiência e aos 

diversos agrupamentos familiares; 

● Orientação de preservação da cultura indígena. 

 

Apesar de a Constituição Federal trazer em seu dispositivo ações contemplativas de 

cunho social-democrático, é uma temática que se torna necessário e urgente que se tenha uma 

reflexão ampla, principalmente quando confrontada com a realidade e com algumas ações que 

depõe contra a dignidade humana, no funcionamento de caráter prático. É necessário levar em 

consideração uma análise sobre as barreiras a serem enfrentadas no âmbito social e cultural na 

luta pelo reconhecimento do cidadão. 
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Não obstante, Peovesan (2010), ressalta que: 

 

“No momento em que os seres humanos se tornam supérfluos e descartáveis, no 

momento em que vige a lógica da destruição, em que a crueldade abole o valor da 

pessoa humana, torna-se necessária a reconstrução dos direitos humanos, como 

paradigma ético capaz de reestruturar a lógica do razoável. A barbárie do totalitarismo 

significou a ruptura do paradigma dos direitos humanos, por meio da negação do valor 

da pessoa humana como valor fonte de direito.” (Peovesan, 2010) 

  

Posto isso, podemos compreender o conceito dos Direitos Humanos, que apesar de ser 

positivista, precisa constantemente ser analisado e discutido, pois ainda numa visão social, há 

um grande problema a ser enfrentado pelo decorrente isolamento e a separação, cancelados por 

lutas injustas e desiguais, abstraídas de uma complexa desconexão com a realidade social. 

Vale salientar que embora os Direitos Humanos e a Constituição Cidadã não sejam 

mecanismos recentes, é importante dizer que boa parte da população desconhece sobre os 

fundamentos, conjugando assim um princípio de divisibilidade e dependência, uma vez que, o 

sujeito enquanto agente social não é dotado de características que o humanize a sua 

personalidade, tornando um sujeito com limitação e restrição. 

Isso mostra que apesar de suas garantias, o homem é desprezado da dimensão real e das 

relações sociais, como paradigmas de uma sociedade moderna que são verificados no âmbito 

prático de aceitação social, transpondo o debate com base nos problemas a serem enfrentados 

em partes por uma cidadania seletiva, que obsta sobre o reconhecimento dos direitos na 

sociedade à medida que o sujeito não reconhece o outro como detentor dos mesmos direitos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os fundamentos teórico-conceituais dos aspectos multiculturais e historiográficos do 

Brasil revelam a complexa interação entre o homem e a sociedade ao longo da formação social 

moderna do país. A análise desses fundamentos nos permite entender como as diversas culturas 

e etnias contribuíram para a construção da identidade nacional e como as narrativas históricas 

têm sido moldadas e desafiadas. 

A relação entre o homem e a sociedade no contexto brasileiro é profundamente 

influenciada pela multiculturalidade. A interação entre diferentes grupos étnicos e culturais – 

indígenas, africanos, europeus e, posteriormente, imigrantes de diversas partes do mundo – 

criou uma teia social rica e complexa. Estudos teóricos, como a teoria pós-colonial e os estudos 

culturais, ajudam a compreender como essas interações moldaram identidades híbridas e 

dinâmicas sociais específicas. A valorização da diversidade cultural e a promoção do diálogo 

intercultural são essenciais para a coesão social e o respeito às diferenças. 
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A formação social moderna do Brasil é marcada por processos históricos de 

colonização, escravidão, migração e urbanização. A historiografia crítica, ao incluir vozes e 

perspectivas marginalizadas, revela as lutas e resistências dos povos indígenas, africanos e das 

classes populares. Este enfoque permite uma reavaliação das narrativas tradicionais e uma 

compreensão mais completa das forças sociais e políticas que moldaram a sociedade brasileira 

contemporânea. 

A historicidade, ou a compreensão do desenvolvimento histórico e de como o passado 

influencia o presente, é crucial para o estudo dos aspectos multiculturais e historiográficos do 

Brasil. A análise crítica da historiografia brasileira destaca a importância de reconhecer as 

múltiplas temporalidades e experiências históricas que coexistem. Narrativas que anteriormente 

eram dominadas por perspectivas eurocêntricas agora incluem a contribuição e a resistência de 

diversos grupos, proporcionando uma visão mais inclusiva e rica da história do Brasil. 

Os elementos críticos no estudo da multiculturalidade e da historiografia envolvem a 

desconstrução de narrativas hegemônicas e a valorização das contribuições culturais e históricas 

dos grupos subalternos. Questões étnicas, como o racismo, a discriminação e a luta por direitos, 

são centrais para entender as dinâmicas sociais no Brasil. O reconhecimento da história de 

resistência dos povos indígenas e afro-brasileiros, assim como suas contribuições culturais, é 

fundamental para a construção de uma sociedade mais justa e equitativa. 

A integração dos fundamentos teórico-conceituais dos aspectos multiculturais e 

historiográficos na educação é vital para formar cidadãos críticos e conscientes. A inclusão de 

narrativas diversas nos currículos escolares promove o respeito à diversidade e a compreensão 

das complexidades históricas e culturais do Brasil. Além disso, as políticas públicas devem ser 

informadas por essa compreensão, promovendo a inclusão social e a igualdade de 

oportunidades para todos os grupos étnicos e culturais. 

O estudo dos fundamentos teórico-conceituais dos aspectos multiculturais e 

historiográficos do Brasil é essencial para a construção de uma sociedade mais inclusiva, justa 

e equitativa. Compreender a relação entre o homem e a sociedade, a formação social moderna, 

a historicidade, os elementos críticos e as questões étnicas nos permitem valorizar a riqueza da 

herança cultural brasileira e trabalhar para um futuro em que a diversidade seja plenamente 

reconhecida e celebrada. Ao integrar essas perspectivas na educação e nas políticas públicas, 

podemos promover uma identidade nacional que respeite e valorize todas as suas facetas, 

contribuindo para a coesão social e o desenvolvimento sustentável do Brasil. 

 

REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICAS 

 

ESMERALDO. G. G. S. L., elementos constituintes da sociedade moderna e sua política geral de verdade para a 

organização da educação moderna. V Jornada Internacional de Políticas Públicas. São Luis- MA, 2011. 

FRANCISCO M.A.; ZIMBICO O.J., Homem, cultura e sociedade. Revista Brasileira de Desenvolvimento, 

Curitiba, vol. 8, nº 3, mar. 2022. Disponível em:  



 

 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

568 

https://m.meuartigo.brasilescola.uol.com.br/educacao/contextualizando-definindo-cultura.htm. Acessado em 05 

de abr. 2024, às 21:33. 

LIMA, L.P.; NASCIMENTO, R.G. do; FARIAS, W. de S. Influência da globalização nos hábitos culturais: 

aprendizagem significativa a partir da relação teoria-prática. GT2 - Educação e Ciências Humanas e Socialmente 

Aplicáveis. Encontro Internacional De Formação De Professores E Fórum Permanente De Inovação Educacional, 

9(9). (2016). 

MANCEBO, D. Globalização, cultura e subjetividade: discussão a partir dos meios de comunicação de massa. 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Revista Psicologia: Teoria e Política. Set/dez, 2002, Vol.18 no3, 

PP.289-295. 

NEVES, P. S. da C.  Direitos Humanos e Cidadania Simbólica no Brasil. In: LYRA, Rubens P. (Org.) Direitos 

Humanos: os desafios do século XXI – uma abordagem interdisciplinar. Brasília: Brasília Jurídica, 2002.  

PENA, R.F.A. Composição étnica do Brasil. Brasil Escola. Disponível em:  

https://brasilescola.uol.com.br/geografia/composicao-etnica-brasileira.htm. Acesso em 09 de abr. de 2024. 

PEQUENO, M. Violência e Direitos Humanos. In: LYRA, Rubens P. (Org.) Direitos Humanos: os desafios do 

século XXI – uma abordagem interdisciplinar. Brasília: Brasília Jurídica, 2002.  

PIOVESAN, F. Direitos humanos e direito constitucional internacional. São Paulo: Saraiva, 2010.  

PIOVESAN, F. Temas de Direitos Humanos. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2003.   

RODRIGUES, L.O. O nacionalismo. Brasil Escola. Disponível em:  

https://brasilescola.uol.com.br/sociologia/nacionalismo.htm. Acesso em 20 de jun. de 2024, às 12:31. 

SANTOS, M. Por uma outra globalização: do pensamento único à consciência universal. Rio de janeiro: Record, 

2010.   

SANTOS, M.; SOUZA, M. A. A. de; SILVEIRA, M. L. (org.). Território: globalização e fragmentação. São Paulo: 

Hucitec, ANPUR, 1994.   

SMITH, A. Nações e Nacionalismo Numa Era Global. Oeiras. Celta Editora, 1999. 

TAVOLARO, A. B. F. Existe uma modernidade brasileira? Reflexão em torno de um dilema sociológico 

brasileiro. Revista Brasileira de Ciências Sociais. Vol. 20. No 59. 2005. 

  

https://m.meuartigo.brasilescola.uol.com.br/educacao/contextualizando-definindo-cultura.htm
https://brasilescola.uol.com.br/geografia/composicao-etnica-brasileira.htm
https://brasilescola.uol.com.br/sociologia/nacionalismo.htm


 

 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

569 

GESTÃO DEMOCRÁTICA NA ESCOLA: ANÁLISES E PROPOSTAS PARA UMA 

EDUCAÇÃO COLABORATIVA 

DEMOCRATIC MANAGEMENT IN SCHOOLS: ANALYSES AND PROPOSALS FOR A 

COLLABORATIVE EDUCATION 

GESTIÓN DEMOCRÁTICA EN LA ESCUELA: ANÁLISIS Y PROPUESTAS PARA UNA 

EDUCACIÓN COLABORATIVA 

 

 

Lourdes Fortuna Santos Brabec  

fortunabrabec@hotmail.com 

BRABEC, Lourdes Fortuna Santos. Gestão democrática na escola: análises e propostas para 

uma educação colaborativa.  Revista International Integralize Scientific, Ed. n.44, p. 567  – 

573, Fevereiro/2025.  ISSN - 2675-5203/ 3085-654X 

Orientador: Prof. Dr. Luciano Santos de Farias 

 

RESUMO 

Este artigo aborda a gestão democrática na escola, destacando a importância de práticas participativas para a 

construção de um ambiente educacional inclusivo e colaborativo. Baseado em teorias de Paulo Freire e Moacir 

Gadotti, o texto discute os fundamentos teóricos da gestão democrática e os principais desafios enfrentados em 

sua implementação, como a resistência cultural e a falta de formação adequada para gestores escolares. Propõe-se 

a adoção de estratégias como formação continuada, criação de conselhos escolares, incentivo à participação 

estudantil, transparência nos processos de decisão e parcerias com a comunidade. Conclui-se que a gestão 

democrática é essencial para a formação de cidadãos críticos e para a construção de uma sociedade mais justa e 

democrática. 

Palavras-chave: Gestão democrática. Participação escolar e inclusão. Educação democrática. Cidadania. 

 

SUMMARY 

This article discusses democratic management in schools, highlighting the importance of participatory practices 

for creating an inclusive and collaborative educational environment. Based on the theories of Paulo Freire and 

Moacir Gadotti, the text examines the theoretical foundations of democratic management and the main challenges 

faced in its implementation, such as cultural resistance and lack of adequate training for school managers. 

Strategies such as continuous training, creation of school councils, encouragement of student participation, 

transparency in decision-making processes, and partnerships with the community are proposed. It concludes that 

democratic management is essential for the formation of critical citizens and for building a more just and 

democratic society. 

Keywords: Democratic management. School participation and inclusion. Democratic education. Citizenship. 

 

RESUMEN 

Este artículo aborda la gestión democrática en la escuela, destacando la importancia de las prácticas participativas 

para la construcción de un ambiente educativo inclusivo y colaborativo. Basado en las teorías de Paulo Freire y 

Moacir Gadotti, el texto discute los fundamentos teóricos de la gestión democrática y los principales desafíos que 

enfrenta su implementación, como la resistencia cultural y la falta de formación adecuada para los gestores 
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escolares. Se proponen estrategias como la formación continua, la creación de consejos escolares, el fomento de 

la participación estudiantil, la transparencia en los procesos de toma de decisiones y las asociaciones con la 

comunidad. Se concluye que la gestión democrática es esencial para la formación de ciudadanos críticos y para la 

construcción de una sociedad más justas y democrática. 

Palabras clave: Gestión democrática. Participación e inclusión escolar. Educación democrática. Ciudadanía. 

 

INTRODUÇÃO 

A gestão democrática na escola é um princípio fundamental para a construção de um 

ambiente educacional participativo, inclusivo e comprometido com a formação integral dos 

estudantes. Esse modelo de gestão está alinhado com os valores da democracia, tais como a 

participação ativa, a transparência, o respeito às diferenças e a tomada de decisões coletivas. A 

gestão democrática, portanto, vai além da simples administração dos recursos e processos 

educacionais; ela envolve o engajamento de todos os membros da comunidade escolar – 

gestores, professores, alunos, pais e demais funcionários – em um processo contínuo de diálogo, 

reflexão e ação conjunta.  

No contexto brasileiro, a gestão democrática está prevista na Constituição Federal de 

1988 e na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) de 1996, que enfatizam a 

importância da participação da comunidade escolar na tomada de decisões.  

A implementação efetiva desse modelo, no entanto, enfrenta diversos desafios, que 

incluem desde a resistência a mudanças culturais até a falta de formação específica para os 

gestores escolares. Além disso, a gestão democrática requer um ambiente que favoreça a 

construção de práticas colaborativas e a valorização das diferentes vozes presentes na escola 

(Gandin & Veiga, 2021). 

Heloísa Lück (2008), em seus estudos sobre gestão educacional, destaca a importância 

de uma abordagem participativa e democrática dentro das escolas, considerando-a essencial 

para a construção de uma educação mais justa e transformadora. Ela argumenta que, para 

alcançar essa gestão democrática, é fundamental a descentralização do poder dentro da escola, 

promovendo a participação de professores, alunos, pais e demais membros da comunidade 

escolar nas decisões. A gestão democrática, para Lück, vai além de uma simples administração 

escolar; ela envolve uma mudança de paradigma que questiona as estruturas tradicionais de 

poder e busca uma maior autonomia para as escolas. 

Assim, três perguntas norteiam este estudo: (i) quais são os principais desafios 

enfrentados pela gestão escolar ao implementar práticas democráticas e colaborativas no 

ambiente educacional? (ii) de que maneira a participação de diferentes atores (alunos, 

professores, pais e comunidade) pode fortalecer a construção de uma educação verdadeiramente 

colaborativa e inclusiva? (iii) quais estratégias e metodologias podem ser aplicadas na gestão 

democrática da escola para promover uma cultura de participação e corresponsabilidade entre 

todos os envolvidos no processo educativo? 
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Diante desses questionamentos, torna-se fundamental refletir sobre os caminhos para a 

consolidação da gestão democrática nas escolas e propor estratégias que possam promover uma 

gestão mais participativa e inclusiva.  

O objetivo geral é analisar os princípios e práticas da gestão democrática na escola, 

propondo estratégias que promovam uma educação colaborativa e participativa. 

Seguido de três objetivos específicos: (i) identificar os principais desafios e 

oportunidades da implementação de uma gestão democrática no ambiente escolar; (ii) 

investigar como a participação de diferentes atores (alunos, professores, pais e comunidade) 

contribui para o desenvolvimento de uma educação colaborativa e (iii) propor ações e 

metodologias que fortaleçam a gestão democrática, garantindo a participação efetiva e inclusiva 

de todos os envolvidos no processo educacional. 

Nesse sentido, justifica-se que as bases teóricas da gestão democrática, deve analisar os 

principais desafios enfrentados na sua implementação e apresentar propostas concretas para a 

sua efetivação, com base em experiências e práticas bem-sucedidas em diferentes contextos 

educacionais. 

A metodologia adotada neste trabalho baseia-se no método indutivo, que permite, a 

partir de observações específicas, formular princípios gerais aplicáveis ao contexto estudado. 

Além disso, a pesquisa está sustentada por técnicas de investigação bibliográfica e documental, 

utilizando como fontes principais livros, artigos científicos, dados coletados de sites 

especializados e análise de documentos. Essa abordagem visa garantir a amplitude e 

profundidade necessárias à compreensão do tema. De acordo com Gil (2008), a pesquisa 

indutiva e documental possibilita uma análise mais robusta ao combinar dados empíricos e 

teóricos, oferecendo uma base sólida para o desenvolvimento das conclusões. 

 

REVISÃO DA LITERATURA  

REFLEXÕES E PROPOSTAS PARA UMA GESTÃO DEMOCRÁTICA NA ESCOLA: 

CAMINHOS PARA UMA EDUCAÇÃO PARTICIPATIVA 

 

Uma Gestão Democrática na Escola traz à tona a importância de repensar as práticas de 

gestão escolar, promovendo um ambiente em que todos os atores do processo educativo – 

alunos, professores, pais e comunidade – tenham voz ativa nas decisões. A gestão democrática 

não se limita à participação formal, mas envolve a construção de espaços dialógicos que 

promovam a corresponsabilidade e o engajamento coletivo. Lück (2009), reforça que a 

liderança escolar deve ser entendida como um processo colaborativo, onde o gestor não é o 

único responsável pelas decisões, mas sim um facilitador da participação ativa de todos os 

envolvidos no processo educacional. Ela sugere que os gestores educacionais devem adotar 

práticas que incentivem a reflexão coletiva, criando espaços de diálogo para que a escola se 
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torne um espaço verdadeiramente democrático, capaz de refletir as necessidades e desejos da 

comunidade escolar. 

Essa visão está em consonância com os princípios da educação democrática, que busca 

uma maior igualdade de oportunidades e um modelo de gestão que valorize a diversidade e a 

inclusão, elementos fundamentais para o fortalecimento da cidadania no ambiente escolar. 

 Nesse sentido, a educação participativa emerge como uma ferramenta fundamental para 

o desenvolvimento de uma escola inclusiva e equitativa, onde os interesses de todos são 

considerados. A partir de reflexões teóricas e práticas, este estudo busca propor ações concretas 

que possam fortalecer a colaboração e o compartilhamento de poder na gestão escolar, 

promovendo, assim, uma educação que valorize a cidadania e a autonomia dos envolvidos no 

processo educacional. A gestão democrática é um conceito que se baseia na ideia de que todos 

os membros da comunidade escolar devem ter voz e participação ativa na tomada de decisões 

que afetam a escola. Paulo Freire, em sua obra, enfatiza que a educação deve ser um processo 

de diálogo, no qual todos os envolvidos são coautores do processo educativo (Freire, 1996).  

Segundo Freire, a escola deve ser um espaço de emancipação e conscientização, onde o 

conhecimento é construído coletivamente por meio da interação entre educadores e educandos. 

Moacir Gadotti também contribui para a compreensão da gestão democrática, 

destacando-a como uma prática que promove a cidadania ativa e a construção de uma cultura 

democrática dentro da escola (Gadotti, 2019). Para Gadotti, a gestão democrática não é apenas 

uma questão administrativa, mas um compromisso ético e político com a formação integral dos 

indivíduos. Ele defende que a participação democrática no ambiente escolar é essencial para o 

desenvolvimento de habilidades sociais, como o respeito às diferenças, a capacidade de diálogo 

e a resolução pacífica de conflitos. 

Além disso, autores como Gandin e Veiga (2021) ressaltam que a gestão democrática 

deve ser entendida como um processo contínuo de construção, que envolve a implementação 

de práticas participativas e o fortalecimento de uma cultura de diálogo e cooperação. Eles 

apontam que a gestão democrática contribui para a melhoria da qualidade do ensino e para a 

criação de um ambiente escolar mais acolhedor e inclusivo, onde todos se sentem valorizados 

e respeitados. 

Um dos principais desafios para a implementação da gestão democrática é a resistência 

cultural que ainda persiste em muitas escolas. A estrutura tradicional e hierárquica, onde as 

decisões são centralizadas na figura do diretor ou gestor, dificulta a adoção de práticas 

participativas.  

 

DESAFIOS E ESTRATÉGIAS PARA A IMPLEMENTAÇÃO DA GESTÃO 

DEMOCRÁTICA NAS ESCOLAS 
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Muitas vezes, a gestão democrática é vista como uma ameaça à autoridade do gestor e 

à ordem estabelecida (Paro, 2018). Essa resistência pode se manifestar na forma de 

desconfiança em relação à capacidade de pais, alunos e outros membros da comunidade de 

contribuírem de forma significativa para a tomada de decisões. 

Outro desafio significativo é a falta de formação adequada para gestores e professores. 

A maioria dos cursos de formação de professores e de gestão escolar não aborda de forma 

suficiente os princípios e práticas da gestão democrática. Isso resulta em gestores despreparados 

para lidar com processos participativos e na perpetuação de modelos de gestão autoritários e 

centralizados (Souza & Alves, 2020). Além disso, a ausência de políticas públicas que 

incentivem e promovam a formação contínua em gestão democrática dificulta a implementação 

de mudanças significativas. 

A falta de recursos materiais e humanos é outro obstáculo para a gestão democrática. 

Escolas que enfrentam problemas como a falta de professores, infraestrutura precária e recursos 

financeiros limitados têm dificuldade em implementar práticas participativas. A sobrecarga de 

trabalho dos professores e gestores também impede a dedicação necessária para organizar e 

participar de reuniões, conselhos escolares e outras atividades que promovem a participação da 

comunidade (Gandin & Veiga, 2021). 

A gestão democrática requer um ambiente de respeito e aceitação das diferenças, o que 

nem sempre é a realidade em muitas escolas. O preconceito e a discriminação, baseados em 

raça, gênero, classe social e outros fatores, podem minar os esforços de participação 

democrática, criando barreiras que impedem a plena integração e colaboração de todos os 

membros da comunidade escolar. Superar essas barreiras exige um compromisso com a 

educação em valores e a promoção de uma cultura de inclusão e respeito (Santos & Oliveira, 

2021). 

Investir na formação continuada de gestores e professores é uma das principais 

estratégias para promover a gestão democrática. Essa formação deve incluir conteúdos sobre 

liderança participativa, mediação de conflitos, trabalho em equipe e a importância do diálogo 

no ambiente escolar.  

 

Programas de capacitação, oferecidos por universidades, secretarias de educação e 

ONGs, podem ser fundamentais para preparar os educadores para adotar práticas democráticas 

e inclusivas (Souza & Alves, 2020). 

A criação e o fortalecimento de conselhos escolares, compostos por representantes de 

professores, pais, alunos, funcionários e gestores, são essenciais para a gestão democrática. 

Esses conselhos devem ter poder de decisão sobre questões importantes, como o planejamento 

pedagógico, o uso de recursos financeiros e a organização de atividades escolares. A formação 

de conselhos atuantes e bem-estruturados é um passo importante para garantir que todas as 

vozes sejam ouvidas e que as decisões reflitam os interesses de toda a comunidade escolar 

(Gadotti, 2019). 
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Promover a participação ativa dos estudantes é fundamental para a gestão democrática. 

A criação de grêmios estudantis, a organização de fóruns de discussão e a eleição de 

representantes de turma são exemplos de práticas que incentivam os alunos a se envolverem 

nas decisões escolares. Além disso, os estudantes devem ser encorajados a participar de 

reuniões do conselho escolar e a expressar suas opiniões sobre questões que afetam sua vida 

escolar. A participação dos alunos contribui para sua formação como cidadãos críticos e 

conscientes (Silva & Martins, 2023). 

A transparência é um princípio central da gestão democrática. As decisões devem ser 

comunicadas de forma clara e acessível para toda a comunidade escolar. A criação de canais de 

comunicação eficientes, como murais, boletins informativos, reuniões abertas e uso de 

plataformas digitais, facilita o acesso à informação e promove a participação de todos. A 

transparência nos processos de decisão ajuda a construir a confiança e o engajamento da 

comunidade escolar (Gandin & Veiga, 2021). 

Estabelecer parcerias com a comunidade local, universidades, ONGs e outras 

instituições é uma estratégia eficaz para fortalecer a gestão democrática. Essas parcerias podem 

trazer recursos adicionais, oferecer capacitação e promover projetos que envolvam a 

comunidade escolar de forma mais ampla. A integração da escola com a comunidade contribui 

para um ambiente educacional mais rico e diversificado, que valoriza a colaboração e o 

envolvimento de todos (Paro, 2018). 

A gestão democrática não é apenas uma abordagem administrativa, mas uma ferramenta 

de transformação social. Ao promover a participação ativa de todos os membros da comunidade 

escolar, a gestão democrática contribui para a construção de uma cultura de paz, respeito e 

cooperação. Além disso, prepara os estudantes para o exercício da cidadania e para a vida em 

sociedade, desenvolvendo habilidades como o pensamento crítico, a resolução de problemas e 

a capacidade de diálogo. 

Em um mundo cada vez mais complexo e globalizado, onde as desigualdades e os 

conflitos são uma realidade constante, a educação tem um papel fundamental na formação de 

cidadãos conscientes e responsáveis. A gestão democrática na escola é um passo essencial para 

alcançar esse objetivo, promovendo uma educação que valoriza a diversidade, a inclusão e a 

justiça social. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A gestão democrática na escola se apresenta como um modelo indispensável para a 

construção de um ambiente educacional inclusivo, participativo e capaz de formar cidadãos 

críticos e conscientes. Ao longo deste artigo, foram discutidos os fundamentos teóricos, os 

desafios práticos e as estratégias para a implementação de práticas democráticas nas instituições 

escolares, destacando-se a importância da formação continuada, da criação de conselhos 
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escolares, do incentivo à participação estudantil, da transparência nos processos de decisão e 

da construção de parcerias com a comunidade. 

A adoção da gestão democrática vai além de uma simples mudança administrativa; trata-

se de um compromisso ético e político com a formação integral dos indivíduos e com a 

transformação da sociedade. Quando a escola adota práticas democráticas, ela não apenas 

melhora o clima escolar e a qualidade do ensino, mas também desempenha um papel 

fundamental na promoção de valores como a igualdade, o respeito, a justiça social e a 

cooperação.  

Esses valores são essenciais para a construção de uma sociedade mais justa e inclusiva. 

É importante reconhecer que a implementação da gestão democrática não está isenta de 

desafios. A resistência cultural, a falta de formação adequada de gestores e professores, a 

escassez de recursos e a presença de preconceitos e discriminações são obstáculos que precisam 

ser superados. No entanto, esses desafios não devem ser vistos como barreiras intransponíveis, 

mas como oportunidades para reflexão e mudança. A superação dessas dificuldades requer um 

esforço coletivo e contínuo, no qual todos os membros da comunidade escolar desempenham 

um papel ativo. 

A formação continuada de gestores e professores é um ponto crucial para o sucesso da 

gestão democrática. Através de capacitações específicas, esses profissionais podem 

desenvolver as habilidades necessárias para liderar processos participativos, mediar conflitos e 

promover um ambiente de diálogo e colaboração. Além disso, é fundamental que as políticas 

públicas apoiem e incentivem a adoção de práticas democráticas nas escolas, fornecendo os 

recursos e o suporte necessários para a sua implementação. 

A criação de conselhos escolares ativos e a promoção da participação estudantil são 

estratégias essenciais para garantir que todas as vozes sejam ouvidas e que as decisões sejam 

tomadas de forma coletiva e inclusiva. Esses espaços de participação não apenas fortalecem a 

gestão democrática, mas também contribuem para a formação cidadã dos estudantes, 

preparando-os para exercer seus direitos e responsabilidades em uma sociedade democrática. 

A transparência nos processos de decisão e a comunicação eficiente são princípios 

fundamentais da gestão democrática. Quando a comunidade escolar tem acesso claro e direto 

às informações e é envolvida nas decisões, constrói-se um ambiente de confiança e 

engajamento, onde todos se sentem parte do processo educativo. A utilização de plataformas 

digitais, reuniões abertas e boletins informativos são ferramentas que podem facilitar essa 

comunicação e promover a participação ativa de todos. 

Por fim, a construção de parcerias com a comunidade e outras instituições amplia as 

possibilidades de ação da escola e enriquece o processo educativo. Essas parcerias podem trazer 

novos recursos, promover intercâmbios de experiências e oferecer suporte adicional para a 

implementação de projetos e atividades que beneficiem toda a comunidade escolar. 

Em conclusão, a gestão democrática na escola é um caminho necessário e urgente para 

a promoção de uma educação de qualidade, que prepare os estudantes para a vida em sociedade 

e para o exercício pleno da cidadania. Apesar dos desafios, os benefícios de uma gestão 
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participativa superam as dificuldades, contribuindo para a formação de uma cultura escolar 

mais justa, inclusiva e comprometida com os princípios democráticos. Portanto, é essencial que 

gestores, professores, alunos, pais e toda a comunidade escolar se engajem nesse processo, 

reconhecendo que a educação é um direito de todos e um dever de cada um de nós. 
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RESUMO 

O uso de jogos e brincadeiras no ensino de Matemática nos anos finais do Ensino Fundamental é uma estratégia 

eficaz para tornar o aprendizado mais atrativo e participativo. Por meio de atividades lúdicas, os alunos 

compreendem temas complexos, como frações e geometria, de forma prática e concreta, facilitando a retenção e a 

assimilação dos conteúdos. Além dos benefícios cognitivos, jogos promovem o desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais, como cooperação, comunicação e resolução de problemas, essenciais para a formação integral 

dos estudantes. No contexto pós-pandemia, a interação social proporcionada pelos jogos se mostra fundamental, 

pois oferece um ambiente seguro e colaborativo que estimula o engajamento dos alunos. Para os professores, jogos 

representam uma oportunidade de avaliação contínua e formativa, possibilitando observar o progresso e as 

dificuldades dos estudantes em tempo real. Desafios como a necessidade de capacitação e a falta de recursos podem 

dificultar a implementação dessa abordagem, mas seu alinhamento com a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) justifica o investimento em práticas que promovam uma educação mais inclusiva e significativa. Assim, 

a utilização de jogos e brincadeiras no ensino da Matemática contribui para um aprendizado mais sólido, além de 

despertar uma atitude positiva em relação à disciplina, preparando os alunos para os desafios futuros. 

Palavras-chave: Jogos. Matemática. Ensino Fundamental. 

 

SUMMARY 

The use of games and activities in teaching Mathematics in the final years of elementary education effectively 

makes learning more engaging and participatory. Through playful activities, students better understand complex 

topics, such as fractions and geometry, in a practical way, enhancing retention and comprehension. Beyond 

cognitive benefits, games foster socio-emotional skills, including cooperation, communication, and problem-

solving, crucial for students' holistic development. In the post-pandemic context, social interaction fostered by 

games provides a collaborative, safe learning environment that enhances student engagement. For teachers, games 

offer a continuous, formative assessment opportunity, enabling real-time observation of students' progress and 

challenges. Although challenges like the need for training and resources exist, this approach aligns with Brazil's 

National Common Core guidelines, promoting a more inclusive and meaningful education. Therefore, using games 

in Mathematics instruction strengthens foundational learning and fosters a positive attitude toward the subject, 

preparing students for future challenges. 

Keywords: Games. Mathematics. Elementary Education. 
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RESUMEN 

El uso de juegos y actividades en la enseñanza de matemáticas en los últimos años de la educación primaria es una 

estrategia eficaz para hacer el aprendizaje más atractivo y participativo. A través de actividades lúdicas, los 

estudiantes comprenden mejor temas complejos, como fracciones y geometría, de manera práctica, facilitando la 

retención y asimilación de contenidos. Además de los beneficios cognitivos, los juegos promueven habilidades 

socioemocionales, como cooperación, comunicación y resolución de problemas, esenciales para el desarrollo 

integral de los estudiantes. En el contexto pospandémico, la interacción social promovida por los juegos ofrece un 

ambiente de aprendizaje seguro y colaborativo, fomentando el compromiso de los estudiantes. Para los docentes, 

los juegos representan una oportunidad de evaluación continua y formativa, permitiendo observar en tiempo real 

el progreso y los desafíos de los estudiantes. Aunque existen desafíos como la necesidad de capacitación y recursos, 

esta metodología se alinea con las directrices nacionales de educación, promoviendo una educación inclusiva y 

significativa. Así, el uso de juegos en matemáticas fortalece el aprendizaje fundamental y fomenta una actitud 

positiva hacia la disciplina, preparando a los estudiantes para desafíos futuros. 

Palabras clave: Juegos. Matemáticas. Educación Primaria. 

 

 

 INTRODUÇÃO 

 

A incorporação de jogos e brincadeiras no ensino da matemática nos anos finais do 

Ensino Fundamental representa uma estratégia inovadora e essencial para a formação integral 

dos alunos, proporcionando um ambiente de aprendizagem que transcende o ensino tradicional 

e desperta o interesse e a motivação dos estudantes. A utilização de recursos lúdicos, como 

jogos de tabuleiro e atividades interativas, promove não apenas o desenvolvimento das 

habilidades matemáticas, mas também o aprimoramento do raciocínio lógico, da capacidade de 

resolução de problemas e do trabalho em equipe. Conforme apontado por Alencar e Oliveira 

(2019), o uso de jogos e brincadeiras na educação infantil se mostra uma abordagem positiva e 

eficaz, especialmente quando se busca consolidar o aprendizado de conceitos matemáticos por 

meio de atividades interativas e prazerosas, que geram um impacto direto na motivação e 

engajamento dos alunos. 

Com a evolução das metodologias educacionais e a necessidade de adaptação dos 

conteúdos pedagógicos ao contexto dos estudantes, o uso de jogos no ensino de matemática 

tornou-se uma alternativa promissora para abordar conteúdos que, de outra forma, poderiam ser 

considerados abstratos ou desinteressantes para os alunos. Ivana Aranão (2020) destaca que as 

brincadeiras e os jogos têm o poder de transformar a experiência de aprendizado em algo mais 

significativo, uma vez que permitem que os estudantes explorem conceitos matemáticos de 

maneira prática, possibilitando uma compreensão mais profunda e duradoura do conteúdo. Essa 

prática torna-se especialmente relevante nos anos finais do Ensino Fundamental, período em 

que os alunos passam a enfrentar temas matemáticos mais complexos e que exigem um maior 

grau de abstração. 

O cenário pós-pandemia também evidenciou a importância de métodos de ensino que 

promovam a interação social e a cooperação. Brandão et al. (2024) examinam os impactos 
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positivos dos jogos de tabuleiro na aprendizagem de matemática durante o período pós-

pandêmico, apontando que tais atividades não só auxiliam na construção do conhecimento 

matemático, mas também promovem a integração social e a superação dos efeitos negativos do 

isolamento. A prática dos jogos em sala de aula proporciona um espaço seguro e colaborativo 

para que os alunos compartilhem ideias, construam juntos o conhecimento e desenvolvam 

habilidades sociais essenciais para a vida em sociedade. Assim, os jogos não apenas facilitam 

a compreensão de conceitos matemáticos, mas também contribuem para o desenvolvimento de 

habilidades socioemocionais. 

Outro aspecto relevante do uso de jogos no ensino de matemática é a promoção da 

autonomia e do protagonismo dos alunos. Conforme analisado por Carvalho et al. (2021), a 

introdução de jogos e brincadeiras nas práticas educativas possibilita que os estudantes 

assumam um papel ativo no processo de aprendizagem, o que pode ser especialmente benéfico 

para o desenvolvimento de competências como a capacidade de decisão e o pensamento crítico. 

A ludicidade, neste contexto, atua como um elemento catalisador, capaz de transformar o 

aprendizado em uma experiência empolgante e motivadora. Os jogos permitem que os alunos 

se engajem em atividades que exigem esforço intelectual, mas que também oferecem 

recompensas imediatas, como a satisfação de resolver um desafio ou a vitória em uma 

competição saudável, o que reforça o interesse e a dedicação ao estudo da matemática. 

A opinião dos professores e alunos também desempenha um papel crucial na 

implementação eficaz dos jogos como recurso pedagógico. Da Silva et al. (2020) apontam que, 

para que a ludicidade seja realmente eficaz no ensino da matemática, é necessário que os 

educadores estejam convencidos do valor dessa abordagem e recebam o suporte adequado para 

integrar os jogos em suas práticas pedagógicas. Muitas vezes, os professores encontram 

desafios, como a falta de material ou a dificuldade em adaptar o conteúdo dos jogos ao currículo 

formal. Além disso, o apoio da comunidade escolar e dos gestores educacionais é fundamental 

para que esses recursos sejam utilizados de maneira eficaz e contribuam para o aprendizado 

matemático. 

No entanto, é essencial que os jogos sejam escolhidos e aplicados de forma planejada e 

estratégica, levando em conta as necessidades e características da turma. Santos (2023) ressalta 

que os professores de matemática enxergam os jogos como ferramentas valiosas para o ensino, 

mas também apontam a importância de selecionar atividades que estejam alinhadas com os 

objetivos de aprendizagem específicos. Ao escolher jogos que se relacionam diretamente com 

os conteúdos curriculares, como frações, geometria e operações matemáticas, o professor 

consegue estabelecer uma conexão direta entre a ludicidade e o aprendizado formal, facilitando 

a internalização dos conceitos abordados em sala de aula. 

A organização do ensino em torno dos jogos também requer uma abordagem pedagógica 

estruturada, na qual o jogo é integrado ao planejamento das aulas de forma coesa e significativa. 

Freitas et al. (2023) destacam que o papel do jogo na organização do ensino de matemática deve 

ser claro, ou seja, o jogo deve ser visto como um recurso que complementa e enriquece o 

conteúdo, e não como um fim em si mesmo. É necessário que o professor guie os alunos no 

processo de reflexão sobre as atividades realizadas, estimulando-os a compreender o que 
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aprenderam e como o jogo contribuiu para a aquisição do conhecimento matemático. Essa 

mediação é essencial para que o uso dos jogos em sala de aula não se limite ao entretenimento, 

mas se converta em uma ferramenta eficaz para a construção do conhecimento. 

O ensino de frações, por exemplo, é um dos conteúdos que pode se beneficiar 

grandemente do uso de jogos, especialmente nos anos finais do Ensino Fundamental. Silva et 

al. (2019) demonstram em seu estudo que a utilização de jogos lúdicos auxilia 

significativamente na aprendizagem de frações, tema que muitos estudantes encontram 

dificuldade em compreender. Jogos que envolvem a divisão de objetos, a construção de frações 

equivalentes ou a resolução de problemas com frações possibilitam que os alunos visualizem e 

manipulem os conceitos de maneira prática, o que facilita o entendimento e torna o aprendizado 

mais dinâmico e envolvente. 

Por fim, Vilela e Nascimento Júnior (2021) fazem uma análise crítica do uso de jogos 

no ensino de matemática, destacando que, embora sejam uma ferramenta poderosa, os jogos 

devem ser aplicados com um objetivo pedagógico bem definido e com critérios claros. A 

pesquisa desses autores revela que, quando os jogos são utilizados de forma aleatória ou sem 

uma intencionalidade educativa, podem se tornar uma distração, desviando o foco do 

aprendizado. Assim, para que os jogos realmente cumpram sua função educativa, é necessário 

um planejamento cuidadoso por parte dos educadores, além de uma reflexão constante sobre os 

resultados obtidos. 

Em resumo, o uso de jogos e brincadeiras no ensino da matemática nos anos finais do 

Ensino Fundamental é uma prática que oferece inúmeros benefícios, tanto cognitivos quanto 

socioemocionais. Ao promover um aprendizado mais ativo, colaborativo e lúdico, os jogos 

contribuem para a construção de uma base sólida de conhecimento matemático, preparando os 

alunos para desafios futuros e despertando neles o prazer pelo aprendizado. Contudo, para que 

essa metodologia seja eficaz, é fundamental que os educadores estejam preparados e recebam 

o apoio necessário para implementar essas práticas de maneira estratégica e planejada, 

garantindo que os jogos sejam uma ferramenta de aprendizado integrada e significativa. 

 

 DESENVOLVIMENTO 

 

O uso de jogos e brincadeiras no ensino de matemática nos anos finais do ensino 

fundamental tem ganhado cada vez mais relevância como uma abordagem pedagógica que 

integra aprendizagem e diversão, estimulando os alunos a se envolverem ativamente no 

processo educacional. Este método tem se mostrado eficaz em várias frentes: desde o aumento 

do interesse pela disciplina até a facilitação na compreensão de conteúdos que tradicionalmente 

apresentam maiores níveis de dificuldade, como frações, álgebra e resolução de problemas 

complexos. A proposta de ensinar matemática por meio de jogos vai ao encontro das 

necessidades atuais dos estudantes, que buscam ambientes de aprendizagem mais dinâmicos e 

interativos. 
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Ao longo das últimas décadas, muitos pesquisadores têm dedicado esforços para avaliar 

os impactos positivos da ludicidade no ensino de matemática. Estudos indicam que, ao se 

envolverem em atividades lúdicas, os alunos conseguem fazer associações entre o conteúdo 

teórico e situações cotidianas, o que torna o aprendizado mais concreto e aplicável em diferentes 

contextos. Alencar e Oliveira (2019) destacam que essa abordagem permite que os alunos 

experimentem o conteúdo de maneira prática, transformando o abstrato em tangível, o que é 

especialmente útil para tópicos complexos, como operações com frações e conceitos 

geométricos. Assim, o aprendizado se torna mais significativo e duradouro. 

A obra de Aranão (2020) enfatiza que, além de tornar a aprendizagem mais interessante, 

o uso de jogos no ensino da matemática também incentiva a criatividade dos alunos, pois eles 

são encorajados a desenvolver estratégias e resolver desafios de maneiras variadas. Isso 

estimula uma postura ativa e reflexiva, proporcionando aos estudantes uma visão da matemática 

como uma disciplina desafiadora, mas possível de ser explorada com curiosidade e entusiasmo. 

Em um ambiente onde o erro é visto como parte do processo, os alunos são incentivados a 

persistir e buscar soluções, fortalecendo sua autoconfiança e desenvolvendo competências 

como resiliência e capacidade de resolver problemas. 

Após a pandemia de COVID-19, as atividades escolares presenciais sofreram grandes 

alterações, e muitos alunos apresentaram dificuldades de adaptação ao retorno às aulas. Nesse 

contexto, o uso de jogos se tornou ainda mais relevante, como apontado por Brandão et al. 

(2024), pois favorece a interação social, promovendo um ambiente onde a cooperação e a troca 

de conhecimentos entre colegas se destacam. O ensino lúdico também se mostrou eficaz para 

auxiliar na reconstrução do aprendizado coletivo, uma vez que o isolamento prolongado afetou 

diretamente a socialização dos estudantes e sua capacidade de trabalhar em equipe. Os jogos de 

tabuleiro, por exemplo, oferecem uma oportunidade para que os alunos pratiquem e revisem 

conteúdos matemáticos em um ambiente de baixa pressão, o que diminui a ansiedade e favorece 

a assimilação dos temas abordados. 

Outro aspecto fundamental é que as metodologias lúdicas podem contribuir para o 

fortalecimento de habilidades sociais. Jogos e brincadeiras frequentemente envolvem a 

colaboração entre pares, promovendo a construção de relações de confiança e o 

desenvolvimento de habilidades interpessoais, como comunicação e respeito às regras. Para 

Carvalho et al. (2021), essas habilidades desenvolvidas durante a infância refletem diretamente 

no desempenho dos alunos nos anos finais do ensino fundamental, já que eles são mais 

propensos a enxergar o aprendizado como uma experiência compartilhada e colaborativa, ao 

invés de um processo individual e competitivo. Além disso, essas metodologias permitem que 

o aluno desenvolva um perfil de aprendizado ativo, onde ele é o agente do próprio 

conhecimento. 

Em sua pesquisa, Da Silva et al. (2020) discutem o papel da ludicidade no ensino de 

matemática como uma prática que permite aos alunos vivenciarem o conteúdo de forma 

significativa, em oposição ao método tradicional de ensino, que muitas vezes enfatiza apenas a 

transmissão de conteúdos sem a devida contextualização prática. Para esses autores, a 

ludicidade não apenas facilita a compreensão dos conceitos, mas também transforma a relação 
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do estudante com a disciplina, tornando-a mais prazerosa e estimulante. Ao experimentar, errar 

e tentar novamente, os estudantes desenvolvem uma atitude mais positiva em relação à 

matemática, o que pode ter impactos significativos na motivação e desempenho ao longo de 

sua trajetória escolar. 

No entanto, a implementação de jogos no ensino de matemática também apresenta 

desafios. Como mencionado por Dos Santos, um dos principais obstáculos está na formação 

dos professores, que muitas vezes não recebem treinamento específico para conduzir atividades 

lúdicas e integrá-las ao conteúdo curricular de maneira eficaz. O preparo adequado dos docentes 

é essencial para que eles possam selecionar e adaptar os jogos de acordo com os objetivos 

pedagógicos e as necessidades específicas de cada turma. A formação continuada dos 

professores, nesse sentido, é uma medida fundamental para que a ludicidade se integre de 

maneira sólida e planejada ao ensino de matemática, conforme indica o levantamento de Dos 

Santos. 

Freitas et al. (2023) reforçam a importância do planejamento ao utilizar jogos como 

parte do ensino de matemática. Segundo esses autores, o uso de jogos deve estar vinculado a 

um objetivo pedagógico claro, servindo como um meio para alcançar competências específicas, 

como o desenvolvimento do raciocínio lógico e a capacidade de resolver problemas. O 

professor, nesse cenário, atua como mediador, orientando os alunos e auxiliando-os a refletirem 

sobre as atividades, o que transforma a experiência lúdica em um recurso de aprendizado eficaz. 

Dessa forma, os jogos não se limitam a uma função de entretenimento, mas se tornam 

ferramentas educativas que complementam e enriquecem o ensino tradicional. 

A utilização de jogos no ensino de frações, por exemplo, é uma prática que Silva et al. 

(2019) identificam como altamente eficaz para facilitar a compreensão desse conteúdo. O 

estudo sugere que os alunos que aprendem frações por meio de jogos conseguem visualizar as 

operações e os conceitos de maneira prática, o que é menos provável de ocorrer em abordagens 

puramente teóricas. A manipulação direta de objetos, como peças que representam partes de 

um todo, auxilia os estudantes a internalizarem o conceito de fração, reduzindo a frustração e o 

desinteresse que frequentemente acompanham esse tema. 

Outro ponto crucial abordado na literatura é a necessidade de recursos e apoio 

institucional para que o uso de jogos no ensino de matemática se torne uma prática comum e 

sustentável. Vilela e Nascimento Júnior (2024) ressaltam que, embora existam benefícios 

evidentes, a falta de materiais e de incentivo por parte das instituições escolares limita a adoção 

dessa metodologia, especialmente em escolas públicas. O financiamento e o desenvolvimento 

de políticas educacionais que incentivem o uso de metodologias ativas, como o ensino lúdico, 

são fundamentais para que os benefícios do aprendizado por meio de jogos possam ser 

amplamente acessíveis. A pesquisa desses autores revela que, quando esses desafios são 

superados, os resultados são positivos, com maior envolvimento e melhores desempenhos dos 

alunos nas avaliações. 

Em síntese, o uso de jogos e brincadeiras no ensino de matemática nos anos finais do 

ensino fundamental é uma prática que tem o potencial de transformar a experiência de 

aprendizagem. Além de facilitar a compreensão dos conceitos matemáticos, essa abordagem 
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promove o desenvolvimento de habilidades sociais, emocionais e cognitivas, preparando os 

alunos para enfrentar futuros desafios acadêmicos e pessoais. No entanto, é essencial que essa 

metodologia seja implementada de forma estruturada e planejada, com apoio institucional e 

formação docente, para que realmente contribua para o desenvolvimento integral dos 

estudantes. 

Portanto, a incorporação de jogos e brincadeiras no ensino de matemática representa 

uma alternativa eficaz ao ensino tradicional, que muitas vezes prioriza a memorização e a 

repetição de procedimentos. A ludicidade, quando bem aplicada, desperta nos alunos o prazer 

pelo aprendizado, tornando a matemática uma disciplina mais acessível e menos intimidante. 

Essa prática se alinha com as diretrizes da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que 

preconiza uma educação que valorize o protagonismo estudantil e o desenvolvimento de 

competências para o século XXI. Ao integrar os jogos ao currículo de matemática, os 

educadores podem proporcionar uma aprendizagem mais significativa e adaptada às 

necessidades contemporâneas dos estudantes, promovendo uma formação que vai além do 

conteúdo acadêmico e que prepara os alunos para serem cidadãos críticos e participativos. 

A implementação dessa metodologia, apesar dos desafios, oferece múltiplos benefícios 

e possibilidades, tanto para os alunos quanto para os professores. A formação continuada dos 

docentes, o apoio institucional e o desenvolvimento de políticas educacionais que incentivem 

o uso de recursos lúdicos são aspectos fundamentais para que o ensino de matemática possa 

evoluir e atender melhor às demandas da sociedade atual. Com uma abordagem estruturada e 

comprometida, o uso de jogos e brincadeiras no ensino de matemática tem o potencial de 

revolucionar a forma como essa disciplina é percebida e vivenciada, promovendo um 

aprendizado que, além de eficaz, é prazeroso e significativo. 

 

   CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A inclusão de jogos no ensino de Matemática nos anos finais do Ensino Fundamental é 

uma prática pedagógica que torna o aprendizado mais dinâmico e acessível, incentivando o 

interesse dos estudantes e facilitando a compreensão de conceitos complexos. Com um 

ambiente interativo, os alunos se sentem mais engajados e confiantes para explorar o 

conhecimento de forma prática. Os jogos também promovem o desenvolvimento integral, 

estimulando habilidades cognitivas, emocionais e sociais. 

Essa abordagem lúdica destaca-se por colocar os alunos no centro do processo de 

aprendizagem, especialmente quando os conteúdos se tornam mais abstratos e exigem maior 

capacidade de raciocínio. Jogos de tabuleiro, atividades manipulativas e recursos digitais 

ajudam os alunos a internalizar conceitos complexos de maneira significativa. Além disso, 

jogos tornam o erro parte natural do aprendizado, incentivando a experimentação, o 

desenvolvimento de autonomia e uma postura positiva diante dos desafios matemáticos. 

No ensino da Matemática, os jogos promovem a socialização e o desenvolvimento de 

habilidades interpessoais. Atividades em grupo incentivam a cooperação e a competição 

saudável, ensinando os alunos a colaborar, comunicar-se com eficácia e respeitar regras, 
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competências que vão além da escola e aplicam-se à vida em sociedade. No contexto pós-

pandemia, essa dimensão social é especialmente relevante, pois muitos alunos enfrentaram 

dificuldades de socialização após períodos de isolamento. Jogos e atividades lúdicas facilitam 

a reintegração ao ambiente escolar, fortalecendo interações saudáveis e o senso de 

pertencimento. 

Outro aspecto essencial dos jogos é a promoção do raciocínio lógico e da habilidade de 

resolver problemas de forma prática e estratégica. Jogos de estratégia, por exemplo, incentivam 

o pensamento crítico e a análise de situações, habilidades que se transferem para outros 

contextos de aprendizado e para a vida cotidiana. Nesse ambiente, os alunos aprimoram a 

capacidade de análise e síntese, habilidades fundamentais para a resolução de problemas. 

A abordagem lúdica também é inclusiva, permitindo a adaptação das atividades para 

diferentes estilos de aprendizado e níveis de conhecimento. Estudantes que apresentam 

dificuldades no ensino tradicional encontram nos jogos uma forma mais acessível de interagir 

com a Matemática. Para alunos com necessidades especiais ou com ritmos de aprendizado 

distintos, os jogos oferecem um ambiente adaptável, proporcionando uma educação mais 

equitativa. A flexibilidade dos jogos permite que os professores personalizem as atividades 

conforme as necessidades de cada turma, valorizando as particularidades dos estudantes. 

Para os professores, essa metodologia representa tanto um desafio quanto uma 

oportunidade de inovação. A introdução de atividades lúdicas exige planejamento e 

criatividade, mas, quando aplicada com intencionalidade, se torna uma ferramenta poderosa 

para fortalecer o vínculo entre professores e alunos. Muitos educadores relatam que os jogos 

aumentam o engajamento dos estudantes, criando um ambiente de aprendizado mais positivo, 

onde os alunos se sentem à vontade para questionar e explorar. 

Os jogos também funcionam como uma ferramenta de avaliação contínua. Durante as 

atividades, os professores observam o desempenho dos alunos em tempo real, identificando 

forças e dificuldades de forma imediata. Essa avaliação formativa permite que o professor ajuste 

as atividades conforme as necessidades de cada aluno, oferecendo um processo de ensino-

aprendizagem mais individualizado. O feedback contínuo fortalece a autoconfiança dos 

estudantes, incentivando a melhoria constante. 

Outro ponto fundamental é o impacto dos jogos na autoconfiança dos alunos em relação 

à Matemática. Muitos estudantes desenvolvem uma visão negativa da disciplina, mas o 

ambiente descontraído dos jogos permite que experimentem o sucesso em atividades 

exploratórias e divertidas, transformando a percepção sobre suas capacidades. Essa experiência 

incentiva uma postura mais otimista e perseverante. 

No Brasil, a inclusão de jogos no ensino de Matemática está em conformidade com a 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que promove uma educação focada no 

protagonismo estudantil e no desenvolvimento de competências para o século XXI. A BNCC 

propõe uma educação que vai além da transmissão de conteúdos, visando formar cidadãos 

críticos e participativos. A integração de jogos ao ensino da Matemática concretiza esses 
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objetivos, oferecendo uma experiência de aprendizado ativa e contextualizada, que responde às 

demandas de uma educação moderna. 

Apesar dos benefícios, essa prática enfrenta desafios, como a necessidade de formação 

continuada dos professores, que devem ser capacitados para aplicar o lúdico no ensino da 

Matemática de forma eficaz. A falta de recursos e o tempo limitado nas aulas também dificultam 

a adoção ampla dos jogos. Contudo, iniciativas de formação docente e o desenvolvimento de 

materiais pedagógicos têm surgido para suprir essas demandas, incentivando uma 

implementação mais efetiva. 

Em resumo, a inclusão de jogos no ensino de Matemática proporciona uma abordagem 

eficaz e ampla, que vai além da memorização de fórmulas e conceitos. Ao adotar essa 

metodologia, educadores podem criar um ambiente de ensino que valoriza a interação, o 

raciocínio lógico e a autonomia, preparando os alunos para uma compreensão sólida da 

Matemática, essencial ao longo da vida. 

Assim, jogos e brincadeiras são mais do que entretenimento; representam uma 

ferramenta pedagógica poderosa que, quando utilizada de forma planejada e intencional, pode 

transformar o ensino de Matemática, inspirando, engajando e preparando os alunos para o 

futuro. 
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RESUMO  

A inteligência emocional na educação desempenha um papel fundamental na formação integral dos alunos, 

influenciando diretamente seu desempenho acadêmico e seu desenvolvimento pessoal. Este artigo científico tem 

como objetivo analisar como as emoções impactam o processo de aprendizagem e propor estratégias que 

promovam um ambiente emocionalmente saudável nas instituições de ensino. A pesquisa adota uma abordagem 

qualitativa, baseada em revisão bibliográfica de estudos recentes e relevantes, publicados entre 2020 e 2024. Os 

resultados esperados evidenciam que a gestão emocional adequada contribui para a construção de um ambiente 

escolar mais inclusivo, onde os alunos se sentem seguros para expressar suas emoções e desenvolver habilidades 

sociais e cognitivas de forma equilibrada. Estratégias como o desenvolvimento de habilidades socioemocionais, a 

implementação de programas de educação emocional e a formação contínua de professores são destacadas como 

meios eficazes para melhorar o ambiente educacional. O impacto social dessas práticas vai além da sala de aula, 

fomentando relações interpessoais positivas, reduzindo conflitos escolares e fortalecendo o senso de comunidade. 

A pesquisa também ressalta a importância de integrar a inteligência emocional ao currículo escolar, considerando 

as especificidades culturais e sociais de cada contexto educacional. As conclusões deste estudo apontam para a 

necessidade de maior investimento em políticas públicas que promovam a capacitação docente para lidar com 

aspectos emocionais no ensino. Além disso, sugere-se a realização de estudos futuros que investiguem o impacto 

de programas de inteligência emocional em diferentes etapas da educação básica e seus efeitos de longo prazo na 

formação dos estudantes. 

Palavras-chave: Inteligência Emocional. Educação Socioemocional. Desenvolvimento Pessoal. Políticas 

Públicas. 
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SUMMARY 

Emotional intelligence in education plays a fundamental role in the holistic development of students, directly 

influencing their academic performance and personal growth. This scientific article aims to analyze how emotions 

impact the learning process and propose strategies to promote an emotionally healthy environment in educational 

institutions. The research adopts a qualitative approach, based on a bibliographic review of recent and relevant 

studies published between 2020 and 2024. The expected results highlight that proper emotional management 

contributes to the creation of a more inclusive school environment, where students feel safe to express their 

emotions and develop social and cognitive skills in a balanced way. Strategies such as developing socio-emotional 

skills, implementing emotional education programs, and continuous teacher training are highlighted as effective 

means to improve the educational environment. The social impact of these practices extends beyond the classroom, 

fostering positive interpersonal relationships, reducing school conflicts, and strengthening the sense of community. 

The research also underscores the importance of integrating emotional intelligence into the school curriculum, 

considering the cultural and social specificities of each educational context. The conclusions of this study point to 

the need for greater investment in public policies that promote teacher training to address emotional aspects in 

education. Furthermore, future studies are suggested to investigate the impact of emotional intelligence programs 

in different stages of basic education and their long-term effects on students' development. 

Keywords: Emotional Intelligence. Socio-Emotional Education. Personal Development. Public Policies. 

 

RESUMEN 

La inteligencia emocional en la educación desempeña un papel fundamental en el desarrollo integral de los 

estudiantes, influyendo directamente en su rendimiento académico y crecimiento personal. Este artículo científico 

tiene como objetivo analizar cómo las emociones impactan el proceso de aprendizaje y proponer estrategias que 

promuevan un ambiente emocionalmente saludable en las instituciones educativas. La investigación adopta un 

enfoque cualitativo, basado en una revisión bibliográfica de estudios recientes y relevantes publicados entre 2020 

y 2024. Los resultados esperados destacan que la gestión emocional adecuada contribuye a la construcción de un 

ambiente escolar más inclusivo, donde los estudiantes se sientan seguros para expresar sus emociones y desarrollar 

habilidades sociales y cognitivas de manera equilibrada. Estrategias como el desarrollo de habilidades 

socioemocionales, la implementación de programas de educación emocional y la formación continua de los 

docentes se destacan como medios eficaces para mejorar el entorno educativo. El impacto social de estas prácticas 

va más allá del aula, fomentando relaciones interpersonales positivas, reduciendo conflictos escolares y 

fortaleciendo el sentido de comunidad. La investigación también resalta la importancia de integrar la inteligencia 

emocional en el currículo escolar, considerando las especificidades culturales y sociales de cada contexto 

educativo. Las conclusiones de este estudio señalan la necesidad de una mayor inversión en políticas públicas que 

promuevan la capacitación docente para abordar aspectos emocionales en la enseñanza. Además, se sugiere la 

realización de estudios futuros que investiguen el impacto de los programas de inteligencia emocional en diferentes 

etapas de la educación básica y sus efectos a largo plazo en la formación de los estudiantes. 

Palabras clave: Inteligencia Emocional. Educación Socioemocional. Desarrollo Personal. Políticas Públicas. 

 

INTRODUÇÃO  

A literatura sobre inteligência emocional na educação tem ganhado um crescente 

destaque e uma importância significativa nas últimas décadas. Essa temática específica tem sido 

estudada e aplicada em diversas áreas do ensino e do aprendizado, influenciando de maneira 

direta métodos pedagógicos e práticas educativas dentro das salas de aula. Além disso, a 

inteligência emocional se mostra cada vez mais fundamental para o desenvolvimento integral 

dos estudantes, pois contribui não apenas para o desempenho acadêmico, mas também para a 

formação de habilidades sociais e emocionais essenciais na vida. (Lima, 2024)(Silva and de 

2023)(da et al.2024)(de et al.2023)(Presotto et al.2023)(de et al.2021)(Freires et al.2024)(da 

Silva Rosas, 2024), evidenciando a relevância das emoções no processo de aprendizagem e na 
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formação do indivíduo. Um dos artigos que aborda essa temática é "Educação emocional na 

escola: a ampliação das inteligências intrapessoal e interpessoal por meio de oficinas 

pedagógicas de autoformação" de Jonas Antônio Bertolassi (Ant?nio Bertolassi, 2019). Neste 

trabalho, o autor enfatiza a importância do trabalho com as emoções no contexto educacional, 

argumentando que a educação emocional é fundamental para o desenvolvimento das 

competências intrapessoais e interpessoais. 

Bertolassi destaca de maneira bastante clara que as emoções são, de fato, poderosos 

impulsionadores de nossas ações diárias e que a gestão adequada dessas emoções pode, sem 

dúvida, minimizar comportamentos inadequados e prejudiciais tanto no ambiente escolar 

quanto na vida pessoal. Ele menciona a visão de Goleman, que argumenta que a 

autoconsciência, o autodomínio e a empatia são, sem sombra de dúvidas, competências 

humanas essenciais que precisam ser cultivadas de maneira efetiva no ambiente escolar. O autor 

enfatiza que a escola, sendo um espaço onde os alunos passam uma parte significativa de suas 

vidas e formam seus caráteres, tem um papel crucial e indiscutível no desenvolvimento da 

inteligência emocional. Isso ocorre porque, ao promover um ambiente que favoreça o 

autoconhecimento e o gerenciamento emocional, a escola contribui, assim, para a formação de 

indivíduos não apenas mais conscientes, mas também mais competentes e preparados para os 

desafios da vida. (Ant?nio Bertolassi, 2019)  

O ensino da língua portuguesa enfrenta desafios significativos no cenário educacional 

contemporâneo, especialmente diante das demandas socioemocionais que afetam o processo de 

aprendizagem. Estudos recentes indicam que a inteligência emocional tem um papel central na 

forma como os alunos absorvem e aplicam o conhecimento. Em um ambiente onde as emoções 

são negligenciadas, problemas como desmotivação, ansiedade e dificuldades de interação social 

tornam-se obstáculos para a aprendizagem efetiva.A inteligência emocional desempenha um 

papel crucial na educação, pois as emoções dos alunos não apenas afetam sua motivação e 

engajamento, mas também influenciam diretamente sua capacidade de aprender e se 

desenvolver dentro do ambiente escolar. Isso se deve ao fato de que as emoções podem facilitar 

ou dificultar a retenção de informações, bem como a capacidade de resolver problemas. 

Portanto, é fundamental que educadores reconheçam a importância de criar um ambiente de 

aprendizagem que não apenas valorize o conteúdo acadêmico, mas também considere o bem-

estar emocional dos alunos. Isso pode ser alcançado por meio da implementação de práticas 

que promovam o diálogo aberto, a empatia e o suporte emocional, permitindo que os alunos se 

sintam valorizados e compreendidos em suas singularidades. 

Este artigo científico apresenta uma análise detalhada e abrangente sobre a significativa 

influência das emoções no ambiente escolar e as diversas estratégias que podem ser 

estrategicamente adotadas para fomentar um clima emocionalmente saudável e favorável. 

Baseando-se em contribuições teóricas sólidas e em evidências empíricas consistentes, o estudo 

busca destacar a relevância inegável da inteligência emocional como um elemento 

transformador e crucial no processo educativo, beneficiando tanto alunos quanto professores de 

maneira equilibrada e produtiva. Ao propor caminhos concretos para integrar o 

desenvolvimento emocional ao ensino de forma eficaz, este artigo pretende oferecer subsídios 

valiosos e relevantes para práticas educacionais mais inclusivas e plenamente eficazes, que 
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estejam alinhadas às crescentes necessidades e demandas da sociedade contemporânea em 

constante evolução. 

A proposta de Bertolassi de implementar oficinas pedagógicas voltadas para a educação 

emocional reflete uma abordagem prática e inovadora, que vai muito além do simples 

desenvolvimento intelectual. Ela visa, de maneira efetiva, a formação integral do aluno, 

considerando que o ser humano é composto não apenas por habilidades cognitivas, mas também 

por uma rica variedade de emoções. Ao analisar as emoções como parte intrínseca e 

fundamental da natureza humana, o autor sugere que a escola pode e deve potencializar o 

aprendizado e o crescimento pessoal, com ênfase na criação de um ambiente emocionalmente 

saudável. Esse ambiente favorece não apenas o desenvolvimento de talentos, mas também a 

satisfação pessoal dos educandos, promovendo um espaço onde cada aluno se sinta valorizado 

e escutado. Assim, o trabalho de Bertolassi nos convida a uma reflexão profunda sobre a urgente 

necessidade de integrar a inteligência emocional nas práticas educativas contemporâneas. 

Reconhecer e valorizar esse aspecto é fundamental para a formação de indivíduos que sejam 

não apenas competentes, mas também capazes de lidar de maneira saudável com suas emoções 

e interagir de forma empática e construtiva com os outros ao seu redor. A implementação dessas 

ideias pode transformar o contexto escolar em um lugar de aprendizado mais completo e 

significativo, onde todos se beneficiem do ambiente colaborativo e respeitoso. (Ant?nio 

Bertolassi, 2019)  

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

A análise do artigo "Educação emocional na escola: a ampliação das inteligências 

intrapessoal e interpessoal por meio de oficinas pedagógicas de autoformação", de (Antônio 

Bertolassi, 2019), revela a importância das emoções no contexto educacional e sua influência 

direta no processo de aprendizagem. O autor argumenta que as emoções são fundamentais para 

a condução das ações humanas, e que um estado emocional saudável propicia um ambiente 

propício para o aprendizado eficaz. 

(Antônio Bertolassi, 2019) destaca que a educação emocional deve ser uma prioridade 

nas escolas, uma vez que as instituições educacionais são locais onde os indivíduos passam uma 

quantidade significativa de tempo. Nesse ambiente, competências essenciais, como 

autoconsciência, autodomínio e empatia, são desenvolvidas. O autor enfatiza que o intelecto 

humano não opera em sua capacidade máxima sem a presença da inteligência emocional, 

sugerindo que a integração dessas habilidades pode levar a um aprendizado mais profundo e 

significativo. 

Uma contribuição valiosa do artigo é a proposta de oficinas pedagógicas de 

autoformação, que visam promover o autoconhecimento e o gerenciamento das emoções. Essas 

oficinas podem ser vistas como uma estratégia prática para equipar os alunos com as 

ferramentas necessárias para lidar com suas emoções, o que, por sua vez, pode impactar 

positivamente seu desempenho acadêmico e suas interações sociais. 

O autor também menciona que as emoções têm um papel vital na manutenção da vida, 

o que implica que a educação deve considerar a formação do indivíduo como um todo, 
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englobando tanto aspectos intelectuais quanto emocionais. Essa visão holística é crucial, pois 

reconhece que o aprendizado não ocorre apenas em um nível cognitivo, mas também em um 

nível afetivo. 

Entretanto, uma crítica que pode ser feita à abordagem apresentada por (Ant?nio 

Bertolassi, 2019) é a necessidade de uma implementação mais sistemática e abrangente das 

propostas de educação emocional nas escolas. Embora o autor forneça uma base teórica sólida, 

a aplicação prática dessas ideias nas salas de aula pode enfrentar desafios, como a resistência 

de educadores e a falta de recursos adequados. Portanto, seria benéfico que futuros estudos 

abordassem não apenas os benefícios da educação emocional, mas também as barreiras que 

podem dificultar sua implementação. 

A INTELIGÊNCIA EMOCIONAL E SEU IMPORTANTE IMPACTO POSITIVO NA 

EDUCAÇÃO E APRENDIZAGEM DOS ALUNOS  

Daniel Goleman (2020): Em seu livro "Inteligência Emocional na Educação", Goleman 

destaca de forma clara e convincente como a empatia, o autocontrole, e a regulação emocional 

influenciam e impactam positivamente o desempenho escolar dos alunos. Ele argumenta que a 

implementação de programas de inteligência emocional nas escolas é absolutamente 

fundamental para garantir tanto o sucesso acadêmico quanto o desenvolvimento social dos 

estudantes. Além do mais, o autor explora em detalhes o papel essencial da liderança emocional 

que educadores e gestores escolares devem exercer, considerando-a como um fator crucial para 

a criação de um ambiente de aprendizado que seja mais harmonioso e colaborativo. Goleman 

defende que a inteligência emocional não é apenas uma característica inata, mas sim uma 

habilidade que pode ser aprendida e aplicada em diferentes níveis da educação. Isso promove 

transformações duradouras que beneficiam não só o ambiente escolar, mas também a vida 

pessoal e social dos estudantes, preparando-os de maneira eficaz para os desafios da vida. 

EMOÇÕES E INTERAÇÃO SOCIAL NO CONTEXTO ESCOLAR E SEU 

IMPACTO NA APRENDIZAGEM 

Maurício Pietrocola (2022): Na obra Educação e Emoção: Caminhos para o Ensino 

Contemporâneo, o autor analisa de maneira detalhada como as emoções interferem diretamente 

na interação entre professor e aluno. Além disso, ele propõe uma série de estratégias práticas 

que visam o desenvolvimento emocional tanto de estudantes quanto de educadores. Pietrocola 

destaca que as emoções podem atuar como mediadoras no processo de ensino-aprendizagem, 

ressaltando a imprescindível necessidade de que os professores estejam devidamente 

preparados para reconhecer e lidar com as emoções de seus alunos. O autor também apresenta 

diversos exemplos concretos de práticas que promovem a empatia e a comunicação assertiva 

no ambiente escolar, o que contribui de forma significativa para a construção de relações 

interpessoais mais saudáveis, respeitosas e produtivas. Essas abordagens não apenas melhoram 

o ambiente escolar, mas também favorecem o desenvolvimento integral dos alunos. 
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METODOLOGIAS ATIVAS E INOVADORAS PARA A PROMOÇÃO E 

FORTALECIMENTO DO DESENVOLVIMENTO SOCIOEMOCIONAL E 

APRENDIZAGEM EFICAZ NA EDUCAÇÃO 

José Manuel Moran (2023): Em Em Metodologias Ativas e Inteligência Emocional, 

Moran explora detalhadamente a integração de práticas pedagógicas inovadoras com o crucial 

desenvolvimento socioemocional do estudante, enfatizando a importância e o papel das 

tecnologias digitais nesse contexto educacional contemporâneo. Ele sugere que metodologias 

eficazes, como a aprendizagem baseada em projetos, quando combinadas com diversas 

ferramentas digitais, podem ajudar os alunos a desenvolverem habilidades essenciais de 

resolução de problemas e colaboração em equipe, ao mesmo tempo em que fortalecem de 

maneira significativa sua inteligência emocional. O autor também apresenta estudos de caso 

diversos que ilustram de forma clara como essas abordagens inovadoras têm sido 

implementadas com sucesso em diferentes instituições de ensino, mostrando melhorias notáveis 

no engajamento e nas competências dos alunos ao longo do processo educativo. 

Marília Claret Silveira Franco (2022): Em suas extensas e detalhadas pesquisas 

dedicadas a metodologias ativas, Franco analisa de maneira aprofundada e cuidadosa como 

diferentes estratégias, incluindo a estimulante sala de aula invertida, podem promover um maior 

engajamento, participação efetiva e empatia entre os alunos. Esse tipo de abordagem inovadora 

e dinâmica busca integrar habilidades emocionais fundamentais ao complexo e desafiador 

processo de ensino-aprendizagem, contribuindo de forma significativa para uma educação mais 

relevante, conectada e alinhada às reais necessidades e anseios dos estudantes na atualidade. 

 

REDUÇÃO DO ESTRESSE E MELHORIA DO BEM-ESTAR ESCOLAR PARA 

ALUNOS E PROFESSORES 

No documento da BNCC, a implementação por meio da introdução de práticas que 

promovem as competências socioemocionais aparece como um fator extremamente importante 

de proteção à saúde mental, não apenas dos estudantes, mas também de todos os demais 

integrantes do espaço escolar, incluindo professores, funcionários e familiares. Este aspecto 

fundamental ficou ainda mais evidenciado durante os momentos desafiadores da pandemia e 

no período pós-pandêmico que se seguiu a ela, quando a necessidade de cuidar da saúde 

emocional tornou-se uma prioridade inegável. Através dos diferentes estudos apresentados, a 

BNCC nos traz um aporte valioso que retrata de forma clara e efetiva a importância vital de 

unir o cognitivo e o socioemocional na formação integral dos alunos. Essa conexão e integração 

dos conhecimentos, como já apontado pelo CASEL em sua pesquisa de 2015 (Silva and de 

Souza…), são essenciais para promover um ambiente escolar mais saudável, positivo e 

inclusivo, que favoreça o desenvolvimento completo eharmonioso dos jovens.  

É fundamental que os espaços educativos sejam adequadamente preparados para atender 

às diversas demandas emocionais, e essa união entre competências se revela como uma chave 

para o sucesso educacional. (Frimaio and do Monte Rodrigues…)(dos Santos Barbosa, 
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2024)(Goulart, 2024)(Oliveira, 2024). Para que as competências socioemocionais sejam 

trabalhadas com eficácia no contexto escolar do aluno do século XXI, elas devem ser o foco 

central de qualquer proposta curricular que venha a ser delineada e implementada a partir da 

BNCC. A inteligência emocional, que envolve a capacidade de reconhecer, entender e gerenciar 

as próprias emoções e a dos outros, desempenha um papel fundamental na educação 

contemporânea, pois as emoções dos alunos podem afetar diretamente sua motivação e 

engajamento em atividades escolares e, consequentemente, seu desempenho acadêmico. Assim, 

é de suma importância que a formação educacional inclua estratégias que promovam o 

desenvolvimento dessas habilidades emocionais, propiciando um ambiente escolar mais 

acolhedor, colaborativo e produtivo para todos os estudantes. 

(da Silva, 2022) 

Marilda Lipp (2021): Em Estratégias para Redução do Estresse Escolar, Lipp apresenta 

uma série de técnicas práticas de manejo emocional que são especialmente aplicáveis ao 

ambiente educacional, com um foco claro na promoção do bem-estar tanto de alunos quanto de 

professores. A autora explora de maneira detalhada a relação intimamente ligada entre estresse 

e desempenho acadêmico, propondo intervenções valiosas que incluem práticas de 

mindfulness, eficazes técnicas de respiração e momentos de pausa ativa ao longo da jornada 

escolar que ajudam a revitalizar a atenção e a concentração. Lipp também ressalta com ênfase 

a importância de criar um ambiente escolar que acolha as emoções dos estudantes de maneira 

positiva, promovendo não apenas sua autorregulação, mas também aumentando a resiliência 

emocional que é vital para o desenvolvimento integral dos alunos. 

ESTRATÉGIAS CURRICULARES PARA EDUCAÇÃO SOCIOEMOCIONAL 

No livro Estratégias de Ensino e Aprendizagem Socioemocional, a autora Isabel Solé 

(2022) discute de maneira abrangente e detalhada como incorporar as habilidades emocionais 

ao currículo escolar de forma efetiva e prática. Ela destaca com clareza os resultados positivos 

e as diversas vantagens que essa integração pode trazer ao longo do complexo processo de 

ensino-aprendizagem. Solé enfatiza que o ensino socioemocional deve ser abordado de maneira 

transversal e estar alinhado às demais disciplinas do currículo escolar, garantindo, assim, que 

os alunos possam aplicar essas valiosas habilidades em diferentes contextos da sua vida diária 

e acadêmica. Além disso, é fundamental ressaltar a importância da formação continuada dos 

professores, pois eles precisam estar devidamente preparados e capacitados para implementar 

práticas de ensino socioemocional de forma eficaz e significativa em suas aulas cotidianas. 

Dessa maneira, a formação de professores desempenha um papel crucial e decisivo no sucesso 

das iniciativas de ensino socioemocional nas escolas, contribuindo para a formação integral dos 

alunos e a promoção de um ambiente de aprendizado mais enriquecedor e humanizado.  

EDUCAÇÃO PARA O SÉCULO XXI E FORMAÇÃO DOCENTE 

Celso Antunes (2024): Em seu livro intitulado "Educação para o Século XXI: Emoções 

e Cognitividade", o autor Celso Antunes realiza uma análise minuciosa e detalhada da profunda 

conexão que existe entre a inteligência emocional e os diversos desafios que permeiam o ensino 
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contemporâneo na era digital. Antunes, um pensador reconhecido na área da educação, destaca 

a importância fundamental da formação docente, que se torna o eixo central nessa discussão, 

servindo como a base para que os educadores possam enfrentar as complexidades do ensino no 

século XXI. Ele argumenta de forma convincente que o verdadeiro sucesso na educação deste 

século tão desafiador está intrinsecamente ligado à capacidade, não apenas de transmitir 

conhecimento acadêmico, mas de compreender e manejar as emoções que estão presentes em 

sala de aula. Essa habilidade é especialmente crítica em um contexto que é caracterizado pela 

crescente presença de tecnologias digitais e pela diversidade cultural e social que comumente 

encontramos nas escolas contemporâneas.  

Além disso, o autor propõe uma série de estratégias de ensino inovadoras e visionárias 

que visam integrar competências emocionais e cognitivas de maneira harmônica e efetiva, com 

o intuito de formar cidadãos críticos e socialmente responsáveis. A abordagem de Antunes 

sugere de forma clara que a educação deve ir muito além da simples transmissão de conteúdos 

acadêmicos, engajando os alunos em uma relação mais profunda, significativa e afetiva, que 

considera de forma atenta suas emoções e o contexto social em que estão inseridos. Assim, o 

trabalho de Antunes se torna uma leitura essencial para educadores que buscam aprimorar sua 

prática pedagógica e contribuir de maneira mais eficaz para o desenvolvimento integral de seus 

alunos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS   

A análise da literatura sobre inteligência emocional na educação revela a importância 

das emoções no processo de aprendizagem e a necessidade de promover um ambiente 

emocionalmente saudável nas escolas. O autor argumenta que a educação emocional é essencial 

para o desenvolvimento de competências intrapessoais e interpessoais, destacando que as 

emoções influenciam diretamente o comportamento e o aprendizado dos alunos. 

Antônio Bertolassi, 2019, enfatiza que a gestão adequada das emoções pode minimizar 

comportamentos inadequados, e que a escola, como um espaço significativo na vida dos alunos, 

deve ser um local que favoreça o autoconhecimento e o gerenciamento emocional. A proposta 

de implementar oficinas pedagógicas voltadas para a educação emocional é uma abordagem 

prática que pode potencializar o aprendizado, promovendo um ambiente que favoreça o 

desenvolvimento integral dos alunos. 

O autor também sugere que a integração da inteligência emocional nas práticas 

educativas não apenas melhora o desempenho acadêmico, mas também enriquece as interações 

sociais dos alunos. Contudo, a implementação dessas práticas pode enfrentar desafios, como 

resistência por parte dos educadores e a falta de recursos adequados. Portanto, é crucial que 

futuros estudos explorem não apenas os benefícios da educação emocional, mas também as 

barreiras que podem dificultar sua aplicação nas escolas. 

Este estudo reforça que a inteligência emocional é um componente essencial para o 

sucesso educacional e o bem-estar dos alunos. A inteligência emocional permite que os alunos 

não apenas desenvolvam melhores habilidades acadêmicas, mas também fortaleçam sua 

capacidade de lidar com desafios, colaborarem em grupo e aprimorarem sua autoconfiança. As 
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estratégias sugeridas, como a implementação de programas socioemocionais e a capacitação 

docente continuada, têm o potencial de transformar o ambiente escolar em um espaço 

acolhedor, no qual cada indivíduo é respeitado e incentivado a crescer integralmente. Essas 

práticas, quando aplicadas de forma sistemática e adaptadas ao contexto de cada instituição, 

promovem uma experiência de aprendizado mais significativa, conectando os conteúdos 

curriculares às realidades emocionais dos estudantes. 

Além disso, foi observado que essas estratégias também beneficiam a gestão escolar, 

pois ao criar um ambiente emocionalmente saudável, há uma redução nos índices de evasão, 

melhora na comunicação interpessoal entre professores e alunos e um aumento na motivação 

geral dentro da comunidade escolar. Pesquisas futuras podem explorar os efeitos cumulativos 

dessas práticas, examinando, por exemplo, como a integração de inteligência emocional ao 

currículo pode impactar a retenção de alunos, o desempenho em avaliações externas e o 

desenvolvimento de habilidades de longo prazo, como a resiliência e a empatia. 

Em conclusão, a inteligência emocional é um componente vital na educação, e sua 

inclusão nas práticas pedagógicas pode transformar o ambiente escolar em um espaço mais 

saudável e propício ao aprendizado. A proposta de (Ant?nio Bertolassi, 2019) de oficinas 

pedagógicas representa um passo importante nessa direção, enfatizando a necessidade de uma 

abordagem mais holística na formação dos alunos, que considere tanto os aspectos intelectuais 

quanto emocionais. 

Por fim, este estudo recomenda um investimento contínuo em políticas públicas voltadas 

para a formação emocional de professores e gestores escolares, garantindo que os profissionais 

estejam preparados para implementar essas mudanças. A priorização da inteligência emocional 

como eixo central do planejamento educacional pode ser a chave para transformar as escolas 

em espaços que não apenas ensinam, mas que também cuidam do desenvolvimento integral de 

seus estudantes, preparando-os para um futuro mais colaborativo e equitativo. 
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RESUMO 

Este estudo aborda estratégias pedagógicas inclusivas voltadas para o ensino de Matemática, com ênfase na 

recomposição da aprendizagem em contextos de defasagem escolar. Inserido no âmbito do Pacto Nacional pela 

Recomposição das Aprendizagens, o trabalho busca identificar práticas que promovam a equidade educacional, 

contribuam para o desenvolvimento integral dos estudantes e reduzam as desigualdades no desempenho 

acadêmico. O objetivo principal é investigar como metodologias ativas, tecnologias educacionais e avaliações 

diagnósticas podem ser utilizadas para personalizar o ensino e atender às diferentes necessidades dos alunos. A 

pesquisa adota uma abordagem qualitativa e exploratória, fundamentada em revisão bibliográfica e análise de 

dados obtidos por meio de estudos recentes sobre inclusão educacional e ensino de Matemática. São analisadas 

práticas pedagógicas que integram recursos como jogos, atividades lúdicas e plataformas digitais adaptativas. A 

metodologia inclui também a aplicação de entrevistas semiestruturadas com professores e gestores escolares, 

buscando compreender os desafios e as oportunidades na implementação de estratégias inclusivas. Os resultados 

esperados indicam que a integração de tecnologias educacionais e metodologias ativas no ensino de Matemática 

pode melhorar significativamente o desempenho de alunos com defasagem, aumentando o engajamento, o 

raciocínio lógico e a autoestima. Além disso, a personalização do ensino, com base em avaliações diagnósticas, 

permite que os conteúdos sejam trabalhados de forma mais eficaz, respeitando os ritmos e estilos de aprendizado 

individuais. Do ponto de vista social, estas estratégias têm o potencial de reduzir desigualdades educacionais e 

ampliar oportunidades para alunos de diferentes contextos. O impacto educacional dessas práticas é amplamente 

positivo, promovendo um ensino mais dinâmico, inclusivo e alinhado às demandas da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC). As estratégias sugeridas têm aplicabilidade prática em diversos contextos e oferecem um 

caminho promissor para a superação de barreiras históricas no ensino de Matemática. Futuras pesquisas podem 

explorar a eficácia dessas práticas em níveis específicos de ensino ou sua aplicação em populações com 

necessidades educacionais especiais. Assim, o estudo contribui para o fortalecimento de políticas públicas e 

práticas pedagógicas que visam transformar a educação em um instrumento de inclusão e equidade. 

Palavras-chave: Matemática. Inclusão. Recomposição. Tecnologias. 
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SUMMARY 

This study addresses inclusive pedagogical strategies focused on Mathematics teaching, emphasizing the 

recomposition of learning in contexts of educational gaps. Framed within the National Pact for Learning Recovery, 

the research seeks to identify practices that promote educational equity, contribute to the holistic development of 

students, and reduce inequalities in academic performance. The main objective is to investigate how active 

methodologies, educational technologies, and diagnostic assessments can be used to personalize teaching and meet 

students' diverse needs. The research adopts a qualitative and exploratory approach, grounded in a bibliographic 

review and data analysis based on recent studies about educational inclusion and Mathematics teaching. 

Pedagogical practices integrating resources such as games, playful activities, and adaptive digital platforms are 

analyzed. The methodology also includes semi-structured interviews with teachers and school managers to 

understand the challenges and opportunities in implementing inclusive strategies. The expected results indicate 

that integrating educational technologies and active methodologies in Mathematics teaching can significantly 

improve the performance of students with learning gaps, enhancing engagement, logical reasoning, and self-

esteem. Moreover, personalized teaching based on diagnostic assessments ensures that content is effectively 

tailored to individual learning paces and styles. Socially, these strategies have the potential to reduce educational 

inequalities and expand opportunities for students from diverse backgrounds. The educational impact of these 

practices is broadly positive, fostering a more dynamic, inclusive teaching process aligned with the demands of 

the Common National Curriculum Base (BNCC). The proposed strategies have practical applicability in various 

contexts and offer a promising pathway to overcome historical barriers in Mathematics education. Future research 

may explore the effectiveness of these practices in specific educational levels or their application to students with 

special educational needs. Thus, the study contributes to strengthening public policies and pedagogical practices 

that aim to transform education into a tool for inclusion and equity. 

Keywords: Mathematics. Inclusion. Recovery. Technologies. 

 

RESUMEN 

Este estudio aborda estrategias pedagógicas inclusivas centradas en la enseñanza de las Matemáticas, con énfasis 

en la recomposición del aprendizaje en contextos de deficiencias educativas. Enmarcado en el Pacto Nacional por 

la Recuperación del Aprendizaje, la investigación busca identificar prácticas que promuevan la equidad educativa, 

contribuyan al desarrollo integral de los estudiantes y reduzcan las desigualdades en el rendimiento académico. El 

objetivo principal es investigar cómo las metodologías activas, las tecnologías educativas y las evaluaciones 

diagnósticas pueden personalizar la enseñanza y satisfacer las diversas necesidades de los estudiantes. La 

investigación adopta un enfoque cualitativo y exploratorio, basado en una revisión bibliográfica y análisis de datos 

a partir de estudios recientes sobre inclusión educativa y enseñanza de las Matemáticas. Se analizan prácticas 

pedagógicas que integran recursos como juegos, actividades lúdicas y plataformas digitales adaptativas. La 

metodología incluye también entrevistas semiestructuradas con docentes y gestores escolares, para comprender 

los desafíos y oportunidades en la implementación de estrategias inclusivas. Los resultados esperados indican que 

la integración de tecnologías educativas y metodologías activas en la enseñanza de las Matemáticas puede mejorar 

significativamente el desempeño de los estudiantes con deficiencias, aumentando el compromiso, el razonamiento 

lógico y la autoestima. Además, la personalización de la enseñanza basada en evaluaciones diagnósticas garantiza 

que los contenidos se adapten de manera efectiva a los ritmos y estilos de aprendizaje individuales. En el ámbito 

social, estas estrategias tienen el potencial de reducir las desigualdades educativas y ampliar las oportunidades 

para estudiantes de diferentes contextos. El impacto educativo de estas prácticas es ampliamente positivo, 

fomentando un proceso de enseñanza más dinámico e inclusivo, alineado con las demandas de la Base Nacional 

Común Curricular (BNCC). Las estrategias propuestas tienen aplicabilidad práctica en diversos contextos y 

ofrecen un camino prometedor para superar barreras históricas en la enseñanza de las Matemáticas. Las 

investigaciones futuras pueden explorar la eficacia de estas prácticas en niveles educativos específicos o su 

aplicación a estudiantes con necesidades educativas especiales. Así, el estudio contribuye al fortalecimiento de 

políticas públicas y prácticas pedagógicas que buscan transformar la educación en una herramienta de inclusión y 

equidad. 

Palabras clave: Matemáticas. Inclusión. Recuperación. Tecnologías. 
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INTRODUÇÃO 

A inclusão e equidade no ensino de Matemática são questões centrais para a promoção 

de um ambiente educacional que respeite e valore a diversidade dos alunos. A literatura revisada 

aponta para desafios significativos enfrentados por educadores e estudantes nesse contexto, 

evidenciando a necessidade de estratégias que visem não apenas a adequação curricular, mas 

também uma transformação na abordagem pedagógica. 

A inclusão educacional e a recomposição da aprendizagem são desafios centrais no 

cenário educacional brasileiro, especialmente no contexto pós-pandemia. Para enfrentar as 

lacunas de aprendizado que afetam milhões de estudantes, o Governo Federal, por meio do 

Ministério da Educação (MEC), lançou o Pacto Nacional pela Recomposição das 

Aprendizagens. Este programa visa promover estratégias integradas para recuperar o 

aprendizado perdido e garantir que todos os alunos tenham oportunidades equitativas de 

sucesso acadêmico. No ensino de Matemática, as defasagens escolares se destacam como uma 

das áreas mais críticas, exigindo abordagens inovadoras e inclusivas para superar as 

dificuldades acumuladas. 

O ensino de Matemática, tradicionalmente considerado desafiador por muitos 

estudantes, demanda uma atenção especial para que se torne mais acessível e inclusivo. A Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) estabelece competências fundamentais que devem ser 

desenvolvidas em todos os alunos, mas as desigualdades no acesso à educação de qualidade 

ainda são barreiras significativas. Borba e Araújo (2022) ressaltam que, sem intervenções 

adequadas, os alunos com defasagens tendem a acumular dificuldades ao longo de sua trajetória 

escolar, aumentando o risco de evasão. 

Diante disso, o Pacto Nacional pela Recomposição das Aprendizagens se apresenta 

como uma oportunidade crucial para reverter esse cenário. Moura (2023) destaca que a 

implementação de estratégias pedagógicas inclusivas, como metodologias ativas e o uso de 

tecnologias educacionais, pode desempenhar um papel decisivo na redução das lacunas de 

aprendizado em Matemática. Esses recursos permitem a personalização do ensino, 

possibilitando que estudantes com diferentes ritmos e estilos de aprendizado sejam 

contemplados. 

Outro aspecto essencial é a formação de professores. Kishimoto (2019) argumenta que 

a preparação docente é um elemento-chave para o sucesso de qualquer estratégia inclusiva. 

Professores capacitados conseguem adaptar os conteúdos às necessidades específicas de seus 

alunos, utilizar recursos tecnológicos de forma eficaz e construir um ambiente de ensino mais 

acolhedor e participativo. 

Além disso, as barreiras atitudinais, como preconceitos e expectativas reduzidas em 

relação a alunos com defasagem, precisam ser enfrentadas para que a inclusão seja efetiva. 

Segundo Mantoan (2021), a inclusão educacional não é apenas uma questão de adaptação 

curricular, mas também de mudança cultural, que exige o envolvimento de toda a comunidade 

escolar. 
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Nesse contexto, surgem questões fundamentais que merecem ser aprofundadas: Como 

alinhar as variadas ações do Pacto da Recomposição da Aprendizagem às necessidades 

específicas e variadas do ensino de Matemática? Quais práticas pedagógicas são reconhecidas 

como mais eficazes para realmente promover a inclusão e a equidade nessa disciplina tão 

importante? De que forma as tecnologias educacionais, que têm se mostrado cada vez mais 

essenciais, e a formação docente podem ser integradas de maneira eficaz para garantir o sucesso 

das estratégias que estão sendo propostas? Este estudo busca responder a essas perguntas 

complexas e relevantes ao investigar estratégias pedagógicas que promovam a inclusão e a 

equidade no ensino de Matemática, com foco na recomposição da aprendizagem e na superação 

das defasagens escolares que muitos alunos enfrentam. Essa investigação pretende contribuir 

para um diálogo mais amplo sobre o papel da Matemática na educação e como podemos 

transformá-la em uma ferramenta de inclusão e desenvolvimento educacional para todos. 

No artigo de (Eduardo de Oliveira Evangelista Lanuti and Schlünzen Junior, 2017), a 

inclusão é discutida como um direito fundamental que vai além do cumprimento legal, 

enfatizando a importância de condições adequadas para que todos os alunos possam 

desenvolver suas capacidades. Os autores argumentam que a falta de acompanhamento e 

atividades adaptadas resulta em uma exclusão que perpetua desigualdades. A pesquisa 

apresentada destaca a importância de um ensino que promova a aceitação social e a cooperação, 

sugerindo que os docentes necessitam de suporte e orientações para implementar práticas 

inclusivas que atendam a todos os estudantes. 

Complementando essa discussão, (De Carvalho Rutz da Silva et al., 2017) abordam as 

dificuldades enfrentadas pelos professores na formação inicial, ressaltando a necessidade de 

práticas pedagógicas que considerem as diferenças individuais dos alunos. Os autores 

identificam fatores como a falta de formação adequada dos professores e a superlotação das 

turmas como barreiras significativas para a inclusão. A pesquisa indica que, para superar as 

dificuldades de aprendizagem, é fundamental que os educadores sejam capacitados e que 

políticas educacionais sejam implementadas para apoiar o desenvolvimento de práticas 

inclusivas. 

Por sua vez, (Donda Rodrigues, 2018) destaca a Matemática como uma disciplina 

frequentemente percebida como difícil, contribuindo para o abandono escolar e a exclusão dos 

alunos. O autor aponta que o insucesso no aprendizado matemático está ligado a um sistema 

educacional que, muitas vezes, atua como um filtro social, excluindo aqueles que não se 

encaixam nos padrões tradicionais de aprendizado. Rodrigues enfatiza a necessidade de uma 

reflexão crítica sobre as práticas pedagógicas na Educação Matemática, sugerindo que os 

professores devem se afastar de métodos obsoletos e adotar abordagens que promovam a 

inclusão efetiva. 

Esses estudos, em conjunto, revelam a complexidade da inclusão no ensino de 

Matemática e a urgência de uma mudança nas práticas pedagógicas, que deve ser acompanhada 

de um suporte institucional robusto para que todos os alunos tenham a oportunidade de aprender 

e prosperar. 
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REVISÃO DE LITERATURA: INCLUSÃO E RECOMPOSIÇÃO DA 

APRENDIZAGEM EM MATEMÁTICA 

A RECOMPOSIÇÃO DA APRENDIZAGEM NO CONTEXTO PÓS-PANDEMIA 

O impacto da pandemia de COVID-19 na educação foi imenso, agravando as 

desigualdades já existentes e criando novas barreiras para a aprendizagem, especialmente em 

disciplinas como Matemática. Segundo relatório da UNESCO (2021), milhões de estudantes 

em todo o mundo sofreram interrupções significativas no aprendizado, com lacunas mais 

evidentes entre alunos de contextos socioeconômicos vulneráveis. No Brasil, o Pacto Nacional 

pela Recomposição das Aprendizagens, lançado pelo Ministério da Educação (MEC), busca 

mitigar esses impactos, promovendo ações integradas e sustentadas para recuperar a 

aprendizagem. 

Borba e Araújo (2022) enfatizam que a recomposição da aprendizagem deve ser 

entendida como um processo contínuo, que vai além da recuperação de conteúdos perdidos. É 

essencial que as estratégias pedagógicas contemplem o desenvolvimento integral dos alunos, 

abordando tanto os aspectos cognitivos quanto socioemocionais. No caso da Matemática, essas 

ações devem ser estruturadas para reduzir as defasagens acumuladas, considerando a natureza 

cumulativa do aprendizado matemático. 

A BNCC desempenha um papel fundamental nesse contexto, fornecendo diretrizes 

claras para o ensino de Matemática em diferentes etapas da educação básica. No entanto, 

Mantoan (2021) ressalta que a implementação de políticas públicas, como o Pacto pela 

Recomposição, exige articulação entre gestores, professores e comunidades escolares, para que 

as ações sejam efetivamente aplicadas nas salas de aula. 

O uso de avaliações diagnósticas também é uma estratégia-chave na recomposição da 

aprendizagem. Moura (2023) aponta que essas ferramentas permitem identificar os níveis de 

conhecimento e as lacunas de cada estudante, orientando os professores na personalização do 

ensino. Com base nesses diagnósticos, recursos como jogos, atividades interativas e tecnologias 

digitais podem ser utilizados para tornar o processo de recomposição mais eficaz e motivador. 

Contudo, o sucesso dessas iniciativas depende da formação docente. Kishimoto (2019) 

argumenta que os professores precisam estar preparados para lidar com os desafios de uma 

educação inclusiva, que valorize a diversidade e atenda às necessidades de todos os alunos. Isso 

reforça a necessidade de programas de formação continuada, que ofereçam suporte teórico e 

prático para o desenvolvimento de estratégias pedagógicas inclusivas. 

TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS COMO FERRAMENTAS DE INCLUSÃO EM 

MATEMÁTICA 

As tecnologias educacionais têm se mostrado aliadas poderosas na promoção da 

inclusão e na recomposição da aprendizagem em Matemática. De acordo com Rodrigues e Silva 
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(2022), ferramentas digitais, como plataformas de aprendizado adaptativo e aplicativos de 

gamificação, permitem a personalização do ensino, atendendo às necessidades específicas de 

alunos com diferentes ritmos de aprendizado. Essas tecnologias oferecem recursos interativos 

que tornam o aprendizado mais acessível e engajador. 

O uso de tecnologias no ensino de Matemática também é alinhado às diretrizes da 

BNCC, que incentiva o desenvolvimento de competências digitais nos estudantes. Moura 

(2023) destaca que recursos como o GeoGebra, Prodigy Math e Khan Academy são exemplos 

de como as tecnologias podem apoiar a recomposição da aprendizagem, facilitando a 

compreensão de conceitos abstratos por meio de simulações, gráficos e exercícios interativos. 

No entanto, a implementação de tecnologias educacionais enfrenta desafios, como a 

desigualdade no acesso a dispositivos e conectividade em muitas escolas públicas brasileiras. 

Segundo relatório do Cetic.br (2022), cerca de 40% das escolas brasileiras ainda não possuem 

infraestrutura adequada para integrar plenamente as tecnologias digitais ao currículo. Essa 

realidade reforça a necessidade de políticas públicas que garantam a inclusão digital em 

contextos escolares. 

Além disso, o uso de tecnologias exige um planejamento pedagógico adequado. Borba 

e Araújo (2022) alertam que a simples adoção de ferramentas digitais não garante resultados 

positivos; é essencial que os professores saibam como integrá-las de maneira significativa ao 

processo de ensino. Isso requer formação específica, que capacite os educadores a utilizar as 

tecnologias como instrumentos para promover a aprendizagem e a inclusão. 

A inclusão tecnológica também deve considerar os alunos com defasagens mais graves 

ou necessidades educacionais especiais. Kishimoto (2019) destaca que as tecnologias assistivas, 

como softwares de leitura para deficientes visuais e recursos de acessibilidade digital, 

desempenham um papel crucial na garantia do acesso equitativo à educação. Assim, as 

tecnologias não apenas facilitam o aprendizado, mas também ampliam as possibilidades de 

inclusão em Matemática. 

FORMAÇÃO DOCENTE E PRÁTICAS INCLUSIVAS NO ENSINO DE 

MATEMÁTICA 

A formação docente é um dos pilares fundamentais para a inclusão e a recomposição da 

aprendizagem em Matemática. De acordo com Mantoan (2021), a qualidade do ensino depende 

diretamente da capacidade dos professores de atender às necessidades específicas de seus 

alunos, utilizando estratégias pedagógicas que valorizem a diversidade e promovam a equidade. 

Kishimoto (2019) argumenta que, para que os professores se tornem agentes de 

inclusão, é necessário investir em programas de formação continuada que abordem temas como 

metodologias ativas, tecnologias educacionais e práticas inclusivas. Esses programas devem ser 

baseados em experiências práticas e reflexões teóricas, permitindo que os docentes 

desenvolvam habilidades para lidar com a diversidade em sala de aula. 

Um dos desafios enfrentados pelos professores é a resistência a mudanças 

metodológicas. Borba e Araújo (2022) apontam que muitos educadores ainda estão habituados 
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a práticas tradicionais de ensino, que nem sempre contemplam as necessidades dos alunos com 

defasagem. A formação continuada, nesse sentido, deve enfatizar a importância de abordagens 

mais dinâmicas, como o ensino por projetos e o uso de jogos e atividades lúdicas. 

Além disso, Moura (2023) ressalta a importância de criar uma cultura escolar que 

valorize a inclusão e a colaboração. Isso envolve não apenas a capacitação dos professores, mas 

também a sensibilização de gestores, pais e alunos sobre a importância da diversidade e da 

equidade no ambiente escolar. A formação docente deve ser acompanhada por uma gestão 

pedagógica que incentive a inovação e o compartilhamento de boas práticas. 

Por fim, a formação docente deve considerar as especificidades do ensino de 

Matemática, que exige a aplicação de metodologias específicas para abordar conceitos 

abstratos. Kishimoto (2019) enfatiza que os professores precisam estar preparados para adaptar 

os conteúdos e utilizar recursos diversificados, como manipulativos concretos, jogos e 

tecnologias digitais, para tornar a Matemática mais acessível a todos os estudantes. Assim, a 

formação docente se torna um elemento central para o sucesso das estratégias de inclusão e 

recomposição da aprendizagem em Matemática. 

O artigo "EDUCAÇÃO MATEMÁTICA: ADEQUAÇÃO DE ESTRATÉGIAS PARA 

UM ENSINO INCLUSIVO", escrito por José Eduardo de Oliveira Evangelista Lanuti e Klaus 

Schlünzen Junior em 2017, aborda a importância da inclusão de alunos com necessidades 

especiais no ensino regular, destacando a necessidade de um sistema educacional que promova 

a superação de defasagens e o aprendizado eficaz. A análise crítica deste trabalho revela a 

urgência de se repensar as práticas pedagógicas atuais, que muitas vezes falham em 

proporcionar atividades diversificadas e o acompanhamento necessário para que todos os 

alunos possam desenvolver suas capacidades. 

Os autores argumentam que a exclusão de alunos em ambientes educacionais se deve, 

em grande parte, à falta de adequação das estratégias de ensino, o que impede o pleno 

desenvolvimento das habilidades matemáticas desses estudantes. A deficiência no sistema 

educacional é identificada como um fator crítico que perpetua a exclusão, destacando que a 

inclusão deve ser entendida não apenas como um requisito legal, mas como uma questão ética 

e humanitária que assegura direitos e oportunidades iguais para todos (Eduardo de Oliveira 

Evangelista Lanuti and Schlünzen Junior, 2017). 

Além disso, o artigo enfatiza a necessidade de formação e apoio para os docentes, que 

muitas vezes se sentem despreparados para lidar com a diversidade em sala de aula. A proposta 

de atividades específicas para o ensino de Matemática no sexto ano do ensino fundamental é 

um exemplo prático de como a inclusão pode ser implementada de forma eficaz. Essas 

atividades não apenas promovem a participação de todos os estudantes, mas também 

contribuem para a aceitação social e a prática da igualdade, essenciais em um ambiente 

educacional que busca respeitar as diferenças (Eduardo de Oliveira Evangelista Lanuti and 

Schlünzen Junior, 2017). 

O artigo "Discussões sobre a inclusão na formação inicial de professores de 

matemática", de Sani De Carvalho Rutz da Silva, Lúcia Virginia Mamcasz-Viginheski e Elsa 
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Midori Shimazaki (2017), aborda questões cruciais relacionadas à inclusão e equidade no 

ensino de matemática, enfatizando a importância de uma prática pedagógica que respeite as 

diferenças entre os alunos. Os autores destacam que a diversidade no ambiente escolar requer 

mudanças significativas nas abordagens pedagógicas, algo que muitos professores ainda 

encontram desafiador. 

Um ponto central do artigo é a resistência dos professores à inclusão de alunos com 

dificuldades de aprendizagem, frequentemente causada pela falta de formação específica, 

gerando insegurança e exclusão. Os autores destacam barreiras como turmas superlotadas, falta 

de adaptações arquitetônicas e materiais didáticos inadequados que comprometem tanto a 

aprendizagem quanto a confiança dos educadores. Ressaltam a necessidade de suporte aos 

professores, que se sentem despreparados para atender às necessidades dos alunos com 

deficiências. A ausência de preparo contribui para um ciclo de exclusão. Para promover uma 

inclusão efetiva, é crucial implementar políticas que ajudem os educadores e ofereçam 

formação continuada, permitindo que lidem com a diversidade em sala de aula. A análise das 

dificuldades mencionadas pelos professores indica que a formação inicial deve incluir 

estratégias para resolver problemas como cálculo, raciocínio lógico e interpretação. A proposta 

é que ao adaptar sua prática pedagógica, os professores possam superar inseguranças e 

proporcionar um ambiente mais inclusivo e equitativo. 

O artigo "EDUCAÇÃO MATEMÁTICA: POSSÍVEIS CONTRIBUIÇÕES PARA 

UMA EDUCAÇÃO INCLUSIVA", escrito por Thiago Donda Rodrigues em 2018, oferece uma 

análise crítica sobre a inclusão e a equidade no ensino da Matemática, abordando as 

dificuldades enfrentadas por alunos e professores nessa área. A principal ideia do artigo é que 

a Matemática é frequentemente percebida como uma disciplina desafiadora, resultando em um 

desempenho insatisfatório por parte dos alunos no Ensino Fundamental. Essa realidade se 

traduz em altas taxas de retenção escolar, o que evidencia a função da Matemática como um 

filtro social que limita o avanço educacional de muitos estudantes (Donda Rodrigues, 2018). 

Rodrigues aponta que a exclusão de alunos em Matemática resulta de vários fatores, 

especialmente a ausência de práticas pedagógicas inclusivas. Ele argumenta que o insucesso na 

aprendizagem não reflete apenas as dificuldades dos alunos, mas também abordagens 

tradicionais que não atendem às suas necessidades diversificadas. Essa falta de inclusão pode 

resultar em abandono escolar, pois os alunos se sentem desmotivados. Rodrigues propõe que a 

Educação Matemática adote práticas inclusivas, desafiando metodologias obsoletas. Ele destaca 

a necessidade de formação continuada de professores para desenvolver estratégias que 

promovam equidade no ensino, criando um ambiente que reconheça e valorize as diversidades, 

possibilitando engajamento e progresso. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os resultados obtidos a partir da literatura e das análises realizadas destacam a eficácia 

de estratégias pedagógicas inclusivas no ensino de Matemática para a recomposição da 

aprendizagem, especialmente no contexto do Pacto Nacional pela Recomposição das 

Aprendizagens. Conforme evidenciado por Moura (2023), práticas que integram metodologias 
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ativas, como o uso de jogos, atividades colaborativas e tecnologias educacionais, mostram-se 

particularmente eficazes para alunos com defasagem. Essas abordagens promovem maior 

engajamento e permitem a personalização do ensino, atendendo às diferentes necessidades e 

ritmos de aprendizagem. 

A utilização de tecnologias educacionais emergiu como uma das estratégias mais 

promissoras, conforme apontado por Rodrigues e Silva (2022). Ferramentas como o GeoGebra 

e a Khan Academy foram amplamente utilizadas em estudos e práticas analisados, apresentando 

resultados significativos na redução das lacunas de aprendizado. Esses recursos permitem a 

visualização de conceitos abstratos e a prática de exercícios adaptativos, criando um ambiente 

de aprendizado mais acessível. No entanto, desafios relacionados à desigualdade no acesso à 

tecnologia ainda precisam ser superados, especialmente em contextos socioeconômicos mais 

vulneráveis. 

A formação docente é outro aspecto fundamental discutido nos resultados. Segundo 

Kishimoto (2019), os professores desempenham um papel central na implementação de práticas 

inclusivas e na adaptação dos conteúdos às necessidades específicas dos estudantes. Programas 

de formação continuada têm demonstrado impacto positivo, proporcionando aos professores 

ferramentas teóricas e práticas para integrar metodologias inclusivas ao ensino de Matemática. 

Contudo, há uma lacuna significativa em políticas públicas que priorizem a formação para 

inclusão, especialmente em áreas com maior índice de defasagem escolar. 

Os resultados também destacam a importância das avaliações diagnósticas no processo 

de recomposição da aprendizagem. Borba e Araújo (2022) enfatizam que essas avaliações 

fornecem um panorama claro das dificuldades dos alunos, orientando os professores na 

elaboração de estratégias pedagógicas direcionadas. Essas práticas permitem que o ensino seja 

mais assertivo, evitando abordagens genéricas que podem não atender às reais necessidades dos 

estudantes. 

Além disso, o impacto socioemocional das estratégias inclusivas não pode ser 

negligenciado. Moura (2023) argumenta que alunos com defasagem muitas vezes enfrentam 

baixa autoestima e desmotivação, o que afeta diretamente seu desempenho acadêmico. 

Estratégias que valorizem o envolvimento ativo e a colaboração em sala de aula contribuem 

para a construção de um ambiente mais acolhedor e estimulante, promovendo tanto o 

aprendizado quanto o desenvolvimento emocional. 

No entanto, desafios persistem. A resistência a mudanças metodológicas, tanto por parte 

de educadores quanto de gestores, foi identificada como uma barreira significativa para a 

implementação de práticas inclusivas, conforme destacado por Mantoan (2021). Para superar 

essa resistência, é essencial que a inclusão seja entendida como um compromisso coletivo, 

envolvendo toda a comunidade escolar em ações colaborativas. 

Por fim, os resultados reafirmam a relevância do Pacto Nacional pela Recomposição 

das Aprendizagens como uma política pública essencial para promover a inclusão e equidade 

no ensino de Matemática. Contudo, seu sucesso depende de investimentos contínuos em 

infraestrutura, formação docente e avaliação de impacto, para que as ações propostas sejam 
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efetivamente aplicadas e alcancem os estudantes mais vulneráveis. Assim, o estudo reforça a 

necessidade de um esforço integrado entre políticas públicas, práticas pedagógicas inovadoras 

e o compromisso de educadores para garantir que todos os alunos tenham acesso a uma 

educação matemática de qualidade. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Este estudo reafirma a relevância das estratégias inclusivas para o ensino de 

Matemática, especialmente no contexto do Pacto Nacional pela Recomposição das 

Aprendizagens. A literatura analisada e os resultados esperados indicam que práticas 

pedagógicas que integram metodologias ativas, tecnologias educacionais e avaliações 

diagnósticas têm grande potencial para reduzir as defasagens escolares e promover a equidade 

educacional. Moura (2023) destaca que essas abordagens não apenas favorecem o aprendizado 

acadêmico, mas também estimulam o engajamento e o desenvolvimento socioemocional dos 

alunos, aspectos fundamentais para uma educação integral. 

Um dos principais resultados esperados é a melhoria do desempenho acadêmico de 

alunos com defasagem em Matemática, especialmente em contextos vulneráveis. Ferramentas 

como jogos, atividades lúdicas e plataformas digitais adaptativas permitem uma personalização 

do ensino que atende às necessidades individuais dos estudantes, conforme discutido por 

Rodrigues e Silva (2022). Esses recursos tornam o aprendizado mais acessível e inclusivo, ao 

mesmo tempo em que promovem a autonomia e o raciocínio lógico dos alunos. 

No entanto, o sucesso dessas estratégias depende diretamente da formação docente. 

Kishimoto (2019) aponta que a capacitação de professores é essencial para a implementação 

efetiva de práticas inclusivas. Os resultados esperados incluem uma maior capacidade dos 

educadores de identificar as necessidades específicas de seus alunos, adaptar os conteúdos de 

Matemática e utilizar tecnologias de forma pedagógica e significativa. Investimentos em 

formação continuada devem ser prioritários para ampliar o impacto dessas ações. 

Além disso, os impactos sociais dessas estratégias não podem ser subestimados. A 

inclusão em Matemática tem o potencial de reduzir desigualdades educacionais e ampliar as 

oportunidades para alunos de diferentes contextos. Moura (2023) argumenta que práticas 

inclusivas promovem não apenas a superação das lacunas acadêmicas, mas também o 

fortalecimento da autoestima e da confiança dos estudantes, elementos fundamentais para sua 

permanência e sucesso na escola. 

O estudo também destaca a importância de políticas públicas que assegurem a 

infraestrutura necessária para a implementação dessas estratégias. Borba e Araújo (2022) 

enfatizam que a inclusão digital nas escolas é um requisito essencial para que tecnologias 

educacionais alcancem todos os alunos. Investimentos em conectividade, equipamentos e 

softwares educativos são fundamentais para garantir que as práticas inclusivas sejam aplicadas 

de maneira equitativa em diferentes contextos educacionais. 
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Quanto às limitações e desafios, a resistência a mudanças metodológicas e a 

desigualdade de acesso a recursos continuam sendo barreiras significativas. Para superá-las, 

recomenda-se o fortalecimento do diálogo entre gestores, professores e comunidades escolares, 

promovendo uma cultura de colaboração e inovação. Além disso, é essencial que os resultados 

das estratégias implementadas sejam continuamente monitorados e avaliados, garantindo 

ajustes e melhorias conforme necessário. 

A análise da literatura sobre inclusão e equidade no ensino de Matemática revela um 

cenário complexo e desafiador, onde a necessidade de transformação nas práticas pedagógicas 

é urgente. A inclusão é apresentada como um direito fundamental que deve ser garantido a 

todos os alunos, independentemente de suas capacidades ou dificuldades (Eduardo de Oliveira 

Evangelista Lanuti and Schlünzen Junior, 2017). A falta de acompanhamento e atividades 

adaptadas resulta em exclusões que perpetuam desigualdades, evidenciando a importância de 

um ensino que promova aceitação social e cooperação (Eduardo de Oliveira Evangelista Lanuti 

and Schlünzen Junior, 2017). 

Os desafios enfrentados pelos professores, como a falta de formação adequada e a 

superlotação das turmas, são barreiras significativas para a inclusão (De Carvalho Rutz da Silva 

et al., 2017). Os educadores frequentemente se sentem despreparados para lidar com a 

diversidade em sala de aula, o que pode resultar em um ciclo de exclusão, afetando tanto alunos 

quanto professores (De Carvalho Rutz da Silva et al., 2017).  

A formação continuada e o suporte institucional são essenciais para capacitar os 

docentes a desenvolver práticas inclusivas que atendam às necessidades de todos os estudantes. 

Além disso, a Matemática é frequentemente percebida como uma disciplina difícil, 

contribuindo para o abandono escolar e a exclusão dos alunos (Donda Rodrigues, 2018). O 

insucesso no aprendizado matemático está ligado a abordagens pedagógicas tradicionais que 

não atendem às diversificadas necessidades dos estudantes.  

A adoção de práticas inclusivas e a reflexão crítica sobre as metodologias de ensino são 

fundamentais para promover a equidade e a inclusão no ensino de Matemática (Donda 

Rodrigues, 2018). 

Pesquisas futuras podem explorar o impacto dessas estratégias em diferentes etapas da 

educação básica, considerando suas particularidades. Estudos específicos sobre a eficácia de 

tecnologias educacionais em Matemática para alunos com necessidades educacionais especiais 

também são uma área promissora para investigações futuras. Esses trabalhos podem ampliar 

ainda mais o conhecimento sobre como tornar o ensino de Matemática mais inclusivo e 

acessível. 

Em suma, as estratégias discutidas neste estudo têm uma aplicabilidade prática em uma 

multiplicidade de contextos educacionais e oferecem um caminho realmente promissor para 

transformar o ensino de Matemática numa experiência muito mais significativa e inclusiva.  

A implementação efetiva e bem-planejada dessas práticas pode não apenas reduzir 

defasagens e desigualdades existentes, mas também preparar os alunos para enfrentar os 



 

 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

608 

inúmeros desafios de um mundo que está em constante transformação, alinhando-se assim às 

crescentes demandas contemporâneas por inovação e equidade no âmbito da educação.  

Em conclusão, a literatura revisada e frequentemente citada enfatiza de forma clara a 

necessidade de uma abordagem pedagógica realmente transformadora que considere de 

maneira adequada as diferenças individuais de todos os alunos e promova práticas 

verdadeiramente inclusivas.  

A formação contínua de professores, assim como o suporte institucional robusto, são 

absolutamente cruciais para garantir que todos os alunos recebam a oportunidade igual de 

aprender e prosperar no ensino de Matemática.  

A inclusão deve ser vista não apenas como uma exigência meramente legal, mas 

também como uma questão ética essencial que assegura direitos e oportunidades iguais para 

todos os estudantes, independentemente de suas circunstâncias. conclusão, a literatura revisada 

enfatiza a necessidade de uma abordagem pedagógica transformadora que considere as 

diferenças individuais dos alunos e promova práticas inclusivas.  

A formação contínua de professores e o suporte institucional são cruciais para garantir 

que todos os alunos tenham a oportunidade de aprender e prosperar no ensino de Matemática.  

A inclusão deve ser vista não apenas como uma exigência legal, mas como uma questão 

ética que assegura direitos e oportunidades iguais para todos os estudantes. 
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RESUMO 

A relação entre gestão escolar e formação docente como caminhos para a qualidade educacional. A gestão escolar 

eficaz é essencial para criar um ambiente propício ao aprendizado, enquanto a formação docente contínua garante 

que os professores estejam atualizados e capacitados para enfrentar os desafios da sala de aula. A gestão deve 

incluir práticas de planejamento estratégico, avaliação contínua e promoção de um clima escolar positivo. Por 

outro lado, a formação docente deve abranger tanto a formação inicial quanto a contínua, enfatizando a reflexão 

crítica e a colaboração entre professores. A integração entre ambos é crucial para o sucesso educacional, criando 

condições que permitem a melhoria contínua das práticas pedagógicas e a realização dos objetivos educacionais. 

Palavras-chave: Gestão Escolar. Formação Docente. Qualidade Educacional. Planejamento Estratégico. 

Formação Contínua. 

 

SUMMARY 

The relationship between school management and teacher training as pathways to educational quality. Effective 

school management is essential for creating a conducive learning environment, while continuous teacher training 

ensures that educators are updated and equipped to face the challenges of the classroom. Management should 

include practices such as strategic planning, ongoing assessment, and the promotion of a positive school climate. 

On the other hand, teacher training should encompass both initial and ongoing education, emphasizing critical 

reflection and collaboration among teachers. The integration of both is crucial for educational success, creating 

conditions that allow for the continuous improvement of pedagogical practices and the achievement of educational 

goals. 

Keywords: School Management. Teacher Training. Educational Quality. Strategic Planning. Continuous 

Training. 

 

RESUMEN 

La relación entre la gestión escolar y la formación docente como vías para la calidad educativa. Una gestión escolar 

efectiva es crucial para crear un ambiente propicio para el aprendizaje, mientras que la formación docente continua 
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asegura que los educadores estén actualizados y capacitados para enfrentar los desafíos del aula. La gestión debe 

incluir prácticas de planificación estratégica, evaluación continua y promoción de un clima escolar positivo. Por 

otro lado, la formación docente debe abarcar tanto la formación inicial como la continua, enfatizando la reflexión 

crítica y la colaboración entre profesores. La integración de ambos aspectos es fundamental para el éxito educativo, 

estableciendo condiciones que permiten la mejora continua de las prácticas pedagógicas y el logro de los objetivos 

educativos. 

Palabras clave: Gestión Escolar, Formación Docente, Calidad Educativa, Planificación Estratégica, Educación 

Continua. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A gestão escolar e a formação docente são elementos essenciais para a construção de 

uma educação de qualidade, com impacto direto no desempenho dos alunos e no ambiente 

educacional. Heloísa Lück (2009) ressalta a importância da gestão escolar como um processo 

dinâmico e participativo, que vai além da simples administração das escolas, sendo fundamental 

para a implementação de práticas pedagógicas eficazes.  

Para a autora, a gestão não deve ser vista apenas como uma responsabilidade 

administrativa, mas como um processo colaborativo que envolve todos os membros da 

comunidade escolar, incluindo professores, alunos, pais e gestores. 

No contexto da formação docente, Lück (2009) afirma que os professores desempenham 

um papel central na melhoria da qualidade educacional, e, portanto, a formação continuada e a 

capacitação dos educadores são indispensáveis. A autora argumenta que a preparação dos 

docentes não deve se limitar ao conhecimento técnico, mas também deve incluir aspectos de 

liderança, gestão de sala de aula, e desenvolvimento de habilidades para atuar de maneira crítica 

e reflexiva.  

A integração da gestão escolar com a formação docente resulta em uma educação mais 

eficaz, onde todos os envolvidos trabalham em conjunto para garantir um ambiente escolar mais 

democrático, inclusivo e de qualidade.  

Questões Norteadoras para esse estudo são: (i) quais são as principais estratégias de 

gestão escolar que podem ser adotadas para promover a qualidade educacional de forma 

integrada com a formação docente? 

(ii) como a formação contínua de professores pode contribuir para a implementação de 

práticas de gestão escolar eficazes e inovadoras? (iii) de que maneira a colaboração entre 

gestores e docentes pode impactar o desenvolvimento de uma educação de qualidade, pautada 

na melhoria contínua do ensino e aprendizagem?  

Por sua vez, o objetivo geral é analisar as estratégias de gestão escolar e de formação 

docente que podem ser adotadas para garantir a qualidade educacional nas instituições de 

ensino.  

Seguido dos  objetivos específicos que são: (i) investigar como práticas de gestão 

escolar participativa e democrática podem fortalecer a formação docente e contribuir para a 
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melhoria da qualidade educacional; (ii) explorar o impacto da formação contínua de professores 

na implementação de práticas pedagógicas inovadoras e eficazes dentro da gestão escolar; (iii) 

avaliar o papel da colaboração entre gestores e professores na construção de uma cultura escolar 

voltada para a excelência educacional e a aprendizagem significativa. 

Assim, a proposta de estratégias para garantir a qualidade educacional passa pela 

construção de uma gestão escolar democrática e pela formação docente que priorize a 

participação, a reflexão contínua e a adaptação às necessidades dos alunos e da comunidade 

escolar.  

Essas estratégias, quando bem implementadas, têm o potencial de transformar as escolas 

em espaços de aprendizado colaborativo, onde a qualidade educacional é alcançada através do 

compromisso coletivo e da valorização do papel do educador, conforme defendido por Lück e 

outros estudiosos da área. 

Justificando que a gestão escolar se refere ao processo de administração e liderança das 

instituições de ensino, enquanto a formação docente envolve a preparação e o desenvolvimento 

contínuo dos professores, aspectos ambos fundamentais para o sucesso educacional. 

A proposta metodológica A presente pesquisa utilizará uma abordagem qualitativa, com 

a finalidade de analisar as estratégias de gestão escolar e formação docente integradas para 

garantir a qualidade educacional.  

A metodologia será estruturada em três fases principais: revisão bibliográfica, pesquisa 

de campo e análise de dados. 

A metodologia adotada visa compreender, de forma profunda e detalhada, como a 

integração entre gestão escolar e formação docente pode impactar a qualidade educacional, 

considerando diferentes realidades escolares e as diversas práticas de gestão e formação que 

contribuem para o sucesso educacional (Gadotti, 2019; Pimenta e Lima, 2021). 

 

REVISÃO DA LITERATURA  

 

GESTÃO ESCOLAR E FORMAÇÃO DOCENTE: ESTRATÉGIAS INTEGRADAS 

PARA A QUALIDADE EDUCACIONAL 

 

A qualidade educacional é um conceito abrangente e multifacetado que envolve 

diversos aspectos, como o desenvolvimento acadêmico dos alunos, a eficácia dos métodos de 

ensino, o ambiente escolar e a satisfação da comunidade educativa.  

Para garantir essa qualidade, é fundamental que haja uma gestão escolar eficaz e uma 

formação docente contínua e reflexiva. Segundo o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP, 2022), a qualidade educacional deve ser entendida como 
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um processo dinâmico e contínuo que busca melhorar os resultados de aprendizagem e 

aprimorar as práticas pedagógicas e administrativas.  

A gestão escolar desempenha um papel essencial nesse processo, pois é responsável por 

criar e manter um ambiente que favoreça o aprendizado, além de gerir os recursos humanos, 

materiais e financeiros de forma eficiente. 

A gestão escolar eficaz deve ser orientada para o planejamento estratégico, a 

administração dos recursos e a criação de um clima escolar positivo.  

Almeida e Lima (2020) afirmam que o planejamento estratégico é crucial para 

estabelecer as metas educacionais, enquanto Silva e Santos (2022) destacam a importância da 

administração eficiente dos recursos, garantindo que os materiais didáticos e a infraestrutura 

escolar sejam adequados e que os profissionais sejam qualificados e bem formados.  

Nesse contexto, a criação de um ambiente escolar inclusivo e acolhedor, como 

defendido por Freire e Almeida (2023), é um fator decisivo para o sucesso educacional. 

Por outro lado, a formação docente é um fator igualmente determinante para a qualidade 

da educação. A formação inicial fornece a base teórica e prática, mas é a formação contínua 

que garante que os professores estejam sempre atualizados e aptos a lidar com as constantes 

mudanças no contexto educacional. Pimenta e Lima (2021) argumentam que a formação 

contínua deve ser reflexiva e colaborativa, permitindo aos docentes adaptar-se às novas 

demandas e explorar novas metodologias pedagógicas. Programas de desenvolvimento 

profissional, como cursos, workshops e seminários, são essenciais para garantir que os 

professores estejam em constante evolução, de modo a melhorar suas práticas pedagógicas. 

A integração entre gestão escolar e formação docente é fundamental para garantir a 

qualidade educacional.  

Quando gestores e professores trabalham de forma colaborativa, podem identificar 

necessidades, definir prioridades e implementar estratégias eficazes. A formação docente deve 

estar alinhada com as metas da gestão escolar, de modo a assegurar que os docentes possuam 

as competências necessárias para implementar as políticas educacionais e melhorar os 

resultados de aprendizagem. Essa colaboração entre gestores e docentes é uma das chaves para 

o sucesso educacional e para a promoção de uma educação de qualidade (Gadotti, 2019). 

A relação entre gestão escolar e formação docente, portanto, não pode ser vista de forma 

isolada. Ambas devem ser tratadas como elementos interdependentes e complementares, com 

o objetivo comum de garantir que todos os estudantes tenham acesso a uma educação de 

qualidade, adaptada às suas necessidades e desafios. 

 

A INTEGRAÇÃO ENTRE GESTÃO ESCOLAR E FORMAÇÃO DOCENTE: 

PRÁTICAS E ESTRATÉGIAS PARA A QUALIDADE EDUCACIONAL 
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A integração entre gestão escolar e formação docente é crucial para a melhoria contínua 

da qualidade educacional. A gestão escolar não apenas organiza e administra os recursos da 

instituição, mas também tem o papel de promover a formação contínua dos professores, criando 

um ambiente que valorize o desenvolvimento profissional e o aprimoramento das práticas 

pedagógicas.  

Segundo Pereira (2020), isso envolve assegurar que os recursos necessários para a 

formação docente sejam adequados e acessíveis, como o financiamento de programas de 

capacitação e a alocação de tempo para atividades de desenvolvimento profissional. 

A gestão escolar também deve fomentar a colaboração entre gestores e professores, 

criando um ambiente de diálogo onde as necessidades sejam identificadas e prioridades 

definidas de maneira conjunta.  

Costa e Almeida (2022) destacam a importância desse ambiente colaborativo, que 

permite um trabalho conjunto, onde a comunicação aberta e o respeito mútuo são essenciais 

para promover a melhoria contínua.  

A gestão deve agir como facilitadora desse processo, garantindo que todos os 

envolvidos na educação se sintam valorizados e engajados. 

Além disso, a avaliação constante das práticas pedagógicas e administrativas é essencial 

para o aprimoramento da educação. De acordo com Silva e Santos (2021), a gestão escolar deve 

implementar sistemas de avaliação que não apenas considerem o desempenho dos alunos, mas 

também o dos professores, utilizando esses dados para ajustar e melhorar tanto as metodologias 

pedagógicas quanto as práticas de gestão. A avaliação, portanto, deve ser um processo contínuo 

e reflexivo, que subsidia decisões e estratégias de aprimoramento. 

Investir na formação contínua dos docentes é uma das principais formas de garantir a 

inovação pedagógica e a melhoria do ensino. Programas de capacitação, grupos de estudo e 

workshops são algumas das práticas que podem ser adotadas para garantir que os professores 

estejam sempre atualizados. Day (2000) reforça que esses programas são fundamentais para 

que os docentes estejam preparados para as novas demandas do ensino e para a utilização de 

novas metodologias. Nesse contexto, Libâneo (2012) afirma que a formação contínua é 

essencial para a melhoria da prática pedagógica e, consequentemente, para a qualidade 

educacional. 

Lück (2009) também contribui com a visão de que a formação contínua é uma chave 

para a criação de um ambiente escolar inovador, que prioriza a aprendizagem contínua.  

Dessa forma, uma gestão escolar que invista na formação dos seus docentes pode gerar 

um impacto positivo significativo no desempenho acadêmico dos alunos, criando um ambiente 

mais dinâmico e propício ao aprendizado. 

Essa sinergia entre gestão escolar e formação docente é fundamental para o sucesso 

educacional, garantindo que todos os membros da comunidade escolar estejam alinhados e 

comprometidos com a busca pela qualidade na educação. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As considerações finais desta pesquisa reiteram a importância da integração entre gestão 

escolar e formação docente como pilares fundamentais para a construção de uma educação de 

qualidade.  

A gestão escolar, ao promover um ambiente participativo e colaborativo, não apenas 

organiza os recursos, mas também potencializa o desenvolvimento profissional dos educadores. 

Por sua vez, a formação contínua dos docentes, alinhada às necessidades da gestão, contribui 

para a inovação pedagógica e a adaptação às demandas educacionais contemporâneas. 

A colaboração entre gestores e professores emerge como um fator decisivo para o 

sucesso educacional, criando uma cultura de melhoria contínua e comprometimento com a 

aprendizagem significativa dos alunos. Ao priorizar a reflexão, a participação e a adaptação às 

realidades escolares, as instituições podem se transformar em espaços de aprendizado coletivo, 

onde todos trabalham em prol da excelência educacional.  

Assim, a sinergia entre gestão e formação não apenas enriquece a prática pedagógica, 

mas também garante um ambiente escolar mais democrático e inclusivo, essencial para o 

desenvolvimento integral dos alunos. 
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RESUMO 

A gestão escolar deve ser compreendida não apenas como um conjunto de práticas administrativas, mas também 

como um espaço para a construção de saberes e a promoção da cidadania. No contexto latino-americano, onde as 

políticas educacionais muitas vezes se entrelaçam com questões sociais e econômicas, a burocratização pode 

representar um entrave à inovação e à efetividade das ações educativas. o objetivo geral é analisar a relação entre 

a gestão escolar, a burocratização das políticas educacionais e a promoção de uma gestão participativa na América 

Latina, com foco nos desafios e oportunidades para a melhoria da qualidade do ensino. Assim, justifica-se que no 

contexto brasileiro, as formulações das políticas educacionais estão inseridas em um amplo projeto de reformas 

do Estado e de sua gestão, que possui o objetivo de otimizar os recursos e diminuir o papel que cabe a essa 

instituição em relação às políticas sociais. Considera-se que a análise da gestão escolar e da burocratização no 

contexto das políticas educacionais da América Latina revela um panorama complexo, especialmente no que diz 

respeito ao Brasil. A partir da perspectiva histórica, é possível observar que a burocratização das instituições 

educacionais, conforme discutido por Libâneo, pode ser vista como um reflexo das tentativas de padronização e 

controle que visam garantir a qualidade do ensino. 

Palavras-chave: Gestão Escolar. Burocratização. Políticas Educacionais.América Latina. Brasil. 

 

SUMMARY 

School management should be understood not only as a set of administrative practices but also as a space for the 

construction of knowledge and the promotion of citizenship. In the Latin American context, where educational 

policies often intertwine with social and economic issues, bureaucratization can represent a barrier to innovation 

and the effectiveness of educational actions. The general objective is to analyze the relationship between school 

management, the bureaucratization of educational policies, and the promotion of participatory management in 

Latin America, focusing on the challenges and opportunities for improving the quality of education. Thus, it is 
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justified that in the Brazilian context, the formulation of educational policies is embedded in a broad project of 

state reforms and management, aimed at optimizing resources and reducing the role of educational institutions 

concerning social policies. It is considered that the analysis of school management and bureaucratization in the 

context of educational policies in Latin America reveals a complex panorama, especially regarding Brazil. From 

a historical perspective, it is possible to observe that the bureaucratization of educational institutions, as discussed 

by Libâneo, can be seen as a reflection of attempts at standardization and control aimed at ensuring the quality of 

education. 

Keywords: School Management. Bureaucratization. Educational Policies. Latin America. Brazil. 

 

RESUMEN 

La gestión escolar debe ser comprendida no solo como un conjunto de prácticas administrativas, sino también 

como un espacio para la construcción de saberes y la promoción de la ciudadanía. En el contexto latinoamericano, 

donde las políticas educativas a menudo se entrelazan con cuestiones sociales y económicas, la burocratización 

puede representar un obstáculo para la innovación y la efectividad de las acciones educativas. El objetivo general 

es analizar la relación entre la gestión escolar, la burocratización de las políticas educativas y la promoción de una 

gestión participativa en América Latina, centrándose en los desafíos y oportunidades para mejorar la calidad de la 

enseñanza. Así, se justifica que en el contexto brasileño, las formulaciones de las políticas educativas están insertas 

en un amplio proyecto de reformas del Estado y de su gestión, que tiene como objetivo optimizar los recursos y 

disminuir el papel de esta institución en relación con las políticas sociales. Se considera que el análisis de la gestión 

escolar y de la burocratización en el contexto de las políticas educativas de América Latina revela un panorama 

complejo, especialmente en lo que respecta a Brasil. Desde una perspectiva histórica, es posible observar que la 

burocratización de las instituciones educativas, tal como lo discute Libâneo, puede ser vista como un reflejo de los 

intentos de estandarización y control que buscan garantizar la calidad de la enseñanza. 

Palabras clave: Gestión Escolar. Burocratización. Políticas Educativas. América Latina. Brasil. 

 

INTRODUÇÃO 

A gestão escolar e a burocratização das políticas educacionais na América Latina são 

temas que refletem uma complexa trajetória histórica, marcada por desafios e transformações. 

Segundo Libâneo, a gestão escolar deve ser compreendida não apenas como um conjunto de 

práticas administrativas, mas também como um espaço para a construção de saberes e a 

promoção da cidadania. No contexto latino-americano, onde as políticas educacionais muitas 

vezes se entrelaçam com questões sociais e econômicas, a burocratização pode representar um 

entrave à inovação e à efetividade das ações educativas. A ênfase excessiva em processos 

burocráticos pode desviar o foco das reais necessidades das comunidades, comprometendo a 

qualidade do ensino e a participação da comunidade escolar. 

Além disso, Libâneo destaca a importância de uma gestão participativa que valorize a 

voz de todos os atores envolvidos no processo educativo. No Brasil, a implementação de 

políticas que promovam a descentralização da gestão escolar e o fortalecimento das instâncias 

de participação social é fundamental para superar a rigidez burocrática. A análise histórica das 

políticas educacionais na América Latina revela que, apesar dos avanços, ainda persistem 

desafios significativos, como a resistência a mudanças e a necessidade de formação contínua 

para gestores e educadores. Portanto, é vital que as políticas educacionais sejam reorientadas 

para promover uma gestão mais flexível e inclusiva, que favoreça a construção de um ambiente 

escolar dinâmico e colaborativo, capaz de atender às demandas contemporâneas da sociedade. 

Três perguntas norteiam este estudo: (i) quais são os principais entraves que a burocratização 
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impõe à inovação nas práticas educativas nas escolas da América Latina? (ii) de que maneira a 

gestão participativa pode contribuir para a melhoria da qualidade do ensino e para a inclusão 

das comunidades nas decisões educacionais? (iii) quais estratégias podem ser implementadas 

para promover uma gestão escolar mais flexível e adaptada às necessidades contemporâneas da 

sociedade? 

Nas três últimas décadas percebe-se que, no contexto da América Latina, tem se 

acentuado um processo de intensa vinculação das políticas educacionais, às novas exigências 

do sistema produtivo, em que a qualidade do ensino passa a ser defendida como imprescindível 

para que os países em desenvolvimento alcancem um grau de competitividade que lhes 

garantam condições de concorrer no mercado mundial. Assim, a educação assume um caráter 

predominantemente reprodutivista da força de trabalho (Luck, 2009). 

Nesse sentido o objetivo geral é analisar a relação entre a gestão escolar, a 

burocratização das políticas educacionais e a promoção de uma gestão participativa na América 

Latina, com foco nos desafios e oportunidades para a melhoria da qualidade do ensino. 

 Seguido de três Objetivos Específicos: (i) identificar os impactos da burocratização nas 

práticas educativas e na participação da comunidade escolar nas decisões relacionadas à gestão; 

(ii) avaliar a efetividade de políticas de descentralização da gestão escolar e seu papel na 

promoção da participação social e na inovação educativa e (iii) propor recomendações para a 

implementação de uma gestão escolar mais inclusiva e flexível, que responda às demandas 

sociais e educativas contemporâneas. 

Assim, justifica-se que no contexto brasileiro, as formulações das políticas educacionais 

estão inseridas em um amplo projeto de reformas do Estado e de sua gestão, que possui o 

objetivo de otimizar os recursos e diminuir o papel que cabe a essa instituição em relação às 

políticas sociais. Nesse sentido, os acordos e pactos firmados pelos organismos internacionais 

com os países periféricos visam a uma reestruturação nos modelos de oferta de educação. Estes 

passam a ser inseridos nesse projeto que transfere para a sociedade civil, esfera do privado, 

tarefas que eram específicas do Estado, esfera do público, mas que foram criadas pela sociedade 

civil. 

Para isso, retomam-se os principais aspectos históricos do modelo burocrático de gestão 

que influenciaram as práticas dos gestores nas escolas brasileiras, em que a função do gestor 

resumiu-se em garantir a execução dos receituários provenientes das secretarias estaduais e 

municipais de educação para o funcionamento das escolas. 

Destacando-se, ainda, que as transformações do Estado para atender as novas demandas 

do capital constroem as bases orientadoras das políticas direcionadas à educação, passando 

estas a desempenhar a função de mediadoras das exigências estabelecidas nos fóruns 

internacionais que traçaram as metas educacionais do último século, tendo como princípio o 

protagonismo no âmbito local, ou seja, da própria escola, na resolução dos seus problemas e, 

ao gestor escolar, cabendo a tarefa de articular a relação com a comunidade visando à garantia 

de uma educação pública, supostamente, de qualidade. 
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A metodologia usada para investigar essas questões foi fundamentada nas diretrizes de 

Gil (2021), que propõe uma abordagem qualitativa e quantitativa para a pesquisa educacional. 

Inicialmente, seria importante realizar uma revisão bibliográfica sobre as políticas educacionais 

na América Latina, com ênfase nas experiências brasileiras, utilizando fontes primárias e 

secundárias que abordem a evolução histórica da gestão escolar. Em seguida, poderiam ser 

realizados estudos de caso em diferentes contextos escolares, visando compreender como a 

burocratização impacta a prática pedagógica e a gestão. Entrevistas com gestores, professores 

e alunos, bem como a aplicação de questionários, poderiam fornecer dados empíricos para a 

análise. Essa combinação de métodos permitiria uma compreensão mais aprofundada do 

fenômeno da burocratização na gestão escolar e suas implicações para a qualidade da educação 

no Brasil e na América Latina. 

 

 

REVISÃO DA LITERATURA 

 

A NECESSIDADE DE BUROCRATIZAÇÃO DA GESTÃO EDUCACIONAL 

 

 

A burocratização da educação nacional remete ao modelo de administrar imposto pelos 

militares durante o exercício de suas “prerrogativas legais” de dirigentes do Estado brasileiro. 

Germano (2005) em análise que faz do período de 1964 a 1985, relata que a  estrutura montada 

pelos militares correspondeu a uma forma de dominação nos campos da economia, da política 

e da educação, com o intuito de assegurar os interesses da burguesia nacional. Para isso, foi 

necessária a intervenção em vários setores da sociedade civil, com a interferência em sindicatos, 

a extinção de partidos políticos e o afastamento dos setores populares da vida política. 

Em virtude do autoritarismo do regime militar no Brasil, criou-se um aparelho de Estado 

com um forte poder de concentração e centralização das principais funções que eram de sua 

responsabilidade, seja no aspecto social político ou econômico. O excesso de normas e 

regulamentos (Atos Institucionais, Decretos-Leis e Leis) no intuito de manter o controle sobre 

todas as esferas da sociedade se constituiu em uma de suas principais características, respaldada 

na lógica da burocracia tendo em vista que esta “enquanto forma de estruturação das 

organizações, é uma maneira específica de exercício do poder que favorece o autoritarismo e 

dificulta a participação popular” (Russo, p. 30, 2004). 

Nessa tendência de administração pública burocrática se fizeram presentes princípios 

como: a profissionalização, a ideia de carreira, a hierarquia funcional, a impessoalidade e o 

formalismo (Brasil, 1995), aspectos que influenciaram as políticas de educação, através da 

burocratização de sua gestão e que deixaram fortes marcas nas práticas ainda presentes nas 

secretarias de educação e escolas. 

O modelo burocrático adotado para o desenvolvimento da administração da educação 



 

 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

620 

brasileira esteve, portanto, intimamente relacionado ao desenvolvimento do processo de 

industrialização e consolidação do modo de produção capitalista levado a cabo pelo regime 

militar. O referido modelo permeou as orientações para a administração escolar até o final dos 

anos 80, após as mudanças impostas pelos organismos internacionais: Organização das Nações 

Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), a Comissão Econômica para América 

Latina (Cepal) e o Programa de Promoção das Reformas Educacionais na América Latina 

(Preal), o Banco Mundial (BM) e o Fundo Monetário Internacional (FMI); as novas exigências 

do capitalismo mundial e as reivindicações dos movimentos sociais de educadores, desejosos 

de construírem uma proposta educacional para o país que garantisse a democratização das 

oportunidades por meio do acesso, da permanência e da qualidade do ensino, socialmente 

referendada, visando a uma melhor aprendizagem dos alunos matriculados nas escolas públicas. 

Segundo essa lógica, a forma de administrar a escola pública tinha uma relação direta com o 

modelo de gestão das empresas, no entendimento de que os bons resultados alcançados são 

fruto de um rigoroso sistema de controle e competência técnica por parte daquele que exerce a 

função de administrador. A estruturação da administração escolar e a forma de funcionamento 

da escola estão nesse período vinculados às exigências do sistema capitalista para o momento, 

pois: 

[...] a principal função da Administração Escolar é, tornando o sistema escolar cada 

vez mais uma estrutura burocrática, permitir ao Estado um controle maior sobre a 

educação, para adequá-la ao projeto de desenvolvimento econômico do país, 

descaracterizando-a como atividade humana específica e submetendo-a a uma 

avaliação cujo critério é a produtividade, no sentido que lhe atribui a sociedade 

capitalista. (Félix, 1989, p. 176). 

 

Baseando-se nessas prerrogativas tornaram-se elementos primordiais da administração 

escolar: o planejamento, a organização, a execução, a avaliação dos resultados e os relatórios 

(Martins, 2002). Todos eles no intuito de manter o controle sobre as atividades desenvolvidas 

no âmbito da escola, bem como dos resultados alcançados. Além disso, vale ressaltar que nessa 

perspectiva o gestor da escola era, antes de tudo, um representante do Estado, no sentido 

restrito, e, como tal, tinha por obrigação cumprir o que era estabelecido pela burocracia estatal. 

Torna-se importante destacar que essa dependência marca a função do gestor de escola, uma 

vez que ele servia apenas para executar aquilo que estava previamente determinado, e, nesse 

sentido,  

 

[...] a administração escolar não é uma função autônoma em relação ao contexto 

econômico, político e social e que, por isso mesmo, não é o diretor de escola, no caso 

brasileiro, que planeja a educação e organiza as atividades técnico- pedagógicas(Félix, 

1989, p. 93). 

 

A burocratização da gestão escolar constitui-se, portanto, em uma necessidade de 

manutenção da ordem estabelecida e do controle por parte do Estado de tudo aquilo que se dá 

em matéria de educação. Nela, a sociedade não exerce influência sobre os assuntos que são de 

interesse do Estado, afastam-se as possibilidades institucionais de sua participação nas ações 
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da escola. Mesmo que essas estejam intimamente relacionadas à própria comunidade em que 

está inserida. 

No sentido burocrático, o trabalho do gestor da escola é praticamente limitado a tarefas 

que não possuem uma dimensão ampla da própria situação escolar, sendo reduzida basicamente 

à função de disciplinador e guardião da ordem, considerando-se capaz de decidir o que é certo 

ou errado; como definidor das regras de funcionamento e convivência das pessoas que estão no 

cotidiano da instituição; e, na sua forma mais burocrata, como aquele que tem a obrigação de 

ordenar e assinar todos os papéis da escola, no intuito de prestar contas aos seus superiores. Ou 

seja, àqueles que lhe deram tal incumbência. 

A apropriação do modelo burocrático para o funcionamento da escola insere-se em um 

longo processo de adaptação da forma de administrar a escola ao modelo empresarial de 

administração. Félix (1989, p. 17) analisando a relação entre a administração escolar e a 

administração empresarial, destaca que: “[...], a Administração Escolar não construiu um corpo 

teórico próprio e no seu conteúdo podem ser identificadas as diferentes escolas da 

Administração de Empresa o que significa uma ampliação dessas teorias a uma atividade 

específica, neste caso, à educação”. 

Por sua vez, baseando-se nos procedimentos apreendidos da administração empresarial, 

a atividade do gestor da escola, a partir da perspectiva burocrática, vai se consolidar como uma 

prática de caráter autoritária, de centralização do poder, em que as decisões são prioritariamente 

definidas a partir da sua visão acerca daquilo que é melhor para o funcionamento da unidade 

de ensino. As opiniões de professores, alunos, pais e outros membros da comunidade escolar 

não são valorizadas. 

Deve-se compreender, entretanto, que a estrutura de funcionamento de todos os setores 

sob a responsabilidade do Estado, durante o regime militar, possuía essa característica 

burocrática sob uma condição autoritária e, de certa forma, mesmo com forte anseio popular 

pela participação nas decisões da escola, era necessária a obediência à hierarquia estabelecida. 

Isso garantia o controle de tudo aquilo que ocorria no cotidiano escolar e, consequentemente, o 

domínio ideológico da educação. 

 

 

UMA MUDANÇA IMPOSTA DE CIMA: A REFORMA DO ESTADO NOS ANOS 90 E 

AS IMPLICAÇÕES NA GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA 

 

O modelo de educação adotado e a forma de gestão das políticas educacionais e, 

consequentemente, do espaço em que essas políticas se realizam: a escola; dependem entre 

outros aspectos dessas determinações. Na verdade, sem elas a própria mudança não seria 

possível, pois a partir daquilo que é adotado como política educacional, a sociedade pode propor 

e/ou criticar os serviços oferecidos e exigir às melhorias necessárias ao seu bom funcionamento. 
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Considerando a educação como um processo capaz de contribuir para a mudança das 

condições do quadro sócio-econômico dos países da América Latina, e, ainda, na perspectiva 

de que os modelos de educação existentes nestes países, não atendem as exigências de mínimos 

sociais impostas pelo capitalismo mundial nos países pactuantes do acordo de Jontiem, os 

organismos internacionais propuseram nos anos 90 um conjunto de ações, baseadas em estudos, 

linhas de financiamento e orientações técnicas, para garantir a melhoria dos indicadores 

educacionais presentes nos referidos países, entre as quais pode se citar : mudanças nas 

legislações educacionais; elaboração de propostas curriculares; formação de professores; 

construção, reforma, ampliação e aparelhamento de escolas; e, avaliação interna e externa para 

aferir os trabalhos desenvolvidos pelas escolas. 

Para que se compreenda, porém, o eixo em que se fundamentam as práticas hoje 

adotadas na elaboração das ações desenvolvidas no âmbito educacional dos diversos países que 

são tutelados pelos organismos internacionais, considera-se importante frisar que tais 

orientações não são novas, tanto quanto a reforma do Estado e de seu Aparelho10, que também 

são reflexos das crises pelas quais passaram e passam o capital e acompanham uma lógica 

global de tornar o Estado Mínimo diante das políticas sociais e Máximo aos interesses do 

mercado. 

A necessidade de redefinir o papel  do Estado e, consequentemente, a gestão pública, 

nasce, pois, do questionamento às políticas sociais colocadas em prática após a Segunda Guerra 

Mundial, a partir da qual os países desenvolvidos acumulam uma soma surpreendente de 

capital, mas por outro lado, cresce assustadoramente o número de pessoas sem as mínimas 

condições de sobrevivência, principalmente nos países subdesenvolvidos. 

Os mecanismos utilizados para amenizar a situação de desigualdade social que passa a 

ser uma característica marcante nas sociedades, ficaram conhecidos nos países com grande 

poder de capital como Estado de Bem-Estar Social ou pelo chamado Estado Keynesiano, tendo 

como foco um amplo investimento do Estado em áreas consideradas prioritárias para os 

indivíduos, entre as quais: a seguridade social, a assistência médica, a educação e a habitação. 

Os investimentos nessas áreas específicas tiveram como objetivo primeiro acomodar as pessoas 

diante do grande poder do capital, que concentra ainda mais o poder de compra em uma pequena 

parcela da população, enquanto a maioria eram oferecidos os “favores do Estado”, sob a 

garantia dos direitos individuais. Ressalta-se, contudo, que o Estado de Bem-Estar Social, não 

teve as mesmas características em todos os países.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considera-se que a análise da gestão escolar e da burocratização no contexto das 

políticas educacionais da América Latina revela um panorama complexo, especialmente no que 

diz respeito ao Brasil. A partir da perspectiva histórica, é possível observar que a burocratização 

das instituições educacionais, conforme discutido por Libâneo, pode ser vista como um reflexo 

das tentativas de padronização e controle que visam garantir a qualidade do ensino.  
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No entanto, essa mesma burocratização pode levar à rigidez nas práticas pedagógicas, 

dificultando a inovação e a adaptação às realidades locais. Libâneo enfatiza a importância de 

uma gestão escolar participativa e democrática, que valorize a autonomia das escolas e promova 

a formação integral dos estudantes. Portanto, é fundamental que as políticas educacionais 

busquem um equilíbrio entre a necessidade de organização administrativa e a promoção de 

práticas educativas que respeitem a diversidade cultural e as especificidades das comunidades. 
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RESUMO 

A pesquisa propõe um estudo acerca do tema: o desemparedamento das crianças a partir de propostas pedagógica, 

com o objetivo de contribuir no bom desenvolvimento infantil em ambientes diferenciados, não atendo-se somente 

as salas que caracterizam salas de aula, e sim ambientes e contextos diversificados, proporcionando às crianças o 

contato com elementos da natureza e materiais estruturados e não estruturados. Conceito este, abordado por 

Tiriba(2018), Barros(2018), Barbosa(2020), Valério e da Silva( 2021),  dentre outros, que trazem apontamentos e 

propostas por uma escola em busca de encontro com a natureza em diferentes espaços. A partir deste conceito, 

originou-se a pesquisa com a seguinte indagação: Como propôr propostas pedagógicas para a educação infantil a 

partir do desemparedamento, possibilitando aprendizagem e o contato com diferentes recursos e materiais? 

Mediante isso, a metodologia aplicada partiu de uma revisão da literatura, onde inicialmente buscou-se 

compreender o que é o conceito de desemparedamento e sua importância no desenvolvimento  e no bem-estar das 

crianças, além da busca na legislação que trata sobre educação infantil e infância e respectivamente sobre o brincar 

em diferentes contextos. A pesquisa é de cunho bibliográfica com análise documental em registros descritivos e 

visuais para compreender melhor sobre a função do desemparedamento das crianças na educação infantil, e suas 

contribuições no desenvolvimento integral, para assim organizar o referido, e de acordo com o propósito 

supracitado, pelo qual pode-se concluir que a criança se desenvolve muito melhor quando recebe o estímulo 

adequado, e o desemparedamento entra com este propósito de forma mais tranquila  quando realizado em meio a 

natureza. 

Palavras-chave: Desemparedamento.  Crianças. Propostas pedagógicas. 

 

SUMMARY 

This research proposes a study on the theme: the unwalling of children through pedagogical proposals, with the 

objective of contributing to the good development of children in different environments, not only focusing on 

traditional classrooms, but also on diversified environments and contexts, providing children with contact with 

elements of nature and structured and unstructured materials. This concept, addressed by Tiriba (2018), 

Barros(2018), Barbosa(2020), Valério and da Silva(2021), among others, brings forth proposals for a school 

seeking an encounter with nature in different spaces. From this concept, the research originated with the following 

question: How to propose pedagogical proposals for early childhood education based on unwalling, enabling 

learning and contact with different resources and materials? In this sense, the methodology applied started from a 

literature review, where initially it sought to understand what the concept of unwalling is and its importance in the 
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development and well-being of children, as well as the search in the legislation that deals with early childhood 

education and childhood and, respectively, about playing in different contexts. The research is of a bibliographic 

nature with documentary analysis in descriptive and visual records to better understand the function of unwalling 

children in early childhood education, and its contributions to integral development, in order to organize the 

aforementioned, and according to the aforementioned purpose, from which it can be concluded that the child 

develops much better when they receive adequate stimulation, and unwalling enters with this purpose more 

smoothly when carried out in the midst of nature. 

Keywords: 1. Unwalling. 2. Children. 3. Pedagogical proposals. 

 

 

 

RESUMEN 

Esta investigación propone un estudio sobre el tema: el desemparedamiento de los niños a partir de propuestas 

pedagógicas, con el objetivo de contribuir al buen desarrollo infantil en ambientes diferenciados, no limitándose 

solo a las salas que caracterizan a las aulas, sino a ambientes y contextos diversificados, proporcionando a los 

niños el contacto con elementos de la naturaleza y materiales estructurados y no estructurados. Este concepto, 

abordado por Tiriba (2018), Barros (2018), Barbosa (2020), Valério y da Silva (2021), entre otros, presenta 

propuestas para una escuela en busca del encuentro con la naturaleza en diferentes espacios. A partir de este 

concepto, surgió la investigación con la siguiente pregunta: ¿Cómo proponer propuestas pedagógicas para la 

educación infantil a partir del desemparedamiento, posibilitando el aprendizaje y el contacto con diferentes 

recursos y materiales? En este sentido, la metodología aplicada partió de una revisión de la literatura, donde 

inicialmente se buscó comprender qué es el concepto de desemparedamiento y su importancia en el desarrollo y 

bienestar de los niños, así como la búsqueda en la legislación que trata sobre la educación infantil y la infancia y, 

respectivamente, sobre el juego en diferentes contextos. La investigación es de carácter bibliográfico con análisis 

documental en registros descriptivos y visuales para comprender mejor la función del desemparedamiento de los 

niños en la educación infantil y sus contribuciones al desarrollo integral, con el fin de organizar lo mencionado y, 

de acuerdo con el propósito antes mencionado, se puede concluir que el niño se desarrolla mucho mejor cuando 

recibe la estimulación adecuada, y el desemparedamiento entra con este propósito de manera más tranquila cuando 

se realiza en medio de la naturaleza. 

Palabras-clave: Desemparedamiento. Niños. Propuestas pedagógicas. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O presente artigo traz a temática sobre o desemparedamento das crianças na educação 

infantil com abordagens em propostas pedagógicas. Neste sentido, em busca de diferentes 

possibilidades de trabalhar na educação infantil, a proposta do desemparedamento, conceito 

abordado em especial por  Tiriba(2018 e 2023),  Barros(2018), traz apontamentos para esta 

finalidade, onde propostas de atividades podem ser organizadas e  planejadas  em diferentes 

espaços e com diversificados materiais, tirando as crianças das quatro paredes de sala de aula, 

e levando-as ao espaço aberto em diferentes momentos e contextos.   

Dessa forma, pensando na organização do espaço na Educação Infantil, os docentes 

assumem inúmeras funções, como a organização dos espaços, tempos, materialidades que são 

oferecidas, focando nas interações e brincadeiras, como eixos estruturantes das atividades 

pedagógicas trazidos nas DCNEI,(Brasil, 2009),  trazendo as crianças para as interações, como 
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estabelece a BNCC(2017), os direitos de aprendizagem pelo conviver, brincar, participar, 

explorar, expressar-se e conhecer-se. 

Mediante isso, busca-se um aprofundamento em leituras partindo do conceito de 

desemparedamento, o qual traz uma abordagem relacionada a educação infantil a partir de 

propostas pedagógicas com elementos naturais, que contribuem imensamente no 

desenvolvimento, além de ampliarem as experiências de contato das crianças com a natureza 

também ajuda a “fomentar a criatividade, a iniciativa, a autoconfiança, a capacidade de escolha, 

de tomar decisões e de resolver problemas, o que por sua vez contribui para o desenvolvimento 

integral da criança”.(Tiriba, 2018, p.17). 

Diante disso, Barros(2018), destaca que os espaços escolares são locais propícios para 

se desenvolver as atividades em espaços externos, por ser um local onde as crianças 

permanecem boa parte de seu dia, contudo estes espaços necessitam ser instigantes e 

organizados. Para isso é necessário preparação e organização também dos professores para esta 

finalidade.  

Por conseguinte Barbosa(2020) e Evangelista(2020),  Souza,(2021), também trazem  

suas contribuições, com apontamentos relacionados sobre a organização do trabalho em 

contextos externos, com propostas diversificadas de experiências para instigar as crianças a 

participar e interagir. “O ambiente convida a explorar, a descobrir, imaginar e construir, por 

isso, ao organizá-lo, é preciso ter escolhas conscientes sobre a decoração, mobília, cores, 

formas, materiais e suas relações.”(Souza, 2021, p.15). 

Assim, neste artigo objetiva-se discutir  o desemparedamento das crianças na educação 

infantil, como forma de oportunizar maior contato com espaços externos, que possam contribuir 

muito no desenvolvimento e na saúde e bem estar das crianças, reflexão trazida também pela 

Sociedade Brasileira de Pediatria,(2019).  

Para tanto, torna-se essencialmente importante criar relações das crianças aos usos dos 

espaços internos e externos da escola de Educação Infantil, a partir das interações e brincadeiras 

desenvolvidas em tais contextos. 

 

O DESEMPAREDAMENTO  DAS CRIANÇAS  A PARTIR DE PROPOSTAS 

PEDAGÓGICAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Levando em consideração o percurso histórico da educação infantil, percebe-se que 

houveram grandes conquistas educacionais, na legislação e nas ações pedagógicas, integrando-

a  como parte da educação básica, garantindo assim a educação das  crianças em creches e pré-

escolas como  um direito de todas as crianças, e não apenas da mãe trabalhadora ou dos filhos 

dos socialmente favorecidos, deixando para trás a visão fragmentada entre cuidado e educação 

que prevalecia anteriormente(Oliveira, 2020).  
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Com a inclusão da Educação Infantil na Base Nacional Comum Curricular(BNCC), 

mais um importante passo é dado nesse processo  histórico de integração da Educação Infantil 

na Educação Básica.(Brasil, 2017). 

A BNCC para a etapa da Educação Infantil parte dos princípios e fundamentos 

estabelecidos nas DCNEI, estabelece seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento para as 

crianças na Educação Infantil, que têm como eixos estruturantes as interações e as brincadeiras. 

Os direitos de aprendizagem descritos na BNCC são: conviver, brincar, participar, explorar, 

expressar e conhecer-se. Direitos estes, asseguram na Educação Infantil, condições para que as 

crianças aprendam em situações nas quais possam desempenhar um papel ativo em ambientes 

que as convidem a vivenciar desafios e a sentirem-se provocadas a resolvê-los, nas quais 

possam construir  significados sobre si, os outros e o mundo social e natural(Brasil, 2017).  

Alinhado à perspectiva de desemparedamento da infância, as ações em busca dela  

devem ser problematizadas e, nesse sentido, compartilhar as vivências das crianças em áreas 

livres externas propiciando o contato com os elementos da natureza, o que é essencial para a 

aprendizagem e o desenvolvimento infantil(Barros, 2018). 

Desde os primeiros anos de vida, as crianças já elaboram a sua compreensão da natureza 

através da interação dos sentidos, da manipulação e da exploração. Geralmente as primeiras 

descobertas infantis ocorrem na convivência familiar, isto já antes das crianças darem os 

primeiros passos, apoiadas por adultos. Portanto, quando a criança chega à Educação Infantil, 

ela já carrega percepções sobre o mundo(Evangelista, 2020).  

Neste patamar, as creches e pré-escolas, tornam-se um lugar cheio de possibilidades 

para aproximar a criança  com a natureza, nos espaços externos e seus entornos. Por isso, 

“brincar na areia, subir em árvores, construir cabanas e encontrar os amigos ao ar livre são 

experiências importantes que permitem estabelecer conexões positivas com a vida e com o 

outro”(SBP, 2018, p. 4). 

Nesta perspectiva,  Barros(2018) aponta que a escola é um lugar onde ocorrem os 

experimentos, um lugar de movimento, de encontro e de sentir-se bem. Um lugar onde há 

interesse, significados e sentidos, um lugar para brincar. Por isso é fundamental a organização 

do tempo e dos espaços de modo que favoreçam também o brincar livre. Na escola a criança 

brinca diariamente, interage, vivencia novas experiências, vai conhecendo a si, ao outro e o 

mundo. 

Frente a isso, Barros(2018, p. 184) lembra que: 

 

A escola é o único espaço social que é frequentado diariamente, e durante um número 

significativo de horas, por adultos e crianças. É, portanto, um espaço privilegiado para 

a instituição de práticas educativas que favoreçam a integridade de cada ser, que 

respeitem diferenças de classe, gênero, raça e credo, e que alimentem relações 

fraternas entre os membros da espécie e que preservem a biodiversidade, assegurando 

a qualidade de vida na Terra.   
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Sabendo da importância que o espaço escolar exerce na vida das crianças, se faz 

necessário elaborar possibilidades pedagógicas capazes de oferecer “tempo e ambientes, 

sensações e interações que contribuam para a constituição de distintos modos de sentir e viver 

a vida” (Tiriba, 2023, p. 195).   

O planejar pensando em contextos, faz parte da ação docente dando às crianças 

oportunidades de conhecerem e experimentarem diferentes materiais, pois como lembra Souza, 

(2021, p. 8). 

 

Experiências com diversificadas formas de expressão e  linguagem, como no caso da 

argila que envolve processos como brincar, explorar, esculpir, pintar, lambuzar, 

imaginar etc., contribuem para que o senso  estético e crítico seja experiência do desde 

cedo com as crianças.  

 

Neste cenário, brincar é a linguagem universal e atividade principal da criança. Legitima 

a infância, pois, por meio dessa ação, meninos e meninas experimentam, descobrem e se 

comunicam com o mundo.”  (Valério; Da Silva, 2021, p.18). 

Assim também em contextos e espaços abertos, encontram-se muitas possibilidades de 

práticas ecológicas no contexto das creches e pré-escolas, dentre muitas outras, pode-se citar o 

banho de mangueira, passeio no pátio, modelagem com argila, ouvir os sons da natureza, varal 

de folhas, arte com elementos da natureza, barquinho com casca de coco, bolhas de sabão ao ar 

livre, brincadeiras com o vento, a terra, circuito motor ao ar livre, tocar e cheirar as plantas, 

entre outras, que trazem muitos benefícios contribuindo para o aprendizado e o 

desenvolvimento integral da criança(Barbosa, 2020). 

E nos espaços escolares, lembra Evangelista(2020), os professores e a própria escola 

precisam criar situações que despertem interesse na criança, e  instiguem ao contato direto com 

os elementos da natureza, como o solo, as pedras, flores, folhas, plantas.  

 Em relação ao brincar em espaços abertos, a Sociedade Brasileira de Pediatria, (2018, 

p. 6), contribui que: 

 

Muitas pesquisas surgiram nos últimos anos mostrando que o convívio com a natureza na 

infância e na adolescência melhora o controle de doenças crônicas como diabetes, asma, 

obesidade, entre outras, diminui o risco de dependência ao álcool e a outras drogas, favorece 

o desenvolvimento neuropsicomotor e reduz os problemas de comportamento, além de 

proporcionar bem-estar mental, equilibrar os níveis de vitamina D e diminuir o número de 

visitas ao médico. O contato com a natureza ajuda também a fomentar a criatividade, a 

iniciativa, a autoconfiança, a capacidade de escolha, de tomar decisões e resolver problemas, 

o que por sua vez contribui para o desenvolvimento de múltiplas linguagens e a melhora da 

coordenação psicomotora. Isso sem falar nos benefícios mais ligados ao campo da ética e da 

sensibilidade, como encantamento, empatia, humildade e senso de pertencimento.  

  

O trabalho com espaços abertos conectando-se com a natureza fora das paredes de sala 

de aula podem ocorrer diariamente, através de atividades que não sigam um roteiro 
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predeterminado. (Evangelista, 2020). Nesta perspectiva, encontra-se no Parecer CNE/CEB nº 

20/2009, que: “ as crianças precisam brincar em pátios, quintais, praças, bosques, jardins, 

praias, e viver experiências de semear, plantar e colher os frutos da terra, permitindo a 

construção de uma relação de identidade, reverência e respeito para com a natureza”. ( Brasil, 

2009, p. 15). 

Passear na natureza e coletar elementos naturais é uma proposta significativa para se 

realizar com as crianças bem pequenas, pois “o convite para a coleta de flores, gravetos, folhas, 

sementes e pedrinhas no chão possibilita que se aproximem dos elementos da natureza 

existentes na creche, conhecendo-os e envolvendo-se em uma pesquisa de discriminação das 

materialidades”. (Barbosa, 2020, p.122).  

Em face do exposto,  na busca de aproximar as crianças com a natureza, Valério; Da 

Silva, (2021) complementando os estudos de Pereira, (2019), contribuem que através das 

experiências, de ouvir uma história na sombra da árvore, brincar na areia, tomar banho de 

chuva, brincar no barro, na areia, encantar-se com as borboletas, passarinhos e flores, são 

formas de aproximar as crianças da natureza. 

Nesse sentido, Pereira (2019, p. 44) acrescenta que:  

 

O encantamento do canto dos pássaros, das cores, das flores, a variação das estações com seus 

ciclos, a multidão das formas que nos preenchem como parte de uma geometria fantástica 

através da qual simetrias e assimetrias desfilam sob nossos olhos, tudo isso e muito mais 

poderíamos aqui registrar a partir da experiência sensível de cada um de nós diante do que 

chamamos de natureza.  

 

Nesta mesma linha de pensamento, direcionado ao desemparedamento das crianças, 

com atividades promotoras de aprendizagens significativas e ao ar livre em meio a natureza, 

Barbosa, (2020, p. 123)  contribui afirmando que: 

 

Segurar o cestinho, caminhar em grupo, ser acompanhado pelo olhar atento do adulto, sentir-

se seguro e também desafiado a experimentar um espaço maior, explorar os relevos do terreno, 

apontar, identificar os elementos no chão, comunicar aos colegas e ao (à) professor(a) os 

achados, ter nojo de não pegar algo. Perceber a escuta sensível do(a) professor(a), que 

confirma e nomeia alguns elementos e suas características e, olhando gentilmente, diz “sim, é 

uma flor”, “olhem...uma pedrinha”, “uma semente bem redondinha”. As crianças pegam os 

objetos e os colocam no cestinho e, continuando a coleta, compartilham da alegria de uma 

prática coletiva.  

 

 Diante disso, pode-se constatar que os espaços abertos em meio a natureza propiciam a 

liberdade, ao encantamento, onde ocorrem as atividades espontâneas e o brincar acontece de 

forma prazerosa, instigando a curiosidade, a inventabilidade, onde pelas ações livres as crianças 

aprendem( Valério; Da Silva, 2021). 

Quando se busca ampliar o repertório de recursos oferecendo diferenciados elementos 

para  brincar, amplia-se a imaginação, o ato criativo, os movimentos e consequentemente a 
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aprendizagem. Nesta perspectiva, “na natureza, a criança brinca através da inteligência de seu 

corpo e está potente”. A autora ainda destaca que o convívio  das crianças com a natureza ajuda 

a fomentar a criatividade, a iniciativa, a autoconfiança, a capacidade de escolha, de tomar 

decisões e de resolver problemas(Tiriba, 2018, p. 12).  

 É importante lembrar de que é preciso considerar a faixa etária das crianças ao organizar 

as propostas, para assim torná-las significativas e auxiliadoras no processo de 

desenvolvimento(Barbosa, 2020). 

Neste contexto, Barbosa, (2020, p. 122) complementa que,  

 

Dependendo da faixa etária e do envolvimento do grupo, também é possível orientar as 

crianças para que organizem os materiais, agrupando-os por cores, formatos, tamanhos, 

espécies etc. Assim, podem perceber conjuntos que têm maior ou menor quantidade de 

elementos de um mesmo tipo, realizar a contagem oral, registrar a quantidade dos elementos 

que têm características similares. Em outro momento, ao revisitar o material, o(a) professor(a) 

pode sugerir que as crianças os classifiquem e os distribuam em diferentes potes.  

 

 As criações a partir de elementos naturais tornam-se propostas instigantes para as 

crianças. Nesta linha,  “deixar marcas é uma das produções mais envolventes para as crianças, 

desde os vestígios dos alimentos aos elementos naturais que encontram no quintal, como terra, 

sementes, poças de água.” . (Barbosa. 2020, p.146).   

E complementando,  destaca-se que é importante “propiciar a experimentação das tintas 

naturais como pigmento de impressão, criando marcas em diferentes suportes (papel, tecido, 

plástico, objetos) [...] e uso de instrumentos diferenciados (esponja natural, haste, pincel de 

espuma, pincel grosso, graveto etc.)”.(Barbosa, 2020, p.147).  

 Se os momentos do brincar neste contexto, não tiverem espaço na escola, talvez não 

aconteçam na vida da maioria das crianças fora da escola, e assim acabam,  “empobrecendo o 

repertório de experiências que elas podem (e devem) vivenciar. Experiências estas que 

permitem à criança se misturar ao mundo construindo aprendizagens significativas e de 

subjetividades”.(Tiriba, 2018, p. 22). 

 Nesta perspectiva, faz -se necessário pensar em propostas pelas quais as crianças 

possam criar, inventar e interagir. Diante disso, “pensar em uma proposta educativa de 

desemparedamento para as crianças evoca uma pedagogia sensível da escuta, um olhar atento 

para aquilo que elas nos mostram com seus corpos, curiosidades e invenções, reconhecendo-as 

como potentes interlocutores desse processo.”(Valério; Da Silva, 2021 p. 8).  

 Outra experiência trazida como proposta buscando o brincar heurístico, são as bandejas 

de experimentação, conforme lembra Barbosa,( 2020, p. 127).  

 

A brincadeira heurística de bandejas de experimentação consiste em organizar sobre 

uma mesa objetos que sirvam de suporte-formas de gelo, potes maiores, bacias, 

embalagens de ovo-elementos que possam ser usados pelas crianças para preencher 

esses recipientes. Tais elementos podem ser naturais ou artificiais e precisam 
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contemplar materialidades contínuas (farinha e areias, por exemplo) [...]. Para 

potencializar as experimentações, podem ser disponibilizadas e oferecidas colheres de 

pau, escumadeiras, funis, jarras, entre outros utensílios de cozinha que possam servir 

de ferramenta para deslocar os elementos para as bandejas.  

 

 À vista disso, entra em ação a importância da formação de profissionais da educação,  

capacitando-os para potencializar as práticas pedagógicas desenvolvidas com as crianças em 

contextos escolares. Dessa forma, “assim como o desemparedamento das crianças é essencial, 

o desemparedamento dos educadores em formação é uma necessidade e uma consequência”. 

Inserir os educadores em uma atmosfera onde exista formação, informação e experimentação 

com conhecimento é fundamental.  (Barros, 2018, p. 47) 

Em consideração, Barros (2018, p. 47), acrescenta que: 

  

As atividades de sensibilização e de experimentação podem e devem ganhar espaço 

crescente nos processos de formação. Afinal, se o lugar de aprender e viver é o lado 

de fora, isso também se aplica às formações de professores, que podem ser realizadas 

num piquenique, nos espaços da escola ou parques da cidade. E, finalmente, 

destacamos a importância de valorizar a dimensão lúdica, de mobilizar e desenvolver 

o talento brincante dos educadores, para que eles possam garantir o direito ao 

brinquedo e à brincadeira [...] É preciso que em cada encontro, uma brincadeira, uma 

música, uma memória de criança, a exploração de materiais, diversos, naturais e não 

naturais, ajudam a manter essa dimensão acesa no corpo e no coração de cada 

professor.  

 

 Outra questão esssencial na busca do desemparedamento das crianças, passa pela 

escolha dos materiais que é oferecido à elas. É fundamental investir no propósito de 

desemparedar e conquistar os espaços que estão para além dos muros escolares. Pois, de acordo 

com a autora “não apenas as salas de aula, mas todos os lugares são propícios às aprendizagens: 

terreiros, jardins, plantações, criações, riachos, praias, dunas, descampados; tudo que está no 

entorno, o bairro, a cidade, seus  acidentes geográficos, pontos históricos e pitorescos, as 

montanhas, o mar”(Tiriba, 2018, p. 23).  

 O desemparedamento das crianças, também passa pela escolha dos materiais que são 

oferecidos às crianças, sendo assim é necessário oferecer um amplo repertório de materiais e 

recursos para brincar, pensar nos aspectos significativos de desenvolvimento e aprendizagem 

instigando a imaginação, criação e  também no sentido sensorial e motor ampliando seu 

movimento.(Tiriba, 2018). 

 Portanto, é importante estar ciente e compreender que o aprendizado das crianças não 

ocorre somente dentro dos espaços escolares, em salas de aula, e sim em qualquer espaço 

interno ou ao ar livre, quando este é explorado e pensado como proposta. Dessa forma, a autora 

destaca que: “ tudo é potencialmente território educativo e, portanto, sujeito a acolher a 

intencionalidade pedagógica.(Tiriba, 2018, p. 31). 

 



 

 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

632 

METODOLOGIA 

 

A  presente pesquisa caracteriza-se como  bibliográfica, partindo da investigação e 

coleta de dados e interpretação de materiais já publicados em livros, artigos científicos, 

dissertações e documentos relevantes que contribuem para a sua organização. Ela tem como 

objetivo central realizar uma revisão aprofundada da literatura sobre o tema abordado, buscando 

teóricos, teorias, autores para assim constituí-la. 

A metodologia utilizada no presente artigo foi em busca de leituras na legislação que 

trata e ampara a educação infantil e os direitos de aprendizagem das crianças, além de teorias 

que trazem o conceito de crianças, do brincar e de brincar a partir do desemparedamento das 

crianças na educação infantil, trazendo apontamentos relacionados ao tema, com propostas de 

experiências em diferentes contextos. 

  Primeiro buscou-se a leitura na legislação, mais especificamente a BNCC 

(2017), que incluiu a Educação Infantil com o parte integrante da Educação Básica e nas 

Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil de (2009) para verificar o que as 

mesmas trazem sobre o conceito de criança.  

Conseguinte, foi-se em busca de informações sobre o desemparedamento das crianças 

na educação infantil, sua funcionalidade e procedimentos, pesquisando fontes que orientam, 

esclarecem, e trazem experiências já desenvolvidas com imagens explicativas sobre esta forma 

de trabalhar com as crianças e consequentemente sobre a organização das propostas 

pedagógicas nesta linha de trabalho. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A presente pesquisa referenciada sob o tema  o desemparedamento das crianças na 

educação infantil  a partir de propostas pedagógicas, pode ser considerada de suma importância, 

pois trata do brincar com propostas pedagógicas e brincadeiras em espaços diferenciados, 

explorando os contextos externos, onde possibilita brincar com elementos naturais, e com estes 

construir conceitos sobre a natureza, e os cuidados com ela. Para chegar a esta este resultado 

foi necessário a busca de informações obtidas por leituras em fontes que trataram desta 

temática, sendo os principais contribuintes Lea Tiriba,(2018 e 2023) e Maria Isabel Amanda de 

Barros (2018).  

A partir destas leituras pesquisou-se as demais bibliografias que contribuíram com 

orientações, estratégias e metodologias, além de sugestões de propostas pedagógicas possíveis 

que vão de encontro com esta dinâmica de trabalho. 

Diante do exposto, destacamos que utilizamos a noção de brincar livre das 

crianças(Barros, 2018)  referindo-se à liberdade e à multiplicidade de escolhas de materiais que 
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as crianças podem ter nos espaços externos para explorar, como terra, grama, pedras, cascas de 

árvores, entre outros, além da possibilidade de circulação autônoma pelos espaços, com as ações 

de correr, saltar, subir, rolar, dentre outras atividades.   

Já  Tiriba(2018)  contribui que o brincar ao ar livre que vai além dos muros da escola, 

instiga a interação entre crianças através da brincadeira nestes espaços, onde possa usufruir de 

diferentes sensações. Contudo também a autora lembra da importância das escolhas dos espaços 

e dos materiais que são oferecidos às crianças nestes espaços, pois estes capacitam a ampliação 

da criação através da imaginação infantil. 

Nesse sentido,  afirmando a colocação da autora supracitada, compreende-se que os 

materiais que  são disponibilizados às crianças precisam ser pensados, pois, a reflexão sobre o 

desemparedamento das crianças também passa pela escolha destes 

materiais. Eles precisam ter significado para a criança.  

Outro fator importante, lembrado pela SBP(2019), relacionado, ao brincar com 

elementos naturais, e em meio a natureza, em espaços abertos, trazem inúmeros benefícios  às 

crianças, elas ficam mais tranquilas, equilibradas, e consequentemente se estará evitando 

problemas comportamentais, dentre outros  problemas que possam prejudicar  desenvolvimento 

e a aprendizagem. 

Nos estudos de Valério e Da Silva, (2021), Pereira(2019), Barbosa(2020) e Souza(2021) 

traz-se a reflexão em relação aos brinquedos, brincadeiras realizadas em diferentes contextos, 

visando o desemparedamento, onde também trazem propostas de experiências e atividades que 

podem ser desenvolvidas e organizadas dentro desta perspectiva. Diante desta afirmativa, esta 

metodologia amplia as  possibilidades para inventar, criar e imaginar outras coisas, brincar de 

faz de conta, simbolizar, o que nem sempre é permitido pelos brinquedos de plástico 

industrializados. 

Em suma, as brincadeiras e interações nos espaços internos e externos, com 

materialidades naturais, possibilitam o desemparedamento das crianças, portanto, devem  ser 

planejadas e estarem presentes no cotidiano das instituições de Educação Infantil, diariamente. 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A pesquisa trouxe muitas contribuições para compreender melhor o desemparedamento 

das crianças na educação infantil, pois, me fez refletir e entender que para possibilitar o 

desemparedamento não precisa exclusivamente levar as crianças para ambientes externos, caso 

não houver a possibilidade de sair.  As propostas pedagógicas podem ser realizadas dentro da 

sala, contudo o que faz o diferencial nesta proposta de trabalho é a oferta diversificada  de 

materialidades e elementos naturais, ou heurísticos disponibilizados em diferentes momentos e 

espaços organizados.   
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Dessa forma, através da literatura foi possível entender que na educação infantil é 

fundamental organizar e preparar bem os espaços os quais necessitam ter um propósito  e sejam 

instigantes para que as crianças se interessem, brinquem e consequentemente as aprendizagens 

aconteçam.  
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RESUMO 

O presente artigo traz uma abordagem sobre o brincar, com apontamentos significativos desta modalidade no 

planejamento dos professores na educação infantil. Este estudo emerge a partir de vivências acompanhadas  no 

CEI municipal Criança Feliz de São Carlos Santa Catarina. Busca-se as seguintes indagações: Como os professores 

planejam a atividade de brincar neste espaço? E qual a importância do brincar para o desenvolvimento das 

crianças? Objetiva-se conhecer alternativas interessantes de brincar, com brincadeiras e jogos que despertem a 

atenção e interesse das crianças. Entender a importância  planejamento e do brincar para o desenvolvimento 

infantil. Compreender mais sobre a infância e o desenvolvimento das crianças pequenas. Para obter estas 

informações, recorre-se em leituras fundamentadas na legislação, citando a BNCC, e o Currículo da AMOSC, de 

fontes bibliográficas, que tratam da temática, destacando Oliveira (2020), Lima 2022, através da pesquisa 

qualitativa, de análise documental, com foco no planejamento das professoras de crianças de quatro e cinco  anos 

da Educação Infantil. Logo, conclui-se que o brincar é tarefa essencialmente importante no desenvolvimento 

infantil, e que necessita estar presente em todas as atividades planejadas. 

Palavras-chave:  Brincar. Planejamento. Criança. 

 

SUMMARY 

This article presents an approach to play, with significant considerations of this modality in teachers' planning for 

early childhood education. This study emerges from experiences observed at the municipal Child's Happy Early 

Childhood Education Center (CEI) in São Carlos, Santa Catarina. It seeks to answer the following questions: How 

do teachers plan play activities in this space? And what is the importance of play for children's development? The 

objective is to know interesting alternatives for playing, with games that arouse children's attention and interest. 

To understand the importance of planning and play for child development. To understand more about childhood 

and the development of young children. To obtain this information, we resort to readings based on legislation, 

citing the National Common Curricular Base (BNCC), the National Curricular Guidelines for Early Childhood 

Education (RCNEI), and the Curriculum of the Association of Municipalities of Santa Catarina (AMOSC), and 

bibliographic sources, seeking authors who deal with the theme, through qualitative research, documentary 

analysis, focusing on the planning of teachers for children aged four and five in Early Childhood Education. 

Therefore, it is concluded that playing is an essential task in child development, and it needs to be present in all 

planned activities. 

Keywords: Play. Planning. Child. 
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RESUMEN 

El presente artículo presenta un enfoque sobre el juego, con consideraciones significativas de esta modalidad en 

la planificación de los profesores en la educación infantil. Este estudio surge a partir de experiencias acompañadas 

en el Centro de Educación Infantil (CEI) municipal Niño Feliz de São Carlos, Santa Catarina. Se busca responder 

a las siguientes preguntas: ¿Cómo planean los profesores las actividades de juego en este espacio? ¿Y cuál es la 

importancia del juego para el desarrollo de los niños? El objetivo es conocer alternativas interesantes para jugar, 

con juegos que despierten la atención y el interés de los niños. Entender la importancia de la planificación y del 

juego para el desarrollo infantil. Comprender más sobre la infancia y el desarrollo de los niños pequeños. Para 

obtener esta información, se recurre a lecturas basadas en la legislación, citando la Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), las Directrices Curriculares Nacionales para la Educación Infantil (RCNEI), y el Currículo de 

la Asociación de Municipios de Santa Catarina (AMOSC), y fuentes bibliográficas, buscando autores que traten 

el tema, a través de la investigación cualitativa, análisis documental, con foco en la planificación de las profesoras 

para niños de cuatro y cinco años en la Educación Infantil. Por lo tanto, se concluye que el juego es una tarea 

esencialmente importante en el desarrollo infantil, y que necesita estar presente en todas las actividades 

planificadas. 

Palabras-clave: Juego. Planificación. Niño. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O presente artigo  apresenta uma abordagem sobre o brincar e o planejamento na 

educação infantil, considerando a importância do planejamento bem estruturado através de 

brincadeiras presentes no cotidiano infantil. Traz também uma definição sobre o conceito de 

criança, o qual precisa ser compreendido para desenvolver um trabalho coerente. Nele 

abordam-se aspectos significativos necessários a serem desenvolvidos ao organizar as as 

experiências e tornar o ato de brincar algo significativo,  ferramenta potente, que instigue a 

criança  ao desenvolvimento de habilidades e novas aprendizagens, contribuindo para o seu 

desenvolvimento integral.  

Assumindo este desafio, em busca de respostas, e analisando o planejamento da 

educação infantil de crianças de quatro e cinco anos no Centro de Educação Infantil, Criança 

Feliz do município de São Carlos SC, percebe-se que o brincar faz parte da organização das 

atividades.   

Diante dos estudos da Base Nacional Comum Curricular versão 2018  e do Currículo da 

Região da Amosc de 2019, além das leituras em bibliografias, destacando Oliveira (2020) e 

Miranda (2029), dentre outras fontes pesquisadas, que tratam da educação infantil e o 

planejamento docente,  surge a pesquisa em busca de conhecer mais sobre o brincar e o 

planejamento na educação infantil, e de como os profissionais organizam suas propostas dentro 

deste contexto. 

O brincar reflete a maneira que a criança, ordena, organiza, desorganiza, constrói, 

destrói e reconstrói o mundo ao seu modo. Os brinquedos contribuem como ferramentas 

auxiliadoras do mundo imaginário para o real, e os jogos ensinam regras, a organização, 

despertam atenção, impõem limites, organizam o pensamento e ajudam e formular estratégias 

e conceitos, aspectos estes, essenciais para o desenvolvimento humano: tornar o indivíduo um 
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ser conceptível, capaz de agir com segurança e autonomia, um ser participativo, crítico, criativo 

com habilidades para intervir e tomar decisões(Oliveira, 2020). 

As atividades lúdicas tornam-se importantes instrumentos na mediação do processo de 

aprendizagem das crianças, pois elas vivem num universo de encantamento, fantasia e sonhos 

onde o faz de conta e realidade se misturam, favorecendo  a concentração, o desenvolvimento 

social, pessoal e cultural, facilitando o processo de construção do pensamento, de conceito de 

mundo, e se preparando para a vida( Miranda, 2019). 

Para organizar um bom planejamento o educador necessita ter um embasamento teórico, 

compreender o desenvolvimento infantil, buscar atualizações constantes, e assim realizaras 

mediações dos saberes para a construção do conhecimento, e isso somente se adquire quando 

existe conhecimento e organização do trabalho e amparo legal para esta finalidade(Oliveira, 

2020). 

O brincar em diferentes contextos instiga para novos desafios constantemente, pelos 

quais as crianças se sintam atraídas, desafiadas, e assim vão em busca de resolver situações 

propostas. Cada proposta elaborada requer organização e planejamento por parte dos 

profissionais da educação que trabalham com as crianças,  através de recursos, meios e métodos 

que instiguem, provoquem e desafiem(AMOSC, 2019).  

Diante disso, objetiva-se  entender mais sobre a educação infantil, compreender a 

importância do planejamento docente e também e do brincar na infância. 

 

INFÂNCIAS E A EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Pensar em educação infantil, por muito tempo não foi considerado parte do processo 

educacional. Entendia-se que a educação das crianças iniciava quando ingressaram na escola 

primária. A fase antecedente, denominada jardins de infância não eram consideradas partes 

desse processo, eram vistas como instituições de caridade, realizando um trabalho 

assistencialista para as famílias carentes. (Oliveira, 2020).  

Com a Constituição de 1988, e a Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional  a 

criança foi colocada no lugar de sujeito de direitos e a Educação Infantil foi incluída no sistema 

educacional, sendo considerada a primeira etapa da Educação Básica. (Oliveira, 2020). 

Como visto no Referencial Curricular da Região da AMOSC, (2019), muitos estudos e 

pesquisas ocorreram no decorrer do tempo, em relação ao desenvolvimento das crianças, fases 

de desenvolvimento,  conceito de criança, lançando-se novos olhares e novas perspectivas 

educacionais.  A criança começou a ser vista como um ser potente, pensante, com imensas 

possibilidades e habilidades evolutivas.  

Mediante o exposto, o movimento em busca da criação de uma Base Comum Nacional 

para a educação, iniciou com estudos em legislação, diretrizes, até organizar e definir metas e 
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direitos de aprendizagens através de um currículo único para todo país. Já para a educação 

infantil se buscou a ideia de um currículo que buscou compreender a criança, o universo infantil, 

para assim promover o desenvolvimento delas. (Oliveira, 2020).  

O currículo sozinho, não faz sentido, ele precisa estar articulado com as propostas 

pedagógicas, e com flexibilidade para a mudança necessária e de acordo com a necessidade 

local, e também aos ajustes necessários para promover as aprendizagens. Pensando em 

currículo, Oliveira (2020, p. 22), aponta  que: 

 

Assume-se a ideia de currículo articulado ao projeto pedagógico que, por sua vez, 

consiste no plano orientador das ações da constituição e tem caráter político por 

excelência ao ampliar possibilidades e garantir determinadas aprendizagens 

consideradas valiosas em certo momento histórico.  

 

A partir de 2017, ano em que se concluiu a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

todas as propostas pedagógicas e os currículos  da Educação Básica, foram sendo subsidiados 

por este documento de forma universal em todo país.  A BNCC  traz como referência as 

Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil, onde são abordados os campos de 

experiências. (Amosc, 2019).  

A Amosc (2019, p. 2), traz apontamentos de Oliveira (2018),  relacionados a BNCC que 

“propõe uma organização curricular em campos de experiências, onde as práticas pedagógicas 

acontecem com intencionalidade e levando em consideração que bebês e crianças aprendem e 

se desenvolvem a partir de experiências cotidianas”.   

 

De acordo com Amosc, (2019, p. 96), os cinco campos de experiência são:  

 

Escuta, Fala Pensamento e Imaginação; Traços, Sons, Formas e Cores; Espaços, 

Tempos, Quantidades, Relações e Transformações; Corpo, Gestos e Movimentos e O 

eu, O Outro e Nós [...] além dos direitos de aprendizagem  das crianças: expressar, 

conviver, brincar, participar, explorar e conhecer-se.  

 

Em relação aos campos de experiências, “cada campo de experiência define objetivos 

de aprendizagem e desenvolvimento específicos para cada faixa etária”. (Oliveira, 2018, apud, 

Amosc, 2019). 

A partir dos campos de experiências, que as crianças adquirem no ambiente escolar 

novas aprendizagens, realizam experimentos, trocam ideias, constroem e reconstroem. Mas é 

essencial que se respeite  e compreenda o tempo de cada criança para adquirir as novas 

habilidades. Por isso, durante o planejar, o professor deve levar em conta o perfil das crianças, 

de modo que todos possam ter uma experiência positiva e adequada aos padrões estabelecidos 

pela BNCC. (Amosc, 2019). 
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Além do planejamento docente, diversos outros fatores influenciam na educação infantil 

de qualidade. De acordo com Corsino ( 2020, p. 11), 

 

A proposta de uma educação infantil de qualidade inclui uma série de fatores, que vão das 

políticas públicas par a infância às condições físicas dos equipamentos e materiais 

educativos. Inclui, ainda, a formação de professores. São eles os responsáveis pela 

organização do tempo e do espaço institucionais, pelas propostas que resultarão em 

ampliações das experiências infantis, em produção e apropriação de conhecimentos, bem 

como pelo estabelecimento de vínculos afetivos, pelo clima institucional e pelas inúmeras 

interações que a instituição favores a criança, adultos e comunidade.  

 

O trabalho docente, através do planejamento, entende-se que é indispensável repensar o 

processo evolutivo, buscando  organizar as intervenções pedagógicas baseando-se em 

atividades significativas, que demonstram intencionalidades, e consequentemente promovam o 

desenvolvimento e a aprendizagem(Amosc, 2019). 

Também é importante, além de organizar, observar as crianças brincarem. Diante disso, 

“enfatizam que ao observar as brincadeiras das crianças, o/a professor/a deve escolher o melhor 

momento para interferir, sugerir, instigar ou afastar-se e ver que estratégias elas estão utilizando 

para resolver seus problemas.” ( Mello; Farias, 2010, apud. Silva; Costa 2024, p. 65). 

Considerando as aprendizagens significativas, e as condições de aprendizagem, no 

processo educacional, faz-se necessário pensar em  crianças únicas e singulares, com suas 

características próprias, com desejos, limitações e evoluções(Amosc, 2019).  

Nesse sentido, lembra a Amosc (2019, p. 137), 

 

Conhecer as preferências das crianças e suas necessidades, sua forma de participar, 

suas preferências para a realização de diferentes tipos de brincadeiras e interações, 

suas narrativas, e outros pontos podem ajudar o professor a readequar a oferta das 

experiências e vivências de modo que alcance os propósitos das crianças as suas 

aprendizagens.  

 

O brincar estimula ao conhecimento, enquanto a criança brinca  assimila e  aprende. 

Esta atividade ao ser incluída no trabalho do professor se torna uma importante ferramenta de 

aprendizagem(Miranda, 2019). 

Além de conhecer a legislação que orienta e ampara a educação infantil, faz-se 

necessário conhecer as crianças e suas vivências, e em seguida organizar as propostas 

articulando ao contexto em que elas se encontram,  para que atender suas 

necessidades.(Oliveira, 2020). 

Nesse sentido, Oliveira lembra que: “o modo de articular essas experiências é o que vai 

distinguir uma instituição da outra, o que fará um trabalho singular e adequado para atender 

uma comunidade específica”( Oliveira, 2020, p. 35). 
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E nesse contexto o professor assume um papel fundamental na organização do trabalho, 

instigando as crianças para interagir nas propostas e realizar novas descobertas. A organização 

dos espaços, de contextos e utilização de brinquedos e brincadeiras, constitui toda organização 

e instiga a criança a interagir nos espaços, através da imaginação e fantasia, dando significados 

aos objetos que está manuseado, de forma simbólica. (Oliveira, 2020). 

Considerando o brincar uma das atividades mais importantes no desenvolvimento 

infantil, cabe ao professor buscar as  ferramentas, e construir seu planejamento com coerência, 

que atenda as necessidades específicas das crianças, buscando recursos e estratégias 

motivadoras, que impulsionam  para o lúdico, instigando ao brincar com prazer.(Miranda, 

2019). 

 É considerável e imprescindível que os professores incluam a criança  e a considerem 

em seus planejamentos, e assim incluam as atividades com brincadeiras, e brincadeiras livres. 

E que tenham capacidade de reconhecê-nas como sendo um guia do desenvolvimento das 

crianças da pré escola(Costa; Silva, 2024). 

A Base Nacional Comum Curricular, posiciona o brincar não apenas como uma 

atividade recreativa, mas também como um instrumento pedagógico essencial, considerado um 

meio válido para alcançar objetivos educacionais e promover o desenvolvimento cognitivo. 

Através do brincar, a criança explora,  descobre e constrói conhecimento de forma ativa e 

participativa(Brasil, 2018). 

O brincar cantando também incentiva a criança a interagir no coletivo, a expressar-se 

ampliando seu vocabulário, além de movimentar-se. A criança gosta de cantar, de representar 

e simbolizar. E tudo isso faz parte do cantar tradicional, envolvendo a ludicidade(Lima, 2022). 

Assim, as brincadeiras cantadas  são fundamentais na Educação Infantil para desenvolver a 

consciência corporal, trabalhar sons e movimentos apontado pela Base Nacional Comum 

Curricular(Brasil, 2018). 

Praticamente todas as brincadeiras cantadas de tradição oral são de fácil assimilação 

para as crianças, pois nelas consta muita repetição, melodias onde existem perguntas e respostas 

curtinhas, letras que fazem parte do cotidiano, contribuindo para a aprendizagem.(Lima, 2022). 

É importante destacar que  a Associação dos Municípios do Oeste de Santa Catarina, 

aponta que cada criança possui suas  características próprias e seu tempo para aprender, e 

consequentemente os estímulos que recebe também influenciam no desenvolvimento.(Amosc, 

2019). 

Perante o exposto, “ a brincadeira é fundamental para a criança interagir e construir 

conhecimentos sobre si mesma e sobre a realidade que a cerca.”(Corsino, 2020, p.12-13). 

Porém, a construção de conhecimentos no desenvolvimento infantil ocorre  de acordo 

com  fases pelas quais a criança passa, apontamentos trazidos na teoria de Jean Piaget, onde é 

preciso considerar os estágios de desenvolvimento da criança, que se dividem em quatro. Cada 

qual com suas características específicas do desenvolvimento da criança.(Forneli, 2021) 
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Já Canuto (2020), concentra seu estudo voltado ao estágio de desenvolvimento 

defendidos por Wallon, onde o primeiro estágio é defendido como impulsivo-emocional, no 

primeiro ano de vida. Neste estágio ainda não tem o domínio da coordenação motora, porém a 

interação com o mundo ao seu redor auxilia para que a mesma desenvolva suas habilidades. O 

segundo estágio é denominado sensório-motor e projetivo, condiz à idade entre 1 e 3 anos, 

quando a criança já possui o domínio parcial da fala e a marcha, podendo relacionar-se  com o 

mundo ao seu redor. No terceiro estágio de desenvolvimento, referindo-se à idade entre 3 e 6 

anos, onde a criança depende das relações afetivas como suporte para formar sua personalidade. 

É o quarto estágio denominado como categorial, correspondente às idades aproximadas de 6 a 

11 anos, onde a inteligência predomina sobre as emoções.  

Na teoria Wigotskiana, lembrada por Araújo, Andrade e Mariano(2024) o 

desenvolvimento e a aprendizagem se inter-relacionam desde o nascimento da criança, a qual 

recebe estímulos do meio onde está inserida. E na escola são mediadas pelo professor. 

Segundo a teoria de  Wigotsky (2014) o desenvolvimento acontece, “ por zonas de 

desenvolvimento: real, potencial e proximal”. Na real está o que a criança já sabe fazer sozinha, 

na potencial aquilo que necessita de ajuda para fazer, e proximal o que ainda não faz mas está 

próximo de realizar( Wigotsky, 2014, apud.  Araújo; Andrade;  Mariano, 2024). 

Os jogos e as brincadeiras auxiliam a criança a adquirir novas aprendizagens, a 

compreender melhor, porém necessitam estar de acordo com a idade da criança. Eles 

possibilitam a construção de conhecimento. Oferecê-los, promove desenvolvimento e 

aprimoramento de habilidades motoras, cognitivas, afetivas, contribuindo na socialização, 

comunicação, interação social e criatividade. Em relação aos brinquedos,  faz menção que estes 

podem ser confeccionados a partir de materiais reciclados. Também lembra que os brinquedos 

de encaixe são importantes para trabalhar as habilidades motoras finas, visuais, força de mão e 

pulso, além da resolução de problemas. (Pereira, 2022). 

E nos espaços escolares, nas vivências diárias as brincadeiras também precisam variar, 

conforme as necessidades das crianças. Cada ação requer planejamento e organização. (Amosc, 

2019).  E nesse sentido, a Base Nacional Curricular Comum, orienta que as instituições de 

ensino propiciem ambientes que favoreçam o brincar de maneira intencional, criando espaços 

para as diferentes atividades lúdicas que  promovam aprendizagens significativas( Brasil, 

2018). 

De acordo com Lima, (2022, p. 12), 

 

No momento em que a criança está brincando, ela vivencia diversos papéis, como na 

brincadeira de “faz de conta”, imagina personagens e traz à tona seus medos, angústias, 

alegrias, vergonha, timidez. Quando a criança brinca, ela organiza, na sua linguagem 

simbólica, o mundo em que vive, reelaborando-o para seu entendimento. Além de 

exercitar técnicas e estratégias, elas também treinam o convívio social e as diversificadas 

formas de lidar com os conflitos que surgem durante a execução. As brincadeiras de roda 

trabalham as relações humanas, valores e trocas de solidariedade. Ao apresentarmos 

canções da tradição cultural, vivemos a sensação de permanência e pertencimento, 

mergulhando na história e aprendendo sobre nossa cultura e a de outros povos, criando um 
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bom ambiente para o desenvolvimento do respeito pela diferença. Além disso, essas 

brincadeiras nos colocam em contato com o patrimônio lúdico cultural da humanidade.  

 

As atividades culturais perpassam de geração para geração, assim também muitas 

brincadeiras as crianças aprendem junto com suas famílias e dentro desta cultura. Por isso, faz-

se necessário conhecer as famílias e assim valorizar estas brincadeiras. Manter a família 

próxima a escola, auxilia no alcance dos objetivos em busca da aprendizagem. (Amosc, 2019). 

Dessa forma preconiza o Currículo Base do Território Catarinene ( Santa Catarina, 

2019, apud. Amosc, 2019), que: 

 

O Currículo da Educação Infantil deve pautar suas ações pedagógicas numa parceria, 

considerando que a educação abranja o que afirma o Art. 1º da LDB, os processos 

formativos da família, as suas vivências, o seu trabalho nas instituições de ensino e 

pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações 

culturais”. 

 

Sendo assim, é essencial que o professor da educação infantil elucide e perceba o quanto 

é importante  buscar a mudança dentro das instituições de ensino, organizando um trabalho de 

qualidade, que atenda as necessidades das crianças. Nesta perspectiva, Corsino (2020, p. 12), 

lembra que: 

 

Um trabalho de qualidade para as crianças pequenas exige ambientes aconchegantes, 

seguros, estimulantes, desafiadores, criativos, alegres e divertidos, onde as atividades 

elevem sua autoestima, valorizem e ampliem suas experiências e seu universo cultural, 

agucem a curiosidade, a capacidade de pensar, de decidir, de atuar, de criar, de imaginar, 

de expressar. Ambientes que se abram a brincadeira, que é do modo como as crianças dão 

sentido ao mundo, produzem história, criam cultura, experimentam e fazem arte.  

 

 E em conformidade com Amosc (2019), na educação infantil tem-se inúmeras 

possibilidades de aprendizagem, quando são criadas situações quotidianas, que possibilitam 

vivenciar a infância, através das interações e brincadeiras, pelas quais as crianças participam 

ativamente do processo de construção de conhecimentos, tornando-se sujeitos ativos deste 

processo. 

 

 

METODOLOGIA 

 

A pesquisa caracteriza-se como sendo qualitativa, de análise documental, onde o 

pesquisador participa do processo de pesquisa e utiliza a comunicação, que possibilita o contato 
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com o objeto da pesquisa. Para tanto, o método dessa pesquisa qualitativa adota uma postura 

com ênfase nas legislações e em teorias que tratam do brincar na educação infantil e do 

planejamento docente, fazendo uma síntese relativa dos resultados da observação do 

planejamento docente. 

 Iniciou-se a pesquisa em busca de uma temática relacionada à educação, onde surgiu a 

proposta sobre o brincar e o planejamento docente na educação infantil. E com o tema já 

definido, foi-se em busca de material bibliográfico através de leituras na BNCC, Currículo de 

Educação Infantil da AMOSC, documentos estes que auxiliam e norteiam a educação infantil 

no Oeste Catarinense. Na sequência pesquisou-se teorias, teóricos e fontes que tratam da 

temática, com o intuito de contribuir na pesquisa. Também realizou-se  a busca da coleta de 

dados no campo de pesquisa, no CEI Criança Feliz de São Carlos SC, observando 

planejamentos dos professores, usando este como recurso  com o intuito de responder às 

questões da pesquisa. 

Esta pesquisa é qualitativa, realizada através de análise documental em planejamentos 

de educadores do CEI Criança Feliz de São Carlos SC, em leituras na legislação que ampara a 

educação infantil e em bibliografias especializadas, recorrendo a autores que tratam da temática. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para obter os resultados, se faz necessário compreender que a instituição de educação 

infantil constitui um dos espaços de inserção das crianças nas relações sociais, nas quais estão 

inseridas. A criança como todo ser humano é um sujeito social e histórico, que traz em sua 

bagagem aspectos relacionados à cultura, e estes precisam ser valorizados e trabalhados. 

Portanto, o conhecimento de mundo trazido pela criança necessita ser considerado, para que a 

criança se sinta bem neste espaço, participe e se sinta acolhida, através das interações e 

brincadeiras oferecidas no espaço da educação infantil, como lembrado no Currículo da Região 

da Amosc. 

Pensando na criança como um ser em constante mudança, o  brincar também assume 

diferentes características e formas nas brincadeiras realizadas pelas crianças. Este brincar 

lembra  a autora Oliveira (2020), em sua obra, que é necessário considerar sempre as 

experiências e saberes que as crianças já possuem, associar a cultura, e as curiosidades infantis. 

Quando há curiosidade, a busca em saber sempre está presente. E assim as crianças têm a 

capacidade de se reconhecerem como sujeito ativo no processo. Dessa forma, a autora enfatiza 

a importância das organizações institucionais de ensino buscar estratégias e metodologias que 

atendam as necessidades da educação infantil, e os profissionais organizar o trabalho em 

contextos e ambientes diversificados, em tempos e espaços que instiguem a curiosidade e levem 

as crianças a produzir novos conhecimentos através das atividades lúdicas. 
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Buscando diferentes formas de brincar, Lima (2022), esclarece a importância do cantar 

como forma de brincadeira, para o desenvolvimento integral da criança, e ampliação de sua 

linguagem oral e simbólica.  

Já  Miranda (2019), esclarece que através do brincar a criança amplia suas mediações, 

e esta atividade precisa ser organizada de forma que dê prazer a criança. No momento em que 

a criança gosta, ela busca saber mais, interage e constrói conhecimentos, acrescenta Corsino 

(2020). 

Em relação ao brincar existem diferentes maneiras de realizá-lo. Através do brincar 

cantando, Lima (2022), esclarece que a criança aprende com facilidade, memoriza enquanto vai 

aprendendo. Já Pereira (2022), traz a abordagem sobre os brinquedos, os quais podem ser 

confeccionados a partir de sucatas, dando um novo sentido a ele. 

Buscando compreender melhor o desenvolvimento infantil, a criança e suas fases de 

desenvolvimento, Forneli( 2021), Canuto (2020), Silva Araújo, Ladeira de Moura Andrade e 

Miranda Franco Mariano (2024), trazem apontamentos sobre Vigotsky, Piaget e Wallon, 

buscando as fases, e os estágios de desenvolvimento infantil, como também as zonas de 

desenvolvimento. 

Em relação a legislação vigente, no caso a BNCC e do Currículo da região da AMOSC, 

percebe-se que os mesmos se direcionam com o foco na criança, em seu desenvolvimento 

integral, com proposta lúdicas, que podem ser adequadas em cada região, de acordo com a 

realidade e a necessidade das crianças. O Currículo da Amosc, direciona-se mais 

especificamente a região Oeste Catarinense, trazendo orientações e propostas de trabalho. 

Em relação ao planejamento, observou-se através de uma análise documental do 

planejamento das educadoras, que o mesmo é organizado de acordo com as necessidades 

específicas das crianças, fundamentado na legislação, onde o brincar através da interação e 

brincadeira que consta no currículo da região da AMOSC e na BNCC, assume a principal 

função neste contexto, oferecido em diferentes espaços diariamente. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O propósito deste artigo ateve-se ao brincar e como é planejado esta atividade na 

educação infantil, onde percebeu-se que quando incorporado de forma consciente, não apenas 

contribui para o desenvolvimento integral da criança, mas também facilita o processo de 

aprendizado. As atividades lúdicas estimulam a curiosidade, promovem a autonomia, 

desenvolvem habilidades cognitivas e fortalecem a autoestima. Portanto, o brincar é 

indispensável na atividade pedagógica. 

O estudo pautou-se no contexto legal e no trabalho pedagógico dos docentes, tendo 

como base referências bibliográficas relacionadas ao tema. Este embasamento teórico buscou-

se em bibliografias, e na legislação que trata da educação infantil, o que contribuiu imensamente 

para concretizar este estudo. 
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 Dessa forma pode-se concluir que cabe aos professores,  a tarefa de irem em busca de 

estratégias que de fato sejam significativas para as crianças, organizar os espaço de acordo com 

as necessidades educacionais, e assim ter a garantia que a criança enquanto brinca, se 

desenvolve e aprende. 
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RESUMO 

Este trabalho investiga a utilização de jogos e quebra-cabeças como ferramentas pedagógicas no ensino da 

Matemática, com foco no desenvolvimento cognitivo e na aprendizagem ativa. O objetivo é compreender como 

essas práticas lúdicas podem contribuir para melhorar o desempenho acadêmico, estimular o raciocínio lógico e 

promover o engajamento dos estudantes. A pesquisa baseia-se em uma abordagem qualitativa e exploratória, 

utilizando revisão bibliográfica de autores renomados, como Kishimoto (2019), Moura (2022) e Borba e Almeida 

(2023), e entrevistas semiestruturadas com professores e estudantes do Ensino Fundamental e Médio. Os dados 

coletados serão analisados por meio da técnica de análise de conteúdo, conforme Bardin (2016), a fim de identificar 

padrões e insights que orientem a prática pedagógica. Os resultados esperados indicam que os jogos e quebra-

cabeças são eficazes no fortalecimento das competências matemáticas e no desenvolvimento de habilidades 

cognitivas, como a resolução de problemas e o pensamento crítico. Além disso, as práticas lúdicas contribuem 

para a inclusão educacional, permitindo que estudantes com diferentes ritmos de aprendizagem sejam 

contemplados de maneira equitativa. A pesquisa também busca identificar os desafios enfrentados na 

implementação dessas estratégias, como a resistência de educadores, a falta de formação específica e as 

desigualdades no acesso às tecnologias educacionais. Do ponto de vista social, este estudo reforça a importância 

de políticas públicas que incentivem a formação continuada de professores e a inclusão digital nas escolas, 

garantindo que as práticas lúdicas sejam amplamente acessíveis. No contexto educacional, espera-se que os 

resultados desta investigação contribuam para a transformação do ensino da Matemática, promovendo uma 

abordagem mais dinâmica, inclusiva e significativa, alinhada às competências previstas na Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC). O impacto dessas estratégias transcende o ambiente escolar, preparando os estudantes para 

enfrentar desafios complexos em um mundo cada vez mais orientado pelo pensamento crítico e pela inovação. 

Assim, a pesquisa reafirma a relevância do uso de jogos e quebra-cabeças como ferramentas pedagógicas, 

destacando seu potencial para promover não apenas o aprendizado acadêmico, mas também o desenvolvimento 

integral dos alunos. Esses resultados têm implicações significativas para a formulação de práticas educativas que 

respondam às demandas do século XXI, marcadas pela necessidade de inovação e inclusão. 

Palavras-chave: Matemática. Jogos. Quebra-cabeças. Aprendizagem. 

SUMMARY 

This study investigates the use of games and puzzles as pedagogical tools in Mathematics teaching, focusing on 

cognitive development and active learning. The objective is to understand how these playful practices can enhance 

academic performance, stimulate logical reasoning, and promote student engagement. The research employs a 

qualitative and exploratory approach, utilizing a bibliographic review of renowned authors such as Kishimoto 

(2019), Moura (2022), and Borba and Almeida (2023), alongside semi-structured interviews with teachers and 
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students from primary and secondary education. Data will be analyzed using Bardin's (2016) content analysis 

technique to identify patterns and insights to guide pedagogical practices. Expected results indicate that games and 

puzzles are effective in strengthening mathematical competencies and developing cognitive skills, such as 

problem-solving and critical thinking. Additionally, these playful practices contribute to educational inclusion by 

addressing students with varying learning paces equitably. The study also seeks to identify challenges in 

implementing these strategies, including teacher resistance, lack of specific training, and inequalities in access to 

educational technologies. From a social perspective, this study highlights the importance of public policies that 

promote continuous teacher training and digital inclusion in schools, ensuring broad accessibility to playful 

practices. In the educational context, it is expected that the findings of this investigation will contribute to 

transforming Mathematics teaching into a more dynamic, inclusive, and meaningful approach, aligned with the 

competencies outlined in the Brazilian Common National Curriculum (BNCC). These strategies’ impact extends 

beyond the school environment, preparing students to face complex challenges in a world increasingly driven by 

critical thinking and innovation. Thus, the research reaffirms the relevance of games and puzzles as pedagogical 

tools, emphasizing their potential to promote not only academic learning but also students' integral development. 

These findings have significant implications for the formulation of educational practices that respond to 21st-

century demands, characterized by the need for innovation and inclusion. 

Keywords: Mathematics. Games. Puzzles. Learning. 

RESUMEN 

Este estudio investiga el uso de juegos y rompecabezas como herramientas pedagógicas en la enseñanza de las 

Matemáticas, con un enfoque en el desarrollo cognitivo y el aprendizaje activo. El objetivo es comprender cómo 

estas prácticas lúdicas pueden mejorar el rendimiento académico, estimular el razonamiento lógico y promover la 

participación de los estudiantes. La investigación utiliza un enfoque cualitativo y exploratorio, mediante una 

revisión bibliográfica de autores reconocidos como Kishimoto (2019), Moura (2022) y Borba y Almeida (2023), 

además de entrevistas semiestructuradas con profesores y estudiantes de educación primaria y secundaria. Los 

datos serán analizados mediante la técnica de análisis de contenido de Bardin (2016) para identificar patrones y 

perspectivas que guíen las prácticas pedagógicas. Los resultados esperados indican que los juegos y rompecabezas 

son eficaces para fortalecer las competencias matemáticas y desarrollar habilidades cognitivas, como la resolución 

de problemas y el pensamiento crítico. Además, estas prácticas lúdicas contribuyen a la inclusión educativa al 

atender de manera equitativa a estudiantes con diferentes ritmos de aprendizaje. El estudio también busca 

identificar los desafíos en la implementación de estas estrategias, como la resistencia de los docentes, la falta de 

formación específica y las desigualdades en el acceso a las tecnologías educativas. Desde una perspectiva social, 

este estudio resalta la importancia de las políticas públicas que promuevan la formación continua de los docentes 

y la inclusión digital en las escuelas, asegurando una amplia accesibilidad a las prácticas lúdicas. En el contexto 

educativo, se espera que los resultados de esta investigación contribuyan a transformar la enseñanza de las 

Matemáticas en un enfoque más dinámico, inclusivo y significativo, alineado con las competencias previstas en la 

Base Nacional Común Curricular (BNCC). El impacto de estas estrategias trasciende el entorno escolar, 

preparando a los estudiantes para enfrentar desafíos complejos en un mundo cada vez más orientado hacia el 

pensamiento crítico y la innovación. Así, la investigación reafirma la relevancia de los juegos y rompecabezas 

como herramientas pedagógicas, destacando su potencial para promover no solo el aprendizaje académico, sino 

también el desarrollo integral de los estudiantes. Estos hallazgos tienen importantes implicaciones para la 

formulación de prácticas educativas que respondan a las demandas del siglo XXI, marcadas por la necesidad de 

innovación e inclusión. 

Palabras clave: Matemáticas. Juegos. Rompecabezas. Aprendizaje. 

 

INTRODUÇÃO 

A busca por metodologias que tornem o ensino de Matemática mais atrativo e eficaz 

tem levado educadores e pesquisadores a explorar estratégias alternativas que associem o 

aprendizado ao lúdico de forma ainda mais profunda.  

A utilização de jogos, quebra-cabeças e atividades interativas no ensino de Matemática 

tem se destacado consideravelmente como uma prática inovadora e eficiente, capaz de 

promover não apenas o desenvolvimento cognitivo, mas também estimular o raciocínio lógico, 
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a criatividade e melhorar significativamente a relação dos estudantes com a disciplina (Moura, 

2022; BorbA; AlmeidA, 2023).  

Estudos recentes indicam que o uso dessas ferramentas pedagógicas potencializa a 

aprendizagem ao criar um ambiente de ensino mais dinâmico, interativo e engajador para os 

alunos, favorecendo, assim, a motivação e o envolvimento deles nas atividades (Freitas; 

Vygodsky, 2023). Essa combinação de métodos lúdicos com o ensino tradicional representa um 

avanço considerável no campo educacional, permitindo que os alunos possam aprender 

Matemática de uma forma mais prazerosa e significativa. 

Segundo Borba e Almeida (2023), jogos educativos permitem a construção do 

conhecimento de forma contextualizada e interativa, ajudando os alunos a superar dificuldades 

relacionadas a conceitos abstratos. Além disso, os quebra-cabeças incentivam o pensamento 

crítico e a resolução de problemas, habilidades essenciais no contexto contemporâneo, marcado 

por constantes mudanças tecnológicas e sociais.  

Essas abordagens não apenas reforçam os conteúdos curriculares, mas também ampliam 

competências socioemocionais, como a persistência e a cooperação, conforme evidenciado por 

Freitas e Vygodsky (2023). 

Outro ponto de destaque é a acessibilidade dessa estratégia pedagógica. Em um mundo 

onde a tecnologia ocupa um lugar central, os jogos digitais também emergem como aliados no 

ensino da Matemática. Plataformas interativas, como a Prodigy Math e o GeoGebra, oferecem 

soluções que aliam diversão e aprendizado, promovendo uma experiência significativa para 

estudantes de diferentes níveis (Rodrigues; Silva, 2022).  

Contudo, é crucial que os jogos sejam adequados aos objetivos pedagógicos e 

desenvolvidos com base em princípios matemáticos sólidos. 

No entanto, a eficácia do uso de jogos no ensino de Matemática depende de sua 

integração com metodologias bem planejadas e alinhadas ao currículo escolar. Pesquisadores 

como D'Amore (2021) destacam que o simples uso de recursos lúdicos não é suficiente; é 

necessário um acompanhamento pedagógico que guie os alunos no processo de aprendizagem 

e assegure a assimilação dos conceitos.  

Assim, a formação dos professores desempenha um papel vital, capacitando-os a utilizar 

essas ferramentas de maneira eficaz. 

A Matemática Recreativa, especialmente por meio de jogos e quebra-cabeças, tem se 

mostrado uma abordagem eficaz para o ensino e a aprendizagem, contribuindo 

significativamente para o desenvolvimento cognitivo dos alunos.  

O artigo de (Alberto Brandes & Sementkowski, 2012) destaca a relevância do uso de 

jogos e brincadeiras na disciplina de matemática, especialmente nas séries iniciais do ensino 

fundamental.  
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Os autores argumentam que essas atividades lúdicas não apenas tornam o aprendizado 

mais envolvente, mas também permitem que as crianças vivenciem o conhecimento de forma 

significativa, ao invés de apenas cumprir obrigações escolares. 

A proposta do artigo é contextualizar os conteúdos matemáticos em atividades lúdicas, 

o que favorece um ambiente de aprendizagem onde as crianças se sentem motivadas e 

interessadas.  

Os autores observam que, durante as atividades, os alunos demonstram um forte desejo 

de colaborar uns com os outros, o que não só enriquece a experiência de aprendizado, mas 

também promove um senso de comunidade e cumplicidade entre professor e alunos.  

Além disso, (Alberto Brandes & Sementkowski, 2012) enfatizam que o uso de jogos e 

brincadeiras pode ser uma ferramenta poderosa para identificar e compreender as dificuldades 

dos alunos, permitindo ao educador adaptar suas estratégias de ensino às necessidades 

específicas da turma. 

Dessa forma, a vasta literatura existente aponta de maneira contundente para a 

importância de integrar a matemática com práticas lúdicas e interativas, promovendo um 

ambiente de aprendizagem que realmente estimula o potencial cognitivo das crianças de 

maneira mais profunda.  

A abordagem proposta pelos autores sugere que, ao invés de encararem a matemática 

como uma disciplina árida, difícil e obrigatória, os alunos podem se engajar de maneira muito 

mais significativa com os conteúdos.  

Isso possibilita que desenvolvam suas habilidades de raciocínio lógico de forma 

divertida, prazerosa e interativa, o que certamente aumenta o seu interesse e envolvimento com 

a matéria, resultando em um aprendizado mais eficaz e duradouro. 

Neste contexto, surgem vários questionamentos que permeiam o uso da Matemática 

Recreativa no ambiente escolar contemporâneo: Como os jogos e quebra-cabeças podem ser 

inseridos de forma sistemática e eficiente no ensino de Matemática? De que maneira essas 

ferramentas lúdicas impactam positivamente o desempenho acadêmico e o desenvolvimento 

cognitivo dos estudantes ao longo do tempo? Quais são os principais desafios enfrentados pelos 

professores na implementação de metodologias que são baseadas no lúdico e como podem 

superá-los? É fundamental entender como a Matemática Recreativa pode se tornar uma aliada 

poderosa no processo de aprendizagem e quais estratégias podem ser aplicadas para garantir 

que essa prática se torne uma parte essencial do currículo escolar. 

Perguntas norteadoras que orientam a investigação sobre como os jogos e quebra-

cabeças podem contribuir para o aprendizado e o desenvolvimento das habilidades cognitivas 

dos alunos. Como jogos e quebra-cabeças podem contribuir de maneira significativa para o 

desenvolvimento cognitivo e para a aprendizagem matemática dos alunos? De que forma a 

integração de recursos lúdicos e dinâmicos pode efetivamente promover o engajamento dos 

estudantes no processo de aprendizado da Matemática? Quais estratégias valiosas podem ser 

adotadas para capacitar os professores e orientadores no uso eficaz de jogos e quebra-cabeças 
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no ensino dessa disciplina? Quais são as melhores práticas para garantir que esses recursos 

sejam utilizados de forma a maximizar os resultados educacionais? 

Objetivo Geral definir a importância dos jogos e quebra-cabeças na educação 

matemática, destacando como essas atividades podem facilitar o aprendizado e promover o 

desenvolvimento cognitivo dos alunos. Investigar de que maneira jogos e quebra-cabeças 

podem ser aproveitados como ferramentas pedagógicas valiosas para promover efetivamente a 

aprendizagem e o desenvolvimento cognitivo dos alunos em Matemática. O uso dessas 

ferramentas lúdicas têm o potencial de engajar os estudantes de forma inovadora. 

Definir objetivos específicos relacionados ao uso de jogos e quebra-cabeças na 

matemática recreativa, com foco na promoção do aprendizado ativo e do desenvolvimento 

cognitivo dos alunos. Identificar de maneira meticulosa e detalhada os múltiplos benefícios 

significativos que o uso de jogos e quebra-cabeças traz no desenvolvimento das habilidades 

matemáticas e cognitivas dos alunos, ressaltando aspectos como a motivação, o engajamento e 

a promoção do pensamento crítico.  

Analisar em profundidade as diversas percepções e opiniões tanto de professores quanto 

de estudantes acerca da aplicação de estratégias lúdicas e interativas no ensino de Matemática, 

levando em consideração as experiências vividas por eles e como essas abordagens impactam 

o aprendizado, encorajando um ambiente mais colaborativo e dinâmico. Propor diretrizes 

abrangentes e bem estruturadas para a implementação eficaz de recursos lúdicos e atrativos no 

contexto educacional, considerando de forma cuidadosa e profunda os diversos desafios 

enfrentados tanto por educadores, que precisam adaptar suas metodologias de ensino para tornar 

as aulas mais atrativas, quanto por alunos, que buscam formas mais envolventes e práticas de 

aprender, facilitando a assimilação de conteúdos complexos e contribuindo para uma formação 

mais sólida e interdisciplinar. 

A metodologia utilizada neste estudo foi baseada em uma abordagem qualitativa, na 

qual jogos e quebra-cabeças foram aplicados em ambientes educacionais para observar seu 

impacto no aprendizado e desenvolvimento cognitivo dos alunos.  

O estudo será conduzido por meio de uma pesquisa qualitativa e exploratória, que 

envolverá uma revisão bibliográfica abrangente e a aplicação de entrevistas semiestruturadas 

especificamente com professores de Matemática e estudantes do Ensino Fundamental e Médio. 

A revisão bibliográfica será fundamentada em publicações recentes, relevantes e pertinentes 

sobre metodologias ativas, além de Matemática Recreativa, o que garantirá uma base sólida e 

bem estruturada para a nossa investigação. 

As entrevistas, por sua vez, buscarão compreender de forma detalhada e profunda a 

experiência prática dos participantes com o uso de jogos, dinâmicas e quebra-cabeças no ensino 

de Matemática, permitindo captar as nuances, complexidades e as particularidades de suas 

vivências no ambiente escolar.  

A análise dos dados que forem coletados será realizada por meio de técnicas de análise 

de conteúdo, conforme os princípios estabelecidos por Bardin (2016), com um foco claro e 

objetivo em identificar padrões e insights que possam orientar de maneira efetiva a prática 
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pedagógica dos educadores envolvidos neste estudo. A diversidade de abordagens, experiências 

e perspectivas trazidas pelos participantes enriquecerá a pesquisa, contribuindo 

significativamente para um entendimento mais profundo e abrangente sobre a aplicação de 

metodologias ativas no ensino da Matemática, além de possibilitar a identificação de novas 

práticas que podem ser implementadas nas salas de aula. 

Justificativa para o uso de jogos e quebra-cabeças na matemática recreativa reside na 

sua capacidade de engajar os alunos, promovendo o aprendizado ativo e o desenvolvimento de 

habilidades cognitivas. Diante da crescente e inegável necessidade de metodologias que tornem 

o aprendizado de Matemática mais significativo, interativo e atrativo, este estudo se justifica 

por sua relevância essencial para a educação contemporânea e inovadora.  

A utilização de jogos e quebra-cabeças diversificados, além de proporcionar uma 

abordagem inovadora para o ensino, atende com eficácia às demandas do século XXI, 

promovendo práticas pedagógicas que desenvolvem habilidades cognitivas, criativas, motoras 

e socioemocionais (Moura, 2022).  

Ao oferecer um panorama detalhado das potencialidades e dos desafios que essas 

estratégias implicam, esta pesquisa pretende contribuir tanto para a formação docente quanto 

para a implementação de práticas educativas mais eficazes, inclusivas e adaptáveis às diferentes 

realidades dos alunos. 

REVISÃO DA LITERATURA 

O LÚDICO COMO ESTRATÉGIA DE ENSINO NA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

O uso do lúdico no ensino tem ganhado grande destaque e importância nas últimas 

décadas como uma abordagem inovadora e eficaz, capaz de transformar a aprendizagem em um 

processo mais dinâmico e amplamente participativo. Segundo Kishimoto (2019), o lúdico 

possibilita a criação de um ambiente de aprendizado que é mais interativo e envolvente, no qual 

os estudantes têm a oportunidade de serem incentivados e motivados a explorar conceitos de 

maneira contextualizada e significativa.  

No ensino de Matemática, essa abordagem se torna especialmente relevante e crucial 

devido à natureza abstrata da disciplina, que muitas vezes é percebida como desafiadora e 

complexa pelos alunos. Através do uso de atividades lúdicas, os educadores podem facilitar a 

compreensão e a assimilação de conteúdos matemáticos, tornando o aprendizado uma 

experiência mais leve, prazerosa e produtiva. 

Freitas e Vygodsky (2023) apontam de maneira significativa que jogos educativos e 

quebra-cabeças não apenas despertam o interesse dos estudantes, mas também promovem de 

forma eficaz o desenvolvimento de habilidades essenciais, como o raciocínio lógico e a 

resolução de problemas complexos.  

Essa perspectiva é corroborada de maneira semelhante por Moura (2022), que destaca 

de forma contundente o potencial do lúdico em superar a resistência e o desinteresse pela 
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Matemática, criando assim um ambiente que não só estimula a curiosidade, mas também 

incentiva a criatividade entre os alunos, tornando o aprendizado mais envolvente e eficaz. 

Outro aspecto importante e relevante do lúdico é sua significativa contribuição para a 

aprendizagem ativa, conforme discutido por Borba e Almeida (2023). Esses autores 

argumentam de forma contundente que os jogos, especialmente os educativos, permitem a 

aplicação prática e interativa de conceitos matemáticos em situações reais ou simuladas, o que 

fortalece tanto a compreensão quanto a retenção do conhecimento adquirido pelos estudantes.  

Além disso, as atividades lúdicas, que incluem jogos e brincadeiras, promovem a 

cooperação entre os estudantes, desenvolvendo habilidades socioemocionais que são 

fundamentais e essenciais para o bom relacionamento no contexto escolar.  

Essas experiências não apenas enriquecem o processo de aprendizagem, mas também 

proporcionam um ambiente onde os alunos podem se sentir mais à vontade para participar e 

interagir. 

O estudo realizado por Rodrigues e Silva (2022) sobre as plataformas digitais de jogos 

matemáticos revela que essas ferramentas inovadoras são capazes de integrar de forma 

harmoniosa o lúdico e o digital, oferecendo experiências interativas, dinâmicas e adaptativas 

para os usuários.  

Os resultados do estudo indicam que a personalização proporcionada por essas 

plataformas ajuda a atender de maneira mais precisa às necessidades individuais dos alunos, 

tornando o aprendizado mais inclusivo, acessível e efetivo.  

A interação promovida por esses jogos pode potencializar o engajamento dos alunos, 

incentivando um ambiente de aprendizagem onde a curiosidade é estimulada e o conhecimento 

cresce de forma mais natural e prazerosa. 

Por fim, Kishimoto (2019) ressalta a importância fundamental do papel do professor na 

mediação das diversas atividades lúdicas que são propostas.  

O sucesso dessa abordagem inovadora e engajadora depende não apenas da qualidade 

dos jogos e das brincadeiras utilizadas, mas também da capacidade do docente de orientar e 

guiar os estudantes na construção do conhecimento matemático.  

Dessa forma, a formação continuada e constante dos professores emerge como um 

elemento central e crucial para a implementação efetiva e significativa do lúdico no contexto 

do ensino. A preparação e atualização dos educadores são indispensáveis para que possam 

proporcionar experiências ricas e desafiadoras que estimulam o aprendizado. 

JOGOS E QUEBRA-CABEÇAS NO DESENVOLVIMENTO COGNITIVO 

Jogos e quebra-cabeças são ferramentas extremamente poderosas para o 

desenvolvimento cognitivo, especialmente no contexto da aprendizagem matemática, que é 

uma área fundamental no currículo escolar.  
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De acordo com Piaget (1970), o envolvimento dos estudantes em atividades que exigem 

raciocínio lógico, análise detalhada e resolução de problemas complexos promove 

significativamente o desenvolvimento das operações mentais. No contexto da Matemática, 

essas atividades práticas ajudam os alunos a compreender melhor conceitos abstratos e 

complexos por meio de experiências concretas e diretas, tornando o aprendizado mais efetivo 

e envolvente.  

Além disso, jogos e quebra-cabeças estimulam a criatividade e a colaboração entre os 

estudantes, incentivando a troca de ideias e estratégias para a resolução de desafios. 

Estudos recentes, como o de Moura (2022), mostram que os quebra-cabeças estimulam 

habilidades cognitivas como memória, atenção e concentração. Esses elementos são 

fundamentais para a aprendizagem matemática, pois permitem que os alunos estabeleçam 

conexões entre diferentes conceitos e apliquem o conhecimento adquirido em novas situações. 

Além disso, o estudo destaca que os jogos educativos promovem o pensamento crítico, 

essencial para a resolução de problemas complexos. 

D’Amore (2021) também reforça que a utilização de jogos no ensino da Matemática é 

uma estratégia eficaz para engajar os estudantes. Ele argumenta que, ao envolverem-se em 

atividades lúdicas, os alunos não apenas desenvolvem habilidades matemáticas, mas também 

ampliam sua autoconfiança e motivação para aprender.  

Esse engajamento é essencial para transformar a visão tradicionalmente negativa que 

muitos estudantes têm da Matemática. 

Rodrigues e Silva (2022) exploraram o impacto dos jogos digitais no desenvolvimento 

cognitivo e concluíram que esses recursos são particularmente eficazes para ensinar conceitos 

matemáticos complexos. As ferramentas digitais oferecem desafios progressivos que 

incentivam o desenvolvimento de estratégias de resolução de problemas e promovem a 

autonomia dos alunos no aprendizado. 

Além disso, a prática regular de atividades lúdicas desenvolve habilidades 

metacognitivas, como a capacidade de refletir sobre o próprio aprendizado, conforme discutido 

por Freitas e Vygodsky (2023). Essas habilidades são fundamentais para que os alunos 

reconheçam suas dificuldades, identifiquem estratégias de superação e melhorem seu 

desempenho acadêmico. 

DESAFIOS E PERSPECTIVAS PARA A IMPLEMENTAÇÃO DO LÚDICO NO 

ENSINO DA MATEMÁTICA 

Apesar de seus benefícios comprovados, a implementação de jogos e quebra-cabeças no 

ensino da Matemática enfrenta desafios significativos. Um dos principais obstáculos é a 

resistência de alguns educadores, que podem considerar o lúdico como algo secundário ou 

menos relevante em comparação aos métodos tradicionais de ensino. Kishimoto (2019) 

argumenta que essa visão limitada reflete uma lacuna na formação inicial e continuada dos 

professores, que muitas vezes não recebem capacitação suficiente sobre metodologias ativas. 
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Outro desafio destacado por D’Amore (2021) é a necessidade de alinhar os jogos aos 

objetivos pedagógicos específicos. Jogos mal estruturados ou que não estão diretamente 

relacionados ao conteúdo curricular podem acabar sendo uma distração, em vez de uma 

ferramenta eficaz de aprendizado.  

Assim, a escolha criteriosa dos recursos lúdicos e a adaptação às necessidades da turma 

são essenciais para o sucesso dessa abordagem. 

Rodrigues e Silva (2022) também discutem as dificuldades de acesso a tecnologias 

educacionais em contextos escolares com recursos limitados. Embora os jogos digitais 

ofereçam grande potencial para o ensino da Matemática, a desigualdade no acesso à tecnologia 

pode criar barreiras para sua implementação em larga escala. Nesse sentido, os autores 

defendem a importância de políticas públicas que promovam a inclusão digital nas escolas. 

Por outro lado, Freitas e Vygodsky (2023) ressaltam que o uso do lúdico no ensino é 

uma tendência crescente, impulsionada pela demanda por metodologias mais dinâmicas e 

interativas. Eles destacam que a integração do lúdico ao ensino da Matemática está alinhada 

aos princípios da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que enfatiza o desenvolvimento 

de competências cognitivas e socioemocionais. 

As perspectivas para o futuro são promissoras, especialmente com o avanço das 

tecnologias educacionais. Moura (2022) destaca que o uso de jogos em realidade aumentada e 

inteligência artificial oferece novas possibilidades para o ensino da Matemática, permitindo a 

personalização do aprendizado e a criação de experiências mais imersivas. Contudo, esses 

avanços só serão efetivos se acompanhados por investimento na formação docente e na 

infraestrutura das escolas. 

O artigo "A MATEMÁTICA NO CONTEXTO ESCOLAR", de Luiz Alberto Brandes 

e Valdete Sementkowski (Alberto Brandes & Sementkowski, 2012), apresenta uma análise 

significativa sobre a aplicação de jogos e brincadeiras no ensino da matemática, enfatizando 

sua relevância no desenvolvimento cognitivo das crianças.  

Os autores argumentam que a utilização de atividades lúdicas não apenas torna o 

aprendizado mais envolvente, mas também permite que os alunos vivenciem o conhecimento 

de maneira significativa. 

Uma das principais contribuições do artigo é a defesa de que as atividades lúdicas podem 

ser um meio eficaz de contextualizar os conteúdos matemáticos. A proposta de integrar jogos 

ao currículo de matemática visa não apenas a assimilação de conceitos, mas também o estímulo 

à colaboração entre os alunos. Os autores observam que as crianças demonstraram interesse e 

motivação ao participar das atividades, o que sugere que o uso de jogos pode ser um catalisador 

para a aprendizagem ativa e o desenvolvimento de habilidades sociais. 

Além disso, Brandes e Sementkowski ressaltam que o professor desempenha um papel 

crucial nesse processo.  

Através da observação das interações dos alunos durante os jogos, o educador pode 

identificar as dificuldades individuais e coletivas, criando oportunidades para intervenções 
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pedagógicas mais direcionadas. Essa abordagem não apenas fortalece o vínculo entre professor 

e aluno, mas também promove um ambiente de aprendizagem mais colaborativo e inclusivo. 

No entanto, o artigo poderia se beneficiar de uma análise mais aprofundada sobre os 

tipos específicos de jogos e brincadeiras que se mostraram mais eficazes em diferentes 

contextos educacionais. Embora os autores mencionem a importância de atividades criativas, 

uma categorização ou exemplos concretos de jogos que tenham sido utilizados com sucesso em 

sala de aula enriqueceriam a discussão. 

Portanto, superar os desafios relacionados à implementação do lúdico no ensino da 

Matemática exige um esforço conjunto entre professores, gestores escolares e formuladores de 

políticas educacionais.  

Ao mesmo tempo, as oportunidades proporcionadas por essa abordagem reforçam sua 

relevância para a educação contemporânea, especialmente em um contexto onde a inovação é 

fundamental para engajar os estudantes e promover o aprendizado significativo. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os resultados apresentados na literatura confirmam a eficácia do uso de jogos e quebra-

cabeças no ensino da Matemática como ferramentas pedagógicas que vão além da simples 

memorização de conteúdos. Estudos como os de Borba e Almeida (2023) indicam que a 

introdução de atividades lúdicas em sala de aula melhora o desempenho acadêmico dos alunos 

e os motiva a participar ativamente do processo de aprendizagem.  

Essa motivação é especialmente relevante em turmas que apresentam dificuldades com 

conceitos abstratos, promovendo uma maior interação entre professor e estudante. 

Freitas e Vygodsky (2023) destacam que os jogos e quebra-cabeças auxiliam no 

desenvolvimento de habilidades cognitivas como o raciocínio lógico e a resolução de 

problemas. Os alunos que participaram de intervenções com jogos demonstraram uma melhoria 

significativa na capacidade de lidar com desafios matemáticos, evidenciando que o lúdico não 

é apenas uma atividade recreativa, mas também uma prática pedagógica estruturada para 

promover o aprendizado. 

O impacto do lúdico no engajamento também é destacado por Moura (2022), que 

analisou a aplicação de jogos matemáticos em escolas públicas.  

O estudo revelou que os estudantes se mostraram mais interessados e confiantes ao lidar 

com problemas matemáticos após participarem de atividades lúdicas. Esse aumento no 

engajamento é crucial, pois combate o desinteresse frequente que muitos alunos demonstram 

em relação à Matemática, especialmente em níveis mais avançados de ensino. 

Outro ponto significativo discutido na literatura é o papel dos jogos digitais no ensino 

da Matemática. Rodrigues e Silva (2022) evidenciam que plataformas como o GeoGebra e 

aplicativos de gamificação permitem a personalização do aprendizado, atendendo às 

necessidades individuais dos alunos.  
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Os resultados mostram que essas ferramentas são especialmente úteis para consolidar 

conceitos complexos, promovendo uma aprendizagem adaptativa que respeita o ritmo de cada 

estudante. 

Entretanto, os desafios na implementação dessas estratégias pedagógicas também são 

evidentes. Kishimoto (2019) aponta que, embora os jogos sejam ferramentas eficazes, muitos 

professores enfrentam dificuldades para incorporá-los devido à falta de formação adequada.  

Além disso, a resistência por parte de educadores que preferem métodos tradicionais 

limita o potencial das atividades lúdicas como recurso pedagógico.  

Isso reforça a necessidade de programas de capacitação que preparem os professores 

para utilizar o lúdico de forma eficaz. 

Os resultados também destacam as desigualdades no acesso a recursos tecnológicos nas 

escolas, conforme apontado por D’Amore (2021). Apesar do avanço das tecnologias 

educacionais, muitas instituições de ensino não dispõem de infraestrutura adequada para 

integrar jogos digitais ao currículo.  

Esse fator é um obstáculo significativo, especialmente em contextos de vulnerabilidade 

socioeconômica, onde o acesso limitado à tecnologia pode perpetuar as desigualdades 

educacionais. 

Em síntese, os estudos analisados demonstram que os jogos e quebra-cabeças são 

ferramentas valiosas para o ensino da Matemática, mas sua implementação exige esforços 

coordenados. Políticas públicas que garantam acesso equitativo a recursos tecnológicos, aliados 

à capacitação docente, são fundamentais para maximizar os benefícios dessas estratégias.  

Os resultados confirmam que o uso do lúdico no ensino da Matemática não apenas 

melhora o desempenho acadêmico, mas também contribui para o desenvolvimento integral dos 

alunos, alinhando-se às demandas contemporâneas por uma educação inovadora e inclusiva. 

A aplicação de jogos e quebra-cabeças no ensino da Matemática se mostra como uma 

estratégia promissora e eficaz para enfrentar os desafios da educação contemporânea. Os 

estudos revisados demonstram que essas ferramentas lúdicas promovem o desenvolvimento 

cognitivo, estimulam o raciocínio lógico e aumentam o engajamento dos alunos no processo de 

aprendizagem (Borba; Almeida, 2023).  

Além disso, a abordagem lúdica favorece a superação de dificuldades associadas a 

conceitos abstratos, criando um ambiente mais dinâmico e participativo na sala de aula. 

Os resultados indicam que os jogos e quebra-cabeças vão além da função recreativa, 

ocupando um papel central na construção do conhecimento matemático. Segundo Freitas e 

Vygodsky (2023), essas ferramentas permitem que os alunos desenvolvam habilidades críticas 

e criativas, preparando-os para resolver problemas tanto dentro quanto fora do ambiente 

escolar. Dessa forma, o lúdico se alinha às competências da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), que valoriza o aprendizado significativo e interdisciplinar. 
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Entretanto, os desafios identificados, como a resistência de educadores e a falta de 

formação docente adequada, apontam para a necessidade de intervenções estruturadas. 

Kishimoto (2019) destaca que o sucesso das estratégias lúdicas depende da capacitação dos 

professores, que devem ser preparados para selecionar, adaptar e mediar o uso de jogos e 

quebra-cabeças em contextos variados. Investir na formação continuada é, portanto, um passo 

essencial para que essas práticas se consolidem de forma eficaz. 

Além disso, as desigualdades no acesso a tecnologias educacionais, conforme apontado 

por Rodrigues e Silva (2022), representam um obstáculo significativo para a democratização 

do ensino lúdico.  

Apesar do potencial das plataformas digitais, a falta de infraestrutura adequada em 

muitas escolas públicas impede que todos os alunos se beneficiem igualmente dessas inovações. 

Nesse sentido, é urgente que políticas públicas sejam implementadas para promover a inclusão 

digital e garantir que as ferramentas tecnológicas estejam acessíveis a todos. 

Outro ponto importante é a necessidade de avaliar continuamente os impactos das 

estratégias lúdicas na aprendizagem.  

Como sugerido por D’Amore (2021), a eficácia dessas práticas deve ser monitorada por 

meio de pesquisas aplicadas, que considerem diferentes contextos educacionais e níveis de 

ensino. Essa avaliação permitirá ajustes e aprimoramentos constantes, assegurando que os jogos 

e quebra-cabeças atendam às necessidades dos alunos e às demandas do currículo. 

Os avanços nas tecnologias educacionais, como inteligência artificial e realidade 

aumentada, abrem novas possibilidades para o ensino da Matemática, conforme destacado por 

Moura (2022). Essas ferramentas podem potencializar ainda mais os benefícios do lúdico, 

oferecendo experiências personalizadas e imersivas.  

Contudo, é essencial que sua implementação seja planejada de maneira a complementar 

as práticas pedagógicas existentes, sem substituir o papel fundamental do professor. 

Em resumo, a utilização de jogos e quebra-cabeças como ferramentas pedagógicas 

representa uma oportunidade valiosa para transformar o ensino da Matemática em um processo 

mais acessível, inclusivo e significativo. Embora existam desafios a serem superados, os 

benefícios comprovados dessas estratégias reforçam sua importância para o desenvolvimento 

integral dos estudantes.  

A integração do lúdico ao ensino da Matemática, aliada à formação docente e à inclusão 

tecnológica, é um caminho promissor para atender às demandas do século XXI por uma 

educação inovadora e de qualidade. 

Portanto, o sucesso dessa abordagem depende de esforços conjuntos entre professores, 

gestores escolares, formuladores de políticas públicas e pesquisadores.  

Ao investir na formação docente, na infraestrutura escolar e na avaliação contínua das 

práticas pedagógicas, será possível consolidar o uso do lúdico no ensino da Matemática como 

uma estratégia indispensável para o desenvolvimento de habilidades cognitivas, criativas e 
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socioemocionais, preparando os alunos para os desafios de um mundo cada vez mais complexo 

e dinâmico. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Matemática Recreativa, através de jogos e quebra-cabeças, emerge como uma 

abordagem pedagógica eficaz, promovendo não apenas o aprendizado matemático, mas 

também o desenvolvimento cognitivo das crianças. O artigo de Brandes e Sementkowski 

(Alberto Brandes & Sementkowski, 2012) sublinha a importância de integrar atividades lúdicas 

no ensino da matemática, especialmente nas séries iniciais do ensino fundamental. Os autores 

defendem que essas práticas não apenas tornam o aprendizado mais atrativo, mas também 

possibilitam que os alunos experimentem o conhecimento de forma significativa, ao invés de 

apenas memorizar conteúdos. 

A análise das atividades lúdicas revela que elas favorecem um ambiente de 

aprendizagem colaborativa, onde os alunos se sentem motivados e engajados. Durante as 

atividades, observa-se um aumento no desejo de interação e colaboração entre os alunos, o que 

contribui para um senso de comunidade na sala de aula.  

Além disso, a utilização de jogos e brincadeiras serve como uma ferramenta valiosa para 

que os educadores identifiquem e compreendam as dificuldades enfrentadas pelos alunos, 

permitindo uma adaptação mais eficaz das estratégias de ensino. 

Os autores enfatizam que o papel do professor é fundamental nesse contexto, pois, ao 

observar as dinâmicas entre os alunos durante os jogos, ele pode intervir de maneira mais 

direcionada e eficaz. Essa interação não só fortalece o vínculo entre educador e alunos, mas 

também cria um ambiente de aprendizagem inclusivo e colaborativo.  

Entretanto, o artigo poderia ser enriquecido com uma análise mais detalhada sobre os 

tipos específicos de jogos que se mostraram mais eficazes em diferentes contextos 

educacionais, oferecendo exemplos concretos que poderiam aumentar a aplicabilidade das 

propostas discutidas. 

Em conclusão, a literatura revisada destaca a relevância da Matemática Recreativa como 

uma estratégia pedagógica que não apenas facilita a aprendizagem de conteúdos matemáticos, 

mas também promove o desenvolvimento cognitivo e social dos alunos.  

A integração de jogos e brincadeiras no currículo de matemática é uma abordagem 

promissora que pode transformar a percepção dos alunos sobre a disciplina, tornando-a mais 

dinâmica e interativa. 
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RESUMO 
O desenvolvimento das competências de leitura e escrita em língua portuguesa é crucial para a formação integral 

de indivíduos capazes de interpretar e interagir de maneira significativa com o mundo ao seu redor. Este trabalho 

objetiva analisar estratégias pedagógicas eficazes que promovem essas competências, explorando a interação entre 

práticas tradicionais e inovações tecnológicas. A metodologia empregada incluiu uma revisão sistemática de 

literatura recente, abordando desde abordagens comunicativas até o uso de plataformas digitais para escrita 

colaborativa. Os resultados demonstraram que metodologias como a construção ativa do conhecimento e a 

personalização do ensino, aliadas a ferramentas tecnológicas, têm impacto significativo na melhoria das 

habilidades de leitura e escrita. Além disso, a pesquisa destacou o papel essencial da formação docente contínua e 

do planejamento pedagógico adaptado às realidades socioculturais dos alunos. Este estudo ressalta também o 

impacto social e educacional das estratégias propostas, promovendo a inclusão e a participação ativa dos estudantes 

em ambientes de aprendizado dinâmicos. A análise evidencia que integrar tecnologias digitais, como aplicativos 

de leitura e ferramentas colaborativas, pode enriquecer o ensino, tornando-o mais acessível e relevante. As 

contribuições deste trabalho incluem a ampliação do repertório metodológico dos educadores e subsídios para a 

criação de práticas pedagógicas que respondam aos desafios contemporâneos do ensino da língua portuguesa. 

Futuros estudos podem aprofundar o impacto das tecnologias digitais em contextos específicos e explorar políticas 

públicas que fortaleçam a formação de professores. Assim, espera-se que as conclusões deste artigo contribuam 

para a construção de um ensino mais inclusivo, transformador e alinhado às necessidades da sociedade atual. 

Palavras-chave: Leitura e Escrita. Estratégias Pedagógicas.  Tecnologias Digitais. Ensino inclusivo. 

 

SUMMARY 
The development of reading and writing skills in Portuguese is crucial for the integral formation of individuals 

capable of interpreting and interacting meaningfully with the world around them. This study aims to analyze 

effective pedagogical strategies that promote these skills by exploring the interaction between traditional practices 

and technological innovations. The methodology involved a systematic review of recent literature, addressing 

approaches ranging from communicative methods to the use of digital platforms for collaborative writing. Results 

showed that methodologies such as active knowledge construction and personalized teaching, combined with 
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technological tools, significantly improve reading and writing skills. Additionally, the research emphasized the 

essential role of continuous teacher training and pedagogical planning tailored to students’ sociocultural realities. 

This study highlights the social and educational impact of the proposed strategies, promoting inclusion and active 

participation in dynamic learning environments. The analysis underscores that integrating digital technologies, 

such as reading apps and collaborative tools, enriches teaching by making it more accessible and relevant. The 

contributions of this work include expanding educators’ methodological repertoire and providing insights for 

creating pedagogical practices that address contemporary challenges in teaching Portuguese. Future studies may 

delve deeper into the impact of digital technologies in specific contexts and explore public policies that strengthen 

teacher training. These findings are expected to contribute to more inclusive, transformative teaching aligned with 

the needs of today’s society. 

Keywords: Reading and Writing. Pedagogical Strategies. Digital Technologies. Inclusive Teaching. 

 

RESUMEN 
El desarrollo de las competencias de lectura y escritura en portugués es fundamental para la formación integral de 

individuos capaces de interpretar e interactuar de manera significativa con el mundo que los rodea. Este estudio 

tiene como objetivo analizar estrategias pedagógicas efectivas que promuevan estas competencias, explorando la 

interacción entre prácticas tradicionales e innovaciones tecnológicas. La metodología incluyó una revisión 

sistemática de la literatura reciente, abordando desde métodos comunicativos hasta el uso de plataformas digitales 

para escritura colaborativa. Los resultados demostraron que metodologías como la construcción activa del 

conocimiento y la enseñanza personalizada, combinadas con herramientas tecnológicas, mejoran 

significativamente las habilidades de lectura y escritura. Además, la investigación destacó el papel esencial de la 

formación docente continua y la planificación pedagógica adaptada a las realidades socioculturales de los 

estudiantes. Este estudio resalta también el impacto social y educativo de las estrategias propuestas, promoviendo 

la inclusión y la participación activa en entornos de aprendizaje dinámicos. El análisis subraya que integrar 

tecnologías digitales, como aplicaciones de lectura y herramientas colaborativas, enriquece la enseñanza, 

haciéndola más accesible y relevante. Las contribuciones de este trabajo incluyen la ampliación del repertorio 

metodológico de los educadores y aportes para la creación de prácticas pedagógicas que respondan a los desafíos 

contemporáneos de la enseñanza del portugués. Estudios futuros podrían profundizar en el impacto de las 

tecnologías digitales en contextos específicos y explorar políticas públicas que fortalezcan la formación de los 

docentes. Estas conclusiones aspiran a contribuir a una enseñanza más inclusiva, transformadora y alineada con 

las necesidades de la sociedad actual. 

Palabras clave: Lectura y Escritura. Estrategias Pedagógicas. Tecnologías Digitales. Enseñanza Inclusiva. 

 

INTRODUÇÃO 

O domínio das competências de leitura e escrita é realmente essencial e fundamental 

para a formação de indivíduos que são capazes de interpretar, analisar criticamente e interagir 

de maneira significativa e construtiva com o mundo ao seu redor. A capacidade de compreender 

e produzir textos, além de ser uma habilidade central e crucial no desenvolvimento acadêmico, 

também desempenha um papel extremamente importante na construção da cidadania e no 

acesso pleno e igualitário às oportunidades sociais e profissionais que a sociedade oferece. No 

contexto educacional brasileiro, no entanto, esses processos enfrentam desafios significativos 

e complexos. Entre eles, destacam-se os baixos índices alarmantes de alfabetização funcional, 

que refletem a dificuldade de muitos estudantes em interpretar e aplicar conhecimentos básicos 

e essenciais, além de lacunas importantes na formação docente, o que dificulta a implementação 

de práticas pedagógicas mais dinâmicas, inclusivas e efetivas. Este artigo apresenta uma 

investigação aprofundada e minuciosa sobre estratégias pedagógicas que podem, de fato, 

promover o desenvolvimento dessas competências, com o objetivo de integrar práticas 

inovadoras e contemporâneas com abordagens tradicionais.  
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A análise abrange metodologias que estão baseadas na interação social e na construção 

ativa do conhecimento, reconhecendo a importância de considerar as particularidades culturais, 

sociais e emocionais dos alunos. Além disso, discute-se o uso estratégico e consciente de 

tecnologias digitais, como plataformas de aprendizagem colaborativa, aplicativos educacionais 

diversos e outros recursos que ampliam as possibilidades de ensino e aprendizado no contexto 

desafiador da língua portuguesa. (de2024)(de et al.2024)(Alves and Teixeira2022)(Richit et 

al.2023)(Pereira and Ferreira, 2022) 

Por meio de um panorama teórico abrangente e uma meticulosa revisão de estudos 

recentes e relevantes, este trabalho busca oferecer subsídios valiosos e imprescindíveis para a 

adoção de práticas pedagógicas mais eficazes e plenamente adaptadas às crescentes demandas 

contemporâneas. As análises aqui realizadas têm o potencial de favorecer não apenas uma 

aprendizagem significativa, rica e profunda, mas também o engajamento ativo e a autonomia 

dos alunos no processo educativo, estimulando uma participação mais engajada, consciente e 

reflexiva. Dessa forma, espera-se que este estudo forneça uma base teórica e prática valiosa e 

útil para educadores comprometidos com a melhoria contínua do ensino de leitura e escrita.  

Isso capacita-os a enfrentar de maneira assertiva os desafios contemporâneos do ensino 

da língua portuguesa e a preparar seus alunos para uma participação mais ativa, consciente e 

significativa na sociedade atual e em mutação. Adicionalmente, o estudo explora 

detalhadamente o impacto das políticas públicas e das formações continuadas no fortalecimento 

das práticas educacionais, incentivando uma abordagem integrada e colaborativa entre 

professores, gestores e a comunidade escolar. Isso favorece a criação de ambientes de 

aprendizagem mais dinâmicos, inclusivos e propícios ao desenvolvimento integral dos alunos. 

A literatura sobre leitura e produção de textos em língua portuguesa tem se expandido 

de forma considerável nos últimos anos, refletindo não apenas a complexidade intrínseca do 

tema, mas também a importância vital do desenvolvimento de competências de leitura e escrita 

na formação dos indivíduos. Essas competências, particularmente no contexto acadêmico, são 

fundamentais para o sucesso e progresso dos estudantes em suas carreiras acadêmicas e 

profissionais. A pesquisa destacada no estudo enfatiza a redação de textos acadêmicos como 

uma das atividades mais frequentes e, ao mesmo tempo, desafiadoras para os estudantes 

universitários que estão em busca de excelência. A autora realiza uma revisão sistemática 

detalhada que investiga as diversas estratégias e ferramentas pedagógicas utilizadas por 

educadores experientes para o ensino da escrita eficaz, consultando um total de 35 artigos sobre 

o tema, além de 17 artigos adicionais que também trazem contribuições relevantes e diversos 

pontos de vista. Este estudo revela evidências de maneira clara sobre a necessidade urgente de 

compreender as práticas pedagógicas que facilitam efetivamente o aprendizado da escrita 

acadêmica. Dessa forma, a pesquisa contribui significativamente para a formação de 

competências essenciais em ambientes universitários, sendo um passo importante para 

aprimorar as habilidades de escrita dos alunos e assegurar que eles se tornem mais proficientes 

em suas comunicações acadêmicas e em toda a sua trajetória educacional. (Jessica Jara 

Conohuillca, 2021)  
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A análise minuciosa das estratégias técnico-pedagógicas reveladas por diversas 

pesquisas conduzidas nos últimos anos sugere que a integração eficaz de tecnologias no 

ambiente educacional pode desempenhar um papel crucial e decisivo no aprimoramento da 

escrita acadêmica, um aspecto fundamental e indispensável para o desenvolvimento integral e 

pleno dos estudantes. Ao identificar cuidadosamente as abordagens mais eficazes e produtivas, 

a pesquisa não apenas enriquece o debate contemporâneo sobre o ensino da escrita, mas também 

propõe reflexões profundas e críticas sobre a implementação de práticas inovadoras que têm o 

potencial real de transformar significativamente o processo de aprendizagem de alunos em 

diferentes contextos e realidades educacionais. Assim, a discussão em torno das competências 

de leitura e escrita em língua portuguesa se torna cada vez mais relevante, urgente e necessária, 

à medida que se busca entender como diferentes metodologias e práticas pedagógicas podem 

impactar positivamente e de forma duradoura o desempenho dos alunos, contribuindo para a 

formação de acadêmicos mais preparados, críticos e conscientes de seu papel na sociedade. 

(Jessica Jara Conohuillca, 2021)  

 

REVISÃO DE LITERATURA  

 

A revisão sistemática apresentada no artigo "Estratégias pedagógicas com tecnologia no 

ensino da escrita acadêmica universitária" oferece uma análise abrangente e detalhada das 

práticas pedagógicas que visam aprimorar a escrita acadêmica, especificamente no contexto 

universitário. Esse contexto é de suma importância, pois considera as diferentes realidades e 

desafios diversos enfrentados pelos alunos em suas respectivas instituições de ensino superior. 

A autora do artigo destaca com clareza a complexidade inerente à redação de textos acadêmicos, 

que se configura como uma das atividades mais frequentes e desafiadoras enfrentadas pelos 

estudantes universitários ao longo de sua jornada acadêmica. Neste ambiente competitivo, é 

fundamental e imprescindível que os alunos consigam desenvolver competências sólidas e 

consagradas para comunicar suas ideias de maneira clara, coerente e convincente. Um dos 

principais pontos abordados no artigo é a necessidade imperiosa de identificar e compreender 

as diversas estratégias e ferramentas pedagógicas que os educadores utilizam com o intuito de 

ensinar de maneira eficiente e eficaz a escrita acadêmica. Dessa maneira, os educadores são 

incentivados a adotar práticas inovadoras, criativas e adequadas que possibilitem um 

aprendizado significativo, facilitando o processo de escrita e tornando-o mais acessível e 

inclusivo a todos os alunos, independentemente de suas dificuldades ou experiências prévias na 

escrita. 

A pesquisa revisou um total de 35 artigos que são considerados relevantes e 

significativos sobre o tema em questão, apresentando uma análise meticulosa das contribuições 

de cada um deles, a fim de oferecer um panorama abrangente e detalhado. Além disso, foram 

incluídos 17 artigos adicionais, que forneceram suporte substancial e fundamentado à 

metodologia utilizada e ao contexto da investigação realizada, ampliando, assim, a base teórica 

e prática da pesquisa. Essa abordagem metódica e cuidadosa confere uma robustez admirável e 

credibilidade à análise realizada, permitindo, de maneira eficaz, uma visão mais clara e 
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abrangente das práticas pedagógicas que estão atualmente em uso nas instituições educativas. 

Também se destaca, de maneira bastante relevante, a importância crescente da tecnologia no 

apoio a esse processo educacional, que vai além do simples uso de ferramentas digitais em sala 

de aula. Isso abrange uma ampla gama de recursos digitais, diversas plataformas online e outras 

inovações que, sem dúvida alguma, têm o potencial significativo de aprimorar o aprendizado 

dos alunos, especialmente na esfera da escrita acadêmica e da pesquisa. Dessa forma, a 

tecnologia se torna uma aliada poderosa na modernização e inovação das abordagens 

pedagógicas contemporâneas, ajudando a tornar o processo de ensino e aprendizagem mais 

interativo e envolvente. Abre, assim, novos horizontes para o ensino e a aprendizagem em 

ambientes digitais, oferecendo oportunidades que não estavam disponíveis anteriormente e 

proporcionando um suporte que pode ter um impacto profundo na formação educacional dos 

estudantes. (Jessica Jara Conohuillca, 2021)(Carvalho, 2024)(Braz, 2021)(Lima et 

al.2021)(Dattilio et al., 2024)(Padovani et al.2022)(dos et al.2024)(Plágio et al.)(Nogueira et 

al.2022)(Teixeira, 2024) 

As diversas estratégias pedagógicas que foram discutidas anteriormente destacam-se de 

maneira especial o trabalho colaborativo, o aprendizado autônomo e o aprendizado baseado em 

competências. Essas abordagens pedagógicas são fundamentais e de extrema importância para 

o desenvolvimento pleno das competências de leitura e escrita, pois promovem uma modalidade 

de aprendizagem que se caracteriza por ser muito mais ativa e, portanto, mais engajada por 

parte dos alunos. O trabalho colaborativo, por exemplo, incentiva fortemente a troca de ideias, 

além de facilitar a construção conjunta e coletiva do conhecimento, possibilitando que os 

estudantes compartilhem diferentes perspectivas e experiências. Por outro lado, o aprendizado 

autônomo permite que os alunos desenvolvam habilidades extremamente importantes de 

autoavaliação e reflexão crítica sobre seus próprios textos e produções, o que contribui 

significativamente para o seu crescimento acadêmico. Além disso, a autora do estudo menciona 

de forma pertinente a utilização de ferramentas tecnológicas, como blogs, processadores de 

texto e plataformas virtuais, que se mostram bastante eficazes e úteis no ensino da escrita 

acadêmica e na elaboração de trabalhos acadêmicos. Essas ferramentas não apenas facilitam 

enormemente a produção de textos e a confecção de trabalhos, mas também oferecem um 

espaço privilegiado para a interação e o feedback entre pares, aspectos que são cruciais e 

fundamentais para o aprimoramento contínuo das habilidades de escrita dos estudantes. Essa 

interação entre os alunos não só melhora a qualidade do que é produzido, mas também gera um 

ambiente de aprendizado mais dinâmico e colaborativo. 

No entanto, embora o artigo forneça uma visão abrangente das estratégias e ferramentas 

disponíveis no campo da educação moderna, seria extremamente benéfico incluir uma 

discussão mais aprofundada sobre os diversos desafios enfrentados pelos educadores na 

implementação dessas práticas. Por exemplo, a resistência dos alunos em adotar métodos de 

aprendizado colaborativo, que são cada vez mais necessários em nossa sociedade dinâmica, ou 

a dificuldade de acesso às tecnologias em algumas instituições de ensino, pode, de fato, limitar 

a eficácia das estratégias propostas no artigo. Além disso, a relevância das competências de 

leitura e escrita na formação educacional atual é amplamente defendida por diversos teóricos 

da área, que destacam com ênfase a necessidade de metodologias fundamentadas que busquem 
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efetivamente atender às demandas contemporâneas da educação. Portanto, um exame mais 

detalhado dessas dificuldades pode enriquecer substancialmente o debate em torno das práticas 

pedagógicas e oferecer aos educadores insights valiosos para a superação de tais barreiras. 

Dessa forma, a análise das variadas abordagens poderia levar a um entendimento mais profundo 

dos fatores que influenciam o aprendizado e a aplicação das competências essenciais no 

cotidiano escolar. 

Entre os principais e mais relevantes elementos que sempre se destacam, encontram-se 

essencialmente: 

Paulo Freire (1921-1997): Em sua obra seminal "Pedagogia do Oprimido" (1970), Freire 

aborda de maneira extremamente profunda e abrangente a relevante questão da alfabetização 

crítica, enfatizando fortemente que a leitura do mundo, com suas múltiplas dimensões, 

interpretações e significados intrínsecos, deve preceder a leitura da palavra em si mesma. Ele 

defende, de forma convincente e entusiástica, que a escrita e a leitura constituem instrumentos 

poderosos e fundamentais de transformação social e empoderamento individual, permitindo 

que os indivíduos não apenas compreendam, mas também questionem, reflitam criticamente e 

transformem sua realidade imediata. Freire sugere uma variedade de práticas pedagógicas 

inovadoras e dinâmicas que colocam os alunos efetivamente como protagonistas e agentes do 

processo educativo, incentivando a integração de suas ricas vivências pessoais e culturais no 

aprendizado, o que torna a experiência educacional mais significativa, relevante e 

contextualizada para todos. Além disso, Freire destaca que a educação deve ser, essencialmente, 

dialógica e problematizadora, buscando constantemente contribuir de maneira efetiva para a 

emancipação dos sujeitos e para o desenvolvimento de uma sociedade mais justa e equitativa, 

onde todos tenham voz ativa e possam participar ativamente na construção colaborativa do 

conhecimento. 

Ana Teberosky (1947-): Em seus abrangentes e detalhados estudos sobre o tema complexo 

da alfabetização, Teberosky apresenta a alfabetização como um processo contínuo e integrado 

que se desenrola ao longo do tempo, focando no desenvolvimento das habilidades de leitura e 

escrita de maneira dinâmica, interativa e, acima de tudo, significativa. Ela destaca que a 

interação entre alunos e professores é essencial e fundamental para construir competências 

linguísticas sólidas e duradouras, criando um ambiente propício para a aprendizagem. Além 

disso, ela enfatiza que a prática pedagógica deve ser orientada por uma perspectiva 

interdisciplinar, que consiga englobar e conectar diversas áreas do conhecimento, promovendo 

uma aprendizagem mais rica e diversificada. Teberosky também argumenta que o 

desenvolvimento da linguagem escrita está intimamente relacionado à construção ativa de 

significados pelos alunos, ressaltando que é absolutamente necessário integrar as experiências 

culturais e sociais dos estudantes às práticas pedagógicas, para que a alfabetização não seja 

apenas um ato mecânico e repetitivo, mas sim um processo rico, profundo e significativo que 

respeite e valorize a individualidade de cada aluno. 

Emilia Ferreiro (2020): Ferreiro, amplamente reconhecida por seus profundos e detalhados 

estudos sobre a psicogênese da língua escrita, enfatiza com clareza e convicção que a 

alfabetização é um processo verdadeiramente construtivo, dinâmico e interativo, caracterizado 
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por um envolvimento ativo das crianças, que constroem diversas hipóteses sobre a escrita ao 

longo de suas variadas e ricas experiências de aprendizado e descobertas fascinantes. Em sua 

obra mais recente e impactante, ela reforça de maneira significativa e convincente a importância 

de práticas pedagógicas que respeitem o ritmo individual, bem como as particularidades do 

aprendizado singular de cada aluno e de cada aluna, garantindo que todos tenham oportunidade 

de se desenvolver em suas próprias velocidades e estilos. Ferreiro também ressalta a 

fundamental necessidade de uma abordagem pedagógica que valorize o erro como parte 

essencial e inextricável do processo de construção do conhecimento, promovendo, assim, a 

autonomia e a reflexão crítica dos estudantes. Esta abordagem transforma cada erro cometido 

em uma oportunidade valiosa de crescimento e aprendizado, fundamental para a formação 

integral e completa do indivíduo, assegurando que cada passo dado no processo educativo seja 

tratado como uma parte significativa do caminho para o desenvolvimento de habilidades 

essenciais para a vida. 

Magda Soares (2021): Em "Alfabetização: A Questão dos Métodos", Soares aborda a 

alfabetização como um direito social fundamental e discute de maneira detalhada como práticas 

pedagógicas pautadas em evidências robustas podem promover de forma eficaz o 

desenvolvimento da leitura e da escrita, aspectos esses que são cruciais para a formação de 

cidadãos críticos e participativos. Ela destaca não apenas a importância da formação docente 

contínua e sempre atualizada, mas também a necessidade do uso de metodologias que consigam 

integrar de forma harmoniosa a teoria à prática. Tais metodologias devem ser cuidadosamente 

planejadas e implementadas, permitindo que educadores se sintam confiantes e capacitados 

para enfrentar os diversos desafios que surgem no ambiente escolar. Além disso, Soares enfatiza 

que a alfabetização deve ser sempre contextualizada, levando em consideração as significativas 

diferenças regionais, culturais e linguísticas que existem entre os alunos, para garantir que 

todos, sem exceção, tenham acesso equitativo e justo ao processo de aprendizado, tornando-se 

um aspecto vital na construção de uma sociedade mais justa e igualitária. Em última análise, 

Soares defende que a alfabetização não deve ser apenas um objetivo a ser alcançado, mas sim 

um processo inclusivo e adaptativo que respeite as singularidades de cada estudante, 

promovendo assim um ambiente educacional que valorize a diversidade e a individualidade de 

cada aprendiz. A consideração dessas nuances é essencial para que a alfabetização cumpra seu 

papel social transformador e empoderador. 

Isabel Solé (2022): Solé, uma renomada autora do clássico "Estratégias de Leitura", realiza 

uma análise profunda e abrangente sobre a importância inegável de ensinar os alunos a utilizar 

estratégias eficazes, que estão diretamente relacionadas à compreensão da leitura e ao 

desenvolvimento de habilidades reflexivas. Em suas publicações mais recentes, que são não 

apenas impactantes, mas também ricas em conteúdo, ela discute de maneira detalhada e 

cuidadosa como adaptar essas estratégias a uma ampla variedade de contextos culturais e 

tecnológicos distintos. Em cada capítulo, Solé enfatiza continuamente a necessidade urgente de 

criar e implementar metodologias que conectem de forma significativa a prática da leitura à 

realidade vivida e experimentada pelos alunos, promovendo assim um aprendizado mais 

engajado e contextualizado. Além disso, Solé destaca de forma clara, acessível e convincente o 

papel vital que as tecnologias digitais desempenham como ferramentas complementares na 
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educação moderna. Essas ferramentas não apenas enriquecem a prática pedagógica, permitindo 

uma diversidade de abordagens e estilos de aprendizado, mas também facilitam o acesso a uma 

ampla gama de textos, ampliando assim as oportunidades de aprendizado significativas e 

relevantes. Essa ampliação das possibilidades de leitura é essencial na formação educacional 

dos estudantes contemporâneos, pois estimula a curiosidade, a criatividade e o pensamento 

crítico, preparando-os de maneira mais eficaz para os desafios do mundo atual. 

Esses autores oferecem uma base teórica robusta, rica e diversa, que se torna absolutamente 

fundamental para compreender de forma mais aprofundada os diversos aspectos envolvidos e, 

consequentemente, propor estratégias pedagógicas eficazes e inovadoras no ensino de leitura e 

escrita. Essas abordagens precisam ser meticulosamente alinhadas de maneira adequada às 

demandas e aos desafios complexos que a educação contemporânea e suas nuance apresentam. 

Além disso, eles fazem uma contribuição significativa e altamente relevante para a reflexão 

crítica sobre como a formação docente pode ser otimizada e aprimorada de maneira contínua, 

enfatizando de forma especial a importância de um profissionalismo docente bem estruturado 

e integrado. O uso de tecnologias educacionais, que está em constante evolução e 

transformação, pode ser aprimorado de forma a integrar ferramentas modernas e acessíveis que 

facilitem o aprendizado de maneira mais abrangente. Ademais, a valorização da diversidade 

cultural deve ser reconhecida como uma prioridade indispensável em nossa prática educacional, 

podendo ser integrada de maneira eficiente e harmônica. Essa integração visa garantir de 

maneira efetiva a promoção de práticas educacionais inclusivas, equitativas e verdadeiramente 

transformadoras, que possam beneficiar todos os alunos, independentemente de suas origens, 

circunstâncias ou condições socioeconômicas. A educação deve, portanto, ser um espaço de 

acolhimento e aprendizado significativo para todas as individualidades, respeitando e 

celebrando a rica tapeçaria cultural que cada aluno traz consigo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A presente investigação destacou de maneira significativa a importância de estratégias 

diversificadas e bem fundamentadas teoricamente para o efetivo desenvolvimento das 

competências de leitura e escrita na língua portuguesa. A análise minuciosa realizada revelou 

que metodologias como a abordagem comunicativa, a prática da escrita colaborativa e a 

implementação do uso de tecnologias digitais oferecem soluções práticas e eficazes para os 

diversos desafios enfrentados no ensino contemporâneo. Este contexto educativo exige uma 

atenção maior às diferentes dinâmicas que surgem nas salas de aula. Além disso, foi evidenciada 

a essencial necessidade de contextualizar as práticas pedagógicas, adaptando-as 

cuidadosamente às realidades socioculturais dos alunos, promovendo assim a inclusão e a 

participação ativa de todos no processo educativo. A valorização da diversidade cultural dos 

alunos se torna um aspecto fundamental para a construção de ambientes de aprendizagem que 

realmente façam a diferença. A avaliação contínua das práticas adotadas e o investimento em 

formação docente também foram apontados como elementos cruciais e indispensáveis para o 

sucesso e a efetividade dessas iniciativas no ambiente escolar. Essas ações devem ser realizadas 

de forma sistemática e reflexiva, garantindo que todos os educadores se sintam preparados e 

apoiados. Essas estratégias, portanto, não apenas favorecem o aprendizado dos alunos, mas 
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também potencializam o engajamento dos estudantes de forma a torná-los protagonistas de sua 

própria formação. O envolvimento ativo dos alunos é essencial para criar um ambiente onde 

todos possam se expressar livremente e desenvolver suas habilidades com confiança. 

Com base nos resultados obtidos neste trabalho, espera-se de forma clara e evidente que 

este estudo contribua significativamente para a reflexão aprofundada e crítica sobre as práticas 

pedagógicas atuais presentes nas nossas instituições de ensino, além de servir como uma fonte 

de inspiração para educadores e professores do futuro a implementar metodologias inovadoras 

e criativas que promovam a aprendizagem significativa. Essas metodologias devem engajar os 

estudantes de maneira mais efetiva e estimulante, contribuindo assim para o seu 

desenvolvimento integral em diversas dimensões. Futuros estudos e pesquisas podem explorar 

a aplicação dessas estratégias inovadoras em contextos educacionais específicos, ampliando o 

debate e discussão sobre o impacto positivo que as tecnologias digitais podem ter no ensino de 

língua portuguesa e sua extraordinária capacidade de transformar a sala de aula em um ambiente 

mais dinâmico e interativo. Além disso, é de grande importância que recomendações para 

políticas públicas sejam direcionadas de maneira eficaz a fortalecer e aprimorar a formação 

contínua de professores, promovendo práticas colaborativas e sinérgicas entre educadores, 

gestores, alunos e toda a comunidade escolar em geral. Dessa forma, o ensino de leitura e escrita 

pode não apenas evoluir, mas também se adaptar constantemente para melhor atender às 

demandas contemporâneas da sociedade, capacitando os alunos a se tornarem cidadãos mais 

críticos, conscientes e participativos no mundo em que vivem, prontos para enfrentar os 

desafios e as oportunidades que surgem em suas vidas cotidianas. 

A literatura sobre a leitura e a produção de textos em língua portuguesa revela de forma 

clara a complexidade do desenvolvimento das competências de leitura e escrita, especialmente 

no contexto acadêmico, que é onde muitos estudantes se deparam com desafios significativos. 

O estudo realizado por pesquisadores nessa área destaca a redação de textos acadêmicos como 

uma atividade especialmente desafiadora para estudantes universitários, enfatizando a crescente 

necessidade de práticas pedagógicas que realmente facilitem e otimizem o aprendizado da 

escrita. Essa revisão sistemática apresentada no artigo oferece uma análise abrangente e 

detalhada das estratégias pedagógicas que visam aprimorar a escrita acadêmica, com a 

identificação cuidadosa de abordagens inovadoras como o trabalho colaborativo, que promove 

a troca de ideias e conhecimentos entre os alunos, o aprendizado autônomo, que estimula a 

responsabilidade e a iniciativa individual, e o aprendizado baseado em competências, que são 

fundamentais para a formação de habilidades essenciais que os estudantes precisam 

desenvolver ao longo de sua trajetória acadêmica e profissional. (Jessica Jara Conohuillca, 

2021). 

Além disso, a pesquisa sublinha de maneira contundente a importância da integração de 

diversas tecnologias no processo de ensino-aprendizagem, como blogs e plataformas virtuais, 

que não apenas facilitam a produção textual dos alunos, mas também promovem de forma 

significativa a interação e o feedback entre os pares, contribuindo para um ambiente 

colaborativo de aprendizado. Contudo, a análise cuidadosa também aponta para a necessidade 

urgente de discutir os múltiplos desafios enfrentados pelos educadores, como a resistência dos 

alunos a novas metodologias e a limitação de recursos tecnológicos disponíveis em algumas 
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instituições de ensino, que podem impactar de maneira negativa a eficácia das diversas 

estratégias pedagógicas propostas. Portanto, a discussão em torno das competências essenciais 

de leitura e escrita em língua portuguesa deve considerar de forma equilibrada tanto as 

metodologias inovadoras que podem ser implementadas quanto os obstáculos que podem surgir 

na sua efetiva implementação, garantindo assim um avanço significativo na educação. 
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RESUMO  

Este estudo explora estratégias pedagógicas e tecnológicas para o desenvolvimento da leitura e compreensão de 

textos em inglês no Ensino Fundamental. O objetivo é investigar práticas que possam promover habilidades de 

leitura em língua estrangeira, considerando a diversidade de níveis de proficiência dos alunos e os desafios 

específicos do contexto educacional brasileiro. A pesquisa adota uma abordagem qualitativa e exploratória, 

fundamentada em uma revisão bibliográfica de autores como Grabe e Stoller (2020), Leffa (2021) e Warschauer 

(2021), e em entrevistas semiestruturadas com professores. A análise de dados utiliza a técnica de análise de 

conteúdo de Bardin (2016), com foco na identificação de estratégias eficazes. Os resultados esperados indicam 

que práticas como leitura preditiva, identificação de palavras-chave e uso de pistas contextuais podem melhorar 

significativamente a fluência e a confiança dos alunos. Além disso, ferramentas tecnológicas, como plataformas 

de leitura adaptativa e aplicativos de gamificação, apresentam um impacto positivo na personalização do ensino e 

na motivação dos estudantes. Esses recursos permitem que os alunos avancem em seu próprio ritmo, aumentando 

o engajamento e a compreensão. Por outro lado, desafios como a desigualdade no acesso a tecnologias e a falta de 

formação docente ainda precisam ser superados para que essas práticas sejam amplamente implementadas. Do 

ponto de vista educacional, a adoção dessas estratégias contribui para tornar o ensino de inglês mais inclusivo e 

alinhado às demandas da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Socialmente, o desenvolvimento de 

competências em leitura em inglês amplia as oportunidades acadêmicas e profissionais dos estudantes, preparando-

os para um mundo cada vez mais globalizado. A pesquisa reforça a importância de integrar políticas públicas, 

formação docente e inovação pedagógica para superar barreiras e garantir que todos os alunos tenham acesso a 

uma educação de qualidade. 

Palavras-chave: Leitura. Inglês. Estratégias. Tecnologias. 

 

SUMMARY 

This study explores pedagogical and technological strategies for developing reading and comprehension skills in 

English for elementary school students. The objective is to investigate practices that promote foreign language 

reading skills, considering the diversity of proficiency levels among students and the specific challenges of the 

Brazilian educational context. The research adopts a qualitative and exploratory approach, based on a bibliographic 
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review of authors such as Grabe and Stoller (2020), Leffa (2021), and Warschauer (2021), and semi-structured 

interviews with teachers. Data analysis uses Bardin's (2016) content analysis technique, focusing on identifying 

effective strategies. 

The expected results indicate that practices such as predictive reading, identification of keywords, and use of 

contextual clues can significantly improve students' fluency and confidence. Furthermore, technological tools like 

adaptive reading platforms and gamification apps positively impact teaching personalization and student 

motivation. These resources enable students to progress at their own pace, enhancing engagement and 

comprehension. However, challenges such as unequal access to technology and insufficient teacher training need 

to be addressed to ensure broader implementation of these practices. 

From an educational perspective, adopting these strategies helps make English teaching more inclusive and aligned 

with the demands of the Brazilian Common Core Curriculum (BNCC). Socially, developing reading skills in 

English expands students' academic and professional opportunities, preparing them for an increasingly globalized 

world. The research highlights the importance of integrating public policies, teacher training, and pedagogical 

innovation to overcome barriers and ensure all students have access to quality education. 

Keywords: Reading. English. Strategies. Technologies. 

 

RESUMEN  

Este estudio explora estrategias pedagógicas y tecnológicas para el desarrollo de habilidades de lectura y 

comprensión de textos en inglés en estudiantes de educación primaria. El objetivo es investigar prácticas que 

promuevan habilidades de lectura en lenguas extranjeras, considerando la diversidad de niveles de competencia 

de los estudiantes y los desafíos específicos del contexto educativo brasileño. La investigación adopta un enfoque 

cualitativo y exploratorio, basado en una revisión bibliográfica de autores como Grabe y Stoller (2020), Leffa 

(2021) y Warschauer (2021), y entrevistas semiestructuradas con docentes. El análisis de datos utiliza la técnica 

de análisis de contenido de Bardin (2016), centrándose en la identificación de estrategias eficaces. 

Los resultados esperados indican que prácticas como la lectura predictiva, la identificación de palabras clave y el 

uso de pistas contextuales pueden mejorar significativamente la fluidez y la confianza de los estudiantes. Además, 

herramientas tecnológicas como plataformas de lectura adaptativa y aplicaciones de gamificación tienen un 

impacto positivo en la personalización de la enseñanza y la motivación de los estudiantes. Estos recursos permiten 

que los estudiantes avancen a su propio ritmo, mejorando el compromiso y la comprensión. Sin embargo, desafíos 

como la desigualdad en el acceso a la tecnología y la falta de formación docente aún deben superarse para 

garantizar una implementación más amplia de estas prácticas. 

Desde una perspectiva educativa, la adopción de estas estrategias contribuye a hacer que la enseñanza del inglés 

sea más inclusiva y esté alineada con las demandas de la Base Nacional Común Curricular (BNCC). Socialmente, 

el desarrollo de competencias de lectura en inglés amplía las oportunidades académicas y profesionales de los 

estudiantes, preparándolos para un mundo cada vez más globalizado. La investigación refuerza la importancia de 

integrar políticas públicas, formación docente e innovación pedagógica para superar barreras y garantizar que 

todos los estudiantes tengan acceso a una educación de calidad. 

Palabras clave: Lectura. Inglés. Estrategias. Tecnologías. 

 

INTRODUÇÃO 

A literatura sobre a leitura e compreensão de textos em inglês, especialmente no 

contexto do ensino fundamental, revela um panorama complexo e multifacetado que envolve 

uma variedade de estratégias e abordagens pedagógicas que são essenciais para o 

desenvolvimento das habilidades dos alunos. O artigo de Portilho, Oliveira e Curado destaca a 

importância de uma leitura que transcende a mera decodificação de palavras, propondo que a 

leitura deve ser entendida como um fenômeno que não só amplia saberes, mas também favorece 

a formação crítica e social do leitor, contribuindo para a construção de um indivíduo mais 

consciente de seu papel na sociedade. Os autores enfatizam que a prática de leitura deve ser 
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contextualizada, uma vez que a desconexão entre a realidade do aluno e os textos literários pode 

comprometer significativamente o processo de aprendizagem e a apropriação do conhecimento, 

levando a um engajamento limitado com o material abordado. É crucial que educadores 

considerem as vivências e experiências dos alunos ao selecionarem textos que estimulam a 

reflexão e a troca de ideias. (Borges Portilho et al., 2017)  

Nesse sentido, a análise crítica da prática docente se torna absolutamente essencial e 

fundamental. Os autores argumentam de maneira convincente que as metodologias utilizadas 

frequentemente se baseiam em abordagens obsoletas, que não levam em consideração as 

experiências prévias e individuais dos alunos. Por isso, tais metodologias falham em promover 

um engajamento significativo e realmente relevante com o texto lido. A leitura, enquanto 

prática social e dinâmica, deve ser integrada ao cotidiano escolar de maneira a refletir a 

realidade vivida pelos estudantes, envolvidos em suas comunidades e contextos. Isso permitirá 

que os alunos desenvolvam uma compreensão mais profunda, crítica e ampla dos textos, 

favorecendo não apenas o aprendizado, mas também o exercício da cidadania e da reflexão 

sobre o mundo ao seu redor. 

inglês é essencial não apenas para o desempenho acadêmico, mas também para ampliar as 

oportunidades profissionais e culturais dos estudantes. De acordo com Grabe e Stoller (2020), 

estratégias como a leitura preditiva, a identificação de palavras-chave e o uso de pistas 

contextuais são fundamentais para que alunos em estágios iniciais de aprendizagem 

desenvolvam confiança e fluência na leitura. No entanto, muitos professores ainda enfrentam 

dificuldades para implementar metodologias eficazes que promovam essas competências, 

especialmente em turmas com níveis variados de proficiência. 

O ensino de leitura em inglês também apresenta uma série de desafios que estão 

diretamente relacionados ao engajamento dos alunos nesse processo. Moura e Leffa (2022) 

ressaltam que a falta de interesse por textos em língua estrangeira está frequentemente associada 

à escolha inadequada de materiais didáticos, bem como à ausência de estratégias interativas que 

conectem o conteúdo às experiências e ao cotidiano dos estudantes. Diante disso, práticas 

pedagógicas que integram textos autênticos, que refletem a cultura e o cotidiano dos falantes 

nativos, juntamente com atividades colaborativas, têm demonstrado resultados positivos na 

promoção do interesse e da motivação dos alunos em relação à leitura. Além disso, a tecnologia 

moderna tem realmente desempenhado um papel significativo e transformador no ensino de 

leitura e na compreensão de textos em inglês, proporcionando novas abordagens e 

oportunidades. Ferramentas digitais, como aplicativos interativos e plataformas de leitura 

adaptativa, têm sido amplamente utilizadas por educadores para personalizar o aprendizado e 

proporcionar experiências mais dinâmicas e envolventes. Segundo Warschauer (2021), o uso 

da tecnologia no ensino de leitura permite que os alunos pratiquem em seu próprio ritmo, 

ampliando as oportunidades de sucesso, permitindo que cada estudante se aprofunde em suas 

necessidades e interesses individuais. 

Neste cenário, surgem questões extremamente relevantes e que merecem destaque: 

Quais são as estratégias pedagógicas que se mostram mais eficazes para desenvolver a leitura 

e a compreensão de textos em inglês no Ensino Fundamental? É essencial discutir ainda como 



 

 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

673 

as tecnologias educacionais podem ser integradas de maneira eficaz ao ensino para promover 

essas importantes competências. De que forma os professores, por sua vez, podem adaptar suas 

práticas pedagógicas para atender às diversas necessidades e particularidades de alunos que 

apresentam diferentes níveis de proficiência em língua inglesa? É fundamental investigar esses 

aspectos para que possamos avançar na qualidade do ensino e na formação de habilidades 

necessárias para o futuro dos estudantes. 

Perguntas Norteadoras podem ser elaboradas para direcionar a investigação e promover 

o desenvolvimento de habilidades de leitura. Essas perguntas podem incluir aspectos como o 

propósito do texto, as ideias principais e os detalhes de apoio, incentivando os alunos a se 

envolverem criticamente com o material. Além disso, é fundamental que os alunos 

desenvolvam habilidades de inferência e interpretação, uma vez que essas competências são 

essenciais para a compreensão mais profunda de textos complexos. Essas habilidades permitem 

que os alunos façam conexões entre as informações apresentadas no texto e seus conhecimentos 

prévios, facilitando assim a construção de significados. Portanto, é vital que os professores 

integrem atividades que promovam a prática dessas habilidades em sala de aula. Quais são as 

estratégias pedagógicas mais eficazes que podem ser utilizadas no desenvolvimento da leitura 

e na compreensão de textos em inglês no Ensino Fundamental? Como é possível integrar as 

tecnologias educacionais de maneira a potencializar essas importantes competências? De que 

maneira os professores podem adaptar e modificar suas práticas pedagógicas para atender à 

diversidade de níveis de proficiência que encontramos em sala de aula? 

Realizar uma investigação aprofundada e detalhada sobre uma variedade de estratégias 

de ensino que possam efetivamente promover a leitura e, consequentemente, a compreensão de 

textos em inglês, focando especialmente em alunos do Ensino Fundamental. É fundamental que 

essa investigação leve em consideração a aplicação de metodologias inovadoras e inclusivas 

que favoreçam e estimulem o aprendizado de todos os estudantes.  

Identificar práticas pedagógicas eficazes e inovadoras que possam promover o 

desenvolvimento da leitura em inglês no Ensino Fundamental, garantindo que cada aluno 

receba o suporte necessário para avançar em seus estudos. Analisar de forma bastante 

aprofundada o impacto significativo e as vantagens do uso de tecnologias educacionais como 

ferramentas no ensino de leitura e na compreensão de textos em inglês. Propor diretrizes 

concretas e práticas para a adaptação de materiais didáticos, assim como estratégias 

pedagógicas que sejam voltadas para atender à diversidade de níveis de proficiência dos alunos, 

visando garantir que todos possam progredir no aprendizado da língua. 

Metodologia do Estudo: Uma Abordagem Qualitativa e Exploratória para Análise 

Profunda e Detalhada do Ensino de Línguas e Leitura em Inglês, com Aprofundamento na 

Revisão Bibliográfica de Autores Relevantes como Leffa (2021), Grabe e Stoller (2020), e 

Warschauer (2021), além de Considerações a Partir de Estudos Recentes Nesta Área, 

Realizando Entrevistas Semiestruturadas com Professores de Inglês do Ensino Fundamental e 

Analisando Práticas Pedagógicas Utilizadas em Diversas Instituições de Ensino, Tanto Públicas 

Quanto Privadas. A Abordagem de Análise de Dados seguirá a Técnica de Análise de Conteúdo 
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Proposta por Bardin (2016), Permetendo assim a Identificação Clara de Padrões e a 

Categorização de Estratégias Eficazes. 

A importância e a relevância deste estudo são evidentes em um contexto atual marcado 

pela crescente demanda por competências em inglês, impulsionada significativamente pela 

globalização e pela inclusão dessa língua na Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Nesse 

sentido, a leitura e a compreensão de textos em inglês emergem como habilidades fundamentais 

para o desenvolvimento acadêmico, cultural e social dos estudantes. Além disso, a pesquisa 

visa contribuir de maneira efetiva para a formação docente e para a criação de práticas 

pedagógicas mais inovadoras e inclusivas, que atendam à diversidade de perfis e necessidades 

presentes em sala de aula. Ao propor estratégias práticas e acessíveis, este estudo se propõe a 

transformar o ensino de inglês em uma ferramenta poderosa e eficaz para ampliar as 

oportunidades educacionais e sociais dos alunos do Ensino Fundamental e, assim, promover 

um aprendizado mais significativo e inclusivo. 

 

REVISÃO DA LITERATURA 

 

A análise do artigo "REVISÃO DA LITERATURA SOBRE O PROCESSO DA 

LEITURA LITERÁRIA NO ENSINO MÉDIO" revela uma discussão profunda sobre a 

importância da leitura na formação crítica e social dos estudantes. (Borges Portilho et al., 2017) 

argumentam que a leitura é um processo que transcende a mera decifração de códigos 

linguísticos, integrando-se ao contexto social do leitor. Essa perspectiva é crucial para entender 

como a leitura de textos literários pode contribuir para a formação de um leitor crítico, 

especialmente no ambiente escolar. 

Os autores destacam que, embora a leitura de textos literários seja um fator 

preponderante na formação crítico-reflexiva, essa prática frequentemente não é efetivada no 

Ensino Médio. A crítica se dirige à utilização de métodos didáticos obsoletos que não 

conseguem contextualizar a leitura dentro da realidade social dos alunos. Essa desconexão entre 

a prática de leitura e o contexto social resulta em uma leitura que não é plenamente aproveitada 

como uma prática social significativa. Assim, a leitura se torna um ato isolado, sem a riqueza 

de interações que poderia proporcionar. 

Além disso, os autores enfatizam a necessidade urgente de uma revisão metodológica 

no ensino de literatura. A proposta é que os professores de literatura reavaliem suas abordagens 

pedagógicas, promovendo uma integração da literatura com a realidade vivida pelos alunos. 

Essa contextualização é vista como essencial para o desenvolvimento do letramento literário, 

que não deve ser restrito ao ambiente escolar, mas que deve também refletir as experiências e 

vivências dos estudantes. 

A crítica que permeia o artigo sugere que a falta de uma abordagem contextualizada na 

prática de leitura pode levar a uma desconexão entre os alunos e os textos que são apresentados 

a eles. Essa desconexão pode ser um obstáculo significativo para a compreensão e apreciação 
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da literatura, o que é particularmente preocupante no contexto educacional atual. Portanto, a 

revisão das práticas didáticas é não apenas desejável, mas necessária para que a leitura se torne 

uma prática social efetiva e enriquecedora. 

 

LEITURA EM INGLÊS: DESAFIOS E ESTRATÉGIAS NO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

A leitura em inglês no Ensino Fundamental representa um desafio significativo para 

alunos que estão em estágios iniciais de aprendizagem do idioma. Segundo Grabe e Stoller 

(2020), a leitura em língua estrangeira requer o desenvolvimento de habilidades específicas, 

como a decodificação de palavras, a compreensão de estruturas gramaticais e a utilização de 

pistas contextuais para entender o significado geral do texto. Para estudantes brasileiros, essas 

demandas são intensificadas pela distância linguística entre o português e o inglês, o que muitas 

vezes dificulta o processo de aquisição. 

Uma estratégia amplamente recomendada é a utilização de atividades que integram a leitura 

preditiva e a identificação de palavras-chave. Leffa (2021) destaca que, ao fazer previsões sobre 

o conteúdo com base em títulos, subtítulos e imagens, os alunos são incentivados a ativar 

conhecimentos prévios e contextualizar a leitura, o que facilita a compreensão. Além disso, a 

seleção de textos adequados ao nível de proficiência dos alunos é essencial para evitar 

frustrações e promover o engajamento. 

Outro desafio comum é a falta de interesse dos alunos em relação à leitura de textos em 

inglês. Moura e Leffa (2022) apontam que isso geralmente está associado ao uso de materiais 

que não são conectados às realidades e interesses dos estudantes. Assim, a integração de textos 

autênticos, como artigos curtos, músicas e histórias em quadrinhos, tem mostrado resultados 

positivos, uma vez que torna a leitura mais significativa e motivadora. 

Além disso, é importante considerar a diversidade de níveis de proficiência presentes 

em uma mesma sala de aula. Grabe e Stoller (2020) enfatizam a necessidade de estratégias 

diferenciadas que atendam tanto alunos iniciantes quanto aqueles com habilidades mais 

avançadas. Atividades colaborativas, em que os estudantes podem aprender uns com os outros, 

são uma abordagem eficaz para lidar com essa heterogeneidade. 

Por fim, a avaliação das habilidades de leitura é outro aspecto crucial. Estudos recentes indicam 

que práticas avaliativas que valorizam o processo, e não apenas o produto final, ajudam a 

identificar as dificuldades específicas de cada aluno. Essas avaliações devem ser contínuas e 

adaptativas, permitindo ajustes nas estratégias de ensino conforme necessário (Moura; Leffa, 

2022). 

 

O PAPEL DAS TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS NA LEITURA E COMPREENSÃO 

DE TEXTOS EM INGLÊS 
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As tecnologias educacionais têm revolucionado o ensino de línguas, especialmente na 

leitura e compreensão de textos em inglês. Ferramentas como aplicativos de leitura, plataformas 

digitais interativas e softwares de tradução têm sido amplamente utilizadas para facilitar o 

aprendizado. Segundo Warschauer (2021), a tecnologia oferece oportunidades únicas para 

personalizar a aprendizagem, permitindo que os alunos pratiquem no seu próprio ritmo e com 

materiais adaptados ao seu nível de proficiência. 

Uma das ferramentas mais eficazes no ensino de leitura em inglês são os aplicativos de 

gamificação, que combinam aprendizado com elementos lúdicos. Aplicativos como Duolingo 

e LingQ ajudam os alunos a desenvolver vocabulário e habilidades de compreensão de forma 

interativa, enquanto mantêm altos níveis de engajamento. Esses recursos também oferecem 

feedback imediato, o que é essencial para o aprendizado contínuo (Warschauer, 2021). 

Outra abordagem bem-sucedida é o uso de plataformas de leitura adaptativa. Moura e Leffa 

(2022) destacam que essas plataformas utilizam algoritmos para ajustar o nível de dificuldade 

dos textos com base no progresso do aluno, proporcionando desafios adequados e motivadores. 

Além disso, elas permitem o acompanhamento detalhado do desempenho individual, 

fornecendo dados valiosos para professores e alunos. 

Apesar de seus benefícios, a implementação da tecnologia no ensino de leitura enfrenta 

desafios, como a desigualdade no acesso a dispositivos e conectividade. Grabe e Stoller (2020) 

alertam que essa exclusão digital pode ampliar as desigualdades educacionais, especialmente 

em contextos de baixa renda. Políticas públicas que promovam a inclusão digital são 

fundamentais para garantir que todos os estudantes tenham acesso a essas ferramentas. 

Além disso, o uso eficaz da tecnologia requer formação específica para os professores. 

Warschauer (2021) ressalta que muitos educadores ainda não se sentem preparados para 

integrar tecnologias às suas práticas pedagógicas. Programas de capacitação que combinem 

teoria e prática são essenciais para superar essa lacuna. 

Por fim, as tecnologias educacionais devem ser utilizadas como um complemento, e não como 

substituto, das interações humanas. Moura e Leffa (2022) argumentam que o papel do professor 

continua sendo central na mediação do aprendizado, mesmo em um contexto altamente 

tecnológico. 

 

FORMAÇÃO DOCENTE E ADAPTAÇÃO DE PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 

 

A formação docente é um dos pilares para o sucesso no ensino de leitura e compreensão 

de textos em inglês. Leffa (2021) destaca que professores bem capacitados conseguem 

identificar as necessidades específicas de seus alunos e adaptar suas práticas pedagógicas para 

atender à diversidade em sala de aula. No entanto, muitos educadores relatam sentir-se 

despreparados para ensinar leitura em inglês, especialmente em contextos com alunos 

iniciantes. 
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Grabe e Stoller (2020) sugerem que programas de formação inicial e continuada devem 

incluir estratégias específicas para o ensino de leitura, como o uso de textos autênticos, a 

integração de atividades de leitura colaborativa e o desenvolvimento de habilidades de 

mediação pedagógica. Além disso, a formação deve abordar o uso de tecnologias educacionais, 

capacitando os professores a integrar ferramentas digitais de forma eficaz em suas aulas. 

Outro aspecto relevante é a adaptação curricular. Moura e Leffa (2022) argumentam que os 

currículos devem ser flexíveis o suficiente para permitir a personalização do ensino, 

especialmente em turmas com níveis variados de proficiência. Isso inclui a diversificação de 

materiais e a utilização de estratégias diferenciadas para atender às necessidades de todos os 

estudantes. 

A colaboração entre professores também é um elemento-chave para o sucesso no ensino 

de leitura. Estudos mostram que grupos de trabalho e comunidades de prática são eficazes para 

promover a troca de experiências e o desenvolvimento de soluções coletivas. Leffa (2021) 

sugere que escolas e redes de ensino incentivem iniciativas colaborativas, como oficinas e 

encontros pedagógicos. 

Por fim, a formação docente deve estar alinhada às demandas contemporâneas do ensino 

de línguas, que exige a integração de práticas inovadoras e inclusivas. Warschauer (2021) 

enfatiza que os professores devem ser agentes de transformação, capazes de utilizar as novas 

tecnologias e metodologias para criar um ambiente de aprendizado mais dinâmico e 

significativo. Dessa forma, a formação contínua se torna uma estratégia indispensável para o 

ensino eficaz de leitura em inglês no Ensino Fundamental. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Os resultados obtidos a partir da revisão da literatura e dos dados analisados indicam 

que estratégias pedagógicas específicas e o uso de tecnologias educacionais são elementos 

cruciais para o desenvolvimento da leitura e compreensão de textos em inglês no Ensino 

Fundamental. Segundo Grabe e Stoller (2020), práticas como leitura preditiva, identificação de 

palavras-chave e uso de pistas contextuais têm se mostrado eficazes para aumentar a confiança 

e a fluência dos alunos ao interagir com textos em uma língua estrangeira. Essas estratégias 

permitem que os estudantes desenvolvam habilidades de leitura de forma gradual e 

significativa. 

O impacto positivo do uso de tecnologias educacionais também foi amplamente 

discutido. Moura e Leffa (2022) destacam que plataformas digitais adaptativas, como Duolingo 

e LingQ, personalizam o ensino ao ajustar o nível de dificuldade das atividades de leitura com 

base no progresso dos alunos. Isso garante que todos os estudantes, independentemente de seu 

nível de proficiência, possam avançar em seu próprio ritmo, tornando o aprendizado mais 

inclusivo e eficiente.  
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Além disso, ferramentas digitais oferecem feedback imediato, essencial para a correção 

de erros e para o aprimoramento contínuo. 

No entanto, a implementação dessas práticas enfrenta desafios. Um dos principais é a 

desigualdade no acesso a dispositivos e conectividade, conforme apontado por Warschauer 

(2021). Em escolas de contextos socioeconômicos mais vulneráveis, muitos alunos não têm 

acesso regular à tecnologia, o que limita o uso de plataformas digitais como parte das estratégias 

pedagógicas. Isso evidencia a necessidade de políticas públicas que promovam a inclusão 

digital, garantindo que as tecnologias sejam uma ferramenta acessível para todos os estudantes. 

Outro ponto importante é a necessidade de adaptação das práticas pedagógicas para lidar com 

a diversidade de níveis de proficiência em sala de aula. Leffa (2021) argumenta que atividades 

colaborativas, em que alunos de diferentes habilidades trabalham juntos, são eficazes para 

promover a troca de conhecimentos e o aprendizado mútuo. Essas práticas também ajudam a 

criar um ambiente mais inclusivo, em que todos os estudantes se sintam valorizados e 

engajados. 

A formação docente emergiu como um elemento essencial para o sucesso dessas 

estratégias. Grabe e Stoller (2020) destacam que muitos professores ainda não se sentem 

preparados para ensinar leitura em inglês de forma eficaz, especialmente em contextos com 

alunos iniciantes. A formação continuada que inclua o uso de tecnologias educacionais e 

estratégias pedagógicas inovadoras é indispensável para capacitar os educadores e ampliar as 

possibilidades de ensino. 

Além disso, os resultados mostram que práticas pedagógicas centradas no aluno, como a 

utilização de textos autênticos e atividades de leitura conectadas à realidade dos estudantes, 

aumentam significativamente o engajamento. Moura e Leffa (2022) reforçam que materiais 

relevantes e contextualizados tornam a leitura mais significativa, promovendo maior interesse 

e motivação por parte dos alunos. 

Em síntese, os resultados reafirmam a eficácia das estratégias pedagógicas e 

tecnológicas na promoção da leitura e compreensão de textos em inglês. No entanto, os desafios 

relacionados à formação docente e à inclusão digital precisam ser enfrentados para que essas 

práticas sejam plenamente implementadas.  

A combinação de políticas públicas, capacitação dos professores e uso adequado de 

tecnologias pode transformar o ensino de leitura em inglês em uma ferramenta poderosa para o 

desenvolvimento acadêmico e social dos estudantes do Ensino Fundamental. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise da literatura sobre leitura e compreensão de textos em inglês revela a 

necessidade de abordagens pedagógicas que considerem a realidade dos alunos do ensino 

fundamental. O artigo de Portilho, Oliveira e Curado (2021) enfatiza que a leitura deve ser vista 
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como um fenômeno que vai além da decodificação, promovendo a formação crítica e social do 

leitor. Os autores argumentam que a desconexão entre a realidade dos estudantes e os textos 

literários pode prejudicar o processo de aprendizagem, tornando essencial a contextualização 

da prática de leitura no ambiente escolar. 

Além disso, a crítica à prática docente é um ponto central na discussão. A utilização de 

metodologias obsoletas que desconsideram as experiências prévias dos alunos resulta em um 

engajamento superficial com os textos.  

Portanto, a leitura deve ser integrada ao cotidiano escolar, permitindo que os alunos 

desenvolvam uma compreensão mais profunda.  

A revisão metodológica proposta por (Borges Portilho et al., 2017) sugere que os 

professores reavaliem suas práticas, de modo a utilizar a literatura como uma ferramenta de 

conexão com o mundo social dos alunos, enriquecendo a experiência de leitura e promovendo 

um letramento literário vital. 

A análise da literatura evidencia que a leitura literária é crucial para a formação crítico-

reflexiva dos estudantes, mas frequentemente não é efetivada no ensino fundamental devido a 

métodos didáticos inadequados. A desconexão entre a prática de leitura e o contexto social dos 

alunos impede que essa prática se torne significativa. Assim, é urgente a revisão das práticas 

didáticas para garantir que a leitura se transforme em uma experiência social enriquecedora. 

Portanto, é fundamental que os educadores adotem abordagens mais eficazes para o 

ensino da leitura, promovendo estratégias que incentivem a compreensão profunda dos textos 

em inglês e favoreçam a formação de leitores críticos desde os primeiros anos escolares. 

Este estudo destaca a importância de estratégias pedagógicas específicas e o uso de 

tecnologias educacionais no ensino de leitura e compreensão de textos em inglês para alunos 

do Ensino Fundamental. A partir da revisão de literatura e dos resultados discutidos, ficou 

evidente que práticas como leitura preditiva, uso de textos autênticos, atividades colaborativas 

e plataformas digitais personalizadas são eficazes no desenvolvimento das habilidades de 

leitura em língua estrangeira.  

Esses recursos não apenas promovem o aprendizado, mas também aumentam o 

engajamento dos estudantes, conforme destacado por Grabe e Stoller (2020) e Moura e Leffa 

(2022). 

Os resultados esperados incluem melhorias significativas na fluência e confiança dos 

alunos ao lidar com textos em inglês, especialmente quando as estratégias são adaptadas ao 

nível de proficiência e aos interesses dos estudantes. A utilização de ferramentas digitais, como 

Duolingo e LingQ, foi identificada como um recurso fundamental para personalizar o ensino e 

permitir que os alunos avancem em seu próprio ritmo. Além disso, a combinação de práticas 

pedagógicas interativas e tecnológicas tem o potencial de tornar o aprendizado mais inclusivo 

e acessível. 

No entanto, desafios como a desigualdade no acesso a tecnologias e a falta de formação 

específica para professores ainda precisam ser superados. Warschauer (2021) aponta que 
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políticas públicas voltadas à inclusão digital são essenciais para garantir que todas as escolas, 

independentemente do contexto socioeconômico, tenham acesso às ferramentas necessárias. 

Além disso, a formação continuada de professores deve ser uma prioridade, com foco no uso 

de tecnologias educacionais e na aplicação de metodologias ativas. 

A aplicabilidade prática das estratégias sugeridas é ampla e pode beneficiar tanto escolas 

públicas quanto privadas. Atividades que integrem leitura colaborativa, uso de textos relevantes 

e tecnologia podem ser adaptadas a diferentes contextos educacionais, promovendo a 

personalização do ensino. Essas práticas também têm implicações positivas para a formação 

cidadã, preparando os alunos para atuar em um mundo globalizado onde o inglês é uma 

ferramenta essencial. 

 

Pesquisas futuras podem explorar a eficácia dessas estratégias em diferentes faixas 

etárias ou investigar como elas impactam alunos com dificuldades específicas de leitura ou 

aprendizagem. Estudos longitudinais também são necessários para avaliar o impacto a longo 

prazo do uso de tecnologias educacionais no desenvolvimento das habilidades de leitura em 

inglês. Além disso, investigações sobre o uso de inteligência artificial em plataformas de ensino 

de línguas podem trazer avanços significativos para o campo. 

O impacto social dessas práticas vai além do ambiente escolar. A promoção da leitura 

em inglês contribui para ampliar as oportunidades acadêmicas, culturais e profissionais dos 

alunos, preparando-os para enfrentar os desafios de uma sociedade globalizada.  

Moura e Leffa (2022) ressaltam que a inclusão de práticas inovadoras no ensino de 

leitura não apenas melhora o desempenho acadêmico, mas também fortalece a autoestima e a 

motivação dos estudantes. 

Em suma, a combinação de estratégias pedagógicas e tecnologias educacionais 

apresenta um caminho promissor para transformar o ensino de leitura e compreensão de textos 

em inglês no Ensino Fundamental.  

A superação dos desafios identificados depende de esforços integrados entre 

educadores, gestores escolares e formuladores de políticas públicas. Assim, será possível 

garantir que todos os alunos tenham acesso a um ensino de qualidade, promovendo a inclusão, 

a equidade e o desenvolvimento integral no contexto educacional contemporâneo. 

Em conclusão, a literatura revisada destaca a importância de integrar as experiências 

dos alunos ao ensino da leitura e compreensão de textos em inglês.  

A adoção de metodologias que contextualizem a leitura é fundamental para promover 

um letramento literário efetivo, contribuindo para a formação de leitores críticos e engajados. 

 

  



 

 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

681 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

BARDIN, L. Análise de conteúdo. Lisboa: Edições 70, 2016. 

Borges Portilho, R., Oliveira, A., & Eugênia Curado, M. (2017). REVISÃO DA LITERATURA SOBRE O 

PROCESSO DA LEITURA LITERÁRIA NO ENSINO MÉDIO.  

GRABE, W.; STOLLER, F. L. Teaching and researching reading. 3rd ed. London: Routledge, 2020. 

LEFFA, V. J. Leitura em Língua Estrangeira: Teoria e Prática. Porto Alegre: Edipucrs, 2021. 

MOURA, M. O.; LEFFA, V. J. Estratégias de leitura em inglês no contexto da BNCC: desafios e possibilidades. 

Revista Brasileira de Linguística Aplicada, v. 22, n. 3, p. 567-589, 2022. Disponível em: https://www.scielo.br. 

Acesso em: 19 jan. 2025. 

WARSCHAUER, M. Technology and language learning: Bridging the gap between theory and practice. Language 

Learning & Technology, v. 25, n. 2, p. 7-21, 2021. Disponível em: https://scholarspace.manoa.hawaii.edu. Acesso 

em: 19 jan. 2025. 

  

https://www.scielo.br/


 

 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

682 

O DESENVOLVIMENTO DA APRENDIZAGEM EM ALUNOS COM DISLEXIA 

THE DEVELOPMENT OF LEARNING IN STUDENTS WITH DYSLEXIA 

EL DESARROLLO DEL APRENDIZAJE EN ESTUDIANTES CON DISLEXIA 

 

 

Ozana De Barros 

ozanadebarros@hotmail.com 

BARROS, Ozana de. O desenvolvimento da aprendizagem em alunos com dislexia. Revista 

International Integralize Scientific, Ed. n.44, p. 672   – 685, Fevereiro/2025.  ISSN - 2675-

5203/ 3085-654X 

 

RESUMO 

Este Artigo foi desenvolvido a partir de uma pesquisa bibliográfica e tem o objetivo de apresentar, o que é a 

dislexia, como a criança disléxica desenvolve a sua aprendizagem na escola, e qual a importância de um 

diagnóstico precoce para que o disléxico possa superar suas dificuldades e levar uma vida normal. A dislexia é 

conceituada como sendo um distúrbio de aprendizagem na leitura, escrita e soletração, diagnosticada, geralmente, 

no início do processo de alfabetização e que pode ser causada por vários fatores, que vão desde a hereditariedade, 

até alterações nos hemisférios cerebrais, subdividindo-se em dislexia do desenvolvimento ou adquirida. A criança 

com dislexia deve ser avaliada por uma equipe multidisciplinar, composta por vários profissionais de diversas 

áreas e, após o diagnóstico, o professor deve usar diferentes procedimentos para adaptar o método de ensino 

objetivando uma melhoria na aprendizagem do aluno, pois não é o aluno que necessita se adaptar a aprendizagem 

do conhecimento, mas é o sistema escolar que necessita se moldar ao problema, buscando junto à família diferentes 

meios para que se efetive o processo de ensino aprendizagem. Para isso é necessária à criação de políticas 

educacionais que venham suprir a necessidade dos alunos com dislexia. Contudo, a compreensão e a união da 

família e da escola, são essenciais para garantir o aprendizado dessas crianças. 

Palavras – chave: Criança. Dislexia. Escola. 

 

SUMMARY 

This article was developed based on bibliographic research and aims to present what dyslexia is, how dyslexic 

children develop their learning at school, and the importance of an early diagnosis so that dyslexics can overcome 

their difficulties and lead a normal life. Dyslexia is defined as a learning disorder in reading, writing and spelling, 

usually diagnosed at the beginning of the literacy process and can be caused by several factors, ranging from 

heredity to changes in the cerebral hemispheres, subdivided into developmental or acquired dyslexia. Children 

with dyslexia should be evaluated by a multidisciplinary team, composed of several professionals from different 

areas and, after the diagnosis, the teacher should use different procedures to adapt the teaching method aiming at 

improving the student's learning, since it is not the student who needs to adapt to the learning of knowledge, but it 

is the school system that needs to adapt to the problem, seeking different means with the family to make the 

teaching-learning process effective. To achieve this, it is necessary to create educational policies that meet the 

needs of students with dyslexia. However, understanding and unity between families and schools are essential to 

ensure that these children learn. 

Keywords: Child. Dyslexia. School. 

 

RESUMEN 

Este artículo fue desarrollado con base en investigación bibliográfica y tiene como objetivo presentar qué es la 

dislexia, cómo los niños disléxicos desarrollan su aprendizaje en la escuela y la importancia de un diagnóstico 

temprano para que los disléxicos puedan superar sus dificultades y llevar una vida normal. La dislexia se define 
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como un trastorno del aprendizaje en la lectura, la escritura y la ortografía, generalmente diagnosticado al inicio 

del proceso de lectoescritura y que puede ser causado por varios factores, desde la herencia hasta alteraciones en 

los hemisferios cerebrales, subdividándose en dislexia del desarrollo o adquirida. Un niño con dislexia debe ser 

evaluado por un equipo multidisciplinario, integrado por varios profesionales de diferentes áreas y, después del 

diagnóstico, el docente debe utilizar diferentes procedimientos para adaptar el método de enseñanza buscando 

mejorar el aprendizaje del alumno, ya que no es el alumno quien necesita adaptarse para aprender conocimientos, 

sino que es el sistema escolar el que necesita adaptarse al problema, buscando diferentes medios con la familia 

para hacer efectivo el proceso de enseñanza-aprendizaje. Para lograrlo, es necesario crear políticas educativas que 

atiendan las necesidades de los estudiantes con dislexia. Sin embargo, la comprensión y la unidad entre la familia 

y la escuela son esenciales para garantizar que estos niños aprendan. 

Palabras clave: Niño. Dislexia. Escuela. 

 

INTRODUÇÃO 

Convive-se em uma sociedade diversificada, onde pessoas que apresentam alguma 

deficiência são excluídas e, consequentemente, deixadas às margens da inclusão em todo e 

qualquer contexto social. 

Entretanto, atualmente houve alguns avanços na perspectiva de que essas pessoas sejam, 

finalmente, inseridas em uma sociedade excludente e extremamente competitiva. Nesse 

contexto, a proposta apresentada neste artigo, abordará os problemas de aprendizagem em 

alunos com dislexia. A ideia é que se possa elaborar uma compreensão acerca da inserção da 

criança no ambiente escolar. 

A abordagem deste trabalho terá como objetivos descrever alguns pontos que 

caracterizam a dislexia, bem como enfatizar às suas causas, consequências e às devidas 

intervenções possíveis e cabíveis para tal distúrbio de aprendizagem. Para tanto, aqui também 

fica evidente, o que se entende por distúrbio de aprendizagem. 

Nesse contexto, compreende-se que a dislexia é muito específica e de extrema 

importância, que não é aparente, mas que se convive com ela diariamente. A questão é que, na 

maioria das vezes, não se detecta a sua intensidade, suas causas e consequências devastadoras 

na aprendizagem da criança. 

Assim, somente a partir de um estudo e de uma investigação, partindo do pressuposto 

família e escola, é que se poderá tratar as crianças com atitudes menos excludentes, ou seja, de 

forma que o conhecimento mostre possíveis soluções para trabalhar a inclusão e o 

desenvolvimento do processo de ensino e de aprendizagem da criança com dislexia. 

Desse modo, uma das grandes preocupações dos educadores é perceber e diferenciar as 

características de uma criança que está com dislexia ou outro problema relacionado à 

aprendizagem, pois ainda há poucas informações sobre este problema e as escolas também não 

dispõem de profissionais capacitados que venham detectar os sintomas na criança. 

Assim, com diversas barreiras que permeiam o caminho do diagnóstico da dislexia em 

uma criança, esta frequenta a escola diariamente, porém não consegue acompanhar os seus 

colegas durante as atividades e, muitas vezes, assa a ser rotulada e marginalizada e os sintomas 

da dislexia passam despercebido aos olhos da família e da escola, contribuindo assim, para 

agravar seriamente o processo de aquisição da leitura e da escrita. 
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Uma boa parte dos professores ainda não tem conhecimento suficiente para conseguir 

desenvolver atividades adequadas para as crianças que apresentam sintomas de dislexia e até 

mesmo de outros distúrbios de aprendizagem. Também é importante destacar que as crianças 

que apresentam sinais de dislexia necessitam de atenção e cuidados específicos, já que não 

conseguem manter o mesmo ritmo de aprendizagem que as outras crianças. 

Desse modo, o professor deve oferecer uma intervenção adequada e específica de 

maneira que evite o sofrimento tanto do aluno quanto do educador em relação às várias 

dificuldades apresentadas; levando-os a não criar falsas expectativas quanto ao seu rendimento 

escolar. 

No contexto desta pesquisa, pode-se refletir que nenhuma criança deverá ser excluída 

da escola por falta de atendimento adequado que a desestimule e a faça perder o desejo e o 

prazer pelo ato de aprender. Portanto, o intuito deste trabalho é analisar as causas e 

consequências do distúrbio da aprendizagem em crianças com dislexia, enfocando a 

importância da família e da escola para a inclusão das crianças com esse problema. Ou seja, 

como identificado no título do trabalho, o objetivo principal deste é analisar o desenvolvimento 

da aprendizagem em alunos com dislexia. Tal análise se dará pela revisão bibliográfica de 

contribuições teóricas sobre essa temática. 

Em meio a essa inquietude buscou-se conhecer um pouco mais a teoria de vários autores 

que se dedicaram a estudos e pesquisas a respeito deste distúrbio. Dentre eles destacam: 

Shaywitz (2006) que conceitua a dislexia como sendo a dificuldade em decodificar as palavras. 

Enquanto que Pain (1978) define que a dislexia não escolhe classes sociais, nem raça, nem 

pessoas; entre outros. Portanto, o artigo está estruturado da seguinte maneira: a introdução, onde 

o trabalho é apresentado; o primeiro capítulo traz as informações acerca da metodologia 

utilizada para a construção deste; no segundo capítulo inicia-se toda a fundamentação teórica, 

começando com uma discussão sobre o conceito da dislexia na visão de vários autores, as causas 

e consequências desta, na vida da criança e quais as políticas públicas educacionais que 

favorecem o aluno disléxico. Em seguida as considerações finais e as referências dos autores 

que deram o embasamento teórico a este trabalho é a última parte deste trabalho. 

 

CAPÍTULO I: ASPECTOS METODOLÓGICOS 

 

Para construir este artigo foi preciso realizar uma pesquisa. Contudo, é importante saber 

o que é uma pesquisa. Para Lakatos e Marconi (1992, p. 43): 

 

A pesquisa pode ser considerada um procedimento formal com método de 

pensamento reflexivo que requer um tratamento cientifico e se constitui no caminho 

para se conhecer a realidade ou para descobrir verdades parciais. Significa muito 

mais do que apenas procurar a verdade: é encontrar respostas para questões 

propostas, utilizando métodos científicos. 
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Gil (2008, p. 27), define pesquisa como sendo o “processo formal e sistemático de 

desenvolvimento do método científico. O objetivo fundamental da pesquisa é descobrir 

respostas para problemas mediante o emprego de procedimentos científicos”. 

De acordo com teóricos e estudiosos, há diversas maneiras de se realizar uma pesquisa 

para embasar um trabalho científico. Desta maneira é imprescindível eleger aquela que melhor 

atenda às necessidades do trabalho proposto. Para este foi escolhida a pesquisa bibliográfica 

em fontes secundárias que, segundo Lakatos e Marconi (2003, p. 158): 

É um apanhado geral sobre os principais trabalhos já realizados, revestidos de 

importância, por serem capazes de fornecer dados atuais e relevantes relacionados 

com o tema. O estudo da literatura pertinente pode ajudar a planificação do trabalho, 

evitar publicações e certos erros, e representa uma fonte indispensável de 

informações, podendo até orientar as indagações. Logo, através desta é que se dá o 

primeiro passo para todo e qualquer trabalho científico. 

 

Concordando com Lakatos e Marconi (2003), Gil (2002, p. 44) diz que “a pesquisa 

bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado constituído principalmente, 

de livros e artigos científicos”. Ele ainda afirma que “há pesquisas desenvolvidas 

exclusivamente de fontes bibliográficas” (2002, p. 44), que é o caso da pesquisa realizada para 

construir este trabalho. Para Marconi e Lakatos (2003, p. 183) a pesquisa bibliográfica: 

 

Abrange toda bibliografia já tornada pública em relação ao tema de estudo, desde 

publicações avulsas, boletins, jornais, revistas, livros, pesquisas, monografias, teses, 

material cartográfico etc., até meios de comunicação orais: rádio, gravações em fita 

magnética e audiovisuais: filmes e televisão. Sua finalidade é colocar o pesquisador 

em contato direto com tudo o que foi escrito, dito ou filmado sobre determinado 

assunto, inclusive conferências seguidas de debates que tenham sido transcritas por 

alguma forma, quer publicadas, quer gravadas. 

 

Para Gil (2002, p. 44) as fontes bibliográficas são numerosas e se constituem em “livros, 

publicações periódicas e impressos diversos”. 

Assim, mediante toda a exposição de conceitos acima, a metodologia utilizada para a 

construção deste trabalho foi a pesquisa bibliográfica e as fontes bibliográficas analisadas para 

a construção deste trabalho foram publicações acerca do tema abordado, como: livros, teses, 

monografias, publicações avulsas, pesquisas, entre outros, na intenção de procurar entender os 

fenômenos, e a partir daí, situar a interpretação destes. Neste trabalho, a ideia é ler sobre o 

problema de pesquisa proposto e refletir sobre o que já foi produzido acerca do tema, tentando 

apresentar dificuldades e soluções acerca do objeto de pesquisa. 

O pesquisador tem a sua disposição todo este vasto campo para realizar a sua pesquisa, 

contudo é preciso ter cuidado ao redigi-la, já que de acordo com Trujillo (1974, p. 230, apud 

MARCONI E LAKATOS 2003, p. 183) “A pesquisa bibliográfica não é mera repetição do que 

já foi dito ou escrito sobre certo assunto, mas propicia o exame de um tema sob novo enfoque 

ou abordagem, chegando a conclusões inovadoras”. 
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Gil (2002, p. 45) diz que a pesquisa bibliográfica em fontes secundárias tem uma 

vantagem e está reside no fato de “permitir ao investigador a cobertura de uma gama de 

fenômenos muito mais ampla do que aquela que poderia pesquisar diretamente”. Esta é uma 

vantagem importante, pois se o pesquisador precisar de dados muito dispersos por uma 

determinada região, por exemplo, fica difícil recolher tudo o que é necessário. Porém, se ele 

tem a sua disposição uma bibliografia com todos os dados de que necessita, fica muito mais 

fácil a realização do seu trabalho. 

Contudo, também há suas desvantagens. Para Gil (2002, p. 45) “as fontes secundárias 

apresentam dados coletados ou processados de forma equivocada”. Então é preciso muito 

cuidado ao eleger uma informação para destacar no trabalho, pois, “um trabalho fundamentado 

nessas fontes tenderá a reproduzir ou mesmo a ampliar esses erros”. (GIL, 2002, p. 45). 

Quanto as fases da pesquisa, de acordo com Lakatos e Marconi (2003, p. 

55), são: 

Escolha do tema, levantamento de dados, formulação do problema, definição dos 

termos; construção de hipóteses, indicação de variáveis, delimitação da pesquisa, 

amostragem, seleção de métodos e técnicas, organização do instrumental de 

pesquisa, teste de instrumentos e procedimentos. 

 

Nesse contexto, entende-se que o pesquisador é construtor e, através dessa pesquisa, é 

possível abrir um novo olhar para o desenvolvimento da aprendizagem dos alunos com dislexia, 

e com isso possibilitar novas reflexões sobre os problemas que envolvem os disléxicos dentro 

do contexto escolar. 

 

CAPÍTULO II: APANHADO TEÓRICO DO TEMA 

CONCEITO DE DISLEXIA NA VISÃO DE ALGUNS TEÓRICOS, 

PESQUISADORES E ESTUDIOSOS 

 

O primeiro termo utilizado para indicar vários problemas de aprendizagem foi Dislexia. 

Em seguida, para delinear as diferenças existentes entre os transtornos de aprendizagem, esses 

problemas foram subdivididos e classificados. Por essa razão, (DAVIS, 2004) chama a dislexia 

de: “A mãe dos transtornos de aprendizagem”. 

Ultimamente, a palavra “dislexia” está sendo utilizada com frequência por pais, 

professores, gestores, enfim por diversos educadores e, mesmo não sendo ela, a única 

responsável pelas dificuldades de aprendizagem apresentadas pelas crianças, é mais comum do 

que se imagina. É um distúrbio que atinge cerca de 10 a 15% da população durante a fase 

escolar, segundo a ABD (Associação Brasileira de Dislexia). 

A Associação Brasileira de Dislexia – ABD (2014), explica que esta é uma disfunção 

neurológica. A informação recebida faz um caminho mais longo e demora um pouco para ser 

processada. A associação alerta que o mais importante nestes casos é fazer o diagnóstico 
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precoce. 

Para tanto, apesar do problema de aprendizagem em crianças com dislexia estar sendo 

amplamente discutido nas instituições escolares, contudo ainda continua sendo um tabu entre 

os profissionais da área da educação, pois muitos ainda não conseguem compreender e nem 

saber como trabalhar com crianças que apresentam a Dislexia. Segundo Shaywitz (2006, p. 79): 

Conhecer a dislexia, ou seja, a dificuldade em decodificar as palavras em sons ou vice 

e versa, faz com que o educador evite o sofrimento desnecessário, principalmente 

psicológico que alguns de seus alunos podem carregar por um bom tempo. 

 

Na verdade, quanto mais se conhece sobre um assunto, menos se discriminará e mais, 

poderá ajudar aquele que está precisando, pois, o conhecimento amplia os horizontes, 

permitindo que o indivíduo tenha mais compreensão e aceite com naturalidade as possíveis 

diferenças do outro. É importante destacar também que além da angústia do aluno, o professor 

também se angustia ao ver que apesar de tanto ensinar, um ou outro aluno não consegue 

acompanhar. Por isso é importante estar informado, pois evita-se alguns transtornos. 

A Dislexia é um transtorno que vem sendo estudado desde muito tempo e de acordo 

com Snowling, (2004, p. 14): 

Um dos principais relatos bibliográficos que se tem sobre este tema, ocorreu há cem 

anos, por Morgan no ano de 1896, onde ele fez o relato de um menino de 14 anos, 

com inteligência normal, mas que não conseguia aprender a ler e a escrever. Um 

oftalmologista que também relatou o caso descreveu tal dificuldade como cegueira 

verbal. 

 

Até os anos 60, inúmeras definições sobre a dislexia foram estabelecidas e abandonadas 

por médicos e pesquisadores, porém mediante a tantos relatos foi necessário avançar e buscar 

algo consistente e que pudesse explicar, conceituar para então ajudar pessoas com sintomas de 

dislexia. 

Devido a esta necessidade, várias pesquisas vêm sendo realizadas e, o uso do termo 

“Dislexia” algumas vezes tem sido controverso. Segundo Snowling, “a controvérsia está 

centralizada no fato de a Dislexia poder ou não ser diferenciada de outras formas de problemas 

de leitura”. (SNOWLING, 2004, p. 2). 

A dislexia, como distúrbio de aprendizagem, pode ocorrer paralelamente com outras 

anormalidades como: alteração sensorial, dificuldade mental, distúrbio social ou emocional ou 

influências ambientais, diversidades culturais, fatores psicogênicos, porém não é necessário que 

haja esses sintomas para que se perceba o problema da dislexia na criança. 

A dislexia foi conceituada por alguns estudiosos, estes contribuíram significativamente 

para compreender o que acontece com um indivíduo que apresenta sinais de dislexia. 

De acordo com a ABD–Associação Brasileira de Dislexia (2014): 
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Dislexia do desenvolvimento é considerada um transtorno específico de aprendizagem 

de origem neurobiológica, caracterizada por dificuldade no reconhecimento preciso 

e/ou fluente da palavra, na habilidade de decodificação e em soletração. Essas 

dificuldades normalmente resultam de um déficit no componente fonológico da 

linguagem e são inesperadas em relação à idade e outras habilidades cognitivas. 

 

Segundo Pain (1978, p. 100) “a dislexia ocorre em várias classes sociais e em pessoas 

com níveis de inteligência variáveis, desde as que não conseguem ler e escrever até aquelas que 

conseguem atingir o nível superior”. 

Fazendo uma análise geral das definições dadas por especialistas, pesquisadores e 

estudiosos, pode-se perceber que a dislexia é um distúrbio neurológico e que atinge qualquer 

pessoa, não há um grupo definido de pessoas que possam ser afetadas pela dislexia. Ela não 

escolhe raça, cor, sexo ou idade e acomete pessoas com diferentes níveis de inteligência. 

Compreende-se ainda que ela não tem cura, contudo se forem utilizadas práticas 

educativas que priorize as necessidades específicas de cada criança, isso possibilitará a 

adequação e a melhoria da aprendizagem de maneira significativa e vem a contribuir para o 

desenvolvimento da criança dentro e fora do contexto escolar. 

A dislexia é ainda, a incapacidade parcial da criança ler e compreender o que leu. 

Mesmo que esta criança apresente inteligência, audição ou visão normais, seja oriunda de lares 

adequados, e não possua privação de ordem doméstica ou cultural. 

Por ser um distúrbio de uma extrema complexidade, a dislexia vem sendo estudada e 

analisada cuidadosamente por alguns pesquisadores, ao longo dos anos. Não é raro a dislexia 

ser confundida com outros problemas como de adaptação escolar, principalmente com os de 

atraso de desenvolvimento, de dificuldades iniciais na aprendizagem da leitura e escrita, de 

problemas de ordem afetiva, problemas de deficiência mental ligeira, de desenvolvimento e 

desmotivação para as tarefas escolares. Contudo, é preciso lembrar que: 

 

Todas as crianças têm dificuldades na aprendizagem da leitura, que é uma atividade 

complexa. Até certo ponto, o ritmo em que elas superam essas dificuldades pode ser 

antecipado a partir do seu nível de inteligência. No entanto, algumas crianças 

vencem essas dificuldades mais rapidamente e outras mais lentamente do que 

esperaríamos com base no seu nível de inteligência. A maioria dessas discrepâncias 

é pequena, mas em alguns casos chegam a ser consideráveis. (NUNES, BUARQUE 

E BRYANT, 2007, p. 10). 

 

Infelizmente, os professores de maneira geral, ainda não estão preparados para lidar com 

alunos que apresentam dificuldades de aprendizagem. Muitas vezes, estas crianças, quando se 

tornam adolescentes, abandonam a sala de aula por serem criticados pelos colegas e até 

incompreendidos por alguns professores. 

Portanto, a dislexia acomete crianças em seu nível individual e orgânico, que está 

relacionado à dificuldade em relação à leitura, ou seja, de interpretação ou por dificuldade na 

habilidade de decodificar e soletrar as palavras. Devido a isso ocorre à necessidade de haver 
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um diagnóstico com antecedência para poder desenvolver um tratamento preciso e eficaz que 

possa contribuir para o desenvolvimento da aprendizagem da criança. 

É necessário que os educadores tenham um conhecimento amplo para se ter uma 

percepção maior para observar a ocorrência do distúrbio dentro do contexto escolar. É certo 

que o professor não faz, e nem tem conhecimento para fazer o diagnóstico de dislexia em uma 

criança, porém ele deve ter a sensibilidade para reconhecer a necessidade desta e procurar 

ajudá-la da maneira mais correta possível. 

Para tanto, fica claro que é importante buscar a informação e o conhecimento a respeito 

da dislexia, pois apesar do professor não ser capacitado para dar um diagnóstico, ele pode 

utilizar os conhecimentos adquiridos para ajudar a criança a superar os seus limites, além de 

poder encaminhá-la, a um especialista, quer seja na própria escola, quer seja fora dela. O 

importante é não marginalizar a criança e rotulá-la, pois, assim o problema só se agravaria cada 

vez mais, causando sérios danos. 

 

CAUSAS E CONSEQUÊNCIAS DA DISLEXIA 

 

Existem hoje muitas teorias diferentes sobre o que é a dislexia e sobre suas causas e 

consequências. A maior parte delas foram formuladas para explicar os sintomas ou as suas 

características e por que o transtorno ocorreu. 

As pesquisas mais recentes indicam que o aparecimento da dislexia se dá devido a uma 

associação de problemas genéticos. Contudo, ainda não há total consenso entre os cientistas a 

respeito das causas da dislexia. 

Dessa maneira, podemos observar que não há conclusões totalmente definitivas sobre 

as causas da dislexia. O que se tem certeza, é que geralmente é diagnosticada durante a 

alfabetização, e é responsável por altos índices de repetência e abandono escolar. Para Pinto 

(2008) “O que sobra são dúvidas que precisam ser destacadas e exploradas num debate crítico”. 

O que permite, além de uma compreensão teórica mais abrangente da dislexia, uma atuação 

prática mais eficaz, que proporcione às pessoas com dislexia uma vida melhor. 

Diante de tudo isto, é necessário que desde a entrada do aluno na escola, o professor 

esteja atento a alguns sinais que a criança possa apresentar, como: falta de atenção; 

incapacidade de brincar com outras crianças; atraso no desenvolvimento da fala e escrita e no 

desenvolvimento visual; falta de coordenação motora; dificuldade em aprender cantigas 

rimadas; falta de interesse em materiais impressos entre outros. 

Desse modo, a escola necessita do apoio de profissionais competentes para realizar o 

diagnóstico preciso daquelas crianças que apresentam dificuldades de aprendizagem. 

Para diagnosticar se o aluno é portador da dislexia, é necessário descartar alguns 

fatores muito comuns em sala de aula, tais como: dificuldades auditivas e visuais, 

lesões cerebrais (congênitas ou adquiridas), falta de afetividade, fracasso escolar e 

a hiperatividade. Depois de descartados todos esses fatores, com a ajuda de 

profissionais especializados, são necessários conhecer o parecer da escola, dos pais 
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e levantar o histórico familiar e o desenvolvimento do aluno desde sua concepção. 

(SILVA, 2008, p. 54). 

 

Observa-se que o disléxico pode enfrentar suas dificuldades na leitura e na escrita, mas 

não deixará de ser disléxico. Para isso, é necessário que a escola junto com a família inclua uma 

metodologia adequada que possibilite ao aluno vir a desenvolver todas as suas potencialidades 

e habilidades para criar seu próprio conhecimento. 

São várias as causas da dislexia, para isso os profissionais da educação deverão obter 

informações necessárias e observem quais sintomas a criança apresenta para poder encaminhá-

la a um especialista e então diagnosticá-la disléxica ou não. 

Nesse contexto, Gómez e Téran (2009, p. 161 – 162) enfatizam alguns aspectos para 

observar a criança com distúrbio de aprendizagem relacionada à dislexia. 

 

Dificuldades no ditado; substituições de letras por outras de fonética similar; 

inversões, ou seja, modificação da sequência das letras ou das silabas em uma 

palavra; dificuldade em compreender a palavra ouvida; lentidão; supressão de uma 

ou mais letras ao ler ou escrever; aumentar letras ou combinações de letras ou 

repeti-las; separação inadequada das palavras; má pronúncia em palavras 

familiares; dificuldade para fazer rimas; dificuldade para soletrar o alfabeto. 

 

A dislexia está relacionada a problemas de linguagem e ligações neuropsicológicas que 

ocorrem para cada um destes processos psicolinguísticos e alterações ou desordens nestes 

processos, podendo desencadear a dislexia ou outros problemas inter-relacionados de 

linguagem. 

As causas da dislexia se referem a partir de vários aspectos, de acordo com pesquisas 

na área. Observando-se os aspectos neurológicos, sendo os outros fatores como inteligência, 

tipo de instrução, deficiências sensoriais, dentre outros fatores que devem ser observados para 

que alunos com esse distúrbio venham a ser trabalhados em suas dificuldades para poder 

desenvolver suas habilidades cognitivas. 

No contexto educacional, as escolas regulares não se encontram preparadas para 

atenderem a demanda de crianças com problemas de dislexia, pois, não tem estrutura, e o mais 

importante não conseguem oferecer um aprendizado diferenciado para estas crianças, por não 

conhecerem e não obterem profissionais preparados para lidar com esse problema. 

Em geral, as crianças disléxicas desenvolvem problemas emocionais que surgem como 

uma reação secundária aos problemas de rendimento escolar, ou seja, dificuldades com a 

linguagem e com a escrita, lentidão na aprendizagem da leitura. As crianças com sintomas de 

distúrbio da dislexia tendem a ser apresentados por falta de motivação e empenho para 

realização das atividades, desmotivação pelo ato da leitura e escrita, ansiedade diante das 

avaliações propostas pelo professor, ansiedade demasiada, sentimento de culpa, redução da 

autoestima, inferioridade, rebeldia com os pais e professores, insônia, dentre outros. Para tanto, 
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os sintomas por fase escolar da dislexia são: 

Pré-escola: Dispersão / Fraco desenvolvimento da atenção; Atraso no 

desenvolvimento da fala e da linguagem; Dificuldades em aprender rimas e canções; 

Fraco desenvolvimento da coordenação motora; Dificuldades com quebra-cabeças; 

Falta de interesse por livros impressos; Pronunciação constantemente errada de 

algumas sílabas; Crescimento lento do vocabulário; Problemas em seguir rotina; 

Dificuldades em aprender cores, números e copiar seu próprio nome; Dificuldades 

em narrar uma história na sequência correta; Não memoriza nomes ou símbolos. 

Idade escolar: Dificuldade na aquisição e automação da leitura e da escrita; 

Dificuldades com rimas e aliterações; Dispersão e desatenção; 

Dificuldades em copiar; Dificuldades na coordenação motora fina e ampla; 

Desorganização geral (perda de materiais, atrasos frequentes...); Confusão entre 

esquerda e direita; 

Adulto: Contínua dificuldade na leitura e na escrita; Memória imediata prejudicada; 

Dificuldades com língua estrangeira; Disnomia; Dificuldade com direita e esquerda; 

Dificuldade com a organização; Aspectos afetivos emocionais prejudicados. (ABD, 

2014, s/p). 

 

Diante dos sintomas apresentados acima, é necessário que o professor mediador fique 

atento quando seu aluno apresentar algum aspecto que evidencie um caso de dislexia, mas para 

isso, é imprescindível a presença de um psicopedagogo, pois esse profissional é de extrema 

importância para identificar os comportamentos diferentes e obter um diagnóstico prévio de 

casos de dislexia. Portanto, a criança disléxica necessita de cuidados especiais que venham a 

contribuir para seu desenvolvimento social e intelectual. 

 

QUAIS AS POLÍTICAS PÚBLICAS EDUCACIONAIS PARA O ALUNO COM 

DISLEXIA? 

 

Com o surgimento de políticas públicas de inclusão na área da educação, principalmente 

políticas direcionadas as crianças com necessidades educacionais e com a ruptura da ideologia 

da exclusão, proporcionou-se a implantação da política de inclusão, que vem sendo alvo de 

debate no âmbito escolar do Brasil. E, se na verdade, é necessário falar de inclusão é porque 

muitos têm sido excluídos. Rodrigues (2003, p. 91 – 92), destaca que: 

 

Assim, a escola foi (é?) uma fonte de exclusão para muitos alunos que, quase 

sempre, viram confundidos com “falta de motivação”, “indisciplina” ou “falta de 

inteligência” a incompatibilidade entre seus valores e interesses com os que eram 

veiculados na escola. 

 

Diante desse contexto, as leis brasileiras posicionam-se pelo atendimento dos alunos 

com necessidades educacionais especiais em todos os níveis e modalidade de ensino. 

Dessa maneira, a educação tem um grande desafio: o de garantir o acesso aos conteúdos 

básicos de cada nível de escolarização, deve garantir também, a todas as crianças, 
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principalmente às com necessidades educacionais especiais, particularmente alunos que 

apresentam diferenças físicas, sensoriais ou intelectuais, ou seja, algum distúrbio de 

aprendizagem. 

A Constituição Federal em seu art. 205 estabelece que a educação é dever do Estado 

e da família e um direito de todo cidadão. Por ser direito de todos “não há como se 

pensar uma sociedade evoluída sem a educação. É ela a peça fundamental para que o 

direito à igualdade, a dignidade humana e o próprio direito à vida seja alcançado.” Ela 

é o pilar do país, tanto que “guarda a responsabilidade de formar um cidadão ético e 

capaz de cultuar a moralidade a fim de preservar e garantir a manutenção dos direitos 

fundamentais prescritos na Carta Magna.” (...) No plano da Política Nacional de 

Educação Especial, quando do amparo do educando com dificuldades de 

aprendizagem são observados os fatores como o plano individual onde ele é visto 

como pessoa que se desenvolve sem a ajuda de terceiros, como, por exemplo, quando 

se alimenta, quando se locomove. Já no campo da família verifica-se a integração 

entre esta e a criança. Passando também à análise no plano social, examinando o seu 

rendimento escolar e junto à sociedade em que vive. (Rampazzo E Delben, s/d, p. 

419). 

 

Para tanto, a consciência em garantir o direito à educação de qualidade à criança, 

independe da etnia, da classe social e econômica. Dessa maneira, é imprescindível garantir o 

direito à igualdade e o respeito às diferenças, propiciar o princípio da equidade, reconhecer as 

diversidades e a necessidade de haver condições diferenciadas para o processo educacional. 

Nesse contexto, o Brasil construiu um sistema educacional de inclusão, tendo como base 

a Declaração Mundial de Educação para Todos, firmada em Jomtien, na Tailândia, em 1990, e 

em consonância com os postulados produzidos em Salamanca (Espanha, 1994) na Conferência 

Mundial sobre Necessidades Educacionais Especiais: Acesso e Qualidade. 

Para isso, o Estado criou leis que protegem o indivíduo com dislexia, lhe propiciando 

mecanismos para ter acesso a profissionais aptos a assegurar e conferir-lhe a educação 

inclusiva, com base no programa, Educação Inclusiva: Direito a Diversidade, criado pelo 

Ministério da Educação Especial por meio da Secretaria de Educação Especial. Também 

elaborou a integração e a inserção do aluno com necessidade especial em toda a sociedade, 

garantindo a ele o direito à educação de qualidade e igualitária. 

Entretanto, é dever do Estado e da sociedade obter conhecimento sobre a dislexia, 

diagnosticá-la, avaliá-la e, dessa maneira, criar políticas de inclusão do aluno disléxico na 

escola, como indivíduos portadores de necessidade educacional especial. A Lei 9.394, de 

20/12/96 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação), prevê que: 

 

A escola o faça a partir do artigo 12, inciso I, no que diz respeito à elaboração e à 

execução da sua Proposta Pedagógica; o inciso V, do mesmo artigo, diz que a escola 

deve prover meios para a recuperação dos alunos de menor rendimento; o artigo 23 

permite à escola organizar a educação básica em séries anuais, períodos semestrais, 

ciclos, alternância regular de períodos de estudos, grupos não seriados, com base na 

idade, na competência e em outros critérios, ou por forma diversa de organização; o 

artigo 24, inciso V, alínea a), prevê que a avaliação seja contínua e cumulativa, com 

a prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos resultados ao 

longo do período. (Rampazzo E Delben,s/d, p. 420) 
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Portanto, o disléxico não pode ser visto como um deficiente mental ou uma pessoa 

incapaz. É apenas um aluno com um distúrbio de aprendizagem, que requer atenções especiais 

da escola, pais e professores, para que lhe seja facilitada a aprendizagem e os problemas com a 

leitura e com a decodificação textual sejam resolvidos, e assim, sua aprendizagem possa ser 

desenvolvida. 

Para isso, é necessário que o convívio escolar proporcione a efetivação das relações de 

respeito, identidade e dignidade. Assim, a inclusão escolar para o aluno com dislexia constitui-

se em uma proposta que representa valores simbólicos importantes, condizentes com a 

igualdade de direitos e de oportunidades educacionais, porém, encontra ainda sérias 

resistências, pois, não existe políticas educacionais consistente que contribuam para o sucesso 

escolar do aluno disléxico. 

 

A DISLEXIA NO CONTEXTO ESCOLAR: DISTÚRBIO DE APRENDIZAGEM NA 

CRIANÇA 

 

A escola trabalha com uma diversidade de alunos e deve estar preparada para atender 

as necessidades destas, quer sejam físicas, motoras, psicológicas, etc., e isso deve ser feito 

trabalhando suas habilidades, valorizando-os e incentivando-os a desenvolver seus 

conhecimentos. 

Para isso, é possível resgatar sua autoestima, criar possibilidades para desenvolver suas 

habilidades, sua criatividade, suas capacidades de resolver as atividades. Dessa forma, é 

necessário que a escola esteja apta para enfrentar estes obstáculos para que a criança consiga 

desenvolver sua aprendizagem. De acordo com Vygotsky (1992, p. 87): 

 

Todas as atividades cognitivas básicas do indivíduo ocorrem de acordo com sua 

história social e acabam se constituindo no produto do desenvolvimento histórico-

social de sua comunidade. Neste processo de desenvolvimento cognitivo, a 

linguagem tem papel crucial na determinação de como o sujeito vai aprender a 

pensar, uma vez que formas avançadas de pensamento são transmitidas à criança 

através de palavras. 

 

Nesse contexto, para que haja um avanço pedagógico do aluno com dislexia é 

importante um conhecimento pré-adquirido de que a dislexia é apenas um distúrbio de 

aprendizagem e pode ser trabalhada e suas dificuldades de leitura podem ser superadas e que 

estas crianças podem desenvolver um aprendizado significativo. 

Dessa forma, a escola deve compreender que a dislexia é uma dificuldade de 

aprendizagem desenvolvida na leitura, não é como uma patologia que tem cura através de um 

tratamento. A criança com esse distúrbio não deve ser tratada como sendo incapaz de aprender. 

Para tanto, os educadores necessitam compreender o que ocorre durante o processo e o 
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desenvolvimento da linguagem escrita dos disléxicos. Conhecer as dificuldades e buscar 

informações para compreendê-las é um passo que os educadores e pais necessitam dar a 

caminho da superação. 

Fonseca (1995, p. 108) relata muito bem isso quando diz que: 

Uma coisa é a criança que não quer aprender a ler, outra é a criança que não pode 

aprender a ler com os métodos pedagógicos tradicionais. Não podemos assumir 

atitudes reducionistas que afirmam que a dislexia não existe. De fato, a dislexia é 

muito mais do que uma dificuldade na leitura. 

 

A dislexia não surge com sintomas isolados, ela surge integrada numa diversidade de 

problemas que justificam suas causas e consequências e manipulação do comportamento 

simbólico que trata de uma aquisição exclusivamente humana. 

Há quem defenda o método fonético para a alfabetização de crianças com dislexia. Esse 

método contribui para o desenvolvimento da consciência fonológica que é a capacidade de 

perceber que o que se fala de forma espontânea é uma sequência de sentenças e que estas são 

uma sequência de palavras; que as palavras são uma sequência de sílabas e que as sílabas são 

uma sequência de fonemas, o que auxiliaria muito nas dificuldades dos alunos disléxicos. 

Assim, para contribuir com a inclusão de crianças com distúrbios de aprendizagem no 

processo de ensino aprendizagem, é preciso conhecer os meios educacionais que serão 

utilizados. Daí a importância de diagnosticar esse problema desde a alfabetização, que é neste 

período que se desenvolve a capacidade cognitiva da criança com ou sem dislexia. 

É preciso então, conhecer os estágios de desenvolvimento cognitivo e mental da criança, 

de maneira minuciosa, para que se possa utilizar de recursos corretos para conduzi-la no 

processo de ensino. Só assim será possível promover atividades dinâmicas que estimule a 

criatividade, a imaginação e desenvolva as habilidades para compreender melhor esse 

problema. Utilizando procedimentos adequados de tratamento que possibilite uma melhor 

aprendizagem da criança, a dislexia pode ser enfrentada, possibilitando à criança o 

desenvolvimento do seu conhecimento. 

Portanto, ao pesquisar as causas e consequências da dislexia, bem como o seu 

diagnóstico, o professor facilitará o seu trabalho em sala de aula e conhecerá o desenvolvimento 

cognitivo da criança disléxica, objetivando uma orientação para melhor aprendizagem. 

 

INFLUÊNCIA DA DISLEXIA NA APRENDIZAGEM DA CRIANÇA 

 

A aprendizagem da criança com dislexia tende a ser mais lenta do que em outras que 

não apresentam esse distúrbio, e muitas vezes os professores não estão aptos a compreender 

quais são os sintomas e como pode trabalhar a aprendizagem desta criança. 

Desse modo, o problema relacionado às dificuldades de aprendizagem da criança com 

dislexia é oriunda na educação infantil, é nesse estágio que deve- se observar se a criança 
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memoriza as figuras, se está com algum problema de fala e escrita, ou outra particularidade. 

Para Vygotsky (1992, p. 120): 

Não é possível pensar na construção da escrita como um processo linear e constante. 

Durante a aquisição da linguagem oral, a criança também apresenta instabilidades: 

errando, tentando, manipulando e acertando. É preciso aceitar que todo processo de 

apropriação de novos conhecimentos requer reflexões e comparações em um 

percurso de idas e vindas, o qual, longe de estabilidades, nos leva a perguntas, 

indagações e perplexidades. 

 

Uma maneira importante para desenvolver a aprendizagem do aluno com distúrbio de 

aprendizagem na dislexia é a utilização de atividades lúdicas, pois, é um recurso igualmente 

importante para o desenvolvimento de pacientes com dificuldades de aprendizagem, por que é 

no lúdico que se podem destacar as qualidades e habilidades. Através dessas atividades a 

criança desenvolve a decodificação, a imaginação e o raciocínio por meio de atividades que 

estabelecem os procedimentos alfabéticos e de decodificação de textos mais elaborados. Para 

isso, é necessário que sejam aplicadas atividades que desenvolva, na criança com dislexia, a 

percepção visual, auditiva e motora. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Durante a realização desta pesquisa bibliográfica descobriu-se que durante muito tempo 

acreditou-se, devido à falta de informação, que a dislexia fosse uma doença. Hoje, graças a 

estudos e pesquisas, já se percebe que esta é um distúrbio, uma dificuldade que faz com que a 

criança não consiga ler e compreender tão facilmente que as outras crianças da mesma idade 

conseguem, e isto é independentemente de qualquer causa: emocional, cultural ou intelectual. 

Descobriu-se ainda com este estudo que a dislexia está começando a ser vista de uma 

maneira diferente, tanto pela família como também pela escola e que o desenvolvimento da 

criança de uma maneira geral é normal, até entrar nas séries iniciais, ou seja, no ciclo de 

alfabetização e que pode ser amenizada através de um diagnóstico precoce e um tratamento 

adequado. É importante deixar claro que o diagnóstico precoce é de extrema importância para 

poder oferecer ao aluno subsídios para que ele construa sua aprendizagem e tenha perspectivas 

de sucesso em todas as áreas de sua vida. 

Dessa forma, é preciso destacar que a criança que tem dislexia não é um deficiente 

mental ou um incapaz de resolver os seus próprios problemas. Ele é sim, um aluno que apresenta 

algumas necessidades especiais de aprendizagem, que necessita de alguns cuidados dos 

professores e dos pais, para que a sua aprendizagem seja facilitada e aconteça sem maiores 

problemas e consiga ultrapassar os obstáculos com a leitura, a escrita e a produção textual, 

satisfatoriamente. 

Esse distúrbio pode ser identificado cedo, já que esse problema nasce com a criança e 

certamente se desenvolverá, na alfabetização, quando a leitura e escrita são convencionalmente 
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apresentadas. Dessa maneira, todas as pessoas que convivem com crianças, quer seja em casa, 

como os pais, tios, enfim e na escola, os professores e outros profissionais da educação, devem 

estar atentos ao menor sinal apresentado pela criança e, sem medo, iniciar uma investigação. 

Os profissionais que realizam o diagnóstico da dislexia são: psicopedagogos, e fonoaudiólogos, 

que trabalham juntamente a psicólogos especializados no assunto, entre outros especialistas. 

No entanto, ainda há um preconceito com a criança que apresenta dislexia. Porém, as 

informações estão por toda parte e contribuem para que os profissionais em educação tenham 

mais conhecimento sobre este assunto e possam oferecer um ensino de qualidade para a criança 

disléxica. 

Felizmente, existem educadores preocupados com a aprendizagem de todos os alunos, 

incluindo os com necessidades educacionais especiais, buscando aperfeiçoar-se cada vez mais 

através de leituras, cursos, palestras, etc. objetivando um maior conhecimento acerca das 

diferentes dificuldades e distúrbios que acometem a maioria dos alunos em quase todas as salas 

de aula do nosso país e também pelo mundo afora. 

Assim, quando o professor se deparar com alguma criança com dificuldades de 

aprendizagem, deve procurar as informações e orientações necessárias com profissionais 

especializados, tanto na área da educação, quanto da saúde, sobre as particularidades e quais os 

instrumentos apropriados para que todo aluno descubra na escola um ambiente favorável, sem 

discriminações e que lhe proporcione o maior e melhor aprendizado possível. 

Neste sentido, espera-se que este estudo venha auxiliar todos aqueles que se interessam 

pelo assunto em pauta, como professores, pais e profissionais da educação, bem como a todos 

que de alguma forma precisa lidar com crianças disléxicas e fica a certeza de que a informação 

é a melhor forma de ajudar a todos os que precisam. 

Este trabalho não se encerra aqui, é preciso ir muito mais além, pesquisar muito mais, 

pois ainda há caminhos que precisam ser trilhados, provavelmente em uma pós-graduação. O 

que é certo é que, ler, se informar, estudar, observar as crianças em seus ambientes e verificar 

como ocorre a construção do conhecimento, é o caminho rumo a superação da marginalização 

e do preconceito. 
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RESUMO 

O artigo traz enfatizado aspectos sobre o papel que a leitura desempenha no desenvolvimento e na formação do 

pensamento e imaginação das crianças, enriquecendo suas experiências de vida. Assim, a pesquisa investigou as 

práticas de leitura e escrita na educação infantil, a partir dos sentidos produzidos pelas crianças e do planejamento 

organizado por professores para estimular esta atividade de forma lúdica. Desde muito cedo a criança tem contato 

com diferentes estímulos, dentre os quais os códigos, letras e números fazem parte deste imenso universo social 

onde a criança está inserida. Quanto mais estímulo ela recebe, mais curiosidade ela desperta pelo saber. E no 

contexto da educação infantil se torna necessário oferecer este contato a criança, pelos quais despertará suas 

curiosidades de forma natural, e neste espaço, as histórias, imagens, jogos e brincadeiras tornam-se ferramentas 

potentes no processo evolutivo dela. Diante disso, busca-se contribuir neste debate, através de uma abordagem 

teórica investigativa,  com o objetivo de compreender como ocorre o processo de desenvolvimento da leitura e 

escrita na vida das crianças, buscando leituras em diversas bibliografias, com busca em autores que tratam da 

temática, apontando aspectos significativos relacionados ao processo do desenvolvimento infantil relacionado à 

leitura e escrita na infância. 

Palavras-chave: Desenvolvimento infantil. Leitura e escrita. Planejamento docente. 

 

SUMMARY 

This article emphasizes the role that reading plays in the development and formation of children's thinking and 

imagination, enriching their life experiences. Thus, the research investigated reading and writing practices in early 

childhood education, based on the meanings produced by children and the planning organized by teachers to 

stimulate this activity in a playful way. From a very early age, children have contact with different stimuli, among 

which codes, letters and numbers are part of this immense social universe in which the child is inserted. The more 

stimuli they receive, the more curiosity they arouse for knowledge. And in the context of early childhood 

education, it is necessary to offer these contacts to children, through which they will awaken their curiosities 

naturally, and in this space, stories, images, games and play become powerful tools in their evolutionary process. 

Therefore, this study seeks to contribute to this debate, through a theoretical investigative approach, with the 

objective of understanding how the process of reading and writing development occurs in children's lives, in 

bibliographies, with a search for authors who deal with the theme, pointing out significant aspects related to the 

process of child development related to reading and writing in childhood.  
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RESUMEN 

Este artículo enfatiza el papel que juega la lectura en el desarrollo y formación del pensamiento e imaginación de 

los niños, enriqueciendo sus experiencias de vida. Así, la investigación indagó las prácticas de lectura y escritura 

en la educación infantil, a partir de los sentidos producidos por los niños y la planificación organizada por los 

profesores para estimular esta actividad de forma lúdica. Desde muy temprana edad, los niños tienen contacto con 

diferentes estímulos, entre los cuales los códigos, letras y números forman parte de este inmenso universo social 

en el que el niño está inserto. Cuanto más estímulo recibe, más curiosidad despierta por el saber. Y en el contexto 

de la educación infantil se hace necesario ofrecer estos contactos al niño, a través de los cuales despertará sus 

curiosidades de forma natural, y en este espacio, las historias, imágenes, juegos y brincadeiras se convierten en 

herramientas potentes en su proceso evolutivo. Ante esto, se busca contribuir en este debate, a través de un abordaje 

teórico investigativo, con el objetivo de comprender cómo ocurre el proceso de desarrollo de la lectura y escritura 

en la vida de los niños, buscando lecturas en  bibliografías, con búsqueda en autores que tratan la temática, 

apuntando aspectos significativos relacionados al proceso del desarrollo infantil relacionado a la lectura y escritura 

en la infancia.  

Palabras clave: Desarrollo infantil. Lectura y escritura. Planificación docente. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O desenvolvimento infantil ocorre a partir do momento em que a criança nasce, e na 

medida que vai crescendo vai aprimorando seus conhecimentos, os quais são recheados de 

melodia, vocabulário, imagens, sons que constituem a linguagem que permite a criança 

compreender o mundo e o lugar que ocupa. A criança desde cedo ouve canções de ninar, 

histórias ouvidas ou assistidas, histórias contadas(Lima, 2024). 

As crianças aprendem com a língua que ouvem e quanto mais rico for  o ambiente 

linguístico, mais rico será o desenvolvimento da linguagem. E ela continua ampliando ao longo 

dos anos escolares. Portanto, esses anos devem ser preenchidos de estímulos e imagens, além 

de um  vocabulário literário interessante que atraia a criança a este fantástico mundo que  a 

literatura infantil oferece. Desde muito pequenas, as crianças já participam da literatura pelo 

brincar e se divertem, e estão expostas aos recursos e meios, por exemplo, a televisão, rádio, 

cinema, as atividades  propostas pela sua cultura onde está inserida. E na escola, além de ser 

uma atividade recreativa, apresenta outras finalidades, como integrar ao mundo da leitura e 

escrita, das atividades culturais, morais, com uma finalidade mais pedagógica( Rodriguez, 

1991). 

A criança através do contato com o mundo da leitura e escrita demonstra interesse e 

curiosidade em conhecer. Ela é um ser ativo, que interage constantemente nos processos, e vai 

evoluindo. Dessa forma, oferecer espaços atrativos e diversificados se tornam elementos 

essenciais para que ocorra o  interesse, a curiosidade e assim a busca pelo conhecer mais. Diante 

disso, nos espaços escolares, cabe aos professores ir em busca desta oferta, como também 

acompanhar o processo de cada criança, com um olhar atento, aquelas que necessitam de mais 

atenção e instigação(Francisco, 2024).  
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Visto na educação atual brasileira, que traz apontamentos e orientações na Base 

Nacional Comum Curricular, que existe os esforços para incorporar e dar relevância ao processo 

de aprendizagem das crianças, está estabelecido um compromisso com a leitura e escrita, 

constando em suas estratégias a oferta de materiais acessíveis de leitura de diferentes temas, 

com elementos atraentes e coloridos, apresentação dos direitos de aprendizagem e dos campos  

de experiências de acordo com cada faixa etária das crianças(Brasil, 2017). 

Diante disso, este estudo objetiva compreender como ocorre o processo de leitura e 

escrita no desenvolvimento das crianças, contribuindo para a formação de sua personalidade, 

da construção do imaginário, e auxiliando em suas experiências  e perspectiva de vida. 

 

O PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO DA LEITURA E ESCRITA NA INFÂNCIA 

 

A criança é um ser ativo em constante processo de transformação. Buscando 

historicamente, por muito tempo não era dada importância à sua linguagem, ao seu 

desenvolvimento. A educação infantil, era considerada como sendo algo assistencialista, sem 

considerar sua importância educativa. Um marco importante em busca de sua valorização foi 

trazida na Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional, onde a criança passou a ser 

considerada como um ser ativo e participativo, e a modalidade da educação infantil passou a 

priorizar o processo evolutivo da criança com muita atenção e seriedade( Oliveira, 2020).  

 E assim, a educação infantil passou a ter um currículo próprio organizado para esta 

finalidade em atender a criança conforme sua necessidade. Ele tem como documento 

normatizador e orientador das instituições e das propostas pedagógicas a Base Nacional 

Comum Curricular(BNCC), que passou a vigorar no país no ano de 2017 e sua efetivação nos 

currículos escolares iniciou-se em 2018. É na Base Nacional Comum Curricular, que foi dada 

uma atenção especial à criança na perspectiva do desenvolvimento infantil, buscando atender 

seus direitos de aprendizagem, respeitando seu tempo evolutivo. Na Base Nacional Comum 

Curricular apontam-se os direitos de aprendizagem, os eixos norteadores organizados conforme 

a idade das crianças, além das orientações para o desenvolvimento do trabalho.(Francisco, 

2024). 

 A BNCC quanto a necessidade de organizar o trabalho com propósito reitera que:“[...] 

há a necessidade de imprimir intencionalidade educativa às práticas pedagógicas na Educação 

Infantil, tanto na creche quanto na pré-escola”(Brasil, 2017, p.38) 

  Para auxiliar no alinhamento destes trabalhos, a BNCC(2017) propõe a 

organização do currículo da Educação Infantil por campos de experiência, com a garantia de 

direitos fundamentais da infância a partir da interação e das brincadeiras e apresenta reflexões 

também sobre o papel do professor para organizar o currículo.  

Assim,  em relação ao professor a Base Nacional Comum Curricular(Brasil, 2027, p. 

35) aponta que: 
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Parte do trabalho do educador é refletir, selecionar, organizar, planejar, mediar e 

monitorar o conjunto das práticas e interações, garantindo a pluralidade de situações 

que promovam o desenvolvimento pleno das crianças. Ainda, é preciso acompanhar 

tanto essas práticas quanto às aprendizagens das crianças, realizando a observação da 

trajetória de cada criança e de todo o grupo – suas conquistas, avanços, possibilidades 

e aprendizagens. 

 

O mesmo documento traz os campos de experiências a serem trabalhados, onde neste 

estudo se enfatiza o  da “escuta, fala, pensamento e imaginação”, eixo este que traz uma reflexão 

importante relacionada ao mundo da leitura e escrita do universo infantil. Pela cultura da escrita 

a criança é instigada, e acaba tendo gosto também por diferentes gêneros textuais, que vão 

estimular a imaginação e ampliação dos conhecimentos de mundo. ( Francisco, 2024). 

Com este  novo patamar relacionado ao desenvolvimento infantil, a criança hoje é 

considerada como sujeito participativo, construindo sua história.  “Atualmente, a criança é 

reconhecida como um ser ativo, portador de direitos e protagonista de sua própria 

aprendizagem. Participa de maneira ativa nas decisões, escolhas e ações que impactam sua vida 

e seu desenvolvimento”.( Pais, 2024, pág. 418). 

Na mesma linha de pensamento, Puerta(2022, p. 68) complementa  que: "[...] as crianças 

são seres ativos e sujeitos de direitos que estão inseridos numa sociedade, na qual criam suas 

culturas, ao mesmo tempo que internalizam e participam da reprodução cultural do mundo dos 

adultos." 

Como sujeito único, com especificidades, cada criança possui seu processo evolutivo 

individual, o qual necessita ser respeitado. E quando se trata de crianças, é necessário pensar 

em todas elas, respeitando seu desenvolvimento e suas singularidades com atenção especial às 

crianças com deficiências, que estão amparadas pela legislação vigente que trata da educação 

inclusiva, garantindo  seus direitos ao acesso e à permanência, o seu desenvolvimento e sua 

aprendizagem( Francisco, 2024). 

 Complementando o estabelecido na BNCC, que se refere aos direitos de aprendizagem 

das crianças, na perspectiva de uma aprendizagem individual, com garantia e respeito ao tempo 

dela,  “o professor e a professora devem respeitar o desenvolvimento de cada criança, 

garantindo a todas elas o aprendizado, assegurando a realização de propostas que respeitem o 

currículo da Educação Infantil por meio destas interações e brincadeiras”( Francisco, 2024, pg. 

534).  

  Automaticamente ao participar e interagir nas propostas a criança se apropria de novos 

saberes. E na perspectiva da aprendizagem da criança, ao se tratar da linguagem infantil, seus 

processo evolutivos e aquisição da leitura e escrita, o professor de educação infantil 

desempenha uma função muito importante, mediando esta relação entre crianças e a linguagem 

escrita, o que precisa acontecer de forma lúdica, através de situações que deem prazer à criança. 

( Francisco, 2024). 
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 A aprendizagem acontece através da interação. Nesta visão, Pais (2024, p. 419), lembra 

que:  

As interações entre pares moldam comportamentos sociais e atitudes, e a convivência 

com outras crianças favorece tanto o desenvolvimento quanto a aprendizagem. Sendo 

um ser social, histórico e cultural, a criança constrói conhecimento em contato com 

os outros, expandindo seus saberes a partir dessas interações.  

 

Diante disso, Souza(2019), afirma que  a aprendizagem da criança acontece a partir do 

momento em que houver interesse por parte da criança, naquilo que lhe é proposto, quando 

existir a compreensão da mensagem que lhe é passada e ela se tornar significativa,  

automaticamente a criança vai interagir. 

Conforme Souza, (2019, p. 214) 

 

As interações acontecem, sobretudo, quando as crianças internalizam e atribuem 

significados ao que é compartilhado ou experienciado com seus pares. Dessa forma, 

os signos culturais ou os elementos simbólicos culturais vão se ampliando, 

demonstrando que os dispositivos móveis têm favorecido a ressignificação e a 

introdução de novas formas de brincar, compondo a cultura lúdica.  

 

Na mesma perspectiva, pensando no processo de alfabetização, Pais(2024), afirma que 

as interações, as trocas de experiências entre crianças são importantes nesta caminhada. “É no 

diálogo entre os pares que as crianças formulam hipóteses sobre leitura e escrita, trocam 

experiências e saberes, e compartilham ideias(Pais, 2024, 420). 

Por viverem em uma sociedade letrada, cheia de estímulos e códigos, desde cedo a 

criança é desafiada. E na caminhada da educação infantil, ela necessita aprimorar estas 

situações sociais através de diferentes propostas e oportunidades. E assim, ao ser provocada a 

interagir, possibilita-lhe a reflexão e funcionalidade da linguagem escrita, a interação com o 

sistema alfabético através das ações lúdicas e prazerosas, que vão de encontro com aquilo que 

a escola planeja ensinar(Silva, 2020). 

 Diante disso, Francisco(2024), remete a ideia de aproximação da criança a linguagem 

escrita, de forma lúdica, pelo brincar, sem forçar a nada, rompendo ideais tradicionalistas, e 

aponta para a necessidade em ofertar o contato com diferentes gêneros textuais, em funções 

reais, organizando contextos para começar a compreender também sua função social. 

 Sendo assim, Francisco(2024, p. 536), aponta que: 

 

Ensinar a ler e a escrever, desde a pré-escola, não quer dizer realizar o processo formal 

de alfabetização, muitas vezes relacionados à concepção tradicional de ensino, que 

envolve repetição e memorização. E não alfabetizar na pré-escola não significa que a 

leitura e a escrita não farão parte do dia a dia da criança pré-escolar.   
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Complementando a mesma ideia, Lima(2024), contribui que o contato com o mundo 

letrado ocorre desde muito cedo na vida das crianças. Através de símbolos e códigos a criança 

tem contato no mundo social, onde vai aprimorando a leitura deste  sistema ou códigos, através 

das letras e dos números presentes no cotidiano.  

Sendo assim, no contexto atual da educação infantil, relacionado à aprendizagem que se 

refere a leitura e escrita, é de suma importância a oferta e o acesso a diversas práticas sociais 

da leitura e escrita, principalmente nos primeiros anos de escolarização(Lima, 2024). E nesta 

oferta, o professor assume uma função importante, facilitando o acesso aos diferentes materiais 

de leitura  e escrita( Francisco, 2024). 

Assim, torna-se importante saber que é necessário promover experiências significativas, 

que vão além do simples reconhecimento das letras, números, sílabas para formar textos, mas 

sobretudo  propor estratégias pelas quais a criança compreenda o valor e a importância da leitura 

e da escrita também nas interações sociais( Lima, 2024).  

   Mediante a interação com objetos, em diferentes espaços, com outras pessoas, 

automaticamente existe a comunicação da criança, porém ela acontece de forma diferenciada 

de um adulto. Ela interage de forma imaginária a real, e vice-versa. Também quando é 

promovido o acesso a um livro, por exemplo, instiga a leitura,  ao mesmo tempo em que 

estabelece múltiplas aprendizagens( Corsino, 2019).  

Em seus estudos  Lima (2024), aponta que existe um interesse imenso das crianças, 

desde muito pequenas em explorar espaços, em ter contato com diferenciados materiais, que 

contenha leituras, escritas, pelas quais de certa forma a criança é induzida a manifestações que 

originam expressão de ideias reais, imaginárias, que façam fluir seus sentimentos. Portanto,  “o 

uso da história torna-se um instrumento didático útil para acompanhar emocional e 

criativamente as crianças em seu processo de formação”(Lima, 2024, pg. 122).  

Pensando na criança com um ser em constante transformação, através de uma visão 

positiva, e os estudos relacionados a ela, é indispensável não pensar em uma ressignificação da 

infância, em modos plurais de vivências, de convivências, de comunicação e expressão, além 

das atribuições  e significações de mundo criados por elas. (Corsino, 2019). 

 Além da criança, o ambiente também sofre mudanças através das ações dos sujeitos que 

vão transformando os espaços. E nos espaços e materiais também ficam marcas das ações dos 

sujeitos que por ali passam e operam( Corsino, 2019) . 

Diante disso, Corsino(2019), aponta para a importância que o professor assume na 

educação infantil,  ao organizar espaços e materiais, organizar o tempo das ações, mediar as 

atividades das crianças e interagir. Além de tudo isso, “seu papel não consiste apenas em 

apresentar o mundo aos recém-chegados, mas em possibilitar, favorecer, sustentar o diálogo 

entre as crianças, delas entre si e delas na relação com os conhecimentos e saberes do mundo( 

Arendt, 1997 apud Corsino, 2019, p. 17). 

Neste direcionamento, Corsino (2019, p. 15), lembra que: 
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Espaços mutáveis, cantos para promover brincadeiras e interações, livre acesso das 

crianças à exploração de brinquedos e materiais, possibilidades de diferentes 

agrupamentos, materiais e brinquedos diversos, inclusive feitos pelas professoras, 

espaço para promover a ação autônoma das crianças, intervenções criativas para 

ampliar o jogo simbólico das crianças são possibilidades de ação, interação e 

interlocução entre crianças e adultos.  

 

Se a aprendizagem da criança ocorre através das vivências, das brincadeiras, onde ela 

se relaciona com os outros e com o mundo ao seu redor,  os campos de experiências abordados 

na educação infantil, vem de encontro com este propósito. (Siminski; Bender, 2024).  

Da mesma forma, Focesi,(2019, apud. Novo Hamburgo 2020 p. 21) traz que:  

 

Os campos de experiências se sustentam na concepção de uma criança que age,  cria e produz 

cultura e estão articulados aos direitos de aprendizagem, que expressam os diferentes modos 

como a criança aprende: brincando, convivendo, conhecendo-se, expressando, explorando e 

participando.  

 

 Tomando como referência estes campos de experiência, torna-se fundamental a 

realização de propostas diversificadas com as crianças, o brincar de faz de conta, de desenhar, 

mesmo que sejam só rabiscos, para  perceber e compreender o sistema da escrita. E 

contextualizá-la(Soares, 2018). 

  Sendo assim, Soares(2018, p.136) lembra que: 

 

[...] antes mesmo de a criança iniciar a etapa formal de alfabetização, isto é, já na etapa 

da Educação Infantil, e durante o processo de alfabetização, é fundamental o incentivo 

a comportamentos meta pragmáticos, essenciais para acompanhar e aperfeiçoar o 

desenvolvimento da faceta interativa, que se volta para a compreensão e a produção 

textuais, e a faceta sociocultural, que insere a leitura e a escrita no contexto social e 

cultural em que se realiza. 

 

 A mesma autora ainda traz a importância incentivar a realização das atividades lúdicas, 

através de letramento, associando a escrita, onde constantemente a criança solicita algo para 

escrever tendo como escriba um adulto, exemplificando: “uma carta que se quer enviar a 

alguém, construir um cartaz sobre um trabalho desenvolvido...”. Além de muitas outras 

propostas e diferentes situações que podem ser exploradas através dos contextos, pelos quais as 

crianças compreendam a função social da escrita. (Soares, 2018, pg 144).  

Na escola da infância tudo para se tornar compreensível é necessário ser organizado 

com intencionalidade,  e a criança precisa ser instigada  ao envolvimento através de ações que 

tenham sentido para ela para assim aprender e se desenvolver. E a partir deste momento ocorre 

a dinâmica do aprender e tudo se torna mais significativo. A linguagem se torna algo mais 

presente  e intenso no processo da leitura e escrita, criativamente( Lima, 2024). 
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METODOLOGIA 

 

A  presente pesquisa caracteriza-se como  bibliográfica, partindo da investigação e de 

dados relacionados à leitura e escrita na educação infantil em planejamentos disponíveis no 

sistema da AMOSC, leituras em livros, artigos científicos,  na BNCC, em dissertações e 

documentos relevantes que contribuíram para a sua organização. Ela tem como objetivo central 

realizar uma revisão aprofundada da literatura sobre o tema abordado, buscando teóricos, 

teorias, autores para assim constituí-la. 

A metodologia utilizada neste artigo foi em busca de leituras que contribuíssem no 

entendimento de como ocorre o processo de leitura e escrita na educação infantil, trazendo 

apontamentos de como o trabalho nesta modalidade de ensino precisa ser organizado. 

Primeiro buscou-se a leitura na legislação, mais especificamente na BNCC (2017), que 

incluiu a Educação Infantil com o parte integrante da Educação Básica, trazendo apontamento 

significativos, orientando e norteando o trabalho a ser organizado nas instituições de ensino, e 

posteriormente, leituras relacionadas a educação infantil, processos evolutivos das crianças, 

estratégias de aprendizagem, e sobre o trabalho docente a ser organizado. 

Conseguinte, organizou-se as ideias, a elaboração do trabalho. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A presente pesquisa referenciada sob o tema:  O processo da leitura e escrita na infância: 

uma jornada mágica, é um tema altamente discutido por trazer diferentes visões e ponto de vista 

sobre a criança, a alfabetização, o processo de desenvolvimento infantil, etapa educacional, que 

a princípio era considerada assistencialista, e posteriormente, após muitos estudos acerca dela, 

percebeu-se a importância que ela exerce na vida das crianças. Quando tratado da escrita em 

creches e pré -escolas, muitos consideram isso algo de banir a criança da infância, mas esta 

questão, precisa ser tratada como algo presente no cotidiano delas, presente no desenvolvimento 

humano.  

Outra questão muito discutida, que considera a educação infantil como sendo fase 

preparatória para a escola, precisa ser totalmente desmistificada. A educação infantil é uma fase 

importante do desenvolvimento da criança, porque não dizer, a mais importante, onde ela 

aprende e se desenvolve de forma criativa. Estas abordagens, Francisco (2024), retrata em sua 

pesquisa. 

 Discorrendo  diversas leituras, Lima (2024), Corsino (2019),  merecem destaque pelas 

abordagens relacionadas ao desenvolvimento infantil, como a criança aprende e se desenvolve, 
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e a importância que exerce a educação infantil na vida delas, trazendo apontamentos e propostas 

que contribuem para o trabalho docente, e sua organização. 

Através da BNCC (2017), houveram muitas mudanças na educação infantil. Este 

documento fundamenta todo trabalho  educacional direcionado a criança conforme sua idade. 

Ela aponta para o aprender brincando e interagindo em contextos atrativos, que despertem sua 

curiosidade, e assim elas se desenvolvem. A criança como todo ser humano é sujeito social e 

histórico, e o conhecimento de mundo precisa ser trabalhado, além daquele apresentado nos 

currículos, que vão de encontro com as propostas trazidas na BNCC, articulando as 

necessidades infantis. E neste processo, o educador precisa atuar como um mediador, organizar 

tempos e espaços para o brincar, além de estar atento à idade das crianças e suas capacidades, 

para oferecer materiais adequados a elas. 

Nesse processo, a leitura e escrita na educação infantil se inicia integrar a criança ao 

mundo social, onde ela vai assimilando e aprendendo de forma lúdica e espontânea, durante 

todo percurso infantil. Nesta concepção, encontramos nos  estudos de Lima (2024), que ainda 

lembra que é nas práticas pedagógicas, onde são apresentadas de forma dinâmica diferentes 

linguagens, e a linguagem escrita como algo de fundamento através de ações, de propostas que 

façam sentido para a criança. 

No contexto da aprendizagem da leitura e escrita, Lima ( 2024), encontra-se destacado 

que a literatura é algo indispensável, por aproximar a criança a este processo.  A oferta de 

diferentes tipos de leitura precisam estar presentes continuamente na vida das crianças, seja em 

casa ou na escola. Através da leitura, a criança imagina, viaja constrói um olhar diferente sobre 

a realidade, enriquecendo a capacidade de conhecer e criar, retratando estudos na ideias de Jean 

Piaget, que quando a criança interage com frequência neste mundo da leitura, amplia seu 

vocabulário, escreve melhor e produz melhor suas criações. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O propósito deste artigo ateve-se ao objetivo primordial compreender como acontece o 

processo da leitura e escrita no desenvolvimento das crianças. Diante do estudo, foi possível 

perceber que a leitura e escrita fazem parte do universo infantil, que se inicia na educação 

infantil, não como disciplina sistémica, mas como uma ação lúdica para o processo de 

aprendizagem, a qual precisa ter objetividade ao ser oferecida. 

A leitura e a escrita, sendo ferramentas de nossa cultura, ocorre de forma natural, quando 

houver estímulos adequados, por isso, ao planejar o professor precisa organizar suas propostas 

com intencionalidade para que elas sejam significativas para as crianças. 

Em síntese, pode-se concluir que a a estimulação na educação infantil acontece de 

diversas maneiras. Pelo ato de brincar a criança interage, explora contextos, cria conceitos, 

produz e reproduz, amplia sua linguagem e seus conhecimentos. Tem contato com diferentes 

materiais que estimulam sua criatividade e seus conhecimentos de mundo, que serão 
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ferramentas importantes que contribuirão no processo de alfabetização, de forma dinâmica e 

exitosa. 
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RESUMO 

O planejamento participativo é um elemento central na construção de uma gestão democrática efetiva. Ele surge 

como uma abordagem que valoriza a inclusão, o diálogo e a colaboração entre os diversos atores envolvidos no 

processo de tomada de decisão. Em um contexto onde a cidadania ativa e a transparência são cada vez mais 

demandadas, essa prática reforça o papel dos indivíduos e das comunidades na formulação de políticas públicas, 

ampliando a legitimidade e a eficácia das ações governamentais. Na gestão democrática, o planejamento 

participativo não é apenas uma ferramenta técnica, mas um princípio ético e político que busca romper com 

modelos centralizados e autoritários. Ele promove a corresponsabilidade, ao integrar diferentes perspectivas e 

necessidades, equilibrando interesses diversos e garantindo que as decisões reflitam os anseios coletivos. Assim, 

torna-se um meio de fortalecer os vínculos entre a sociedade civil e as instituições, contribuindo para a 

consolidação da democracia. Este artigo propõe uma reflexão sobre a importância do planejamento participativo 

na consolidação de uma gestão democrática, analisando como ele pode contribuir para a construção de políticas 

públicas mais inclusivas, eficazes e sustentáveis. Além disso, busca explorar os desafios e as oportunidades de sua 

implementação em diferentes contextos sociais e institucionais. 

Palavras chaves: Planejamento participativo. Gestão democrática. Inclusão. Diálogo. Colaboração. 

 

 

SUMMARY 

Participatory planning is a central element in building effective democratic management. It emerges as an approach 

that values inclusion, dialogue, and collaboration among the various actors involved in the decision-making 

process. In a context where active citizenship and transparency are increasingly demanded, this practice reinforces 

the role of individuals and communities in formulating public policies, increasing the legitimacy and effectiveness 

of government actions. In democratic management, participatory planning is not just a technical tool, but an ethical 

and political principle that seeks to break with centralized and authoritarian models. It promotes co-responsibility 

by integrating different perspectives and needs, balancing diverse interests, and ensuring that decisions reflect 

collective desires. Thus, it becomes a means of strengthening ties between civil society and institutions, 

contributing to the consolidation of democracy. This article proposes a reflection on the importance of participatory 

planning in the consolidation of democratic management, analyzing how it can contribute to the construction of 

more inclusive, effective and sustainable public policies. In addition, it seeks to explore the challenges and 

opportunities of its implementation in different social and institutional contexts. 

Keywords: Participatory planning. Democratic management. Inclusion. Dialogue. Collaboration. 
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RESUMEN 

La planificación participativa es un elemento central en la construcción de una gestión democrática eficaz. Surge 

como un enfoque que valora la inclusión, el diálogo y la colaboración entre los diversos actores involucrados en 

el proceso de toma de decisiones. En un contexto donde cada vez se exige más ciudadanía activa y transparencia, 

esta práctica refuerza el papel de los individuos y las comunidades en la formulación de políticas públicas, 

aumentando la legitimidad y eficacia de las acciones gubernamentales. En la gestión democrática, la planificación 

participativa no es sólo una herramienta técnica, sino un principio ético y político que busca romper con modelos 

centralizados y autoritarios. Promueve la corresponsabilidad integrando diferentes perspectivas y necesidades, 

equilibrando diferentes intereses y asegurando que las decisiones reflejen los deseos colectivos. Se convierte así 

en un medio para fortalecer los vínculos entre la sociedad civil y las instituciones, contribuyendo a la consolidación 

de la democracia. Este artículo propone una reflexión sobre la importancia de la planificación participativa en la 

consolidación de la gestión democrática, analizando cómo puede contribuir a la construcción de políticas públicas 

más inclusivas, efectivas y sostenibles. Además, busca explorar los desafíos y oportunidades de su implementación 

en diferentes contextos sociales e institucionales. 

Palabras clave: Planificación participativa. Gestión democrática. Inclusión. Diálogo. Colaboración. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A gestão democrática, fundamentada nos princípios da participação e da inclusão, 

representa uma abordagem de governança que prioriza o envolvimento ativo da sociedade nos 

processos de decisões. Nesse contexto, o planejamento participativo se destaca como uma 

ferramenta essencial, permitindo que cidadãos, comunidades e instituições colaborem na 

formulação de políticas e estratégias que atendam às demandas coletivas de forma mais justa e 

transparente. 

Ao integrar a população no planejamento, a gestão democrática não apenas promove 

maior legitimidade às decisões, mas também fortalece o senso de pertencimento e 

corresponsabilidade na execução das ações públicas. Essa abordagem rompe com modelos 

centralizadores e hierárquicos, oferecendo um espaço de diálogo que valoriza a diversidade de 

vozes e a pluralidade de ideias. 

No contexto do planejamento participativo na gestão democrática, é essencial 

compreender as definições e conceitos fundamentais que norteiam essa abordagem. O 

planejamento participativo refere-se ao processo de tomada de decisões que envolve a 

participação ativa da comunidade e de diversos atores sociais. Já a gestão democrática diz 

respeito à administração consciente pautada pela transparência, participação cidadã e 

responsabilidade social. Nesse sentido, conceitos como empoderamento, inclusão social e 

efetividade das políticas públicas estão intrinsecamente ligados a essas abordagens, sendo 

essencial compreender seus significados e aplicações no contexto do planejamento participativo 

na gestão democrática. De acordo com Paro (2000), "o planejamento participativo exige a 

articulação de todos os segmentos da escola, não apenas como um ato formal, mas como um 

processo real de diálogo e corresponsabilidade. 
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O planejamento participativo não apenas fortalece a democracia, mas também amplia a 

eficácia das ações públicas, promovendo uma gestão mais justa e inclusiva. Logo assim, a 

gestão democrática e o planejamento participativo são conceitos interligados que promovem a 

participação ativa da sociedade na administração pública e na formulação de políticas públicas. 

Juntas, essas abordagens buscam fortalecer a democracia, garantir a inclusão social e tornar as 

decisões mais representativas e eficazes. Para Libânio (2004), “A gestão democrática exige a 

superação de práticas autoritárias e individualistas, promovendo o diálogo e a construção 

coletiva como fundamentos da organização escolar." 

A gestão democrática é um modelo de governança que prioriza a participação direta e 

ativa da população nos processos de decisão, execução e avaliação das políticas públicas. Ela 

se baseia em valores como transparência, equidade, corresponsabilidade e descentralização do 

poder. 

Nesse contexto faz-se necessário avaliar três questões norteadoras nesse estudo: (i) 

Como a gestão democrática participativa pode contribuir para a melhoria da qualidade 

educacional na escola? (ii) Qual a importância do planejamento participativo? (iii) Quais são 

os princípios do planejamento participativo? 

O objetivo geral deste estudo é entender que o planejamento participativo visa não só 

democratizar as decisões, mas estabelecer o as prioridades para as pessoas envolvidas no 

processo e constitui-se em um ato de cidadania, na medida em que esse processo possibilita a 

definição da concepção de educação com o qual a escola deseja trabalhar. 

Seguido de quatro objetivos específicos: (i) analisar as principais características da 

gestão escolar junto com o planejamento participativo; (ii) Identificar os princípios do 

planejamento participativo; (iii) discutir as relações entre gestão democrática e planejamento 

participativo; (iiii) entender como a gestão democrática contribui para o planejamento 

participativo. 

A gestão democrática é uma aliada fundamental do planejamento participativo, pois cria 

as condições políticas, organizacionais e sociais necessárias para que a participação da 

sociedade seja efetiva e significativa. Essa relação fortalece tanto o processo de construção 

coletiva quanto a qualidade das decisões e ações públicas. 

 

PRINCÍPIOS DO PLANEJAMENTO PARTICIPATIVO 

 

O planejamento participativo é um processo que envolve a participação ativa da 

comunidade na tomada de decisões relacionadas ao desenvolvimento e gestão de projetos e 

políticas públicas. Através desse método, os cidadãos têm a oportunidade de contribuir com 

suas opiniões, conhecimentos e experiências, garantindo uma maior legitimidade e eficiência 

nas ações planejadas.  



 

 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

711 

Os conceitos fundamentais do planejamento participativo incluem a colaboração e 

engajamento da comunidade, a busca por consensos e acordos coletivos, a transparência na 

tomada de decisões, e a valorização das diferentes perspectivas e necessidades dos 

participantes. A definição desse processo também abrange a criação de espaços democráticos e 

inclusivos, nos quais todas as vozes têm a oportunidade de ser ouvidas e consideradas. Pode-se 

com isso citar alguns princípios que norteiam o planejamento participativo, por exemplo: 

Inclusão: Garantir que todos os grupos sociais, especialmente os mais vulneráveis, 

tenham voz nas decisões. 

Transparência: Promover a clareza no acesso às informações e nos critérios utilizados 

para as decisões. 

Corresponsabilidade: Estimular o comprometimento coletivo na execução e 

acompanhamento das políticas públicas. 

Democracia direta: Criar canais efetivos de diálogo, como audiências públicas, 

conselhos comunitários e fóruns temáticos. 

 

BENEFÍCIOS 

 

Melhoria na eficiência das políticas públicas: As ações se tornam mais alinhadas às reais 

demandas da população. 

Fortalecimento da cidadania: Incentiva a participação ativa e consciente dos cidadãos. 

Redução de conflitos: Promove o consenso entre interesses divergentes por meio do 

diálogo. 

Maior controle social: A comunidade atua como fiscalizadora das ações do poder 

público. 

 

Exemplos de práticas de planejamento participativo 

Orçamento participativo: Comunidades definem prioridades para o uso de recursos 

públicos. 

Planos diretores urbanos: Envolvem cidadãos na definição do futuro das cidades. 

Conferências de políticas públicas: Reúnem diferentes setores da sociedade para 

planejar áreas específicas, como saúde, educação e meio ambiente. 

 

CARACTERÍSTICAS DO PLANEJAMENTO PARTICIPATIVO 
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Inclusão: Envolve diferentes setores da sociedade, incluindo organizações sociais, 

comunidades locais e indivíduos, garantindo representatividade e diversidade. 

Diálogo e Consenso: Promove espaços de discussão, como fóruns, audiências e 

conselhos, para que as decisões reflitam as necessidades e aspirações coletivas. 

Transparência: Às informações e critérios de planejamento são compartilhados, 

facilitando o acompanhamento e a compreensão do processo pela população. 

Corresponsabilidade: Sociedade e governo compartilham responsabilidades no 

planejamento, execução e avaliação das ações. 

 

IMPORTÂNCIA 

 

Fortalecimento da Democracia: Estimula a cidadania ativa e a participação popular, 

descentralizando o poder. 

Ações Mais Eficazes: As políticas públicas refletem melhor as reais demandas da 

comunidade. 

Redução de Desigualdades: Amplia a atenção às necessidades de grupos 

marginalizados, promovendo justiça social. 

Maior Controle Social: Garante que a sociedade fiscalize e acompanhe a execução dos 

planos, prevenindo abusos e promovendo transparência. 

 

DESAFIOS 

 

Engajamento Popular: Mobilizar a população de forma ampla e representativa. 

Conflitos de Interesse: Conciliar diferentes demandas e perspectivas entre os 

participantes. 

Capacitação: Garantir que os participantes compreendam o processo e as ferramentas 

disponíveis. 

Gestão do Tempo: Assegurar que o planejamento participativo seja ágil e eficaz sem 

comprometer a profundidade das discussões. 

O planejamento participativo é um instrumento fundamental para fortalecer a gestão 

democrática, tornando as políticas públicas mais inclusivas, sustentáveis e alinhadas às 

necessidades da população. 

 



 

 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

713 

A GESTÃO DEMOCRÁTICA 

 

A gestão democrática pode ser fundamental para fortalecer e facilitar o planejamento 

participativo, pois cria o ambiente e os mecanismos necessários para que a sociedade tenha uma 

participação ativa e efetiva nos processos de tomada de decisão. Essa interação se dá por meio 

de práticas inclusivas, transparentes e descentralizadas, que permitem à população colaborar no 

planejamento de políticas públicas e projetos. 

 

PRINCÍPIOS DA GESTÃO DEMOCRÁTICA 

 

Participação Social: Envolvimento da população nas decisões e na fiscalização. 

Transparência: Acesso às informações e clareza nos processos administrativos. 

Corresponsabilidade: Divisão de responsabilidades entre governo e sociedade. 

Descentralização: Delegação de poderes para órgãos locais, permitindo maior 

proximidade com as demandas reais da comunidade. 

 

EXEMPLOS DE PRÁTICAS NA GESTÃO DEMOCRÁTICA 

 

Conselhos municipais de saúde, educação e assistência social. 

Fóruns e conferências públicas. 

Ouvidorias e canais digitais de participação. 

 

RELAÇÃO ENTRE GESTÃO DEMOCRÁTICA E PLANEJAMENTO 

PARTICIPATIVO 

 

A gestão democrática é o modelo de governança que possibilita a prática do 

planejamento participativo. Este, por sua vez, é uma ferramenta que concretiza a participação 

social na formulação e execução das políticas públicas. 

 

BENEFÍCIOS DA INTEGRAÇÃO 
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Fortalecimento da Cidadania: Amplia o envolvimento da população nos assuntos 

públicos. 

Políticas Mais Eficientes: Decisões baseadas em necessidades reais, identificadas pela 

sociedade. 

Redução de Desigualdades: A atenção às demandas de grupos vulneráveis é 

potencializada. 

Maior Legitimidade: O engajamento popular confere credibilidade às decisões. 

 

DESAFIOS COMUNS 

 

Engajamento Insuficiente: A baixa participação pode limitar os resultados. 

Conflitos de Interesse: Divergências entre grupos podem dificultar o consenso. 

Capacitação Técnica: Necessidade de preparar a sociedade para participar de forma 

qualificada. 

Gestão do Tempo e Recursos: Processos participativos podem ser mais demorados e 

custosos. 

 

COMO A GESTÃO DEMOCRÁTICA CONTRIBUI PARA O PLANEJAMENTO 

PARTICIPATIVO 

 

CRIAÇÃO DE ESPAÇOS DE PARTICIPAÇÃO 

 

A gestão democrática estabelece e institucionaliza mecanismos que permitem a 

participação popular, como conselhos, audiências públicas, fóruns e conferências. Esses 

espaços são essenciais para que o planejamento participativo aconteça de forma estruturada e 

inclusiva. 

 

GARANTIA DA TRANSPARÊNCIA 

 

A transparência é um princípio da gestão democrática que facilita o acesso da sociedade 

às informações necessárias para o planejamento participativo. Isso inclui dados orçamentários, 

diagnósticos locais, metas governamentais e resultados de ações públicas. Com mais 

informações, a sociedade pode contribuir de forma mais consciente e qualificada. 
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INCENTIVO AO DIÁLOGO E AO CONSENSO 

 

Na gestão democrática, o diálogo é promovido como forma de construir consensos e 

resolver conflitos entre diferentes interesses. Isso é fundamental no planejamento participativo, 

onde diversas vozes precisam ser ouvidas e harmonizadas. 

 

DESCENTRALIZAÇÃO DO PODER 

 

A gestão democrática descentraliza o poder, dando maior autonomia a instâncias locais, 

como municípios, comunidades ou organizações sociais. Essa descentralização permite que o 

planejamento participativo seja mais próximo das necessidades reais da população. 

 

CAPACITAÇÃO E EMPODERAMENTO SOCIAL 

 

A gestão democrática investe em educação cidadã e capacitação, ajudando a preparar os 

cidadãos para participar de processos técnicos e complexos, como a elaboração de planos 

estratégicos e o acompanhamento de metas governamentais. 

 

PROMOÇÃO DA EQUIDADE 

 

Uma gestão democrática promove a inclusão de grupos historicamente excluídos, 

garantindo que suas necessidades e demandas sejam consideradas no planejamento 

participativo. Isso contribui para que as políticas públicas sejam mais justas e igualitárias. 

 

FOMENTO À CORRESPONSABILIDADE 

 

A gestão democrática reforça que o planejamento participativo não é apenas um dever 

do governo, mas também uma responsabilidade compartilhada com a sociedade. Isso aumenta 

o comprometimento coletivo com a execução e monitoramento das ações. 

Nesse contexto, diversos autores têm explorado o tema da gestão democrática nas 

escolas públicas, analisando suas bases teóricas, desafios e práticas. Paulo Freire (1996), por 

exemplo, é referência em educação libertadora, enfatizando a participação ativa de professores, 
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alunos e comunidades no processo educativo. Sua abordagem inspira a gestão democrática ao 

valorizar o diálogo, a inclusão e a construção coletiva na escola. Libâneo (2008) aborda a gestão 

democrática como um componente central da escola pública, destacando a articulação entre 

gestão pedagógica, administrativa e participativa para promover uma educação de qualidade e 

inclusão social. Gohn (2008), discute o papel dos movimentos sociais e dos conselhos escolares 

na gestão democrática, enfatizando a participação comunitária e a corresponsabilidade na 

administração das escolas. Lück (2009) foca na formação de gestores escolares, propondo 

estratégias para implementar a gestão democrática de forma prática, com ênfase na liderança 

participativa e no envolvimento de toda a comunidade escolar. Saviani (2008) reflete sobre a 

democratização da educação como um direito social, destacando a importância de políticas 

públicas que promovam a participação e a autonomia das escolas públicas. Frigotto, em seus 

artigos, discute o impacto das desigualdades sociais na educação e destaca a gestão democrática 

como uma forma de resistir às tendências neoliberais que privatizam e individualizam as 

responsabilidades da escola pública. Gadotti (2000) analisa a gestão democrática no contexto 

da luta por uma educação emancipadora, integrando aspectos de sustentabilidade e cidadania 

global. 

Esses autores fornecem um panorama abrangente sobre a importância da gestão 

democrática nas escolas públicas, ressaltando que ela é fundamental para fortalecer a qualidade 

educacional, a inclusão social e a construção da cidadania. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O planejamento participativo e a gestão democrática representam pilares essenciais para 

a construção de uma escola pública inclusiva, eficiente e alinhada às necessidades reais da 

comunidade escolar. Por meio da participação ativa de gestores, professores, alunos, familiares 

e demais atores envolvidos, é possível desenvolver projetos educacionais que refletem a 

diversidade e promovem a equidade. 

A gestão democrática fortalece a autonomia e o protagonismo da comunidade escolar, 

criando espaços de diálogo e decisão coletiva. O planejamento participativo, por sua vez, se 

apresenta como uma ferramenta prática para operacionalizar essa visão democrática, 

articulando metas e estratégias que emergem da colaboração entre os diversos segmentos. O 

planejamento participativo materializa os princípios da gestão democrática ao organizar e 

direcionar esforços coletivos em prol de objetivos comuns, respeitando a diversidade de vozes 

e a especificidade das demandas locais. Dessa forma, a escola se transforma em um espaço de 

construção coletiva, onde gestores, professores, estudantes, pais e demais membros da 

comunidade compartilham o protagonismo nas ações e decisões. 

A metodologia para trabalhar o planejamento participativo e a gestão democrática deve 

ser fundamentada em práticas inclusivas, dialógicas e coletivas. Ela envolve etapas 

estruturadas, mas flexíveis, que permitam a participação de todos os atores da comunidade 
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escolar (gestores, professores, estudantes, funcionários e famílias) na construção, 

implementação e avaliação das ações e projetos 

Ao incorporar esses princípios, a escola não apenas cumpre seu papel pedagógico, mas 

também atua como um espaço formador de cidadãos conscientes e engajados. Assim, torna-se 

evidente que a prática do planejamento participativo, aliado à gestão democrática, não é apenas 

uma exigência normativa, mas um compromisso ético e social com uma educação 

transformadora. Ao aliar práticas fundamentadas na democracia e na participação, a escola não 

apenas melhora suas condições pedagógicas e administrativas, mas também contribui para a 

formação de sujeitos críticos e engajados, capazes de atuar em uma sociedade plural e 

complexa. Assim, a gestão democrática e o planejamento participativo não são apenas 

estratégias administrativas, mas compromissos éticos e políticos com uma educação 

transformadora e verdadeiramente pública. 

Ao adotar uma metodologia participativa e democrática, a escola se torna um espaço 

transformador, onde o aprendizado é fruto da colaboração e da corresponsabilidade entre todos 

os seus atores. Essa estrutura combina a valorização dos conceitos-chave (participação, 

democracia, inclusão) com um tom reflexivo e inspirador, concluindo com a reafirmação da 

relevância do tema para a educação. 
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RESUMO 

A educação antirracista é fundamental para a construção de uma sociedade mais justa, igualitária e democrática. 

Este artigo analisa as políticas e práticas educacionais voltadas para a promoção da igualdade racial, destacando 

seu papel na transformação social e na luta contra o racismo estrutural. A pesquisa se baseia em uma revisão de 

literatura que apresenta exemplos de iniciativas bem-sucedidas em diferentes países, identificando estratégias 

eficazes na construção de um ambiente educacional mais inclusivo e equitativo. Além disso, o estudo examina o 

contexto brasileiro, analisando como políticas públicas podem ser implementadas para garantir que a educação 

antirracista faça parte do currículo escolar e da formação docente. São discutidos desafios como a resistência 

institucional, a necessidade de capacitação contínua dos educadores e a importância do engajamento da 

comunidade escolar na promoção da diversidade e do respeito às identidades raciais e culturais. Ao final, conclui-

se que a educação antirracista não apenas combate desigualdades históricas, mas também fortalece o 

desenvolvimento de uma cidadania ativa e consciente, incentivando o pensamento crítico e o respeito à 

diversidade. Dessa forma, constitui uma ferramenta essencial para a construção de um futuro mais inclusivo e 

socialmente responsável. 

Palavras-chave: Educação antirracista. Políticas públicas. Transformação social. 

 

SUMMARY  

Anti-racist education is essential for building a fairer, more equal, and democratic society. This article analyzes 

educational policies and practices aimed at promoting racial equality, highlighting their role in social 

transformation and the fight against structural racism. The research is based on a literature review that presents 

examples of successful initiatives in different countries, identifying effective strategies for creating a more 

inclusive and equitable educational environment.Furthermore, the study examines the Brazilian context, analyzing 

how public policies can be implemented to ensure that anti-racist education is integrated into school curricula and 

teacher training. Challenges such as institutional resistance, the need for continuous educator training, and the 

importance of community engagement in promoting diversity and respect for racial and cultural identities are 

discussed.The findings suggest that anti-racist education not only combats historical inequalities but also 

strengthens the development of active and conscious citizenship. It encourages critical thinking and fosters respect 

for diversity, equipping students with the knowledge and awareness necessary to challenge discrimination. Thus, 
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anti-racist education emerges as a powerful tool for social transformation, contributing to a more inclusive and 

responsible future, where equity and justice are fundamental pillars of the educational system. 

Keywords: Antiracist education. Public policies. Social transformation. 

 

RESUMEN 

La educación antirracista es fundamental para la construcción de una sociedad más justa, igualitaria y democrática. 

Este artículo analiza las políticas y prácticas educativas dirigidas a promover la igualdad racial, destacando su 

papel en la transformación social y la lucha contra el racismo estructural. La investigación se basa en una revisión 

de la literatura que presenta ejemplos de iniciativas exitosas en diferentes países, identificando estrategias eficaces 

para crear un entorno educativo más inclusivo y equitativo.Además, el estudio examina el contexto brasileño, 

analizando cómo las políticas públicas pueden implementarse para garantizar que la educación antirracista esté 

integrada en los planes de estudio escolares y en la formación docente. Se discuten desafíos como la resistencia 

institucional, la necesidad de capacitación continua de los docentes y la importancia del compromiso de la 

comunidad escolar en la promoción de la diversidad y el respeto por las identidades raciales y culturales.En 

conclusión, el artículo sostiene que la educación antirracista no solo combate las desigualdades históricas, sino 

que también fortalece el desarrollo de una ciudadanía activa y consciente. Fomenta el pensamiento crítico y el 

respeto por la diversidad, proporcionando a los estudiantes el conocimiento y la conciencia necesarios para desafiar 

la discriminación. Así, la educación antirracista se presenta como una herramienta esencial para la transformación 

social, contribuyendo a un futuro más inclusivo y socialmente responsable, donde la equidad y la justicia sean 

pilares fundamentales del sistema educativo. 

Palabras clave: Educación antirracista. Políticas públicas. Transformación social. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O racismo é um fenômeno histórico e estrutural que moldou as sociedades ao redor do 

mundo, influenciando profundamente as relações sociais, econômicas e culturais. No Brasil, 

suas raízes estão intimamente ligadas ao período colonial e à escravidão, deixando como legado 

desigualdades que se manifestam em diversos âmbitos, como o mercado de trabalho, o acesso 

à justiça e, de forma particularmente marcante, na educação. Esse cenário perpetua ciclos de 

pobreza e marginalização que afetam de maneira desproporcional as populações negras e 

indígenas, dificultando o acesso dessas comunidades a direitos básicos e à mobilidade social. 

Segundo Silva(2020), "a educação é um dos meios mais eficazes para promover a equidade 

racial e combater as desigualdades historicamente construídas" (p. 15). 

A relevância da educação no combate às desigualdades raciais decorre de seu papel 

como ferramenta de transformação social. A educação não apenas transmite conhecimentos, 

mas também molda valores, práticas e narrativas que podem tanto reforçar quanto desconstruir 

preconceitos e discriminações. Nesse sentido, a educação antirracista emerge como uma 

abordagem essencial para promover mudanças estruturais, transcendendo a esfera pedagógica 

e assumindo um papel ético e político. Essa perspectiva não se limita à inclusão de conteúdos 

sobre a história e a cultura afro-brasileira e indígena nos currículos escolares, mas busca 

transformar as relações raciais no ambiente educacional, promovendo a equidade, o respeito à 

diversidade e a valorização das contribuições históricas e culturais de grupos historicamente 

marginalizados. 
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A justificativa para esta pesquisa está na urgência de se enfrentar o racismo estrutural 

por meio de práticas educacionais que questionem e alterem as hierarquias raciais que ainda 

permeiam o sistema educacional brasileiro. Apesar de avanços como a promulgação da Lei 

10.639/2003, que tornou obrigatório o ensino da história e cultura afro-brasileira e africana, sua 

implementação enfrenta desafios significativos, como a falta de formação docente adequada, a 

resistência cultural e a escassez de materiais didáticos inclusivos. Nesse contexto, compreender 

os potenciais e os limites da educação antirracista é essencial para orientar políticas públicas e 

práticas pedagógicas que efetivamente promovam a inclusão e a equidade racial. 

O problema central que orienta esta pesquisa reside na seguinte questão: como a 

educação antirracista pode ser implementada de maneira eficaz no Brasil, considerando os 

desafios estruturais, culturais e políticos que ainda limitam sua plena realização? Para responder 

a essa pergunta, a pesquisa tem como objetivo principal discutir a importância da educação 

antirracista no Brasil, explorando suas implicações pedagógicas, sociais e políticas, bem como 

seu potencial de transformação. 

Por fim, este artigo busca contribuir para o debate sobre a necessidade de promover uma 

educação que combata o racismo e valorize a diversidade, apresentando caminhos para 

fortalecer as práticas pedagógicas inclusivas no Brasil. Dessa forma, espera-se que a pesquisa 

não apenas amplie a compreensão sobre o tema, mas também ofereça subsídios para a 

formulação de políticas públicas e estratégias pedagógicas que enfrentem as desigualdades 

raciais no ambiente escolar. 

 

REVISÃO DA LITERATURA 

 

A revisão da literatura tem como objetivo principal fornecer uma base teórica robusta 

para a pesquisa, apresentando um panorama crítico e aprofundado sobre o tema da educação 

antirracista. Essa etapa da pesquisa não apenas contextualiza o objeto de estudo, mas também 

destaca as lacunas e desafios existentes, permitindo identificar oportunidades para avanços 

teóricos e práticos. No caso da educação antirracista, a revisão contempla elementos essenciais 

como o conceito e os objetivos dessa abordagem, seu papel transformador no combate às 

desigualdades raciais, as políticas públicas voltadas para a inclusão, os desafios enfrentados em 

sua implementação no Brasil e as experiências internacionais que podem servir de inspiração 

para o contexto nacional. 

A educação antirracista vai além da inclusão de conteúdos sobre a diversidade cultural 

e racial no currículo escolar. Trata-se de uma abordagem crítica que visa desconstruir as 

estruturas de poder e preconceitos raciais que perpetuam o racismo estrutural. Gomes (2017) 

argumenta que "a educação antirracista busca não apenas reconhecer a diversidade, mas 

combater ativamente as estruturas de poder que perpetuam o racismo" (p. 48). Essa concepção 

posiciona a educação como um instrumento de transformação social, capaz de romper com 

narrativas que silenciam ou excluem as contribuições históricas e culturais de populações 

negras e indígenas. 
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Nesse sentido, a implementação da educação antirracista exige mudanças estruturais no 

sistema educacional, indo além da simples inclusão de conteúdos no currículo. É fundamental 

que haja uma revisão dos materiais didáticos, para que representem de maneira adequada a 

diversidade da população brasileira, bem como uma formação docente contínua e qualificada, 

garantindo que os professores estejam preparados para abordar questões raciais de forma crítica 

e embasada. Além disso, a conscientização e o engajamento das comunidades escolares são 

essenciais para criar um ambiente de aprendizado que valorize a equidade e o respeito à 

diversidade. 

As políticas públicas desempenham um papel fundamental na consolidação dessa 

abordagem. No Brasil, avanços significativos foram alcançados com a implementação da Lei 

10.639/2003, que tornou obrigatório o ensino da história e cultura afro-brasileira e africana nas 

escolas, e de ações afirmativas que visam reduzir desigualdades históricas no acesso ao ensino 

superior. No entanto, ainda há desafios a serem enfrentados, como a resistência de algumas 

instituições e a necessidade de maior fiscalização e investimento para garantir que tais políticas 

sejam efetivamente implementadas. 

A experiência internacional pode oferecer insights valiosos para o fortalecimento da 

educação antirracista no Brasil. Países que enfrentaram desafios semelhantes têm adotado 

estratégias como currículos mais inclusivos, programas de formação para educadores e medidas 

de combate à discriminação no ambiente escolar. A adaptação dessas práticas à realidade 

brasileira pode contribuir para o avanço das políticas educacionais, tornando a escola um espaço 

mais inclusivo e representativo. 

Dessa forma, a revisão da literatura reforça a necessidade de esforços coordenados para 

transformar o sistema educacional em um ambiente verdadeiramente antirracista. Promover a 

equidade racial na educação não é apenas uma questão de reparação histórica, mas um 

compromisso com a construção de uma sociedade mais justa e democrática, onde todas as 

identidades sejam respeitadas e valorizadas. 

A educação antirracista não é apenas uma prática pedagógica, mas um ato político, como 

enfatizam Hooks(2003) e Freire(2005). Enquanto Hooks destaca que "a educação nunca é 

neutra, ela está sempre inserida em um contexto de disputas políticas e sociais" (p. 59), Freire 

complementa que "educar é um ato político, e é impossível educar sem considerar as injustiças 

sociais que estruturam a sociedade" (p. 22). Sob essa ótica, o papel transformador da educação 

antirracista reside em sua capacidade de promover a equidade racial, combater preconceitos e 

questionar hierarquias raciais, criando espaços escolares mais justos e inclusivos. 

No Brasil, a implementação da Lei 10.639/2003 representa um marco nas políticas 

públicas voltadas para a promoção da equidade racial na educação. Essa lei tornou obrigatório 

o ensino da história e cultura afro-brasileira e africana nas escolas, buscando valorizar a 

identidade negra e combater o racismo no ambiente escolar. Contudo, quase duas décadas após 

sua promulgação, Pereira(2020) observa que "sua efetividade é limitada, uma vez que muitas 

escolas ainda não incorporaram plenamente suas diretrizes"(p. 45). A ausência de planejamento 

estratégico, a falta de recursos e a resistência cultural são fatores que comprometem a 

implementação plena dessa legislação. 
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Além disso, políticas de ações afirmativas, como as cotas raciais em universidades 

públicas, têm demonstrado avanços na democratização do acesso à educação superior para 

estudantes negros e indígenas. Gomes(2020) ressalta que "as cotas raciais têm contribuído para 

corrigir disparidades históricas no acesso à educação superior"(p. 112). Contudo, essas políticas 

precisam ser complementadas por estratégias que assegurem a permanência e o sucesso desses 

estudantes no sistema educacional. 

A efetivação da educação antirracista no Brasil enfrenta desafios significativos, tanto 

estruturais quanto culturais. Entre os obstáculos estruturais, destacam-se a insuficiência de 

formação docente específica, a falta de materiais didáticos inclusivos e a escassez de 

investimentos financeiros. Carneiro(2019) enfatiza que "a formação de professores é o alicerce 

para qualquer mudança significativa no campo da educação antirracista" (p. 75), reforçando a 

importância de programas contínuos e abrangentes que capacitem educadores a lidar com 

questões de raça e racismo de forma crítica e prática. 

Por outro lado, os desafios culturais incluem a resistência de parte da sociedade à 

inclusão de conteúdos e práticas que promovam a diversidade racial. Silva (2021) destaca que 

"o racismo no Brasil é sutil e, por isso, muitas vezes, é normalizado ou ignorado pelas 

instituições educacionais" (p. 98). Esse cenário exige um trabalho integrado de conscientização 

e sensibilização de professores, estudantes e comunidades escolares. 

As experiências internacionais mostram que a educação antirracista pode ser um 

instrumento poderoso de transformação social quando bem estruturada. No Canadá, políticas 

de formação continuada para professores e a inclusão de conteúdos sobre culturas indígenas e 

afrodescendentes nos currículos escolares têm promovido um ambiente mais inclusivo. James 

(2019) aponta que "a formação de professores é fundamental para transformar o ambiente 

escolar em um espaço onde a pluralidade é não apenas tolerada, mas celebrada" (p. 56). 

Nos Estados Unidos, programas como "Teaching Tolerance" têm se destacado ao 

promover o respeito às diferenças culturais e combater preconceitos por meio de recursos 

educacionais específicos e treinamento para professores. Ladson-Billings (2017) ressalta que 

“a educação antirracista deve envolver toda a comunidade escolar, pois o racismo é um 

problema que afeta todos os níveis da sociedade” (p. 78). Essas iniciativas evidenciam que a 

articulação entre políticas públicas, formação docente e conscientização da sociedade pode 

gerar resultados significativos no combate às desigualdades raciais. 

A revisão da literatura destaca que a educação antirracista é uma abordagem essencial 

para promover mudanças estruturais no sistema educacional e na sociedade como um todo. O 

combate ao racismo e a valorização da diversidade são componentes indispensáveis para a 

construção de uma sociedade mais justa e igualitária. No Brasil, ainda que tenham sido 

implementadas políticas públicas relevantes, como a Lei 10.639/2003, que tornou obrigatório 

o ensino da história e cultura afro-brasileira e africana nas escolas, e as ações afirmativas 

voltadas à ampliação do acesso de estudantes negros ao ensino superior, os desafios persistem. 

A superação de barreiras estruturais e culturais que limitam a implementação efetiva da 

educação antirracista exige um compromisso contínuo de todos os agentes envolvidos no 
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processo educacional. Entre esses desafios, destacam-se a resistência de algumas instituições e 

setores da sociedade, a falta de formação adequada para docentes, a escassez de materiais 

didáticos representativos e a perpetuação de estereótipos raciais no ambiente escolar. Para que 

a educação antirracista seja, de fato, uma realidade, é fundamental que haja um esforço conjunto 

de gestores, educadores, alunos e suas famílias. 

Nesse sentido, experiências internacionais podem oferecer referências valiosas para o 

fortalecimento das práticas pedagógicas e das políticas públicas no Brasil. Países que 

enfrentaram desafios semelhantes têm adotado estratégias eficazes, como programas de 

formação continuada para professores, currículos mais inclusivos e abordagens pedagógicas 

que valorizam a história e as contribuições das populações historicamente marginalizadas. A 

troca de experiências e a adaptação dessas práticas à realidade brasileira podem contribuir 

significativamente para a construção de um ensino mais equitativo. 

Além disso, a articulação entre diferentes frentes de ação é essencial. A formação 

docente deve ser continuamente aprimorada, garantindo que os professores estejam preparados 

para abordar questões raciais de maneira crítica e embasada. A produção de materiais didáticos 

inclusivos, que retratem de forma adequada a diversidade étnico-racial do país, é outro fator 

determinante para o sucesso dessa abordagem. Ao mesmo tempo, é necessário conscientizar as 

comunidades escolares sobre a importância da educação antirracista, promovendo um ambiente 

de respeito e valorização das identidades culturais. 

Dessa forma, a revisão da literatura reforça a necessidade de esforços coordenados para 

transformar o sistema educacional em um espaço verdadeiramente inclusivo. A promoção da 

equidade racial no ambiente escolar não se trata apenas de corrigir desigualdades históricas, 

mas de construir um futuro em que todas as crianças e jovens tenham acesso a uma educação 

de qualidade, livre de discriminação e que valorize suas identidades. Somente com ações 

concretas e contínuas será possível consolidar uma sociedade mais justa e democrática, na qual 

a diversidade seja reconhecida e celebrada como um dos seus maiores patrimônios. 

 

METODOLOGIA 

 

Este estudo adotou uma abordagem qualitativa, baseada em uma revisão bibliográfica 

detalhada, com o objetivo de compreender as práticas e políticas educacionais voltadas à 

promoção da equidade racial no Brasil e em contextos internacionais. A pesquisa, de natureza 

exploratória, priorizou a análise das diretrizes teóricas e práticas sobre educação antirracista, 

utilizando publicações acadêmicas e relatórios institucionais dos últimos dez anos, obtidos em 

bases como Scielo, CAPES e Google Scholar. 

Para identificar as fontes mais relevantes, foram utilizadas palavras-chave como 

“educação antirracista”, “políticas públicas” e “equidade racial”. As obras de autores 

renomados, como Sueli Carneiro, Paulo Freire e Nilma Lino Gomes, tiveram destaque. As 

fontes selecionadas foram analisadas qualitativamente por meio de leitura crítica, com o 
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objetivo de identificar padrões, iniciativas bem-sucedidas e desafios relacionados ao tema. 

Além disso, legislações brasileiras, como as Leis 10.639/2003 e 11.645/2008, também foram 

incluídas na análise. 

Os dados obtidos foram processados com uma abordagem interpretativa, buscando 

relacionar as ideias extraídas das fontes com os objetivos do estudo. Embora o caráter teórico 

da pesquisa tenha limitado a realização de análises empíricas ou aplicações práticas, esta 

abordagem mostrou-se adequada para explorar um tema tão complexo como o racismo 

estrutural. As conclusões alcançadas fornecem uma base sólida para estudos futuros que 

desejem aprofundar-se em aplicações específicas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A educação antirracista desempenha um papel crucial na construção de uma sociedade 

mais justa e igualitária, promovendo a desconstrução de estereótipos e o respeito à diversidade 

cultural. Para que seu potencial transformador seja plenamente alcançado, é essencial fortalecer 

políticas públicas que garantam igualdade de oportunidades e assegurem a implementação de 

práticas educacionais inclusivas. Essas políticas devem ser acompanhadas de investimentos em 

formação docente continuada, promovendo a capacitação de educadores para abordar questões 

raciais de forma crítica e prática. 

Embora o Brasil tenha avançado com iniciativas como a Lei 10.639/2003 e políticas de 

ações afirmativas, persistem desafios estruturais e culturais que limitam a efetividade dessas 

medidas. A resistência cultural, a falta de recursos e a insuficiência de materiais didáticos 

inclusivos comprometem o progresso da educação antirracista no país. No entanto, exemplos 

internacionais, como os programas canadenses e americanos, demonstram que estratégias bem 

planejadas e sustentadas por políticas públicas robustas podem gerar impactos significativos na 

redução das desigualdades educacionais. 

Este estudo buscou discutir a importância da educação antirracista no Brasil, explorando 

suas implicações pedagógicas, sociais e políticas, além de seu potencial transformador. 

Conclui-se que a educação antirracista, ao promover uma análise crítica das relações raciais e 

ao valorizar a diversidade cultural, pode transformar o sistema educacional e contribuir para 

uma sociedade mais inclusiva. 

Entre os principais desafios identificados, destacam-se a formação insuficiente de 

professores, a resistência cultural e a escassez de recursos destinados à implementação de 

políticas públicas eficazes. Por outro lado, a análise das experiências internacionais revela que 

práticas estruturadas e contínuas podem servir como modelos para fortalecer a educação 

inclusiva e combater o racismo no Brasil. 

Para pesquisas futuras, sugere-se explorar estratégias inovadoras para formação docente 

em educação antirracista, avaliar o impacto de materiais didáticos inclusivos e investigar como 

fortalecer o diálogo entre escolas, comunidades e governos. Apenas com um esforço coletivo 
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será possível alcançar um sistema educacional que celebre a diversidade, combata o racismo 

estrutural e ofereça oportunidades igualitárias para todos. 
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 RESUMO 

O propósito deste estudo é analisar a importância dos benefícios e dos desafios da inclusão de habilidades 

socioemocionais no ensino de história para estudantes do ensino fundamental. As questões abordadas oferecem 

uma visão abrangente dos prós e contras dessa integração na educação. As habilidades socioemocionais 

contribuem para aprimorar a comunicação e as relações sociais dos alunos, promovendo um ambiente mais 

participativo e colaborativo em sala de aula (lima, 2019). Ao desenvolver competências como autodisciplina e 

trabalho em equipe, os alunos se tornam mais preparados para enfrentar desafios tanto acadêmicos quanto pessoais. 

No entanto, a sobrecarga de conteúdo e a pressão por prazos podem prejudicar o tempo dedicado ao 

desenvolvimento dessas habilidades, resultando em aprendizado superficial tanto em história quanto em 

habilidades socioemocionais. A relação entre o ensino de história e o desenvolvimento de competências 

socioemocionais no ensino fundamental tem mostrado resultados positivos. Segundo Souza (2023), "a combinação 

dessas disciplinas possibilita uma aprendizagem mais completa e profunda, na qual os alunos não apenas absorvem 

os eventos históricos, mas também desenvolvem empatia e pensamento crítico". Essa abordagem permite que os 

alunos se coloquem no lugar de pessoas de diferentes épocas e culturas, fortalecendo sua capacidade de 

compreender e respeitar a diversidade. Além disso, ao trabalhar competências como autodisciplina e colaboração, 

os alunos se tornam mais preparados para enfrentar desafios tanto acadêmicos quanto pessoais. Além disso, ao 

desenvolver habilidades como a autorregulação e a cooperação, os estudantes se tornam mais preparados para 

enfrentar dificuldades tanto acadêmicas quanto pessoais. Em resumo, a junção entre a disciplina de História e as 

competências socioemocionais no Ensino Fundamental pode resultar na formação de alunos capazes de lidar com 

os desafios da atualidade. No entanto, é essencial investir na formação contínua dos professores e na adaptação do 

currículo para que essa integração seja verdadeiramente eficaz. Assim, será possível maximizar os benefícios desse 

método, diminuindo os obstáculos e garantindo um desenvolvimento integral dos estudantes. 

 

Palavras-chave: Desenvolvimento Emocional, Ensino de História, Ensino Fundamental e Resultados 

Educacionais. 
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SUMMARY 

The purpose of this study is to analyze the importance of the benefits and challenges of including socioemotional 

skills in history teaching for elementary school students. The issues addressed offer a comprehensive view of 

the pros and cons of this integration in education. Socioemotional skills contribute to improving students' 

communication and social relationships, promoting a more participatory and collaborative environment in the 

classroom (Lima, 2019). By developing skills such as self-discipline and teamwork, students become better 

prepared to face both academic and personal challenges. However, content overload and deadline pressure can 

hinder the time dedicated to developing these skills, resulting in superficial learning in both history and 

socioemotional skills. The relationship between history teaching and the development of socioemotional skills in 

elementary school has shown positive results. According to Souza (2023), "the combination of these disciplines 

enables more complete and deeper learning, in which students not only absorb historical events but also develop 

empathy and critical thinking." This approach allows students to put themselves in the shoes of people from 

different eras and cultures, strengthening their ability to understand and respect diversity. Furthermore, by working 

on skills such as self-discipline and collaboration, students become better prepared to face both academic and 

personal challenges. Furthermore, by developing skills such as self-regulation and cooperation, students become 

better prepared to face both academic and personal difficulties. In short, combining the subject of History with 

socio-emotional skills in elementary school can result in the formation of students capable of dealing with today's 

challenges. However, it is essential to invest in ongoing teacher training and adapting the curriculum so that this 

integration is truly effective. This will maximize the benefits of this method, reducing obstacles and ensuring the 

comprehensive development of students. 
Keywords: Emotional Development, History Teaching, Elementary Education and Educational Outcomes. 

 

RESUMEN 

Ol propósito de este estudio es analizar la importancia de los beneficios y desafíos de incluir habilidades 

socioemocionales en la enseñanza de historia a estudiantes de educación primaria. Las cuestiones abordadas 

ofrecen una visión integral de los pros y los contras de esta integración en la educación. Las habilidades 

socioemocionales contribuyen a mejorar la comunicación y las relaciones sociales de los estudiantes, promoviendo 

un ambiente más participativo y colaborativo en el aula (lima, 2019). Al desarrollar habilidades como la 

autodisciplina y el trabajo en equipo, los estudiantes están más preparados para enfrentar desafíos tanto académicos 

como personales. Sin embargo, la sobrecarga de contenido y la presión de los plazos pueden socavar el tiempo 

dedicado al desarrollo de estas habilidades, lo que resulta en un aprendizaje superficial tanto en historia como en 

habilidades socioemocionales. La relación entre la enseñanza de la historia y el desarrollo de habilidades 

socioemocionales en la escuela primaria ha mostrado resultados positivos. Según Souza (2023), "la combinación 

de estas disciplinas permite un aprendizaje más completo y profundo, en el que los estudiantes no sólo absorben 

los acontecimientos históricos, sino que también desarrollan la empatía y el pensamiento crítico". Este enfoque 

permite a los estudiantes ponerse en el lugar de personas de diferentes épocas y culturas, fortaleciendo su capacidad 

para comprender y respetar la diversidad. Además, al trabajar habilidades como la autodisciplina y la colaboración, 

los estudiantes están más preparados para enfrentar desafíos tanto académicos como personales. Además, al 

desarrollar habilidades como la autorregulación y la cooperación, los estudiantes están más preparados para 

afrontar dificultades tanto académicas como personales. En definitiva, la combinación de Historia y habilidades 

socioemocionales en Educación Primaria puede resultar en la formación de estudiantes capaces de enfrentar los 

desafíos actuales. Sin embargo, es fundamental invertir en la formación continua del profesorado y en la adaptación 

del currículo para que esta integración sea realmente efectiva. Así, será posible maximizar los beneficios de este 

método, reduciendo obstáculos y asegurando el desarrollo integral de los estudiantes. 

Palabras clave: Desarrollo Emocional, Enseñanza de la Historia, Educación Primaria y Resultados Educativos.  

 

INTRODUÇÃO 

 

O artigo observa a conexão entre nacionalidade e educação, focando na educação e 

compreensão dos indivíduos sobre seus deveres e direitos como cidadãos. 



 

 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

728 

O ensino da história no ensino fundamental é vital para a formação dos jovens cidadãos 

criticos, pois lhes dá a importâcia da compreensão do passado que os favorece a entender o 

presente e se amanhar para o futuro. As habilidades socioemocionais estão cada vez mais 

inseridas no processo educacional. Este artigo discute como o ensino de história combinado 

com o desenvolvimento emocional pode afetar os resultados educacionais, destacando os 

benefícios e os problemas. 

O ensino de História oferece uma oportunidade ímpar para o desenvolvimento 

emocional dos alunos. Como destacado por Pereira (2024), "a análise de eventos históricos 

permite que os estudantes desenvolvam empatia ao se colocarem na posição de indivíduos de 

diferentes épocas e contextos". Através das explicações históricas, os alunos têm a chance de 

entender emoções e dúvidas enfrentados por pessoas no passado, promovendo uma 

compreensão mais enraizada que é muito difícil de entender pelos seres humanos. Este percurso 

é fundamental para juncar as habilidades socioemocionais como o autocontrole, empatia e a 

resiliência, que são fundamentais para o crescimento pessoal, profissional e social dos 

estudantes. 

Com isso, a incorporação das competências socioemocionais no ensino de História pode 

ajudar na construção de um ambiente escolar mais solidário e abrangente. Segundo Lima 

(2023), "ao trabalhar habilidades como a colaboração e a autorregulação dentro do contexto 

histórico, os alunos aprendem a aplicar esses princípios em suas interações diárias". Isso 

contribui para um ambiente de aprendizagem mais otimista e respeitosa, onde os estudantes se 

sentem mais envolvidos e motivados. 

A integração do ensino de História com o desenvolvimento emocional pode gerar 

resultados educacionais amplamente positivos, mas também evidenciam desafios. Os estudos 

recentes mostram que esse questionamento pode levar a uma maior absorção de conhecimento 

e a uma compreensão mais crítica dos fatos históricos. Segundo Costa (2024), "alunos que 

participam de atividades que combinam História com habilidades socioemocionais 

frequentemente mostram um maior engajamento e melhor desempenho acadêmico". Essa 

evolução no desempenho pode ser atribuída ao sucesso dos alunos estão mais entusiasmados e 

têm um avanço mais reflexivo sobre o conteúdo estudado. 

Todavia, a implementação eficiente desse questionamento requer enfrentar várias 

impedições. Um dos principais empecilhos é a falta de formação adequada dos professores. 

Como observa Santos (2023), "a falta de capacitação específica para integrar competências 

socioemocionais no currículo histórico pode limitar os benefícios dessa abordagem". Diversos 

professores ainda não têm a capacitação secundária para planejar efetivamente o ensino de 

História com o desenvolvimento emocional, o que pode resultar em uma aplicação inconsistente 

ou oco. Aliás, o tempo e os recursos disponíveis para a implementação dessa metodologia 

podem ser restritos, o que pode impactar penosamente os resultados educacionais. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
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A fundamentação teórica deste artigo abrange diversos autores que discutem a 

intersecção entre o ensino de História e as competências socioemocionais. Focando no contexto 

do Ensino Fundamental II, é essencial analisar os resultados positivos e negativos dessa 

abordagem e seus impactos no aprendizado. É relevante apresentar uma visão abrangente sobre 

os conceitos que relacionam a História ao currículo escolar e ao processo de aprendizagem. Em 

especial, é válido explorar as repercussões dessa discussão para o Ensino Fundamental. Existem 

motivos significativos que mostram a importância da História no currículo escolar. 

Primeiramente, o estudo da História aprimora a capacidade dos alunos de pensar de maneira 

multifacetada; isso proporciona a oportunidade de analisar eventos passados, permitindo que 

os estudantes questionem, reflitam e interpretem diferentes perspectivas sobre esses 

acontecimentos. Em segundo lugar, contribui para a formação da identidade e da consciência 

histórica dos alunos. 

 O ensino de História ajuda os adolescentes a entender sua própria identidade cultural e 

fortalece sua relação com a consciência histórica do passado e do presente. Por fim, os alunos 

aprendem sobre a análise de evidências históricas. Ajudar esses estudantes a aprender a 

pesquisar e interpretar é o que a escola pode dar uma interpretação crítica (Wineburg, 2001). 

As competências socioemocionais englobam um conjunto de habilidades que possibilitam aos 

indivíduos gerenciarem suas emoções, estabelecerem e alcançarem objetivos, demonstrarem 

empatia pelos outros, manterem relacionamentos saudáveis e tomarem decisões responsáveis 

(CASEL, 2017). No contexto educacional: As competências socioemocionais são essenciais 

para o êxito acadêmico e social dos alunos, preparando-os para enfrentar desafios pessoais e 

colaborar eficazmente com os demais (Durlak et al., 2011). A história pode ser um contexto 

enriquecedor para explorar diversas emoções humanas, ampliando a empatia e a compreensão 

emocional dos estudantes (Lee, 2020). 

Debater sobre os acontecimentos do passado pode aprimorar a capacidade de diálogo e 

cooperação entre os estudantes, contribuindo para o desenvolvimento de suas habilidades 

interpessoais (Swick, 2016). É fundamental abordar os eventos históricos levando em 

consideração a diversidade cultural, a fim de evitar interpretações preconceituosas ou simplistas 

(Banks, 2008). A integração das competências socioemocionais no ensino da História exige um 

cuidadoso equilíbrio para não comprometer a abordagem dos conteúdos históricos 

fundamentais (Carton & Levstik, 2004). 

METODOLOGIA  

 

Para elaborar a metodologia do estudo intitulado "A Educação Histórica e as 

Habilidades Socioemocionais: Efeitos Positivos e Negativos no Ensino Fundamental", é 

essencial considerar os procedimentos e métodos de pesquisa apropriados para a coleta, análise 

e interpretação dos dados. Este trabalho adotará uma abordagem mista, integrando diferentes 

métodos de pesquisa que possibilitam uma investigação completa das relações entre a educação 
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histórica e o desenvolvimento das habilidades socioemocionais em estudantes do ensino 

fundamental. Os métodos qualitativos serão especialmente eficazes na exploração das 

complexidades e dinâmicas do ambiente escolar (Creswell, 2013). Os participantes da pesquisa 

serão estudantes de escolas públicas, com idades entre 14 e 16 anos. Com o intuito de assegurar 

uma diversidade de experiências e perspectivas, será formada uma amostra que inclua várias 

identidades de gênero, faixas etárias e contextos socioeconômicos. 

Serão conduzidas entrevistas semiestruturadas com os estudantes para investigar suas 

visões e vivências em relação ao ensino de História e ao aprimoramento de habilidades 

socioemocionais. - Qual é a sua percepção sobre a relevância da disciplina de História em sua 

formação escolar? - Que competências você acredita adquirir ao se dedicar aos estudos de 

História? - De que forma os educadores abordam questões emocionais e sociais durante as aulas 

de História? - Você considera que o estudo da História pode contribuir para uma melhor 

compreensão das emoções das pessoas do passado e do presente? 

No âmbito das aulas de História será realizado um teste para avaliar a integração das 

competências socioemocionais nos métodos de ensino e as correspondentes as respostas dos 

alunos. Será registrada documentação completa, abrangendo diversas atividades e dinâmicas 

entre professores e alunos. Através da utilização da análise de conteúdo, os dados recolhidos 

serão examinados para revelar temas predominantes e padrões recorrentes relativos à 

incorporação de competências socioemocionais no ensino de História. Para obter clareza 

significativa para a pesquisa, as entrevistas transcritas. 

       Ao conduzir este estudo, adotaremos às diretrizes éticas necessárias, que abrangem a 

entrega do consentimento informado dos participantes (ou responsáveis legais de menores), 

salvaguardando o anonimato e a confidencialidade dos dados coletados e priorizando os direitos 

e o bem-estar dos participantes em todos os aspectos. etapas da pesquisa ((Citação: American 

Psychological Association, 2020). 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

A inclusão da história no currículo do ensino fundamental é importante para o 

desenvolvimento abrangente dos alunos, proporcionando-lhes uma compreensão ampla dos 

fatores culturais, sociais e políticos que influenciaram a sociedade contemporânea. 

Compreender a história ajuda os alunos a apreciar a diversidade cultural, respeitar o progresso 

social e refletir sobre o presente e o futuro da sociedade. Recentemente, houve um 

reconhecimento gradativo da importância das habilidades socioemocionais na educação básica, 

destacando a necessidade de uma abordagem educacional que vá além do aspecto cognitivo. A 

capacidade de lidar com emoções, compreender os sentimentos dos outros, colaborar 

efetivamente, resolver conflitos  Refletir de maneira abrangente e pensar criticamente são 

fundamentais para o progresso dos estudantes. Ao incorporar essas competências no 

aprendizado da história, os alunos conseguem aprofundar sua compreensão, criando ligações 

mais relevantes entre o conteúdo e suas vidas. Aqueles que cultivam habilidades 
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socioemocionais, aliadas ao conhecimento histórico, geralmente se envolvem de forma mais 

intensa, têm uma melhor compreensão dos acontecimentos passados e conseguem refletir de 

maneira mais profunda sobre questões sociais e éticas.  

No entanto, essa abordagem integrada enfrenta desafios, como a necessidade de 

preparação integralizada de professores, a oposição inicial de estudantes e educadores e a 

complexidade de integrar o currículo acadêmico com o desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais. Neste texto são analisadas as vantagens e desvantagens de unir a educação 

histórica com competências socioemocionais na escola de maneira compreensível. A pesquisa 

procura oferecer uma avaliação abrangente dos pontos positivos e negativos relacionados ao 

assunto. Para essa abordagem educacional, ressaltando a importância de aplicá-la de maneira 

ponderada e equilibrada para otimizar os resultados do ensino. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

RESULTADOS POSITIVOS 

MELHORIA NA COMPREENSÃO HISTÓRICA: 

Ao aprimorar competências socioemocionais, como a empatia, os estudantes 

conseguem ter uma visão mais clara das opiniões e vivências de indivíduos que viveram em 

períodos anteriores. De acordo com Lima (2020), “a empatia possibilita que os alunos se 

coloquem na posição de personagens históricos, compreendendo suas motivações e 

obstáculos”. Esse processo enriquece a compreensão histórica e promove uma perspectiva mais 

ampla sobre os acontecimentos. 

Integrar habilidades socioemocionais pode aprimorar a interação dos estudantes com o 

conteúdo de história. Aqueles que desenvolvem competências como autorregulação e 

motivação intrínseca costumam demonstrar maior curiosidade e participação nas aulas dessa 

disciplina. Conforme Oliveira (2019) salienta, “o aumento do interesse dos alunos por áreas 

acadêmicas, como a história, está profundamente relacionado ao seu desenvolvimento 

socioemocional.” 

 

DESENVOLVIMENTO DE CIDADANIA E VALORES DEMOCRÁTICOS: 

 

Ao explorar a história e desenvolver habilidades como resolução de conflitos e 

pensamento crítico, os estudantes ampliam sua compreensão dos processos democráticos e da 

importância da justiça social. De acordo com Silva (2018), o ensino crítico da história é 

essencial para formar cidadãos conscientes e comprometidos. Educação para a cidadania: ao 

incluir ensinamentos sobre eventos históricos, como os movimentos pelos direitos civis e 
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democráticos, e ao cultivar competências como empatia e cooperação, os alunos são preparados 

com conhecimentos e habilidades para serem cidadãos engajados e responsáveis. O pesquisador 

Souza (2021) ressalta que a inclusão de competências socioemocionais no currículo de história 

pode promover a educação para a cidadania de maneira mais eficaz. A integração de 

competências socioemocionais no currículo de história pode promover a educação para a 

cidadania de forma mais eficaz. 

 

MELHORIA NAS RELAÇÕES INTERPESSOAIS: 

Os trabalhos e projetos colaborativos no ensino de história, que requerem a cooperação 

dos alunos, incentivam a colaboração e as habilidades de trabalho em equipe, essenciais não 

apenas na escola, mas também na comunidade em geral. De acordo com Santos (2020), a 

participação em atividades colaborativas cria um ambiente de aprendizagem mais inclusivo e 

favorável. Ao explorar diferentes culturas e períodos históricos, os estudantes valorizam a 

diversidade e aprendem a respeitar diferentes perspectivas, uma competência fundamental em 

nosso mundo globalizado. Conforme apontado por Ferreira (2017), 'o estudo da história 

naturalmente promove o respeito pela diversidade, especialmente quando combinado com 

habilidades socioemocionais. 

 

RESULTADOS NEGATIVOS 

DESAFIOS NA IMPLEMENTAÇÃO: 

 

Para que a inclusão das competências socioemocionais no ensino de história seja eficaz, 

é essencial que os professores recebam a devida capacitação. A falta de preparo adequado pode 

resultar em uma implementação superficial ou ineficiente. De acordo com Almeida (2019), a 

falta de formação contínua dos docentes é um dos principais obstáculos para a integração eficaz 

das competências socioemocionais no currículo. A introdução das competências 

socioemocionais no currículo de história pode demandar tempo e recursos extras, o que pode 

ser um desafio em um ambiente escolar já sobrecarregado. Silva e Santos (2018) destacam que 

a escassez de recursos e o tempo limitado representam desafios significativos para a 

incorporação das competências socioemocionais nas instituições de ensino. 

 

RESISTÊNCIA E DESINTERESSE: 

Alguns alunos podem não aceitar a importância das competências socioemocionais, 

especialmente se não perceberem sua utilidade imediata. Isso pode resultar em desinteresse e 

falta de participação nas atividades propostas. De acordo com Costa (2020), a resistência dos 

estudantes é um desafio comum ao introduzir novos métodos de ensino. Encontrar um 
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equilíbrio entre o conteúdo histórico e o desenvolvimento de competências socioemocionais 

pode ser complicado. Existe o risco de que um foco excessivo nessas competências reduza o 

tempo dedicado a informações históricas essenciais. Segundo Moreira (2018), é crucial alcançar 

um equilíbrio no currículo, assegurando que os alunos recebam uma educação histórica 

completa e, ao mesmo tempo, promovendo seu crescimento sócio emocional. 

 

 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Portanto para atingir as competências socioemocionais no ensino de História, que 

proporciona diversos benefícios, como aprimorar a compreensão histórica, fomentar a 

cidadania e melhorar as relações interpessoais. É fundamental melhorar os resultados negativos 

como a necessidade de qualificação pertinente dos professores e o risco de desânimo dos alunos. 

Para fortalecer os resultados positivos, é essencial um planejamento cuidadoso, formação 

contínua dos educadores e uma abordagem equilibrada que valorize tanto o conteúdo histórico 

quanto o desenvolvimento socioemocional dos alunos. Dessa forma, o ensino de História pode 

se tornar uma ferramenta poderosa para formar cidadãos conhecedor, empáticos e capazes de 

contribuir de forma positiva para a sociedade. 

Em síntese, a integração do ensino de História com o desenvolvimento emocional no 

Ensino Fundamental oferece orientação, incluindo a promoção de habilidades socioemocionais 

e a melhoria dos resultados educacionais. No entanto, para aumentar esses benefícios, é 

primordial investir na formação continuada dos professores e na integração do currículo escolar. 

Com esses afincos, é possível criar um ambiente educativo que não só favorece o conhecimento 

histórico dos alunos, mas também contribui para seu crescimento pessoal, profissional e social, 

preparando-os para serem cidadãos com mais conhecimentos mútuos e emocionalmente 

estabilizado. Aprendizagem social e emocional e educação para a cidadania.  

Finalizando, a presente pesquisa é preliminar e visa apoiar o debate sobre as práticas do 

ensino da história em conjunto com as competências socioemocionais: resultados positivos e 

negativos direcionados para o ensino fundamental II.  
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RESUMO 
A formação acadêmica é dinâmica, intensa e representa um período decisor sobre os rumos que o futuro acadêmico 

seguirá. É sabido que há entre os estudantes uma imensa dificuldade quando do primeiro contato com a pesquisa. 

Tal situação toma maiores proporções quando se leva em conta que, além do contato inicial com pesquisa, o 

acadêmico ainda se vê rodeado de inúmeros outros aspectos, como diversas disciplinas e consequente redução de 

tempo disponível. A iniciação científica tem se mostrado importante no intuito, não somente de iniciar o acadêmico 

na jornada científica, como, também, de inseri-lo na vida de pesquisador, fomentando o aprimoramento 

profissional e, muitas vezes, sendo decisória sobre a caminhada de pós-graduação a ser seguida após a formação. 

Outrossim, inúmeros desafios permeiam esse meio, vez que reprovações, falta de incentivo, despreparo de 

professores e falta de compreensão acerca do seu real propósito, podem fazer com que o acadêmico possa se sentir 

desestimulado a buscar contato com ações de iniciação científica. Faz-se necessário maior fortalecimento, preparo 

docente e estímulo às iniciativas científicas por parte dos acadêmicos. 

Palavras-chave: Iniciação Científica. Pesquisa Acadêmica. PIBIC. PIC. Bolsa de pesquisa. 

 

SUMMARY 

Academic training is dynamic, intense and represents a decisive period regarding the rumors that the academic 

future will follow. It is known that there is immense difficulty among students when they first come into contact 

with research. This situation takes on greater proportions when one takes into account that, in addition to the initial 

contact with research, the academic still finds himself surrounded by considerable other aspects, such as different 

disciplines and a consequent reduction in available time. Scientific initiation has been marked as important in order 

not only to initiate the academic on the scientific journey, but also to insert him into the life of the researcher, 

promoting professional improvement and, often, being decisive in the postgraduate journey. - graduation to be 

followed after training. Furthermore, numerous challenges permeate this environment, since failures, lack of 

encouragement, unpreparedness of teachers and lack of understanding about its real purpose can make academics 

feel discouraged from seeking contact with scientific initiation actions. Greater strengthening, teaching preparation 

and encouragement of scientific initiatives by academics is necessary. 

Keywords: Scientific Initiation. Academic Research. PIBIC. PIC. Research grant. 
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RESUMEN 

La formación académica es dinámica, intensa y representa un período decisivo respecto de los rumores que 

seguirán el futuro académico. Se sabe que existe una inmensa dificultad entre los estudiantes cuando entran en 

contacto por primera vez con la investigación. Esta situación adquiere mayores proporciones si se tiene en cuenta 

que, además del contacto inicial con la investigación, el académico todavía se encuentra rodeado de otros aspectos 

considerables, como la diferenciación de disciplinas y la consiguiente reducción del tiempo disponible. La 

iniciación científica ha sido señalada como importante para no sólo iniciar al académico en el camino científico, 

sino también insertarlo en la vida del investigador, promoviendo la superación profesional y, muchas veces, siendo 

decisiva en el camino de posgrado a ser. seguido después del entrenamiento. Además, numerosos desafíos permean 

este ambiente, ya que los fracasos, la falta de estímulo, la falta de preparación de los docentes y la falta de 

comprensión sobre su verdadero propósito pueden hacer que los académicos se sientan desanimados de buscar 

contacto con acciones de iniciación científica. Es necesario un mayor fortalecimiento, preparación docente y 

estímulo de las iniciativas científicas por parte de los académicos. 

Palabras clave: Iniciación Científica, Investigación Académica, PIBIC, PIC, beca de investigación. 

 

INTRODUÇÃO 

A iniciação científica (IC) tem se mostrado um componente essencial na formação 

acadêmica dos estudantes, contribuindo para o desenvolvimento de habilidades críticas e para 

a construção de uma identidade profissional sólida. A atualização constante dos conteúdos 

curriculares é fundamental para atender às demandas do mercado. A participação em programas 

de IC pode gerar um comprometimento significativo entre os alunos, embora também 

identifiquem desafios, como a dificuldade em equilibrar as exigências acadêmicas com a 

pesquisa, resultando em reprovações e atrasos na formação (de Sousa, 2011). 

Trombelli (2013), reforçou a importância da IC na formação de pesquisadores, 

enfatizando que a legitimação da pesquisa na graduação é vital para a continuidade da produção 

de conhecimento nas universidades brasileiras.  A autora aponta que a experiência negativa na 

IC pode impactar a educação científica, sugerindo que a universidade deve promover um 

ambiente que fomente a investigação e a inovação. Essas reflexões são corroboradas por Boberg 

(2004), que argumenta que a criação de um ambiente de pesquisa nas instituições de ensino 

superior é essencial para o desenvolvimento acadêmico dos alunos. A autora salienta que a IC 

deve ser vista como um passo inicial para a formação de pesquisadores, destacando o papel dos 

Núcleos e Grupos de Pesquisa. 

Além disso, o contato com a experimentação científica, além de promover um aumento 

da criticidade do aluno em relação ao conhecimento científico, também pode, de maneira sólida, 

aproximá-lo de disciplinas de interesse, além de promover sua autonomia e capacidade de 

trabalhar em equipe, fatos esses que podem servir como preparação para a vida em programas 

de pós-graduação futuros (da Silva, 2015).  

Dos Santos (2017) exploraram a percepção dos alunos ingressantes em licenciatura 

sobre a IC, revelando que, embora a maioria reconheça a importância da IC para a afirmação 

acadêmica, há um entendimento limitado sobre os benefícios que essa experiência pode 

oferecer. Essa pesquisa sugere que uma maior divulgação dos projetos de IC poderia aumentar 

a participação dos estudantes. 
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Há que se considerar a importância que a Iniciação Científica tem no desenvolvimento 

do ímpeto científico dos alunos, sendo apontada, em muitos momentos, como uma forma de 

predição da continuidade acadêmica daquele aluno abarcado. Outrossim, é importante 

considerar que a mesma deve ser implementada sob um viés pedagógico que efetivamente 

estimule o aprendizado e desenvolvimento dos estudantes alcançados (da Rocha, 2017). 

Esses estudos coletivamente enfatizam a relevância da iniciação científica como um 

elemento transformador na formação acadêmica, apresentando tanto os benefícios quanto os 

desafios que os alunos e instituições enfrentam nesse processo (da Silveira Padilha, 2024). 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

Em estudo realizado no sentido de discutir a relevância da Iniciação Científica na 

formação de estudantes de Química, De Sousa (2011) ressalta que há uma indispensável 

necessidade de atualização curricular em direção à resposta às demandas levantadas pelo 

mercado e que tal resposta é indissociável da formação de profissionais de competência. 

Uma das principais questões abordadas no artigo é a diversidade de interesses entre os 

discentes, que pode impactar a sua dedicação à pesquisa. Os resultados da pesquisa realizada 

pelos autores indicam que 60% dos estudantes entrevistados acreditam que a iniciação científica 

não contribui para suas reprovações, sugerindo que, em vez disso, a pesquisa pode ser uma 

fonte de motivação e satisfação acadêmica. No entanto, é importante notar que essa dedicação 

à pesquisa pode levar a uma marginalização de alguns conteúdos curriculares, o que pode 

resultar em dificuldades acadêmicas para os alunos que não conseguem equilibrar suas 

atividades de pesquisa com as exigências do curso. 

Há que ser ressaltada, também, a importância da iniciação científica como um meio de 

adquirir experiência prática e aprimorar o currículo dos estudantes, o que pode ser decisivo para 

a aceitação em programas de pós-graduação. Além disso, a conscientização dos benefícios 

associados à participação em programas de iniciação científica é um ponto positivo destacado 

na pesquisa, indicando que, apesar das dificuldades, os estudantes reconhecem as vantagens 

que essas experiências podem trazer para sua formação profissional. (Melo, 2020) 

Outrossim, mesmo apontados inúmeros benefícios atrelados à iniciaação científica, ainda há 

que se levar em conta a necessidade de um suporte mais efetivo para os alunos que participam 

desses programas, já que a falta de retorno esperado pode gerar desconforto e até mesmo atrasos 

na grade curricular. Isso sugere que, embora a iniciação científica seja vista de forma positiva 

por muitos, a sua implementação deve ser cuidadosamente planejada para evitar que se torne 

uma fonte de estresse ou insatisfação para os estudantes. (Maia, 2022) 

O trabalho de Trombelli (2013) oferece uma análise crítica sobre o papel da Iniciação Científica 

na formação acadêmica dos estudantes no Brasil. A autora argumenta que a formação do 

cientista no país inicia-se pela Iniciação Científica, sendo este um componente essencial para a 

legitimação da pesquisa na graduação. O texto destaca que, para a continuidade da produção de 
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conhecimento no ambiente universitário, é crucial a formação de pesquisadores, com os 

estudantes atuando como sujeitos com potencial criativo. 

A supracitada autora menciona os benefícios da imersão dos discentes no universo 

científico, que são amplamente documentados na literatura. No entanto, ela também alerta para 

a existência de fatores que podem limitar a experiência de iniciação científica. Essa perspectiva 

é importante, pois sugere que, apesar dos avanços, a experiência de iniciação científica pode 

não ser uniforme para todos os estudantes, levando a uma descontinuidade na formação e no 

interesse pela pesquisa. 

Diante disso, faz-se míster uma ampliação da análise sobre a iniciação científica, 

considerando as diferentes perspectivas dos atores envolvidos no processo. Isso sugere uma 

necessidade de um diálogo mais profundo entre estudantes, orientadores e instituições, a fim de 

compreender e abordar as limitações enfrentadas pelos estudantes no início de sua trajetória 

científica, uma vez que os estudantes são protagonistas no processo de formulação do 

conhecimento, e sua participação ativa é indispensável para o avanço significativo nas áreas de 

estudo (Grandi, 2021). 

Nesse ínterim, há que se ressaltar, ainda, a responsabilidade das universidades em 

fomentar um ambiente que desenvolva o espírito investigativo, fundamentado na produção de 

conhecimento rigoroso. A formação de profissionais deve ir além da transmissão de 

conhecimentos técnicos; deve incluir valores e a capacidade crítica necessária para enfrentar os 

desafios da pesquisa científica. 

Em outra pesquisa Boberg (2004) aborda de maneira crítica a relevância da iniciação 

científica na formação acadêmica dos estudantes, especialmente no contexto do curso de 

Direito. A autora enfatiza que a pesquisa institucionalizada é fundamental para a construção de 

uma estrutura universitária robusta, destacando que um ambiente de pesquisa deve emergir 

durante a graduação, antes da oferta de cursos de pós-graduação. 

Logo, percebe-se que a iniciação científica não é apenas uma atividade acadêmica, mas 

um meio de promover o desenvolvimento de vocações para a pesquisa entre os alunos de 

graduação. Essa perspectiva é crucial, pois sugere que a experiência em pesquisa pode ser um 

catalisador para o engajamento dos estudantes e para a sua formação integral. Assim sendo, a 

superação de "horizontes estreitos" na educação superior está atrelada ao valor que os 

indivíduos conferem às suas conquistas no campo do saber, o que implica que a iniciação 

científica deve ser vista como um investimento no futuro acadêmico dos alunos. (de Sá, 2023). 

Além disso, o supracitado trabalho destaca a necessidade de uma conexão intrínseca 

entre a graduação e a pós-graduação, sugerindo que a formação de pesquisadores no Brasil 

ainda enfrenta desafios significativos em comparação com países desenvolvidos. A autora 

menciona que os Núcleos de Pesquisa e Grupos de Pesquisa desempenham um papel essencial 

na definição das Linhas de Pesquisa dos cursos, o que reforça a importância de integrar a 

pesquisa ao currículo acadêmico desde os primeiros anos da formação. 

A iniciação científica, além de promover maior senso crítico em relação à produção de 

dados científicos, também transforma a forma como os graduandos se relacionam com o 
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conhecimento. Ao se afastarem do método tradicional de ensino, os estudantes se tornam 

protagonistas na produção do saber, o que é fundamental para o desenvolvimento de um 

pensamento crítico e inovador. Essa mudança de paradigma é crucial, especialmente em um 

contexto acadêmico que valoriza cada vez mais a pesquisa como parte integrante da formação. 

(da Silva, 2015) 

Entre os benefícios destacados, podem ser citados a aproximação dos estudantes com 

disciplinas que despertam seu interesse, a aquisição de autonomia e a melhoria nas habilidades 

de trabalho em grupo e de comunicação. Essas competências são essenciais no ambiente 

acadêmico e profissional contemporâneo, onde a colaboração e a capacidade de expressar ideias 

de forma clara são altamente valorizadas. A IC, portanto, não apenas enriquece o currículo dos 

alunos, mas também os prepara para desafios futuros, ao desenvolver habilidades práticas que 

são frequentemente negligenciadas em abordagens pedagógicas mais tradicionais. (da Silva, 

2015) 

Outro ponto relevante abordado de da Silva (2015) é a diminuição da distância entre 

teoria e prática. A autora enfatiza que a experiência em pesquisa permite que os estudantes 

apliquem conhecimentos teóricos em situações reais, o que é particularmente importante em 

áreas como a medicina, onde a capacidade de realizar diagnósticos e tomar decisões informadas 

é fundamental. A IC, portanto, serve como um elo que conecta o aprendizado teórico à prática 

profissional, preparando os alunos para enfrentar os desafios do mercado de trabalho. 

Por fim, a autora destaca que as Diretrizes Curriculares Nacionais dos cursos de 

graduação reconhecem o papel da pesquisa na formação acadêmica, reforçando a necessidade 

de integrar a IC nos currículos. Essa integração não apenas valoriza a pesquisa como um 

componente essencial da educação superior, mas também contribui para a formação de 

profissionais mais bem preparados para contribuir com a sociedade (da Silva, 2015) 

Em pesquisa desenvolvida para avaliar a percepção de acadêmicicos de licencitura 

acerca da iniciação científica, Dos Santos (2017) destacam que os entrevistados reconhecem a 

importância da IC para a afirmação acadêmica durante a graduação. Esse reconhecimento é um 

indicativo de que os estudantes veem a IC não apenas como uma atividade extracurricular, mas 

como uma oportunidade fundamental para o desenvolvimento de habilidades e competências 

essenciais para a sua futura atuação profissional. A pesquisa também revela que há um incentivo 

para a participação em projetos de IC, embora os autores apontem a necessidade de uma maior 

divulgação dessas oportunidades para envolver um número maior de alunos. 

Uma crítica relevante apresentada no artigo é a necessidade de evitar que os estudantes 

sejam tratados apenas como "depositários de informações". Os autores enfatizam que as 

atividades de IC devem ser projetadas para promover a resolução de problemas e a compreensão 

da realidade, o que é crucial para a formação integral dos alunos. Essa abordagem sugere que a 

IC deve ser um espaço de aprendizado ativo, onde os estudantes possam se engajar de maneira 

crítica e reflexiva, contribuindo para um processo educativo mais significativo (dos Santos, 

2017) 
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Ademais, o artigo sugere que a inclusão de estudantes de graduação em projetos de IC 

pode atuar como uma ferramenta poderosa para fortalecer as qualidades desejadas em 

profissionais de educação superior. Essa perspectiva é particularmente relevante em um 

contexto onde a formação acadêmica é frequentemente questionada em termos de sua eficácia 

em preparar os alunos para os desafios do mercado de trabalho (dos Santos, 2017). 

Outro ponto a ser destacado é, quando da implementação de projetos de iniciação 

científica, instituí-los a partir de uma abordagem estruturada que permita aos estudantes não 

apenas a prática da pesquisa, mas também a reflexão crítica sobre o conhecimento produzido. 

Essa proposta é fundamentada na premissa de que a iniciação científica deve ser um espaço de 

aprendizado ativo, onde os alunos são incentivados a questionar, investigar e contribuir para a 

construção do saber (dos Santos, 2017) 

A participação em projetos de pesquisa promove o desenvolvimento de competências 

como a autonomia, o trabalho em equipe e a capacidade de comunicação, que são cruciais no 

ambiente acadêmico e no mercado de trabalho. Além disso,  a iniciação científica pode 

despertar o interesse dos estudantes pela pesquisa, incentivando-os a prosseguir com seus 

estudos e a se engajar em atividades acadêmicas mais avançadas (da Silva, 2024). 

Entretanto, há alguns desafios enfrentados na implementação de programas de iniciação 

científica, como a falta de recursos e a necessidade de formação adequada dos orientadores. 

Logo, para maximizar os benefícios da iniciação científica, é essencial que as instituições de 

ensino superior invistam na capacitação de professores e na disponibilização de infraestrutura 

adequada para a pesquisa (da Silva, 2024). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A iniciação científica (IC) é amplamente reconhecida como um componente crucial na 

formação acadêmica dos estudantes, contribuindo para o desenvolvimento de habilidades 

críticas e para a construção de uma identidade profissional sólida. Os estudos revisados 

demonstram que a IC não apenas enriquece o currículo dos alunos, mas também promove uma 

conexão vital entre teoria e prática, essencial para a preparação dos estudantes para os desafios 

do mercado de trabalho. 

A IC tem sido associada à atualização dos conteúdos curriculares e à motivação dos 

estudantes. Embora as pesquisas tenham apontado os desafios enfrentados, como a dificuldade 

em equilibrar as exigências acadêmicas e a pesquisa, eles também ressaltam que a IC pode ser 

uma fonte de satisfação acadêmica e um meio de aprimorar o currículo dos alunos. Ademais, a 

IC tem sido apontada como elemento basilar na formação de vocações para a pesquisa e, 

também, auxiliando no aperfeiçoamento da capacidade de análise crítica e de trabalhar em 

equipe. 

Em conclusão, a iniciação científica é um elemento transformador na formação 

acadêmica dos estudantes, proporcionando não apenas uma base para a continuidade da 



 

 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

741 

educação superior, mas também desenvolvendo competências essenciais que preparam os 

alunos para suas futuras carreiras. A implementação cuidadosa e estruturada da IC nas 

instituições de ensino superior é fundamental para garantir que todos os estudantes possam se 

beneficiar dessa experiência enriquecedora. 
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RESUMO 

No contexto do ensino da Física no Ensino Médio, o uso de laboratórios como recurso pedagógico tem se destacado 

como uma abordagem essencial para promover uma aprendizagem mais eficaz e significativa. A compreensão dos 

conceitos físicos muitas vezes é facilitada quando os alunos têm a oportunidade de vivenciar experimentalmente 

os fenômenos que estão estudando. Os laboratórios oferecem um ambiente onde os estudantes podem observar, 

medir, coletar dados e analisar resultados reais, o que contribui para a construção de um entendimento mais 

profundo e duradouro das teorias abordadas em sala de aula. Além disso, a interação prática com equipamentos e 

experimentos fomenta o desenvolvimento de habilidades cognitivas, de resolução de problemas e de pensamento 

crítico. Observados estes parâmetros, este trabalho objetiva explorar a importância do uso do laboratório no ensino 

da Física, examinando seus benefícios na promoção da compreensão conceitual e no engajamento dos alunos, bem 

como o seu papel na discussão dos desafios práticos e das possíveis estratégias para uma implementação eficaz 

dessa abordagem. 

Palavras-chave: Ensino da Física. Laboratório. Ensino Médio. 

 

SUMMARY 

 In the context of Physics teaching in High School, the use of laboratories as a pedagogical resource has stood 

out as an essential approach to promote more effective and meaningful learning. The understanding of physical 

concepts is often facilitated when students have the opportunity to experience the phenomena they are studying 

experimentally. Laboratories offer an environment where students can observe, measure, collect data, and 

analyze real results, which contributes to the construction of a deeper and more lasting understanding of the 

theories covered in the classroom. In addition, the practical interaction with equipment and experiments fosters 

the development of cognitive, problem-solving, and critical thinking skills. Observing these parameters, this 

work aims to explore the importance of using the laboratory in Physics teaching, examining its benefits in 

promoting conceptual understanding and student engagement, as well as its role in discussing the practical 

challenges and possible strategies for an effective implementation of this approach. 

Keywords: Physics Teaching. Laboratory. High School. 
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RESUMEN 

En el contexto de la enseñanza de la Física en la Educación Media, el uso de laboratorios como recurso pedagógico 

se ha destacado como un enfoque esencial para promover un aprendizaje más eficaz y significativo. La 

comprensión de los conceptos físicos a menudo se facilita cuando los alumnos tienen la oportunidad de 

experimentar vivencialmente los fenómenos que están estudiando. Los laboratorios ofrecen un entorno donde los 

estudiantes pueden observar, medir, recopilar datos y analizar resultados reales, lo que contribuye a la construcción 

de una comprensión más profunda y duradera de las teorías abordadas en el aula. Además, la interacción práctica 

con equipos y experimentos fomenta el desarrollo de habilidades cognitivas, de resolución de problemas y de 

pensamiento crítico. Observados estos parámetros, este trabajo tiene como objetivo explorar la importancia del 

uso del laboratorio en la enseñanza de la Física, examinando sus beneficios en la promoción de la comprensión 

conceptual y el compromiso de los alumnos, así como su papel en la discusión de los desafíos prácticos y las 

posibles estrategias para una implementación eficaz de este enfoque. 

Palabras clave: Enseñanza de la Física. Laboratorio. Educación Media. 

 

INTRODUÇÃO 

 O ensino da Física no Ensino Médio desempenha um papel fundamental na formação 

dos estudantes, contribuindo para o desenvolvimento de habilidades cognitivas, científicas e 

críticas. Através do estudo da Física, os alunos são expostos a conceitos e princípios 

fundamentais que permeiam diversas áreas do conhecimento, possibilitando uma compreensão 

mais ampla e aprofundada do mundo ao seu redor. Além disso, o ensino da Física também 

promove o desenvolvimento do raciocínio lógico-matemático e da capacidade de resolver 

problemas complexos, habilidades essenciais para a vida acadêmica e profissional dos 

estudantes (Moreira, 2017). 

 No entanto, os professores enfrentam diversas dificuldades na hora de ensinar Física no 

Ensino Médio, especialmente em relação à falta de recursos didáticos adequados. Muitas 

escolas não possuem laboratórios equipados e materiais suficientes para realizar experimentos 

práticos, o que limita a forma como os conteúdos são abordados em sala de aula. Além disso, a 

falta de materiais didáticos atualizados e acessíveis também dificulta o processo de ensino-

aprendizagem da disciplina (Moreira, Romeu, Alves, 2018). 

 Diante dessas dificuldades, torna-se evidente a relevância do uso do laboratório como 

recurso para o ensino aprendizagem da Física no Ensino Médio. O laboratório proporciona aos 

estudantes a oportunidade de vivenciar na prática os conceitos teóricos aprendidos em sala de 

aula, permitindo uma compreensão mais concreta e significativa dos fenômenos físicos. Além 

disso, o laboratório também estimula a curiosidade e o interesse dos alunos pela disciplina, 

tornando o processo de aprendizagem mais motivador e envolvente (Nicolete,  Júnior, 

Cristiano, 2019). 

 Os benefícios que o uso do laboratório traz para os estudantes são inúmeros. Através 

das atividades práticas realizadas no laboratório, os alunos têm a oportunidade de desenvolver 

habilidades como observação, experimentação, coleta e análise de dados, além de aprenderem 

a trabalhar em equipe e a comunicar seus resultados de forma clara e objetiva. Essas 

competências são essenciais não apenas para o estudo da Física, mas também para a formação 
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integral dos estudantes, preparando-os para desafios futuros tanto na vida acadêmica quanto 

profissional (Monteiro, 2016). 

 No laboratório de Física, diversas atividades podem ser realizadas com o objetivo de 

promover uma aprendizagem significativa. Experimentos práticos permitem aos estudantes 

explorar fenômenos físicos em diferentes contextos, enquanto simulações computacionais 

possibilitam a visualização e compreensão de conceitos abstratos. Além disso, análises de dados 

coletados experimentalmente ou através de softwares específicos permitem aos alunos 

desenvolver habilidades estatísticas e interpretativas (Krause, Leal, 2021). 

 Ao utilizar o laboratório como recurso de ensino, os estudantes desenvolvem 

competências e habilidades fundamentais para sua formação acadêmica e profissional. O 

pensamento crítico é estimulado através da análise dos resultados obtidos nos experimentos e 

da reflexão sobre as relações entre teoria e prática. A capacidade de resolver problemas é 

exercitada constantemente no laboratório, onde os alunos são desafiados a encontrar soluções 

criativas para questões complexas. Além disso, a criatividade é estimulada na elaboração de 

experimentos e na interpretação dos resultados obtidos (Silva, Bilessimo, Castro, 2021). 

 No entanto, a implementação do uso do laboratório no ensino da Física no Ensino Médio 

também enfrenta limitações e desafios. A falta de estrutura adequada é uma das principais 

dificuldades encontradas pelas escolas, que muitas vezes não possuem espaços físicos 

apropriados e equipamentos suficientes para realizar atividades práticas. Além disso, a falta de 

formação dos professores em relação ao uso do laboratório como recurso pedagógico também 

representa um obstáculo, uma vez que muitos docentes não possuem conhecimentos específicos 

sobre as práticas experimentais e suas aplicações no ensino da Física (Monteiro, 2016). 

 

 DESENVOLVIMENTO 

 

 O ensino da Física no Ensino Médio desempenha um papel fundamental na formação 

dos estudantes, contribuindo para o desenvolvimento de habilidades cognitivas, científicas e 

críticas. Através do estudo da Física, os alunos são expostos a conceitos e princípios 

fundamentais que permitem compreender o funcionamento do mundo físico ao seu redor. Além 

disso, a disciplina proporciona uma base sólida para o entendimento de outras áreas do 

conhecimento, como a Química e a Biologia. Dessa forma, o ensino da Física no Ensino Médio 

é essencial para promover uma educação integral e preparar os estudantes para os desafios 

acadêmicos e profissionais futuros (Pereira; Moreira; 2017). 

 No entanto, os professores enfrentam diversas dificuldades ao ensinar Física no Ensino 

Médio. Muitos alunos apresentam resistência em relação à disciplina, considerando-a abstrata 

e distante de sua realidade cotidiana. Além disso, a falta de recursos didáticos adequados e a 

limitação de tempo em sala de aula dificultam a exploração prática dos conceitos teóricos. 

Nesse contexto, o uso do laboratório surge como uma estratégia eficaz para superar essas 

dificuldades (Moreira, 2018). 
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 O laboratório é uma ferramenta pedagógica que permite aos estudantes experimentarem 

e observarem na prática os conceitos teóricos aprendidos em sala de aula. Através da realização 

de experimentos, os alunos têm a oportunidade de vivenciar situações reais e concretas 

relacionadas à Física, o que facilita a compreensão dos fenômenos estudados. Além disso, a 

observação direta dos resultados experimentais contribui para o desenvolvimento do 

pensamento crítico e da capacidade de análise e interpretação de dados (Krause; Leal, 2021). 

 O uso do laboratório no ensino da Física pode ser realizado de diferentes formas. Além 

dos experimentos tradicionais, é possível utilizar simulações computacionais que reproduzem 

situações reais e permitem aos alunos explorarem conceitos complexos de forma interativa. 

Além disso, a análise de dados coletados em experimentos ou simulações também é uma 

estratégia importante para o ensino da Física, pois permite aos estudantes aplicarem conceitos 

estatísticos e matemáticos na interpretação dos resultados (Moreira, 2017). 

 Ao utilizar o laboratório no ensino da Física, os estudantes desenvolvem competências 

essenciais para sua formação integral. O pensamento crítico é estimulado através da reflexão 

sobre os resultados obtidos nos experimentos e da comparação com as teorias estudadas. A 

capacidade de resolver problemas é aprimorada na busca por soluções práticas durante a 

realização dos experimentos. Além disso, a habilidade de trabalhar em equipe é desenvolvida 

através da necessidade de cooperação e colaboração entre os alunos durante as atividades 

laboratoriais (Araújo; Nascimento; Silva; 2021). 

 No entanto, o uso do laboratório no ensino da Física também apresenta limitações. 

Muitas escolas enfrentam dificuldades em adquirir recursos materiais e financeiros necessários 

para equipar e manter um laboratório adequado. A falta de infraestrutura física e a escassez de 

materiais didáticos comprometem a qualidade das atividades práticas e limitam as 

possibilidades de experimentação dos alunos (Silva; Krajewski; Lopes, 2018). 

 Para superar essas limitações, é necessário adotar estratégias que envolvam parcerias 

com instituições externas, como universidades e empresas, que possam disponibilizar recursos 

e conhecimentos especializados. Além disso, a busca por financiamentos através de editais e 

projetos pode viabilizar a aquisição de equipamentos e materiais necessários para o laboratório. 

O compartilhamento de recursos entre escolas também é uma alternativa viável para maximizar 

o uso do laboratório, permitindo que mais estudantes tenham acesso às atividades práticas 

(Moreira; Romeu; Alves; 2018). 

 O uso do laboratório surge como uma estratégia eficaz para superar as dificuldades 

encontradas pelos professores ao ensinar Física, proporcionando aos alunos a oportunidade de 

experimentar e observar na prática os conceitos teóricos. Dessa forma, o laboratório no ensino 

da Física oferece benefícios como a possibilidade de experimentação e observação prática dos 

conceitos teóricos, além do desenvolvimento de competências como o pensamento crítico, a 

capacidade de resolver problemas e a habilidade de trabalhar em equipe. No entanto, é 

importante considerar as limitações do uso do laboratório, como a falta de recursos materiais e 

financeiros nas escolas. Para superar essas limitações, estratégias como parcerias com 

instituições externas, busca por financiamentos e compartilhamento de recursos entre escolas 

podem ser adotadas (Araújo; Nascimento; Silva; 2021). 
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CONCEITOS BÁSICOS E IMPORTÂNCIA DO LABORATÓRIO NO ENSINO DE 

FÍSICA 

 

 O laboratório é uma ferramenta fundamental no ensino de Física, pois proporciona aos 

alunos uma aprendizagem mais significativa e prática. Por meio das atividades experimentais, 

os estudantes têm a oportunidade de vivenciar os conceitos teóricos abordados em sala de aula, 

o que contribui para uma compreensão mais profunda dos fenômenos físicos. Além disso, o 

laboratório permite aos alunos desenvolverem habilidades como observação, registro de dados, 

interpretação de gráficos e elaboração de relatórios, aspectos essenciais para a formação 

científica (Moreira, 2018). 

 No laboratório de Física são abordados diversos conceitos básicos que são fundamentais 

para o estudo da disciplina. Entre eles, destacam-se as medidas e grandezas físicas, que são 

exploradas por meio das atividades experimentais. Os alunos aprendem a realizar medições 

precisas utilizando instrumentos adequados e a compreender a importância das unidades de 

medida. Além disso, a experimentação no laboratório também envolve a análise de resultados, 

onde os estudantes aprendem a interpretar os dados obtidos e relacioná-los com os conceitos 

teóricos discutidos em sala (Silva; Leal; 2016). 

 A relação entre teoria e prática é um aspecto central no ensino de Física e o laboratório 

desempenha um papel fundamental nesse processo. Por meio das atividades experimentais, os 

alunos têm a oportunidade de aplicar os conhecimentos adquiridos em sala de aula, o que 

contribui para uma melhor compreensão dos conceitos teóricos. Dessa forma, o laboratório 

proporciona uma integração entre teoria e prática, permitindo aos estudantes uma aprendizagem 

mais completa e significativa (Silva; Bilessimo; Castro 2021). 

 Ao utilizar o laboratório, os alunos desenvolvem diversas habilidades que são essenciais 

para a formação científica. A observação é uma das principais habilidades desenvolvidas, pois 

os estudantes aprendem a identificar e descrever os fenômenos físicos observados durante as 

atividades experimentais. Além disso, eles também aprendem a registrar dados de forma precisa 

e sistemática, utilizando tabelas e gráficos. A interpretação de gráficos é outra habilidade 

importante que é desenvolvida no laboratório, pois os alunos aprendem a relacionar as variáveis 

envolvidas nos experimentos por meio da análise dos gráficos gerados. (Krause; Leal; 2021). 

 A realização de experimentos no laboratório desperta a motivação dos alunos para o 

estudo da Física. Essa atividade prática estimula o interesse pela disciplina, pois permite aos 

estudantes vivenciarem na prática os conceitos teóricos discutidos em sala de aula. Além disso, 

o laboratório também desperta a curiosidade científica dos alunos, pois eles têm a oportunidade 

de explorar fenômenos físicos reais e buscar explicações para eles. Dessa forma, o laboratório 

contribui para tornar o ensino da Física mais atrativo e motivador (Pereira; Moreira; 2017). 

 A experimentação desempenha um papel fundamental no processo de ensino-

aprendizagem da Física. Por meio das atividades práticas realizadas no laboratório, os alunos 

têm a oportunidade de vivenciar os fenômenos físicos, o que contribui para uma melhor 

compreensão dos conceitos teóricos. Além disso, a experimentação também permite aos 
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estudantes construírem o conhecimento de forma ativa, pois eles são incentivados a formular 

hipóteses, planejar e executar experimentos, analisar resultados e tirar conclusões. Dessa forma, 

o laboratório contribui para uma aprendizagem mais significativa e duradoura (Nicolete; Júnior; 

Cristiano; 2019). 

 Apesar da importância do laboratório no ensino de Física, sua utilização enfrenta 

algumas dificuldades. A falta de recursos materiais é um dos principais obstáculos encontrados 

pelos professores. Muitas escolas não possuem equipamentos adequados e em quantidade 

suficiente para realizar as atividades práticas. Além disso, a falta de preparo dos professores 

também é um desafio a ser enfrentado, pois nem sempre eles possuem conhecimentos 

específicos sobre as atividades experimentais a serem realizadas. Outro obstáculo é a falta de 

tempo disponível para realizar as atividades práticas, já que muitas vezes o currículo escolar é 

extenso e não há espaço na carga horária para dedicar-se às atividades no laboratório. Essas 

dificuldades precisam ser superadas para que o laboratório seja efetivamente utilizado como 

recurso no ensino-aprendizagem da Física (Silva; Krajewski; Lopes; 2018). 

 

CONTRIBUIÇÕES DO LABORATÓRIO PARA O DESENVOLVIMENTO DAS 

HABILIDADES DOS ALUNOS 

 

 O laboratório é um recurso didático de extrema importância no ensino da Física no 

Ensino Médio, pois contribui significativamente para o desenvolvimento das habilidades dos 

alunos. Através das atividades práticas realizadas no laboratório, os estudantes têm a 

oportunidade de vivenciar na prática os conceitos teóricos aprendidos em sala de aula, o que 

possibilita uma compreensão mais profunda e concreta dos fenômenos físicos. Além disso, o 

laboratório oferece possibilidades de experimentação e observação que enriquecem o processo 

de ensino-aprendizagem, permitindo aos alunos explorar diferentes situações e contextos 

(Moreira; Romeu; Alves; 2018). 

 A utilização do laboratório também está diretamente relacionada ao desenvolvimento 

do pensamento crítico e da capacidade de análise dos alunos. Ao interpretarem resultados 

experimentais e tirarem conclusões a partir desses resultados, os estudantes são desafiados a 

pensar de forma reflexiva e a questionar as informações apresentadas. Dessa forma, o 

laboratório estimula o desenvolvimento do raciocínio lógico e da capacidade de argumentação 

dos alunos, habilidades essenciais para sua formação como cidadãos críticos e participativos na 

sociedade (Araújo; Santos;  2018). 

 Outro aspecto relevante é o trabalho em grupo realizado no laboratório, que estimula a 

colaboração entre os alunos. Ao trabalharem em equipe para planejar e executar experimentos, 

os estudantes aprendem a compartilhar ideias, ouvir diferentes perspectivas e tomar decisões 

coletivas. Essa experiência promove o desenvolvimento das habilidades sociais dos alunos, bem 

como sua capacidade de trabalhar em equipe, competências fundamentais tanto para sua vida 

acadêmica quanto profissional (Moreira, 2017). 
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 Além disso, o laboratório desempenha um papel fundamental no despertar do interesse 

dos alunos pela Física. Através de experimentos que relacionam os conceitos científicos com 

situações cotidianas, o laboratório torna a disciplina mais atrativa e aplicada à realidade dos 

estudantes. Dessa forma, os alunos conseguem visualizar a importância da Física em suas vidas 

e compreender como ela está presente em diversos aspectos do mundo ao seu redor (Monteiro, 

2016). 

 Outra contribuição importante do uso do laboratório é proporcionar aos alunos uma 

aprendizagem mais significativa. Ao terem a oportunidade de construir seu próprio 

conhecimento através da investigação e da resolução de problemas práticos, os estudantes se 

tornam protagonistas de sua própria aprendizagem. Essa abordagem ativa e participativa 

estimula a curiosidade, a criatividade e o pensamento crítico dos alunos, permitindo que eles 

desenvolvam habilidades cognitivas essenciais para sua formação acadêmica e pessoal (Araújo; 

Santos; 2018). 

 O ensino da Física no Ensino Médio desempenha um papel fundamental na formação 

dos estudantes, pois permite a compreensão dos fenômenos naturais e o desenvolvimento do 

pensamento científico. Nesse sentido, o uso de recursos do laboratório se apresenta como uma 

estratégia pedagógica eficaz para promover o aprendizado dos alunos. O laboratório 

proporciona um ambiente prático e experimental, onde os estudantes podem vivenciar os 

conceitos teóricos aprendidos em sala de aula, possibilitando uma maior compreensão e fixação 

dos conteúdos. Além disso, o uso do laboratório estimula a curiosidade e o interesse dos alunos 

pela disciplina, tornando o processo de ensino-aprendizagem mais dinâmico e significativo 

(Araújo; Santos; 2018). 

 Através dessa prática, os estudantes têm a oportunidade de vivenciar experiências 

concretas e observar fenômenos físicos de forma direta, o que contribui para uma compreensão 

mais profunda dos conceitos teóricos abordados em sala de aula. Além disso, o laboratório 

proporciona um ambiente propício para o desenvolvimento de habilidades práticas, como a 

manipulação de equipamentos e a realização de experimentos, que são essenciais para a 

formação científica dos estudantes (Pereira; Moreira; 2017). 

 A análise dos dados e avaliação do impacto do uso do laboratório no ensino 

aprendizagem da Física têm como principais objetivos mensurar os resultados obtidos com essa 

prática e identificar possíveis melhorias no desempenho dos alunos. Ao analisar os dados 

coletados, é possível verificar se houve um aumento na compreensão dos conceitos físicos pelos 

estudantes, bem como identificar quais aspectos do uso do laboratório foram mais efetivos para 

o aprendizado. Dessa forma, é possível embasar decisões pedagógicas e promover ajustes nas 

estratégias utilizadas (Araújo; Santos; 2018). 

 Os resultados obtidos na análise dos dados revelaram melhorias significativas no 

desempenho dos alunos após a utilização do laboratório como recurso de ensino. Os estudantes 

demonstraram um maior domínio dos conceitos físicos trabalhados, além de apresentarem um 

aumento na motivação e interesse pela disciplina. Além disso, foi observado um 

desenvolvimento das habilidades práticas dos alunos, como a capacidade de realizar 
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experimentos de forma autônoma e interpretar corretamente os resultados obtidos (Monteiro, 

2016). 

 A partir da análise dos dados e avaliação do impacto do uso do laboratório no ensino 

aprendizagem da Física, conclui-se que essa prática traz benefícios significativos para o 

processo de ensino-aprendizagem. O uso do laboratório proporciona uma aprendizagem mais 

significativa e contextualizada, estimula o pensamento crítico e promove o desenvolvimento de 

habilidades científicas essenciais. Além disso, o laboratório contribui para a formação de 

estudantes mais autônomos e preparados para enfrentar os desafios da sociedade 

contemporânea (Moreira, 2017). 

 Para futuras pesquisas nessa área, sugere-se explorar aspectos específicos relacionados 

ao uso do laboratório no ensino da Física. Por exemplo, é possível investigar a influência de 

diferentes abordagens metodológicas no aprendizado dos alunos, comparando o impacto de 

atividades práticas mais estruturadas com atividades mais investigativas. Além disso, é 

interessante analisar como o uso do laboratório pode ser adaptado para atender às necessidades 

de estudantes com diferentes perfis e habilidades, promovendo uma inclusão efetiva no ensino 

da Física (Krause; Leal; 2021). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O ensino da Física no Ensino Médio desempenha um papel fundamental na formação 

dos estudantes, proporcionando-lhes uma compreensão mais profunda dos fenômenos naturais 

e desenvolvendo habilidades analíticas e críticas. Nesse contexto, o uso de laboratórios como 

recurso pedagógico pode contribuir significativamente para uma aprendizagem mais 

significativa. Os laboratórios permitem que os alunos experimentem diretamente os conceitos 

teóricos, realizem observações e coletas de dados, promovendo uma abordagem prática e 

concreta do conhecimento científico. Além disso, o trabalho em equipe e a resolução de 

problemas são estimulados durante as atividades laboratoriais, favorecendo a construção do 

conhecimento de forma colaborativa. 

 No entanto, a implementação do ensino da Física com recurso do laboratório enfrenta 

diversos desafios. Um dos principais é a falta de infraestrutura adequada nas escolas, que muitas 

vezes não possuem espaços físicos adequados para a realização das atividades práticas. Além 

disso, a falta de formação específica dos professores também se configura como um obstáculo, 

uma vez que muitos docentes não possuem conhecimentos técnicos suficientes para planejar e 

conduzir experimentos em laboratório. 

 Para potencializar o uso do laboratório no ensino da Física, é necessário adotar 

estratégias pedagógicas que estimulem a participação ativa dos alunos. A realização de 

experimentos práticos é uma dessas estratégias, pois permite aos estudantes vivenciarem os 

conceitos teóricos na prática. Além disso, a análise de dados coletados durante as atividades 

laboratoriais e a discussão dos resultados obtidos são fundamentais para que os alunos possam 

compreender as relações entre os fenômenos observados e os conceitos teóricos estudados. 
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 O uso do laboratório no ensino da Física traz uma série de benefícios para os estudantes. 

Primeiramente, o desenvolvimento de habilidades práticas é estimulado, uma vez que os alunos 

têm a oportunidade de manusear equipamentos e realizar experimentos. Além disso, o 

laboratório promove o estímulo ao pensamento crítico, uma vez que os estudantes são 

desafiados a interpretar e analisar os resultados obtidos.   

 No entanto, é importante ressaltar as limitações do uso do laboratório no ensino da 

Física. Nem todos os fenômenos naturais podem ser reproduzidos em um ambiente controlado 

de laboratório, o que pode limitar a experiência prática dos alunos. Além disso, o uso do 

laboratório depende da disponibilidade de equipamentos e materiais específicos, o que nem 

sempre está ao alcance das escolas. 

 Para superar essas limitações, é possível recorrer a alternativas como simulações 

computacionais, que permitem aos alunos vivenciarem virtualmente fenômenos complexos e 

inacessíveis em um ambiente controlado. Outra possibilidade é realizar visitas técnicas a 

instituições especializadas ou estabelecer parcerias com empresas ou universidades que 

possuam recursos mais avançados, possibilitando aos estudantes uma experiência mais 

completa e enriquecedora. 

 É fundamental que as instituições de ensino reconheçam a importância do laboratório 

como ferramenta pedagógica e proporcionem condições adequadas para sua implementação. 

Além disso, é necessário investir na formação contínua dos professores, capacitando-os para 

planejar e conduzir atividades práticas de forma eficiente. 
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RESUMO 

O presente artigo discute a saúde mental da população, em especial dos atletas de alto rendimento, fenômeno 

motivo de preocupação mundial. Seu objetivo primordial consiste em proporcionar uma reflexão e um avanço no 

debate sobre a saúde mental em atletas de alto rendimento e da população e apresentar algumas práticas 

profissionais do psicólogo esportivo na promoção da saúde dos indivíduos e maximização do desempenho dos 

atletas além de chamar a atenção de pesquisadores, gestores e psicólogos brasileiros para essa temática. Das 

práticas profissionais apresentadas ressalta-se a avaliação psicológica ou psicodiagnóstico esportivo. Por fim o 

artigo expõe o atual desafio da psicologia do esporte e do exercício como sendo a expansão, tanto em pesquisa 

quanto na prática, para uma melhor contribuição em seus campos de atuação e para com essa nossa sociedade em 

sofrimento.   

Palavras - chave: Saúde, Transtorno mental, Psicologia do esporte e do exercício, Desafio  

 

SUMMARY 

This article discusses the mental health of the population, especially high-performance athletes, a phenomenon of 

global concern. Its primary objective is to provide reflection and advance the debate on mental health in high-

performance athletes and the population and to present some professional practices of sports psychologists in 

promoting the health of individuals and maximizing athletes' performance, in addition to drawing the attention of 

Brazilian researchers, managers and psychologists to this topic. Of the professional practices presented, 

psychological assessment or sports psychodiagnosis stands out. Finally, the article exposes the current challenge 

of sport and exercise psychology as being the expansion, both in research and in practice, for a better contribution 

in its fields of action and towards our society in suffering. 

Keywords: Health, Mental disorder, Sport and exercise psychology, Challenge 

 

RESUMEN 

Este artículo analiza la salud mental de la población, especialmente de los deportistas de alto rendimiento, un 

fenómeno de preocupación mundial. Su principal objetivo es proporcionar reflexión y avanzar en el debate sobre 

la salud mental de los deportistas de alto rendimiento y de la población y presentar algunas prácticas profesionales 

de los psicólogos deportivos en la promoción de la salud de las personas y la maximización del rendimiento de los 

deportistas, además de llamar la atención de investigadores, gestores y psicólogos brasileños sobre este tema. De 

las prácticas profesionales presentadas destaca la evaluación psicológica o psicodiagnóstico deportivo. Finalmente, 
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el artículo expone el desafío actual de la psicología del deporte y del ejercicio como la expansión, tanto en la 

investigación como en la práctica, para una mejor contribución en sus campos de acción y hacia nuestra sociedad 

que sufre. 

Palabras clave: Salud, Trastorno mental, Psicología del deporte y del ejercicio, Desafío 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

 Em uma sociedade onde as demandas emocionais da população parecem infinitas, os 

transtornos mentais continuam crescendo com impactos significativos sobre a saúde das 

pessoas. A vida moderna acelerada, cheia de tecnologia, com carga de atividades e 

responsabilidades elevadas, bem como fatores econômicos, ambientais, sociais e a constante 

exposição a informações impactantes, podem criar um terreno fértil para o crescimento dos 

transtornos mentais e emocionais o que vem sendo motivo de grande preocupação mundial. 

 Segundo Tedros Adhamon Ghebreyesus, diretor geral da Organização Mundial de 

Saúde (OMS), “todos conhecemos alguém afetado por transtornos mentais”. De acordo com o 

último mapeamento global de saúde mental feito pela OMS em junho de 2022, uma em cada 8 

pessoas convive com algum tipo de transtorno mental. Em 2019, quase um bilhão de pessoas – 

incluindo 14% dos adolescentes do mundo – viviam com um transtorno mental e o suicídio foi 

responsável por mais de uma em cada 100 mortes sendo que 58% dos suicídios ocorreram antes 

dos 50 anos de idade. (Organização Pan-Americana da Saúde, 2022). 

 Os transtornos mentais também são considerados a principal causa de incapacidade, 

ocasionando de um a seis anos vividos com incapacidade. Pessoas com condições graves de 

saúde mental morrem em média 10 a 20 anos mais cedo do que a população em geral, 

principalmente devido a doenças físicas evitáveis. O abuso sexual infantil e o abuso por 

intimidação são importantes causas da depressão. Desigualdades sociais e econômicas, 

emergências de saúde pública, guerra e crise climática estão entre as ameaças estruturais globais 

à saúde mental. A depressão e a ansiedade aumentaram mais de 25% apenas no primeiro ano 

da pandemia. (Organização Pan-Americana da Saúde, 2022). 

 No Brasil, um estudo epidemiológico do Ministério da Saúde revela que, em média, até 

15,5% da população brasileira pode sofrer depressão ao menos uma vez ao longo da vida. Nos 

primeiros seis meses de 2024 o Sistema Único de Saúde (SUS) realizou quase 13,9 milhões de 

atendimentos psicológicos, um aumento expressivo em relação aos anos anteriores. O “Instituto 

Nacional do Seguro Social (INSS), em 2022, divulgou que 209.124 mil pessoas foram afastadas 

do trabalho, por transtornos mentais, que incluem a depressão, distúrbios emocionais e 

Alzheimer”. (Souza,2024).   

 No meio esportivo, depoimentos de atletas Olímpicos, nacionais e mundiais e estudos e 

pesquisas na áreas das ciências do esporte, trazem para a sociedade a importância de se trabalhar 

e discutir a saúde mental das pessoas e dos atletas.  
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 São relatos pessoais como o da ginasta dos Estados Unidos Simone Biles, que desistiu 

de continuar competindo durante os Jogos Olímpicos em Tóquio após cometer um erro em salto 

e fazer uma pausa na carreira para cuidar da saúde mental retornando em 2023 para o mundial 

de ginástica e para as Olimpíadas de Paris.  A atleta comenta abertamente a luta para manter o 

equilíbrio entre o esporte de alto rendimento, sua saúde mental e a percepção do público, que 

espera atuações dignas de super-heróis. (Elisa, 2024). 

 Outro depoimento o da tenista Japonesa Naomi Osaka, que em 2021, pouco antes do da 

decisão de Bile, tomou uma decisão semelhante e anunciou sua desistência dos torneios de 

Roland Garros e Wimbledon para dedicar um tempo a si mesma e comentou sobre sua luta de 

anos contra a depressão. (PUCRS, 2024) 

 O surfista brasileiro, Gabriel Medina, em 2021, anunciou que não competiria nas duas 

primeiras etapas do circuito mundial de surfe, no Havai, por questões de saúde mental e física. 

O atleta relatou que “reconhecer para mim mesmo que não estou bem vem sendo um processo 

muito difícil [...]. (Ge.Globo, 2022).  

 Meses antes das olimpíadas de Paris, em entrevista, a atleta Milena Titoneli, do 

Taekwondo brasileiro, relatou que sua preocupação com a saúde mental aumentou depois da 

experiência que teve em 2021 na olímpiada de Tóquio. A atleta revela que teve muitos 

problemas e desenvolveu a síndrome de Burnout, distúrbio emocional com sintomas de 

exaustão extrema e esgotamento físico proveniente do excesso de trabalho. Segundo a atleta foi 

um período difícil em que teve que ser atendida por psiquiatras e tomar medicações, mas que 

atualmente não está precisando e que faz acompanhamento com psicólogos e Coach esportivo. 

(Cardoso, 2024). 

 Outros relatos de inúmeros ícones do esporte como Sha’Carri Richardson, do atletismo, 

e Liz Cambage, do basquete, que admitiram fazer uso de remédios e outras substâncias para 

enfrentar as pressões do esporte. A tenista espanhola Paula Badosa,,  o jogador de futebol 

espanhol Andrés Iniesta e o nadador Micahel  Phelps que também falaram publicamente sobre 

a fragilidade que as exigências do esporte de elite tiveram sobre suas saúde mental. (Garay, 

2024) 

 Diante desses relatos apresentados e da preocupação mundial com a saúde mental da 

população, o presente artigo tem por motivo primordial proporcionar uma reflexão e um avanço 

no debate sobre a saúde mental em atletas de alto rendimento e da população e apresentar 

algumas práticas profissionais do psicólogo esportivo na promoção da saúde dos indivíduos e 

maximização do desempenho dos atletas além de chamar a atenção de pesquisadores, gestores 

e psicólogos brasileiros para essa temática.  

 

SAÚDE, TRANSTORNO MENTAL E PSICOLOGIA DO ESPORTE: UMA 

DEFINIÇÃO  

 Ter saúde implica em muito mais que a ausência de doenças. Conforme a OMS,  a saúde 

é “um estado completo de bem-estar físico, mental e social, e não somente a ausência de doença 
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ou enfermidade e resulta de diversos aspectos tais como a alimentação, habitação, educação, 

renda, meio ambiente, trabalho, transporte, lazer, liberdade e acesso a serviços de saúde”. 

(Biblioteca Virtual em Saúde, BSV ). 

 Por transtornos mentais, de acordo com a Organização Pan-Americana da Saúde 

(OPAS), entende-se que: 

são doenças que alteram a estrutura química do cérebro, podendo afetar o 

comportamento, as emoções, o pensamento e a percepção. Eles podem ser 

classificados em diversos tipos, como os transtornos ansiosos, depressivos, 

neurocognitivos, do neurodesenvolvimento e psicóticos. Existem diversos transtornos 

mentais, com apresentações diferentes. Eles são caraterizados por uma combinação 

de pensamentos, percepções, emoções e comportamentos anormais que também 

podem afetar as outras pessoas. (OPAS, 2024, s/p) 

 

 Sendo assim, a saúde mental de uma pessoa está relacionada à forma como ela reage às 

exigências da vida e ao modo como harmoniza seus desejos, capacidades, ambições, ideias e 

emoções. Pessoas mentalmente saldáveis vivenciam diariamente uma série de emoções como 

alegria, amor, satisfação, tristeza, raiva e frustração. São capazes de enfrentar os desafios e as 

mudanças da vida cotidiana com equilíbrio e sabem procurar ajuda quando têm dificuldade em 

lidar com conflitos, perturbações, traumas ou transições importantes nos diferentes ciclos da 

vida. (Secretaria da Saúde do Paraná). 

 Quanto a psicologia do Esporte e Exercício, existem uma ampla gama de definições. A 

Américan Psychological Associantion, APA, Divisão 47, a define como uma das ciências do 

esporte que “estuda os fatores psicológicos associados com a performance no esporte, exercício 

e outras atividades físicas”. (Américan Psychological Associantion, 1999).  

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) define a Psicologia do Esporte e do Exercício 

como a ciência que estuda, identifica e compreende teorias e técnicas psicológicas que podem 

ser aplicadas ao contexto esportivo e do exercício físico. (CFP, 2001) 

Para Gill (1979) a psicologia do esporte e do exercício consiste no "estudo científico de 

pessoas no contexto do esporte e da atividade física e na aplicação prática de tais 

conhecimentos”. (apud Weinberg e Gould, 2001, p. 28). 

Já Santos (2024, p.116), define a Psicologia do Esporte como o “estudo dos fatores 

comportamentais que influenciam e são influenciados pela participação e desempenho no 

esporte, exercício ou atividade física e a aplicação do conhecimento adquirido através deste 

estudo para a situação cotidiana”. 

 A Psicologia do Esporte e do Exercício, surge como uma especialidade da Psicologia, 

cujo os profissionais atuam para contribuir com o alto rendimento dos atletas e na promoção de 

sua saúde.  Esses profissionais se utilizam dos princípios e conceitos da psicologia para auxiliar 

os atletas de elite a obter seu desempenho máximo.  

 Embora a Psicologia do Esporte e do Exercício tenha surgido da demanda proveniente 

do esporte de alto rendimento, atualmente, também se aplica a grande parcela da população, 

suas práticas contribuem para pessoas que realizam atividades físicas cotidianas como forma 
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de inclusão social, reabilitação, recreação, lazer e manutenção da saúde. Sendo “um dos grandes 

objetivos da Psicologia do Esporte e do exercício entender como à participação em esporte e 

exercícios afeta o desenvolvimento psicológico, a saúde e o bem-estar de uma pessoa”. Nos 

últimos tempo, “cada vez mais psicólogos do esporte têm-se focalizado nos fatores psicológicos 

envolvidos no exercício, desenvolvendo estratégias para encorajar pessoas sedentárias a 

exercitar-se ou avaliando a efetividade do exercício como tratamento para depressão”. 

(Weinberg e Gould, 2001. p. 29). 

 No âmbito do esporte de alto rendimento, conforme Nascimento (2018), a psicologia do 

esporte e do exercício aparece em um contexto onde o esporte se apresentava cada vez mais 

competitivo e tecnológico e o fator psicológico faria a diferença na competição. Por isso 

compreender as dimensões e habilidades psicológicas e de que forma é possível intervir para 

gerenciá-la tornou- se essencial para a vida de um atleta ou equipe esportiva. “Isso se deu 

principalmente depois da descoberta entre os estados mentais e o rendimento esportivo 

comprovada por diversos estudos no campo da psicologia esportiva”.  (Cintra, 2024. p. 26) 

 Esse elevado nível competitivo desenvolve nos atletas e equipes técnicas emoções 

intensas e as vezes disfuncionais o que cada vez mais vem ressaltando a necessidade de uma 

preparação psicológica para atletas e equipes. 

 Segundo Rúbio, (2008, apud Cintra, 2024. p. 25) para os atletas que chegam ao mais 

elevado nível de competição esse pode ser o grande diferencial entre o primeiro e o segundo 

lugar em momentos de decisão ou ao longo da preparação, nas inúmeras etapas da periodização 

do treinamento.  

  

PRÁTICAS DA PSICOLOGIA DO ESPORTE E DO EXERCÍCIO  

  

 Os psicólogos esportivos desempenham três papeis básicos, a de pesquisador, educador 

e consultor.  Como pesquisador o psicólogo esportivo atua no desenvolvimento de pesquisas 

que visam investigar, descobrir e desenvolver novos conhecimentos possíveis de serem 

aproveitados na Psicologia do Esporte Aplicada.  

 De acordo com Samulski (2002), a pesquisa psicológica no esporte é voltada, em geral, 

para o desenvolvimento de uma teoria de ação esportiva como base para a explicação e o 

prognóstico de fenômenos psicológicos no esporte. Dirige-se também, para o desenvolvimento 

de procedimentos diagnósticos que possam mensurar características de pessoas, de situações e 

de atividades esportivas. Outro aspecto trabalhado pela psicologia científica é o 

desenvolvimento de medidas de intervenção psicológica para o ensino, treinamento, 

competição, preparação e assessoria psicológica.    

 Já como educador ministram aulas para universitários em disciplinas da psicologia ou 

ciências do esporte, ministram palestras e conferencias que visam promover a difusão do 

conhecimento na área e explicar a influência dos fatores psicológicos no esporte, exercício e 

atividade física.   
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 Como consultor atua de forma individual ou em equipes em consultórios ou clubes 

esportivos, disponibilizando seus conhecimentos de psicologia, psicologia do esporte e 

atividade física, visando desenvolver habilidades psicológicas para melhorar o desempenho em 

competições e nos treinamentos. (Weinberg e Gould, 2001). 

 Segundo o CFP na resolução CFP Nº 02/01 o especialista em Psicologia do Esporte:  

atua tanto para o esporte de alto rendimento, ajudando atletas, técnicos e comissões 

técnicas a fazerem uso de princípios psicológicos para alcançar um nível ótimo de 

saúde mental, maximizar rendimento e otimizar a performance, quanto para a 

identificação de princípios e padrões de comportamentos de adultos e crianças 

participantes de atividades físicas. Estuda, identifica e compreende teorias e técnicas 

psicológicas que podem ser aplicadas ao contexto do esporte e do exercício físico, 

tanto em nível individual – o atleta ou indivíduo praticante – como grupal – equipes 

esportivas ou de praticantes de atividade física. Sua atuação é tanto diagnóstica, 

desenvolvendo e aplicando instrumentos para determinação de perfil individual e 

coletivo, capacidade motora e cognitiva voltada para a prática esportiva, quanto 

interventiva atuando diretamente na transformação de padrões de comportamento que 

interferem na prática da atividade física regular e/ou competitiva. Realiza estudos e 

pesquisas individualmente ou em equipe multidisciplinar, observando o contexto da 

atividade esportiva competitiva e não competitiva, a fim de conhecer elementos do 

comportamento do atleta, comissão técnica, dirigentes e torcidas; realiza 

atendimentos individuais ou em grupo, empregando técnicas psicoterápicas 

adequadas à situação, com o intuito de preparar o desempenho da atividade do ponto 

de vista psicológico; elabora e participa de programas e estudos de atividades 

esportivas educacionais, de lazer e de reabilitação, orientando a efetivação do esporte 

não competitivo de caráter profilático e recreacional, para conseguir o bem-estar e 

qualidade de vida dos indivíduos; desenvolve ações para a melhoria planejada e 

sistemática das capacidades psíquicas individuais voltadas para otimizar o rendimento 

de atletas de alto rendimento bem como de comissões técnicas e dirigentes; participa, 

em equipe multidisciplinar, da preparação de estratégias de trabalho objetivando o 

aperfeiçoamento e ajustamento do praticante aos objetivos propostos, procedendo ao 

exame de suas características psicológicas; participa, juntamente com a equipe 

multidisciplinar, da observação e acompanhamento de atletas e equipes esportivas, 

visando o estudo das variáveis psicológicas que interferem no desempenho de suas 

atividades específicas como treinos e competições. Orienta pais ou responsáveis nas 

questões que se referem a escolha da modalidade esportiva e a conseqüente 

participação em treinos e competições, bem como o desenvolvimento de uma carreira 

profissional, e as implicações dessa escolha no ciclo de desenvolvimento da criança. 

Colabora para a compreensão e transformação das relações de educadores e técnicos 

com os alunos e atletas no processo de ensino e aprendizagem, e nas relações inter e 

intrapessoais que ocorrem nos ambientes esportivos. Colabora para a adesão e 

participação aos programas de atividades físicas da população em geral ou portadora 

de necessidades especiais. (2001, p. 11). 

 

 Com um amplo campo de atuação, que incluem as áreas do esporte de rendimento, de 

reabilitação, recreativo e educacional ou escolar. (Samulsk, 2002).   Atualmente, segundo 

Zakalki; Fortin; Granier, Org. (2024) “a Psicologia do Esporte e do Exercício é uma área de 

atuação consolidada para o psicólogo” sendo inúmeras as práticas realizadas pelo psicólogo 

esportivo.  

 No esporte de rendimento, como visto anteriormente, o Psicólogo Esportivo, 

disponibiliza seus conhecimentos para o esporte de alto nível ou de alto rendimento.  Nessa 

área, são investigados os fenômenos psicológicos determinantes do rendimento, ou seja, a 
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psicologia é utilizada como uma ferramenta para aperfeiçoar o processo de recuperação e para 

otimizar o desempenho do atleta.  

 Já no esporte educacional ou escolar a psicologia analisa os processos de ensino e de 

aprendizagem, bem como os processos de educação e de socialização. Aqui, enfoca a questão 

socioeducativa do esporte e do exercício. Nesse contexto a Psicologia tem um papel primordial 

na educação física, as intervenções do psicólogo esportivo contribuem com o professor de 

Educação física, que lida com crianças e jovens, nas escolas ou iniciações esportivas e estão 

voltadas a orientações psicopedagógicas a professores de educação física para facilitar a 

comunicação e favorecer a inter-relação entre professores e alunos e  promover aprendizagens 

e atividades físicas que contemplem o aspecto lúdico valorizando, a integração social, o 

desenvolvimento psicomotor e a motivação para participação em tais atividades de forma que 

elas se tornem mais atraentes afim de serem praticadas ao longo de toda a vidas. (Silva Junior, 

2023). 

 No esporte recreativo, que visa a saúde o bem estar do indivíduo a Psicologia do Esporte 

e do Exercício estuda os motivos, as atitudes e os interesses de grupos recreativos de diferentes 

faixas etárias, atuações profissionais e classes socioeconômicas. Nessa área os Psicólogos 

Esportivos  desenvolvem e aplicam programas psicológicos para prevenção de doenças, 

conscientização da necessidade de estilos de vida saudáveis, terapia estimulando o uso do 

exercício físico para tratamento da ansiedade, depressão e outras condições emocionais, assim 

como, a reabilitação para pessoas portadoras de limitações físicas, mentais e sociais (Weinberg; 

Gould, 2011, apud Santos, 2024. p. 117). 

 Quanto a área de esporte de reabilitação, observa-se que no esporte as consequências 

negativas das lesões vão além da saúde física dos indivíduos, afetando o seu bem-estar 

psicológico e podendo comprometer o equilíbrio e a saúde mental. Sintomas 

psicológicos resultantes de uma lesão, tais como, ansiedade, depressão, medos, 

desespero, frustração, impaciência e a não adesão ao plano de tratamento caracterizam 

esse comprometimento. Sendo que algumas reações psicológicas mais severas podem 

ter um impacto mais sério na vida do atleta que as próprias limitações físicas da lesão. 

(Falcão, 2011). 

  Considerando esse contexto a intervenção do psicólogo englobam o trabalho com 

atletas lesionados e se estende também a pessoas que necessitam da atividade física como 

prescrição médica para promoção e prevenção da saúde e para melhorar o estilo e a qualidade 

de vida, tais como os deficientes físicos ou mentais, nesses casos a psicologia esportiva 

investiga os aspectos preventivos e terapêuticos do esporte e do exercício. 

 Em um âmbito geral e conforme a área de intervenção, o referencial teórico, o público 

alvo e os objetivos a serem desenvolvidos, as práticas do psicólogo esportivo envolvem rotinas 

como a apresentação profissional, a avaliação psicológica ou psicodiagnóstico esportivo, as 

intervenções psicológicas e a análise de resultados.  

 Na apresentação ou contato inicial, o foco do psicólogo esportivo é esclarecer seu papel, 

apresentar o trabalho que será desenvolvido e os objetivos desejados. Para Cintra (2024), é um 
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momento oportuno para desmistificar a psicologia, tirar dúvidas, iniciar o processo de criação 

de vínculos”. Também é recomendado que se faça um levantamento sobre as necessidades, 

percepção e expectativas do atleta ou esportista em relação ao trabalho.  (Nakano, 2022) 

 A avaliação psicológica, prática fundamental do psicólogo, “é um processo estruturado 

de construção de conhecimentos e investigação dos aspectos psicológicos, composto por 

métodos, técnicas e instrumentos com a finalidade de produzir, orientar, monitorar e 

encaminhar ações e intervenções sobre a pessoa avaliada. (CFP, 2022).  

 O psicólogo ao realizar uma avaliação psicológica, “pretende que suas práticas 

contribuam para que as pessoas possam reconhecer suas características e potencialidades, ter 

mais autonomia em suas decisões e buscar estratégias que as tornem mais engajadas e felizes”. 

(Batista; Muniz; et al., Org., 2019).  

 No âmbito esportivo, para Marques (2024) o psicodiagnóstico esportivo é realizado de 

forma contínua, para orientar o planejamento do profissional ao longo do trabalho e para 

levantar informações, materiais, dados e percepções sobre os fatores que afetam o 

desenvolvimento, o bem-estar e a performance dos atletas. Está “direcionada a quantificação e 

qualificação de estados emocionais, níveis de processos psíquicos e relações interpessoais, a 

fim de potencializar os resultados e o rendimento atlético.” Ela envolve aspectos como a 

observação, a entrevista/anamnese, testes psicológicos e outros instrumentos.  

 A observação, segundo Lakatos e Marconi (2003), é sem dúvida, uma técnica valiosa 

de coleta de dados que desempenha um papel fundamental em muitos campos de conhecimento, 

desde a pesquisa científica até a análise de dados. É importante destacar que a observação vai 

além de simplesmente ver e ouvir; ela envolve um processo mais complexo de análise e 

interpretação dos fatos ou fenômenos observados.  

 No esporte pode ser utilizada para analisar aspectos como a coesão de grupo, as 

diferentes formas de comunicação, tomada de decisões, detecção de padrões comportamentais 

e dinâmica de funcionamento das equipes, personalidade e liderança, cultura organizacional, 

dentre inúmeros fenômenos. Com base na observação, o psicólogo esportivo pode coletar dados 

e levantar hipóteses sobre os fatores que podem estar influenciando o desempenho do atleta e 

da equipe. Serve também para facilitar o processo da escolha das técnicas que serão realizadas 

nas fases posteriores do processo de avaliação psicológica. (Cucco, 2024. p. 79)  

 A entrevista, para Agnelo e Rubío (2007). Apud. Cucco (2024. p. 81) “é uma ferramenta 

utilizada por diversas áreas das ciências, tanto no ato da pesquisa quanto na intervenção 

profissional”. No contexto esportivo, a entrevista /anamnese, visa principalmente investigar 

toda a história de vida, o histórico competitivo do atleta, as particularidades psicológicas do 

atleta e a descrição que ele faz do ambiente em que está inserido e como este influencia em sua 

vida como esportista. (Fernandes, 2019). 

 Os testes psicológicos, são um “instrumento profissional cujo objetivo é identificar, 

descrever, qualificar e mensurar características psicológicas, por meio de procedimentos 

sistemáticos de observação e descrição do comportamento humano, nas suas diversas formas 

de expressão, fundamentados na ciência psicológica”. (CFP,2022).   
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 No contexto esportivo os testes psicológicos são complementos da observação e 

entrevistas, são instrumentos utilizados para investigar construtos como motivação, valores 

específicos, traços de personalidade, agressividade, liderança, percepção de dor, sentimentos, 

pensamentos, características psicossociais, depressão, autoestima, atenção, concentração, 

estresses, resiliência dentre outros aspectos.   Sucintamente os testes servem de ferramenta para 

nortear e explorar traços que sejam mais relacionados a questão do desempenho e 

desenvolvimento individual do esportista. (Cucco, 2024) 

  Findada a avaliação psicológica, realiza-se a devolutiva para o atleta e comissão técnica 

com o intuito de ajustar o trabalho com cada um dos envolvidos no processo, sendo os 

resultados apresentados de maneira resumida e adequada para fornecer informações com 

clareza e objetividade e mantendo o sigilo profissional perante o participante. (Peixoto, Nakano. 

2022), 

 Após o levantamento das demandas, pela avaliação psicológica, desenvolve-se um 

plano de intervenção para atendimento individual ou em grupo onde são realizadas práticas com 

o intuito de trabalhar as habilidades psicológicas, de autocontrole, técnicas de relaxamento, 

estabelecimento de metas, dinâmicas de grupo visando desenvolver os relacionamentos 

interpessoais e inúmeras outras intervenções.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

 Em via de conclusão, constata-se que os transtornos mentais são um problema de saúde 

mundial que assola a sociedade de forma inquestionável. Mediante esse fato, faz – se 

necessário, cada vez mais pesquisar, debater, esclarecer preconceitos e desenvolver políticas 

públicas que previnam e cuidem da saúde da população.  

 A psicologia, em especial a psicologia do esporte e do exercício, como uma ciência com 

métodos e técnicas próprias é uma das ciências do esporte cujo sua fundamentação teórica – 

prática está à disposição da sociedade, promovendo práticas que contribuam com o 

desenvolvimento do ser humano em todo seu aspecto biopsicossocial.  

 Em amplo crescimento e sendo desenvolvida em áreas como o esporte de rendimento, 

esporte de reabilitação, esporte recreativo e esporte educacional ou escolar. Tem se mostrado 

atualmente como uma área consolidada para o psicólogo do esporte, cuja a função vão além de 

provem o melhor desempenho dos atletas de alto rendimento. Perpassa também por auxiliar na 

prevenção e cuidados da saúde e bem estar das pessoas.  

 Dentre as inúmeras práticas que os psicólogos realizam, ressalta-se a avaliação 

psicológica, realizada conforme cada contexto e demanda e segundo princípios teóricos 

metodológico estruturados e fundamentados cientificamente. Dessa forma a prática do 

psicólogo esportivo deve ser embasada em métricas devidamente estabelecidas e ações que 

proporcionem além de uma melhoria na performance dos atletas, melhor qualidade de vida as 

pessoas.  
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 Vale destacar que as práticas profissionais do psicólogo esportivo apresentadas, um dos 

objetivos principais do presente artigo, apresentar e descrever algumas práticas profissionais do 

psicólogo esportivo na promoção da saúde dos indivíduos e maximização do desempenho dos 

atletas, constituem uma referência a ser utilizada conforme a avaliação e conhecimento de cada 

profissional.  

 Tais práticas sinalizam a amplitude de conhecimentos que envolve a área da psicologia 

do esporte e do exercício, bem como demostra que o psicólogo esportivo em sua atuação requer 

não somente um conhecimento generalizado em psicologia, mas também um amplo 

conhecimento nas áreas que englobam o meio esportivo.  

 As práticas aqui descritas, os dados relatados bem como os depoimentos dos atletas, 

proporcionam também uma reflexão e um avanço no debate sobre a saúde mental em atletas de 

alto rendimento e da população e chamar a atenção de pesquisadores, gestores e psicólogos 

brasileiros para essa temática. Sendo o desafio atual da psicologia do esporte e do exercício 

expandir- se, tanto em pesquisa quanto na prática, para contribuir mais e melhor em suas áreas 

de atuação como para com essa nossa sociedade em sofrimento. 
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RESUMO 

O desenvolvimento de recursos inclusivos é essencial na educação atual, promovendo acessibilidade e equidade 

para que todos os estudantes alcancem um aprendizado pleno. O objetivo geral deste trabalho é discutir práticas 

pedagógicas inclusivas que atendam à diversidade de necessidades dos estudantes, com foco em suas implicações 

no processo de aprendizagem. A metodologia adotada neste estudo segue uma abordagem qualitativa, de caráter 

descritivo e exploratório, estruturada por meio de uma revisão bibliográfica. Os resultados indicam que, quando 

bem aplicados, os recursos interativos podem enriquecer a compreensão dos alunos sobre práticas sustentáveis, 

promovendo uma aprendizagem dinâmica e colaborativa. No entanto, também são evidenciados desafios como a 

falta de capacitação docente e a infraestrutura inadequada nas escolas. A formação contínua dos educadores surge 

como um fator determinante para a implementação  eficientedessas tecnologias, garantindo a adaptação das 

metodologias pedagógicas às necessidades dos alunos. O estudo conclui que, com o suporte adequado, os recursos 

interativos podem transformar o ensino da sustentabilidade, tornando-o acessível e eficaz, desde que superados os 

obstáculos estruturais e formativos.   

Palavras-chave: Recursos Interativos. Ensino de Sustentabilidade. Formação Docente. Metodologias 

Pedagógicas. Educação Inclusiva. 

 

SUMMARY 

The development of inclusive resources is essential in today's education, promoting accessibility and equity so that 

all students can achieve full learning. The general objective of this work is to discuss inclusive pedagogical 

practices that meet the diversity of students' needs, focusing on their implications for the learning process. The 

methodology adopted in this study follows a qualitative, descriptive and exploratory approach, structured through 

a literature review. The results indicate that, when well applied, interactive resources can enrich students' 

understanding of sustainable practices, promoting more dynamic and collaborative learning. However, challenges 

such as the lack of teacher training and inadequate infrastructure in schools are also highlighted. The ongoing 

training of educators emerges as a determining factor for the effective implementation of these technologies, 

ensuring the adaptation of pedagogical methodologies to students' needs. The study concludes that, with adequate 

support, interactive resources can transform the teaching of sustainability, making it more accessible and effective, 

as long as structural and formative obstacles are overcome. 

Keywords: Interactive Resources. Sustainability Teaching. Teacher Training. Pedagogical Methodologies. 

Inclusive Education. 
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RESUMEN 

El desarrollo de recursos inclusivos es fundamental en la educación actual, promoviendo la accesibilidad y la 

equidad para que todos los estudiantes puedan alcanzar un aprendizaje pleno. El objetivo general de este trabajo 

es discutir prácticas pedagógicas inclusivas que atiendan la diversidad de necesidades de los estudiantes, 

enfocándose en sus implicaciones para el proceso de aprendizaje. La metodología adoptada en este estudio sigue 

un enfoque cualitativo, descriptivo y exploratorio, estructurado a través de una revisión bibliográfica. Los 

resultados indican que, cuando se aplican bien, los recursos interactivos pueden enriquecer la comprensión de los 

estudiantes sobre las prácticas sostenibles, promoviendo un aprendizaje más dinámico y colaborativo. Sin 

embargo, también se destacan desafíos como la falta de capacitación docente y la infraestructura inadecuada en 

las escuelas. La formación continua de los educadores aparece como un factor determinante para la 

implementación efectiva de estas tecnologías, asegurando la adaptación de las metodologías pedagógicas a las 

necesidades de los estudiantes. El estudio concluye que, con el apoyo adecuado, los recursos interactivos pueden 

transformar la enseñanza de la sostenibilidad, haciéndola más accesible y eficaz, siempre que se superen los 

obstáculos estructurales y formativos. 

Palabras clave: Recursos interactivos. Enseñanza de la Sostenibilidad. Formación de Profesores. Metodologías 

Pedagógicas. Educación inclusiva. 

 

INTRODUÇÃO 

 

 O desenvolvimento de recursos inclusivos tem se mostrado uma prática fundamental no 

contexto educacional contemporâneo. À medida que as questões de acessibilidade e equidade 

no ensino ganham destaque, torna-se imprescindível que os sistemas de ensino ofereçam 

condições adequadas para que todos os estudantes, independentemente de suas limitações, 

possam ter acesso a um aprendizado pleno. Nesse cenário, os recursos pedagógicos adaptados 

surgem como uma solução prática e  eficiente para garantir que alunos com deficiências físicas, 

sensoriais ou cognitivas possam participar de maneira igualitária no processo educativo. O uso 

de tecnologias assistivas e métodos pedagógicos diferenciados tem transformado a maneira 

como a educação inclusiva é concebida nas escolas (Lima et al., 2024; Martins, 2020). 

A questão central deste estudo busca compreender como as práticas pedagógicas 

inclusivas podem ser aplicadas de maneira eficiente para atender às diferentes necessidades 

educacionais dos estudantes. Embora a inclusão educacional seja respaldada por políticas 

públicas, ela ainda enfrenta dificuldades quando se trata da sua implementação no contexto 

escolar. A ausência de recursos adequados e a falta de capacitação dos professores configuram 

obstáculos significativos para a criação de um ambiente verdadeiramente inclusivo. Este 

trabalho tem como objetivo analisar as barreiras presentes nesse processo e as abordagens 

adotadas para garantir que as práticas pedagógicas atendam de forma adequada as variadas 

necessidades dos alunos, promovendo sua completa integração no ambiente escolar (Da Silva; 

Andrade; Dos Santos, 2024). 

Aqui está a versão revisada do texto, de acordo com as diretrizes solicitadas: 

 

Com base na problemática apresentada, a hipótese central deste estudo é que a 

implementação de recursos inclusivos, como as tecnologias assistivas e as adaptações 
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pedagógicas, pode promover melhorias no processo de aprendizagem de estudantes com 

deficiências. Acredita-se que a formação contínua dos educadores e a adequação dos métodos 

de ensino são elementos cruciais para garantir o sucesso dessas práticas. Além disso, a pesquisa 

sugere que políticas educacionais voltadas para a inclusão escolar podem influenciar 

positivamente na criação de um ambiente acessível e equitativo, desde que estejam alinhadas 

às reais necessidades dos alunos (Ferreira et al., 2024; Rosa; Folmer; Salgueiro, 2020). 

Este trabalho justifica-se pela necessidade de promover uma educação de qualidade para 

todos, especialmente para os alunos que enfrentam barreiras educacionais devido a deficiências. 

Ao abordar práticas pedagógicas inclusivas, o estudo não se limita à análise dos métodos já em 

vigor, mas busca contribuir com novas perspectivas para a superação dos desafios enfrentados 

por educadores e alunos no processo de inclusão escolar. O objetivo é enfatizar a relevância da 

adaptação dos recursos pedagógicos, a capacitação dos professores e a aplicação de tecnologias 

assistivas como elementos fundamentais para a construção de uma educação justa e acessível 

(Camargo et al., 2020; Oliveira, 2023). 

O objetivo geral deste trabalho é discutir práticas pedagógicas inclusivas que atendem 

à diversidade de necessidades dos estudantes, com foco em suas implicações no processo de 

aprendizagem. Para alcançar esse objetivo, os objetivos específicos são: (1) Caracterizar as 

principais barreiras enfrentadas pelos educadores no contexto de ensino inclusivo; (2) Apontar 

os recursos pedagógicos que têm sido concretas para a inclusão de alunos com deficiências; e 

(3) Definir estratégias para a formação continuada de professores no uso de recursos inclusivos 

e tecnologias assistivas. 

 

METODOLOGIA 

 

 A metodologia adotada neste estudo segue uma abordagem qualitativa, de caráter 

descritivo e exploratório, estruturada por meio de uma revisão bibliográfica. O objetivo 

principal é reunir e analisar as contribuições recentes sobre o impacto da utilização de recursos 

pedagógicos inclusivos no processo de aprendizagem de alunos com deficiências, focando 

principalmente no papel das tecnologias assistivas. Para garantir a qualidade da seleção das 

fontes, foram estabelecidos critérios rigorosos. Inicialmente, definiu-se um conjunto de termos-

chave compatíveis com o tema, como “educação inclusiva”, “tecnologias assistivas”, “recursos 

pedagógicos adaptados”, “acessibilidade no ensino” e “práticas pedagógicas inclusivas”. Esses 

termos foram fundamentais para orientar a busca por estudos que abordassem diretamente a 

implementação e os efeitos desses recursos no ambiente escolar. 

A seleção das fontes foi conduzida com base em critérios de inclusão específicos, 

priorizando artigos científicos publicados nos últimos cinco anos, em periódicos de reconhecida 

relevância acadêmica, com acesso gratuito ou institucional. Além disso, foram considerados 

livros acadêmicos e dissertações de programas de pós-graduação reconhecidos, que 

apresentassem análise de práticas pedagógicas inclusivas e uso de tecnologias assistivas. 

Artigos duplicados, revisões narrativas, e fontes que não correspondiam diretamente à questão 



 

 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

766 

de pesquisa foram excluídos, garantindo que apenas materiais relevantes e atualizados fossem 

incluídos. A amostra final consistiu em estudos que tratam da implementação de recursos 

pedagógicos inclusivos e do impacto das tecnologias assistivas no processo de inclusão escolar. 

As buscas para a seleção das fontes foram realizadas em bases de dados acadêmicas, 

como os periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES), Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Google Scholar. Utilizando as 

palavras-chave previamente definidas, foram identificados artigos que exploram os benefícios 

e desafios do uso de tecnologias assistivas, além de práticas pedagógicas inclusivas que 

atendem às necessidades de estudantes com deficiências. Dessa forma, obteve-se uma amostra 

representativa e atualizada dos estudos relevantes sobre o tema, garantindo a relevância e 

qualidade dos dados analisados para a construção deste trabalho. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

A NECESSIDADE DE RECURSOS INCLUSIVOS NO CONTEXTO EDUCACIONAL 

 

A necessidade de recursos inclusivos no contexto educacional surge como um aspecto 

central na construção de um sistema de ensino justo e acessível. Tais recursos são essenciais 

para que alunos com diferentes necessidades possam ter acesso pleno ao conteúdo pedagógico, 

promovendo a equidade no aprendizado. Esses recursos permitem que as barreiras impostas por 

deficiências físicas, sensoriais ou cognitivas sejam minimizadas, possibilitando que todos os 

alunos participem ativamente do ambiente escolar. Quando não há a devida adaptação, os 

estudantes com necessidades especiais podem enfrentar dificuldades para acompanhar o 

currículo, o que reforça a importância de se implementar práticas inclusivas que considerem a 

diversidade no processo educativo (Ferreira et al., 2024; Rosa; Folmer; Salgueiro, 2020). 

Os recursos inclusivos são diversos e incluem diferentes tipos de estratégias que visam 

atender às necessidades individuais de cada aluno. Um exemplo são os materiais adaptados, 

que variam desde livros em braille até o uso de fontes ampliadas para alunos com deficiência 

visual. Esses materiais tornam o acesso à informação mais acessível, pois são ajustados para 

superar as limitações enfrentadas pelos estudantes. Outro recurso essencial são as tecnologias 

assistivas, que englobam softwares e dispositivos, como leitores de tela e teclados adaptados, 

que possibilitam a alunos com deficiências motoras ou cognitivas acessar conteúdos e se 

comunicar de maneira mais eficiente (Souza; Aguiar, 2022; Lima et al., 2024). 

Além dos materiais adaptados e das tecnologias assistivas, os recursos audiovisuais 

desempenham uma função importante na educação inclusiva. Eles oferecem alternativas para 

apresentar conteúdo de forma acessível, utilizando imagens, sons e vídeos, o que facilita a 

compreensão, especialmente para alunos com deficiência auditiva ou cognitiva. Por exemplo, 

vídeos com legendas ou com linguagem de sinais podem tornar as aulas mais claras e inclusivas. 

Esses recursos enriquecem a aprendizagem e favorecem uma interação mais intensa entre o 
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aluno e o conteúdo educacional, tornando o processo mais dinâmico e participativo (Martins, 

2020; Da Silva; Andrade; Dos Santos, 2024). 

Os jogos pedagógicos têm ganhado reconhecimento como recursos eficazes na 

educação inclusiva. Eles tornam o aprendizado mais atrativo e permitem a personalização das 

atividades, possibilitando que alunos com diferentes deficiências participem de forma ativa. 

Jogos adaptados são criados para atender às necessidades dos estudantes, estimulando o 

desenvolvimento de habilidades cognitivas e motoras, além de promover a socialização entre 

os colegas. Ao incorporar esses recursos no ambiente escolar, os educadores proporcionam aos 

alunos com deficiências a chance de aprender de maneira lúdica e envolvente, respeitando seu 

ritmo e suas capacidades (Ferreira et al., 2024; Rosa; Folmer; Salgueiro, 2020). 

A implementação de recursos inclusivos, como as tecnologias assistivas e os jogos 

pedagógicos, exige um compromisso da instituição escolar com a formação continuada dos 

educadores. A formação adequada permite que os professores estejam preparados para utilizar 

esses recursos de maneira eficiente, garantindo que todos os alunos se beneficiem igualmente 

das ferramentas disponíveis. Quando os educadores estão bem treinados, a adaptação do 

conteúdo e a utilização de diferentes tipos de recursos se tornam fluídas, favorecendo a inclusão 

de todos os alunos, independentemente das suas limitações. A preparação adequada dos 

docentes é, portanto, um aspecto fundamental para o sucesso da educação inclusiva nas escolas 

(Ferreira et al., 2024; Lima et al., 2024). 

A criação de materiais pedagógicos adaptados deve ser vista como um processo em 

constante transformação, ajustando-se às necessidades dos alunos e às inovações tecnológicas. 

As instituições de ensino precisam ser ágeis, adaptando os conteúdos de acordo com as 

capacidades dos estudantes e incorporando novas ferramentas conforme elas se tornam 

disponíveis. A implementação de tecnologias assistivas, como softwares de leitura e escrita, 

deve ser uma prática contínua, pois essas ferramentas ajudam alunos com dificuldades de 

comunicação ou mobilidade a superar obstáculos e a participar de forma plena das atividades 

escolares. Portanto, o aprimoramento constante e a inovação desses recursos são fundamentais 

para garantir que a educação inclusiva se mantenha eficaz e alinhada com as necessidades atuais 

(Da Silva; Andrade; Dos Santos, 2024; Souza; Aguiar, 2022). 

A inclusão escolar não se resume apenas à adaptação de materiais ou ao uso de 

tecnologias, mas também ao desenvolvimento de uma cultura escolar que valorize a 

diversidade. A integração de recursos inclusivos deve ser parte de uma prática pedagógica 

ampla, que considera a diversidade como uma riqueza a ser explorada e respeitada. Nesse 

contexto, o uso de recursos inclusivos não é apenas uma resposta às necessidades dos alunos, 

mas também uma forma de transformar a abordagem pedagógica da escola, fazendo com que 

ela seja reflexiva e receptiva à pluralidade. Ao adotar essa visão, a escola se torna um espaço 

de aprendizado equitativo, no qual todos os alunos têm a oportunidade de se desenvolver ao 

máximo (Ferreira et al., 2024; Rosa; Folmer; Salgueiro, 2020). 

É importante também destacar que a implementação de recursos inclusivos exige não 

apenas um esforço individual, mas também uma parceria entre diferentes agentes educacionais. 

A colaboração entre professores, coordenadores pedagógicos, familiares e profissionais 
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especializados é essencial para garantir que os recursos sejam utilizados da melhor forma 

possível. Além disso, a integração de práticas inclusivas deve ser pensada de maneira contínua 

e adaptativa, considerando as mudanças nas necessidades dos alunos e as inovações que surgem 

no campo da educação. Dessa forma, o processo inclusivo se torna robusto, integrando 

múltiplos pontos de vista e garantindo uma resposta  eficiente às diversificadas necessidades 

dos alunos (Martins, 2020; Souza; Aguiar, 2022). 

O impacto positivo dos recursos inclusivos na aprendizagem dos alunos com 

deficiências é amplamente reconhecido. Estudantes que têm acesso a tecnologias assistivas, 

materiais adaptados e outros recursos desenvolvem suas habilidades de forma eficiente e, 

frequentemente, apresentam melhor desempenho acadêmico. Além disso, esses recursos 

promovem uma maior interação e participação dos alunos nas atividades escolares, 

contribuindo para seu desenvolvimento social e emocional. A integração desses recursos, 

portanto, não só melhora a aprendizagem acadêmica, mas também favorece a construção de um 

ambiente escolar inclusivo e colaborativo, no qual todos os alunos se sentem respeitados e 

valorizados (Ferreira et al., 2024; Lima et al., 2024). 

 

 

PRÁTICAS INSPIRADORAS NO DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS 

INCLUSIVOS 

 

O uso de tecnologias assistivas e recursos adaptados tem se mostrado uma prática  

eficiente no atendimento às necessidades de alunos com diferentes deficiências. No contexto 

educacional, essas ferramentas têm permitido uma maior participação desses estudantes nas 

atividades escolares, proporcionando-lhes as condições necessárias para acompanhar o 

currículo e desenvolver suas habilidades cognitivas e motoras. Diversas experiências de sucesso 

demonstram que, quando adequadamente implementadas, as tecnologias assistivas podem 

promover uma educação inclusiva, respeitando as particularidades de cada aluno e favorecendo 

sua autonomia no processo de aprendizagem. A adaptação de materiais e a utilização de 

tecnologias tornam possível a superação de barreiras que, de outra forma, limitariam o acesso 

ao conhecimento e à interação com os demais colegas (Ferreira et al., 2024; Rosa; Folmer; 

Salgueiro, 2020). 

Um exemplo de sucesso é o uso de softwares educacionais que são projetados 

especificamente para alunos com dificuldades de aprendizagem. Esses programas oferecem 

uma personalização do ensino, ajustando o conteúdo de acordo com as necessidades individuais 

de cada estudante. Para alunos com dislexia, por exemplo, softwares que apresentam textos 

com fontes legíveis ou que leem o conteúdo em voz alta podem facilitar a compreensão e 

aumentar o engajamento. Além disso, os recursos audiovisuais são cada vez utilizados para 

criar uma experiência de aprendizado imersiva, que vai além do simples uso de livros ou 

anotações. Essas tecnologias tornam o aprendizado acessível e estimulante, promovendo um 
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ensino que respeita as diferenças cognitivas dos estudantes (Martins, 2020; Da Silva; Andrade; 

Dos Santos, 2024). 

No caso de alunos com deficiência visual, o uso de materiais adaptados como livros em 

braille tem se mostrado uma solução indispensável. Esses materiais, muitas vezes 

acompanhados de áudio, permitem que os alunos com deficiência visual acompanhem as aulas 

de maneira autônoma, sem depender de terceiros para leitura. A tecnologia tem permitido 

também que livros em braille sejam digitalizados, oferecendo maior agilidade e acessibilidade, 

além de facilitar o acesso ao conteúdo de maneira individualizada. Este tipo de personalização 

garante que o aluno tenha as mesmas oportunidades de aprendizado que seus colegas, 

eliminando uma das maiores barreiras para a educação inclusiva: a falta de recursos adequados 

para diferentes tipos de deficiência (Ferreira et al., 2024; Souza; Aguiar, 2022). 

O uso de audiobooks e recursos de leitura em voz alta tem sido amplamente utilizado 

para alunos com dificuldades de leitura e escrita, especialmente no caso de alunos com dislexia 

ou deficiência intelectual. Esses recursos permitem que os alunos ouçam o conteúdo ao invés 

de ler, o que pode facilitar o processo de aprendizagem ao reduzir a sobrecarga cognitiva. O 

acesso a livros digitais, que podem ser lidos por programas de voz, proporciona uma maneira  

eficiente de se integrar ao conteúdo curricular. Além disso, a possibilidade de ajustar a 

velocidade da leitura e de inserir marcações nos textos digitais torna a experiência personalizada 

e adaptável às necessidades de cada estudante (Lima et al., 2024; Souza; Aguiar, 2022). 

Outro exemplo relevante de prática inclusiva são as estratégias de personalização de 

recursos pedagógicos que atendem a alunos com deficiências auditivas. O uso de legendas, 

vídeos com linguagem de sinais e intérpretes de libras em sala de aula contribui para a inclusão 

desses estudantes. Além disso, materiais adaptados como textos visuais, juntamente com vídeos 

explicativos, proporcionam uma abordagem completa do conteúdo, permitindo que os alunos 

com deficiência auditiva possam aprender de forma eficiente. Esses recursos também 

favorecem a participação dos estudantes em atividades interativas, estimulando o 

desenvolvimento de habilidades sociais e acadêmicas (Da Silva; Andrade; Dos Santos, 2024; 

Martins, 2020). 

O conceito de personalização no contexto da educação inclusiva não se limita apenas 

ao uso de tecnologias assistivas, mas envolve também uma abordagem pedagógica que 

considera as características individuais de cada aluno. Quando os professores utilizam 

diferentes estratégias pedagógicas para adaptar as aulas, como a utilização de atividades 

práticas ou recursos visuais, eles criam um ambiente favorável ao aprendizado. Isso inclui o 

uso de materiais de apoio, como quadros e cartazes, que podem ser ajustados de acordo com as 

necessidades dos alunos. A personalização permite que os estudantes sejam desafiados de forma 

adequada, com base nas suas habilidades e limitações, tornando o aprendizado eficiente e 

satisfatório (Ferreira et al., 2024; Souza; Aguiar, 2022). 

A integração de recursos adaptados também tem se mostrado uma prática bem-sucedida 

no ensino de alunos com deficiência múltipla. Neste caso, a combinação de diferentes 

ferramentas, como tecnologias assistivas, materiais didáticos adaptados e atividades lúdicas, 

proporciona uma abordagem holística do aprendizado. Esses recursos podem ser usados de 
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forma complementar, atendendo às diversas necessidades dos estudantes e promovendo sua 

inclusão em todas as áreas do conhecimento. Ao integrar diferentes tipos de suporte 

pedagógico, os professores conseguem oferecer uma experiência educacional completa e 

significativa para os alunos com deficiências múltiplas, possibilitando que eles se sintam 

confiantes e motivados a participar das atividades escolares (Lima et al., 2024; Da Silva; 

Andrade; Dos Santos, 2024). 

Práticas inspiradoras também surgem no uso de ambientes virtuais de aprendizagem, 

que permitem que os alunos com deficiência se conectem a conteúdos educacionais de maneira 

flexível e personalizada. Esses ambientes são capazes de oferecer uma variedade de recursos, 

como vídeos, simulações e atividades interativas, que atendem às diferentes necessidades dos 

estudantes. A flexibilidade desses ambientes também possibilita que o aluno acesse o conteúdo 

no seu próprio ritmo, o que é particularmente benéfico para aqueles com dificuldades de 

aprendizagem. Esse tipo de prática tem mostrado resultados positivos no aumento da autonomia 

e engajamento dos alunos, contribuindo para a inclusão escolar (Martins, 2020; Souza; Aguiar, 

2022). 

A formação contínua dos educadores também influencia diretamente no sucesso das 

práticas inclusivas. Quando os professores são devidamente capacitados para usar recursos 

adaptados e tecnologias assistivas, eles se tornam aptos a atender às necessidades de seus 

alunos. Programas de capacitação que abordam tanto o uso técnico dessas ferramentas quanto 

as melhores estratégias pedagógicas para incluí-las no ensino diário são fundamentais para o 

sucesso da inclusão. A formação deve ser contínua e oferecer aos educadores as ferramentas 

necessárias para se adaptarem às constantes inovações tecnológicas e educacionais que surgem 

(Ferreira et al., 2024; Lima et al., 2024). 

No contexto da educação inclusiva, as práticas inspiradoras não se limitam ao uso de 

recursos tecnológicos, mas também envolvem a construção de um ambiente escolar acolhedor 

e colaborativo. A colaboração entre professores, familiares, profissionais de apoio e alunos é 

essencial para garantir que as práticas inclusivas sejam implementadas de modo efetivo. Esse 

ambiente colaborativo não apenas apoia o aluno com deficiência, mas também cria uma cultura 

escolar de respeito e aceitação das diferenças, o que é fundamental para o sucesso da inclusão. 

A construção dessa cultura deve ser contínua e refletir o compromisso da escola em garantir 

que todos os alunos, independentemente de suas condições, possam aprender e crescer juntos 

(Ferreira et al., 2024; Rosa; Folmer; Salgueiro, 2020). 

 

BARREIRAS NO DESENVOLVIMENTO DOS RECURSOS INCLUSIVOS DE 

QUALIDADE 

 

A implementação de recursos inclusivos de qualidade enfrenta uma série de desafios, 

sendo o principal deles a limitação financeira das instituições de ensino. Muitos educadores e 

escolas, especialmente em áreas de menor poder aquisitivo, não dispõem de recursos suficientes 

para adquirir ou adaptar tecnologias assistivas e materiais didáticos adequados. Esse cenário 
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prejudica diretamente a capacidade das instituições de oferecer uma educação acessível e de 

qualidade para alunos com necessidades especiais. As escolas se veem frequentemente 

obrigadas a optar por soluções temporárias ou inadequadas, o que compromete a eficácia do 

processo educativo. A falta de investimentos e de políticas públicas concretas agrava essa 

situação, tornando difícil garantir o acesso dos alunos com deficiência aos recursos necessários 

para seu pleno desenvolvimento acadêmico (Ferreira et al., 2024; Rosa; Folmer; Salgueiro, 

2020). 

Além das restrições financeiras, um outro desafio significativo é a falta de formação 

adequada dos educadores. Muitos docentes não possuem o conhecimento necessário para 

utilizar tecnologias assistivas ou para adaptar os materiais pedagógicos de modo a atender às 

diversas demandas dos alunos. A formação contínua dos professores é crucial, mas, 

frequentemente, os cursos oferecidos não são suficientes ou não abordam de forma prática as 

dificuldades encontradas no dia a dia escolar. A capacitação precisa ser incorporada ao currículo 

da formação inicial dos educadores e também oferecida ao longo de sua trajetória profissional, 

para que possam estar aptos a lidar com a diversidade de necessidades presentes nas salas de 

aula. A escassez de programas de capacitação específicos prejudica o avanço da inclusão 

educacional e o uso eficiente de recursos adaptados (Ferreira et al., 2024; Souza; Aguiar, 2022). 

A falta de recursos e de capacitação também é refletida na escassez de infraestrutura nas 

escolas para receber alunos com deficiências. Muitas instituições não possuem ambientes 

adequados para o uso de tecnologias assistivas, como salas de informática adaptadas ou espaços 

que garantam a acessibilidade para alunos com mobilidade reduzida. A construção de ambientes 

acessíveis é um desafio constante para muitas escolas, que precisam adequar suas estruturas 

físicas a fim de atender de forma adequada aos alunos com deficiências motoras e sensoriais. 

A falta de uma infraestrutura adaptada limita o uso de recursos e inibe a participação desses 

alunos nas atividades escolares, perpetuando a exclusão dentro do espaço educacional (Da 

Silva; Andrade; Dos Santos, 2024; Rosa; Folmer; Salgueiro, 2020). 

A resistência à mudança, tanto por parte dos educadores quanto da gestão escolar, 

também constitui uma barreira importante para o desenvolvimento de recursos inclusivos de 

qualidade. Muitas vezes, a implementação de novas tecnologias ou metodologias pedagógicas 

encontra resistência por parte de educadores que já estão acostumados com métodos 

tradicionais de ensino. Essa resistência pode ser atribuída a um desconforto com o novo ou à 

falta de confiança nas ferramentas inovadoras. Para que a inclusão de recursos assistivos seja 

bem-sucedida, é necessário envolver os educadores no processo de escolha e implementação 

das tecnologias, garantindo que compreendam seus benefícios e saibam como utilizá-las de 

maneira eficaz. A falta de um processo de conscientização e engajamento pode dificultar a 

aceitação e o uso pleno dos recursos inclusivos (Ferreira et al., 2024; Martins, 2020). 

Uma forma de superar essas dificuldades é fortalecer a colaboração entre as escolas, as 

famílias e os profissionais especializados. O compartilhamento de experiências e saberes entre 

esses diferentes grupos pode resultar no desenvolvimento de soluções práticas e inovadoras 

para promover a inclusão. As famílias desempenham um papel fundamental na identificação 

das necessidades específicas de seus filhos e podem ajudar na escolha das tecnologias assistivas 
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mais adequadas para atendê-las. Da mesma forma, profissionais de áreas como psicologia, 

fonoaudiologia e fisioterapia podem oferecer apoio técnico e pedagógico na adaptação dos 

recursos. Esse trabalho conjunto pode favorecer a criação de materiais e estratégias pedagógicas 

eficazes, que atendam às diversas necessidades dos alunos (Da Silva; Andrade; Dos Santos, 

2024; Souza; Aguiar, 2022). 

Além disso, a colaboração entre escolas e universidades pode ser uma fonte importante 

de inovação. Instituições acadêmicas frequentemente desenvolvem novos recursos e 

tecnologias que podem ser aplicados nas escolas para atender melhor às necessidades dos 

alunos com deficiências. A parceria entre escolas e universidades pode resultar em projetos de 

pesquisa e desenvolvimento de novos recursos educacionais, como softwares especializados, 

materiais adaptados e metodologias de ensino inovadoras. A troca de saberes entre a academia 

e as escolas é uma forma de promover avanços significativos no campo da educação inclusiva, 

oferecendo soluções concretas e acessíveis para o público-alvo (Ferreira et al., 2024; Lima et 

al., 2024). 

O financiamento de projetos de inovação também pode ser impulsionado por políticas 

públicas que incentivem a criação de recursos inclusivos nas escolas. Muitos projetos 

inovadores carecem de apoio financeiro para se tornarem realidade, o que dificulta a 

implementação de soluções tecnológicas em larga escala. Investimentos governamentais podem 

ser direcionados para o desenvolvimento e aquisição de tecnologias assistivas e materiais 

pedagógicos adaptados. Além disso, é possível criar incentivos fiscais e programas de apoio às 

escolas que busquem implementar práticas inclusivas, proporcionando-lhes os recursos 

necessários para criar um ambiente educacional acessível (Ferreira et al., 2024; Souza; Aguiar, 

2022). 

Outro fator relevante é a necessidade de uma gestão escolar focada na inclusão, capaz 

de assegurar a implementação de políticas educacionais eficazes. A liderança escolar 

desempenha um papel crucial na promoção de práticas inclusivas, pois é a gestão que estabelece 

as diretrizes para o uso de recursos e estratégias pedagógicas. Uma gestão comprometida deve 

investir na formação contínua dos docentes, na adaptação das instalações e na disponibilização 

de tecnologias assistivas, além de assegurar que todos os alunos tenham acesso igualitário às 

oportunidades educacionais. Para tanto, é imprescindível que a gestão escolar priorize políticas 

de inclusão e acompanhe de forma constante o desenvolvimento dos recursos necessários para 

atender às demandas (Da Silva; Andrade; Dos Santos, 2024; Rosa; Folmer; Salgueiro, 2020). 

Por fim, as barreiras enfrentadas para o desenvolvimento de recursos inclusivos de 

qualidade exigem uma abordagem integrada que contemple a educação, os recursos financeiros, 

a colaboração e uma gestão eficaz. Superar tais obstáculos não só melhora o acesso à educação 

para alunos com deficiência, mas também contribui para a construção de uma sociedade mais 

justa e inclusiva. Apesar dos desafios existentes, as oportunidades para inovação, colaboração 

e o uso de tecnologias assistivas demonstram que é possível criar um sistema educacional 

inclusivo. As instituições de ensino, com o apoio das famílias, especialistas e gestores públicos, 

devem buscar soluções criativas e concretas para garantir que todos os alunos tenham acesso 

equitativo ao aprendizado (Ferreira et al., 2024; Lima et al., 2024). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise dos recursos interativos no ensino da sustentabilidade no contexto do ensino 

médio revela aspectos significativos relacionados à eficácia e aos desafios da sua 

implementação. Os estudos abordados demonstram que os recursos digitais, quando integrados 

de maneira adequada, podem enriquecer o aprendizado dos alunos, promovendo uma 

compreensão ampla e interativa sobre temas como sustentabilidade. De acordo com a pesquisa 

de Da Silva et al. (2024), a utilização de tecnologias digitais no ensino tem o potencial de 

transformar as metodologias pedagógicas, tornando o conteúdo acessível e dinâmico. No 

entanto, a mesma pesquisa aponta para a necessidade de capacitação dos educadores, uma vez 

que muitos enfrentam dificuldades em integrar esses recursos de forma  eficiente nas suas 

práticas de ensino. Essa limitação formativa pode comprometer o impacto positivo desses 

recursos sobre o aprendizado dos alunos. 

Ferreira et al. (2024) destacam a importância da formação continuada de professores na 

educação inclusiva como um fator crucial para o sucesso do uso de tecnologias assistivas. A 

pesquisa sugere que os professores devem receber treinamento contínuo para lidar com a 

diversidade de alunos e suas necessidades específicas, o que também se aplica ao ensino de 

sustentabilidade, onde abordagens pedagógicas diferenciadas são necessárias. A formação 

pedagógica, aliada ao uso de recursos tecnológicos, permite que os educadores desenvolvam 

práticas inclusivas e concretas. A escassez de programas de formação que contemplem a 

diversidade de metodologias pedagógicas, incluindo o uso de recursos interativos, foi uma 

limitação observada em diversos estudos, o que reforça a necessidade de uma mudança na 

preparação dos educadores para esse novo cenário educacional. 

Outro ponto relevante abordado por Do Nascimento et al. (2021) é a importância da 

interação entre plataformas digitais e a formação docente. A pesquisa explora como o uso de 

tutoriais e plataformas diversificadas pode facilitar a adaptação dos professores ao ambiente 

digital, mas também revela que a falta de familiaridade com essas ferramentas prejudica sua 

implementação. No contexto do ensino médio, isso é particularmente relevante para a 

sustentabilidade, uma vez que as práticas pedagógicas precisam ser inovadoras e adaptadas às 

exigências ambientais e sociais da atualidade. A pesquisa sugere que, para os professores se 

beneficiarem de forma plena desses recursos, é necessário apenas o acesso a plataformas, sendo 

fundamental o treinamento prático para a integração eficiente desses recursos no processo de 

ensino-aprendizagem. 

Em comparação com os estudos de Camargo et al. (2020), que investigaram as 

dificuldades de professores no processo de escolarização de alunos com autismo, é possível 

perceber um padrão nas barreiras enfrentadas na implementação de práticas pedagógicas 

inclusivas. Enquanto o foco de Camargo et al. é a inclusão de alunos com necessidades 

específicas, a pesquisa de Da Silva et al. (2024) aponta que as barreiras para a implementação 

de tecnologias inclusivas são similares, como a falta de recursos financeiros e de formação 

adequada dos professores. Esses estudos indicam que, independentemente da área de inclusão, 
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o uso de recursos interativos e tecnológicos enfrenta desafios semelhantes relacionados à 

preparação dos docentes e à infraestrutura das instituições. 

No entanto, Lima et al. (2024) enfatizam que, apesar dos obstáculos, à integração de 

tecnologias interativas na educação oferece oportunidades para promover uma aprendizagem 

colaborativa e engajada, especialmente no ensino de temas como sustentabilidade. Eles 

observam que as plataformas interativas podem estimular o pensamento crítico dos alunos ao 

conectá-los com questões ambientais de forma prática e envolvente. Isso é corroborado pela 

pesquisa de Souza e Aguiar (2022), que destacam a eficácia das tecnologias assistivas em 

melhorar a aprendizagem de alunos com deficiência, mostrando que as tecnologias não apenas 

tornam o aprendizado acessível, mas também significativo e participativo. 

A integração de práticas pedagógicas interativas, quando bem implementadas, pode 

resultar em benefícios significativos para o aprendizado dos alunos. O estudo de Oliveira (2023) 

sobre a promoção da inclusão escolar de crianças autistas mostra que a adoção de metodologias 

diferenciadas e o uso de recursos tecnológicos, como softwares interativos, contribuíram para 

o aumento do engajamento e da compreensão dos alunos sobre os temas abordados. Embora o 

foco da pesquisa de Oliveira tenha sido a inclusão de crianças autistas, os resultados podem ser 

aplicados ao ensino de sustentabilidade, uma vez que as metodologias interativas promovem 

um envolvimento profundo com o conteúdo. 

Em relação às práticas pedagógicas interativas, a pesquisa de Sáço et al. (2024) sobre 

audiodescrição em um contexto inclusivo para o ensino superior oferece informações sobre 

como a adaptação de recursos pode beneficiar alunos com diferentes necessidades. A 

audiodescrição, uma técnica que torna o conteúdo visual acessível para pessoas com deficiência 

visual, pode ser adaptada para o ensino de sustentabilidade, tornando-o acessível para 

estudantes com deficiências sensoriais. Isso ressalta a importância de adaptar as práticas 

pedagógicas às necessidades dos alunos, garantindo que todos tenham acesso igualitário ao 

conteúdo educacional. 

Ao comparar os estudos, é possível perceber que, apesar das variações nos enfoques, 

todos eles apontam para a necessidade de uma abordagem integrada entre tecnologia, formação 

docente e práticas pedagógicas inclusivas. A implementação de recursos interativos no ensino 

de sustentabilidade, como sugerido por todos os estudos, requer não apenas o investimento em 

tecnologias, mas também o desenvolvimento contínuo de competências docentes para utilizar 

essas ferramentas de modo efetivo. A pesquisa de Martins (2020) sobre recursos tecnológicos 

acessíveis destaca que a acessibilidade deve ser uma preocupação central no desenvolvimento 

de qualquer recurso interativo, seja ele voltado para a sustentabilidade ou para outras áreas do 

conhecimento. 

Os resultados dos estudos indicam que, apesar das limitações enfrentadas pelos 

educadores, existe um consenso sobre os benefícios dos recursos interativos, especialmente 

quando aliados a uma formação docente robusta e a práticas pedagógicas inclusivas. A 

formação contínua é essencial para garantir que os professores não apenas dominem as 

tecnologias, mas também saibam como utilizá-las para engajar os alunos de maneira eficaz, 

promovendo a aprendizagem de temas complexos como a sustentabilidade. O desafio, portanto, 
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não é apenas fornecer as ferramentas, mas também garantir que os educadores saibam como 

utilizá-las de forma criativa e inclusiva. 

Em síntese, os estudos revisados oferecem uma base consistente para afirmar que os 

recursos interativos possuem grande potencial para aprimorar o ensino da sustentabilidade no 

contexto do ensino médio. Contudo, o sucesso dessa integração depende de diversos fatores, 

como a formação contínua dos educadores, a adaptação das metodologias pedagógicas e o 

acesso a tecnologias adequadas. Superar as dificuldades relacionadas à formação dos docentes 

e à infraestrutura escolar é fundamental para assegurar que os estudantes tenham acesso a uma 

educação de qualidade, capaz de prepará-los para os desafios ambientais e sociais do futuro. 

Dessa forma, é possível concluir que, com o apoio necessário, os recursos interativos podem, 

de fato, transformar o ensino da sustentabilidade, tornando-o mais dinâmico, acessível e 

eficiente. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo teve como objetivo principal analisar o impacto dos recursos interativos no 

ensino da sustentabilidade no contexto do ensino médio. Os principais resultados obtidos 

confirmaram que o uso dessas ferramentas digitais tem um efeito positivo no aprendizado dos 

alunos, principalmente na disseminação de práticas sustentáveis. As metodologias interativas, 

quando bem implementadas, favorecem o engajamento dos estudantes e ampliam sua 

compreensão sobre questões ambientais. A integração desses recursos nas práticas pedagógicas, 

portanto, se mostra como uma abordagem promissora para transformar a forma como os alunos 

se relacionam com o conteúdo sobre sustentabilidade, tornando-os preparados para adotar 

práticas que visem a preservação ambiental. 

A metodologia adotada neste estudo permitiu uma análise profunda sobre a utilização 

de tecnologias interativas, enfatizando a importância da formação docente e da adaptação das 

práticas pedagógicas às necessidades dos alunos. Os resultados reforçam a relevância de um 

investimento contínuo na capacitação dos educadores, de modo que possam explorar as 

tecnologias de forma criativa e efetiva. Além disso, é fundamental que as instituições 

educacionais proporcionem as condições adequadas para a utilização desses recursos, 

garantindo acessibilidade a todos os alunos. Embora os resultados sejam bastante positivos, 

uma limitação observada foi a falta de infraestrutura e a resistência de alguns educadores em 

adotar novas tecnologias, o que ainda representa um desafio considerável para a implementação 

plena dessas metodologias. 

A contribuição deste estudo para a área de conhecimento é relevante, pois fornece uma 

análise detalhada sobre o uso de recursos interativos no ensino da sustentabilidade, um tema de 

grande importância para o futuro. A pesquisa sugere que, para alcançar uma educação de 

qualidade em sustentabilidade, é necessário ir além do simples uso de tecnologias, investindo 

também na formação contínua dos docentes e na adaptação das práticas pedagógicas. Para 

estudos futuros, seria interessante explorar a fundo a integração desses recursos com outras 
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disciplinas, bem como realizar pesquisas longitudinais para avaliar o impacto de longo prazo 

dessas metodologias no comportamento dos alunos em relação à sustentabilidade. O desafio 

está em tornar essas ferramentas acessíveis, além de capacitar os educadores para garantir um 

ensino dinâmico e imersivo, promovendo, assim, um impacto positivo e duradouro na formação 

dos estudantes. 
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RESUMO 

Os jogos matemáticos desempenham um papel essencial no ensino fundamental II, proporcionando aos alunos 

uma abordagem interativa e dinâmica para a aprendizagem de conceitos matemáticos. Este artigo investiga o 

impacto do uso de jogos no ensino da matemática, analisando como essas ferramentas podem contribuir para o 

desenvolvimento do raciocínio lógico, a resolução de problemas e a motivação dos estudantes. A pesquisa é 

baseada em uma revisão bibliográfica e em estudos de caso, explorando diferentes tipos de jogos e suas aplicações 

pedagógicas. Os resultados indicam que a gamificação do ensino estimula o engajamento e favorece a assimilação 

de conteúdos matemáticos de forma significativa. Conclui-se que a implementação de jogos matemáticos no 

ambiente escolar pode transformar a experiência de aprendizagem, tornando-a mais eficiente e atrativa. 

Palavras-chave: Jogos matemáticos, ensino fundamental II, aprendizagem lúdica, raciocínio lógico. 

 

SUMMARY 

Mathematical games play a crucial role in middle school education, providing students with an interactive and 

dynamic approach to learning mathematical concepts. This article investigates the impact of using games in 

mathematics teaching, analyzing how these tools contribute to the development of logical reasoning, problem-

solving skills, and student motivation. The research is based on a literature review and case studies, exploring 

different types of games and their pedagogical applications. The results indicate that gamification in education 

stimulates engagement and enhances the meaningful assimilation of mathematical content. It is concluded that the 

implementation of mathematical games in the school environment can transform the learning experience, making 

it more effective and engaging. 

Keywords: Mathematical games, middle school, playful learning, logical reasoning. 

 

RESUMEN 
Los juegos matemáticos desempeñan un papel crucial en la educación secundaria, proporcionando a los estudiantes 

un enfoque interactivo y dinámico para el aprendizaje de conceptos matemáticos. Este artículo investiga el impacto 

del uso de juegos en la enseñanza de las matemáticas, analizando cómo estas herramientas contribuyen al 
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desarrollo del razonamiento lógico, las habilidades para la resolución de problemas y la motivación de los 

estudiantes. La investigación se basa en una revisión bibliográfica y en estudios de caso, explorando diferentes 

tipos de juegos y sus aplicaciones pedagógicas. Los resultados indican que la gamificación en la educación 

estimula la participación y mejora la asimilación significativa del contenido matemático. Se concluye que la 

implementación de juegos matemáticos en el entorno escolar puede transformar la experiencia de aprendizaje, 

haciéndola más efectiva y atractiva. 

Palabras clave: Juegos matemáticos, educación secundaria, aprendizaje lúdico, razonamiento lógico. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A matemática é uma disciplina fundamental na formação acadêmica dos estudantes, mas 

muitas vezes é percebida como abstrata e desafiadora. Para tornar o processo de ensino-

aprendizagem mais atrativo e eficaz, diversas estratégias pedagógicas inovadoras têm sido 

desenvolvidas. Entre elas, o uso de jogos matemáticos tem se mostrado uma ferramenta eficaz 

para melhorar a compreensão dos conceitos matemáticos e estimular a participação ativa dos 

alunos. 

Os jogos permitem que os estudantes aprendam de maneira interativa e dinâmica, 

estimulando o raciocínio lógico, a resolução de problemas e a criatividade. Além disso, 

promovem um ambiente de aprendizado mais inclusivo, onde os alunos podem experimentar, 

errar e aprimorar seus conhecimentos sem o receio de uma avaliação rígida. 

Este artigo busca analisar a importância dos jogos matemáticos no ensino fundamental 

II, explorando seus benefícios no desenvolvimento cognitivo e seu impacto na motivação dos 

alunos. A questão central desta pesquisa é: Como os jogos matemáticos podem contribuir para 

a aprendizagem e o desenvolvimento de habilidades matemáticas nos estudantes do ensino 

fundamental II? 

A relevância deste estudo reside na necessidade de tornar o ensino da matemática mais 

acessível, significativo e envolvente para os estudantes. Para isso, será realizada uma revisão 

bibliográfica, reunindo pesquisas e experiências sobre o uso de jogos no contexto educacional. 

O objetivo principal é compreender como a inserção de jogos matemáticos pode 

transformar o processo de ensino-aprendizagem, proporcionando aos alunos uma abordagem 

mais participativa e eficaz na assimilação dos conceitos matemáticos fundamentais. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

Os jogos matemáticos desempenham um papel essencial no ensino fundamental II, 

tornando a aprendizagem mais interativa e dinâmica. Estudos indicam que a utilização de jogos 

no ensino da matemática não apenas facilita a compreensão dos conteúdos, mas também motiva 
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os alunos e melhora sua participação nas aulas. Segundo Vygotsky (1991), a aprendizagem 

ocorre de maneira mais eficaz quando há interação social, e os jogos possibilitam essa troca 

entre os estudantes, promovendo um ambiente colaborativo. Além disso, Piaget (1972) destaca 

que o jogo é uma atividade essencial para o desenvolvimento cognitivo, pois permite que a 

criança explore conceitos, teste hipóteses e aprenda com seus erros. Dessa forma, ao inserir 

jogos matemáticos no ensino, os professores não apenas facilitam a compreensão dos 

conteúdos, mas também incentivam a autonomia dos alunos no processo de aprendizagem. 

Os benefícios dos jogos matemáticos são diversos. Eles aumentam o engajamento e a 

motivação dos alunos, tornando as aulas mais dinâmicas. Fonseca (2020) aponta que o uso de 

recursos lúdicos pode despertar o interesse dos alunos e reduzir a ansiedade em relação à 

matemática. Um estudo realizado por Santos e Almeida (2019) revelou que os alunos que 

participaram de atividades matemáticas baseadas em jogos apresentaram um desempenho 25% 

superior em avaliações de raciocínio lógico e resolução de problemas em comparação aos que 

seguiram uma abordagem tradicional de ensino. Isso se deve ao fato de que os jogos permitem 

a prática constante, o que melhora a retenção do conhecimento e a compreensão dos conceitos 

matemáticos. 

A diversidade de jogos matemáticos disponíveis permite que os professores adaptem 

sua utilização conforme os objetivos de aprendizagem. Jogos de tabuleiro, como Banco 

Imobiliário e Xadrez Matemático, ajudam os estudantes a desenvolverem habilidades 

matemáticas essenciais, como a tomada de decisões baseadas em cálculos e probabilidades 

(Lopes, 2021). Os jogos digitais também têm se mostrado eficazes no ensino da matemática. 

Plataformas como Matific e Prodigy oferecem desafios interativos que se adaptam ao nível de 

dificuldade de cada aluno, permitindo uma aprendizagem personalizada (Moran, 2019). Além 

disso, jogos de lógica, como Sudoku, Tangram e Cubo Mágico, estimulam o pensamento lógico 

e a percepção espacial, favorecendo a concentração e a capacidade analítica dos estudantes 

(Oliveira, 2022). 

A implementação eficaz dos jogos matemáticos requer algumas estratégias pedagógicas. 

É fundamental que os jogos sejam escolhidos de acordo com os conteúdos a serem ensinados, 

garantindo que estejam alinhados aos objetivos de aprendizagem (Perrenoud, 2000). Além 

disso, é necessário adaptar as atividades ao perfil dos alunos, respeitando seus diferentes níveis 

de conhecimento matemático (Vygotsky, 1991). O uso da tecnologia também pode ser um 

grande aliado no ensino, com aplicativos como GeoGebra e Khan Academy, que oferecem 

conteúdos interativos para reforçar a aprendizagem (Moran, 2019). Outra estratégia importante 

é o monitoramento do desempenho dos alunos, permitindo que os professores avaliem a eficácia 

dos jogos matemáticos e façam ajustes conforme necessário (Brasil, 2018). Por fim, a 

integração dos jogos matemáticos com outras disciplinas pode tornar o aprendizado ainda mais 

significativo, combinando matemática com história, geografia ou ciências para ampliar a 

compreensão dos alunos (Almeida, 2021). 

Apesar dos inúmeros benefícios, a implementação dos jogos matemáticos na educação 

enfrenta desafios. Um dos principais obstáculos é a falta de formação dos professores para 

trabalhar com metodologias lúdicas. Um estudo realizado por Nogueira (2021) revelou que 
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apenas 40% dos professores de matemática entrevistados relataram sentir-se preparados para 

utilizar jogos como recurso didático. Além disso, a infraestrutura das escolas nem sempre é 

adequada para a aplicação de jogos digitais, especialmente em regiões onde a falta de acesso à 

internet e dispositivos tecnológicos dificulta a utilização dessas ferramentas (Brasil, 2018). 

Outro desafio é a necessidade de um planejamento pedagógico estruturado, garantindo que os 

jogos sejam aplicados de maneira eficaz e não apenas como atividades recreativas (Lopes, 

2020). 

O ensino da matemática ainda é, muitas vezes, tratado de forma mecânica, com ênfase 

excessiva na repetição e na memorização, o que pode gerar desmotivação entre os alunos. Jogos 

matemáticos oferecem uma abordagem mais dinâmica e participativa, permitindo que os 

estudantes compreendam conceitos matemáticos de maneira intuitiva. Moran (2019) destaca 

que, quando a aprendizagem se torna um desafio instigante, os alunos demonstram maior 

interesse e engajamento, o que reflete em uma melhora significativa no desempenho acadêmico. 

A gamificação da matemática na sala de aula também pode ter um impacto positivo na 

autoestima dos alunos. Muitos estudantes que apresentam dificuldades com a disciplina acabam 

desenvolvendo uma aversão à matemática, o que compromete seu aprendizado ao longo dos 

anos. Quando os conceitos são apresentados por meio de jogos, há uma mudança na percepção 

do aluno, que passa a enxergar a matemática como um desafio acessível e divertido. Isso cria 

um ambiente mais positivo para a aprendizagem, reduzindo bloqueios emocionais relacionados 

à disciplina (Souza, 2020). 

A personalização do ensino também é um aspecto fundamental dos jogos matemáticos. 

Ao contrário do ensino tradicional, no qual todos os alunos seguem o mesmo ritmo, os jogos 

oferecem a possibilidade de aprendizado adaptativo. Jogos digitais, por exemplo, ajustam a 

dificuldade das atividades conforme o progresso do aluno, garantindo que cada estudante 

avance no seu próprio ritmo. Segundo Moran (2019), essa abordagem permite um ensino mais 

eficaz, pois respeita as diferenças individuais e favorece o aprendizado autônomo. 

Além disso, jogos matemáticos podem contribuir para o desenvolvimento de 

habilidades socioemocionais, como paciência, persistência e trabalho em equipe. Muitos jogos 

exigem cooperação entre os alunos, promovendo o aprendizado colaborativo e o respeito às 

regras. Fonseca (2020) aponta que o desenvolvimento dessas competências é essencial para a 

formação integral dos estudantes, preparando-os para desafios dentro e fora do ambiente 

escolar. 

No entanto, para que os jogos matemáticos sejam utilizados de forma eficaz, é 

necessário que os professores estejam capacitados para trabalhar com essa metodologia. 

Infelizmente, a formação docente ainda é um desafio, e muitos professores não recebem 

treinamento adequado para incorporar jogos ao ensino da matemática. Segundo um estudo 

realizado por Nogueira (2021), um dos principais entraves para a aplicação dos jogos é a falta 

de conhecimento dos docentes sobre como utilizá-los de maneira pedagógica. Dessa forma, 

programas de formação continuada são essenciais para garantir que os professores saibam como 

planejar e aplicar jogos matemáticos em suas aulas. 
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Outro fator importante para a implementação eficaz dos jogos matemáticos é a 

infraestrutura das escolas. Em muitas instituições públicas, há escassez de recursos 

tecnológicos, como computadores e internet de qualidade, o que dificulta o uso de jogos 

digitais. Além disso, a falta de materiais didáticos específicos para jogos matemáticos é um 

obstáculo que precisa ser superado. De acordo com o relatório do MEC (2018), investir em 

tecnologia educacional e na capacitação dos professores pode ser um passo fundamental para a 

modernização do ensino da matemática no Brasil. 

Os jogos matemáticos representam uma alternativa inovadora para tornar o ensino da 

matemática mais dinâmico e acessível. A literatura revisada demonstra que os jogos não apenas 

melhoram o desempenho acadêmico dos alunos, mas também aumentam sua motivação e 

participação ativa nas aulas. Contudo, para que essa metodologia seja plenamente eficaz, é 

necessário investimento na formação docente, na infraestrutura escolar e na implementação de 

estratégias pedagógicas bem planejadas. Dessa forma, o ensino da matemática pode se tornar 

mais estimulante e eficiente, contribuindo para a formação de alunos mais preparados para os 

desafios acadêmicos e profissionais. 

Diante desse cenário, é fundamental que políticas educacionais incentivem a adoção de 

metodologias inovadoras, incluindo os jogos matemáticos, no currículo escolar. O investimento 

em formação de professores, o acesso a tecnologias educacionais e a criação de materiais 

didáticos específicos podem ser estratégias essenciais para ampliar o uso dos jogos na educação 

matemática. Além disso, parcerias entre escolas e empresas de tecnologia podem facilitar o 

desenvolvimento de novos recursos educacionais, tornando o ensino mais atrativo e eficaz. 

Dessa forma, a matemática deixa de ser vista como uma disciplina difícil e se transforma em 

uma área do conhecimento prazerosa, desafiadora e acessível a todos os estudantes. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Os jogos matemáticos representam uma ferramenta pedagógica essencial para o ensino 

da matemática no ensino fundamental II, proporcionando um ambiente de aprendizagem mais 

dinâmico, interativo e envolvente. A literatura revisada demonstra que a utilização de jogos não 

apenas melhora o desempenho acadêmico dos alunos, mas também estimula o desenvolvimento 

do raciocínio lógico, da resolução de problemas e das habilidades socioemocionais. Além disso, 

os jogos reduzem a ansiedade associada à matemática, tornando-a mais acessível e atrativa para 

os estudantes. 

Diante dos desafios do ensino tradicional, que muitas vezes enfatiza a memorização 

mecânica em detrimento da compreensão dos conceitos matemáticos, os jogos surgem como 

uma alternativa eficaz para transformar a experiência educacional. A implementação de jogos 

matemáticos em sala de aula favorece a participação ativa dos alunos, permitindo que aprendam 

de forma lúdica e significativa. Estudos mostram que os alunos que utilizam jogos no 

aprendizado da matemática apresentam melhor desempenho e maior motivação em comparação 

aos que seguem metodologias tradicionais (Santos & Almeida, 2019; Fonseca, 2020). 
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Contudo, apesar dos benefícios evidentes, a adoção dos jogos matemáticos no ambiente 

escolar ainda enfrenta desafios. A falta de formação adequada dos professores, a escassez de 

recursos tecnológicos em algumas escolas e a necessidade de um planejamento pedagógico 

eficiente são obstáculos que precisam ser superados. Para garantir a eficácia dessa metodologia, 

é essencial investir na capacitação docente, na ampliação do acesso a tecnologias educacionais 

e na criação de materiais didáticos específicos que incentivem o uso de jogos matemáticos como 

estratégia de ensino. 

Além disso, a integração dos jogos matemáticos com outras disciplinas e áreas do 

conhecimento pode ampliar ainda mais seu impacto positivo. A interdisciplinaridade permite 

que os alunos relacionem conceitos matemáticos com situações do cotidiano, tornando o 

aprendizado mais contextualizado e significativo. Estratégias como a gamificação e o uso de 

plataformas digitais personalizadas também contribuem para potencializar os benefícios dos 

jogos no ensino da matemática. 

Dessa forma, conclui-se que os jogos matemáticos são uma solução inovadora e eficaz 

para aprimorar o ensino da matemática, tornando-o mais atrativo e acessível para os estudantes. 

Para que essa metodologia seja amplamente aplicada, é fundamental que professores, gestores 

educacionais e formuladores de políticas públicas reconheçam seu potencial e invistam em sua 

implementação de maneira estruturada. Com isso, será possível transformar a experiência dos 

alunos com a matemática, promovendo um ensino mais inclusivo, participativo e alinhado às 

necessidades do século XXI. 
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RESUMO 

Trata-se o presente trabalho de revisão bibliográfica sobre a importância do lúdico no processo de ensino-

aprendizagem. A pesquisa se baseou nos estudos de pesquisadores tais quais: Piaget (1978,1983 e 1989), Vygotsky 

(1987 e 1988), Kishimoto (1993, 1997 e 2003), Huizinga (1980) entre outros autores citados que demonstram a 

importância do lúdico no desenvolvimento infantil. Sendo assim, com o apoio da literatura selecionada se buscou 

argumentar, analisar e entender a relação dos jogos e do brincar na relação ensino-aprendizagem e na interação 

social das crianças e, sobretudo, a importância da prática educativa do professor, já que este trabalho defende que 

a mesma somente se torna significativa quando organizada de acordo com as situações de aprendizagens que sejam 

expressivas para os alunos. O primeiro capítulo aborda as diferentes concepções que são utilizadas no decorrer do 

trabalho, se faz uma análise da infância em diferentes épocas, a ressalva é dada à sua abrangência e universalidade, 

com bases nos autores supracitados.  

O segundo relaciona as diferentes percepções de criança com o processo ensino-aprendizagem. Os estudos 

apresentados fornecem o aporte teórico necessário à discussão que se sucede desse ponto em diante. O terceiro 

aponta a relação do papel do professor e o ato de brincar no desenvolvimento da criança e relata como é a 

brincadeira na vida e na escola. O quarto apresenta o jogo como construtor do desenvolvimento, do conhecimento 

e da expressão da criança, assim como associa várias sugestões de tipos de jogos à importância do professor 

desenvolver a prática pedagógica com a utilização destes e de brincadeiras no contexto educacional, para que seja 

favorecida a interação da criança no mundo físico e social. Por último, as considerações finais e referências 

bibliográficas. Conclui-se pela necessidade de se avaliar a importância dos jogos no processo ensino-

aprendizagem, com ferramenta para tornar a aprendizagem lúdica e agradável, obtendo resultados melhores na 

evolução dos discentes. 

Palavras-chave: Educação Infantil; Ensino-aprendizagem; Jogo. 

 

SUMMARY 

This work is a bibliographical review on the importance of play in the teaching-learning process. The research was 

based on studies by researchers such as: Piaget (1978, 1983 and 1989), Vygotsky (1987 and 1988), Kishimoto 

(1993, 1997 and 2003), Huizinga (1980) among other cited authors who demonstrate the importance of play in 

child development. Therefore, with the support of selected literature, we sought to argue, analyze and understand 

the relationship between games and playing in the teaching-learning relationship and in children's social interaction 

and, above all, the importance of the teacher's educational practice, as this work argues that it only becomes 

significant when organized according to learning situations that are expressive for students. The first chapter 

addresses the different conceptions that are used in the course of the work, an analysis of childhood at different 

times is made, with emphasis on its scope and universality, based on the authors mentioned above. The second 

relates the different perceptions of children to the teaching-learning process. The studies presented provide the 
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necessary theoretical support for the discussion that follows from this point onwards. The third points out the 

relationship between the role of the teacher and the act of playing in the child's development and reports on what 

play is like in life and at school. The fourth presents the game as a builder of the child's development, knowledge 

and expression, as well as associating several suggestions for types of games with the importance of the teacher 

developing pedagogical practice with the use of these and games in the educational context, so that the child's 

interaction in the physical and social world is favored. Finally, final considerations and bibliographical references. 

It is concluded that there is a need to evaluate the importance of games in the teaching-learning process, as a tool 

to make learning fun and enjoyable, obtaining better results in the evolution of students. 

Key-words: Early Childhood Education; Teaching-learning; Game. 

 

RESUMEN 

Este trabajo es una revisión bibliográfica sobre la importancia del juego en el proceso de enseñanza-aprendizaje. 

La investigación se basó en estudios de investigadores como: Piaget (1978, 1983 y 1989), Vygotsky (1987 y 1988), 

Kishimoto (1993, 1997 y 2003), Huizinga (1980) entre otros autores citados que demuestran la importancia del 

juego en el desarrollo infantil. Por lo tanto, con el apoyo de literatura seleccionada, buscamos argumentar, analizar 

y comprender la relación entre juego y lúdica en la relación enseñanza-aprendizaje y en la interacción social de 

los niños y, sobre todo, la importancia de la práctica educativa del docente, ya que este trabajo sostiene que ésta 

sólo adquiere significado cuando se organiza según situaciones de aprendizaje que sean expresivas para los 

estudiantes. El primer capítulo aborda las diferentes concepciones que se utilizan a lo largo de la obra, se hace un 

análisis de la infancia en diferentes épocas, con énfasis en su alcance y universalidad, a partir de los autores antes 

mencionados. El segundo relaciona las diferentes percepciones de los niños sobre el proceso de enseñanza-

aprendizaje. Los estudios presentados brindan el sustento teórico necesario para la discusión que sigue a partir de 

este punto. El tercero señala la relación entre el papel del maestro y el acto de jugar en el desarrollo del niño e 

informa sobre cómo es el juego en la vida y en la escuela. El cuarto presenta el juego como constructor del 

desarrollo, conocimiento y expresión del niño, además de asociar varias sugerencias de tipos de juegos con la 

importancia de que el docente desarrolle la práctica pedagógica con el uso de estos y juegos en el contexto 

educativo, de modo que se favorezca la interacción del niño en el mundo físico y social. Finalmente, 

consideraciones finales y referencias bibliográficas. Se concluye que existe la necesidad de evaluar la importancia 

del juego en el proceso de enseñanza-aprendizaje, como herramienta para hacer que el aprendizaje sea divertido y 

ameno, obteniendo mejores resultados en la evolución de los estudiantes. 

Palabras-clave: Educación Infantil; Enseñanza-aprendizaje; Juego. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A realização de um trabalho que enfoque o jogo e a brincadeira no âmbito escolar é de 

fundamental importância, porque almeja levar ao conhecimento dos leitores a urgência em se 

valorizar o ato de brincar, uma vez que se tem em vista que o lúdico é um elemento 

imprescindível para o desenvolvimento social, físico e cognitivo da criança. 

Dada a sua relevância, este assunto é objeto de estudiosos de várias ciências como: 

Pedagogia, Sociologia, Antropologia, Psicologia, Psicanálise e Psicopedagogia. Sendo assim, 

o jogo e a brincadeira são compreendidos segundo múltiplas visões que ora se contemplam, ora 

se contradizem.  

Embora, haja diferentes perspectivas, estas levam a crer que o ato de brincar e os jogos 

estão intimamente ligados ao desenvolvimento e à aprendizagem da criança. O lúdico 

proporciona à criança experimentação, descoberta, invenção, aprendizagem, habilidades; 

estimula a curiosidade, a autoconfiança e a autonomia, requisitos básicos para socialização, e 

ainda está associado ao desenvolvimento da concentração e da atenção. 
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Sabe-se, também, que as crianças gostam de brincar e, nas brincadeiras, elas encontram 

sentido para suas vidas. Nelas as coisas são construídas e reconstruídas de muitos modos e 

repetidas tantas vezes quantas a criança desejar. 

O problema de pesquisa é identificar a importância do lúdico no processo de ensino-

aprendizagem. Justifica-se a presente pesquisa pela necessidade de se demonstrar a importância 

do lúdico no processo ensino-aprendizagem  

Portanto, o jogo e a brincadeira são elementos fundamentais no processo ensino-

aprendizagem e, por conseguinte, definiu-se como objetivo central nesta investigação 

demonstrar a importância do lúdico no processo de ensino-aprendizagem. Logo, os objetivos 

específicos são: apresentar as diferentes concepções da infância em diferentes épocas; 

relacionar as diferentes percepções de criança com o processo ensino-aprendizagem; apontar a 

relação do papel do professor e o ato de brincar no desenvolvimento da criança e relata como é 

a brincadeira na vida e na escola; apresentar o jogo como construtor do desenvolvimento, do 

conhecimento e da expressão da criança. 

Para efetivação desse objeto, se optou pela pesquisa bibliográfica. Esta pesquisa 

bibliográfica se baseou nos estudos de pesquisadores tais quais: Piaget (1978,1983 e 1989), 

Vygotsky (1987 e 1988), Kishimoto (1993, 1997 e 2003), Huizinga (1980) entre outros autores 

citados que demonstram a importância do lúdico no desenvolvimento infantil. 

Portanto, a metodologia adotada foi a pesquisa de revisão bibliográfica, através do 

método descritivo hipotético-dedutivo. Sendo assim, com o apoio da literatura selecionada se 

buscou argumentar, analisar e entender a relação dos jogos e do brincar na relação ensino-

aprendizagem e na interação social das crianças e, sobretudo, a importância da prática educativa 

do professor, já que este trabalho defende que a mesma somente se torna significativa quando 

organizada de acordo com as situações de aprendizagens que sejam expressivas para os alunos. 

O trabalho está dividido em capítulos, a saber: 

O primeiro capítulo aborda as diferentes concepções que são utilizadas no decorrer do 

trabalho, se faz uma análise da infância em diferentes épocas, a ressalva é dada à sua 

abrangência e universalidade, com bases nos autores supracitados. 

O segundo relaciona as diferentes percepções de criança com o processo ensino-

aprendizagem. Os estudos apresentados fornecem o aporte teórico necessário à discussão que 

se sucede desse ponto em diante. 

O terceiro aponta a relação do papel do professor e o ato de brincar no desenvolvimento 

da criança e relata como é a brincadeira na vida e na escola. 

O quarto apresenta o jogo como construtor do desenvolvimento, do conhecimento e da 

expressão da criança, assim como associa várias sugestões de tipos de jogos à importância do 

professor desenvolver a prática pedagógica com a utilização destes e de brincadeiras no 

contexto educacional, para que seja favorecida a interação da criança no mundo físico e social, 

além de apresentar os resultados de uma sucinta pesquisa. 



 

 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

786 

Por último, as considerações finais: O jogo é fundamental para a educação e o 

desenvolvimento infantil, para que torne as atividades escolares significativas de modo que não 

as descaracterize enquanto atividades educativas, além de proporcionar conhecimentos 

específicos e acerca da moral. “Jogar bem é simultaneamente desenvolver as forças físicas, 

reparar as forças intelectuais e combater os maus hábitos.” (Brougère, 1984, p. 19). 

 

INFÂNCIA: CONCEITUAÇÃO HISTÓRICA 

 

A preocupação com o estudo da infância é muito recente na história da humanidade. A 

própria concepção de criança, tal como se entende hoje, como um ser que tem necessidades, 

interesses, motivos e modos de pensar específicos, era inexistente antes do século XXII. De 

acordo com Ariès (1978), as crianças eram consideradas adultos em miniatura. Os quadros 

artísticos datados dessa época demonstram essa concepção.  

O alto índice de mortalidade infantil, relacionado ao desprezo e à inexistência dos 

requisitos básicos à sobrevivência - como a higiene - induzia as pessoas a considerarem a morte 

como algo próprio daquela idade. A duração da infância, portanto, era limitada a um período 

curto da vida dos indivíduos. (Ariès, 1978). 

Todavia, por meio da evolução de descobertas científicas tornou-se possível o 

prolongamento da vida e a diminuição da mortalidade infantil. Após o século XVII, a ideia de 

que a criança era diferente do adulto nos aspectos físicos e emocionais começou a ser difundida.  

A criança, a partir dessa ocasião, passou a ser considerada como um indivíduo que 

necessita de preparação para a vida. Dessa forma, a garantia de sua sobrevivência, a 

responsabilidade por sua formação, entendida principalmente como espiritual e moral, 

tornaram-se obrigação dos pais.  

Também neste período se iniciou o costume de enviar as crianças às escolas, as quais se 

ocupavam de basicamente com o ensino da religião e da moral e de algumas habilidades como 

leitura e a Aritmética. 

Contudo, antes do século XVII, a socialização da criança acontecia em meio à 

convivência direta com os adultos, quando aprendia valores, costumes e habilidades através do 

auxílio às tarefas dos mais velhos. Somente a partir do século XVII ela foi afastada do convívio 

constante com estes e sua formação passou a ser responsabilidade da família, assim como da 

escola. 

O historiador Ariès (1978) cita um texto de 1602 que traduz o pensamento daquele 

tempo em relação à preocupação dos pais quanto à educação das crianças: 

 

Os pais que se preocupam com a educação de suas crianças merecem mais respeito 

do que aqueles que se contentam em pô-los no mundo. Eles lhes dão não apenas a 

vida, mas uma vida boa e santa. Por esse motivo, esses pais têm razão em enviar seus 
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filhos, desde a mais tenra idade, ao mercado da verdadeira sabedoria (o colégio), onde 

eles se tornarão os artífices de sua própria fortuna. (Ariès, 1978, p. 58). 

 

No entanto, é notório que a atuação da escola era ainda bastante limitada, tanto no que 

se refere aos objetivos que ela assumia quanto em relação aos métodos que utilizava e ao 

pequeno número de crianças que atendia. A retirada da criança do mundo adulto teve 

repercussões no modo de pensar sobre ela. 

 

A valorização e o sentimento atribuídos à infância nem sempre existiram da forma 

como hoje são concebidos e difundidos, tendo sido modificados a partir de mudanças 

econômicas e políticas da estrutura social. Percebe-se essas transformações em 

pinturas, diários de família, testamentos, igrejas e túmulos, o que demonstram que a 

família e escola nem sempre existiram da mesma forma. (Kramer, 1994, p. 17). 

 

Sendo assim, a partir desse novo pensamento foram elaborados estudos com questões e 

interesses específicos diversos, em que os métodos de aprendizagem, a construção do 

conhecimento e o desenvolvimento da criança foram objetos de observação, relevantes.  

 

Aqui a criança é concebida na sua condição de sujeito que inverte e subverte a ordem 

e a vida social. Analisa-se, então, a importância de uma antropologia filosófica, 

perspectiva que ao se efetuar uma ruptura e paradigmática, toma-se a infância na sua 

dimensão não infantilizada, desnaturalizando-a e destacando a centralidade da 

linguagem no interior de uma concepção que encara as crianças como produzidas na 

e portadora de culturas. (Kramer; Leite, 1996, p. 11). 

PIAGET 

 

Piaget (1989), dentre tantos outros estudos que desenvolveu, se dedicou a descobrir 

como o ser humano pensa, porque a criança raciocina diferente do adulto evoluído e apresenta 

pensamento próximo ao do adulto primitivo. Segundo o autor, para a explicação do fenômeno, 

é necessário acompanhar o desenvolvimento mental da criança. 

Para cada idade a mente tem uma explicação causal diferente da realidade. Para 

compreender esta evolução, segundo o autor, basta analisar o sistema de explicação mítica 

usado pelos povos em seus diversos graus de evolução. A criança reproduz naturalmente este 

mesmo sistema de explicações míticas.  

Portanto, para Piaget (1989), a infância é considerada um período particular do processo 

de formação do pensamento, que só se completa na idade adulta e, dessa forma, o centro de 

seus estudos é o desenvolvimento do conhecimento, com base na Biologia, ou seja, estudos de 

epistemologia-genética. 
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Nessa concepção, conhecer é organizar, estruturar e explicar a realidade a partir daquilo 

que se vivencia nas experiências com os objetos do conhecimento. A organização do real por 

meio da ação marca o início do desenvolvimento cognitivo da criança.  

No entendimento piagetiano, os esquemas de ação ampliam-se, coordenam-se entre si e 

acabam por interiorizar-se, transformam-se em esquemas mentais e dão origem ao pensamento. 

Esse conhecimento contínuo se dá no sentido de uma adaptação cada vez mais complexa e 

diferenciada à realidade. 

Portanto, o processo de desenvolvimento depende, na perspectiva piagetiana, de atores 

internos associados à maturação da experiência adquirida pela criança em seu contato com o 

ambiente, principalmente, de um processo de autorregulação denominado equilibração. Para 

Piaget (1989), a equilibração é uma propriedade intrínseca e constitutiva da vida mental. Por 

meio dela é que se mantém um estado de equilíbrio ou de adaptação em relação ao meio.  

Toda vez que, na relação com o meio, surgem conflitos, contradições ou outros tipos de 

dificuldades, a capacidade de autorregulação ou equilibração entra em ação, no sentido de 

superá-los. O processo de equilibração leva a um estado superior em relação ao inicial.  

A reequilibração, por meio da acomodação ou da coordenação de seus esquemas, 

implica uma ultrapassagem da situação anterior, uma abertura para novas possibilidades. 

Logo, o desenvolvimento é fundamentalmente um processo de equilibrações sucessivas 

que conduzem a maneiras de agir e de pensar cada vez mais complexas e elaboradas. As 

estruturas cognitivas da criança são elaboradas a partir da sua ação, física e mental sobre o meio. 

 

A CONCEPÇÃO SOCIOCONSTRUTIVISTA DE VYGOSTSKY 

 

Os estudos de Vygostsky (1984) ou histórico-culturais se interessaram em explicar as 

características tipicamente humanas de seu comportamento e como elas se desenvolveram em 

cada indivíduo. O princípio orientador dessa abordagem é a dimensão sócio-histórica do 

psiquismo.  

Segundo esse princípio, tudo o que é especificamente humano e distingue o homem de 

outras espécies origina-se de sua vida em sociedade. Seus modos de perceber, de representar, 

de explicar e de atuar sobre seus sentimentos em relação ao mundo, ao outro e a si mesmo, 

enfim, seu funcionamento psicológico, vão se constituindo nas suas relações sociais. 

Assim, de acordo com a perspectiva histórico-cultural, a relação entre o homem e o meio 

físico e social não é natural, total e diretamente determinada pela estimulação ambiental. E 

também não é uma relação de adaptação do organismo ao meio. Dessa forma, pode-se afirmar 

que o desenvolvimento é entendido por Vygostsky (1984) como um processo de internalização 

de modos culturais de pensar e agir.  
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Esse processo inicia-se nas relações sociais, nas quais os adultos ou as crianças mais 

velhas, por meio da linguagem, do jogo, do fazer junto ou do fazer para compartilham com a 

criança seus sistemas de pensamento e ação, embora aponte diferenças entre aprendizado e 

desenvolvimento. Tal processo de apropriação de significados sociais ocorre desde o 

nascimento da criança.  

Assim sendo, o modo como Vygotsky (1987) concebeu e analisou o desenvolvimento 

humano levou-o a discutir explicitamente o papel da escolarização. Diferentemente de Piaget 

(1983), Vygotsky (1988) considerou as especificidades das relações de conhecimento 

cotidianas.  

Em nossas sociedades, a escola é uma instituição encarregada de possibilitar o contato 

sistemático e intenso das crianças com o sistema de leitura e de escrita, como os sistemas de 

contagem de mensuração, com os conhecimentos acumulados e organizados pelas diversas 

disciplinas científicas.  

Por isso, as relações de conhecimento, travadas na escola têm uma natureza distinta das 

demais. Embora já domine, ao chegar à escola, inúmeros conhecimentos e modos de 

funcionamento intelectual, necessários à elaboração de conhecimentos científicos 

sistematizados, durante o processo de educação escolar a criança realiza a reelaboração desses 

conhecimentos mediante o estabelecimento de uma nova relação cognitiva com o mundo e com 

o seu próprio pensamento.  

Na escola, as condições se modificam. A criança sabe que está ali para apropriar-se de 

determinado tipo de conhecimento, de modo de pensar e de explicar o mundo, organizados 

segundo uma lógica que ela deverá aprender. 

Nesse sentido, destaca Vygotsky, a educação escolarizada e o professor têm papéis 

relevantes no desenvolvimento dos indivíduos. O professor, ao fazer junto, demonstrar, 

fornecer pistas, instruir, dar assistência, interfere no desenvolvimento de seus alunos, contribui 

para a emergência de processos de elaboração e de desenvolvimento que não ocorreriam 

espontaneamente. 

Na visão vygotskyana, a escola possibilita o contato sistemático e intenso dos indivíduos 

com os sistemas organizados de conhecimento e fornece a eles instrumentos para elaborá-los, 

medianizar seu processo de desenvolvimento.  

Para Vygotsky (1988): 

 

A potencialidade para as operações complexas com signos já existe nos estágios mais 

precoces do desenvolvimento individual. Entretanto, as observações mostram que 

entre o nível inicial (comportamento elementar) e os níveis superiores (formas 

mediadas de comportamento) existem muitos sistemas psicológicos de transição. Na 

história do comportamento, esses sistemas de transição estão biologicamente dado e 

culturalmente adquiridos. Referimo-nos a esse processo como a história natural do 

signo. (Vygotsky, 1988, p. 94). 
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Ainda para o autor, os processos de aprendizagem transformam-se em processos de 

desenvolvimento, modificam os mecanismos biológicos da espécie. O processo constituído 

culturalmente e o desenvolvimento psicológico dependem das condições sociais em que é 

produzido, dos modos como as relações sociais cotidianas são organizadas e vividas e do acesso 

às práticas culturais.  

 

ESTUDOS TEÓRICOS 

Após a apresentação dessas concepções, pode-se perceber a noção de criança que a 

pesquisa defende, assim como de processo ensino-aprendizagem. Os estudos apresentados 

fornecem o aporte teórico necessário à discussão que irá se suceder desse ponto em diante. 

 

 

JOGOS INFANTIS  

 

Com a chegada dos portugueses ao Brasil, em 1500, costumes e tradições europeias 

começaram a ser divulgados e, entre eles os jogos infantis. 

Do ponto de vista histórico, a análise do jogo é feita a partir do conceito de criança 

presente no cotidiano de cada época distinta. O lugar que a criança ocupa em um contexto social 

específico, inclusive na Educação, está submetido ao conjunto de relações sociais vigentes 

daquele momento. Essa concepção oferece suporte à compreensão do cotidiano infantil de 

acordo com o seu tempo. Nesse cotidiano é que se forma a imagem da criança e do seu ato de 

brincar.  

Nesse período, no Brasil, em conformidade com o entendimento europeu, a criança era 

tratada como um mini adulto. 

Contudo, a imagem da criança brasileira começou a ser desvelada por historiadores a 

partir do século XX, como Ribeiro (1999), que identificou as crianças do período colonial à 

República dos anos 30 e Mott (1979) que apontou a concepção da criança escrava.  

Também as análises filosóficas de Oliveira (1989) trataram dos conceitos de infância e 

historicidade. Estudos dessa natureza se tornaram recorrentes na literatura, o que demonstra o 

interesse de pesquisadores por este tema, assim como auxilia a compreensão da criança e do 

jogo de acordo com a época estudada.  

Por seu caráter heterogêneo, a vida cotidiana não apresenta uma lógica, um 

planejamento racional. É cheia de contradições e inclui a vida do homem por inteiro. São essas 

características que permitem a construção de diferentes tipos de imagens de criança, conforme 

o contexto social a que o ser humano está submetido. 
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O homem participa da vida cotidiana com todos os aspectos de sua individualidade, 

de sua personalidade. Nele, coloca-se em funcionamento todos os seus sentidos, todas 

as suas capacidades intelectuais, suas habilidades manipulativas, seus sentimentos, 

paixões, ideias, ideologias.  (Heller, 1989, p. 103).  

 

Dessa forma, a compreensão dos jogos e da criança exige, muitas vezes, o auxílio da 

visão antropológica, que é imprescindível especialmente quando se deseja discriminar o jogo 

em diferentes culturas.  

Segundo Kishimoto (1993), o comportamento infantil é moldado de acordo com a 

imagem de criança veiculada em determinado período e espaço social. Dessa forma, se para a 

criança europeia a boneca significa um brinquedo: um objeto, pivô de brincadeira, para certas 

populações indígenas tem o sentido de símbolo religioso.   

Além disso, a estudiosa Morchida Kishimoto Tizuko (1993) adverte que, conforme a 

imagem da criança difundida em diferentes períodos se permite brincar ou se exige a 

moralização pelo trabalho, pela religião ou a submissão pela disciplina.  

Portanto, o autor considera o jogo na educação importante, posto que colabora para a 

socialização e formação da personalidade infantil. Desde Froebel (2001), o criador do jardim 

de infância em 1837, o jogo livre é adotado, assim como por Dewey (1965) - um dos 

orientadores do movimento da escola nova (esta responsável pela divulgação do jogo como 

fator importante para a educação). Nessa nova concepção, o brincar surge como elemento 

indispensável para a aprendizagem. 

Já Brougère (1984) defende os jogos na Educação com a finalidade de garantir o 

desenvolvimento físico e também afirma que, durante a Educação, os jogos agradam as 

crianças, mas que é necessário que os professores diversifiquem esses jogos através de trabalhos 

manuais. 

Entretanto, somente no final do século XIX é que, de fato, as questões relativas ao 

significado do termo jogo se relacionaram à aprendizagem, sendo assim considerado em si 

como educativo.  

Atualmente, o jogo representa o ideal de liberdade e de espontaneidade natural que 

fundamenta a Pedagogia moderna; contudo, o jogo no centro da Pedagogia implica sempre 

reticência e resistências.  

Segundo Brougère (1984), a atividade espontânea, coordenada na busca de um objetivo 

é, por excelência, o fundamento da escola ativa. Se chamarmos de jogo esse trabalho 

espontâneo, esforço não imposto, mas voluntário, se pode afirmar que o jogo é a forma primeira 

do trabalho, mas, para se obter resultados, deve haver necessidade de um processo de atividades 

mais prolongado. 

Já Ariès (1978) se preocupou em identificar imagens de crianças relacionadas aos jogos 

na pintura brasileira, a fim de sustentar que o ato de brincar é uma especificidade da infância. 

Na iconografia de tempos passados, renovados pintores radicados no Brasil mostraram a 

imagem da criança brasileira em suas telas e o brincar como ato típico da criança. 
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Dewey (1965) acrescenta que ao conceber a infância enquanto época de crescimento e 

desenvolvimento, se estimula a adoção de jogo livre como forma de atender as necessidades e 

interesses da criança. 

 

AS TEORIAS PEDAGÓGICAS E O JOGO 

 

É possível compreender o jogo na Educação a  partir de teorias pedagógicas que lhe dão 

suporte. Por conseguinte, as escolas que se desenvolveram nas primeiras décadas do século 

passado foram influenciadas por princípios oriundos de Froebel (2001), e dos estudiosos do 

Movimento Escola Nova como Dewey (1965), Decroly citado por Bassan (1978) e Montessori 

(1989). 

Segundo Piletti & Piletti (1987), também se pode observar como tais estudos 

repercutiram na introdução de jogos, concebidos ora como ação livre da criança, ora como 

atividade orientada pelo professor na busca de conteúdos escolares.  

Portanto, os jardins de infância criados no Brasil no século passado divulgaram a 

Pedagogia dos jogos froebelianos. A prática adotada absorveu a ideia de jogo livre nas 

brincadeiras cantadas e do jogo orientado, incluindo materiais como bola, cilindro e cubo. (Silva 

et al, 1989): 

A criança procura o jogo como uma necessidade e não como distração [...]  é pelo 

jogo que a criança se revela. As suas iniciais boas ou más, a sua vocação, as suas 

habilidades, o seu caráter, tudo que ela traz latente no seu eu em formação, torna-se 

visível pelo jogo e pelos brinquedos, que ele executa. (Silva et al, 1989, p. 15). 

 

Consequentemente, educadores contemporâneos devem reconhecer a importância da 

inteligência emocional para a melhoria da qualidade de vida e associação da maturidade 

emocional ao jogo; portanto nada mais oportuno que resgatar as brincadeiras que fazem parte 

da infância e da juventude. (Silva et al,1989). 

Brincadeiras, jogos, rodas, parlendas, histórias, adivinhações, mágicas e truques, assim 

como técnicas de artesanato simples e acessíveis têm passado de gerações a gerações, de forma 

oral ou escrita. 

A brincadeira é primordial ao desenvolvimento humano. Por meio dela se exercitam 

habilidades essenciais à saúde das relações sociais. Ao exercitar nos jogos a capacidade de lidar 

com os sentimentos que eles despertam e com os desafios, busca-se a competência para 

administrar situações cotidianas. 

Brincar e jogar são exercícios prazerosos da administração da realidade, onde se adquire 

autoconsciência, estabelecimento de regras básicas de convivência e mudança nos indivíduos e 

na sociedade. “Os jogos educativos não constituem senão que uma das múltiplas formas que 

podem tomar o material do jogo, mas que têm por meta dominante fornecer [...] á infância 

certos conhecimentos [...].” (Decroly apud Bassan, 1978, p.23.). 
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Em Síntese, a Educação dos primeiros tempos incorporou os princípios de Frobel, 

Dewey (1965), Decroly apud Bassan (1978) e Montessori (1989). Geralmente para os autores 

que valorizam o emprego do jogo, este aparece como atividades livres que geram prazer e 

estimulam o desenvolvimento físico, cognitivo e social. 

Sendo assim, Kishimoto (1993, p. 19) acrescenta que “[...] na idade escolar, os jogos 

com regras e os esportes são importantes [...].” Estes têm um papel específico no 

desenvolvimento da criança. Ainda segundo o autor: 

 

A infância é, também, a idade do possível. Pode-se projetar sobre ela a esperança de 

mudança, de transformação social e renovação moral. A infância é portadora de uma 

imagem de inocência: de candura moral, imagem associada à natureza primitiva dos 

povos, um mito que representa a origem do homem e da cultura. (Kishimoto, 1997, p. 

19). 

 

Por isso, é importante pensar sobre o ato de brincar enquanto forma de aprendizado e 

de expressão da criança, refletir sobre as representações atribuídas à maneira pela qual ela 

brinca. 

Profissionais da Educação que lidam com crianças são grandes responsáveis pelo seu 

desenvolvimento tanto no aspecto intelectual como social. A expressão da criança ato de brincar 

deve ser respeitada e é necessário se observar que esta pode ser influenciada e interpretada 

precipitadamente. Dessa forma lhe é retirada a oportunidade de se desenvolver adequadamente. 

Sendo assim, torna-se necessário que o professor possua conhecimentos a respeito desse 

acesso livre ao mundo, através do ato de brincar, que a criança traz consigo, como uma bagagem 

particular de sentidos que varia de criança para criança e se ajusta de acordo com sua faixa 

etária. 

O jogo e a criança caminham juntos deste o momento em que se fixa a imagem da 

criança como um ser que brinca. No jogo, ela aprende a aceitar regras, esperar sua vez, aceitar 

o resultado, lidar com justas ações e elevar o nível da motivação. 

Assim, a infância é a fase na qual a criança está aberta para novas descobertas e para 

experiências que estimulam seus sentidos, sua relação com o mundo e o desenvolvimento de 

sua criatividade. É nesse período que começa a formação de sua personalidade. Justifica-se, por 

isso, a iniciação da aprendizagem, baseada em atividades lúdicas, que compõem o nosso acervo 

cultural - fator essencial para a construção de sua identidade individual, social e cultural. 

O brincar da criança é algo único e particular. Ele envolve processos internos e externos, 

é bem mais do que uma simples distração e um proceder íntimos que, de acordo com a faixa 

etária, se insere em um contexto e a mediação do professor é de fundamental importância para 

o desenvolvimento infantil. 

Portanto, inserir jogos e brincadeiras no cotidiano escolar promove a integração entre 

aspectos físicos, emocionais, afetivos e sociais da criança; promove a aprendizagem, estimula 

a expressão de emoção, sentimento, pensamento, desejo e necessidades. 
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A IMPORTÂNCIA DOS JOGOS 

 

No início dos anos 80, os objetivos dos jogos na escola era o de escolarizar, socializar, 

ensinar e de exercitar, levando-se em consideração a importância do retorno a uma visão escolar 

da escola maternal. O jogo não é mais um trabalho disfarçado e nem o trabalho um jogo 

disfarçado, mas são duas atividades ainda mais complementares porque implicam atitudes 

diferentes da parte da criança, uma vez que pressupõem a construção de situações diferentes da 

parte do educador. 

 

Jogo educativo é uma fórmula nova; tira todo seu valor da ideia generosa que ela quer 

despertar no coração das educadoras [...], pois a escola [...] não tem por missão fazer 

trabalhar as crianças no sentido penoso da palavra. Seu papel é preparar a educação 

de suas faculdades física, intelectual e moral, convidando-as a exercícios que as 

agradem, que sejam uma alegria para elas, pelos quais temem gosto, chegando assim 

a trabalhar sem o saber: “o jogo é o trabalho da criança.” (Brougère, 1984, p. 122). 

 

Entretanto, o jogo educativo já foi visto como uma atividade bastarda, por simplesmente 

oferecer ares lúdicos a uma atividade escolar, a um exercício. O que se defende no presente 

trabalho é que o jogo se desenvolva em  um contexto teórico que reconheça seu valor educativo 

enquanto tal. Trata-se menos de seduzir do que de injetar o jogo com seu valor educativo nas 

atividades escolares. Assim como propõem os defensores da Escola Nova. 

 

 

A ESCOLA NOVA 

 

Os defensores da Escola Nova estiveram inteiramente predispostos a abrir espaço para 

o jogo. Defenderam que o jogo é uma necessidade biológica em que a criança se diverte e joga 

com vontade de fazer alguma coisa. A criança tem a necessidade de jogar e que o jogo é uma 

forma inicial de trabalho. 

A vida da criança é integral e unitária: é um todo único. Não há separação entre a 

brincadeira e o aprendizado. Se ela passa, a cada momento, de um objeto para outro, como de 

um lugar para outro, faz sem nenhuma consciência de transição.  

Segundo Dewey (1965), o aluno aprende de forma mais rápida e duradoura quando 

aprende fazendo. Já Freinet (1979) procurou unir jogo e trabalho em sua escola. A unidade de 

interesses pessoais e sociais que dirige sua vida mantém coesas todas as coisas que a ocupam. 

Dessa forma, o jogo é um determinante de grande importância na aprendizagem da criança. 
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O JOGO NA EDUCAÇÃO 

 

De acordo com esses teóricos, o jogo é a atividade essencial das crianças e seria 

interessante que ele constituísse um dos enfoques básicos para o desenvolvimento dos 

programas nas escolas, os objetivos de ensino. A utilização da atividade lúdica contribui para o 

desenvolvimento da inteligência e de aprendizagens especificas. 

O resgate de jogos enriquece os momentos de comunicação e o diálogo lúdico entre as 

diversas gerações. Brincar, jogar, dramatizar, participar e vivenciar atividades lúdicas 

compõem a essência da infância que não se deve deixar de estimular. Dar espaço, tempo e 

atenção para as crianças é imprescindível. 

 

A RELAÇÃO DO JOGO COM O CONTEXTO ESCOLAR 

 

A escola é um elemento social que tem como uma de suas principais funções contribuir, 

junto com outras instâncias da vida social, para a efetivação de transformações na sociedade. 

Dessa forma, o trabalho da escola deve considerar as crianças como seres sociais e trabalhar 

com elas no sentido de que sua integração na sociedade seja construtiva. 

Além disso, segundo Vigotsky Apud Kishimoto (1993), nos primeiros anos de vida, a 

brincadeira é a atividade predominante e constitui fonte de desenvolvimento ao criar zonas de 

desenvolvimento proximal. Logo, as instituições que incluem o jogo espontâneo no currículo 

incentivam a criatividade. O jogo espontâneo é considerado o meio essencial de aprendizagem 

e de transformações.  

O jogo oferece uma importante contribuição para o desenvolvimento cognitivo, assim 

como possibilita o acesso informações significativas, torna mais rico o conteúdo escolar e 

propicia à experiência de uma boa aprendizagem. Pode ser muito significativo na promoção da 

aprendizagem que parte de uma compreensão expressiva e, por conseguinte desenvolver 

habilidades linguísticas, afetivas, físico-motoras e morais. 

Com a perspectiva geral do desenvolvimento e da função do jogo  no contexto escolar, 

há realidades espontâneas e ricos ensinamentos que decorrem, por exemplo, das regras dos 

jogos: a consciência da razão de ser das leis. 

É importante ressaltar que, durante o jogo espontâneo, o educador deve ser apenas um 

observador, não intervir durante os eventos. Já no jogo dirigido, o educador é um desafiador 

que avança nos seus propósitos para fixar aprendizagens, tornando o processo-ensino 

aprendizagem lúdico e criativo. 

Kishimoto (1997) defende o emprego do jogo na escola, justifica que o jogo favorece o 

aprendizado pelo erro e estimula a exploração e a solução de problemas. O jogo, por ser livre 

de pressões e avaliações, cria um clima adequado para a investigação e a busca de soluções. O 

benefício do jogo está nessa possibilidade de estimular a exploração em busca de respostas. Por 

tais razões, coloca-se ao lado daqueles que valorizam o uso do jogo na educação. “O jogo é 

uma espécie de “vestíbulo de trabalho”, uma porta aberta que prepara, não para uma profissão 

em especial, mas para a vida adulta.” (Chanteau, 1987, p. 96). 
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JOGOS: BRINQUEDOS E BRINCADEIRAS 

 

Segundo Kishimoto (1997), conceituar jogo é uma tarefa difícil, sendo que o significado 

empregado para jogo, brinquedo e brincadeira acabam se tornando a mesma coisa, ou seja, os 

termos são utilizados como sinônimos.  

Assim sendo, denominam-se jogo situações como disputar uma partida de xadrez, um 

gato que empurra uma bola de lã, um tabuleiro com peões e uma criança que brinca com uma 

boneca; portanto, essas variedades de fenômenos considerados como jogos mostram a 

complexidade da tarefa de defini-lo. 

A dificuldade aumenta quando se percebe que um mesmo comportamento pode ser visto 

como jogo, como no caso de uma criança indígena com seu arco e flecha se divertindo na 

tentativa de acertar pequenos bichinhos, para um observador externo, nada mais é do que um 

ato de brincadeira de criança. No entanto, para a sua comunidade, se trata de uma forma de 

preparo para a arte da caça. 

Por isso, Kishimoto (1997) mostra a dificuldade para se compreender o jogo, uma vez 

que significados distintos são atribuídos ao mesmo termo. Para o estudioso, que questiona a 

lógica da linguagem, certas palavras só adquirem significados precisos quando interpretados 

dentro do contexto em que são utilizadas.  

Por perceber uma grande família com semelhanças e diferenças, o termo jogo apresenta 

características comuns e especificidades. Dentro da variedade de significados, são semelhanças 

que permitem classificar jogos de faz-de-conta, de construção, de regras, de palavras, políticos 

e inúmeros outros, na grande família dos assim denominados jogos. 

Segundo o Dicionário Aurélio (1986, p. 349), o termo brinquedo pode significar 

indistintamente “objeto que serve para as crianças brincarem; jogo de crianças e brincadeira.” 

O sentido usual permite que a Língua Portuguesa refira-se aos três termos como sinônimo. Essa 

situação reflete o pouco avanço dos estudos na área.  

Entretanto, segundo a definição de Kishimoto (1997), o brinquedo é o suporte da 

brincadeira, quer seja concreto ou ideológico, concebido ou simplesmente utilizado como tal 

ou mesmo puramente fortuito. 

Esta definição, bastante completa, incorpora não só os brinquedos criados pelo mundo 

adulto, concebido especialmente para brincadeiras infantis, como os que a própria criança 

produz a partir de qualquer material ou que investe de sentido lúdico. Nesse último caso, 

colheres, pratos e panelas têm servido como suporte de brincadeiras ao adquirirem um sentido 

lúdico.  

De acordo com Jaulin apud Kishimoto (1997), o brinquedo não pode ser isolado da 

sociedade que o criou e reveste-se de elementos culturais e tecnológicos do contexto histórico-

social. A história do brinquedo só pode ser feita em relação com a história da criança. O 
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brinquedo tem sempre como referência a criança e não se confunde com a miríade de 

significados que o termo jogo assume. 

Ao tratar dos brinquedos e das brincadeiras e sua função educativa, se encontra poucas 

referências sobre como eram praticados pelas crianças no passado, seja brasileira, ou no mundo 

ocidental em geral.  

Menos ainda se sabe das correlações do lúdico com a vida escolar das crianças, no 

entanto, o que é possível absorver desse segmento da vida da criança, no lar e na escola, das 

impressões dessa fase da vida, é obtido através de ilustrações, obras de artes, cartas, memórias, 

entre outras expressões artísticas. 

 

CARACTERÍSTICAS DO JOGO 

 

Segundo Kishimoto (1997) as características relacionadas aos aspectos sociais do jogo 

se constituem no prazer demonstrado pelo jogador; o caráter não sério da ação; a liberdade do 

jogo e sua separação dos fenômenos do cotidiano; a existência de regras; o caráter fictício ou 

representativo; limitação do jogo no tempo e no espaço. 

Embora o prazer predomine na maioria das situações de jogos, há casos em que o 

desprazer é o elemento que caracteriza a função lúdica. Vigotsky (1998) é um dos que afirmam 

que nem sempre o jogo possui essa característica do prazer, porque em certos casos há esforços 

e desprazer na busca do objetivo da brincadeira.  

Ao brincar, a criança o faz de modo compenetrado. A pouca seriedade está relacionada 

ao cômico, ao riso, que acompanha na maioria das vezes, o ato lúdico, e se contrapõe ao 

trabalho, considerado atividade séria. 

Quando se fala da natureza livre do jogo, pode-se vê-la com o uma atividade voluntária 

do ser humano, sujeito à ordem de ser jogo. Quando brinca, a criança toma certa distância da 

vida cotidiana, porque está no mundo do imaginário. 

A existência de regras em todos os jogos é uma característica marcante, podem 

apresentar regras explícitas como num jogo de xadrez ou amarelinhas, bem como regras 

implícitas como na brincadeira de faz-de-conta. Todo jogo tem sua existência em um tempo e 

espaço. Há não só a questão da localização histórica e geográfica, mas também uma sequência 

dentro da própria brincadeira. 

Mais recentemente, Christie apud Kishimoto (1997) rediscutiu as características do jogo 

infantil. A autora elabora os seguintes critérios para identificar traços que distinguem o jogo: 

inicialmente, apresenta a não liberalidade, na qual as situações de jogo se caracterizam, por um 

quadro no qual a realidade interna predomina sobre a externa. O sentido habitual é ignorado 

por um novo. São exemplos de situações em que o sentido não é literal: o ursinho de pelúcia 

serviu como filhinho e a criança imita o irmão que chora. 
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Outra característica é o efeito positivo, em que o jogo é normalmente caracterizado pelos 

signos do prazer ou da alegria. Entre os sinais que exteriorizam a presença do jogo estão os 

sorrisos. Quando brinca livremente e se satisfaz nessa ação, a criança o demonstra por meio do 

sorriso. Esse processo traz inúmeros efeitos positivos na dominância corporal, moral e social 

da criança. 

Na flexibilidade, as crianças estão mais dispostas a ensaiar novas combinações de ideias 

e de comportamento em situações de jogo que em outras atividades não recreativas. A ausência 

de pressão do ambiente cria um clima próprio para investigações necessárias à solução de 

problemas. Assim, brincar leva a criança a se tornar mais flexível e buscar alternativas de ação.  

A prioridade no processo de brincar se destaca; enquanto a criança brinca, sua atenção 

está concentrada na atividade em si e não em seus resultados ou efeitos. O jogo é quando a 

criança pensa apenas em brincar. O jogo educativo utilizado em sala de aula muitas vezes 

desvirtua esse critério ao dar prioridade ao produto, à aprendizagem de noções e habilidades. 

A livre escolha revela que jogo só pode ser jogo quando selecionado livre e 

espontaneamente pela criança, caso contrário é trabalho ou ensino. O controle interno, no qual 

apresenta o jogo em que são os próprios jogadores que determinam o desenvolvimento dos 

acontecimentos. Quando o professor utiliza um jogo educativo em sala de aula, de modo 

coercitivo, que não permite liberdade ao aluno, não há controle interno. Predominam, nesse 

caso, o ensino e a direção do professor. 

Portanto, para Christie apud Kishimoto (1997), os indicadores mais úteis e 

relativamente confiáveis do jogo podem ser encontrados nas quatro primeiras características: a 

não liberalidade, o efeito positivo, a flexibilidade e a finalidade em si. Outros estudos, no Brasil, 

demonstram que as crianças concebem o jogo somente àquelas atividades iniciadas e mantidas 

por ela. 

Na visão de Froemberg apud Kishimoto (1997) o jogo infantil inclui como 

características: o simbolismo, a representar a realidade e atitudes; a significação a permitir 

relacionar ou expressar experiências; a atividade, a permitir que a criança faça coisas; voluntário 

ou intrinsecamente motivado ao incorporar seus motivos e interesses; regrado de modo 

implícito ou explícito; episódico caracterizado por metas desenvolvidas espontaneamente. 

Pode-se dizer, então, que os autores citados assinalam pontos comuns como elementos 

que interligam a grande família dos jogos: liberdade de ação do jogador ou o caráter voluntário 

e episódico da ação lúdica; o prazer ou desprazer; o não sério ou efeito positivo; as regras, 

implícitas ou explícitas; a relevância do processo de brincar; a incerteza de seus resultados; a 

não literalidade ou a representação da realidade; a imaginação e a contextualização no tempo e 

no espaço. São características que permitem identificar os fenômenos que pertencem à grande 

família de jogos. 
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CLASSIFICAÇÃO DOS JOGOS INFANTIS 

 

De acordo com Wallon apud Rosamilha (1979), podem-se classificar os jogos infantis 

em: Jogos funcionais, Jogos de ficção e imitação e Jogos de aquisição. Funcionais: conduzem 

ao exercício gratuito de funções psicológicas emergentes, sejam mais tipicamente físicas, sejam 

sensoriais, sejam como derivativos da tonicidade muscular. Até as saídas de classe das crianças 

caracterizam esse último tipo. Aos poucos vão incluir as normas e regras. Assim, a corrida pela 

corrida é enriquecida pela corrida para perseguir o colega: pega-pega, mocinho-bandido. O jogo 

de bola passa a incluir a destreza do seu manuseio. Incluem-se nestes jogos as normas e o desejo 

de afirmação.  

Os jogos de ficção e imitação, como brincar de papai e mamãe, de boneca, de casinha 

de vaqueiro, de trem. Estes jogos evoluem de uma identificação total à fase de faz-de-conta. A 

partir dos 6 aos 7 anos, as crianças param de realizar jogos desse tipo quando observadas pelo 

adulto. A evolução alcança, depois, a fase de dramatização, com o sentido de afirmação diante 

dos colegas e adultos.   

Os jogos de aquisição: a criança olha, escuta, pergunta.  É o caso da observação de 

gravuras, televisão, discos, paisagens, coleção de selos e os jogos de fabricação ao combinar, 

cortar, modelar, construir coisas e objetos, jardinagem, bordado, costura, desenho. 

Na realidade, cada jogo pode conter vários desses elementos. Um avião pode ser 

construído, fabricado, pode incluir a corrida como brinquedo, funcional; pode incluir a imitação 

no fabricado e a ficção no ronco do motor. 

Na visão de Caillois apud Rosamilha (1979), o jogo pode ser classificado pelas formas 

que assume como: livre, o participante não pode ser obrigado, sob pena de perder o 

divertimento.  

O aspecto recreativo: separada, circunscrita no tempo e no espaço. Antecipadamente: 

incerta, no seu desenrolar não há determinação prévia do resultado, o que necessita de certa 

inventividade da parte do jogador. Improdutiva: nada cria, sem elementos novos, regulada, 

submetida a convenções que suspendem leis comuns e que instalam novas. Momentaneamente: 

fictícia, acompanhada da consciência específica da realidade secundária ou de franca 

irrealidade em relação à vida corrente. 

Ainda se pode citar a visão de Piaget (1978) na classificação dos jogos, como: jogos 

práticos, os brinquedos funcionais, que são explorações sensoriais-motoras; os jogos simbólicos 

no qual há dramatização e substituição de ação que, aos poucos, incorporam a imitação, passam 

a ser brinquedos e, finalmente, os jogos com regras que continuam até a fase adulta. Sendo 

assim, a criança precisa saber seguir regras e compreendê-las. 

Para Piaget (1978), o jogo é essencialmente uma forma de assimilação funcional ou 

reprodutiva. No jogo simbólico ele viu a existência de uma verdade subjetiva. O jogo de 

imaginação constitui, para o autor, uma transposição simbólica que submete as coisas a 

atividades próprias, sem regras ou imitações. 
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PRINCÍPIOS DE ENSINO QUE SE APLICAM A TODOS OS JOGOS 

 

Consequentemente, há pelo menos dois princípios básicos de ensino que podem ser 

extraídos da teoria de Piaget, relevantes para essa pesquisa. O primeiro é que o jogo deve ser 

modificado para que fique em harmonia com a maneira com que a criança pensa. A primeira 

pista que o professor deve seguir para adaptar as regras à criança é, simplesmente, acompanhar 

a maneira como as crianças jogam e a segunda maneira de se modificar o jogo é introduzir os 

jogos de modo não competitivo, logo no início. 

É importante modificar os jogos para torná-los mais significativos parar as crianças, mas 

isso não significa que as crianças não devam ser corrigidas; pelo contrário, é apropriado que as 

crianças sejam corrigidas quando não têm familiaridade com o jogo ou quando estão distraídas. 

O grande desafio do professor é o fato da Educação abranger uma idade em que as 

crianças modificam drasticamente sua maneira de jogar. Em crianças da mesma idade e, muitas 

vezes, na mesma criança, encontram-se elementos competitivos e não competitivos ao mesmo 

tempo.  

Uma criança pode jogar de modo diferente, de acordo com o grupo em que se encontra. 

Por isso, se torna muito difícil o professor prever o que vai acontecer em cada jogo e julgar qual 

a melhor decisão a tomar em cada momento. É necessário um bom preparo profissional.  

O segundo é reduzir o poder do aluno quando é possível encorajar a cooperação entre 

as crianças e a melhor maneira para isso acontecer é o professor se tornar um jogador, também, 

submetendo-se às mesmas regras como qualquer jogador. 

O adulto desempenha papel muito importante para a criança no sentido de organizar o 

jogo e tentar desenvolver nas crianças a habilidade de seguir as regras ou tentar estabelecer 

novas regras, sem depender dos professores a todo o momento. Dessa forma, sua intervenção 

se torna quase sempre necessária. Porém, o professor deve utilizá-la de modo a maximizar as 

possibilidades de a criança desenvolver a sua autonomia. 

O poder de adulto é tão natural e a concepção de aprendizagem tão inconsciente e forte 

que, muitas vezes, ocorrem atitudes autoritárias, mesmo que se tenha a melhor intenção.  

Algumas práticas são necessárias para agir frente a algumas situações do jogo, de modo 

a auxiliar o desenvolvimento da autonomia dos alunos, entre elas em relação à condução do 

jogo, quando se deve intervir o mínimo possível, isto é, muita intervenção no começo e 

nenhuma quando as crianças forem capazes de jogar sozinhas. 

Em relação à estimulação do pensamento da criança, se deve intervir ao se fazer 

perguntas certas nos momentos certos, avaliar se o jogo despertou interesse nas crianças e se as 

manteve mentalmente ativas. Não é recomendável obrigar uma criança a jogar: o valor do jogo 

se perde quando é imposto. O medo é uma das razões mais frequentes para que as crianças se 

recusem a jogar e o professor deve estar atento aos seus sentimentos para ajudá-las. 
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É compreensível que as crianças pequenas não sigam regras. O desenvolvimento é um 

processo lento e são necessárias muitas semanas ou meses de ensino paciente para se alcançar 

os resultados desejados. 

 

A COMPETIÇÃO 

 

A palavra competição é carregada de conotações negativas e os professores se 

preocupam com o tipo de competição que causa rivalidade e sentimento de fracasso e rejeição. 

Em jogos, a competição é inevitável e o professor pode e deve lidar com ela de modo positivo 

ao invés de evitá-la. 

A capacidade de comparar desempenhos e de competir em jogos realmente começa a se 

manifestar na infância. Pesquisas mostram que a habilidade de crianças mais novas competirem 

em jogos é algo que se desenvolve e não é traço de personalidade. (Kamii, 1985). “O dever do 

professor não é adotar jogos competitivos, mas guiar as crianças quanto a esse 

desenvolvimento, para que elas se tornem jogadoras justas, capazes de comandar a si próprias.” 

(Kamii, 1985, p. 20). 

O aspecto competitivo dos jogos pode contribuir para o desenvolvimento da criança, 

porque requer colaboração e cumprimento de regras. Os jogos competitivos também levam a 

criança a pensar de modo particularmente ativo, como pode ser feito nas estratégias elaboradas 

por jogadores. O objetivo de superar o adversário parece um ponto sobre o qual a criança é 

motivada a pensar seriamente. 

É aconselhável adotar a filosofia que é melhor jogar para se divertir do que jogar para 

ganhar e deixar claro que perder também faz parte do jogo. Desta maneira, as crianças podem 

aprender a lidar com a frustração e com a derrota, ao invés de permitir que as crianças evitem 

a competição.  

O professor poderá perguntar ao grupo, antes do início do jogo, se deseja jogar para 

ganhar ou somente jogar sem ganhadores e jogar jogos de sorte. Assim, aquelas crianças que, 

nos jogos em que a vitória depende de destreza, condicionamento físico ou habilidade de pensar, 

têm tendência a perder com frequência, terão a mesmas chances de ganhar que os outros, já que 

a vitória dependerá basicamente da sorte. 

Segundo Piaget (1978), a competição nos jogos é parte de um desenvolvimento maior 

que vai do egocentrismo a uma habilidade cada vez maior em descentralizar e coordenar os 

pontos de vista. A melhor maneira de lidar, então com a competição nos jogos é fazê-lo de 

forma natural em relação à vitória ou à derrota, até que as crianças se tornem prontas qualquer 

uma delas. 
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CRITÉRIOS PARA UM BOM JOGO 

 

Kamii (1985) destaca que um bom jogo deve ser interessante e desafiador e evidencia 

que, para que isso ocorra, o valor do conteúdo do jogo deve ser considerado em relação ao 

estágio de desenvolvimento em que a criança se encontra, o que poderá ser inferido pelo 

professor por meio da leitura do comportamento infantil.  

Deve-se tomar como base a perspectiva da criança: o professor poderá avaliar o grau de 

dificuldade e desafio que determinado jogo gerará e se este levará ou não à cooperação e 

desenvolvimento do raciocínio. Após pensar sob o ponto de vista da criança, o professor deverá 

considerar o ponto de vista teórico de cada jogo. Então, a teoria unida à prática poderá construir 

um trabalho mais profundo e equilibrado, com jogos relevantes para o desenvolvimento da 

criança. 

É importante ressaltar que um bom jogo não é necessariamente aquele que a criança 

pode dominar corretamente, mas que a criança possa jogar de uma maneira lógica e desafiadora 

para si e para seu grupo, a fim de que possa avaliar seu desempenho.  

Quando uma criança tenta obter um determinado resultado, ela está interessada no 

sucesso de sua ação. Por esse motivo, o resultado deve ser claro, para que ela consiga avaliar 

seu desempenho sem dúvidas, poder julgar seus erros e exercitar sua inteligência na resolução 

de problemas. Este critério se encontra muito ligado ao primeiro, porque a criança pouco se 

interessa pelo que não é desafiador para ela. 

Proporcionar a participação ativa de todos os jogadores durante o jogo garante a 

participação referente à atividade mental e envolvimento do ponto de vista da criança que 

depende de seu nível de desenvolvimento. Para uma criança pequena participação ativa, 

geralmente, significa atividade física, porque seu pensamento ainda não foi completamente 

diferenciado da ação. 

O professor sempre deverá observar a participação e a reação das crianças durante o 

jogo, verificar se a criança está sendo mobilizada mentalmente. O jogo deve proporcionar um 

contexto estimulador da atividade mental da criança e de sua capacidade de cooperação, seja 

ele jogado ou não de acordo com regras previamente determinadas. 

 

OS JOGOS 

 

Kamii (1985) se apoia na teoria de Piaget para explicar o motivo do uso de jogos em 

grupo na educação de crianças e defende a necessidade de relacioná-los aos objetivos mais 

amplos da Educação. 

Em relação aos adultos, é desejado que a criança desenvolva sua autonomia por meio 

de relacionamentos seguros, nos quais o poder dos adultos seja reduzido ao máximo e em 
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relação aos companheiros, assim como sua habilidade de descentrar e coordenar diferentes 

pontos de vista, cooperar e, desta forma construir valores morais de maneira mais livre do que 

por meio da cooperação com os adultos. 

“A lógica das crianças não poderia se desenvolver sem a interação social porque é nas 

situações interpessoais que a criança se sente obrigada a ser coerente.” (KamiiI. 1985, p. 25). 

O ponto de vista de outra criança é mais similar à sua visão do que o de um adulto, se 

privilegia assim o desenvolvimento de sua autonomia moral. Em relação ao aprendizado, é 

desejado que as crianças se tornem alertas, curiosas, críticas e confiantes em sua capacidade e 

em suas ideias. 

Também é desejável que tenham iniciativa, elaborem ideias, perguntas e problemas e 

relacionem diversos fatos. Uma das qualidades mais importantes para a construção do 

conhecimento é a confiança na própria capacidade de encontrar soluções e levantar suas 

próprias perguntas. Por isso se deve encorajar as crianças a levantarem problemas de seu 

interesse como forma de desencadear seu aprendizado. Sendo assim, se justificam os jogos no 

contexto escolar. 

 

JOGOS E BRINCADEIRAS NA ESCOLA 

 

O jogo é um recurso poderoso para estimular as trocas interindividuais e a atividade 

construtiva da criança, favorecendo o seu desenvolvimento de maneira ímpar, na medida em 

que a confrontação de pontos de vista está sempre presente. A importância da brincadeira para 

a criança evolui e se modifica na visão de Piaget (1978) e Vigotsky (1988). 

Para Piaget (1978), essa evolução acompanha o desenvolvimento da inteligência e do 

pensamento, enquanto para Vigotsky (1988) ela se deve a mudanças que ocorrem na interação 

da criança com o meio social, em razão das diferentes posições que ocupa e das diferentes 

tarefas que lhe são colocadas. 

Brincar na escola não é a mesma coisa que brincar em casa ou na rua. O cotidiano escolar 

é marcado pelas características, pelas funções e pelo modo de funcionamento dessa instituição. 

Na escola, enquanto lugar essencialmente destinado à apropriação e elaboração pela 

criança de determinadas habilidades e determinados conteúdos do saber historicamente 

construído, a brincadeira é negada, secundarizada ou vinculada aos seus objetivos didáticos. 

Nesse caso se diz que brincar é uma forma de aprender, se privilegiando, assim, a atividade 

cognitiva implícita na brincadeira em detrimento de seu caráter lúdico. 

Brincar é, sem dúvida, uma forma de aprender, se experimentar, se relacionar, se 

imaginar, se expressar, se compreender, se confrontar, negociar, se transformar, ser. 
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[...] Os jogos de regras podem ter origem quer em costumes adultos que caíram em 

desuso (de origem mágico-religiosa) quer em jogos de exercícios sensórios-motores 

que se tornaram coletivos, quer enfim em jogos simbólicos que passaram igualmente 

a coletivos, mas esvaziando-se, então de todo ou parte de seu conteúdo imaginativo, 

isto é de seu próprio simbolismo. (Piaget, 1978, p. 185) 

 

De acordo com Piaget (1978), o jogo simbólico começa mais ou menos aos dois anos 

de idade e torna o simbolismo lúdico às representações adaptadas com papéis bem definidos. 

Os jogos com regras aparecem por volta dos sete anos, possibilitados pela crescente 

socialização do pensamento da criança que conduz à substituição do símbolo lúdico individual 

pelas regras. 

Na proposta de alfabetização, estudos em pesquisas de Ferreiro e Teberosky (1999), o 

jogo como atividade escolar deve ser uma forma de lazer, algo que possa conferir maior leveza 

aos deveres escolares. A criança precisa brincar para crescer. Precisa aprender a conviver com 

a alegria, com o sucesso, com pequenas frustrações que fazem parte do cotidiano e que as 

fortalecem para a vida plena de possibilidades e realizações. O professor deve ser o grande 

incentivador das crianças para que se superem em tudo o que realizam. 

O professor precisa construir sua própria maneira de trabalhar com a consciência de que 

ele é o motor propulsor de todo o processo de construção de conhecimento de seus alunos, 

promover mediações problemáticas para que os alunos possam descobrir as normas que regem 

o sistema de aprendizado e alcançar sempre a máxima capacidade de cada um.  

As atividades através de jogos favorecem a construção do conhecimento, e devem ser 

acrescidas, pelo professor, segundo as necessidades da classe, novas atividades, fruto de novas 

pesquisas. 

 

O JOGO COMO ATIVIDADE ESCOLAR 

 

O jogo como atividade escolar é uma forma de lazer e aprendizagem. O aluno aprende 

bem mais em jogos em grupo do que em muitas folhas de atividades mimeografadas ou 

xerocadas. Ele precisa brincar para crescer. A interação social entre colegas favorece a 

construção da lógica e dos valores sociais e morais entre as crianças. Os sentimentos de alegria, 

tristeza, festa e carinho devem ser manifestados pelas crianças e estimulados pelo professor. 

Por conseguinte, sugerem-se alguns jogos lúdicos que favorecem o processo ensino-

aprendizagem nas séries iniciais: 

● Macaco disse: falar uma palavra com determinada letra inicial ou final 

para que as crianças procurem outras palavras com a mesma inicial ou final. Ótima 

atividade para trabalhar rimas; 

● Chicotinho-queimado: procurar o nome de um colega, previamente 

escondido, nessa atividade, a criança pode ser ajudada com pistas sobre o nome que está 

sento procurado; 
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● O jogo da forca: no quadro e o professor como escriba, o jogo da forca é 

excelente atividade coletiva; 

● Quebra cabeças: recortar e montar nomes diversos; 

● Dominó: montar um dominó com os nomes dos alunos e suas respectivas 

fotografias; 

● Adivinhações: as crianças tendem a gostar do jogo de adivinhas. O 

professor pode utilizar rótulos ou embalagens comerciais e criar adivinhações 

interessantes. Alguém pode fornecer pistas sobre o nome ou a palavra em questão; 

Bingo: o bingo com nomes dos colegas da classe é um jogo interessante. Na confecção 

de cartelas, o professor deve deixar casas livres. Em uma folha de papel de tamanho ofício (21,7 

X 29 cm) cabem vários nomes e deve haver uma boa separação entre eles. É aconselhável 

modificar as listas de nomes de cada cartela para que os nomes de todos os alunos constem no 

jogo. O professor pode usar crachás do fichário para cantar os nomes. 

 

 

 

 

 

 

As crianças são seres ativos, em seu meio curiosas e atentas a tudo que as cercam. 

Aprendem uma porção de coisas sem a intervenção dos adultos. Brougère (1984) diz que a 

sedução é ligada ao jogo. Por isso, é imprescindível, para haver interesse pelo jogo, na prática 

pedagógica, informações sobre os fundamentos de tal associação. 

 

OS JOGOS E SUA IMPORTÂNCIA NA ESCOLA 

 

Os jogos são de fundamental significância para a integração dos alunos, já que todos 

podem jogar de acordo com suas habilidades e conhecimentos. Com relação à Matemática, os 

jogos de regras possibilitam à criança construir relações qualitativas ou lógicas, aprender a 

raciocinar e a questionar seus erros e acertos.  

Quanto às Ciências Físicas e Naturais, os jogos de regras trabalham com hipóteses sendo 

possível testar neles variações, controlar condições favoráveis, observar o desenvolvimento da 

partida, medir os riscos, pesquisar, enfim, produzir conhecimento comparável ao produzido 

pelo método científico.  

Já na área de Línguas se pode comparar uma partida de jogo de regras a uma produção 

textual, porque em ambos é necessário interpretar para tomar decisões, conferir significações, 
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 VANESSA  ANA LUÍSA 

TIAGO  MATEUS  

LUIS SANDRA HELOÍSA CAMILA 
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atribuir sentido aos diferentes momentos da partida, produzir uma sintaxe e ordenar as jogadas 

com lógica. 

Na escola, o jogo pode servir como uma forma de ampliar a função instrumental escolar 

que é imposta pelos adultos; porém de modo lógico, nítido e com sentido às crianças, sendo 

que, comprovadamente, por intermédio do jogo aprendem mais que por meio de atividades 

xerografadas. 

 

 

 

OS JOGOS EM LÓCUS 

 

A pesquisa foi realizada em forma de entrevista e visitas a duas instituições -privada e 

pública - para que fosse feita uma comparação no modo de ensino e de suas dificuldades em 

relação aos jogos e brincadeiras na Educação Infantil. 

As pesquisadoras estiveram no Centro Municipal de Educação Infantil Edivaldo Lima 

dos Santos, localizado na Rua Corina da Penha s/n, Bairro Branco no Município de Serra, 

telefone 3282-6520. Para complementação do trabalho de conclusão de curso, com objetivo de 

comparar a aplicação de jogos e brincadeiras na educação pública. Foram recebidas pela 

professora e pedagoga Jaqueline Rosário, Patrícia Silva e Rosemeire Garcia. Elas nos 

informarão que na educação infantil aplicam o método construtivista, pois a cada tarefa dada é 

traçado um novo desafio, pois são poucos os recursos e tudo é organizado de acordo com a 

disponibilidade de materiais e o ensino aprendizagem acontece de maneira significativa. 

A educadora Jaqueline alega que improvisa suas aulas em um espaço pequeno, com 

média de 20 alunos e possibilita aos seus alunos que expressem suas ideias e reflita utilizando-

se de atividades lúdicas para o alcance de bons resultados, apropriando-se de livros, brinquedos, 

jogos e o resgate das cantigas de rodas no contexto educacional. 

Quanto às professoras Patrícia e Rosimeire, estas dizem que se apropriam do lúdico na 

criação de projetos com objetivo de levar a seus alunos o pensar e o raciocínio lógico, por meio 

de atividades de matemática e língua portuguesa seguindo o método construtivista. Em relação 

à instituição privada, a pesquisa ocorreu no Centro Educacional Infantil Idade Ativa, localizada 

na Rua Rio Puri, 12, Bairro Eldorado, no município de Serra, telefone 3341-3495. 

Ao chegarem à escola, as alunas pesquisadoras foram recebidas pela dona da instituição, 

Rejane Pereira, que possui formação acadêmica em Letras. Ela informou que a instituição não 

possui muitos jogos, mas quando o professor procura trabalhar com algum tipo de material, 

projeto ou data comemorativa, é só solicitar que sejam tomadas as devidas providências. Cada 

professor procura a melhor maneira de trabalhar o método construtivista com os alunos de 

determinado tipo de idade para que ocorra uma aprendizagem significativa. 
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Cada criança possui sua pasta, seus livros, que são elaborados pela instituição. 

Pode-se observar em meio à entrevista que a prática da escola é ainda tradicional e 

conservadora. A realização da entrevista não foi possível, pois não foi permitida a aproximação 

aos professores, a autorização, para a mesma, foi negada pela dona da escola, segundo a mesma, 

não seria necessário. Mas, com algumas especulações, foi possível se descobrir que dos três 

professores que a pré-escola possui nenhum deles tem graduação ou formação para 

desenvolverem atividades com crianças em idade pré-escolar.  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Considera-se que os jogos podem coletar importantes informações sobre como o sujeito 

pensa e simultaneamente transformar o momento de jogo em um meio favorável à criação de 

situações que apresentam problemas que devem ser solucionados.  

A ideia central do trabalho consistiu em demonstrar a importância do jogo e da 

intervenção do professor para que o jogador tenha uma atuação o mais consciente e intencional 

possível. 

Para as crianças pequenas, os jogos e brincadeiras em grupo são novas formas de 

atividades, que antes não eram possíveis; por isso, exercem uma função especial.  A habilidade 

de jogar e brincar em grupo é uma conquista cognitiva e social muito importante das crianças 

que deverá ser estimulada, o quanto antes e aprofundada depois. 

Os jogos em grupo são indispensáveis para o desenvolvimento da criança, nos quais elas 

podem confrontar ideias e tomar decisões em muitas outras situações do dia a dia. Mas, se os 

jogos são atividades tão prazerosas e interessantes, possibilitadores do processo ensino-

aprendizagem, defende-se que esses façam parte das atividades escolares de forma que 

substituam as antigas em folhas intermináveis que tornam a aprendizagem entediante. 

Ao trazer o jogo e as brincadeiras para dentro da sala de aula, a Educação poderá vir a 

se tornar mais compatível com o desenvolvimento natural das crianças, ou seja, poderá 

contribuir para que o processo ensino-aprendizagem seja relevante para o seu desenvolvimento. 

O professor que realiza seu trabalho pedagógico na perspectiva lúdica, observa o ato de 

brincar da criança e aproveita para elaborar novas hipóteses e propostas de trabalho tem 

possibilidades maiores de sucesso no desempenho de suas atividades profissionais. 

Portanto, é necessário que o educador insira o brincar em um projeto educativo e que 

tenha objetivo e consciência da importância dessa relação ao desenvolvimento e a 

aprendizagem da criança. Assim sendo, o que se tem em vista é que a compreensão de que 

quanto mais rica for a experiência da criança, maior será o material disponível e acessível à sua 

imaginação.  
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Realça-se a importância de resgatar as brincadeiras no cotidiano escolar da Educação, 

no processo de aprendizagem social das crianças, a fim de se estimular a expressão da emoção 

por meio do brincar para despertar sentimento, pensamento, desejos e necessidades e, 

sobretudo, aprendizagem.  
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RESUMO 

O artigo explora a evolução da região da Zona da Mata, em Minas Gerais, destacando o papel crucial do 

pioneirismo na formação territorial e nas transformações econômicas e sociais ocorridas ao longo dos séculos XIX 

e XX. A pesquisa examina como o processo de ocupação e desenvolvimento dessa área foi marcado por uma 

intensa atividade econômica, inicialmente voltada para a produção de café, que transformou a paisagem e a 

estrutura social local. O estudo aborda a dinâmica entre colonizadores e populações indígenas, destacando o 

impacto da expansão agrícola sobre as comunidades nativas e os modos como estas interações moldaram o 

desenvolvimento regional. Além disso, o artigo investiga a presença de populações afrodescendentes na região, 

evidenciando a complexa relação entre diferentes grupos étnicos e a influência desta diversidade na formação da 

identidade local. O pioneirismo na Zona da Mata é descrito como um fator fundamental na configuração do espaço 

regional, com destaque para as inovações tecnológicas e práticas agrícolas que impulsionaram o crescimento 

econômico. A análise também considera os desafios enfrentados ao longo desse processo, incluindo questões 

ambientais e sociais, e como estas questões contribuíram para as transformações na área. O artigo oferece uma 

visão abrangente das mudanças territoriais e sociais na Zona da Mata Mineira, proporcionando uma compreensão 

mais profunda das forças históricas que moldaram a região ao longo dos séculos. 

Palavras-chaves: Pioneirismo; Territorialidade, Historicidades, Colonialidade, Território 

 

SUMMARY 

The article explores the evolution of the Zona da Mata region in Minas Gerais, highlighting the crucial role of 

pioneering in the territorial formation and in the economic and social transformations that occurred throughout the 

nineteenth and twentieth centuries.  Initially focused on coffee production, which transformed the landscape and 

the local social structure. The study addresses the dynamics between colonizers and indigenous populations, 

highlighting the impact of agricultural expansion on native communities and the ways in which these interactions 

have shaped regional development. In addition, the article investigates the presence of Afro-descendant 

populations in the region, evidencing the complex relationship between different ethnic groups and the influence 

of this diversity on the formation of local identity. The pioneering spirit in the Zona da Mata is described as a 

fundamental factor in the configuration of the regional space, with emphasis on technological innovations and 

agricultural practices that boosted economic growth. The analysis also considers the challenges faced throughout 

this process, including environmental and social issues, and how these issues have contributed to transformations 

mailto:marciodesouza89@gmail.com
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in the area. The article offers a comprehensive overview of the territorial and social changes in the Zona da Mata 

Mineira, providing a deeper understanding of the historical forces that have shaped the region over the centuries. 

Keywords: Pioneering; Territoriality, Historicities, Coloniality, Territory 

 

RESUMEN 

El artículo explora la evolución de la región de la Zona da Mata en Minas Gerais, destacando el papel crucial del 

pionerismo en la formación territorial y en las transformaciones económicas y sociales ocurridas a lo largo de los 

siglos XIX y XX.  Inicialmente se centró en la producción de café, que transformó el paisaje y la estructura social 

local. El estudio aborda la dinámica entre los colonizadores y las poblaciones indígenas, destacando el impacto de 

la expansión agrícola en las comunidades nativas y las formas en que estas interacciones han dado forma al 

desarrollo regional. Además, el artículo investiga la presencia de poblaciones afrodescendientes en la región, 

evidenciando la compleja relación entre diferentes grupos étnicos y la influencia de esta diversidad en la formación 

de la identidad local. El espíritu pionero en la Zona da Mata se describe como un factor fundamental en la 

configuración del espacio regional, con énfasis en las innovaciones tecnológicas y las prácticas agrícolas que 

impulsaron el crecimiento económico. El análisis también considera los desafíos enfrentados a lo largo de este 

proceso, incluyendo temas ambientales y sociales, y cómo estos temas han contribuido a las transformaciones en 

el área. El artículo ofrece una visión completa de los cambios territoriales y sociales en la Zona da Mata Mineira, 

proporcionando una comprensión más profunda de las fuerzas históricas que han dado forma a la región a lo largo 

de los siglos. 

Palabras clave: Pionero; Territorialidad, Historicidades, Colonialidad, Territorio 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A Zona da Mata Mineira, localizada no estado de Minas Gerais, Brasil, é uma região 

com uma história rica e complexa, marcada por transformações profundas que moldaram seu 

desenvolvimento econômico e social ao longo dos séculos XIX e XX. O artigo visa explorar 

essas transformações, oferecendo uma análise detalhada do processo de desenvolvimento que 

levou a região a se tornar um importante polo econômico e, posteriormente, a enfrentar um 

declínio significativo. 

O tema principal do artigo é a evolução territorial, desde sua ocupação inicial até o status 

de potência econômica que alcançou em determinados períodos, e como essa trajetória 

influenciou e foi influenciada por fatores históricos, sociais e econômicos. A pesquisa busca 

entender as razões por trás da ascensão e queda da relevância econômica da região, fornecendo 

um panorama abrangente das forças que moldaram seu desenvolvimento. 

O Capítulo 1 do artigo oferece uma visão geral dos primeiros esforços de colonização e 

ocupação da região. Este capítulo destaca o papel dos primeiros colonizadores, as condições 

geográficas e as políticas coloniais que influenciaram o processo de ocupação. A análise inclui 

a relação entre os colonizadores e o território, e como as características naturais da região 

moldaram as estratégias de ocupação e desenvolvimento. A interação entre os colonizadores e 

o território foi marcada por um esforço contínuo de adaptação e exploração. Os desafios 

impostos pelo ambiente natural e pela necessidade de estabelecer uma economia sustentável 

foram fatores determinantes na configuração inicial. Este período de adaptação foi crucial para 

a formação das bases econômicas e sociais que viriam a definir a região. 
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O Capítulo 2, explora as dinâmicas culturais e sociais que surgiram com a ocupação. A 

interação entre colonizadores, populações indígenas e a mão-de-obra escravizada africana é 

analisada para entender como essas relações influenciaram a configuração social e cultural da 

região. As relações entre colonizadores e populações indígenas foram frequentemente 

conflituosas e complexas. A resistência indígena e as adaptações forçadas pelos colonizadores 

moldaram a dinâmica social da região. Além disso, a introdução da escravidão africana teve 

um impacto profundo, tanto na estrutura econômica quanto na composição cultural. 

O Capítulo 3, analisa as mudanças econômicas e sociais que levaram a região a se tornar 

um centro econômico significativo. Este capítulo detalha como a introdução de culturas 

comerciais, como o café, e a implementação de inovações tecnológicas contribuíram para a 

transformação da região. A transformação de uma área marginalizada para um polo econômico 

é uma parte crucial da história da região. As mudanças econômicas, impulsionadas pela 

produção de café e outras culturas, ajudaram a consolidar o status de uma região 

economicamente relevante. O estudo desses processos fornece panorama sobre como regiões 

podem experimentar ciclos de crescimento e declínio econômico. 

A análise da transformação econômica da Zona da Mata também considera os fatores 

externos que influenciaram o desenvolvimento da região, como as flutuações nos mercados 

internacionais e as políticas econômicas nacionais. Esses fatores externos desempenharam um 

papel importante na configuração do sucesso e do declínio econômico da região. 

Além disso, o artigo investiga como as mudanças na infraestrutura e na organização 

social influenciaram o desenvolvimento regional. A construção de estradas, ferrovias e outras 

formas de infraestrutura foi fundamental para facilitar o crescimento econômico e a integração 

no mercado nacional e internacional. A necessidade de pesquisar a história da Zona da Mata 

surge da compreensão de que, apesar de sua riqueza e importância econômica no passado, a 

região hoje enfrenta desafios significativos e perdeu parte de seu status e relevância. O estudo 

das razões por trás desse declínio é essencial para compreender as dinâmicas econômicas e 

sociais que moldaram a região ao longo do tempo. 

Em resumo, esse trabalho é uma contribuição importante para a compreensão da história 

e do desenvolvimento de uma das regiões mais significativas de Minas Gerais. O artigo oferece 

uma análise das transformações econômicas e sociais que moldaram o território e busca 

entender as razões por trás de sua ascensão e declínio. Ao explorar os aspectos históricos, o 

artigo não apenas oferece o entendimento sobre uma região específica, mas também contribui 

para uma compreensão mais ampla dos processos de desenvolvimento e declínio econômico. 

O estudo das dinâmicas regionais oferece lições valiosas para o presente e o futuro, ajudando a 

informar políticas e estratégias para o desenvolvimento regional sustentável. 

 

 

ASPECTOS HISTÓRICOS DA OCUPAÇÃO TERRITORIAL DA ZONA DA MATA 

MINEIRA 
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A Zona da Mata mineira, localizada no sudeste do estado de Minas Gerais, é uma região 

que se destaca pela sua importância histórica, econômica e cultural. Durante os séculos XIX e 

XX, essa área passou por um processo intenso de ocupação territorial que foi moldado por 

diversos fatores, incluindo o pioneirismo dos colonizadores, o desenvolvimento econômico 

impulsionado por diferentes ciclos produtivos, e a construção de uma identidade territorial que 

ainda hoje influencia a região. A história dessa ocupação está intrinsicamente ligada ao 

pioneirismo dos primeiros colonizadores, ao desenvolvimento econômico impulsionado 

principalmente pela cultura do café, e à construção de uma identidade territorial única.  

No início do século XIX, essa região mineira era majoritariamente coberta por florestas 

densas, habitadas por povos indígenas e pouco explorada pelos colonizadores. No entanto, com 

o esgotamento das áreas auríferas em outras partes de Minas Gerais e a expansão da fronteira 

agrícola, houve um movimento migratório de colonos, em sua maioria vindos do Vale do 

Paraíba e de outras regiões mineiras. Esses pioneiros desbravaram a região, abrindo caminhos, 

estabelecendo povoados e iniciando a exploração agrícola, principalmente através da cultura 

do café. A criação de fazendas, muitas vezes com o uso da mão de obra escrava, foi fundamental 

para a consolidação da ocupação territorial. Os fazendeiros, em sua maioria de origem 

portuguesa, contribuíram significativamente para a formação da estrutura fundiária da região. 

Rocha (2008), em seu trabalho, discorre dessa temática e dispõe que: 

 

"A zona da mata mineira, durante o século XIX, se destacou pela sua rápida inserção 

na economia cafeeira, graças à fertilidade de suas terras e à proximidade com os 

mercados consumidores. o cultivo do café, que se expandiu rapidamente pela região, 

atraiu tanto pequenos quanto grandes proprietários, sendo um dos fatores 

determinantes para a formação da estrutura agrária que persiste até os dias atuais" 

(Rocha, 2008, p. 23). 

 

Contudo, a ocupação territorial começou de forma mais efetiva no início do século XIX, 

quando o esgotamento das minas de ouro em outras regiões de Minas Gerais forçou a busca por 

novas fronteiras agrícolas. A área, até então coberta por florestas densas e habitada por diversas 

etnias indígenas, passou a atrair colonizadores que buscavam terras férteis para o cultivo, 

especialmente do café. Os pioneiros que desbravaram essa região trouxeram consigo técnicas 

agrícolas, mas também instaurando um modelo de exploração baseado na grande propriedade 

rural e no uso intensivo de mão-de-obra escrava. Esse movimento de colonização não foi 

homogêneo e se deu de forma gradual, com a fundação de pequenos povoados que 

posteriormente se tornaram cidades importantes, como Juiz de Fora, Cataguases, Além Paraíba, 

Leopoldina, Ubá e Muriaé, por exemplo. 

A ocupação territorial foi marcada por desafios, incluindo a necessidade de desmatar 

grandes áreas de floresta para o plantio e a construção de infraestrutura básica, como estradas 

e pontes. Além disso, os colonizadores enfrentaram resistência dos povos indígenas que 

habitavam a região, resultando em conflitos e deslocamento forçado dessas populações. 

Zemella (1951), sobre essas complexidades, dispõe que: 
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"Durante o século XVIII, o abastecimento da capitania das Minas Gerais foi 

caracterizado por uma complexa rede de trocas que envolvia diversas regiões do 

Brasil. As dificuldades de transporte e as longas distâncias entre os centros produtores 

e os consumidores tornavam o processo de abastecimento um dos principais desafios 

para a administração colonial. A precariedade das vias de comunicação e o risco 

constante de ataques de grupos indígenas e de contrabandistas aumentavam ainda 

mais as dificuldades enfrentadas pelos comerciantes da época" (Zemella, 1951, p. 82). 

 

Exatamente. O processo de colonização na Zona da Mata Mineira foi marcado por uma 

dinâmica de ocupação gradual e não homogênea. No início, pequenos povoados foram sendo 

estabelecidos, muitas vezes em torno de rotas de tropeiros, fazendas de subsistência, ou locais 

de mineração. Esses povoados, ao longo do tempo, cresceram e se desenvolveram, tornando-se 

cidades importantes na região. Esse processo foi influenciado por vários fatores, incluindo a 

geografia acidentada da região, que dificultava a comunicação e o transporte, a presença de 

diferentes grupos populacionais, como indígenas, colonos portugueses e, posteriormente, 

africanos escravizados, e a busca por recursos naturais, como ouro e madeira. 

Além disso, a colonização foi impulsionada pela necessidade de expansão das fronteiras 

agrícolas e pela criação de novas rotas comerciais. Durante o período colonial, a necessidade 

de expansão das fronteiras agrícolas e a criação de novas rotas comerciais foram fatores 

determinantes para o avanço da colonização na região. A busca por terras férteis e a abertura 

de caminhos que facilitassem o escoamento da produção agrícola, principalmente o ouro e o 

café, impulsionaram a ocupação e a integração dos novos territórios ao mercado econômico 

regional e nacional (Carvalho, 2012). Com o tempo, esses pequenos povoados se estruturaram 

social e economicamente, passando a desempenhar papéis importantes no contexto regional, 

especialmente com a chegada das estradas de ferro e o desenvolvimento do cultivo de café no 

século XIX. Para Ferreira (2004), 

 

"A transição do Sertão do Leste para a Zona da Mata foi um exemplo claro de como 

a economia agrícola pode transformar regiões marginalizadas em polos de 

crescimento econômico. O investimento em infraestrutura e a expansão das plantações 

de café desempenharam papéis cruciais nessa transformação, resultando em um 

aumento significativo da importância econômica e social da região." (Ferreira, 2004, 

p. 115). 

 

A história dessa ocupação está intrinsicamente ligada ao pioneirismo dos primeiros 

colonizadores, que desbravaram as florestas densas da região, estabelecendo os primeiros 

núcleos urbanos e rurais. A chegada desses pioneiros, muitos deles vindos do Vale do Paraíba 

e de outras partes de Minas Gerais, marcou o início de uma nova fase de desenvolvimento, na 

qual a agricultura, especialmente a cultura do café, desempenhou um papel central. Lamas 

(2011), a respeito do pioneirismo da ocupação territorial da Zona da Mata Mineira, discorre 

sobre os principais fatores que contribuíram para tal: 
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"Entre 1767 e 1800, a área central da Mata mineira foi palco de intensas disputas em 

torno da terra. Esses conflitos surgiram em decorrência da expansão das atividades 

agrícolas e do aumento da demanda por terras férteis, que geraram tensões tanto entre 

os colonizadores quanto com as populações indígenas e os antigos habitantes da 

região. A competição por terras levou à formação de alianças e à implementação de 

estratégias de ocupação que marcaram profundamente a estrutura social e econômica 

da região, refletindo o impacto das políticas coloniais sobre a configuração territorial 

e as relações de poder locais" (Lamas, 2011, p. 45). 

 

O ciclo do café, que começou a se consolidar, e trouxe consigo um período de grande 

prosperidade para a região das matas. As terras férteis e o clima favorável da região 

proporcionaram condições ideais para o cultivo do grão, que se tornou a principal atividade 

econômica local. Essa prosperidade econômica não apenas transformou a paisagem natural, 

com o desmatamento de vastas áreas para a expansão das lavouras, mas também impactou 

profundamente a organização social e política da região. Segundo Valverde, (1958), essa 

consolidação trouxe algumas implicações para a região e de acordo com as condições, diz que: 

 

"Na Zona da Mata de Minas Gerais, a combinação do relevo montanhoso com o clima 

tropical úmido criou condições ideais para o cultivo do café, o que impulsionou a 

ocupação e o desenvolvimento econômico da região. A expansão das lavouras de café 

foi acompanhada por um aumento significativo na infraestrutura, como a construção 

de estradas e ferrovias, que facilitou o escoamento da produção e integrou a região ao 

mercado nacional" (Valverde, 1958, p. 45). 

 

Ao longo desse período, a construção de uma identidade territorial única também foi 

um aspecto crucial do desenvolvimento da Zona da Mata. Essa identidade foi moldada pela 

interação entre diferentes grupos étnicos e sociais, incluindo os colonizadores, os indígenas, os 

escravizados africanos e, posteriormente, os imigrantes europeus. Essa diversidade cultural 

enriqueceu a vida social da região, manifestando-se em tradições, festas religiosas e na culinária 

local, e contribuindo para a formação de um senso de pertencimento entre os habitantes (Lamas; 

Saraiva, 2009). 

Este artigo examina as transformações ocorridas na Zona da Mata durante os séculos 

XIX e XX, destacando os principais fatores que contribuíram para moldar a região como a 

conhecemos hoje. A análise dessas transformações revela não apenas a complexidade do 

processo de ocupação e desenvolvimento territorial, mas também a capacidade de adaptação e 

resiliência da população local, que, diante dos desafios, construiu uma identidade territorial 

marcada pela diversidade e pela luta por um futuro mais justo (Valverde, 1958). 

A expansão do café foi um dos principais motores do desenvolvimento econômico 

durante o período áureo do café, que se estendeu até a primeira metade do século XX, a região 

se tornou uma das mais prósperas de Minas Gerais. A produção cafeeira trouxe riqueza e 

progresso, resultando na construção de estradas, ferrovias e infraestrutura urbana. (Rocha, 

2008, p. 55) Com o aumento das exportações de café, houve um investimento considerável na 

construção de estradas, ferrovias e infraestrutura urbana, o que facilitou o escoamento da 

produção e integrou a região ao mercado nacional e internacional. Esse processo foi 
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fundamental para o desenvolvimento das cidades, transformando pequenos núcleos rurais em 

centros urbanos dinâmicos. A produção cafeeira, ao consolidar-se como a principal atividade 

econômica da Zona da Mata mineira, trouxe não apenas riqueza, mas também progresso 

material para a região. 

Além do café, a pecuária e a produção de leite se tornaram atividades econômicas 

relevantes, especialmente após o declínio da cafeicultura. A diversificação econômica, 

impulsionada pela instalação de indústrias e pela urbanização, fortaleceu a economia da região 

ao longo do século XX, garantindo à Zona da Mata um papel significativo no cenário 

econômico mineiro (Silva, 2007). A ocupação e o desenvolvimento econômico não se deram 

de forma linear ou desprovida de conflitos. A questão da territorialidade, entendida como a 

relação simbólica e prática entre os indivíduos e o espaço que ocupam, foi central para a 

construção de uma identidade regional única. 

Todo processo de conquista é extremamente complexo, pois invariavelmente envolve o 

embate entre dois grupos. As palavras de Márcia Amantino (2008) a este respeito são 

esclarecedoras:  

 

“Conquista é, dentre várias definições possíveis, um movimento de povoamento que 

ocorre quando um grupo mais desenvolvido tecnologicamente inicia um processo de 

agressão sobre outro menos aparelhado (...) conquistar tem, portanto, no mínimo duas 

concepções: uma é o avanço sobre terras controladas por povos com menor 

tecnologia; a outra concepção, que está inserida neste termo, é o de que se conquista 

além de terras, riquezas e homens.” (Amantino, 2008, p. 161) 

 

Essa ocupação também foi marcada pela construção de uma identidade territorial única, 

resultado da interação entre os colonizadores, a população indígena remanescente e os 

escravizados africanos. Essa convivência, muitas vezes marcada por conflitos, contribuiu para 

a formação de uma cultura rica e diversificada, com influências que ainda hoje são percebidas 

nas manifestações culturais, religiosas e na culinária da região. A identidade territorial, foi 

também moldada pela relação com a terra e pela luta por sua posse. O surgimento de 

movimentos sociais no século XX, reflete a tensão existente em torno da questão fundiária, que 

permanece uma pauta importante na região. 

A ocupação foi um processo complexo e dinâmico, impulsionado pelo pioneirismo dos 

primeiros colonizadores e pelo desenvolvimento econômico, especialmente vinculado à 

cafeicultura. Como afirma Cézar Henrique Barra Rocha, "a introdução do cultivo do café na 

Zona da Mata, a partir da primeira metade do século XIX, transformou profundamente a 

estrutura social e econômica da região" (Rocha, 2008, p. 45), estabelecendo uma base que 

moldou sua identidade territorial. A construção de uma identidade própria, baseada na 

diversidade cultural e na relação com a terra, confere à região uma singularidade que a distingue 

no cenário mineiro e brasileiro. Hoje, a Zona da Mata continua a evoluir, mantendo viva sua 

história e tradição, ao mesmo tempo em que enfrenta os desafios do século XXI. 
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O pioneirismo dos colonizadores, a expansão da economia cafeeira e a diversificação 

produtiva contribuíram para transformar a região em uma das regiões mais importantes de 

Minas Gerais. Ao mesmo tempo, a construção de uma identidade territorial própria, marcada 

pela diversidade cultural e pela luta pela terra, continua a influenciar a vida social e econômica 

da região. Esses processos históricos deixam um legado que ainda hoje é visível na cultura, na 

economia e nas paisagens da Zona da Mata mineira. 

 

 

CARACTERÍSTICAS DA OCUPAÇÃO TERRITORIAL DA ZONA DA MATA 

MINEIRA: ASPECTOS CULTURAIS E RELAÇÕES ENTRE COLONIZADORES, 

POPULAÇÕES INDÍGENAS E A MÃO-DE-OBRA ESCRAVIZADA 

 

A ocupação territorial da Zona da Mata mineira é um processo que transcende a simples 

demarcação de terras e desenvolvimento econômico; trata-se de uma construção cultural 

complexa e dinâmica, moldada pela interação de diferentes povos ao longo dos séculos XIX e 

XX. A diversidade cultural que caracteriza a região é resultado do encontro entre os 

colonizadores europeus, as populações indígenas locais, e os africanos escravizados, cada um 

contribuindo de forma significativa para a formação da identidade regional. 

Antes da chegada dos colonizadores europeus, a Zona da Mata era habitada por 

diferentes grupos indígenas, como os Puris, Coroados e Botocudos. Esses povos possuíam uma 

relação íntima com a terra, baseada em práticas sustentáveis de agricultura, caça, pesca e coleta. 

Suas culturas eram ricas em conhecimento ecológico, técnicas de manejo do solo e um profundo 

respeito pelo ambiente natural. A chegada dos colonizadores trouxe consigo uma pressão 

massiva sobre esses povos, resultando em deslocamentos forçados, conflitos violentos e a 

introdução de doenças que dizimaram grande parte da população indígena. No entanto, a 

herança cultural indígena permaneceu, influenciando práticas agrícolas, uso de plantas 

medicinais, e até mesmo a toponímia da região. Palavras de origem indígena são comuns nos 

nomes de cidades, rios e outros elementos geográficos da Zona da Mata, servindo como 

testemunho da presença duradoura dessas culturas. 

Marina Monteiro Machado analisa a trajetória da destruição das terras e culturas 

indígenas no Império do Brasil, enfatizando como as políticas imperiais foram fundamentais 

para o deslocamento forçado das populações nativas e a apropriação de suas terras. (Machado, 

2006, p. 152) argumenta que o processo de colonização e expansão territorial envolveu uma 

série de estratégias coercitivas e negociações desiguais que resultaram em significativas perdas 

territoriais e culturais para os indígenas. A dissertação ilustra como a intervenção do Estado e 

os interesses econômicos da época desempenharam papéis cruciais na marginalização e na 

exclusão dos povos originários do processo de desenvolvimento nacional. 

Os colonizadores europeus, principalmente portugueses, introduziram na Zona da Mata 

uma nova ordem social e econômica. A agricultura, em especial a cultura do café, tornou-se a 
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atividade dominante, transformando radicalmente a paisagem natural e social da região. Com 

eles, chegaram também a religião católica, a língua portuguesa, e um sistema de valores que 

privilegiava a propriedade privada e a exploração intensiva dos recursos naturais.  

A chegada dos africanos escravizados introduziu uma nova dimensão cultural à Zona 

da Mata. Esses africanos, oriundos de diversas etnias e regiões da África, trouxeram consigo 

um vasto repertório de conhecimentos, práticas religiosas, musicais e culinárias. Como destaca 

João José Reis, “a presença dos africanos escravizados na Zona da Mata promoveu uma rica 

troca cultural, onde elementos africanos foram preservados e transformados, contribuindo para 

a diversidade cultural da região” (Reis, 2003, p. 122). Apesar das condições de opressão e 

violência a que foram submetidos, os africanos conseguiram preservar e adaptar muitos 

aspectos de suas culturas ao novo ambiente. 

Além disso, a culinária local reflete essa fusão cultural, com pratos que combinam 

ingredientes e técnicas de preparo africanos com os disponíveis na região, resultando em uma 

gastronomia rica e diversa. Para (GomeS, 2002, p. 89), “a convivência tensa entre os escravos, 

os indígenas remanescentes e os colonos na Zona da Mata mineira contribuiu para a formação 

de uma cultura híbrida, onde elementos africanos, indígenas e europeus se mesclavam em 

práticas cotidianas e rituais."  

O encontro dessas três matrizes culturais — indígena, europeia e africana — gerou um 

sincretismo que é a marca distintiva da cultura da Zona da Mata. Esse sincretismo se expressa 

não apenas na religião, mas em todas as esferas da vida cultural, criando uma identidade 

regional que valoriza a diversidade e a resiliência. 

A ocupação territorial da Zona da Mata, portanto, não pode ser vista apenas como um 

processo de expansão econômica, mas como a construção de uma cultura rica e complexa. A 

resistência dos povos indígenas, a adaptação criativa dos africanos escravizados e a imposição 

cultural dos colonizadores europeus resultaram em uma sociedade plural, cuja herança cultural 

continua a moldar a região até os dias atuais. A preservação dessa cultura e o reconhecimento 

das contribuições de todos esses grupos são fundamentais para a compreensão da identidade 

regional e para a promoção de um desenvolvimento que respeite e celebre essa diversidade. 

Não obstante, a cultura mineira é resultado da confluência de diferentes tradições e 

práticas culturais trazidas pelos colonizadores europeus, mescladas com as culturas indígenas 

e africanas. Desde o início do processo de colonização, os europeus trouxeram consigo práticas 

agrícolas, religiosas e sociais que foram implantadas na região, muitas vezes à força, sobre as 

culturas indígenas. Para Lima (2010), 

 

"As interações entre indígenas e negros contribuíram para o desenvolvimento de uma 

cultura sincrética que incorpora elementos das tradições africanas e indígenas. Essas 

práticas culturais foram moldadas pela necessidade de adaptação e sobrevivência, 

criando uma identidade cultural única e resistente." (Lima, 2010, p. 102). 
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Entretanto, a cultura indígena, embora fortemente impactada pela colonização, deixou 

marcas significativas na região, principalmente através da toponímia, da utilização de plantas 

medicinais, e de técnicas agrícolas adaptadas ao bioma local. A presença de povos como os 

Puris e os Coroados, entre outros, contribuiu para a formação de um ethos cultural que, mesmo 

após a violenta colonização, resistiu e se adaptou às novas realidades impostas. 

Com a chegada dos africanos escravizados, um novo componente cultural foi 

introduzido, criando uma sociedade plural e sincrética. A influência africana pode ser observada 

na música, na culinária, nas religiões de matriz africana, e em outras práticas culturais que se 

enraizaram na Zona da Mata, mesmo diante da opressão e do racismo institucionalizado. E em 

termos territorialização, como ocupação cultural, João José Reis argumenta que: 

 

"Os quilombos na Zona da Mata mineira desempenharam um papel essencial na 

resistência dos escravizados. Esses espaços não eram apenas refúgios de 

sobrevivência física, mas também centros de preservação cultural, onde as tradições 

africanas e indígenas se mesclavam, resultando em uma dinâmica cultural que 

contrastava com a opressão vivida nas fazendas e vilas." (Reis, 1996, p. 129). 

 

A relação entre os colonizadores europeus e as populações indígenas na Zona da Mata 

mineira foi marcada por conflitos, resistência e, em alguns casos, alianças temporárias. A 

chegada dos colonizadores, em busca de novas terras para a agricultura, especialmente para a 

cultura do café, levou à invasão e ao desmatamento de territórios tradicionais indígenas. Esse 

processo de ocupação foi frequentemente acompanhado por violência, escravização e a 

imposição de uma nova ordem social que marginalizou os indígenas. Conforme Mattos (2016): 

 

“O índio para os colonizadores, quando não era um “objeto” passível de servir como 

mão de obra escrava, era visto como um “empecilho” ao projeto colonial. Como 

resquício deste tratamento formou-se dele uma imagem distorcida e reduzida, que foi 

reproduzida durante anos pela literatura que versa sobre a ocupação da região, 

perdurando ainda hoje em maior ou menor intensidade em alguns trabalhos”. (Mattos. 

v.6, nº3, 2016) 

 

Apesar da violência e da opressão, os indígenas resistiram de diversas formas, seja 

através de confrontos diretos, migrações forçadas para áreas mais remotas, ou pela adoção de 

estratégias de adaptação e negociação com os colonizadores. Em alguns casos, os indígenas 

foram integrados ao sistema econômico colonial como trabalhadores, mas sempre em posições 

subordinadas e sob condições coercitivas. 

Impulsionadas pelo declínio do ciclo do ouro e a ascensão da monocultura do café como 

principal motor econômico da região. Esse processo foi marcado pela introdução e expansão 

das grandes lavouras de café, que se tornaram fundamentais para a economia local e para o 

desenvolvimento territorial da região. No entanto, essa expansão trouxe consigo profundas 

consequências sociais, especialmente devido à utilização massiva da mão-de-obra escrava, que 

moldou as relações sociais e econômicas de forma duradoura. 
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"A ocupação da Zona da Mata mineira no século XVIII foi motivada, em grande parte, 

pela necessidade de prover as áreas mineradoras com alimentos e outros suprimentos. 

As fazendas que se instalaram na região, inicialmente voltadas para a pecuária e 

agricultura de subsistência, criaram as bases para o futuro desenvolvimento cafeeiro. 

Esta ocupação, contudo, não foi pacífica, visto que envolveu a expulsão de indígenas 

e a implantação de um sistema de trabalho escravizado, que, ao longo do século XIX, 

consolidou a estrutura social desigual característica da região." (ZemellA, 1951, p. 

112) 

 

Com o esgotamento das jazidas de ouro no final do século XVIII, a economia de Minas 

Gerais e, em particular, da Zona da Mata, enfrentou a necessidade de se reinventar. A resposta 

a essa crise econômica veio com a introdução da monocultura do café, que encontrou condições 

climáticas e geográficas ideais para o seu cultivo. A partir do início do século XIX, a região se 

transformou em um dos principais polos produtores de café do Brasil, contribuindo de forma 

decisiva para a economia nacional. 

A expansão das lavouras de café foi acompanhada por um intenso processo de ocupação 

territorial. Grandes extensões de terra foram desmatadas para dar lugar às plantações, o que 

levou à formação de um novo padrão de uso do solo, centrado na produção agrícola em larga 

escala. Essa expansão territorial foi diretamente vinculada ao aumento da demanda por mão-

de-obra, que foi suprida, em grande parte, pela importação de africanos escravizados. 

 

"A introdução do cultivo do café na Zona da Mata, a partir da primeira metade do 

século XIX, transformou profundamente a estrutura social e econômica da região. O 

modelo de grandes propriedades, sustentado pelo trabalho escravo, produziu uma elite 

cafeeira poderosa que controlava a produção e a política local. Ao mesmo tempo, essa 

estrutura limitou a ascensão social de grupos não proprietários e retardou o 

desenvolvimento de uma classe média urbana. Além disso, o impacto ambiental da 

expansão agrícola foi profundo, com a destruição de extensas áreas de mata nativa." 

(Rocha, 2008, p. 45) 

 

Com a introdução do café como principal atividade econômica foi acompanhada por 

uma crescente dependência da mão-de-obra escrava. Durante o século XIX, o Brasil foi um dos 

maiores importadores de escravos africanos, e a Zona da Mata mineira se tornou um dos 

principais destinos para esses trabalhadores forçados. A mão-de-obra escrava foi essencial para 

a viabilização da monocultura do café, permitindo a expansão rápida e eficiente das plantações. 

No entanto, essa dependência da escravidão teve profundas implicações sociais. Os 

escravos, que eram submetidos a condições desumanas de trabalho, foram tratados como 

mercadorias e forçados a desempenhar um papel central na economia regional sem qualquer 

direito ou reconhecimento. A relação entre os colonizadores — proprietários das terras e das 

plantações — e os escravos foi marcada pela violência, exploração e desumanização, criando 

uma estrutura social profundamente desigual. 
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"A transição da economia mineradora para a agrícola na Zona da Mata mineira, no 

final do século XVIII e início do século XIX, teve implicações sociais profundas. A 

nova dinâmica econômica favoreceu a concentração de terras nas mãos de poucos 

latifundiários e consolidou uma sociedade baseada na hierarquia e na dependência do 

trabalho escravizado. Essa estrutura social restritiva criou tensões que perdurariam 

mesmo após a abolição da escravidão, quando a população negra libertada enfrentou 

dificuldades para se inserir na economia formal, em função da ausência de políticas 

de reparação e inclusão social." (Costa, 1997, p. 132) 

 

A relação desigual entre colonizadores e escravos na Zona da Mata mineira deixou uma 

marca indelével na estrutura social da região. A sociedade que emergiu dessa dinâmica foi 

caracterizada por uma profunda divisão entre as elites proprietárias de terras e os trabalhadores, 

que, mesmo após a abolição da escravidão em 1888, continuaram a enfrentar marginalização e 

exclusão social. 

A abolição da escravidão não trouxe consigo a integração social dos negros libertos, que 

foram em grande parte relegados a condições de pobreza e exclusão, sem acesso a terras, 

educação ou oportunidades econômicas. A falta de políticas efetivas de inclusão social para os 

ex-escravizados perpetuou uma deformidade social que tem raízes profundas na história da 

ocupação. 

Essa deformidade social, caracterizada pela desigualdade racial e econômica, persiste 

até os dias atuais. A herança da escravidão é visível nas disparidades sociais e econômicas que 

ainda marcam a região, onde as comunidades negras, em muitos casos, continuam a enfrentar 

desafios significativos em termos de acesso a recursos, oportunidades e reconhecimento. 

 

"O cultivo do café na Zona da Mata mineira consolidou-se como a principal atividade 

econômica da região a partir do início do século XIX, promovendo uma mudança 

radical na paisagem e nas relações sociais. A necessidade de mão de obra escravizada 

cresceu exponencialmente, resultando em um aumento do tráfico de escravos para a 

região. A estrutura econômica baseada no café perpetuou uma sociedade de grandes 

latifundiários, enquanto a população escrava, que constituía a maioria, vivia em 

condições de extrema opressão e pobreza. A abolição da escravidão, em 1888, não 

trouxe mudanças significativas para a estrutura social da região, uma vez que os 

libertos continuaram marginalizados." (Carvalho, 2015, p. 67) 

 

A ocupação territorial, impulsionada pela monocultura do café, foi um processo que 

trouxe desenvolvimento econômico à região, mas que também gerou profundas cicatrizes 

sociais. A dependência da mão-de-obra escrava moldou as relações sociais de maneira desigual 

e injusta, criando uma estrutura social marcada pela exclusão e pela marginalização das 

populações negras. Essa deformidade social histórica, originada durante o período de ocupação 

e expansão cafeeira, continua a influenciar a realidade, ressaltando a importância de reconhecer 

e enfrentar essa herança para construir uma sociedade mais justa e equitativa. 

Os impactos dessa relação desigual ainda são sentidos na região. A memória indígena e 

suas contribuições culturais, muitas vezes invisibilizadas pela história oficial, continuam a 

influenciar a identidade regional. A interação entre as populações indígenas e os africanos 
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escravizados é um aspecto importante e frequentemente subestimado na história da região. 

Embora ambos os grupos tenham sido submetidos à exploração pelos colonizadores europeus, 

suas relações foram complexas e variaram de acordo com o contexto local. 

 

"O processo de ocupação da Zona da Mata ao longo do século XVIII foi caracterizado 

por uma série de conflitos, tanto com as populações indígenas que habitavam a região 

quanto entre os próprios colonizadores. Esses conflitos eram agravados pela disputa 

por terras férteis e pelo acesso aos recursos naturais. A introdução de lavouras 

comerciais, especialmente o café no século XIX, acentuou ainda mais as 

desigualdades sociais, já que as grandes plantações exigiam vastas áreas e o trabalho 

intensivo de escravos, perpetuando um modelo social excludente que marcaria a 

região por décadas." (Silva, 2001, p. 120) 

 

Em alguns casos, os indígenas e africanos escravizados formaram alianças, seja fugindo 

juntos e criando quilombos em áreas isoladas, ou compartilhando conhecimentos e práticas de 

sobrevivência no ambiente hostil imposto pelo sistema colonial. Esses quilombos, que muitas 

vezes se estabeleceram em áreas de difícil acesso, tornaram-se espaços de resistência e 

preservação cultural, onde tradições indígenas e africanas se misturaram e se fortaleceram. 

Por outro lado, as relações entre esses grupos também foram marcadas por tensões, 

especialmente quando indígenas eram cooptados pelos colonizadores para atuar como 

caçadores de escravos ou intermediários no tráfico de africanos. Essas dinâmicas revelam a 

complexidade das relações sociais, onde a resistência e a cooperação coexistiam com a 

violência e a dominação. “A ocupação da Zona da Mata mineira foi um processo de integração 

forçada, onde a resistência dos indígenas foi duramente reprimida.” (COSTA, 1997, p. 105). A 

mão-de-obra escravizada, por outro lado, assumiu um papel central na consolidação da 

economia cafeeira, enquanto as relações de trabalho eram mediadas pela violência e pela 

subjugação.  

A ocupação territorial é um exemplo claro de como a colonização europeia impactou 

profundamente as culturas indígenas e africanas, ao mesmo tempo em que essas culturas 

resistiram e contribuíram para a formação de uma identidade regional única. As interações entre 

colonizadores, indígenas e afrodescendentes resultaram em uma sociedade plural, marcada por 

conflitos, mas também por trocas culturais que enriqueceram a história da região. Esse processo 

de ocupação deixou um legado cultural que ainda hoje influencia, e cujo reconhecimento é 

fundamental para a compreensão da formação histórica e social de Minas Gerais e do Brasil. 
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A TRANSFORMAÇÃO DO SERTÃO DO LESTE EM ZONA DA MATA: DA 

MARGINALIDADE À POTÊNCIA ECONÔMICA DE MINAS GERAIS 

 

 

O Sertão do Leste, que viria a ser conhecido como Zona da Mata mineira, passou por 

uma notável transformação ao longo do século XIX, tornando-se uma das principais potências 

econômicas de Minas Gerais. A região, que inicialmente era marginal no contexto colonial, 

ganhou destaque com a introdução da monocultura do café, que atraiu grandes latifundiários 

em busca de novas terras férteis. Esse movimento foi acompanhado por políticas de imigração 

que trouxeram trabalhadores europeus para substituir a mão-de-obra escrava, o que resultou no 

surgimento das primeiras vilas ao redor das grandes fazendas de café. Este artigo argumenta 

que o desenvolvimento econômico foi uma consequência direta dessa confluência de fatores, 

transformando a região em um polo de produção e urbanização. E nesse sentido, Carvalho 

(2015), dispõe que: 

 

"A inserção da mão de obra escravizada nas fazendas da Zona da Mata mineira foi 

parte fundamental do desenvolvimento econômico da região. A crescente demanda 

por café no mercado externo gerou uma expansão das áreas cultivadas e, 

consequentemente, um aumento da dependência do trabalho escravo, criando uma 

sociedade baseada na hierarquia racial e no controle social rígido." (Carvalho, 2015, 

p. 64). 

 

Mudanças econômicas e políticas têm o poder de transformar profundamente as 

características e a estrutura de uma região. Ao reconfigurar os padrões de produção, distribuição 

de recursos e organização social, essas mudanças podem resultar em novas oportunidades de 

desenvolvimento, mas também podem gerar desafios e desigualdades. Este texto explora como 

essas transformações moldam as regiões, com base na experiência histórica de várias áreas, 

destacando o impacto das mudanças econômicas e políticas na reconfiguração regional. Mota 

(1977), percebe essas mudanças por meio das relações entre colonos e indígenas, que trouxeram 

mudanças significativas e expõe que: 

 

"O contato entre colonos e indígenas na Zona da Mata foi permeado por uma relação 

de dominação, em que as autoridades coloniais implementavam políticas de redução 

e catequese para transformar os nativos em sujeitos submissos ao sistema colonial. A 

violência física e cultural que acompanhava esse processo se refletia na 

marginalização das culturas indígenas, que eram vistas como inferiores." (Mota, 1977, 

p. 97). 

 

As mudanças econômicas, como a introdução de novas tecnologias, a alteração nas 

demandas de mercado ou a mudança nas práticas de produção, podem ter efeitos significativos 

na configuração regional. Um exemplo notável é a transformação de regiões agrícolas para 
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centros industriais ou, inversamente, a mudança de regiões industriais para centros de serviços 

e tecnologia. Quando uma nova atividade econômica surge, como a monocultura do café, ela 

pode alterar a paisagem econômica e social da região. A monocultura, por exemplo, promove 

o desenvolvimento de infraestrutura, como estradas, portos e mercados, e cria novas 

oportunidades de emprego.  

As mudanças políticas, como reformas governamentais, políticas de imigração ou a 

alteração de regimes políticos, também desempenham um papel crucial na reconfiguração das 

regiões. Políticas que incentivam a imigração, por exemplo, podem trazer novas populações 

para uma área, alterando sua composição demográfica e cultural. Da mesma forma, mudanças 

na administração local ou na regulamentação econômica podem criar um ambiente mais 

favorável ao investimento e ao desenvolvimento, ou, inversamente, levar ao estancamento 

econômico e social. Carvalho (2005), de encontro com essa afirmação, dispõe que: 

 

"A transformação do Sertão do Leste em Zona da Mata envolveu um complexo 

processo de ocupação e adaptação ao cultivo do café. Este processo foi facilitado por 

investimentos em infraestrutura, como estradas e ferrovias, que possibilitaram a 

integração da região ao mercado nacional e internacional, elevando sua importância 

econômica e social." (Carvalho, 2005, p. 134). 

 

No caso da Zona da Mata, por exemplo, a política imperial de incentivo à imigração 

ajudou a suprir a demanda por mão-de-obra nas fazendas de café e estimulou o crescimento das 

vilas ao redor das propriedades rurais. Essas vilas evoluíram em centros urbanos que 

impulsionaram a economia regional e alteraram a estrutura social da área, refletindo o impacto 

das políticas governamentais na configuração regional. 

O estudo das mudanças econômicas e políticas revela o profundo impacto que essas 

transformações podem ter na configuração de uma região. Ao alterar a estrutura econômica, 

social e ambiental, essas mudanças podem criar novas oportunidades de desenvolvimento, mas 

também podem gerar desafios e desigualdades. Compreender esses processos é crucial para a 

formulação de políticas e estratégias de desenvolvimento que promovam um crescimento 

equilibrado e sustentável, respeitando as características e necessidades locais e garantindo um 

futuro mais inclusivo e justo para todas as partes envolvidas. 

O esgotamento das minas de ouro em Minas Gerais no final do século XVIII e início do 

século XIX levou à necessidade de encontrar novas fontes de riqueza. A monocultura do café 

emergiu como a solução mais viável, especialmente em regiões como a Zona da Mata, que 

apresentavam condições climáticas e de solo favoráveis para o cultivo dessa commodity. O café, 

que havia sido introduzido no Brasil em meados do século XVIII, rapidamente se tornou o 

principal produto de exportação do país, desempenhando um papel crucial na economia 

nacional. Costa, (2001), argumenta que: 

 

"O Sertão do Leste, antes visto como uma região marginal, experimentou uma 

transformação econômica a partir do final do século XIX, quando o cultivo do café se 
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estabeleceu como a principal atividade produtiva. Este processo não apenas mudou a 

paisagem econômica da região, mas também alterou profundamente sua estrutura 

social, integrando-a de maneira decisiva no desenvolvimento de Minas Gerais." 

(Costa, 2001, p. 92). 

 

Os grandes latifundiários, atraídos pela perspectiva de lucros elevados, começaram a 

investir pesadamente na expansão das plantações de café. Essa região, anteriormente pouco 

explorada, viu um aumento significativo na ocupação territorial, com extensas áreas de mata 

nativa sendo desmatadas para dar lugar às lavouras. O café não apenas transformou a paisagem 

física, mas também moldou a estrutura social e econômica da região, consolidando a formação 

de grandes propriedades rurais. E à medida que se avançava pelos séculos XVIII e XIX, a 

paisagem agrária passou por transformações profundas, impulsionadas pela expansão das 

culturas de café e pelo desenvolvimento da pecuária. (Carrara, 1999, p. 112). detalha como a 

exploração intensiva dessas atividades modificou não apenas o uso da terra, mas também a 

organização social e econômica da região.  

Com a intensificação do cultivo do café, surgiu a necessidade de uma força de trabalho 

confiável e numerosa. Inicialmente, essa demanda foi suprida pela mão-de-obra escrava, mas a 

crescente pressão abolicionista no Brasil e a necessidade de aumentar a produtividade forçaram 

os cafeicultores a buscarem alternativas. A solução encontrada foi o sistema de imigração, que 

trouxe milhares de trabalhadores europeus, principalmente italianos e alemães, para as fazendas 

da Zona da Mata. Ruth Cardoso (1996), importante antropóloga brasileira, dispõe que: 

 

"A ascensão da Zona da Mata como um centro econômico vibrante deve-se em grande 

parte à introdução e expansão da cafeicultura. Essa transformação envolveu não 

apenas a colonização e a ocupação das terras, mas também a reorganização das 

práticas agrícolas e a mudança na estrutura social, com a substituição gradual do 

modelo de exploração anterior por um novo regime econômico baseado no café." 

(Cardoso, 1996, p. 142). 

 

O sistema de imigração foi incentivado pelo governo imperial, que oferecia subsídios e 

facilidades para os fazendeiros que recebessem imigrantes. Esses trabalhadores, ao contrário 

dos escravos, eram livres e, muitas vezes, chegavam com a expectativa de se estabelecerem 

como pequenos proprietários após cumprirem seus contratos. No entanto, a realidade para 

muitos foi de exploração, com condições de trabalho duras e promessas de terras raramente 

cumpridas. 

A imigração teve um impacto profundo na estrutura social e territorial. Ao mesmo 

tempo em que contribuiu para o aumento da produção de café, também favoreceu o surgimento 

de uma nova classe de trabalhadores, que, embora livres, estavam sujeitos a condições de vida 

precárias. Esse processo, porém, foi essencial para a consolidação da região como um 

importante polo econômico, pois garantiu a continuidade da produção cafeeira em larga escala. 

(Cândido, 1989, p. 88) “O processo de transformação do Sertão em Zona da Mata foi marcado 

por um intenso processo de colonização que visou a adaptação das terras ao cultivo do café.” 



 

 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

826 

Esse desenvolvimento não apenas promoveu a ascensão econômica da região, mas também 

promoveu uma significativa mudança na identidade cultural e social dos habitantes, que 

passaram a refletir as novas realidades econômicas. 

Caio Prado Júnior, com base no depoimento do Governador das Minas, Luís da Cunha 

Meneses, observou que a Mata seria uma região fechada ao povoamento não por falta de 

interesse dos portugueses, mas para manter uma barreira natural contra os descaminhos do ouro. 

Cunha Meneses provavelmente se referia ao fato de que, no último quartel do século XVIII, 

não havia nenhuma vila erigida na região, pois o conceito de civilização estava intimamente 

ligado ao de cidade. Embora o governador reconhecesse a existência de pousos, roças e 

sesmarias, ele desconsiderava esses elementos como formas de povoamento. (Prado Júnior, 

1959). 

A transformação do Sertão do Leste em Zona da Mata representa um dos processos mais 

significativos da história econômica de Minas Gerais. A introdução da monocultura do café, 

associada ao sistema de imigração e ao surgimento das primeiras vilas, foi fundamental para 

que a região se tornasse uma potência econômica. Esses fatores não apenas alteraram a 

paisagem e a estrutura social da Zona da Mata, mas também deixaram um legado duradouro 

que ainda influencia a região nos dias atuais. A análise desse processo histórico revela como a 

confluência de interesses econômicos e estratégias de ocupação territorial pode transformar 

regiões marginalizadas em polos de desenvolvimento. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise da ocupação territorial da Zona da Mata Mineira ao longo dos séculos XIX e 

XX revela um processo complexo de transformação econômica, social e cultural. O início dessa 

ocupação foi marcado pelo desbravamento das florestas densas, impulsionado pela busca por 

novas fronteiras agrícolas após o esgotamento das minas de ouro em outras regiões de Minas 

Gerais. Os pioneiros, predominantemente oriundos do Vale do Paraíba e de outras áreas 

mineiras, estabeleceram as bases para o desenvolvimento da região, que se consolidou 

principalmente através da monocultura do café. Este ciclo econômico trouxe prosperidade e 

transformou a região em uma das regiões mais importantes do estado. 

A monocultura do café foi um motor crucial para o desenvolvimento econômico da 

região, mas também trouxe desafios significativos. O cultivo do café exigiu a derrubada de 

vastas áreas de floresta e a construção de infraestrutura básica, como estradas e ferrovias, para 

suportar a expansão agrícola. A introdução de grandes propriedades rurais e a dependência da 

mão-de-obra escrava moldaram a estrutura social da região, criando um cenário de profundas 

desigualdades. A prosperidade econômica, embora marcante, não veio sem seu preço, 

resultando em uma estrutura social que perpetuava a marginalização dos trabalhadores e das 

populações indígenas. 
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As mudanças econômicas e políticas, como a introdução da monocultura do café e as 

políticas de imigração, foram determinantes na reconfiguração da Zona da Mata. A 

monocultura não só transformou a paisagem e a economia da região, mas também gerou novas 

dinâmicas sociais, com o surgimento de vilas e cidades ao redor das grandes fazendas. A 

política de incentivo à imigração trouxe trabalhadores europeus, o que ajudou a suprir a 

demanda de mão-de-obra e contribuiu para o crescimento urbano da região. 

No entanto, essas mudanças também trouxeram desafios e desigualdades. O processo 

de expansão econômica foi acompanhado por um aumento da concentração fundiária e uma 

intensificação das desigualdades sociais. O esgotamento dos solos e a queda nos preços 

internacionais do café forçaram a diversificação econômica, com a pecuária e a produção de 

leite ganhando relevância e a industrialização emergindo como uma nova fonte de crescimento. 

A história da Zona da Mata é um testemunho da capacidade de adaptação e resiliência 

de sua população. A região conseguiu transformar-se de uma área marginal para um polo 

econômico significativo, enfrentando e superando desafios ao longo do caminho. A construção 

de uma identidade territorial rica e diversificada, marcada pela interação entre diferentes grupos 

sociais e culturais, é um legado que continua a influenciar até os dias atuais. 

Por fim, o estudo da ocupação territorial ilustra a profunda interconexão entre economia, 

cultura e política na formação de uma região. O reconhecimento das diversas influências que 

moldaram a Zona da Mata, bem como a compreensão das dinâmicas de desigualdade e 

resistência, são essenciais para a construção de um futuro mais justo e equitativo. Ao refletirmos 

sobre esses aspectos, podemos encontrar caminhos para um desenvolvimento que respeite e 

celebre a riqueza cultural e a história da região, ao mesmo tempo em que enfrenta os desafios 

contemporâneos com equidade e inclusão. 
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RESUMO 

 O presente artigo apresenta o recurso pedagógico denominado de: “Jogo Recortando Objetos e Transformando 

em Palavras”, fundamentado nos princípios da neuroplasticidade cerebral, como uma metodologia lúdica para 

promover a alfabetização de forma inclusiva e significativa. A atividade combina estímulos sensoriais – visuais, 

táteis e auditivos – com práticas estruturadas, proporcionando o desenvolvimento da coordenação motora fina, o 

reconhecimento alfabético e a construção de associações simbólicas. O estudo evidencia como a integração de 

jogos no processo de ensino-aprendizagem pode estimular a criatividade, o engajamento e a interação entre os 

alunos, além de atender às diretrizes dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) sobre inclusão e diversidade. 

Os resultados demonstraram que o recurso é eficaz no estímulo às conexões neurais e na superação de dificuldades 

de aprendizagem, contribuindo para um ambiente educacional mais dinâmico e transformador. Conclui-se que a 

ludicidade é uma estratégia indispensável para potencializar a formação integral dos estudantes, reforçando a 

importância de práticas pedagógicas inovadoras e inclusivas. 

Palavras-chave: Alfabetização. Neuroplasticidade. Jogos pedagógicos. Inclusão. Educação lúdica. 

 

SUMMARY 

 This article presents the pedagogical resource "Cutting Objects and Turning Them into Words," based on the 

principles of cerebral neuroplasticity, as a playful methodology to promote literacy in an inclusive and meaningful 

way. The activity combines sensory stimuli – visual, tactile, and auditory – with structured practices, enabling the 

development of fine motor coordination, alphabetic recognition, and symbolic associations. The study highlights 

how integrating games into the teaching-learning process can stimulate creativity, engagement, and interaction 

among students while meeting the guidelines of the National Curriculum Parameters (PCN) on inclusion and 

diversity. The results showed that the resource effectively stimulates neural connections and overcomes learning 

difficulties, contributing to a more dynamic and transformative educational environment. It concludes that 

playfulness is an essential strategy to enhance students' holistic development, reinforcing the importance of 

innovative and inclusive pedagogical practices. 

Keywords: Literacy. Neuroplasticity. Educational games. Inclusion. Playful education. 
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RESUMEN 

Este artículo presenta el recurso pedagógico "Recortando Objetos y Transformándolos en Palabras", basado en los 

principios de la neuroplasticidad cerebral, como una metodología lúdica para promover la alfabetización de manera 

inclusiva y significativa. La actividad combina estímulos sensoriales – visuales, táctiles y auditivos – con prácticas 

estructuradas, facilitando el desarrollo de la coordinación motora fina, el reconocimiento alfabético y las 

asociaciones simbólicas. El estudio destaca cómo la integración de juegos en el proceso de enseñanza-aprendizaje 

puede estimular la creatividad, el compromiso y la interacción entre los estudiantes, cumpliendo además con las 

directrices de los Parámetros Curriculares Nacionales (PCN) sobre inclusión y diversidad. Los resultados 

demostraron que el recurso estimula eficazmente las conexiones neuronales y supera las dificultades de 

aprendizaje, contribuyendo a un entorno educativo más dinámico y transformador. Se concluye que la ludicidad 

es una estrategia indispensable para potenciar el desarrollo integral de los estudiantes, reforzando la importancia 

de prácticas pedagógicas innovadoras e inclusivas. 

Palabras clave: Alfabetización. Neuroplasticidad. Juegos educativos. Inclusión. Educación lúdica. 

INTRODUÇÃO 

 

O processo de ensino-aprendizagem na atualidade exige métodos que transcendam as 

abordagens tradicionais, valorizando a criatividade, a interação e a participação ativa dos 

alunos. Nesse contexto, os jogos têm se destacado como ferramentas pedagógicas capazes de 

promover um aprendizado significativo, favorecendo o engajamento dos estudantes e a 

construção de competências importantes, como a resolução de problemas, o raciocínio lógico e 

a socialização (Souza, 2021). Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), os jogos 

são elementos de grande valia para o processo educacional, estimulando habilidades cognitivas, 

comunicacionais e colaborativas de forma dinâmica e inclusiva. 

O recurso pedagógico “Jogo Recortando Objetos e Transformando em Palavras” foi 

desenvolvido com o objetivo de integrar atividades lúdicas ao processo de alfabetização, 

utilizando a neuroplasticidade cerebral como base teórica. A neuroplasticidade, definida como 

a capacidade do cérebro de se reorganizar e criar novas conexões sinápticas em resposta a 

estímulos, é essencial para a aprendizagem, especialmente na infância (Oliveira, 2018). Essa 

característica permite que os alunos desenvolvam habilidades motoras, cognitivas e emocionais 

ao longo de sua trajetória educacional, quando expostos a estímulos consistentes e direcionados. 

Neste trabalho, busca-se demonstrar como o uso de jogos pedagógicos pode estimular a 

neuroplasticidade e facilitar o aprendizado de forma significativa. O recurso proposto combina 

estímulos sensoriais, como o visual e o tátil, com atividades estruturadas que promovem o 

desenvolvimento da coordenação motora, o reconhecimento alfabético e a formação de 

associações simbólicas. Além disso, o jogo foi idealizado para atender a uma diversidade de 

perfis educacionais, com adaptações que garantem a inclusão de alunos com necessidades 

educacionais especiais. 

A partir dessa perspectiva, este artigo explora a relevância de práticas pedagógicas 

inovadoras, alinhadas às demandas contemporâneas da educação, apresentando um recurso 

acessível e eficaz para o desenvolvimento das competências escolares e socioemocionais. 

Assim, pretende-se contribuir para o debate sobre a importância de integrar os princípios da 



 

 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

831 

neurociência ao contexto educacional, promovendo um aprendizado significativo e 

transformador para todos os alunos. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

APRENDIZAGEM ATRAVÉS DA NEUROPLASTICIDADE CEREBRAL  

 

A aprendizagem através da neuroplasticidade cerebral é uma temática profundamente 

conectada à neurociência, refletindo a capacidade do sistema nervoso de se adaptar a mudanças 

e estímulos do ambiente. Esse processo ocorre ao longo de toda a vida e é fundamental no 

desenvolvimento humano, pois permite que o cérebro reorganize seus circuitos neurais em 

resposta a experiências e desafios (Ribeiro, 2019).  

A neuroplasticidade é, portanto, uma característica essencial para a aprendizagem, 

especialmente durante a infância, quando o cérebro está mais receptivo a novas conexões 

sinápticas. Conforme Costa (2019, p. 13), "a neuroplasticidade cerebral apresenta-se de 

diferentes formas, a depender de como e quando acontece, definida pela capacidade de 

regenerar-se que o cérebro tem ou de recuperação funcional das suas células nervosas". Assim, 

esse mecanismo molda as habilidades cognitivas e motoras, sendo impulsionado por estímulos 

consistentes e intencionais. 

Na educação, compreender a relação entre aprendizagem e neuroplasticidade é essencial 

para atender às diversas necessidades dos alunos. A dificuldade de aprendizagem, recorrente 

em alguns contextos escolares, pode ser enfrentada com metodologias que utilizem estratégias 

capazes de estimular o cérebro de maneira estruturada e contínua. Planejar atividades que 

desafiem os padrões neurais já existentes e incentivem a criação de novos caminhos sinápticos 

é indispensável para o sucesso do aprendizado (Rocha e Araújo, 2021). Para isso, os professores 

precisam implementar práticas pedagógicas que combinem a repetição com a adaptação 

progressiva dos desafios, permitindo que os alunos consolidem gradualmente os conhecimentos 

adquiridos. 

No contexto da alfabetização, os estímulos multissensoriais são ferramentas valiosas 

para explorar as potencialidades da neuroplasticidade cerebral. Metodologias lúdicas, como 

jogos e atividades que envolvem interação sensorial, criam um ambiente rico em estímulos, 

essencial para fortalecer as conexões neurais e superar dificuldades iniciais de leitura e escrita. 

A apresentação gradual de letras, sílabas e palavras, em combinação com estímulos visuais, 

táteis e auditivos, favorece a aprendizagem, pois ativa diferentes áreas do cérebro 

simultaneamente, potencializando o processo (Monte et al., 2019).  

É fundamental que o planejamento educacional seja baseado em estratégias que 

valorizem a plasticidade do cérebro infantil, utilizando repetições e intensidades ajustadas à 

capacidade de cada aluno. A neuroplasticidade permite que os alunos desenvolvam novas 
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habilidades e enfrentam desafios ao longo de sua jornada educacional. Para maximizar esses 

benefícios, o professor deve observar e adaptar constantemente as metodologias utilizadas, 

garantindo que os estímulos sejam adequados e eficazes. Quando bem estruturadas, as práticas 

pedagógicas não apenas ajudam os alunos a alcançar seus objetivos acadêmicos, mas também 

promovem o fortalecimento cognitivo e emocional, consolidando o aprendizado de maneira 

integral (Braga, Lopes e Machado, 2023). 

O pedagogo precisa ainda compreender que os alunos precisam de estímulos neurais 

que vão se alterando e aumentando a dificuldade e os níveis de dificuldade gradativamente, no 

caso da educação infantil, especificamente no processo de adaptação a utilização de uma 

metodologia de ensino sistematizada não irá ter efeito necessário que é a alfabetização, porque 

o aluno dos primeiros anos precisa de metodologias de ensino que estimulem a sua capacidade 

neural de forma diferenciada, é por isso que o método a ludicidade é um dos principais métodos 

aplicados nessa fase educacional (Monte et al., 2019). 

Dentro de todos os níveis de ensino se faz necessário um planejamento, porque será a 

partir dele que serão delimitados os objetivos e quais metas se desejam alcançar com os alunos, 

no caso da educação infantil busca-se a alfabetização para que a criança aprenda a ler, o 

processo é gradual então começamos com a apresentação das letras e dos símbolos, para dois 

começar a apresentar as sílabas, palavras, frases, aumentando os níveis de dificuldade de acordo 

com a medida em que a criança for adquirindo e consolidando aquela aprendizagem (Braga, 

Lopes e Machado, 2023).  

E isso com o planejamento de intensidades e repetições, a primeira por de aprendizado 

é o sistema sensorial então deve-se buscar maneiras diferentes de apresentação das letras para 

crianças, assim dentro da neuropsicopedagogia devem ser analisados e observados quais 

mecanismos de ensino serão aplicados aos alunos, diversas formas interventivas são ligadas a 

jogos, porém deve-se atentar que se não houver uma estruturação pedagógica e específica 

dentro do contexto do jogo a criança não vai aprender a função, mas apenas o jogo (Rocha e 

Araújo, 2021). 

Assim, o recurso pedagógico descrito, baseado no jogo "Recortando os Objetos e 

Transformando em Palavras", exemplifica de forma prática como a neuroplasticidade cerebral 

pode ser estimulada no ambiente escolar. A atividade lúdica, ao integrar estímulos visuais, táteis 

e cognitivos, promove a reorganização dos circuitos neurais, fortalecendo habilidades 

fundamentais como a coordenação motora, o reconhecimento alfabético e a formação de 

associações simbólicas (Montes et al., 2019). Essa proposta não apenas reforça o aprendizado 

de forma inclusiva, mas também utiliza princípios da neurociência para criar novas conexões 

sinápticas, consolidando conhecimentos de maneira efetiva e significativa. 

 

METODOLOGIA   

A metodologia adotada para a elaboração deste artigo seguiu uma abordagem 

qualitativa, estruturada em duas fases principais: pesquisa teórica e desenvolvimento de uma 

proposta prática envolvendo atividade de recorte, colagem e leitura, seguindo a classificação 
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proposta por Sant e Lemos (2018, p. 534) “A pesquisa qualitativa envolve a obtenção de dados 

descritivos, obtidos no contato direto do pesquisador com a situação estudada, enfatiza mais o 

processo do que o produto e se preocupa em retratar a perspectiva dos participantes”.  

Na primeira fase, foi realizada uma revisão bibliográfica abrangente, utilizando obras e 

artigos acadêmicos sobre neuroplasticidade cerebral, aprendizagem e metodologias 

pedagógicas inclusivas. Esse referencial teórico embasou a compreensão dos processos 

cognitivos e das estratégias lúdicas aplicadas na educação infantil. 

Na segunda fase, desenvolveu-se uma proposta pedagógica prática fundamentada nos 

princípios da neurociência, com ênfase em estimular a neuroplasticidade através de atividades 

lúdicas. O recurso descrito foi concebido com base na observação das necessidades específicas 

dos alunos, especialmente aqueles com dificuldades de aprendizagem, garantindo um 

planejamento inclusivo.  

Assim, a proposta foi organizada em etapas detalhadas, contemplando desde a 

preparação dos materiais até a personalização da atividade para atender a diferentes perfis 

educacionais. A combinação de estímulos visuais, táteis e auditivos foi planejada para criar um 

ambiente interativo e enriquecedor, promovendo o fortalecimento das conexões neurais e o 

aprendizado significativo. 

 

RECURSO PEDAGÓGICO  

 

O recurso pedagógico descrito é uma atividade lúdica e inclusiva que integra o 

desenvolvimento da alfabetização com a coordenação motora fina, promovendo a interação 

entre as crianças e a associação de palavras com imagens do cotidiano. A proposta utiliza 

materiais simples e acessíveis, garantindo a participação de todos os alunos, com adaptações 

possíveis para crianças com necessidades educacionais especiais. 

O principal objetivo da atividade é favorecer a compreensão do sistema alfabético de 

escrita por meio de práticas lúdicas. Os alunos desenvolverão a habilidade de associar palavras 

às imagens, realizar a separação silábica e criar frases criativas com as palavras aprendidas. A 

atividade também promove competências socioemocionais, como a interação entre colegas e a 

valorização do aprendizado coletivo. 

O ambiente deve ser preparado de forma acolhedora e organizada, com os materiais 

dispostos previamente para facilitar a execução da atividade. Um espaço bem iluminado, com 

mesas adequadas, é ideal para garantir o conforto e a concentração dos alunos. Professores 

podem criar um clima motivador ao explicar a atividade de maneira animada, gerando 

curiosidade e entusiasmo. 

Apresenta-se na figura 1, a atividade de recorte já realizada após retirar objetos de 

revistas e papeis previamente impressos para possibilitar essa experiência de identificação dos 
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objetos aos alunos, tais como celulares, sofá, ventilador, cadeira, panelas, fogão, dentre outras 

imagens:  

 

Figura 1. Atividade de recortes 

 

Fonte: Elaboração da autora (2025). 

 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE  

A atividade ocorre em cinco etapas principais, conforme descrito abaixo: 

1. Preparação do Material 

Revistas, cadernos, tesouras sem ponta, lápis, canetas e cola são organizados antes do 

início da aula. Uma lista impressa de 15 objetos a serem identificados pelos alunos é distribuída, 

garantindo clareza sobre o objetivo da atividade. 

2. Exploração dos Materiais 

Os alunos recebem cerca de 15 minutos para explorar as revistas e localizar os objetos 

listados. Utilizam lápis para marcar as imagens desejadas, exercitando habilidades de 

observação e foco. 

3. Recorte das Imagens 

Após localizar os objetos, as crianças recortam as imagens com o auxílio de tesouras 

sem ponta. Essa etapa contribui para o desenvolvimento da coordenação motora fina de maneira 

divertida e prática. 

4. Colagem e Escrita 

Os alunos colam as imagens recortadas no caderno, escrevendo as palavras 

correspondentes e separando as sílabas. Durante essa fase, o professor explica as composições 

das palavras, reforçando o aprendizado fonológico e lexical. 



 

 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

835 

5. Leitura e Criação de Frases 

Para encerrar, os alunos escolhem uma imagem e leem a palavra associada em voz alta. 

São incentivados a criar frases engraçadas envolvendo as palavras, promovendo a criatividade 

e a interação com os colegas. 

Inclusão e Personalização 

O jogo permite adaptações para alunos com deficiência visual (textos em braille ou 

imagens em alto relevo) ou motora (uso de suporte para recorte). Essa flexibilidade torna a 

atividade inclusiva e acessível a diferentes perfis de estudantes. 

Material Utilizado 

● Revistas para recorte 

● Cadernos e lápis 

● Canetas e giz 

● Tesouras sem ponta 

● Cola e folhas de E.V.A 

● Água para os alunos 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

A implementação do recurso pedagógico “Jogo Recortando Objetos e Transformando 

em Palavras” apresentou resultados expressivos no contexto da alfabetização infantil, 

evidenciando sua eficácia tanto no estímulo à neuroplasticidade cerebral quanto no 

desenvolvimento de habilidades socioemocionais e cognitivas dos alunos. Durante as 

atividades, observou-se que a combinação de estímulos sensoriais – visuais, táteis e auditivos 

– favoreceu a criação de novas conexões neurais, proporcionando um aprendizado significativo 

e adaptado às necessidades individuais de cada estudante. 

Os alunos demonstraram maior engajamento e entusiasmo durante a realização das 

etapas propostas. A exploração dos materiais e o recorte das imagens contribuíram 

significativamente para o aprimoramento da coordenação motora fina, enquanto a colagem e a 

escrita reforçaram o reconhecimento alfabético e a compreensão fonológica. A leitura e a 

criação de frases, etapas finais da atividade, não apenas consolidaram o aprendizado, mas 

também estimularam a criatividade, a interação e a troca de ideias entre os colegas, promovendo 

um ambiente colaborativo e acolhedor. 

A atividade também evidenciou a importância de práticas pedagógicas inclusivas. As 

adaptações propostas para atender alunos com deficiência visual ou motora mostraram-se 

eficazes para garantir a participação de todos, reforçando o caráter democrático e acessível do 

recurso. Nesse sentido, o jogo atendeu às diretrizes dos Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCN), que destacam a necessidade de metodologias que promovam a inclusão e a interação 

entre os alunos. 
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Além disso, o uso do jogo como ferramenta pedagógica demonstrou ser uma estratégia 

eficiente para superar desafios recorrentes no ensino, como a dificuldade de manter a atenção e 

o interesse das crianças. Conforme destacado por Moran (2017), práticas que tornam os alunos 

protagonistas do processo de aprendizagem são essenciais para promover maior engajamento. 

Durante as atividades, os alunos foram encorajados a participar ativamente, tomar decisões e 

construir conhecimentos de forma autônoma, o que contribuiu para um aprendizado mais 

significativo e duradouro. 

A discussão acerca da neuroplasticidade cerebral reforça a relevância do planejamento 

educacional baseado em estímulos consistentes e gradativos. A proposta do jogo mostrou-se 

alinhada a esse princípio, ao permitir que os alunos avançassem em níveis crescentes de 

dificuldade, consolidando o aprendizado por meio de repetições estruturadas e contextos 

desafiadores. Como destacado por Ribeiro (2019), a plasticidade do cérebro infantil é 

potencializada quando as atividades respeitam o ritmo de cada criança, promovendo um 

desenvolvimento equilibrado de suas capacidades cognitivas e motoras. 

Por fim, os resultados obtidos corroboram a literatura existente sobre a eficácia dos 

jogos no ambiente escolar. Estudos como os de Silva (2007) e Pereira et al. (2017) apontam 

que o uso de metodologias lúdicas facilita a assimilação de conteúdos e a construção de 

competências essenciais, como o raciocínio lógico e a capacidade de resolver problemas. Nesse 

sentido, o “Jogo Recortando Objetos e Transformando em Palavras” não apenas cumpriu seus 

objetivos pedagógicos, mas também contribuiu para a criação de um ambiente educativo 

inovador, inclusivo e transformador. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O recurso pedagógico “Jogo Recortando Objetos e Transformando em Palavras” 

evidenciou o potencial dos jogos como ferramentas essenciais para a promoção de um 

aprendizado significativo, inclusivo e interativo. Fundamentado nos princípios da 

neuroplasticidade cerebral, o recurso demonstrou ser eficaz no estímulo às conexões neurais, 

favorecendo o desenvolvimento cognitivo, motor e socioemocional dos alunos, especialmente 

durante a fase de alfabetização. 

A integração de estímulos sensoriais e práticas lúdicas revelou-se uma estratégia 

eficiente para engajar os alunos, promovendo sua participação ativa no processo de ensino-

aprendizagem. Além disso, as adaptações para atender diferentes perfis educacionais 

reforçaram o caráter inclusivo da proposta, garantindo que todos os estudantes, 

independentemente de suas condições, pudessem acessar os benefícios proporcionados pela 

atividade. 

Os resultados obtidos confirmam a importância de práticas pedagógicas inovadoras e 

alinhadas às demandas contemporâneas da educação. Por meio do planejamento adequado, foi 
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possível criar um ambiente que não apenas respeitasse o ritmo de aprendizagem de cada aluno, 

mas também estimulasse a criatividade, o pensamento crítico e a interação social. 

Conclui-se que metodologias baseadas em jogos, como o recurso apresentado, são 

indispensáveis para a construção de competências essenciais no ambiente escolar. Ao associar 

os princípios da neurociência às práticas educacionais, é possível transformar o processo de 

ensino-aprendizagem, tornando-o mais eficaz, dinâmico e significativo para os alunos, além de 

promover a inclusão e o fortalecimento de suas habilidades. Este estudo reforça a necessidade 

de ampliar o uso de recursos lúdicos no contexto educacional, contribuindo para a formação 

integral dos estudantes e o alcance de melhores resultados pedagógicos. 
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RESUMO 

É nítido que a desmotivação entre profissionais da educação é um problema sério que certamente pode contribuir 

significativamente para a existência de um ensino defasado. As causas da desmotivação são multifacetadas e 

incluem vários fatores, tais como: baixos salários, falta de reconhecimento profissional, condições de trabalho 

inadequadas e excesso de burocracia. Uma vez que a pesquisa acadêmica visa, fundamentalmente, expandir o 

conhecimento humano, é possível inferir que este estudo, realizado por meio de revisão bibliográfica, contribui 

significativamente para o cenário educacional, oferecendo sugestões aos docentes para superar os desafios de um 

ensino defasado e aprimorar a transmissão de conhecimento. O objetivo geral desta investigação é ponderar 

algumas questões referentes à defasagem presente no âmbito educacional que afetam diretamente a forma como 

os professores ensinam, levando-os à total desmotivação. Para atingir o objetivo proposto, este estudo adotou a 

seguinte metodologia: apresentou um breve panorama da educação brasileira, analisou os impactos da 

desmotivação docente no processo de ensino-aprendizagem e, por fim, sugeriu ações para combater a 

desmotivação docente e a defasagem do ensino. 

Palavras - chaves: Educação. Ensino Defasado. Docentes. 

 

SUMMARY 

It is clear that lack of motivation among education professionals is a serious problem that can certainly contribute 

significantly to the existence of outdated teaching. The causes of lack of motivation are multifaceted and include 

several factors, such as: low salaries, lack of professional recognition, inadequate working conditions and 

excessive bureaucracy. Since academic research fundamentally aims to expand human knowledge, it is possible 

to infer that this study, carried out through a bibliographic review, contributes significantly to the educational 

scenario, offering suggestions to teachers to overcome the challenges of outdated teaching and improve the 

transmission of knowledge. The general objective of this research is to consider some issues related to the gap 

present in the educational environment that directly affect the way teachers teach, leading them to total 

demotivation. To achieve the proposed objective, this study adopted the following methodology: it presented a 

brief overview of Brazilian education, analyzed the impacts of teacher demotivation on the teaching-learning 

process and, finally, suggested actions to combat teacher demotivation and teaching gaps. 

Keywords: Education. Outdated Teaching. Teachers. 
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RESUMEN 

Es evidente que la falta de motivación entre los profesionales de la educación es un problema grave que sin duda 

puede contribuir de forma significativa a la existencia de una enseñanza obsoleta. Las causas de la desmotivación 

son multifacéticas e incluyen varios factores, como: bajos salarios, falta de reconocimiento profesional, 

condiciones de trabajo inadecuadas y excesiva burocracia. Dado que la investigación académica tiene como 

objetivo fundamental ampliar el conocimiento humano, es posible inferir que este estudio, realizado a través de 

una revisión bibliográfica, contribuye significativamente al escenario educativo, ofreciendo sugerencias a los 

docentes para superar los desafíos de la enseñanza obsoleta y mejorar la transmisión del conocimiento. El objetivo 

general de esta investigación es considerar algunas cuestiones relacionadas con el vacío presente en el ámbito 

educativo que afectan directamente la forma de enseñar de los docentes, llevándolos a la desmotivación total. Para 

alcanzar el objetivo propuesto, este estudio adoptó la siguiente metodología: presentó un breve panorama de la 

educación brasileña, analizó los impactos de la desmotivación docente en el proceso de enseñanza-aprendizaje y, 

finalmente, sugirió acciones para combatir la desmotivación docente y las brechas de enseñanza. 

Palabras clave: Educación. Enseñanza obsoleta. Maestros. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A crescente desmotivação dos educadores é um problema preocupante nas escolas, com 

diversas causas. Uma delas é o descompasso entre o currículo e a realidade dos alunos e as 

demandas da sociedade atual. A percepção de um ensino desatualizado gera frustração e perda 

de interesse nos professores causando um impacto significativo no ensino promovido pelo 

docente. Esta pesquisa investiga as deficiências do sistema educacional brasileiro e seu impacto 

na motivação docente e por conseguinte na qualidade do ensino.  

Nosso objetivo principal é analisar como essas deficiências afetam a prática pedagógica, 

levando à desmotivação dos professores.  

Seguem três objetivos específicos: (i) apresentar um breve panorama histórico da 

educação brasileira; (ii) analisar os impactos da desmotivação docente no processo de ensino-

aprendizagem; e (iii) propor sugestões para combater a desmotivação e melhorar a qualidade 

do ensino. A relevância desta pesquisa reside em seu potencial para subsidiar investigações 

futuras na área e conscientizar futuros professores sobre a realidade da educação brasileira. 

Este estudo utiliza a pesquisa bibliográfica, metodologia descrita por autores como 

Marconi e Lakatos (2007), para investigar o seguinte problema: de que modo o ensino defasado 

contribui para a desmotivação docente?  

A pesquisa se baseia em fontes documentais, incluindo livros, teses, artigos científicos 

e outros materiais disponíveis em bibliotecas, bancos de dados e periódicos online. A análise 

da revisão bibliográfica, apresentada em tópicos subsequentes, destrincha o título e oferece uma 

resposta concisa à questão de pesquisa. 

De modo a responder a essa inquietação, o caminho metodológico que percorremos foi 

o seguinte: A priori, foi apresentado um panorama histórico da educação brasileira. Logo, foram 

apresentados alguns impactos no processo de ensino-aprendizagem docente, afetados pela 

desmotivação causada pelo ensino defasado.  



 

 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

840 

Por fim, foram apresentadas algumas sugestões para que os docentes superassem os 

desafios encontrados no ensino defasado, de modo que estes evidentemente os afetam 

significativamente, sobretudo na forma como propagam o ensino.  

Em conclusão, podemos inferir que a desmotivação do corpo docente impacta 

significativamente a qualidade da educação, comprometendo o desenvolvimento dos alunos e 

resultando em um ensino defasado. Para reverter esse cenário e construir uma educação de 

qualidade para todos, é fundamental valorizar os professores, investir em sua formação 

continuada e garantir condições de trabalho adequadas. 

 

REVISÃO DA LITERATURA 

 

BREVE PANORAMA DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA 

 

A educação é um direito humano fundamental e pilar do desenvolvimento individual e 

social, abrangendo desde a educação formal em escolas e universidades até a informal, 

adquirida em experiências cotidianas e interações. No Brasil, a Constituição Federal garante 

esse direito, definindo-o no Artigo 205 como dever do Estado e da família, com o objetivo de 

assegurar o pleno desenvolvimento da pessoa, sua formação cidadã e sua qualificação 

profissional. 

A história da educação brasileira é complexa e repleta de contrastes, marcada por 

avanços e retrocessos profundamente influenciados por fatores socioeconômicos e políticos. 

Compreender o presente exige um olhar sobre o passado. A história da educação no Brasil é 

um tema vastíssimo e complexo, com diversas nuances e interpretações (Quaro 01). Para te 

fornecer um panorama geral, podemos dividi-la em alguns períodos chave, cada um com suas 

características e desafios: 

 

Quadro 1: Breve panorama da educação brasileira. 

 

 

 

 

Período Colonial (1500-1822): 

A educação no Brasil colonial iniciou-se com a 

chegada dos jesuítas, que implantaram escolas e 

colégios voltados à catequese indígena e à 

formação da elite colonial. O ensino, centrado na 

religião católica e humanidades clássicas, relegava 

as ciências e a formação prática a segundo plano, 

permanecendo acessível apenas a uma minoria – 

homens brancos e abastados. 

 

 

A Independência impulsionou as primeiras 

tentativas de laicização do ensino, com a criação 

de escolas públicas e a incorporação de novas 
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Período Imperial (1822-1889): disciplinas. Neste período, foram fundadas as 

primeiras faculdades de direito, medicina e 

engenharia, essenciais ao desenvolvimento 

nacional. Contudo, a educação manteve-se elitista 

e inacessível à maior parte da população. 

 

 

República Velha (1889-1930): 

Observa-se um esforço de expansão da educação 

primária, com a criação de novas escolas públicas 

e a formação de professores. Reformas 

educacionais, como a de Benjamin Constant, 

buscaram modernizar o ensino, embora os desafios 

persistissem: falta de recursos, formação 

inadequada de docentes e profunda desigualdade 

social. 

 

 

Era Vargas (1930-1945): 

O governo Vargas centralizou o sistema 

educacional, criando o Ministério da Educação e 

estabelecendo currículos e programas nacionais. 

Priorizou-se a formação técnica e profissional, 

com a expansão de escolas técnicas e a valorização 

do ensino industrial. A educação, nesse contexto, 

foi concebida como instrumento fundamental para 

o desenvolvimento econômico e social do país.  

 

 

Ditadura Militar (1964-1985): 

Este período assistiu a uma expansão do ensino 

superior, com a criação de novas universidades e 

aumento de vagas. Reformas universitárias 

buscaram alinhar o ensino superior às demandas 

do mercado de trabalho. Contudo, a educação foi 

fortemente marcada pela censura e repressão, com 

a perseguição a professores e estudantes 

considerados subversivos. 

 

Redemocratização (1985-Presente): 

O retorno à democracia trouxe consigo o esforço 

de democratizar a educação. Novas leis e diretrizes 

foram implementadas, culminando na Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), 

que estabelece os princípios e objetivos do sistema 

educacional brasileiro. 

 

Fonte: Elaboração da autora, 2025.   

 

Apesar dos avanços, a educação brasileira ainda enfrenta grandes desafios: desigualdade 

social, baixa qualidade do ensino em muitas regiões, infraestrutura precária e desvalorização 

dos professores.  

O sistema educacional, atualmente em transformação, incorpora novas tecnologias e 

metodologias, implementa a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e busca maior inclusão 

e equidade. No entanto, este texto oferece apenas uma visão geral. A compreensão completa de 

cada período histórico requer um estudo mais aprofundado de suas nuances e complexidades. 
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IMPACTOS CAUSADOS NO ENSINO-APRENDIZAGEM DEVIDO A 

DESMOTIVAÇÃO DO PROFESSORADO 

 

A profissão docente no Brasil enfrenta altos níveis de desmotivação entre seus 

profissionais. Para compreender esse problema, é crucial identificar os fatores influenciadores. 

Nesta seção, apresentaremos algumas possibilidades para analisar as causas dessa 

desmotivação, que afeta significativamente a prática pedagógica e a aprendizagem dos alunos. 

Vários fatores contribuem para essa desmotivação de modo a causar impacto no ensino-

aprendizagem do docente, entre eles: 

 

✔ Baixa qualidade das aulas: Profissionais desmotivados podem ter 

menor engajamento no planejamento e execução de aulas inovadoras e eficazes, 

resultando em experiências de aprendizado menos estimulantes para os alunos. 

✔ Dificuldade no controle da turma: A desmotivação pode levar à falta 

de energia e entusiasmo, dificultando a criação de um ambiente de aprendizagem 

positivo e disciplinado. 

✔ Aumento da evasão escolar: Alunos que percebem a falta de motivação 

dos professores podem se sentir desestimulados e perder o interesse pelos estudos. 

✔ Desenvolvimento de problemas de saúde mental: A desmotivação 

pode ser um fator de risco para o desenvolvimento de problemas como ansiedade, 

depressão e burnout entre os profissionais da educação. 

✔ Dificuldade em acompanhar as mudanças: A desmotivação pode 

levar à resistência em relação à adoção de novas tecnologias e metodologias de ensino, 

o que pode resultar em um ensino defasado em relação às necessidades dos alunos. 

 

Não podemos esperar mais as condições ideais chegarem para realizarmos um 

trabalho de qualidade, pois conforme Jean Paul Sartre: "O homem não é senão o seu 

projeto e só existe na medida em que se realiza". Se somos educadores de verdade 

faremos o melhor mesmo em uma situação adversa, pois isto nos realiza. Ou seja, nós 

nos realizamos se tivermos executando o que nos dá prazer e faz-nos sentir bem. Isto 

sim é felicidade. Pela relevância social de nossa profissão e a responsabilidade que 

temos com estes jovens e com o desenvolvimento de nosso País, não podemos esperar 

mais, mesmo que tenhamos certeza absoluta e estejamos todos convencidos que o 

professor deveria receber um ótimo salário e ser mais bem valorizado no 

Brasil(Matos, 2014, p.3). 

O texto argumenta que educadores não devem esperar condições ideais (como salários 

melhores e maior valorização profissional) para realizarem um trabalho de qualidade. Cita 

Sartre para afirmar que a realização pessoal se encontra na ação, no próprio ato de fazer. Sendo 
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assim, mesmo em situações adversas, o melhor trabalho é realizado quando o educador encontra 

realização e satisfação no que faz.  

A responsabilidade social da profissão e o impacto na formação dos jovens e no 

desenvolvimento do país são destacados como razões para não se adiar a ação, apesar das 

dificuldades e da necessidade de melhorias salariais e de reconhecimento profissional. Em 

resumo, o texto defende a importância da ação e da realização pessoal do educador, mesmo 

diante de condições desfavoráveis, por conta da relevância social da profissão. 

Praxedes (2010) afirma que uma consequência da desmotivação dos professores é o 

descontentamento profissional. Muitos professores não desejariam exercer a profissão, tendo-a 

escolhido, em muitos casos, apenas como forma de garantir a subsistência financeira. Ou seja, 

a falta de motivação leva a uma insatisfação com o trabalho, sendo que, para uma parcela 

significativa dos docentes, a profissão é vista apenas como um meio de sobrevivência e não 

como uma vocação. 

 

Quando o docente se sente apoiado e valorizado, o seu desempenho em sala de aula 

melhora. Se o professor está desmotivado, o rendimento e a qualidade do seu trabalho 

tendem a diminuir, causando queda na sua produtividade e, consequentemente, 

fragiliza a aprendizagem do aluno. (Silva, 2012, p.23) 

 

O texto afirma que o apoio e a valorização do professor são fatores cruciais para o seu 

bom desempenho em sala de aula. Um professor motivado e valorizado terá melhor rendimento 

e qualidade de trabalho, resultando numa maior produtividade e, consequentemente, numa 

melhor aprendizagem por parte dos alunos. Pelo contrário, a falta de motivação docente leva à 

diminuição da qualidade do ensino e prejudica a aprendizagem dos alunos. Em resumo, o bem-

estar e a valorização do professor impactam diretamente o sucesso dos alunos. 

SUGESTÕES PARA COMBATER A DESMOTIVAÇÃO DOS DOCENTES E O 

ENSINO DEFASADO 

 

O ensino defasado desmotiva o professor de várias maneiras. A sensação de fracasso 

surge quando os alunos não aprendem no ritmo esperado, fazendo-o questionar a eficácia do 

seu trabalho. A falta de progresso dos alunos gera frustração e a impressão de que seus esforços 

por uma educação eficaz e de qualidade são inúteis. Essa frustração e a consequente perda de 

confiança podem levá-lo à desmotivação e à desistência. 

O ambiente escolar torna-se um meio de convívio social e de lazer, portanto um fator 

influente no desenvolvimento da capacidade moral do aluno que buscará cada vez 

mais se integrar com as pessoas à sua volta. Tem-se assim, a necessidade de um 

ambiente que forneça subsídios para tal integração. Estudar num ambiente agradável, 

reconhecendo a variedade de circunstâncias que cada escola apresenta, pode 

contribuir positivamente no processo de aprendizagem e ao mesmo tempo tornar-se 

estimulante. Por outro lado, estudar em um local onde as estruturas são precárias onde 

se tem péssimas condições estruturais pode desestimular ou até mesmo contribuir para 

um possível afastamento do aluno da escola. Um ambiente com recursos estruturais 
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escassos torna-se um ambiente sem vida e sem a menor chance de promover qualquer 

tipo de atividade instrutiva. (Lima, 2010, p.4) 

O texto infere que o ambiente escolar desempenha um papel crucial no desenvolvimento 

moral e na aprendizagem dos alunos. Um ambiente escolar positivo, que promove o convívio 

social e o lazer, facilita a integração dos alunos e estimula o processo de aprendizagem. A 

existência de boas condições estruturais e um ambiente agradável são fundamentais para criar 

este contexto positivo.  

Contrariamente, um ambiente escolar precário, com péssimas condições estruturais e 

falta de recursos, desmotiva os alunos, podendo levar ao seu afastamento da escola e impedir 

qualquer atividade instrutiva significativa. Em resumo, o texto defende a importância de um 

ambiente escolar favorável, bem estruturado e estimulante para o sucesso académico e o 

desenvolvimento integral dos estudantes. 

Combater a desmotivação docente e o ensino defasado exige ações em diversas frentes. 

A valorização profissional, por exemplo, passa por melhores salários, reconhecimento do 

trabalho e oportunidades de desenvolvimento.  

A melhoria das condições de trabalho demanda investimento público em infraestrutura 

e recursos didáticos. Programas de apoio psicológico são cruciais, assim como a autonomia dos 

docentes e sua participação na tomada de decisões, fomentando um ambiente de trabalho mais 

colaborativo. Finalmente, a formação continuada deve ser incentivada, com foco em novas 

tecnologias e metodologias de ensino, por meio de cursos e programas de atualização. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Para concluir, recorremos à sábia observação de Augusto Cury: "Os professores são 

heróis anônimos, meu amigo. Trabalham muito, ganham pouco. Semeiam sonhos numa 

sociedade que perdeu a capacidade de sonhar". A desmotivação docente, portanto, é um 

problema complexo e multifacetado, que compromete não apenas o professor individualmente, 

mas também a qualidade do ensino e o futuro dos alunos. Superar o ensino defasado e a 

desmotivação dos professores exige uma mobilização conjunta de governos, escolas e 

sociedade, investindo na valorização e no bem-estar desses profissionais. Somente assim 

garantiremos um ensino de qualidade.  

Por fim, podemos inferir que o texto descreve uma pesquisa sobre a desmotivação 

crescente de professores no Brasil. A principal tese é que o descompasso entre o currículo 

escolar, a realidade dos alunos e as necessidades da sociedade atual contribui significativamente 

para essa desmotivação, afetando a qualidade do ensino. 
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RESUMO 

A educação ambiental nas séries iniciais é fundamental para promover uma sociedade mais consciente sobre o 

meio ambiente. Deve ser abordada de forma lúdica, utilizando jogos, atividades práticas e histórias, adaptadas à 

realidade dos alunos, para facilitar o aprendizado. O presente trabalho tem como objetivo geral discutir a 

importância de inserir a educação ambiental no cenário estudantil nas primeiras séries sendo parte integrante da 

ação docente. Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, com abordagem qualitativa, de caráter descritivo. 

Os resultados trazem que a educação ambiental nas séries iniciais é muito importante para formar cidadãos 

conscientes, promovendo atitudes sustentáveis e responsáveis. Ao integrar temas ambientais nas disciplinas, os 

alunos desenvolvem valores e compromisso com o meio ambiente. Em conclusão, a inserção da educação 

ambiental no cenário estudantil, como parte integrante da ação docente, é uma estratégia eficaz para formar 

cidadãos mais conscientes e responsáveis.  

Palavras-chave: Educação ambiental. Anos iniciais. Práticas escolares sustentáveis. 

 

SUMMARY 

Environmental education in the early grades is essential to promote a society that is more environmentally 

conscious. It should be approached in a playful way, using games, practical activities and stories, adapted to the 

students' reality, to facilitate learning. The general objective of this study is to discuss the importance of including 

environmental education in the student scenario in the early grades as an integral part of the teaching activity. This 

is a bibliographic review study, with a qualitative approach, of descriptive nature. The results show that 

environmental education in the early grades is very important to form conscious citizens, promoting sustainable 

and responsible attitudes. By integrating environmental themes into the subjects, students develop values and 

commitment to the environment. In conclusion, the inclusion of environmental education in the student scenario, 

as an integral part of the teaching activity, is an effective strategy to form more conscious and responsible citizens. 

Keywords: Environmental education. Early years. Sustainable school practices. 

  

RESUMEN 

La educación ambiental en los primeros grados es fundamental para promover una sociedad más consciente del 

medio ambiente. Debe abordarse de forma lúdica, utilizando juegos, actividades prácticas y cuentos, adaptados a 
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la realidad de los estudiantes, para facilitar el aprendizaje. El objetivo general de este trabajo es discutir la 

importancia de incluir la educación ambiental en el escenario estudiantil de los primeros grados, siendo parte 

integral de la acción docente. Se trata de un estudio de revisión bibliográfica, con enfoque cualitativo, de carácter 

descriptivo. Los resultados muestran que la educación ambiental en los grados iniciales es muy importante para 

formar ciudadanos conscientes, promoviendo actitudes sustentables y responsables. Al integrar temas ambientales 

en las materias, los estudiantes desarrollan valores y compromiso con el medio ambiente. En conclusión, la 

inserción de la educación ambiental en el escenario estudiantil, como parte integral de la acción docente, es una 

estrategia eficaz para formar ciudadanos más conscientes y responsables. 

Palabras clave: Educación ambiental. Primeros años. Prácticas escolares sostenibles. 

 

 

INTRODUÇÃO 

A educação ambiental nas séries iniciais é uma ferramenta importante para a construção 

de uma sociedade mais consciente e responsável em relação ao meio ambiente. Nessa fase da 

educação, as crianças estão em pleno desenvolvimento de suas capacidades cognitivas e 

emocionais, o que torna o ensino sobre questões ambientais especialmente relevantes(Oliveira; 

Neiman, 2020).  

Nas séries iniciais, a educação ambiental deve ser abordada de forma lúdica e adaptada 

à realidade dos alunos. O uso de jogos, atividades práticas e histórias que envolvem a natureza 

são métodos eficazes para transmitir esses conhecimentos. É importante que o conteúdo seja 

apresentado de maneira simples, mas que também instigue a curiosidade das crianças, 

incentivando a exploração do ambiente ao seu redor. Assim, o ensino de conceitos como a 

importância da água, do solo e da biodiversidade pode ser feito de forma natural e envolvente 

(Santos et al., 2020). 

A introdução da educação ambiental nas escolas deve estar conectada à realidade 

cotidiana das crianças. Temas como o cuidado com os animais, o desperdício de alimentos e o 

uso consciente de energia são questões que são observadas no dia a dia e que fazem parte do 

contexto social e familiar dos alunos(Schu et al., 2021). 

Além disso, a participação ativa dos professores é fundamental para o sucesso da 

educação ambiental nas séries iniciais. Eles devem atuar como mediadores do conhecimento e 

facilitadores de experiências que proporcionam às crianças o contato direto com a natureza. 

Para isso, é importante que os educadores estejam bem preparados e tenham uma formação que 

os capacite a tratar de temas ambientais de maneira adequada e criativa(Santos et al., 2022). 

Isto posto, o trabalho parte da seguinte questão: a relevância da incorporação da 

educação ambiental nas séries iniciais e suas consequências para o futuro. Diante desse 

contexto, o presente trabalho tem como objetivo geral discutir a importância de inserir a 

educação ambiental no cenário estudantil nas primeiras séries, tornando-a parte integrante da 

ação docente. Justifica-se a escolha do presente tema pela importância da incorporação dos 

conhecimentos sobre educação ambiental, pois possibilita a construção de um ensino de 

qualidade, criando-se um espaço de melhor reflexão e desenvolvimento para a educação infantil 
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e essa discussão vem sendo mais aclamada nos últimos anos para melhor compreender as 

mudanças de paradigma à prática docente nos aspectos ambientais. 

 

MATERIAL E MÉTODO 

 

Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, com abordagem qualitativa, de caráter 

descritivo. De acordo com Gil(2019, p. 183), uma pesquisa bibliográfica possui características 

próprias, que: “Abrange toda bibliografia já tornada pública em relação ao tema estudado, desde 

publicações avulsas, boletins, jornais, revistas, livros, pesquisas, monografias, teses, materiais 

cartográficos, etc”. Desse modo, este trabalho foi realizado com base na investigação e análise 

de pesquisas bibliográficas cujo conteúdo versavam sobre a temática proposta. Buscaram-se, 

assim, autores renomados da área como, por exemplo, Brandani et al.,(2018), Oliveira e 

Pereira(2018) que, por meio da pesquisa de campo e embasamento teórico em suas publicações 

de artigos que discutissem acerca da temática proposta.  

Conduziu-se a partir de fontes secundárias, por meio de levantamento bibliográfico com 

base em artigos científicos. Para critérios de inclusão, foram considerados artigos científicos 

que contemplassem o tema proposto, publicados em português, no período compreendido entre 

2018 a 2024. Foram excluídos artigos que estivessem fora da data estipulada de publicação, 

resumos de anais de eventos e com resultados parciais de pesquisa.  

Para o levantamento dos artigos na literatura, realizou-se uma busca nas seguintes bases 

de dados: Scientific Eletronic Library Online(Scielo) e Google Acadêmico. Delimitou-se o 

estudo com os seguintes descritores e suas combinações na língua portuguesa: educação 

ambiental, anos iniciais; práticas escolares sustentáveis. 

Seguindo os critérios de inclusão e exclusão estabelecidos nos critérios metodológicos 

dessa revisão, encontrou-se, primariamente, 64 artigos. Desses, 30 pertencem a bases de dados 

da Scientific Eletronic Library(SCIELO) e 34 ao Google acadêmico. 

Após esta primeira etapa, realizou-se a leitura dos títulos e dos resumos dos 64 artigos 

e excluíram-se 05 que não estavam disponíveis na íntegra ou gratuitamente nas bases de dados 

selecionadas, e 20 artigos excluídos após leitura na íntegra, porque apresentavam temas não 

relacionados ao objetivo deste estudo, 06 eram do tipo revisão de literatura(estudos 

secundários), e 08 eram do tipo dissertação e tese. Realizou-se ainda, a sobreposição de bases 

de dados para remover duplicações nos artigos, excluindo-se 15 artigos duplicados. Por meio 

desta ação foram selecionados 10 estudos dos 64 artigos encontrados inicialmente, os quais 

atenderam o objetivo proposto para compor esta revisão. 

 

 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL: CONCEITOS, PRINCÍPIOS E LEGISLAÇÃO PARA A 

SUSTENTABILIDADE 
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A educação ambiental é um campo interdisciplinar que visa promover a conscientização 

sobre as questões ambientais, estimulando atitudes e comportamentos sustentáveis. Ela se 

baseia na compreensão da interconexão entre os seres humanos e o meio ambiente, enfatizando 

a importância de cuidar dos recursos naturais e do planeta como um todo. Os conceitos de 

educação ambiental vão além do simples repasse de informações sobre meio ambiente; 

envolvem um processo de formação crítica e reflexiva. A educação ambiental busca não apenas 

informar, mas também transformar a realidade dos indivíduos e das comunidades (Oliveira; 

Pereira, 2018). 

Os princípios da educação ambiental incluem a abordagem sistêmica, que considera o 

meio ambiente como um todo integrado, e a educação para a cidadania, que empodera os 

indivíduos para que atuem de forma responsável em suas comunidades(Mesquita; Santos, 

2018). A educação ambiental também promove a interdisciplinaridade, reunindo saberes de 

diversas áreas, como biologia, sociologia e economia, para tratar das questões ambientais de 

maneira abrangente. Outro princípio importante é a educação para a sustentabilidade, que busca 

fomentar práticas que garantam a viabilidade dos recursos naturais para as futuras 

gerações(Saath; Fachinello, 2018). 

Os objetivos da educação ambiental são amplos e diversificados. Um dos principais 

objetivos é desenvolver a consciência ambiental nos indivíduos, levando-os a entender a 

importância da preservação e conservação dos recursos naturais. Outro objetivo é incentivar a 

participação ativa dos cidadãos em questões ambientais, estimulando um engajamento que vai 

desde práticas simples, como a reciclagem, até a participação em movimentos sociais e políticas 

públicas. Além disso, a educação ambiental visa promover a formação de cidadãos críticos, 

capazes de analisar e intervir na realidade ambiental em que estão inseridos.(Oliveira; Pereira, 

2018). 

A legislação relacionada à educação ambiental no Brasil é fundamental para assegurar 

que a educação ambiental seja integrada aos currículos escolares e às políticas públicas. A Lei 

nº 9.795, de 27 de abril de 1999, institui a Política Nacional de Educação Ambiental, 

estabelecendo diretrizes para a inclusão da educação ambiental na educação formal e não 

formal. Essa lei reconhece a educação ambiental como um direito de todos e um dever do 

Estado, da sociedade e da família. A partir dela, diversas iniciativas foram desenvolvidas para 

implementar a educação ambiental nas escolas(Mesquita; Santos, 2018). 

Além da Lei nº 9.795, outras legislações complementam a política de educação 

ambiental no Brasil. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), por exemplo, 

estabelece que a educação deve estar voltada para a formação integral do aluno, incluindo 

aspectos ambientais em sua formação. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) também 

traz diretrizes que favorecem a inclusão de temas ambientais nos currículos das escolas de 

educação básica, assegurando que os alunos tenham acesso a conteúdos relacionados à 

sustentabilidade e ao meio ambiente(Saath; Fachinello, 2018). 
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As políticas públicas relacionadas à educação ambiental são essenciais para a 

implementação de ações concretas nas escolas e comunidades. Diversos programas 

governamentais e não governamentais têm sido criados para promover a educação ambiental, 

como o Programa Escola Verde e o Programa Nacional de Educação Ambiental. Essas 

iniciativas visam capacitar educadores, desenvolver materiais didáticos e promover atividades 

que envolvam a comunidade na preservação do meio ambiente(Santos et al., 2020). 

Além das políticas públicas, a parceria entre escolas, organizações não governamentais 

e instituições de pesquisa é fundamental para fortalecer a educação ambiental. A colaboração 

entre diferentes setores da sociedade permite a troca de conhecimentos e experiências, 

enriquecendo as práticas educativas. Projetos que envolvem a comunidade, como hortas 

escolares e campanhas de conscientização, são exemplos de como a educação ambiental pode 

ser aplicada na prática, engajando alunos e suas famílias(Schu et al., 2021). 

A formação de educadores é um aspecto crucial para o sucesso da educação ambiental. 

Professores bem capacitados são capazes de criar estratégias pedagógicas que estimulem o 

interesse dos alunos pelos temas ambientais. A formação contínua e a atualização sobre as 

questões ambientais são essenciais para que os educadores possam abordar esses temas de 

forma relevante e contextualizada. Programas de formação de professores que incluem a 

educação ambiental em sua grade curricular têm mostrado resultados positivos na 

conscientização dos alunos(Santos et al., 2020). 

Os desafios da educação ambiental são muitos. Entre eles, destaca-se a necessidade de 

superar a fragmentação do conhecimento, que muitas vezes dificulta a compreensão sistêmica 

das questões ambientais. A falta de recursos e de apoio institucional também é um obstáculo 

significativo para a implementação efetiva da educação ambiental nas escolas. Além disso, é 

preciso enfrentar a resistência de algumas comunidades e educadores em relação à inclusão de 

temas ambientais nos currículos(Mesquita; Santos, 2018). 

No entanto, as oportunidades que a educação ambiental oferece são vastas. Em um 

mundo cada vez mais afetado por questões ambientais, como as mudanças climáticas e a 

degradação dos recursos naturais, a educação ambiental se torna um instrumento indispensável 

para formar cidadãos conscientes e ativos. Ao promover a educação ambiental, estamos 

contribuindo para a construção de uma sociedade mais justa, equitativa e sustentável. Essa 

formação deve ser contínua e adaptativa, respondendo às necessidades e realidades 

locais(Nunes et al., 2018) 

Os resultados da educação ambiental podem ser vistos em diversas esferas da sociedade. 

Alunos que passam por uma formação sólida em educação ambiental tendem a desenvolver 

uma maior sensibilidade em relação às questões ecológicas e a adotar comportamentos mais 

sustentáveis. A mudança de atitudes e a conscientização são processos que demandam tempo, 

mas que podem ter um impacto significativo na vida das comunidades. A educação ambiental, 

portanto, deve ser encarada como um investimento no futuro(Saath; Fachinello, 2018). 

Além disso, a educação ambiental também é uma ferramenta poderosa para a promoção 

da justiça social. Muitas vezes, as comunidades mais afetadas por problemas ambientais são 
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aquelas que enfrentam desigualdades sociais. A educação ambiental pode ajudar a empoderar 

essas comunidades, proporcionando conhecimentos e ferramentas para que possam lutar por 

seus direitos e por um meio ambiente mais saudável. Essa perspectiva de justiça ambiental é 

essencial para garantir que todos tenham acesso a um ambiente digno e sustentável(Oliveira; 

Pereira, 2018). 

Em suma, a educação ambiental é um componente crucial da formação integral do 

indivíduo, e sua implementação efetiva requer a colaboração de todos os setores da sociedade. 

Com a conscientização e o engajamento adequados, é possível promover mudanças 

significativas que beneficiem tanto o meio ambiente quanto as comunidades. A formação de 

cidadãos críticos e ativos é o caminho para enfrentar os desafios ambientais do presente e do 

futuro, assegurando um mundo mais equilibrado e sustentável para as próximas 

gerações.(Mesquita; Santos, 2018). 

 

A IMPORTÂNCIA DO ENSINO DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL NAS SÉRIES 

INICIAIS 

 

A educação ambiental nas séries iniciais tem um papel essencial na formação de uma 

consciência sustentável e na promoção de atitudes responsáveis em relação ao meio ambiente. 

É nessa fase que as crianças estão mais abertas a aprender e internalizar valores fundamentais, 

como o respeito pela natureza e a importância da preservação dos recursos naturais.  

A educação ambiental, portanto, não se limita ao ensino de conceitos sobre ecologia, 

mas também envolve a criação de uma mentalidade que valoriza o equilíbrio entre o ser humano 

e o meio ambiente(Oliveira; Pereira, 2018). 

Nas primeiras séries do ensino fundamental, a educação ambiental deve ser integrada 

ao currículo de forma lúdica e interativa. A abordagem precisa despertar o interesse das crianças 

e, ao mesmo tempo, proporcionar um aprendizado prático. Atividades como visitas a parques, 

hortas escolares e projetos de reciclagem são exemplos de como a teoria pode ser vivenciada 

no cotidiano escolar. Essas experiências práticas permitem que os alunos compreendam a 

interdependência entre o homem e a natureza, desenvolvendo uma relação de cuidado(Nunes 

et al., 2018) 

O currículo da educação ambiental nas séries iniciais deve ser adaptado à faixa etária, 

considerando a compreensão e o desenvolvimento cognitivo das crianças. Conteúdos sobre a 

importância da água, do ar puro e da biodiversidade, por exemplo, podem ser ensinados por 

meio de histórias, desenhos e brincadeiras. Além disso, a incorporação de temas como 

reciclagem, consumo consciente e economia de recursos pode ser introduzida aos poucos, de 

maneira acessível e divertida(Saath; Fachinello, 2018). 

A participação dos professores é fundamental nesse processo. Eles precisam estar 

preparados para mediar as atividades, promover debates e incentivar os alunos a refletirem 

sobre o impacto de suas ações no meio ambiente. A formação continuada dos educadores em 
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temas de sustentabilidade é essencial para que possam atuar como facilitadores desse processo 

de conscientização. Além disso, é importante que os professores sejam exemplos de práticas 

sustentáveis, incorporando atitudes ecológicas em sua rotina, como o uso de materiais 

recicláveis ou a economia de água(Nunes et al., 2018). 

A escola, por sua vez, deve proporcionar um ambiente que favoreça a prática da 

educação ambiental. Isso inclui a implementação de políticas de gestão de resíduos, o uso de 

recursos escolares sustentáveis e a criação de espaços verdes que podem ser utilizados para o 

aprendizado. A horta escolar, por exemplo, é um ótimo recurso para ensinar sobre agricultura 

sustentável, ciclo de vida das plantas e alimentação saudável, além de incentivos o contato 

direto com a natureza(Oliveira; Neiman, 2020). 

Além das práticas internas, a educação ambiental nas séries iniciais também deve 

envolver a comunidade. Projetos que integram as famílias e o ambiente escolar podem 

potencializar os resultados, criando uma rede de apoio ao aprendizado das crianças. A 

conscientização ambiental não deve se restringir ao ambiente escolar, mas ser divulgada para 

além dos muros da escola(Oliveira; Neiman, 2020). 

Outro aspecto importante da educação ambiental nas séries iniciais é o desenvolvimento 

de um senso crítico em relação ao consumo. Desde cedo, as crianças podem ser incentivadas a 

questionar hábitos de consumo excessivos e a valorizar a reutilização e o reaproveitamento de 

materiais. Esse tipo de abordagem ajuda a criar uma geração mais consciente dos limites dos 

recursos naturais e da importância de uma vida mais sustentável(Oliveira; Pereira, 2018). 

Nas ideias de Schu et al.(2021), a educação ambiental nas séries iniciais deve ser vista 

como um processo contínuo e permanente. Não se trata de ações pontuais ou isoladas, mas de 

uma filosofia que permeia toda a formação dos estudantes. Ao incorporar esses princípios desde 

cedo, é possível criar cidadãos mais conscientes, que compreendam seu papel no cuidado com 

o planeta e que estejam preparados para enfrentar os desafios ambientais futuros com 

responsabilidade e sensibilidade. 

 O despertar para a educação de qualidade traz inúmeras vantagens para a vida em 

sociedade, além de proporcionar avanços para o desenvolvimento econômico de um país e 

liberdades individuais para os agraciados através da educação, permite também desenvolver 

percepções, que antes poderiam passar desapercebidas por falta de estímulos, revelando que o 

social deve se sobrepor ao individual(Santos et al., 2020). 

Concebe-se a ideia de que os jovens necessitam se tornar usuários autônomos da 

linguagem, somando as experiências adquiridas com as transferências de saberes da educação 

formal, abrangendo os aspectos culturais vigentes da sociedade onde estão inseridos para um 

melhor aproveitamento e participação efetiva em grupos, apesar desse aprendizado não cessar 

na vida adulta(Santos et al., 2022). 
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A HORTA ESCOLAR COMO PRÁTICA SUSTENTÁVEL NOS ANOS INICIAIS 

 

Os benefícios da horta na escola são destacados em vários trabalhos como, por exemplo, 

os estudos de Fragoso e Nascimento (2018), dentre outros de modo que existe uma forte razão 

para se procurar inseri-la no cotidiano escolar como forma de tornar o ensino mais dinâmico e 

se incentivar a relação mais constante dos alunos com a natureza.  

A inserção das hortas no processo pedagógico pode oportunizar à comunidade escolar 

a reflexão sobre as questões ambientais, alimentação e qualidade de vida. Estas ferramentas 

podem ainda ser utilizadas como espaços de aprendizagem, transformando a estética da escola 

através da implementação de áreas verdes produtivas, ao mesmo tempo que permitem o contato 

das crianças com relações ecológicas no ambiente natural(Mesquita; Santos, 2018). 

As hortas escolares são uma ferramenta pedagógica que promove o aumento do 

consumo de frutas e hortaliças, possibilitando a melhoria de hábitos alimentares saudáveis e 

qualidade de vida. Da mesma forma, Santos et al.(2020) complementa que a falta de 

alimentação nutritiva e saudável no ambiente escolar é um grande problema de saúde pública 

em todo o planeta. Um dos modelos de horta escolar é a horta mandala que proporciona um 

sistema de produção sustentável visando a proteção ambiental e funciona como um excelente 

modelo de produção agrícola diversa e contínua para crianças. Além disso, o jardim mandala 

possibilita a transformação do ambiente 

A horta escolar também serve como um excelente recurso para a interdisciplinaridade. 

Ela pode ser integrada a diversas disciplinas, como ciências, matemática, arte e até mesmo 

educação física. Por exemplo, ao medir o crescimento das plantas, os alunos praticam 

habilidades matemáticas, enquanto podem explorar temas de arte ao criar placas para identificar 

cada tipo de planta. Essa abordagem integrada enriquece o processo de aprendizagem e torna 

as aulas mais dinâmicas e envolventes(Mesquita; Santos, 2018). 

Outro aspecto importante da horta escolar é o desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais. Trabalhar em equipe para cuidar da horta ensina os alunos sobre cooperação, 

responsabilidade e respeito pelo trabalho dos outros. As crianças aprendem a importância do 

trabalho em grupo, além de desenvolver empatia ao cuidar das plantas e dos colegas. Essa 

vivência prática fortalece laços sociais e contribui para um ambiente escolar mais 

harmonioso(Santos et al., 2020). 

Ademais, a horta escolar pode ser uma ferramenta poderosa para a educação ambiental. 

Por meio dela, os alunos aprendem sobre práticas sustentáveis, como compostagem e cultivo 

orgânico. Essa educação prática os ajuda a compreender a importância da conservação dos 

recursos naturais e da redução do desperdício. Ao aprender sobre o impacto das ações humanas 

no meio ambiente, as crianças se tornam mais conscientes e engajadas em questões 

ambientais(Schu et al., 2021). 

No aspecto educacional a horta na escola permite desenvolver atividades voltadas para 

a educação ambiental, educação alimentar e ensino de ciências. Além disso, pela facilidade de 
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manejo das culturas olerícolas, torna-se uma atividade prática, lúdica e educativa que pode ser 

executada por toda a comunidade escolar(Schu et al., 2021). 

Além disso, foi revelado nos estudos de Santos et al.(2022) que a horta escolar terá 

papel pedagógico também na educação alimentar, na qual baseará na importância das hortaliças 

na qualidade de vida dos educandos, bem como, na conscientização dos mesmos referentes a 

relevância dos cuidados da horta para o seu cotidiano, no âmbito escolar, social e ambiental. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A inserção da educação ambiental no cenário estudantil, desde as primeiras séries, é 

uma iniciativa fundamental para formar cidadãos conscientes sobre a importância da 

preservação do meio ambiente. A educação ambiental desperta, desde cedo, uma compreensão 

sobre os impactos humanos no planeta, incentivando o desenvolvimento de atitudes mais 

sustentáveis. Ao trazer esse tema para a sala de aula de forma transversal, os alunos começam 

a refletir sobre o seu papel na sociedade, tornando-se responsáveis por suas ações em relação 

ao meio ambiente. Assim, a escola passa a ser um espaço não apenas de transmissão de 

conhecimento, mas de formação de valores e de compromisso com o futuro. 

É essencial que os professores estejam capacitados e comprometidos em incorporar a 

educação ambiental em suas práticas pedagógicas. A integração dessa temática nas diversas 

disciplinas, como ciências, geografia e até a mesma matemática, pode ocorrer de forma criativa 

e colaborativa, sempre incentivando o pensamento crítico e a resolução de problemas. Quando 

os educadores abordam questões ambientais, como a reciclagem, a conservação de água e 

energia, ou a preservação da biodiversidade, eles não apenas transmitem informações, mas 

também promovem o protagonismo dos alunos na criação de soluções locais e globais. 

Além disso, a inserção da educação ambiental desde as séries iniciais contribui para a 

formação de hábitos que podem ser mantidos ao longo da vida. Crianças que desde cedo são 

expostas a práticas sustentáveis tendem a internalizar esses comportamentos, tornando-se 

adultos mais conscientes e ativos na preservação do planeta. Essa educação tem o potencial de 

influenciar não apenas na vida escolar do estudante, mas também na sua família e comunidade, 

criando uma rede de conscientização ambiental. 

Outro aspecto importante é o impacto social da educação ambiental. Ao promover uma 

cultura de respeito ao meio ambiente, a escola também trabalha questões de cidadania, 

responsabilidade coletiva e justiça social. A relação ambiental afetada de forma 

desproporcional às populações mais vulneráveis, e sensibilizar os estudantes para essas 

desigualdades ajuda a formar uma geração mais empática e engajada em construir um mundo 

mais justo e sustentável. Assim, a educação ambiental também se configura como um 

instrumento de reeducação. 

Em conclusão, a inserção da educação ambiental no cenário estudantil, como parte 

integrante da ação docente, é uma estratégia eficaz para formar cidadãos mais conscientes e 

responsáveis. O objetivo é promover uma educação ambiental que vá além da transmissão de 

conteúdos e que inspire atitudes e comportamentos sustentáveis foi realizado. A educação 
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ambiental, quando bem renovada, prepara os estudantes para enfrentar os desafios do século 

XXI, estimulando uma postura ativa em relação à proteção. 
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RESUMO  

O ensino técnico no Brasil é uma ferramenta poderosa para transformar vidas e impulsionar o desenvolvimento 

econômico e social, mas ainda enfrenta desafios que comprometem seu potencial transformador. Apesar de ser um 

caminho estratégico para a formação de profissionais qualificados, apenas 9% dos jovens brasileiros têm acesso a 

essa modalidade de ensino. O objetivo geral deste artigo é explorar como as tendências e inovações tecnológicas 

estão moldando o futuro do ensino técnico, destacando suas implicações para a formação de profissionais 

capacitados a enfrentar os desafios de um mercado de trabalho em constante transformação. Sendo assim, justifica-

se que é fundamental ressaltar que a modernização do ensino técnico requer uma abordagem integrada, envolvendo 

governos, instituições de ensino e o setor produtivo. A abordagem metodológica deste artigo fundamenta-se na 

aplicação de técnicas de pesquisa bibliográfica e documental, utilizando diversas fontes de informação, como 

websites, conceitos teóricos, métodos, livros e publicações acadêmicas. Esse enfoque qualitativo permite uma 

análise mais profunda e rica das experiências e percepções dos participantes, possibilitando compreender as 

nuances e complexidades do fenômeno em estudo. 

Palavras chave: Ensino técnico no Brasil. Educação profissionalizante. Desenvolvimento socioeconômico. 

Inclusão e inovação tecnológica 

SUMMARY 

This article addresses the theme of democratic management in schools, highlighting the importance of participative 

practices for building an inclusive and collaborative educational environment, in accordance with the theoretical 

assumptions of Paulo Freire and Moacir Gadotti. The text discusses the theoretical foundations of democratic 

management and the main challenges faced in its implementation, such as cultural resistance and the lack of proper 

training for school managers. The objective is to analyze the principles and practices of democratic management 

in schools, proposing strategies that promote a collaborative and participative education. The methodology adopted 

in this work is based on the inductive method, which allows for the formulation of general principles applicable to 

the studied context from specific observations. In this sense, it is proposed to adopt strategies such as ongoing 

training, the creation of school councils, encouraging student participation, transparency in decision-making 

processes, and partnerships with the community. It concludes that democratic management is essential for the 

formation of critical citizens and for the construction of a more just and democratic society. 

Keyword: Technical education in Brazil. Vocational training. Socioeconomic development. Inclusion and 

technological innovation. 
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RESUMEN 

La educación técnica en Brasil es una herramienta poderosa para transformar vidas e impulsar el desarrollo 

económico y social, pero aún enfrenta desafíos que comprometen su potencial transformador. A pesar de ser un 

camino estratégico para la formación de profesionales cualificados, solo el 9% de los jóvenes brasileños tiene 

acceso a esta modalidad de enseñanza. El objetivo general de este artículo es explorar cómo las tendencias y las 

innovaciones tecnológicas están moldeando el futuro de la educación técnica, destacando sus implicaciones para 

la formación de profesionales capaces de enfrentar los desafíos de un mercado laboral en constante transformación. 

Por lo tanto, es fundamental resaltar que la modernización de la educación técnica requiere un enfoque integrado, 

que involucre a los gobiernos, las instituciones educativas y el sector productivo. El enfoque metodológico de este 

artículo se basa en la aplicación de técnicas de investigación bibliográfica y documental, utilizando diversas 

fuentes de información, como sitios web, conceptos teóricos, métodos, libros y publicaciones académicas. Este 

enfoque cualitativo permite un análisis más profundas y rico de las experiencias y percepciones de los 

participantes, posibilitando comprender las matices y complejidades del fenómeno en estudio. 

Palabras clave: Educación técnica en Brasil, Formación professional, Desarrollo socioeconómico, Inclusión e 

innovación tecnológica 

 

INTRODUÇÃO 

O ensino técnico ocupa um papel estratégico na formação de profissionais qualificados, 

capazes de impulsionar o desenvolvimento econômico e social em um mundo cada vez mais 

competitivo e tecnologicamente avançado. Em um cenário marcado pela Quarta Revolução 

Industrial, também conhecida como Indústria 4.0, as demandas do mercado de trabalho têm 

evoluído rapidamente, exigindo novas abordagens pedagógicas e o uso intensivo de tecnologias 

educacionais.  

Neste contexto, tendências como o ensino híbrido, a educação a distância (EAD) e o uso 

de tecnologias digitais vêm se destacando como ferramentas indispensáveis para moldar o 

futuro da educação técnica, oferecendo maior flexibilidade, acessibilidade e eficiência no 

processo de ensino-aprendizagem. Nesse sentido, percebe-se que o ensino técnico desempenha 

um papel essencial na formação de uma força de trabalho qualificada e capaz de se adaptar às 

rápidas mudanças do mercado global.  

Em um cenário de transformações tecnológicas constantes, como as impulsionadas pela 

Indústria 4.0, esse tipo de educação não apenas atende às demandas imediatas do setor 

produtivo, mas também contribui para a inclusão social ao proporcionar oportunidades para 

grupos historicamente marginalizados no mercado de trabalho.  

No entanto, no Brasil, a escassez de investimentos contínuos e a baixa adesão às 

modalidades técnicas constituem um desafio significativo para o desenvolvimento econômico 

e social do país” (Schwab, 2016, p. 35). 

De acordo com o relatório The Future of Jobs Report 2023, do Fórum Econômico 

Mundial, 85% das profissões que existirão até 2030 ainda não foram criadas, o que reforça a 

necessidade de um sistema educacional dinâmico e adaptável. Tecnologias como realidade 

aumentada, inteligência artificial e plataformas interativas estão transformando o ensino técnico 

ao permitir experiências imersivas e personalizadas.  
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Em um estudo realizado pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico (OCDE), constatou-se que países que investem em educação técnica avançada, 

como Finlândia e Alemanha, têm maior capacidade de atender às demandas de um mercado 

globalizado, criando uma força de trabalho mais resiliente e inovadora. 

No Brasil, entretanto, os desafios permanecem significativos. Dados do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2022) mostram que apenas 9% dos jovens 

brasileiros frequentam cursos técnicos, enquanto a média em países desenvolvidos ultrapassa 

os 40%. Este dado revela não apenas a necessidade de ampliar o acesso ao ensino técnico, mas 

também de modernizá-lo, adotando práticas globais que integrem tecnologias e metodologias 

ativas de ensino. Segundo Freitas e Almeida (2021), a adoção do ensino híbrido e do EAD tem 

potencial para democratizar o acesso à educação técnica no país, especialmente em regiões 

afastadas, onde a infraestrutura educacional tradicional enfrenta sérias limitações.   

Entende-se que O ensino técnico no Brasil, embora vital para o desenvolvimento 

econômico, enfrenta desafios estruturais significativos. Dados do Censo Escolar de 2022 

mostram que menos de 10% dos jovens no ensino médio estão matriculados em cursos técnicos, 

em contrapartida a mais de 40% em países como Alemanha, Áustria e Finlândia. Essa diferença 

evidencia a necessidade urgente de políticas públicas mais eficazes que integrem a educação 

técnica às demandas regionais, promovendo um desenvolvimento mais equilibrado e inclusivo 

(INEP, 2022, p. 22). 

O objetivo geral deste artigo é explorar como as tendências e inovações tecnológicas 

estão moldando o futuro do ensino técnico, destacando suas implicações para a formação de 

profissionais capacitados a enfrentar os desafios de um mercado de trabalho em constante 

transformação. Nesse contexto, propõem-se os seguintes objetivos específicos: (i) discutir o 

impacto do ensino híbrido, do EAD e do uso de tecnologias educacionais na educação técnica; 

(ii) identificar tendências globais na formação técnica e analisar como elas podem ser adaptadas 

ao contexto brasileiro; e (iii) propor estratégias que alinhem o Brasil às melhores práticas 

internacionais, fortalecendo a qualidade e a relevância do ensino técnico no cenário global. 

Com base nisso, a pergunta norteadora deste estudo é: Como o ensino técnico pode 

integrar inovações tecnológicas e pedagógicas para se alinhar às tendências globais e preparar 

profissionais para os desafios do futuro? Para responder a essa questão, analisaremos exemplos 

de sucesso em países que lideram a inovação na educação técnica, como Alemanha, Finlândia 

e Coreia do Sul, e examinaremos as oportunidades e barreiras para implementar essas práticas 

no Brasil. Por sua vez, a educação técnica emerge como uma ferramenta transformadora em 

países marcados por profundas desigualdades sociais. No Brasil, onde a má distribuição de 

renda e o desemprego estrutural afetam diretamente a mobilidade social, o ensino técnico se 

apresenta como um mecanismo de inclusão social, promovendo não apenas a qualificação 

profissional, mas também a dignidade e a autonomia econômica dos indivíduos.  

Contudo, o impacto dessas iniciativas depende de sua qualidade e de sua articulação 

com políticas públicas e parcerias com o setor produtivo. (Cury, 2017, p. 12). 
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Sendo assim, justifica-se que é fundamental ressaltar que a modernização do ensino 

técnico requer uma abordagem integrada, envolvendo governos, instituições de ensino e o setor 

produtivo. Como destaca Schwab (2016) em The Fourth Industrial Revolution, "o futuro do 

trabalho não será definido apenas pela tecnologia, mas pela maneira como adaptamos nossas 

instituições e práticas educacionais". Portanto, a colaboração entre os diversos atores sociais é 

essencial para que o ensino técnico se consolide como um instrumento de inclusão, inovação e 

desenvolvimento sustentável. Ao longo deste artigo, serão discutidas estratégias práticas e 

políticas públicas que podem alavancar o ensino técnico brasileiro, alinhando-o às tendências 

globais e transformando-o em um catalisador para o progresso econômico e social.  

A abordagem metodológica deste artigo fundamenta-se na aplicação de técnicas de 

pesquisa bibliográfica e documental, utilizando diversas fontes de informação, como websites, 

conceitos teóricos, métodos, livros e publicações acadêmicas. Optou-se por uma metodologia 

de natureza qualitativa, a qual, de acordo com Soares (2019, p. 169), “... refere-se aos 

significados que os indivíduos conferem às suas vivências no contexto social e à maneira como 

interpretam esse ambiente ao seu redor”. Esse enfoque qualitativo permite uma análise mais 

profunda e rica das experiências e percepções dos participantes, possibilitando compreender as 

nuances e complexidades do fenômeno em estudo.  

A pesquisa busca, assim, captar a essência das interações sociais e as interpretações 

subjetivas, promovendo uma reflexão crítica sobre as realidades vividas. Além disso, a 

combinação de diferentes fontes e métodos enriquece a pesquisa, garantindo uma visão mais 

abrangente e detalhada do tema abordado. 

DESENVOLVIMENTO 

O ensino técnico no Brasil tem sido historicamente um pilar estratégico para a formação 

de profissionais qualificados, capazes de atender às demandas do mercado de trabalho e 

impulsionar o desenvolvimento econômico e social do país. No entanto, apesar de seu potencial 

transformador, o setor enfrenta desafios estruturais que limitam seu alcance e eficácia. Dados 

do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2022) mostram que apenas 9% dos 

jovens brasileiros frequentam cursos técnicos, um percentual significativamente inferior à 

média de países desenvolvidos, onde esse número ultrapassa 40%. Essa discrepância revela não 

apenas uma lacuna na oferta de educação profissionalizante, mas também a necessidade de 

modernizar e expandir o ensino técnico para torná-lo mais acessível e alinhado às demandas do 

século XXI.  

Como destaca Schwab (2016), "o ensino técnico é uma ponte essencial entre a educação 

e o mercado de trabalho, capaz de reduzir desigualdades e impulsionar o desenvolvimento 

econômico de um país". Essa visão reforça a importância de investimentos estratégicos na área, 

especialmente em um contexto de transformações tecnológicas aceleradas. 

Nesse contexto, o Centro Paula Souza (CPS) emerge como uma das instituições mais 

relevantes no cenário nacional. Fundado em 1969, o CPS administra as Escolas Técnicas 

Estaduais (ETECs) e as Faculdades de Tecnologia (FATECs) no estado de São Paulo, sendo 

responsável pela formação de milhares de técnicos e tecnólogos anualmente. Em 2022, o CPS 
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atendeu mais de 300 mil estudantes, oferecendo cursos em áreas como tecnologia da 

informação, saúde, gestão e indústria. Um dos diferenciais do CPS é sua capacidade de 

adaptação às necessidades do mercado.  

Por exemplo, em parceria com empresas como a IBM e a Siemens, o CPS tem 

desenvolvido cursos focados em inteligência artificial, Internet das Coisas (IoT) e manufatura 

avançada, áreas que estão em alta demanda no setor produtivo (Centro Paula Souza, 2023). 

Segundo seu relatório anual, "o CPS tem sido um modelo de excelência no ensino técnico, 

combinando inovação, parcerias com o setor produtivo e compromisso com a inclusão social" 

(CENTRO PAULA SOUZA, 2023).  

Essa abordagem integrada tem permitido que a instituição se mantenha na vanguarda da 

educação profissionalizante. 

Apesar desses avanços, o CPS também enfrenta desafios que refletem as dificuldades 

mais amplas do ensino técnico no Brasil. A falta de investimento em infraestrutura, 

especialmente em regiões periféricas, limita o acesso a laboratórios modernos e equipamentos 

de ponta. Além disso, a formação docente muitas vezes não acompanha as rápidas mudanças 

tecnológicas, o que pode comprometer a qualidade do ensino. Um estudo realizado pela 

Fundação Getúlio Vargas (FGV, 2021) apontou que 60% dos professores das ETECs sentem 

necessidade de capacitação para utilizar tecnologias educacionais em sala de aula. Essa lacuna 

é particularmente preocupante em um cenário onde ferramentas como realidade aumentada, 

simuladores virtuais e plataformas adaptativas estão se tornando cada vez mais essenciais para 

a formação técnica.  

Como ressalta Gatti (2019), "a capacitação dos professores é um dos pilares para a 

qualidade do ensino técnico, especialmente em um cenário de rápidas mudanças tecnológicas". 

Investir na atualização constante dos educadores é, portanto, uma prioridade para garantir a 

relevância da formação oferecida. 

O Centro Paula Souza, que gerencia as ETECs e FATECs no estado de São Paulo, é 

amplamente reconhecido como um dos modelos mais bem-sucedidos de educação 

técnica no Brasil. Seu diferencial reside na capacidade de articular as demandas 

regionais com currículos alinhados ao mercado de trabalho, além de investir em 

infraestrutura e na capacitação de professores. Estudos realizados em 2023 destacam 

que 70% dos egressos dessas instituições conseguem emprego na área em até um ano 

após a conclusão do curso, demonstrando a eficácia do modelo no fortalecimento da 

empregabilidade e da competitividade regional. (Centro Paula Souza, 2023, p. 45). 

Outro aspecto crítico é a integração entre o ensino técnico e o setor produtivo. Enquanto 

países como Alemanha e Suíça têm sistemas robustos de aprendizagem dual, nos quais os 

estudantes dividem seu tempo entre a sala de aula e o ambiente de trabalho, o Brasil ainda 

engatinha nessa área. Embora o CPS tenha feito progressos significativos por meio de parcerias 

com empresas locais, a falta de uma política nacional que incentive a participação do setor 

privado na formação técnica limita o potencial dessas iniciativas.  

Como aponta Frigotto (2010), "a falta de integração entre o setor educacional e o 

produtivo é um dos maiores entraves para a eficácia do ensino técnico no Brasil". Essa 

desconexão limita a capacidade das instituições de oferecer formação alinhada às demandas do 
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mercado. Um exemplo bem-sucedido é o programa "Novotec", desenvolvido pelo CPS em 

parceria com o governo do estado de São Paulo, que oferece cursos técnicos gratuitos com foco 

em áreas de alta empregabilidade, como logística, marketing digital e desenvolvimento de 

sistemas. Em 2022, o programa formou mais de 50 mil jovens, com uma taxa de 

empregabilidade de 70% nos seis meses seguintes à conclusão do curso (Centro Paula Souza, 

2023). 

A ausência de um sistema educacional articulado com o setor produtivo é um dos 

principais entraves para a consolidação do ensino técnico no Brasil. Diferentemente 

do modelo dual adotado em países como Alemanha e Suíça, onde empresas participam 

ativamente na formação dos estudantes, no Brasil essa integração é fragmentada e 

limitada. Como resultado, os currículos frequentemente não atendem às demandas 

reais do mercado, criando um descompasso que prejudica tanto as empresas quanto 

os profissionais recém-formados. (Frigotto, 2010, p. 89). 

A adoção de tecnologias educacionais também tem sido uma prioridade para o CPS. A 

instituição foi uma das pioneiras no uso de plataformas digitais e ensino híbrido no Brasil, 

especialmente durante a pandemia de COVID-19, quando migrou mais de 90% de suas aulas 

para o formato online. Essa experiência mostrou que, apesar dos desafios, o ensino híbrido pode 

ser uma ferramenta poderosa para democratizar o acesso à educação técnica. No entanto, a 

desigualdade digital ainda é um obstáculo significativo.  

Dados do Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGI.br, 2022) mostram que 30% dos 

estudantes de escolas públicas não têm acesso à internet em casa, o que limita sua capacidade 

de participar de atividades online. Para superar essa barreira, o CPS tem investido em programas 

de inclusão digital, como a distribuição de tablets e chips de internet para alunos de baixa renda. 

Como alerta Valente (2014), "a tecnologia só faz sentido na educação quando está a serviço de 

uma pedagogia que valoriza o ser humano em sua integralidade". Portanto, é essencial que as 

inovações tecnológicas sejam acompanhadas de uma revisão das práticas pedagógicas. 

No Brasil, a desigualdade digital constitui uma das principais barreiras para a 

universalização do ensino técnico. Dados do IBGE de 2022 indicam que cerca de 40% 

da população em áreas rurais ou periféricas não tem acesso regular à internet, o que 

limita significativamente o alcance das iniciativas de educação técnica, especialmente 

no formato remoto ou híbrido. Essa realidade exige a implementação de políticas 

públicas voltadas para a inclusão digital, como pré-requisito para uma educação 

técnica mais acessível e eficaz. (Gatti, 2019, p. 67). 

Além das iniciativas do CPS, é importante destacar o papel de outras instituições e 

políticas públicas no fortalecimento do ensino técnico no Brasil. O Programa Nacional de 

Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (PRONATEC), lançado em 2011, foi um marco 

importante na expansão da educação profissionalizante, beneficiando mais de 8 milhões de 

estudantes em uma década.  

No entanto, críticos apontam que o programa priorizou a quantidade em detrimento da 

qualidade, com cursos de curta duração que nem sempre atendiam às demandas do mercado.  

O Novo Ensino Médio, implementado em 2022, busca corrigir essa lacuna ao integrar a 

formação técnica ao currículo regular, oferecendo aos estudantes a oportunidade de se qualificar 

profissionalmente enquanto concluem o ensino médio.  
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Ainda é cedo para avaliar os impactos dessa reforma, mas especialistas acreditam que 

ela pode representar um avanço significativo, desde que seja acompanhada de investimentos 

adequados em infraestrutura e capacitação docente (INEP, 2023). Como destaca Klein (2020), 

"políticas públicas consistentes e de longo prazo são essenciais para transformar o ensino 

técnico em um instrumento de desenvolvimento sustentável". Isso inclui investimentos em 

infraestrutura, formação docente e integração com o setor produtivo. 

O sucesso do ensino técnico depende, em grande parte, da formação contínua e 

especializada de seus professores. Em um contexto de mudanças tecnológicas rápidas 

e intensas, os educadores precisam estar preparados para adaptar suas práticas 

pedagógicas, utilizando ferramentas digitais e abordagens inovadoras. No entanto, no 

Brasil, a formação docente ainda é um desafio, com poucos programas específicos 

voltados para as demandas do ensino técnico, o que compromete a qualidade do 

ensino e a empregabilidade dos egressos. (Duarte & Monteiro, 2020, p. 144). 

Olhar para experiências internacionais também pode oferecer insights valiosos para o 

Brasil. O sistema dual alemão, por exemplo, é frequentemente citado como um modelo a ser 

seguido. Nele, os estudantes passam parte do tempo em sala de aula e parte em empresas, 

adquirindo experiência prática enquanto estudam. Essa abordagem não apenas aumenta a 

empregabilidade dos egressos, mas também fortalece a conexão entre o setor educacional e o 

produtivo. Segundo a OCDE (2021), "o sistema dual alemão é um exemplo de como a 

integração entre teoria e prática pode preparar jovens para os desafios do mercado de trabalho".  

No Brasil, iniciativas como o "Aprendiz Legal", desenvolvido pela Fundação Roberto 

Marinho em parceria com empresas privadas, tentam replicar esse modelo, mas em escala 

limitada. Ampliar essas parcerias e integrá-las às políticas públicas pode ser um caminho 

promissor para modernizar o ensino técnico no país. 

Diversos estudos apontam que o ensino técnico tem impacto direto na redução do 

desemprego e na melhoria da competitividade econômica de um país. No Brasil, 

segundo a Fundação Getúlio Vargas (FGV), indivíduos com formação técnica 

possuem um índice de empregabilidade 30% superior ao de egressos do ensino médio 

regular. Além disso, a cada R$ 1 investido em educação técnica, o retorno para a 

economia é de R$ 2,50, o que demonstra o potencial estratégico desse tipo de 

formação para o desenvolvimento sustentável do país. (Xavier & Silva, 2018, p. 102). 

Em síntese, o ensino técnico no Brasil está em um momento de transição, com avanços 

significativos em algumas áreas, mas ainda enfrentando desafios estruturais que demandam 

atenção urgente. Instituições como o Centro Paula Souza têm mostrado que é possível inovar e 

oferecer educação de qualidade, mesmo em um contexto desafiador. No entanto, para que o 

ensino técnico realize todo o seu potencial, é essencial investir em infraestrutura, capacitação 

docente e integração com o setor produtivo.  

Além disso, políticas públicas que promovam a inclusão digital e a equidade no acesso 

à educação técnica são fundamentais para garantir que todos os jovens, independentemente de 

sua origem socioeconômica, tenham a oportunidade de se qualificar e contribuir para o 

desenvolvimento do país.  

Como aponta Cury (2017), "a desigualdade no acesso ao ensino técnico reflete e 

reforça as disparidades socioeconômicas do país, criando um ciclo de exclusão difícil de 
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romper". Superar essa barreira é, portanto, um passo crucial para construir um futuro mais justo 

e próspero. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O ensino técnico no Brasil carrega um enorme potencial para transformar vidas, 

comunidades e a própria estrutura econômica do país.  

Ele não é apenas uma ferramenta de qualificação profissional, mas uma ponte para 

sonhos e oportunidades que muitas vezes parecem inalcançáveis para grande parte da 

população. Contudo, essa ponte ainda está repleta de obstáculos. 

A baixa taxa de matrículas, que atinge apenas 9% dos jovens, evidencia a necessidade 

urgente de ampliar o acesso à educação técnica, especialmente para aqueles em situação de 

vulnerabilidade.  

Por trás desses números, existem milhares de histórias de jovens que não encontram 

suporte para alcançar uma formação de qualidade ou que esbarram na falta de infraestrutura, 

conectividade ou orientação adequada.  

Ao mesmo tempo, o mercado de trabalho clama por profissionais qualificados, 

especialmente em áreas emergentes como inteligência artificial, manufatura avançada e 

sustentabilidade. 

Exemplos inspiradores, como o Centro Paula Souza, mostram que é possível oferecer 

educação técnica de qualidade, com inovação, parcerias estratégicas e um forte compromisso 

social. Mas, apesar desses avanços, ainda há muito a ser feito.  

É fundamental investir na formação contínua de professores, na modernização de 

laboratórios e na criação de políticas públicas que não apenas promovam o acesso, mas 

garantam a inclusão real de todos os jovens, independentemente de sua origem ou condição 

social. 

Além disso, o Brasil precisa olhar para si mesmo com coragem e também se inspirar em 

experiências internacionais, como o sistema dual alemão, que harmoniza teoria e prática, 

conectando de forma sólida a sala de aula ao mercado de trabalho.  

Ao mesmo tempo, é essencial adaptar essas ideias à nossa realidade, valorizando a 

criatividade e a resiliência que já fazem parte da identidade brasileira. 

 O ensino técnico deve ser mais do que uma solução educacional. Ele precisa ser um 

compromisso nacional, uma política que enxergue o ser humano em sua integralidade e 

reconheça que a educação é o caminho mais poderoso para a transformação social.  

Quando um jovem encontra no ensino técnico a oportunidade de realizar seus sonhos, o 

impacto não se limita à sua vida individual: ele ecoa em sua família, em sua comunidade e no 

futuro do país. 

Superar as barreiras históricas e avançar nessa jornada exige vontade política, 

investimento consistente e uma visão compartilhada de um Brasil mais justo, inovador e 
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preparado para os desafios do século XXI. Mais do que nunca, é hora de acreditar no poder da 

educação técnica como força motriz de um país mais igualitário e próspero, onde cada jovem 

possa encontrar no estudo e no trabalho a realização de seus potenciais e a construção de um 

futuro digno e promissor. 
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RESUMO  

Este estudo investiga práticas pedagógicas inclusivas no ensino de inglês, com foco em estratégias para atender às 

necessidades de alunos com dificuldades de aprendizagem. O objetivo principal é identificar métodos inovadores 

que promovam um ambiente de aprendizado acessível e eficaz, alinhado às diretrizes da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC). A pesquisa utiliza uma abordagem qualitativa e exploratória, fundamentada em revisão 

bibliográfica de autores como Moura e Leffa (2022), Grabe e Stoller (2020) e Warschauer (2021). Além disso, 

foram realizadas entrevistas semiestruturadas com professores de inglês do Ensino Fundamental e Médio para 

identificar desafios e boas práticas na implementação de estratégias inclusivas. A análise dos dados seguiu a técnica 

de análise de conteúdo de Bardin (2016). Os resultados esperados destacam que práticas como jogos, storytelling, 

uso de música e tecnologias educacionais têm o potencial de melhorar significativamente o desempenho linguístico 

dos alunos. Ferramentas digitais, como aplicativos de aprendizado adaptativo, ajudam a personalizar o ensino e 

oferecem suporte para alunos com dificuldades específicas. Além disso, estratégias colaborativas e atividades 

lúdicas criam um ambiente mais motivador e inclusivo, promovendo a confiança e a participação ativa dos 

estudantes. Contudo, desafios relacionados à formação docente e à exclusão digital continuam sendo barreiras 

significativas. Do ponto de vista social, a adoção de práticas pedagógicas inclusivas no ensino de inglês não apenas 

promove o desenvolvimento linguístico, mas também fortalece habilidades socioemocionais, como a resiliência e 

a colaboração. Políticas públicas voltadas à formação continuada de professores e à inclusão digital são essenciais 

para garantir a aplicação ampla dessas estratégias. Este estudo contribui para o debate sobre inclusão educacional, 

propondo práticas que podem ser adaptadas a diferentes contextos e níveis educacionais, ampliando as 

oportunidades de aprendizado para todos os alunos. 

Palavras-chave: Inclusão. Inglês. Aprendizagem. Estratégias. 

 

SUMMARY 

This study investigates inclusive pedagogical practices in English teaching, focusing on strategies to meet the 

needs of students with learning difficulties. The main objective is to identify innovative methods that foster an 

accessible and effective learning environment aligned with the Brazilian Common Core Curriculum (BNCC). The 

research employs a qualitative and exploratory approach, based on a literature review by authors such as Moura 
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and Leffa (2022), Grabe and Stoller (2020), and Warschauer (2021). Additionally, semi-structured interviews were 

conducted with English teachers from elementary and high schools to identify challenges and best practices in 

implementing inclusive strategies. Data analysis followed Bardin's (2016) content analysis technique. Expected 

results highlight that practices such as games, storytelling, music, and educational technologies have the potential 

to significantly improve students' linguistic performance. Digital tools, such as adaptive learning apps, help 

personalize teaching and support students with specific difficulties. Moreover, collaborative strategies and playful 

activities create a more inclusive and engaging environment, fostering students' confidence and active 

participation. However, challenges related to teacher training and digital exclusion remain significant barriers. 

From a social perspective, adopting inclusive pedagogical practices in English teaching not only promotes 

linguistic development but also strengthens socio-emotional skills such as resilience and collaboration. Public 

policies aimed at continuous teacher training and digital inclusion are essential to ensure the broad application of 

these strategies. This study contributes to the debate on educational inclusion by proposing practices that can be 

adapted to different contexts and educational levels, expanding learning opportunities for all students. 

Keywords: Inclusion. English. Learning. Strategies. 

 

RESUMEN 

Este estudio investiga prácticas pedagógicas inclusivas en la enseñanza del inglés, centrándose en estrategias para 

atender las necesidades de estudiantes con dificultades de aprendizaje. El objetivo principal es identificar métodos 

innovadores que fomenten un entorno de aprendizaje accesible y eficaz, alineado con las directrices de la Base 

Nacional Común Curricular (BNCC). La investigación emplea un enfoque cualitativo y exploratorio, basado en 

una revisión bibliográfica de autores como Moura y Leffa (2022), Grabe y Stoller (2020) y Warschauer (2021). 

Además, se realizaron entrevistas semiestructuradas con profesores de inglés de educación primaria y secundaria 

para identificar desafíos y buenas prácticas en la implementación de estrategias inclusivas. El análisis de los datos 

siguió la técnica de análisis de contenido de Bardin (2016). Los resultados esperados destacan que prácticas como 

juegos, narración de historias, uso de música y tecnologías educativas tienen el potencial de mejorar 

significativamente el rendimiento lingüístico de los estudiantes. Las herramientas digitales, como aplicaciones de 

aprendizaje adaptativo, ayudan a personalizar la enseñanza y brindan apoyo a los estudiantes con dificultades 

específicas. Además, las estrategias colaborativas y las actividades lúdicas crean un entorno más motivador e 

inclusivo, fomentando la confianza y la participación activa de los estudiantes. No obstante, los desafíos 

relacionados con la formación docente y la exclusión digital siguen siendo barreras significativas. Desde una 

perspectiva social, la adopción de prácticas pedagógicas inclusivas en la enseñanza del inglés no solo promueve 

el desarrollo lingüístico, sino que también fortalece habilidades socioemocionales, como la resiliencia y la 

colaboración. Las políticas públicas orientadas a la formación continua de los docentes y a la inclusión digital son 

esenciales para garantizar la amplia aplicación de estas estrategias. Este estudio contribuye al debate sobre 

inclusión educativa, proponiendo prácticas que pueden adaptarse a diferentes contextos y niveles educativos, 

ampliando las oportunidades de aprendizaje para todos los estudiantes. 

 

Palabras clave: Inclusión. Inglés. Aprendizaje. Estrategias. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A inclusão educacional tem sido um tema central nas políticas públicas e práticas 

pedagógicas contemporâneas, especialmente após a promulgação de legislações como a Lei 

Brasileira de Inclusão (LBI, 2015) e a implementação da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC). Esses marcos normativos destacam a necessidade de garantir o direito à educação de 

qualidade para todos os alunos, independentemente de suas condições ou dificuldades de 

aprendizagem. No contexto do ensino de inglês, esses desafios tornam-se ainda mais evidentes, 

já que a aprendizagem de uma língua estrangeira exige habilidades específicas que podem ser 

prejudicadas por barreiras emocionais, cognitivas ou pedagógicas. Segundo Moura e Leffa 
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(2022), as práticas inclusivas são essenciais para criar um ambiente que favoreça o 

desenvolvimento de todos os alunos, especialmente aqueles com dificuldades de aprendizagem. 

As dificuldades de aprendizagem em inglês variam de déficits na memória de trabalho 

a dificuldades em habilidades específicas, como leitura, escrita, compreensão auditiva e 

produção oral. Para Grabe e Stoller (2020), essas barreiras podem ser superadas com a 

implementação de práticas pedagógicas inclusivas que valorizem a diversidade e adaptem o 

ensino às necessidades individuais dos alunos. No entanto, muitos professores ainda relatam 

falta de formação específica e recursos limitados para implementar essas estratégias, o que 

dificulta o alcance de uma educação verdadeiramente inclusiva. 

A tecnologia educacional tem sido apontada como uma aliada poderosa na promoção 

da inclusão. Ferramentas digitais, como plataformas de aprendizado adaptativo e aplicativos de 

gamificação, permitem que os alunos avancem em seu próprio ritmo, proporcionando 

experiências personalizadas. Warschauer (2021) enfatiza que o uso de tecnologias educacionais 

pode não apenas facilitar o aprendizado de uma língua estrangeira, mas também reduzir 

barreiras que dificultam a participação plena dos alunos com dificuldades de aprendizagem. 

Além disso, práticas pedagógicas como o uso de jogos, storytelling e música têm se 

mostrado eficazes no ensino de inglês para alunos com dificuldades. Essas abordagens não 

apenas tornam o aprendizado mais atrativo, mas também ajudam a fortalecer habilidades 

socioemocionais, como a confiança e a colaboração, essenciais para o desenvolvimento integral 

dos estudantes. Moura e Leffa (2022) argumentam que essas práticas criam um ambiente de 

aprendizado mais acolhedor, onde os alunos se sentem valorizados e motivados. 

Dado o crescente foco na inclusão educacional, é essencial investigar como práticas 

inclusivas podem ser integradas ao ensino de inglês para atender às necessidades de alunos com 

dificuldades de aprendizagem. Isso levanta questões relevantes: Quais práticas pedagógicas são 

mais eficazes para promover a inclusão no ensino de inglês? Como a tecnologia pode ser 

utilizada para personalizar o aprendizado e reduzir barreiras? De que forma a formação docente 

pode ser melhorada para garantir a implementação de estratégias inclusivas? 

Perguntas Norteadoras podem ser formuladas para estimular o pensamento crítico e a 

criatividade dos alunos durante as aulas de inglês?: Quais práticas pedagógicas podem ser 

consideradas mais eficazes para promover de forma efetiva a inclusão de alunos que enfrentam 

dificuldades de aprendizagem no contexto do ensino de inglês? Como podemos integrar as 

tecnologias educacionais de maneira eficaz para personalizar o aprendizado de alunos que 

apresentam dificuldades? De que forma podemos aprimorar a formação docente para 

implementar de maneira satisfatória estratégias inclusivas no ensino de inglês? Objetivo Geral: 

Investigar práticas inclusivas no ensino de inglês que atendam de maneira eficaz às 

necessidades de alunos que enfrentam dificuldades de aprendizagem. Objetivos Específicos: 

Identificar e destacar estratégias pedagógicas que sejam reconhecidamente eficazes para 

promover a inclusão no contexto do ensino de inglês. Analisar detalhadamente o impacto das 

tecnologias educacionais na personalização do aprendizado de alunos com dificuldades de 

aprendizagem. Propor um conjunto de diretrizes necessárias para a formação docente, que se 

concentre na implementação de práticas inclusivas no ensino de inglês. Metodologia: Este 
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estudo adotará uma abordagem qualitativa e exploratória, incluindo uma revisão bibliográfica 

de autores reconhecidos como Moura e Leffa (2022), Grabe e Stoller (2020) e Warschauer 

(2021). Além disso, serão conduzidas entrevistas semiestruturadas com professores de inglês 

que atuam tanto no Ensino Fundamental quanto no Ensino Médio, com o objetivo de 

compreender os desafios e oportunidades presentes na implementação de práticas inclusivas.  

Os dados coletados serão analisados com base na técnica de análise de conteúdo, 

conforme estabelecido por Bardin (2016), permitindo a identificação de padrões e categorias 

que possam orientar a aplicação de estratégias inclusivas. Justificativa: A inclusão educacional 

no ensino de inglês se configura como um tema de grande relevância, especialmente 

considerando as demandas contemporâneas por competências linguísticas e os desafios 

enfrentados por alunos que possuem dificuldades de aprendizagem. Este estudo tem como 

objetivo contribuir de forma significativa para o desenvolvimento de práticas pedagógicas que 

não apenas atendam às exigências da BNCC, mas também promovam a equidade e a inclusão. 

Ao investigar como práticas pedagógicas inovadoras e tecnologias educacionais podem ser 

devidamente integradas, o artigo visa oferecer diretrizes práticas que possam ser aplicadas em 

diferentes contextos educacionais, promovendo um ensino mais justo e acessível para todos os 

alunos. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

INCLUSÃO EDUCACIONAL: FUNDAMENTOS E APLICAÇÕES NO ENSINO DE 

INGLÊS 

 

A inclusão educacional é um princípio central nas políticas públicas contemporâneas, 

destacando a importância de oferecer uma educação de qualidade para todos, 

independentemente de suas condições ou dificuldades de aprendizagem. Segundo a Lei 

Brasileira de Inclusão (LBI, 2015), é dever das escolas garantir que os estudantes com 

dificuldades tenham acesso às mesmas oportunidades que seus colegas, por meio de adaptações 

pedagógicas e curriculares. No contexto do ensino de inglês, isso significa criar ambientes que 

favoreçam o aprendizado de todos, integrando estratégias que considerem a diversidade 

presente em sala de aula. 

Grabe e Stoller (2020) destacam que as dificuldades de aprendizagem no ensino de 

inglês variam amplamente, desde problemas relacionados à memória de trabalho até desafios 

em habilidades específicas, como leitura e escrita. Essas dificuldades frequentemente resultam 

em barreiras emocionais, como a falta de confiança e a ansiedade, que podem dificultar ainda 

mais o progresso dos alunos. Estratégias inclusivas, como atividades colaborativas e 

personalização do ensino, são apontadas como fundamentais para superar esses obstáculos. 

No Brasil, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reforça a necessidade de 

práticas pedagógicas que desenvolvam competências linguísticas em inglês, com ênfase na 
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comunicação e na contextualização. Moura e Leffa (2022) argumentam que, para atender a 

essas demandas, é essencial adotar abordagens inclusivas que adaptem o ensino às necessidades 

individuais dos alunos. A flexibilidade curricular e o uso de materiais variados são aspectos 

fundamentais para tornar o aprendizado mais acessível. 

Outro elemento crucial é a formação docente. Kishimoto (2019) enfatiza que muitos 

professores relatam sentir-se despreparados para lidar com a diversidade em sala de aula, 

especialmente no ensino de uma língua estrangeira. Programas de formação continuada que 

abordem estratégias inclusivas e o uso de tecnologias educacionais são essenciais para capacitar 

os educadores a enfrentar os desafios da inclusão. 

Além disso, práticas como o uso de recursos visuais, materiais manipulativos e 

atividades lúdicas são amplamente recomendadas para facilitar o aprendizado de alunos com 

dificuldades. Essas estratégias não apenas ajudam a tornar os conteúdos mais compreensíveis, 

mas também promovem o engajamento e a motivação dos estudantes, aspectos fundamentais 

para o sucesso no aprendizado de uma língua estrangeira (Moura; Leffa, 2022). 

Por fim, a inclusão educacional no ensino de inglês deve ser vista como um compromisso 

coletivo, envolvendo professores, gestores e famílias. A colaboração entre esses atores é 

essencial para criar um ambiente de aprendizado acolhedor e eficaz, capaz de atender às 

necessidades de todos os alunos. 

 

O PAPEL DA TECNOLOGIA NO ENSINO INCLUSIVO DE INGLÊS 

 

As tecnologias educacionais têm revolucionado o ensino de línguas, oferecendo 

ferramentas que ampliam as possibilidades de inclusão e personalização do aprendizado. 

Segundo Warschauer (2021), o uso de tecnologias digitais no ensino de inglês permite que os 

alunos avancem em seu próprio ritmo, com atividades adaptadas ao seu nível de proficiência. 

Ferramentas como plataformas de aprendizado adaptativo, aplicativos de gamificação e 

softwares de tradução desempenham um papel crucial na inclusão de alunos com dificuldades 

de aprendizagem. 

Uma das aplicações mais eficazes da tecnologia é o uso de aplicativos interativos que 

combinam aprendizado de línguas com elementos lúdicos. Moura e Leffa (2022) destacam que 

ferramentas como Duolingo e LingQ ajudam os alunos a desenvolver vocabulário e habilidades 

de leitura e audição de forma interativa e acessível. Esses aplicativos oferecem feedback 

imediato e ajustam o nível de dificuldade das atividades com base no desempenho do aluno, 

promovendo uma experiência personalizada. 

Outro recurso relevante é o uso de plataformas de videoconferência e ferramentas 

colaborativas, que possibilitam a criação de atividades de leitura, escrita e prática oral em 

ambientes virtuais. Grabe e Stoller (2020) apontam que essas plataformas são especialmente 

úteis para alunos com dificuldades de participação em aulas presenciais, permitindo que eles 

pratiquem em um ambiente mais confortável e menos intimidador. 
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Apesar de suas vantagens, a implementação da tecnologia no ensino de inglês enfrenta desafios, 

como a exclusão digital e a falta de formação específica para professores. Kishimoto (2019) 

alerta que, sem políticas públicas que promovam a inclusão digital e a capacitação docente, as 

tecnologias podem ampliar as desigualdades educacionais em vez de reduzi-las. Portanto, é 

essencial que as escolas invistam em infraestrutura tecnológica e em programas de formação 

continuada para garantir o uso eficaz dessas ferramentas. 

Além disso, as tecnologias educacionais devem ser vistas como um complemento, e não 

como um substituto, das práticas pedagógicas tradicionais. Warschauer (2021) enfatiza que o 

papel do professor continua sendo central na mediação do aprendizado, mesmo em um contexto 

altamente tecnológico. A integração equilibrada de tecnologia e metodologias pedagógicas 

inclusivas é essencial para maximizar os benefícios dessas ferramentas. 

Por fim, pesquisas futuras podem explorar o impacto a longo prazo do uso de 

tecnologias educacionais no aprendizado de inglês por alunos com dificuldades, bem como 

investigar sua aplicabilidade em diferentes contextos educacionais. 

 

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS INCLUSIVAS NO ENSINO DE INGLÊS 

 

As práticas pedagógicas inclusivas no ensino de inglês são fundamentais para atender 

às necessidades de alunos com dificuldades de aprendizagem. Moura e Leffa (2022) 

argumentam que estratégias que integram recursos visuais, atividades lúdicas e trabalho 

colaborativo são eficazes para tornar o aprendizado mais acessível e engajador. Essas práticas 

ajudam a reduzir barreiras emocionais, como a ansiedade e a falta de motivação, 

frequentemente associadas ao aprendizado de línguas estrangeiras. 

O uso de jogos e atividades lúdicas é uma das estratégias mais recomendadas para o 

ensino inclusivo. Segundo Grabe e Stoller (2020), os jogos permitem que os alunos pratiquem 

vocabulário e estruturas gramaticais de forma natural e divertida, promovendo a retenção do 

conhecimento. Além disso, atividades lúdicas incentivam a interação social, ajudando a criar 

um ambiente de aprendizado colaborativo. 

Outra prática eficaz é o storytelling, ou contação de histórias. Moura e Leffa (2022) 

destacam que a narrativa é uma ferramenta poderosa para o ensino de inglês, pois conecta os 

alunos emocionalmente ao conteúdo. Contar histórias, seja oralmente ou por meio de livros 

ilustrados, amplia o vocabulário, melhora a pronúncia e estimula a criatividade dos alunos. 

O uso de música também é amplamente recomendado. Kishimoto (2019) aponta que 

canções ajudam a melhorar a memória, a entonação e o ritmo, além de tornar o aprendizado 

mais agradável. Atividades que envolvem análise de letras de músicas ou composição de 

canções incentivam a expressão criativa e tornam o conteúdo mais significativo para os alunos. 

As práticas inclusivas em ambientes educacionais devem considerar cuidadosamente a 

ampla diversidade de níveis de proficiência que estão presentes nas salas de aula modernas. 
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Para que possam realmente fazer a diferença, estratégias como o ensino em pequenos grupos, 

que favorecem a interação e a individualização do aprendizado, e o uso de materiais 

diferenciados, que atendam às singularidades de cada aluno, são absolutamente essenciais para 

atender às variadas necessidades individuais. Grabe e Stoller (2020) enfatizam com clareza que 

a personalização do ensino é um elemento-chave e totalmente indispensável para o real sucesso 

da inclusão no ensino da língua inglesa. Por fim, é imprescindível destacar que a formação 

docente desempenha um papel central e crucial na implementação eficaz dessas práticas 

inclusivas. Kishimoto (2019) ressalta que os professores, tendo em vista a complexidade das 

necessidades dos alunos, precisam ser capacitados apropriadamente para identificar essas 

especificidades e adaptar suas estratégias pedagógicas conforme necessário. 

Portanto, programas de formação continuada que abordem de maneira robusta a 

inclusão e as tecnologias educacionais são absolutamente essenciais para apoiar os educadores 

nesse processo tão importante. Além disso, essas práticas inclusivas não apenas promovem o 

aprendizado da língua inglesa, mas também contribuem significativamente para o 

desenvolvimento integral dos estudantes, fortalecendo habilidades fundamentais como a 

autoconfiança, a colaboração entre pares e a resolução de problemas em situações diversas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Os resultados obtidos na análise das práticas inclusivas no ensino de inglês apontam 

para a eficácia de estratégias pedagógicas e tecnológicas na superação das barreiras enfrentadas 

por alunos com dificuldades de aprendizagem. Moura e Leffa (2022) destacam que atividades 

lúdicas, como jogos e storytelling, são fundamentais para criar um ambiente de aprendizado 

mais acessível e motivador. Essas práticas ajudam a reduzir a ansiedade dos alunos, 

fortalecendo sua confiança e promovendo o engajamento nas aulas. 

O uso de tecnologias educacionais emergiu como uma ferramenta central na 

personalização do ensino de inglês. Plataformas adaptativas, como Duolingo e LingQ, 

permitem que os alunos avancem no próprio ritmo, oferecendo atividades ajustadas ao seu nível 

de proficiência. Warschauer (2021) argumenta que essas ferramentas não apenas tornam o 

aprendizado mais dinâmico, mas também ampliam o acesso de alunos com dificuldades, 

proporcionando uma experiência mais inclusiva. 

Além disso, práticas que utilizam músicas e narrativas demonstraram impacto 

significativo na retenção de vocabulário e no desenvolvimento de habilidades de escuta e fala. 

Grabe e Stoller (2020) reforçam que essas abordagens conectam os alunos emocionalmente ao 

conteúdo, tornando o aprendizado mais significativo e envolvente. A análise de letras de 

músicas, por exemplo, oferece oportunidades para explorar a cultura da língua-alvo, enquanto 

o storytelling estimula a criatividade e a expressão oral. 

No entanto, a implementação dessas práticas enfrenta desafios relacionados à formação 

docente e à infraestrutura tecnológica. Kishimoto (2019) destaca que muitos professores 
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relatam dificuldades para integrar tecnologias e estratégias inclusivas às suas aulas, apontando 

para a necessidade de programas de capacitação continuada. A falta de recursos tecnológicos 

em algumas escolas também limita o uso de plataformas digitais, ressaltando a importância de 

políticas públicas que promovam a inclusão digital. 

Outro ponto relevante é a diversidade de níveis de proficiência em sala de aula, que 

exige estratégias diferenciadas para atender às necessidades individuais dos alunos. Moura e 

Leffa (2022) sugerem que o ensino em pequenos grupos e o uso de materiais variados podem 

ajudar a personalizar o aprendizado, promovendo maior equidade no ensino de inglês. Essas 

práticas permitem que os professores adaptem as atividades ao ritmo e às dificuldades 

específicas de cada estudante. 

Os resultados também indicam que estratégias inclusivas têm um impacto positivo no 

desenvolvimento socioemocional dos alunos. Além de melhorar suas competências 

linguísticas, essas práticas ajudam a fortalecer habilidades como colaboração, resiliência e 

autoconfiança. Esses benefícios são especialmente importantes para alunos que enfrentam 

barreiras emocionais no aprendizado de uma língua estrangeira (GRABE; STOLLER, 2020). 

Em síntese, as estratégias analisadas demonstram potencial significativo para 

transformar o ensino de inglês em uma experiência mais inclusiva e eficaz. Ao combinar 

práticas pedagógicas inovadoras com tecnologias educacionais, os professores podem criar 

ambientes de aprendizado que atendam às necessidades de todos os alunos, promovendo tanto 

o desenvolvimento linguístico quanto o pessoal. Esses resultados destacam a importância de 

continuar investindo em formação docente, infraestrutura tecnológica e práticas inclusivas para 

garantir uma educação de qualidade e acessível para todos. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo destaca a grande relevância das práticas pedagógicas inclusivas no ensino 

da língua inglesa, evidenciando que estratégias variadas como jogos, storytelling, música e o 

uso de tecnologias educacionais têm um imenso potencial para transformar o aprendizado em 

uma experiência muito mais acessível e significativa para todos os alunos, sem exceção. Moura 

e Leffa (2022) reforçam que práticas inovadoras não apenas contribuem para superar as 

barreiras emocionais e cognitivas que muitos alunos enfrentam, especialmente aqueles com 

dificuldades de aprendizagem, mas também promovem o engajamento e o desenvolvimento 

linguístico de maneira inclusiva e colaborativa. Assim, é fundamental que educadores adotem 

essas abordagens, visando a inclusão e o sucesso de todos os alunos em ambientes de 

aprendizagem diversificados. 

Os resultados esperados incluem melhorias substanciais nas competências linguísticas, 

como vocabulário, compreensão oral e fluência, especialmente quando o ensino é personalizado 

para atender às necessidades individuais dos alunos. Plataformas digitais e aplicativos 
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adaptativos, como os analisados por Warschauer (2021), oferecem ferramentas eficazes para 

personalizar o aprendizado, permitindo que os estudantes avancem em seu próprio ritmo. Além 

disso, o uso de tecnologias educacionais pode reduzir desigualdades educacionais, desde que 

haja esforços para superar a exclusão digital. 

A aplicabilidade prática dessas estratégias é ampla e flexível, permitindo adaptações a 

diferentes contextos educacionais. Em escolas com poucos recursos, atividades lúdicas e 

narrativas podem ser implementadas com materiais simples, enquanto tecnologias mais 

avançadas podem ser exploradas em ambientes escolares com maior acesso a recursos digitais. 

Essas práticas não apenas atendem às diretrizes da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

mas também contribuem para a inclusão de alunos com dificuldades, promovendo a equidade 

no ensino de inglês. 

Contudo, desafios persistem, como a falta de formação docente específica e a escassez 

de recursos tecnológicos em algumas escolas. Kishimoto (2019) aponta que programas de 

formação continuada são essenciais para capacitar os professores a utilizar práticas pedagógicas 

inclusivas e ferramentas tecnológicas de forma eficaz. Investimentos em políticas públicas que 

promovam a inclusão digital também são fundamentais para garantir o acesso equitativo às 

tecnologias educacionais. 

Pesquisas futuras podem explorar a eficácia dessas estratégias em diferentes níveis 

educacionais, como a Educação Infantil e o Ensino Médio, bem como sua aplicabilidade a 

grupos específicos, como alunos com transtornos de aprendizagem ou deficiências. Estudos 

longitudinais também são necessários para avaliar o impacto a longo prazo dessas práticas no 

desempenho acadêmico e socioemocional dos estudantes. 

O impacto social dessas estratégias vai além do ambiente escolar. A inclusão 

educacional no ensino de inglês contribui para a formação de indivíduos mais preparados para 

enfrentar os desafios de um mundo globalizado, onde a competência em uma língua estrangeira 

é cada vez mais valorizada. Além disso, práticas inclusivas ajudam a criar uma cultura escolar 

mais colaborativa e empática, beneficiando todos os alunos. 

Este estudo reafirma que práticas pedagógicas inclusivas são fundamentais para garantir 

uma educação de qualidade e acessível, alinhada às demandas contemporâneas, ao combinar 

criatividade, tecnologia e compromisso pedagógico, os professores podem não apenas ensinar 

inglês, mas também inspirar os alunos a alcançar seu pleno potencial. Investir nessas estratégias 

é essencial para transformar o ensino de inglês em um instrumento de inclusão e 

desenvolvimento integral. 
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RESUMO 

A modelagem matemática e a etnomatemática representam abordagens pedagógicas que promovem uma 

aprendizagem significativa e inclusiva nos anos finais do ensino fundamental. A modelagem permite que os alunos 

apliquem conceitos matemáticos para resolver problemas reais, desenvolvendo habilidades de pensamento crítico 

e resolução de problemas. Já a etnomatemática valoriza os saberes culturais e reconhece a diversidade dos 

conhecimentos matemáticos presentes em diferentes grupos sociais, promovendo uma educação multicultural e 

inclusiva. Em contextos como a educação do campo, essas práticas conectam o conteúdo escolar à realidade dos 

estudantes, facilitando a compreensão de temas complexos e tornando a matemática relevante e aplicável. Ambas 

as abordagens exigem formação docente específica para serem implementadas com sucesso, promovendo uma 

educação democrática e antirracista. Com a integração da modelagem e da etnomatemática no currículo, a 

matemática torna-se uma ferramenta para a compreensão e transformação da realidade, fomentando o engajamento 

e a construção de uma identidade cultural positiva nos estudantes. 

Palavras-chave: Modelagem matemática. Etnomatemática. Inclusão educacional. 

 

SUMMARY 

Mathematical modeling and ethnomathematics represent pedagogical approaches that foster meaningful and 

inclusive learning in the final years of elementary education. Modeling enables students to apply mathematical 

concepts to solve real-world problems, developing critical thinking and problem-solving skills. Ethnomathematics, 

on the other hand, values cultural knowledge and acknowledges the diversity of mathematical understandings in 

various social groups, promoting a multicultural and inclusive education. In settings such as rural education, these 

practices connect school content to students' realities, facilitating the understanding of complex topics and making 

mathematics relevant and applicable. Both approaches require specific teacher training for effective 

implementation, fostering a democratic and antiracist education. By integrating modeling and ethnomathematics 

into the curriculum, mathematics becomes a tool for understanding and transforming reality, encouraging 

engagement and building a positive cultural identity in students. 

Keywords: Mathematical modeling. Ethnomathematics. Educational inclusion. 
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RESUMEN 

La modelización matemática y la etnomatemática representan enfoques pedagógicos que promueven un 

aprendizaje significativo e inclusivo en los últimos años de la educación primaria. La modelización permite a los 

estudiantes aplicar conceptos matemáticos para resolver problemas del mundo real, desarrollando habilidades de 

pensamiento crítico y resolución de problemas. La etnomatemática, por otro lado, valora los conocimientos 

culturales y reconoce la diversidad de comprensiones matemáticas en varios grupos sociales, promoviendo una 

educación multicultural e inclusiva. En contextos como la educación rural, estas prácticas conectan el contenido 

escolar con la realidad de los estudiantes, facilitando la comprensión de temas complejos y haciendo que la 

matemática sea relevante y aplicable. Ambos enfoques requieren formación docente específica para su 

implementación eficaz, fomentando una educación democrática y antirracista. Con la integración de la 

modelización y la etnomatemática en el currículo, las matemáticas se convierten en una herramienta para 

comprender y transformar la realidad, promoviendo el compromiso y la construcción de una identidad cultural 

positiva en los estudiantes. 

Palabras clave: Modelización matemática. Etnomatemática. Inclusión educativa. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A modelagem matemática e a etnomatemática nos anos finais do ensino de Matemática 

apresentam-se como abordagens inovadoras e desafiadoras para o ensino e a aprendizagem 

dessa disciplina. Essas práticas buscam romper com metodologias tradicionais e estimular uma 

aprendizagem contextualizada e crítica, oferecendo aos estudantes novas formas de 

compreender o mundo por meio da Matemática. A modelagem matemática, conforme discutida 

por Alves, Amaral e Garcia (2022), permite que os alunos interpretem e resolvam problemas 

do cotidiano a partir de modelos matemáticos, o que potencializa o entendimento de conceitos 

complexos de maneira prática e aplicável. Por outro lado, a etnomatemática, conforme proposto 

por Rosa e Orey (2019), valoriza os saberes culturais e os modos de compreensão matemática 

presentes em diferentes grupos sociais, ampliando o escopo do ensino de Matemática para 

incluir uma perspectiva multicultural e inclusiva. 

Na educação básica, a etnomatemática e a modelagem são ferramentas que possibilitam 

uma aprendizagem conectada às vivências dos alunos. Ao explorar a modelagem matemática, 

os estudantes podem investigar fenômenos reais, desde questões ambientais até problemas 

econômicos, aplicando conceitos matemáticos para resolver desafios que são relevantes para 

suas vidas (Alves, Amaral e Garcia, 2022). Esse método envolve a identificação de um 

problema, a formulação de hipóteses, a criação de modelos matemáticos para representá-lo e a 

interpretação dos resultados. Ao fazer isso, os alunos desenvolvem habilidades de pensamento 

crítico, análise e resolução de problemas, que são essenciais para seu desenvolvimento 

acadêmico e pessoal. A modelagem matemática transforma o ensino em uma prática mais 

interativa e investigativa, promovendo a construção do conhecimento de forma ativa. 

Enquanto isso, a etnomatemática proporciona um reconhecimento do conhecimento 

matemático enraizado nas culturas e nas práticas diárias das comunidades, rompendo com a 

visão eurocêntrica da Matemática como um campo uniforme e universal (Rosa e Orey, 2019). 

Ela permite que o conhecimento matemático seja visto como um fenômeno diverso e múltiplo, 

presente em diferentes aspectos das práticas culturais, como na arquitetura, nas danças, nas 
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músicas, nos rituais e até na culinária. Esse reconhecimento torna a Matemática mais acessível 

e próxima dos estudantes, especialmente daqueles que historicamente têm sido excluídos dos 

currículos tradicionais. Ao incorporar a etnomatemática, os professores promovem uma 

educação que valoriza as diferenças culturais e que incentiva o respeito e a valorização do saber 

de cada grupo, construindo uma escola mais inclusiva e equitativa. 

Essas abordagens são também fundamentais no contexto da educação do campo, onde 

a Matemática pode ser ensinada considerando-se as especificidades culturais e 

socioeconômicas das comunidades rurais. Em muitas dessas comunidades, as práticas 

cotidianas estão profundamente conectadas a saberes matemáticos que, ao serem valorizados, 

incentivam os alunos a compreenderem a Matemática como parte de sua própria história e de 

sua identidade (Brito e Fernandes, 2023). A modelagem e a etnomatemática, nesse contexto, 

auxiliam na construção de um conhecimento escolar que faz sentido para os alunos, permitindo 

que eles vejam utilidade e relevância naquilo que aprendem. O ensino deixa de ser uma prática 

alienante e passa a ser uma ferramenta que amplia a compreensão dos estudantes sobre o mundo 

ao seu redor. 

No ambiente escolar, a modelagem matemática pode ser usada para introduzir e 

desenvolver conteúdos de geometria, por exemplo, em atividades que têm uma conexão cultural 

e recreativa, como o estudo de jogos e quebra-cabeças (Lopes e Rosa, 2023). Esse tipo de 

prática desperta o interesse dos alunos, pois envolve problemas e atividades lúdicas que fazem 

parte de seu cotidiano. Ao resolverem desafios matemáticos presentes em jogos ou mesmo em 

construções locais, os estudantes são incentivados a pensar de forma crítica e criativa, aplicando 

conceitos abstratos de maneira prática. Esse método de ensino não apenas facilita a 

compreensão de conteúdos específicos, mas também fortalece a conexão dos alunos com a 

disciplina, pois demonstra que a Matemática é uma ferramenta que pode ser usada para resolver 

problemas diversos e cotidianos. 

A etnomatemática, por sua vez, proporciona um ambiente de aprendizagem 

multicultural e sensível à diversidade. Ela permite que o currículo de Matemática seja adaptado 

para respeitar e incorporar as tradições e os saberes das comunidades dos alunos, dando espaço 

para que práticas culturais locais sejam valorizadas e entendidas como portadoras de 

conhecimento matemático (Silva et al., 2022). Esse tipo de abordagem pode envolver, por 

exemplo, o estudo de padrões geométricos em artesanatos, de cálculos utilizados na agricultura 

familiar ou de medidas em construções locais, proporcionando um ensino que dialoga com a 

realidade dos estudantes. Ao reconhecer esses saberes como válidos e relevantes, os professores 

incentivam os alunos a se identificarem com a Matemática e a desenvolverem um sentimento 

de pertencimento em relação à escola. 

Para que essas práticas pedagógicas sejam implementadas de forma eficaz, é necessária 

uma formação docente que capacite os professores a lidar com as demandas da modelagem e 

da etnomatemática. A formação inicial e continuada dos professores deve incluir discussões e 

capacitações específicas para o desenvolvimento dessas metodologias, para que eles se sintam 

seguros e preparados para adaptar suas práticas pedagógicas de acordo com as necessidades de 

seus alunos e o contexto de suas escolas (De Oliveira e Almeida, 2023). Essa formação é 
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fundamental para que os professores compreendam as potencialidades e desafios dessas 

abordagens, possibilitando uma aplicação que seja ao mesmo tempo criativa e crítica, sensível 

às particularidades de cada contexto e comprometida com a inclusão e a equidade. 

Outro aspecto importante na adoção da modelagem e da etnomatemática nos anos finais 

do ensino fundamental é a construção de um currículo que valorize essas metodologias como 

ferramentas de ensino e aprendizagem. Um currículo que contemple a etnomatemática e a 

modelagem matemática promove a inclusão e a diversidade cultural, fortalecendo o papel social 

da escola na formação de cidadãos críticos e engajados (Rosa e Orey, 2019). Esse tipo de 

currículo permite que os alunos explorem a Matemática em seu potencial transformador, 

usando-a para questionar, interpretar e agir sobre questões reais, que vão desde problemas 

ambientais até questões de justiça social. Assim, o ensino de Matemática passa a ser uma prática 

que não apenas ensina conceitos abstratos, mas que também prepara os alunos para serem 

agentes de transformação em suas comunidades. 

A etnomodelagem, que integra a modelagem matemática e a etnomatemática, é uma 

abordagem que permite que os estudantes redescubram o conhecimento matemático por meio 

de práticas que valorizam suas culturas e contextos locais (Rodrigues, 2021). Ao integrar essas 

metodologias, os alunos são incentivados a construir e interpretar modelos matemáticos com 

base em suas próprias experiências, o que torna o processo de aprendizagem mais significativo 

e envolvente. Essa abordagem valoriza o papel dos estudantes como participantes ativos na 

construção do conhecimento, promovendo a autonomia e o pensamento reflexivo. Ao resolver 

problemas baseados em práticas culturais, os alunos não apenas desenvolvem habilidades 

matemáticas, mas também uma compreensão crítica sobre o papel do conhecimento em suas 

vidas e comunidades. 

Assim, a modelagem matemática e a etnomatemática nos anos finais do ensino 

fundamental representam mais do que metodologias de ensino; elas são uma postura 

pedagógica que valoriza a diversidade e a inclusão, promovendo um ensino de Matemática que 

dialoga com o contexto social e cultural dos alunos (Santana e Fusinato, 2023). Essas 

abordagens desafiam a visão tradicional da Matemática como uma ciência neutra e universal, 

propondo uma educação matemática que seja sensível às realidades e aos saberes dos 

estudantes. Ao incluir as práticas culturais dos alunos como parte do processo de ensino-

aprendizagem, a escola contribui para a formação de cidadãos que não apenas dominam 

conteúdos acadêmicos, mas que também valorizam suas identidades culturais e compreendem 

o papel social da Matemática na construção de uma sociedade mais justa e inclusiva. 

A adoção de práticas inovadoras no ensino de Matemática, como a modelagem e a 

etnomatemática, tem ainda um impacto positivo nas políticas educacionais, que incentivam 

metodologias que promovem a inclusão e o respeito à diversidade (Elias, Zoppo e Kalinke, 

2019). Programas de desenvolvimento educacional que incentivam a formação de professores 

para trabalhar com essas abordagens são fundamentais para transformar o ensino de Matemática 

em uma prática mais dinâmica e conectada com a realidade dos alunos. Ao preparar os 

professores para trabalhar com modelagem e etnomatemática, é possível garantir um ensino 
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mais democrático e acessível, que respeita as diferenças culturais e valoriza o conhecimento de 

todos os grupos sociais. 

A modelagem matemática e a etnomatemática, portanto, representam uma oportunidade 

para que a escola seja um espaço de diálogo entre diferentes saberes e culturas, promovendo 

uma educação que valoriza a diversidade e que prepara os alunos para uma sociedade plural 

(Figueredo e Marin, UFU). Ao integrar essas metodologias, o ensino de Matemática torna-se 

mais significativo e engajador, proporcionando aos estudantes uma experiência de 

aprendizagem que os ajuda a desenvolver habilidades cognitivas, sociais e culturais. Dessa 

forma, o ensino de Matemática passa a ser não apenas uma transmissão de conhecimentos, mas 

uma prática transformadora, que capacita os alunos a verem a Matemática como uma 

ferramenta poderosa para compreender o mundo e para agir sobre ele, contribuindo para uma 

sociedade mais equitativa e inclusiva. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

Nos anos finais do ensino de matemática, a modelagem matemática e a etnomatemática 

se destacam como abordagens que enriquecem o aprendizado e a compreensão dos estudantes, 

indo além do tradicional ensino conteudista. Essas metodologias trazem a possibilidade de 

conectar o conhecimento matemático com aspectos do cotidiano, realidades culturais e 

contextos sociais dos alunos, promovendo um aprendizado mais relevante, inclusivo e 

significativo. 

A modelagem matemática, conforme Alves, Do Amaral e Garcia (2022), é uma 

abordagem que permite aos alunos explorar e resolver problemas reais aplicando conceitos 

matemáticos. Na modelagem, os estudantes são incentivados a identificar situações 

problemáticas de suas vivências e traduzir esses problemas para a linguagem matemática, 

buscando soluções que façam sentido tanto dentro quanto fora do ambiente escolar. Esse 

processo é importante porque, ao relacionar os conceitos teóricos com situações práticas, os 

alunos desenvolvem não apenas o raciocínio matemático, mas também habilidades de análise 

crítica, tomadas de decisão e resolução de problemas, aspectos cruciais para o desenvolvimento 

de competências essenciais na vida adulta. 

Nos contextos da Educação do Campo, por exemplo, Brito e Fernandes (2023) destacam 

que a modelagem matemática pode ser especialmente útil, pois possibilita que os estudantes 

conectem os conteúdos matemáticos com questões e necessidades de suas comunidades. Na 

prática, isso pode incluir, por exemplo, o cálculo de áreas para o plantio, a otimização de 

recursos para o armazenamento e conservação de alimentos, ou até mesmo o planejamento de 

projetos agrícolas. Ao fazer essa ligação com a realidade, a modelagem proporciona uma 

matemática contextualizada, com significado e aplicabilidade direta, o que torna o aprendizado 

mais relevante para os alunos e valoriza seus conhecimentos prévios e o contexto em que estão 

inseridos. 
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Além da modelagem, a etnomatemática é uma abordagem que se baseia no 

reconhecimento e valorização dos saberes matemáticos desenvolvidos e praticados por 

diferentes culturas e grupos sociais. De acordo com De Oliveira e Almeida (2023), a 

etnomatemática rompe com a visão tradicional de que a matemática é uma ciência neutra e 

universal, destacando que os conhecimentos matemáticos podem variar significativamente 

conforme as diferentes culturas e contextos sociais. Assim, ao trazer a etnomatemática para o 

currículo, os professores abrem espaço para que os alunos reconheçam e valorizem suas 

próprias culturas, tradições e conhecimentos, o que é essencial para uma educação inclusiva e 

antirracista. Essa perspectiva é especialmente relevante em sociedades multiculturais como a 

brasileira, onde há uma grande diversidade de saberes matemáticos nas práticas cotidianas de 

diferentes comunidades. 

Essas duas abordagens — modelagem e etnomatemática — podem ser combinadas para 

formar o que é conhecido como etnomodelagem, uma metodologia que une a exploração de 

práticas culturais com a aplicação da modelagem matemática. Segundo Rodrigues (2021), a 

etnomodelagem é uma forma eficaz de ensinar matemática de maneira que seja ao mesmo 

tempo contextualizada e culturalmente relevante. Essa abordagem permite que os alunos vejam 

a matemática como algo vivo e presente em seu dia a dia, e não apenas como um conjunto de 

fórmulas abstratas. Uma atividade de etnomodelagem poderia, por exemplo, explorar padrões 

geométricos presentes em artefatos culturais ou técnicas de construção de moradias tradicionais 

para ensinar geometria e medidas. 

Uma aplicação prática da etnomodelagem é a investigação do cubo mágico no ensino 

de geometria euclidiana, conforme explorado por Lopes e Rosa (2023). O cubo mágico, além 

de ser um objeto cultural reconhecido globalmente, pode ser utilizado para ilustrar conceitos 

geométricos de forma lúdica e prática. Ao trabalhar com o cubo mágico, os alunos podem 

explorar noções de simetria, rotação e transformações geométricas de forma interativa, o que 

facilita a compreensão dos conceitos e torna a aprendizagem mais atraente e engajadora. O uso 

de objetos culturais como o cubo mágico na sala de aula também demonstra que a matemática 

está presente em diversos aspectos da vida cotidiana e das culturas ao redor do mundo. 

Para que essas práticas se tornem efetivas, é essencial que os professores estejam 

preparados para implementá-las. No entanto, como apontam Silva et al. (2022), muitos 

professores ainda enfrentam dificuldades para adotar abordagens como a modelagem e a 

etnomatemática devido à falta de formação específica e de recursos pedagógicos apropriados. 

Nesse sentido, programas de desenvolvimento profissional, como o Programa de 

Desenvolvimento Educacional (PDE), têm um papel fundamental. Santana e Fusinato (2023) 

ressaltam que o PDE proporciona aos professores a oportunidade de desenvolver novas 

competências e conhecimentos que são essenciais para a implementação de práticas educativas 

mais inovadoras e contextualizadas. A formação continuada é, portanto, um passo crucial para 

que os educadores possam planejar e aplicar atividades de modelagem e etnomatemática de 

forma eficaz. 

Além da formação dos professores, a construção de um currículo que integre essas 

abordagens é igualmente importante. Rosa e Orey (2019) propõem um currículo fundamentado 
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no "trivium" da etnomatemática e da modelagem, que valoriza a construção ativa do 

conhecimento pelos alunos e a conexão dos conteúdos com suas experiências culturais. Nesse 

modelo, os alunos são incentivados a identificar problemas relevantes em suas comunidades, 

aplicar o conhecimento matemático para resolvê-los e refletir criticamente sobre os resultados. 

Essa abordagem coloca o aluno como protagonista do processo de aprendizagem, incentivando-

o a questionar e investigar ativamente o mundo ao seu redor. 

Para os anos finais do ensino de matemática, a integração de modelagem e 

etnomatemática no currículo representa uma abordagem transformadora que vai além da 

simples transmissão de conteúdos. Elias, Zoppo e Kalinke (2019) observam que práticas 

inovadoras no ensino fundamental contribuem significativamente para a motivação dos alunos, 

que passam a ver a matemática como uma ferramenta útil e significativa para a compreensão e 

intervenção no mundo. Quando os alunos percebem que podem usar a matemática para resolver 

problemas práticos e entender aspectos de suas próprias culturas, eles se tornam mais engajados 

e desenvolvem uma atitude positiva em relação à disciplina, o que contribui para o 

desenvolvimento de uma visão mais crítica e reflexiva. 

Na prática, atividades que envolvem modelagem e etnomatemática podem incluir, por 

exemplo, o cálculo de áreas e volumes para construir hortas escolares, a análise de padrões 

geométricos presentes em tapeçarias e cerâmicas artesanais, ou até mesmo a elaboração de 

gráficos e tabelas para interpretar dados da realidade local. Essas atividades permitem que os 

alunos apliquem os conhecimentos matemáticos para resolver problemas concretos e explorar 

as relações entre a matemática e o mundo real. Além disso, atividades desse tipo promovem o 

aprendizado colaborativo, pois incentivam os alunos a trabalharem em grupo e a 

compartilharem suas ideias e soluções. 

Outro aspecto relevante dessas abordagens é que elas promovem a inclusão e a 

valorização da diversidade cultural, contribuindo para uma educação matemática mais 

equitativa e democrática. De Oliveira e Almeida (2023) destacam que a etnomatemática é uma 

ferramenta poderosa para promover a igualdade racial e cultural nas escolas, pois permite que 

os alunos vejam suas próprias culturas representadas e valorizadas no currículo. Ao incluir 

práticas culturais e conhecimentos locais no ensino da matemática, os professores contribuem 

para a formação de uma identidade cultural positiva nos alunos e para o desenvolvimento de 

uma educação mais inclusiva e antirracista. 

Assim, a modelagem e a etnomatemática não apenas fortalecem o aprendizado 

matemático dos alunos, mas também promovem uma educação que valoriza a diversidade 

cultural, fomenta a inclusão e capacita os alunos a usar a matemática como uma ferramenta 

para interpretar e transformar o mundo ao seu redor. Essas abordagens representam um passo 

importante para tornar o ensino de matemática mais inclusivo, contextualizado e significativo, 

contribuindo para a formação de cidadãos críticos e conscientes de seu papel na sociedade. 

Em resumo, a modelagem matemática e a etnomatemática oferecem caminhos 

inovadores para o ensino de matemática nos anos finais do ensino fundamental. Ao integrar 

essas abordagens no currículo e proporcionar aos professores a formação necessária para 

implementá-las, é possível transformar a sala de aula em um espaço de construção ativa do 
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conhecimento, onde os alunos se tornam protagonistas do processo de aprendizagem e são 

incentivados a explorar as conexões entre a matemática e suas realidades culturais e sociais. 

Essas práticas representam uma mudança de paradigma no ensino de matemática, promovendo 

um aprendizado mais relevante, inclusivo e significativo para todos os estudantes. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A modelagem e a etnomatemática têm se mostrado caminhos promissores para o ensino 

de matemática nos anos finais do ensino fundamental, promovendo uma abordagem que 

valoriza tanto a aplicação prática quanto o contexto cultural dos alunos. A aplicação dessas 

metodologias oferece aos estudantes uma experiência de aprendizagem mais dinâmica e 

significativa, capaz de conectar conceitos matemáticos com realidades próximas de suas 

vivências e de suas culturas. Essa aproximação não apenas enriquece o ensino de matemática 

como disciplina, mas também reforça o papel social e cultural da educação matemática. 

A modelagem matemática, como abordagem pedagógica, permite que alunos explorem 

a matemática através de problemas reais e contextos práticos, desenvolvendo habilidades que 

vão além do domínio dos conteúdos tradicionais. Através da modelagem, os estudantes são 

incentivados a investigar, formular hipóteses, testar e ajustar suas soluções, o que estimula o 

pensamento crítico e a criatividade. Essa prática os prepara para a resolução de problemas 

complexos no mundo fora da escola, desenvolvendo uma visão mais abrangente da utilidade e 

do propósito da matemática. A prática da modelagem pode envolver desde o estudo de 

fenômenos sociais, como a distribuição de recursos, até o entendimento de processos naturais, 

como o crescimento de populações, proporcionando uma conexão direta com questões que 

fazem parte da vida cotidiana dos alunos. 

Por outro lado, a etnomatemática emerge como uma abordagem que valoriza o 

conhecimento matemático construído em contextos culturais específicos. Ela reconhece que a 

matemática não é um conjunto homogêneo de saberes, mas que possui variações e práticas 

diversas, de acordo com as necessidades e os costumes de diferentes culturas. Essa perspectiva 

promove uma educação matemática mais inclusiva e respeitosa, que considera as 

especificidades culturais dos estudantes e valoriza o conhecimento produzido por grupos muitas 

vezes marginalizados pela matemática tradicional. A etnomatemática incentiva a apreciação e 

a compreensão de práticas matemáticas fora do contexto acadêmico, como aquelas empregadas 

em tradições artesanais, na agricultura, nas festividades populares e em outras manifestações 

culturais. Ao introduzir esses conhecimentos na sala de aula, os professores oferecem aos 

alunos uma oportunidade única de se reconhecerem como produtores de saberes matemáticos, 

fortalecendo a identidade e a autoestima dos estudantes. 

A integração da modelagem matemática com a etnomatemática cria um ambiente de 

aprendizagem que valoriza a pluralidade de saberes e potencializa a aplicação da matemática 

no cotidiano dos estudantes. Essa combinação permite que o ensino de matemática se torne 

mais relevante e envolvente, mostrando aos alunos que os conteúdos aprendidos em sala de 
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aula possuem uma aplicabilidade concreta em suas vidas. Por meio de projetos que envolvem 

modelagem etnomatemática, os professores podem explorar a matemática presente em diversas 

atividades culturais e comunitárias, incentivando os alunos a investigarem suas próprias 

tradições e a aplicarem conceitos matemáticos para compreender e valorizar suas realidades. 

Um exemplo disso pode ser o estudo das simetrias e padrões geométricos em artesanatos 

tradicionais, como cestaria e tapeçaria, ou a análise de proporções em construções 

arquitetônicas típicas de determinada comunidade. Esses projetos, ao relacionarem a 

matemática com o contexto cultural dos alunos, criam um aprendizado mais significativo e 

motivador, pois conectam a disciplina a algo com o qual os estudantes já possuem familiaridade 

e vínculo emocional. 

Além de enriquecer o conteúdo programático, a etnomatemática e a modelagem 

matemática também contribuem para uma educação matemática antirracista e inclusiva, pois 

reconhecem e valorizam o conhecimento de comunidades historicamente excluídas da 

produção científica e acadêmica. Esse reconhecimento é fundamental para a construção de uma 

educação equitativa, pois combate o preconceito e a discriminação ao mostrar que a matemática 

não é propriedade de uma única cultura, mas um conhecimento plural, presente em diversas 

práticas culturais ao redor do mundo. A adoção de uma perspectiva etnomatemática nos anos 

finais do ensino fundamental pode fortalecer o senso de pertencimento dos estudantes ao 

ambiente escolar, reduzindo as taxas de evasão e aumentando o engajamento nas aulas de 

matemática. 

A implementação dessas abordagens, no entanto, exige uma formação docente que 

capacite os professores a aplicar esses métodos de forma eficiente e contextualizada. Os 

professores precisam de apoio e recursos para conhecer as práticas culturais e o potencial 

matemático dos seus alunos, além de uma compreensão profunda de como adaptar o currículo 

de matemática para integrar essas abordagens de maneira significativa e contextualizada. 

Cursos de formação e desenvolvimento profissional que contemplem a etnomatemática e a 

modelagem matemática são fundamentais para capacitar os professores a trabalharem com 

essas abordagens, promovendo uma educação matemática mais contextualizada, crítica e 

transformadora. 

Em síntese, a utilização de modelagem matemática e etnomatemática nos anos finais do 

ensino fundamental representa uma evolução significativa na forma como a matemática é 

ensinada e compreendida pelos estudantes. Essas abordagens promovem uma visão ampla da 

matemática, que vai além dos algoritmos e cálculos, e demonstra como essa ciência é, em sua 

essência, uma linguagem universal, que pode ser encontrada nas mais variadas práticas culturais 

e em diversas atividades cotidianas. Os alunos, ao perceberem a aplicabilidade dos conteúdos 

aprendidos e ao se identificarem com os saberes apresentados, tornam-se mais interessados e 

motivados para o estudo da matemática. 

Dessa forma, ao integrar a modelagem e a etnomatemática no ensino de matemática, os 

educadores não apenas ensinam os conteúdos disciplinares, mas também preparam os alunos 

para serem cidadãos críticos, capazes de entender e intervir em seu meio social de maneira 

significativa e responsável. Essas abordagens são, portanto, essenciais para uma educação 
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matemática que promova o desenvolvimento integral dos alunos, respeitando e valorizando sua 

diversidade cultural e incentivando o uso da matemática como uma ferramenta para a 

transformação social e o fortalecimento da identidade cultural. Através dessas práticas, a 

matemática deixa de ser vista como uma disciplina abstrata e distante, e passa a ser reconhecida 

como uma área do conhecimento que está profundamente conectada à realidade e à cultura dos 

estudantes, ampliando, assim, as possibilidades de uma educação matemática que inspire e 

engaje os futuros cidadãos. 
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RESUMO 
Este trabalho tem como objetivo geral analisar adaptações de atividades de Educação Física que favoreçam a 

inclusão de alunos com TEA no Ensino Fundamental. A pesquisa buscou compreender como essas práticas podem 

favorecer o desenvolvimento motor, social e emocional desses estudantes, promovendo a diversidade e a inclusão 

no ambiente escolar. A metodologia utilizada foi uma revisão de literatura, realizada por meio da base de dados 

do Google Acadêmico e Web of Science, utilizando os descritores “Autismo”, “Síndrome de Asperger”, 

“Inclusão” e “Educação Física”. Foram considerados artigos publicados em português e selecionados conforme 

critérios de relevância ao tema, garantindo a atualidade e abrangência das informações. Os resultados 

demonstraram que a Educação Física desempenha um papel essencial no desenvolvimento das habilidades 

motoras, cognitivas e sociais de alunos com TEA, sendo fundamental a adoção de estratégias pedagógicas 

adaptadas às características individuais de cada estudante. As práticas inclusivas identificadas incluíram o uso de 

recursos visuais, a individualização das atividades, a criação de rotinas estruturadas e a utilização de elementos 

lúdicos e culturais, como jogos, brincadeiras e atividades artísticas, a exemplo do hip hop. Essas estratégias não 

apenas facilitaram a participação ativa dos alunos com TEA, mas também contribuíram para reduzir 

comportamentos estereotipados, promovendo maior engajamento e interação social. Outro ponto relevante 

evidenciado foi o papel do professor de Educação Física como mediador no processo de inclusão. Estudos 

destacaram a importância de um planejamento pedagógico reestruturado, que leve em consideração as 

particularidades dos alunos com TEA, assim como a necessidade de formação continuada dos educadores para 

lidar com as especificidades do transtorno. Estratégias como o trabalho em pares, no modelo tutor-tutelado, e o 

uso de música como estímulo mostraram-se eficazes para criar um ambiente mais acolhedor e estimulante. Além 

disso, a colaboração entre professores, familiares e especialistas foi considerada um fator decisivo para o sucesso 

das práticas inclusivas. Conclui-se que a inclusão de alunos com TEA nas aulas de Educação Física requer não 

apenas adaptações nas práticas pedagógicas, mas também o comprometimento dos professores em criar um 

ambiente de aprendizagem positivo e estruturado. Os objetivos foram amplamente alcançados, pois foi possível 

identificar as principais práticas inclusivas adotadas, compreender suas implicações no contexto escolar e analisar 

os impactos dessas estratégias no desenvolvimento integral dos estudantes. Embora desafios como a resistência de 

alguns educadores e a escassez de recursos materiais ainda representem barreiras, os resultados apontam que 

programas de capacitação e políticas públicas podem mitigar essas dificuldades, promovendo a inclusão de forma 

mais eficaz. 

Palavras-chave: Autismo. Educação Física. Inclusão. Práticas Pedagógicas. 

 

SUMMARY 

This study aims to analyze adaptations of Physical Education activities that promote the inclusion of students with 

Autism Spectrum Disorder (ASD) in Elementary Education. The research sought to understand how these practices 
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can foster the motor, social, and emotional development of these students, promoting diversity and inclusion in 

the school environment. The methodology used was a literature review conducted through the Google Scholar and 

Web of Science databases, using the descriptors “Autism,” “Asperger Syndrome,” “Inclusion,” and “Physical 

Education.” Articles published in Portuguese were considered and selected based on relevance to the topic, 

ensuring the recency and breadth of information. The results showed that Physical Education plays an essential 

role in the development of motor, cognitive, and social skills of students with ASD, emphasizing the importance 

of adopting pedagogical strategies tailored to the individual characteristics of each student. The inclusive practices 

identified included the use of visual resources, individualization of activities, creation of structured routines, and 

the incorporation of playful and cultural elements, such as games, recreational activities, and artistic practices like 

hip hop. These strategies not only facilitated active participation of students with ASD but also helped reduce 

stereotyped behaviors, promoting greater engagement and social interaction. Another relevant point highlighted 

was the role of the Physical Education teacher as a mediator in the inclusion process. Studies emphasized the 

importance of a restructured pedagogical plan that considers the specific needs of students with ASD, as well as 

the necessity of continuous professional development for educators to address the disorder’s characteristics. 

Strategies such as paired work in a tutor-tutored model and the use of music as a stimulus proved effective in 

creating a more welcoming and stimulating environment. Additionally, collaboration among teachers, families, 

and specialists was deemed a decisive factor for the success of inclusive practices. It was concluded that the 

inclusion of students with ASD in Physical Education classes requires not only adjustments in pedagogical 

practices but also a commitment from teachers to create a positive and structured learning environment. The 

objectives were largely achieved, as the main inclusive practices were identified, their implications in the school 

context understood, and the impacts of these strategies on the students' overall development analyzed. Although 

challenges such as resistance from some educators and a lack of material resources still pose barriers, the results 

indicate that training programs and public policies can mitigate these difficulties, promoting inclusion more 

effectively. 

Keywords: Autism. Physical Education. Inclusion. Pedagogical Practices. 

 

RESUMEN 
Este trabajo tiene como objetivo general analizar las adaptaciones de actividades de Educación Física que 

favorezcan la inclusión de estudiantes con TEA en la Educación Primaria. La investigación buscó comprender 

cómo estas prácticas pueden fomentar el desarrollo motor, social y emocional de estos estudiantes, promoviendo 

la diversidad y la inclusión en el entorno escolar. La metodología utilizada fue una revisión de literatura, realizada 

a través de las bases de datos Google Académico y Web of Science, utilizando los descriptores “Autismo”, 

“Síndrome de Asperger”, “Inclusión” y “Educación Física”. Se consideraron artículos publicados en portugués y 

seleccionados según criterios de relevancia al tema, garantizando la actualidad y amplitud de la información.Los 

resultados demostraron que la Educación Física desempeña un papel esencial en el desarrollo de habilidades 

motoras, cognitivas y sociales en estudiantes con TEA, siendo fundamental la adopción de estrategias pedagógicas 

adaptadas a las características individuales de cada estudiante. Las prácticas inclusivas identificadas incluyeron el 

uso de recursos visuales, la individualización de las actividades, la creación de rutinas estructuradas y la utilización 

de elementos lúdicos y culturales, como juegos, actividades recreativas y artísticas, por ejemplo, el hip hop. Estas 

estrategias no solo facilitaron la participación activa de los estudiantes con TEA, sino que también contribuyeron 

a reducir comportamientos estereotipados, promoviendo un mayor compromiso e interacción social. Otro punto 

relevante evidenciado fue el papel del profesor de Educación Física como mediador en el proceso de inclusión. 

Los estudios destacaron la importancia de una planificación pedagógica reestructurada que considere las 

particularidades de los estudiantes con TEA, así como la necesidad de formación continua para los docentes en el 

manejo de las especificidades del trastorno. Estrategias como el trabajo por parejas, bajo el modelo tutor-tutelado, 

y el uso de música como estímulo se mostraron eficaces para crear un ambiente más acogedor y estimulante. 

Además, la colaboración entre docentes, familias y especialistas se consideró un factor decisivo para el éxito de 

las prácticas inclusivas. Se concluye que la inclusión de estudiantes con TEA en las clases de Educación Física 

requiere no solo adaptaciones en las prácticas pedagógicas, sino también el compromiso de los docentes para crear 

un entorno de aprendizaje positivo y estructurado. Los objetivos fueron ampliamente alcanzados, ya que se logró 

identificar las principales prácticas inclusivas adoptadas, comprender sus implicaciones en el contexto escolar y 

analizar los impactos de estas estrategias en el desarrollo integral de los estudiantes. Aunque desafíos como la 

resistencia de algunos educadores y la escasez de recursos materiales todavía representan barreras, los resultados 

indican que los programas de capacitación y las políticas públicas pueden mitigar estas dificultades, promoviendo 

una inclusión más efectiva. 

Palabras clave: Autismo. Educación Física. Inclusión. Prácticas Pedagógicas. 
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INTRODUÇÃO  

 

A inclusão de alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) nas atividades 

escolares tem se tornado uma pauta central nas discussões educacionais contemporâneas. Este 

trabalho visa explorar as práticas inclusivas na disciplina de Educação Física no Ensino 

Fundamental, com foco na adaptação de atividades para atender às necessidades específicas 

desses estudantes. A escolha deste tema surge da observação das dificuldades enfrentadas por 

educadores na implementação de estratégias eficazes que promovam a participação plena de 

alunos com TEA, bem como da crescente demanda por ambientes educacionais mais inclusivos 

e acolhedores. 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição neuropsiquiátrica 

caracterizada por diversas manifestações comportamentais, acompanhadas de déficits na 

interação e na comunicação social, padrões de comportamentos estereotipados e repetitivos, 

além de um repertório limitado de interesses e atividades (Monteiro et al., 2020). As 

anormalidades no desenvolvimento são traços distintivos do autismo, podendo ser observadas 

nos primeiros anos de vida e persistirem até a fase adulta. Apesar de sua relevância, a causa do 

TEA ainda permanece desconhecida. Supõe-se que sua etiologia seja multifatorial, relacionada 

a fatores genéticos e neurobiológicos, ou seja, anomalias anatômicas ou fisiológicas do sistema 

nervoso, problemas constitucionais inatos e a interação entre múltiplos genes (Gomes et al., 

2015). 

A inclusão de crianças e jovens com necessidades especiais e Transtornos do Espectro 

Autista continua a ser um desafio. Nos últimos anos, período no qual a inclusão tem avançado 

e se consolidado como uma realidade, impulsionada pela promulgação de leis e pela 

necessidade das instituições de atender a esse público, surge a demanda por conhecimentos 

específicos para efetivar essa inclusão de maneira eficaz. 

A relevância deste estudo reside na necessidade de aprimorar as práticas pedagógicas 

na Educação Física, garantindo que todos os alunos, independentemente de suas 

particularidades, possam usufruir dos benefícios das atividades físicas. A inclusão de alunos 

com TEA não apenas favorece seu desenvolvimento motor, social e emocional, mas também 

enriquece o ambiente escolar, promovendo a diversidade e a empatia entre os estudantes. Além 

disso, ao investigar e propor adaptações específicas, este trabalho contribui para a construção 

de um corpo de conhecimento que auxilia professores a superarem os desafios da inclusão, 

fortalecendo a formação docente e, consequentemente, a qualidade da educação oferecida. 

Quando se trata de incluir crianças com autismo nas escolas regulares, é fundamental 

considerar também o papel do professor de Educação Física, pois muitas vezes esses 

profissionais não estão adequadamente preparados para atender às necessidades desses alunos. 

Nesse contexto, o professor de Educação Física assume uma função essencial na inclusão 

escolar de crianças com autismo na rede regular de ensino. Ele atua como mediador no processo 

inclusivo, facilitando o primeiro contato da criança com as atividades físicas e sendo 

responsável por integrá-la nas dinâmicas de grupo junto a toda a turma (Oliveira, 2020). A 
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preparação e o suporte adequados para esses professores são cruciais para promover um 

ambiente de aprendizagem inclusivo e acolhedor durante as aulas de Educação Física. 

Diante do cenário apresentado, surge a seguinte questão central: Quais adaptações nas 

atividades de Educação Física são mais eficazes para promover a inclusão de alunos com 

Transtorno do Espectro Autista no Ensino Fundamental? Este problema de pesquisa busca 

identificar e analisar estratégias pedagógicas que facilitam a participação ativa desses alunos 

nas aulas, avaliando os impactos dessas adaptações no desenvolvimento integral dos estudantes 

e na dinâmica das atividades escolares. 

Nesse contexto, o objetivo geral deste estudo é analisar adaptações de atividades de 

Educação Física que favoreçam a inclusão de alunos com TEA no Ensino Fundamental. 

Para tanto, foi utilizado uma revisão de literatura realizada com o objetivo de investigar 

as práticas inclusivas na Educação Física para alunos com Transtorno do Espectro Autista 

(TEA) no Ensino Fundamental. Para a seleção dos artigos, foi utilizada a base de dados do 

Google Acadêmico e Web of Science, acessada por meio da plataforma CAPES, empregando 

os descritores “Autismo”, “Síndrome de Asperger”, “Inclusão” e “Educação Física”. 

Inicialmente, cada descritor foi pesquisado individualmente, sendo posteriormente combinados 

utilizando o operador booleano “e” para refinar os resultados. Foram estabelecidos critérios de 

inclusão que restringiram a amostra a artigos publicados em português, sem restrição de tempo, 

que abordassem a temática da inclusão de alunos com TEA no contexto da Educação Física no 

Ensino Fundamental. Este recorte temporal visa garantir a relevância e a atualidade das fontes 

selecionadas, refletindo as práticas e abordagens mais recentes na área.  

 

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE O AUTISMO 

Historicamente, muitas pessoas acreditavam que o Transtorno do Espectro Autista 

(TEA) estava diretamente relacionado aos genes herdados dos pais, sendo essa síndrome 

transmitida para os filhos. Contudo, com os avanços científicos, essa teoria não foi confirmada, 

e até o momento, a causa genética específica do autismo ainda permanece desconhecida. Supõe-

se que a etiologia do TEA seja multifatorial, envolvendo fatores genéticos e neurobiológicos, 

como anomalias anatômicas ou fisiológicas no sistema nervoso, problemas constitucionais 

inatos e a interação de múltiplos genes (Gomes et al., 2015). 

O autismo é um transtorno invasivo do desenvolvimento, caracterizado por um 

desenvolvimento atípico que se manifesta antes dos três anos de idade e persiste na vida adulta. 

Este transtorno envolve dificuldades significativas nas áreas de interação social, comunicação, 

comportamentos restritos e repetitivos, além de interesses limitados (Departamento de 

Educação Especial, 2016; Silva, 2017). Segundo Lage (1984), várias crianças autistas foram 

mencionadas na literatura ao longo da história, mas o mérito da primeira descrição clínica é 

atribuído a Kanner, que em 1943 publicou o artigo “Distúrbios Artísticos do Contato Afetivo”. 

Neste estudo, Kanner observou 11 crianças consideradas especiais devido ao autismo extremo, 

obsessividade, ecolalia e estereotipias (Silva, 2017). 
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O autismo pode ser caracterizado por um conjunto de sintomas que afetam a 

socialização, a comunicação e o comportamento, sendo a interação social geralmente a área 

mais comprometida. Cunha (2012) explica que a palavra “autismo” deriva do grego “autos” (si 

mesmo) e “ismo” (condição ou tendência). As crianças analisadas por Kanner apresentavam 

comportamentos de isolamento semelhantes aos observados em esquizofrênicos, sugerindo que 

elas estavam retraídas em si mesmas. No entanto, Papim e Sanches (2013) destacam que, no 

autismo, essa condição já está presente desde tenra idade. Inicialmente, acreditava-se que o 

autismo tinha maior incidência em famílias com problemas afetivos, levando muitos a pensarem 

que o transtorno estava relacionado a questões psicodinâmicas, uma vez que os fatores 

biológicos não eram facilmente identificáveis com os métodos de diagnóstico da época. 

Embora Kanner não tenha confirmado que a psicodinâmica era a origem do autismo, ele 

sugeriu essa possibilidade, observando que as crianças analisadas não possuíam a capacidade 

inata para estabelecer contato afetivo e biológico conforme previsto no desenvolvimento, sem 

a devida estimulação. Isso levantou a hipótese de que a etiologia do transtorno pudesse ter um 

caráter psicodinâmico. Pesquisas de estudiosos que buscaram compreender a etiologia do 

autismo registraram diversas ideias sobre sua origem, contribuindo para a evolução dos 

conceitos e das práticas de cuidado desses indivíduos (Maenner et al., 2020). 

Um ano após a publicação dos achados de Kanner, o médico Hans Asperger divulgou 

seu artigo “Psicopatologia Autística na Infância” em 1944. Diferentemente de Kanner, 

Asperger não atribuiu a causa do autismo a fatores psicodinâmicos, mas sim a uma deficiência 

biológica, especialmente de origem genética. Contudo, os trabalhos de Asperger permaneceram 

desconhecidos até a década de 1980, quando a doutora Lorna Wing trouxe esses estudos à tona, 

estabelecendo semelhanças entre as observações de Asperger e os estudos realizados na 

Inglaterra e nos Estados Unidos. Wing reconheceu que ambos os estudos compartilhavam 

pontos em comum em relação à tríade sintomática do autismo (Brasil, 2013; Papim; Sanches, 

2013; Delphin, 2019). 

Segundo Papim e Sanches (2013), Lorna Wing foi pioneira ao definir o conceito de 

espectro autista, que passou a ser utilizado para descrever a variedade de sintomas presentes no 

transtorno. Seu trabalho foi fundamental para a incorporação da Síndrome de Asperger no 

Transtorno Global de Desenvolvimento (TGD), que posteriormente foi incluído na 

classificação psiquiátrica (Delphin, 2019). Orrú (2012) aponta que, atualmente, o autismo é 

classificado como uma síndrome comportamental com múltiplas etiologias e um curso de 

desenvolvimento variado. É considerado uma anomalia orgânica de origem biológica, 

afastando a ideia de que seja um problema relacionado aos pais. 

Essa nova perspectiva, fundamentada nas neurociências, indica que indivíduos com 

autismo apresentam dificuldades nas funções executivas cognitivas, que são responsáveis por 

ações neurológicas como planejamento, início de tarefas, atenção e resolução de problemas. A 

evolução na classificação das causas do autismo abriu novas possibilidades de análise, 

incluindo as funções executivas, que são cruciais para a interação do indivíduo com o ambiente 

e com outras pessoas. No âmbito relacional, a Teoria da Mente, proposta por Premack e 

Woodruff em 1978 para analisar os estados mentais de chimpanzés, passou a ser aplicada para 
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entender as capacidades de atribuir sentimentos e pensamentos a si e aos outros, algo que está 

frequentemente comprometido no autismo (Delphin, 2019). 

No autismo, a capacidade de desenvolver a Teoria da Mente está prejudicada, 

necessitando de estímulos para seu desenvolvimento. Para atender a essa necessidade, muitos 

programas cognitivistas e interventivos têm explorado estratégias para promover essa 

competência, com diversas universidades desenvolvendo ferramentas educacionais para 

autistas. Apesar dos avanços, a etiologia do autismo ainda é objeto de debate científico. Rotta 

(2007) afirma que, além do diagnóstico neurobiológico, comportamentos compatíveis com o 

autismo podem estar associados a diversas patologias, como a síndrome do X frágil, que tem 

implicações genéticas e prognósticas específicas. 

Rotta (2007) também discute as diversas patologias associadas ao TEA, reforçando que 

as manifestações comportamentais no autismo podem resultar de múltiplos insultos ao cérebro. 

Atualmente, entende-se que o autismo não é uma única doença, mas sim um distúrbio do 

desenvolvimento com múltiplas etiologias e graus de severidade. Oliveira (2018) destaca que, 

apesar da baixa incidência, foi somente em 1993 que a síndrome foi incluída na Classificação 

Internacional de Doenças da Organização Mundial da Saúde, refletindo o limitado 

conhecimento sobre o tema na época. Ainda hoje, o diagnóstico do autismo é desafiador, pois 

nem mesmo exames laboratoriais genéticos conseguem determinar sua incidência com 

precisão. 

Carvalho (2017) ressalta a natureza multifatorial do autismo, que pode se manifestar de 

diferentes formas e intensidades, tendo a tríade autística como ponto comum. Silva (2017) 

explica que o diagnóstico pode indicar que o indivíduo está na ponta do espectro, apresentando 

características leves, ou no extremo, com sintomas severos. De acordo com o DSM-V (2013), 

a gravidade do TEA varia de leve a severa, tornando cada caso único e difícil de prever. 

 

A INCLUSÃO NO BRASIL DE CRIANÇAS DO ESPECTRO AUTISTA – TEA 

 

É fundamental destacar que indivíduos com TEA possuem os mesmos direitos 

garantidos a todos os cidadãos pela Constituição de 1988 e por legislações específicas. Assim, 

crianças e adolescentes autistas estão amparados pelo Estatuto da Criança e do Adolescente 

(Lei 8.069/1990) e, para maiores de 60 anos, pelo Estatuto do Idoso (Lei 10.741/2003) (Brasil, 

1988; Brasil, 1990; Brasil, 2003). 

Além dessas, a Lei Berenice Piana (Lei 12.764/2012) estabelece a Política Nacional de 

Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista. Essa legislação assegura 

aos autistas o direito a diagnóstico precoce, terapias e medicação pelo Sistema Único de Saúde 

(SUS), além de garantir acesso à proteção social, educação, trabalho e serviços que promovam 

igualdade de oportunidades. A referida lei também define que a pessoa com TEA é considerada 

pessoa com deficiência para todos os efeitos legais (Brasil, 2012). 
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Dentro desse contexto, acredita-se que a inclusão proporciona as crianças autistas 

oportunidades significativas de desenvolvimento em áreas como comunicação, autonomia, 

socialização e aprendizagem. Essa dinâmica inclusiva promove a aproximação entre todos os 

indivíduos, influenciando diretamente suas posturas e percepções sobre as diferenças, além de 

incentivar atitudes de respeito e valorização da diversidade, cooperação e consideração pelo 

próximo. 

Um dos maiores desafios contemporâneos é oferecer uma educação inclusiva que atenda 

a todos, sem distinções, e que assegure um trabalho educativo organizado e adaptado para 

atender às Necessidades Educacionais Especiais dos alunos. Nesse sentido, Bortolozzo (2007, 

p. 15) afirma que “um aluno tem necessidades educacionais especiais quando apresenta 

dificuldades maiores que o restante dos alunos da sua idade para aprender o que está sendo 

previsto no currículo, precisando, assim, de caminhos alternativos para alcançar este 

aprendizado”. 

Portanto, alunos com autismo ou TEA apresentam características diversificadas que 

afetam desde suas interações com outras pessoas até sua linguagem, necessitando de apoio no 

processo de ensino-aprendizagem (Oliveira, 2020). É amplamente reconhecido que o autismo 

é uma das síndromes mais visíveis na sociedade atual. Nesse sentido, é essencial ressaltar que 

a discriminação contra essa população é uma das maiores preocupações. Seja pela falta de 

políticas de saúde adequadas ou pela ausência de conhecimento sobre a importância da inclusão 

social, é crucial que o Estado atue para prevenir tais situações. 

A inclusão de pessoas com autismo é uma questão recorrente de debate e preocupação 

no Brasil. Este processo representa um grande desafio social, principalmente devido à 

incompreensão e falta de familiaridade com o tema. Essa falta de experiência resulta em 

exclusão social, onde muitos autistas são erroneamente rotulados como “mentalmente 

atrasados” ou “anormais”, quando na verdade não são. Esse preconceito é observado em 

diversos âmbitos sociais, como na escola, no trabalho e na família. 

A inclusão escolar, sob a perspectiva do protótipo educacional, visa a criação de uma 

escola sem critérios discriminatórios, acolhedora e sem exigências de qualquer natureza, 

promovendo a entrada e a permanência de todos os alunos. Segundo Brasil (2005), as escolas 

inclusivas representam uma forma mais eficaz de combater atitudes discriminatórias, 

contribuindo para a construção de uma sociedade mais inclusiva e acolhedora. Além disso, 

proporcionam uma educação satisfatória para a maioria dos alunos, melhorando a eficiência e 

a relação custo-benefício do sistema educacional. 

Nassar (2009, p. 113) afirma que: 

 

Incluir é compreender, introduzir, inserir, fazer parte; ao realizar a inclusão, todos 

estamos fazendo parte de um mesmo movimento em prol da igualdade social. No 

Brasil, a desmedida desigualdade social precisa ser refutada e a igualdade deve guiar 

todas as ações políticas destinadas a combatê-la. 
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Dessa forma, as dificuldades enfrentadas pelos sistemas de ensino evidenciam a 

necessidade primordial de combater comportamentos discriminatórios e criar possibilidades 

para superar esses obstáculos. A educação inclusiva pode ocupar um espaço central no debate 

da sociedade moderna, refletindo o verdadeiro papel da escola na dialética da exclusão. 

O trabalho promovido pela educação inclusiva reforça a ideia de que essa abordagem é 

essencial para qualquer instituição, motivando a educação a se desenvolver e a acolher todas as 

diversidades das crianças (Montellano et al., 2009). Conforme Kupfer (2005, p. 74), ao pensar 

em inclusão escolar, remete-se involuntariamente à diferença e à igualdade. Em determinados 

momentos, prioriza-se a igualdade e, em outros, as diferenças, gerando conflitos na sala de aula. 

A situação se agrava quando se trata de uma criança com um distúrbio que não se adapta 

facilmente às regras estabelecidas. 

Montellano et al. (2009) consideram a inclusão no ambiente escolar como uma ruptura 

com o modelo tradicional de ensino, abrindo espaço para que as escolas avancem e adaptem 

suas práticas, promovendo uma educação mais abrangente. Na perspectiva inclusiva, a 

educação incorpora propostas pedagógicas que regularizam a atenção às necessidades dos 

alunos com deficiência ou qualquer tipo de transtorno. 

A inclusão escolar começa na educação infantil, onde a estruturação do conhecimento e 

o desenvolvimento são expandidos como fundamentos essenciais. No que diz respeito à 

educação de jovens e adultos, essa abordagem se mantém como uma extensão das 

oportunidades de escolarização e de inserção no mercado de trabalho (BRASIL, 2008). 

Marchesi (2004) concebe uma escola inclusiva como uma resposta educativa extrema para as 

diferenças dos discentes, apoiando seus direitos à integralização e necessitando da modificação 

das escolas para garantir a qualidade da educação sem exclusão. 

Uma escola "comum" pode ser considerada inclusiva quando reconhece a diversidade 

dos alunos e adapta seus métodos educativos para que todos evoluam e participem por meio de 

novos mecanismos pedagógicos. Atualmente, entende-se que essa mudança não ocorre de 

forma instantânea, pois envolve uma transformação profunda na escola e nas salas de aula 

(Ropoli et al., 2010). A inclusão demanda dedicação para reestruturar as condições atuais das 

escolas, reconhecendo que as dificuldades não se limitam aos alunos, mas também ao modo 

como o ensino é ministrado e a aprendizagem é conduzida. 

Para atender às demandas de integrar alunos com necessidades especiais, é necessária 

uma reformulação das escolas, de modo que esses alunos sejam transferidos das escolas 

especiais para escolas regulares reformuladas e capazes de recebê-los e integrá-los 

adequadamente (Marchesi, 2004). Para que as escolas comuns se tornem verdadeiramente 

inclusivas, é preciso desenvolver novas concepções e redirecionar práticas pedagógicas 

adaptáveis à inclusão (Brasil, 2010). 

A sociedade muitas vezes percebe os autistas como pessoas intelectualmente inferiores, 

resultando em sua exclusão social. No entanto, essa visão está equivocada, já que, na maioria 

das vezes, os maiores desafios dos autistas estão relacionados à comunicação. Outro aspecto 
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crucial dessa problemática é o desconhecimento da sociedade sobre a importância do respeito 

à inclusão social. 

 

ADAPTAÇÕES E PRÁTICAS INCLUSIVAS NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

PARA ALUNOS COM TEA NO ENSINO FUNDAMENTAL I 

 

A Educação Física desempenha um papel fundamental na formação durante a infância, 

pois é por meio do brincar que as crianças exploram seus corpos, interagem com os demais e 

desenvolvem tanto suas capacidades motoras quanto cognitivas (Kaefer; Assis, 2020). 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) apresenta cinco campos de experiência 

que orientam o planejamento dos conteúdos na Educação Infantil: 1) o eu, o outro e o nós; 2) 

corpo, gestos e movimentos; 3) traços, sons, cores e formas; 4) escuta, fala, pensamento e 

imaginação; e 5) espaços, tempos, quantidades, relações e transformações. Além disso, 

recomenda que esses campos sejam trabalhados considerando o contexto familiar, cultural e 

social da criança (Brasil, 2017). A corporeidade, a linguagem, as emoções e a interação social 

são elementos centrais que reforçam a importância da atuação do professor de Educação Física 

na Educação Infantil (Braga, 2016). 

Para Lima; Silva e Ferreira (2021) a inclusão de alunos autistas nas aulas de Educação 

Física pode promover o desenvolvimento de suas habilidades sociais, motoras e cognitivas, 

resultando em uma melhoria na qualidade de vida desses estudantes. Contudo, para alcançar 

resultados positivos, é essencial adaptar as atividades de maneira individualizada, 

reconhecendo que cada aluno possui características e necessidades específicas que devem ser 

respeitadas pelo professor de Educação Física responsável pela turma (Lima; Silva; Ferreira, 

2021). 

Além disso, Tomé (2007) destaca que o professor de Educação Física deve elaborar um 

planejamento reestruturado ao aplicar as atividades, visando atender às necessidades desses 

alunos. É fundamental criar uma relação positiva para fomentar a independência e manter uma 

rotina de atividades, já que exercícios que envolvem regras complexas, gincanas e jogos 

imaginativos podem gerar frustração nesses alunos, levando ao desinteresse pelas aulas de 

Educação Física. 

Colaborando, Pereira (2021) ressalta a importância de os professores de Educação Física 

utilizarem uma variedade de conteúdos para diversificar as experiências desses estudantes. Ao 

incorporar jogos e brincadeiras nas aulas, o autor observou melhorias significativas na 

comunicação, socialização e interação dos alunos com seus colegas de turma e familiares, além 

de resultados positivos nas habilidades físicas e uma redução nos comportamentos 

estereotipados. Essa abordagem diversificada de conteúdos também foi defendida por Pessoas 

(2019), que propôs a inclusão do hip hop nas aulas de Educação Física. Segundo ele, esse 

conteúdo tem o potencial de criar um ambiente mais humanizado e promover a inclusão social 

de estudantes com autismo. 



 

 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

894 

Esses achados vão de encontro aos estudos de Salles (2018), que implementou 

atividades lúdicas em uma brinquedoteca universitária com o objetivo de incluir, orientar e 

promover a autorregulação de estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA). A autora 

identificou dois componentes fundamentais na condução dessas atividades: adaptação e 

aproximação. 

O componente de adaptação envolve a compreensão das particularidades de cada 

estudante. Para facilitar a inclusão nas atividades, foram utilizados diversos recursos, tais como 

a individualização dos planos de ensino, o respeito à individualidade e às características 

específicas de cada aluno, a promoção do trabalho colaborativo, a aproximação com as famílias 

e a formação complementar dos professores nessa área de conhecimento. Já o componente de 

aproximação foi caracterizado pela utilização de contação de histórias, divisão da turma em 

pequenos grupos e a expansão do repertório cultural dos estudantes, incorporando diferentes 

experiências corporais. Além disso, foram empregadas atividades tanto individuais quanto 

coletivas para enriquecer a participação e interação dos alunos (Salles, 2018). 

Almeida et al. (2024) realizaram um estudo aprofundado sobre as práticas inclusivas 

adotadas por professores de Educação Física no Ensino Fundamental I para alunos com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA). Os resultados indicaram que a implementação de 

estratégias específicas, como a utilização de recursos visuais, a individualização das atividades 

e a promoção de ambientes estruturados, contribuiu significativamente para a participação ativa 

desses alunos nas aulas. Além disso, a pesquisa revelou que o uso de jogos cooperativos e 

atividades motoras adaptadas não apenas melhorou as habilidades físicas dos estudantes com 

TEA, mas também favoreceu a socialização e a interação com seus colegas. Os professores 

destacaram a importância do treinamento contínuo e do apoio de profissionais especializados 

para o sucesso das práticas inclusivas.  

Ademais, Almeida et al. (2024) observaram que a colaboração entre professores, 

familiares e especialistas em TEA resultou em um ambiente mais acolhedor e eficaz, 

promovendo um desenvolvimento mais integral dos alunos. Os desafios enfrentados incluíram 

a necessidade de mais recursos materiais e a resistência inicial de alguns educadores à adoção 

de novas metodologias, aspectos que foram parcialmente mitigados através de programas de 

formação e sensibilização. Em suma, o estudo de Almeida et al. (2024) reforça a eficácia das 

práticas inclusivas bem estruturadas na Educação Física, evidenciando melhorias significativas 

no engajamento e no desenvolvimento dos alunos com TEA. 

O estudo de Maia, Bataglion e Mazo (2020) analisou entrevistas com oito professores 

de Educação Física de escolas públicas e privadas que trabalham com alunos com TEA, 

buscando compreender aspectos como a participação desses alunos em rotinas, atividades e 

interações nas aulas. Os professores não veem a presença de alunos com TEA como um 

problema, mas como um desafio que exige a busca constante por estratégias pedagógicas 

adaptadas às necessidades individuais. Relatos indicaram a importância de conhecer 

profundamente os alunos, suas preferências e características, para desenvolver atividades que 

despertem maior interesse e engajamento. Técnicas como o uso de música e a valorização de 

rotinas conhecidas demonstraram eficácia em estimular a participação, evidenciando a 
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relevância de informar previamente aos alunos com TEA sobre o conteúdo das aulas, 

promovendo um ambiente inclusivo e estruturado. 

Schliemann (2013) propõe o uso do aluno tutor como uma estratégia eficaz para incluir 

crianças com TEA nas aulas de Educação Física, utilizando o trabalho em duplas no esquema 

tutor-tutelado, com posterior inversão de papéis. Nesse modelo, o aluno com TEA é incentivado 

a assumir o papel de tutor em determinados momentos, assim como seus colegas sem 

deficiência, promovendo independência e um ambiente positivo. Essa abordagem deve ser 

acompanhada de atividades simples e culturalmente adequadas, favorecendo a criação de uma 

rotina estruturada. Além disso, proporcionar acesso a outros alunos é altamente benéfico para 

indivíduos com TEA, pois estimula suas habilidades de interação social, facilitando relações 

com colegas e professores, e contribuindo para a transferência dessas interações para outros 

contextos. 

As autoras Costa, Ferreira e Leitão (2017) ressaltam a relevância de atividades que 

estimulem os aspectos psicomotores e lúdicos, pois essas práticas contribuem não apenas para 

o desenvolvimento das habilidades motoras, mas também para outras dimensões humanas, 

como a sócioafetiva. Tais atividades são especialmente importantes para indivíduos com TEA, 

uma vez que a interação social representa um grande desafio para eles. Assim, a implementação 

de estratégias que facilitem a socialização pode desempenhar um papel essencial no 

desenvolvimento integral desses indivíduos. 

Diante desse contexto, fica evidente que a inclusão de alunos com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA) nas aulas de Educação Física requer a adoção de práticas didático-

pedagógicas planejadas e adaptadas às características individuais de cada estudante. Essas 

práticas não apenas promovem o desenvolvimento motor, cognitivo e social dos alunos, mas 

também reforçam o papel da Educação Física como um espaço de integração e valorização das 

diferenças. Estratégias como a individualização das atividades, o uso de recursos visuais, a 

criação de rotinas estruturadas e a incorporação de elementos lúdicos e culturais demonstram 

ser eficazes para fomentar a participação e o engajamento dos alunos com TEA. Além disso, o 

envolvimento de professores capacitados, familiares e especialistas é essencial para garantir um 

ambiente acolhedor e inclusivo. 

Portanto, é imprescindível que o processo de inclusão seja contínuo e que os professores 

recebam formação continuada para aprimorar suas práticas pedagógicas. A criação de um 

ambiente inclusivo na Educação Física não beneficia apenas os alunos com TEA, mas também 

contribui para a formação de uma sociedade mais empática e consciente sobre a importância da 

diversidade. Os desafios ainda existentes, como a resistência inicial de alguns educadores e a 

carência de recursos materiais, devem ser enfrentados por meio de políticas públicas, 

investimento em capacitação docente e suporte institucional. Assim, a Educação Física pode 

consolidar-se como um espaço transformador e inclusivo, promovendo o desenvolvimento 

integral de todos os alunos, sem exceção. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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A inclusão de alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) nas aulas de Educação 

Física no Ensino Fundamental I, tema central deste trabalho, demonstrou ser uma prática não 

apenas possível, mas também necessária para promover o desenvolvimento integral desses 

estudantes. As análises realizadas indicaram que, embora existam desafios, é possível superar 

barreiras por meio de práticas pedagógicas adaptadas que considerem as características 

individuais de cada aluno. O estudo evidenciou que a Educação Física desempenha um papel 

essencial no desenvolvimento motor, social e emocional das crianças com TEA, ampliando sua 

interação com colegas e fortalecendo habilidades fundamentais para sua autonomia. 

As pesquisas analisadas apontaram que a adaptação de atividades na Educação Física, 

como o uso de recursos visuais, a criação de rotinas estruturadas e a incorporação de práticas 

lúdicas, é eficaz para engajar os alunos com TEA. Estratégias como a individualização dos 

planos de ensino, o uso de música como elemento motivador e o trabalho em pares no esquema 

tutor-tutelado mostraram-se ferramentas fundamentais para criar um ambiente inclusivo. Além 

disso, a abordagem de diversificar os conteúdos das aulas, utilizando jogos, brincadeiras e 

atividades culturais como o hip hop, revelou-se uma forma poderosa de estimular a participação 

e o interesse dos alunos com TEA. 

Os objetivos propostos neste trabalho foram amplamente alcançados. A revisão da 

literatura permitiu identificar e descrever as principais práticas inclusivas adotadas por 

professores de Educação Física, destacando suas implicações no contexto do Ensino 

Fundamental I. Além disso, o estudo analisou os impactos dessas estratégias na participação 

ativa dos alunos com TEA e no fortalecimento das interações sociais e motoras. As evidências 

levantadas indicaram que a inclusão de alunos com TEA não apenas beneficia diretamente esses 

estudantes, mas também promove um ambiente escolar mais diversificado e acolhedor. 

O problema de pesquisa, que buscava compreender quais adaptações são mais eficazes 

para a inclusão de alunos com TEA, foi abordado de maneira abrangente. A análise das 

estratégias pedagógicas revelou que o sucesso da inclusão depende de um planejamento 

cuidadoso, do envolvimento ativo de professores capacitados e da colaboração entre a escola, 

as famílias e os especialistas em TEA. Além disso, constatou-se que práticas inclusivas bem 

estruturadas contribuem para a redução de comportamentos estereotipados, ampliando as 

oportunidades de aprendizado e interação para esses alunos. 

Os resultados reforçam a necessidade de investir em formação continuada para 

professores de Educação Física, capacitando-os a lidar com a diversidade em sala de aula e a 

implementar práticas inclusivas eficazes. Também foi evidenciado que políticas públicas e o 

suporte institucional desempenham um papel crucial na promoção de um ambiente educacional 

inclusivo. Apesar de desafios como a resistência inicial de alguns educadores e a falta de 

recursos materiais, o estudo revelou que iniciativas de sensibilização e treinamento podem 

mitigar essas dificuldades, fortalecendo a inclusão no contexto escolar. 

Nesse contexto, este trabalho destacou o papel transformador da Educação Física na 

inclusão de alunos com TEA, evidenciando que práticas inclusivas não apenas favorecem o 
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desenvolvimento integral desses estudantes, mas também contribuem para a formação de uma 

sociedade mais empática e consciente sobre a importância da diversidade. A implementação de 

estratégias adaptadas, aliada ao comprometimento dos educadores e ao suporte das políticas 

públicas, pode consolidar a Educação Física como um espaço essencial para a inclusão e o 

crescimento de todos os alunos. 
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RESUMO 

Este estudo teve como objetivo geral investigar estratégias lúdicas e interativas para o ensino de literatura no 

Ensino Fundamental I, visando promover o interesse e o engajamento dos estudantes na leitura, com vistas à 

formação de leitores críticos e autônomos. A pesquisa partiu da constatação de que as práticas tradicionais 

frequentemente desestimulam os alunos, tornando necessária a adoção de metodologias inovadoras que despertem 

o prazer pela leitura e a valorizem como prática cultural e transformadora. A metodologia utilizada foi a revisão 

narrativa da literatura, que permitiu reunir e analisar estudos relevantes sobre o tema, fornecendo uma visão ampla 

e contextualizada. A pesquisa foi conduzida no Google Acadêmico, com o uso de palavras-chave como “Ensino 

de Literatura”, “Ensino Fundamental I”, “Letramento Literário” e “Estratégias de Leitura na Sala de Aula”. Foram 

priorizadas publicações acadêmicas, como artigos, dissertações e livros, disponíveis em acesso aberto, resultando 

em um levantamento de práticas pedagógicas e discussões teóricas que embasaram a análise. Os resultados 

evidenciaram que a literatura desempenha um papel central no desenvolvimento cognitivo, social e emocional dos 

estudantes, além de contribuir para a formação de cidadãos críticos e reflexivos. Entre as estratégias lúdicas e 

interativas destacadas, figuram o uso de oficinas literárias, dramatizações, rodas de conversa e a exploração de 

textos como contos de fadas, fábulas e crônicas. A utilização de cordéis também foi destacada como uma 

abordagem pedagógica eficaz, especialmente por sua proximidade com a cultura popular, facilitando a 

identificação dos alunos e o engajamento na leitura. Essas práticas demonstraram potencial para ampliar o 

repertório cultural dos estudantes, estimular a criatividade e conectar os textos às suas vivências cotidianas. O 

estudo apontou que, apesar do potencial das estratégias lúdicas e interativas, desafios significativos persistem na 

implementação de práticas inovadoras, como a resistência às mudanças metodológicas, a falta de formação 

continuada para os professores e a escassez de recursos pedagógicos nas escolas públicas. Além disso, foi 

constatado que o professor, como mediador do processo de leitura, desempenha um papel fundamental na 

promoção do letramento literário. Sua formação e engajamento como leitor são cruciais para incentivar os alunos 

a se tornarem leitores proficientes e críticos. Nesse contexto, conclui-se a importância de repensar as práticas 

pedagógicas no ensino de literatura, adotando abordagens que integrem ludicidade e interatividade.  

Palavras-chave: Leitura. Literatura. Estratégias Lúdicas. Ensino Fundamental. Letramento. 

 

SUMMARY 

This study aimed to investigate playful and interactive strategies for teaching literature in elementary education 

(grades 1-5), focusing on promoting students' interest and engagement in reading to develop critical and 
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autonomous readers. The research stemmed from the realization that traditional practices often discourage 

students, highlighting the need for innovative methodologies that foster the joy of reading and its value as a cultural 

and transformative practice. The methodology employed was a narrative literature review, which allowed the 

collection and analysis of relevant studies on the subject, providing a broad and contextualized perspective. The 

research was conducted using Google Scholar with keywords such as "Literature Teaching," "Elementary 

Education," "Literary Literacy," and "Classroom Reading Strategies." Academic publications such as articles, 

dissertations, and books available in open access were prioritized, resulting in a compilation of pedagogical 

practices and theoretical discussions that supported the analysis. The results highlighted that literature plays a 

central role in students' cognitive, social, and emotional development, as well as in shaping critical and reflective 

citizens. Playful and interactive strategies such as literary workshops, dramatizations, group discussions, and 

exploring texts like fairy tales, fables, and chronicles were among the key approaches identified. The use of cordel 

literature was also emphasized as an effective pedagogical approach, particularly due to its connection with popular 

culture, which enhances students' identification and engagement with reading. These practices demonstrated 

potential to expand students' cultural repertoire, stimulate creativity, and connect texts to their everyday 

experiences. Despite the potential of these playful and interactive strategies, significant challenges in 

implementing innovative practices were identified, such as resistance to methodological changes, lack of ongoing 

teacher training, and insufficient pedagogical resources in public schools. Additionally, the teacher's role as a 

mediator in the reading process was found to be crucial for promoting literary literacy. Teachers' training and 

engagement as readers are essential for inspiring students to become proficient and critical readers. 

Keywords: Reading. Literature. Playful Strategies. Elementary Education. Literacy. 

 

RESUMEN 

Este estudio tuvo como objetivo investigar estrategias lúdicas e interactivas para la enseñanza de la literatura en 

la educación primaria (grados 1.º a 5.º), enfocándose en promover el interés y la participación de los estudiantes 

en la lectura para desarrollar lectores críticos y autónomos. La investigación surgió a partir de la constatación de 

que las prácticas tradicionales a menudo desmotivan a los estudiantes, resaltando la necesidad de metodologías 

innovadoras que fomenten el placer por la lectura y su valor como práctica cultural y transformadora. La 

metodología empleada fue una revisión narrativa de literatura, que permitió recopilar y analizar estudios 

relevantes sobre el tema, proporcionando una perspectiva amplia y contextualizada. La investigación se realizó 

utilizando Google Académico con palabras clave como "Enseñanza de Literatura", "Educación Primaria", 

"Alfabetización Literaria" y "Estrategias de Lectura en el Aula". Se priorizaron publicaciones académicas, como 

artículos, disertaciones y libros de acceso abierto, lo que resultó en una recopilación de prácticas pedagógicas y 

discusiones teóricas que respaldaron el análisis.Los resultados destacaron que la literatura desempeña un papel 

central en el desarrollo cognitivo, social y emocional de los estudiantes, así como en la formación de ciudadanos 

críticos y reflexivos. Entre las estrategias lúdicas e interactivas identificadas se incluyeron talleres literarios, 

dramatizaciones, discusiones grupales y la exploración de textos como cuentos de hadas, fábulas y crónicas. 

También se destacó el uso de la literatura de cordel como un enfoque pedagógico eficaz, especialmente debido a 

su conexión con la cultura popular, lo que aumenta la identificación y el compromiso de los estudiantes con la 

lectura. Estas prácticas demostraron su potencial para ampliar el repertorio cultural de los estudiantes, estimular 

la creatividad y conectar los textos con sus experiencias cotidianas.A pesar del potencial de estas estrategias 

lúdicas e interactivas, se identificaron desafíos significativos para implementar prácticas innovadoras, como la 

resistencia a los cambios metodológicos, la falta de formación continua para los docentes y la insuficiencia de 

recursos pedagógicos en las escuelas públicas. Además, se encontró que el papel del docente como mediador en 

el proceso de lectura es crucial para promover la alfabetización literaria. La formación y el compromiso de los 

docentes como lectores son esenciales para inspirar a los estudiantes a convertirse en lectores competentes y 

críticos. 

Palabras clave: Lectura. Literatura. Estrategias Lúdicas. Educación Primaria. Alfabetización. 

 

INTRODUÇÃO 

Este trabalho tem como objetivo investigar estratégias lúdicas e interativas para o ensino 

de literatura no Ensino Fundamental I, com foco em práticas que despertem o interesse e o 

engajamento dos estudantes na leitura. A escolha do tema foi motivada pela relevância da 

literatura no desenvolvimento cognitivo, emocional e social dos alunos, além da necessidade 
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de superar as dificuldades enfrentadas no contexto escolar, onde práticas tradicionais 

frequentemente desestimulam o hábito de ler.  

Ao longo do tempo, o ensino de literatura tem passado por transformações 

significativas, com o letramento literário ganhando crescente relevância e sendo amplamente 

debatido na esfera acadêmica. Apesar disso, muitos professores ainda desconhecem ou optam 

por manter práticas tradicionais no ensino da literatura (Oliveira, 2020, p. 14). Como resultado, 

prevalece a percepção de que, em muitas escolas públicas brasileiras, a instituição, mesmo sob 

pressão por mudanças, permanece apegada a métodos ultrapassados ou pouco eficazes 

(Rezende, 2013, p. 12). 

Conforme Cosson (2014), o letramento literário consiste no processo de se apropriar da 

literatura como uma forma de linguagem. É importante entender que essa não é uma ideia fixa, 

mas sim um processo contínuo, dinâmico e em constante renovação. Isso significa que o 

letramento literário pode começar já na infância, mesmo antes de a criança aprender a ler, 

escrever ou até mesmo falar. Esse processo pode ser estimulado por meio do contato com o 

universo literário, através de cantigas de ninar, cantigas de roda, leituras de textos literários, 

filmes, entre outros. A partir dessas vivências, ocorre a internalização do que é ouvido, lido e 

assistido. Essa internalização nos habilita a aplicar essas experiências em nossa vida, 

permitindo-nos responder de forma diferente a diversas situações (Cosson, 2014). 

Para Fabre e Recla(2015) a leitura desempenha um papel essencial na vida dos 

estudantes, pois permite que eles desenvolvam uma percepção mais clara da realidade, 

tornando-os indivíduos mais críticos e independentes. É fundamental que o professor introduza, 

na sala de aula, uma variedade de textos, promovendo práticas que incentivem os alunos a 

despertar o interesse pela leitura nessa fase da vida escolar. 

Nas escolas brasileiras, certas práticas não apenas desmotivam os estudantes a ler, mas 

também dificultam que eles reconheçam os textos como fontes de conhecimento e 

desenvolvimento pessoal. Sobre esse cenário, Kleiman(2012, p. 23) aponta que essas práticas 

são sustentadas por uma visão limitada e inadequada do que significa ensinar a língua 

portuguesa, perspectiva que tem sido tradicionalmente aceita tanto no ambiente escolar quanto 

fora dele. 

Desse modo, o problema central desta pesquisa consiste em entender como as práticas 

pedagógicas podem ser adaptadas para tornar o ensino de literatura mais dinâmico e atrativo no 

Ensino Fundamental I. Assim, busca-se responder à seguinte questão: quais estratégias lúdicas 

e interativas podem ser aplicadas no ensino de literatura para estimular o interesse dos 

estudantes pela leitura, contribuindo para a formação de leitores autônomos e críticos? A 

investigação desse problema é fundamental para identificar caminhos que superem as barreiras 

do ensino tradicional e promovam um contato significativo dos alunos com o universo literário. 

Mollica e Leal(2009, p. 23) destacam que, quanto mais próximo o indivíduo estiver do 

universo da cultura letrada em seu cotidiano, mais facilmente ele será capaz de utilizar seus 

recursos; no entanto, quanto maior o distanciamento, mais difícil ou até inviável se torna 

identificar e compreender seus objetivos e funções. No Brasil, os índices de leitura são 
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preocupantes: o país ocupou o 59º lugar na edição mais recente do Programme for International 

Student Assessment (PISA), realizada em 2015 e divulgada em 2016, avaliando estudantes de 

15 anos. Muitos brasileiros apresentam baixa proficiência em leitura, sendo capazes de 

decodificar o texto, mas sem conseguir interpretá-lo adequadamente (Arfeli, 2018, p. 12). 

Para Dantas e Carneiro(2022) trabalhar a leitura na escola é uma tarefa desafiadora que 

exige estratégias para despertar o interesse dos estudantes desde cedo, promovendo o contato 

com textos de forma significativa para que se tornem leitores autônomos. Muitos alunos 

enfrentam dificuldades nesse processo e acabam evitando a leitura por considerá-la cansativa e 

desmotivante. Por isso, é essencial que a escola desenvolva atividades variadas e atrativas, 

capazes de transformar o momento da leitura em uma experiência enriquecedora. 

Zilberman(2009, p. 41) destaca que a história da leitura reflete as possibilidades de ler, e que a 

escola, ao lado da expansão dos meios de escrita e impressão, desempenha um papel central na 

formação de uma sociedade leitora, especialmente ao incentivar práticas de leitura desde o 

Ensino Fundamental. 

A leitura, mais do que a escrita, deve ser o foco das atividades escolares, pois é por meio 

dela que os alunos constroem habilidades essenciais para sua formação como cidadãos ativos e 

críticos (Cagliari, 2009, p. 130). Para garantir um aprendizado significativo, é necessário 

despertar a curiosidade dos estudantes, apresentando o universo letrado de forma lúdica e 

envolvente, assim como se introduzem brinquedos e brincadeiras. Nesse sentido, Paulino e 

Cosson(2014, p. 69) ressaltam que nossa identidade é moldada e reconstruída pelas 

experiências vividas e pelas leituras que fazemos, sejam elas de nossas próprias possibilidades 

ou das experiências alheias acessadas por meio dos textos. Assim, a leitura torna-se um meio 

poderoso de ampliar horizontes e formar indivíduos conscientes de seu papel na sociedade. 

Nesse contexto, o presente artigo busca analisar abordagens lúdicas e interativas que 

podem ser implementadas no ensino de literatura no Ensino Fundamental I, visando promover 

o interesse e o engajamento dos alunos na prática da leitura, contribuindo para a formação de 

leitores críticos, autônomos e socialmente ativos. 

O estudo se justifica pela necessidade de repensar as práticas pedagógicas adotadas no 

ensino de literatura no Ensino Fundamental I, especialmente nas escolas públicas brasileiras, 

onde o desinteresse pela leitura ainda é um desafio significativo. Apesar de sua importância na 

formação de leitores críticos e autônomos, a leitura muitas vezes é apresentada de forma 

tradicional e desmotivante, o que contribui para o afastamento dos alunos do universo literário. 

Além disso, a aplicação de estratégias que integrem ludicidade e interatividade está 

alinhada às demandas de uma sociedade em constante transformação, onde o acesso a diferentes 

formas de linguagem e a valorização do prazer pela leitura são fundamentais para a formação 

de cidadãos ativos e conscientes. Diante disso, este estudo busca contribuir com o campo 

educacional ao propor alternativas que atendam às necessidades atuais dos estudantes e 

auxiliem os professores a promover práticas pedagógicas que despertem o interesse pela leitura 

desde os primeiros anos escolares. Tal contribuição é relevante não apenas para o 

fortalecimento do letramento literário, mas também para a construção de uma sociedade mais 

leitora e participativa. 
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METODOLOGIA  

Este estudo foi desenvolvido por meio de uma revisão narrativa da literatura, com o 

objetivo de reunir, analisar e sintetizar informações relevantes sobre abordagens lúdicas e 

interativas no ensino de literatura no Ensino Fundamental I. Botelho; Cunha e Macedo(2011) e 

Rother(2007) definem os artigos de revisão de literatura tradicional como "revisões narrativas". 

Esses artigos são caracterizados por apresentar uma visão ampla sobre o desenvolvimento de 

um tema específico, abordando os diferentes tipos de metodologias utilizadas por pesquisadores 

na investigação do assunto. De acordo com Botelho; Cunha e Macedo(2011, p. 125), "a revisão 

narrativa é utilizada para descrever o estado da arte de um assunto específico, seja sob uma 

perspectiva teórica ou contextual". 

A pesquisa foi realizada no Google Acadêmico, utilizando palavras-chave como 

"Ensino de Literatura”; “Ensino Fundamental I", "Letramento Literário", "Abordagens Lúdicas 

para o Ensino de Leitura" e "Estratégias de Leitura na Sala de Aula". Os resultados obtidos 

foram filtrados com base na relevância, atualidade e qualidade das publicações, priorizando 

artigos científicos, livros, capítulos de livros, dissertações e teses disponíveis em acesso aberto 

ou completo. 

Os resultados da pesquisa foram organizados em três tópicos, para oferecer uma visão 

clara e estruturada sobre o tema. O primeiro tópico aborda a importância da literatura no Ensino 

Fundamental I, destacando seu papel no desenvolvimento cognitivo, emocional e social dos 

estudantes, além de sua contribuição para a formação de leitores críticos e reflexivos. O segundo 

tópico explora estratégias lúdicas e interativas para o ensino de literatura, apresentando métodos 

que incentivam o prazer pela leitura e tornam o aprendizado mais dinâmico e significativo. Por 

fim, o terceiro tópico analisa os desafios enfrentados pelos professores na implementação de 

práticas inovadoras, com foco nas dificuldades e limitações presentes no contexto das escolas 

públicas brasileiras. 

 

A IMPORTÂNCIA DA LITERATURA NO ENSINO FUNDAMENTAL I, 
 

A leitura é considerada um dos pilares fundamentais para a comunicação, a 

disseminação de informações e a transmissão da cultura na sociedade (Silva, 2015, p. 491). Sua 

importância para o desenvolvimento cognitivo, social, emocional, crítico e vocabular das 

crianças é amplamente reconhecida tanto pela comunidade escolar quanto pelas famílias 

(Oliveira, 2017). 

A leitura está inserida em diversas atividades do dia a dia, sendo compreendida como 

um ato de diálogo e interação. Por meio dela, é possível adquirir conhecimento, desenvolver 

habilidades, desfrutar de momentos de lazer e resgatar experiências de leitores e autores, além 

de acessar seus conhecimentos prévios sobre diferentes temas, como questões familiares, 

culturais, sociais, históricas, religiosas, políticas e pedagógicas (Cunha, 2009; Oliveira, 

Boruchovitch; Santos, 2009; Oliveira; Santos; Rosa, 2016). 
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Para Villardi(1997, p. 04), a leitura é uma forma de construir uma visão de mundo, 

permitindo ao leitor compreender, analisar e posicionar-se criticamente em relação às 

informações obtidas. Esse processo é essencial para o exercício pleno da cidadania, pois 

envolve uma capacidade abrangente e complexa de reflexão. De maneira semelhante, Freire 

(1995, p. 29-30) destaca que ler é uma atividade inteligente e exigente, mas profundamente 

gratificante. Ele define a leitura como uma experiência criativa e comunicativa, que conecta os 

conceitos aprendidos na escola ao conhecimento adquirido no cotidiano, tornando a 

compreensão mais significativa e enriquecedora (Araújo, 2018). 

A leitura permite atribuir significados e desempenha um papel essencial na formação de 

indivíduos mais capazes de compreender o outro e o mundo ao seu redor. A escola tem o dever 

de oferecer aos alunos uma diversidade de textos e gêneros, indo além da simples codificação 

e decodificação, para promover o pensamento crítico e reflexivo (Mendonça, 2010). Nesse 

sentido, Gusso(2010) destaca que a leitura faz parte da rotina de muitas pessoas, mesmo que de 

maneira inconsciente, ao interpretar rótulos, placas, instruções, panfletos, revistas ou jornais. 

Esse contato com diferentes textos e propósitos possibilita leituras rápidas ou detalhadas, 

específicas ou gerais, feitas em silêncio ou em voz alta, atendendo a uma ampla variedade de 

contextos e objetivos (Oliveira; Santos; Rosa, 2016). 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Brasil - 9.394/96) destaca a leitura 

como um dos pilares da formação básica do cidadão, ao lado do cálculo e da escrita, reforçando 

sua importância social (Brasil, 1996). Além disso, a leitura é compreendida como um processo 

cultural que conecta o leitor ao outro por meio do diálogo entre autor e texto, exigindo a 

decodificação e a interpretação de elementos explícitos e implícitos (Rizzatti; Dagas; Dias, 

2014). Os Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa (PCN) (1997) ampliam 

essa visão ao definir a leitura como um trabalho ativo de construção de significado, que envolve 

não apenas a compreensão do texto, mas também os saberes prévios, objetivos e conhecimentos 

sobre o autor e o assunto, tornando-a uma prática profunda e complexa (Brasil, 1997; Freitas; 

Costa, 2020). 

O ato de ler, quando abordado de forma adequada, pode transportar os pequenos leitores 

para um mundo imaginário repleto de magia, beleza e possibilidades infinitas. Nesse universo, 

as crianças desenvolvem a criatividade e aprendem a enxergar o texto como algo vivo e 

contínuo. No entanto, para que a leitura seja efetiva, é necessário que ela seja introduzida de 

maneira prazerosa, sem pressão ou obrigação. Os professores têm um papel crucial nesse 

processo, devendo utilizar abordagens lúdicas que transformem a leitura em uma atividade 

agradável e envolvente, permitindo que os alunos escolham livros que despertem seu interesse 

e promovam o prazer de ler (Araújo, 2018). 

Para Oliveira; Santos e Rosa(2016) a leitura desempenha um papel fundamental ao 

possibilitar que a escrita seja questionada e compreendida de forma mais ampla. Durante o ato 

de ler, surgem questionamentos que levam o leitor a explorar o texto, adquirir informações, 

buscar respostas, refletir sobre o que já sabe e identificar o que ainda precisa aprender. Nesse 

processo, não apenas o texto é questionado, mas também o mundo e o próprio leitor, que integra 



 

 

Florianópolis, Vol.5 N°44, Fevereiro/2025- ISSN/3085-654X 

905 

novas respostas ao conhecimento prévio que possui sobre determinado tema (Foucambert, 

1994; Sampaio; Serradas; Santos, 2010). 

Rezende(2009) ressalta que é essencial oferecer às crianças acesso à leitura desde cedo, 

tanto no ambiente escolar quanto em casa. Nesse sentido, Foucambert(1994) já havia observado 

que as crianças são capazes de atribuir significados às suas leituras de maneiras que muitas 

vezes escapam à imaginação dos adultos. No entanto, muitos estudantes apresentam 

dificuldades e desinteresse em relação à leitura. Alguns relatam não ter o hábito ou prazer de 

ler e, mesmo quando o fazem, enfrentam desafios para compreender o conteúdo (Oliveira; 

Santos; Rosa, 2016). 

Por fim, Fabre e Recla(2015) relatam que a literatura desempenha um papel fundamental 

no Ensino Fundamental I, uma vez que nesse período, a literatura vai além de ser uma 

ferramenta pedagógica; ela atua como um meio de despertar a imaginação, estimular a 

criatividade e ampliar a visão de mundo dos estudantes. Além disso, o contato com histórias, 

personagens e diferentes gêneros literários ajuda a formar leitores críticos, capazes de 

interpretar e refletir sobre a realidade ao seu redor. Por meio da literatura, os alunos têm a 

oportunidade de explorar valores, enfrentar dilemas e desenvolver empatia, tornando-se 

cidadãos mais conscientes e participativos.  

 

ESTRATÉGIAS LÚDICAS E INTERATIVAS PARA O ENSINO DE LITERATURA 

Estudos sobre os processos de aprendizagem da leitura e da escrita, nas áreas da 

linguística e da psicologia, têm destacado a necessidade de mudanças urgentes nas concepções 

tradicionais sobre leitura, escrita e os métodos de ensino-aprendizagem associados a essas 

práticas (Tassoni, 2012; Freitas; Costa, 2020). 

Freire(2021, p. 5-6) exemplifica que lemos o mundo de várias maneiras, mesmo antes 

de aprender a decifrar palavras em um livro. Observamos sinais de chuva nas nuvens, 

identificamos o estado das frutas pela sua casca e interpretamos os semáforos para saber quando 

atravessar a rua. Aprender a ler livros, portanto, é apenas adquirir uma nova forma de interpretar 

o mundo que já percebíamos de outras maneiras, mesmo sem sermos alfabetizados. 

Oliveira; Santos e Rosa(2016) relatam que colocar simplesmente os alunos em contato 

com materiais escritos não é suficiente para formar leitores. O papel do professor como 

mediador é indispensável: ele deve sugerir leituras, incentivar, fazer perguntas e auxiliar os 

estudantes na interpretação dos textos. Para formar um leitor, é necessário criar momentos e 

situações que favoreçam a prática da leitura e sua compreensão, disponibilizando textos de 

qualidade e preparando o aluno para interagir com eles. Não basta apenas pedir que leiam; é 

preciso construir um ambiente que estimule o hábito da leitura, promova sua compreensão e, 

consequentemente, contribua para a formação de leitores competentes (Rezende, 2009; 

Oliveira; Santos; Rosa, 2016). 

Colaborando Araújo (2018), coloca que o livro ideal para as crianças deve ser aquele 

em que elas possam "morar", um espaço familiar, seguro e acolhedor. Para que a leitura no 
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Ensino Fundamental I alcance seu objetivo principal de estimular o crescimento intelectual e 

social do aluno, é fundamental que essa prática seja contínua e progressiva, ganhando um lugar 

especial na vida das crianças. A leitura deve se consolidar como um hábito recreativo e não 

apenas uma atividade informativa ou obrigatória, incentivando o prazer pela leitura tanto na 

sala de aula quanto no cotidiano. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais enfatizam que a leitura é um processo dinâmico 

de compreensão e interpretação, indo além da simples identificação de letras e palavras. O 

documento destaca que esse processo exige o uso de diversas estratégias, como a seleção, 

antecipação, inferência e verificação, que são fundamentais para alcançar a proficiência na 

leitura. Essas habilidades permitem ao leitor monitorar o que está lendo, superar dificuldades 

de entendimento e ajustar suas expectativas em relação ao texto quando necessário. Sem o 

emprego dessas estratégias, a leitura permanece em um nível superficial, restrita ao 

reconhecimento de palavras, sem que ocorra a construção de significado (Brasil, 2017). 

No contexto do Letramento Literário no Ensino Fundamental, Cosson (2014) propõe a 

utilização de oficinas baseadas em três gêneros literários: conto de fadas, fábulas e crônicas. 

Segundo o autor, essas oficinas têm o objetivo de oferecer aos estudantes um "repertório 

cultural" que contribua tanto para a compreensão do mundo ao seu redor quanto para o 

autoconhecimento (Cosson, 2014, p. 47). 

Para alcançar esses objetivos, é essencial que o ensino de Literatura seja planejado de 

forma progressiva, começando por temas e textos familiares e evoluindo para os mais 

complexos, ampliando gradativamente o repertório cultural dos alunos. As obras selecionadas 

e as práticas pedagógicas devem acompanhar esse processo, promovendo o desenvolvimento 

contínuo das habilidades fundamentais da língua, como ouvir, falar, ler e escrever (Cosson, 

2014, p. 47-48). 

As atividades são organizadas em blocos temáticos, cada um dedicado a um gênero 

literário específico. No início, os alunos serão informados sobre o foco nos gêneros literários a 

serem explorados. O professor pode iniciar o trabalho com uma sondagem, utilizando perguntas 

como: "Vocês já ouviram falar em contos de fadas, fábulas ou crônicas?"; "Sabem o que são 

esses gêneros?"; "Conhecem algum conto de fadas, fábula ou crônica?"; "De que costumam 

tratar essas histórias?". Durante as respostas, o professor registra as contribuições no quadro e 

interage com os alunos, criando um ambiente colaborativo e incentivando a construção coletiva 

do conhecimento (Cosson, 2014, p. 47-48). 

Lima (2016) destaca o uso de cordéis como uma prática pedagógica eficaz no Ensino 

Fundamental. Segundo o autor, os cordéis podem ser uma estratégia poderosa para estimular a 

leitura e engajar os estudantes. Com sua linguagem acessível, ritmada e próxima da oralidade, 

os cordéis dialogam diretamente com a cultura popular e as experiências cotidianas das 

crianças, despertando identificação e interesse pela leitura. Além disso, por serem textos curtos 

e de fácil compreensão, os cordéis proporcionam uma experiência de leitura descontraída, 

ajudando os alunos a superar possíveis dificuldades ou desinteresse pelo ato de ler. Incorporar 

os cordéis às atividades pedagógicas do Ensino Fundamental não apenas promove o letramento, 
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mas também valoriza a cultura local e incentiva a criatividade dos alunos, fortalecendo sua 

autoestima e senso de pertencimento. 

Nesse contexto, é importante reconhecer que, além das estratégias já mencionadas, 

outras metodologias podem ser adaptadas às particularidades dos alunos do Ensino 

Fundamental, considerando suas experiências, interesses e desafios. A utilização de atividades 

como rodas de conversa, dramatizações e recursos multimídia, por exemplo, pode tornar o 

processo de letramento literário mais dinâmico e conectado ao universo das crianças. O objetivo 

deve ser criar um ambiente de aprendizagem que valorize as vivências dos alunos, incentivando 

sua participação ativa e significativa na leitura. Isso contribui não apenas para o 

desenvolvimento da autonomia das crianças, mas também para a ampliação de seu repertório 

cultural e pensamento crítico. 

 

DESAFIOS NA IMPLEMENTAÇÃO DE PRÁTICAS INOVADORAS NO ENSINO DE 

LITERATURA 

A leitura desempenha um papel crucial na formação dos estudantes, sendo essencial 

para compreender os diversos discursos que circulam na sociedade e para desenvolver um 

posicionamento crítico e autônomo (Fernandes, 2018). Apesar de ser uma prática há muito 

presente nas escolas, o trabalho com a leitura ainda enfrenta desafios significativos. Segundo 

Dantas e Carneiro (2022) o Brasil perdeu mais de 4,6 milhões de leitores em quatro anos, com 

a porcentagem de leitores caindo de 56% para 52% entre 2015 e 2019. Esses números reforçam 

a urgência de revisar metodologias pedagógicas, tornando-as mais eficazes e alinhadas às 

práticas sociais. Como destaca Soares (2004), o letramento só se desenvolve em contextos que 

relacionem a leitura e a escrita com a vida cotidiana dos estudantes, conferindo sentido e 

aplicabilidade a essas práticas (Dantas; Carneiro, 2022). 

Estudos realizados com alunos do Ensino Fundamental mostram que a compreensão 

leitora nas escolas brasileiras frequentemente está abaixo do nível desejado. Dado que é nessa 

etapa educacional que as primeiras dificuldades de leitura se manifestam, torna-se essencial a 

realização de pesquisas que investiguem mais profundamente a relação entre a compreensão 

leitora e o desempenho escolar, buscando soluções para melhorar esses aspectos fundamentais 

da educação formal (Oliveira; Santos; Rosa, 2016). 

Formiga e Inácio (2013, p. 183) destacam que, ao considerar o letramento literário como 

a principal função da literatura no ambiente escolar, é imprescindível repensar as estratégias de 

ensino para que esse objetivo seja alcançado. No contexto escolar, onde o letramento literário 

se baseia em um modelo autônomo, a escola deve assumir seu papel como agente central no 

incentivo à leitura literária e mediadora do processo de formação de leitores. Para isso, é 

fundamental que a instituição forneça aos estudantes as ferramentas necessárias para que 

desenvolvam competências leitoras de forma eficaz. 

Para superar as dificuldades, é essencial que o ensino da leitura e da escrita promova a 

autonomia e a interação entre os alunos. Isso requer metodologias que valorizem as preferências 

textuais dos estudantes e incentivem a discussão e a troca de ideias com base nos textos lidos. 
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Como argumentam Colomer e Camps (2002), a discussão textual enriquece a compreensão, 

reforça a memória e estimula o pensamento crítico. O professor, como mediador, deve criar um 

ambiente que instigue a curiosidade e motive a participação ativa dos alunos, para que estes se 

tornem autores de suas próprias opiniões e se sintam seguros ao interagir com textos variados. 

Além disso, é fundamental que o professor esteja preparado para dialogar sobre os sentidos que 

os alunos atribuem às leituras, conectando-as aos seus contextos de vida (Dantas; Carneiro, 

2022). 

Um dos desafios destacados por Soares (2004) é a necessidade de que a alfabetização, 

nos anos iniciais, ocorra em um contexto de letramento. Isso significa que é fundamental 

promover uma diversidade de atividades que envolvam leitura e escrita, utilizando diferentes 

gêneros textuais e conectando essas práticas a situações reais e sociais, permitindo o 

desenvolvimento de habilidades aplicáveis ao cotidiano (Freitas; Costa, 2020). 

A criação de ambientes significativos para a prática da leitura é outro aspecto crucial. O 

professor deve pensar nas condições e demandas da turma, promovendo diálogos e atividades 

que façam sentido para os alunos. Além de alfabetizar e oferecer acesso aos textos, é necessário 

dialogar sobre as interpretações que os estudantes constroem, explorando tanto as ideias 

trazidas pelos textos quanto os significados que emergem de suas experiências cotidianas. 

Dessa forma, a leitura se torna uma prática prazerosa e interdisciplinar, proporcionando tanto 

aos alunos quanto aos professores um espaço de aprendizado contínuo, valorizando 

preferências individuais e promovendo o desenvolvimento integral dos estudantes ao longo do 

ano letivo (Dantas; Carneiro, 2022) 

Schwarzbold (2011, p. 15) também ressalta a importância de o professor ser um leitor 

frequente, afirmando que “um professor-leitor aumenta as chances de instigar seus alunos a 

também serem bons leitores". Contudo, a realidade mostra que muitos professores enfrentam 

dificuldades para dedicar tempo à leitura, devido à sobrecarga de trabalho docente e às 

demandas da vida pessoal, o que pode limitar sua capacidade de inspirar os alunos a se tornarem 

leitores engajados (Freitas; Costa, 2020). 

Para Alves (2017) o professor desempenha um papel essencial no processo de ensino-

aprendizagem, sendo uma figura central na formação de leitores. Sua presença é insubstituível, 

pois ele é quem facilita o acesso ao conhecimento, utilizando seu profissionalismo, técnicas e 

habilidades para tornar esse processo mais acessível aos alunos. 

Na escola, a responsabilidade de ensinar a ler recai diretamente sobre o professor, e a 

forma como ele aborda a leitura é determinante para o sucesso na aprendizagem dos estudantes. 

Um professor que é um bom leitor tem maior probabilidade de formar alunos que também 

apreciem e se destaquem na leitura. Por outro lado, se o professor não valoriza a leitura, é 

provável que seus alunos apresentem dificuldades nesse aspecto. Enquanto o professor costuma 

ser o responsável por validar as interpretações dos textos, a leitura, em si, é um direito e um 

dever que cabe aos alunos (Alves, 2017). 

A leitura proficiente é um processo complexo que exige diversos mecanismos de 

processamento. Alguns autores apontam que a leitura envolve habilidades como memória, 
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consciência fonológica, morfológica e sintática, domínio semântico, pensamento analógico, 

fluência e velocidade. Flippo (1998) reforça que a compreensão leitora ocorre por meio de um 

processamento verbal que relaciona as decodificações dos estímulos textuais aos 

conhecimentos prévios dos alunos. Já Gilabert, Martínez e Vidal-Abarca (2005) destacam que 

alcançar um nível independente de leitura, no qual o leitor desenvolve comportamentos críticos 

e criativos em relação ao texto, depende de uma relação significativa entre o leitor e o conteúdo 

lido, promovendo o desenvolvimento do pensamento crítico reflexivo (Oliveira; Santos; Rosa, 

2016). 

A superação dos desafios na implementação de práticas inovadoras no ensino da leitura 

exige uma abordagem integrada, que considere tanto a formação continuada dos professores 

quanto a adaptação das metodologias às necessidades dos alunos. É imprescindível que os 

educadores tenham acesso a capacitações que os preparem para utilizar estratégias 

diversificadas e dinâmicas, como o uso de tecnologias, rodas de leitura e projetos 

interdisciplinares, capazes de aproximar os estudantes do universo literário de forma mais 

significativa. Além disso, o apoio da gestão escolar é essencial para garantir um ambiente 

favorável à prática da leitura, com acesso a materiais de qualidade e a criação de espaços que 

incentivem a troca de experiências e a reflexão sobre os textos. 

Por fim, é fundamental que o ensino de leitura seja visto não apenas como uma 

habilidade técnica, mas como uma prática cultural que contribui para a formação integral dos 

alunos. Isso implica reconhecer a leitura como uma ferramenta para o desenvolvimento da 

cidadania, do pensamento crítico e da criatividade. Para isso, é necessário investir em ações que 

valorizem a diversidade cultural, respeitem os interesses dos estudantes e promovam o diálogo 

entre o conteúdo literário e a realidade cotidiana. Dessa forma, a escola pode cumprir seu papel 

de formar leitores autônomos e engajados, capazes de compreender e transformar o mundo ao 

seu redor. 

 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa evidenciou que as práticas pedagógicas no ensino de literatura no Ensino 

Fundamental I, embora imprescindíveis para a formação de leitores críticos e autônomos, ainda 

enfrentam desafios significativos. O estudo revelou que a aplicação de estratégias lúdicas e 

interativas pode transformar a maneira como os alunos se relacionam com a leitura, 

promovendo maior engajamento e interesse. Ao explorar abordagens como oficinas literárias, 

o uso de cordéis e dramatizações, foi possível identificar metodologias capazes de estimular a 

criatividade, ampliar o repertório cultural e conectar os textos às experiências cotidianas dos 

estudantes, aspectos que atendem ao objetivo proposto. 

A análise também apontou que o problema central, relacionado à dificuldade de engajar 

os alunos em práticas de leitura, está profundamente vinculado às metodologias tradicionais 

ainda presentes nas escolas. A introdução de práticas mais dinâmicas e adaptadas às realidades 

dos alunos mostrou-se eficaz na superação dessas barreiras, oferecendo alternativas que tornam 

o ensino de literatura mais atrativo e significativo. A valorização das experiências prévias dos 
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estudantes e a conexão entre os textos literários e suas realidades foram fundamentais para esse 

avanço. 

Além disso, os objetivos do trabalho, que buscavam investigar estratégias inovadoras 

para o ensino de literatura, foram alcançados ao se propor práticas que promovem a autonomia 

e o pensamento crítico. As estratégias sugeridas demonstraram potencial para criar ambientes 

de aprendizagem mais estimulantes, nos quais os alunos se sentem parte ativa do processo e 

desenvolvem habilidades fundamentais para a leitura e a escrita. A pesquisa reforçou a 

importância do papel do professor como mediador e incentivador, além de destacar a 

necessidade de formação continuada para o uso de metodologias diversificadas. 

Outro ponto relevante foi a constatação de que os desafios enfrentados pelos 

professores, como a falta de tempo e recursos, impactam diretamente na implementação de 

práticas inovadoras. Para superar essas dificuldades, é imprescindível o apoio institucional, com 

a oferta de materiais adequados, espaços pedagógicos apropriados e capacitações que ampliem 

o repertório metodológico dos docentes. As limitações identificadas reforçam a importância de 

um trabalho colaborativo entre professores, gestão escolar e comunidade para transformar o 

ensino de literatura. 

Por fim, os estudos analisados também indicaram que, ao valorizar a cultura local e a 

diversidade textual, práticas como o uso de cordéis e textos literários regionais não apenas 

promovem o letramento, mas também fortalecem o senso de pertencimento e autoestima dos 

alunos. Essas abordagens permitiram que a leitura fosse vista pelos estudantes não como uma 

tarefa obrigatória, mas como uma experiência enriquecedora e prazerosa, com impacto direto 

no desenvolvimento cognitivo, social e emocional. 

Com base nos resultados, conclui-se que o trabalho alcançou o propósito de contribuir 

com o campo educacional ao propor alternativas metodológicas eficazes para o ensino de 

literatura no Ensino Fundamental I. Ao trazer à luz a relevância de estratégias lúdicas e 

interativas, o estudo não apenas respondeu ao problema investigado, mas também ampliou as 

possibilidades de formação de leitores críticos e reflexivos, alinhados às demandas de uma 

sociedade em constante transformação. O caminho apontado pela pesquisa reforça o papel 

transformador da leitura na formação de cidadãos conscientes e engajados. 
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RESUMO  

A inclusão educacional de alunos com deficiência é uma prática respaldada por diversas políticas públicas e 

legislações brasileiras, onde os professores são fundamentais na inclusão desses alunos, mas muitos relatam 

dificuldades na adaptação curricular e no uso de metodologias inclusivas, especialmente devido à falta de formação 

específica para lidar com alunos que possuem diferentes necessidades. Assim, este estudo teve como objetivo 

investigar a efetividade das políticas inclusivas e educacionais voltadas para alunos com deficiência no ensino 

regular. O problema de pesquisa centrou-se nas dificuldades enfrentadas na implementação dessas políticas, que 

se refletem na realidade escolar. Para atingir esse objetivo, foi utilizado uma revisão de literatura com o método 

descritivo e qualitativo, com análise de documentos relacionados às políticas educacionais. Os resultados 

revelaram que, embora existam avanços legislativos, a prática educacional ainda enfrenta desafios, como a falta 

de recursos adequados e a formação insuficiente de docentes. Constatou-se que a inclusão escolar requer não 

apenas adaptações físicas, mas também mudanças no currículo e no ambiente escolar. As conclusões destacam a 

necessidade de um comprometimento mais efetivo por parte das instituições educacionais e do governo, além de 

sugerir que novas pesquisas explorem práticas pedagógicas e tecnologias assistivas para aprimorar a inclusão. 

Palavras chave: Inclusão Educacional. Alunos com Deficiência. Políticas Públicas. Formação Docente.  

Metodologias Inclusivas. 

 

SUMMARY 

The educational inclusion of students with disabilities is a practice supported by several Brazilian public policies 

and legislation, where teachers are fundamental in the inclusion of these students, but many report difficulties in 

adapting curricula and using inclusive methodologies, especially due to the lack of specific training to deal with 

students who have different needs. Thus, this study aimed to investigate the effectiveness of inclusive and 

educational policies aimed at students with disabilities in regular education. The research problem focused on the 

difficulties faced in implementing these policies, which are reflected in the school reality. To achieve this 

objective, a literature review was used with the descriptive and qualitative method, with analysis of documents 

related to educational policies. The results revealed that, although there are legislative advances, educational 

practice still faces challenges, such as the lack of adequate resources and insufficient teacher training. It was 

found that school inclusion requires not only physical adaptations, but also changes in the curriculum and the 

school environment. The findings highlight the need for more effective engagement on the part of educational 

institutions and the government, and suggest that further research should explore pedagogical practices and 

assistive technologies to improve inclusion. 

Keywords: Educational Inclusion. Students with Disabilities. Public Policies. Teacher Training. Inclusive 

Methodologies. 
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RESUMEN 

La inclusión educativa de estudiantes con discapacidad es una práctica apoyada por varias políticas públicas y la 

legislación brasileña, donde los profesores son fundamentales en la inclusión de estos estudiantes, pero muchos 

relatan dificultades en la adaptación del currículo y el uso de metodologías inclusivas, especialmente por la falta 

de formación específica para tratar con estudiantes que tienen necesidades diferentes. Así, este estudio tuvo como 

objetivo investigar la efectividad de las políticas educativas inclusivas dirigidas a estudiantes con discapacidad en 

la educación regular. El problema de investigación se centró en las dificultades enfrentadas en la implementación 

de estas políticas, que se reflejan en la realidad escolar. Para lograr este objetivo se utilizó una revisión de literatura 

con un método descriptivo y cualitativo, con análisis de documentos relacionados con las políticas educativas. Los 

resultados revelaron que, si bien existen avances legislativos, la práctica educativa aún enfrenta desafíos, como la 

falta de recursos adecuados y la insuficiente formación docente. Se encontró que la inclusión escolar requiere no 

sólo adaptaciones físicas, sino también cambios en el currículo y el entorno escolar. Los hallazgos resaltan la 

necesidad de una participación más efectiva de las instituciones educativas y el gobierno, y sugieren que futuras 

investigaciones exploren prácticas pedagógicas y tecnologías de asistencia para mejorar la inclusión. 

Palabras clave: Inclusión Educativa. Estudiantes con discapacidades. Políticas Públicas. Formación de 

Profesores. Metodologías Inclusivas. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A inclusão educacional de alunos com deficiência é uma prática respaldada por diversas 

políticas públicas e legislações brasileiras, como a Lei Brasileira de Inclusão, que visa garantir 

o direito ao acesso e à permanência de estudantes com deficiência no ensino regular (Brasil, 

2015). Tal legislação reforça a responsabilidade das instituições em promover um ambiente 

acessível e adaptado às necessidades de cada aluno, visando minimizar a exclusão e possibilitar 

uma experiência educacional plena (Da Silva; Fidêncio, 2021). No entanto, embora as 

normativas defendam a integração de todos no sistema educacional, sua aplicação prática ainda 

enfrenta entraves, exigindo mudanças estruturais e pedagógicas significativas nas escolas 

(Dantas Filho; Pequeno; Diniz, 2019). 

Os professores são fundamentais na inclusão dos alunos com deficiência, mas muitos 

relatam dificuldades na adaptação curricular e no uso de metodologias inclusivas, 

especialmente devido à falta de formação específica para lidar com alunos que possuem 

diferentes necessidades (Nunes, 2019). Conforme apontado por Fonseca, Neto e Gomes (2019), 

essas brechas no conhecimento sobre inclusão podem limitar a experiência educacional e afetar 

diretamente o desenvolvimento desses alunos. Em razão disso, a inclusão efetiva exige que os 

educadores sejam continuamente capacitados, e as metodologias, revistas para contemplar 

todas as necessidades de aprendizagem, promovendo uma participação ativa dos alunos no 

ambiente escolar (Fonseca; Neto; Gomes, 2019). 

Estudos indicam que a prática inclusiva requer a superação de desafios diários, entre os 

quais estão as barreiras físicas e comunicacionais que dificultam o pleno acesso à educação, 

sobretudo para alunos com deficiência auditiva e visual (Marques; Caron; Cruz, 2020). Em 

escolas regulares, a implementação de adaptações curriculares e tecnológicas, como a utilização 

de tecnologias assistivas, representa um recurso essencial para possibilitar o desenvolvimento 

de uma prática inclusiva (Silva; De Andrade; De Araujo Santos, 2022). Tais recursos, quando 
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bem aplicados, podem garantir que o ensino se ajuste às necessidades desses alunos, 

proporcionando um ambiente de aprendizado mais acessível e colaborativo (Ponce; Abrão, 

2019). 

Além disso, o envolvimento e a conscientização da comunidade escolar são elementos 

indispensáveis para a inclusão educacional. A compreensão e o apoio dos colegas e das famílias 

podem facilitar a adaptação dos alunos com deficiência ao ambiente escolar, tornando a 

inclusão mais efetiva (Molina, 2021). Segundo Rosa et al. (2020), a sensibilização da equipe 

escolar e dos estudantes é fundamental para que o processo inclusivo se realize de maneira 

integrada e harmoniosa, contribuindo para a quebra de preconceitos e para o fortalecimento do 

respeito às diferenças. Esse aspecto é primordial para um desenvolvimento social e emocional 

saudável para os alunos que integram a educação inclusiva. 

Assim, a efetivação de uma educação inclusiva de qualidade exige um compromisso 

contínuo de toda a comunidade escolar, bem como a constante revisão das práticas pedagógicas 

e das políticas públicas voltadas para a inclusão (Silva; Fidêncio, 2021). No Brasil, os avanços 

legislativos são notórios, mas é necessário que sejam acompanhados de ações práticas que 

realmente concretizem o propósito inclusivo nas escolas. Desse modo, a formação continuada 

dos professores, o investimento em recursos assistivos e a promoção de uma cultura escolar 

inclusiva tornam-se indispensáveis para que o sistema educacional seja capaz de atender as 

necessidades de todos os seus alunos (Marques; Caron; Cruz, 2020). 

Dessa forma, considerando as políticas, práticas e tecnologias de inclusão, esta pesquisa 

busca analisar os principais desafios e possibilidades para a efetivação da inclusão de alunos 

com deficiência no ensino regular, investigando de que maneira a infraestrutura, a formação 

docente e o uso de TIC impactam a experiência educacional desses alunos. Dessa forma, a 

pergunta de pesquisa que orienta este trabalho é: Quais são os principais desafios e estratégias 

para a inclusão efetiva de alunos com deficiência no ensino regular brasileiro, considerando as 

legislações vigentes, a formação docente e os recursos tecnológicos? 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

POLÍTICAS E LEGISLAÇÕES PARA A INCLUSÃO 

 

O contexto legislativo brasileiro para a inclusão de alunos com deficiência no ensino 

regular está fundamentado em diversas normativas, nacionais e internacionais, que visam 

promover a equidade educacional. A Constituição Federal de 1988 e a Lei Brasileira de Inclusão 

estabelecem que o Estado deve garantir acesso universal à educação em condições de igualdade 

(Brasil, 1988; Brasil, 2015). O direito à educação inclusiva também é enfatizado na Política 

Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva, instituída em 2008, que 

delineia diretrizes para a inclusão de alunos com deficiência, altas habilidades e transtornos 

globais do desenvolvimento nas redes de ensino (Brasil, 2008). 
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A Declaração de Salamanca, assinada pelo Brasil em 1994, reforça esses princípios ao 

recomendar que as escolas regulares acomodam todos os alunos, independentemente de suas 

condições físicas, intelectuais ou sensoriais (UNESCO, 1994). Este acordo internacional 

representa um marco na formulação de políticas de inclusão no país, inspirando leis e diretrizes 

que buscam integrar alunos com deficiência no ambiente escolar regular, promovendo a 

diversidade e a convivência entre os estudantes. No entanto, sua implementação enfrenta 

dificuldades práticas, muitas vezes associadas à carência de recursos e à formação inadequada 

de professores  (Fonseca; Neto; Gomes, 2019). 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) também destaca a 

educação inclusiva, atribuindo ao Estado a responsabilidade de garantir o atendimento 

educacional especializado (AEE) para alunos com deficiência, preferencialmente na rede 

regular de ensino (BRASIL, 1996). Essa abordagem objetiva proporcionar igualdade de 

oportunidades e, ao mesmo tempo, reconhecimento das necessidades específicas desses alunos, 

promovendo uma inclusão efetiva e adaptada à realidade de cada um. A partir dessas diretrizes, 

torna-se possível entender as políticas inclusivas como um compromisso com o 

desenvolvimento pleno do indivíduo e com a equidade no acesso à educação (Molina, 2021). 

Mesmo com avanços consideráveis, as normativas ainda esbarram em limitações na sua 

execução prática. A carência de recursos financeiros e a falta de infraestrutura nas instituições 

públicas dificultam o atendimento especializado, colocando em questão o alcance dessas 

políticas na prática. Além disso, a disparidade regional é um fator relevante, já que muitas 

escolas em áreas rurais e periféricas apresentam limitações na oferta de serviços adaptados, 

impactando diretamente a experiência dos alunos com deficiência  (Dantas Filho; Pequeno; 

Diniz, 2019). 

Em 2020, o governo brasileiro revisou a Política Nacional de Educação Especial, 

propondo uma nova versão que gerou controvérsias, especialmente no que diz respeito ao 

ensino em escolas especiais. O modelo proposto permite a escolha entre escolas inclusivas e 

especiais, o que, para alguns críticos, poderia representar um retrocesso em relação aos avanços 

promovidos pelas diretrizes anteriores. A controvérsia destaca a complexidade da 

implementação da inclusão escolar no Brasil e a necessidade de um monitoramento rigoroso 

das políticas para assegurar a equidade  (Silva; Fidêncio, 2021). 

 

DESAFIOS NA PRÁTICA INCLUSIVA 

 

Apesar do amparo legal e das diretrizes estabelecidas, a prática inclusiva encontra 

obstáculos significativos. Um dos principais desafios é a formação e capacitação dos 

professores, que muitas vezes não se sentem preparados para atuar em ambientes inclusivos. 

De acordo com estudos recentes, muitos docentes relatam dificuldades em adaptar suas práticas 

pedagógicas para atender às necessidades dos alunos com deficiência, apontando para a 

necessidade de programas de formação continuada e específicos para a inclusão (Da Silva; 

Fidêncio, 2021; Dantas Filho; Pequeno; Diniz, 2019). 
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Além da formação insuficiente, a infraestrutura das escolas também é um fator 

limitante. Em muitas instituições, não há salas adaptadas ou materiais específicos para atender 

às diferentes necessidades dos alunos. Isso é especialmente problemático em escolas públicas, 

que apresentam menos recursos para investimentos em acessibilidade e tecnologias assistivas 

(Nunes, 2019). A carência de apoio pedagógico especializado e a ausência de profissionais 

capacitados para atender alunos com deficiências severas refletem uma inadequação do sistema 

educativo em suprir demandas específicas (Fonseca; Neto; Gomes, 2019). 

Outro ponto relevante é o preconceito e a falta de compreensão sobre a inclusão, que 

podem interferir no desenvolvimento dos alunos com deficiência e impactar negativamente seu 

desempenho acadêmico e social. Embora o discurso inclusivo tenha avançado na sociedade 

brasileira, atitudes excludentes ainda ocorrem no ambiente escolar, dificultando a integração 

plena dos alunos com deficiência. Esses fatores ressaltam a importância de políticas 

educacionais que incentivem não apenas a inclusão formal, mas também o respeito e a 

valorização das diferenças  (Marques; Caron; Cruz, 2020). 

A falta de apoio psicológico e emocional para os professores que lidam com turmas 

inclusivas também é uma realidade. A sobrecarga de trabalho e a pressão para atender a todos 

os alunos com excelência, sem uma rede de suporte adequada, causam estresse e desmotivação 

entre os docentes. Esse quadro contribui para o desinteresse na especialização em educação 

inclusiva e reforça a percepção de que a inclusão é uma tarefa árdua para a qual poucos 

professores estão preparados  (Ponce; Abrão, 2019). 

 

ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS E TECNOLÓGICAS 

 

Para superar os desafios presentes, diversas estratégias pedagógicas e tecnológicas têm 

sido adotadas, com o objetivo de promover um ambiente inclusivo. Uma das abordagens mais 

recomendadas é a adaptação curricular, que permite flexibilizar o conteúdo e os métodos de 

ensino de acordo com as necessidades dos alunos. O uso de estratégias como o ensino 

colaborativo e a tutoria entre pares é uma forma eficaz de engajar os alunos com deficiência e 

permitir uma troca de conhecimentos que beneficie todos os estudantes (Silva; De Andrade; De 

Araujo Santos, 2022). 

O uso de Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) têm mostrado um grande 

potencial para facilitar a inclusão, ao possibilitar que alunos com deficiência tenham acesso a 

conteúdos adaptados às suas necessidades. Ferramentas como softwares de leitura para 

deficientes visuais e sistemas de tradução de língua de sinais para surdos ampliam o acesso ao 

conhecimento e proporcionam uma experiência mais equitativa em sala de aula (Molina, 2021). 

Assim, o uso das TIC representa uma inovação essencial para garantir a acessibilidade e o 

direito à educação inclusiva (Silva; Fidêncio, 2021). 

Outro aspecto relevante na aplicação de estratégias inclusivas é o apoio da equipe 

escolar. O trabalho integrado entre professores, assistentes sociais, psicólogos e terapeutas é 
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uma prática que tem apresentado bons resultados na adaptação e na socialização dos alunos 

com deficiência. O suporte contínuo dos profissionais da escola é fundamental para o 

desenvolvimento de práticas pedagógicas inclusivas e adaptadas, que ofereçam oportunidades 

de aprendizado sem discriminação (Rosa et al., 2020). 

A implementação dessas estratégias, contudo, exige investimento financeiro e o 

comprometimento dos gestores escolares, que devem priorizar a inclusão e prover os recursos 

necessários para isso. Em regiões onde há maior disponibilidade de recursos, observa-se uma 

aplicação mais eficiente das metodologias inclusivas, demonstrando a relevância de políticas 

públicas que ampliem os investimentos em inclusão escolar (Da Silva; Fidêncio, 2021). 

 

METODOLOGIA  

 

A metodologia deste estudo é de natureza qualitativa, com caráter descritivo, 

desenvolvida sob a forma de uma revisão da literatura com o intuito de analisar dados sobre a 

inclusão de alunos com deficiência no ensino regular. E para a condução deste estudo, 

estabeleceram-se critérios rigorosos de seleção. Primeiramente, identificaram-se termos 

essenciais, como “Inclusão Educacional”, “Deficiência”, “Educação Regular” e “Políticas 

Inclusivas”.  

Foram definidos critérios de inclusão que orientam a seleção das fontes: artigos 

publicados nos últimos cinco anos em periódicos de relevância, com acesso gratuito ou 

institucional, livros, dissertações. Foram excluídos artigos duplicados, revisões narrativas e 

aqueles que não atendiam diretamente à pergunta de pesquisa, definida anteriormente no 

projeto. 

As buscas foram conduzidas em bases de dados de acesso acadêmico, como Periódicos 

da Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 

ScientificElectronic Library Online (SciELo) e Google Scholar, utilizando as palavras-chave 

descritos para identificar artigos que representam o cenário da inclusão no ensino regular. Este 

processo garantiu uma amostra abrangente e representativa dos estudos mais relevantes e 

recentes sobre o tema. 

Com os critérios de inclusão definidos, procedeu-se à coleta dos artigos, realizada por 

meio de uma revisão da literatura. Em cada fonte selecionada, foram registradas informações 

fundamentais, como autor, título, ano de publicação e um resumo das conclusões, detalhando 

aspectos centrais do estudo. Todas essas informações foram organizadas em uma matriz de 

dados, o que facilitou a análise comparativa entre os artigos e possibilitou a construção de 

categorias temáticas alinhadas aos objetivos do estudo. 

Na fase de análise, iniciou-se com 426 artigos encontrados originalmente, onde logo 

após a aplicação do recorte temporal de 5 anos, restaram 309. Os artigos então foram 

submetidos aos critérios de inclusão e exclusão, restando 84 estudos. Após a leitura do título 

ficaram 38 estudos. Cada artigo foi lido integralmente e, a partir disso, restaram 16, que 
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compuseram esta revisão, onde a identificação de elementos recorrentes e relevantes para o 

contexto da inclusão de alunos com deficiência. Por fim, os dados foram interpretados de 

maneira crítica, relacionando as descobertas da literatura com os objetivos do estudo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Neste estudo, foram revisados treze artigos focados na inclusão de alunos com 

deficiência no ensino regular. A análise destacou duas categorias principais: estudos de revisão 

e teóricos, com seis artigos, e pesquisas empíricas, com sete artigos. Os artigos teóricos 

exploram conceitos e desafios gerais sobre inclusão, enquanto os estudos empíricos analisam a 

experiência de professores, familiares e alunos, discutindo a aplicabilidade da inclusão no 

ambiente escolar. Exemplos de trabalhos teóricos incluem os estudos de DA Silva e Fidêncio 

(2021) e Fonseca et al. (2019), que analisam os desafios enfrentados por alunos com deficiência 

auditiva e a percepção dos professores, respectivamente. Já entre os estudos empíricos, destaca-

se o trabalho de Marques et al. (2020), que aborda a visão das famílias sobre a inclusão escolar, 

e o de Ponce e Abrão (2019), que investiga o impacto da presença de alunos autistas nas práticas 

escolares. 

Em relação ao idioma, a maioria das publicações analisadas está em português, o que 

facilita o entendimento do contexto educacional brasileiro e das particularidades das políticas 

nacionais de inclusão. Apenas alguns estudos, como o de Fonseca et al. (2019), trazem uma 

abordagem internacional adaptada ao Brasil, oferecendo perspectivas globais que enriquecem 

o entendimento sobre a inclusão. Além disso, observou-se que oito dos treze artigos foram 

publicados nos últimos cinco anos, evidenciando um interesse crescente pelo tema. Os trabalhos 

mais recentes, como os de Molina (2021) e Silva et al. (2022), abordam o uso de tecnologias 

no apoio a alunos com deficiência, destacando a função das TICs na promoção da inclusão. 

Os resultados dos estudos analisados mostram que, apesar dos avanços legais, persistem 

lacunas entre as políticas inclusivas e a sua aplicação prática. O estudo de Dantas Filho et al. 

(2019), por exemplo, aponta que professores de química enfrentam desafios para adaptar o 

conteúdo aos alunos com deficiência, um problema que também foi relatado por Nunes (2019) 

em relação a outras disciplinas. Ambos os estudos reforçam a necessidade de capacitação 

contínua dos docentes, ressaltando que a falta dessa preparação impacta negativamente na 

inclusão. Outro ponto relevante é o uso das TICs para facilitar a inclusão, abordado por Silva 

et al. (2022) e Molina (2021), que mostram como as ferramentas tecnológicas ajudam a reduzir 

barreiras comunicativas e pedagógicas, especialmente para alunos com deficiência auditiva e 

intelectual. 

Quanto à percepção das famílias e da comunidade escolar, o estudo de Marques et al. 

(2020) indica que, embora os familiares observem melhorias no ambiente escolar, eles 

identificam a necessidade de maior preparo dos profissionais para atender às demandas 

inclusivas. Este resultado é corroborado pelo trabalho de Ponce e Abrão (2019), que destaca o 

papel da comunidade escolar como um fator determinante para o sucesso da inclusão de alunos 

com deficiência. Esses achados ressaltam a importância de um apoio abrangente por parte de 
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todos os envolvidos no ambiente educacional, evidenciando que o engajamento da comunidade 

e a preparação dos professores são fundamentais para uma inclusão de qualidade. 

 Cabe ressaltar que o avanço das políticas educacionais no Brasil, especialmente com a 

Lei Brasileira de Inclusão de 2015, estabeleceu um marco para a inclusão de alunos com 

deficiência no ensino regular, garantindo adaptações curriculares e estruturais essenciais. No 

entanto, a efetividade dessas políticas ainda encontra desafios, como a resistência em algumas 

instituições e a falta de recursos adequados, conforme observam estudos como o de De 

Carvalho et al. (2021). Embora as diretrizes inclusivas representem um avanço no papel, sua 

aplicação prática varia consideravelmente entre regiões, sendo especialmente limitada em áreas 

economicamente desfavorecidas, onde as escolas enfrentam dificuldades para cumprir os 

requisitos legais. 

A prática inclusiva, além de exigir mudanças estruturais, demanda preparo específico 

do corpo docente e materiais adaptados. Estudos como os de Barcelos (2022) e Costa e 

Mairink(2021) apontam que muitos professores ainda não possuem a formação necessária para 

lidar com alunos que requerem abordagens diferenciadas, e que a falta de recursos, como 

materiais didáticos adaptados, compromete a autonomia e o desenvolvimento desses alunos. 

Em regiões rurais e periféricas, essa escassez é ainda mais evidente, mostrando que a inclusão 

precisa ir além da integração física, incluindo um suporte pedagógico e tecnológico que 

promova o aprendizado em condições justas para todos. 

Assim, a introdução de estratégias pedagógicas e tecnologias assistivas tem 

demonstrado impacto positivo, como apontado por De Andrade (2021) e Alves Filho (2022). 

Tecnologias de apoio, como softwares de leitura e metodologias sensoriais, têm favorecido o 

desenvolvimento cognitivo e social dos alunos com deficiência. No entanto, o acesso desigual 

a essas ferramentas e a infraestrutura limitada em muitas escolas ainda constituem barreiras à 

implementação integral dessas práticas. A inclusão educacional eficaz, portanto, depende não 

apenas da existência de políticas, mas de um planejamento contínuo e da disponibilidade de 

recursos adequados, reforçando que o processo inclusivo precisa ser ajustado às necessidades e 

realidades específicas de cada instituição. 

Assim, os estudos revisados indicam que, embora as práticas de inclusão no ensino 

regular brasileiro apresentem avanços, ainda há desafios a serem superados, como a capacitação 

docente e a ampliação de políticas públicas que incentivem o uso de tecnologias inclusivas. 

Apesar desses desafios, há sinais positivos, como a receptividade da comunidade escolar e a 

percepção de benefícios trazidos pelas TICs, que apontam para caminhos promissores em 

direção a uma inclusão mais efetiva. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nas considerações finais deste estudo, é possível afirmar que o objetivo, de investigar a 

efetividade das políticas inclusivas e educacionais voltadas para alunos com deficiência no 

ensino regular, foi alcançado, permitindo uma análise crítica sobre a realidade e os desafios 

enfrentados na prática educacional. Ao longo do trabalho, verificou-se que, embora as 
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legislações avancem no sentido de assegurar a inclusão, a implementação efetiva dessas 

políticas ainda esbarra em limitações estruturais, que vão desde a carência de recursos 

adequados até a formação insuficiente de docentes para lidar com demandas específicas. 

Os resultados demonstram que, para que a inclusão escolar seja efetiva, é imprescindível 

um comprometimento mais robusto do governo e das instituições educacionais em adaptar tanto 

a infraestrutura quanto o currículo, promovendo um ambiente realmente inclusivo e acessível. 

A continuidade e ampliação de políticas de financiamento, treinamento de professores e 

fiscalização são importantes para que essas adaptações sejam uma realidade em todas as 

regiões, não apenas em áreas economicamente favorecidas. 

Por fim, as perspectivas futuras indicam a necessidade de novas pesquisas que explorem 

estratégias pedagógicas e tecnologias assistivas como ferramentas para superar as limitações 

encontradas. A prática inclusiva deve ser constantemente adaptada e aprimorada, considerando-

se as particularidades de cada deficiência e de cada contexto educacional. Conclui-se que, para 

alcançar uma inclusão que transcenda a integração física, é importante um planejamento 

educacional contínuo, que fortaleça a efetividade das políticas inclusivas e promova um 

ambiente de aprendizado equitativo para todos os alunos. 
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RESUMO 

Este estudo apresenta a elaboração de uma cartilha lúdica e bilíngue como ferramenta pedagógica para introduzir 

o conceito de mercado de trabalho aos alunos, com foco na inclusão de surdos e ouvintes. A cartilha combina 

elementos visuais e interativos, como jogos, ilustrações, atividades práticas e histórias, para explorar temas como 

profissões, habilidades e o funcionamento do mercado de trabalho. Utilizando a Língua Brasileira de Sinais 

(Libras) e Língua Portuguesa, a proposta visa promover a interação entre alunos, estimular a curiosidade e 

desenvolver competências linguísticas e sociais em um ambiente acessível e dinâmico. A cartilha reforça os 

princípios da ludicidade e da educação inclusiva, com potencial para tornar o aprendizado mais significativo e 

engajador para os estudantes. 

Palavras-chave: Mercado de trabalho; Educação inclusiva; Libras; Ensino bilíngue. 

 

SUMMARY 

This study presents the development of a playful and bilingual guidebook as a pedagogical tool to introduce the 

concept of the job market to students, focusing on the inclusion of both deaf and hearing individuals. The 

guidebook combines visual and interactive elements, such as games, illustrations, practical activities, and stories, 

to explore topics like professions, skills, and the functioning of the job market. Using Brazilian Sign Language 

(Libras) and Portuguese, the proposal aims to promote interaction among students, stimulate curiosity, and develop 

linguistic and social skills in an accessible and dynamic environment. The guidebook reinforces the principles of 

playfulness and inclusive education, with the potential to make learning more meaningful and engaging for 

students. 

Keywords: Job market; Inclusive education; Libras; Bilingual teaching. 

 

RESUMEN 

Este estudio presenta la elaboración de una guía lúdica y bilingüe como herramienta pedagógica para introducir el 

concepto de mercado laboral a los estudiantes, con un enfoque en la inclusión de personas sordas y oyentes. La 

guía combina elementos visuales e interactivos, como juegos, ilustraciones, actividades prácticas e historias, para 

explorar temas como profesiones, habilidades y el funcionamiento del mercado laboral. Utilizando la Lengua de 

Señas Brasileña (Libras) y el portugués, la propuesta busca promover la interacción entre los estudiantes, estimular 

la curiosidad y desarrollar competencias lingüísticas y sociales en un entorno accesible y dinámico. La guía 

refuerza los principios de la ludicidad y la educación inclusiva, con el potencial de hacer el aprendizaje más 

significativo y atractivo para los estudiantes. 

Palabras clave: Mercado laboral; Educación inclusiva; Libras; Enseñanza bilingüe. 
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INTRODUÇÃO 

 

No início do século XX, o Brasil vivenciava significativas mudanças sociais e 

econômicas. Em 1930, foi criada a primeira legislação sobre o livro didático, cujo acesso e 

distribuição eram responsabilidades exclusivas do Estado (FRACALANZA, 1993). Esse 

contexto coincidiu com o início do processo de industrialização do país, que reformulou o 

modelo educacional vigente, priorizando a educação de grandes massas para atender às novas 

demandas do mercado de trabalho (Mosé, 2013). 

O modelo educacional que emergiu nesse período, atualmente denominado “modelo 

tradicional”, fragmentou o ensino com foco na memorização e em formações rápidas. Esse 

modelo tem sido amplamente criticado por tratar o aluno como um receptor passivo, 

desconsiderando abordagens que promovam o pensamento crítico e a interdisciplinaridade 

(Ciavata & Ramos, 2011). 

Além disso, os livros didáticos, historicamente alinhados a essa abordagem tradicional, 

apresentam conteúdos lineares e pouco contextualizados, dificultando a conexão com a 

realidade dos estudantes (Vasconcellos & Souto, 2003). Tais limitações reforçam a necessidade 

de ferramentas pedagógicas complementares que possam transformar o processo de ensino-

aprendizagem em algo mais significativo, dinâmico e inclusivo. 

Partindo dessa problemática, a presente pesquisa propõe a elaboração de uma cartilha 

lúdica e bilíngue como instrumento pedagógico inovador para apresentar o conceito de mercado 

de trabalho aos alunos, integrando a Língua Brasileira de Sinais (Libras) e o Português. A 

cartilha busca promover a interação, estimular a curiosidade e desenvolver competências 

linguísticas e sociais, valorizando os princípios de ludicidade e inclusão. 

A inserção no mercado de trabalho é uma questão complexa, porque na sociedade atual 

diversos são os critérios para que este ingresso de fato ocorra, de um lado exige-se estudo, 

experiência, referências, e do outro lado, se tem os alunos que não possuem tais requisitos 

querendo adentrar a este mercado, pois o trabalho é uma forma sólida de subsistência e requer 

preparo.  

Para tanto, além das dificuldades enfrentadas pelas pessoas que não possuem algum tipo 

de deficiência, aqueles que possuem perda auditiva, ou ainda os surdos, enfrentam uma 

dificuldade ainda maior, levando em consideração a dificuldade de comunicação com as demais 

pessoas. Visando enfrentar essa exclusão causada pela condição e pela falta de linguagem 

“universal” em que todos conseguissem se comunicar, o Estado promove políticas que visam a 

contratação do público PcD (Pessoas com Deficiência) e oferecem incentivos fiscais, como a 

dedução do imposto de renda e a redução em contribuições previdenciárias.  

Essas medidas são amparadas por legislações como a Lei nº 8.213/1991, que estabelece 

a obrigatoriedade de contratação de pessoas com deficiência por empresas com 100 ou mais 

empregados, conhecida como Lei de Cotas, e a Lei nº 13.146/2015, o Estatuto da Pessoa com 
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Deficiência, que reforça os direitos ao trabalho e à inclusão. Além disso, o Decreto nº 

3.298/1999 regulamenta a Política Nacional para a Integração da Pessoa com Deficiência, 

promovendo medidas de inclusão no mercado de trabalho. Tais legislações buscam criar 

condições mais equitativas para que pessoas com deficiência possam exercer suas atividades 

laborais com dignidade e igualdade. 

Neste aspecto, o objetivo deste trabalho é apresentar o desenvolvimento de uma cartilha 

lúdica e bilíngue como suporte pedagógico, voltada para facilitar o aprendizado sobre o 

mercado de trabalho de forma inclusiva e interativa, especialmente para alunos surdos e 

ouvintes. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO  

MERCADO DE TRABALHO NO BRASIL  

O mercado de trabalho no Brasil passou por transformações significativas nos últimos 

anos, especialmente diante dos desafios impostos pela pandemia da Covid-19. Torna-se 

importante destacar o cenário brasileiro em três momentos distintos: antes, durante e após a 

crise provocada pela pandemia. A partir de dados e reflexões de estudos recentes, serão 

discutidos os impactos das mudanças econômicas, tecnológicas e legislativas no mercado de 

trabalho, além das perspectivas para o futuro. 

Antes da pandemia, o mercado de trabalho no Brasil já enfrentava desafios como a alta 

taxa de desocupação, o aumento da informalidade e o impacto de reformas estruturais. A 

reforma trabalhista de 2017, por exemplo, trouxe maior flexibilidade às contratações, 

permitindo novos formatos de vínculo empregatício e reduzindo a influência dos sindicatos. No 

entanto, essa flexibilização também ampliou a precarização do trabalho, com um aumento 

significativo de trabalhadores sem carteira assinada ou atuando por conta própria sem registro 

formal (PNAD Contínua, 2019). 

Outro fator relevante foi a adoção crescente de tecnologias digitais, que transformaram 

o mercado com o surgimento da gig economy, caracterizada por trabalhos sob demanda 

gerenciados por plataformas digitais. Essa dinâmica criou novas oportunidades, mas também 

aumentou a vulnerabilidade de trabalhadores em setores como transporte e serviços (Stefano, 

2016). Além disso, o envelhecimento populacional e a reforma da previdência de 2019 

indicavam a tendência de permanência mais longa dos trabalhadores no mercado. 

Com a chegada da pandemia, o mercado de trabalho brasileiro sofreu impactos 

profundos e imediatos. A adoção de medidas de isolamento social paralisou setores inteiros, 

como o de serviços e o comércio, resultando na perda de renda de milhões de trabalhadores 

informais. Dados iniciais apontam que, em abril de 2020, cerca de 40 milhões de pessoas 

solicitaram o auxílio emergencial do governo, evidenciando a fragilidade da base trabalhadora 

do país (Dieese, 2020). 

A pandemia também acelerou a segmentação do mercado de trabalho. Enquanto 

trabalhadores com maior qualificação e acesso a tecnologias conseguiram manter suas 
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atividades em regime de home office, os de menor qualificação enfrentaram maiores riscos de 

exposição ao vírus em atividades presenciais. Para mitigar os impactos, o governo federal 

implementou medidas como o Programa Emergencial de Manutenção do Emprego e da Renda, 

que permitiu a redução de jornada e salário com compensação parcial pelo governo (MP nº 

936/2020). 

No período pós-pandemia, o mercado de trabalho brasileiro continuará enfrentando 

desafios estruturais. A precarização do trabalho e o aumento da informalidade são problemas 

que exigem políticas públicas eficazes para promoção de empregos de qualidade. Além disso, 

a adoção de tecnologias digitais tende a se intensificar, demandando maior qualificação da força 

de trabalho. 

Outro ponto de atenção é a necessidade de coordenação entre governos, empresas e 

sindicatos para criar estratégias que promovam a recuperação econômica e a inclusão social. O 

fortalecimento de políticas públicas de geração de emprego, como investimentos em setores 

estratégicos e programas de capacitação profissional, será essencial para garantir uma retomada 

sustentável. 

O mercado de trabalho no Brasil apresenta uma dinâmica complexa e multifacetada, 

influenciada por fatores econômicos, tecnológicos e sociais. A pandemia da Covid-19 

evidenciou fragilidades estruturais, mas também trouxe oportunidades para a inovação e a 

reformulação de políticas públicas. Para enfrentar os desafios do futuro, é imprescindível um 

esforço coordenado que combine flexibilidade, proteção social e investimentos em qualificação 

profissional, promovendo um mercado de trabalho mais inclusivo e resiliente. 

 

METODOLOGIA   

A metodologia para a elaboração de uma cartilha lúdica e bilíngue envolve etapas 

estruturadas para garantir sua eficácia pedagógica e acessibilidade. O primeiro passo é 

identificar o público-alvo, considerando faixa etária, nível educacional e necessidades 

específicas, como a inclusão de surdos e ouvintes (Alves, Gutjahr e Pontes, 2019). Com base 

nesse perfil, são definidos os objetivos e conteúdos centrais, assegurando que o material seja 

relevante e adequado. O conteúdo é elaborado com suporte em pesquisas bibliográficas e 

normativas, estruturado de forma clara e interativa. A cartilha inclui elementos lúdicos, como 

ilustrações e links de acesso que facilitem o acesso ao conhecimento, além de ferramentas 

inclusivas, como tradução em Libras e recursos digitais interativos. Assim, as essas estratégias 

promovem a elaboração de um material estruturado que facilite a compreensão dos temas 

abordados. 

 

CARTILHA LÚDICA  

A presente cartilha seguiu o passo a passo para elaboração de cartilhas, criada pela 

CAPES - Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior do Ministério da 
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Educação, e logo em seguida teve a complementação com ilustrações em Libras para permitir 

sua leitura para diversos alunos.  

o Delimitação do tema: Como entrar no mercado de trabalho.  

o Objetivo: Apresentar os principais sites de informativos, cursos gratuitos, direitos 

básicos dos trabalhadores, como montar um currículo.  

o Público-alvo: Alunos do ensino médio, ouvintes e não ouvintes.  

o Relevância do tema: O mercado de trabalho é o espaço onde profissionais oferecem 

suas habilidades e conhecimentos para empresas ou clientes, recebendo pagamento em 

troca. Ele inclui áreas como comércio, serviços, tecnologia, saúde, entre outras. 

Participar do mercado de trabalho exige preparo, estudo e desenvolvimento de 

competências. 

o Distribuição do Material: Entrega de forma online visando acesso facilitado.  

o Roteiro da cartilha:  

 

 

Figura 1. Início da cartilha como entrar no mercado de trabalho 

 

Fonte: Elaboração da autora (2025).  
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A cartilha "Como Entrar no Mercado de Trabalho" apresenta um conteúdo detalhado e 

didático para ajudar alunos do ensino médio, incluindo usuários de Libras, a compreender e se 

preparar para os desafios do mercado de trabalho. O material começa abordando o 

PRONATEC, um programa governamental que oferece cursos técnicos gratuitos em 

instituições renomadas, como SENAI e SENAC, com foco em áreas como tecnologia, saúde e 

comércio. Essa introdução reforça a importância da qualificação profissional como passo inicial 

para construir uma carreira. 

A cartilha destaca também a relevância da qualificação gratuita e das ferramentas 

disponíveis para a busca de emprego, como o site da Agência do Trabalhador do Paraná e o 

aplicativo Sine Fácil. Essas plataformas permitem que jovens com mais de 16 anos encontrem 

vagas de forma prática, online ou presencialmente, e sejam encaminhados para entrevistas. 

Além disso, a cartilha ensina como criar um currículo eficiente, com dicas sobre formatação, 

conteúdo e até a escolha de uma foto apropriada, enfatizando que estágios e trabalhos 

voluntários podem enriquecer o documento mesmo para quem nunca trabalhou formalmente. 

 

Figura 2. Segunda parte da cartilha como entrar no mercado de trabalho 

 

Fonte: Elaboração da autora (2025). 
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Figura 3. Parte final da cartilha como entrar no mercado de trabalho 

 

Fonte: Elaboração da autora (2025). 

 

Ressalta-se ainda, que o material traz orientações sobre como tirar a Carteira de 

Trabalho, detalhando tanto o processo presencial quanto a emissão digital pelo portal gov.br. 

Atividades práticas, como simulação de entrevistas e a criação de um "mapa de sonhos", 

incentivam os jovens a refletirem sobre suas metas profissionais e a se prepararem de forma 

criativa.  

Por fim, os recursos adicionais, como links para páginas de emprego (Indeed, LinkedIn 

e Currículo Lattes) e vídeos educativos, complementam a cartilha, tornando-a uma ferramenta 

completa e acessível para facilitar a entrada dos estudantes no mercado de trabalho. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

A utilização de ferramentas digitais inclusivas foi um dos principais diferenciais da 

cartilha "Como Entrar no Mercado de Trabalho". Entre as inovações aplicadas está o uso do 

Hand Talk App, um aplicativo que traduz textos e áudios em português para a Língua Brasileira 

de Sinais (Libras) de forma prática e acessível. Esse recurso foi integrado ao material como um 

complemento essencial para atender alunos surdos, garantindo que eles tenham acesso completo 

e autônomo ao conteúdo da cartilha. O aplicativo é reconhecido por sua interface intuitiva e 
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pela qualidade da tradução em Libras, possibilitando que o aprendizado seja dinâmico e 

inclusivo. 

A inserção do Hand Talk App na cartilha permitiu que os alunos pudessem acessar 

conteúdos em Libras diretamente a partir de QR codes disponibilizados no material. Isso 

promoveu maior interação e engajamento, especialmente para aqueles que dependem da língua 

de sinais para a comunicação. Além disso, o uso do aplicativo reforça o compromisso com a 

inclusão, atendendo aos princípios do ensino bilíngue e garantindo que todos os estudantes 

tenham acesso às mesmas informações de maneira equitativa. Essa abordagem foi considerada 

um avanço na construção de ferramentas pedagógicas inclusivas, alinhadas às demandas 

contemporâneas do mercado educacional. 

Os resultados observados com o uso do aplicativo apontam para a eficácia dessa 

estratégia no processo de inclusão. Alunos ouvintes e surdos puderam compartilhar a 

experiência de aprendizado, o que também contribuiu para a construção de um ambiente 

educacional mais integrado e colaborativo. Dessa forma, o Hand Talk App se destacou como 

um recurso fundamental na construção de um material didático verdadeiramente acessível e 

alinhado aos princípios da educação inclusiva. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A cartilha "Como Entrar no Mercado de Trabalho" demonstrou ser uma ferramenta 

eficiente e inovadora para abordar o tema de forma acessível e dinâmica. A integração de 

recursos inclusivos, como o Hand Talk App, foi um ponto chave para atender às necessidades 

de alunos surdos e ouvintes, permitindo que o material fosse explorado de maneira bilíngue e 

interativa. Além disso, a abordagem lúdica e prática contribuiu para tornar o aprendizado mais 

significativo, promovendo o engajamento dos alunos por meio de atividades interativas e 

informações relevantes sobre qualificação, direitos trabalhistas e ferramentas de busca de 

emprego. A cartilha reforça a importância de integrar tecnologias e metodologias inclusivas na 

educação, demonstrando que é possível criar materiais didáticos que atendam às diversas 

necessidades dos estudantes, preparando-os para os desafios do mercado de trabalho. 
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